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Documento 1 


1696 — Janeiro 17 


Ultimo assento (/ .st* tomou m cons.» do estudo 
sobre o oin st a mento du pu/. com n curto q escre- 
tico o AVr tinnwry no ti, 1 »' Conde V. ítey 

Aos 17 de Janeiro de. 16% estando o S/ ,r Conde de Villa 
verde do Conv de, lisi.nln de Sim M ig/ : V. Rey c Ccimla n gerai 
dn ÍMdi.i, no Passo (i,i Cnzu d.i Poliinrn em Com/ 1 do listado com 
os conselheiros ij lhe .issisiem, propos que pello ticcideiiíe que o 
mino passado acontecera de liir n dem idn do Arábio ao Sul, forõo 
obrigados o saliir de CalDcui us nossos galioins, e não se poder 
por esta t'oii/d ajuntar <i p aí, com o ííey Sdinory com as condi¬ 
ções t| elle olfereçlo, ç em C.ons," de Bslíiclo se linliáo aceitado, e 
(] agora nouaininsinua o dílo Rey se ajustasse logo a dita paz 
p, n o q mandara no dito ti:"' Conde V. Rey sua o lia ('), ecjoPrin- 
ccpeRamorma { ( ) pedia com Indo o empenho o dito ajuste fazendo 
disso comieniençin própria e mostrando a ruína que padeceria o 
seu Reino pello Samory tier q a dita paz se nao conseguia, nem 
os porluguczes faziao delle cazo quando se cmpeuhaua tanto,como 
mediator delia p. n a ajustar e que para esta se conceder hauia outro 
motluo de que padecerião as missoens do Sul em lhe faltar o 
porto de Tanor, e Prepaimngary q são as portas principaes per que 
os missionários entrâo, se o Samory destruísse o Princepe 
Ramurma, como Justamenle se arreceya, q o Conselho votasse na 
matéria o que lhe parecesse, e ouuidaa proposta pareceo ao Cons. 0 
q a paz se fizesse, exceplo a Dom Manoel Lobo da Silueira q disse 
votaiia o mesmo que nesta matéria votara ja por escripto o anno 
passado, e ocressentou Manoel de Saldanha que^a paz a fosse 
justar pessoa de fora, e que não assistisse no Reino do Samory, 
e q não se cedesse dos seus barcos que fossê para a banda 
do Norte fazer dereltos a Dio, Damão, ou a Goa, e quando 


( 1 ) Cana. (Cfr. " Fizeram uma ola, que 6 o mesmo que carta ", Anto* 
nm liocarro. Década XIII, p, 156). 

(V) Rama Varma (Vide T. I. Poonen (A Survey of th Rise of th 
Dulch Power in Malabar ; K. V. Krishna Ayyar, Th Zmorins of Caltcut ). 
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se não possa conseguir ao menos q pague hum fanfo cie cada hum 
dos ditos barcos conforme se puder ajustar ( 1 )• 


Documento 2 


1696 — Janeiro 20 

Assento q se tomou no Conc.o de Estado sobre o 
inuiado Ismael Bega q mandou o Divão de. Pondâ 

Aos 20 de janeiro de 1696 propos o Sr. Conde de Villa Verde 
do Cone. 0 de Estado de S. Mag. c V. Rey e Capitão geral da índia 
em Cons. 0 de Estado presentes os conselhr, 0H abaixo usinados que 


( 1 ) Este assento não está assinado. 

A propósito, escrevia o Vice-Rei Conde de Vila Verde a El-Rei, em 15 de 
Dezembro de 1696: 

Em carta de onse de Desembro do annode 1693 dcy conta a V. Maff.^** do 
rompimento que EIRey de Calicut tinha feito com este Estado, quebrando n* 
pases, que com elle tinha, e de q eu íicaua cuidando na satisfação que hauia 
tomar deste rompimento, e V, Mag* 1 * 0 foi seruido ordenarme em carta de 27 
de nouembro de 1694 obrasse a este particular o que entendesse ser mais 
conueniente, e achando eu que o era a conclusão de hitapav. priiieipalmeiite 
porque nella se fez medianeiro o Príncipe Ramorma benemorito diqníssiino 
deste estado pella inalterauel lealdade com que sempre o tratou té chefiar a 
experimentar por esta causa arruina de seu reino porque Iodas as paixdits, 
que o Samory tinha com este Estado carregauão sobre os seus vassallos, cume 
de não regeitar as ditas pases, e se não forão com mayores vontagtls foi por em 
alguma maneira ocorrer ao dano que aquelle Príncipe por nossa causa recebia 
porque he certo acabaria de perder o pouco que lhe restaria de seu reino, se 
se não celebrasse estas pases não lhe podendo este Estado dar socorro em outra 
lorma. 

Os capítulos com que as ditas pases se fiserão são os que vão inclusos 
nesta para a V. Mag,« e serem prezentes ” 

( Livro das monções do reino n." 60) lis, 103). 

Vide "Pazes entre o Samorim e o Estado feitas pelo Padre Joao R'i bei¬ 
ro, da Companhia de Jesus, sendo Vice Rey o Conde de Villa Verde", de 2 de 
Setembro de Í696. (J-Biker, Collecção de Tratados e concertos de (>azes 
que o Estado da índia Portuguesa etc., tomo IV, pp. 288 -291 ). 
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depois do Ditifio de Pondo ( 1 ) lhe liauía mandado hum inuiado seu 
o aiino passado que logo se despedio pello dcscomedimenfo da, 
caria q Irasia como se resolneo em Concelho do Estado, inslou 
repetidas ueses para íj lhe admitisse outro, c tomando por tnedia- 
tor p. fl lho assentarem hum capitão do Nababo de Rairy e q o dito 
Sr Conde, V, Rey o tinha intreiido até agora com uarios pretextos 
c que iiindo vltimainente o d. 1 " inuiado pedira p,“ ontem a tarde au¬ 
diência e q dandolha o dito ar., e mandandoo condusir na forma 
cuslimuula, estando p.“ sahir o dito inuiado mandara diser fj não 
podia hir no dito dia, mas que hoje iria o sr, Conde V. Rey a For- 
lalesa onde o mandaria chamar ao q o dito Sr, lhe mandara diser 
(j ou viesse logo ou se fosse logo p. n a outra banda e <j elle res¬ 
pondera que se htriu, c fora o dito sr. informado de que estaua 
alheado do juiso o dito inuiado e emhangeado ('*) e q o Concelho 
votase o que se liauia faser nesta matéria e otiuida a proposta pa- 
receo ao Cone." que não conuinlia admitir o dito jnuiado nos lermos 
em que estauão as cousas, e que se escreua ao Nababo queixan* 
doce da desatenção do dito inuiado e de mandar hum homê capas 
e que perde o juiso a tratar negocies de importância, q fendo o 
dito Nababo q tratar mandasse homê de proposito e a Luis de 
Mello de Sampayo pareceo q o não dispedissetn logo nisto q elle 
dista que faltara na audiência de hontein p ser dia entre elles de niâ 
nota, e que se lhe dílaiace a audiência p alguns dias, mas q em 
nenhfi cazo fosse recebido na fortaleza e o Sr. Conde V. Rey se 
acomodou com o Cotus.". Manoel Pereira Percs Secretr. 0 do Estado 
o fia escreuer: o Conde de Villa Verde, o Arc.° Primas, Dom Vasco 
Luis Couit.". Manoel de Saldanha, lourenço da Cn. ü solomayor. João 
de Lemos vatle, Manoel João Vieira. Luis de Mello de Sampayo. 
Dom Phelippc de Sousa. 


Documento 3 

1696“ Janeiro 31 

Pt oposta p? o conselho do EstP 

Ja tenho proposto ao Conselho as condições com q tenho ajus¬ 
tado a Liga com EIRey da Pérsia contra o Arábio, e porq lie ne- 


( 1 ) Governador tnogol da fortaleza de Fondá. 
(*) Embangueado) embriagado com banguê* 
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r^sarin n a este fim mandar o mayor poder possiuel ao hstrcito 
tenho rezoluido a mandar hüa Armada de quatro fragaías,, lula ga- 
íota e huTborlole de fogo, e seis manetas de guerr i* a 
mavor força d se pode tirar do Estado, e porq se adia lao er . 
com S apresto q se tem feito, e faltar dr.» p.« pagar o Infu «’, e 
marinhagem Portanto proponho aoCons. 0 este neg." pJ q coiisuli 
Soo com a circunspecção deuida me dê os arbítrios q P~ 
mais suaues.e conuenientes p. a se tirar 0 i! ,5 L(| Ul i 
effeitO' também me he presente q o dito Rey da Puua w ! ,lUIU 
embaixador português com a sua noua sucessão n0 ^ 
o espera com mais certeza, com o ajustamento desta Eiga.c»■' t 
assim mo escreuerem da Percía me seguráo ser necessário tm ic- 
zente conjectura p. a effectuar melhor a expedição do podei com q 
o Persa hade baixar contra o Arábio; opoemse porem a esta mismio 
de embaixo não so o gasto d hade fazer, mas a3 f 

políticas q podem originarçe entre elle, e os mais enibaix, Em 
peos q naquella corte assistem sobre o tratam.''" conimencml e 
com fundamento de não leuar carta de crença assinada p sua Mug., 
c de ser mandado pello Estado ('); o Cons.» nesla «Ir." dira lam¬ 
bem o q lhe parecer, goa. 31 de Janr.»de 1696. 

(Rubrica do Vicc-Rci) 


( 1 ) Lê*se na carta do Vice'Rei a El-Rei. de 15 de Dezembro de lb% '■ 


Em carta de 6 de Dezembro do atino passado dey conta a V. Mam* da 
resollução q tinha tomado em mandar este anno Armada ao Estreito, e dn 
qualidade de embarcações de q se hauia decompor, o lambem o cuidado com 
q ficauade mandar Embaixador a EIRey da Pérsia por ler entendido qbiíar 
outracouza erãoos vinculos com q mais podiaaugurar, ou animodaqindlo 
Rey e estabelecer a Liga, cujos fundamentos com boa fortuna ontauilo ja lan¬ 
çados, agora faço presente a V. Mag." q despedy a dita Armada, se bem q foi 
necessário para este desempenho palia atinuaçâo deste estado tialeime de inda 
a industria, e trabalho, cõ os quais conseguy mandara capitania Conceição, 
a Almiranta Nossa Senhora do Valle, a fragatinha noua Sito Eranciseo Xavier, 
duas galiotas de guerra, hüa de fogo, e duas manchuas. as quaes todas ínrao 
bastecidas de todo o necessário de sorte qcorn bom fundamento se pode esperar 
qualquer desempenho, quando suçeda oflerecercelho algüa occasiiio. 


Em o Conselho do Estado por ouuir os experientes sobre a matéria e 
eleger o mais acertado propus se se deuia mandar embaixador a EIRey da 
Pérsia, e a forma em q deuia hir, e segundo u V. Mag. 1 ' som prez, 1 " pellon 
seus uottos inclusos, deliberarão q deuia hir Embaixador para cujo elleiio jíz 
eleição do D.« r Gregorio Pereira fidalgo Dez, l,r da Rcillaçâo desta cidade por 
concorrerem nelle todos os requisitos cie prudência o arte necessários em 
semelhante genero de negociações •• ’’ ( Livro das mon\ws do remo n," Ml, 
fls. 411. 


Sobre essa embaixada do Dr. Gregorio Pereira Fidalgo, 
Collscção dos Trat. da índia, t. IV, pp. 246-288. 


vicie J. Híker, 
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( Pareceres ) 

5/ ir . Não lia liiiuidd q os negocio» da mayor pezo e importância 
os a ca lio ti sempre, o poder, e o respeito, e como tudo se hade 
ddicir cm o pevMi.i de Im Embaixador pelld q reprezenia, parece q 
tici prezcnle occtizido não so lie eonuenienle, mus ainda ni, to ne¬ 
cessário itidiuiorse ti corte delRey da Perciti pss." 1 capax de tratar 
os negodos e concluiloa com a sua assistência, pois he certo hade 
leuar podei es p. fl us lindar, eiiitando as duüidas íj poderá hauer 
cm negodaçan tão ponderoza, qual Ivé a de fomentar a guerra e 
lembrar a 1:1 Rey da Perda q tem feito com esle Estado, o q po¬ 
derá ter m. 1 ’ 1 " cotitmtiersslos se.se tratarem em dis¬ 

tancia tao grande como a que uay do porto aonde sorge a nossa 
Armada a corte onde assiste EIRey da Perda, sendo tmpossiuel 

o poderse preiienir por carta os accideiiles q... 

pode acontecer, e com assistência do Embaixador na corte do Rey 
se poderão resoluer todas as duuidas q se permeditarê princi- 
palmente no modo com q se hade fz.« r a guerra, no que não hade 
hauer pouco q duuidar, e nos meyos com que se farão hostilid, M ao 
inimigo de hüa e outra Coroa em terras tão distantes do poder per¬ 
siano e com tão grande mar pello ineyo p," a conducção da caua- 
leria, maiilimenlos e petrechos da guerra, que hão de ser necessá¬ 
rios p. n esta empreza; alem do que parece pede a ciuilid,“ se manda 
agradecer a EIRey da Pcrcia pello Embaixador a concluzâo da 
Liga e a darllie o parabém do seu reinado, porque não pareça des¬ 
cuido goucriumdo elle ha tanto tempo e supposto fj na sua corte 
cstejãt) Embaixadores Europeus e poder hauer duuidas sobre o 
tratam," 1 , estas hão de seçar sabendo elles q o manda hum V. Rey 
da índia pello Mag;* tj reprezenla, e se por esta reprezentação o 
pode V, Ex,” mandar, lambem parece q lhe pode dar carta de crença, 
e não sera esle o primi'." que ua a semelhanle função, quando a corte 
de hum Hmperador como o da China foi Manoel de Saldanha por 
mandado do Conde de S, Vicente o cj constará melhor peitas ins- 
trucções q letiou que se acharão na secretaria deste Estado; e 
quando não tiô Embaixador poderá suceder o fazeremse mayorea 
gastos na dilação d'Armada naquelles portos, porque podeiá EIRey 
da Perda dispor couza que seja necessário rescreuerselhe, e nesta 
forma será necessr." íniieniar a armada pera esperar a resolução, 
ou uolltir deixando a matéria indisiza, e mal logrados lodos os in¬ 
tentos com os gastos Ião grandes que por força e por política se 
lia nele fz, l ’ r na expedição da outra que hade ir para concluir o tratado:. 
Estas rezois, 5/"', tem diseurssado o meu juiso peita proposta 
trazer outras c| fundada em as do Estado deiiolão ser as minha» 


— pessoa. 
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inconuenientes; porem anteuendo a neceasid. prezente, e o(,< ■. 
q demais se hade fazer nesta defreminaçao, ao que se nau pode 
assistir me conformo cõ a proposta neste particular. 

Conçiderando o meyo possiuel para o Estado se tialer de al¬ 
gum dinhr. 0 para os gastos tão necessários da Armada por si 
achar exausto pella atinuação do tempo e ser niA" ímporHmte tc- 
mirce esta necessid.®, me pareçe poder S. Mag. ,1,! que Oeos g f ■_ 
se do depozito de Thome de souza Corrêa tomando por emprés¬ 
timo a ganhos a quantia q importar mandando fz5 carga ao i eiioi 
com esta declaração para se despender segundo a necessidade, e 
logo se tomar assento em concelho da faz. 111 dos elfeiíos q a arma¬ 
da trouxer do que se está a deuerao dito s5 e do prometido poria 
EIRey da Percia se satisfazer com os ganhos que importar n d. 
quantia visto asim não serem prejudicados os berdr. ml , nem a santa 
caza de Mya 1 aonde existe o deposito como procuradora cios ah- 
zentes: aos herdr. 03 por não ter ainda risco para se lhes remclei, 
nem se lhes tocar lezão, ria sua demora: por nao ter ainda auizo 
para a remeça: a santa caza de Mya pellos g. M 2 q se Ihejiade dai, 
como se ouuesse dado a outro algum part5 na forma q cusluina 
uzar de semelhantes depositos para ajuda das despezas da casa 
como be premetido; e este he o meyo mais suatie cj me pareçe 
sem dano algum de íercr. 0 q possa excrupulizar a matéria, e pas¬ 
sando a outro noticiarey. 

EIRey nosso s. or que Ds g. do como grão mestre iogra e pes- 
sue todos os bens das fabricas e confrarias aneixas ao mestrado 
pella regalia das Igr, aa do Padroado na forma descedida e deire- 
minada, e como nestes se pode achar dinhr. 0 conciderauel e a ne- 
cessid. 6 por urgente não restringir este excesso por a cauza ser de 
reputação das armas de seu Estado me parece se detie^ mandar 
dar balanço a importância das fabricas das Igr. fl3 cie Salcele e 
Bardes, como também das confrarias das ditas Igrejas, e das mais 
do padroado, e da sua importância por rata tirar.q se ne¬ 

cessitar pera a prezente occazião fazendo carga ao feitor p.° des- 

pois na mesma forma satisfazerse.este dr.° não ter 

exercício algum de meneyo em q possão as fabricas serem prejudi¬ 
cadas por se não ganhar cõ elle; e quando a este parecer inler- 

ponhão difficuldades que. hão de ser m. Us mas irrazo* 

naueis: proponho outro ainda que pareça aggrauante mas coacto 
... a necessidade prezente desexcrupulizará sua indisção. 

Os Banianes e guzurafes mercadores, butiqr. 03 , ouriues, e cor¬ 
retores assistentes nesta Cidade gozão e logrão o li!i.° 1 de vassa- 
iiagem da Coroa portuguesa, e nella residem cõ suas famílias em 


-Misericórdia. 2 —ganhos. "-particular. 


— título. 
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pax, c quietação, que a não logrão nos outros Reinos estranhos, 
v/.cindo liuremente de todo trato e meneyo tirando por todas as 
vias a comieníencía, ainda do lucro parf. i,r de cada hum dos m. ore8 ( 1 ) 
por ser tudo por cllcs administrado, asim nas compras, como nas 
vendas em q liicrao m. ,!l fazenda e nos hé prezente, q nem na guerra, 
nem na pax serue com suas pessoas por não arriscarem suas vidas, 
ao que ciueimente são obrigados; c como quasy por Ley ueiihão a 
ser ínzenfos neste pai1. f,r deuesse comutar a dr.° esta inzenção fa- 
zeudoos contrelmir com algum donaiiuo peilo semiço a q eslão 
obrigados sem cj pareça tributo, significandollies a occazião, que 
conseguida lhes redundara em dobrado pmueito, ou se não cobrar 
dos ditos por lhes aliaiara rupia dislruibuida dosarmos asignala- 
dos pera cõ este adjuiorio se uaier o Estado nesta funcção ião 
necessária, e com islo lenho dado o meu parecer, de que pode V. 
Ex. n emcamínliar a emmenda os erros cj ouuer no meu discursso 
quando no rellaiado se ache falia a q se não aplicou o meu cui¬ 
dado, pois cõ todo dezeio aplicarme ao seruíço de S. Mag,' 1 " q ds 
g. ll,! , e ao gosto e querer de V. Ex.°. Panelim 4 de Eeur. 0 de 1696. 

Dom tmsco luis coulinho 


S. or , Como V. Exc, rt ja liatiia comunicado a caria dei Rey da 
Pérsia ao Cons,° sobre a Liga que elle quer ter com o Estado con¬ 
tra o Arábio, e p." isso hera necessário armada conu> 2 e so se 
acbatia com quatro fragaias, lula galiota, e hum boiiote de fogo, e 
seis mandmas de guerra neste tempo em q eslamos tão penurioso, 
acho ser milagre, e p. :i os gastos delia hera necess. 0 dr.° e cj o Cons. 0 
desse modo mais suave donde o podería hauer, verdadr, 0 - 
menle me uy confuzo sobre esle particular, e so me ocorreo 
q 5 Mag. i: cj Ds g.' 1 ' 1 manda dar no estanco vinte mil x,- s p. fl as obras 
cie Mornuigão q p ora não lia tanta necessidade, e poderá fa¬ 
zer mais deuagar, salisfazendo das rendas reaes cj . . . caindo p. a 
isso, e com tomar a decima dos quartéis dos seculares; e como a 
proposla se não explica a contia que sera necessário, não 
posso saber se isso bastara p.da soldadesca, e ma¬ 

rinhagem clesla armada; e como eu tenho quartel q lie gran¬ 
de dou lodo p,“ se igualar com aquelles q tem cj dar mais 
na deçíma e lambem pode manifestar esta necessid. 6 a alguns 
mercadores, e giizarales cj do mesmo Estado tirão o lucro no. 


' - moradores, ' J — conveniente. 
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maneio « lera nelle cj tudo saye de terra, não folio .V iw cflina- 
ras gerais pq pareçe q eslfio allnuadas, mas 1111 lh , , ' 11 ! 
necessid® urgente o q Deos não primita, e q/ 1 hnii 1 1 
dro . esta, mandando Vexc,‘ chamar, cuido q n.i» M iara» 

segundo.possibilid,* 8 , e p, fl estes abutres lenho alguns 

escrúpulos‘ pq he matéria de dr.°, os q andem «lar, Mmlnmi 
darão melhor rezão, e sempre sera a sua mais .... . . ■ ■ • I 
aluidradores. Sobre o embx. 01 * mayorrezaa acho p. im i m nidai 
na presente conjectura pella falta de dr." com cj o Dmiadu se adia « 
também .... o possa fazer com aquelle lu. tro dos mais embx," 1 
q assistem na corte do Rey, e sera mayor descrediio do EM,", 
e da nasção portugueza não ser com a mesma snh *r qulaiol 1 , 
q.to a carta da crença hão hauia nenhfia diliculd,® a nao ser assi¬ 
nada p sua Mag. e , pq basfaua ser p V, Ex, 11 (j incram/" repre- 
zenta ps» delRey nosso 3. 0r e assim se ouue em (miras Heaiellian- 
íes occaziões q,' 1 " se fez a outros Reys, mas uislas eslas nossas 
impossibilidades pode Vexe,- 1 escreuer caria dando p Mmi modo 
algüa desculpa de não mandar nesta occazião embui.c f ; eme lie meu 
parecer, e em tudo me comformo com a de V, Exc." e com n seu 

zello, e disposições cj são mais acertadas,. fiou 2 de 

Feuereiro de 1696. 

M. el Leitão dAiuIr , 11 

(Livro das monçoes n,° 60, fls, 45 e segg.) 


Documento 4 


1696 — Fevereiro 23 
Proposta pfi o conselho do Estfl 

Vay a Armada p. a o Estreito ao fim que ao Conselho tenho co¬ 
municado, e porque EIRey da Pérsia poderá querer que inuerne la 
■a dita Armada, ou porque não possa fazer a expedição e tranzllo do 
■exercito a tempo de uoltar a dita Armada, ou porque afecte a dila~ 
íão com algum pretexto, o Concelho votte se coniiê q la inuerne 
.a dita Armada, e em q cazo se deue fazer quando o dito Rey o peca. 
Paneliy 25 de feur.°de 1696. 


(Rubrica do Vice-Rey) 


Í0! — FiíVKRlíIHO 


i) 


( Pareceres) 

Fm (ir. Nus cotizas duuidnzas c incertas se deue escolher sem¬ 
pre o melhor para o gserki do fim que se espera, e como V. Ex, M tem 
(lelreminado emiiar a EIRey de Pcrcia embaxador, esle não há du- 
uida h ide dguilírnr a jornada da frota q lena, e cõ cila o preíesto 
de nossa detreminaçao para o que vay a seu chamado; e corno 
a maioria seja incerta, e dumdosa na operação cõ a facilidade que 
se pratica uao coime inuerne a Armada nesta monção por muitas 
re/.ões das quaes aponlarey tres uesseçariamenteinfaliiieis, sendo 
a primeira a ne-ssecidade em que se adia esle Estado da falta de 
embarcações e gente de que pende a conceriiação deite ; e pode 
suceder nao ser o socorro do Rn," bastante para o muito que 
lemos de pivnenir, e esta falia estimule aos vizinhos a nos desen- 
quietar por todas as parles, principalmente o Norte que a respeito 
cio socorro da Armada se colhe nelle de ordinário as nouídades de 
que infaliuelmente sera despojada se enlendere em nos esta falta; 
a segunda ser infaliiiel a perdição da Armada pcllo aparelho com 
que vay sendo muito baslmiJe para a jornada cj lena acusíunmda 
em rezão de que os ventos no Estreito são rigorozos naquelle 
tempo, e ainda que no porto cie Angao aja colhem cõtudo hé 
desabrido p, fl os ventos, e logo liacle ser nessr." prenenila de quá 
de mantimentos, e outras muitas itieudezas de que careçe aquelle 
Porto, e de prezenlc se uao pode neste Estado remedear pella falta 
que experimentamos sem demora, o que implica a sua partida pello 
chamado a que vay; a terceira sem se eonsseguir o facto que se 
espera por impossiuel nesta monção, porq para hauer de ser hauia 
ja do anno passado ler EIRey de Percia a gente embaxo em lugar 
asinalado da praça de Armas, assy para ler nelle a gente junta, 
como os mais petrechos ncssrr para a guerra pralicauel o que se 
ueriticará nesta monção cõ a falia do embaxador asentando a forma 

ca.de sua conssumação, e como o seu fim seja em vti- 

jiciade e migmenlo deste Estado se poderá.cj vem 

forcejar neste negocio cõ a preuenção q elle insista p, 11 cj da 
nossa parte se não falte cõ o fim cj dezejamos, o cj por agora se 
pode dissuadir a EIRey de Percia cõ rezões de voltar cõ mais 
gente pella jornada hauer conssumido muita parte delia, ficando 
o embaxador na corte autuando a matéria para q se não malogre 
na outra jornada, e cõ estas rezões snõr discurcey o meu parecer 
em matéria tão grane como esta lie cia política, e do estado, e passan¬ 
do as vitimas regras da proposta me parece q so no cazo em cj 
esteja a gente delRey de Percia já conducta para o eííeito delremi- 
naclo se nao cletie recuzar inuernar lá, ainda q p.'> o effeiío bastão 
dons outros mezes cj vay cia monção ordinaria, p. a a em q pode 
voltar a Armada cõ o resolução do sucedido ou botando auizo, 
ficar cõ o augio do bom socesso, porq então tudo lhe soubejarã 
da grande falta cj asima manifesto, experimentará sê este socesso; 
sobretudo V. Ex. i!l disporá como entender porq será cõ melhor 

9 
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ASSENTOS DO CONSELHO 1)0 ESTADO 


DiiO. :> 


aserlo, e premedifação ao q rae conformo para aseilar, visto 
neate papel por ordé de V. Ex.“ exporo meu tosco parecer, uoa to dc 
feur. 0 de 1696. 

Dnrn tmftr.n lllis COlltillIlO 


Documento 5 


1696— Abril 10 


Excellenfiss. 0 s. or . Como esta Armada que V. Bxc, 11 mmido ao 
Estreito he toda a força, e poder q tem o Estado de pre/.eiile; e para 
inuernar no dito Estreito oüereçemc grande dificuldade, por licar esta 
cidade, e todo o Estado muito exausto, assim de gcnle, como de em- 
barcaçoens, pq senhor arriscar o çerfo p, a o duuidoso, lie coiiza 
alhea de rezão, e na contingência daqueües mares, q sempre as m - 
uernadas são perigozas, e como as couzas não se podem colligir q 
estão dependentes de futuro, neste cazo pode V. Exc. 1 ' ordenar ao 
capitammor q quando EIRey da Pérsia peça com aquella eíicncia, 
e cõ a mesma vontade da eífectuaçáo da Liga q nos prometi» sem 
hauer mudança nella, dandonos porto, mantimentos, gastos, e o 
apresto necessário p. a a dita Armada, neste presuposto, o dilo capi¬ 
tam mor com o parecer dos maes cap. ca das fragatas e do cmlix/" 
podem consultar, anteuendo as conueniencias q poderão rezull.ir da 
sua ficada, ao Estado, e a coroa delRey nosso s. or , e se poderão fazer 
a empreza e recuperar a nossa fortaleza de Mascate, e concluir no 
inimigo, então poderá inuernar a d. t11 armada; este he s5 o meu pare- 
çer, sobretudo v. exc. fl disporá o cj for mais acertado, Goa 26 de 
Feuereiro de 1696. 

M, d Leittcio de Andr, 11 


Excellm. 0 S. or . Paresseme que em nenhum cazo convem que 
a-Armada inverneem o Estreito; pois constando a dilta Armada 
de coaze tudo quanto tem o Estado, seria pôr em evidente pirigo 
o serto peiio duvidozo; e ainda no cazo q se consseguisse com 
breuid. e a restauração de Mascatte, e se nos fizesse entrega delle, 
mal poderia sahir da dilta Armada goarnissão sufficieule pera 
aqueile Prezidio, sem que impoçibilitarse tofdlin." 1 a volta delia p." 
Goa; e bastante desculpa pode ser p. ft com El Pey da Pérsia, a 
nouidade de semelhante invernada, a respeito do risco a que se 
exporia hüa Armada em paragê em que mal pode ser socorrida 
de aprestos, e gente q noutros tempos mais abundantes, se mio 
pode conseguir: comtudo sempre V. Ex. ,m detriminarã o q for 
mais acertado e seruido. Goa 24 de Feur," de 696. 

João de Lemos Vúllc 
(Livro das monções n," 60, fi. 76 e segs.) 


Proposta para o Cone : 1 do listado 

El Pey de Sumiu ( 1 ) me pmpoem q q." r ler nesta Cidade 
tres ou quatro bolicas pera mmdcr especearia obrigandoçe a dar- 
nos m-lias toda a pimenta q for necessr," para o e pagar 
todos os iir. fl " ciistiiimidos, e q lambe mandaremos pôr buticas 
nas suas hr ,r \ e dos gêneros í| nella vendermos pagaremos lambem 
o d aly \\l uso c cmsliime: e pmpoem mais q os Missioiir," 11 e 
mais pessoas q passarem das nossas írr.«" p.« as suas lião de 
pagar os tlereifos ctisitim.idus nos seus jtincôcs como ategora 
pagao desile qm: o dilo Pey senliorioti aqtiellas trrD" (*) offerecen- 
doçe a q lamb.iii mis pagarao a tios na mesma forma, as pessoas 
q de suas irr. p, 1 as nossas passarem, e q dara licença p.“ 
nas suas se edilicarem Igrejas, O Cone.* volte nesta matéria o 
(| enlender, Paitely 10 de Abril de 1696, 

(Rubrica do Vice-Rei ) 


(!) d maio da Siimiém tirava situado no Tal uh de Sirsi, do distrito 
do (lanará do Noite* 

[■'oi seu fundador um príncipe, foudatário do rei do Vijayanagar, de nome 
Arasappa Kajandra Wodiym ( 1555-1598), 

(Vide I\ N. Xavier, hnstmcçúo do Vice-Rei Marque* ik Alorna, 3.“ ed„ 
p, n,; Cdaudío Laiíiaiiiíc Monleiro de Harbuda, Imlrncçòes com que El-Rei 
/), Jo.vc / imnultui passar no Estado da Índia o Governador etc., 2-" e&, 
pp. nir l J7; |. A. Ismael (inicias. Casa de Sauda, in Historia de Goa por 
Padre M. ,b (labiíel de Saldanha»ed„ pp. 3H9-393). 

0 () imperador niofíol concedeu em arrendamento ao rei de Stm- 
dém as terras de Poniiá Panehamalial, aproximadamente em 1693- (P. 
Pisiiiirlencar, Porfufincses e Maralas IL p. 67 ii. )■ 

O rei de Siindcm pagava também o tributo pelas mesmas terras, na 
qualidade de feudalário, ao rei dos Maratas Kajarama Chhatrapali, ( v ide 
Shivacliarilra-Saliitya KhaiuIáaUl, por S. N, Joshi e G. H* Kharfiipp. 
10 M0K), (:oii.íéÍlft[ireeii(lt! da carta do rei Sadassiva llajendra Wodiyar, 
de 4 de Julho se, 1696» pertencente ao arquivo da Casa de Sumlérn, em 
Jiandorá. 
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(Parecer) 


Emxellenfiss, 0 S, or . 

V. Ex. a foi seruido por pôrmc o pelffr," dc HWky de 
Sunda * parecerne ser uíil concederlhe as bolicas q pede e por 
essa via leremos a pimenta nessecrT p.® o Rn. 1 ' como ibe 
hade rezulíar ao Est.° os drA™ nas Alfândegas o pagarlhe no seus 
junçoens as pessoas q forêdas nossas terras hé custume m. fi> anii- 
me de mais nos promete Igr.' l « nas suas terras; essas só b.isiaua 
para se lhe conçeder o que pede; esse hé o meu parecer; sobretudo 
indarà V. Ex. a o q| for muito seruido cuja excelentissima ps," nosso 
s 5 o augm. tc p. a conceruação deste EslA», Goa 11 de Abril de 
1696 (>). 

MM Leitão de Ainlr.» 


Documento 6 

1696— Agosto 27 

Proposta p, a o Conselho do Estado 
Qhema saunto Dessay de Curalle (-) está de cilio sobre a 


(') Vide “Capítulos com que se deferio a Hary Punia, Embaixador 
delRey de Sunda, nas propostas que fez ao Vice-Rey, Condo dn Villa Verde ", 
de 16 de Agosto de 1697- (J. Biker, Collccção do Trul .. IV, pp, 291 “,'i‘ i), 

(*) Lê-se na carta do Vice-Rei, escrita a El-Rei, cm 15 dc Dez. dc fiPK: 

1 .mas o outro q he qhema Saunto se leuantou contra o Nababo dc 1’oiida q 

gouerna aquela fortaleza por El-Rey Mogor ao qual tom niouido guerra c lhe 
tem tomado as fortalezas de Sanquely e Bicholy e vendar,e o dito Nababo em 
aperto por se achar falto de gente e munições se ualeode my podimloino o so- 
•correce cO algüa poluora e baila o q fi 5 logo atendendo a amizade i] temos vú 
EIRey Mogor, e por este meyo se liurou a dita Praça de ser rendida palio dito 
qhema Saunto e o Mogor se confeça summamente obrigado a esto beneficio q p 
todas as rezões me pareceo lhe deuia fazer assy por ser hum dos mais pode- 
rozos Reis q ha na índia como porei em todos os seus portos se fazem as em¬ 
barcações deste Estado boa passagem; alem de <1 por todos nsmeyoscra con- 

ueniente impediremçe.de ser tomada a dita Praça de Pondá pelo dituqlir 

ma Saunto porq de o conceguir ficaria todo o Concão infaliuolmcntc impedido 
para o comercio, e o Mogor baixaria com grande poder contra «II». u n;to só 
com este faria padecer grande fome a estas Ilhas mas com se diuerlir da 
guerra q seu neto fasao Siuagi acérrimo inimigo deste estado* nos cauzaria 
mayor prejuízo *•* ” 

(Livro das monções n.° 62, Os, 203 ) 


IK)C. U 


1(1110.- AGOSTO 27 
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Porlcilcy.il cltí Vinguri com algfin esperança de a render, e por 
elbi ser deiUcy Mogor, me pede o Dítuio de Pondá por carta sua 
queria darlhe d mm etnbarcaçoens com capacidade de nellas pode¬ 
rem passar Iresenlos hoiriès pello rio de Chaporá, em socorro 
da dita DorlaLzu, e assy mais pede por compra. algüa poluora e 
munições, proponho ao üms," vote se sendo o dilo Qhema Saunto 
tiliado, « conlidcnle deste listado se deue dar ajuda a fcIRey 
Mogor que se adia com as mesmas qiuillidudea, e aliança con¬ 
tra o dito Qhema Saunto. 

A 27 de Ag,'" 1696 

I), Phelllpe de Souza 
ij se não dem embarcaçoins. 

Lula de nieilo 

q se lhe de ajuda q pede o diuâo. 

Inqulzídor. 

O mesmo, 

L«» da Cunha 
q se de a aluda q pede. 

João de Lemos 
O mesmo. 

MM Leyião 
ü mesmo. 

I). MM 

q se deue insinuar q frete os parangues no rio 
do Sal e embarque a gente p.» o socorro em Cola. 

MM de saldanha 
q se dê a ajuda ao diuâo. 

D. Vasco 
O mesmo. 

Arcebispo 
O mesmo. 
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Documento 7 

1696—Agosto 27 

Proposta para o Conselho do Estado 

Rostomagi Manecagi (*) por carta seía escrita em Surrafe 
em 6 de julho deste prezente anno me auiza que no mesmo dia 
chegara ordem delRey Mogor a aquella Cidade parasse largarem 
os Inglezes que estauão reprezados com pacto de Tomar metade 
dos direitos a ires nasções que são Inglezes, oll(inde:z^ü^'am;e/.es 
obrigandoçe cada hua das ditas nasções a dar lunOmrtg para 
comboyarem os barcos do dito Rey Mogor que vão a Meca obri¬ 
gandoçe as mesmas nasções a pagar toda a perda e damno que 
ouuer, se no mar se fizer algum furto nos barcos do dito .Snrrale, 
e o mesmo consta de hua carta que veo do arrayal do dito Rey 
Mogor, e obrigarão a dita satisfação cada híia das ditas nasções 
a sua Companhia, e com este contrato, e aliança forao soltos os 
ditos Inglezes. Proponho ao Conçelho uotíe o que se deue 
obrar contra esta aliança sendo certo que ella irreparaueímeute he 
prenicioza e prejudica a aquelle total domínio com que a nasção 
Portugueza he senhora do mar da índia consumando e cxcrçi- 
tando este dominio nos cartazes que para a naiiegaçâo lomao 
as nasções a que a dita nasção Portugueza os quer premitir. 

em 27 de Agosto de 1696 

D. Phellipe de Souza 
q se não obre nada. 

Luis de Mello 

q por ora se não deue obrar couza alguã. 

Inquizidor MM João Vieyra 
O mesmo. 

L. co da Cunha 
O mesmo. 


( l ) Vide P. Pissurlencar, Portugiicse Rccorth on RnulmiU Mu- 
nockji, p. 39. 


IKK 


DL%—• SETEMBRO lá 


João de Lemos 

ij se faça dcligA por desuanecer a aliança, 

MM Leylão 

q se não deue obrar nada, 

!>. MM 

tj sç não deue obrar nada q se proteste cõ tratados, 

I). Vasco Luis Coui." 

O mesmo. 

Arcebispo 

q se deue com ligeyve/.a e orle desuanecer a aliança das nasçoins, 


Documento H 

1696 - Setembro 15 

Chegando o Gap."’ Henrique de figueredo cõ as naos do 
Reino nesta prezM monção a Moss. ,! lhe requereo o Cap." 1 daq. la 
Praça pera socorrer a mombaça inostrandollie hua carta em q o 
Cap'" de Mombaça fazia o mesmo reqiierim> protestando p> 
perda duqM Praça (i) ao Cap. 1 » q de viagem viesse do Reino 

ç 1 ) Km h‘vi;i o Vk «• ki-.i a Kbkei, em 15 de Dezembro de 1696 : 

l *ou<) tli uí iloiii íquo (lt! liiiuereilo ruppUftm da viagem das Naos que este 
anno vi ri .lo dessi* l\einuclu:|.;ini com eltui a esta barra fuy iniormrulo por cartas 
, 111 ,. rrciiliv do Moüsiimliiquo, o por algíias pessoas dar, mesmas Naos que clie- 
«íuhIo „ liito t trunque de Kiíliiercdo com ellas a Mossiimbique lie requererão 
Caetidlao daquidla Piaça Dcniardo Soares tusso a socorrer Mombaça, q estaua 
fíli tiia prlln*. Aiabios e liara de todo o empenho do dito socorro lhe mostrou 
\ m ,, u ‘u ,1o (tappilao da Praça cítiaila em q requeria e protostauaao cappi- 
m q ,le viaiiem messe do lür" o tosse socorrer pello aperto em que se achaua 
mutilo Jleiuiqiio dr liípicítalo nà(J Joi a socorrer a dita praça dcixaiidoa no 
| K ,,ir,tjIlicml.iM,»«d»d**«n IMO* " m»"*** 
, 1Jtl ,,|h,Ivaiuln ,| m whuw pfcMlis 0 m*n praiiSniíi total» 
,i„ MornniRiu, , laai.Jo ,S|« disin mm oxnd» ilil'B«wia p* ***** *> 
IrtMuunliiis ,1 «c, ]mi(imlar:loadu;y í| u dilo I Imiue do liBiicralo i «mio 
«Um li:!,o,li!u raiiKiimaiim ám <1 «WB 1™ llir , ml,t “ 0 dlt ? 

corro, iiormn <1 llio denw H*»* t>“ 0 fat l" r ® lla0 011 
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ASSENTOS 1)0 CONSELHO DO ESTADO 


por se achar ciíiado dos Arábios e sem embargo dos ditos rcque- 
rim> (j ao dito Cap. m Henrique de figueredo forão feitos elie nao 
socorreo a dita Praça deixandoa no mesmo perigo em q eslutia c 
fes viagem p. a esta Cidade. Propos o 3/“’ Conde V, Rey aos 
Concelheiros do Estado q se acharão pres. ,iH na fortz." de Agua¬ 
da se deuia hauerce cõ algiia demõstração co o dito Gap.'" por 
não socorrer a dita Praça. 

Aos 15 do mes de setr." de 1696 dia em q surgirão 
as naos do Reino no porto desta Cidade fez o 
$, or Conde V. Rey a proposta asíma aos concellir."'* 
q se acharão na dita ocaziáo prez." ! " 


Volos 

Votou o Arc.° Primas, q se deuia mandar reter ao Cap. m em 
sua mesma Nao e aueriguandoce a culpa q se lhe impunha com 
mayor conhecim. Lo q delia deuia tomarse então se mudarid p. !i 
prizão publica segundo sua qualidade. 

Votou Dom Vasco luisCoult." q a culpa do cap. m cslaua prou ri¬ 
da, pois se querendoselhe q socorrece a praça, o deuia fazer e não 
deixala em o perigo de ser expugnada pelio inimigo e q se deuia 
logo prender p.» exemplo dos mais Cap, 11 " e q lãobem se deitião 
prender os Pilotos. 


era necessária que era tão pouca q ainda offerecemlollie o dito castelliU) 20 
barris para as duas Naos entendeo ser tilo pouca q se não resoluuo a hir nucor* 
rer a dita Piaça, e porem sahio de Mossarnbique dizendo <í ia ao dito socorro 
mas depois c] esteue fora da barra chamou a concelho o por se não achar nas 
ditas Naos com práticos da costa de Mombaça se rcsolueo em rccolheree a e«la 
cidade, e constandome do sobredito na forma q digo propuz em Concelho do 
Estado o procedimento q se deuia ser e supposto houuc algiia uariediule 
nos uotosi comtudo se conciuio fj soltace como com eífeito ínandey soltar» <» 
elle embarcou no socorro q foi agora para Mombaça cOo posto de'cabo das 
duas ágatas q forão para o exercitar depois de socorrida a dita praça liíndo 
com as ditas fragatas para o Estreito a dar callor a empresa contra os Arábios 
licando a ordem do cappitâomor Francisco Pereira da Situa, e cm caso fj o 
nao ache ja no Estreito leua regimento para se recolher a esta barra, e os iiotlos 
^sobresuapnzãoesohurauãoinduzos nesta para serem ptmúm*. 


(Livro das monções cio reino n.° 60, íls. 131). 


Tltd- SKTKMHRO IX 


ir 


Votou l.otirençf) dn Ciinlm Sollomayor capitão do Cidade o 
mesmo. 

Votou Manoel Leitão dandrade o mesmo, 

Votou Manoel de. .Saldanha q o dito Cap," 1 tinha obrado mal 
q o 3/ ,r Conde V. Rey se ouuese com elle como for sentido. 

0 sr, Conde V. Rey se conformou cõ os ditos votos. 

Arwhi.spo Primas--Dom Vasco Luis Cout," ~ Lourcnço da 
Cunha tiotiniiiiiyoi' . . MP titulo dAndim - MP de Snkb 


Dominou l o D 

16% — Setembro 18 

Proposta para o ConçdJio do listado 

Por cartas que uieruo do Norte assy do geral como do ca¬ 
pitão de Cb.iiil dão conta de que os Sitmgis do lheo de Can- 
driin e Cullabo em 24 dias de Agosto assaltarão a Aldeia Turum- 
bíi e roiibaridoa entrnrao nas ca/,as de Dom Antonio Henriques e 
aprisionarão sua mulher e Ioda sua famüia. 

Hm satisfação deste insulto prendco o capitão de Chaui 
algüa gente tias terras do dito Siuagi que sem licença do dito 
capitão adiou terem uincio as terras de sua jurisdição, entre os 
quaes prezos estão hum negro ( 1 ) c duas niolheres parentes do 
g,"f do llhtío Candrim e pretendendo fazer hostilidades ao dito 
llheo, assy peila reputação deste Estado como para obrigar aos 
ditos foiiiagis algiia boa rezoltição sobre a restituição dadifa molher 
de Dom Antonio e sua família o não pode efecliiar por lhe nao da¬ 
rem de Pniçay socorro comieniente ao dito eifeito e so lhe prome¬ 
terem mandar uir tres rnanciutas de Damao sendo q dito ca¬ 
pitão diz serem lhe precisas ao menos doze nmnchuas q pôr em 
eifeito o aperto do cilio do dito llheo para esforço do qual parece 
esta prompto com sua gente por terra Sidi lacut Can, porem dis 
o capitão se empenliará tiendo que nos com empenho tratamos de 


( 1 ) K' alusão uü hindu. (Clr. Assentos, IV, p. 578). 
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ASSENTOS DO CONSELHO 1)0 ESTADO DOO. 10 


íomar esta satisfação. Vote o concelho que rezolluçao s 
tomar sobre esta proposta. 

18 de 7bro de 1696 ' ' 


Documento 10 

1696 —Setembro 28 

Proposta para o Concelho do Estado 

Por cartas que uierão na presente monção dos Rios da Sen- 
na se certifica ser fallecido o Chingammira (*), o qual impedia a 
sacca do ouro de Mocaranga e com a sua morte ficarem as terras 


()) Escreveu o Vice-Rei a El-Rei, em 15 de Dezembro de 1696 ' 

“ Aos 4 do mez de Settembro deste prezente atino derilo os Sambagis mo¬ 
radores no Ilheo de Candarim hum assalto na Aldea de Turumbá do Norte 
cõ quinze galuetas e mil homês, e entrando arrebatadamente na dita Aldea 
catiuarão settenta pessoas, e entre cilas a mulher de Dom Antonio Henrique* 
homem principal, e da mesma forma leuarSo toda a fazenda de moueis que 
acharão, e suppost® que a reparar este dano acudirão algüas inanduiaii <] esta- 
uão nos Rios da parte de Galiana e Biundy comtudo não puderão dar alcance 
aos ditos Inimigos, sem cj elles primeiro se recolhecem, porem sendo ou aniza* 
do deste insulto mandey com o parecer do Cone. 0 do estado juntar algitan 
galuetas e Manchuas com as q. cs mandey citiaro dito Ilheo q por se achar 
sem mantimentos q ainda não tinhão recolhidos da terra firme os poz em 
tanto aperto q logo restituirão a dita mulher e mais gente, sem a ininíma olfen- 
ça, e por hüa equiuocação nas ordêsqo cappitão geral do Norte passou ao 
cappitão e cabo das ditas embarcações, este logo q lhe rostetuirão a dita gente 
leuantou o dito citio contra minha intenção q hera de darllic hum tal castigo q 
se não atreuessem cõ tanta facilidade e ouzadia a outro asalto, e querendo 
ainda pôr em effeito esta minha resolução mandey outra vez ciliar o mesmo 
Ilheo, q supposto se achará já com algü prouimentode mantimentos, cntyo na» 
será tanto q izente aos ditos Sambagis do castigo i] intento dar, e se alhe a 
partida desta Nao eu tiuer emformação do sucesso darcy delle conta a V, 
Mag. e ." (Livro das monções do reino n. c 60, íls, 146). 


desasombmdas, supposto que ainda não restetuidas a seu primeiro 
estudo em re/.uo de se temerem os régulos que erão de facção do 
dito Chingamira, e supposto q coma sua morte se puzerão os Rios 
cm esperança de digita quietação, alteroua comtudo a dezordem 
dos mesmos Portuguezes, dos quais algús moradores de Tette u- 
nindosse contra Francisco Machado o guerrearão e roubarão ha- 
nendo tn. 1 • * mortes de cafres de parte a parte thé que com effeito 
matarão lãobem ao dito Lranc," Machado q hia prezo por ordem 
do Tenente General quando se dis o matarão fazendo vários rou- 

e insultos na dita pouoação de Tette;com catas noticias che- 
garuo lãobem as do descobrimento da mina da pratta em lerras 
de Maiiomotapa, o qual proiiibio o cauarçe iiellas, e para effeito 
do leuanlar esta jiroliibição e conceder os quintos da pratta tj se 
tirasse a 5. Mag. 1 " q I.)’s g." se lhe mandou hum prezente, e se 
espera, segundo noticias, que elle conçeda o Cj se lhe pede, e com 
effeito veyo lambem auizo da licença que já está dada p. 11 tirar a 
pratta dando os quinllos a Hl Rey nosso s." r e como fallecesse logo 
o geral Dom i ; raiv ; " da Costa sem obrar couza alguã; volte o 
Concelho se se deue mandar General aos ditos Rios de Senna, 
assim em rezao das ditas alieraçdes como p.“ o effeito da boa 
direcção com q se deue emeaminhar o saque das ditas minas e 
recolher a parle q a sua Mag.« q D’s g.' l! pertencer aduertindo q 
os m." n: " 1 dos Rios e mais práticos da terra pedem o dito geral 
por conuir q liaja pessoa que vá de fora para q se lhe guarde 
o respeito que he necessr, 0 

Votos 

Luis de Mello q se deue mandar general p>» rezoins q se 
aponlão. 

O Inquisidor Manoel joão Vieira o mesmo. 

L<,\» da cunha Solomayor o mesmo. 

João de Lemos Valle o mesmo. 

M." 1 Leylão dandr.® o mesmo. 

Chrístovão de Souza Coull. 0 o mesmo. 

MM de Saldanha o mesmo. 

Dom Vasco Luis Coull. 0 o mesmo. 

Arcebispo Primas o mesmo. 


( 2 ) Vide Tratado dos Rios de Cuama ( 1696), por Fr. António da Con¬ 
ceição, publ. por Cunha Rivara, no Chronista de Tmuary , 1867, p, 39 e 
«egg.; Dr. António Alberto de Andrade, Relações de Moçambique setecentista, 

1955 . 1 — moradores. 
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Documento 11 

1696 — Oulubro 12 
Proposta p. a o Cons. 0 do Estado 

Por cartas uindas de Moss.« e proximamente do estreito ( 1 ) 
-consta q o Arábio foy sobre a Praça de Moinbaça com seis ou 
sete barcos e que entrou na Pouoação em a qual fes todas as 
hostillidades e sem duuida poria citio à Praça na qual secundo 
noticias se achaua o cap. m abundante de mantimento, po mora c 
baila, e porem com necessidade de gente p, ft suplimento, da qual 
lhe forao vinte e sinco soldados de Moss.' 1 e do bstreito se da 
por nouas q dos ditos barcos do Arábio se recolherão dons os 
mais pequenos p. ft Mascate; sem q se saiba cõ cj intenção nem 
se os barcos q faltão estão ainda sobre a dita Praça ou em algum 


( 1 ) Lê-se na carta do Vice-rei escrita a El-Rei, em 18 dc Novembro de 
1696: 

Em os primeiros dlaz dc mez de Março deste anno foy o Arábio com sete 
barcos e nelles tres mil homes sobre a Praça de Mombaça em a qual dfjtoiü 
de andar bordejando tres dias na barra entrou fmalmente, sem embargo da 
oposição que se lhe fez de hum Forte, da inuocação $. Anlonio, e suposto que 
hum dos seus barcos tocou em rastinga q a dita barra tem e aliy se lhe empre¬ 
garão alguns tiros de Artilharia do dito Forte cõtiulo elle a liurou do perigo e 
desembarcando a dita gente em terrra lhe foy facil o tomalla e laser as hqsülli- 
dades permitidas nos casos em fj não ha defeza ; como na dita torra, porem, 
como o capitão da dita Praça antecipadamente toue noticia deste citio, junta- 
mente cõ os tres diaz § o inimigo andou a uista sem poder ontrar, leue tempo 
para se prouer de mantimentos, e do mais fj a torra podia dar de sy recolhendo 
a Fortaleza o mais preciso que hauia entre os moradores, o na mesma forma 
recolheo os morungullos que são os Principaes e com esta preparação alem dos 
mantimentos, Armas, e algfla gente que eu lhe inandey em liíía galiota se acha¬ 
ua quando o dito inimigo o chegou a ciliar e a my me chegarão as primeiras 
noticias deste citio dadas pello castellão de Mossambiquc na monção em que 
as naos desse Reino chegarão a esse Estado, o com as ditas noticias mamlaua 
tbem, adeqo dito capitão de Mombaça lhe mandara pedir socorro de gente 
mandandolhe da com q se achaua vinte e sinco homes, c porque no dito tempo 
como té o presente he a monção dos uentos contraria a nauegação deste Estado 
para aquella costa de Mombaça me não foy possiuel socorrella como era ne¬ 
cessário e no discurço deste tempo forao repetidas e uarias as noticias cj se me 
tem participado do sucesso daquelle citio e progressos dollc, porem forao todas 
tão uarias, e uindas dos portos onde se não podia, com cortesa saber a um- 
dade q com rasão se fizerão duuidosas para se lhe dar credito, porem entre 
todas a q tê mais uerecimilidade, hé a f} receby inuiada por Ima carta de 
•dentro de Mascate de hum natural deste Estado em que dá as noticias q no 
principio desta defiro.” (Livro das monções do reino n." 60, (ls, 139). 
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dos portos vizinhos; porem ha noticia q lhe morreo muita parte 
da gente de míirmidade e q cm hum assalto lhe caiiuarão os Por- 
luguezes hum homè de reputação entre elles: Depois uieráo no¬ 
ticias q os barcos dos Arábios se tinlião recolhido a Mascate a 
buscar socorro p,« continuará a expugnação da Praça deixando 
em Mombaça mil homíis; Vote o cons." <i forma em f| se deue 
socorrer a dita Praça aduirtíndo em pr." lugar cj eale Estado se 
acha com tres fragatas, duas galiotas e algfías embarcações me¬ 
nores e dctic declarar com qtwttias embarcações e callidade delias, 
em q se deue dar o dito socorro, aduirlindo que se deue faser 
Armada do Norte e ftul e que p." o dito socorro de Mombaça se 
deue lambem aduirtir a dilíerença que nelle deue liauer entre o 
terem ficado os ditos mil homes, ou leremse recolhido a Mas¬ 
cate todos os Arábios, e no caso que snbpuser deua declarar as 
naos, e genle de q se deue compor o dilo socorro, não sendo 
ainda certo se a Armada que foy este anno ao estreito inuernara 
nelle ou se recolherá a este Porto e sobre todo o proposto deue 
votar dlsiziva e rezolutamente, Panely 12 de oulr. ü de 1696. 

(Rubrica do Vice-Rei ) 

(Pareceres) 

As noticias q V. Bx. a tem de estar o Inimigo Arábio 
sobre a forlaleza de Mombaça são infaliues; mas sobre as q 
V. lix, (1 me m/Mízcrsão fufuros contigentes; q esses poucas uezes 
cõ aserlrt q se pode dizer o melhor; mas obedecendo ao q V. Ex. a 
m.' h ‘ e u.'" as embarcaçoíns tj lemos, e sopondo estar o Inimigo de 
sitio a praça com mil homens, ou os q fore, e com parte de sua 
armada no Rio dessa Porlz«, deue V. Ex,« socorrer cõ Imã frag> 

de respeito, com as duas [ Galliolas J. 

_(j,tilintas de Mombaça, pode uoltar em Mayo pera Goa; e 

nesta maliv 1 sempre se.xar a melhor direcção no cabo 

q for com esle socorro, pois he cerlo q se o inimigo liuer a nossa 
armada de eouernanda no Estreito cõ a grr. n do Perçio, e mais o 
empenho de Mombaça nenliua hosliiid. 1 ' deuemos lerner^ na costa 
de Norte q> mais cj as duas frag. ,il " 1 de Norte e Sul tj hauemos 
de m. ,iar p. s1 o Estreito he no fim do verão clesía costa, pois nelle 
cá as lemos p, 11 o tj pode soçeder;e a g. tB p. fl a goarnição destas 
cmbarcaçoins de socorro e o mais prezA hade ser a V. E.“ o q 
temos; e conforme isso mandando sempre a melhor com mais do¬ 
brada guarnição as embarcaçoíns de Mombaça. 

Supondo não estar o Inimigo Arábio ern Mombaçei q p m, ta 
rezoins se detie entender isso pella experiencia q temos deste Ini¬ 
migo a sua pouca prezislençia nas praças qjein asailado, pois 
em lodasfundaçc mais na ambição do saque q na gloria de serê 
espugnadores e outras rezoins tj esouzo; nesta sopoziçáo pareçe- 
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me q se socorra a Fortz." có huã frag ; “; em late tMa » 
liotas com todo basümento de muniçoms Polui d e niciniiin. l 
alffüa gente eas mais fragatas preparadas p.' 1 buscar o Inimigo na 
Sfato Norte! ou do Sul, q wtalluelni» os lemos «h; e com- 
forme o auizo ourezulação da nossa armada do Latroito sabut 
mos com mais fundam.» adonde deuemos de acudir. 

p. obedecer o q V.Ex." ordena lenho soposlo e^ datlo meu 
parecer no S V. Ex.« me manda: mas como lodos sao fundados 
na mesma rezão sem furíuna o aserto; pois o tempo e ns noti¬ 
cias p hora nos está emsinuando a perparaçao das armas espe¬ 
rando q cõ o tpo nos traga mais noticias p.« comfonne dias dis¬ 
por: e a promptidâo e o melhor aserto espero cio animo de V. U. 
e da experiencia q tem; pois nos primeiros prelúdios entendeu com 
aserto a melhor gouernança da índia; e uemos q nos pr. 1 " hislios 
da rezão adiantarçe, a prudência, a idade e admiração q suspende 
he prodígio q asombra; q estes me obrigão não escreuer sernio 
admirarme; e iodo o parecer q nesta digo me someto d meliioi 
dispuzição de V.Ex. 0 q detriminarâ o mais aserlaüo. o. Ignez lo 
de 8bro de 1696. 

Lourenço da Cunha Sottomayor 


S. or . Vexa propoz esta matéria em conselho, eu votey cj Vexa 
logo e logo preparase todo o poder com cj se achase e com ultimo 
auizo q tiuese da di [recção] do inimigo emtão votaria o cj me 
pareçese mais asertado, e conuenienle ao seruiço de 3. MagA q Ds 
G. e . Vexa manda agora q o vote rezoltiuamA" o cj não pode fazer 
com aserto, sem todas as noticias necess 03 , Para socorrer Mom- 
baça em Nouembro, ainda he cedo. Fran.™ Pereira pode ler ajus¬ 
tado com o Rey da Perçia pelo q Vexa lhe mandou fazer, neste 
cazo p descurso pratico hauemos de entender q o Arábio antes se 
deue preparar p. a guerra defensiua, q rezoluese p. u a ofensuui j>q 
he m. t0 formidauel o seu poder. Neste cazo, Suor, podemos so¬ 
correr Mombaça p hu só Nauio de guerra, e poderá ser nesse- 
cario mandar a Mombaça, todo o poder cõ q Vexa se aclut, e como 
tãobem me não he prezenle o numero dos soldados p.“ esta, . . . 
e pera as Armadas do Norte, e Sul, Vexa he o q hade rezoluer 
tudo com aserto d custuma, e .porque estes particulares melhor se 
explicão a vista, eu vim logo saber de Vexa em cj melhor o pode- 
rey seruir e a S. Mag. c q Ds G. e . Pangim 15 de Outubro de 1696 


MA de Saldanha 
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Siior, Considerando im proposta acima de V. Ex, n entendo 
(] uíslo o inimigo Arábio ter entrado polia barra de Mombaça, e 
senhoriudu a Ilha, q a infestou, existindo só a fortz. 0 por nos, se 
deue conciderar sempre o peyor a bem de se reparar o dano: porq 
suposto as noticias de q se açiiaua o Cap, iim da praça com abun¬ 
dância de maruim.” 1 , poluora, e balia, e socorrida de vinte e sinco 
3 old.""q de Moss, 1 ' di/i forao; eomtudo não ba certeza se entraria, 
ou não; e quando huja entiada se deue taobe conciderar, cj o tempo, 
e d guerra tudo consome; e deseursatido sobre a outra noticia de 
q os inimigos mandarão clous barcos pcq.» ,<f ' a Mascate, ficando os 
mais, mosirao ter esperanças de render a praça por rrieyo de mais 
socorro, ou du adjuiurio dos vizinhos; I: quando seja certo a 
terceira notícia de q forao a Mascate todos os barcos deixando 

som,"' em terr." mil lioinés.se deue coroborrar mais a pre- 

ueiiçcio [li acudirmos cõ toda a torça possíue!; porq he certo q os 
mio deixou sem fundam,e q liaride vir com nono refazim, w cõ que 
me parece, uíslo a muir,’ 1 ser de importância por incumbir ao credito 
Real ..... ouzadia dos d.' n inimigos e o risco da praça de q 
depende o sossego e segurança de MonssApois na auppozição da 
perda de tuia praça se pode suppor de m."‘”, cj se acuda a Mom¬ 
baça com puder q V. f:x. n tíuer no mar: porq o q se não fizer 
com Ima força unida logo, dilficil será ao despois cõ inais; com q 
as tres fragatas, e as duas galiotas com alguãs embarcações meno¬ 
res, em q entre alglia de fogo, lie justo hir a essa empreza cõ 
lotação q possa acudir a necessA da trr.° e do mar com todos os 
petreclios bei ticos e mantiiiid"' e se o Estado se achasse de pre- 
zenle có mais, taobem fora de parecer: porq se o inimigo existe 
teimoso, ficara desinibido, castigados os aleuanlados e acreditada 
a reputação das armas, a uislü do poder: porq se por mar vier o 
segundo socorro ddles a embaraçar o nosso, fiado no sitio com a 
união dos visitihos, e mil liomes cj os deixou em lrr.°, poderão os 
tres barcos nossos fazer preza na sua armada, em cj seja de naos 
grandes, e fazer desalojar os da lrr.° a força de armas, e quando 
os mio acha de citio sempre se ganha muito no medo e reputação 
q deixa aos inimigos, e visinlios, vizilando a praça, e de dahy p.“ 
onde V, í:x.° for sem." I: no tocante o comboyo das caíillas de 
Norte, e 3ul se pode remediar com as galiotas menores cj V. Ex.° 
espera cie Bnçay, e com manduias de guerra, e algüs barcos mer- 
canlis, com guarnições, e cabos, em cj pode entrar, na falta, algua 
gente da trr." p.° o acijnlorio e numero ij falta aos Capitães mores; 
pois he certo q tendo V, Hx. n armada em Mombaça e outia no es¬ 
treito, a qual taobem pode chegar a esta CiclA não hauendo opposi- 
ção p a cindias bandas, íica tudo remediado, não como se dezeja, 
mas como possiud he. ü outro modo de socorro quando o Estado 
se não adie có poder p. # largar de sy essas fragatas, he socorrer 
a praça cõ barcos menores a meter aom. w gente na fortz. co os 
aprestos de manlimA 118 , poluora e baila polia porta q fica p. o mar 
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a lodo risco, isto me parece. V. Ex.» sempre hade despor o mais 
aserfado; Moulá 15 de out. ro de 1696. 

Luis de Mello de. aSpayo 


Ex. m0 S. or . Ponderadas as forças e poder com q se acha o 
Estado e o pcizo da occazião do socorro da praça de Mombaça 
sobre o qual V. Ex. a me ordena uotte: Digo que se nao deue a cale 
falttar como cousa tam preciza e neçess, ra , mas que lambem se deue 
attender, a que fique o mais com o reparo possiuel, o que snpposio, 
uisto se achar o Estado com tres Naos, duas galleolas, e mães 
alg.aa embarcassões pequenas, he o meu parecer que aditta pinça 
seia socorrida com toda a pressa que possiuel for e que este so¬ 
corro conste de duas fragattas, duas galhofas, e de alg. aH galvettas ; 
as fragatas e galliotas pera rebatterem o poder do Inimigo q." u 
a cazo o encontrem fora da praça e lhe scia_ forçozo pellciarem 
com ella no mar, e as galuettas p. a que possão bottar gentte em 
terra, e tambe queimar alguns barcos, q,' lü seia cazo que esleiuo 
dentro, ou p. a o que mais for necess. 0 e no particullar do reparo 
das duas armadas do Nortfe, e Sul he também o meu parecer que 
com hu. a se remedeem ambas as funções, a saber, que a fragatta 
gr. de que esta monção veo do R."° com maes alguns nauios ou 
manchuas, faça a armada do Norte, e que essa parla de Goa 
por todo este mes de outubro, porque sendo assim podem uolllar 
em jan.°, tempo em que pode a mesma armada fazer a mesma 
função do Sul, e ainda com duas viagens; e nesta forma fiqtia a 
costa da índia com .... resp. t0 remeada hu.*‘ e oulra função e 
ainda com menos dispêndios do Estado. 

No particullar da gente para guarnição de tudo isso, he lam¬ 
bem o meu parecer que as fragattas lenem a sua lotlaçam neçess.“ 
isto he os que ouuerem de hir com o ditto socorro, e que a arma¬ 
da da costa se remedee como puder ser e for possiuel, porque não 
he nella tam euidente o perigo, e q. ,if) seia que Ds não permiltirá, 
se pode o Estado ualler de toda a callid.® de gentte, como ia o 
fes em semelhantes funções. E quantlo a supposiçfio de cj não 
esteia o Inimigo na ditta praça ou se ache ainda nella, he lambem 
o meu pareçer que sempre o ditto socorro deue hir com a mesma 
força porq em semelhante duuida se deue supor sempre o peyor, 
porque nas contingençias de importtancia he sempre isto o mais 
seguro porque q> o ditto socorro não sirua p. a o desalojam. 1 '" 
do Inimigo, sempre rezultará em creditto da nassam e em temor 
p. a euittar as m. to0 inuazões: este he o meu pareçer. V. Ex, a orde¬ 
nará o q for seruido. Goa 14 de Outubro de 696. 


0 Inq?* MM Joiio Vieyra 
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Bxcellenliss,' 1 5nr. Cirandes conçequençias conçidero nesta 
proposta asirna de V. Ex.* p, a ficar entendendo, q a praça de Mom- 
bflça se acha m. Ml dezafogada do scrco em q a tem os Arábios, 
pq no asalto q lhe derfio os defençores delia se conçeguio bom 
suceço p bondade de Pcos, e não foy mâ fortuna trazer hum pri- 
zionr." de reputaçao entre elles; ajuntace aaquella dita a peste ff 
lhe matou tn. u gente, cõ q ficou ella mais glorioza, e cõ os dois 
barcos q mandarão os Arábios a Mascate detninuio m. t(1 seu poder, 
ea sua arrogançia mal auajiada enlre os naturaes, espero q se ani¬ 
me elles a lhes dar majores asai tos. Os mil homens q dizem fica¬ 
ram continuando em trr." o serco, eu diiuido, pq atras das des¬ 
graças í| os Arábios espriíncntarão q. lio hera o numero deiles 
maia crecido não faço ficar tão pouca gente em Mombaça, mas 
antes cuido q se forno p.» Mascate; não hé minha tenção cõ o 
rellatado querer votar, ij não vã p.« Monhaça socorro, mas antes 
sou de parecer cj V, Ex. n lhe remela logo cõ a major breuid.® q for 
possiuel, e vendo as impossibilid,''* do Estado cj se acha cõ m. t0 
pouco, e cumAM cj acudir, como V. Ex, n meadtierle na d. proposta, sou 
de pareçer cj va a fragata santo Antonio de socorro, bem apetrechada 
tanto ou quanto for frumidauel as nossas fragatas p, a defenção desta 
cidade, e p. a acudirem as fortallezas do Norte q seja necessário 
pq poderá ser cj passem os Arábios aaquella praça e q, do elles esteião 
ainda em Mcmbaça a tempo q chegar o nosso socorro, aaquella 

praça.de a socorrerem debaixo de lodo risco cõ aquellas 

pemenções, e caulellas conunienles as bom suceço q esperamos 
mediante a mizericordti Diuina*. A Armada q foi p. a o Congo es¬ 
perem cu m,'" breuem,'" nesta Barra, ou no Norte, conforme o 
rcgim.' ü cj V, Ex. n deuia dar ao Cap. ,n mor delia Fran, a « Pr. a da sit¬ 
ua, e p, n se mal lograr o comprimA" deite não faço hauer 
caiiza algüa cj mona ao d. cap. ,n mor a outra rezulação pq o mi- 
zeraucl estado cm q se acha a Índia hê o major fundam. t0 q o d. 
cap," 1 mor tem pera acudir a ella, nê me perçuado a outra rezão: 
este he o meu parecer, e o q voto V. Bx, a despora o mais con- 
ueniente, easertado. Goa 14 de Outubro de 1696. 


XpiJcío de Souza Coult. 0 


Snõr. Vendo por esta proposta de V. Ex. fl o estado em que 
as couzas da Ilha e fortaleza de Mombaça se achão, e o em que 
estão as mais fortalezas deste Estado desde MonssA the Dio e 
Goa, e que tudo se deue preuenir, e pouco que V. Ex. a aponta tem 
o Estado p. fl se fazer me parece que o socorro que hauia de hir a 
Mombaça liauia de ser capax de restauro a fortaleza, se esíiuer 
perdida, mas uisto que não pode ser, que uão duas fragattas hua 

4 
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delia a de mayor força porque se o Arábio foi a Mascate, poderá 
ser p. a se reforçar e hir esperar o socorro que hade ter por sem 
duuida mandarce aquella fortaleza, e mais duas manchuas para se 
poder a sombra das ditas fragattas tomar fala a donde for uessr, 
e pella guarda desta costa pode ficar a terceira fragatta com a noun 
athe uir a Armada do Estreito o que seria bom e as gaiiotas e cm- 
barcaçoens ligeiras pera comboyar ascafillas. V. Ex. fl disporá o 
que for seruido. Ilha de Sam lacinto 15 de8br.° 1696. 

Dom MM Lobo de Silmv 


Ex.“° Snõr. Pella proposta de V. Ex.« se deixa ver as poucas 
embarcaçoins com q se acha este Estado para no mesmo tempo socor¬ 
rer Mombaça, como he rezão e deitar Armadas p. a o Sul, e Norte, 
cuja costa se deue goardar, porq me pareçe q o inimigo Arábio 
poderá vir com a sua Armada a Surrafe como nem todos os a ti¬ 
nos ; e tomando noticias de q o nosso poder se diuirtio p.» este 
socorro sem duuida poderá hir sobre Dio, e Baçaim, ou Bandorá 
q sera o mais çerto, porq intentou varias uezes esta facção se a 
nossa Armada o não diuirtisse, e como a tudo se deue cillcnder, 
deue remedearçe tudo de maneira que tenhamos com q poder 
acudir, isto supposto me parece q se pode mandar a Mombaça a 
fragata s. t0 Antonio de Tanna cõ duas galhofas com ti , ez. l,, “ Infan¬ 
tes, duzentos e sinco brancos, e sincoenta pretos, a introduzir o 
socorro por ambas as barras, e q> o inimigo tenha deixado ficar 
os mil homês não pode fazer dano a Praça, porq alem do socorro 
não uza o dito inimigo expugnar prassas como os Europeos, nem 
tem insírom. tos para isso, socorrida a praça pode em Abril 
uoltar a Armada p. a este porto, e dado cazo cj a do es Irei to não 
inuerne, e chegado a tempo pode em janr, 0 partir p.“ Monbaça a 
imcorporarçe cõ a outra, e inuernando a dita Armada no Estreito 
ficará o seg. do socorro p. a outra monção q pode ser cõ m, u ven- 
tagem se o inimigo não tiuer despeiacio cõ o nosso socorro, aup- 
ponho q fara toda dilligencia p. a isso; isto s. or he o q mc 
parece; sobretudo o q V. Ex, a dispuzer hé o mais acertado. 
Goa 16 de Outr.° de 1696, 

D. Phellippe de Souza 


Excellm.® S. or . Tenho por infalliuel, q o Arábio foi a Mombassa 
com intento de se ensenhorear da fortalleza; q pellos roubos, e 
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hoslellid, w d a terra, não se rcxoluern hum inimjgo tão praftico, a 
arisciirse a mayores perdas na entrada daquella barra; antes na 
percislcncici do mesmo intento, (alves q premedlttaçe náo só o de¬ 
sempenho dos gratiissimos damnos que exprimentou ern Rajapor, 
mas o remédio p,° aquelles q da união das nossas armas com as 
do Parsio, pode reçear, aplicandosse por isso a parte tão principal, 
em q forsozam.'" nos iiaja de detiirlir. Também he serio que achou 
aquella Prassa abaste,ssida de mantimentos e munições, mais por lhe 
terem chegado os nossos barcos, q p. 1 " auizoq feso cappitão delia 
ao de Mossamtmijie ; pois como semelhantes auizos podem cahir 
mis mãos do inimigo, sempre os anima a cautella, Das mais notti- 
çias mio ha certeza, mas lodo o creditto c] se lhes pudesse dar, 
me confirmaria na mesma opinião. 0 que stibposio, concidero, q 
os inimigos mio porifio cílio regullar a fortalleza, porem que se 
forlefficariáo em Qnillituline, esperando com menos risco, inda q 
em mais dilatado-tpo consumilla de tudo, e cj lhes dara animo pera 
a (imensa a mesma íaeíliídA com q entrarão aquella barra, ensina¬ 
dos por isso a sabermmia difficultir ao nosso socorro, q também 
mio julgarão suíficieiiie a tanto empenho, por entenderem q fora da 
armada do Estreito, mm leremos outro poder; estas conciderações 
como de quem imo tem experíencia da costa de Mombassa, q. lo mais 
por minhas, liem podem ser erradas, mas por ser o negocio de que 
iralião de tão Ülenantes consequências, acomodoas ao peor, pera 
qse não queixe de mim o remedio; Vejo que para socorro tão 
precízo, todas as embarcações reffiridas erão poucas, no cazo, 
q Deos tal mio permitia, de estar o inimigo em Mombassa, senhor 
da fortalleza, porq seria necessr. 11 pera segurança de Quillimane, e 
de tudo o q cnmpreliende aquella costa, de que unicam. r,H viue este 
Estado, cliegtirse a perder por restaurar o perdido, antes q criando 
o inimigo mais forsas, (lzesse impoçiuel ao remedio, como a ex- 
periençia o tem mostrado em outras perdas; e se tudo seria pouco 
neste cazo, não sei como deste pouco pudesse sahir armada pera 
o Bui e p. fl o Norte, sendo tão precizas, não só pera a conserua- 
ção mas p.« o creditto, Mas he sem duuida, q tuia fortalleza deffen- 
aauel, e abastecida de tudo, cujo capiltâo e soldados, antecipa¬ 
damente animozos esperatião a contenda, esteja respeitada dos con¬ 
trários no mesmo nosso domínio; e que # muito, fortefficados elles 
em Oultienclíne, esperem de que sô a precislencia lhes possa dar a 
vicloria; que he o segundo cazo em cj me pareçe, se deue acudn 
dunella Prassa com a fragatta capitania q veyo este anno cio R. n «,ou 
com santo Antonio de Tamta, as duas ga!liottas,e algumas embarca- 
çoins menores, propias p. i! arteffícios de togo, e se poder nellas in¬ 
troduzir o socorro debaixo de lodo o risco, e pedo rnilhor modo 
q V Exserá premedittado e a ocasião offereçer a pessoa a quem 
V Ex." encarregar esta importantissima fnnsão: agente necess/ 0 
P« eíla convinha cj fosse muita, por ser sô ode que a fortalleza neces- 
sitaua, mas onde há Ião pouca, mal se poderá rn indar mais q a pre- 
ciza anteuendosse q podendo a nossa armada mueniar em Mas- 
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catte, de necessid.» se ha lambem de mandar socorrer com hüa das 
duas fragattas que ficarem aqui; e q a outra, bem nccesr. 0 hade ser 
pera os sustos q o arabio nos pode cauzar com a sua vinda ao 
Norte, e talves Q ao Sul, q não perdera a occaziâo pera nos dezin- 
quiettar, vendo as nossas armas distantes, e empenhadas em tão 
grandes emprezas; sobretudo sempre hade ser o mais acertado, 
q.to v, Ex. a dispuzer, nestes e nos mais particuilares. Goa 16 de 
8,bro de 1696. 


João de Lemos Valle 


Excelim. 0 Snõr. Mandame V. Ex. a votar decisiuam> em hurna ma¬ 
téria de tanta duuidae de m> mayor difficuld. 6 nascendo esta dos peri¬ 
gos q tem aquella costa assim pella falta de.agoas 

como tãobem pella assistência do Inimigo q he prouauel tenha nas for¬ 
tificações ... de quilimane melhorado o nosso descuido e aquella da 
falta q ha de noticias do estado z ... do Inimigo .... porq pella 
Nao do Reino não conseguimos mais, q chegar o Inimigo com sete 
barcos.... da barra e hostiliizar toda a terra e tudo sem o míni¬ 
mo .q o.embaraço q o quebrantasse 

e diz o Capp. m da Praça q estaua prouido de .de muni- 

çõens p. a a guerra e queira Deos fosse realid. c o seu diser, e não 
cautella no lado q o inimigo como senhor da Ilha tornasse a carta, 
Dos vinte e sinco homens q forão de Moçambique não consta 
o sucesso, porq não ha certeza se entrarão na Praça e, como athe 
o prezente não ueyo o barco de Mombaça, stippoemse os ires 
barcos da índia perdidos; as mais noticias assim pcllas vias, porq 
vem como pellas distancias de q as colhem as q as dão não tem 

nenhuma firmeza e sobre tantas.assentar rezoluçoens só o 

pode fazer executar, a obediência, com q V. Ex, ÜA me monda, 

Ô. or nesta proposta ha varias supposiçoens e não he estranhauel 

votar suppondo e só entendo não.suppoziçõo o socorro 

da Praça, ainda q seja com perigo, e com dispêndio, porq, t0 . 

ganhada fica ... aquella costa, Moçambique sem segurança, e com 
m. tas duuidas a nauegação do Reino, consequências q deuern appres- 
sar o socorro a todo o risco,. . . forma delle. 

Suppondo q o Inimigo Ieuantou o sitio e não deixou bloquea¬ 
da a Praça com os mil homens q diz o aviso de Surrale, pare- 

ceme basta huma fragata com huma galeola.leuar moniçoens, 

e mais-necessárias ... a costa a deuoção de S. Mag.« porei 

he..., Pemba levantada. ( 

Ainda, S. 01 ’ tenho por mais prouauel chegar a este porto bre- 
uem> a Armada do Estreito, saluo V. Ex. a a mandou esperar pella 


Emboxaclor, mas entendo q se o Capp," 1 Mor vir estrondos de 
guerra e ameaços á Costa da índia, não deixara como bom vassa¬ 
lo de subir do Estreito a espreitar as derrotas do Inimigo, conside¬ 
rando q o Embaxador pode vir em qualquer barco estrangeiro e 
nestes termos se o Inimigo seguir a derota dc Mombaça ha de 
ir sobre elle e se seguir derota da índia, entendo q cá se acha¬ 
rão todos, e neste cazo sempre nos fica segura, a costa, e se 
nada do suposto soçeder e o Inimigo vier á Costa da Índia deue 
V. Hx.° acautelarse mandando sahir os parangues q hão de ir a 
Surra te e os q hão de liir ao Sul, nos fins de Outubro, princí¬ 
pios de Nouembro, p. n c] possâo estar recolhidos q/ 1 ' 1 o Inimigo 
chegar a costa, e então com m. Ul descanço espreitar os seus 
desígnios p.« mandar seg.' 1 ' 1 Armada ao Norte, e ao Sul; e 
q<i« intente lançar gente em terra, preualeça o cuidado e vigílaiicia 
q se deue ter p, n lho impedir ainda q estando V. Ex. n comnosco 
não temos q rcçcar os seus acometimentos, 

Nestes termos pareccmc se deue socorrer Mombaça com todo 
poder porq o perigo da Praça he certo, e o da Costa da índia 

duuidoso, e assim se deue assentar primeiro aquelle q. 

Neste socorro deuern ir os barcos grandes com q V. Ex.® se acha 
e tãobem os piquenos c alguns destes de fogo, porq conforme a falta 
do surgidouro q tem toda aquella cosia possa quem gouernar o so¬ 
corro, determinar de q casta de barcos se hade valei* primeiro p.» 
embaraçar o Inimigo na barra de Quellendini, em cj se suppoem 
surto e introduzir o socorro pella barra de S , 110 An. t0 , mas 
com tal aduertencia, e resolução q os barcos q entrarem em a 
barra, em q o Inimigo está surto, não podendo sahir p.® fora sem 
voltar a monção hão de tomar por maxitna .... 

Mas suppondo q o Inimigo não tem barcos naquela costa, e 
só deixou mil homens p.® bloqueo da Praça pareceme bastarão 
as fragualas Valle e S, tn Am Ul de Tanna com algum barcos pi- 
quenosl porq estes ajudados da fortaleza, poderão mais facilm. 0 
desalojar o Inimigo c pôr tudo em quietaçao, e no cazo em q o 
Inimiga volte com todo o poder outra vez sobre a praça, tenho 
por iníalliuel vir sobre elle o Capp.™ Mor do Estreito e se nao 
vier sempre pelejamos poucos contra m. UIH . 

A Armada do Sul, e do Norte vindo a do Estreito não tem 
dilíiculd.®; não iiindo he tãobem certo não vir o Inimigo a_ costa 
da índia, e nestes lermos não tomando V. Ex. 1 " a resolução de 
mandar nos fins de, Outubro, princípios dc Nouembro, bastauao 
manchil as parangues equipados p.“ comboy, porq 1130 . le ™, 
IniniilíO maia q Matares, Sanganes, e Scuaps, os quais todos pi- 
raleúoem barquinhos piquenos contra os quais sao m/- boas em 
barcaçoens inuncliuas equipadas, com aduerlentia de lhe n “° 
Iregar bandeira Real, porq não he justo a leue quem a nao pode 
defender, 
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A Exceli, ma Pessoa de V. Ex°* e prospere Deos por dila¬ 
tados annos. Panely 16 de Outubro de 1696. 

Arcebispo Primas 


Documento 1.2 

1696 — Outubro 16 

Proposta pfi o Concelho do Estado 

Adarajao de Cananor ( 1 ) me pede por carta sua licença p.° man¬ 
dar aqui seus embaixadores a tratar pazes comnosco e outras con- 
ueniencias que inculca, asquaesnão dis na sua carta, espetando q 
eu lhe conçeda esta licença: Vote o Cons. 0 se lhe deue dar ou nao. 
Panelim 16 de ovtr. 0 de 1696. 


(Pareceres) 


Snor, Não acho inconueniente algum a que venha o embaxa- 
dor do Adarajao a tratar cõ V. Ex. a negocios; pois deue V. Ex, fl 
ouuir aos que lhe querem faltar, isso me pareçe. V. Ex. fl mandará o 
que for seruido. Moulá 17 de outr.° de 1696. 

Luis de Mello de sãopayo 


ha annos te guerras c<i este Est.' 1 », sem delias nos rezulfar nenhu 
bem o? a elk mal algu q eu saiba! em 50annos, q estou neste Es f, 1,(1 e 
clle nauegou sempre sem cartaz, paçando pellas nossas Armadas, 


se.podermos ofender p, 1,1 hem q elles sempre se defendido; 

em .na oeaziao próxima, q mele tanta gente f> vallia, p.« 


q V, queira Reçeber seu EmDaxador c antes me pareçe sn. or q 
o deitemos ler por tellecuL 4 ;, poiz os sn," rC! > V. Reis, e Gou, m ' CH , ante- 
çesores de V. í:x. ,!|1 q goueriiarao este líst. 11 " dezejarão sua Àmiz/ ll! e 
t \ V. Hx. • lhe rogao co etla, Spr." 1 eu em Ds cj atras deste uenhão- 
iio,s mais p." q em Ipo de V. Hx.' Ji:i gozemos estas fortunas; q cõ 
tílias se a ua [Portugal acompanhado de maiores Glorias; q aquelles 
q itiue debaxo da sua protecção como cu q sou litl dellez; cuja vida 
o Ceo, augm."' f> milhares dc annos. Panelly ern 17 de outubro 
de 1696, 

Dom Vasco Luis Coutinlw 


,Senhor. O Adarajao não lie Rcy; o principio de seus antepas¬ 
sados foi de piratas, sempre foi fraydor a este estado; utlimamente 
chamou, aos olandeses e lhe ajudou a tomar a nossa fortalesa de 
Cananor; esta sua mcsagem deue ser como a do Sainorim, e escreuen- 
do outrem por clle; cõitido pareceme se deue ouuir pera claridade 
de seu intento, com declaração que se deue ver da Secretaria se em 
(ilgu tempo nos mandou embaixador, emuiado, ou menssageiro; 
e como se lhe aseilou pera na mesma forma se fazer agora, aduer- 
tíndo que este liomê he visinho do Samorim e poderá bem ser que 
clle lhe mande fazer preiienção, como tenho por sem dutiida ; o cj 
for se itera da sua fprojposla e coticluzão. V. Ex, u fará o q for ser¬ 
uido ; da jilfa de S. jacinto. 17 de 8bro de 696. 

Dom MD Lobo da Silu,™ 


S. or . Mandame V. Ex. (:ia q dey o meu Parecer sobre reçeber 
nesta Corte o Embaxador q o AdRajao de Cananor quer mandar a 
este Estado; não acho rezãop donde se lhe negue esta licença, pq 
sem V. Ex. üU , o ouuir, corno se pode escuzar de lhe dar a entrada; 
e peito q elle tratar, então uera V, Ex. uir ' o q lhe deue responder, p q 


S.or, fyJõo se me oferece duuida a petição do Adarajao q, su¬ 
posto nosso Inimigo sempre ao tnayor se concede o parlam. 10 . Vexa 
disporá o q for mais seruido. Pangim 17 de 8 bro de 1696. 

MD de Saldanha 


(*) Vide K. P. Padmanabha Menon, History of Kiimlct, Vol. I, 
332-334. 


1 — Espero. 
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Excellentiss. 0 Sn. or . O Àdarajao de Cananor sempre f(o 1Imfotl 
a este Estado, pede agora a V. Ex.» licença pera n and r seus 
embaixadores a tratar pazes cõ elle; tem mistério es \ P » 

he muy conueniente ouuilo, cõ q não se me oíferece duuida j ^ 
Ex.ç ft lhe conçeda a licença q pede, este he o meu parecer . - ■ 
desporâ o mais asertado. Goa 17 de 8b ro de 1696. 

Xpuão de Souza Couftinho 


Excellentissimo S. or . Pareseme q V.Ex.“ deue conseder a 
licença q pede o Àdarajao p. a mandar os seus embaixadores a 
esta Corte, q q. do não rezulte conueniencia p. n o Estado he Jacu 
despedilo, sobretudo me conformo com o q V. Ex. a for sem. 0 , uoa 
18 de 8b. r ° de 1696. 

D . Phelipe de Souza 


Ex. mo sor, a licença que pede o Àdarajao p. a mandar os 
seus Embaixadores a esta corte a tratar as pazes, e outras con- 
ueniencias, sou de parecer q sendo V. Ex ca seruido lhe conçeda a 
dita Licença; e p. a o mais se pode rezoluer conforme o pro¬ 
posto dos ditos Embx. or,s . Deos g. e a V. Exc. n por dilatados annos. 
Goa 18 de Outubro de 1696. 

MM Leitão de Andrz 


Ex. mo Snr. Que o Àdarajao de Cananor peça lie.» para man¬ 
dar seus embaixadores com as preminecias de taes, não sei se este 
he Rey p. a com tal os mandar. Mas como hoie deitemos uir em 
tudo o que for de conueniencia p. a o Estado, sendo as pazes, e 
conu. as que prometíe de algum modo úteis, se lhe deue permittir os 
mande, inda tf só se uirá no conhecim. 10 delias depois de hauerem 
uindo e chegado: este he o meu pareçer. V. Ex.° fará o q for ser¬ 
uido. Goa 22 de 8bro de 696. 


lnqv MM João Vieyra 
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Documento 13 

1696-Outubro 29 
Proposta ao Concelho do Estado 

Monsicur dc* Pillinuone (') insinuou ao S5 Conde V. Rey que 
haiicndo a mm Ermiccza q está em Moruuigíio de fazer viagem 
!H , m Ihiropn pedia, qimndo o dito >S/- r fosse seruido, sahir desta barra 
em consenta com o socorro que li.ule bir a Mombaça, e que che- 
mmdo nqiiellu praça c querendose o dito 85 seruir da dita nao,ella 
aiudaria a meter o socorro miindose em tudo o que aproueitar a 
Ha em preza: vote o Concelho se se deue este Estado aproueitar 
d,', ofCrt.i daqiielhi insiimacao c quando se aproueile com que con- 
diçoins deue ser, aduertimio os encontros que pode liauer com algüa 
das iiaçoins inimigas da 1 ‘rance/,a. 


( 1 ) A propósito, escrevia o VicrKeí a El-Rei, era 15 de Dezembro de 

10 Jí h hm outra ir.ta monção dou conta a V. MagA de que no porto de Mor* 
dH.ta riclíiili! Itnmrnmi \m m Francesa da Companhia por chegar aqny 
m .. ;. K , (}t .,] Ti rru/ t |a sua esquadra,«sucedendo hauer de partir desta barra 
;; 0 * rm :l I)raç;l ,l (! Mombaça me insinuou Monseur de Rllanoine direc* 
or ( |, i-rancaq s« achaua nesta cidade tjseen lhe desse licença, a di a nao 
; barra companhia do dito socorro Jfa.a para Mombaça, e 

i checando taolmin aaquella praça nos ajudaria a meterlheo socorto, porem eu 
mio ontondy iiollo justo rcceyo í| os írancezcs dcuiâo ter das naos olande.a 1 
EoWohI* 'inena vender,nc como seruiço o que m * U 

Imm ronuHiiouoia prnpna polia segurança 1 lho « f etdo flse a dita 
no , n;u|li Ui,; r, z responder com o parecer do Concelho do estado q se dita 
imSmvahi. dosta bar,aom<a)mpanhia do dito socorro o poderia fazer, e 
, 1 , „ í,)](. toiraua a aoompanhalo te Mombaça eu mandaua a ellfl hum tal so- 

reino ii. 60, tis, 132). 

Em 29 de 8bro 1696 


Luís de Mello de Sampayo d se dê licença a nao Franceza 
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p. fl sair em conserua com as nossas naos; porem cj jião seja como 
por ajuda do socorro mas q se lhe deue insinuar cj se uolunla* 
iriamAe quizer hir a Mombaça o poderá fazer. 

Lourenço da Cunha Soífomayor o mesmo. 

joão de Lemos Valleq se aceyte a comp.» do barco Trances 
com ... de aiudado socorro, e ainda moslrando cj o obrigo ' a 
dar aq> aiuda p. a depois seruir de satisfaçam ao olandes, cazoemq 
seja necessário mostrandolhe q premetimos a comp. ft da dita nao por 
cauza do socorro q nos dá. 

D. Phelipe de Souza votou com Luis de Melo. 

Christouão de Souza q se não aceyte a compA do barco Fran¬ 
cês e .se sair com os nossos barcos se lhe adulrfa q a 

nao a.deffender pelejando.olandez cazo q o en¬ 

contrem. 

D. Vasco Luis Cout.° q se aceyte a comp, ;i do barco Francês 
na forma q ella quizer acompanhar as nossas naos. 

Arcebispo Primas que se lhe conceda a licença de hir em comp.® 
das nossas naos e q sem se aceytarohir ella também a Mombaça 
se deyxe em a deliberação dos Francezes o hirem ou não. 

O S. or Conde V. Rey se conformou com o conc.°. 

E altercandosse se hindo a nao Franceza hauia ieuar ban- 
deyra Portugueza ou a sua 


se votou 


Luis de Mello de Sampayo q se quizer lançar bandeyra Portu¬ 
gueza q o poderá fazer depoys de estar síncoenta legoas ao mar: 
porq do porto deue sair com a Franceza. 

Lourenço da Cunha Sotomayor leue a band. ra q quizer de- 
ibaxo do mesmo pretexto de socorro. 

D. Phelipe de Souza o mesmo. 

João de Lemos Valle q saya se quizer com band. ríl Portugueza. 

Christouão de Souza 3 saya com a band/» que quizer. 

D. Vasco Luis Cout.° o mesmo. 

Arcebispo Primas q saya do porto com band,™ Franceza e 
'depoys ao largo no mar, se quizer lance band.™ Portugueza. 

E o S.° r Conde V. Rey se conformou com o conc.°. 


O - Arcebispo Primas - Dom Vasco iuis Cou/.o - hõo 
de Lemos Valle--Dom Phelíipe de Souza — Lp da Cunha 
Sotomayor. 


Doou meu io 14 

1696 — Novembro 15 
Proposta para o Concelho do Bstp 

Por hfiuer resuluto ajuslandome com o parecer do Cons.° o 
mondar general aos Pios de Sofalla pellos muitos negocios de que 
necessitou# acudir,se com este posto aquellas terras e sendo o 

mais principal delias. 

.Panely 15 de 9bro de 1696. 


(Pareceres) 

Sor. O melhor ascrto p.® se cobrar com m.>" pouco dizuio, era 
fazerçe tiuma fortificação donde se tira a prata, e poderce cõ se¬ 
gurança estar t.iobé parle das fazendas da Peitr, 11 p, n melhor cõsu- 
mo delias e fazer cõ isso melhor a cobrança, assy pella mercan¬ 
cia como pello rigor do poder, maz são tantas asobseçoins que 
acho no tpu prez."> p,® se não fazer o q digo, q sou de parecer 
q na Feitr.® de 5emui se cobre os quintos, pq comprandoçe as 
fazendas e pagandoçe em praia cobreçe os maiicaes q emporíar 
dos qninlos; e q,' 1 " nisto pareça aos mercadores gr. de penção e 
não comprarS cõ prata as ditas roupas não lhes hãde durar m. t0 
a paixão, píj elles não podem consumir em ssy toda prata; e 
p força cõ ella hade resgatar o q lhe for necessr. 0 pella nesse- 
cid.° cj tem; e se he certo a abundância desta prata pareçemeesfe 
parecer o melhor meyo q p hora se deue m. llar V. Ex. # disporá com 
inalz aserío. 5. Ignez 14 de Novr.° de 1696. 

U-o da Cunha Sotlo mayor 


Ex. mo S. or , Como todo arbítrio de íirar dinheiro seja dano do 
terceiro, ainda cj rezouauel, foy sempre odiozo no Ciuil a sua 
execução: porem sendo elle necess. fl m. 1(! detiido se deue moderar 
os rneyos p. H ser suave n contribuição: Os quintos da prata ê 
Senna são dcuidos a 8, Mg. c ex jure, por doação do Empere- 
dor Manamuíapa de q não ha duuida: e como esses se não 
podê cobrar graçíosainente pella incerteza dos lugares e gran¬ 
de distrito do Reino de Chicoua, donde dizem existirem as minas, 
parecerá rigor grande porsçe em cobrança sem se poder uedar, 
o meyo dos seus dezeincarninhos pellos inconuenieníes repetidos, 
não podendo com justiça distribuitiuel igoalmente assistir aos 
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moradores, e mercadores das ditas terras; os q. escanda i/alos 
manifestarão log-o neste principio de descubrimento da piala, o 
fim serto do seu dezaparecimento como ha annosse experimentou 
o niesmo neste particular; com que permiditadas as rezoms desta 


matéria. , , , ., 

Sou de parecer, s. or mande V. ex. a com toda brandura e fran¬ 
queza publicar ordem é Senna, Tete, e mais Pouaçoens dos Rios 
p a liuremente poder qualquer pessoa de todo sexo, e calidade man¬ 
dar discubrir, e tirar das ditas terras toda prata, q a sua arte, e 
intelligencia lhe administrar e outrossy poderem os mesmos mo¬ 
radores e mercadores liuremente contratarem nas d. minas em 
compra e uenda da d. prata com obrigação de toda ella q nos Rios 
se achar ser obrigada aos quintos Reaes quando entrar na fei¬ 
toria da Companhia Geral em pagamento das fazendas que delia 
tirarem; aonde se tirará primeiro, a importância dos quintos pello 
uallor do fato q comprare com ella, ficando esta clareza nos Muros 
da Companhia p. fl a carga do feitor de 5. Mg. c que os ouuer de 
receber; p, a assy com este encargo estar de acordo o mercador no 
contrato de sua condução, não alegando ignorância e dollo de sua 
sahida, por ser este caminho da feitoria de q se não pode desuiar 
o ultimo termo em q uem a parar o ouro e prata daquelles dis¬ 
tritos uisto . . . . se não poderem sustentar por não ser moe¬ 
da naquelle império senão roupas com que conduzem o sus¬ 
tento, e auíuão o comercio delle: 

E como pode sosceder sahir dos Rios alguma praia sem q 
seja pella feitoria da Companhia Geral examinada nas uendas e 
compras, e poder ser produzida de alguas vendas, ou emeomendas 
particulares, de que se não pode em Senna preuenir, deuc Vexa or¬ 
denar q desta tal prata que dos Rios sahir p.“ fora se cobre em 
Monssanbique os meyos quintos delia, releuando a outra parle 
delles pello risco q teue athe a d. fortaleza, aonde se detie pôr 
todo cuidado pello desuio q pode hauer, tomando por lista as 
mutras todas de prata, e uallor delias per .... o casleitão, 
feitor, e mais adjuntos da d. fortaleza p. a assy se fazer seria carga 
ao feitor de S. Mg. e em liuro separado, ou no mesmo de sua re¬ 
ceita p. a nelle se uer com no de Senna a inportancia dos quintos 
anoaes ; p. a depois se fazerem as despezas detriminadas ; ex- 
ceptuando toda a prata q a feitoria da Comp, a Geral remeter p. n 
fora dos effeitos das suas carregações por ser . . . , . desta 
pensão, na prezunção de hauer delia ja em Senna cobrado sua 
Mg. e quintos pella maneira inssinoada. 


E porque pode também sosseder a maliçia dos moradores 
fazer delia laurar .... obras, aplicando a uzo de sua osten¬ 
tação, e por este caminho a quererem .... ter na feitoria e 
tirala p. a fora em remessas, ou pagamentos, na consideração de q 
não seja effeitos das minas descubertas, se deue neste particular 
mandar aduirtir que a prata toda laurada em forma q não seja 
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de manilhas, lera na feitoria meyos quintos quando com ella se 
compre falo; e em Monssambique quando saya p. a fora pagará 
hum quarta do quinto, pello gasto dos feitios q pagarão em sua 
lauora lhes hauer jurado de oulro quarto. Os quaes por serem 
é Senna grandes os q se pagão de qualquer obra, se desuanecerá 
este caminho p. a o seu diuerlimento, deixando as mais rezoins tj 
o lempo descubrir p,° as dispoziçoens das mais preuenções q elle 
declarar. 

Este s. or lie o reuerenle sentir do meu parecer íj sugeito a correi¬ 
ção do aprehenssiuel entendimento deV. Ex.® pois júizando com elle 
sabe descorrer todas as matérias com asserto a cuja sombra, emparo 
sempre os meus rasteiros descursos. Deos Goarde a pessoa de 
Vexa por fellicissimos annos. Panely 14 de Nouembro de 1696. 

Dom vasco Uiis CouttP 


Ex. ,no Snõr, Os quintos da prata que tocão a sua Magesíade 
q D’s g. a se unem, a sua real faz. íl:i , a disposição da qual priua- 
tiuam.f' pertençe aos ministros do Conçelho delia; este he o meu 
parecer. Vexa disporá o mais aserfado e conueniente. Goa 14 de 
Nouembro de 1696. 

Xpuão de Souza Couttfi 


Snor. Pareçeme que o que se deue leuar defriminado he se 
conuem porençe ou não quintos â prata; por o quereilos não alte¬ 
rar o tirarce; e mais quoando no ouro se não puzerão, sendo serto 
q os poríuguezes daquelle tempo não hauião de deixar de o aduir 
tire, mas quoando se rezolua que se ieuem quintos delia o modo sô 
pode saber a pessoa que vay pera estes negocios; como prezente 
o que a nos nos não poderá ser por a matéria ser nona. V. Ex. a 
fara o que for seruido. Ilha de são Hyaçinfo 14 de 9 bro de 696. 

Dom MM Lobo de Silv.™ 


Excellm. 0 S. or . Bem pode ser, q anteuendo o Emperador Ma- 
namollapa, o delTicil da arecadação destas quintos, fizesse da ne- 
cessid.® verlude e pera os aplicar à fazd.» R. 1 ; pois nem ao pé da 
obra das mesmas minas ine persuhado possa hauer verdadeira 
entrega delles; antes q.‘° mais forem os vigiadores, serão os de- 
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DOO. 15 
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zencaminhos; porq naq>.cie ouro, e agora lambem de 

pratta, poucos buscão o martírio; m.n» a vida: e ainda que em 
virtude da com q V. ex.* se desuella no remedio de tudo, o pode 
hauer também nisto, me desobriga de o crer a experiencia da nat- 
íural ambição dos moradores daquellas terras, q nao conhecendo 
outra vazsalagem athé pegão fogo a quanto se lhes chega, e 
talues lhes venha a servir a forma do facil descubrimento destas 
minas de prata demais matteria pera nouos inçendíos e alterações: 
o q subposto, crer este negocio hum dos principaes q obrigao a 
V. Ex. a com o parecer do Cone. 0 , a mandar general aos Rios; pa- 
receme como mais seguro, e justo, que correndo hoje todo o nego¬ 
cio delles pella companhia geral, que a ella só toca aproueitarse de 
tão ricas esperanças, mettendo por sua conta roupas, pera desfrutar 
as minas; e ja lhe será de menos custo; a grande porsao de so dos 
q da fazd. a R.i hade sahir pera a paga do general, q a beneficio 
dos interesses da mesma companhia pode hir instrohido como por 
ella se apontar e for justo; e q. do V. Ex. a seja seruido aduertilla e 
animalla, p. a q abra este negocio como seu propio, e de que lhe 
podem resultar concideraueis lucros, e ella assim o faria, só então, 
correndo sua conta a paga dos quintos, seguro eu não possa hauer 
engano na cobrança delles; que pello contrario, hauendo de sallis- 
faser os d. 09 moradores, ou quaesquer outras pessoas trabalharem e 


tomarem posse das minas, sempre se.... q ellas qulzerem; estou serio 
que se a fasenda R. 1 pudesse fazer este negocio por sua conta, que 
se não descuidaria a Companhia, crendo nelle interesses, de o im¬ 
pugnar e hauia de ser deffirida, pois so a ella tocão q. tü!1 se podem 
tirar dos Rios; mas a fzd, a R. 1 se acha pois tao exausta, q no seu 
dezallento, desmayão todos: V. Ex. a ja nomeou feitor e escrluão, 
não so pera este, mas pera todos os mais recebimentos pertenci 11 a 
fazd. a Real com (f não me paresse q falta outra cousa pera a boa 
direção desta cobranca, mais que querer V. Ex. a tomar por sua 
conta a perfeição delia; ou quando V. Ex. fl seja seruido que no 
Cone. 0 da fazd. a se prattique esta matteria, poderá resultar disso, 
muito melhor discurso que o meu. Sobretudo disporá V. Ex. B o 3 
mais for seruido: Goa 14 de Nouembro de 1696. 


João de Lemos Valle. 


mor da armada q está no estreyfo em q auizaua estaua re- 
zolulo a inuernar no esfreyto, e lida tainbem a carta em q o em- 
baxador lhe insinuava o mesmo, se leo tambern a proposta q uay 
aqui íunla feyta p.*" s/ )r Conde V. Rey p.» q os concelheyros uo- 
íassem o q lhes parecesse sobre ella. 

Votou o concelheyro D. Phelipe de Souza q se execute tudo 
asim como se contem na d.» proposta. 

Votou o Concelheyro Lourenço da Cunha Sofomayor por 
escrito o voto q uay imito. 

Votou o concelheyro João de Lemos ualle por escrito o uoto 
q uay iunto. 

Votou o concelheyro M, e ' Leilão de Andrade o mesmo q D. Phe¬ 
lipe de Souza, e pq.t» ao d, m . p, a a expedição das naos se con- 
forrnaua com o parecer de M.< :1 de Saldanha. 

Votou o concelheyro D. M, (;| lobo da sylueyra por escrito q 
uay iunto. 

Votou o concelheyro Chrisíouão de Souza por escrito q uay 

iunto. 

Votou o concelheyro M.«i de saldanha por escrito, q uay 

iunto. 

Votou o concelheyro D. Vasco Luis Cout.° por escrito q uay 
iunto. 

Votou o Arcebispo Primas q não aprouaua q o s, or conde 
V. Rey fosse pessoalm. te á empreza q propoem pM prejuízo q pode re- 
zultar a este estado a sua auzencia, e q.t» ao d. ro 1 q o q toca a sua 
pessoa está prestes, e q. tu ao dos mays ecleziasticos tomará rezo- 
luçam ouidos elies, 

S. or Conde V. Rey se conformou com os uotos dos conce¬ 
lheyros. 

Arcebispo Primas — Dom uasco Luis cou/inlw — MM de 
sald. u —• MM Leytõo de Andrfl — João de Lemos — D. Phelipe de 
Souza — MM João Vieyra — Lto da Cunha sotto mayor : 


Documento 15 

1697 — Janeiro 25 

Proposta ao conc.° do Estado 
em 2õ de Janrfi de 1697 


Documento 16 

1697 — Feuereiro 7 
Proposta ao Conselho do Estado 


Depoys de se lerem as cartas de pr.ço Fr.°° da silua cap> m 


dinheiro. 
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em 7 de Feuereiro de 1691 


mmmÊ 

lTo podia fazer este anno por falia de mm.» * jue por ; 

rezáo deuia ficar dilferida p.» o anno Zo msY“leie 

Snõr houue por proposta p.» q o Conaselho vote o qui si 

Votou o Inquizidor M. el João Vieyra, cj se não deuia dezem- 
parar a empreza q estaua comesada, e q uisto se dizer q a guetk 
fica defiirida p.* o anno q ueni, se deue em o mez de í ou ubro man¬ 
dar armada p. a dar calor e concluir a guerra q se promete, 

Votou o concelheyro L.ç° da Cunha Sotomayor q pa o mesmo 
effeyto deuem hir duas fragatas pA o estreyto q iimtas com as duas 
q hande hir de Mombaça. ao mesmo porto bastarao pA continuai a 
empreza começada. 

Volou o concelheyro João de Lemos Valle q va armada p.» o 
mesmo effeyto, e q se componha esta das duas naos Nr» o.* da 
Gloria, e S. Boauentura. 

Votou o concelheyro M. el Leytão o mesmo. 

Votou o concelheyro Christouão de Souza q uâ a fmgafinha 
q ueyo do mesmo estreyto, e a fragata S. Boauentura. 

Votou o concelheyro MM de Saldanha q uão p. a o estreyto > 
ou a nao Gloria, ou outras quaysquer duas embarcaçoins e q 
uindo os barcos q o cap. tara mor Fr. c0 P. ra tem em o estreyto se 
mandem ao porto de Meca p. las m. tas conueniencias q a faz,da real 
rezultarão desta uiagem, e credito as armas Portuguezas. 


Votou o concelheyro D. Vasco Luis Cout, 0 q uão as naos 
N.a S. ra da Gloria, e S. Boauentura a Mombaça, c dahi a Meca, c 
deste porto ao estreyto por entender hauer monçoins p. a tomarem 
estes portos, sem q faltem ao tempo em q he necess, 0 chegar a cada 
hum delles, e ser conuenienfe q a cada hum dos d. 08 portos cheguem 
embarcaçoins Portuguezas. 

Votou o Arcebispo Primas q supondo se recolhe a esta ci¬ 
dade o cap. tam mor Fr. co P. ra q uão as fragatas N, a S. ra da Gloria, 
e S. Boauentura p. a o estreyto. 


E ventilandosse se hera conueniente q fosse 
algüa nao ao porto de Meca. 


Votou o Inquizidor M. el João Vieyra q em p;° lugar fossem duas 
fragatas p a o estreyto, e q hauendo outra, ou uindo a nao Conceyção 
neste cazo fosse hüa p.» Meca. 


Volou L.vda Cunha Sotomayor q hauendo de mandarsc ar" 
moda pa o estreyto, e uindo o capD 1 » mor deste porto ao norte nelle 
se podia refazer, e uoltar outra uez p. il o estreyto e q a nao Na S. ra cia 
Gloria podia hir pA Meca. 

O concelheyro João de Lemos Valle não volou em q fosse 
barco a Meca. 

O concelheyro Ma 1 Leytão o mesmo. 

Votou o concelheyro Christouão de Souza q uindo do estreyto 
a nao Conceyção fosse pA Meca. 

Votou o concelheyro MM de Saldanha confirmando o p. ,l > seu 
uolo. 

Votou o concelheyro D. Vasco Luis Cout. 0 o mesmo. 

Votou o Arcebispo Primas q lilndo p. a o estreyto duas fragatas 
va pA Meca qual parecer ao S. 01 ' Conde V. Rey. 

O dito S. ,)r se conformou com os uotos dos concelheyros. 

Dom Vasco Luis coufinlio — Arcebispo Primas — M. d de 
Saldanha— L w da cunha Sotomayor—Ms 1 Leitão de Andr.“ — 
Ms 1 João Vieyra — João de Lemos Valle. 


Documento 17 

1697 -Março 29 

Proposta q fez o S.o>■ Conde V. Pey ao Consseibo 
do Estado sobre se empedir a fabrica do Forte 
que fazem os Moros em as terras q confinão 
com Bardes sobre o rio de Chapora e defronte da 
Ilha do Pane. 


Em 29 de M.ç° de 1697 

O, Felipe de Souza uotou q se lhe não deue impedir fazer o 
forte. 

O Inquizidor M. ,jl João Vieyra o mesmo; porem, £j se lhe pude¬ 
rem empedir os mantim. 10 * q se lhe empeçam. 

L.‘-' (J da Cunha Soííomayor q se lhe não prohiba o forte, 
porem q se faça outro em sua contrapozição no padrasto ij lhe 
fica defronte. 

João de Lemos do Valle q se empida fazer o forte ajudando 
os Deçays e faz/ 10 da nossa p.‘® tudo o q for possiuei pA q se 
não faça. 

G 
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M, el Leytão o mesmo q D. Felipe. 

D. M. el Lobo q se não impida o forte nem contiem impedir 
os mantim. tos . 

Christouão de Souza q se não impida o forte por se não 
quebrar com o Mogor. 

M.ei (jç Saldanha q se escreua ao Nababo q desmanielle o 
forte e q se p a este effeyto for necess. 0 q se d cs ma n te lie o Ara- 
,bó q se desmantelle lambem, e se lhe dará p.« isso ajuda. 

D. Vasco LuisCout. 0 o mesmo q D. Felipe. 

Arcebispo Primas q se não impida o forte publicam/- mas q se 
ocultam/» se lhe puder impedir os manlim. l,,fi q se lhe empeçam. 

Sobre o Qey do Canará q nouamJ « se Immlü 
em aquelíe Peyno 

No mesmo Cone. 0 

Votarão todos uniformem. 1 * q se for morta a Rainha se man¬ 
de dar o perabem ao nouo Rey com algum saguafe. 

Arcebispo Primas cj se deue mandar pessoa q esperando no 
Canara o sucesso q tem, quem se leuanfar como Rey dê o pera¬ 
bem da nossa p. te ao q o conquistar. 

O S. or Conde V. Rey se conformou com os uoltos do coric. 0 

O Conde de Vfl Verde — Àrcebp primas — Dom Ms 1 Lobo 
daSHu/«-Dom vasco hiis cominho - João de Lemos Vaiie - 
L°° da Cunha Sottomayor. 


Documento 18 

1697 - Abril 6 

Proposta feyta em Junta de 6 de ÁbriJ de 1697 

, D, ° r p 1 Delgarte da Costa q as faz.te estão bem reprezn- 
m p.io olandez porq o barco em q uinhõo não he de Porlugue- 
zes. ' 

• O D.« P.° Pinheyro q se deue pedir a restituição das faz/K 
O D.or João Rois Machado q as faz.das e3t ã 0 bem reprezadas 


i)()(.:, i 
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O [). t,r André Varella Sotomayor q se procure a restituição 
da faz,* em forma q se não ponha em empenho este estado com 
os olamiezes, visto como os olandezes largarão o barco reconhe¬ 
cendo não ser de inimigos seus e a faz.*)» deuer seguir a natureza 
do d.° barco, 

o I)." 1 ' P/> !; Dourado de oliu. r; * cj a faz.* 1 » está bem reprezada. 

I). Phelipe de .Sou/.a d as faz,te estão bem reprezadas e se 
não faça ddlgencia por ellas. 

() luquizídor MM João víeyra q o barco he de huns banea- 
rití.s de Sunvile e cj as fd# l:i esta por esta rezão bem reprezadas 
e se não deuem pedir. 

l..v* da Cunha q as faz. ,1:i, > estão bem reprezadas porq o barco 
não he de Portuguezes, 

João de Lemos va lie cj estão bem reprezadas as faz. das e se 
deue agradecer a cortezia dos olandezes e entregarselhe o barco 
Iãobem aos olandezes. 

MM Leytão cj estão bem reprezadas as faz/ 1 »» e q se o dono 
do barco tem q requerer o faça ao Mogor. 

D. MM Lobo votou o mesmo q o D.°f D. 0 ' 1 dourado, M/ 1 Delgarte 
e João Roiz Machado. 

Christouão de Souza cj a faz. d » está bem reprezada e se lhe 
deue restetuir o barcoe agradecera cortezia com qsehouue. 

M/i de Saldanha q está bem reprezada a faz.d» e q o barco se 
deue deyxar hir p.° onde quizer. 

D. Vasco o mesmo. 

O S.° r Conde V. Rey se conformou com os uottos desta iunta 

Conde de V“ Verde - L™ da Cunha Sottomayor - MM Lei¬ 
tão de Andiv - Dom Phellipe de Souza - Dom™ Dourp de 
Oliym _ João Ato/z Machado - André Varela Sotomayor - Pfi Pb 
nheyro de Souza, 


Documento 19 

1697- Maio 6 

Sobre a embaxada do Sunda 
em 6 de Mayo de 1697 

L.ço da Cunha Sotomayor, cj se lhe dê líuremM a faculdade de 
poder baldear a sua faz> na Aguada e q as fazte q não uender 
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as possa sacar p. a íora sem pagar der. 1 ™, q se deyxe Colhi (‘) e 
que se deve procurar não pagar izençõins. 

)oão de Lemos o mesmo q L,ç° da Cunha q, Ul a bcikiedçáo e 
q.to as faz,das q não uender nas boticas q pagará os mesmos 
der.tos q costumão pagar os Portugueses; q, l <> ao Colla q se 
deyxe esta pertenção, q.t° aos isençoins cj se lhe deue pedir nao 
tome esta penção aos eclesiásticos. 

D, M el Lobo q no q toca a baldeação deuem pagar algtia cou/.a 
de dir. tos p. 10 encarrego q o listado toma de os defender e q,>" a 
faz.da q na botica não puder vender cj a poderá sacar liureiiU*, 
porem q se deue pôr preço certo portj haja de uender assim a 
pim> como a madeyra q trouxer e q se deue instar em q os pp ' 
não paguem isençoins, qd° a atdeya de Colla não vota nada, 

D. Vasco o mesmo q D. MA 

Arcebispo Primas q vota o mesmo cj D. MU excepto q da 
baldeação se deue pagar a terça p.t« dos derM 
O conde V. Rey se conformou com o concu 

Conde de v. Verde 

Arcebp Primaz —Dom MM Lobo da ôilviv 1 —Dom vasco 
luis coutinho — João de Lemos vaile — Lp da Cunha Muito- 
mayor. 


Documento 20 

1697 —Maio 18 

Proposta p. a o Concelho do Estado 

Ha dias que a gente de Haria Gaunço ( a ) deo na Aldea 
Chandem fora dos muros das terras de Bardes donde por acudirem 
algüs lascarís da gente do alardo não puderáo fazer mais insultos 
cj o leuarem quatro ou sinco pessoas de hüas cazas a qual tãobem, 
roubarão, ordeney ao capitão das terras escreuesse ao dito Haria 


1 - padres. 

(J) Uma aldeia de Salcete, em poder do rei de Siinda, pela doação do 
( a ) Dessai de Uspá. 


11197-MAIO 18 


Ciatmço q mandasse rcsleluir a dita gente, c mais roubo não como 
por ordem minha senão como cou/.a sua do dilo capitão o qual lhe 
repostou nao ser a gente sua senão cie Vissua Paló cabo de hum 
troço tios marat<)s,e como este Vissua Paló se aloja em suas ferras, 
e de mais disso recolhe seus furtos nas do mesmo Haria Gaunço 
asegurando por mais algiias espias, ter este a dita gente roubada 
em seu goddo ( 1 ), volte o concelho o que se hade fazer, sobre esta 
matéria, 

em 18 de Mayo de 1697 

0 hiquizidor MU joao vieyra cj uiiulo alguas pessoas ou boya- 
das de liaria (jaunço q se reprezem p, il satisfação do furto e roubo 
cj fes, 

I., 1 ," da Cimlni o mesmo. 

joao de Lemos o mesmo. 

MU Leylão o mesmo. 

[), M. ,:l q se procure matalo. 

C. lirislouao de Souza q o matem, 

D. Vasco votou o mesmo cj o Inquizidor. 

Arcebispo Primas votou o mesmo ij o Inquizidor. 

0 B. 01 ’ Conde V. Pey se conformou com o Cone. 0 

(Rubrica do Vice-Rei) 

Arcebp Primas— Dom vasco Luis Coutinho — Lp° da Cunha 
dottomayor— Dom MM Lobo da Si/u /«— MM Leitão de Andrp — 
hão de Lemos Vaile — MM João Vieyra, 


( 1 ) Goddo: forte construído no monte. 

Escrevia o Vice-Rei a El-Rei em 15 de Dez. de 1698: 

A esta Ilha de Goa se achíío vizinhos dous vassalos dei Rey Mogor q 
contra clle se tem icuantado, hum dos quaes se chama liaria Gaumsso fes 
hum forte em tempo do V- Rey meu antecessora quem ellc quis castigar e com 
efíeito lho fes algum danno mas tiíobem a este estado abrangeo em rezão de 
ficar impedido o comercio pela parte de Dardes, e tapados os caminhos daquela 
alfaiulega em fj experimentou perda o contratador delia, porem tanto q cheguey 
a este estado procurou ter comigo correlação a qual o não admety nem quis 
receber as cartas <j me escreveo sem primeiro dar a este estado satisfação do 
excesso (] tinha cometido, e as,sy o obriguey a me pedir perdão delle por sua 
petição <1 me fes na qual se sogeitou a tiulo fj eu quizece para por este meyo 
lhe suspender o castigo com C\ o amcaçaua o rigor das armas de V. MagU : se- 
guindoce dar em reconhecimento desta obediência para este estado dous mil 
xeraiins, abrir os caminhos fj estauão uedados e mandar para esta cidade a sua 
molhor para melhor justificar a sua amizade e obediência...” (Livro das 
monções m u 62, II. 203 ). 
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Documento 21 

1697— Junho 15 

Em seis do ines de Abril proximo paçaclo propos o S. or Conde 
V. Rey q o Barco Fatímora (i) de q hera capitão Penião Manoel, sem 
embargo de uir com bandeira Portugueza fora reprezado pellos olan- 
dezes com prefesto de q a carga q elle trazia Itera da nasção 
Françeza, e segundo os mais uoífos da junta q então se fes se re- 
solueo q as fazendas q os olandezes reprezarâo do dito barco 
esíauão bem reprezadas por não ser elle Português. 

Agora se offerece a carta do capitão de Damão Manoel de 
Souza de Menezes, e de Monsiur Martins pera q lidas ellas uotte 
a junta o cj se deue obrar neste particular. 

Em 15 de Junho de 1697 

O D. or P.° Pinheyro q fique a faz.' 1 » no barco na mesma forma 
q está, sem q se intrometa o Estado neste requerim.' 0 . 

D.° r João Roiz Machado q se deyxe ficar a faz,Ai reprezada e 
se prohiba ao cap.tam de Damam requerer sobre este pM i aos olan¬ 
dezes. 


1 — particular. 

(’) Lê-se na carta do Vice-Rei escrita a El- Rei em 8 de Jan.™ de 1698 

Vinha de Bengala o barco Fatemura e nelle por capitão Pcrriiío Manoi 
que assiste tãobem em Bengala, e mercancea com os Francezes o qual on 
contrandoce nestes mares da índia com o Comandante olhindoz este roprczoi 
levandoo a Cananor tomando por pretexto o trazer hum Frunccz Pilloto etre 
marinheiros da mesma nasção por cuja causa entendia serem as fazendas di 
Director da França; em Cananor descarregou todas e remeteo a Goa o bana. 
com o dito Fernão Manoel mandandome hfla pessoa etnhfla sua embarcaçãi 
pequena com papeis e documentos de que as ditas fazendas enlo dos Franeeze: 
mas que como o dito barco trazia capitão Portuguez e cartas do de D.unit 
com as carregações em nome deste queria saber do mim se as ditas fazenda' 
pertenciao ao capitão de Damão ou a outros Portugueses para serS restetui' 
das Fiz sobre esta matéria hfla Junta de Ministros e dos Conselheiros dc 

J?. d r 0 , 8 p 0ra a r ? so ÍF ção 5 ss tomou rospondy ao Comandante mandaiult 
saber do Capitão de Damão se as fazendas erão suas ou do Director de França 
e tendo resposta do dito capitão juntamente carta de Monsiur Martins Diroc 
tor francez que assiste em Surrate comuniquey tudo em Conselho do Kstiuíi 

SuJT deSte r baaiÇ0 ’ 8 pell ° que ne!le se assentou 0 Pebas cartas 


(Livro das monções do reino n.° 61, fls. 289). 


o D. or Andre varella Sofomayor q se conserue a neutralidade 
e q o Cap.iam de Damam ou os francezes em seu nome possão 
requerer sobre a resieluíção das faz/L« reprezadas. 

o D."r D.°* i Dourado q se não empenhe o esfado, porem q 
possa o cap.tam de Damam requerer as faz.' 1 »» como p.». 

D, felipe de Souza o mesmo. 

O Iriquizidor MM João vieyra q se não inírometa o esfado em 
requerer as faz.' 1 »» reprezadas nem se consinta ao capM |n fazer o 
requerim.'" 

L, m da Cunha Sofomayor q se não empenhe o esfado nem 
se permita ao cap. ííi|,) de Damam fazer o requerim.t» sobre este p.nr. 

João de Lemos valle q se não empenhe o estado nem pre- 
mila mas antes se deue declarar aos olandezes q nem o barco nem 
as faz,pertencem aos Porluguezes. 

MM Leyfão de Andrade c| se não peça a fazM 1 nem premifa q o 
capM'» de Damam a requeyra. 

D. Vasco Luis Coul.° cj se deue reprehender ao cap. tam por 
pasar a caria de crença, porem q se o cap.tam quizer requerer as 
faz.' 1 »» se lhe premifa. 

Arcebispo Primas q se castigue o cap.t™ de Damam por pasar 
a caria de crença e se não requeyrão as faz. (,as reprezadas e q aos 
francezes se responda q os/»' V, Rey tem dado conta a S. Mag.« des¬ 
te cazo e não pode ja rezoluer nada emqM não recebe reposta. 

O s.° r Conde V. Rey se conformou com o Cone. 0 declarando 
o castigo do capM [ " se deue deflferirpor não mostrar logo a simulação 
com q o barco fes esta viagem e a todos os concelheyros pareceu 
lambem q se defirisse o castigo p. a a rezidencia q se lhe tirasse 
do posto q esíá p. a acabar. 


Conde de V.* Verde — Arcebs> Primas — Dom"] Vasco Luis 
coiilinho — M.fi Leyfão de Andrs { —João de Lemos Valle — U» da 
Cunha Sotlomayor— Ms- 1 João Vieyra — Dom PhelHpe de Souza— 
Dfl* Dourp de oliveyra — André Varei Ia Soítomayor —João Poiz 
Machado — P.° Pinhrp de Souza, 


— Domingos. 
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Documento 22 


1M7 — OUTÜ1IRO 4 


4!) 


! 




DOÍ'. TI 


1697 — 

Proposta para o Concelho do Estado 

No concelho de 15 do mes do Junho desfe anno feito sobre as 
cartas de Monsiur Martins, e do comendador Montou q me 
escreuerão sobre as fz. as que o dito comendador tinha reprezado, 
sa resolueo o que nelle se conte, ao que me acomodey escre- 
ucndo ao dito comendador na forma q se hauia resoluido, e se ue- 
rd junto com os mais papeis sendo necess, ro , e mandando estra¬ 
nhar ao capitão de Damão hauer passado carta de crença sem 
o poder fz. er . Antes de chegarlhe esta reprehençao tiue carta sua 
em que confeçaua a verdade de tudo, e iuntamente outra do Di- 
rector Francês em que pedia, que visto os olandeses deixarem na 
minha decisão aquella contenda quizeçe fauorecelos, e parecendo- 
me mays conveniente pera nos liurarnos de todas as duuidas e 
ainda por consequências políticas que ao diante podido suçeder 
queixarme ao dito Director Francês de me pedir cousa em que 
faltou a verdade, e juntameníe de hauer buscado occasião em que 
embaraçasse a neutralidade que temos cõ hüa e outra nasção, tiue 
carta do dito Director Francês, em que me agradecia a forma 
em que respondy ao dito comendador Honton e também juntos os 
requerim.tos que sobre este particular se fiserão em Surrate, su¬ 
plica p. a corroboração dos ditos requerim.t° s algüa justificação nossa, 
pera com os ditos requerimentos: vote o concelho a forma com que 
se deue obrar neste particular. 

L. ç° da Cunha Sotomayor q se escreua ao Honton q a faz. ,la 
nãohe do Cap. tam de Damam; retratandose uotou q se não escre- 
uesse couza algüa sobre este particular. 

O Inquisidor q não se escreua sobre esta matéria cousa algüa. 

João de Lemos o mesmo e q ao francês se diga q não 
conuem ao S. or conde V. Rey intromeferçe neste requerim.to contra 
a uerdade q sabe. 

M. ei Leytào o mesmo. 

D. M. el q se não escreua ao olandes nesta matéria e q do 
francês se escuse na melhor forma q puder. 

Christouão de souza q se não escreua couza algüa nem ao 
olandes nem aos francezes. 

JoãoTelles da Silua q se não deue intrometer o S. or conde V 
Rey mais neste negocio. 

Arcebispo Primas q uisto não se pedir q o S.«r Conde V. Rey 

.neste negocio com algum afecto ou deliberação q pode 

remeter os papeis d se dissem q os reproue ou aproue nem decla¬ 


re se a faz,' 1 '* tornada lie do Gap. 1 »»' de Damam ou não, mas dizen¬ 
do q o olandes a uisla delles defremine o q lhe parecer. 

O 5, w Conde V. Rey se conformou com o Cone. 0 . 

Conde de verde—Ãrceb, n Primas—João Tel/esda Silua 

— MM Leitão de Atuir \« — Dom MM Lobo da 3yhii\« — Ls° da 
Cunha sotomayor — MM João Vieyra . 


Documento 23 


1697“ Outubro 4 


Proposta pera o Concelho do Est. <> 

Pellas cartas que se acabarão de ler assim do capitão de mar 
e guerra Fernão Sodre Pr. 8 J, como pella do embax. or de Sunda se 
uê o mao sucesso que teue a desattenção com que o dito capitão no 
rio de Baíecala ( 1 ) e Coroare (2) emprendeo a presa de hum 
barco arabio: o que supposío me pareceo propor neste concelho 
esla noticia para q nelle se resolua se se deue seguir o empenho 
de represar o dito barco, ou se se deue deixar e se se deue queixar 
a EIRey de Sunda o darlhe satisfação. 

E lambem tiue notícia que defronte daquella barra dera fundo 
hum barco de Dinamarca: o concelho deue declarar, se será con- 
ueniente resoluendoce q se deixe o barco arabio mandar incorporar 
as nossas duas fragatas, e hir buscar o dito Dinamarca por se supor 
ser este o rnesmo cossario que pelejou com a fragata Conceição. 

em 4 de 8bro 1697 

L<;° da Cunha sotomayor q se deue tirar daquelle rio. 

o barco da comp. a e q a fragata S. Boaventura ua buscar o arros 
q lie necess. 0 e se encontrar o cossario peleyje com elle mas q o 


.Pereira. 

(') Ehatkal. 

(D Karvvar. 
7 
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não busque e q se não responda a carta do embaxador do Sunda. ^ 

O Inquizidor M. eI João vieyraqse o barco do arabio jião está 
defendido com a artelharia da fortaleza de Coroare q se lhe 

faça toda a hostelidade e q se fizer.se não entenda 

com elie. 

João de Lemos q se deyxe o barco do arabio e q as nossas 
fragatas uão buscar o cossario e conduzir o arrros q he necess. (> 
porem d se estiuer em algum porto o não uão buscar a elie. 

M. el Leytão o mesmo. 

D. M. el Lobo da Silueyra d se recolha o barco da comp. a e q 
a fragata 8. Boa ventura e nossa S. ra do Valle uão buscar o cossa¬ 
rio e o barco dos arabios e peleijem com elles, porem q se esti- 
uerem em algum porto q não vão buscallos nelle. 

João Telles da Silua q se deue mandar q.a S. Boa ventura 
deyxe o barco arabio, e q se encontrar o cossario peleyje com elie 
e q. do não d o não busque p. a isso e q q. do sair de Coroare. . 
a tt.° 1 de hir buscar o cossario. 

Arcebispo Primas q visto se dizer q o barco arabio trazia 
cartas q a tt.° delle se deue deyxar de proseguir em o querer re- 
prezar e q emcorporandose as nossas duas fragatas deuem peleyiar 
com o cossario, hindoo buscar a Onor onde se.... estar p. a este 
efeyto. 

Christouão de Souza Cout.° disse q uotaua o mesmo q pare¬ 
cesse ao s. or Conde V. Rey. 

O S. or Conde V. Rey foy de parecer q visto o barco arabio 
estar debayxo da bandeira Ingleza se deue deyxar, porem q se não 
estiuer se deue peieyjar te o disfruirem e derrotarem e q as nossas 
duas fragatas deuem hir buscar o cossario onde quer q estiuer com 

declaração q deuem uoltar a tempo de.p. a Mombaça e q 

se o d.° cosario se meter em algum porto ualendosse de algiia nas- 
ção se deue requerer ao Cap.t™ da fortaleza q for q por o d.° barco 
ser de cossario o deue reprezar e porem q em cazo q elie o não 
queyra fazer se deue deyxar o d.° cossario por não ofender a nação 
debayxo de cuia bandeyra elie estiuer. 

Conde de vfl verde - Arceb.o Primas -Joam Telles da Ôi/ita 
— Dom MM Lobo da SilurA — MM Leiltão de AndrA — MM 
João Vy.ro, — João de Lemos valle — Lp da Cunha Sottomayor. 


1 — título* 
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Documento 24 

1697 —Outubro 22 

Proposta pera o Concelho do EstA 

Na ocasião em que veo n. a S.™ do valle de torna viagem do 
socorro de Mombaça se resolueo em concelho do est. 0 , que o se¬ 
gundo socorro, que deuia hir aaquella Praça deuia ser enuiado 
na monção ordinaria e mais prompía por cuja resão o s. or Conde 
V. Rey foi aprestando os barcos que parecerão necessr. 08 pera 
o dito socorro ( 1 ). E porque a dita monção he chegada e se 
achão em íerra.someníe duz.‘°« e dous soldados brancos dos quaes 
he forçoso estejão muitos doentes e outros incapazes, e alem desta 
gente também ha a que anda embarcada em duas fragatas Sam 
boa ventura e Nossa S. ra da conceição e ate o prez. te não ha nouas 
da Armada do estreito: Vote o cons. 0 suposta esta proposta quan¬ 
tos, e q.es barcos deue hir ao socorro de Mombaça, e q> g> S e 
deue embarcar nelles pera o dito socorro. 

em 22 de 8 bro de 1697 

L. ç°da Cunha Soto mayor q ua o barco n.« S. ra do valle, S. 
boa ventura, n. a 8.™ da conceyção, o baleiam e as manchuas q houuer 
e q he de parecer q não ua o 5.<* conde V. Rey eq se deue mandar 
conforme a q ha. 

D. Phelipe de souza q uá N. a 5.™ do vallle e o baleiam gran¬ 
de e o batelam pequeno e algüas manchuas e q não uá o sr. V. Rey 
visto não hauer poder.p elie hir. 

M. «> João vieyra q ua todo o poder asim de barcos como de 
gente p. fl socorrer Mombaça. 


( 1 ) O novo socorro saiu de Goa a 30 de novembro de 1697 sob o coman¬ 
do do general Francisco Pereira da Silva. (Cit. A Índia no Governo do 
Vice-Rei Conde de Villa Verde, in O Chranista de Tissuary, Jan. de 1868, p. 7) 
A praça de Mombaça, cercada e combatida pelos arábios desde Março de 
1696, perdeu-se pela primeira vez em 13 de Dezembro de 1698, e sendo res¬ 
taurada em 13 de Março de 1728, perdemo-la definitivamento em 1730* (Vide 
a citada memória A índia no Governo do Vice-Rei Conde de Villa Verde, in 
O Chronista de Tissuary , Jan* 1868, e a memória intitulada Restauração de 
Mombaça' .... sendo Vice-Rei o Senhor Joslo de Saldanha da Gama, ano de 
1728, escrita pelo capitão de mar o guerra de Coroa Sileno Taleane Felmú 
( Manoel Felix Valente de Azevedo Cotrim, in O Chronista de Tissuary, II, 
pag. 207 e segs.; A. B. de Bragança Pereira, Arquivo Português Oriental, 
tomo IV, Vol* II, Parte II, pp. 322-365 ). 
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D, vasco Luis Cout. 0 q va o bafelam e o valle com todos os 
petrechos e muniçoins e algumas manchuas e q o s.° r V. Rey não 
va por não hauer poder p. a isto. 

João de Lemos q se socorra Mombaça, com todo o poder q 
for possiuel asim de barcos como de gente em forma q de hüa ues 
fique liure do sitio em q está, 

D. M. el Lobo da Silu.™ q va o s. or Conde V. Rey socorrer 
mombaça com todo o poder q for possiuel porq hindo o d.° a. or não 
hande faltar soldados q o acompanhem. 

Christouão de souza Cout. 0 q ua S. Boaventura e n. H s. a da 
conceyção, e o valle e as manchuas q for possiuel e q não va o s. or 
V. Rey p. 10 perigo em q fica este estado com sua auzensia, porq lhe 
ficara faltando a gente, e o respeyfo na pessoa do d.° s. or , 

M.el de Saldanha q se deue mandar duas fragatas N.“ S. rn 
do valle e S. boaventura e os baíeloins e coafrocentos infantes p. 11 
socorrerem Mombaça e q não va o s, 01 ' conde V. Rey por ser necess. 0 
a este estado, e q sabendose q o inimigo carregou mais sobre 
mombaça se lhe pode mandar outro socorro com o mayor empenho 
e q também deuem hir logo duas manchuas, 

João Telles da Silua q se deue socorrer Mombaça em forma 
q se lhe leuante o sitio o q Se deue fazer com todo o poder e q ainda 
em cazo q seia necesr. 0 não hir p. a o reyno mais q hum patacho 

de auizo p> grandes consequências.q podem soceder 

se se perder Mombaça e q o S.°r V. Rey não deue hir por não 
ficar este estado em o total dezemparo em q ficará sem a sua pessoa. 

Arcebispo Primas q se socorra mombaça com todo o poder q 
houuer asim de barcos como de gente e q não va o S. or conde V. 
Rey, eq elle oferece a sua pessoa p. a hir ao d.° socorro com secenta 
homens brancos a sua custa. 

O S.° r Conde V. Rey se conformou com o Cone. 0 . 

Conde de v? verde - Arcebp |primas - João Telles Silua 
“ Dom MM Lobo da Silurj* - João de Lemos - MM João Vys« 
- MM de Saldfl — Dom vasco luis coutinho - Dom Phellipe de 
Souza — Lp da Cunha Sotíomayor. 


Documento 25 

1698 —Abril 1 

Proposta pera o Concelho do Eslfl 
A todos he presente, que vindo de Bengala pera esta cidade 
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a galiofa de que era senhorio Francisco de Az.° de Sande e en- 
contrandoce com hum barco cossario, o q> a abordou, e começou 
a roubar, e aparecendo no mesmo tempo oito embarcações dos o- 
landezes, Ingreses em que entrauão duas nossas, que todas vinhão 
em conserua, o dito cossario auistandoas largou a dita galiota, q 
leuaua a proa do seu barco, e adiantandoce hum barco dos ín- 
greses do capitão Samuel add, e chegando a dita galiota sem a co¬ 
nhecer por embarcação porfugueza por não traser bandr, 9 lhe atirou 
com duas peças e botando fora a barquinha lhe mefeo dentro 
algüa gente a qual roubou algüa cousa que achou pella cuberfa, 
e trasendoa a Cochim em conserua dos mais barcos, que vinhão 
de China, e Bengala, e chegando o Almirante Henrique de figr> ao 
dito Porto, pedindo entrega da dita galiota lha mandarão entregar, 
e satisfazer juníameníe o que se tinha roubado da cuberfa, e porque 
a dita nao Ingresa veyo em comp. a dos nossos barcos e está 
surta na barra debaixo da artelliaria, e a nossa Fragata esta com 
a g.to e preparada pera pelejar com ella, e fz.^ tudo o que lhe ordenar: 
Deue o concelho dixerme o que se deue obrar nesta mafr. fl , 

D.or Fr, ct) Gomes de Goes. , . 

o D.or D.os de Siqr. a q se represe athe se averiguar se he 
ou não preza, 

0 D.or MM Delgarfe, q não ha proua p. a q se diga q o barco 
he pirata, e q por isso se deue largar. 

O mesmo o Ouu,°r G.ai do crime, 

Joseph da Siiua o mesmo, 

João Rois o mesmo e q se lhe obrigasse a repor o q tinha 
furtado. 

D, or D.™ Dour. 0 q se dilatasse e detiuesse, athe se aviriguar se 
era ou não cossario. 

D. í)r Andre varella q auendo mais algum indicio se exami¬ 
nasse, e se detiuesse. 

D. 01 ’ Greg. l '° Pr. fl q não auia prezunçoins p. a se reprezar. 

L, ? 0 da Cunha q se deue largar. 

Dom Phelipe q se largasse. 

o Inquiz.or q voíaua o mesmo. 

D. Vasco o mesmo. 

Luis de Lemos q se fizesse dílig. a com os canarins q anda- 
uão em terra se era ou não pirata, e q então se rezoluiria o q 
fosse conuiniente, e q uisto se não poder fazer logo a dilig. a sem 
. ... q se não reprezasse. 

M. ül Leitão, q se escreuesse ao gou,°r de Bombaim e q se 
largasse. 

D. M.< !| Lobo q se large. 

Ouu. or da faz. a q se não represasse. 
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o Arcebispo Primas q se não deuia reprezar, porq não auia 
presumpçoins nem proua bastante. 

O s.or Conde Vice Rey d se hia com a mayor p. tf; do cons. {, < 

Conde de v, a verde 

Arceb.o Primas — Joam Telles Sihia — Dom Ms 1 Lobo da 
S ilvrfl — MM Leitlão de Andr.« — João de Lemos Valle — M. 
João Vr. a — Lp da cunha solo mayor - Dom uasco luis coudnho 
— Dõ Phellipe de Sousa. 

l.o de Abril 1698. 


Documento 26 

1698— Abril 1 

Proposía pera o Concelho do Eslfi 

Em 6 de Abril de 697 comoniquei ao concelho as cartas que 
tiue de Monssur MaríTs Director da comp, a Francês, e do capitão de 
Damão Manoel de Souza de Meneses, sobre a preza que fez do barco 
Fatemura o comandante Honton, cj gouernaiia a esquadra das naos 
olandesas, vencendoçe no mesmo concelho se não requeressê as 
fz. as represadas e que se conseruace a neutrauledade com a sobre¬ 
dita nasção, e recebendo em 15 de Junho do mesmo anno cartas 
do comendador Honton, e de Monssur MaríTs escritas sobre as mes¬ 
mas fz. as represadas, e participandoas ao mesmo concelho, se 
resolueo e que consta do assento q sobre este particular se tomou ■ 
e porque agora receby huina carta de gou. or de Cochim a qual se 
leoao Cone. 0 para_que vendo o que diz, assim os concelhr. 08 como 
Ministros da rela[ção] me dem o seu parecer o que se deue obrar 
neste particular. 

buscar a °faí' ° 0nleS G ° meS (8ic)parece0 5 se não mandasse 

nfflJimCJ?"-' Siq -'' Sar T pareçeo a ae,tle agradecesse o 

offerecim. mas q se nao mandasse pessoa p. a receber as fazM 
o D. or P.° Pinheiro o mesmo. 

Joseph da Silua q se mandase Fernão 
o D. or João Rois Machado o mesmo. 

André Varella o mesmo. 

o D. or D. os Dour,° votou q se não mande ninguém, 
o D. r Gregno Pr. a q se agradeçesse ao olandes a vontade de 
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querer restituir a faz. 3 e q a poderião entregar ao capp, am Fernão 

D. Pheliphe de Sousa o mesmo. 

0 Inquiz. or o mesmo. 

Dom Vasco Luis Couff. 0 o mesmo. 

João de Lemos valle o mesmo. 

MM Leitão o mesmo. 

Dom M. el Lobo o mesmo. 

0 vedor da faz. a o mesmo, 
o Arcebispo Primas o mesmo. 


Conde de v.« verde - Arcebf Primas-João Telles de Silua 
-Dom Mfi Lobo daSilvr « - Mf‘ Leitlão de Anbr.« - hão de 
Lemos valle—Dom uasco luis coutinho — MM João Vys« — Ls° 
da Cunha Soítomayor — D. Phellipe de Souza — Domp Dour, <> 
de olju. m Andre Varella— João Poiz Machado — MM De/parle 
da Costa-P<> Pinhr» de Souza - Dp de Siqp Sarmt<>- 
Jozeph da Silua. 


l.° de Abril 698. 


Documento 27 

1698-Julho 25 

Propos o excellentiss. 0 S5 Conde Vice Rey, em junta das mi- 
soins aos Ministros deputados delia q a sua noticia tinha chegado, 
q pella via da Pérsia tinhão chegado a Bombaim, alguns Religiozos 
estrangeiros mandados pella propaganda, e q conforme as ordens de 
oua MajpL q auia neste estado principalmM huma carta do 
d.° s. or q tinha vindo na prezente monção, lhe ordenaua d chegando 
aalgua terra deste Estado algum dos d. 08 Missionários da propa¬ 
ganda, os retiuesse, e lhe prohibisse o adito, p. a qualquer das p.tes 
p ; “ onde viessem derigidos athe se lhe dar conta; e por os d. 03 Mi- 
sinr. 08 q tinhão chegado a Bombaim poderião passar p. a a China, 
propunha a junta, se deuia usar de todos os meios p. a lhe empedir 
pasagem, passando ainda a de toda a destreza p. a os tirar de Bom¬ 
baim, sem embargo de ser esta fortaleza, sugeira a diverso dominio. 

Votou o Arcebispo primas e todos os mais Ministros da junta 
uniformem.t» q estando elles nas terras de Sua Mag.de 8 e desse a 
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execução a ordem do d.° senhor, mas q lhe não parecia se fizesse 
dilig. a algüa p. a os tirar de Bombaim, visto ser terra de hereges, nem 
ainda se uzasse p. a isso de destreza alguma, e no d.° voto se 
assinarão todos, Goa 23 de Julho de 698, 

Conde de v. a verde — Arcebp Primas — Ms 1 João Vy. n <— 
Joam Tellesda Silua—ígnacio de Andrade — Gregp Pr". 


Documento 2$ 


1698 — 


Proposta para o Concelho do Estado 


Buana Banaxaque q em Mombaça seruio a coroa de Portu¬ 
gal com a fidelidade que a todos he notorio, e com exemplo muy 
especial segundo as sircunstancias, pede que por ser vnico da fa¬ 
mília do Princepe de Ampasa lhe passe patente do Princepe ab- 
sulutodo dito Ampazcom declaração assy os mouros como chris- 
tãos valendoçe delle ou de sua casa por algfias culpas gosem da 
imunid.® delia, e sendo ellas q mereção serem castigados que possa 
elle dar o dito castigo, e que também lhe perdoe algum dereito da 
Alfandega: Vote o Concelho o q lhe parece sobre esta matéria, 
e se se deue conceder o referido. 

Pareçeo a todos os de conselho vniformem.*» q se lhe fizesee 
a m ,ce q pedia pasandoselhe patente de Princepe de Àmpaza visto 
ser elle o parente mais chçgado da familia dos Principes e ter 
defendido a Fortaleza da Mombaça do ennemigo Arábio com de- 
sasete mouros, na ocasião, em q ja na d. a fortaleza não liauia 
Português algum por terem falecido, e juntam. 1 » o Capp. ttm da d. a 
Praça Anf.° Mogo de mello. 

Conde de vp verde 

Arcebp Primas — Dom Mp 1 Lobo da Siivrp — Dom vasco 
Juis coufinho — Joam Telles da Silua— MM Leittão deAndrp . . . 
M.djoão Vy.™ — João de Lemos Valle—Dõ Phellipe de Sousa — 
L.ç° da Cunha ôotomayor. 


Documento 29 

1698—Agosto 10 

Proposta para o Concelho do Estp 

Pella carta do Feitor de Mangallor q se Íleo neste Cons.° se 
tem visto o auiso q elle fas dos barcos q estão naquelle Porto e dos 
indícios q tem de q os ditos barcos sejão de Arábios, q não só vão 
aaquelle Porto com aquelle disfarce p. a comprarem o arros mas pa¬ 
rece q leuão segundo o intento q sera de foríificarce nelle, e porq 
não sirua de danno p. a o futuro, o Cons. () vote o q entende sobre 
esta matr. a e se deue fazer algüa preuenção e a forma em cj esta 
hade ser feita, Panelim 10 de Agosto de 698. 

(Pareceres) 

Ao conselhr. 0 L.<;° da Cunha, D. Phelipe de Souza, e o Inqui¬ 
sidor M. cl João Vieira cj se esperasse seg. ,lil noticia p. a se saber se 
o barco era Arábio, e as tençoins q trazia, p. a então se poder dispor 
com mais acerto. 

A Dom vasco luis coutt. 0 pareceo q as fragatas q estauão 
na enseada das galés, fosem ao Canará e aviriguando, q o barco 
era Arábio, o poderião distruir, trazendo juntam. 1 » maníim. 10 p. a se 
mandar de socorro a fortaleza de Mombaça. 

A M. (il Leitão de Andrade q se escreuesse p,>° o EIRey da 
Canará e q então com a sua reposta se poderia dispor mandaremse 
então as fragatas q estauão na enseada das Gales, mandandoas , 
vir a esta cid. e p. 1 ' 0 p. a se poderem fornecer do q necessitassem. 

A João de Lemos valle cj se esperasse p. r0 a reposta de EIRey 
do Canara p. fl então se poder dispor com mais acerto sabendosse 
lambem se o barco era do Arábio. 

A M. el Lobo pareçeo q .duas fragatas ao Ca¬ 

nara distruir o barco arabio porcj este era sem duuida q vinha bus¬ 
car mantirn. 10 p. a socorrerem as cj estauão sitiando Mombaça, e q 
em se lhe cortar no Canara este socorro, poderia ser de grA uti- 
lid. e p. a os bons successos de Mombaça. 

Ao Conselhr. 0 Christouão de Souza q o S. (lr Conde vice-R. 
escreuesse p,n> a EIRey do Canara, noticiandolhe o q lhe tinha es¬ 
crito o feitor e q então com a sua reposta se poderia dispor com ■ 
mais acerto neste particular. 

Ao vedor da faz.® João Telles da Silua pareceo q as fragatas 
q estauão na enseada das Gales fossem distruir o barco Arabio 
auendo tempo p. a poderem executar esta empreza e virem ainda no 
q era conuiniente p. a poderem hir socorrer Mombaça. 

8 
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Ao Arcebispo Primas pareceo q as duas fragatas q estauão 
fora fossem ao Canara leuando carta do S. or Vice R. p. a EIRey e q 
estando naquelle porto e sabendo q o barco era Arábio com a re¬ 
posta de EIRey o poderiâo destruir e q. do não pudessem obrar cousa 
algüa poderiâo sempre trazer manfim. t0 p. a o socorro de Mombaça. 

Conde de v, a verde—Ãrceb. 0 Primas—Dom Mfl Lobo da 
Silvr. a — Joam Telles da Silua — MP João Vieira — Joam de 
Lemos vaile — Dõ Phelíipe de 3ousa — L.ç° da Cunha solomayor 
—Mfi 1 Leittao de Andrfl — Dom vasco luis coutinho. 


Documento 30 

1699-Julho 30 

Proposta para o Concelho de [ Estado da índia ] 
na presença do [ Ex. mo Sõr] V Pey Ãntonio Luis 
Oonsalues [ da Camara Coutinho em 30 de Julho ] 
de 1699 sobre a disistencia q os Deputados da 
Compfl gJ deste Est,° fazem delia. 

O Ex. mo Snõr Antonio Luis Qonçalues da Camara Coutf. 0 
Almotaçe mor do Reino e digníssimo V. Rey e Cap. ,n geral deste 
Estado da Índia mandou conuocar a sua prezença este Concelho, 
para nelje se ponderar e tomar a ultima rezolução sobre se con- 
uem aceifarce, ou não a desistência que os Deputados da CompA 
g. 1 do Comercio lhe fizerão para se extinguir totalmente a dita 
Comp,« sobre cujo requerim.to não tão somente forão ouuidas as 
pessoas que nella tinham sociedade; mas tãobem as do estado 
eccleziastico^os offíciaes do Senado da Camara, com a Nobreza, 
e pouo da Cidade de Goa e Ilha adjacente, os Minislros deputados 
do Cone. 0 da fazA. os Dez.ores da Rellação e vhimamente o 
Prócer da Coroa e faz.» Real. 

E para que a inteligência desta matéria tenha toda a forma¬ 
lidade q se requer na comprehenção de todos fundamentos delia 
resolueo o dito ex.*° Snõr V. Rey que eu como Secretr.» q sou 
deste est.° parficipaçe neste Conc.o a todos os Ministros delle 
todo o facto q Jem produzido o requerim.to q lhe fizerão os ditos 
Deputados o q de verbo ad verbum he o seguinte: 

Ex. ra ° Snor. Dizem os Deputados da CompA geral do Comer- 
C1 °. . * n “i a 9 recebendo a dita CompA m.‘° grande parte do 
JSf a „ e8te esí *° na infelix perda de Mombaça e 
Costa de Melmde lhe ficou a eiles SuppA 8 ineuitauel fazer prez to a 
v. ex.» prorogasse mais tempo a duração da dita CompA, mais q 
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antes pella ruina q ella tem padecido, e finalmente pello q agora 
padece na perda da dita Praça e Costa não pode subsistir, q deue 
V. Exa ser seruido leuantala logo e hanendo aos SuppA 3 por des¬ 
obrigados do contracto celebrado na criação da dita CompA e suas 
condições porq sendo o resgate do marfim seu estanque e fun¬ 
dam,‘o susfancial da dita CompA e o alimento mais fundamental de 
d ella se nutria perdeo com a dita Praça e Costa os alentos com q 
se animaua na falta do dito resgate e a esta perda q he grande e 
sucessiva se ajuntou a que lhe rezulfou nos quatro annos q a dita 
Praça feue de citio porq sendo precizado com meyos coactiuos 
a mandar roupa pA a dita Praça sempre as q mandou a dita CompA 
forão as primeiras q se despenderão sem conta nem reparo nem 
ainda conueniencia de S. MagA e cõ total perda delia sendo q nos 
mesmos annos os barcos leuauão muitas roupas não só os Capi¬ 
tães das ditas embarcações, mas ainda os soldados delias, e mos¬ 
trou a experiencia q experdiçandose todas as roupas da CompA so 
os particulares aprouetarão as suas, resgatando marfim q depois 
uenderão livremente sem se ocorrer a sem rezão q se fazia a dita 
CompA e a S. MagA* nos seus direitos e ainda nas roupas q forão 
p conta da fazenda do dito Snõr sucedeo resgarlarçe marfim cõ 
elias, e destrubuir os da CompA não so para as necessidades da 
dita Praça mas ainda deixandoas furtar os CapA» aos soldados sem 
impedim.to algü, e o mesmo q se exprimentou nos socorros passa¬ 
dos tem experimentado nas roupas q mandou nesta ultimo com a 
diferença de elias lhe íornaré porque leuando soldados e CapA 3 q 
hião nelle muitas roupas cõ elias resgatarão todo o marfim q havia 
em Zamzibar e ainda o mandarão nas murimbas resgatar, e as 
roupas da dita CompA uollarão sem resgate algü de sorte q ao 
mesmo tempo que os Supp. ra descarregão as ditas roupas, estão os 
particulares descarregando marfim, sem algum receyo ou temor; cõ 
todas as referidas perdas he impossiuel satisfazerem ellles SuppA 3 
as groças despA* q fazem assy com as pagas de S. MagA q Deus 
g- de como com o q despende nos particulares da dita CompA, paga¬ 
mento das merces das Praças como consta da lista q cõ esta ofTe- 
recêq so podião satisfazer tendo estancado o dito marfim, o q ja não 
pode ser com a perda da dita Praça porq o Arábio rezolue o dito 
estanco emq.to for Snõr delia com mayor quantidade do marfim q 
fira, e pA a dita CompA não fica liure o seu comercio mais q no 
Porto de Moss, e q he muito limitado pA os Cabedaes delia e sus¬ 
tentar as despA* e mais contrebuições q faz. P. P. a V. Exa lhes 
faça merce atendendo ao todo o referido aceitar a eiles SuppA a 
dizistencia q fazem da dita CompA e lhes haja p levantada desde 
logo e desobrigados das penções q ella tem e havendo p rezoluto 
o contrato com q ella foy celebrada asinando aos SupA 9 o tempo 
da Condição 27 pA recolherem os effeifos q tem espalhados na 
forma da dita condição e R. R. inrA® — Dom Vasco Luis CoutíA, Pas- 
choal Gomes, Manoel Leitão de Andrade, João Roiz da Costa. 
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Lista 

— Da penção do Prezidio de Mo3s. e trinía e Ires 

mil ttz. oa 1 a rezão de res por res x. s . 

— De donativo a S. Mag. de vinte mil tíz. os q pella 

dita rezão importão. 

— Da merce de Sofalla de hum anno . 

—Dos ordenados do superentendente de Moas.® 

3.500 ttz. os pella dita rezão de res p res .... 

— Dos ordenados do Feitor e Meirinho da dita 

superentendencia pella dita rezão x. 8 . 

Sena 

— Ao Feitor de Sena de seus ordenados mil 

matf. 8 q a rezão de 2 ífz. os e m.° o maticai fazem 
2500 tt. 08 que a res por res importão x, s . 

— Ao escrivão duzentos matf. 8 q pella dita resão 

importão x. s . 

— Ao Prouedor de quelimane 250 matt. 8 cj pola 

dita rezão importão x. s . 

— Dos alugueis das cazas em q se recolhe as 

faz. aa em Sena 160 matt. 8 d- P> dita rezão . .. 

Sofalla 

— Ao cap. m e feitor de Sofalla 250 matt. 3 q pella 

dita rezão asima fazem x. s . 

— Ao escrivão da feitoria cem matt. s q pella 

dita rezão. 

Damão 

— Dos ordenados ao Superentendente de Da¬ 

mão x. s . 

— Ao Feitor de seus ordenados. 

— P.a papel, pena e tinta. 

— Ao meirinho de seus orden. 08 . 

— Ao Sorfeador de seus ordenados. 

— P.ia paga da m. ee de Damão . 


1 — cruzados. 


Dio 


44.000.0.00. 

— Ào Superentendente de seus ordenados. 

02.000,0,00 

— Ào feitor escriuão de seus ordenados. 

01,000.0.00 

26.666.3.20 

— Da paga da merce de Dio de 1 («]. 

06.666.5,20 

Chaiil 


13,333.0.00 

04,666,5,02 

— Da merce da Cap, ni!l de Chaul de 1 f«. 

02.500.0.00 

02.160.0,00 

Goa 



—Aos Deputados e Ministros a 600 x. fi a cada 

hum de seus ordenados. 05.400.0,00 

— Ao meirinho . 120.0.00 

1 — ao escrivão da Tezouraria. 200.0.00 

— ao porteiro. 00.120.0.00 

00.666.3,20 — ao fiel do Tezr.°. 00.180.0.00 

— ao Serrai, 0 . 072.0.00 

00.833,1.40 - Aos seis naiques. 00.432.0.00 

— ao Prouedor . 00.365.0.00 

00.535.1.40 ' — aos officiaes da SecretrA. 00.670,0.00 

Soma as trinta adições cento uinfe e quatro 
mil nove centos sessenta e dous x. 8 


00.833,1.40 Proposta 


00.333.1.40 


02 , 000 . 0.00 
01 . 000 . 0.00 
030.0.00 
120 . 0.00 
060.0,00 
04.666.3,20 


Os Deputados desta Junta e comercio geral da índia fazem 
presente a todos os interecessados nella q uista a perda da Praça 
de Mombaça e excessiua quebra do comercio q delia rezultou a 
mesma Comp. u se deve ponderar se he conveniente q se levante a 
dita Comp. ü logo p. a euitar o mayor danno em q forçozam. t(! cahira 
cõ a falta do comercio do marfim ou se se deue esperar ate Setr. 0 
q uem os barcos do Reino, e cõ elles a rezolução de S. Mag, dc 
sobre o auizo que se fes ao dito Snõr no anno e monção de seis 
centos nouenta e sete. 


Assento 

Aos 10 de Junho de 699 nestas cazas da Comp, a g. 1 do Co¬ 
mercio da índia estando prez, tcs os Deputados delia, Promotor e 
Juis Conservador, ahy perante elles aparecerão de presente os 
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interessados na mesma Coinp. 3 abaixo assinados assy por suas 
pessoas como pellos de seus constituintes m. res no Reino de Portu¬ 
gal, aos quaes todos foi lida clara e distintamente a proposta atras 
com a qual juntam.*» lhe foi lida e declarada a petição que sobre a 
matéria da dita Proposta se fez ao Ex.™ Snõr V. Rey, e sendo 
ouuida a dita Proposta e Petição, e ponderandoçe bem por todos 
q era preciso leuanfarce logo a dita Comp. a , uisfo a infaüuel perda q 
recebe e se continuasse na demenuição do comercio de Mombaça, 
e Costa de Melinde p lhe não ficar mais q Moss,« donde podia 
fazer neg,* e não ser bastante p.» se poder comerciar com todo o 
dr° q ficaua no cofre da Comp.a e q p.a aver tempo p.a se auizar aos 
cap.es das Praças do Norte se devia levantar logo, votarão todos 
uniformemente q a dita Comp.a se levantace logo sem mais esperar 
tempo algü, ficandolhe liure o tempo q p suas condições lhe he pre- 
metido p.a recolher os effeifos q tem em diuerssos portos e cj cõ 
este assento se fação todos os requerim, tos q forem necessários p.a a 
sua execução ao ex.»° Snõr V. Rey de q de tudo se fes este assento 
em q todos se assinarão. P.° de Atayde o fez no dito dia e era 
e D or Promotor fiscal da Cornp.® Joseph da Silua e Gouuea votou q: 
assy como os Deputados não receberão as limitações c] S. MagA 
q Ds GA mandou as condições da mesma Compre sem embargo 
de q_o dito Snõr ordenou ella ficou correndo cj na mesma forma 
deuião agora sem embargo das rezões q se alegão esperar ate 
Setr° p. a q a uista da resolução q o dito Snõr for serv.° ter tomado, 
se tomar rezolução sobre a presente proposta. Aguslinho de Caiu» 
da Costa Secretr. 0 da Comp.a g.i 0 fis escreuer.; Dom Vasco Luís 
Couft. 0 , Paschoal Gomes, Manoel Leitão dandr. 8 , João Roiz da Costa 
Gregorio Pereira Fidalgo, Joseph da Silua e Gouuea. Asino aqui 
como Procurador do IIL™ Snor Primas Provizor e Vigr 0 gi I uj s 
Soares de Goes, Joseph de mello Caru.°, Manoel de Sousa de m « 
Fran.co Corrêa de mesq.ta, Luis Teixr. a de Pinho, Franc.« Frere dè 
Araújo, Belchior de Amaral de m. ea , Ant.° de Mello de Ôarnp. 0 ; Vicente 
òoares Castel Branco, Antonio Corrêa dand. 8 , Manoel Marques 
Side; Lourenço fr. a da Cunha; João Machado; Asino aqui p mv 
e por meus constetuintes M.*i frz da Rocha; Luis de Tauora Custo- 
dio dalmeida e Sousa; IUdal Brauo da fonc.“; Asino aqui p „iy e por 
meus menores, Pedro Coelho Leilão; Auguslinho Cara. 0 da Costa- 
pormye pelo meu menor Manoel NogrA Asino p meus menores 
Dom Vasco Luis Coult.". Asino p meu Consletuinle Pedro de Alayde 
A no p meus Consleluintes do Rn.» e Chlua, Paschoal Gomes Por' 
“ s Ç 1 °A/'i ? « g °- de A 0 ' 0 da Cosla - Procuradores d£ , c °l 
ram/' íu Sa C iií Sl ™ 0 „ Caru ° Leitão,Saiu.™-denr.«; Proc™da 
Camaia g.i das Ilhas de Goa Anl.° Raphael Baul*, Simão Pr 
nheiro; como proc.™ da Camara g.i de Bardei Luis da silua M„ 
el Corte Real. Asino aqui Vitula Camoly ? „7 sy e / S eúl Con ' 

Srisf’ M i U a ?"l ol ^ Asino aqui Deudas Gandy psy e por « eus 
Constetuintes, Deudas Gandy; Asino aqui p sy, e por seus coLlen. 

” eS Ar,a Parbu: o q“ al treslladovay lirado doXro dos mí 
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tos em que tudo esta posto, e a eile me reporto: Secretaria da 
Junta geral, Gregorio Mascarenhas o fez aos onse de Junho de 
seiscentos e nouenta e noue. Augusíinho Carualho da Costa. 

Proposta para o estado eclesiástico sobre a companhia 
do Comercio da índia 

Os Deputados da Companhia do Comercio da índia me fiserão 
hüa p.am i e nela rellaíarão que com a falia da Praça de Mombaça se 
não podia continuar a dita Junta peitas perdas que conçiderauão 
hauer neila, e juntamente por minha ordem chamarão a todos seus 
interessados e lhes propuserão os danos que a Junta podia receber 
se ella continuasse por mais tempo ou se a conseruaçe te setembro 
em que podia uir rezolução de S. Mag. e nas Naos que se esperão; 
forão todos os intereçados e os mesmos Deputados de pareçer q’ 
se se extinguisse logo a dita Companhia e só o Doutor Joseph da 
silva e gouuea foi de pareçer que se conseruaçe ate Setr.° ate uir a 
resolução do dito s.°r e como este neg.Q depende de muita consi¬ 
deração, e maduro concelho p. a se detriminar o que melhor conuier 
ao seruiço de S. Mag.' que Ds g. e e ao bem deste Estado, e de 
seus vassallos. Se propoem ao estado eclesiástico para dar o seu 
pareçer se conuem conseruar a Comp.a 0 u extinguilla e assy deue 
votar o que entender em sua consciência p.a se rezoluer o que for 
mais conueniente. Panely primeiro de Julho de 1699. Pubrica do 
s.or V Rey. 

Votos que se tomarão sobre a proposta que se fez 
ao estado eclesiástico em o primeiro de Julho de 
1699 sobre se extinguir a Comp« 

Votou o P. e Prouincial da Comp.a dg JESVS que se extinguisse 
a Junta da Companhia geral por lhe parecer que não hé conue¬ 
niente a este est. ü 

Votou o Pe. Prior de Santo Aug.° o mesmo. 

Votou o Pe. Prouincial de S. Francisco o mesmo. 

Votou o Pe. Vigr.o geral de São Domingos o mesmo. 
f V° íou 0 Pe. Arcediago da Sé que lhe parecia q a Cornp. 3 
deuia emmendarse no em que fosse prejudicial ao Estado e ao Pouo 
e que emmendada se deuia conseruar sem embargo da perda da 
Praça de Mombaça, porquanto não hera só esta a Praça em que ella 
negoçea por hauer portos em q pode negoçear como o fazem 
as mais nasções da Europa e da Azia. 


1 — petição. 
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Votou o Pe. Prouisor e Vigário geral do Arcebispado o mesmo, 
Votou o m.t° R. Arcebispo Primaz o mesmo. 


Arcebispo Primaz -ManoelBarbosa - Proumcialda Lompfi 
defESVS-Fr. Pedro dos Marfires - Prior de Ag.» - Pr. 
Lucas dos Remedios PM de S. FrcP-Fr. Henriques Iraumos 
Vigrp g. 1 —o Arcediago Henrique Bravo de Morais— O chantre 
Luis doares de Goes. 

Proposta p. a o Sennado da Camara de Goa sobre 
a Companhia do Comercio da índia. 


Os Deputados da Comp. a do comercio da índia me fiserão 
húa petição e nella relatarão que com a falta da Praça de Mombaça 
se não podia continuar a dita Junta pellas perdas que considerando 
hauer nella e juntamente por minha ordem chamarão a todos seus 
interessados e lhes propuserão os danos que a Junta podia receber 
se cila se continuaçe por mais tempo, ou se a conservacê té Setr« 
em que podia uir resolução de S. Mag. (i nas Naos que se esperão ; 
forão todos os ditos interessados e os mesmos deputados de pare* 
çer que se extinguisse logo a dita Comp. a e só o Doutor Joseph 
da Sylva e gouuea foi de pareçer que se conseruaçe afhe 8etr.<> 
até vir a rezolução do dito S. or e por ser esta matéria mandey 
convocar a minha presença o estado eclesiástico que foy de pareçer 
que se extinguisse a dita Comp.a e só o Arcebispo Primaz, Arçe- 
diago e Prouisor e Vigr.° g.ai votarão que a Companhia deuia 
emmendarçe no em q fosse prejudiçial ao Estado e ao Pouo e q 
emmendada se deuia conseruar sem embargo da perda da Praça 
de Mombaça, v.‘° não ser só esta Praça em que ella negoçeaiia 
por hauer muitos portos em q podia negocear como fasera as mais 
nasções da Europa, e da Azia e como este negoçio depende de 
muita consideração e maduro cons.° p. a se defriminar o que melhor 
conuier ao seruiço de 5. Mag.de que Ds guarde e ao bem deste 
Estado e de seus vassallos se propoem ao Sennado da Gamara 
desta Cidade p a dar o seu parecer se conuem conseruar a Comp.» 
ou extingilla p. a o que mandará o Sennado conuocar aquellas pes¬ 
soas a que se custuma chamar p a se resoluer os neg.»>» de mais 
importância tocante ao bê publico e como este hé hum delles de 
mayor concideraçáo p. a o seruiço de S. Mag. e e bem deste Estado 
mande o Sennado chamar nobresa e Pouo e tome os votos que cada 
hum der e faça assentos assinados por todos e mo remeta p* se 
rezoluer o que for mais conuenieníe. Panely 2 de Julho de 1699 
Rubrica do sp* V, Rey\ 
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Assento q foy tomado pe/los ofíiciaes 
da Camara de Goa 

Aos oito do mez de Julho de mil seis çentos nouenta e noue, 
nesta cidade de Goa nas casas da Camera delia sendo juntos em 
meza os vereadores, e mais ofíiciaes e bem assy fidalgos, caualleiros, 
nobres, e cidadões, q cusíumão andar na gouernança desta cidade, 
comigo Vicente Soares de castel branco escriuão da Camera delia 
e com o Juis da casa de vinte e quatro, cõ os mais do Pouo q todos 
forão conuocados na forma do estillo; foy proposto pello uereador 
João Pinto da Fonceca q o s.™‘ V, Rey remetera a este Sennado hüa 
proposta sobre a extinção ou continuação da Comp. a do comerçio 
deste Estado da índia para se fazer presente as suas merces p. a cada 
hum dar o seu pareçer e voto conforme o q entendesse q hera mais 
conueniente ao seruiço de S. Mag. c e bem publico deste Estado e 
conçiderada a matéria da dita proposta por espaço do tempo e vo¬ 
tando primeiro Dom Manoel lobo da silueira, disse que elle não deuia 
.sobre os particullares da Companhia, por não ser chama¬ 
do quando se fez mas uisío o dito S. or V. Rey o mandar, era de 
parecer e uofaua que se extinguisse, disfiseçe, desaparecesse e nunca 
mais apareçesse, para q se não perdesse Moss. c como se perdeo 
Mombaça por sua causa, e seguindosse Manoel de Sousa de me- 
neses, Antonio Pereira de barredo, P.° da Silua Peixoto, Ignacio 
Pires de Aguiar, e os mais todos abaixo assinados forão do mesmo 
voto que se extinguiçe logo a dita Companhia e sómeofes os ditos 
vereadores a saber João Pinto da Fonçeca, Francisco de Azeuedo 
de Sande, João Borges Corte Real, forão de pareçer e voto se não 
exHnguisse logo a dita Companhia sem a rezolução de S. Mag. e que 
Ds g, e q se esperaua com a chegada das Naos do Reino no mes pro- 
ximo de setembro deste presente anno, por se ter escrito já sobre 
este particullar ao dito S, 0| 'e de como assy se assentou se fez este 
assento em que todos se assinarão, eu dito Escriuão da Camera 
que o escreuy. Francisco de Azp de Saude — João Pinto da Fon¬ 
çeca—João borges Corte Real — Augp RoYi de Ca rualho — 
Brm. m Cabral—Manoel Nogueira —Manoel Tavares—Manoel 
gonsalues — Andre da Silua — Francisco de Sousa de Siqueira — 
Dom Mp 1 lobo da silueira — MH de Sousa de meneses — Antonio 
Pereira de barredo — Pp da Silua Peixoto — Ignacio Pires d e 
Aguiar—Joseph de murta — Antonio de Olitieira Delgado — M.k 
Serqueira de Saá — MM Francisco Mira — Sebastião Pires Car¬ 
doso — Jorje Pereira do Rego — Vital mendes de Vasconcellos— 
Vida! brauo da Fonçeca — Francisco de Abreu de Castel Branco 
— Joseph Vieira da Cunha — Sahmdor Vieira de Andrade — 
Manoel Henriques — Manoel Jorge de Sp — Manoel Mendes de 
oliueira — Manoel Velho da fonceca — Gabriel Pereira de Sousa 
—loseph Coelho da Silua—Miguel Corrêa de Mesquita—Ignacio 
fontes Pacheco—Joseph Corrêa da Fonceca — Antonio da Fon- 
9 
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ceca de Sousa-Bras de Sousa — Miguei Pr." da Silueira — 
Manoel Ferreira bat. a -Antonio dá dilua de Sequeira - Antonio 
Diai. 


Copea da Caria da Câmera de goa^ 
com q remeterão ao Sp r V. Pey o assento q se tomarão 

Sr. Foy lida, e comonicada a proposta inclusa de V, i:x,° aos 
fidalgos nobres e populares, que forão conuocados na forma do es- 
tillo obseruado deste Sennado e o que eiles votarão sobre a matéria 
delia será presente a V. Ex, a pello propio assento q remetemos fican¬ 
do o registo delle no liuro desta Çidade; estimará muito este senado 
q se tome neste particullar aqueila vitima rezolução q conuem ao 
neg.° de tão grande importançia e do seruiço de 5. MagA. lis g/ 
a V. Ex. a p. a augmento deste estado, em Meza 8 de julho de 1699. 
Vicente Soares de Gastei branco escriuão da camera a fis escreuer. 
Francisco de Azp de Sande — João Pinto da Fonceca — João 
Borges Corte Peai — Augp Poii de Carup —Manoel Nogueira , 


Para os Ministros e Deputados do Consp da fa¬ 
zenda se propôs o q fica referido na proposta que 
se fez pp o estado eclesiástico e Camera desta 
cidade 

Pezolução dos votos q se tomarão no Consp da faz. 11 

Votou João de lemos Vaile Prouedor mor dos contos, e João 
Telles da Silua, que a Companhia se exfingua logo por não ser de 
vtilidade a este estado, e por iiurar com a espera algum risco que 
possa ter a Praça de Moss, e em lhe não hirem as ropas e manti¬ 
mentos q os Capitães do Norte hãode mandar, e votou o D."''Jq- 
seph da Silua Gouuea que ja tinha uotado neste p5 em Rellação, 
e o D. 01 ' Procurador da Coroa que responderia quando ouvece vista 
de todos os votos. Goa 15 de Julho de 699: rubrica do sp r V. Pey . 
Teiles - Vaile - Gouvea - Fuy presente Delgarte. 


Ministros da Pellação se mandou a sobredita 
proposta em virtude da qual derão de pareceres 
por escrito seguintes. 


doo. I! 


Parecer do Dezp>‘ Dgp* dourado de oliveira 

Ex, mo S. 01 '. o D. 01 ' Chanceler me remeíeo o íresllado de hüa 
proposta que V. Ex, a fez a Rellação sobre o requerimento que os 
Deputados fiserão a V. ex. a p. a se extinguir a Comp. a assy pelias 
perdas que de presente lhe considerão, como pelias que de futuro 
lhe teinê em q se referem as consultas que sobre esta matéria se 
tem feito assy dos interessados nella, como do estado ecclesiasfico 
e secular, pello iníereçe do bem comum e ordena V. ex.° q os mi¬ 
nistros demos também o nosso parecer julgando V. ex. a com a 
sua singular prudência e conhecida moderação que não devia julgar 
p sy só hüa matéria que por tantos respeitos tocca a todos. Cau- 
tella tão digna de aplauso, como de admiração pois nella se conforma 
V. ex. a com o q todos os D. I). desçidem e o mesmo direito dispõem 
mas como o principio deste em grande parte íeue origem no cons.° 
dos prudentes, sendo o com tantas perrogatiuas o quis dar 
melhor a conheçer em tão concideradas demonstrações imitando V. 
ex. a nesta ao proçeder da milhor sabedoria q no Cap. a 8 dos pro- 
uerbios se jacta de habitar nos concelhos grande aduertençia para 
os Princepes que os não buscão, e grande reprehençâo p. a os sábios 
que os despresão e grande gloria p. a V. ex. a que em os buscar nos 
dá a entender que não ignora a vtillidade que se tira delles; a mes¬ 
ma sabedoria no capitulo: 11. promete saude a republica donde os 
concelhos seruem de berço as rezoluções. Com muita rasão logo 
podemos conceber certas esperanças de que este estado no prudente 
regimen de V. ex. a não hade receber somente hua grande melhoria 
mas se há condusir ao logro de hüa saude publica, pois uemos q 
p. a V. ex. a lhe dispor a primeira cura ajusfandosse aos aforismos 
do melhor Hipocrafes principia pello Cons.° que he unico meyo p. a 
se chegar a tão saudaue) como ditozo fim, e seria saude que a sa¬ 
bedoria promete como fruto do cons.° se entendem todas as feliçida- 
des, muitas enchentes de bens se uerão neste estado e em nos todos, 
e tantas q em sinal do agradecimento possamos diser com Ouuidio 
no Liuro 5 das metamorphosis q em V. ex, a só esíaua colocada toda 
a nossa saude: 

Bem quisera eu escusarme de dar voto nas cousas da Comp. a 
asim pella matéria de que se compoem ser alhea da minha profissão, 
e repugnante ao meu natural, como também por entender, q donde 
tantos, tão experimentados e Ião prudentes, tem dado seus pare- 
çeres, não siruirá o meu, se não . . .; mas se V. ex. a me manda 
diser o q entendo, que posso eu.... fazer se não passar pela agua, 
pello ferro epello fogo; como a semelhante intento diseoseníen- 
fioso Sá de Miranda. 

Na erecção desta Comp. a se conçeberâo grandes esperanças 
de augmento ao comum do estado ao particullar dos interessados, e 
a faz. a dei Rey nosso S. or não porq os debeis fundamentos da sua 
erecção assy o prometesse, mas porq a necessidade de todos assy 
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o pedia pouco tempo foy necessário p. a se conheçer quão errados 
forão nesta parte do Juizo dos honiês. Começou Jogo a faz. n Real 
a sintir faltas, e tantas quantas hoje se experimentão o comum dos 
Pouos a formar queixas vendose caminhar p. a a sua pina, e os 

interessados a fazer extremos conheçendo que nao podião. 

. .. nada disto era oculto, porque nas ruas, nas Praças e no mesmo 
palacio se ouuião as uoses que o manifestauão e podendo.se 
em bem de todos matar no berço esta venenosa serpente, que lau¬ 
tos danos tem causado alimentandose no seyo para q com o tempo 
o tiuece de penetrar te o coração ao de todos pareçe que tem che¬ 
gado já o seu veneno, pois assy o dão a entender as ançias com 
q todos recorrem a V. ex. a p. a que como íierculles vença esta Hidra, 
arruine estre monstro e despedaçe esta serpente, de cuja consenta- 
ção não se pode tirar melhor fruto que o q se experimentou até 
agora. 

Os danos que a Companhia tem causado são a lodos tão 
notorios, e a V. ex. a tam manifestos que parecia escusado referilos 
eu, mas como sou também de parecer que se desfaça, e que se não 
espere mais tempo que o mostrar em os referir em geral que me 
fundo na rasão tirada do conhecimento dos mesmos danos. 

Não lhe quero atribuir a sençiuel perda de Mombaça, portj 
nella depois de seu assedio tiuerão mais parle os erros dos que a 
forão socorrer, do que a Companhia a quem alguns a querem atrehuir, 

Antes da erecção da Comp. a , so p. a Mossambique Mão sinco 
e seis barcos de Goa, Chaul, Damão, e Dio, e estes se carregauão, 
com o dinheiro que nelles daua a responder o comum dos Pouos, 
e com as encomendas que geralmente mandavão todos os seus mo¬ 
radores, e todos com estes lucros se sustentauão, e muitos em* 
requecião. Nos mesmos barcos hião outros por offiçlaes, Ju por 
mercadores e em poucas viagens se fasião snõres de grosso ca¬ 
bedal ; em Damão conhecim.^ destes que em duas e ires tinhão lu¬ 
crado, a trinta e a corenta mil x. es ; os capitaes daquellas Praças 
por cuja contia hião os barcos lucrauão nos seus triénios fazenda 
considerauel; todos sabem a muita que de Damão tirou Francisco de 
Avelles, não nega Francisco de Pinho a que tirou de chaul; entrou a 
Companhia e começarão a faltar todas estas vfÜÜdades—danno Ião 
conciderauel ao bem comum daquelles Pouos q os redusio a gran¬ 
de penúria em que hoje se achâo e apenas se acha já quem queira 
as capitanias daquellas praças e a experiencia nos tem mostrado que 
depois de entrarem nellas fasem os capitães mais diligencias p.' 1 as 
largar do que falues tinhão feito p. a as conseguir; a de Damão largou 
D. Anfonio de Meneses antes de estar nella hum armo, da de chaul 
fes deixação Antonio Pereira de Siqueira, em poucos meses mais, e 
de tudo o referido se segue com euidençia q Iam longe esleue de se 
augmentar o comum do estado com a Companhia, que antes por 
seu respeito estão alinuados todos os Pouos, e reduzidos a grande 
penúria a mayor parte de seus moradores; e se donde estes são 
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pobres, não pode hauer estado rico p. a este ter opullencia, he rasão 
q se desfaça a Companhia como cousa prinçipal de atinuação que 
padeçe o bem comum. 

Os particulares q na Comp. 3 se interessarão tiuerão na primeira 
repartição pouco mais de uinte por cento em cada anno, e na pe- 
quenes deste lucro experimentarão conçiderauel perda, pois se não 
entrassem na Comp. a sá dando o mesmo dr.° a responder p. a Mo¬ 
çambique, p. a a China e outros Portos hauião de lucrar a 55 por cento 
e m.tó mais se o arriscassem por sua conta, com que bem se deixa 
uer que tem sido tam danosa a Comp.* ale p. a os particullares q se 
enteressarão nella, q em lugar delia causar jntereçes os priuou de 
tão certas ganançias. Eu me contentara cõ me moslrarê para abono 
da Comp. a , hum só particular, q por seu respeito se enriquesseçe- 
nos seis annos de sua duração, pois isto que não aconfeçeo no 
tempo da Comp. fl suscedia de ordinário antes de sua erecção, assy 
por meyo das Viagens, como pellas Capitanias, das quaes em menos 
tempo sahião m. tra com corncideraueis riquesas. 

Os dannos que por causa da Companhia tem padeçido a faz. a 
Real ainda que os dão bem a conheçer as faltas q nella se expe¬ 
rimentão; mas claramenfe se manifestão pello tinue rendimento das 
Alfândegas; a desta Cidade despois que a Comp. a se formou 
teue logo em seu rendimento hüa grande deminuição; a de Dio aba- 
leo de sorte que hé necessário que de Damão và o dr.° para o pa¬ 
gamento do Prezidio, sendo que antes da Companhia não só linha 
com que assistir aos gastos daquella Forts. a , mas ainda uinhão 
sobeijos para Goa, e em todas as mais se tem experimentado a 
mesma demenuição, com considerauel perda da fas. a Real. 

A vista de tão euidentes dannos e de tantos clamores, me pa¬ 
rece ser de rasão e de justiça o exfinguirse a Companhia, pois 
tenho por tão impossíuel o emmendarsse como será o faser que se 
emmende todos os homês por cujas mãos hé força q passe todo o 
seu cabedal, os eclesiásticos tem por obrigação exortarem a emtnen- 
da; mas os políticos, não deuem nella faser confiança, he mais p. a 
os púlpitos que p os Cons. 0S . 

Também sou de pareçerque não se espere mais, e que se extin¬ 
ga logo p.o que os capitães das Praças feiihão tempo p. a comprarem 
seus barcos e faserem suas carregações, o que não poderão fazer se 
esperarem os barcos do Reino do que se pode seguir hum danno 
tão grande ao Estado que seja peor q os causados da Comp. a e 
nada obsta o diserse que pode uir ordem de S. Mag.de p, a q se 
consente, porcj quando assy suçedesse, seria pello dito s. or en¬ 
tender que delia resulfão grandes vtilidades a todo o Estado, e a 
sua real fasenda com q ainda na certesa daquella ordem seria 
obrar contra a mente e contra a vontade do dito s. or se sem em¬ 
bargo de tantos dannos de que S. Mag. e não he sabedor se con- 
seruaçe e seruindo aquella ordem ainda hé rasão q se desfaça a 
Companhia de que seruira esperar aquella rezolução se delia hade 
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nasçer o mesmo effeito. 

Este s. 01 ' hé o meu parecer. V. ex, a como tão experimentado 
nos gouernos, he tão prudente nas dispozições e como quem com 
tanto zello atende ao augm.‘° deste Estado disporá o que for mais 
conueniente a sua conseruação. 

Goa 20 de Julho de 699. Domingos Dourado de QHiteira, 


Parecer do Dez, 111 ' Francisco Gomes de Goes 

Ex, mo S. or . Hé toda a conclusão da proposta de V. exA se na 
duração da Junta do comercio da índia poderá este Estado conse¬ 
guir ufillidade algua, 

E ponderada esta matéria com aquella atenção que pede, neg," 
de tanta soposicão, me parece q esta junta se continuar, não só sera 
inútil ao estado mas de tal sorte nosciua e oposta a sua conser¬ 
uação que poderá uir a ser a total ruina delle, por que sendo lula 
das vtilidades que delia se podião esperar o augmenío dos direitos 
das alfandegas com a fraquencia do neg.° que p seus administradores 
fiseçem, com tudo a esperança desta vtillidade fica euidenlernenle 
ilusória, pois tem mostrado o tempo o muito q osdríà das Alfan¬ 
degas tem declinado depois da criação da Comp.a como melhor se 
pode uer dos liuros dos direitos delias, e pA o tempo vindouro se 
pode prudentemente entender renderão menos por não liauer em que 
todo o capitão delta se possa menear como manifestamente se tem 
uisto. Pois p.a Bengalla já neste anno de 99 não mandou a Com¬ 
panhia barco algum, e o q mandou p.a MossA sendo hfia das Praças 
de mayor neg.° foy quasy sem cabedal da CompA, por ser çerío 
não terem as ropas naquella costa tanto conssumo como se con¬ 
siderou na erecção delta, que junto cõ a tomada da Praça de Mom- 
baça hé verossimel ficará a mayor parte do cabedal da Junta ces¬ 
sante e enfructifero por constar este da canfia de setecentos mil 
x. es termos em q aos direitos de S. MagA não pode resultar vlilii- 
dade alguã antes sy conhecido prejuízo. 

Porque estando nesta CompA metida hua grande parte dos 
cabedais do Estado acharão com façelidade os particulares dinheiro 
a responder p.a com elle faser seu negocio e direitos nas Alfandegas, 
e nesta forma não só a Junta ficará sendo inútil aos direitos mas 
também obstacullo, para q os particulares os possão faser, na forma 
que antigamente suçedia. 

A 2a ufillidade que nesta CompA se podia conciderar hé a de 
conseruar nella o estado hfla bolça setecentos mil xA s de que se 
podia valler em alguãs necessidades, e terem os interessados mui¬ 
tos auanços que de tão largo cabedal lhes poderia resultar. Porem 
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também esta vtillidade me pareçe imaginaria, pq,to ficando cessante 
mayor parte deste capital como asima fica ponderado e junfamenfe 
não tendo a junta o resgate do marfim de Mombaça, e as mais 
conueniencias que naquella Praça se perderão, não poderão os 
auanssos ser tão pingues, que possão resarçir as perdas que ja 
oje os interessados temem e saíisfaser a despeza de cento e uinfe 
mil x. es que a CompA faz em cada hu annocõ os ordenados dos mi¬ 
nistros e officiais e os outros gastos inúteis com que sendo tam 
largo, o desembolço annual, necessariamente se hãode valer do 
capital que em poucos annos ficará extinto, e os interessados sem 
os lucros que pretendem e o Estado sem a bolça q conçidera e ex¬ 
posto a qualquer ruina por falta de cabedais q o animem, 

E por outro tt.° f poderá concorrer p." ella a conseruação da 
Junta, porq estando como está tomada a praça de Mombaça pello 
inimigo Arábio fica menos seguro de hosíillidades toda a costa de 
Moss. e e rios, fj todos sabem se compoem de habitadores mouros, e 
cafres summamente ambiçiosos e que em Diu uiuem dos resgates' q 
fazemos com ropaz, e outros generos q a Companhia tem estancado 
e continuando esta hé çerío hãode experimentar nos resgates o 
mesmo rigor e exorbitançia com que os seus Feitores tem proce¬ 
dido, assy na costa da África como nos postos da Àsia, e hé vero- 
simel sfimularem-se de sorte que fação dos Arábios tam bons agaza- 
Ihos como lhe tem feito os mouros da costa de Mombaça, sendo 
certo que há muito tejnpo que aquella costa de MossA viuequeixoza 
do excesso, e ambição com q os ditos Feitores se tem hauido es¬ 
tancado todos os generos em que podecem ter alguã conueniencia, 
e finalmente, se não podem naquella Praça esfabeleçer desposição 
algua militar que vtit seia durando a CompA para violençia com que 
nella passão assy os cabos como os soldados pela penúria com q 
viue em razão dos referidos excessos. 

Os mesmos, e não sey se mayores effeitos se podem temer na 
Praça de Dio pois he notoria a íenuidade em que se acha com a falta 
dos mercadores banianes que p se uerem deslruhidos dos seus neg. os 
que de antes fasião, se tem passado p.a Surrate, no que tem a Al¬ 
fândegadaquella Praça, e as mais terras donde tem experimentado 
conheçido danno q p ser tão nofrA serei molesto na exposição delle 

E vlíimamente temos uisto que por tantos séculos se tem con- 
seruado a Índia sem junta, e justo será se ligão os dictames de tão 
larga experiençia acreditada com o ruim sucesso que tem lido al- 
güas Companhias que se quiserão estabeleçerem nas conquistas por 
não serem estas porporcionadas para estancos, a donde todos 
uiuem de neg, 0 e com mayor rasão nesta da índia em que a mayor 
parte do comercio he derigido por mãos dos gentios banianes, e 
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mouros que uendo coartada a liberdade se passão a terras dos seus 
a tratar suas conueniencias, e dezemparão, e totalmente fogem de 
chegarem a portos do estado escandilisados de alguns exemplos, 
exporem os seus cabedais a sogeição de muitas condições com q 
as companhias se gouernão. 

E p. a satisfaser a obrigação e preçeito de uofar nesta inativ 1 
me pareçe bastaua diser que se aos enferessados da Junta não 
convem a sua conservação, pois a renuncião lie certo não pode 
esta ser vtil ao Estado porq toda a vtilidade que este podia reçe- 
ber da Junta, erão as vtilidades e conueniençias que a Junta podia 
em sy ter, Panely 13 de Julho de 1699, franc■<> gomes de Gocs, 


Parecer do Dez. or João ÍMz Machado 

Exm.° Snor. Dous forão os principaes fins a que se derigio a 
erecção da Comp. a do comercio deste Estado; o primeiro p. :i me¬ 
lhor conseruação, e augmento delle; o segundo p, a o dos vassal- 
los assy em particular como em comum, conciderandose por meyo 
das condições que lhe forão concedidas as que se acharão mais 
conuenieníes p a os iníereçes em que se funda quem se arrisca no 
comerçio pois de este ser, mayor, e com melhor direcção frequentado 
resultaua aos particulares f pellas conueniencias) mayorcs ganam 
cias e ao Estado não sô o uerse auginenfado mas grandioso, opu¬ 
lento, e respeitado. 

Se do exerciçio que a Comp a teue do tal comercio no des- 
curço destes annos se conseguio ao Estado o que se pretendia me¬ 
lhor sera presente a V. ex, a pois hé quem o rege, e quem melhor 
sabe o em que se acha enriquecido, e melhorado, assy pella conser¬ 
uação, e augmento das Praças, concurrencia de homes que as habitão 
p.a sua defeza, pellas franquesas, e liberdades que se lhe conçederão, 
frequência e abundançia do seu comercio, rendimento que deste re- 
sultou ás Àlfandegas e os depozitos que se achão no Tesouro, c 
finalmente a extenção q ouue na propagação da fé, circunslaiiçias 
todas que necessariamente deuião darse p a disermos estaua aug- 
menfado as quaes me parece q p faltarem todas ouuemos íam alinua- 
do pois as Praças se uem arriscadas e não sey se diga que por 
e3ta causa perdidas, dos homes menos habitadas pois a seus mo¬ 
radores se lhe coartou a liberdade que tinhão p, a o meneyo de q ui- 
uião e por falta do comercio, deminutas, as rendas das Àlfandegas, 
e o tezouro de tal sorte, que não mereçe este nome pois não te nem 
com que pagar as ordinárias ao... folhas, ha perto de hum anno, cousa 
que nunca tal se uio L ainda nas mayores calimidades, e guerras do 
estado e a propagação da fé demenufa, pois uemos q até o bautis- 
mo geral que os missionários de Bardes fasião todos os annos ha 
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dous, ou tres, que o não ha' quiçá por uerem (os que se podião con¬ 
verter) que sendo de todos tanta a policia, não acharão facilmente 
q. m os haja de sustentar, é estes são os augmenfos q uemos ao Es¬ 
tado, despois q se eregio a Comp. a . 

Se delia consiguirão melhoras, e augmentos, os particulares, 
o podem melhor dizer os enferessados nella, uendo o quanto en¬ 
grossarão seus cabedais, e se podião com os que lhes agregarão 
emriqueçer melhor, negociandoos por suas propias intelígençias 
mas bem se uê não forão grandes os lucros, pois os mesmos deputa¬ 
dos, que regem e administrãoa dita Comp, a a conciderão com per¬ 
das as quaes lambem experimentarão os particulares prou. 09 ' por S, 
Mag,“ que Ds g. e com as merçes das Forís. 08 , aos quaes se lhes 
tirou as conueniencias que lhe resultauão de as siruir pello contrato 
que lhe era premitido pois estas lhes não ficarão reserçidas com a 
paga que delias lhe fazião pella aualliaçáo tirandolhe os meyos 
quando não fosse de deixar mais hem herdados seus descendentes, 
ao menos de passarem com mais abundançia e mayor fausto, o que 
também engrandeçe e acredita as respublicas. 

Se ao comum foy de remedio, ou de melhora a dita Comp, a 
digãono os clamores de todos em geral, pois sendo muitos mais sem 
n.° os pobres que não tinhão com que entrar nella, se lhe impedio 
ate o poderem dara responder as suas limitadas cantias, nem ainda 
aos offiçiaes que nos barcos da Comp. a hião com suas liberdades 
experimentando lodos mayor carestia em todas as drogas, de que se 
neçessita para o trato humano, e uso comum, e nas Praças deMoss.® 
e Mombassa até as cousas comestiueis se estancarão pellos supe- 
rentendentes, e Feitores da Comp. a pondoihe os execiuos preços q 
a elles lhes parecia, e alem do preçeito q a aquelles moradores 
supôs de não poderem compraras ropas e mais generos, se não aos 
taes superentendentes, lhe puzerão a taxa de ser logo como dr.° na 
mão, circunstancia p. a elle tão rigoroza que se lhe impossibilitou o 
poderem buscar a uida, não lhe dando tempo de espera p.a a satis¬ 
fação, como lhe dauão os particulares, q.<'° aquelles tinhão a liber¬ 
dade de comprar a todos os que das Praças do Norte, e desta Cid. e 
hião a aquelles Portos; de cuios vexames rezultou aos pobres, mayor 
neçessidade, e os que tinhão algüa cousa por não o poderem aug- 
mentar ou conseruar a mayor pobresa. 

Estas S. or são as razões exteriores por quem me parece deue 
V. ex. a difirir a p.*m ! dos Deputados da Junta mandando q esta se 
extinga, e não só por estas, mas pellas que elles conçiderão que 
hãode ser mais internas e eficazes pois lhe corre pellas mãos todo 
o meneyo deste neg.°; e se chegão a propor o possiuel que se lhe 
dificulta para a conseruação delia he certo tem com a experiençia 
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alcançado lhe faltão osmeyos para o conçeguir, e obrigallos a que 
conseruem a dita Comp. fl , aera dar-lhe ocasião de mayores perdas, 
e a que em breue tempo vejão os seus cabedais, e alheos tão atinua - 
dos que se não fosse valer delles, quando pretendem destilar mayo¬ 
res dannos. 

Eu bem fora do pareçer dos que dizem que a ta! Compo se 
conserue emmendandoselhe os erros, sequem o dia me delineasse os 
meyos com façelidade pratica p» a execução, mas como aos mesmos 
Deputados se lhe dificulíão, eu conuíera em sua suplica dífirindolhe 
como pedem; tãobem me parecera acertado, que p. ; t cslu resolução 
se esperasse pella de S. Mag. e queDs g, tí quando o suplica dos De¬ 
putados fosse voluntária; mas não sendo necessário, pois o rezolti- 
ção que se espera hé sobre o donativo que a )> ' fez ao dito 5, nr 
se hauia este ser de uinte mil tz. 09 , 3 ou de sincoenfa mil como o dito 
S. or ordenaua, e ainda que lhe uenha a dita Comp.* 1 a Concessão de 
que pague somentes os uinte mil, como ella linha conciderodo os 
inconvenientes de se conseruar, não pode de tal rezoluçüo surtir 
effeiío algum para este intento; como fbem porque no cazo q ac haja 
de se extinguir a dita Companhia, he necessário tempo conueniente 
p. a a noua dizpozição, do que se hade obrar, antes que chegue a 
monção p. a Moss. e e depois da chegada das Naos do Reino, já o 
não haverá p.a se auisar as Praças do Norte, e a Dio para disporem 
os empregos que hãode mandar, e o como hão de hir, e por conta 
de quem, para o dito Porto de Moss. c , e assy me pareçe conve¬ 
niente se haja logo por extinta, e acabada a dita Cornp.", pois todos 
esperamos da admiravel, e excellente precepção, e experiençia e des- 
posição deV. extern todos os negocios assy políticos, como mili¬ 
tares que disporá tudo de sorte q iternise seu nome por grande em 
tudo. 

Goa 20 de Julho de 1699: João Poiz Machado. 


Parecer do Dez.°>‘ Pp Pinhrfl de Sousa 

Excelentíssimo S. or . O bom gouerno de híia rapublica mais 
consiste em hum bom conçelho p. a vtil direcção de todas as acções 
do q em muitas forças; obrar inconcideradamente, hé de homês 
nesçios, como diz Pitagoras in carminibus, consulta ante tempus, 
ne quid stulti comitas. Para hum desaçerto o melhor caminho he o 
proprio concelho, porque quem se agrada do propio Cons. 0 so poem 


'“•Junta. ^Cruzados. 


DOO. 30 


em euidente perigo de hua mina como diz S. Aug.° lib. 14 Cap. 15 
deCiuit. Dei Cap. ne innitaris prudentiae.... de Constituí. O sabio 
hé o que toma Cons. 0 Prouerb. Cap. 5. Bem conheçidae noforia he 
a prudência, e acerto com que V. ex. n sempre regeu os cargos dig¬ 
nos de tão illusíre pessoa, e bem conheço q a tanta prudençia se 
não podem ocultar os motiuos que ha p.« conseruar ou extinguir a 
Junta geral que se criou neste estado, porem nao se querendo V. 
ex. a fiar do propio Cons. 0 , sendo este o mais açerlado, se quer 
aconçelhar nesta matéria cõ todos os estados, e tribunaes, a imi¬ 
tação de xp,° ’, que sendo a mesma sabedoria eterna, e a quem nada 
se oculta, se quis aconcelhar cõ os seus discipullos, quando quis 
remediar a neçessidade da fome da multidão que o seguia, unde 
emernus panes ut manduçem hi ? Joam Cap. 6 o mesmo se conta 
que o fazião muitos emperadores Romanos que sem embg. 0 de serem 
prudentíssimos na matéria do gouerno da republica sempre se acon- 
çelharão com outros não se fiando do propio conçelho como traz. 
o Lorin. Sap. 26 Conig, in Theatr. político 2 pé Cap: 26 pag. 185 
Saauedra in ideia politic. pag. 402, e porque V. ex. a ordenou aos mi¬ 
nistros desta Rellação que dessem seu pareçer na referida matéria, 
a mim como o minimo Ministro delia me incumbe por obrigação dizer 
o q sinto neste p. ar 3 Não ignoro sr. q a matéria hé a de mayor pon¬ 
deração que se pode conciderar, porque depende desta rezolução o 
remedio deste Estado da Índia, ou sua total ruina, e sey o poucocabè- 
dal do meu juiso p, a poder falar em matéria tão funda, e de tanta 
importância, ainda não sendo da minha profissão, mas dos súbditos 
hé obedeçer a seus mayores, e asim direi o q sinto nesta matr.L 

No tempo do gouerno passado (considerando a Vlt. a miséria 
em fj se achaua este Estado, assy por falta de cabedaes como de 
barcos) se criou esta Junta por se entender que com ella se pode- 
rião remediar e melhorar as furíunas dos vassallos, e as ruinas do 
Estado; porem como os descurssos dos homês são faliueis, e suas 
prouidencias muy incertas U. a illud. Sapientiae Cap. 93 aconteçeu 
muito ao contrario do que se esperaua com a dita criação da Junta 
porque as ruinas do Estado cresçerão, e as furíunas dos vassalos 
se demenuirão, e se ouuem perpétuos clamores, não só do pouo 
miserauel deste Est.° que não hé interessado na dita Junta, mas ainda 
daquelles que entrarão nella com seus cabedaes, causa porq me 
pareçe açerto extinguilla, e os motiuos q p. il isso se me ofereçe são 
os seguintes, 

Em toda empreza que se intenta em hum estado catholico se 
deuem conçiderar tres conveniençias, a primeira, e a mais principal 
o seruiço de Ds, a 2. a a vtillidade, e proueito da faz. 3 Real, e do Es¬ 
tado, a 3. fl o bem comum do Pouo, e suposto pareçe que na criação 
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desta Junta se conçiderarão todas estas Ires conueniençius, com- 
tudo muito ao contr. 0 se experimenta seguir da dita creação, Experi¬ 
mentasse primeiramente, q foy contra o seruiço de Deos; porque 
quando se imaginou que com a d. creação da Junta se abriríao os 
comerçios nas terras dos infiéis, e por esta uia seria fácil infrodu- 
siremse nellas os missionários p,« propagação da fé, vníco moliuo, 
porque os snõres Reis de. Portugal, emprenderão a conquista deste 
estado, com tanto despendio de sua faz. ü Real se achou o contr.", por 
q os infiéis com a creacão da Junta peito levantamento do preço das 
tazendas. e do estanco em se prohibirem a todos os mercadores se 
assanharão, como o demostra pellos proçedimenlos dos cafres Reys 
e Poli os vizinhos de Mombaça. 

A vtilidade, e proueifo da faz, :i Real que se conçiderou tbein na 
a a Creaçao ? enhüa se e ^Perimenta, mas antes o contr.", pq se antes 
aeita a_AIfandega desta cidade rendia pouco, hoje rende quasy nada, 
e a rezao disto hè, porque antes da dita creacão o comerçio hera llure 
a todos para todos os portos que quizeasem ir, com que liuns com 
seus propios cabedaes e outros tomando dr." i a risco Ilido comerçiar 

enrHi^ Cr t f ar he pare , cia ’ e de la trazend0 fendas de que 
nnrpm .l! hlda ? esta Çldade 38 des P achíllIÍ ' () na dita Alíaiuiega, 

come^inT« ! f m Hn f 1 ^ c í eação da jl,nfa se estancou o dito líure 
comerçio, e so a dita junta he q tem a liberdade e os cabednes delia 

P H 0 “ C0 hé , a faz -“ ^ uem a esto cid.« trazida 

píoSeito ’ Ê de 3 reZulía 3 diía Alfande ^ a Quasy nada de 

vlerã^habitír S? Di0e ? amao ’ aníes da CI %ão da dita Junta, 
vierao habitar muitos guzarafes de Cambaya, Surratc e mais terras 

z r des cabedaes ' 50 io 

So df „t tas £ at , a V como se comL diu 

comercio e se dé alanm* 0 6 na ° 3 ° 11 "' 03, 3er lillre 0 (lil ° 

tXdefrete» dt hl™/ ne '' 0, era í 0,lcedid0aos mals “aumen- 
guaralL Mdo * da dila Junta : rauitos dos dllos 

•Effi ta 08 - ros que lhes podlao raullar du 

parfseTusen ar d», d hfó ga fama que se au3e "'™,^ 
5o.«S£t S S ° que 3e ? dc «rondedBcomo- 

deminuirão os contratos rnmS P °T^ a auaen C |a I,elira 3C 
• rendas *" Alfândegas das dita™Praç™ repUb ' 1Ca ' e C “ Sara ° 

intentou nTcrlaçãMVdnato,,? ,el ' Ce - ira também se 

seu pouoou 2, cahedVf “ 1” q s íi con f id ™ 5 '«dos com 
mediados, porem o coní se emml 0 ecom i33 ° »“™o ■* 
resulta a poucos aue noih se exp 5 lmeaía > por 9 o lucro delia só 
Poucos que nella entrarao, e ficarão quasy perdidos todos 
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os mais, e a resão hé porque o pouo desta índia pella mayor parte 
hé pobríssimo e poucos sam os que tem cabedaes propios, e uiuem 
meramente todos de contrato cada hum conforme a sua possibili¬ 
dade, valendosse das pessoas q tem cabedaes, huns tomando dr.° 
a resão de juro, e outros a responder, e satisfasendo aos donos do 
propio com os lucros que tirão sustentão suas cazas, e famílias, e 
como com a dita Junta, se vedou o dt.° contrato, ficarão cessando 
os taes lucros, com q a maquina da pobreza q tem este Estado, 
ficou sentindo esta creação donde quando nãoouueçem outras cau¬ 
sas urgentes, como lenho referido, p.» se extinguir a dila Junta só 
esta hé suficientissima para desferrala, ainda, em cazo q a faz. a 
Real, e o estado tiuessem muitos lucros delia; pque hum bom rey, 
es, 01 ', como he S. Mag. e q Ds g. u , mais deue aífender as conve- 
niençias do bem do pouo, do q as suas propias, como cantou Ca- 
mer. Emblem. 44. Cenlur. 2. 

Rex bonus est Pastor populi, Tutorq, Paferq. Nec sua secl. po- 
puli commoda sola cupif. 

O mesmo diz eleganfemente Solorzan. de jur índias 2. tom. 
lib, 1, Cap 15, porque para esíabeliçimenío de hum Império, ou reino, 
o melhor caminho hé procurar, e conseruar o bem comum da re¬ 
publica; por isso .... Ag. 0 lib, 5. de Ciuiíafe Dei. Cassanincatal 
glor. muad. 5. a p. e concider. 14, inprio afirmão q entre outras cau¬ 
sas p q os romanos dignamente mereçerão ter o império do mundo, 
foy hüa o intento q fiuerão para procurar, e conseruar o bem comum 
da republica e os mesmos [rojmanos, como afirma Maríinho Lau- 
dense in íract Consilias. Princep; vinhão escrito nas portas do Con- 
sistorio hum letr.° q dizia 

Hoc Limen. intrantes, posilta priuata charitafe, publicam in- 
duant. 

Pois os princepes e Reys forão instetuidos por Ds, não p, a bus¬ 
carem os proprios lucros, senão p. a procurarê a publica vtilidade 
do pouo, como escreue S. Thomaz in opus 2i. 

A 2. a desconueniencia que desta Junta rezulfa ao pouo he q 
como cõ a creação delia creçerão os preços das faz. aa o pobre do 
pouo quando compra as necessárias p.a sua maníença e vesfearia, 
exgota o q tem de sua pobresa p. a as ditas compras; com q por 
todas as uias o dito pouo hé o q padeçe com a dita creação da 
junta, e assy sou de parecer q se extinga saluo semper meliory 
judicio. Goa 14 de Julho de 1699 annos: P, Pinheiro de Sousa, 


Parecer do Deiv Antonio Pinheiro de Faria 
Exm.° S. or . Se na criação da junta do comercio de q se trata 
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se ponderassem asconvlniencias ou os danos que delia poderiao 
resultar, ouuindo ao pouo e aos mais vassalos de S. Ma»?.* como 
na presente ocasião se tem feito faluez, cj este trabalho foçe agora 
escusado, por(j não acrecerião as cauzas que monerao aos mesmos 
Deputados a pedirem cj se extingulçe o comercio desta Junta nao 
repito as causas, porq os mesmos deputados as confeção ua pe¬ 
tição d propuserão nem eu deuia ventilar esta matéria pq:ie so 
incumbe a minha obidiençia responder ao q se me te proposto. 

Desta proposta a conclusão se derigc ao cj hc mais coime- 
niente ao seru.° de S. Mag. B , aos acrescenta#’» do estado, e tio pro¬ 
veito do bem commum. 

Ao seruiço de S. Mag. dc não sei, que pello comcrçio d.i Junta 
lhe redundaçe algua vtilidade, mas antes, se com atenção se exami - 
narê os effeitos que da Junta descenderão, acharseà q em tudo foy 
S. Mag. tle mal seruido e deteriorado nos rendimentos das suas Al¬ 
fândegas padecendo os pouos as anexações no impedimento de seus 
contratos e quando a junta não fosse prejudiçial mais que na 
minoraçfio dos direitos reais se deuia extinguir com toda a pressa 
porfj as demoras nos males conheçidos são rui nas infalíueis, 

No que toca aos acrescentamentos do listado, bem se tem nisto 
os dannos q a Junta lhe tem causado, porque cõ a nona industria 
de seus contratos o fim do enteresse particular de ocasião a que 
Mombaça estiuece tantos annos cifiada, e por conqueiiçia (sic) se 
perdeçe deixando ao Estado em tal mizeria que hoje se acha sem 
cabedaes, sem gente, sem Artilharia, e sem embarcações, porq todas 
estas cousas acabarão, e se perderão nos socorros de Mombaça, 
sem mais guerra que a guerra cj nos fez a Junta na exesperação 
em que pôs aos moradores, e sircunvisinhas de Mombaça com os 
apertos de seus contratos e condições e se com estas experiençias 
se não extinguir logo a Junta poderá suceder a Mossa o mesmo 
que suçedeo a Mombaça, e por conçequençia a Dio, aquem a Junta 
tem posto nos vltimos parocismos, como as maes terras do Norte. 

Se fosse conveniente que se extinguisse o bem comum, não se 
poderá excogitar melhor modo que a introducção de hfia junta se¬ 
melhante a do comercio da índia, porque votando em sy, e nos prl* 
uilegjos que logrão, preterio de tal sorte as comodidades do bem 
comum que tudo rezeruou p. a sy: de donde se infere, que haucndo 
Junta, não pode hauer bem comum e assy que por todas as rasões, 
e por outras maes que a minha penna silençea se deue por termo a 
esta Junta, porque desta sorte fica ella satisfeita no que pede,«sua 
Mag. e ficara maes bem seruido, o estado liure de outros cnipenlios 
e o bem comum resuçitado: Goa, 12 de Julho de 1699. O Dez,'* An¬ 
tônio Pinheiro de faria. 


doo. ;ío 


Parecer de Dez,'"' Joseph do Silua e goiiuea 

Exm.° Snõr. A comp, a do comerçio g, a > cj ocupa os descurços 
cia nasção Portuguesa, há muitos annos, pelia fermosura que sempre 
representarão suas vtilidades, nasçeo inferior a que se díliniaua, e 
então aduerça consíelaçam.que o pr,° dia em que sahio a lus; como 
pedra reproimda, pellos que a eregirão, foi tbêquasy o primeiro emq 
se procurou tirarllia pelia n. a| 1 preuersldade, em constançia do Pouo, 
e se defundio o mao conçeito que delia se fez, cõ tanta genereli- 
dcicle que já pareçe se fez cordura, e prudençia cuidar em extinguida, 
ou praticar lula justiça absterá e rigorosa para a conseruar. 

Porem como não hé tam Philosophico o fundamento de sua 
gui. auersam que qualquer entendimento, o não comprehenda, todos 
reconheçem cj elle tem sua origem na ambição que os Feitores da 
mesma Comp.» praticam cõ o Pouo e na ambição que o Pouo deze- 
ja praticar contra os preceitos da Comp. a de sorte que sendo en¬ 
contrados os termos com que proçedem, huns e outros, todos con¬ 
correm p. ;i o mesmo fim que hé faser o comerçio da Comp. a igual¬ 
mente monstruoso e aborreçiuel, 

Esta circunstancia, he tão releuante, que bem podia outro 
campo mais dilatado que o deste papel, e comfudo não deixarey 
cie ponderar, que a Companhia deuia ser estimada, entre seus rei¬ 
tores, e o Pouo na mesma forma, q a vertude hé amada entre os 
bons, e os mais precizados, hfias do seu voluntário afecto, e obri¬ 
gados outros do temor do castigo. 

E pois V. Ex. a hé siruido consultar, sehéconueniente conseruar 
ou extinguir a dita Companhia, para mayor indiuiduação do q 
entendo, presuponho que hum de fres fundamentos, ou todos juntos 
se deuem ponderar p. a esta rezolução. 

Primeiro dedusido do requerimento q flserão os deputados, e 
consulta dos interessados nella p. a q se extinguisse. 

Segundo porque suponho que S. Mag. dü q 1>. g. e definiíiua- 
meníe manda Ieuantar e rezoluer o contrato da dita Comp, a - 

Terceiro porque ella não so não hê uíil mas ainda perjudicial 
ao Estado: quanto ao primeiro elle hê de tão limitada sustançia que 
facilmente se elide com a condição 26 das com que a mesma com¬ 
panhia foi eregicla pelia qual se contratauão os interessados nella 
com o dito S. ,,r em a conservar por tempo de doze annos, sem mais 
limitação que a da contrauençam das condiçoes com que foy criada, 
e com a dita condição passou em contrato e ficou inalterauel que os 
interessados deuem sustentar o dito comercio pello mesmo tempo 
pois se lhe não tem faltado te o prezente com as condiçoes e liber¬ 
dades com que a formarão. 


1 — natural. 1 - geral. 
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Prouaçe porque suposto o dito S5 no anno cie 697 foi semi- 
do mandar extinguir, e limitar algüas das ditas condições, comtudo 
pela consulta que se lhe fez em reposta cuja resolução se nao te- 
cebeo ainda se remouerão as ditas limitações e ficarão as piimei- 
ras condições da Companhia em seu vigor sem alteraçao alguma, 

Quanto ao segundo presuponho que 5. Mag. l!,! que Deos g,' 1 " mio 
manda leuantar esta Companhia senão em o cazo em que o tezol - 
ueo em o mesmo anno de 697 que das mesmas ordens se podem 
uer e como sobre esta rezolucão se suplicou ao mesmo senlioi poi 
huma junta que para este effeito se fez tica manifesto que a exlinçum 
desta ficou nouamente afecta ao dito senhor pera a rezoluçno por 
sua real pessoa juntamente com a replica que se lhe fez, 

Quanto ao terceiro e este hè o de mayor ponderaçam e de 
dificuldade, e o que pedia hum descurso muito dilatado. 

Todos os homês q com fundamento raciocinam sobre o inte¬ 
resse da republica e reconheçem o estado em que se acha o cia Índia 
assentam que a companhia lié o mais vfil e aetiuo antídoto que se 
pode aplicar ao inueterado achaque com que o corpo delle não so 
está sem alentos; mas intercadente e muribundo, 

Porem eu creio que nenhum diiuida que os instrumentos per que 
se administra são inúteis e perniciosos fundado não so no limitado 
cabedal da mesma Companhia de cujas tenues forças se não deiiem 
esperar os progressos que se procurão, mas tdobem na maliçia e 
ambiçam dos homês: porque preuertendo estes por estas cauzas 
aquella singeleza e fidelidade que lie a alma do comerçío íizerão este 
hum corpo tão monstruoso que pareçeo mais que idea huma chtmera 
formal. 

Este inconuenienfe que por uniuerçal nos homês da índia se 
faz ineuiíauel so o poderá ser, ou com hum castigo uniuerçal c 
inflexiuel ou exfinguindoçe a Companhia, O primeiro tneyo hc mais 
conueniente a republica suposto que mais desabrido para os par¬ 
ticulares; o segundo mais desejado destes emenos vtil a republica. 

Porem como o castigo que comprehende a muitos se reputa 
por exessiuo entre todos parece pode ceder o bem publico as vozes 
ainda que indiscretas do pouo por ser este a inayor parle que conste- 
toe o bem, ou mal publico. 

Este soheo fundamento que pode contra pezar a duração da 
Companhia e catlificar a sua extinção em cazo que as ordens de 8. 
Mag.®que Deosg, e que se esperão na prezente monção dem lugar 
a ella, ou em caso que o dito S, or se sirua mandala effeclluamcnle. 

Pello que me pareçe q p. a se tomar rezolução em negoçio de 
tanta relleuancia como o prezente lie percisamente se deue espe¬ 
rar pellas ordens do dito S.° r sobre a suplica q se lhe fez. So¬ 
bretudo sogeito este meu descurço as desposicões de V. ex, il 
q em tudo sempre uenerarey como mais acertadas. Panelim 15 
<le Julho de 699. Joseph da Sylua e gomiea . 
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Parecer do Dezpr Grego ri o Pereira fidalgo chansalkr 
da Peilacào 

Ex. mo $. or . Na Junta que fizerão os Deputados da Compa¬ 
nhia vofey como interessado nella que se tirasse e que se exfin- 
guiçe, porque as rezões com que requerião a V. ex. a pella petição 
que lhe fizerão e nos reíirião me parecia bastantes para se não 
pôr em perigo e acabarem de hum golpe os cabedais da índia, pois 
não era justo que unindoce tantos para a conseruacão e opulençia 
do Estado se lhe conuertesse em mina o mesmo que se lhe procu- 
raua para augmento sendo q a mayor rezão que tiue para voltar no 
desfazimento da Companhia foi o ter uisto que sendo ella no seu 
estabelecimento abrazada de todos no fundamento de que seria o 
melhor remedio para tornar a índia ao seu ser antiguo; ouuia agora 
dizer ao Pouo que a Companhia hauia de ser a ruína do Estado 
querendolhe atribuir a infeliz perda da fortalleza de Mombaça 
sem aduertirem que depois de chegar a galliofa que leuava a noti¬ 
cia da Companhia daly a mez e meyo chegou o Arábio medeando 
tempo tão breue que era impossiuel saberçe em Mascate e íomar- 
çe logo rezolução de se mandar cifiar aquella fortaleza sendo que 
a uerdadeira cauza desta guerra foy o asoute q o capitão João 
Roiz Leão mandou dar em Pemba q assym sem fundamento he 
que cusfuma muitas vezes falar o Pouo. Mas eu por euitar as 
mormurações que elle fazia comummente da Companhia fuy de 
pareçer q se tirace lembrado daquelle dito de Henrique terceiro de 
Casfella que dizia erão mais para temer as mormurações do Pouo 
que os mais poderosos inimigos e agora me manda V. ex. a dizer o 
q me parece sobre a proposta induza que toda uem a concluir se 
hê conueniente conseruar a Companhia ou exlinguilla. 

E respondendo a ella digo s. or que a Companhia não so era 
vtil mas vtilissima ao Estado se as sem rezões dos feitores e su- 
perentendentes delia, como a V. ex. a constaria em Moçambique 
a não tiuecem feito tão odiosa, e não tiuesse acontessido o nouo 
accidente da infelix perda de Mombaça por cujo respeito se fica im- 
possebiliíando a Companhia o resgate do marfim de toda aquella 
costa, genero deonde tiraua o mayor lucro, porque sem o dito mar¬ 
fim, não poderá tirar auanços para satisfazer as despesas neces¬ 
sárias das pagas das merces de Damão e Dio, e outras que impor- 
íauão considerauel quantia. E que a Companhia foce util se não 
íiuece acresido a perda de Mombaça e os mais obstáculos que lhe 
opoem aquelles que so para sy querem todo o negocio o mostrou a 
experiençia, porcj nos Ires annos dos ganhos que se repartirão tira- 
uão os interessados mais da metade do propio com que tinhão 
entrado, dando-lhe principio com despesas de barcos, compras de 
merces, e com outras q erão necessárias para se estaballeçer a Com¬ 
panhia. Os Romanos que tiuerão o Império do Mundo e não forão 
os de menos entendimento fizerão hum collegio de mercadores, e fo- 
ii 
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rão os primeiros que emsinarão a fazer CompA e delle parcçt que 
aprenderão os ollandezes, e as mais nascoens que uzüo, mas entre 
a Purtugueza he impraticauel, porque so nella pareçc que se pialica 
hum terço que lemos de direito ciuil que diz que a sociedade custu- 
macauzar discórdias hauendo entre as outras nasções tanta união 
principalmente na ollandeza que por tantos annos tem conseruado a 
Companhia, 

Porem a nossa da índia pella cauza que de nono sohteueyo 
pareçeme q sera mais vtil o exlinguila, e somente se poderia coii- 
seruar dandosellie huma noua forma que me occorreo, e ouiiy Mo- 
bem praticar a Vex. Q e hê largando a Companhia aos capilaes das 
Praças o negocio da mesma sorte que o tinlião e ficando elle so 
com o de Mossambique e Rios, mas como o cabedal da Companhia 
hêmuy superabundante para o sobredito negocio sejiama de arbi¬ 
trar o cj bastaria para elle, ficando este somente na Sociedade, e o 
mais repartiçe pellas pessoas a quem pertencesse, pondos.se em 
Mossambique pauta dos preços porque se hauia de comprar a rou¬ 
pa, e uender o marfim, ficando tãobem liure a Companhia e aos 
mais que quizessem o leuarem da índia a roupa que lhe parecesse 
e logo nesta forma se aumentarião as Praças, e ereseriao os ren¬ 
dimentos das Alfândegas. Bem sey hãode dizer alguns que muitas 
uezes poderá faltar marfim para pagamento das roupas que se le¬ 
uarem a Moçambique, mas a isto se responde que pagandoce em 
ouro as roupas que forem de Goa por ter nesta Cidade iiuiyor auan- 
ço não faltará marfim para se pagar aos cappitãcs das Praças que 
só nelle he que tem conueniençia e não sey eu que aja no Mundo 
melhor terra para o negoçio do que os Rios de Senna, porque 
delles se tira ouro prata, e marfim, generos que podem fazer cres- 
çer este Estado a mayor magnificência; a de Salomão cresceo sobre 
todos os Reis da terra no ouro, prata e marfim que tirana de Slliar- 
sis com as suas Armadas como se le n.° 3.° dos Reis qtiia clasís 
Regis per mare cum clase Hiram semel per tres annos iliat in slhar- 
sis de forens inde argentum et aurum et dentes elephanlormn & *■ 
Magnificatus est ergo Rex Salamon super omnes Reges terrae 
diuitiis et sapientia; mas como na nasção Portugueza he mais a 
inclinação para as Armas do que a propenção para o negoçio da- 
hy uem a desprezar todas estas conueniencias que se lhe offere- 
cem dentro dos seus Domínios. Em França não hâ minas de prato, 
nem de ouro mas os seus naturaes com a industria tem feito aquel- 
le Reino tão opulento e poderoso como estamos uendo e concluo 
senhor que no estado prezente não conuem conseruarçe a Compa¬ 
nhia, saluo dandoselhe a noua forma que digo, mas sobretudo 
V. ex. a disporá o q for maisconueniente ao Estado pois tanto allende 
e olha p. a o augmenfo delle. Santa ignes 16 de Julho de 699 
Gregorio Pereira Fidalgo. 
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Copia da Portaria do S. í>r V. Rcy 

O luís d'Alfandiga desta çidade de Goa prouendo os iiuros 
delia passe certidão ao pê desta do que imporfaua a S. 
Mag.itt! que Deos G, c dos direitos antes tres annos da erecção da 
junta do Comerçio e do que importa despois que q di_to comerçio 
corre por conta da dita junta com toda a clareza e distinção, Panelym 
2 de Dezembro de 1698, Rubrica do S. or V. Rey. 


Copea da certidão do Contador da Alfandiga de goa 
Matlieus gomes de Souza 

Ex. m0 S. or . Matheus gomes de Souza que siruo de Coníador 
de Alfandiga desta cidade de goa prouer os Iiuros dos despachos 
delia de ires annos começado em o primeiro de janeiro de seis centos 
nouenta e hum te de seis centos nouenta e tres annos antes da 
erecção da Junta e nos ditos tres annos importou a S. Mag.de q 
Ds'G.« cento nouenta e oito mil e nouenta e oito x, e3 quatro tangas 
e trinta e seis res, e nos tres annos da erecção da dita Junta 
começado em Janeiro de 694 te 696 nos ditos annos importou 
ao dito S, or cento setenta e hum mil quatro centos setenta e dons 
X.B9 uinte e hum res, isto he o q me consta e por bem da Portaria 
asima do s. or V. Reye Capitão geral da índia passey esta. Alfandiga 
12 de Junho de 1698. Mafheus gomes de Souza. 


Copea da petição do Feitor de Dio 

Diz Antonio de Azauedo Feitor e Alcaide Mor de Sua Mag. de 
que Deos G. c nesta fortalleza que por seruiço do dito S.° r lhe he 
necessário certidão dos escriuães da Alfandiga desta dita fortaleza 
em que declare prouendo os Iiuros dos rendimentos delia quanto 
rendeo a entrada do barco de Mossambique na entrada e quanto a 
sabida, e quanto rendeo o ouro e prata, e quanto o rendimento oi- 
dinario no triénio do feitor que foi desta dita Fortaleza Augustinho 
RoTz de Carualho cada couza por sy q se saiba com toda clareza 
e distinção, por tanto, P. a V. M.“ mande que se lhe de a dita cer¬ 
tidão em modo q faça fe ER.M.Ç<\ Deselhe como pede. Alfandiga 
7 de Mayo de 1699. João Cardoso. 
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Copea da certidão dos rendi m. t,K da alfandega de Dio 

Em cumprimento do despacho asima do Juis desta Alfandiga 
João Cardoso certifico eu João Velles Caldeira escriuão da Mesa 
grande delia prouer os liuros dos despachos e delles me consta ren ¬ 
der a Alfandiga grande e de Gogala a S. Mag, ,ll! q Deos g, 1 ' no 
triénio do feitore Alcaide Mor Augustinho RoTz de Carualho qua¬ 
renta quatro mil quatrocentos oitenta e hum pardaos e hum res de 
marfim, e roupas de Moss. e e ouro e prata, o percalço do tesou¬ 
reiro e as xerrafagense meyo por cento nono das fragatas, c mais 
rendimentos a saber: No primeiro atino começado cm o primeiro 
d’AbriI de 692 afhe o fim de Março de 695 rendeo ao dito Cenhor 
dezacete mil seis centos sessenta e sete pardaos de mamiides e 
hum res; e no segundo anno de primeiro de Abril da dita era alhe 
o fim de Março de 1694, rendeo ao dito Snõr treze mil quatro centos 
e sincoenta oito pardaos demamudes, e dous mamttdes e vinte res 
entrando Alfandiga grande Gogala ouro prata marfim e roupas de 
Mossambique e percalços do tezoureiro e as xerrafageus e meyo por 
cento nouo das fragatas, e no terceiro anno começado de primeiro 
d’Abril da dita hera athe o fim d'Março de 69(5, rendeo ao dito 3, fir 
treze mil trezentos sincoenta e sinco pardaos de mamudes, dous ma- 
mudes e vinte res que huns e outros faz a dita quantia asima decla¬ 
rada, correndo o contrato por conta dos contratadores, isto lie o q 
me consta dos ditos liuros dos despachos, e a elles me reporto e 
por me ser mandado pello dito despacho asima do dito Juis lha pasey 
a prezente por mim sobescrita e assinada. Alfândega quinze de Mayo 
de Mil seis centos nouenta e noue annos e eu João Velles Caldeira 
escrivão da mesa grande, que o fiz escreuer, e sobescreuy e me 
asiney. João Velles Caldeira. 


Copea da petição do dito feitor de Dio 

Diz Antonio de Azauedo Feitor e Alcaide Mor de S. MagA que 
Deos gr.® que por seruiço do dito Snõr lhe he necessário certidão 
dos escriuaés da alfandiga desta fortaleza em que declare o tempo 
que a Companhia corre com o contrato de Mossambique como tão- 
bem quem era feitor no tal tempo e se começou a dita Companhia no 
principio do seu triénio ou no fim e outrosy prouendo o litiro dos 
rendimentos do tempo do feitor Luis RoTz declarem quanto rendeo 
assim as entradas do barco de Mossambique como as saídas delle 
e quanto rendeo o ouro e prata que ueo a esta dita Alfândega assim 
de Mecca como de qualquer parte no tal tempo, como tãobem o ren¬ 
dimento ordinário que ha na dita Alfandiga por todo anno tudo com 


DOO. ,1(1 


1699-JULHO 30 85 


distinção, por tanto P. a V. M. mande a que se lhe paçe a dita cer¬ 
tidão em modo que faça fe E R. Ma : l ‘. 

Passe do que constar. Alfandiga 8 de Mayo de 1699. João 
Cardoso. 


Copea da Certidão dos rendimentos da Alfr de Dio 

Em cumprimento do despacho asima desta Alfandiga João Car¬ 
doso. Certifico eu João Velles Caldeira escriuão da mesa grande 
delia prouer os liuros dos despachos, e delles me consta render o 
triénio do Feitor de S. Mag. 1 * que Deos g. c Luis RoTz quinze mil 
sete centos e dez pardaos de mamudes, hum mainude e uiníe sete res 
do rendimento da Alfandiga grande e Gogala, marfim e Roupas de 
Mossambique, ouro, prata, e mais fazendas percalço do tezoureiro, 
e as xerrafagês e o meyo por cento nouo das fragatas a saber: o pri¬ 
meiro anno do dito Feitor começado em o primeiro de Abril de 695 
afhe o fim de Março de 1696, rendeo a S. Mag, d « quatro mil duzen¬ 
tos, e oitenta noue pardaos de mamudes e dezanoue res, e no segun¬ 
do anno começado em o primeiro de Abril da dita era athe o fim de 
Março de 695 rendeo ao dito Snõr quatro mil oito centos e sessenta 
quatro pardaos de mamudes, e hum mamude e trinta res entrando 
Alfandiga grande, e Gogala e roupas, e marfim de Mossambique 
ouro e prata percalço, as xerrafages e meyo por cento das Fragatas 
e no terceiro anno do dito feitor começado do primeiro de Abril de 
697 athe o fim de Março de 698 rendeo ao dito Snõr seis mil e 
quinhentos e sincoenta e seis pardaos de mamudes, e quatro mamu¬ 
des e deeoito res que huns e outros faz a quantia asima referida cor¬ 
rendo o contrato por conta da Companhia geral isto hê o que me 
consta dos ditos liuros dos despachos e a elles me reporto e por me 
ser mandado pello dito despacho atras do dito Juis lha pacey a pre¬ 
zente por mim sobescrita e assinada, Alfandega 15 de Mayo de Mil 
seis centos nouenta e noue annos e eu João Velles Caldeira escriuão 
da mesa grande que o fiz escreuer sobescreuy e me assiney. /oão- 
Velles Caldeira. 


Ordem do Feitor de Dio 

Hum dos escriuães desta Feitoria prouendo as folhas do ren¬ 
dimento da Alfandiga, do meu anno que sou feitor começado de pri¬ 
meiro de Abril de seis centos nouenta e oito the o fim de Março de 
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seis centos nouenia noue paçe certidão ao pê desta qtianlo rendeo no 
dito anno o marfim que ueo de Mossambique da Companhiac percal¬ 
ços delle e o que rendeo as roupas que fora o pera Mossambique, 
e o percalço delias e quanto a Alfandiga grande e de (iogalln, «num 
por cento das obras pias, ou as serrafagens primeiras, e quanto o 
meyo porcento das fragatas com toda clareza e distinção por conuir 
assim ao seruiço de S. MagA que Deos g,“. Feitoria 17 de Maio de 
1699. Azeuedo , 


Copia da certidão do Rendimento da Alfa do anno de 099 

Em cumprimento da ordem asima do Feitor e Alcaide Mor 
de S, MagA Antonio d’Azeuedo certifico eu joâo de Souza Pinls 
escriuão desta feitoria em como proucndo as folhas dos rendimen¬ 
tos da Alfandiga desta forfalleza do tempo de hum anno do dito 
feitor começado em o primeiro de Abril de seis centos nouenia c 
oito the o derradeiro de Março de seis centos nouenia e noue, c 
delias me consta render a Alfandiga grande e de (ioguliu a N 
Mag. cle q Deõs gA no dito anno oito mil cento sineoenla e tres 
pardaos de mamudes desinco ao pardao, dons mamudes e ulule res 
por esta maneira a saber: tres mil quinhentos dezaçele pardaos e 
uiníe oito res o rendimento ordinário das ditas Alfandigas; trinta e 
oito pardaos hum mamude e quatro res hum por cento das obras 
pias; duzentos sincoenta pardaos dous mamudes e trinta e dous res 
renderão os percalços duzentos trinta e quatro* pardaos quatro ma¬ 
mudes e treze res as serrafages; duzentos nouenta e quatro par¬ 
daos quatro mamudes trinta e dous res rendeo o meyo por cento 
nouo das Fragatas, e o marfim q ueyo de Mossambique da Com¬ 
panhia rendeo dous mil sete centos nouenia e tres pardaos hum 
mamude e trinta e quatro res, e os percalços do dito marfim 
cento trinta e sete pardaos quatro mamudes uinte e quatro res, e 
as roupas queforão para Mossambique renderão oito centos qua¬ 
renta e seis pardaos tres mamudes e sete res, e os percalços das 
ditas roupas trinta e noue pardaos quatro mamudes e seis res 
que ao todo faz a dita quantia de oito mil cento sincoenta e tres 
pardaos dous mamudes e uinte res, e o ouro e praia não rendeo 
nada por não uir de nenhúa parte isto hé o que me consta das 
ditas folhas e a ellas me reporto e por assym passar na uerdmle 
pacey esta. Dio dezaçete de Mayo de seis centos nouenta e noue 
annos, João de Souza Dinis. 


Copia da petição dos Deputados da Compj 1 
Ex. mo S5. Dizem os deputados da Companhia geral do Co- 
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merçio da índia que elles supp. e3 fizerão a V. Ex, a prezeníe por hüa 
petição as justas rezões que tinhão para se não continuar com a 
dita Companhia a qual foy V. Ex. a seruido ordenarlhe se fizesse 
junta e focem ouuidos os interessados nella o que se satisfez, como 
se mostrão dos papeis juntos, por tanto P. P. a V. Ex. a seja seruido 
difirirlhe como em a sua petição pedem E R. R. M. ce . 


Copia do despa 

Vista ao Procurador da Coroa pera dizer sobre os papeis in- 
cluzos e juntamente dar seu parecer se conuem conseruar a Junta ou 
extinguila pera melhor ser seruido S. MagA que Deõs g. e e bem deste 
estado. Panelim 25 de Julho de 699, Rubrica do S.» r V. Rey . 


Parecer do Da r Proc, or da Coroa 

Ex. m0 S, or . Mandame V. ex.° dar uisfa dos uottos que se pro¬ 
ferirão sobre o requerimento, que fizerão os Deputados da Junta 
geral para hauer de se desfazer ou conseruar a Companhia para que 
como Procurador da Coroa e fazenda Real que sou responda se 
hê ou não conveniente a S. MagA que se conserue ou extinga, 
e juntamente que interponha o meu parecer. 

Tres forão senhor as conueniencias que se conçiderarão na 
erecção desta Companhia. A primeira respeítaua ao augmento da 
fazenda Real. A segunda ao bem comum, e a terceira aos parti¬ 
culares interessados na mesma Companhia. Mas como nem sem¬ 
pre se ajustão os sucessos com os descurssos, e mostrou a expe- 
riencia que redusidos os discurssos a praxe, não so faltava os 
grandes interesses que desta Companhia se esperauão, mas ainda 
se experimentarão na fazenda Real, bem comum, e dos particulares 
grandes ruinas, perdas, e estragos pois uemos pellas certidões que 
vão juntas a deminuição que ouue nas Alfandigas desta cidade, e 
Fortaleza de Dio aonde não so a fazenda Real, mas ainda aos 
moradores abrangeo tanta parte q obrigados das auexações que 
padecião se auzentarão delia ficando a fortaleza totalmente des- 
pouoada. 

Não foy menor a ruína que por causa da Companhia pade¬ 
cerão tãobern os mercadores que negociauão para Mossambique e 
Mombaça a respeito do marfim com que se achauão ao tempo da 
erecção delia obrigandoos a que o uendessem por preço tao infimo 
ao porque o tinhão comprado que pello não perderem todo pellas 
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rigurosas condições da Companhia se rezoluerão a põr d mayor 
parle de q resultou ficarem muitos perdidos, e quebrados, Deixo 
as mais aueixações que os moradores de Mombaça, Mossambique, 
Rios de Senna experimentarão estancandoselhe os manliimmios 
ainda das couzas mais ínfimas em que alguns pobres so contrata- 
uão por não poderem chegar aos 'de mayor preço perdendo Lio- 
bem estes essa limitada conueniencia que para clica era muito gran¬ 
de. E como S. MagA não so sente a perda que na sua fazendo 
experimenta mas tãobem as que padecem os seus vassalos, mio 
acho que o donatiuo que a Companhia paga seja equiualenle para 
resçarcir hüas e outras. 


Quanto a conueniençia dos interessados públicos são os cla¬ 
mores que todos fazem buscando rneyos por onde possuo saliir 
com o cabedal com que entrarão pois negociando parfioularm,'" com 
elle experimentauão mayores interesses e finalmente peita contição 
que na proposta junta fizerão a V. ex. n os Deputados da mesma 
Companhia se esta uendo que tem por infaliuel a perda na conti¬ 
nuação clelle de tal sorte que não se extinguindo logo se perdera 
muita parte do capital com que se entrou por cujas rezdcs me pa¬ 
rece que he conucniente a fazenda Real que a Companhia se ex¬ 
tinga, resíringindoçe o tempo conçedido pella condicão 2) aos 
interessados neila a respeito dos poucos generos que tem espalha¬ 
dos e de terem largado a uiagern de Timor. 

A mayor duuida que se podia offerecer he sobre se esperar a 
resolução da consulta que se fez a S. MagA. Porem tiefo o grande 
prejmzo que se segue na tardança dos atiizos que precizamente se 
haode fazer aos capitães das Praças para terem embarcaçflro e 

7 a s 8 P tL PO d atto P f ra Mossambií > ue Q |lan| o mais que dado cazo 

™mo'Ah!' T ua ,Ue Se con ' i,ule C0ln a Companhia assim 
como se lhe replicou as suas ordens não se lhe dando cumpri¬ 
mento talvez que com rezões menos justificadas que as prezemes 

cmea^ua ff? a8 T, fazw °. mesmo ex P ond °sclh(! ás perdas 
o siiMi? n , R da ™ expe|,|nienlado ' 08 clamores do Pouo e 
o aliuio que os mesmos interessados e Deputados da junta estão 
requerendo e a lotai ruina que se seguira a esse no co m ó 
cabedal qadministrão. V. Aordenaráo q Z Z LmáeZlÓ 

JelZledaCoslT dP eS ' ada ° 0a 24 de )ulll ° de 16911 Manoel 
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deue outrosy considerar o que 5, MagA dispõem por cartas de 
14 de M.v° 697 e do l.° do dito mez de 698 nas quais por formaes 
palavras diz o seguinte: 

Conde V. Rey do estado da índia Amigo, Eu El Rey vos enuio 
m. U) saudar como aquelle que amo. Vy as vossas cartas em que me 
daueis conta da forma em que haueis estabaiecido a Companhia do 
Comercio nesse estado cujas condições me forão tãobem prezentes, 
eu os agradeço muito o grande zello, e cuidado com que haueis 
tratado de estabelecer e conseguir a dita Companhia e porque a gra- 
uidade desta matéria he de toda a consideração para que não uenha 
a seguir danno a esse Estado do mesmo remedio que se lhe aplica- 
na para o seu augmento e conseruação fuy seruido mandar uer as 
condições por Ministros e pessoas de toda a suposição e que deste 
Estado tinha as mayores noticias e experiençias e lhes pareceu que 
as condições se deuião inodeficar em algfia parle por serem alguãs 
contra a rezão e justiça, e outras contra os mesmos interesses que 
se esperão do comercio da Companhia a qual deue íãobem ser 
reciproca aos homês de negocio deste Reino porque sendo so para 
os moradores desse Estado, não somente deixaria de ser conue- 
niente, mas ficaria rnuy prejudicial e de grande danno para a índia, 
e para o Reino, e assy nos mando remeter as condições com as 
modificações nas rnargês, e chamareis aos Deputados e lhes per¬ 
suadireis o quanto conuem a men seruiço e ao mesmo bem da 
Companhia que as condições se pratiquem assy como uão emen¬ 
dadas, e que seia reciproca aos moradores deste Reino que en¬ 
trarem neila e espero que a boa intenção e vontade com que elles 
desejão seruirme e enriqueçer e augmentar a terra em que uiuem 
que não duuidem, e que na forma referida poderá so continuar a 
companhia com segurança e conueniençia de huns e outros vas¬ 
salos, e quando o que eu não espero não queirão estar pellas de¬ 
clarações e emendas que se fizerão as condições nem queirão 
consentir que os vassalos deste Reino se interesse neila hauereis 
logo a dita Companhia por aleuantada, e se reduzirão todas as 
couzas a seu primeiro estado como se tal Companhia não ouuesse. 


A segunda caria escrita ao Ex. mo senhor Antonio Luis Gon- 
calues da Camera Couítinho trata alem de outras matérias sobre a 
mesma Companhia, e no que respeita a esta particular dis o seguinte, 
ibi. 

Me pareceo ordenamos que em chegando a esse Estado da 
índia examineis com toda a execução as queixas que outier da Com¬ 
panhia, e dos moíiuos delias, e achando que se deixão de guardar 
as condições na forma que fuy seruido aproualas, as façais guardar 
infaliuelmente e quando se siga algüa queixa que necessite de promp- 
to remedio pello perjuizo que possa resultar lho deis logo, e me 
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fareis prezenfe qual era o perjuizo, e a necessidade para que eu 
fique entendendo como obrastes nesta matéria: e sobre o todo da 
Companhia uos informareis exactamente aueriguando os damios, ou 
conueniençias que delia rezultão a esse Estado para me dardes conta 
com tanta indiuiduacão e certeza que eu tique entendendo as vtiiida- 
des ou preiuizos da Companhia e dandoce o cazo de que a conser- 
uãção da companhia arisque a do mesmo Estado de sorte que mio 
primlla o dares conta, então podereis suspender a Companhia para 
que se não arisque o todo pella parte, 


Concluzão da proposta 

Nestas cartas sedeuem considerar dons pontos os mais essen- 
seaes com que seconcluea sustançia delias; o primeiro que se os 
Deputados não estiuerem peitas declarações e emendas que se fize- 
rão as condições, se haja logo a dita Companhia por aleuanlada, e 
reduzidas todas as couzas ao seu primeiro estado como se lai Com¬ 
panhia não ouuesse. O segundo que dandoçe cazo que a conser- 
uação da Companhia arisque a do mesmo Estado de sorte que não 
premiía, o darçe conta, se suspenda a Companhia, para que se não 
arisque o todo pela parte. 

Para se aueriguar o que se comprehende nos doas pontos 
que se tem referido be necessário se ponderem com solido funda¬ 
mento tudo o que nelles se expreça, e junlamente os moliuos com 
que os Deputados da Companhia procurão invalidar o contrato 
com que ella foy criada debaixo do pretexto de ter o tempo alte¬ 
rado as condições com que se formou, valendoçe da condição 27 
em que se lhe premite poderem disistir do dito contrato no cazo 
que se lhe restrinjão, ou não guarde as ditas condições, 

E de mais do referido se deue tãobem ponderar quais sejao 
os dannos, ou conueniençias que de se extinguir, ou existir a dita 
Companhia rezultão a este Estado por serem estes os inais esen- 
ciais requezitos a que se reduz, o todo, de tudo. Valle. Ant." Coe¬ 
lho guerrfl■ 


Termo de emserramento dos votos q se tomarão no 
Cons, 0 do Estado sobre se extinguir ou não ú 
Compji do Comfi' 

Aos 30 dias do mes de Julho deste presente anno de mil seis¬ 
centos nouenfa, e noue annos nesta Casa da Poluora extramuros 


DOO. 30 

da Cidade Goa aonde de presente rezide o exm.° S. or Ant. 0 Luís 
Giz da Catn. ra Cout, 0 Alinotace mor do RnA e V. Rey, e Cap, m gl, 

deste estado da India sendo juntos todos os menísíros do. 

Õ são deputados p. a os Cons. 09 deile: neste q conuocou a sua pre¬ 
sença o d.° exm.° s. or V. Rey; a saber o sr. D. Fr. Agòst. 0 da 
Anunciação Arcebispo de Goa, e Primas da índia; Fran. co Pereyra 
da Sylua q exercita o posto de Gn. 1 da Armada de alto bordo do 
estreito de Ormus, e mar Roxo, João Telles da sylua vedor g.i da 
fazA deste est.°, D. MU Lobo da silueira, João de Lemos valle 
Prouedor mor dos Contos, Dom Vasco Luis Cout. 0 MA de Campo 
do terço da guarnição desta CidA e suas Ilhas adjacentes e o D or 
Gregorio Pereyra Fidalgo Chanceler da R.#< aos quaes sendo 
lida por mim An. 1 " Coelho GuerrA secretrA deste Estado a propos¬ 
ta atras escrita, os pareceres, e mais papeis que sobre q requeri¬ 
mento feito p> 9 Deputados da CompA do Com, 00 deste dito Estado 
se tomarão em ordem a se lhe admetir, ou não a dezistencia cj 
da dita Companhia fizerão; sobre cuja matéria ponderandose no 
d.° Concelho com maduro acordo, e preuectos fundam.^ o que se 
enfendeo ser mais conueniente pA a conseruação deste Estado, aug- 
inenfo da fazenda real, e vtiiidade do bem eomü; forão de pareçer 
os ditos Conselheiros do estado q sobre esta matéria votarão Mu¬ 
rem. 10 na forma seguinte; A saber: 

Votou o D, or Greg. 0 PerA fidalgo Chanceler desfe Estado q se 
remetia ao parecer q ja tinha dado por escrito, o q. 1 íornaua a repe¬ 
tir, e nouamU offerecer. 

Dom Vasco Luis Cout. 0 q torna a retificar o voto cj tinha dado 
como Deputado da CompA g. 1 e interessado nella, ao qual se re- 
melia. 

João de Lemos Valle foi de parecer se extinguisse fotalmU a 
CompA assim p> fundam. 1 *# q aiegão os Deputados da dita CompA; 
como pio cj S. MagA dispõe p> 9 cartas refferidas, e os mais pre¬ 
juízos q da sua conseruacão se segia a este Estado. ;i 

D. Ma> Lobo da Sylueira offereceo por escrito o seu voto q 
neste liuro uay lansado a fls. no q, 1 em suma dis q a CompA se tire 
logo pA não vir a suceder em MossA o q em Mombaça que se 
perdeo por sua cauza &A. 

João Telles da Sylua offereceo também por escrito o seu voto 
<j uay lansado neste l.° a fs. no qual em summa he de parecer cj 
a dita CompA se tire &A. 

Fran. co PerA cia Sylua se conformou cõ o parecer do D. or 
Chanceler, e cj era do mesmo, e cj se esperace a rezolucão de S; 
MgA. 

O Reuerendissimo Arcebispo de Goa, Primas da índia foi de' 
arecer q se emmendasse a CompA naquillo de q se seguice pre¬ 
juízo ao pouo, e ao Estado; e q se conseruasse a dA CompA na 
conformidA do voto q ja tinha dado na junto (sic) em q sobre esta 
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matéria foi ouuido o esíado eccleziastico. 

Os quais.atras escritos eu d.° secretr. 0 deste Estada íomey, 

e os lansey neste liuro do que fiz este termo de emaerram. , ° q com 
o d.° V. Rey assinarão os ditos Conselheiros do estado, Aníonío 
Coelho Guerreyro secretr. 0 deste dito estado o escreuy dia mes e 
anuo vt supra f 1 ). 


DOO. 30 

ÂnJ" Luis gls de Ca mera Cou!,<> —Arceb. primas — FranP 
Pr.< 1 da Silua—Joam Telles da silua - João de Lemos Valk — 
Dom MM Lobo da sHueira — Dom uasco luis coutinho — Oregp 
Pr. 11 Fidalgo. 


( 1 ) Lê-se do livro das monções do reino n." 03, a ff. I : 

" V, Rey e Cap. am Geral do Estado da índia am.° Eu iClííoy uos hiiuo 
rtiuito saudar. Vi a Carta do Conde de Villaucrdc vosso antecessor escrita mu 
14 de Janeiro do anno passado sobre a companhia ea reforma das condiçur, 
que fuy seruido mandarlhe fazer e sem embargo do que nella me reprezentcm. 
Hey por bem que guardeis e fassais guardar o que palio Conselho Ultramarino 
se uos ordenou no primeiro de Março do anno passado a respeito das condiçoes 
e de continuar ou não adita Companhia, e ainda que na continuação delia m- 
me tem reprezentado alguns inconuenicntes pera tomar a ultima rc/ohiçao 
com o acerto que conuem espero as uossas cartas com a informação que uos 
mandey fazer sobre os prejuízos, ou conueniencias da mesma Companhia n que 
também chegue o Conde de Viliauerde que poderá dar todas as noticias neces¬ 
sárias como quem estabeleceu a mesma Companhia, e fareis que tdla satisfaça 
o que deue dos uinte mil cruzados de donatiuo com que prometeo seniirnie 
todos os annos quando não possais uencer que o donatiuo seja de tnnyor quan¬ 
tidade como he rezão que seja, e que remetão efíeitos para que os atrazadus se 
satisfação neste Reino e de uos fio que neste particular obrareis com o zeílo e 
cuidado com que me sabeis seruir. Escrita em Lix* a 18 de Marco de iooo. 
Rey. ” 

Em resposta, escreveu o V. Rei a El-Rei ; 

“ Snor. Na monção passada dey ja conta a V. Mag.« de como ordenando 
aos deputados da Companhia geral do comercio deste Estado guardar? intei 
ramente as condições com que V. Mag,« fora seruido aprouallo, se eximirão 
de o fazer cd o fundamento de se inualidar com cilas o seu contrato e junta- 
mente por terê replicado a V. Mag.e representando as causas por onde se não 
deuiao de alterar e por este mesmo respeito deixarão de concorrer com a maio¬ 
ria do donatiuo, que se lhe pedia, e a uista desta resolução e das mais informa¬ 
ções que tomey sobre os prejuisos que se seguião a esto Estado de existir a 
dita Companhia ou dos proueítos que delia lhe emanauào fiz a V. Mai r «rolln- 
ção com aquella clareza e indiuiduação por onde se deixaua de conhecer o que 
era necessário para V, Mag.e sobre este particular tomar a mais cabal resolm 
ção E ficando nesta sopposição a Companhia, chegou neste meyo tempo a 
infelis noua da perda de Mombaça e com ella mo íizerão os deputados da dita 
Companhia bua petição a que se seguirão repetidos requerimentos peila cuiul 
me reprezentauâo nao lhe ser possmel conseruar a dita Companhia, por ca Ui 

vedado com a perda da dita Praça e por innolucr em sy a maleria desle miuc- 
rimento, outras consequências de mayor soppozição, me foi precizo ouuir siri* 
«1 e«tres estados, o, ministros da Rellaçao, os do concelho da fawncia t d o 
Estedo, por ultima conclusão ao Procurador da Coroa o real fazenda* V 
Mag., a que nao tao somente participey o que me reprezentarão os ditos 


Copea do parecer... do [ Vedor] geral da fazenda 
[ João ] Telles [ da Silua ] 

Conuocou V. ex. a o conselho do estado da índia para nelle se 
uer a proposta que fizerão os Deputados da junta do Comercio delia, 
e os pareçeres e voftos do ecclesiastico, Senado da Rellaçao e pouo 
sobre a conueniençia ou desconueniencia que da dita junta rezulfa, 
e se por aquella se deue conseruar ou por esta estinguir. 

Hê de sua natureza esta matéria ponto de concideração pois 
íocca em bem ou mal do Estado: menos de dous annos que tenho de 
assistência em Goa não produzem aquella experiençia que para votar 
com acerto em negocio de tanta suposição se requere. Porem vaier- 
mehey do que tenho ouuido, e do que vejo, e do que sobre hüa e 
outra couza o meu limitado talento discursa para que de algum modo 
responder possa as importâncias do seruiço de S. Magique Deõs 
g, c remedio deste estado e seus pouos pela perçiza obHgacão do 
lugar do Veedor da faz. a que occupo, 

Fundouse esta junta prometendo os que a fundarão grandes 
prosperidades ao Estado, opulençia no negocio, frequência na mer- 


Deputados, mas íãobem todas as ordêsque hauiãode V. Mag- 6 sobre adita- 
Companhia e ponderandoce por todos esta matéria uniformemente forão de 
parecer que a dita Companhia se dcuia logo de extinguir por se não ariscar 
este Estado a Inima infaliucl o total mina como tinha a experiençia mostrado 
nelle com tanta lastima como tudo mais expressa e declaradamente constará 
a V, Mag.' 1 pellos papeis induzas, e assy me foy precizo por não ariscar o 
todo peila parte hauer por dessoluto o contrato da dita Companhia e reduzir 
todas as couzas ao seu primeiro estado em razão de não premitir o tempo com 
estes nonos aceidcntes que se offerccenío dar delles conta a V* Mg. de p, a espe¬ 
rar a sua resolução- 

Os uinte mil U/.. 0H com que a Companhia contribuía anualmente se ualeo 
delles o Conde V. Rey meu antecessor para a despeza cias armadas e por esta 
cauza se deixa de obseruar com elles o que V- Mag. de P esta carta me ordena 
efl que a uista de tudo o que tenho exposto e dos documentos incluzos disporá 
V. Mag. t,l! o que entender ser mais conueniente a seu Real seruico e a bem 
deste Estado. A muito alta muito poderoza e catholica pessoa de V. Mag- d « 
g.de Ds como todos seus uassallos dezejamos e hauemos mister- Goa 29 de 
Dez. ro de 699- ’’ 
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cancia e finalmente ser o vnico e efficas meyo de se augmenlar o 
comercio da Índia sem se reparar que de híia Companhia Ião po¬ 
bre q se compunha de quinhentos mil xP se não podia esperar tão 
grandes auanços que remediasse as necessidades do Estado innyor- 
mente compondoce de hüa tão estraordinaria despeza anual de or¬ 
denados e paga das capitanias que importaua cento e vinte quatro 
mil X, Ba quarte parte do capital delia. De tão grandioso nasçimen- 
to collegirão logo muitos não ser perdurauel a sua existência e os 
que mais desconfiauão de sua larga duração erão seus pmprios 
fundadores que como de dentro uião melhor os perigos o mayor a 
meu ver foi o da elleicão dos sogeilosque forão feitorfeir os cabe- 
dais em varias partes porque deuendo serem estes escolhidos com 
toda aítenção e em quem justamente se reconhecesse noforío prés¬ 
timo, e inteligência para menear semelhante negoçio forão os que 
se buscarão para esta occupacão da ualia parto e do afeclo com 
queixa manifesta da suficiência e merecimentos desta nascerão tan ¬ 
tas que chegarão a donde chegou a junta: as que ouuy em Mossam 
bique sendo p. a my as primeiras não forão únicas, era de sorte o 
clamor de todo aquelle pouo que apelidando a junta lhe clminanão 
asollacão do estado e como tal o queria distruhir porque ioda a casta 
de negoçio era estanque, com manifesta oppreção da pobreza. 

Cheguei a Goa que neste particular me pareçeo Mossaml)ique 
e como o danno era geral o erão tãobein os clamores do que em 
hüa e_ outra parte ouuy e vy; dei conta a S. Mag. t! q Deos g. t: na 
monção do anno de 1697; em que um do Reino fazcndolhe pre- 
zente o estado em^que se achaua a junta e aceitação que linha 
dos pouos e o fim q se lhes profetízaua que quasy concorda com 
o que a experiençia tem mostrado. 


Estes senhor erão os termos em que a junta se achaua quandt 
V. Ex. a tomou poçe do gouerno deste Estado e de que erão dano 
sos bem o confirmou a perda de Mombaça por ser delles conce 
quençia e agora total cauza da proposta que os Deputados ílzerãc 
e como os dannosos não preuine de antes a cautella depois nãc 
ha dilligencia q os emende, Os Deputados como de dentro conhec 
o risco a que se expõem a Companhia se continuar e os que d 
fora ponderamos esta matéria, necessariamente nos deuemos aco 
modar o seu entender : Muitos se persuadem que ha mais tempo 
esta permeditada esta dezisfencia da Junta e a esse fim não manda- 
rao para Bengaila o barco que dela linha uindo e he sem duuida 

' I l U m er ^ r ' a ? ar r ( Se , V ' ex,a . 38 1130 obri f? a8se te o mandas¬ 
sem para China faci itando a uiagem com lhe dar Infantaria para 
sua_ guarmçao . Mossambique se experimentou quazy o mesmo 
porq mandando hua galliota foy vazia por não carregar a junta mais 
?“? "" a" ; , de , lod ° 3 e3les illdici03 co[i 'í;cm os que de 

h ? „ Tiftn '.? 088 da ,U "' a qu ? 03 Depulados PertenUiao reco- 

dttoer 1 6 u PCTa í qualq - tr pre5lesl ° Moroso Para a 
desfazer. Veyolhe de molde o da perda da Mombaça (Inda que tanto 


a custa do Estado ) com que a experiençia tem mostrado que esta 
junta mais se criou para desfrutar as ulillidades do [Ejstado que 
para acudir as necessidades delie; eu não sey as ouuesse nunca 
mayores que no tempo prezenfe em que as praças se uem no mayor 
perigo que jamais tiuerão o em que se acha Mossambique bem ma¬ 
nifesto hê a lodos com a perda de Mombaça por ser praça de tantas 
concequençias a sua conseruacão e se Deos não cegar aos Arábios 
não fatiará ao Estado em que lidar, Dio noforio hê o dezem- 
poro em que se acha, porque com o estanque da Junta se auzenta- 
rão a mayor parte dos Guzarates que siistentauão o negoçio e como 
este he a alma das Monarchias em lhe faltando espirão, e não he 
de admirar ser esta a cauza porq se ue ião amorfeçida esta praça, 
bem justificou a dernenuição do rendimento daquella Alfandiga que 
chegou a lermos que a feitoria de Damão suprio o anno passado o 
pagamento daquelle Prezidio. Chaul de todo está despouado por 
lhe hatier tirado a Junta lodo comercio de que os seus moradores se 
siislentauâo q era o barco que mandatião para Mossambique e toda 
aquella costa e por esta causa se paçarão a mayor parte dos Ba- 
neanes p. fl Surrate. 

Vários exemplos lia de q as Companhias nas nossas conquis¬ 
tas lê mostrado a experiençia não serem fmíuozas, a razão pedia 
mais largo descurço mas a principal cauza deue ser porq aos nossos 
diclaines nenhíia iiasção se ajusta, e assy vagamente se publica 
forão os Arábios chamados peilos naturaes da Costa de Mombaça 
por se iterem das veixações que experimenfavão dos adminis¬ 
tradores da Junta. 

Muitos ha q são de pareçer conuem hauer Companhia neste 
Oriente reformandoa dos defeitos q nesta se reconhecerão e he certo 
que os primeiros moldes nunca podem sahir rnuy perfeitos e que o 
tempo liíí que descobre os meyos mais proporcionados para o acerto, 
eu lãobern fora do mesmo pareçer se na índia ouuesse duas couzas 
as mais esenciaes e importantes de que se deue compor a Compa¬ 
nhia q hê a de hum groço cabedal para se comerçiar em todos os 
portos da Azia, e de sogeitos que administrem e nestes dous polios 
sobre que se hade fundar a Companhia he que se asegurão os in¬ 
teresses da mercancia e como a índia se ue falta de hüa e outra cou- 
za tenho por impraticauel esta matéria como bem o testemunhão os 
interesses que esta Junta produzio. 

Por esles fundamentos, e por outros muitos mais que não he 
possiuel reduziremse a papel, sou de pareçer se estinga a Junta assy 
pello requererem os Deputados, e mais interessados delia como tão- 
bem por 3. Mag>’ que Ds"g. tí ordenar por carta sua q se uio neste 
conselho p." qual ordena q no cazo em q os interessados da junta 
não esíejão peitas modeficações postas inargês das condições se 
hauerá logo a dita Comp a por leuanfada, e se reduzirão todas as 
couzas a seu primeiro estado como se tal Companhia não ouuesse e 
este he o vnico meyo q todos em geral entendem pode hauer p, a 
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respirar o Estado do latargo da mayor mizeria em q se iie fran- 
quiandoçe por este modo a lodos o comerçio para q tãobem fique 
sessando o odio commum que esta Junta tem grangeado em lodo 
pouo para que tomando as couzas ao seu primeiro ser se poça 
esperar grandes augmentos a este Estado da índia como V. ex, n Ião 
solicito procura e tão Português deseja. Goa 30 de Julho da 1699. 
loão Telks da Silua, 


Parecer de Dom Manoel Lobo da Silueira 

S. 01 '. Fez-se a Companhia sem uotar nenhum dos Estados mas 
que dizerse que S, Mag. de q Ds G. 8 ordenara q se não quizessem 
uir nisso fosse o dinheiro dos q o prometerão pera Portugal. 

E como he tão longe recearão os homês q o tinhão prometido 
não no uerem mais por resão de perdições q sucedem, e outras que 
elles quizerão anteuer. 

Segundo a estas rezões não era eu obrigado a. uotar em se 
tirar a Companhia por não ser chamado p. 11 se fazer, mas uisto q 
V. ex. a hê seruido cj o faça a meu volto he que a Companhia se 
tire, para ficar tempo em q se possa dispor de Mossambique o q V. 
ex. a for seruido porque se se esperar q em setembro uenha ordem 
de S. Mag.de poderá bem suceder q não chegue como se uio o 
anno em que ueo o conde de Villa uerde por V. Rey deste estado 
que entrou em 26 de Mayo demasfreado e sem leme e a sua Ahni- 
ranta sorueo o mar, e em outras muitas occaziões sucederão cazos 
semelhantes e quando isto assim foçe o que Deõs não queira flcaua 
Moss. e sem ordem para o contrato porq, nem a Companhia ja po¬ 
dia dispor hfla uez tirada. 

Digo que se tire logo para não uir a suceder em Mossambique 
o que em Mombaça q se perdeo por sua cauza, e porque as Pra¬ 
ças do Norte se achão sogeitas ao mesmo que Dio despois de pos¬ 
ta fugirão todos os Banianes mercadores para Surratíe e Cambaya 
e hê constante que elles mandarão chamar os Arábios por não po¬ 
derem contratar Huremeníe e q se achão muito faltas de tudo para 
se defenderem e os defençores são negros, 

De Chaul tãobem se auzentarão os tratantes BangaçalTs por¬ 
que tendo aquella cidade tres nauios que fazião viagem para Mos- 
sambique, Mombaça e Mecca, antes de entrar a dita Companhia se 
extinguirão com ella todos. Em todas as Alfandigas lene El Rey 
grande perda, e não passo auante por não ser minha tenção deza- 
creditara mmguem ficandome o muito que tinha que dizer em silênçío; 

vfl^ n th! ^ udlo . de . Porfu .p 1EI p ey mandando atirar pellas quei¬ 
xas q lhe chegarao daquella cidade. 
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Nas mais terras deste Estado não erão os particulares senho¬ 
res de dar quatro pardaos a responder sendo o de q se sustenta- 
uão, 

Ei Rey so teue perdas com q parece q estas matérias so se 
deuem primitir aonde os líeis e os pouos alcançem utíllidade, e aonde 
as Companhias uão tratar fora das terras dos Reis que as conssen- 
lem como se uem nas de França, Inglaterra, e Olanda e chamandoçe 
esta Companhia geral ella he particular, e os interessados por força 
corno os Banianes de Dio e os da Cidade do Norte,e os de Goa; 
os mais V. ex. n disporá o q for seruido. Goa 30 de Julho de 1699: 
Dom Manoel Lobo da Silueira. 


Documento 31 


1699 — Nouembro 7 

Proposta paro se expor no ConcP de esf.° que em 
sete de Nour .«» de 699 fes o Ex,"«> Snõr V. Pey em 
sua presença nesta caia da poluora p.« se hauer 
de resoluer nelle a dispozição q se hade seguir 
mm o» Armadas assy deste esl,°comoague[ueio] 
de socorro a elle dirigido a Praça de Mombaça 

U C 2» th^mandou 'condeV Rey não to 

d MM- <ju cometeo com expecto disposições 

fisno rebento fl p? esse effeiio (oi seruido d* como sene 

d0,e E 1 “ e end!çe°n S Sta diligencie fl se contem no segundo 
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Barra delia, para cõ elles se poder emprehender o limicr de <j so¬ 
correr na conformidade q o dito snõr se dispõem no Gap: 1 4," do 
mesmo regimento. 

Para se poder uencer esta diffictikkle saliio de Mosh.« «i dito 
Armada e seguio viagem p. a Zanizibar com o fim de íj naqudla lllm 
acharia as nolicias e práticos q lhe faltarão na de Mnss.«- « smn 
embargo de q com toda a diligencia (e ainda não sem ptufucno risco 
se procurou entrar no porto delia)a falta do pratico de c] carecia 
dificultou conseguírçe este disinio, por não terem, nem dnqudle 
porto, nem daquella costa nenhua experiencia de Pilotos q tiinhao mi 
dita Armada, por cuja cauzaseuio a Capitania e outras embarca¬ 
ções em manifesto perigo de que rezultou protestarçe por este ao 
gn.ai dos Galeões o qual pellos achar justificados nos rcqiiezilos em 
q forão fundados difirio a derrota da viagem para este porto aonde 
entrou com todas as embarcações da sua conserua em 26 de Se¬ 
tembro. 


Com a sua chegada recebeu oex™ Snõr V. Rcy deste Dst" 
as cartas q sobre este particular S. Mag.<E foi seru." escreuerUie 
em 22 e 25 de março, e logo sem omitir nenhila diligencia tratou de 
mandar descarregar as naus da dita Armada p‘> se porem correntes 
p.Mudo o q se detriminaçe empreender com ellas; porem não sendo 
poderosa nenhfla diligencia p. a se uencerem por este meyo as con¬ 
tradições do tempo, esta cauza foi o total motivo por onde deixou 
de se consegmr recolherçe na barra da Aguada a Nau Cap.« e 
Nossa onora do Cabo se nao em 4 do corrente, impossibilitandoce 
por este meyo o seu apresto e fazeremselhes os consertos e as 
obras necessárias no tempo q estíueram surtas na de Momuigão. ' 

• E para P oder írafar nesfa Parte do que for precizo mrM- 
sanamente se hão de ponderar primeiro o q S, MagA*' nas ditas 

l 5, Z°™ 7° regimenl ° 9 flca rsferiíl0 ' aiuslamtofe i!'- 

“ a d 8 a ,° rdenS co - m as ,orcas c cal)clliles qi» tlc prmnic 
se acha o Est., para o q a inconcideraçâo deste rccimviio lhe nin 

“ h , a a se . mlr maisde « ‘I de «medio; m c io n, s „ 
nao hqi circunstancia nas ditas carias que deixe de .4 prem i! v 
fazem manifestas neste Cone.» na forma seguinte: P ' 

í?„° he menos escenssial o parteciparçe neste Cone" o n» ii„s 

que uíerão de Pormo-fii m« «mo i 1 67o cntiando neste n," os 

dos quaes são brancos 583, e qO^MlmeGílLerrilh porln 
exeptuão 180 soldados õ ae aclUn ‘‘í Cll| ° nc 

doce juntamente q constando n «• ,1 L 03 110 '"ispilíil, «liierlin- 
940 e tantas praças n âo c1e LLnV f 000 ,'™ l| “ *» »•> de 


repetem as enfermidades corno tem mostrado a experiencia por serem 
raros os em q se deixão de recolher enfermos nelle. 


Estas nem a ser e sumtna as forças, com cj se acha este Est. 0 
a nisto das quaes se dctie combinar neste conc. 0 as que julga serê 
precizas o general dos Galeões deste est. 0 nas rellaçoes q fez ao 
s. ,,r V. Rcy, para q a uista delias, e com o mais q fica rellatado se 
ponderem os meyos com q se lião de uencer tantas dilficuldades, 
q.iaüse otferecem, assy no q respeita ao n.° da gente q nos falta, 
como a tantos e tão diuerssos petrechos com q se procura pre¬ 
parar e guarneçer a dita Armada, as quaes rellacões contem o se¬ 
guinte : 

Os pontoa que neste Cone. 0 se deue fazer a mayor obserua- 
çcão p. fl se resoluerem nelle com maduro díscursso e prudencial 
acordo são os seguintes: 

l.o .Sc unindoçe hum outro poder conuem se cometa cõ elle 
a etnprcza de se restaurar Motnbaça aduertindoçe q no n.° delle 
entra o com q se guarnece os Paços destas Ilhas de Goa. 

2,° que dandoce o cazo q este tal, ou qual poder com q nos 
achamos se empregue nesta facção e o inimigo nos cometa neste 
mesmo tempo aígfta da Praças do Norte, ou a de Moss, e como será 
possiuel socorrela, encontrandose a monção sem a qual não pode 
uoltar a Armada até uirarem os uentos ponenfes; alem da segun¬ 
da difficuidadc q se olfereçe em se lhe poder dar noticia desta ja¬ 
ta lida de q sem m: :i controiiersia pode ser factiuel, cuias objecções 
são tãobem correlatiuas p.' 1 o cj respeita a Moss. c . 

5.° que sendo factiuel uenceremce as difficuldades q com tão 
justo fundam." 1 se propoem, se se poderá conseguir aprestar a Ar¬ 
mada p. fl na monção prezente hir a tempo conueniente a restaura¬ 
ção dtiq> Praça, e quaes hão de ser os meyos de cjse hade uzar 
p. u este fim, reparandoçe com foda a aduencia nos q propoem^o 
General dos Galeões nos papeis cj sobre este particular fez, e ficão 
ja propostos, 

4,° que na supozição de cj pezem mais os inconuenienfes de 
se ariscar o todo, pella parte enlendendoçe nos deuemos^ preuenir 
primeiro p. B a detença de conseruarmoso q pessuimos, e nãop. a nos 
empenharmos com Ião euidenfe risco, na restauração do q ja com 
tanta lastima está perdido. Se se poderá emprender contra o ini¬ 
migo Arábio outra facção em cj fiquem gloriozas as Armas Portu- 
guezas, e com a felecidade deste sucesso, mais facelifados os meyos 
de se poder recuperar o perdido, uzandoçe p. fl este fim a opurtum- 
dade do tempo; e regulandoçe a qualidade da tal empreza com as 
forças, e o cabedal com que o Est. 0 se acha p. fl a facelitar, sem o 
temor de se gastar o cabedal, as forças, e o tempo inutilmente. 

5° E por ultima concluzão q dado cazo cj se não possão 
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uencer as dispozições comcj se deue tratar da restauração deMom- 
baca, nem as de outra qualquer facção de q possa rezultar euídentc 
danno e prejuízo ao Arábio, se se deue nestes termos cmiuir em q 
o dito General dos Galeões torne para Lisboa nesta coniucção como 
S. Mag. cle lhe premite, e leue em sua Comp, 11 toda a gente Cj puder 
e o acompanhou uoluntariamX 

A matéria proposta por inuoluer em sy consequências em q 
não uay menos a este Est,° q a sua mina ou a reparação delle persy 
esta aduertindo a todos os Concelhr, OH do mesmo Esl.° a particu¬ 
lar e preciza obrigação e attenção com q deuem premvdítala e dis¬ 
correr com todaaquella comprehenção a que possa chegara espliera 
de Juizo humano, esforçado este com as potências da alma, pois so 
assy se dara S. Mag, de por bem seruido, o s. or V, Rey por satisfeito, 
e este Estado por seguro. Valle. AníU' Coelho guerreiro, 

Temo do assento q se tomou sobre o q se, propoz no 

Concfl de estv q se fez sobre o contendo na 
proposta a traz 

Aos 7 dias do mez de Nouembro do anuo do nascim.*" de 
Nosso s. or Jesus xpõ de 1699 sendo em esta caza da poluora 
extramuros da Cidade de Goa aonde de prezenle reside o I • x,'« fí 
Snor Antonio Luis Giz da Camara Coutt. 0 V. Rey e Gap." 1 g.t deste 
Est.°, pello dito snõr forão conuocados todos os Ministros deputa¬ 
dos para o Cone. 0 do estado q o dito snõr rcsoltieo fazer em sua 
prezença sobre as matérias e fundamentos íj flcão relatados na 
proposta atraz a qual sendo lida em o dito cone" por my como 
secrefr. 0 q sou do est.° delle a todos os concelheiros que se adia¬ 
rão prezenfes, lhe ordenou o dito ex." U) Snõr V. Rey volaçe cada 
hum sobre as matérias q se lhe finlião proposto o q enftndece ser 
mais conueniente ao seru. 0 Real, e vlil p,« a segurança e conserua- 
ção deste Est.° sem atender a outro nenhum respeito, pois por todas 
as circunstancias erão as das matérias propostas de tanto pezo, e 
concideração e que como íaes se deuião premeditar com aquella 
aduertencia e preuecto concelho q pedião a rezolução delta, e depois 
de todos compreenderem o q na dita proposta se tinha expressado, 
logo com effeifo por todos foy reprezenlado ao d,° senhor V. Rey 
que porquanto nas matérias propostas comcorrerião lautas, e tão 
importantes, e de tão gr, C8 consequências p,« este Estado era percizo 
q fosse w mais acento ponderadas, e p.« o poderem fazer com aq.D re¬ 
flexão q conuinha se lhe deuia dar por escrito os pontos mais 
essenciais, da dita prosta (sic); no que comueyo o d." a, 01 ' V. Rey, 
com cuja rezolução se finalizou o d.° acto e de assim se concluído 
fiz este termo q eu AnA« Coelho Gerreyro secretr, 0 deste estado Hz 
escreuer, e sobescreuy. 
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Documento 32 

1700-Março 15 

Pmpoak pm o Concelho do qnesehz 
ii,i prezençti tio &/» 9>9r V. Rey Anlomo Lm 
Cmçnhcs da Cmum Cotill." tmiaom da pol- 
iimi cm M de Março do era de 1700 sob e a 
noticia que deo o general das terras do Noite de 
hoiicr chegado o cilas o inimigo Arobio, e hmier 
deitado pente cm terra na Ilha de oalçete, 

E« 3 tio presenle mez de Março chegou hOagalueta com 
Mrla * 

Sfi ; ir Ai s doto !è Manoíy e se senhoreara logo da 
^ IftH dm contíguas a ells, e fora outrosy proceguindo a 
hoslélldtide de tiueiinar a dita Aldea e na mesma forma duas mais 

:§§ swaS-âs» 
âter-nSKSâSSS 

e com elfcilo passaria em pessoa.’ , “™ la Ilha daonde preten- 

achaua p.« Manepaçer por ser o coi ícao daq «« s “ correro di J oFor . 

dia impedir os passos ao in i, l | 0 > se nao reC olhia Domin- 
tim de Vcrsaua e o de Bandora, emq barcações de q tinha hido 
gos de Macedo Rangei com a g cloSiuagi no Porto de 

por cabo a facção de queimar huaa de Damã0 

Zanguizara e a tropd cie ° Incorporado detriminaua hir bus- 

dito s.” O qual laiilo que ai leoet>eo d P° z Nossa Snõra do Valle 

aparelhar os Naos Nossa ònor, U e , en) (ra balhado com 

e Nossa ònõra da boa oia, nas c duflS surtasna barra da. 
ianlo cuidado e diligencia que se «c d ° |tl jfl , terem viagem 
Agoada, lomando _a d»<j '« tes p » hauerem de a seguir; 
e breueineule eslarao Iodas hes co neC g BSOr iamenle se deue es¬ 
porem para de lodo se consegu Sul, com as em- 

perar primr." que chegue a esle Porto a canina 
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barcações de guerra do seu comboy, para cujo fim se deo logo r«H> 
bom expediente que no dia de quatro e sinco do corrente expedia o 
dito Ex. mo S. or V. Rey dons Paíamaris com carias p, fl o cap. 1 " mor 
delia Francisco correa de Mesquita orclenancJoiiie que togo ,sem a 
menor dilação fizesse viagem com a dita cafilla para este Porto assy 
pellas rezões q ficâo referidas, como peila liurar com esta dispo/,icuo 
da inuazáo q o inimigo poderia fazer nella se com a sua Armada 
passaçe ao Sul 


A gente com que se achão guarnecidas as embarcações do com¬ 
boy da dita cafilla serão duzentos e sessenta soldados pouco mais 
ou menos alem da gente do mar, assy branca como preta, que se 
entendeo ser necessária p. fl a sua marinhajein. 0 numero de sol¬ 
dados que ao prezente se achão capazes de se embarcarem assy no 
3.° velho como. no nouo, que guarneçem os passos desta ilha de 
üoa, e suas adjacentes serão oufrosy duzentos e sincoenla em re- 
zão de se acharem os mais emfermos no Hospital e outros ma! comia» 
lecentes e com algüas encapacidades para se mio fazer delles coo» 
nança na prezente occazião. A gente do mar com que proxima¬ 
mente nos achamos nesta cidade, e seus contornos, poderão ser 
outenta para nouenta pessoas pouco mais ou menos; 

Com que a tudo islo se reduz o poder com que nos achamos 
alem do que se embarcou nas embarcações da armada que íoy t,« 
o Norte e na fragata do cap.» João da Siluo.. , 

n"T 8 e . lla Se linl l a mandado ra P |orai ' a cosia ii.is 'ditas 
Norl \ e taz f ao dll ° inimigo Ioda a hoslellldadc que 
S, ™ t co " ceg , ulr e lodas as di,as embarcacõcs íorão guarnecidas 
com quatrocentos e quarenta soldados, alem da gente do mar que 
se lhe lotou conforme a sua necessidade, com os quac se c o 
s duas erras p.» delles seualerem rezão de hauer esííito ,1™ ! 
tao mor da dita armada Fernão Sodre em carta de o,H de tenmdm 
como na de 29, se (azia a nella con, as embmítòs de ™Z 
para socorrer com ellas a Praça de Baçaitn e se obrar „ ,£s fi 

d™ e d C e 0 Châr ,e deÍMnd0 reC0 ' hkla a Cafilla de " lro *> Por'- 

Estas são as noticias que ao Ex mo s f >r v Dom 
ordem a se se hade socorre) as lerraf do NllT ? mlt " lc " le ™ 

aKc t rtse C Se d S"S Se “Ü" ^ ™ £? 

ícar alpm d “ etosd « Sfis S a „ r o°s 


de lodos cnulelor paru qualquer acontecimento q possa suceder; e 
não iie menos essencial para este fim ponderarce neste Concelho o 
q Fj, Mag, 1 ' 1 ' q Deos ordenou ao dito Ex. mo S. or V. Rey sobre 
ter Ioda i pretiençüo e cautelia necessária com as nasções de 
Europa, em rezão das alterações que hauia de produzirem todas a 
morte dei Rey de Caslellu da qual era infaliiiel seguiremse guerras 
com diuerças Nasções, e com algfia das mais poderoza e não só 
por esla caitza se deuia esperar este rompimento, mas por outra 
que por algüa circunstancia se deixa de expressar e como todas 

.tanto assy as que prtidenlemenle podemos temer, como as 

que de prezente sentimos, se deue vniformemente de ponderar todas 
ajuslaiidosse as dispoziçõcs do que se rezoluercom o tempo em que 
se poderá por corrente a armada no qual não pode hauer cerleza 
sem que pr.° chegue u do Sul mas dado cazo que esta se recolha 
ate uinlc do corrente, e se haja de aprestar para seguir uiagem ate 
o fim delfe se será facliucl conceguila como conuem inutilmente em 
rezão ou do tempo lho impedir, ou do Arábio se ter retirado (‘) 


( 1 ) O Vice-liei escrevia a Kl-Rei, em 19 de Janeiro de 1701: 

"... mamley armadas ao Norte com duas fragatas, tres nauios e quatro 
maneluKUiechegando com a cafilla a 27 de ícuereiro do anuo passado a Praça 
de Cliaul, chegarão nonas fj o jnimigo Arábio tinha chegado com sete nauios de 
guerra a Ilha de Saleete da jurisdição de Bacaym e desembarcara com dous mil 
homens junto a Versatia e leuarito logo a escalla aquelle fortinlio da clita Ilha, 
e perdera no assalto bastante gente e queimou algüas Aldeãs de beiramar e 
passara a líandoi ii v ganhara o Collogío fj os Padres da Companhia o largarão, 
com aquella pequena fortificação fj tinha ! e a gente dos mesmos Padres q es- 
taua de goarda íugio togo: o general do norte qera P-“ Vaz Soares começou 
ajuntar a pouca gente com fj se achaua, porquanto tinha mandado as manchuas 
com 601) liomiíü ao rio de Zangni/ara a queimar as Aldeãs do ynimigo Sambagi 
peitou diuertír do dano <1 andaua fazendo em suas galiotas nas barras das 
Praças do Norte e onde queimarão bastantes Aldeãs e sinco galiotas, e trouxe- 
rito preza bastante assy de gente, como de alguns mouros os quaes por se acha* 
ri: ser do Mugor os mamley soltar e mais fizera, se não fora o rebatte dos 
Arábios, mas ficarão castigados fj alho agora não tornarão a entrar nas teiras 
do Norte- 

Clicgounie o aviso a 4 de Março de q o dito Inimigo Arábio tinha entrado 
nas ditas terras- Despedy logo galuotas ao Rio de Zanguizara ao cabo da- 

quolla empreza Domingos dc Macedo.. .. e § , e ^ e nã0 pl ? u ' 

do fazer logo como dezejaun por os Ventos Noroestes lho empedirem, mandey 
outra galveta a Cupilumnor da Armada do Norte Pernao Sodre lereiraq 
recolhece a cafilhi em Cliaul e fj entraec com a Armada polia barra de Bom¬ 
baim, e nas embarcações pequena» metece a gente na Ilha de Saleete por laná 
a se incorporar com o guh' pera se dar a batalha aos Arábios I assim se conse- 
guio, porque entrarão por donde o mandey e se incorporarão com o dito geneial 
e se deo a batalha a '! de Março dia de Sito João de Deus tendo entrado o ini¬ 
migo a 2b de fevereiro, e com tão bom sucesso, e reputação das Armas de V. 
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por não perder a monção de se recolher a Mascate, a qual ordlna- 
riamente não excede o prazo de quinze de Abril; e sendo cazo que 
assy suceda não só se ficará baldando a diligencia mas pondosse 
em conhecido risco a armada por não hauer Portos tio Norte onde 
se recolha p. a nelles inuernar mais que no de Bombaim, q p ser de 
Inglezes não deuemos proximamente fazer delles grande confiança; 
e p, a se recolher a dita Armada a este Porto, como a lua de Abril 
pede todo o resguardo e esta caye a q. tro de Mayo, não poderá 
deixar de achar a dita armada ou na costa do Norte ou de torna- 
viagem p. a esta cidade, e os sucessos q tem hauido em semelhante 
tempo inculcão a cautelia com que delle nos deuemos liurar e p. fl 
q assy se consiga e se acuda ao mais precizo, deue o Concelho 
apontar os meyossem attendera nenhum outro respeito, mais que 
ao da conseruação do Estado, do credito das Armas de S. Mag. (ln e 
ao cabal desempenho da sua obrigação. Valie. AntP Coelho 
guerreiro. 


Aos treze dias do mez de Março do anno do nascimento de 
Nosso S5 JESVS xpõ de mil e sete centos nesta caza da pol- 
uora onde rezide o Ex. mo S. or Antonio Luis Gonçalues da Gamara 
Coutt. 0 Almotaçe mor do Reino do Concelho de estado de S. Mag/D cj 
Deos g.® V. Rey e capitão geral deste estado, sendo juntos Iodos os 
concelheiros que para eile são deputados neste q conuocou a sua 
prezença o dito Ex. mo Snõr V. Rey para effeito de se tomar rezo- 
lução sobre o que se contem na proposta emfronfe, q por ordem 
do dito snõr eu Antonio Coelho guerreyro como secretario que sou 
deste Estado lhe ly e sendo por todos precebidos os pontos das ma¬ 
térias delia proferio cada hum o seu parecer na forma seguinte: 

Votou o D, or chanceler Gregr. 0 Per. a Fidalgo q lhe parecia com- 
uen. te q se socorrece logo o Norte coma Armada q se estaua apa- 


Mag* de q não sendo o nosso exercito mais <1 de 400 Portuguezes e 300 negros o 
sincoenta cauallos pellejarão com o dito inimigo cl erão mais de dous mil de 
polia manhã até a noite e afirmão q perdeo o Arábio mais de 600 homtfs, e o 
seu general e fugío vergonhosa mente e se foi pera Mascate sem fazer mais 
outro dano. Dos nossos soldados ficarão feridos 60 e morrerão sete entro os 

feridos foi de hfla baila o Capitãomor Fernão Sodré Pereira. 

A perda q fizerão foi q.algflas palhotas das Aldeãs, lcuarem sete 

peças pequenas q tinha aquelle fortinho de Verssaua, e a dos Padres da Compa¬ 
nhia porem não se lhe queimou o Collegio, nem a Igreja porq estando pera o 
fazer se deo a batalha." 


relhando, e com lodo nq> podar q fosse possiuel p. a a dezalojar, 
c lhe fazer lodos os damios com q deuia ser castigado e q aó por 
esle meyo nos poderiamos ver liures das suas opresões e ostílidades. 

Votou o mestre de Campo Dom Vasco Luis Cout.° o mesmo. 

E o mesmo votarão lodos os mais conselheiros abaxo assina¬ 
dos; e com todos se conformou o exm.° s.° r vizo Rey, vistas as 
razões q sobre esta ma Ir." se ponderarão e se achar por todas serem 
de mayor consequência, as de secorrer as ditas terras, q os mais cj 
na proposta emfronfe se propuserão, e de como se tomou a rezolu- 

cfio q fica reíferida lis este termo.cõ o dito ex. mü s. or Viso 

Rey (isinou o Retiereudissiino Arcebispo primas e os mais Conselhr. os 
q se acharão prezentes, e eu An.‘° Coelho Guerreyro secrefr.» deste 
estado cj o escreuy, 

AnJoüih gJ ílc Co mm Coutl. 0 - Arceb. primas—Henriqf Iaques 
de Mag/ :; —Joum Telles Siiua— Dom M, el Lobo da õilueira — 
Joüo de Lemos Valie — Dom uasco Juis coutinho — GregP Pr« 
Fidalgo — MF leilão de Auds . 
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Por cartas que em 17 e 25 de Dezembro proximo passado es- 
'reuerão os Nababos de Surrate e Amadabá e o uisitador das 
Fortalezas dei Rey Mogor ao Ex. mo s. 01 ' V. Rey e Capitão geral deste 
Estado, lhe pedem cõ toda a instancia a reslejuíção da galiota em 
que fez preza o Capitão de mar e guerra João da Silua Carqueja, 
na cosia do Norte, o qual se tem julgado por de boa presa assy por 
não irascr cartaz como por uir do Porto de Pate, com marfim e Ará¬ 
bios e se achar nella hüa bandeira da Fortaleza de Mombaça e, 
pellos mais fundamentos cj ouue p. a se julgar com efeito por per¬ 
dida os quaes todos se tem representado aos ditos Nababos na 
reposta que o dito Ex.™ s.« V. Rey fez as suas cartas como de! as 
com mayor expeçealldade se uerifica, não se poupando nenhua dilig. a 
para os capacitar a dizistirem da com q procurão a dita restetuiçao 
i como pella carta que o corretor dos Portugueses Rostomagi es- 
crcueo ao dito s. or V. Rey em 15 de janeiro, lhe certifica que; os ditos 
Nababos se acomodarião com se lhe largarem os Sahides ( ); esta 




( 1 ) Cfr. P. Fiasurlencar, Portuguesa Records on Rustom Manock- 
14 


(Livro das monções do reinon.* 64, fls. 247 ). 
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passagem q aos ditos se fez se suspenderião todas as alterações 
que da dita preza se poderião originar. Porem como ate o prezenle 
não tem lhe chegado reposta dos ditos Nababos e o gouernador 
das ír. flS do Concão Bassalatacan repita a mesma instancia ao dito 
Ex. mo s. 0 - 1 V, Rey por carta que lhe escreueo em 13 do corrente com 
tanto aperto como se manifesta delia resolueo o dito Ex, 111,1 s, f)r V. 
Rey conuocar a sua presença este conselho, no qual me manda ex¬ 
por as mesmas cartas q se lhe escreuerão como também as repos¬ 
tas que a cilas se fizerão para que ponderandose o que nellas se con¬ 
tem se tome neste paríicullar meyo q parecer mais adequado, vtil- 
e conueniente a este Estado, a reputação da nasçáo e ao estado 
em que de presente nos achamos pois conforme o aniso que fez o 
general das terras do Norte Pero Vas Soares Baaselar, em carta 'de 

4 do corrente refere estar o Sidy e Martabacan Nababo de Ciallana 
ajuntando gente p. a hauer de faser entrada nellas. Todo este facto 
tem produsido a p_reza que se fez na dita galíola a qual se seguio 
a de outro barco q se tomou no sul que também se julgou por boa 
presa sobre o qual se não tem feito ate agora nenhum requerimento ■ 
e porque se deue preuenir as rezoluções corn que se deue deíirir as 
instancias que se flzerê sobre a restetuição delle não sera menos 
conueniente premeditaremse os meyos que para o bom fim da con- 
seruaçao das regalias do Estado forem mais dcsçenlea com aquella 
aduertencia que esta matéria pede, por involver em sy consequên¬ 
cias de mayor soposicao; e para que nella discorra o cona.» a uista 
de udo o que tem precedido cõ mayor clareza se lhe íasem pre- 

5 wfh 1 CarfaS 2 aS que em rep08ta dellaS3e escreueo aos 
ditos Nababos as q. ea sao as seg.t«, An.to Coelho guerreiro 


christ^Ho^i! 6 rÇ ° do anno do Nacimení0 do Nosso 3, nr JE3VS 

? ““ ía POlUOra 0Ilde S 

, ' . ’ ^ nomo Lu,s da Camera Coullnho Almalaçe mor 
do Reino do Cons» de estado de S. Mae.* eme Dss«V Rev e c-mii™ 

q™p. “lesão dewSsTT ,0d ° S 03 co " celIlei ’™do dito estado 

cia Qreg0rÍ ° Per " Fldal ^ "iepare- 

SHiSSSaS: 

q taziao, e nao concorria p.« dias a ordem 
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do Rey Mogor e q só no cazo q elle expressam. 16 o pessa se lhe 
poderia então largar por lisonja e fauor, e não por direito e c] sobre 
outros cazos q neste estado tem socedido tem mostrado a expe- 
ríencia q com a mesma íacelld,* cõ q istão cedem justam.* 6 . 

Votou João de lemos valle q de nenhüa man. ra conuinha se 
entregace os barcos por esfarê julgados por boa preza; porq o 
mais era perder as regalias do estado, e darmos a conhecer q não 
tínhamos poder p. a conseruar, e defender o nosso dirf.°; assim antes 
nos devíamos expor a qlquer acontecim, 10 q alargasse a dita preza, 
e q so pedindoa o Rey Mogor cõ euidente certeza se lhe poderia 
fazer delle graça por fauor, 

MM Leitão de Andr, c uotou o mesmo, 

Votou Dom MM Lobo da Silueira q este cons.° se deuia fazer 
logo q se tomou a preza, p. 1 se considerarem com menos inconv. tBS se 
era vtil tomarse por perdido, ou largarce; mas q nos termos em q 
este neg.° se acliaua, de nenhüa man. rfl conuinha se largue o dito 
barco, porq. 10 se segia disso perderse a regalia do estado a q. 1 por se 
conseruar .se deuia ariscar; ainda q as instancias q se fazião por 
p.tc dos Nababos, não erão por ordem do Mogor. 

Votou o vedor G. 1 da faz, da q em nenhüa forma conuinha q o 
d.° barco se entregace estando julgado por boa preza, p> prejuízo 
q disso se seguia ao estado, e ao credito da Nassão e q tudo se 
viria a reduzir em bom fim, com reconhecere os ditos Nababos q 
nos não receavamos dos seus ameassos, por q cõ as nossas Ar¬ 
madas lhe poderiamos repremir os seus disignios, alem de outras 
circunstancias mais q apontou em ordê a este fim. 

Votou o gn.i dos Galiões q de nenhüa man/ a era decente ao 

eat.° e as regalias de S. mg. e q Ds g, de q o d.° barco se entregace, 
e q esta matéria se deuia ponderar com menos embarasso, quando 
logo chegou a dita preza e não depois de se julgar por boa preza: 
mas q visto estar ja noutros termos este neg.° não deuiamos aba¬ 
ter a reputação, q. do por meyo das nossas. Armadas a podíamos 
conseruar; e q p.° se ueriflcar se as instancias q fazião os Naoabos 
procedião do Mogor, parecia justo se lhe mandace hü embax. or na 
forma q se achace ser mais conv. te reprezentandoselhe por. elle as 
justas cauzas cõ q foi tomado o d.° barco e a gr. de fidelid. e com 
q a nasão poríugueza conservava a sua amizade, com disvellos, 
e seruiços fj lhe tinha feito, cõ reputar por inimigos do estado, a 
todos os q o erão do dito Rey: e tudo o mais q se dingice p* o 
capecitar; e obrigar por este meyo. 

Votou o l!lm.° Arcebp. 0 Primas q o dito barco não con¬ 
uinha entregarse e q a instancia dos Nababos e do g.° r erão 
hfla mera farsa, e afecíada a ordê q sopunhao ter do Rey 
Mogor e q nelles era m,*° ordin.™ pedirê com arrogancia, mas 
também sedião delia se esta se lhe desprezaua como por ua- 
rias uezes tinha sucedido neste estado, e q todo este impulço se 
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lhe repremeria se visse as nossas armadas no Norle, porcj calas 
lhe poderião fazer rnayor danno, ^ o q nos delles poderiamos rece¬ 
ber; e lhe parecia ser muito conueniente se mandace hü religiozo 
ao Mogor dlsfarsado p. a q com mais facelid.® lhe desse aodiencia, 
querendolhe falar com o nome de Faqutque (sic), e cj por elle .se lhe 
reprezenlace a nossa razão, e as justas qx. 08 com q nos achauamos 
dos seus nababos, por estarê aliados cõ os inim. 1 »» do esf.°, e do 
mesmo Rey mogor e q desta delig.® entendia se hauia de conse¬ 
guir ser bem aceita delle, e se hatiião de desuatiecer as insl. os 
dos ditos Nababos, e uzar cõ elles outras demosírações. 

O ex. mo S. or V. Rey se conformou com o cons.°em se não en¬ 
tregar o barco, e em demandar a el Rey Mogor por inviado hü 
rellig.o de capacid.® en trajo de faqui[que] e todo o Cons. ,J conueyo 
nisso de cuja rezolucâo se mandou fazer este termo tj cõ o d.' 1 
S.° r V. Rey todos asinarão e eu sobredito secretiv» do estado o es- 
creuy dito dia mez e anno ut supra. 

AnP Luis giz de Cam.™ Coutt. — Henriq Jaques de Mag.™— 
Arceb. primaz —Joam Telies da dilua —Dom Myi Lobo da Ò77- 
uera — M, el leitão de Andr. a — João de Lemos vaile — üreg. n > 
Pr« Fidalgo. 
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Pareceres que se tomarão em Junta que o Ex, m > 

3nõr V. Rey deste Estado fez sobre se era conue¬ 
niente no tempo prezente mandarse a Armada que 
se esta aprestando contra a dos Arábios que veyo 
inuadir a Ilha de ôalcete da Jurisdição de Baçay 

Primeiramente foi proposto e que tempo poderia sahir daqui a 
dita Armada, e pôrse corrente para conseguir viagem, e o que lhe 
seria nessr.o para com effeito chegar a Ilha de Salcete, regulandose 
esta conforme a monção dos ventos que ordinariamente relnão no 
mez de Abril. 

Segundariamente se seria possiuel achar ainda na costa da 
dita Ilha surta a Armada do inimigo, e sendo cazo que se tiuesse 
ja retirado, e deixasse dominada por algum Presidio dos Arábios 
se poderia a dita Armada inuernar em algum Porto das nossas 
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terras para por este meyo lhe fazer a hostíllidade que fosse possiuel, 
e lhe' Impedir depois com mais facilidade o socorro que o dito Ará¬ 
bio lhe ouuesse introduzir na monção aucessiua depois de passar o 
inverno, 

Poy de parecer joão Rotz da Costa que ocupou ja o posto 
de Capam de mar e guerra com boa oppenção neste Estado, e que dos 
Portos delle tem muita pratica e conhecimento, que conforme as no¬ 
ticias que tinha, não seria possiuel pôrse corrente a Armada para 
seguir viagem se não a dous até Ires de Abril, e que para vençer 
esta com bom sucesso ainda que no cazo que ache uentos favoraueis, 
o' não podería conseguir em menos de quinze dias; porem quei os 
ventos Inocules mo incertos e quasi míaliueis os ^'jestea, con 
aue por todas as rezões uinha a ser inútil o sahir daquy a dita Ai 
nada, porquanto não era possiuel acharcejáa d ? in "^ 
forme a experiencia que tinha cia sua nauegaçao nao exediao o te mo 
de quinze de Abril para se recolhera para Mascate, e que se o d. o 
tS muiesse de íir por Surrate, nãoera possiuel d latarse ma 
tempo na costa do Norte que lé o fim deste mez, e nao achaua 
conueniente exporse a dita Armada a chegar no fim de Abnl aqueüa 
costa nê tão pouco que nella inuernasse, por nao hauei Porto em 

ud s estar ancorada a Nao Cappitania Nossa bnora d - 
irella debaxo da Fortaleza de Bombay, e que para as ouU s entrar* 
em Turumba, estando o inimigo ònor da Ilha de Salce e cornao 
grande risco, porquanto não podenao accudir a soco rer a nossw 
terras ficando desguarnecidas, nem daquella parte se lh 
mais os meyos de impedir os socorrosjqueivieasao dl ^ in migo 
despois de passar o inverno, porque daqui se poder a consaeguir 
isso com menos embaraço, e com melhor apres d ? u ra d s 
contradições que se offerecião sobre ser socorrida com munições de 
bocca a infantaria da difa Armada; 

Desle mesmo parecer foy o Cappltfio Mor da tala do Sul 
Francisco Corrêa de Mesquita, e Francisco Peiena da ailuaue 
npnl do Estreito achandose prezente outrosy nesta Junta o Gene- 

^ A d n ?„r 

oje de Março 

de mil e setecentos. 

João Pr.» cio Silua—JoSo Rã do Costo - Fr f ° Correo de 
MesqM . 

ssr.ti yçftssi 

os quaes tambê se asinarão no mesmo • 

p Oeralde— An. 10 Borboto desso-Domingos Pereiro. 



110 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


Documento 35 

1701 — Setembro 19 

Proposta que se mandou expor pellos Iltm ,w Suores 
Goupres t) om Frey Augostinho de Anunciação Arce¬ 
bispo Primas e Dom Vasco luis CouttP em Conce¬ 
lho do Estado que mandarão fazer na Salta Peai 
da fortzp de Goa em 19 de Setembro de 1701 

Lidas por mim secretario do Estado aos Concelheiros delle 
que se acharão prezentes as cartas de S. Mag. c cj Da. g.« de 10 e 15 
de Março do atino prezenfe em que ordena se mande restaurar a 
Praça de Mombaça; foy proposta em Concelho se se hatiía de em- 
prehender esta empreza da restauração desta Praça, concideradas 
as diniculdades q se offereçetn de se não saber a que tempo che- 
grara a nossa Armada que está no Estreito p. a se poder valer das 
naos e gente delia; sendo a tnayor difficuldade a falta de cabedaes 
com que se acha o Estado para as despezas desta armada; pois 
nao na dinheiro algum mais q sincoenía e tantos mil x." que S 

R,S DS f pl 1 i í :a . ae3ua '' enda dela l )aa ° de hum mino que 
he o d lhe tezulta de liquido; e que deuê os concelheiroa q se achüo 
prezentes dar cada hum seu parecer se se deue mandara Mombaça 
p. se restaurar e q meyo pode hauer p. a se hauer dinheiro p.« as 
despezas da armada q se deue mandar, no cazo q assy se detrl- 
mme; e q por a matéria ser de toda a ponderação se deuia conci- 
derar com a atenção q merece. (Ass.) João Poiz Machado, 

a! S pí U fff epa Ã ecer ^ W dml ° os Concelheiros 
do Estado no Conselho que os sp re * Gou orca 

ZÍ° m sm P™-“ na salta real desta 

ímLf °° aem ° S 19deSelr -’ * 1701 sobre a 
proposta ama escrita, e os pareceres de cada 
hum dos concelheiros são na forma seguinte. 

hir a li!! 0 “ r “? m SPar * - C ° 3la de Al,aide ^ •* deuia 

para o q faitaçe para esta expedição. 0 L dd0 

Volou o cap.» da cidade Antonio da Situa Tello o mesmo 
Votou o clir.ii do Estado Joseph Caruallio e Abreu que'dos 


— moradores. 
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repetidos socorros q S. Mag, (1 « q Deos g.de tem mandado a índia 
para a Praça de Mombaça, com tanta despeza do Reino se deixa 
ver o quanto o dito Snõr elezejou acudir a dita Praça e agora a 
restauração delia; por cuja concideração lhe parece deue se dar 
inteiro comprimento a ordê e carta do dito Snõr fazendosse o es¬ 
forço q for mais possíuel para inuadir, e restaurar a dita Praça na 
supozicão de que lia naos e gente competente para este effeito e q 
no tocante a falta de dr.° q se pondera, q he justo q os m. Drea desta 
Ilha, e os mais do Eslado concorrão com algum subeidio p. n suprir 
as faltas com q este se acha a exemplo dos m.°™ do Reino q 
voluntariamenle derão agora a S. Mag. d(! quatro e m.» por cento de 
todas as íi,«> e rendas q possuião, e porcj a execução da importân¬ 
cia q reztiííar não pode ser ião prompfa como a necessidade o pede 
lhe parecia se deuia tornar por empréstimo consignando as taes 
rendas em pagamento. 

Votou joão de lemos Valle Prou. ()l ' mor dos Contos q se deuia 
dar a execução a carta de S, Mag. (1 « mandandosse restaurar a Praça 
de Mombaça, no cazo que hajão naos aprestadas, e gente p.“ a em¬ 
preza, e que p. n a despeza q se deuião pôr os dizimos em todas as 
fazendas p. a se suprirem as faltas do Estado, e q com esta con¬ 
signação se podia tornar por empréstimo para as despezas da occa- 
zião prezenfe. 

Votou Dom Manoel Lobo da Silueira q se deue cumprir a 
ordem de 5. Mag. tll; cl se ua a restaurar Mombaça, que se lance con¬ 
tas as rendas q 3. Mag. (1 ° tem neste Estado nas ilhas de Goa, Sal - 
ceie, e Bardes; e que deixadas todas as consignações se aplique 
em pagamento as rendas de hum anno para duzentos mil x. es de 
empréstimo, de Vitlula Camoity sincoenta mil x. es , de Vidal Brauo 
da fonceca sincoenta mil, de Paullo Machado, por de outra sorte 
não he possíuel darce comprimento a carta e ordem de S. Mag.de 
pella grande impossebilidade em que se acha este Estado; porque 
dous annos que o diio Snor mandou se tomasse do estanco, a do 
anno passado foy para Portugal e o do anno prezenfe uem a rezul- 
íar em sincoenta mil x. cs segundo disse o V. 01 ' g. 1 da faz. a porq o 
mais tem sua despeza forçoza: e este dr.° q se tomar se meterá no 
cofre da Caza professa de onde se hira gastando por ordem dos 
soros Gou.oiea, e o da renda real se pagará cada mez prorata o q 
vier aos referidos q emprestarem este d.° sem ninguém cobrar delle 
nada nem se despender em outro effeito. 

Votou o Veedor geral da faz. a João Telles da Siiua q se deue 
pôr em effeito a empreza de se restaurar Mombaça e que vista a 
impossebilidade <j tem o Estado de dr.° para a despeza, e que não 
pode hauer meyo q não seja violento principalmente o da finfa geral 
q se deuia obrigar aos merc.°™ ricos assy naturais desta Ilha, Sai- 
cete e Bardes, e aos Portuguezes a que emprestem ao Estado cento 
e sincoenta mil x. C!í cj juntos com sincoenta mil q S. Mag.de manda 
para este effeito aplicar do Estanco q he o resto de sua 1 enda ti* 
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radas as despezas e consignações certas fazem duzentos mil x. es q 
he o q enfçnde bastará para a despeza necessária para Mombaca 
e q as sobrfeditas pessoas q fizerem este empréstimo se lhe passarão 
conhecimentos em forma p. a hauerem seu pagamento, ou pello dr.° 
que se espera do Congo no cazo cj venha ou pellas consignações 
q os s. ores Gou,° res deíriminarem das rendas do estado para este 
effeito o pagamento hauendo gente, 

Os. or Gou, or Dom Vasco Luis Couft. 0 cj hera lícito importante 
e precizo darçe a execução a carta e ordem de 3. Mag, ll(! e q se 
deuia mandar a Mombaça para effeito de se restaurar, e q visto de 
prezente não hauer mais cj tres naos competentes para este fim p 
ser necessária a outra cj resta p. u hir para o Reino, cj se deuia 
esperar pellas naos da armada do Estreito não só para o mesmo 
fim, como íãobê p. a cobrir a costa do Norte e Sul, pelios receyos 
q ha de q o inimigo Arábio uenha a ellas e junlainente da gente 
da mesma armada por não ser bastante a q se acha no terço, e q 
no tocante a dr.° para a despeza q visto a impossebilidade e ser 
violento o meyo de se tirar por finta que se tome por empréstimo 
de todos os m, ores desta Ilha, ôalceíe e Bardes a quantia que se orsar 
ser necessária para a tal despeza entrando o dr.° do estanco por este 
anno sómente, e q para pagamento se deue lançar hü imposto em 
todas as faz. 33 vniuersalmente o qual ficara para sempre, e que 
para a prezente empreza offerecia e dana logo hum palmar cj pos- 
sue em Nelur o q. 1 o Vfi* g,i da faz." podia logo vender e q sendo 
necessr.o offerecia tãobem sua prata para o mesmo fim. 

E o s. or Arc.° Prima3 offereceo tãobem as suas cazas e quinta 
q tem em Pangim, e para o mais deo o seu parecer cj hé o se¬ 
guinte. 

Manda S. Mag.de com o V. e V. M. C3 vem das suas cartas 
cj lhes fiz prezentes restaurar Mombaça, e he tão justo este seu 
preceito q a todos deue estimular para esta empreza e além do 
Império que nos manda, nos deue acordar do somno em que a nos¬ 
sa omissão nos tem postos, e experiencia de cj vemos com nossos 
olhos, porq vemos a reputação das Armas perdida, o credito da 
Nação vltrajado, o inimigo, aíreuido, e com grande fundamento pois 
vi cj nos ganhou hua Praça com tres annos de cifio sem em todo 
este tempo se fazer o vitimo esforço para desalojar do q cresceu o 
seu orgulho, e ouzadia, e nos veio buscar o coração da índia que 
he a Ilha de Salcete no Norte, e entrou nella sem rezístencia, ganhou 
a forte.® de Versoua, e sem lhe custar hum tiro ieuou o forte de 
Bandora, íallou a terra, arrazou alguas Aldeãs sem oposição quei¬ 
mou Igrejas, catiuou mulheres brancas e pretfas e com as bandeiras 
e artilharia foy triumphar a Mascate sem que de Goa sequer por 
credito e reputação se mandaçe hüa manchua a socorrer o Norte * 
todo este atreuimento necessita castigo, e como ô. Mag> manda 
deue principiar pella restauração da Nossa Praça, porem esta rezo- 
lução que se faz preciza pellas rezões apontadas, e pelios grandes 


socorros que S, MagA* tem mandado a índia gouernados pelios 
melhores cabos do seu Reino se dificulta por muitos fundamentos. 

O primeiro porq não ha cabedal nenhum sendo este o princi¬ 
pal neruo de guerra porq V. 5." e V. M. CH vem da entrega que se nos 
fez que enlregandosse a infantaria sem paga de sete mezes, as 
forte." 8 com muitos mais, os consignados com dous e tres quartéis, 
cdos ecclesiasticos, com diuida de quatorze quartéis, porem se 
a lealdade Porlugueza for nesta occazião a q sempre foy poderá 
suprírçe esta grande falta. 

O segundo he a falta da gente porq no terço entre incapazes 
e pretos se não achüo mais q sete centos homês, porem esta dificul¬ 
dade se poderá vencer vindo a armada do Estreito, a tempo q se 
possa vzar delia p.“ a empreza. 

O 3." he a falta de noticias cj ha da costa e da Praça porq 
nestes Ires annos se não tratou, nem de saber do estado da Praça 
nem de fomentar os amigos q nella tínhamos, e só nos consta q o 
inimigo se senhoriou delia e da costa, de sorte q este anno passou 
as Ilhas de Ainiza, e cie Ivo, e pouco lhe falta ja, p. a Moss. 8 ; e esta 
falta de notiçlas não se pode uencer senão la mesmo na execução 
pq a armada q for de Goa bade tomar as barras de Mombaça, 
sem dilação, por não escorrer e dentro não há maisremedio cj ou 
vencer ou acabar, com cj hera preciso leuar a vitoria já como certa 
e para a premeditação desta falta toda a noticia porem supoemse do 
uaior poríugiiez vencerá esla dificuldade. 

O quarto he a falta do tempo, porq he precizo se va ate vinte 
de Nouembro para cj se adiante a empreza ao socorro do inimigo, 
e como nesta ribeira não haja apresto nenhum, especialmente de 
massamen, he infaliuel a sua conducção de Surrate, tãobem não há 
práticos nem inalemos (i) daquella Barra e estes se hão de condu¬ 
zir de Damão e chaul e aquelies virão na armada expecialmente o 
gn.nl pi-™ pr." da Silua cj he o melhor pratico q hoje se acha no 
Estado cia índia, e tãobem não ha manchuas pequenas nem lan¬ 
chas e estas se deuern conduzir do Norte, porq como não hauia 
tenção algfia, nem de restaurar a Praça nem de mandar aquella 
costa nada se. conduzio, nem se aparelheo e tanto cj nenhum barco 
está hoje capaz de sahir fora expeciaim. tc o nossa Snora do Valle, 
cj vindo da China em Mayo passado não se consertou, e sabe Deus 
se trabalhando muito nelle poderá sahir este anno ao mar. iao- 
bem são presizas roupas para a costa por serem as melhores 
armas para aquelies negros; cestas supondo dr.° necessitao 
tempo para se conduzir porquanto a sua conducção nade sei de 
Cambaya, e tanto não se faz em pouco tempo, porem hauendo dr. 
se pode suprir esta falta vencendo a diligencia dos homes as limi¬ 
tações do tempo. 


( 1 ) Malemo : Piloto da África oriental. 
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O quinto he a segurança de Goa e do Norte e do Sul e prin¬ 
cipiando pello Sul he infaliuel q o inimigo intenta nelle duas cotizas, 
hüa he tomar Angediua como se uio neste Março de 1701, na 
qual a 25 do dito mez esteue a sua vista, e não a inuadio porq 
tomando nesta altura dons barcos de Armênios e fui de mouros 
de Surrate fez seu concelho fundado nas noticias q adiou nos 
barcos, e como destas soube eslava nossa Armada a barlauento, 
temendo a pelleja, e não tendo nos Portos do Canora algfi em q 
recolher os barcos grandes, se retirou e temos por noticias q o 
Imamo prendeo todos os cabos da armada por lhe gastarem ouío 
centos mi! mamudes sem fruto e este castigo os poderá estimular 
a rezolução. 

O segundo intento do inimigo he forliflcarçe em Mangalor ou 
em Baicelor, ese o fizer apertounos a graganta, e pode consumir- 
nos a fome e he precizo ficar na índia poder para lhe iludir este 
tão perniciozo intento e não basta qualquer, porq a gente da terra 
não sabemos a que partido se acostará, porq o vallido do Rey do 
Canará está como inimigo ainda q o tio dei Rey esteja por nós, e 
como os Arábios dão m. 110 podem leuar atras de sy todos, 

No Norte esta Dio sem dr.° para a paga do prizidio sem pol- 
uora, mais que para tres cargas, como consta pello carta q agora 
chegou do seu cap. m 1 ™ da Cunha solto mayor q suposto o seu nas- 

fci° n ?ii 0bnglie a - m T !r J I ' a Praça como fará; no mais não pode 
íazer millagre, porq alem de todos os apertos em q se ue não tem 

H«H d fw ma ! M r d L pre ' 0S ’, e poucos m '” r “ 1 brancos e as mais clda- 
des do Norte e[s]lao na forma q a V. S." e a V, Malhes consta e 
tas q o inimigo entrou na Ilha de Salcete e ganhou as duas forcas 

Ba dor?»J? - e dep0is da pelleia d se leue com elle em 
taímnitn n°L P ° rq /T’ P ° rq clle íic011 no camp0 e «nlmrcou 

tudo muito a sua vontade, e a nossa gente veyo retirada a Marol 
parecendo a retirada mais fugida c] cautella e a tudo he precizo 
acudu, porem hauendo dr.° e gente se pode remediar porq ficando 
duas fragatas q podem ficar q handê na Costa do Norte giíarnecen- 

querendo Defls'í «1 8 ff "" e d °- N ?' te 36 podera mui, ° bem dl ^i'der 
querendo Deos e esta geme nao fica faltando as Praças porii an- 

dol m n Hon U \ C0Sla 58 deíetlde qlle i3l ° fcz Tri3,5 ° (| c Mello qtian- 

de Sumte PCqUe "° 3 pelleiou C ° elle e 0 uen “° " a «ndu 

fi nSo E ^H 0 °n na ° 3 f, talla ’ P° r£ í 1,30 hauendo inquietação f> terra 
dá lh! , Er pell( \ cs,aíl ° ™ d se achão os mouros de Po. 

n S h m d0S Cm qllema 3aun,0 > e "isto pode h ner po to 
de os embrulhar mais, tirando as pedras e escondendo as 2 

rellig»t 5 qL OT nesfa° fomf defe,,de . < : oln a tole da terra, e com os 
* que nesía forma me acauteley na auzensia do a.m V. Rey 


moradores- 
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o conde de Villa Verde, uindo o Inimigo com grande poder a estas 
costas; pello q uenlio a comcluir, havendo os meyos precizos 
para a expugnação de Mombaça, se faça o q S. Mg/D tão justa- 
mente manda, e q entendão os Portuguezes q na índia nunca pelle- 
jarão com partido igoal e mais pelia mayor parte sempre vencerão 
e q o mesmo sera neste gr> empenho, eu suposto tenho muitos 
com os gastos das fomes geraes, e com os mais pobres da índia, 
oífereço hüas cazas e hum pedaço de palmar q tenho em Pangim 
para tudo o q o conselho entender tem préstimo ainda p. a capellão 
da armada ou emfermeiro dos doentes, epremetirá a Divina Mag dc 
q este seja o meyo da minha saluação empregando a vida pelia 
justiça, pela religião pelia fee pelia honra de meu Rey e s. or e pello 
emparo desta republico q Ds e S. Mag. (lc me entregou ainda q in- 
digniss. 0 Pastor de ouelhas q tão oprimidas se achão pellos segui¬ 
dores de Mafoma, Goa 20 de Setr. 0 de 1701. 

E esle aclo de Cons.° se concluhio com os pareceres dos 
Cons. TO ; e resolução dos s, ori!li Gou. 0,,<!8 de q se devia hir a restau¬ 
ração de Mombaça, na supposição de q a Armada do Estreito che¬ 
garia brevem, l « e q p. a as despezas hera licito q todos os vassalos 
concorressem e p, n o meyo q fosse mais voluntário, e menos one- 
rozo se assentaria, ouvidos os Ires Estados, de q se fes este tr. m0 e 
eu joão Roiz Machado secretr. 0 do Est.° q o escrevy. 

Arceb, Primas-Dom uasco Iuis coutinho - Joam telles 
da silva-Dom Ms 1 lobo da silueira —João de lemos—Josepti 
de Caril, 0 Abreu — Gaspar da Costa de Atayde — Antfi da silua 
Telio, 


Documento 36 

1701-Setembro 26 

Proposta q se expos na Junta q os Gou\m 

mandarão fazer de concelhrfi* de estado, Dezfi™ 
da Pellação, cabbido da Se de Goa enobre Se¬ 
nado da Camara em 26 de Setr. 0 de 1701 na salta 
real dos Paços da Forlz." desta cidade de Goa , 
para se resoluer o meyo mais conuemente para 
se poder hauer dinhrfl para a expedição da arma¬ 
da q se detremina mandar para a restauração de 
Mombaça, em q lambe se acharão os Prelhdos 
das reltigiões. 

E sendo proposto pellos E- Snôtes Gou.™ Dom Frey 
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Aug.° da Anunciação, Arcebpo de Goa, e Primas da Inclia, e Dom 
Vasco Luis Couít. 0 o miserauel estado em que este da índia se 
achava sem dinhr. 0 algfi, não só para a empreza cia restauração de 
Mombaça, mas nem ainda para as armadas da costa de Norte, e 
Sul q se achavao ameaçadas pello inimigo Arábio, por estar o the» 
zouro tão exausto que não só não tinha com q aprestar as armadas, 
mas nem ainda para pagar as ordinárias aos filhos das folhas assy 
seculares, como eclesiásticos, e que era nessr, 0 inuestigar todos os 
meyos possiueis para se emprender a tal empreza, por 8. Mag, i: 
que Deos g.* assy o ordenar pellas cartas escritas em quinze de 
Março e em dez do dito mez do anno prezente, e para se resohier 
o meyo mais conueniente mandarão os ditos Snõres Gouj^s que 
cada hum desse seu arbefrio que lhe parecesse menos oneroso 
assy aos particulares, como ao commü para se hauer a quantia de 
trezentos e sincoenta mil x. C3 que pouco mais ou menos serião 
ness. oa para todo o apresto da armada que intentauão mandar a 
restauração da dita Praça como tambê para as do Norte, e ponta 
de pio, e Costa do Sul, e não hauer mais dinhr. 0 que o q S. Mag. u 
aplicou de Sua renda do Estanco que importará em pouco mais de 
sincoenta mil x, es de hum anno abatidas as despezas do dito es¬ 
tanco, e que por euitar auexação aos pouos hera matéria de toda 
a ponderação ^que se deuia conciderar com maduro concelho, em 
que todos derão seu pareçer e são na forma que abaxo se deixa 
ver. 

Primeiramenfe foi de parecer o Nobre Senado com muitos 
mais dos cidadãos, fidalgos e nobres q fambê forão convocados 
que lhe parecia conueniente que se puzessê em todas as fazendas 
como pedido de dez hum para a dita expedição, e de todo o Sen- 
nado, e mais cidadãos que se ajuntarão so hum dos Vreadores 
Manoel Martis Mexias foi de parecer que se puzesse hüa finta 
amoroza, 

Do R.<Jo cabbido se acharão prezenfes o R. Thzr. 0 Mor Manoel 
í? 8 S a , n l95’ e 0 R * Ç 00 ^ 0 Manoel Pereira lera por comissão do 
dito Cabbido, e o prirn. 0 vottou que lhe parecia meyo mais suaue 
a que se fizesse pellos pouos hum pedido voluntário, e o segundo 
toi de pareçer que se puzessê os dizimos nos frutos das fazendas 
que todos os vassalos possuião ate S, Mag.« resoluer se hera 
licito ficarem para sempre. 

_ Pri ° r „ s - D £' 0S ír. Manoel de Naíiuidade foi de pare* 
qua| Se flZ2SSe hUa flnta Pell ° S pouos conforme 03 cabedais de cada 

cer n 0 sp R nir/!'«s° UÍn ,í- iai de S ‘ Auí?, ° fl ’ ^ oao Ferreil ' a füi dc pare- 
de todos P ns í lzim “ " as . toda3 0 se cobrassê estes 
T.Lnf> 08 08 r •$ . q cada hu dos VQSsalIos tiuessê, e q vista a 

zlasHcos MS?' dcuia ° la , mbé bauer dos be "3 dos eccle- 
comoreguiarc3 ' vi3, ° a ne3ce< -'" 
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O R. Pe. ProuM da Companhia Àrit. 0 de Barros foi de pare¬ 
çer que se tirasse hum pedido, assy pellos pouos dos naturaes, 
como dos Portuguezes que tiuerem cabedal ou fazenda de tres mil 

de proprio para sirna a rezão dedous por cento, e queelle em 
nome da sua Protiincia se otferecia a dar por ajuda do custo para 
esta empreza o que pudesse, o que ficaua em seu arbítrio, e dos 
seus Relligiozos, 

() R. Pe. Comiss, 0 gJ de 8. franc. 0 fr. Lucas dos Remedios foy 
do mesmo pareçer. 

0 R, Pe. Propozilo da Caza Profeça Atfonço Mendes foi do 
mesmo pareçer. 

() chanceler cio estado Joseph de Caru. 0 e Abreu foi de pare¬ 
çer que hera meyo mais suaue o íiaueremse os dizimos dos fruefos 
de todas as fazendas, como pedido até S. Mag. 3 o detreminar. 

0 P. nr joseph da Siluo e gouuea que se tire os dizimos pellas 
fazendas dos naturaes, e Portuguezes, moderadamente a razão de 
siiico por cento, e dos fruefos das aldeas do Norte a rezão de 
ires por cento, ale a determinação de S. Mag.“ en contrario. 

O I), ür Anlonio Pinheiro de faria foi de parecer que se pa - 
gassê de dar hum de lodos os fruefos das fazendas assy dos na¬ 
turaes, como cios Portuguezes, e os que não tiuessê fazendas que 
pagassg não como tributo, mas como pedido conforme os cabedaes 
de cada qual. 

João Telles da Silua Veedor geral da fazenda foi de pareçer 
que se pagasse os dizimos de todos os fruefos assy das fazendas 
dos naturaes, como Portuguezes, por ser este o meyo mais suaue 
por onde se podia hauer com que se pudessem expedir a armada 
para a restauração de Mombaça, e as mais do Norte, e Sul ate 
S. Mag, c q Deos g. tllí ordenar o contrario. 

João de Lemos Valle concelhr. 0 do Estado foi do mesmo 
pareçer. 

Antonio da Silua Tello cap. m da Cid. e e Concelhr. 0 do Estado 
foi do mesmo parecer. 

Gaspar da Costa de Alayde cap." Mor das Naos do Rn.“ e 
concelhr. 0 do Estado foi cio mesmo pareçer. 

E os snõres Gou. orC!i pareceodolhes que os vottos dos que 
dizião e vottauão que se cobrasse os dizimos por modo de pedido, 
de cada dez hum de todos os fructos das fazendas assy dcosi natu¬ 
raes, como dos Portuguezes, e das fazendas que pessuhiao o 
Eccleziastico assy secular como regular, excepto as que hierao 
próprias de sua mãtença e doaçoens, ate 8. Ma ^ 
ordenar o que fosse mais seruido, hera o meyo mais 3uaae P° r 
onde se podia consseguir a empreza que se íntentauai, ^ aadara ^ 
fazer este termo em que se aalgnarao com todos os ma s que se 
acharão prezentes e eu João Roiz Machado secretr. do E . q 
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escreuer e se declara q dos naturaes se cobrasse a sinco por cenfo 
e dos foreiros das aldeas do Norte a ires por cento por tr. ,n0 1 cie 
tres annos, não rezoluendo S. Mag. e o confr. 0 ; e eu sobredito 
secretr, 0 q o acrescentey e subscreuy dia ut supra. 

Àrcebfi Primaz — Dom uasco Luis coutinlio - Joam Telha 
da ôilua — João de Lemos Va He—AntP da dilua Tello — Gaspar 
da Cosia de Atayde—Joseph de Carup e Abreu—Joseph da 
ôilua Goiiuea— AntP Pinhrp de Paria —Fuy prezF como procp 1 ' 
da Coroa Pinhrfi de Souza — Manoel Marlis Mexias — Dom 
Lourenço de Almeyda —... . ôilua de Canialho — M. C!I Bacelar 

— AntP Corrêa dAndrfi — Pascoal Gomes — Joseph Ferreira , 

Chantre , Procfir do Cabbp — João Borges Corte Peai— Franp» 
d Pinho Teixeira —Frpo Corrêa de MesqA — Ms 1 Marques . 

— .— Miguel ffrfl de ... . —. 

.... — Joseph Poiz — Mpi Prp Lira, ProcP r do Cabb n — fr. 
Lucas dos Pemedios — Antonio de Barros — Afíonso Me ndes — 
Manoel dos Santos, Thez/o Mór—Fr, Mpi de Natiuhh — Fr. 
João.Ferr.a PA 


Documento 37 

1701 — Outubro 31 

Proposta que mandarão fazer os S. m GouP m em 
concelho do Estado na ôalla Peai da Fortaleza 
em 51 de outubro de 1701. 

Em Goa na ^ a desta Fortaleza mandarão propor os 
ditos onõres, em como por carta q tiuerão em 28 de outubro do 
Gou. or das fortalezas do Norte Manoel de Souza de Menezes, em 
que dâ conta que _ os Ingreses de Bombaim pretendido fazer hüa 
Fortaleza em Maim defronte da Igreja de Bandorá das nossas 
ferras da Ilha de Salcete de Baçaim, ajuntando pedras no dito 
sitio para o tal deito e que nos podia seruir de prejuízo as nossas 
terras por se dizer que a medição e linhas q se íinhão lançado 
para a dita Fortaleza ficaria esta sendo capaz de oitenta peças, e 
que ja em tempo de Joseph de Mello de Castro sendo general das 
ditas rorfz. 83 intentarão os ditos Ingrezes fazer a mesma ForlzA 


1 "* termo. 
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no dito sitio de que dezislirao a requerimento do dito general, e 
que tãobem claua conta que tinha elle dito Gou.° r ja escrito ao de 
Bombaim o que constava da Copia q retnefeo para que dezisíísse 
do mesmo intento de que ainda não tiuera resposta, e para se deíri- 
minar nesta matéria o que fosse mais víil e conveniente ao Esta¬ 
do de sorte que as armas de S, Mag.«i» q Deus g> fiquem com 
boa reputação mandão os ditos SnOres que os concelheiros do 
Estado q se achao prezentes dem seu parecer sobre o q se deue 
obrar nesta matéria, 

E oulrosy propoem os ditos S. ( ™ em como por carta do 
capitão de Damão João de Souza Monte Negro, em que deu conta 
de que nas prayas do dito Damão dera a costa hüa galiota do 
vassalo dei Rey Mogor, com a carga de importância de tres mil 
x.«* toda malhada, a qual mandandoa restetuir o dito capitão lhe 
impedira o Reitor de S, Mag.'i« da Cidade de Damão dizendo ser 
perdida para a faz. 11 do dito Snür, e porque se deve conciderar que 
no cazo q seja perdida se se deve por boa política largar ao dito 
mercador por obuiar moléstias semelhantes as q se tem experimen¬ 
tado com as prezas q se tomarão o anno passado de que ainda o 
Estado se não acha liure por pretender El Rey Mogor satisfação 
delias, c com seus pareceres rczoluer mais acertado proposta por 
mim o sccrel. 0 e do Esí," q o fis escreuer e me assignei. 

João Poiz Machado. 


Pesolução q se tomou em ConsP do Estp q se fez 
em prczp <» dos IIfutríssimos s.™ Gou. m D. Fr. Am 
gostinho da Annundacão Arcebispo Primas da 
índia c Dom Vasco Luis Coutinlio na Sala Peai 
da Fortaleza de Goa aos 51 f/e 8 i>» de 1701 e pa¬ 
receres dos Conselhr. 011 delk q se acharão prezb* 
euotorão na forma seguinte sobre a proposta atras 
escrita. 

Votou o capp. m " Mor Gaspar da Costa de Aítayde 3 o p/°i 
fnnclamTcon, q'i devia impedir o forte (j o. ° 

levantar defronte de Bandora hera por ser em terias de ü. Mag. 

I)s. ir.* dos nunes elles maliriozam.i» se senhoriarao contra as 
capitulações da entrega q se lhes fes da Ilha de Bombaim, e a omis- 

l.. Jlr f f ,". iJ P"- n: "' í ' , " , rj ü 


‘ — primeiro- * —parte- 
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Portugal; e q o seg, do fundam, 10 hera porq nos annos passados 
intentarão estes Inglezes o mesmo sendo G. 1 1 do Norte josepli de 
Mello o qual lho impedio por ser contra as capitulações da entre¬ 
ga q se lhe fes da Ilha de Bombaim com q ficou suspenso, e q a 
mesma razão havia agora p. a se lhe não consentir levantassem o 
d,to forte, e q p. a este efeito se devia auizar por onde fosse mais 
breue ao gn, al do Norte puxe p. n aquella p, ll! toda a g/« de guerra 
e algüa artelharia athe se dar conta a S. Mag, c . 

E pello d tocava ao q se propunha sobre o barco q deu nas 
nossas prayas, e se nos pedia, q como seja estilo no Oriente o 
ser perdido, se não deuia entregar por não perder o Est," o q lhe 
toca, e por não pôr hü exemplo tão indecorozo das nossas armas, 
como o tomaremnos os nossos barcos e nos entregarmos os q nos 
pertencem, e que q, do haja de se fazer deue dar com condição que 
elle Mogor será obrigado fazer o mesmo dos nossos q derem nas 
suas costas. 

Votou o Capp. am da Cid. c An.‘° da Silua Tello o mesmo, 

Votou o Chanceler do Est. 0 Jozeph Caru, 0 de Abreu, q u, l, > 3 
ja em t.p° do Gn. al do Norte Joseph de Mello de Castro intentarem 
os Inglezes o fazer este forte, e lho hauer impedido athe S. Mag/ q 
Ds. g. d ° (a quem se tinha dado conta) rezoiuer esta matéria, que 
u. to ella estar affecta ao d/° Sõr q se não deuia innouar couza 
algüa, eq no cazoq elles continuassem com a tal obra, q se lhe 
deuia impedir com força de armas, e no q toca ao seg, d " ponto 
da proposta, que u. t0 o barco ser couza de pouca consideração e 
as moléstias q tinha hauido com as outras prezas, c] hera de pare¬ 
cer se largasse a seu dono mostrando ser uassalo do Rey Mogor, 
obrigandosse este a uzar o mesmo com os uassalos do Est. 0 , 
q. do em suas prayas derem alguns dos nossos barcos, princi- 
palm, te poro s. or V. Rey Almotace Mor ter escripío aos capitães do 
Norte q todos os barcos de vassalos do Rey Mogor q derem á 
costa em nossas prayas, se lhe entreguem, e q o mercador dono do 
tal barco o deve uir pedir a Goa. 

Votou João de Lemos Valle q p, a se tomar rezolucão do q se 
deue obrar sobre o forte, se não devia atender â rezolução de S. 
Mag. e q Ds“ g. e porq podia ser não se faria tal auizo a Europa, e 
q se deuia logo impedir com força de armas, e q no tocante ao 
barco q se perdeo nas nossas prayas, q deue o Nababo de Sur- 
rate, escreuer ao Gouerno pedindo o tal borco, e mostrando o dono 
delle como lhe compete, e ser uassalo de El Rey Mogor, u/° a carta 
q o s5 V. Rey escreueo aos capitães do Norte sobre esto maté¬ 
ria de q todos os barcos dos vassalos do d/° Rey q dessem em 
nossas prayas se lhe restituíssem. 


1 — General, 2 — visto. 


Votou D. Manoel Lobo da Silueyra q continuando os Inglezes 
o tal forte, se puzesse impedim/ 0 rigorozo nas nossas terras, p. a se 
não passar â delles Inglezes mantim/« algum, nem outra algüa 
couza de q elles necessitem; e q sem embargo disto elles con¬ 
tinuassem com a tal fortaleza, q se lhe Itnpessa com toda a força 
de armeis, e no que toca ao seg> ponto da proposta q dê cum- 
prim.to ã carta do s/’ r V. R. cj mandou aos Feitores e Capitães do 
Norte, que todos os navios dos uassalos de el Rey Mogor que 
derem ã Cosia nas nossas prayas, se lhe larguem, e q p. or isso 
poderão escreuer o dono do tal barco, ou m.^ aos S. ore3 Gou/ 0S 
dando conta, e mostrando ser uassalo do d/°Rey; e q isto não 
hera neces,"» esperarse a resp. 1 » dos d.‘° B S. 0,cs , e q o Feitor e Cap- 
pitão de Damão podem entregar o barco, e sua faz. a , p> s contin¬ 
gências q tem chegarem as cartas, e hirem as respostas, e q nesta 
dilação poderá p. m chegar a nossa cáfila, e reprezaremna em 

SU,r Votou João Telles da Silva V5 G> _da Faz.» o mesmo no 
toc, t(! ao p. r0 ponto da proposta, e no segM 0 q se deuia mandar entre¬ 
gar o barco, por se não faltar â fê publica, como hera a carta 
do s." r V. R. e q se deuia mandar q o Gou. 01 ' de Surrate o pedisse 
aos S. n ’ B Gou/ 1 '"’ 1 . 

15 os S.™ Gou.™ disserão seguiãoos mais vottos do Cotis.» por 
lambem emendarem hera mais acertado do íj tudo se faz este assen¬ 
to e cu João Koiz Machado Secretr.» do Est.» q oescreuy. 


Arceb. Primai - Dom imo Lais Coutinho-oam telles 
da Silua-Dom Mf> Lobo ia Siluelra-JoSode Lejaos- 
ioseph de Cara.» Abreu - M? da Silua Tello-Oaspar da Cos- 
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a este Concelho em 19 de Sefr. 0 e se assentou cj vencidas as 
difficuldades q se opunhão a esta empreza se empenhasse tudo 
nella, e as difficuldades q a confradizião hera a primeira a fal¬ 
ia de gente porque as tres naos do Reino só Irouxerão duzen¬ 
tas e oitenta homês dizendo a carta de S. Mag.' 1 " cj vinhãoouto- 
centos, e chegando despois a Nao da Bahia só lançou nesta 
terra cento e vinte soldados auizando o dita snõr por sua car¬ 
ta vinhão quatro centos acrescentandosse a esta dificuldade nao 
ler o 5.° mais cj quatro centos e tantos homês entre capazes e 
incapazes e de prezente não ser chegado a armada do Estreito 
sendo hoje 26 de Nouembro, e na supozição cj a armada chega¬ 
ria nos princípios de outr.® se conciderou vencida esta difficul- 
dade A segunda hera a falta de cabedal, porquanto o Esltido 
se achava com os empenhos q são nolorios, alem de não haver 
nos cofres dmhetro algum; esta difficuldade se começou a vencer 
a 26 de Seffi 0 na Junta dos ires Estados em fj se assentou com¬ 
eterem os Portuguezes com dez por cento de todos os rendimentos 
q tivessem assy de fazendas como de ordenados, e os naturaes a 
ainco por cento, e os foreiros do Norte (pella atinuação de suas 

M’ 2 conciderandosse ei ^o este tneyo o mais 
repugnância nas cornaras gerais conuindo 
todas em darem algum donativo que chegará a cem mil x - o 
qual dinheiro com o que S. Mag.da manda dar do Estanco do ta¬ 
baco que sao smcoenta e tantos mil x.«> e os trinta e ainco que 
por empréstimo tem promptos, a com* geral do comercffi parece 
fica vencida a falta dos cabedaes. A 3. a deficuldade hera a falta 
de práticos da Costa de Mombaça, Pilloíos das barras manei tias 
pequenas, fogos para aexpugnação: e esta ficou vei cid a 9 de 

não^ffiffi * odos ^ e ^^ Estreito^ poÍ4n eSa''falffi 

nao difficulta a empreza, porque Joseoh Peroi™ 1 7 

parece impossível ter inteligência com os namraTsS, C * if eIldS 

psssii 

da Azlí cauz^doíbScos^ mie S |he aSC ^h S de Europa com ° 


•“ dinheiro. 
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Baçaim que se acha em Damão p, n esta negociação promete q den¬ 
tro etn hum mez as remetera sacandoa por terra dos Gattes. A 
quinta difficuldade hera ser o tempo muito adiantado p. a se con¬ 
seguir a empreza, porquanto hera conveniente adiantarçe a nossa 
armada ao socorro do inimigo, e p, a este eífeilo hera precizo partir 
de 15 ale 20 de Nouembro, porem eslo difficuldade se facelita por 
ser infaliuel cj a monção dos levantes não acaba naquella costa se¬ 
não de 15 ate 20 de Março, e afirma joseph Pereira de Brito cj he 
hum dos capitais cj se offereceo para esta empreza deixando a 
Capitania Mor cio Subayo em cj eslava ocupado, q partindo a nos¬ 
sa Armada até 15 de Janeiro pode conseguir a vitoria fundandosse 
na experiencia cj tem cias correntes das agoas, e ventos daquella 
costa para se não escorrer, e lãobem na consideração de que 
vendo o inimigo cj aie 20 de Janeiro não apareceu a Armada Por- 
tugueza Iiade lançar os seus ierraquins fora da Praça a conduzir 
o marfim cj tem resgatado pellas feitorias cj tem pella costa 
a si ma ale Quiloa, e poderá passar mais adiante como o fez o anno 
passado chegando ao Juo, e Arniza, ilhas muy confinantes deMoss. e , 
porei se não hacle contentar com o resgate do Ramagao por ser 
muy limitado que o que só saca p Mombaça e suposto tenha toda 
a cosia a sua devoção por lhe não enconfrarê as armas Portugue- 
zas nestes tres annos como se empenha a conquistar a terra ate 
Moss. 1 ', lic infaliuel mandará os seus terranquins guarnecidos de 
muita gente de guerra, termos em que a Praça colhendosseno tempo 
apontado lerá muito poucos defensores. 

À sesta difficuldade he a faita fofai cj ha de noticias do 
estado da Praça, porquanto se nao sabe as fortificações que o 
inimigo tem acrescentado nê a aríelharia cj tem posto em N, Snora 
das Merçes, no forte de São Joseph nem no surgidouro de Quilin- 
dine. Acrescentandosse a esta difficuldade falta que ha de noticias 
da costa porcj como nestes tres annos se não mandou-a ella em¬ 
barcação algtla que pudesse conseruar as ilhas cj herão todas da 
Coroa de Portugal, e tornar as mais noticias, ficou o Estado sem 
inteligência algtla com aquellas nasções; e como he precizo entrar 
as barras sem haver lugar em cj antes se possaJomar noticias, 
parece fica muy diíFiciilloza a empreza, por se não ariscar sem 
probabelldüde de se ganhar a Praça ficandonos nestes termos 
com Norte, e Sul sem deífenca, impossebelilado o Estado para a 
conducção dos mantimentos. 

A sétima difficuldade que se opunha a rezolução real hera o 
apresto dos barcos q vierão do Reino, e da Bahia, e juntamente 
da fragatinha São Francisco X. cr as duas galiofinhas, os sinco 
navios, e as quatro manchuas com que se nchaua o Estado nao 
falando em N. Snora do Valle q como veyo em Abri da China 
necessitando de grandes concertos, em out.°se pegou nella; e tudo 
o mais a dez de Novembro ficou prestes, como ao Conselho he noto- 
rio, com q fica vencida na mayor parte esta difficuldade, e nao fica 
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de todo porq se necessita de algfias embarcações das que ancião 
na armada do Estreito. 

À outava difficuldade que de novo se opoem são as notícias 
que dão os capitães das Praças do Norte, porquanto o capitão de 
Chaul Domingos de Macedo Rangei em carta de 14 de Novembro 
de 1701 dá conta em que chegando aaquelle porto hum barco inglez 
vindo do Congo dera nouas que a nossa armada não vinha este 
anno a Goa, porque El Rey da Percia tinha dado ao General Fran¬ 
cisco Pereira 4U ( 1 ) timões para que fizesse guerra ao Arábio 
entendendo tornara a rassucifar a inteligência que com o dito Rey 
teue o Ô. or Conde de Villa Verde acrescentando a isto que na- 
quellas partes se sabia ja q S. Mag> mandara hum grande 
socorro e hum grande cabo a índia para a restauração de 
Mombaça, e que tinhão esta noticia por hüa gazeta vindo de 
Alepo; o Capitão de Damão em carta de 8 de Novembro 
dá por noticia (remetendo a carta de Monsiur Pilauoine direc- 
tor da comp. a França) e fãobem a carta de Romostagi que hoje 
serue por seu Pay Rostumo (*) o lugar de Corretor dos Portu- 
guezes os quais dão por noticia chegarem a Surrate a quatro de 
Nouembro ires barcos Arábios com direcção de carregarê roupas 
para Mombaça e outro a Danda rajapury, e outro a Baroche, e que 
no Ôinde ficauão ires barcos para voltarem p. fl Mascate, no qual 
porto ficauão vinte barcos de verga dalto para sahirem fora sem 
se alcançar o porlo a que herão detriminados, acrescentando que os 
Arábios em Surrate diziâo que a sua armada havia dar em Dio, 
ou em Baçay, e o director Francez só diz sucinlamenle que che¬ 
garão a Surrate quatro barcos Arábios, esta dificuldade que se 
oppoem pellas noticias se deue facilitar porque naquella costa não 
ha porto capaz de barcos grandes e como a nossa armada está 
a balrauenío não se hauião de expor a ficar em franquia, em Dan¬ 
da de Surrate suppoemse serem do lote dos que o anno passado 
vierão buscar roupas p. a Mombaça e fugirão da nossa armada por 
sima dos Malaquezas alem de que se pode conciderar não trazem 
intento de dar nas terras do Norte, pois nos consta estarem em 
Surrate, e não costuma este inimigo quando intenta dar em nossas 
terras tomar primeiro porto algum como fez a 26 de fevereiro de 
699 quando entrou a Ilha de Salcefe no Norte porem como estas 
dificuldades sao grandes assy pella falta da armada sem a qual se 
nao pode fazer a funcção de Mombaça e fãobem pella falta do tem¬ 
po, e as mais q se tem reprezenfado ordenamos aos conçelheiros 
que uendo em Deos e suas consciências o empenho de S. Mag/E 
a reputaçao de suas armas e o credito da Nasção, e a conserua- 


( 1 ) quatro mil. 

(*) Cfr. P. Pissurlencar, The Portuguese Records ou Rustom Manoel 


ção do Estado, c as mais conv. 1 ’’ 1 e desconueniencias q se podem 
seguir assy de deixar a expugnaçâo e restauração de Mombaça 
pellas cmizíís referidas, como de se emprehender deixando a costa 
do Norte e fSiil, sem dclfença estando ia o inimigo Arábio nellas com 
vários barcos; e declarem por seus votos o tj lhes pareçe mais con¬ 
veniente se obre nos termos propostos; proposta por mim o secretr. 0 
do Estado q o fiz escrctier, e me íi, salguei. 


Joílo Roa Machado. 
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Pareceres que dcnlo m Comllh™ do Eslfi no 
Q m ... q sc fe ,h cm 26 de Novembro de 1701, na 
sala RJ desta forív 1 em pin.j doa ilhistrissi- 
nm ('mu ,tv;í e remluçâo q ae tomou sobre a 

proposta atras. 


Votou o Capp. nm Mor Gaspar da Costa de Aftayde de q 
u ui i e||e estar nomeado p. |,ffl s. ort ' !i Gou. ori;3 p. a cabo desta empreza, 
q cale eslava prcslcs p.« lilr em qJ quer lp.» q o mandassem, e com 
a cri') e barcos cl lhe derem os d 108 s. rca . 

Volmi o Capp,“ da Cid.» Ant.® da Süua Tello.q as Ires naos 
q se achão na barra esperem albe quinze de Dez.™ P-''J' cl,e f" d “ 
a armada do Estreito nlbe esietp.» ae_possa hir i Mombaça u£o 
pratico Joseph P. ra de Briíto dizer q aihe 15 de ]an. se pode 

Pílr " O Chanceler do Esl.» Joseph Caru.» de Abrau notou, q 
u,tn f joseph P.r» dizer q os barcos q estão nesle porto q sao Ires« 
a gi<! .1 õ se acha de pres. le nesta Cid, e nao ser sufflciente p. a 

facção de q se hlr ã restauraçãode Esteito^an^s 

tigencias de chegar ou não a nossa Armada do , 
hauer as noticias peras cartas umdasde Damao CM do Dei 
lor e Capitães q não uirâ este anno a Goa, com “ 

não haner i?enle ebarco»hsbarcoa 




1 -visto. 1 — gente. 
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q ja se achauão na barra em busca do Inimigo q se achava na 
cosia do Norte, porq julgava por imprudência q estando em nossa 
caza se fosse buscar â alhea, e q faz, do reflexão do q agora faz 
dous annos obrou o dA° inimigo nas nossas terras, parecia inco- 
nuA° q não se podendo hir a Mombaça dexassemos de acodir ao 
Norte e hostilizar o inimigo, e q julgaua q todo o bom sucesso q 
com este tiuessemos, seria o melhor principio p. fl se restaurar Mom¬ 
baça. 

Votou João de Lemos vaiie Prou. or 1 Mor dos Contos q lhe 
parecia q as fragatas q estão na barra ainda q houvera gA" p, n elas, 
não herão capazes p, a tal empreza tão grande como hera a res¬ 
tauração de Mombaça e q so deuia esperar alhe quinze de Dez. ro 
p> armada do Estreito a qual não hera criuel se empenhasse a 
deuoção do Parcio contra o Arábio sem expressa ordem do s. or 
Almoface Mor V.JRey q foy deste Est,° de quem se devia saber 
o regimA 0 q deu â d.oi armada p.° se dispor seg.' 1 " a sua rezolução, 
porq conuem as direcções do Esf.° p, a esta função e q também 
não hera criuel q os barcos Arábios q tem uindo ao Norte possão 
fazer naquelas terras hosíilid. 2 algila em razão da armada do Es¬ 
treito hauer de uir ali. 

Votou Dom M.oi Lobo da SiluÁ, q notava o mesmo q notou 
no Cons. 0 de Est.°q se fes em 19 de setembro, em conformfdA da 
ordem de S. Mag. e q Ds. g, d( ' q mais não corria por sua conta, 
porq as despoziçõas, e acções dos SA lre!1 Oou. rtí!i herão iiures, 

Votou João lelles da Siiua V. or Gd da Paz, 8 q ja sobre esta 
mesma matéria tinha uofado em outro Cons.° e q ii. ff| o cj coutem a 
proposta dos sa^s Gou. rcs se oferecia dizer q como a tenção de 
S. Mag, G q Ds g. cl ° foy meramA 0 dirigida â restauração de Mom¬ 
baça p. a esse efeito mandou assim o socorro q ueyo a cargo do 
Capp, a "i Mor Gaspar da Costa e Àtayde, como também o q fez 
mumr da Bahia por Ani.° de Saldanha com regimA 0 p. a se haverem 
cie incorporar com a armada q houvesse de Gouernar o G. ;i > Ileii- 
riq aques deMagalhaes, ou Fr, 00 P. ra da Siiua, nesta consideração 
se deuem aplicar estas naos p. a este socorro, e restauração de Mom¬ 
baça, u.to o empenho com q S. Mag. c estâ de se tirar esta Praça do 
poder dos Arábios p, a o q ordena se una a este esforço o poder 
com q se achar o Est.° o qual examinado se acha somA" com tres 
tragatas N. S«. Batencor, N. Sp do Vaiie, e N. Sp da boa Sn.v* 
e com pouoo mais de quinhentos infantes, duzA 03 homens do mar, 
e parecia conforme expunhão os cabos militares ser este numero 
mais desproporionado ao cj se requere p. a esta empreza, mas p. a q 
de todo nao fique desuanecida, nem se haja de faltar em dar cum- 
pnmA° a ordem de S. Mag.de serâ conuA 0 se espere p> armada 


1 — provedor, 


q está no Estreito, q conforme entendia não poderia tardar mA° 3 dias, 
porq, 1 " subia de certa sciencía não levara o G. 1 Pran, co P.ra ordem 
p.a fazer liga com o Parcio, e esta demora entendia deuia ser por 
catiza da cobrança da petição fj ei Rey da Percia estâ deuendo 
ao Esl." dc sinco annos, e como o dA° GJ sabia q este Est,° ficaua 
sem algila defença de. crer hera fura todo o possiuel por uir guar¬ 
necer a costa do Norte, 

O s.' ,f Goiiernador i), Vasco Luis Conlinlio se conformou com 
os mais iiofos do Cons,", 

O SA’ r CiouA"' Arcebispo Primas foi do mesmo parecer do q 
tudo fez se este Ir.’"" e se liouue por findo o Cons. 0 e eu João Roiz 
Machado secrelr," do Esl," q o escreuy, 

Arcei). Primas—-Dom Vasco Luis CoiUinho ~ Joam Telles 
Siiua — Dom MP l.nbo da Silut." — João de Lemos Vaiie — 
Joscph dc Abreu— AnU 1 da Siiua Tello —Gaspar da Costa 
dc At ay de. 


Documento 40 

1701 — Dezembro 7 

Proposta que os S. l)m Goufl™ mandarão expor 
cm Concelho do Estudo que se fez na salla real 
desta fortaleza aos 7 de Dezembro de 1701 . 

O Nababo de Pondã tem junto algüa gente de guerra de pé, 
e de ca quilo e com ella se tem aquarteliado ha muitos dias nas 
margea do nosso rio que uay p, fl Rachol, no sitio a que chamão 
Boritn nas suas (erras, e Dom Chrisíouão de Mello g. al de Saicete 
que Iodos estes dias e noites tem assistido naquelle rio examinan¬ 
do os dizignios do Nababo c uigiando com algüa gente. as passa- 
ges para as nossas lerras para a impedir quando eile a intente, por 
caria sua escrita em quatro do mez prezente nos auiza e certifica 
que o Nababo se esta fortificando naquelle sitio que he o mais 
apertado do rio, fazendo hum forle a ioda a pressa, trabalhando toda 
a sua genle â fachina, e q linha ja conduzido para o lai posto 
algüa artelharia e pedido gente a seu irmão o Nababo de Velgao 
p.« o ajudar; e Manoel de Souza de Menezes por carta de sinco 
do corrente auiza que a fortificação uay em augmento traballian- 
dosse de noite e tinha por noticia faziao hüa tranqueira na borda 
do rio aonde he o desembarcador para o que cortavao alguas pal¬ 
meiras alem da noticia q temos q em Condem defronte de oao Braz 
intentauão agora fazer outra fortificação, cujos mouimeníos indicao 
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rompimento de guerra com o Estado, porque o fortiílcarçc naquelle 
sitio que só confina com as nossas terras, e em ij só tem passagem 
para ellas assim o dá a entender ; e porque o consentirse qualquer 
fortificação naquelle porto nos pode ser muito prejudicial por poder 
impedir com qualquer arfelharia Iodas ns nossas embarcações e 
ainda as almadias qpassão por aquelle rio facilitando a sua passa¬ 
gem p. fl as nossas terras por onde as pode inuadir; e no cazo q o 
não intente poderá de tal sorte senhoríarse do rio ij nos obrigue a 
que as nossas embarcações lhe paguem algum tributo; pareceo pro- 
porse esta matéria em concelho do Estado para que os Conselheiros 
delle ponderandoa com aquella attenção q meresse p, n a sua rezolu- 
ção digão se lhe paresse conueniente ij se mande demulir aquelle 
forte e se faça dezalojar aquella gente daquelle posto conclderando 
as dannosas consequências, q nos podé seguir de ficar em guerras 
com hum Rey tão vizinho e tão poderoso como he o Mogor em 
tempo que o Estado se acha tão atenuado e embaraçado com outros 
empenhos, ou se se deue consentir que o Nababo se fortifique dissi¬ 
mulando com elle; considerando tãobem o danno que nos pode 
rezulfar de se lhe premefir a fal fortificação e a oppreçâo que nos 
pode dar impedindo a passagem do nosso rio e a unica parte por 
onde pode ser socorrida por mar a fortaleza de Racho), alem das 
mais hostelidades a que poderão ficar sogeifas as ferras de Salccte, 
e se espera que com maduro conselho se resoiua meteria de tanta 
importância de sorte q for mais conueniente e decoroza ao Estado 
e credito da Nasção; proposta por mim o secretr. 0 do Esf. () q a fls 
escreuer, e assigney. 

João Poiz Machado. 


Pareceres q derão os Conselhm do estfi em 
Cons.o q se fes em 7 de Dezfin de Í70Í na salla 
P. 1 desta Portz. a em prezs 11 dos s, m Gou . m , e 
reiolucão q se tomou sobre a proposta asaima. 

Votou o cap.™ Mor Gaspar da Costa de Attayde q com a 
nossa preuenção nasceo dos mouim,^ do Nababo e da sua g.«> q 
se lhe deuia escreuer com a rezolucão de q aquelle forte não podia 
ser contra outrem se não contra nós e cj isto nos punha em des¬ 
confiança de querer romper comnosco, e cj não cessando com a 
obra do Forte se deuia tratar de o demolir. 

Votou o Capp. am da Cid.° Antonio da Silua Tello o mesmo. 

Votou o D.or Jozeph Caru,° de Abreu Chanceler do Esf 0 q hera 
de parecer q se escreuesse ao Nababo de Pondá com toda a rezo- 
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luçáo, de q os s, !r ' (mu. ;r escrcuiao ao Rey Mogor e q por este 
rc.sp." lhe não linlian ia demolido o forte e cj deuia esle Nababo sus¬ 
pender a tá oiir.i atile uir resp, !ri do d. ,fl Rey, c ij se não obstante 
isto sc continuar a obra sc lhe mande demolir proiestanclolhe ser 
clle Nababo a eauza deste rompim.% 

Votou João de Lemos Vaü# Proti." 1 ' Mor dos Contos, ij hera 
de parecer q os s. ír - (ími, M escreuessem ao Nababo de Pondá 
signiliciimlnilie «i boa ami/.'' q o Est." tem com EIRey Mogor, e q 
5 c\k:uzo tem algQa quexa do í:at« ou de água pessoa particular 
delle ij a deue fazer pre/. Sr p. i! sc dar toda a satisfação a EI Rey 
Mogor, e q, (! a não haja q se ficará entendendo quer romper com¬ 
nosco, e q se continuar com a obra ij se lhe mandcirão demolir. 

Votou í), M. r! í.oíkí da Sflu; M , ij hera de parecer q hoiiuesse 
boa uigia da nossa p.'* 1 atlie tier os exessos a que procedido o Na¬ 
babo easiM g", |)orq. ! • lhe parecia q esle forte q fazia hera couza 
licticia e t| mio lhe parecia tivesse ordem de hl Rey mogor p. a rom¬ 
per guerra comnosco, poríj tio cazo ij assim fosse liauia fazer 
entrada por Coculiin, e ij os S.™ Ciou» deuião escreuer ao Naba¬ 
bo ij u/miri desconfiança o forliticaremse em p. lt! em q som.‘ 0 com 
as nossas terras tem comnuinicação, e lambem a El Rey Mogor; e 
(j ao oazo q a g. 1r do Nababo faça algüa hostilid. c q neste cazo 
não só nos defendamos, mas ij sc lhe faça todo o damno cj poder 
ser, pois ij do conlr.« Iiatiendo grr. ÍH cessarão todos os foros e mais 
rendas R. va , 

joao Tellcs da Silua V5 Gd da Faz." uotou o mesmo com o 
fundam. 10 ij se não podia impedir a q se fortificasse nas suas ter¬ 
ras, e ij q. 1 '" rompessem comnosco se lhe faria foda a nostilia. 6 q 
podessemos. 

O S.w Goik 01 D. Vasco Luís Coutf. 0 disse q seguia os mais 

uotios do Cons. 0 . t , 

O S. or Arcebispo Primas disse q seguia os mais uotios do 
cons. 0 de ij tudo se fes esle assento e eu João Roiz Machado secretr. 
do Est.° q o escreuy. 

Dom meo Lm Cominho - Arcei. P"mns.-Joom Tellea 
Silua-Dom MA Lobo da Silur." - Joao de Lemos Valle 
Josepli de Caru.o Abreu - Anis da Silua Tello - Oaspar da Cosia 
de Atayde. 
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Documento 41 

1702 — Janeiro 14 


Proposta que fazem os Gou. m da índia ao Con¬ 
celho do Estado que se fez aos 14 de Janm de 
n03 na salta real desta fortz. 11 de Goa. 


manliinento de arros; declara morrerlhe muita gente, e 03 mais 
estarem em grande mizeria, por quanto athe a partida danaonão 
linha cobrado dr.° algum ainda q insinua cobraria 0 dr° breuissi- 
mameme, por estarem já passados os regamos para a tal cobrança 
comoo dito gn.«i auiza por sua carta; 0 q tudo se propoem ao 
Concelho, para que attendendo com a madureza, e prudência que se 
espera como he conueniente ao seni.ç» de Ds e de S. MaeA decla- 
lem 0 q neste p.- 11 * lhe parece se deue obrar; proposta por mim 0 
secrtr.» do Esl.” ( 0 ) João Rok Machado. P 


Aos doze de Janeiro de 1702 pellas sinco oras da tarde an* 
chorou na barra da Agoada a Nao Trafaria fiscal da Armada do 
Estreito com Almirante Henrique de figueiredo de Alarção com as 
noticias que se propoem ao Concelho. Diz em primeiro lugar o 
general Francisco Pereira da Silua que ínuerna no Congo ( 1 ) por 
carta sua escrita de 25 de Nouembrode 1701 e os molivos que diz 
teue para inucrnar são, que chegando a corte de Aspão delRey da 
Percia as notícias de que aquelles mares andauão infestados do ini¬ 
migo Arábio, com tal orgulho, e insolência que tinhão roubado uarios 
barcos dos mercadores do dito Reye impedido quazy todo o comercio 
do Congo e dos mais Portos da Percia,com estas cauzas sabendo 
o Rey no Aspão hera chegado o general Francisco Pereira da Silua 
ao porto do Congo com sinco barcos lhe escreueo a carta que se 
faz prezente ao Concelho e juntamente lhe escreueo o general que 
El Rey da Percia tinha nomeado para a guerra contra o Arábio e 
não faltou em ajudar estas cartas oarnegado(síc) FreyAnfonio hoje 
chamado Aly Guilibeque que taobem se faz prezente ao concelho. 
Na carta do dito Rey se uê a persuação com que quer obrigar a 
Francisco Pereira da Silua, a que fique no Congo para impedir aos 
Arábios toda a nauegação, e hosíelidades que possa fazer nos portos 
da Percia, emquanto o dito Rey lhe faz guerra por ferra, aduirtindo- 
lhe que no cazo em que não possa inuernar espera que voltando a 
Goa torne em Março áom prompíidão, e com força, por ser o tempo 
que elle dito Rey tem detriminado para principiar a guerra. Declara o 
nosso general que na corte de Aspão se achaua hum Embaixo de 
Olanda ofíerecendo 'ao dito Rey hüa armada poderosa p. fl o seu 
intento pedindo-lhe feitoria no Congo com outras mais franquezas, 
e que como hera nosciuo ao Estado da índia que os olandezes 
tivessem feitoria no Congo e se congreçassem com aquelle Rey em 
forma que nos excluíssem se rezoluera a ficar no Congo prome¬ 
tendo ao dito Rey ajudalo na guerra contra o Arábio. Pede o nos¬ 
so general socorro prompto de gente, galiotas, nauios, manchuas, 
amarras, cabos de laborar e algum massamen p. a as ençarseas, e 


Votou o capp. am Mor Gaspar da Costa de Affayde q hera de 
parecer se socorresse a Armada com aquilio q o G.i 3 pede e 
com aquilio q o Estado poder, pois de não ser, socorrida se pode¬ 
rão seguir consequências m,t° dannosas ao Esf.° p a no cazo 
q se m.‘D uir sempre necessita do socorro; e q no foc.te *âs 
dispozicões q se dexem no G. 1 conforme o q houuer prece¬ 
dido do dia em q deu conta athe o em q lhe chegar o socorro 
tomando os pareceres dos mais cabos da armada, p. a q assim 
se consigna o melhor^ acerto p. a as uíiiid. 08 do Esf.° e do 
seru.Ç” de S. Mag. e q Ds g.de u.ta * a proposta dos s.«* Gou™ 8 e 
carta de Fr.°° Pr. a da Silua. 

Votou o Capp.™ da Cid. c Anf.° da Silua Telo o mesmo. 

Votou o D.° r Chanceler Jozeph Carualho de Abreu q hera de 
parecer, q u3° a Armada não poder ja uir p. a Goa a tp.° q possa 
guardar a nossa costa por o fp,° em q pode uir he em Mayo q.do j a 
comessa o Inuerno, ou em Abril, q.do j a não pode outra ves sahir 
aguardar a costa antes da inuernada, q se deue socorrer ao G. 1 a 
ípõ conu.tc, de sorte q sirua p. a a guerra q elle intenta fazer aos 
Arábios e q as desposições da guerra q se dexem na do G. 1 con¬ 
forme o q tiver precedido do dia q deu esta notícia, athe o em q 
lhe chegar o socorro, como lambem fique em seu arbítrio o reco- 
Iherse com a Armada antes do Inuerno achando e uendo q as ope¬ 
rações da guerra do Perça se não achão tão adiantadas q haja de 
se conseguir a guerra. 

Votou João de Lemos valle Prou.° r Mor dos Contos q hera de 
parecer c] se socorresse ao G. 1 com aquilo q pede e q for pos- 
siuel ao Esl. 0 , e q não acha ser conu. lü ao Est.° impenhar as nos¬ 
sas forças q hoje unicainJ” tínhamos em hua guerra tão distante e 
tão suspeitosa de q a faça o Parcio, como athegora tinha mostrado 
a experiencia e supposto q o G. 1 da Armada tiuesse gr.de fun¬ 
dam. 10 p, a se deter naquele porto assim p. 10 Parcio o requerer p. a 
isso como p. (l q não sejão admitidos os olandezes q lhe parecia q 


( 1 ) Kung ou Bandar Kung. 
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uoltasse p. a Goa e por teré ja os olandezes Peilorla na Percia não 
seria inútil q os dexem com o mesmo Parcio contra o Arábio e cj 
nós nos ajudemos assim do nosso, como do alheo, e tratássemos 
com o pouco que temos de conseruar o cj possuiríamos, pois se uio 
ja, q por causa deste mesmo principio e desta mesma guerra se 
perdeo Mombaça, porq se aplicarão menos a esta praça os socor¬ 
ros por se terem aplicado a esta guerra. 

Votou D, M.ei Lobo da Silu.™ q Fim* 1 IV* da Silua 
hera mJ° experimentado na Percia, e q o não linha por ignorante 
e sabia mJ° bem os estilos do Perça e do Arábio, e lhe finlião lâ 
sucedido graues cazos com o mesmo Perça q o enganou, e ao |;m- 
baxador cj lâ foi dizendo q uinha hü exercito poderosíssimo sobre 
o Arábio o q não houue, e q se não persuade q sem saber as coti¬ 
zas justas q o Arábio deo ao Perça se hauia dexnr ficar no Congo, 
e q hera de parecer q se lhe mande todo o socorro q lhe for pos-’ 
síuel ao Est,°, e q as disposições da guerra fiquem «i seu cargo, 
e q se ao tp,° q o socorro chegar, c] deue partir de Goa podendo 
ser aos quinze athe uinte de Feu.™ se entender q não lie verdatlr." 
o auizo q mandou da guerra q quer fazer ao Arábio se recolha n 
Goa com declaração q se houuer a d, ta guerra pagando o Perça a 
Armada cj prosigua em o ajudar, auizando sempre a Goa de lodos 
os mouim. tos q houver. 

[A’ margem:] acrescentasse, qo mesmo gJ p iW se j ( -, 0 
q ajude ao Perça, porq se o fizer algila nação Europeu, lodos 
os enteresses da Percia serão p. a ella, e q ainda q a armada 
uenha mJ°sedo não podia ser antes do Inverno, 


Votou o V.or GJ da Faz. a joão Tellesda Silua q conforme a 
carta q deu o GJ Fran.°° P.ra da Silua por sua caria q se uio no 
Cons.o auppunha q o motivo q teue p, a hauer de ficar no Estreito 
ou naceo do regimjo q leuou, ou da occazião opporfuna q se lhe 
offereceo p. d credito das armas Portuguezas; e achandosse estas hoje 
empenhados p. a com el Rey da Percia, conuem ao credito da Nação 
se continue a empreza; porq se odjo GJ a emprendeosem ordem 
ou sem conhecida uerdad. e , a elle lhe imcumbia dar conta ao Go- 
uerno e q hera de parecer, nos tr.™ i prez.tesq hauer de se lhe fazer 
au iz ° p. a uolfar a armada p. a esta cid. c chegaria tão farde q ainda 
q agora partisse, não poderião chegar a esta costa se não no mes de 
Abril, tp.o em q necessariamje se deue recolher p. a esta barra fican¬ 
do todo o inuerno inútil esle poder e acrescentaua as deapezas de 
se hauerem de cobrir as naos como he estiilo, alem das mais dev 
pezas de dezaparelhar e tornar a aparelhar asfaesnôos e ã nestes 
fr.moshera mais conuVq a nossa armada ande surcando (sic) os mares 
da Percia, atemorizando a nossos Inimigos de q rezulta créditos a 
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podião recolher senão em Abril e õ sem a l e L ? "J m Se nao 
fichauí. o Est.» hera impossluel mandarseJsocorro torí^esles 
hm m J 1 J- U 'r ra J da - Percia ■**> se lhe gar 0 mes! 

fieia aos q la ficarao e emcE 1 0 dhpr n n ; mesmo 

interesses da Percia offerecendosse n» <Jh m ° andes pre í; 1 ^! 3 °s 

de S. Mag,'i'! pois ha quatro annos cj nos deuia a penção e nos 
nao pagaua e so nos paga com mA hü formão p a 0 xibandar 
pagar os d.» anos q nos dene o ,.i he o rendada Atodet 
do Congo e q como aquelle porto não finhão chegado barcos^d 

hzessem dr.. linha desculpa o rendr.» e q deste modo hera in- 

pradicduel o mandarse dr." p." esta despeza e se El Rey da Percia 
0 desse se poderia aceilar este partido; e q q.d» de / e m Jar ™ 

“ com car,a a «• Gonerno, p.« se assentar o q se deue 

a, i° - S '° r A rc ebisp° Primaa Qou.»' foi de parecer q p.los f un - 
dam. », q se tmliao conferido, se denia socorrer ao G t Fr™ P ra da 

,'™ÍT, doo '»’ n ? cazoao . 1 ? ercanao esle ) a i a empenhado com 
a guerid com 0 Atabio, ou esteja prompfo p, a logo a executar se 
recolha logo p.« Ooa pJa experiencia q ja se temdepoder faifar 
e q se deuia por toda a dilíg.ca g m expedir 0 valle e e à 
gálio a da preza, e duas manchuas das q estauão preparadas p a 
Mombaça e o dr.» p.« estes gastos, se tomasse âs cameras Oeraes 
p.1» do donativo q linhao ofterecido p." Mombaça ea t »q hera 
a mayor dificuld.» não obstante a q eslana embarcada nas armadas 
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do Norte, e Sul, se podião ajuntar duz.t°s aíhe trez.'™ homens, o q 
tudo se deuia fazer prompío por se na° dexar perder a Armada 
q esíâ no Congo. 

E se resolueo por ultima rezolução q se deuia m. (lar socorrer 
a armada na forma dos mais votos e por ultima conferencia de 
todos p. a se não perder auendo as faltas q reprez,»; ainda no cozo 
q da p. te do Perça haja o engano, porcj não o hauendo.e execu¬ 
tando a guerra deuesse sempre hir o socorro não so afim de for¬ 
necer a nossa Armada, mas attendendo aos gwD 11 e notaueis con- 
ueníencias q nella tem o Est.° da índia assim p,“ se restaurar a 
sua Praça de Mombaça como p. a se extinguir o inimigo Arábio ou 
ao menos uir . .. p. a comnosco m. t0 uenlejoza cie q^ tudo se (es 
este tr. m0 ;e eu João Roiz Machado secretr. 0 do Est." q o escreuy. 

ÃrcebP Primas —Dom uasco Luis coutinbo -Joani Telles 
da dilua - Joam do Lemos Valle - Joseph de Curu.» Abreu — 
AntP da 5ilua Tello - O aspar da Costa de Att ay de. 


Documento 42 

1702-Maio 22 

Proposta q mandarão expor os S, m Gsf aos 
Conselheiros do Est.° em Consfi q se fes na sala 
Peai desta Porfzp de Goa em 22 de May o 
de 1702. 

He notorio a V. M. como a capitania do Sul fes hüa preza de 
hum barco do Rey do Canarâ, o qual barco leuaua cartas do Ga* 
uerno, porem pello q constou da inquirição q o cap.» 111 Mor fes no 
mar, epella q também fes em terra o D. or juis dos Peitos da Co¬ 
roa e Faz. a sendo test. 93 1 as mesmas pessoas do barco, consta não 
ter guardado as condições do cartas porq. li) leuaua Arábios, os 
quaes ainda q tinhão sahido do barco q. (1,: > o Cap. m Mor fes appre- 
henção delle uerificouse com tudo cj os leuaua, leuando juntam. 1 » a 
sua derrota a Mascatte com alguns géneros prohibklos, como ferro, 
antenas e mastreações de barcos piquenos, e bambus; commeteosse 
a R. ara ‘ 2 ; e foy nella sentenciada por justa preza; estando nestes 
tr.mos, g vendida ja a carga de arros por conta da Paz. 1 ’ Real lene 
o Gouerno auizo de Onor nos prim.™ de Mayo de q o vig. 1 '» da- 
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rs sá? z ss r rr*** 

Cap.™ Mor d. q o borco lru.ua Arabius r L pfbtolaV"™ is 
deste mes recebeo o Gouerno cartas dn feitm. i 1 em 18 
conMfica prezo M fortz." com ordem °1 e &W 
juntam.» com elie o vig.ro da uara e 0 Xro f |l R f , BedmI e 
lermos se propoem ao Cons.» do Est.» p,. qVlsre^ fi n, 0 .'’’»™ 
se deue obrar neste „«*» considerando o ir£ o’ R 
nara na prizao do I-eilor e dos parochos s todos o ,«n hK C f 
Real e uinem debaxo da prolecefio da seíeniss.» Mar de KS 
considerandosse junlam.>»os empenhos em q se acha o Est» S 
seis íragaias na Percia e o to 0 mv 7 te nnr nL 0 0 - com 

Est.» possa, com as fragatas q tem, hostilizar as teTOdo" Canarâ 
por ser o principio do inuerno, ponderandosse lambem cora erandS 
citcunspecçao os dizigmos do Arábio q ha fp. 03 diligencea nn Ca 
nara htia feitoria em Mangalor, obrigando aos uaiidos do Rev com 
grandes dadiuas e prezA® o q se lhe conceda, estendendosse /mais 
o seu orgulho, pertendendo naquella cosia htia força de onde nossa 
impedir a condução do mantim.» n. a Goa n a ath 0 A e p ? ssa 
d.t» Rey lhe tem denegado, e poderá conceder a sua perfenção 
estimulado do agg.o q considera se lhe fes na fomadia do seu barco 
conuenienua q lhe rezulía do comercio dos cauallos e gr.d® sagoa- 
es qse lhe oteresaem o que sucedendo rezulíarão ao Est.» „l 
inquietações sendo precizo conduzir o manfim.» debaxo das amas 
e com gr.‘i»» expensas nas armadas q precizam.» hão de ser de 
mayoi torça; o q tudo se propoem ao Cons.» p, a q consideradas 
com madureza todas as circunstancias assim os q tocão â regalia 
da Coroa de Portugal reputação de suas armas, ouzadia do Cana- 
ra, pei tenção dos Arábios, conueniencias desta Respubiica infer- 

ponhdo seu parecer arbitrando os meyos q lhe parecerem mais 
conu.tos p« o melhor acepf0i 3 1 ^rccerem mais 

Pareceres dos Cons/os & q seguirão os s/es Gou.^s, 

Votarão todos os Cons.™ q se acharão prezA® o D. or Chance¬ 
ler do Est.» Joseph Caru.° de Abreu, João de Lemos Valle Prou»r 
Mor dos Contos e João Telles da Silua V.« GA da Faz* q se 
deuia castigar ao Canarâ tanto q o tp.° der lugar por de prezA» ser 
a entrada do inuerno, e por esta cauza se não poder logo executar 
u. l ° íer prezo o Feitor do Esf.° e alguns dos nossos vig.™ assisA® 
naquelas terras, sem requerer ao Est.» a sua justa nem reprezAw a 
razão q íeue p. a a^sua dezaíenção e q se deue m.d" reprezar os 
merc. orea do Canarâ q se acharem em nossas terras e juntam. te os 
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seos cabedaes athe noua rezolução de cj se fez esle fr. mo e cu joão 
Roiz Machado secrír. 0 do Est.° q o escreuy. 

Àrcebfl Primas— Dom uasco Luis coutinho — Joam Tcllcs da 
Siiua —João de Lemos Valle — jozeph de Carup de Abreu . 


Documento 43 

1702 — 

Proposta 

Em conc. 0 do Esf,° q se fes na salla Real da forlaíeza da Goa 
em 22 de Mayo propusemos aos Concelhr. 0 * 1 delle q El Rcy do 
Canarâ tinha prezo ao Feitor de S. mag# cj assiste em mmigtilor 
e ao Vgr.° da uara daq. le Porto e o Vgr.° de Ünor, e outros Paro- 
chos nossos q residem naquellas tr.' 39 , p causa do barco q a Ar¬ 
mada do Sul represou na barra de Onor e trouxe a este porto de 
Goa e ponderadas as circunstancias q naquelle conc," propusemos 
p, a a resolução delle: se assentou se deuia castigar ao Canarâ 
logo q o tempo desse lugar, q era passada a força de inverno, por 
então ser principio delle e impedir esta execução. Este acordo foi 
hum dos pretestos com q logo no inverno mandamos aprestar a 
fragata S. Fr. c ° X. er e o mesmo barco da preza q se achão guar¬ 
necido com vinte e seis pessas e dous nauios de remo q a diligen¬ 
cia do V. 0r g. 1 da faz.® conseguio estarem prestes no fim de mes 
passado, e ja de prez.‘e se achão todas no poço dos Reys guar¬ 
necidos cõ duzentos soldados, alem das suas lotações da gente 
marítima e temos encarregado a execução do nosso regimento e 
instrucções a Dom Louenço de Almeida a cuio cargo uay o gouer- 
no das ditas embarcações. 

O segundo pretexto q nos moueo a esta diligencia he a nolicia 
de q uarios barcos dos portos dei Rey de Sunda e do Canarâ 
inuernarão fora delles, e que nauegão sem cartazes do Estado, alem 
da^uehemeníe presumpção q se pode ter de que os taes barcos 
forão a Mascate leuar mantimento e mais cousas necessr. flH aos 
Arábios como custumão, e que hão de uoltar carregados de caualios 
e sendo assy o q he muy prouauel consideramos sera facil o en- 
contralos se logo se expedirem as embarcações Cj ficão ditas e 
tomandoce algüs dos ditos barcos se euitão os disignios do Arábio 
q são o conseguirem Feitoria na costa do Sul, para cujo effeito 
uem m.tos delles nos taes barcos, como já se uio os annos passa¬ 
dos; alem da utilidade q pode resultarão Esf.°. 

Agora de nouo propomos aos concelho cj se achão prezentes 
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n JWf n £llllZ<l 0 ^ eiíor de Mangalor p carta sua de24 de lulho 

conIn o^N ii P ín ll ' GrtI i ten,0S Cfll,aIos ’ e si,1C0 mil h omês de pé 
comia os Nanes o q poderá ser cautela p entenderem lhe fará n f«ío 

fonnrlsf d0de n r e " e porl °' 6 ^ aufaoum lo elll 

foia picso e somen e esimera posto em custodia na mesma Feitoria 

Canarâ0cl d ™ P 01 ’ pouci) tempo e 
antes cic patlii a pessoa q agora nos enuiou o ditoRev com sua 

1 Swf í de 0nor 3 I»» •«KrS, de t 

li? ad “ mmks pm < ^ hum P concld“r a das 
? ! k circunstancias diga o seu parecer no qse deue 
SLguii e_obrar, de sorte q seja mais ufil ao Estado, mayor credito 
da ikisçao I ortugueza, e reputação de suas Armas, 

hen C T 1/,de - t)reu cllíince,er do Estado uotou q 

Ud dc pditeei q os barcos q estão preparados se hajão de ex- 

p ' <] pode rezulfar ao Esf,o apanhando alguns 
los q sc esperao de Mascatfe e q nofoOâ dezatenção q o Rey 
do Cdiiard lene com o Feitor e vigr.™ q visto p> seg/ias cartas õ 
vtejdo se mierigoar não prender mais q o vig.™ de Onor por ser 

a , 1,0533 a ? atla de 1 0 harcS «1 se apanhou 
p. Mciscdtle d se dema pedir a satisfação por uia da pessoa q o 
d. Rey remeteo ao Gonerno a pedir o tal barco, e q não a dando 
se cl ema fazer toda a hosfilkb nos portos do d.t« Canarâ' e cj no 
cazoq Por se não restituir o barco se faça aigüa noua oppressão 
ao eilor, se eleve dar regimA-ao cabo das fragatas p.a q 0 livre do 
modo que se for possfuel abrindo a guerra e queymando os ban- 
gaçaes e fazendo as mais hoslilid.® q poder. 

Votou João cie Lemos valle Prou.or Mor dos Contos, q bera 
de parecer q as embarcações q se achão preparadas se hajão de 
expedir logo, com ordem para cj lodos os barcos cj encontrar com 
laz ' , Prohjbídas pJ® cartazes se reprezem, e q em chegando a 
armada a Mangalor se auize logo ao Feitor p.a q se recolha a ella 
e se impessão todas as embarcações q quizerem entrar ou sahir 
,p,a coníraíar no d.‘° porto sendo de inimigos, e q se pessa satis- 
18 
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fação ao Canarâ da dezafenção de prender o vig.ro de Qnor c pôr 
em guarda o Feitor de Mangalor p>« modos q os s.*'-- Gou,^- de¬ 
terminarem, ordenando ao cabo da Armada q por patamares (i) 
contínuos auizede qualquer mouim. to qse offerecere q neste meyo 
tempo poderá chegar a armada do Estreito p. ;i mais animozam."' se 
solicitar o q for mayor credito do Esf. ü . 

Votou D. M. cl Lobo da Silu.™ q se não deue fazer acto neniifl 
de guerra ao Canara sem p.^lhe dar tempo conv," ; ' p. :l dar a satis¬ 
fação q se pretende, declarando logo q não a dando lhe faraó guerra 
determinandolhe certo termo e dias, e se lhe tomem todos os na- 
uios q forem daqueles portos e q q. (1 <> a armada vá, uã a tornar- 
lhe todos os nauios dos Arábios aonde estiverem sendo nos portos 
do Canarâ e do Sunda sendo q lhe parecia q esta partida da Ar¬ 
mada ficasse athe a chegada do V, Rey q se espera, v.'« hauer ja 
noticia de q uem porq poderá sem ser q elle traga dispozições em 
q não seja util achar estes barcos fora. 

A’ margem: acrescentou o d. 10 q q/io com eífeito se faça guerra 
ao Canarâ se recolherão os vig.™ e feitor â Armado. 

Votou João Telles da Silua, V.° r Q. 1 da Faz, 0 q hera util ao 
est.° sahir esta armada logo neste principio do verão p 0 correr a 
costa do Sul p>s gr.ties conveniências q sempre teve o Esf." de 
similhantes expedições e q parecendo a quem for encarregado o 
Gouerno dela tp.° oportuno, conforme o regim. Ul q pr. 11 esse eífeito 
levar, passando ao porto de Mangalor, lhe parecia seria conv.i" se 
recolha o feitor delle â nossa armada p, 0 q El Rey do Canarâ 
fique enjendendo ser o fim com q se manda ao dA> porto, o tomar 
satisfação da dezatenção q se íeue com o Feitor e vig. msi e p." q o 
d- t0 Rey venha neste conheciml" lhe parecia precizo responderse 
logo a carta q agora mandou por este seu adgenfe aos S.">™ 
Gou.res insinuandolhe mandão esta armada a pedir satisfação dos 
termos com q se houue p. 0 q com esta antecipação tenha tp.° de se 
rezoluer e com a sua reposta final rezoluerem os s, oru!i Gou. reH o q 
for mais em credito das armas Poríuguezas e emq.v> o repreza- 
rense os barcos sempre he util emq,t° não uir a reposta de el Rey 
do Canarâ e no mais q sobre este p5 2 se deue dispor pertence aos 
d.tos gores Gou. rea expendello por seu regim. t0 . 

^n 11 °u? ,0r ^ rcebispo Primaz Gou. 01 ' q hera niMifil a S, Mag, lí 
e a esta Republica q as embarcações q estão preparadas sayão p. n 
fora 0 miais depreça que poder ser e q se reprezem todos os barcos 
q se acharem sem cartas ou contra as clauzulas com q estes se pas¬ 
sam e q passada a Lua de S. Pr.™ passara ao Canarâ a pedir a 


1 “■ conveniente. 2 —particular* 


( 1 ) patamar: mensageiro, correio* 
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satisfação do termo com q procedeo contra o vig.-o e Feitor e com 

Gon.™. Joao Roiz Machado secretr.» do Est.» q o escíeúy 
Hi "f co Luis coulmho-joam Telles 

Vmlltslír Ua " e - Joseph c ™ Ab ™~ 


Documento 44 

1702—Outubro 4 

Proposta que mandou expor 0 Ex.m Spy Caetano 
de Mello de. Castro V Pey e cap.m g erg / fo g Sm 
lado da índia aos ConceJheiros delle em concelho 
que mandou fazer aos 4 de outubro de 1702. 

Por carta que 0 Nababo de Pondâ escreueo aos S. ores Gou res 
da qual ainda se não deo a resposta, reprezenfa que 0 aleuantado 
rimou kao por Anta Sinay seu confidente que passou a esta Ilha 
de G°a, e em caza do Dessay (*) Dulba naique que assiste na 
aidea de Tallauly se confederara com algus soldados seruidores 
delle Nababo segurandoos com dinheiro p. 0 lhe entregarem as 
erras de Pondã e que estes por espaço de sete dias sercarão a 
tal íorlaleza impedindolhe as portas e que suposto elle Nababo 
deuiríira 0 desígnio dos contrários e seus rebelados; que estes 
noimmente se unirão e esperauão 0 poder de Iiinde Rao para pros¬ 
seguirem 0 mesmo intento e que para 0 executarem mais liure- 
mente finlião assegurado suas famílias e mouel na aidea de Loufully 
em Salceíe da jurisdição de Goa, e propoem na dita carta q visto 
a amizade com que este Estado se corresponde com El Rey Mogor 
lhes conuem mandar prender ao dito Anta Sinay e as famílias 
dos mais rebelados, ordenando íãobem a gente que assiste de vigia 
nos Paços e barquinhas destes rios para que não deixem passar 
os referidos nem suas famílias para as nossas terras e que a dili¬ 
gencia com que os snõres Gou.™ procurarem 0 sucego das terras 
delle Nababo 0 fará prezeníe a El Rey, Mogor, e que não obrando 


( 1 ) Dessai de Pondá. 
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assy dará conta desta desatenção ao dito Rey: a uisfa do que deue 
os concelheiros q se achão prezeníes concidcrar os inconvenientes q 
se podem seguir de que o Siuagi ( 1 ) entenda que o Estado favo¬ 
rece a parte do Mogor atíendendo aos pari/ lttfí do Nababo de Pon» 
dá porquanto o Siuagi tem tenção de eífectuor pazes com o lista¬ 
do, e ja o anno passado se correspondeo com eile cf> demonstra¬ 
ções de,amigo nauegando todas as embarcações dos nossos por¬ 
tos liuremente sem o receo deste inimigo q nos annos antecedentes 
forão tão pernicíozos a tantas embarcações nossas q o experimen¬ 
tarão e o mostrou tãobem na acção de mandar a este porto de 
Goa hua manchua da armada do Norte que tinha arribado a Shi- 
dedurga acompanhada de duas galiotas suas com outras demons¬ 
trações de amizade e por outra parte se deue conciderar, que co¬ 
nhecendo o Nababo de Pondá que o Estado esfâ a devoção do 
Siuagi permitindolhe em nossas ferras seus confidentes e os 
rebelados delle nababo e suas famílias, poderá El Pey Mogor 
armarçe contra o Estado a cujo poder não poderemos rezislir, 
pello aíinuado em que este se acha, acrescenfandoce a esta conci- 
deração a de que o dito nababo se acha ja desconfiado de general 
de Salcete lhe mandar prender dous lascarTs q tmha remetido com 
suas cartas por essas lhe parecerem menos decorozas ao posto 
que ocupa. 

Propoemse em segundo lugar que Manoel de Souza de Mene¬ 
zes Gou.w das armas das terras do Norte por carta cj escreueo aos 
mesmos snõres Gou. orea auiza q o Gou," de Surra te pretende o 
ajudem com quatro ou sjnco manchuas, promefendolhe firme ami¬ 
zade como lhe mandou insinuar por hum morador de Damão por¬ 
que intenta darem alguas fortalezas, e postos do Siuagi 0 qíie se 
lhe fez certo por copia da carta que o capitão de Damão lhe enviou 
q o dito Manoel de Souza de Menezes remeteo aos snores Gou. or « 3 
e pede com breuidade a rezolução do q deue obrar no cazo q o 
gou.° r de Surrate Jhe peça as duas manchuas; e porque as ma¬ 
térias propostas são de muita suppoziçao e de consequências ao 
Estado se propoem aos concelheiros delle para cj com toda a pon¬ 
deração e maduro concelho o dem o seu parecer sobre o q se deue 
obrar nellas de sorte que seja mais util a conseruação do Estado 
e reputação dos armas Porfuguezas. 

Votou Ant.o da Silua Tello Capda Cid.» q se deue impedir 
a g.tedos vassalos delRey Mogor rebellados ao Nababo de Pondá 
e q se deue fazer a dilig.ca pio confidente de Hinde Rao e aduertir 
a Dulba nayque nao admitia em sua caza, e cornp. 0 nem a g.t« do 
omagi nem os q fazem as suas p. tcs sendo da gf.t« do Mogor e 


( 1 ) No sentido do Marata, pois Shivají falecera em 1680* 
( s ) Sindhudurga. 


1702 —OUTUBRO 4 


141 


da |msd| C 00 'lo Nababo de Pondá » „„, , 

proposta se deuia aifarao Oou»r L tf q r "° a f, a se8, - d ‘ p ' e da 

1111,113 llar ils niíinchuíia ao Nababo de sIAf 0 N ° r,e 9 ” ao con ' 

nrsr ^ e ^ 

hera ^'paw^ui^tfcS * Ab ™ Cfcwcri* do Esf íj 

que,,! | ZTmlTj° mab0 de p °^ 
Çliga q a uinda do »,.r V . Rev rnnJ í " lande í a res P- ta em q se 
q como esteja o s.«r V Rev n» 6 mandaraelhe a resp.ta e 
fl lofío o d aor lhe cJeledr/ e ml a , e í frada d ^ não fes 
Anta Sinay p,« o reprezarem n r, nandaia ^ õzer ioda a dilig.ca p 0r 
e ij ae mandarão impediras 9 rf".' - a * r com o d.'» P 
rebellados passe p* as nossas ferras Ef' 9 " enhõ . a dos 3eos 
do algtla cuja dilig.ca mandarão Imm f exam,nara se tem passa- 
«»» • entrado e ã acháXs ' a Ans Z'? 9 '- 0 S '“ r V ' Re " 333 
íifhe os.or V. Rey determinar 0 da . rao íambem re P rezat> 

P ,tu da proposta, q se deue auizár m r 2 Se 8 f !Í ir 2 no íoc,te a se ^ dil 
no cazo q o Nababo de Surr f i ,f Qou,or das ferras do Norte q 
da q deue p.ro dar p.t« ao d V RevTõ ÍL mancIllias ’ lhe res P° n ' 

d, ° 8 ' ,,r * q não faltará no cazo ã cmll 38 SUas p ‘ tes com 0 
com tudo o q puder e õ na ÍL? * p,enda í a o ajudar 
nerem ao Nababo de Polia se Alt™ T Q ? uernadores «cre- 

cer cj com o menos atLln f a 18 q al ? disí0 hera de P a ^' 
nossas ferras com toda a diliJcí°t 5 ^ I P f 0 ? sllJe - se 3e £ Lirassem as 
Mogor, como doSluiV dilií, “ C CâUfe ' a nao faní0 a re 3 P - t0 d ° 

ferras se' preiienNscm°o'meili^-T’ d Iieia de parecer d as nossas 
n esMvpi . .' , ' 3321,10 ,nelllor Cf fosse possfuel q a g.ta d e p 0 nda 

o í ° tlío11 !" p ? r 3er m ' t0 Peno da d ta for*? , de Racho] 
e q o s'or q or 'escTcua 'rf r^’ por Pca, ’ em bem fora d e mão, 
lhes escreuerão c ca?h^ aeS - d °- N ° rfe , q respondâo aos Q 
Ioda a destrezí pI I Ca d , 8 ca uiei ' ao ^ se com eles com 

a^Muíar romo sKlíSn* COm eI Rey Mo ^ or em 

d«s fnrinq n! m ò íetldo Cllld ' de auizár ao d.‘° Sor v Rev 
de todo OS accidentes q la succederem p . 3 ordenar o q for Imo 

03 maia conaro» / S f ilu f V ‘" a ‘ da Faz - a conuinha no q 
caso d a MnI , n c i° lI °l ado > e cj o G.° r das ferras do Norte no 
descnlpor ítt,* í, ( IITafle lhe P ediS9e as manchuas se deuia 
mayor pi déíhsrl n 8 ' 8 r -T S r° ndcrada3 ' com ílize1, tinha a 

o Ondar com "udo oquê podV”'" ™ ía "™ “ 
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Votou o s.° r Arcebispo Primas, q hera de parecer q ele e o s, or 
D. Vasco respondão ao Nababo de Pondâ dizeiidollie a chegada do 
s.or V. Rey suspendeo as dispozições do seu Gouerno, e q se lhe 
insinuará q escreuendo ao d.t° s,<> r não hade faltar â promessa q os 
s ores gouernadores lhe fizerão, e q em q. tíJ o s. f)r V. Rey não fas a 
sua entrada se fas a dilig,®» por Anta Sinay p. a q achandosse nas 
nossas terras se repreze, e q se ordene aos Capitães dos passos se 
nãoimpessa a g. te inútil q das terras de Pondâ passar p,“ as nos¬ 
sas terras oprimida dos seos, ou dos Siuagis e no toe."* ao Norte, 
se auize a M.® 1 de Souza de Menezes, q no cazo q o Nababo de 
Surrate lhe pessa as manchuas lhe diga cj o farâ prez. l « ao s.« V. 
Rey, sem embargo de q lhe ficarão m. l0!i arribados em Goa antes do 
inverno, e cj emprendendo a guerra contra o Siuagi, não faltará 
como amigo ao ajudar com o q poder. 

Poy de parecer o s.° r V. Rey q se conformaua com os uolíos 
dos conselheiros, além de m. tQs mais fundam. 109 q expendeo o d. t( > s. or 
p. a conseruara amiz.® tanto com o Siuagi, como com o Mogor e 
com a neutralid.® p. a com ambos e de como o d.‘° s. or se conformou 
com o referido fis este termo em q se assignou o d. l ° s. or V. Rey 
e Arcebispo Primas, e mais conselheiros, e eu joão Roiz Machado 
secreír. 0 do Est.° q o escreuy. 

Ãntonio de Mello de Castro — Arcehfi Primas — Dom MM 
Lobo da Ôilur.* —Joam Telles da Silua - João de Lemos valle 
—Joseph de Caru.o de Abreu ~ Antfi da Silua Tello, 


Documento 45 

1702— Outubro 14 

Proposta que manda fazer o ExcekntisM, sM 
Caetano de Mello de Castro do Concelho de Es¬ 
tado de 3 . Magfi V Pey e Cappilüo Geral da índia 
nos 9 d ° S tm ^ SíclCÍ0S Iwje W c!e Outubro de 

Conhecendo S. Mag.® que Deos guarde a breuidade com aue 
este Estado uay caminhando para o vitimo precipício, e atendendo 
com nofauel sircunspecção aos meyos da sua conceruacão tem 
vzado todos estes annos com estes seus vassallos nos socorros 
que lhes tem mandado com toda a piedade, porque não somente 
g s ou os lucros q a Índia dá a sua real fazenda para augmeído 
defia, mas ainda com mão liberal da sua própria fazenda despen- 
deo a quantidade tao grande como a todos hé prezenfe, mandando 
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cSpSr'Crt Wd®' com ° 

:: r» 

cia por mais apertada em que se visTe ^ , e í eculasse es,a dill te en ' 
Senhor todo sen desnello e an ia no i,í J-V “ C T 0 di, ° 
meyos mais suaves, ainda qm seja a custa de Sua ÜT 31 ' T 

a‘™,e'estão le expÔstos peSníT * 8 re3pircm da raina 

comiecenao o dito òenhor que ainda que como Rev está obrirá- 
W „fc r ° S P ?“° S da lndia ' comtudo ifcqnçando 

rt&i <"'*■ 'odooaçertoTSè 

ioüos os vassalos deste Estado, sem excepcão de uessoas 
obrigados a concorrerê igualmenfe para ajuda das despezas que 
sao nescessarias para o Estado respirar do aperto em Z o tem 

à? 1 receit ‘f 3 ní S nnd >e i aeS ’ POrt| " e COm ° as dcspezas sobreleuão 
, “ lA n ‘ 10 p . ode l,aucr 5fl «sso bom aonde faltão os meyos 
paia se conssegmre as fellecidades e para que de algum modo 
acudisse estes Pouos as despezas tão nescessarias, tem escHríto 
ao Goueino deste Estado se conçulfêos meyos mais suaves para 

?é nednres'h n hitT' eXaC5 ° aCC “ da0 ,0dos ™° vassalos feisa 
f Z ™, *’ e - C °“ 3e ,em apon,at, ° muy dilíeren- 
I r° em o asen,ado na( I“ elle vitimo que se deue 
ooonte n r lí.- a ° P ' X - m SnSr V • Be y a Junta do tres Estados 
r,K rfl 10 T coni,el,le " le Pa™ se consseguir assy a exe- 
cuçao desta proposta, como também a suauidade de não serem 

™i“ dos . 03 l,assalo f de . s - Mag.» que Deos guarde; nem pareçe 
le/do o íomaremse donatmos, porque estes sô os vem apagar os 
nuseraiieis ; e os ricos que deuião com mais justiça despender suas 
fazendas no seruiço de S. Mag.® são os que tofalmente ficão in- 
zentos desta confrebuiçao, e pella experiencia sobre os naturaes hé 
que se tem descarregado o golpe, e sobre os poderosos não chegou 
ate agora execução algüa, e como todos são vassallos de 5. Mag.® 
parece que a todos igualmenfe hade abranger com toda a suavi¬ 
dade o meyo cj se elleger para se aliuiarem as despezas reaes, 
demais que os donatluos quando muito seruirão para as despezas 
do anno em que se derem, e isto mais serue de dessangrar os 
vassallos cio que conceruar o Estado, porque o seu augmenfo não 
depende do donafiuo de hum anno, mas de ter rendas deputadas 
para as despezas de^ muitos; porquanto o augmenfo de hum Es¬ 
tado, ou republica tão atinuado como este se ve, não se podem 
consseguir suas melhoras se não nos bons sucessos de algus 
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annos e para estes hé que são nescessarias rendas decretadas, e 
não donatiuos que em hum anno muitas vezes sem eífeito se vem 
conssumidos, O meyo mais suaue o anno passado em prezcnça 
dos Snõres Gouernadores se detreminou mesmo nesta salla real, 
e pellos votfos que se derão vem a ser a impozição dos dizimos, 
e este remédio se ventilou em Portugal, e se asenlou ser o mais 
apropiado, e conuenienfe ao Estado, e aos Pouos; ao Estado por 
ter renda certa donde se vailer, e aos Pouos por ser igualmentc sem 
differença de pessoas, esta impozição muito suaue, nem poderá 
nesta matéria concorrer duuida algüa porque sustentando Sua Mag. 1 ' 
aos Eccleziasticos nesta índia de sua Real fazenda lhe são deuidos 
os dizimos como Grão Mestre, e se até agora depois que a Sua 
Espada sogeifou a índia não areccadou os taes dizimos, nisto se 
ve a sua benegnidade e misericórdia cõ estes pouos, porque podendo 
há tantos annos executar este arbítrio sem o menor escrúpulo, sô 
por se compadeçer de vassallos tão distantes nunca quiz pôr por 
obra o que lhe estaua decretado pello direito, porem doendosse 
agora das calamidades a que está exposto, este Estado só pello 


concemar e acrecentar com nouas victorias julga tão accrtadamente 
que este hé o vnico meyo para respirar do aperto a que o tem eon- 
duzido a fatalidade dos socessos tão aduerços, e nesta matéria dem; 
de conciderar esta junta dos ires Estados, que se isto (o que Peos 
não permita) chegar a vitimo precipício, nenhil dos vassallos assy 
dos ricos como dos pobres, se perssuada hade ficar com as mes¬ 
mas fazendas Q tem, e se então lhas hade tirar a violência da des¬ 
graça, melhor hé agora ajudarem com o que hé justo c razão, para 
a conceruação de suas vidas, e fazendas, e conhecendo o Ex,' n " 
onõr V, Rey a vontade com que todos estão, não somente de accu- 
djrem a este aperto com as fazendas, mas ainda com as vidas, e mo- 
uido de nao carregar os pouos com os dez por cento como hé eslillo 
nos dizimos,porque conhecendo que bastão por hora para aliuio de 
íao grandes despezas sô, para que todos fiquem satisfeitos julga que 
Dastao se reduzao os dizimos de dez por cento a sinco por cento, os 
quaes se tirarao igualmente por todos os que tem fazendas neste Es- 
a ai ., a ^nJando mais a atiexação q padecem estes pouos, 
consseguido o eífeito, detremina aliuialos de algilas rendas ou impo- 
SL qU ' e f maiS J SerL,Gm de l,ran,Mr 03 vassalos, do que de aug- 

r^Sl r T ;de T iS C "' e l,em P« tl ' ra S. Miifif.' dite 
oa „ 0 .^‘ .» an ?, s annos 01 ^ enc1r que de sua fazenda se não pa- 
®.-i j ; zez,así ' co por não ser obrigado a esta salisfação, a 

L d ™ T doS í lara( ! s _ corao em Ioda a parle se executo, 
da fée Pn ,h„u~ 5uas l ' IS|,ozl f r,e5 Iodas leuão o fim do ntiumenlo 
tão corrente» ní "T 3 C,LIIZ pÔr por obra aíé a f?ora «Stcl justiça, 
tem 2 V a t 0I í [ as parfe3: c se S. Mag.e que Deos g> se 
IsZtt 0spouos ^ índia Hé razão que 
monstracãn L°i ,ern íam ^ m pePo seu Re Y e senhor toda a úz- 

£ eacoSín «lí ? m - a - Vlda ? elI ° seu 8 erui C°‘ e muií0 mais sen " 
este desígnio, não para enriqueçerem os thezouros 


1702 - OUTUBRO 14 


145 


reaes, senão para se augrnentarem ** 
porque com as viclorias ? lié que cre«m osT? SeU8 ™ 8al ° 5 ’ 
Pouos, fendo deffença para nno Esfados > e respirão os 

canlTs nos seus contratos e orõ flS m°! f aSa íados 03 barcos lm ~ 
tanía concideração, e demuv rJlefnn L enaa proposías sâo de 
poem a junta dos tres Fsfados nirT cons3 equencias se pro- 
toda ponderação dem o seu i^V 0 , 111 maciuro concelho, e 

pellos mais ví, tos, hè o Sé 1 * 0 aponíad ° 

declaração que ó por dizimos né ln i ° T. meníe obsemar > com 
ô por tributo geral mTn 0 In T íomà ^ a ™ declarados, 

OS dizimos assim no sectihíícorn^no ecl° ma ' S SUave erao 
e OS (| não liveré fazendas e exerc (arl oK C ° q tol)a3 
conforme a renda do oíffcio ° lre ° C 05 pagílie 0 mesmo 

di2i - 

sei “ « si»™ P cenio, não como d£os “ proprieiía e « 

0 mesmo notou o Conego R,ê p° Cabido 

MM 

Votou o R,'t" Pe. Er. Lucas dos Remédios Comiss» A? Ss* 

Si 86 Ilesse Sinc ° POr Cen, ° asim nas fa “ = m 

He do V Proua 0 'de S S 0 Frant" C ° mlSS '° deS ' Flm “ e es,e v o f o 

Votou o R.tn Re. ProLia.1 da Cotnp." de jesus Andre Gomes ã 
be leiiasse a dous e meio p cento, sem titulo de dizimos e q seia 

shéfiém ° aei V ,ecess/) e esía PCHção não seia posta nos ecle- 
siasticos se nao so nos seculares, 

vnin h!'?- 0 . R "; P , e ' , P T J r da Copocho q se conformaria cõ o 
voto do Coiniss." gJ de Sao Fran.«°. 

Votou o R.ii" P.« Er. Leandro de São Fran.w Prior dos 
carmelitas t| seguia o noto do P.« Proual da Comp. a de jEsus. 

I , mq 0,011 0 S ; 01 ' , D ' SíntSo da Costa em lugar do P, e Prefeito 

oos I tieatinOvS, tj seguia os mais uoíos. 

J!) 
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Votou o R, r]rj P. e Comiss, 0 de 5. João de Ds q se confortnaua 
cõ o uoto de Prior de São Domingos. 

Votou o R, do P. c MM de Sá p> P. ü Preposilo q se acrecen- 
íasse os foros as aldeias q estiuerê abundantes e os fazendas de* 
minutas q paguS o q dantes pagauão e q nas fazendas dos eclesiás¬ 
ticos lhe parece se acrescente os foros, mas cj isto he digno de 
g de ponderação. 

O Chanceler do Estado Jozeph Caru. 0 de Abreu votou q p 
tributo se puzesse igualmM a quatro p cento ou quatro e meio nas 
fazendas e q não seja nenhüa pessoa excepluda (sic) assim secu¬ 
lar como ecclesiastica, e isto pJ° tempo q a necessid. u o pedir e lõobê 
se execute o mesmo cõ os homens de neg.°; visto se repscntar tão 
odioso o nome dos dizimos na índia. 

Votou o D, or Dg. os Dourado dOliueira q se dem sinco p cento 
nas fazendas q estão mal aforadas q são quasi todas, e nas q 
estão bem aforadas se lhe ponhão os mesmos sinco p cento, lc- 
uantandosselhe o foro e q todos seião obrigados a tirar suas cartas, 

Votou o D. 01 ' André Varela soto rnayor tj ja o ano passado se 

venceo em uotos q.dizimos, e assim q lie de uoto dos 

dizimos qsepagué cõasuavid. 6 apontada não entrando arvores de 
frutas e outras ninherias e isto se entende q>a Goa q p," as terras 
do Norte he necess. 0 mais ponderação, . . . pagar os vazadares 
som. te ;. .. fãobS os foreiros ou rendr. 03 menores. 

[A’ margem:] Disse mais qcõ os eclesiásticos se ouuesseda 
mesma sorre q no Reino. 

Votou o D. or João Rodrigues Machado q se ponhão os dizi¬ 
mos a sinco p cento em Goa e q nas fazendas do Norte a dois e 
meio e cjos eclesiásticos paguem daquelias fazen (sic) q compra¬ 
rão e lhe não forão dadas p. a sua sustentação q. lln uieráo a índia, 

Votou o D. or Jozeph da Silua Gouea q se pagassem dizimos a 
sinco p cento nas fazendas de Goa, e q as Aldeias do Norte a 
ires p cento, uisto esfarê mais atenuadas. 

Votou o S.° r D, or A. to Pinhr, 0 de Souza o mesmo. 

Votou o D. or An, 10 Pinhr. 0 de faria q ern todas as fazendas 
assim de Goa como do Norte se puzessem dizimos a sinco p cento. 

Votou An. t0 da Silua Tello, capitão da Cid. y , q era do mesmo 
parecer do P. e Prior de São Dg. oa , 

Votou João de Lemos do Valle conselheiro de estado, q se 
puzesse dizimos a sinco p cento assim nas fazendas como nos 
officlos salua a conciencia no eclesiástico e sendo os dizimos líci¬ 
tos seia p titulo de dizimos, e isto seia por tempo de Ires annos, 

Votou D.JvlM Lobo de Silur. a conselhr. 0 de estado íj em todas 
as fazendas cõ titulo de tributo se pusesse a sinco p cento e nas 
Aldeias do norte capazes a dez p cento. 

[A margem:] poré depois ouvidas algüas rezões resolueo q 
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i K wsr ,azendas a sinco p cen, ° e nas Aideias 

Votou João líllesda Silua vedor de fazenda q se pagassem 
zimos de iodas as fazendas a sinco p cento com íãobem ta 
ff ^ » ‘losec esMicosq nS° são de sna creação e as Aldeias 
do Noite a quatro p cento. 

Vojou o Ill.« Snor Arcebispo Primas depois de hü douto are- 

lin Nnríí Pcl ? dSS - Í0C f ~ s I a ? endas a sinco p° r cento e as Aldeias 
do Noite a lies p cento p dizimos e os eclesiásticos pagassem tão- 

stoV'Si diSs 5Ü ° de S ' U palrim0ni0 ' con, P radas a 

Votouto excellenliss.» Snor Caetano de Mello de Castro V 
RçA t capitão Geral da Incha cõ nofauel clareza e admiraue! dispozi- 
çao propondo tudo q.»« nesta matéria hauia; q se puzesse dizimos 
a sinco p cento p tempo de sinco anos ate sua MagA detreminar 
nos cl. 1 "’ anos se hande ficar ou se se ande absoluer, e os eclesiás¬ 
ticos q paguem Idobê os mesmos sinco p cento e as Aldeias do 
Norle só pagarao a Ires por cento e neste termo p ordem do ex- 
cellenliss. 0 snor V, Rcy se assinarão todos e eu Aní.° F re de Andr e 
o escreui hoie 14 de Oubr.° de 702, 

Caetano de Mel/o de Castro - Ãrcebfl Primaz - Joam Telles 
(7f7 Situa —DomMM Lobo da Ôilueira—João de Lemos Valle— 
AntP da dilua Tello - Jozeph de CaruAbreu-Domw Dourfi 
de üfuis» — André Varela sotomaior—João Poiz Machado — 
Jozeph da Silva e Comes- AnA> Pinhr. 0 de Sousa- AnM Pinhro 
de hui» - MM João Vieira - Antonio Vieira de Pina - João 


Borges Corte Peai — MM Gz Sousa — Antfi . —MM 

da Silva — Ant° de Sousa Machado — . —Joseph 


wu. wMuw rnnsuuuv ’—'.. >~JOS£pll 

Coelho da Silva — Mm Freire Batalha— AnJ° Poiz MM de 
Naítvids — Fr. Lucas de Pemedios—Frei Joseph da Conceição 

Lr, v . de Hsa,. —André Comes-Manuel de 

Sa — ír. MM de SM Andre — Fr. Leandro de S. fr, Xavier —D. 
Si mão da Costa— Fr. Miguel dos Serafins Comiss 0 ó, 1 de S 
João de Ds. 


Documento 46 

1702— Novembro 6 

Aos 6 de Nouembro de 1702 nos Paços da Caza da Polvora 
prezentes o Ex, mo S5 Caetano de Mello de Castro do Conselho de 
estado de S. Mag, tiü V, Rey e capitão geral da índia se propoem 
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aos Concelhelros do Esfado, que neste Porfo se acbauão duas cm* 
barcações hüa de que hera senhorio Rostumo (') que seruia de 
Adminislrador dos nossos cartazes no Porto de òurraie, e outra pe¬ 
quena que nauegaua para o mesmo Porto com Capitão Inglês e 
bandeira Ingleza, a qual trazia cartas sem mais falta que a de exce¬ 
der quazi dous mezes o tpõ do dito cartaz e que a do Rostumo por 
lhe tal ta r monção invernara na Enseada das Gales donde a fragata 
o. íran.co x.w e as duas Galiofas da sua conserua a reprezarao e se 
queixao os Mouros de se lhe tornar o cartaz cj tinha corrente pas¬ 
sado em Damao de que apreseniarião tresllado autentico para consto 
desta verdade dandoseihe tempo para o mandarem buscar por algum 
propio em Damão, obrigando a isto suas pessoas, e as fianças que 
para abono se lhe pedisse e q vista a pouca importância destas duas 
embarcações porq a pequena vinha com carga de algudao e a de 
Rostumo se achaua roubada, e cada dia mais letiiana: ponderasse 
os consejh. 8 se lhes parecia conuenienle que auies que estas pre¬ 
zas tosse julgadas iiures se largasse corno de inerce pura q o Mogor 
e seus vassalos ficassem neste agradecimento ao Eslado, e não 
alterasse esta mora o comercio e a boa paz em q hoje estamos 

r v' Pn t nCl i Pe q “ e pclla proxi ‘" a C0lllel,dil du barco dos 

òdides (-) nos ecliou seus portos e represou era Sumilc nossa 

m» «n°r? Ue lu . d “ es íf ho ’ e c0ln P° sl0 ' e llle cscrewo o Nababo 
XJL )ll0 M Por,0de t, . urrale Podido lilr nossas Milita porque mio 
laridonelle nenhum impidimento; e alfendendoce ao referido vo- 
tassem os concelhelros o q aualliauão conuenienle salvandoçe 

fosse possiuT Ca0 mwm ° Es,ado a q deula al,e " dir quanlo 

vk 1 „!!!X ° P' 0t , ,03epl1 Calu “ de Abreu Chanceler do eslado q 
Z 1 , as - duas preza3 ia denlr0 nesla barra como lãobem 
pe los cartazes nao serem correntes e fallarê as condições se não 
deue largar e prmcipalmente a de Reslumo q não aprezcnlã caria/ 

,. m I°. ,0U J - a ° de Lemo3 do Valle P csles barcos se não lareuê 
sem pr. seie sentenceados e depois se uerá se se liande laruar 

q ' fl f m loraad ° 3 f pCTd -" s “isto estarem ja dem,-o na nossa fia 

as re õ A es a a p«TsI ,0 hã° X U ? 08 d ° Va " e ou " illdo e PO“ d erando 
as lezoesq p. isso ha como ficar a nossa calila sê ir a Surrale 

P- pengo q correra a ficar reprezada a nossa Armada c não indo a 
cafiia a òurrafe ser dem.“>ffdo n er[ i a » , 1 ,^, 1 , w „„,, d0 üüd 

portuguezas resolueo reuogar 0 seu uoíS p?? e s T“ 
seguio em tudo 0 parecer do excelentiss, 0 Ônõr V. Rey,' 1 ü üu e 


iJL' 1 Vida R PiSS “ rlencar ' *t*l* da Diplomacia Porlnsnm na 


( ) Vide J. Modi, Ásiatic Papers, IV, 
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Votou D. M. ,:I Lobo de Silur. 3 q os dois barcos se largue antes 
de serem sentenceados p perd. M , vistas as rezões tão conuenieníes q 
ha e 0 estado, em q estamos cj so requer cj tenhamos hüa boa ami¬ 
zade cu 0 Mogor q boie se acha ião poderoso fazendo-se a entrega 
p.'° melhor modo q 0 Snor V. Rey julgar medindo a jusf. a pjo fauor; 
e a mais efficas rezão cj deu p.« se não tomarê p serê de Surraíe 
vassalos dei Rey Mogor; e nenhfi clelles resistir q.fo os tomarão e 
altendendo as carias do Snor Rey D. João escriptas no anno de 642 
ale 40 e sinco c as q vierão nestes anos proximos de 5. Mag.de es- 
crípias ao Snõr V. Rey conde de Villa VerdA e ao ônõr V. Rey 
Almolaçe mor. 

Votou 0 Iliusiriss, 0 Snor Primas cj 0 Snor V. Rey ordene nos 
regimjfiq se liaião co moderação na uista dos cartazes e q por miu- 
desas se não reprczC os barcos. No tocante ao barco q tomou 0 
Almirante se nao largue sem se sentenciar na relação e d se auize 

aos . . , cj sentenciem p> parte do barco e.de Rostumo se 

espere ale uír a resolução de Damão se aprezenfa cartaz ou não. 

Votou 0 excellenliss, 0 Snor V, Rey q ponderado 0 estado em cj 
estamos e a boa amizade e conrespondencia q deuemos ter cõ 0 
Mogor cj se por lhe lomar 0 seu barco reprezou a nossa cafilia e 
a não estar a nossa armada do estreito no Norte ficaria 0 Nababo 
íolalm, U! empossado da calila cõ iiotauel ruína do Eslado e exposto 
a hüa guerra cõ lui Rey tão poderosoe demais q p> mesma causa 
p se não por no mesmo risco 0 anno passado foy a nossa cafila 
fazer escala em Damão e não a Surrale aonde ouue tanta perda 
assim nas Alfândegas como na fazenda dos mercadores e q suce¬ 
dendo agora a lomarésse estes dois barcos ptenceníes a Surraíe, 
lie escaiuielisarmos 0 Mogor q aclualrii. t(í escreueo cj 0 porto de 
Surrale eslaua aberto p." nossa Armada e cafila e (5 estas e outras 
rezões assim de poHlica, como deconueniencia seiarguê os barcos 
sem serê sentenceados porq se aentencearê ficará mais duuidosa a 
entrega e ti ca rã p este tnolitio emped. 3 a cafila p. a não ir ao porto 
de Surrale e desla sorte se perdera 0 contrato e hauera diminuição 
nas rendas reaes, e não conseguindo a cafila viagé a Surrale, não 
ficão M acreditadas as armas portuguezas dirão os mouros q 
0 medo clelles nos obrigou a não mandar a cafila a Surrale e po¬ 
derá fiiHilinJM suceder q inouido ei Rey Mogor das queixas dos mer¬ 
cadores e reiioiiada oulra vez a ferida dos Saicias nos queira 
mouer hüa guerra e 0 nosso esfado não nos premile mais cj hüa 
boa paz e quietação e cj tãobé lhe parece pode pjudicar m.‘° a faz. 9 
rJ cj estas embarcações chegue a sentencearése Iiures porq hauendo 
lido as faz."' 1 tantos descaminhos como he notr.°, fica rezervado 
dir.i" as parles p requerer estas faltas pella mesma faz, 3 Real e q lar- 
gandosse por m. a! antes de proçeder sentença se pode no despa¬ 
cho declarar q hoiiuerão as d. tiis faltas p, los bens, e pessoas daquelles 
q executasse 011 concorresse p. a estes roubos, e do referido fis este 
termo em q se usinou 0 d. tü snõr V. Rey-e Arcebispo Primas e mais 
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conselheiros e eu Aní.° fr.co de Andr.® secretario o fiz escrcuer. 

Caetano de Mello de Castro - Arcebfl Primaz-Dom MA Lobo 
üa oUueira—João de Lemos valle - Joseph de Cani» Abreu, 


Documento 47 

1702 —Novembro 27 

n3 „ I 0l0 “° D "' Joseph Car “’ 0tle Abreu Chancelerdo esiO/se 

nao despresasse as pazes e amizade cõ o Sambai dandoselhp 
Z er L” Ç He S 3 l0da a boa corres P ODtl -‘ 110 MZO ("1 elle não desse' ní 
r Li! ,| d »! ,ei ' eC u n q enlrelan, ° se examinasse as pazes íj 0 
Conde de Aluor V. Rei desle esl.» fez cõ o d.w SambíLi li / 
seuer senos são conuenienles, dandosse 8 esle niodo I inL ■, a 

J enula /° ca aS3Í5la se deixe ficar m.‘° embora e no caso õ 
flcarcom ° 

#isslt#P 

si;HSS£S.”= 

desse a *estas' COTlá^cõ^oía^benevol»' > ° ^ zel j dil q SE «spoii- 
tador se deixe ficar comí o g. do SaíibariTol' ! q -'“ 30 P ° r ' 

sas p ” s TV*"» % 

c ar(as cá mda ? boa cor^ond^nr - 08 ? 3e re3pontle33e « 
na mesma conformid' õ imiJTHI q se aceilaM a sua amizade 
deixasse ficar como o pedsfcTseu gA 3 ° POr,ad ° r das 


(’) Em branco. 

( 2 ) Aliás Maratas. 
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/oi de parecer o Snõr V. Rey do mesmo q o s. orea Conselhr. 03 
de hsl. ü e q. l ° ao Sambagi se tivesse toda a boa conrespondencia de 
q íis este teimo em íj se assinou o snõr V, Rey, Arcebispo Primas 
e mais Conselhr. 08 e eu Ànf» Fr, c de Andr. e secrefr. 0 de estado o 
escreui 27 de Nouembro de 702. 

Caetano dc Mello de Castro - Dom MA Lobo da Silueira - 
Arceb.» Primas-Joao de Lemos Valk-Jozeph de Carufi d Abreu. 


Documento 48 


1702 —Novembro 27 


Proposta , q se fas ao Consr do Estfi sobre a Ex¬ 
tinção da Tropa da Guarda, 

Propuzerüose a S. MagA que Deus gA as conueniencias q se 
representando em que os 5,®* V. Reis reduzissem a goarda que 
tinha de sessenta Archeiros, a lula tropa de sessenta cauallos, que 
com a mesma despesa pouco mais ou menos se podería conceruar 
sendo de muito mayor authoridade pera a pessoa dos mesmos 
s. u,VH V. Reis, e de mayor préstimo pera o Real seruiço na defença 
destas terras; o que supposto deíriminou S. Mag. e que achandoce 
nesta mudança o que se lhe represeníaua se formaçe a dita Tropa, 
porem atlendendo tanto a que se conceruasse neste gouerno o es¬ 
plendor, authoridade do mesmo gouerno, que declarou nesta ordem 
íj emquanlo se não perfizesse o numero de sessenta cauallos da 
Tropa da guarda, se não desfizesse, nem extinguisse a guarda dos 
Archeiros íj existia; 15 porquanto as experiençias tem ja mostrado 
que os muitos cauallos que morrem neste clima de Goa os altos 
preços a que chegão os que se conduzem e a deficuldade q há pera 
as tais conduções impossibilita do modo conceruarçe a Tropa com 
sessenta cauallos que hoje se acha somente com trese, ou quatorse 
sendo eele o numero com que estaua quando o Ex. mo S. or V. Rey 
tomou posse do gouerno, e pera o dia da sua entrada se pedirão 
algfis cauallos emprestados pera fz, t;r hum Batalhão de uiníe e qua¬ 
tro cauallos, e nesta forma parece fica bem manifesto que a tal tro¬ 
pa da guarda pareçc mais pera diminuir a authoridade dos s, ore s V. 
Reis que pera o iusirn.w com que deue conceruarce a sua pessoa; 
ainda que seja fantasticamente, e também pelo que toca ao dispên¬ 
dio da faz/ 1 RJ excede a muito mais o gasto preciso pera o susten¬ 
to desta redicuia Tropa de trese ou quatorse cauallos por ter os 
mesmos oíficiais íj se fora de sessenta, e se fosse complecfo o 
numero dos ditos sessenta cauallos farião a despesa de trinta mil 
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não ° U men ° S ’ quandoa ffuapda aberta dos Archeiros 

_ o concerua a pompa e anthoridade tão precisa aos 30 ™ y 

“SL 60 ™ L í , T. fl DS ’ *' ■ lote «eus vms.Ho, 

nfltt.L» l ao linufado custo, que a tal ifuarda com todos seus 

e s^nco x« . i ,n"t “ ° d ? pendl ° deslnco mil qulnhenlos viu è 

MH 

~q“híhr 3 " 

tts #%&£»!&&& 

lhante socorro, euitandoçe poreste nmhC 6 c I lIe necessitar serne- 
for mais açertado e "° que deue volar 0 <™C^o o q 

^£^Í^» c !5SÍ£ , .C’. 


í se «xlin ffuiS 3 . a Trop 
tecaaalos como tãobè p> grd , fg* 

como dantes erafos guaídase s^extincíuf 01 ^ da T fa7 "" ‘f se fomass 
ueniencias q p isso hauia. íln 8 ruisse a 1 ropa, vistas as con 

da c °nueniente a extinçü 

gr.de ufjiid»á Cid.e de Goa. ° ^ Q 33 COmo íaol)ê P nao ser d 

peza só de quatorrecaualof' "v! V ’ TT 5ll,,03, ° exceder a des 

:tíivdí st; z/ e r r =:s -■' <s 

™ l08 ’ *"*•« W. gU ard?de CO pf :rconc,S?a d oVa e S 
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peza de Tropa não sobreleuasse m.to a da guarda e como seja de 
tão g. ,i,! quaiilia lie iitA-/ conveniente a extinção de Tropa e q os 
caiialos delia fossem p.« Calcete aonde são sustentados sem dis¬ 
pêndio da I az ,* 1 Real e do referido fizeste termo em cj se assinou 
0 exceleu liss." Snor V. Rey, Arcebispo Primas e mais conselhr 08 
e eu An.‘« Iv de Andr.«secretrT 0 eacreui. 27 de Nouembro de 1702. 

Caetano de Mello de Castro— Arcebr primas—Dom MA Lobo 
da Siltieira - João de Lemos Valle-Jozepb deCarur Abreu — 
An Ir da Silm Tello. 


Documento 49 

1705— Janeiro 14 


Votou An.w da Silva Tello capitão da Cid. e ; q visto ( 2 ) 


Votarão vniformem. 1 » Iodos os Conselhr . 03 como tãobem 0 Snor 
Arcebispo Primas, de q foi tãobem do mesmo voto 0 excellenliss . 0 
Snor V. Rey q visto não hauer 0 Piloto, ser hüa viagê noua p. a a 
qual não hauia regim. 1 » nêrolr . 01 como tãobem as impossíbilid. es p 
a d , 1 ' 1 viagê allegadas p. lo:i capitaens e Piloutos de mayor experiencia 
assinados p termo cj de nenhfi modo conuinha ao Real seru . 0 
mandarsse neste tempo a fragata q esfaua ja preparada p. fl segui r 
viagê e q este socorro p.“ ter melhor effA° era mais conueniente ir 
em Abril, porq então se lhe poderá mandar 0 d . t0 socorro mais auen- 
tejado e em melhores barcos e cõ menor despeza de fazenda real, 
porq se mandarão fragatas nossas q ja naquelie tempo estarão pre¬ 
paradas e se escuza desta sorte a compra deste barco trances e do 
referido tis este termo em q se assinou 0 excellenliss . 0 Snor V. Rey 
Arcebispo Primas e mais conselhr , 08 e eu An . 10 Fr. e de Andr.® se- 
cretr . 0 0 eacreui. 14 de Janr . 0 de 1705. 

Caetano de Mello de Castro-Arcebr Primas-Dom MA 
Lobo da Silvrr - Jozeph de Carur Abreu-João de Lemos 
valle — An Ir da Si lua Tello. 


1 — rolei rO' 

( 1 ) Espaço em branco- 
(") Espaço em branco* 
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Documento 50 

1705 — Novembro 15 

v 0 Íl 3 r ' de , noUr °, del7 1 05 1,3 au da Poluor,! vmy. „ p xm „ 

srfiSiísa.saaía S 

barco p ser de uassalo dei ReyMogor, ^ bc 0 (íll ° 

Voltou D. Julianes de Noronha cap, m da cid u de fim r , Qn - 
entregasse o barco v ser oerdidn p n i» n i JOd ( l 8C "ao 
os Reis vizinhos poderê tomar os barcos õdt ^ mayor rezâo p * a 

»»f >•*« »mzsi ” *iíi: ;;r •• - 

-ssit^^wáís'.* •« 

mas q não conufnha se entregasse sê T V h • " ao !? erdid °' 
m.«« rezôea políticas, q o deuião impedir d " nmlniltao P° r 

mos WSw&wíilSSi"' T,*?**»* « **■ 
q nos podiâo serair de danno p«oíi seZiiApT' 5 COnceí|llencif,s 
cõ cantella dizendolhe pender a rezolucâ ? reuer , ao Nal)al, ° 
dejweçeres de ministros a q.» loção vinlilatJ1iH, d “' c >arco 
O q se nao podia logo rezoluer p« q «mV hHtff. ! , 7 T*’ 
semos motiuo a mavores roons n« ? t í ndl “ í,enl * líle des- 
q. J ” se deita fz.-e EoTLndt •'“' ía °, do di "> l«rco 
•ado q nelle se achou a hê í wT. cm 1,oa «recadação 

“r vr- mSffxR *—* 

«»y 

P rezao algüa entregar o barco q>á ÍT 5 3e , naod ^ia 
perdido e q logo conuinha escreuer ao Nababo i es,aila 

pertençao, mas como p sm p , te poderü ha ” d f“ ,nííanantl0 da 
obrigasse a semelhante petição o deufã ,t„i , P '" ollvo d <> 
da Justiça resoluer o q odr%dispuzTsse. P " ° s minislras 


direito. 3 


Vila. 


DOO. 51 


1703-DEZEMBRO % 


155 


i i - L ?[ ISÍ,imo Arcebls P° Primas q p duasrezõisse 
ÍTi l n ldl | C0 ’ I 5e nao c ^uia entregar o barco, sendo a 

f 1 ;, d V a , lld tíd f? b ! uer íabac i° a obrigação dos cartazes 6 
trazer eaiuillos, «endolhe p elles expressam.^* prohibidos; 2. a qpre- 
compençtiçfio nao estaríamos obrigados a restituição delle p hauer 
dado d cosia em nossas terras; como custumam fazer todos os Reis 
da Azia sendo as nossas embarcações as q pr.® experimeníão a 
obseruaçao clesla Lei, 

Ü lixiii. 1 » Siir V. Rey foi de pareçer q não era conuenienfe se 
entregasse o dilo barco p in.ia» rezóis q expôx ao conc.° e concluio 
se deírimmasse em conc.«da lazM o q se hauia de fz 5 do tal barco 
e do q se tirasse delle aplieainJosse a artelheria ás fortificações do 
noite tj estauao faltas desta delença, pq de outro modo seria coar¬ 
ia a nossa regalia em forma q não ficasse liberdade p.« fomadia 
algüa, o íí mio deue pralicarse, mas antes fazer se obseruê as leis, 
tj emgrandtíçé o estado e a reputação de nossas armas e com mayor 
rezão no Ipb prez."'em q o porto de Stirraííe se achaua sercado 
pellos inglezcs e Olandezes, e o Rey mogor demaziadam. te velho 
e a mayor pivdo seu largo domínio diuidido nas parcealidA 8 dos 
exercito» ij segue aos f."# i e netfos do dito Rey Mogor, e dos vassa¬ 
los leiianiados q lhe negão a obediência p cuja cauza se faz hoje 
menos formidauel aquelle poder e eu fr, co de Az.° de Sande secretr. 0 
do BslT q os diltos vollos tomei e escreuy em q se assinou o dito 
Lxm." Síir V. Rey Arcebispo Primas e mais concelheiros. 

Caetano de 1 Mello de Castro ~~Arceb.° Primas —Btn. eu de 
Mello de Stnnpp — Dom Mri Lobo da Silueira — João de Lemos 
Valle — Dom (jilifum de Nr.«- 


Documento 51 

1705 —Dezembro 26 

Aos 26 de Dezembro de mil sele centos e tres nos Paços da 
Caza da Poluora sendo convocados os concelheiros do estado, por 
ordem do I:x, n,n Snor Caetano de Mello de Castro, do concelho de 
estado de 5. Mag.<D V. Reye capitão geial da índia, foy proposto 
peito dilo ex,"' 1 ’ 3nõr; que pellos auizos que tiuera do Norte uiera a 
armada dos Arábios que constaua de noue fragatas, e hüa galioia 
com intento de iiuiadir a Praça de Dío; porem que tomando língoa 
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em Por Patane, e constandolhe que na dita Praça se achauao quatro 
fragatas nossas de guerra de que hera cabo Jorge de Souza de mene- 
zes mudarão de parecer, e amarando de modo que nao fossem vis¬ 
tas forão dar fundo defronte da fortz.» de Damão, _donde nas 
muitas terradas que trazíão para o dezembarque enlrarao pello rio 
de Umbarçarirn e lançando em terra mil e quinhentos nomes pouco 
mais ou menos puzerão fogo em alguas cazas humildes cubertas de 
palha e hindo continuando nas hostelídades a que derao principio; 
forão sabedores de que a tropa de Damão junta com hum corpo de 
soldados infantes tinha passado o rio a lhe cortar o Passo, e que 
em hfla galuetinha ligeira se auizarão as fragatas que estauao em 
Dio e também se esperaua chegasse a Baçaitn muy brcuernentc a 
armada do capitão mor do Norte Dom Àntonio de menezes com mais 
tres fragatas de guerra; o que os obrigou a se recolherem com muita 
preça as suas naos sem leuar prizioneiros, nem couza algua de 
nossas terras e se forão para o poço de òurrate aonde ficauáo sui- 
tos procurando fazer seu negocio o que lhe impedido os olandezes 
por estar de serco no dito poço ao porto de Surrate e ponderada 
esta circunstancia e as mais que concorrem na prezente occaziao em 
que pello serco posto peitos ditos olandezes estâ quebrada a immu- 
nidade que por introducção mercantil e não por outro fundamento 
se guardaua ao sobredito poço de Surrate; quer o dito Excellen- 
tissimo senhor V. Rey que os concelheiros vottem se lhes parece 
açertado aproueitarnos de hüa tão boa conjucção para combater e 
procurar destrohir aquella armada do inimigo Arábio, visto o poder 
com que hoje nos achamos promptos para semelhante empreza e 
reconhecerce que o tal poço de Surrate he mar largo em que naue- 
gão todas as nações e em que andão muitos piratas não se ven¬ 
do das naos as prayas do dito poço nem hauendo nellas fortaleza 
nem fortificação nenhüa do Rey Mogor porquanto a que se chama 
Fortaleza he dentro no porto de Surrate é tão distante q se neces- 
sitão duas mares de enchente, e algüas vezes tres pello rio asiina 
para chegar ao dito Surrate de cuja pouoação se não pode vêr o 
mar nem ainda a mayor parte do mesmo rio; e para hauer desculpa 
que dar ao dito Rey Mogor em cazo q elle estranhe o combaferse 
com os Arábios naquelle lugar se mandaria ao capitão mor Dom 
Antonio de Menezes tiuesse em segredo esta ordem e a executaçe 
como acção sua, tomando por pretexto algüa desconfiança entre os 
de hüa e outra armada e tãobem satisfazerçe dos repelidos desem¬ 
barques q os Arábios tem feito em nossas terras acoiíandosse logo 
nos limites daquelle poço pq sendo o dito capitão mor Dom Anto¬ 
nio de Menezes conhecido pellos Mogores e aualiado por temerário 
em alguã acção que obrou gouernando a Praça de Damão facilmente 
se daria credito a ser a rogo seu o que se fizer neste particular; 
e com qualquer demonstração de affectado castigo, encaminhado 
ao sobredito capitão mor se satisfará alguã queixa do Rey Mogor 
quando a haja. 

, ^ Visto a proposta; uniformem. 16 voltarão os concelheiros q se 
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não deuia perder occazião tam util de se queimarê os barcos arabios 
q se cicliatião no posso de íàurratle (‘) a donde sô se podia alcançar 
hüa grA furlutui pello poder com q nos achamos, e se não deuia p 
polilicci conciderar rezcio algüa q embaraçasse semelhante rezulução 
e q conuinhci se desse toda breuiclA' possíuel p." o effeito desta exe¬ 
cução otirondosse cõ a cautella q requeria p. u se não desuaneçere 
o iliiistrissimo Arcebispo Primas foi do mesmo parecer expondo 
m.tii-v e rcleudiites reztiis p,« se não diuerlir tal execução e cõ o 
mesmo parecer concluiu o Extn,° Sfir V. Rey p. ü se executar cõ toda 
promplidão e eu fiv" de Az," de Saude secrelr." de Est.° q este assen¬ 
to tomey em ij todos se assinarão cõ o exnv 1 Snr aos 26 de De¬ 
zembro de 1703 m e todos (teclarão q o fim principal era pellejar 
cõ o inimigo Arubio ainda q fosse dentro do posso de Surrate athe 
sua ultima destruição rendedoo, meíendoo a pique e queimando os 
l)r.™,q o escreuy no mes dia e era, 

Ciicttino de Mello de Castro - Ârcebfi Primas - BerJ° de 


( 1 ) Km 29 de Fevereiro do 1704, o vice-rei escrevia a el-rei : 

".c (ião quero dillalar a V, Mag. (1 ° a noua da vitoria que tiuemos no 

poro di*. Surrate donde a nossa armada pcllcjou com a dos Arabios, e foi o 
choque dos mais renhidos que lia muitos annos se vio na índia, e achandosse 
os ditos Arabios Uoliimi preparados para a contenda, que de mais de tres mil e 
quinhentos soldados que guarnecido suas naos, fizerão em Surrate quinhentos 
hom.‘*s argelinos, turnos e eiiropeos, a quem derao grossas pagas para lhe assis¬ 
tir urna batalha; porem só lho scruio esta dílligencia, de que a sua artilharia 
nos íi/ri e maior danno, e nos mataríto trinta e tantos homSs, e ferirão outenta 
u íamos, mas ficou bem satisfeito este danno no grande numero de gente que 
os contrários peideiuo, e ultimamente a sua Capitania que hera muito mayor 
nao que Nossa Suoia da Gloria com quem pellejaua e trazia setenta peças, e 
a sua Almiranta de sincoeiita, estiucrlío em termos de se hir a pique, e deses- 
peradameiile fugirão e encalharão em terra, porem enchendo a maré se apro- 
ueitarao do escuro da noule e desaparecerão; supoemse engolfarão para Mas¬ 
cate, mas também se entende pello estado em que hião se lhe difficultana mui o 
a uiagi* e se dis que luta naufragou nos malaquezes, e as mais de menor porte 
fugirão lambem, e lançando tudo ao mar se rezoluerão a uarar nos bancos da 
barra de Surrate, que forão vencendo nas enchentes das mares por serem aguas 
uiuas, e se satuarão naquelle porto, c só duas que demandauam mais fundo, e 
que luta estaua carregada de fazendas se renderão; e a nossa armada fica ainda 
nu Foco de Surrate liara obrigar os inimigos a que inuerne no dito porto, e 
conseimido isto se conssumiriia vitoria que teue muitas sircunstancias para ser 
Sudí mL se pelejou a u.sta dos Inglozes, e olandezes, e dos mesmos 
Mogun**i que a ialíauão os Arabios pellos mais vallentes soldados da Azia, e os 
teniíiUj e lespeítauão de modo que na mesma Praça de Surrate lhes fnao 
repetidos excessos e insolências que naquella terra executauão, sem embargo 
da soberba e vaidade dos ditos Mogores corn os quaes vou compondo tudo e 

«critica que elles estimarão o mal que ao Arábio se fez. I Divro das 

monções do reino m“ 63, lis. 198*193 v). 
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Mello de Sampaio — Dom MM Lobo da Silueira — João de Lemos 
— Dom Qilianes de MtM* 


Documento 52 

1704— Janeiro 17 

Asenlo q se tomou em Cone, 11 do est .« sobre a 
repta da carta q s. magfi q Deus g<u remeteo 
para se enuiar a El Rey da Percia, 

Aos 17 de janeiro de 1 704 nos Paços da Casa da Poluora 
prezeníe o Ex." 10 Snõr Caetano de meilo de Castro do Cone/ 1 de 
est. 0 de s. mag.de V. Rey e cap," 1 geral da índia, se propos aos 
concelheiros do estado cj nesta monção mandara s. mag,T‘ (j Deus 
g. de hOa carta para El Rey da Percia em reposta da que liatiia 
recebido daquelle Rey por uía de Manoel lopo de Faria, cujas co- 
peas forão lidas por my Francisco de Azeuedo de Sonde Secrela- 
rio do estado, e juntamente a carta em que o dilo snõr difrimina a 
forma em que a tal resposta se deue enuiar ao dito Rey da Percia 
e uisto se recolher a Armada do Estreito sem q fosse de utillidade 
a sua demora, antes de muy prejudiciais conssequencias ao 
Estado pellos enganos e fantasticas preparações de guerra de 
q os Perças uzarão mostrando estar dispostos para a con¬ 
quista da Arabia; e também hauer bastantes fundamentos p' 1 
se presumir ser supposta a dita carta escrita em nome dei Rey 
da Percia a S. mag.de q Deus gA; deuia o Concelho votar se 
hera conuenienfe se mandasse ao dito Perça a carta q $. magA lhe 
enuia e quando ouuesse de hir se apontasse a forma em q se reme¬ 
teria para q fosse com a descencia necessária atfendendosse à gran¬ 
deza do Princepe que a mandaua, e daquelle a quem hia dirigida * 
e conferindose este negocio no Concelho do estado, pareceo aos 
concelheiros o III." 10 Arc.° Primas Dom Frey Agustinho de Annuricia- 
çao, Berfolameu de meilo de Samp. 0 V5da faz, a , João de lemos, e 
o chrM do est, 0 Joseph Carualho e Abreu; — o seguinte, 

Que a carta escripta em nome dei Rey da Percia continha em 
sy circunstancias q fazião infaliuel não ser uerdadeira, p seguir mui 
diuersa forma dos estilos q se uzão na corte Perçiana e q,ii« o 
ditto Rey se se rezoluesse a escreuela, nunca se sogeilara a q 
osse sem pompa, e acompanham,; e não entregue a lifi particu¬ 
lar passageiro; pq nisto se obraua contra as inexplicaueis sobe¬ 
ranias do mesmo Rey e contra o decoro da Magestade a que es- 
creuia a tal carta ; pello q se não deuia mandar a reposta sem pr ( > 
se fazer prez.t° a El Rey nosso snr o motivo q ouue p.« se suspen¬ 
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der esta diligençia de q lãobê não era justo se uzasse tendosse o 
dito Perça ualido das industrias, enganos, de q deuemos estar quei- 
xozos pello dano recebido na conciderauel despeza da nossa arma¬ 
da ficando esposlo o Estado a inuazão de nossos inimigos sé 
poder p. fl lhes resistir; e q a dita carta ficasse guardada p q a todo 
tempo q p algum acçideiile fosse util o entregarse, pudesse reme- 
terse e q na tal occuzião se rwoluerla a decençia, e forma em q 
era justo se mandasse, o q todos uniformem,« voltarão e cõ este 
parecer se conformou taobe o I;xm.° Snr V, Rey de q fiz este assen¬ 
to em q se assinou o ditto síir V, Rey, e olllusírissimo Arcebispo 
Primas, e mais concelheiros; e, eu sobredito secretr. 0 de Est. 0 o es- 
crcui no dito dia mes, e atino ut supra. 

Caetano de Mello de Castro - derp de Mello de Sampaio 
— Arccb." Primai — João dc Lemos Valk — Joseph de Carup 
Abreu, 


Documento 53 

1704 — Fevereiro 18 

Aos 18 de Feucreiro de 1704 nos Paços da caza da Poluora 
sendo contiocados os Concelheiros do Estado por ordem do ex, mo 
Snõr Caetano de meilo de Castro do concelho de estado de s, 
mag.<D V, Rey e cap, 111 geral da Índia foi proposto pello dito Snõr 
que por atiíz.o que titiera do Norte do cap, 1 " mor Dom Àníonio de 
menezes cujas cartas logo se lerão no cone. 0 parecia conuenienfe 
socorrer as fragatas de sua consenta com todo o necessário p> dan- 
no q Itatiia tido na peleja q liuera com a Armada do inimigo Ará¬ 
bio, e que para este cífeilo se acliaua a fragata S, Boauentura ia 
preparada e consertada a qual podia leuar os eífeilos de que care¬ 
cesse a nossa Armada; e porque Ires barcos da Armada do inimi¬ 
go Arábio derrotados se recolherão dentro da barra de Surrate, 
alem de outros q ja la eslauão, e pode suceder depois de conser¬ 
tados quererem hir para Mascate, não achando quem lhe impediçe 
a uiagein, lhe parecia intiiloulil ficar alguas das nossas fragatas no 
poço de Cnrrate de cilio aos ditos barcos, ainda que necessário 
fosse inuertiare no Norle pera assy impedirem a sahida dos ditos 
barcos inimigos, 

E como se acliaua ja derrotada a armada inimiga, e não ser 
necess .« grosso poder no Norte na prezente ocazião parecia ser de 
multa vtillidade fossem duas fragatas pera Mecca por redundarem 
desta viagem uteis consequências, assy pera a faz." Real como p. a 
o augmenlo e conseruação dos moradores da fortaleza de Dio pello 
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hauerern pedido azsy os ditos moradores offerecendo vinte e sinco 
mil x, w logo para pagamento e despeza dos soldados das ditas 
íragatas p. a se descontarê nos direitos das fazendas que condu¬ 
zisse; para o quedeuia o Cone. 0 votar attendendo as rezões refe¬ 
ridas, e as mais q a cada hum lhe parecesse conuenienles, assy ao 
real seruiço, como a conseruação e augmento deste listado; e que 
outro sy declarasse o que se deuia obrar sobre os barcos que o dito 
cap, m mor Dom Antonio de Menezes hauia tomado na peleja; e 
depois delia porque se achauão os ditos barcos já em Damão. 

E sendo vistas varias cartas e ponderadas as circunstancias 
delias e a matéria desta proposta forão de pareçer os eoncelheiros 
uniformemen. te q deuia a fragata S. Boa Ventura seguir logo viagê 
p. a o norte leuando todo o socorro necessr. 0 de q podia carecer a 
nossa armada, podendo esta ser hüa das q poderia ficar no norte p 
hir concertada de nouo; e no q respeitaua invernar alguas fragatas 
p. a impedir a sabida dos barcos arabios recolhidos em Surrate pare- 
çia asertado fazerselhes todo o danno possiuel p. a q não passaçem 
a Mascate e p. a este effeito, se entendia bastauão tres fragatas, mas 
se deuia cometter esta dispozição ao dito cap. ,n mor p. a c] aconce- 
Ihandoçe cõ os peritos daquella costa dispuzeçe o citio de manr. a 
q impossibilitace poder nesta monção nauegaré p. ú Mascate os lais 
barcos arabios, e seguraçe as nossas fragatas no lugar, e paragé 
conveniente; e emq. t0 mandar p. fl Mecca duas fragatas, lhes parecia 
tãobem m. t0 conueniente e vtil assy p. a bem da fortaleza de Dio 
como do seru.° de S. Mg. e por não vire enuernar a Goa aonde 
conhecidamente se aruinão e no uerão na volta da dita viagê ser 
tempo em q se necessitaua pôr na dita costa de Dio fragaias p. a 
sua guarda e se acharê estas de torna volta aptas p. a este effeito 
e os dous barcos reprezados pello cap. m mor se deuia mandar 
recolher a Goa cõ as mais fragatas, q se achassê incapazes de 
poderê lâ estar; e cõ este parecer se conformou o dilto exm.° 
Snr V. Rey de q fiz este assento em q se assinou o ditfo Sfir 
V. Rey lllustrissimo Arcebispo Primas e mais conçelheiros e eu 
fr. c ° de Az.° de Sande secretr. 0 de Est.° q este assento fiz e o es- 
creuy no mesmo dia mez, e era ut supra. 

Caetano de Mello de Castro — Arceb. 0 Primas — João de 
Lemos Valle — MM BerM de Mello de Sampaio — Dom Oilianes 
de Nr *. 
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Aos noue de Março de 1704 nos Paços da caza de Poluora 
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sendo contiocados os eoncelheiros do Est.° por ordem do Exm,° Sfír 
Caetano de Melio de castro do conc, 0 de Est.° de S. Mg. e V. Rey 
e cap." 1 geral da Índia foi proposto pello ditto Snr q a fragata S. 
Boa Ventura se achaua na barra cõ hum barco q trouxe de preza 
tomado na altura do Rio de betle e q nisto jâ ser tarde p. a con- 
cegnir outra vez viagê q fazia, p não suçeder alcançar a lua de 
Abril q coiHtinlia segurar em algfl porto, lhe parecia não ser m, t0 ne¬ 
cessr. 0 tomar p. n o Norte mas antes conueniente passar as Sul assy 
p n reforçar a armada da dita costa como por ser tempo em que se 
concidera estar nas ditas partes o barco de China p.° lhe seruirde 
guarda ê tpõ q se diz andar por ellas hü cossario de m. ta força 
e sendo uislas as rezõís desta proposta, e ^ponderadas; forão de 
parecer uniformem.'* 0 todos os eoncelheiros q uisto ja ser tarde, e 
não poder chegar ao norte a fragata S. Boa Ventura em jempo q se 
concideraua, era m. ln conueniente passasse ao Sul p. d q facilitasse 
assy qualquer embaraço do Canarâ e do barco da China q se es¬ 
pera e ser tempo em q se concidera jâ estar naquella costa; e cõ 
este parecer se conformou o exm.° Snr V, Rey de q fiz este assen¬ 
to em q se assinou o dito Sfir V. Rey, lllustrissimo arcebispo Pri¬ 
mas e mais eoncelheiros e eu fr, co clAz.° de Sande Secretr. 0 do 
Est. 0 q este assento fiz e o escreuy no mesmo dia mes e era ut 
supra, 

Caetano de Mello de Castro-Arceb? Priaaa-Berfi de 
Mello de Sampaio -João de Lemos ualle-MM Joao Vieyia 
— Joseph de Cm.» Abreu - Dom Oilianes de Nr*. 
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1704-Abril 1 

Ao primeiro do Abril de 1704 nos Paços da casa da Poluora 
sendo convocados os concelhrdo est.» por ordem ■do & Snor 
Caetano de melio de Castro do conc.» de est. 'f*™*** 
c cop m geral da índia foi proposto pello dito Snoi q as duas tra 
Nossa Snõra das Neues, e Nossa Snõra dos Prazeres 
J< Antonio q ulnlião do China na altura d<t Angedmai u.racao 
mar Iram barco e hinclo a tile Ma das .tas duas * ™ 

nliecer aliraiidolhe cõ lula pessa areara logo e de bailauenjo em q 
seaciíaua o dito barco aribara todo.,» ó.fosse recon ec.do 
achou ser de Alulul Gafur hü dos principais meicadores de ourraie 
e no rü o cap'" de mar e guerra da dita fragata oachara sem cartaz 
não lhe valendo as desculpas de o hauer entreg»e» numanchtia 
de guerra da Armada do Sul do cap. m moi MM Pr. de Lastro, q 
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hauia tomado q. do tambê o reconheceo aonde íãobê lhe ficarão 
dous tnarinhr, 08 e p causa do tpõ foi seguindo sua viagê p. fl Man- 
galor sem entregar o dito cartaz; o trouxe reprezado p. a Goa, e 
como se verifica ser uerdade p. |a afirmação do Nacoda, Piloto e 
mais off.“ do dito barco a entrega do d.i° cartaz, deuia o conc.° 
votar se antes de chegar o dito cartaz se largaria o dito barco ou 
se deuia esperar a certeza com a chegada do cap. m mor do Sul. 

Forão de parecer vniformem. tü todos os concelheiros q se deuia 
largar logo o barco de Abadul gafur reprezado pellos barcos da 
China por se achar sem cartaz, o qual se justifica o contr. 0 pella 
confiança e lizura cõ q o cap. m e mais oíficiais do dito barco diziao 
o hauer aprezentado a hüa manchua da Armada do Sul cj por certas 
rezõis, e pello tempo e uenío lhe não dar lugar se deixou ficar 
com elle e cõ dous marinhr.™ do ditto barco continuando a 
sua viagê em companhia da cafila p não poder aguardar o ven¬ 
to e o barco p não perder a viagê q fazia ueyo continuando thê 
o encontro referido e q ainda q parecesse excrupuloza esta 
uerd, e pellos ditos mouros afirmada se deuia p fineza da ami¬ 
zade tornarlhe o barco pq assy se mostraua ao mogor a 
justiça cõ q se tomarão os outros reprezados pella nossa ar¬ 
mada por leuarê Arábios, e fz, das dos mesmos e juntam, 1 atten- 
derse a uerd. a cõ que os mouros do barco d’Abadu! gafur se 
justificão pois se expõe todo o castigo. q. do se acha falta no q 
dize e se obrigão a mandar buscar ao Sul o cartas ou a Damão 
a copia do registo inuernando em goa p.° este effeito e cõ o mes¬ 
mo parecer se conformou o exm.° Síír V. Rey, e eu fr.co dAz.° de 
Sande Secretr ° do Esf.° q este assento fiz em q se assinou o ditto 
exm.° Snr e os mais concelheiros abaixo assinados, goa pr.° de 
Abril de 1704 @ 

Caetano de Mello de Castro — Arcebfi Primaz — Ber. tn de 
Mello de Sampaio— Dom Mri da Silueira—João de Lemos 
valle — MM João Vieyra — Dom Gilianes de Nr . a . 


Documento 56 

1704-Junho 21 

Proposta que o Ex: m Sor Caetano de Mello de 
Castro do concelho do estado de S. magfo V Rey, 
e capitão geral da índia manda ízf a Junta dos 
tres estados oje 21 de Junho, de 1704, 

Como as experiencias tem mostrado os grandes prejuisos que 
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recebem os moradores de Goa na dependencia de se lhes fazer for¬ 
çoso conduzirem no Canarâ mantimento, sendo obrigados a levar 
pera estes prouimentos em cada anno mais de hum milhão em ouro, 
rupias, e patacas por lhe não ter lâ conta, nem se lhes aceitar outro 
nenhum genero p. a a compra do arros, fasendosse naquelles Por¬ 
tos tamtas sem resões aos vassallos do Estado, que nos ditos 
Portos se lhe poem preço ao ouro, e prata a vontade dos Canarás, 
dandolhe a satisfação em pagodes por ser sô a moeda pera elles 
corrente, e depois de entregues se deminue o uallor dos tais pago¬ 
des, e se vendem o mantimento, alterandoçe os preços em cada 
cafilla com tanta demazia, que na próxima occasião chegou a do¬ 
brado preço daquelle porque se vendeo nas cafillasdos annos passa¬ 
dos, e não se contentando com estes intereçes se verefica estarem 
ajustados com o jnimigo Arábio pera negar aos Portuguezes o 
socorro do mantimento que costuma uir de suas terras, o que logo 
executarão, e so primitirão viesse hüa cafilla, obrigados pello re- 
ceyo do castigo que tomarão na certeza de que a nossa Armada 
pelejando com a do dito Arábio no Poço de Surrate a vencera, e 
destruhira, e depois que se avizinhou mais o jnverno, e que os ditos 
Canarás se julgarão liures por algüs meses, emquanto não pudessem 
nauegar naquelles mares nossas embarcações de guerra, se resol- 
uerão a valerçe de mal fundados pretextos, e cauilosas industrias 
pera prohibirem que a nossa Armada, e Cafilla se recolhesse a estes 
Portos, e nos seus represarão os parangues impedindolhes a todos 
a carga, e se apossarão do dr.° dos mercadores, e prenderão algüs 
capitães oflficiais, e gente das manchuas, e nauios de remo da dita 
Armada, como a todos he notorio; e também a falta que por este 
moíiuo experimentão estes moradGres; e por ser justo se trate do 
remédio necessário, buscandosse os meyos para que este Porto 
tenha o provimento de que carece, não só pera o presente anno, 
mas lambem pera os futuros, o qual provim.t° pode uir das ferras 
do Norte, como ja se fez em outras occaziões, seguindoce desta dis¬ 
posição o augmento das mesmas terras do Norte e as vtilidades de 
se não depender de tão preciso socorro dos Princepes izentos do 
Dominio do Estado; e de senão lançar delle pera fora tão grande 
soma de dr.° em cada anno; Pello que pareçeo conveniente ao ex. mo 
Snõr V. Rey propôr esta matr. a em Junta dos ires estados, para que 
como negoçio de tanta importançia, e que pertence ao bem commü 
dos Pouos, se eleja nella o meyo que parecer mais proporcionado 
pera se consseguir este intento, em que suppoem sera acertado de- 
triminarçe preço ao bate que se ouuer de vender em o Norte pera 
se condusir a Goa, e o preço per que se hade vender em Goa com 
as mayorias de respondençia, fretes, quebras, e mais gastos, o q 
parece não dificulta aiustarce por impidimento de nao serem ouui- 
dos os foreiros do Norte, visto se acharem nesta junta e Cidade 
gr de parte dos foreiros que possuem as mayores e mais rendosas 
Aldeãs do mesmo Norte; e pera a execução do que neste particular 
se resoluer concorrerá o ex.™ Snõr V. Rey com as ordês, e adjutono 
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necess/ 0 pera que se lhe dê infr. 0 cumprim.^ 

Voltou o Sennado da Camara q em tudo se ajusfatia a pro¬ 
posta, vistas as rezõis q insinuaua p. fl o q se deuia logo mandar 
conduzir das terras do Norte todo o baile, uisfo q ja cõ semelhante 
condução se reparou em outras occaziõis a mesma necessid, e sem 
adjuforio do Canará pella guerra cj cõ elle tiuemos e q isto q então 
sô bastou p, a abundar esta cid. e , poderá tãobê agora ajudar a q o 
pouo desta cid. e não experimente falta no seu protiim,*, p. fl o cj 
deuia o Exm.° Siir V. Rey passar ordens necessr. 1 ' 3 p.® se mandar 
conduzir p, a esta cid," todo o batte das terras do Norte evitando os 
descaminhos p. a outras pr$» sendo este o meyo do tnayor casligo 
ao Canarâ na dispersuação de que se sustentaua esta cid, tí sê de- 
pendençia do prouimento de suas terras; e etnqA' ao preço p q se 
deuia comprar no Norte e vendose em Goa se não podia limitar 
sem conferencia dos foros das ditas ferras attendendosse ao tempo 
e a produção do q a nouid. c der de sy. 

Votou o R. do Pe. M.® fr. Antonio da Trind,® Vígr." geral de S. 
Dg, 03 i q vistas as alterações do Canara p q se collige não poder 
neste verão conduzirse mantim. 10 de q careçe esta cid. K , pella falta 
q sempre experimentamos sem esta condução; e pois as terras do 
Norte sejão abundantes delle pello m.fo batte cj produze, se deuia 
p todo meyo possiuel mandar conduzir delias todo o cj pudesse, 
p. a q assy ficasse esta cid. e cõ este adjutorio não experimentando 
a falta cj evidenlem. tc se reconhece hauer sem esta preuenção; e 
lhe parecia justo este arbítrio p não sô ser util ao reparo da neces- 
sid. c prezenfe que se experimenta; mas ainda aos mesmos mora¬ 
dores das ditas ferras do norte pella soma conciderauel de dr,° q 
embolçarão ficando p este meyo opulentos; e o Canara castigado 
pella falta q experimentará do ouro, e prata q em cada anno reco¬ 
lhia das nossas terras; e no q respeiíaua ao preço q a proposta 
insinuaua deuia ter; se podia conferir cõ os cj mais noticia tiues- 
sem neste particular, p. a q não ficando lezos os foreiros do Norte, 
ficassem prouidos os moradores de Goa, 

Os R. d °« P. es Prior de S. t0 Aug.° fr. Luis da Pied. c p seu prouin- 
cial; comissr. 0 geral de São fr;«> fr. Lucas dos Remedios; o guar¬ 
dião da capucha p seu prouincial o Propozifo da caza professa 
Ant.° gameiro e o Prouincial da Cornp. 0 de Jesus Andre Gomes 
forão todos do mesmo parecer assima do R> Vigr. 0 de ô, Dg, 08 . 

O Inquizidor M®i dosSl 03 ; e o R.fo conego M.°> Vaz Carrão 
pello R.do cabido vottarão íãobem o mesmo. 

Os Doutores P.° Pinhr. 0 de Souza, Joseph da Silua de Gouuea, 
Andre Varella Soutto mayor, e Domingos Dourado de 0liur, a q serue 
de Chanceler do Estado forão do mesmo votto, e parecer. 


— S- Domingos. 
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Os concelheiros do Estado D. Chrlslouão Seuery çap." 
da cidade M.«' João Vieira inquizidor Joao de Lemos Valie, e 
Brnf» de Mello de Samp.° V." da fazenda se conformarão co o 

mesmo parecer. . 

O Illustr.’ 110 Arcebispo Primas expondo m. tas e doufas rezoins ao 
cone , 0 se conformou cõ os mesmos vottos, e pareceres. 

O Exm o Siir V, Rey concluio, conformandosse cõ os mesmos 
narec°eseeu fíVde Az." de Sande secretr." do Est.°q os dl los 
vottos romey fiz este assento q o escreuy e nelle se assinou o Ex. 
Siir v. Rey, o Arcebispo Primas cõ os mais assima nomeados. 
Goa 21 de Junho de 1704. 

Caetano de Mello de Castro - Arcebfl Primas - Berfi Mello 

t S 7d 0 l J aZ de T «°\* 

gamboa - Diogo Leilão de Barreio-Josepb ..... •■ — ■ - 

.— João de Vieira . 

'Pie.dc — Antonio Gameiro . 


Documento 57 

1704-Agosto 12 

a „, doze de Agosto de 1704 nos Paços da Caza da poluora 
aonde se achauão conuoendos os conceltiic 0 nc.° dTLst.» de S. 
mS S V Õ Rey a c ca"?» J dtIndta?W proposto pello d.o Sfior que 

aasiÉss 

suas memórias no lugar q , d o tempo, e o seu cílio em- 

este quazi inhabaa “ el “1 a o de caza da Poluora em a qual 
nestado e ser menos sadio q o ,. p ra0 g^õr V» 

uernarem este Estado, o concem os d>tos re tratos p. a 

gera conveniente, e mais descente m doce | ^ aon d e 

T;Ssa.çs?a 
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Brm.cu de Mello de Sampayo V. or da faz. da , D. Ant.° de menezes 
g. 1 da armada do Estreito e o 111, mo Arcebispo Primâs vniformes iodos 
forão de parecer se mudacé os reíratos q se achassem na salla 
interior das cazas da forfz. a de goa p. a a caza da polura, e fosse 
colocados em sua ordé na sala do Docel da dilta caza pellas justas 
rezoins q insinua a proposta como a todos be nolorio, e cõ o 
mesmo parecer se conformou o Ex. mo Sfir V. Rey de cj fiz este 
assento em q se assinou o ditto Snr. e mais conçelhr. 0!í e eu fr.co de 
Az.° de Sande secreír. 0 do Est,° q os dittos votíos tomey escretty 
no dito dia mez e anno uf supra, 

Caetano de Mello de Castro — Arceb° Primas—Dom Ant.° de 
menezes — Bertr de Mello de Sampaio—João de Lemos Va He — 
D. Cristouão Seuerim MM. 


Documento 58 
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Aos 12 de Agosto de 1704 nos Paços da caza da polura sen¬ 
do conuocados os concelheiros do Est.° por ordem do Exm.° Sfir 
V. Rey e cap. m geral da Índia Caetano de Mello de castro do conc. 0 
do Est.° de sua Mg. e ; Eoi proposto pello ditto Síír q a lodos cons- 
taua os excessos obrados pello Canara tanto nas prizoins de alguns 
cabos officiais e gente de nossas embarcações de guerra q estauão 
naquelles portos como em reprezar dr.° dos mercadores e em prohi- 
bir se conduzisse arroz p. a Goa p cujo motiuo experimentou gran¬ 
des Jaltas. este pouo, e q mostrando a experiencia repetidas uezes 
q cõ os dittos Canaras se não vence nada sem cj o temor das armas 
e o impedim.tode suas nauegacõis os obrigue; mandou o ditto Síír 
preparar coatro fragatas p. a q agora no cedo não p. fl aquella costa 
a navegar naquelles mares; pq a vista das dittas fragatas se julga 
íniallivel q o Canará solicitte apaxe q esta de nouo se retifique 
co ventajozas condiçõis a fauor do Est.° pq a noticia de q se lanção 
fora estas embarcacois _d_e guerra os amedrontou jâ de modo q 
souarão os prezos, publicão se manda repor o dr.° aos mercadores 
e q uep carta do Rey em cj se procura se euiífe a guerra; mas q a 
industria, e cauilação. daquelles negros he tanta, q se pode prezumir 
fazem estas diligencias cõ intento de suspender por este caminho 
q as tragatas^passê tão breuem.te aos seus mares, p. a q nestes prin¬ 
cípios do Verão se lhes facilite lançar p. a fora as embarcações carre¬ 
gadas de arroz e recolher em seus portos os cj esperão neste mesmo 
í? m R° Mascate dos Extreiíos de Meca e Ormuz e de Bengala, 
donde tem hu barco q inuernou no lameirão de Cochim e ponde- 
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randosse o refferido quer o Exm.° Snr V. Rey q os concelhr, 08 vottê 
se lhes pareçe q as fragatas siguão a nauegação q lhe esta de» 
triminada ou se suspenda o parfirê athê q chegue a carta do Rey do 
Canarâ e tâobê se deue asseifarse a dita carta e serem admitidos 
em nossas terras os Maldares q a traze, sé q pr.° conste q os 
prezos ficão em sua liberd. e ; e fora dos dominios do Rey do Canará 
e cj o dr,° se restifuio aos mercadores a q. ,n pertencia. 

Dom Xptouão Severy M. el cap. m da cid. e , João de Lemos Valle, 
Bertholameu de mello de Sampayo V. 01 ’ da fz. da , D. Antonio de me¬ 
nezes General da armada do Extreifo e o Illustrissimo Arcebispo 
Primas vniformes todos forão de parecer q se deuia admitir os men¬ 
sageiros cj írazião a carta do Rey do Canarâ e ver o q ella con¬ 
tinha ainda q não aja total certeza da soltura dos prezos e da res¬ 
tituição do dr.° reprezado, pairandosse cõ a rezulução da reposta 
athe se detriminar o q for mais conveniente ao Real seruiço, não 
seruindo este motivo de se suspender a viagem das fragatas q estão 
p. a sahir fora, e q conuinha p. a o melhor ajustam.to e mais víeis 
concertos cõ o Canarâ andaré as dittas fragatas na costa do Sul p 
este ser o meyo cõ q sempre se refreou as rebeldias do dito Canara 
como insinua a proposta, e cõ o mesmo pareçer se conformou 
o ex. mo Snr V. Rey de q fiz este assento em q se assinou o ditto 
Snr e os mais concelhr. 03 e eu frde Az.° de Sande Secretr. 0 do 
estado q os dittos voítos tomey, e escreuy no ditto dia mes, e anno 
ut supra. 

Caetano de Mello de Castro - Arceb? Primaz - Dom Antfi de 
Menezes - João de Lemos Valle - BerP Mello de Sampaio - D. 
Cbristouão Seuerim MM , 
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1704 - Agosto 12 

Aos 12 de Agosto de 1704 nos Paços da caza da polura sen- 
do conuocados os concelhr.» do Est.» 

Caelano de Mello de castro do conc.” do.Est." de Sua 
e cap. ,n geral da Índia foi proposto p> dito Snr q de Surratf i lhe 
escreuerão q alguns mercadores parciais dos Arábios passarao ao 
arreai dei Rey mogor a se queixar de q a armada dos portuguezes 
lhes tomara dous barcos dentro do mesmo poço de Surrattí de q 
hü delles estaua carreg. 0 cõ fazendas de grande valor e p. estimu 
larem mais o ditto Mogor persuadirão oufros mercad ' 
tam. te se fosse queixar de outros barcos reprezados pello Esl 
neste prez. te anno e em outros proximos passados; reprezentando 
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juntam, te que o porto de Surrate ficaua quebrado e por esta catiza 
perdido o neg.° daquele porto e q vista a repetição destes clamores, 
e empenho dos intereçados nelle, e a uizinhanpa etn q hoje está 
o arreyal dei Rey mogor a nossas terras do norte se deuia ponde¬ 
rar se era conueniente q o Est.° mandasse algü religiozo de sup- 
poziçao, e inteligência q a titulo de Embaxador com menos despeza 
e mayor authorid.® pella estimação q os mouros fazem de seus 
cassizes, leuasse cartas do gouerno p. a o ditto Rey mogor e prati¬ 
casse o fazerselhe offerta de dar comboyo as suas embarcações p. n 
o porto de Mecca defendendoas de todo o Pirata Europeo de toda 
a nação da Azia especialm.te dos arabios; e conduzirlhe nos mesmos 
comboyos as fazendas q seus mercadores queirão carregar e a 
prata e ouro, e mais generos q ouveré de uir de Mecca p. n Surrate, 
sem p este beneficio se lhe leuar prémio algum pagandoce só os 
fretfes na forma do esfillo, a qual offerta se lhe faz aftendendosse 
a vtilid.® dos vassalos do dito Rey mogor e a desunião em q está cõ 
os Inglezes, olandezes.e francezes, p cuio motivo lhehade faltar o 
comboyo q lhe dauão estas nações, pq conceguindosse este ne¬ 
gocio são notorias as conueniencias q delle rezulfão ao Esl.°, e se 
alcança p meyo deste arbítrio q os mogores se inferecern cõ os 
purtuguezes, e se a parte dos Arabios, nossos inimigos; e cõ este 
pretexto se introduzira na corte o nosso embaxador, p, a que no cazo 
que na dita corte estejão bem recebidas as propostas dos merca- 
cadores queixosos p intereçados, reprezente o relligioso, p, a esta 
comissão escolhido as rezõis q facilitarão o q se obrou e a justi¬ 
ficada cauza q ouue p, fl tudo; e fãobem poderá infruduzir a falta do 
mantim.to q experimenta Goa pellas treições dos Canarás, $ com¬ 
prados p. los Arabios nos negarão o arroz neste prez4« anno, o q 
faz precizo q este povo se valha do pouco batte q se cultiva nas 
Aldeãs do norte difficulfandosse pella prez. tü necessid. e , q ao arre¬ 
yal do mogor se lhe assista de nossas terras do norte cõ o pro- 
uim. t0 necessr. 0 como afhê aqui se fez p expressas ordens do Ex. ,no 
Snr V, Rey, mandando aos generais e aos capitães das praças se 
desse p. a o ditto arrayal todo o prouim4° fj se pedisse; e ponde¬ 
rado neste conc.° o referido, e as mais rezõis puliíicas q forão 
expostas, e declaradas; quer oEx. rao Snr V. Rey q os concelhr.'” 
vottem o q nesta matéria ihes parece aserfado e vtil se faça, 

O Cap. m da Cid. e D. Xptouao 1 Severy M.°',Joãode Lemos 
Valle Bertholameude mello de Sarnp. 0 V. op da fz/ia, D. Aní.°de menezes 
gn.i da armada do Extreito e o Illr.™ Arcebispo Primas vníformes 
todos forão de parecer q era asertado e ainda percizo q logo es- 
creuesse o Exm.° Snr V. Rey ao Mogor e levasse esta carta al¬ 
gum relligiozo de prudência, activid,® e de q se pudesse fazer toda 
a confiança p. a ç\ suprindo as faltas de Embaxador extraordinário 


tratasse negocios de tanta importância e concequencias como os 
desta proposta p. n q cõ effeilo seguindo a exfrunção q o exm.° Síír 
V. Rey lhe deuia dar os compuzesse, e ajustasse na melhor forma 
q lhe fosse possível, assistindoselhe pella fazenda real cõ o dr.° 
necessr,” p. fl esta despeza e ainda passandoselhe letras p. a algüa des¬ 
peza secreta sem a qj circunstancia se não cusíuma conceguir nada 
entre mouros e q a escolha deste sujeito deve correr p conta do 
exm,° Sfir V. Rey pq tão bem sera conueniente cj esta dispuzição 
e resuluçâo se não faça publica p. n q os parciais dos Arabios se não 
anticípe em desuanecer a exucação do q se pretende; e cõ este parecer 
se conformou o exm," Síir V, Rey de q se fez este assento em q se 
assinou o ditto Sfir, c mais concelhr, 08 , e eu fr. co de Az, 0 deSande 
Sccretr." do Est,'» q os ditos votlos fomey e escrevy no dito dia 
mes, e anno ui supra. 

Caehvió de Mello de Casfro — Arcehp Primas — Dom 
Ànlp de Menezes — IkrJ» de Melo de Qampayo — João de Lemos 
valle — IX Christouão Severini MpK 
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1704 — Setembro 5 

Aos sinco de Setembro de mil sete centos e quatro nos Pa¬ 
ços da Caza da Poluora sendo convocados os concelheiros do 
Estado por ordem do Ex. mo Snõr Caetano de Mello de Castro 
do concelho de estado de S. Mag. c V, Rey e cap. m geral da índia 
foy proposto pello dito Snor cj do norte lhe escrevera o gou, 0r das 
armas, em como hií dos Nababos do Mogor lhe mandara vizifar e 
propoiihe por orde do dito Mogor quizeçe ajudar botar fora do 
llheo de Cundry os Si vagis oferecendo para este effeito a sua ar¬ 
mada, gente, e tudo o mais necessário, como se verificou da mes¬ 
ma carta que se leo ; e porque se não deuia experdiçar este meyo 
p.“ seruir lãobern de pretexto ao nosso Embaix, or se introduzir me¬ 
lhor, propoemse ao Concelho se será fãobem conveniente alem do 
pretexto ja detriminado sobre o comboy de Mecca q oflíerecemos 
dar se sera lãobern política iníroduzirce ao dito Mogor a propozi- 
ção do seu Nababo na ajuda que pede p, fl a expulção dos Sivagis 
do llheo Cundry p. fl q sendo assy orde sua nos empenhemos a 
expulção dos ditos, e por este meyo se reconhecerá fãobem se 


— Cristóvão. 


1 — Cristóvão. 
22 
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esta dispozicão nasceo do dito Mogor ou da cauilaçao algíía do dito 
Nababo. Forão de parecer uniformemente os concelheiros o Illm. 
Arcebispo Primas; Dom Antonio de menezes giiA' da Armada de 
alto bordo do Estreito de ormiiz, Brm. eu de Mello de SampT y. m ge- 
ral da faz.», João de Lemos Valle, Dom Xpováo Severy Manoel 
cap. in da cidade, que hera muito conveniente se uzar mobe oeste 
meyo p. a a introducção no nosso Embaix.^a quem deiua o hm. 
Ônõr V. Rey dar as inslrucções necessárias; e o dito Ex, o. 
concluio com o mesmo parecer de que se fez este assento em que se 
asinou o dito Snõr e os mais concelheiros e Eu fr.«> de Az." de 
Sande secretr. 0 do Est.° q osdittos vottos tomey, e escreuy no ditlo 
dia mez e era ut supra. 


Caetano de Mello de Castro — ÃrcehP Primai Dom 
Ântfl de meneies — BerP de Mello Sempaio — João de Lemos 
Vaile - D. Chrístouão Severim MA 


Documento 61 

1704 —Setembro 26 

Aos 26 de Setembro de 1704 nos Paços da caza da Poluora 
sendo convocados os concelheiros do estado por ordem do Ex. mo 
Snõr Caetano de Mello de Castro do Cone. 0 de est.° de s. mag. d « V. 
Rey e cap. m geral da Índia, foi proposto pelio ÚP Snõr q não obs¬ 
tante ajustarse jâ por votos dos mesmos Concelheiros ser conue- 
nieníe, que na prezente ocazião se escrevesse a El Rey Mogor e 
com algum saguate na forma custumada leuasse a carta algum Ri- 
ligiozo q tivesse pratica e noticia das ferras dos mouros e seus 
esfillos para mais facilmente introduzir as matérias q se deuem pra¬ 
ticar ao dito Rey mogor em vtilidade do Estado como se expressa 
no assento q sobre estes particulares se tomou, seria acertado q 
agora se declarasse a importância da despeza q se poderia fazer 
neste sagoate, e o de q constaria para ser de mayor estimação 
naquella corte e ouvindo esta proposta pellos concelheiros forão de 
parecer todos os q se acharão prezenles q se deuia buscar algüa 
pedra de prata nativa de bastante grandeza e algüa brincos, sedas, 
e cou 2 as menos vzuais q, por esquezitas se fizessem estimaueis, e q 
assy nisto como nas meudezas q se ouvessS de repartir pellos Naba¬ 
bos e grandes daquella corte como he precizo p.° nella se consse- 
guir algü negocio se empregasse ate vinte mil x. CÍJ q hera o menos 
q se podia gastar nos saguates do dito Rey, e dos ditos Nababos 
attendendosse aos poucos cabedaes com q nos achamos p cuja 
cauza se aualliou precizo não hir Embaix. or com esta comissão, en- 


carregandosse ao Relligiozo q elleger o Ex. m0 Snõr V. Rey para q 
a título de faquir como chamão os mouros aos seus Religiozos se 
não estranhe hir cõ menos fausto, por lhe ser este prohibido por 
votto e observância da sua Relligião e com o mesmo parecer se 
conformou o dito ex. m0 Snor V. Rey de q se fes este assento em q 
se assinou o dito snõr e os mais concelheiros e eu fr. co de Az.° de 
Sande Secretr. 0 de Est.° q os ditos votos tomey e escreuy no mesmo 
dia mes e anno ut supra. 

Caetano de Mello de Castro—Arcebfi Primaz—Dom An, t0 de 
meneies — BerP de Mello de Sampaio-João de Lemos de Valle 
— D. Chrístouão Seuerim MA 


Documento 62 

1704 — Setembro 26 

No mesmo dia de 26 de Setembro de 1704 achandosse em con¬ 
celho do Estado os Concelheiros delle foi também proposto pel o 
ex. m0 Snor Caetano de Mello de Castro do Cone, 0 de Estado de 
s. mag. de V. Rey e cap. m g. 1 da Índia, q s. mag, de q Deus_g. de orde- 
naua se leuantasseos meyos dízimos de sinco por cento q por pare¬ 
cer da Junta dos tres estados estauão ,'a postos em rendas, e se pro¬ 
curasse suprir a falta destas rendas pellos meyos possiueis mais con¬ 
formes, e proporcionados p. a q os Pouos não exprimenfassê opres¬ 
sões, nê detrimento e como as cartas em q vem expressadas estas 
ordens lhe parece não explicão cõ toda a clareza o q nestas maté¬ 
rias deue executar se mandaua ler as d.tas cartas p. a q os concelhr. 03 
votasse o como se deuiáo entender e a forma em q se facilitaria dar- 
se mais pontualmente cumprimento as taes ordens e sendo lidas p 
mv as ditas cartas, forão os Concelhr. 08 de parecer vmformes todos 
q o Ex. mo Snõr V. Rey conuocasse a Junta dos tres Estados, visto 
ser donde se ajustou a contribuição dos meyos dízimos de sinco p 
cento para q nella se proponha o essencial do que se pretende e se 
ajuste e detrimine o q se aualiar vtil e necessr. 0 , assistindo pre- 
zentes na mesma Junta dous Procuradores de cada hüa das cama- 
ras geraes, para q lhe conste o cj se voíta neste particular e se 
conclua nelle remiremse as necessidades do Estado no q for mais 
conforme a boa rezão e em menos prejuízo e detrimento do commum 
e particular dos Pouos, e cõ o mesmo parecer se conformou o 
Ex. mo Snõr V. Rey de q se fez este assento em q se assinou o dito 
Snõr e mais concelhr. 03 e eu fr. co dAz.° de Sande secretr. 0 do 
Est,° q os dittos vottos tomey e escreuy no dito dia e mez e anno 
ut supra. 

Caetano de Mello de Castro - Ârcebfi Primaz - Dom 
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Anfp de . Menezes — Bertp de Mello de Sampaio — Dom M, c! lobo 
da silueira — João de Lemos valle—D. Chrislouão Seueriín Mpi 


Documento D3 

1704 —Outubro 12 

Proposta que o Ex.mo $ n or Caelano de Mello de 
Castro do concelho de estado de s. magA‘ V. Rey 
e cap .«» geral da Índia manda fazer a Junta dos 
tres Estados que se acha conuocada na salla Real 
da fortaleza hoje 12 de outrp de 1704, 

Propocm o dito Ex. m ° Snõr V. Rey a mesma Junta dos tres 
Estados, em que íãobem se achão prezenfes dous Procuradores de 
cada hüa das camaras geraes, que s. mag.do q Deus g/io atíendendo 
aos requerimentos que em Portugal se lhe fizerão em nome das 
cameras geraes, e de algüas comonidades rezidenfes neste Estado, 
foi seruido defirir aos ditos requerimentos, ordenando por carta de 27 
de março de 1704 se leuanie a contribuição dos dizimos de sinco 
por cento, ficando o rendeiro indemne, e sem perda ; e que para se 
acudir promptamente as necessidades deste Estado se ouuissê as 
pessoas q custumão ser chamadas a semelhantes negocios e as 
ditas cameras geraes pera q se rezoluessee ajustasse aquella con¬ 
tribuição proporcionada a necessidade publica e que supõem hade 
ser a todos notoria ellegendosse os meyos mais suáveis, para q na 
tal contribuição exprimente os Pouos menor detrimento, cobrandosse 
estas rendas com mais suauidade, ainda que seia por annos de- 
trimmados, nao ficando p. a sempre este grauamen, em que só se 
intenla remir as falte precizas a conseruação e deffença do mesmo 
estado,_ e dos moradores delle os quaes deuem reconhecer a grande 
merce q recebem da real grandeza de s. mag.fc, q Deus g* em lhes 
difinr ao seu requerimento, entendendo a obrigação que leni de con- 
fao neceasaria despeza, e de assistir ao sustento dos 

MrT a h fL„L b o a , d T OTaS ' de5350 fre S ueses . «ando "“la 
de , qUe ale , as ° ra se ,azia csle dispêndio; e 
ponderado o referido, ordena o dito Ex.» 10 Snor V Rev fl neste nar- 
hcu ar vote cada hum o .q lhe parecer, apontando os nmyos e m b - 
nos, que aualliarem vteis, e suáveis para se conseguir o 8 se pre- 
raeSm ° i nlent ° forao ílnlec 'P i| damente auisa- 
hauião de™far 3 3 ^ Pm q Se cl,amauão ' e em 

j .Jotou o Rd.o p.emestre Frey Anfonio da Trindade Vigr° geral 
de Sao Domingos q nao se falando mais em quintos que s. magA os 
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reproua se assente o subsidio q o Ex. mo Snõr V. Rey pretende nos 
foros q se pagão a fazenda Real, acressentandolhe a metade do que 
até aqui pagauão, e lhe não parecia violenta esta impozição pois 
as mesmas camaras geraes sobre quem caye mais particularmente 
esta contribuição, quando principiou o tributo dos quintos, volun¬ 
tariamente se oíferecerão não so a meyos foros mas a todos intei¬ 
ros, se as aliviasse da d> impozição dos quintos, o q não poderão 
negar com verdade, e porq os meyos foros somente não poderia 
suprir a necessid. 6 prezente lhe parecia também q se acresseníace so¬ 
bre o tabaco de pó m.° x. e ( 1 ) em cada arafel, por entender q tão limi¬ 
tada impozição não poderia prejudicar ao consumo do tabaco, porq 
esta arendado no real estanco, pois ninguém repararia em o* com¬ 
prar por outo pardaos, comprandoo antes p sete e m.° e posto q 
destas impozicões se não possa tirar grande soma de dinhr. 0 se¬ 
gundo a necessidade prezente se deue valerce de outros meyos como 
he também o do papel sellado, e q se deuem suprimir as rendas 
dos mantimentos nas auenças das boticas e corretores, correndo 
estas por conta de s. mag.de ôj poderá instituir hum recebedor como 
se uza em Bardes e Saicete, q com hüa limitada porçam cobre dos 
auençaes o q pagão aos rendr. 03 em cada anno, ficando cõ os acressi- 
mos de que os ditos paríicipão p não terem mais taxa que a sua 
vontade, para o q se deue chamar todos os auençais dandolheju- 
ram.‘o sobre seus filhos, para q declarem com verdade o q pagão 
ao Rendr. 0 em cada mez, e acharsea o excessiuo lucro q tem os 
taes sobre o que pagão a 5. Mag. de e desta diligencia rezultará aos 
pobres também hüa grande conveniência q he pagarem sempre hüa 
certa quantia, sem q exprimente em cada anno a alteração q experi- 
mentão com os ditos rendr. 09 , e também lhe parecia q sobre a copra 
q saye de Bardes e Saicete p. a Balagate se podia acressentar aigüa 
couza ao q se custuma pagar de sahida, e se afirma q por este 
meyo poderá importar hüa grande soma, como também acressentar 
de novo sinco ou seis p cento nas Alfândegas de Bardes e Saicete, 
alem do q se paga neilas, õ se afirma importará cabedal; e todos 
estes meyos e de outros mais q se poderão offerecer ao ex. mo Snõr 
V. Rey por pessoas mais intelligentes nestas matérias poderá o dito 
Snõr escolher os q julgar mais suaueis e menos onerozos ao pouvo, 
conformandosse com o animo e intento de S. Mag.de q Dsg.de q he 
só de procurar o remedio a este estado, com menor uexação do 
pouuo; e p. a q este assim o entenda deue com sua grande piedade 
aliuiado das lagimas, e penções q pagão nos Paços q não sendo 
de m. t!l vtilidade a faz. a Real contem em sy hüa grande penção e q 
não parece m. to justa ainda q seja tão antiga, pois sem passar 
pellas Barras, ou Portos Secos, paguem tributo da entrada e ainda 
de cotizas m. t0 vzuaes, e miúdas; porq nisso mostrará sua ex. a q 


( 1 ) — xerafim. 
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se obrigado da necessidade impõem a este pouuo nouas pençues 
também o aliuia quanto pode. _ 

Votou o Rd.° Pe. Frey Luis de Piedade Prior do Convento 
de S. Agustinho substituindo o lugar de seu Prou. al Frey oimpli- 
ciano de Asumpçfio, cj visto se leuantarem os quintos por ordem 
de S. Mag. de S Deus g. d °e se fazer preciza a necessidade deste Lsta- 
do se deuía por híia annual contrebuição em todos os homés merca¬ 
dores q conlratão, assy christãos como gentios, de hum tanto p 
cento de tudo o q auençarem, como também as^cazas ou famílias 
segundo as posses de cada hum conciderando q ha m. tM cazas cie 
gentios m. tos ricos, os quaes por não terem fazendas de raiz, nao 
pagarão em tempo algum donativo conciderauel, e que lhe parecia 
justo se lançasse hum tributo sobre os ditos gentios assistentes 
nas terras de S. Mag. d ® q Deus g. dfi pois todos os cj morao nas ter¬ 
ras sojeitas a El Rey Mogor pagão bastante porçam por finta annu¬ 
al conforme suas posses, e das famílias q tem pois vtuciiclo nas nos¬ 
sas terras como naturaes se não deve izentar do foro q tem de vassa¬ 
lagem, e quando esta contrebuição ou tributo não fizesse soma e 
quantia p. a se remedear a necessid. c prezente se podia lambem intro¬ 
duzir o papel sellado, e a renda da siza em todas as couzas notá¬ 
veis cj se venderem, e comprarem, e assy mais acressentarse algua 
couza a renda das orracas quando seja necessário, 

Votou o Rd.° P. e Comissário g. 1 de São Franc, 0 Frey Lucas 
dos Remedios q visto S. Mag. dü q Deus g.d® ter aliuiado os quintos 
q se achauão postos ao Pouuo da índia comtanlo q as Gamaras 
Geraes destas terras concorresse cõ as espenssas p. ü as precizas 
necessid,® 3 do Est.° naquillo q as ditas Gamaras g. ía e o Pouuo 
lhes parecesse mais suaue, se deuia acressenlar mais meyos foros 
em as terras visto q as Gamaras Geraes oíferecião a pagar dobra¬ 
dos em outro tempo parecendolhes mais suaue este meyo q a dos 
quintos q se lhes impuzerão, e q agora m. t0 . mais suaue era paga¬ 
rem som. tfi meyos foros de mais ; pagando juntamente os quartéis 
aos seus Parrochos p. a q desta maneira tivesse o Estado allujo nes¬ 
ta despeza, e q também lhe parecia ouvesse sizas p.° os cj com¬ 
prasse e uendessê fazendas e q finalmenfe pedindo mais a necces- 
sidade alem das impuzições declaradas, se deuia também impor hü 
donativo annual ao Gentilismo q assiste nas terras de S. Mag. do 
q Deus g. d8 pagando cada hum a quantia segundo sua possebili- 
dade e trato, o q tudo se entendia no cazo em cj o Pouvo não es¬ 
colhesse outro arbítrio p. a o remedio das ditas necessidades. 

O R. do Pe. Prou. al de São Pranc° da obseruancia Frey Joseph 
de St. a Maria conuio em o mesmo parecer do Rd.» Pe. comissr. 0 g.l 

O Rd.° P, e Frey Domingos da Piedade ministro Prou. al da^ ca¬ 
pucha foi do mesmo parecer do R. do P. e M.® Frey Àntonio da 1 rin- 
dade Vigr.° g. 1 de são Domingos no cj respeitaua a m.° x. 8 no 
acressimo de cada aratel de tabaco de po, e na impozição da copra 
e cocos q say de Salcete e Bardez, como também nos meyos 
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foros e o tributo ao Gentilismo a saber Banianes mercadores corre¬ 
tores, e mais officiais assistentes em nossas terras, e o mais de¬ 
clarado no parecer do dito P. e m. e . 

Foi de parecer o Rd.° P.® Miguel de Amaral da comp. a de Jesus 
Vizitador da Prou.“ de Goa q supondo como indubitável q a con¬ 
tribuição de q se trata se não hade por sobre os bens ecclezias- 
ticos assy pq S. Mag. da o não manda, como lambem porq se não 
podia conssentir sem licença do Summo Pontífice, lhe parecia p. a 
esta ficar mais suaue q se assentasse p algüs annos somente no 
tabaco, papel sellado, e outras couzas semelhantes, nas quaes se 
uinha a fazer a quantia preciza p. a a prezente necessid, e do cst,, 
detriminandosse juntam. 1 ® parte desta quantia p. a pagarem os gen¬ 
tios q morão nas nossas trr. a3 e q se fundaua o seu parecer em 
duas rezõcs: 1,® porq os tributos postos nosgeneros q se _nao 
comprar voluntariamente, são sempre m. t0 mais suaueis do q os 
tributos q se cobrão por ministros executores com força coactiva: 

2 a porq desta sorte uem os Ecclesiazticos também a contribuir e 
sem escrupulo conforme a doutrina dos Doutores e praxe commua, 
e assy fica esta contrebuição m. t0 mais suaue aos seculares, e pello 
contrario se se assentar esta contribuição nas faz. 33 , ou rendim. 0 del- 
les ficão os Eccleziasticos íotalm, te izentos e fica a contribuição 
m to mais graue e pezada p. a os seus lares, e o mesmo he se se 
assentar cj torne ficar os dizimos a petição das cameras geraes, 
porq pello menos os relligiozos da comp. a de Jesus ficarao izentos 
dos taes dizimos, não só em vertude dos pnuilegios q ategora alle- 
gauão mas porq tirando S.Mag. d8 absolutam.t 8 p.a todos, nmgua 
pode tomar a pôr sobre os Ecclesiasticos q a nao pedem ne cons- 
sentem nella como são os Relligiozos da comp. a de Jesus 

Foi de parecer o Rd.° P.® Andre Gomes da comp. a de Jesus 
Prou.al da ProLi. 9 de Goa q visto serem as necessidades do Cst. 

tão vrgentes z S. Mag d ® cj Ds g. d8 foi seruido, p sua clemência ali- 
uialo da contrebuição dos dizimos se deuia lançar alguai contre- 
buição p.i« famílias assy de xpaos como de gentios, conforme as 
rendas, e a posse de cada hum e quando nao «multassee sta con- 
trebuicão quantia cj se designão a preciza despeza do Estado, se 
lançasse de mais meya siza nos generos das faz- q sayem p a 
fora da terra, como orracas, copra, e areca. 

O Rd° Pe m® Ignacio dandrade da comp. a de Jesus fj subs- 
lilmo o lugar do Pe. Propozilo da Caza Professa Antonio Gameiro 
ol de parecer q se imponha a contrebuição na copra cocos, areca, 
e orraca q sahlrem p.» iora e no labaco depo e de olha e ao 
gemios p famílias capazes de concorrer e q esta confrebu.ç o se 
dealribua p eslas cousas de modo q em cada eepecie das sobredi¬ 
to seVmenos q puder ser p." salisfazer a canlia precizamente 
necessária e q não era de parecer na impozição de_ meyos foros 
6 rezoes q p.» isso lhe ocorrião ficando a contrebuição p esta ma¬ 
neira legura na consciência, conforme o parecer de granes Doulo- 




176 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


DOC. 63 


1704 “OUTUBRO 12 


177 


res, ainda q remota, e accidenfalm. te uenha a tocar nos Ecclesias- 
ticos com pouco detrimento, ajuntandosse o não poder por outro 
modo e hauer disto praxe em Portugal e na índia concorrendo a or¬ 
dem de s. mag. da como de Princepe Soberano p. fl esta conírebuição 
e ser a necessidade preciza como se propoem, e se deue crer. 

O Rd.° Pe. Frey Leando d? São Fr. co X, 0r Prior do Carmo se 
conformou cõ o parecer do Red. 0 Pe. m. e Ignacio dandrade q assis- 
tio em lugar do Rd.° P. 0 Propozito da caza Profeça. 

O Rd.° P. 0 Frey Ant.° da Encarnação comissr. 0 g. 1 dos Relli- 
giozos de S. João de Deus se acomodou cõ os q melhor senlião na 
Proposta, e conuio cõ o parecer do Rd.° Pe. Prou,^ da Comp. a 
de Jesus Andre Gomes a respeito da pouca experiencia q tem ad- 
querido em hum anno das couzas do Esí.° e cj lhe parece m, l ° justo 
se execute a ordê de S. Mag.de q Ds gr.de, 

O Rd.o Conego Henrique Brauo de Moraes, Tezr. 0 mor pello 
Rd.° Cabbido da Sé Primacial de Goa se conformou cõ o parecer 
do Rd. 0 P. e mestre Ignacio dandrade da Comp. a de Jesus na supo- 
zição de sealeuantarem os dízimos pella ordem de S. Mag.de q Deus 
g.de acressentando cj o meyo mais suaue p. a se tirar algü subsidio 
p. a as prezeníes necessidades do Estado não pode hauer mais cj 
o dos mesmos dizimos, quando estes sejão cobrados por pessoas 
nomeadas pellas mesmas Camaras Geraes obrigandosse a fazer bom 
a quantia por q os gentios trazem arendados e q lhe parecia não 
repugnarião P_se lhes atalharem assy os caminhos das vexacções 
de cj se queixão, e pellas q poderão cauzar quaesquer nouas im- 
pozições de tributo, e cj no cazo cj as ditas Camaras Geraes se 
não sogeitem cõ a moderação desta cobrança dos dizimos, nê estes 
se tornem a praticar visto a ordem de s. mag. de , não achaua meyo 
mais suaue e de menos grauamen p. a os Pouos de Goa, q fomba- 
remse de nouo as terras q se achão hoje com ml° acressimo nas 
rendas com tanto melhoramento nellas cj excedem hoje os fructos 
no preço ao q naquelle tempo se computarão os foros e por esta 
maneira se poderá tirar somma equiualente aos dizimos e m.t° suffi- 
ciente p. a as necessid. 03 deste Estado. 

O Rd.° Conego Luis Matozo da Cunha pello Rd.° cabbido foi 
do mesmo parecer do Rd.° P. 0 m. 0 Ignacio dandrade, e acresseníou q 
visto se aleuantar os diz. 03 por ordem de S. MagA cj Deus g.de; e 
que pella mesma se reconhecia ordenar se puzece outra contrebui- 
cão por meyo mais suaue visto ser precizo ao reparo das necessi¬ 
dades deste est.° lhe parecia impor aos gentios por famílias hií ieue 
subsidio, e assy mais no tabaco de pó, e do fumo, em cocos, copra 
areca e orracas^q sahirem p. a fora cõ aquela moderação q seja suffi- 
ciente a satisfação do q precizamente for necessária. 

O Senado da Camera desta Cidade votou por voítos confor¬ 
mes q nenhum meyo se podia aualiiar mais ajustado e suaue 
ao Pouuo p. a a conírebuição preciza as necessid. 03 do Est.° q os 
meyos dizimos desinco por cento cuja renda esta ja sobstabelecida, e 


q não hauendo rendr. 03 , e cobrandosse pellos recebedores das 
terras, ou por pessoas para a tal cobrança nomeadas, se ficauão 
euitando as uexações dos ditos rendr. 03 ; porem no cazo q se ouuesse 
distinguir esta renda na forma que S. Mag. de q Deus g. de manda 
lhes parecia cj o computo dos cem mil x. 031 pera q se tomou a 
rezolução dos meyos dizimos procure ajustarce acressentandosse 
meyos foros nas terras dos desfricíos de Goa e suas Ilhas Salcete 
e Bardes impondose hü x. e em cada candil de copra p esta se fazer 
cõ dous mil cocos, e meyo x. e em cada mil cocos não pagando mais 
q o q for p. a fora da barra e p. a a terra firme ficando livre o q se des¬ 
pender nas nossas terras e cj também se cobre meya siza de sinco 
p cento das propried. 03 q se venderem, e se comprarem eq os 
Gentios assistentes e moradores nas nossas trr. as pague os officiaes 
dos officios mecânicos a dous x, es cada hum, os ourives a íresx. 03 , 
os botígueiros a tres x. 0S , os correctores a tres x. 03 e os mercadores a 
sinco x. 08 o cj se entende em cada anno e q todas estas conírebui- 
çôes continuem p tempo de sinco annos somente. 

O D. or Pedro Pinhr. 0 de Souza Proc. or da Coroa e faz. a votou 
q nenhum meyo se podia descobrir mais proporcionado q o dos 
meyos dizimos p. a q com suauidade se remisse as notorias e pre- 
cizas necessid. 03 do Est.° por q. t0 concorrião todos os q tinhão faz. as 
cõ a igualdade conrrespondente ao q cada hum possuhia e se as 
queixas se fundauão nas vexações dos rendr. 03 antecipadamente 
adiuinhadas pello tempo em qas fizerê a s. mag. de , se facelitaua eui- 

taremse as taes .estinguindose os ditos rendr. 03 e fazendose 

as cobranças pellos recebedores ou pellas mesmas Camaras Geraes, 
e q so isto concideraua conveniente entendendo q o exm.° Snor V. 
Rey deuia suspender neste particular a ordê de S. _Mag. de p. a q sendo 
nouamente imformado rezoluesse o d fosse seruido na suppozição 
de que quaesquer outras impozições hande ser mais violentas e em 
q fique melhor fundada a queixa dos Pouuos e jio cazo 3 o ex. mo 
Ônõr V. Rey queira dar prompta execução ao q se lhe ordena, se 
conforma cõ o parecer do Senado da Camera em q se acrescente 
os meyos foros em q se lance hú x. e em cada candil de copra, e 
m.° x. 0 em cada mil cocos do 3 se nauegar p. a fora da Barra, ou se 
conduzir p. a a terra firme e também na meya siza dos sinco p cento 
das propried. 03 q se venderê e comprarê e na contrebuiçâo dos Gen¬ 
tios de dous x. 0S cada offi a! de officios mecânicos, tres cada ouriues 
tres cada botiqr. 0 tres cada corretor, e sinco cada mercador. 

Votou o D. or Joseph da Silua e Gouuea, Juis dos feitos da 
Coroa e faz. a de s. mag. d0 depois de ter mostrado com ^doutas ra¬ 
zões não poder hauer meyo mais suave ao Pouuo q os meyos 
dizimos ja impostos em q com toda a equidade concorrião todos 
os cj possuhião bens para igual contrebuicão q suposto parecia 
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m. tü violenta na forma das arecadações feitas pellos rendr.™ se podia 
fazer a cobrança delles pellos recebedores ou pellas mesmas Co¬ 
meras Geraes ficando nesta forma sem menor vexação e que visto 
o Ex. m0 SnÕr V. Rey náo querer suspender a ordem de 3. MagA 
(f Ds g du q neste particular menos imformado manda se alevante 
os ditos dízimos pella queixa q se lhe representou, lhe parecia o 
arbitio de se por mais meyos foros nas trr. a3 de Goa e suas Ilhas, 
como em Salcete e Bardes e hü x. e em cada candil da copra e 
meyo em cada mil cocos q das nossas terr. aa sahissem p. a fora da 
Barra, e p. a a terra firme, ficando liure os q se gastasse na terra e 
assy mais meya siza de sinco p cento nas proprid,® 8 e faz. 08 1 q se 
vendesse e comprasse e q os Gentios m.™ - nas nossas terras 
lhe parecia justo concorresse també cõ algüa contrebuição annual 
conforme se arbitrasse os officios, meneyos, e tratos de cada hum 
delles. 

Votou o D. 01 ' Andre Varella Ôottomayor q todo meyo q se pu¬ 
desse excogitar fora dos meyos dizimos já detriminados por renda 
lhe parecia violento e não suaue p. a a contrebuição q a notoria 
necessidade deste Est.° pede, pq o de meyos dizimos contrebuindo- 
se cõ toda equidade se foy tão agrauantc q as queixas obrigarão 
a S. Mag. de a mandar suspender, e q m t0 mais parecia qualquer 
outra impozição, ainda cj fosse p. a tempo detriminado, e q visto o 
ex. mo Snor V. Rey não querer suspender a ordem de S. Mag. dCi cj Ds 
g.de de se extinguir os meyos dizimos q podia fazer p ser fundada 
em imformações menos verdadeiras, pois antecipadamente se repre- 
zentarão as auexações q ainda não existiâo, e não podia arbitrar 
outro q menos grauasse ao Pouuo, e q o suauizase a sua contre¬ 
buição, mas q na perplexidade em q se achaua nesta matéria seguia 
o pareçer do Senado da Camera. 

O Cap. m da Cidade Dom Christouão Seuery Manoel, o Inq, 01 ' 
Manoel João Vieira, João de Lemos Valle Prou, dür mor dos Contos, 
o V. or da fazenda Bertolameu de mello de Sarnp. 0 e o gn. !l1 do es¬ 
treito Dom Aníonio de menezes concelhr. 08 do Est.° todos uniformes 
se conformarão cõ o parecer dos ministros da Rellação. 

O lil. mo Arcebispo Primas reconhecendo a preciza necessidade 
deste Esí,° nas grandes despezas q tem ocazionadas do tempo as 
quais fendose ajudado cõ os dizimos, impostos e executados em 
dous annos, exprimentando ou Pouuos o zello e beneuolencia do ex. mo 
ônor V. Rey esta em os diuidar em quintos e aquelle no de¬ 
sejo de cobrar sem opressão, como se verificou no pr.° arendamento 
mas como a índia no pagam,dos dizimos obedecia a Ds" cj os 
manda pagar p direito diuino pozetivo, e a Igreja Calholica no seu 
quinto mandamento, não quiserão alguãs pessoas comprir serne- 
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lhante preceito, né obrar tão releuantes vertudes q fundados só nas 
propias conveniências suplicarão a 5. Mag. de qDeus g. de alegando 
algüas rezões as quaes não caleficando p mentirozas o julgauaforão 
menos verdadeiras e m. t0 menos zelosas do bem publico, attendendo 
so as prezentes conveniências e não os dannos futuros, na conci* 
deração de cj se conseruariâo imdemnes sem dispêndio e pellas d.‘a s 
imformações ordenou a Real grandeza de s. mag. de a suspenção dos 
dizimos, buscando outro meyo equiualenfe as despezas desie Esf.° 
e suposto conhecia que esta ordem se podia suspender e a 
mostraria (sendo preciso) pello direito ciuil, canonico e ainda 
p ordens do dto $, or de q sendo necessr. 0 mostraria p papel as justi¬ 
ficadas rezões mas como as lingoas da índia ha tempos q são ser¬ 
pentinas não se rezoluia a dizer p se não expor a inficionação deste 
veneno mas tãobem não podia arbitrar meyo conueniente e suaue 
como S. MagNe ordena, p hauer annos q este se busca e nunca se 
achou canssandose os discursos nesta dligencia, e exmeran- 
dose as experiencias, querendo conciliar a vtillidade e brandura da 
impozição e nunca se objectou outro mais adequado cj os dizimos 
como exprimentou gouernando a índia intentando a empreza de 
Mombaça e discorrendo p todos os meyos dos arbítrios apontados, 
não pode achar nelles o q se pertende p faltar a huns^a Justiça, 
a outros a vtilidade e quasi a todos a suauidade q se pre¬ 
tende, os donativos faltalhe a Justiça e a suauidade alem de serem 
sempre mal sucedidos p ter mostrado a experiencia ser este meyo ati- 
nuacão de pobres, e augmento de ricos, ficando estes como repar¬ 
tidores embolçanclo grandes quinhões e as viuuas orfãos e mais 
pobres cõ grandes encargos não ficando fora deste danno a nação 
Portugueza carregando os Gancares a mayor finfa sobre as suas 
fazendas e esta injusta arecadacão inficiona os sucessos e os faz 
contrários ao que se espera. 

O meyo do tabaco, do papel sellado, dos cocos, da copra, 
dos meyos foros, das orracas, do tabaco de fumo e da siza, nenhum 
por sy parece suaue nem equiualenfe; o do tabaco he imprati- 
cauel achandose na índia ordem expressa de S, Mag. de pelja^qual 
manda tirar o pardao imposto sendo todo o encargo diminuição do 
consumo. 

O papel sellado será tapar boca aos pobres q se virem opres¬ 
sos, pq não fendo estes p. a o sustento natural, menos o terão p, a 
compra do papel, ficando com esta veixação sempre indefezos, e 
oprimidos, o meyo dos cocos, e da copra poderá demenuir o tal 
comercio sendo os de fora os que fazem o consumo, e dãojmque 
a esta casta de fazenda, os quaes irritados cõ a noua penção não 
os virão comprar nem conduzir as suas terras; e cj fmalmente 
qualquer dos meyos apontados ou demenue as rendas reaes, ou 
graua os vassalos, alem de nenhü delles serem equiualentes, per¬ 
dendo p estas sircunstancias o util, e o suave q S. Mag. de quer 
tenha o meyo q se busca; e deve ser de sorte q se estenda a todos 
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seculares e ecleziasticos, porq sendo a deffença de todos a todos deve 
incumbir a obrigação e sem escrúpulos, sendo estes só suterlugios, 
pq na guerra defenciua como he hoje a nossa, não ha excepção de 
fazendas, nem de pessoas sendo mais preciza a obrigação atenden¬ 
do a que os offençores são infiéis e nestes lermos lhe não ocorria 
outro meyo mais q os dizimos, cuitandoae na cobrança delles algüas 
exorbitâncias e opressões cj fizerão os rendr. oa gentios, cobrandosse 
estes dizimos por Priostes catholicos ajudados de todos os Parro- 
chos da índia os quais como tementes a Deus teme a excomunhão. 

Mas como o Ex. mo Snor V. Rey hade executar a ordem de 3. 
Mag. de lhe ocorre dous meyos suposta a suspenção dos dizimos: o 
primeiro o tombo das terras no qual se tirará com igualíssima 
justiça somma conciderauel o q lhe insinaua a experiencia, porq 
sabia q os foros impostos importarão hoje em setenta mil x.® 9 pa- 
gandose estes pello foral antigo, no qual como as terras então herão 
devolutas se impuzerão hüs foros limitadíssimos e hoje se aehâo 
todas beneficiadas, e em grande augmento não so nos frutos pello 
q valem mas na exfenção delias e q sabia fazendas q se aforarão 
antigamente com trinta couas de palmeiras p hüa rupia de ouro ter 
hoje quatro mil couas delias e q conhecia também algüas vargeas q 
se aforarão p duas e tres tangas, e hoje renderem seis centos ou 
sete centos x. ea e finalm.t® todas as fazendas a que as Gancarias 
chamão de foro limitado ser cousa tão pouca o q pagão q justa¬ 
mente se chamão limitação. 

O segundo meyo hera o dos Gentios, os quais achandose em 
todas as partes da Azia pagão grandes tributos, e em Goa sendo 
izentos de tudo até das pregações q se lhes deuião fazer como 
manda o Snõr Rey Dom SeBastião e os concilios de Goa, so 
seruê nesta terra de sangradores da sustancia da nasção Portu- 
gueza, porq não tendo nella fazenda algua nern contratos pellos 
quaes conduzão as alfandegas de S. Mag. da concideraueis fazendas 
transportandoas pello mar so uzão das comissões de Portugal 
e de dinhr. 0 dos homés da índia infamando os mercadores chris- 
tãos na concideração de tudo uir a sua mão, e ja q viuem com estas 
izenções e industrias sera justo paguem hum grosso tributo euitan» 
do com esta despeza a que fação tantas com os pagodes da terra 
firme e cõ os cabedais q passão p. a a dos infiéis sustentando 
nella cazas de abominação e lupanares de infamia, Sobre tudo o 
ex. rao Snor V. Rey com o seu grande zello intelligencia escolheria 
omeyo mais conueniente ao seru.°de Deus.de S, Mag. dü e do bem 
publico e q. do o sobredito seu parecer não sirua, se acomodaua cõ 
os mais vottos. 

O Ex. mo Snor V. Rey votou q não obstante reconhecer 
q nenhüa contrebuição igualara a importância dos meyos dizi¬ 
mos de sinco por cento por concorrerê nella mutuamente o secu¬ 
lar e o Ecleziastico pagando so os que pessuem bens e ficando 
liures os pobres recebendo a faz. 3 Real esta grande quantia para 


socorro do Est.° em hum pagamento justo e licito, como se ponderou 
quando se impuzerão os ditos meyos dizimos e hoje entendem o 
mesmo a mayor parte dos q derão seu votto nesta Junta dos tres 
Estados q o dito Snõr se rezolue a suspender a cobrança dos ditos 
dizimos de sinco p cento, logo q se finde o mes deste Dezembro pro- 
ximo, dando intr.° i cumprim.to ao q S. Mag. da q Deus g. da foi seruido 
ordenar p carta de 27 de março de 1704 e assy se confirma com o 
q está vencida pella mayor parte dos pareceres q derão os conuo- 
cados a esta dita Junta, em q declarão se acreção meyos foros q se 
pague m.° x.® de cada mil cocos e hum x,® p cada candil da copra 
do q se nauegar da barra em fora, ou se conduzir p. a as terras 
firmes e tãobem na meya ciza de sinco p cento das propriedades 
mayores e menores q se uenderem e q os Gentios m. r ® 3 2 nas 
Ilhas de Goa, ôalcete e Bardez, sendo officiais de qualquer officio 
pague cada hum a dous x.® 3 p anno, os ouriues a tres x ,® 3 , os bo- 
tiqueiros a tres x.® 3 , os corretores a tres x.® 3 e os mercadores a sin¬ 
co x.® 3 , p. a q nesta forma se procure perfazer o n.° dos cem mil x,® 9 
precizamente necessários para de algum modo se remirem as pre- 
zentes necessidades e faltas da fazenda Real, cujos despendios se 
augmentarão tanto como se verifica nas muitas Naus q nestes dous 
annos se prepararão p. a navegar estes mares, e.deffender nossas 
costas, mostrando a experiencia o quanto isto he importante não só 
p. a facilitar o comercio, e pellas prezas q se fizerão mas tãobem 
por se liurar a costa do Norte do inimigo Arábio q nella dezem- 
r barcou e fazendoselhe precisa a retirada sem effeito q nos 

prejudicasse, e ultimamente se alcançou a uitoria q no Poço de 
Ôurrale se consseguio contra os ditos Arábios, restaurandose 
o credito perdido, e a vista dos lnglezes e olandezes e das mes¬ 
mas nasções da Azia o q fes mais estimável aquelle bom sucesso ; 
e não auendo os concideraueis gastos da nauegação de tantas 
Naos de guerra, se arbitrarão na Junta passada os meyos dizimos 
de sinco p cento, supondosse chegaria a sua importância a cento e 
sincoenía mil x. es em cada anno p ser o q se aualliou carecia o Es¬ 
tado p. a acudir ao q não deuia faltar; e visto que os Proc. res das ca- 
maras g.® 3 q assistirão neste congresso reprezentaré não trazer co¬ 
missão p. a dar votto, sem embargo do auizo e notificação q se lhe fez 
e pedirem outo dias de tempo p. a suas conferencias, se lhes permitão 
os ditos outo dias e se torne a conuocar a mesma junta dos tres 
Estados p. a d uendosse nella as Propostas e pareceres das camaras 
gerais se tome rezolucão neste particular e Eu fr. c ° d Az.° de Sande 
secreír. 0 do Est.° d os dittos vottos tomey fiz este assento em q se 
assinou o Exm.° Snr V. Rey Arcebispo Primas cõ os mais assima 
nomeados, goa 12 de 8 bl '° de 1704. 

Caetano de Mello de Castro - Arcebfi Primas-Dom ÃnP de 
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meneses—João de Lemos Valle—MA João Vieyra—D. Chiisío- 
uãoSmrim MA - André Varela Soltoinayor. 


Documento §4 

1704 — Novembro 18 

Aos 18 de Nouembro de 1704 nos Paços da Caza daPoluora 
sendo conuocados os concelbeiros do Estado por ordem do Ex,"'° 
S. or Caetano de Mello de Castro, do concelho do estado de S. Mag> 
V, Rey e capitão geral da índia, foy proposto pello dito Snõr; que 
as quatro fragatas pequenas, que por vottos vniformes do concelho 
do Estado mandou p. a o Sul a impedir os Portos do Canará, em 
castigo dos excessos e demazias obradas pellos vassallos do dito 
Canará na caffila do anno passado, e para obrigar àquelle Rey a 
que desse inteira satisfação ao Estado, e se sogeitasse a nouas 
capitulações de paz, mais víeis ao mesmo Estado, o que ja eslaua 
quazy conseguido a requerimento daqueile Rey que para o ajuste 
das taes capitulações se lhe concedeo mandasse a Goa seu Embaxa- 
dor, e que achandosse as couzas do Canará nestes bons termos 
e premetida a suspenção de armas, escreuera o capitão mor Manoel 
Míz, 1 Mexias, que o mantimento se lhe hia acabando, e assim delri- 
minaua mandar hfia das fragatas a este porto p. a lhe conduzir os 
prouimentos necessários ou dinheiro com que os comprasse; eque 
por não vir só a tal fragata lhe ordenara viessem duas, e que se¬ 
gunda feira da semana passada q se contarão dez deste prezente 
mez chegara hüa galuetinha de Chaul com cartas do capitão daquella 
Praça, em que auizaua ficauão em Danda Rajapor quatro naos fran- 
cezas que ja tinhão tomado hum barco Inglez e outro Arábio que 
roubados meterão a pique, e dizião esperarem por mais dez naos 
francezas, que todas vinhão fazer guerra aos Portuguezes, Ingle- 
zes e Olandezes, publicando também que aquelias quatro fragatas 
passauão a Talechere, feitoria sua, e que pella mesma galuetinha, e 
no mesmo dia escreuera logo ao dito capitãomor Manoel Martins 
Mexias, noticiandolhe se acautelaçe destes inimigos e que visto 
estarem quazy compostas as couzas doCanara procurasse recolherse 
a esta barra com as quatro fragatas de sua conserua, o que não 
teue effeito pello cabo da dita galuetinha, trez dias depois de partir, 
aribar dizendolhe dificultarão a passagem hüas galuetas do Qlierna 
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Saunto ('J q o seguirão e no mesmo dia remeteo as cartas na man- 
chua de guerra de Angediua, que chegando aaquella Fortaleza, se 
vio delia hüa embarcação desaruorada, tendo precedido ouvirse da 
mesma fortaleza, na noite antecedente muitos tiros da artelharia ao 
mar e reconhecida a embarcação desaruorada constou ser a fraga- 
tinha Nossa Snora da Piedade e Santo Antonio, e se soube que a 
dita fragatinha e a que se armou das duas que a nossa armada 
tomou aos Arábios em Surrate, se encontrarão com as quatro naos 
francezas que depois de pellejarem, e se defenderem desde o quarto 
da alua até as dez oras do dia se lhes fez forçozo renderçe a de- 
sigoaldade cio partido e receya que não obstante seguir logo a 
manchua sua viagem a leuar o auizo ao dito capitãomor lhe che¬ 
gasse tarde, pellas naos francezas hirem nauegando correndo a 
costa, donde se pode supor infaliuel toparem as duas fragatas do 
dito capitãomor que com a mesma deminuição do partido poderia 
experimentar a mesma desgraça, e que ponderado o referido e que 
nesta mesma occazião se repetem os auizos de que o Arábio vem 
sobre o Norte, com groça armada, vottem os concelbeiros se lhes 
parece que as fragatas que estão promptas passem ao Sul em 
demanda destas naos francezas, ou vão cubrir a costa do Norte 
p. a cj estauão dedicadas, ou fiquem bordejando a vista deste porto 
examinando o que passa p. a hüa e outra parte, e que entretanto se 
preparem e lançem p. a fora, como for possiuel, as fragatas Nossa 
Snõra da Batalha, São Boa Ventura, e Nossa Snõra do Valle para 
que todas juntas, e incorporadas, possão mais seguramenfe inten¬ 
tar qualquer empreza, e acudir donde for mais necessário, conforme 
os auizos que se fizerem do que emprehenderem nossos contrários 
e q visto os francezes hauer declarado pub!icam. te guerra e cons¬ 
tar q nas nossas duas naos do Reino vierão gr.^s contias de patacas 
pertencentes aos mesmos francezes, remetidas aos bomés do neg.° 
desta cid. e se parecia conveniente e lícito se embargace as tais pa¬ 
tacas athe se defriminar se justam. 10 pertence a fz. da Real a tomadia 
delias. 

Dom Xptouão Seuery M. el cap. am da cid. e e D. 0f joseph de 
Caru,° d’Abreu chanceler d’Est.°, MA João Vieira inquizidor, João 
de Lemos Valle prouedor mor dos contos, Br. 0U de Mello de Sam- 
payo V.or da fazenda, e Dom Antonio de menezes general do Es¬ 
treito, concelheiros do Estado, todos uniformes forão de pare¬ 
cer q o poder cõ q nos achamos na índia não era ainda bastante p. a 
a diffença dos inimigos europeus q, t0 maes p. a ir contender e 
confresfar coatro fragatas q se verificão serê de grande força as 
q pellejarão e destroçarão as duas fragafinhas nossas, como são 
as dos francezes q passarão ao Sul aonde existe e q lhes pare¬ 
dão se preparaçé as fragatas de mayor lotte, e q mais promptas 
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estiueçe p. a se butar fora, p. a 3 vnídas cõ as duas q jâ se acha- 
uão aparelhadas, postas na barra pudeçê todas acudir aonde mais 
fosse necessário e q emq.t° se não puzesse lestas, pudião as duas 
q jâ se achauão fora nauegar nesta abra desde os ilheos queima¬ 
dos athê o Cabo da Rama tomando noticia de algüas embarcações 
q passaçese ainda existião no Sul as ditas naos françezas, e q nesta 
forma estauão promptas p. a acudiras terras do norte, q. do fossemos aui- 
zados sere lâ necessr. 0 e emq. t0 os inglezes, e oiandezes não tome 
rezulação de uir demandar as dittas coatro fragatas, q se supõe 
infaliuel ligaremce p. a as destruir, visto o Exm.° Snr V. Rey haner 
jâ escrito ao g.° r das armas do Norte insinuace ao g. or de Bom¬ 
baim e aos comendantes das naos olandezas q se achauão no porto 
de Surrate q se achaua prompto p. d tãobé vnir cõ elles p. a esta fun¬ 
ção, p. a q em tres excoadras acabasse de concluir cõ cilas, unindoçe 
todas; as ditas tres excoadras p. a este eífeito, e no q respeita as 
patacas q constar pertencerê aos francezes, deuião ser embargadas 
athe se resoluer, e detriminar, se as tais patacas tocão a S. Mg. c . 

O Ex, m0 Snr V, Rey se conformou có o mesmo parecer, vistas 
as m. tas rezoins políticas q assim os obrigauão e p outras m. tas mais 
relleuantes q expox ao conc,° pello q reconhecia do tempo e Eu 
fr.co de Az,° de Sande Secretr. 0 do Estado q os dittos vottos tomey 
e escreuy de q fiz este assento em q se assinou o dltto exm,° snr 
V. Rey e os mais concelheiros assima nomeados no ditto dia mes, 
e era ut supra. 

Caetano de Mello de Castro —Dom Anl° de meneies — 
An. to de Mello Lobo — João de Lemos valle — Mfi 1 João Vieira— 
Joseph de Caril . 0 Abreu — D. Christouão ôeuerim Mfi 1 . 
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1704— Dezembro 4 

Aos 4 de Desembro de 1704 na salla Real da fortaleza de Goa 
sendo conuocada segunda uez a Junta de tres Estados, prezeníe o 
Ex. mo Snor. V. Rey e Cap, m geral da India para se tomar nella a 
ultima rezolução de se suspenderem os dizimos na forma da ordem de 
S. Mag. de q Deus g. de e por falta deste subsidio concorrem deste Esta¬ 
do cõ algü contrebuição menos violenta p. a as precizas e notorias 
necessidades d se exprimenta, votou todo o congresso da dita 
Junta, depois de bem ponderadas as sircunstancias desta matéria, 
por lhe seré expostas, pella maneira seguinte. 

Votou o Rd.° P. e m. e Frey Ant.° da Trindade vigr.° g. 1 de 
São Domingos, q reconhecendo mayores motivos de queixas dos 
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arbítrios q se apontauão, e dos q expunha no seu primeiro voto, q 
lhe parecia vtil e justo, existisse os mesmos meyos dizimos por 
estes se pagarem com equidade segundo as posses de cada hum 
p. a cujo effeito reuogaua o seu parecer q hauia dado na pr. a Junta 
e no cazo q não existisse os meyos dizimos se conforma ua cõ o 
parecer do Senado da Camara 

O Pe. Frey Luis de Piedade Prior do Conuenfo de S. Agus- 
tinho que substifuio o lugar do Pe. Prou._ al Frey Simpficiano de 
Asumpção foi do mesmo parecer do voto q deu na primeira Junta, 
acressentando se deuião impor os meyos foros nas terras de Ilhas 
de Goa, Salcete, e Bardes, e o tributo aos Gentios m. r0S 1 nestas 
nossas írr. as . 

Vottou o R. P. e Frey Lucas dos Remedios comissr. 0 g.i da ordem 
Serafica q em tudo se conformaua cõ o voto, e parecer do R. Pe. 
m. e Frey Ant.° da Trindade vgr.° g. 1 . 

Vottou o R. P. e Frey Domingos de Santos Thomas Guardião 
do conuento de S. Fr.“ em lugar do seu Prou. al Frey Joseph de 
S. ta Maria, q se não deuião suspender os dizimos p ser so este o 
meyo mais suaue de quaesquer outras contrebuições. 

Vottou o R. P.° Frey Paschoal da Resureicão Vigr.° substituto 
do Prou. al da Capucha Frey Domingos da Piedade q se confor¬ 
maua em tudo cõ o parecer do Pe. comissr. 0 gJ de ô. Francisco. 

Votou o R. P. e André Gomes da Comp. a de Jesus Prou.al da 
Prov. a de Goa q elle retificaua o seu voto q hauia dado na primei¬ 
ra Junta e q no q respeitaua a contrebuição q os Gentios deuião 
pagar, se deuia fazer esta pellas famílias segundo suas posses e 
meneyo, e não pellas pessoas. 

Votou o P. e Antonio Gameiro Propozito dacaza Profeça q se 
conformaua cõ o parecer do Rd.° P. c Prou. al Andre Gomes; e 
acressentou q se deuia impor mais os meyos foros. 

Votou o Pe. Antonio Guerreiro Proc,^ da Prou. a de Goa q subs- 
tituio o lugar do Pe. Vizitador da comp. a Miguel de Amaral q se 
conformaua cõ o parecer q o Pe. Vizitador hauia dado na pri¬ 
meira Junta. 

Votou o R. Pe. Prior do Carmo Frey Leandro de São Fr. co X.®- 
q se conformaua cõ o q hauia votado na primeira Junta. 

Votou o Rd.° Conego Henrique Brauo pello _Rd.° cabbido q se 
conformaua cõ o parecer q hauia dado na primeira Junta. 

Votou o Rd.° conego Luis Matozo também pello Rd.° cabbido 
q retificaua o seu parecer dado na primeira Junta, e acressentou 
se puzesse mais meyos foros. 

Votou o Senado da Camera de Goa q não existindo os di- 


moradores. 

24 
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zimos p aer vnico e mais suave meyo q se excogifou se confor* 
maua cõ o seu parecer q hauia dado na primeira Junta. 

Votou o D. or P.° Pinhr.o de Souza Proc. 01 ’ da Coroa e faz. B de S. 
mag‘. cle q Ds g. d ® q se conformaua cõ o seu voto dado na primeira 
Junta, q deuião existir os dizimos sem embargo de S. ma.g d « q Ds 
g.de os mandar suspender, pellas razões q hauia dado, e daria outras 
muitas mais releuantes q. d0 fosse necessárias. 

Votou o D or Joseph da Silua e Gouuea Juis dos feitos da Coroa 
e faz. a q se conformaua. cõ o que hauia ja votado na primeira 
Junta, e retificou o seu parecer. 

Votou o D° r João Roiz Machado q se aleuanfasse os dizimos 
pois S. mag. de o manda, e pera q o Estado não experimente a falta 
deste subsidio com d reparaua suas necessidades cj supunha ter e 
a experiencia mostraua, se impuzese mais meyos foros sobre os 
q pagauão as terras dos districtos das Ilhas de Goa, Salcete e Bar- 
dez e q do esta contrebuição não bastasse, se puzesse a síza de todas 
as compras e vendas p ser da ley, como também algüa impozição 
sobre a copra, cocos, e areca e o tributo sobre o Pouuo gentíli¬ 
co q he m. t0 justo se pague visto assistir em nossas ferras. 

Votou o D.° r Andre Varella Soíto mayor q refificaua o parecer 
q hauia dado na pr. a Junta q se fes sobre esta matéria, e se con¬ 
formaua cõ elle. 

Votou o D.or c hrei Joseph de Caru.° e Abreu q S. Mag. dti q 
Ds g.de fora seruido fazer merce as Cameras g. es destas Ilhas, de 
lhes mandar leuanfar os dizimos a que neste Esf ° as obrigarão em 
Junta dos tres Estados e assy como naquella fora de parecer q se 
lhe não deuião impor, nesta ... de q se lhes deue tirar na forma cj 
o dito S. or ordena: e visto como por parle do Estado se reprezen- 
tase ja a necessidade cj tem de algü subsidio, com que as mesmas 
Cameras não duuidarão contrebuir, bem q como nota Cassiodero 
L° 4 na Epistola 58 asimpozições nouas taluez seruião de aruinar 
a firmeza das antigas, e q era de parecer q se aceitem nos gene- 
ros q apontauão as Cameras de Salcete e Bardes, porcj sendo con¬ 
forme a sua escolha se euitarião as queixas cj custumão trazer 
consigo os tributos nouos, cobrandosse sem escandalo os q se 
offerecê p gosto, ajuntandolhe mais os dous meyos apontados pella 
Camera desta cidade q era o de contrebuirem os Gentios, conforme 
suas famílias, haueres, e meneyos, e o de se pagar siza das compras, 
na forma q p direito estaua detriminado, porq o de se lhes acre- 
sentar também meyos foros seria fazerlhes mais pezado o remedio 
do q era o achaque dos dizimos, e na impuzição de tributos era 
prudência conter na mediania sem intentar animiedade, como en¬ 
sina Seneca Epistola 59 e muy aplaudida nesta matéria a reposta 
do Imperador Tiberio q o bom pastor hade tosquiar as ovelhas e 
não esfolalas, e bem sabida a incripção da Empreza 67 de Saauedra, 
Poda, no cata, e depois se uer o q estes produzem se poderia co¬ 


nhecer o q era mais vtil p. a o Estado, e menos onerozo para o 
pouuo. 

O Cap. m da Cidade Dom Chrisfouão Severy Manoel, o Inq. or 
Manoel João Vieira e João de lemos Valle Prou°r mor dos contos 
e Br, meu de mello de Samp.° V/»da fazenda, concelho do estado, 
forão todos vniformes q não existindo os dizimos q era o meyo 
mais proporcionado da contrebuicão p ser feita cõ toda a equidade 
se conformauão cõ o parecer do Senado da Camera, visto os meyos 
pello d to Senado apontados não encontrarê as rendas reaes, e so 
João de lemos valle acressentouq os Gentios eram.t° conveniente 
contrebuissé cõ algü donativo annual, visto morarê em nossas terras, 
por tributarem em todas em q assistem nesta Azia, de q nas nossas 
se achão izentos; porem q este subsidio q rezulfar na dita contrebui¬ 
ção fique de fora, p. a o Estado se ualer delle p. a as sucessiuas e 
vrgentes despezas cj sempre se lhe offerecê. 

O Ill.no Arc.° Primas foi de parecer retificando o q hauia votado 
sobre a existência de dizimos, p ser vnico e suaue meyo, q fazen¬ 
do o q a Igreja nos manda, seruimos cõ os pagar a Deus, e a El 
Rey, e que não existindo, se conformaua cõ os mais votos sobre 
o meyo com q se deuia acudir a necessidade do Estado p. a reçarssir 
a falta da renda dos ditos dizimos com que ella se reparaua. 

O Ex. rao Snõr V. Rey concluio dizendo q reconhecia serê os 
meyos dizimos de sinco p cento a contribuição menos violenta ao 
Pouuo e mais vtil a faz. a Real, porem não obstante o q nesta ma¬ 
téria lhe consfaua e os pareceres de mayor parte deste Congresso 
seguire esta mesma openião, entendendo q se podião, e deuião sus¬ 
pender nesta parte as ordés reaes p serem fundadas em queixas 
supostas q ainda não podião ter dos rendr.° B de meyos dizimos, 
estaua rezoluto a dar infr.° cumprim.t° a ordem de S. Mag de q Deus 
g.de extinguindo estas rendas q no cazo q continuasse, forçosa¬ 
mente hauião de ter hum grande abatim. t0 não concorrendo os 
Eccleziasticos p. a as d. tas rendas como era infaliuel, sendolhes 
prez. te a noua rezolução de s. mag. da , e p. a se remir de algum modo 
a falta q hade fazer os meyos dizimos ao Estado, aprouaua as 
quatro contrebuições apontadas, pello Senado da Camera como são 
acresseremce meyos foros nos distritos das Ilhas de Goa, Salcete e 
Bardez, pagar hum x. e cada candil de copra, e m.° x. e cada mil 
cocos do q se conduzir p. a fora da terra destes dous generos, e cj 
dos bens de raiz e propriedades q se comprarem euenderé se pague 
meya siza de sinco p cento, e q os gentios m. ores ^ em nossas terras 
õ tiuerem algü officio mecânico paguem cada hü a dous x. cs por 
anno, os ourives, botiqueiros, corretores e q tiverem algü meneyo 
a tres x. e3 e os mercadores a sinco x, es , visto q nenhüa destas couzas 
se encontra cõ as rendas reaes q auíualm. te existem e se fica cin¬ 
tando o prejuízo q rezultaua das taes rendas ellegendose os 
mais arbítrios em algüs votos apontados e nas Propostas feitas em 
nome das Cameras Geraes ; e eu fr.«. de Az.° de Sande Secretr.• da 
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estado q os dittos volfos tomey e fiz escreuer de q fiz este assento 
ern q se assinou o exm.° Snõr V. Rey e o illustrissimo Arcebispo 
Primaz cõ os mais neste assento nomeados no diíto dia mez e 
anno ut supra. 

Caetano de Mello de Castro — Arcebp Primaz — João de 
Lemos valle — Ms 1 João Vieira — D. Cristouão Seuerim MP — Jo- 
seph de Carufi de Abreu — Andre Varela sotomaior. 


Documento 66 

1704— Dezembro 9 

Aos 9 de Dezembro de 1704 nos Paços da caza da Poiuora, 
sendo conuocados os concelheiros do Estado por ordem do Ex. mo 
Snor Caetano de Mello de Castro do cone.» de Estado de S. 
mag.^V. Rey e Cap. m geral da índia, propos o d.‘° Snõr q nas 
quatro naos francezas q pellejarão com as duas fragatinhas da 
Armada do Sul ueyo, na desaruorada pellas d. tM naos, em com¬ 
panhia da nossa gente, hum Francez Relligiozo da comp. a com 
ít.° de missionário o qual insinuou pretendia passar para a missão de 
Madure, e como o tal Relligiozo se pode entender, pella occazião 
em d ueyo, por seus poucos annos, e por outras slrcunstancias ja 
obseruadas, q são notorias aos concelhr os , poderá vir por espia ou 
cõ diligencia vtil a coroa de França em prejuizo deste Estado, 
para cuja cautella se mandou logo recolher em o Nouiciado dos 
mesmos Relligiosos da Comp.a cõ recomendação de q se não dei¬ 
xasse sahir nem ter comonicação e trato com gente de fora do dto 
Nouiciado : uotassê os concelhr, 08 se lhes parecia conueniente ao 
Real seruiço remefer-se este Relligiozo p,n Portugal em hua das 
duas Naos q estão para seguir uiagem, atalhandosse p este ca¬ 
minho q o d.t° Relligiozo execute a comissão q a fauor de França 
lhe fosse encarregada. 

D. Xptouão Seuery MP cap. m da cid. e e D,or Jozeph de caru. 0 
de Abreo Chanceler do Esí,°, o Inquizidor M. eI João Vieira, João de 
Lemos Valle Provedor mor dos contos e D. Ant.° de menezes ge¬ 
neral da Armada do Estreito de vrmuz, concelheiros do Estado forão 
.íodos^conformes^ q se deuia remetter o Relligiozo p. a o Rn.° nesta 
monção, assy pq não conuinha existir em nossas ferras missioná¬ 
rio extrangeiro se q pr,° jurasse no Rn.° fidelid. c na forma das 
ordens reais, como não ser conueniente ao Real seru«ficar na índia 
hurn Relligiozo francês expedido de coafro naos q vierão abrir guerra 
cõ a coroa dePurítigal pello q obrarão no destroço das duas fraga- 
tinhas nossas de q se deuia dar conta a S. Mg. e , 


DOC. 67 

O Ilustríssimo Arcebispo Primas se conformou cõ o mesmo 
parecer p. a o deu rezõis mui concludentes. 

O Exm.° Snr V. Rey concluio seguindo o mesmo parecer p 
reconhecer se euitauão p este meyo perjudiciais consequências e Eu 
fr.co de Az,° de Sande secretr. 0 do Est.° q os dittos vottos tomey 
fiz este assento em q se assinou o ditto excellentissimo Snr, arce¬ 
bispo Primas e mais concelheiros no ditto dia mes e anno ut supra. 

Caetano de Mello de Castro-Ãrcebfi Primas - Dom AntP de 
Menezes — João de Lemos Valle - MP João Vieira-Joseph de 
Caru . 0 de Abreu — D. Cristouão Severim MP. 

i 

i - 

Documento 67 

1705-Fevereiro 17 

Aos 17 de fevereiro de mil setecentos e sinco, nos Paços da 
caza da Poiuora, sendo convocados os concelheiros do Estado por 
ordem do Ex. mo Snõr Caetano de Mello de Castro, do concelho de 
Estado de S. MagAe V. Rey e capitão geral da Índia, foy proposto 
pello dito Ex. ra0 S. or que do Norte se lhe auizara, que o jnimigo 
Arábio com onze, ou doze embarcações de alto bordo, e alguãs (erra¬ 
das e terranquins lançara mil e tantos homês em terra, nos districtos 
e vizinhança da fortaleza de Damão, e sem embargo que preuenindo 
a vinda do dito inimigo mandara muy antecipadamente p. a deffença 
das Praças e costa do dito Norte, ao general P.° Vaz Soares, e ao 
Almirante Francisco de Mello de Castro com as seis fragatas de 
mayor força q hoje tem o Estado, que he certo hande hir em demanda 
dos Arábios, logo que lhe chegar algü dos auizos q de Dio se lhe 
remeterão, por se acharem as ditas fragatas naqueles mares e tao- 
bem a armada de remo do comboy da cafilla do mesmo Norte ter 
ja chegado a Chaul, facilitandosse com isto, que as embarcações 
de guerra da dita Armada, se vnão as nossas fragatas p. a q se 
pelleje com o dito Arábio, e se procure destruilo. Deuê voftar os 
concelheiros, se lhes parece conueniente que daquy se mande mam 
algü socorro, não obstante a falta que hâ de soldados, e de marí¬ 
timos ; e todos forão de parecer que a diligencia e prevenção do 
dito Ex. mo S.° r V. Rey, tinha eido tão grande, que antes que a necessi¬ 
dade o pedisse hauia posto para guarda e defença cto Norte o poder 
que tem o Estado, e que hera o que bastaua p. a rezisfir aos Arábios 
e ainda para se esperar todo o bom sucesso na empreza e assy 
não deuia remeterçe nouo socorro, nem este chegaria a tempo rei¬ 
nando ja os noruestes, com os quaes se dilata muito a nauegaçao 
deste Porto, p. a os do Norte, e so avaliauão acertado sc puzesse 
toda a boa vigia nas prayas de Bardez e Salcete, se introduzisse 
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alguã gente das ordenanças nas fortz. 08 da Agoada, e Mormugão, 
e se avizaçe a Angediua, e a armada de remo do Sul, q esliuessê 
com toda a cautella na mesma forma cj lhe consíaua que o dito Ex. ,no 
S. or V. Rey o hauia ja disposto p. a cj desencontrandosse os Ará¬ 
bios das fragatas e vindo p. a estas partes nos achasse em todas 
preuenidos p. a a defença e eu fr. co d’Az.° de Sande Secrefr. 0 de Est.° 
cj este assento fiz escreuer em q se assinou o Exm.° Síír V, Rey, e 
mais concelheiros no mesmo dia mez e era ut supra. 

Caetano de Mello de Castro — Arcebfi Primai — BA> de 
Mello de Sampayo — Dom MM Lobo da Silueira — João de 
Lemos Va He—Joseph de Ca rim e Abreu — MM João Vieira — Dom 
Ciistouão Seuerim MM. 


Documento 68 

1705 —Junho 9 

Aos 9 de Junho de 1705 nos Paços da Caza da Poltiora sendo 
conuocados os concelheiros do Estado por ordem do Ex. ,,1H Snor 
Caetano de Mello de Castro do concelho de Estado de S. Mag.^ V. 
Rey e capitão geral da índia, foy proposto pello dito Ex.™ Snõr 
queo fouzadar ( 1 ) do Mogor assistente nas terras de Pondá se aleu- 
vantara com a fortz. 3 das ditas terras, de que o aleuantado Qhema 
Saunto lhe negaua a posse, tendo mandado pedir ao Rey Mogor 
pessoa a quem entregasse a dita fortz. 0 e terras, e porque o dito fou¬ 
zadar se achaua despreuenido por falta de munições e gente que a 
deffendesse, se hauia ocorrido ao dito Ex. mo Snõr pedindolhe o so¬ 
corresse do necessário p. a a sua conseruação, pois sem esta ajuda 
se não poderia conseruarthe lhe chegar o socorro do Rey de Sunda 
e o do mesmo Rey Mogor, a quem logo daua conta de todo o su¬ 
cedido; e como este Estado se acha hoje quasy indifferente na ami¬ 
zade do dito Rey Mogor pellas cauzas que aos concelheiros são 
prezentes, parecia ao dito Ex, m ° S.° r ser esta occazião a melhor q 
nos podia offereçer para reconciliarmonos com o dito Rey Mogor, 
e obrigalo a retificação da nossa amizade e esquecimento de algíís 
aggrauos q de nos haja recebido pella pelleja da nossa armada 
como do inimigo Arábio no Posço de Surrate, e a preza que nelle 
fizemos de duas ^embarcações, hüa delias carregada, o que tudo 
conseguiriamos não faltando com o adjutorio pedido pello dito 


( ) Cfr. Livro dos reis vizinhos n.° 5, fls. 97 v. e segg,; A. B. de Bra¬ 
gança Pereira, Arquivo Português Oriental, tomo I, vol. III, Parte I, pp, 
298 e segs.I P. Pissurlencar, Antigualhas, Doc. XII, pp. 28-30- 


fouzadar, vendendolhe taobem por fineza o abrir guerra em o mesmo 
ípõ a Qhema Saunío que muito hâ merecia hum exemplar castigo 
pellos roubos que tem feito, e coníinuaua ainda com excesso as 
suas demazias, como proximamente se uio na entrada q fizerão em 
Caluy algüs lascaríns seus q por tão grande ouzadia se lhe deue 
fazer nas suas terrras toda a hostelidade e danno possível p. a q deste 
modo não so fique castigado o seu atreuimento mas ainda obri- 
garlhe por este meyo o dar toda satisfação que athe aquy repug- 
naua fazer, confiandosse na opulência em q está posto, de que ao 
Estado lhe convê muito abatelo antes que chegue a ser outro 
seg.do Seuagy; e para q isto se execute como parecer mais con¬ 
veniente e util a este Estado e ao real seruiço dcuê os concelhr.os 
vottar neste part. ar o q entender ser mais acertado. 

Forão de parecer os concelhr.os a baxo assinados cj se acha¬ 
rão prezentes todos vniformes fj se deuia abrir guerra ao leuantado 
Qhema Saunto fazendosse todas as hostelid. es q possiueis fosse pois 
m. t0 hâ merecia hfl exemplar castigo pellos exçessos cometidos, pq 
so assy viria a reconhecer o erro em q a sua ingratidão lhe fez 
cair e o humilharse a dar toda satisfação necessária; e q ao capi¬ 
tão do Rey mogor q se achaua de posse da fortaleza e terras de 
Ponda se deuia dar todo o socorro p se fazer nesta occasião po- 
liticam.te necessr. 0 , pois nos achauamos quazi indifferenfes na ami¬ 
zade do dito Rey e q ao arbitrio do Exm.° snr ficasse mandarlhe o 
socorro q entendesse serlhe precizamJe necessr. 0 . 

O Exm-° Snr V. Rey se conformou cõ o mesmo parecer dispon¬ 
do se fizesse a Qhema Saunto toda a hosíilid. e e danno possiuel e or¬ 
denando se remetesse ao fouzadar de Ponda prompfam. te algüas 
monições de socorro q entendia era o de q mais carecia e eu 
fr. co dAz° de Sande Secretr. 0 do Est.° q os dittos votfos tomey 
fiz este assento em d se assinou o Exm.° Snr V. Rey, o Arcebispo 
Primas e os mais concelheiros. Panely no mesmo dia e era ut supra. 

Caetano de Mello de Castro — Arcebfi Primas — Pedro Vaz 
Soares Bacellar — Ber. to de Mello de Sampaio — João de Lemos 
Va Ile —Joseph de Carufi e Abreu — D. Christouão Seuerim MM. 


Documento 69 

1705 -Julho 5 

Aos sinco de Julho de 1705 nas prayas da fortaleza de Am- 
bona ( 1 ) sendo prezente o Ex, mo Snõr Caetano de Mello de Cas- 


( 1 ) Atnoná, no concelho de Bicholim. 
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tro do Cone.» de est.» de S. Maf-.a» V. Rey e cap.«_geral da Índia 
despois de se escallar e render a dita fortaleza forao comiocados 
os concelheiros do Estado q se acharão nesta empreza e a v 13 | a 
delia • aos quais propos o dito Snõr q por assento tomado em 
couc.ò do Estado em 9 de Junho passado se ana tou conuemente e 
precizo declararse guerra ao Qhema Saunto pellas |inhas rezoes 
ponderadas no dito Concelho, e que fundado nellas se lezolueo 
o dito Snõr a romper a dita guerra vendendo por fineza ao Mogor 
obrar isto a seu respeito, como também o empenho de uir em pes¬ 
soa contra a fortaleza de Amboná, aílendendo ao q nesta matéria 
lhe pedio o Fouzadar de Pondá, por se introduzirem da tal Forta¬ 
leza os socorros no Forte de Voluoy das mesmas trr, ■> de Ponda, 
em cujo Forte 6e conserua ainda a gente do leuantado Qhema 

Saunto, e que visto o bom sucesso q se hauia conseguido, votasse 

os concelheiros se lhe parecia acertado ditnohrse logo a dita or 
taleza de Ambona antes q nella se pretendesse introduzir gente do 
Mogor ou ficasse exposta a tornar outra uez a poder do mesmo 
Qhema Saunto, conciderandose o grande descuido q ouue q> se 
lhe deixou fabricar a sobredita fortaleza tanto a bordo do Rio de¬ 
fronte de nossa Ilha de s.‘° Esteuão, e posta em parte q se he 
facelita impedimos a nauegaçâo do Ganges ( ) donde se conduz 
muitas couzas necessárias a Ribeira das naos e prouimenfo do 
pouuo. 

Dom Christouão Seuery Manoel cap, m da cidade, Dom Manoel 
Lobo da Silueira, Bertolameu de mello de Samp, 0 V.° r da fazenda, 
Pedro Vaz Soares Baceilar gn.* 1 do Estreito, e o 111.™ Are.» Pri¬ 
mas forão todos de parecer vniformemeníe q em todo cazo conumha 
que a fortaleza de Ambona se arazasse cõ a promptidão possível 
p a se evitarem as prejudiciais conssequencias de existir nenhu ge- 
nero de fortificação em parte q tanto nos prejudicaua, e caderno- 
lindosse nos ficaria agradecido El Rey Mogor, e se escuzauão con¬ 
tendas cõ o dito Rey em cazo q a sua gente vindo cõ mayor poder 
chegassse a senhorear aq> s trr. 09 ou tornar outra uez ao domí¬ 
nio do Qhema Saunto. 

Q ex. mo Snor V. Rey se conformou cõ o mesmo parecer dos 
Concelhr. 08 e mandou logo derrubar as muralhas e fazer vários 
forninhos com q prompíam. te se voarão e Eu fr. co d Az.° de Sande 
secretr. 0 do est, 0 q os ditos votos tomey fiz este assento em q se 


( 1 ) E’ o rio de Naroá. (P. Pissurlencar, Temas da Historia Goesa, II )■ 
A este rio referem-se o livro sânscrito Sahyadn-Kandd e o poema marata 
Konkanna-Akhyatta, sob a designação de Qanfâ ou Pancha-Gangâ. 
(Cfr. António Bocarro, Laçada XIII , Parte I, p* 81). 

Des. A. B. de-Bragança Pereira {Arq, Fort ■ Ori, t. I, vol. III, Parte 
III, p- 5) chama Zuari ao Gangas* por erro. 
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asinou o Exm.° snr. V. Rey Arcebispo Primas, e mais concelheiros 
no mesmo dia mez e era ut supra. 

Caetano de Mello de Castro—Arcebfl Primaz — Pedro Vas 
Soares Baceilar — BerM> de Mello de Sampaio — D. Christouão 
Seuerim MM, 


Documento 70 

1705 — Setembro 11 

Aos onze de Setembro de 1705 nos Paços da Caza da pol- 
uora sendo conuocados os Concelheiros do Estado por ordem do 
Ex. m0 Snõr Caetano de Mello de Castro do Cone. 0 de Estado de 
S. Mag.de V. Rey e cap. m g. 1 da índia foi proposto pello dito Snor 
q reconhecendose as grandes vtilidades q rezuitarião ao Estado 
de que se lhe vnissem as duas Ilhas de Corjuuê e Panelem procura¬ 
rão adquerir por data dei Rey Mogor e q gouernando o Snõr V. 
Rey Almotacemor se chegou a ter a dita data solicitada pello P, e 
Frey Luis de Piedade Religiozo de s.t°Augustinho q naquelle tempo 
foi por Embaix. or ao dito Mogor ( 1 ) porem q se malograra aquella 
diligencia por uir a tal data cõ declaração de hauer delia consentimento 
o Nababo de Velgão, a quê ueyo remetida e por descuido e omissão 
nossa ficou em poder do dito Nababo q como mouros ambiciozos 
não cusíumão concorrer para couza algüa a que não sejão incita¬ 
dos por prêmio q se lhes offerece e q na ocazião próxima passada 
em q se remeteo ao Pe. Joseph de Mag, es da comp. a de Jesus a 
corte do dito mogor ( 2 ) a tratar negocios de toda a importância se 
fez lembrado o procurarse a rateficação da data de Corjuuê e Pane¬ 
lem ponderandose q não so nos ficauão sendo estas ilhas conue- 
nientes pello mantimento q nellas se podia cultiuar e recolher, mas 
tãobem porq fortificandose ficarião defendidas as entradas e Paços 
secos da Ilha de Chorão e das terras de Bardes ate o principio do 
muro e Forte de Tiuy, e por parecer dos ministros deste Concelho 
se declarou na instrução q se deo ao dito Pe. joseph de Mag, ea tra¬ 
balhasse o possível por conseguir o formão da data das ditas duas 
Ilhas e porq isto lhe ficasse mais faceiitado insinuaria ao Mogor e 
os grandes da sua corte q na fee da palaura do dito Mogor, e em 


( 1 ) Cfr. P. Pissurlencar, Ultinm Embaixadas Portuguesas à Corte 
Mogol, in Antigualhas- 

( 3 ) Idem. 
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prejuízo do leuantado Qhema Saunto iníruzo pessuidor das ditas 
Ilhas ficaua o Estado p. a o lançar fora e meterce de posse del as e 
como agora por assento tomado neste mesmo Conc.^se declarou 
guerra ao dito Qhema Saunto, executandose isto em íao boa con- 
jucção como a de pedir que o Fouzadar dePonda em nome de seu 
Rey socorro e fauor ao estado sem o qual lhe ficaua sendo im¬ 
possível conseruarse, e rezistir ao poder do dito leuantado Qhema 
Saunto por se hirja fazendo outro segundo Siuagi, e como o bom 
sucesso q tíuerão as nossas Armas neste adjutorio cj se deu ao Mogor 
e na auançada q a nossa gente deu ao Forte de Ambona renclendoo, e 
dimulindo para q não existisse mais o q tanto nos prejudicaua, e sen¬ 
do notorio o temor com q esta uictoria deixou ao dito Qhema oaun- 
to e a seus eap.es e soldados se mandou tãobem entrar nas sobreditas 
Ilhas de Panelem e Corjuve q desemparadas de seus moradores se 
tratou logo de fazer em cada hüa delias hü Forte d_e fachina em 
â se montarão algüas peças, e se lhes pos a guarniçao_competente 
aos taes Fortes, e quer agora o dito ex. mo Snor V, Rey c] os conce¬ 
lhia votem se lhes parece acertado q sem demora se procure com 
toda a breuidade reuesfiremse estas fortificações de muralhas de 
pedra e cal, ou de pedra e barro, para cj possão rezistir maes aos 
inimigos e as invernadas em q não pode premanecer a obra das 
fachinas q aruinadas sera forçozo largar aquelles deslrictos ou 
expor a euidente perigo a Infantaria q nelles estiver disposta p.“ a 
defença das taes ilhas em q se reconhece tantas viilidades ao Estado, 
e em q se deue supor não haver couza q sirua de obstáculo a 
pessuilas estando fortificadas, porquanto p,“ as recuperar nos 
não deuemos temer de Qhema Saunto e menos do Rey mogor, 
pello que asima fica referido, e porq também quando algus dos 
Nababos do dito mogor em algum tempo quizesse ter esta prelen- 
ção nos achamos cõ a justificada desculpa de lhe alegar restituirse- 
nos a grande aldea de Cola q o Siuagi 0) nos hauia tomado e 
q.do os mogores uierão a socorremos ficarão com a dita aldea que 
por estar entre outras suas tras todas arendadas ha m. tuB annos 
ao Rey de Sunda, e por estas rezões lhe fica sendo a tal aldea de 
mayor vtillidade q as duas Ilhas e ao Estado lhe são m. 10 mais im¬ 
portantes as sobreditas Ilhas q hüa aldea tão distante e retirada 
como a de Colla. 

Forão de parecer os concelheiros de Est.° q se acharão pre- 
zentes abaxo assinados todos uniformes, q se deuia logo fortificar 
as dittas duas Ilhas de Corjuuem e Panelem, uisto as hauermos 
tomado ao Qhema Santo ( 2 ), fazendosse as fortificações cõ melhor 
segurança q as de fachina p estas serem de pouca duração pondosse 


( 1 ) Aliás Sambhaji, filho de Shivaji. 
( 3 ) Aliás Khema Saunto- 


DOO- 71 


1705 -NOVEMBRO 19 195 


nellas 0 prezidio q se entender ser necessr. 0 p. a a sua defença p 
assy ficarê melhor defendidas a Ilha de chorão e as terras de Bar- 
dez e rezultar ao estado úteis consequências no domínio delias p 
m.tas e varias rezõis q expuzerão. 

O Douttor Jozeph deCaru. 0 dAbreu chanceler do Est.° io[ so 
de parecer q se não mudasse as fortificações de fachina q ja 
tínhamos nas dittas Ilhas e formandoas de pedra e cal sem q che¬ 
gasse a rezulação do Rey mogor, uisto por uia do Pe. Jozeph de 
Magalhains se ter mandado percurar as tais Ilhas p. a 0 Estado e 
se reprezentar na proposta tere sido do ditto Rey mogor. 

O Illustrissimo Arcebispo Primas se conformou cõ 0 parecer 
dos mais concelheiros em se conceruar e fortificar as dittas duas 
Ilhas de Corjuve e Panelem fazendosse de pedra e cal ou na forma 
d melhor, e mais duração tenha. 

O Exm.° snr V. Rey conuio no mesmo parecer pellas rezõis na 
proposta jâ insinuadas e outras m. tas q reprezentou ao conc.° e Eu 
fr.co d Az.° de Sande secret. 0 do Est.° q os dittos uottos fomey fiz 
este assento em q se assinou 0 ditto exm.° snr, arcebispo Primas, e 
mais concelheiros. Panely no mesmo dia mez e era ut supra. 

Caetano de Mello de Castro - Ârceb .° Primas -Pedro Vas 
Soares Bacellar - João de Lemos Valle - BerJ° de Mello de Sam- 
pgjo — M. el João Vieira —Joseph de Caru.° e Âbreu — D, Chnsto - 
uão Seuerim M. el . 


Documento TI 

1705 — Novembro 19 

Aos 19 de Novembro de 1705, nos Paços da Caza da Poluora 
sendo convocados os concelheiros do Estado por ordem do Ex. 1 " 0 
Snõr Caetano de Mello de Castro do concelho de Estado de ò. 
Mag de V Rey e Capitão Geral da Índia foy proposto pello dito 
Snõr q 0 Padre Manoel deSaaQ), q por sua notoria sufficiencia e 
capacidade foy escolhido, e nomeado para hir ao arrayal dei Rey 
Mogor suprir a falta do P. e Jozeph de Magalhaes q fazendo esta 
mesma jornada faleceo na pouoação de Arangabad, escreueo ficar 
reprezado na fortaleza de Alleale e quazy roubado pello capitao 
da dita Fortz. 3 não obstante ser vassalo do mesmo Rey Mogor, e 


(') P. Pissurlencar, Ultimas Embaixadas Portuguesas à Corte 
Mogol, in Antigualhas. 
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que já na dita Fortz. 3 foy tãobem reprezado o Pe. Frey Luiz da 
Piedade hindo com outra semelhante comissão, em tempo do Snõr 
V. Rey Almotacemor, e se lhe fez preciso comprar por quinhentas 
rupias a liberdade, como agora sucedeo ao dito Pe. Manoel de Saa, 
ainda que a mais custo por se lhe tomarem seiscentas rupias e varias 
pessas das que leuaua consigo, e ainda que o ladrão para se de¬ 
fender do roubo não quiz largar ao Pe. Manoel de Sá sem que pri¬ 
meiro lhe desse recibo de se lhe hauer restetuido tudo, e com ins¬ 
tancias pretendia mandalo comboyar pella sua gente; se não admi- 
tio o tal comboy entendendosse q no caminho se lhe defriminaua 
armar algüa traição, e assy veyo outra vez para Sambrane, donde 
foy muy decorozamente recebido pello capitão daquella fortaleza 
súbdito do Rey de Sunda, tomando tanto a sua conta o dezacaío 
executado, q reprezou logo as boyadas de Alleale, e quazy lhe 
hauia declarado guerra, e porque nesta mesma occazião chegou 
carta do arrayal do Mogor escrita pello moço do defunto Padre 
jozeph de Magalhãis que ja ficaua no dito arrayal com o sa- 
goate, e tudo o que leuaua o dito Padre, e na tal carta que ja 
se leo neste concelho se reprezentão as ditficuldades que se oífe- 
recê na jornada do Pe. Manoel de Saa, e o empenho com que 
algus vallidos do dito Rey Mogor sulicitão que do Estado se não 
mande outro Embaixador, e prometem concluir tudo o que por 
capitullos se lhe insinuar encarregandosse a elles esta diligencia; 
o q também se uerifica pellas cartas escritas pellos mesmos valli¬ 
dos ao Ex. mo S. or V. Rey; quer o dito Snõr que os concelheiros 
vottem o q lhes pareça acertado, que nesta matéria se disponha 
sobre se ordenar ao Pe. Manoel de Saa q a todo risco siga sua 
viagem, ou volte para esta cidade, p, fl se euitarem juntamente as 
despezas, q na sua hida e demora hande ser precizas, e os de- 
zacatos a que vay exposto com o caracter, q leua, e cj nos aprouei- 
íemos das offertas feitas pellos vallidos para que por interuenção 
delles se consiga o que se intenta, recomendando a Xeque Mamede 
Mouro cazado e morador nas nossas terras nos districtos de Ba- 
çaim, o aplicar o findaremse estes negocios, visto q o dito Xeque 
Mamede se offerece para isto mesmo, e por nos hauer eido sempre 
fiel o hauer dado o general do Norte ao P. e Jozeph de Magalhãis 
o qual fez delle tanta confiança que do caminho o enviou ao dito 
arrayal a dispor as matérias necessárias, e negociar orclês para 
seguir a viagem com a guarda e segurança necessária o q com 
effeito executou. 

Forão de parecer os concelheiros do Est.° q se acharão 
prez. tos abaxo assinados todos uniformes q se deuia mandar retirar 
o Pe. M. el de Sâ q se achaua em Sambrane pellas rezõis justas q 
se ponderão nesta matéria, e q visto se achar o sagoate q leuaua o 
Pe. Jozeph de Magalhãis entregue no arrayal ao Nababo Inayíu- 
lacan, e a Xeque Inaeíulâ medico do Rey e cap. m dos xptãos q se 
supõem ja perdido, se deue fazer do ladrão fiel emearregando os 
neg. os do Estado ao dito valido Saida Cotubodina p chamar assy e 


p carta sua se oüerecer concluir tudo; a que tãobe se deuia insi¬ 
nuar p capítulos o q se pertende conseguir, e o estranhauel delicto 
executado na fortaleza de Aleale e o mais q ao Exm.° Snr V. Rey 
lhe parecer justo e conueniente; e cõ o mesmo parecer se conformou 
o illustrissimo Arcebispo Primas. 

O Exm,° Snr V. Rey concluio conformandosse cõ o mesmo 
parecer attendendo asrezões polliticas, e de Est.° e cj pella rezão de 
se ter offerecido o ditto cutobodina se pode esperar concluir todos 
os negocios a fauor do Est.° facilitando a isto como .. . valido do 
Rey mogor. 

f ....* * 1 * * ' *.. 

.e Eu fr.co de Az.° 

de Saneie secrefr. 0 do Est.° q os dittos vottos tomey fiz este assento 
em q se assinou o Exm.° Snr V. Rey, Arcebispo Primas e mais 
concelheiros no mesmo dia mes, e era ut supra. 

Caetano de Mello de Castro — Arceb . 0 Primaz — BerH de 
Mello de Sampaio — João de Lemos va He —Joseph de Caru.o e 
Abreu ~ D. Cbristouão Severim MH — Dom MH Lobo da Sylvrfi, 
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No dito dia mez e hera atraz declarada em o mesmo concelho 
foi proposto pello dito Ex. mo S. Qr V. Rey que o levantado Qhema 
Saunto vendo as hostelidades que se lhe hauião feito nesta guerra 
q se lhe declarou com tão justificadas cauzas pretendeo se lhe per¬ 
doasse, offerecendosse a estar por tudo quanto quizesse o dito 
Ex. mo S. or V. Rey afim de ser admitido na sua graça; e o dito Snõr 
vendo este negro castigado, e abatida sua altivez se rezolueo a 
ordenar ao general de Bardes admitisse a pratica do ajuste dando 
ao dito general as condições q se fazem prezentes a este concelho, 
e estando ja por todas ellas, se rezolueo o dito Qhema Saunfo a 
alterar os principais tres cap. os os quais são repor a gente branca, 
e os escrauos que tem fugido em suas terras; restituir os cascos 
das embarcações mercantes q tomou; e a data dos dez cauallos 
que se lhe pedião, e nesta forma ficou tudo suspenço, o que se deue 
atrebuir a cauilação e malícia do dito Qhema Saunto conciderando 
ser este o tempo de sahirem p. a fora as nossas armadas, ficando 
por este motiuo muy diminuto o nosso poder em terra; e assy quer 
o Ex. mo S. or V. Rey, q ponderado o referido nesta proposta vottem 
os concelheiros o que lhes pareça conueniente se faça no pre- 
zefite-cazo. 
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O cap. m da cid. c D. Xptouão Severy MM, o D.° r chanceler 
dEst. 0 Jozeph de caru.° d Abreu, MM João Vieira inquisidor, Dom 
M. el Loubo de Silur. 3 , o V.^da Bertholameu de Mello de Sam* 
payo forão de parecer q se não admitisse mais a pratica da pax ao 
Quema Saunto p hauer faltado as condições q se obrifitaua q. ll,) por 
sua parte procurou este ajuste e se lhe continue a guerra athe o 
obrigar a q uenha nas conueniencias do Est.°, e o concelheiro 
João de lemos valle foi de parecer se lhe continue a guerra athe 
obrigaré a uir a entregua da gente portugueza e os cafres fugidos, 
e q vindo neste capitulo se lhe assiste a pax ainda q falte aos 
outros capítulos. 

O Illustrissimo Arcebispo Primas, do mesmo parecer foi cõ os 
mais concelheiros de se não admitir a pax faltando aos capítulos 
por cite ja concedidos e se lhe continue a guerra, 

O Exm.° Sfir V. Rey concluio cõformandosse cõ o parecer do 
Illustrissimo Primas e mais concelheiros q se continue a guerra athê 
convir o Quema Santo nas condições q lhe forão propostas e Eu 
frco de Az.° de Sande Secretr. 0 do Est.° q os ditos vottos tomey 
fiz este assento em q se assinou o ditto Exm.° Sfir V. Rey Arce¬ 
bispo Primas, e mais concelheiros no mesmo dia mes e era uf 
supra. 

Caetano de Mello de Castro — Arcebp Primaz — BerJ ( > de 
Mello de Sampaio —Jozeph de Carup e Âbreu — D. Cristouão 
Seuerim M. el — D. M. el Lobo da Silvr . a . 


Documento 73 

1705 — Dezembro 9 

Aos noue de Dezembro de 1705 em campanha sobre a fortz, 3 
e Forte nouo de Bicholim, em presença do Ex. mo Snõr Caetano de 
Mello de Castro do Cons. 0 de Estado de S. Mag. de V. Rey e cap. m 
g. 1 da India, forão convocados os concelhr. 09 , que o acompanharão 
na dita campanha, e tomada da dita Fortz, fl , e Forte de Bicholim, 
abaixo asinados, e assim mais o Ill. mo Arcebispo Primas que neste 
mesmo dia chegou também a mesma campanha; aos q. cs propos 
o dito ex. mo Snõr V, Rey, que aos Concelhr. 03 hera prezM a justifi¬ 
cada resão que o empenhaua a fz. er as hostilidades possíveis ao 
leuanfado Qhema Saunto, e que quando marchara contra Bicholim, 
intenfaua dandolhe Deus a vittoria que tão felix e brevemente hauia 
conseguido com credito de nossas armas, introdusir naquellas for¬ 
tificações os Dessais, Haria Gaunço, e Rama Saunto, por serem no¬ 
toriamente opposfos e contr. 09 ao dito Qhema Saunto; porem que 
se acha muy duuidoso nesta resolução, conciderando que os ditos 
Dessais não tê poder bastante pera se concervarem, e delfenderem 


nas ditas Forteficações e se pode prezumir que facilmente torna¬ 
rão para o poder do mesmo qhema Saunto, ou farão delias ven¬ 
da ao Sambagi (*) que as deseja muito, e chegou a pedir por car¬ 
ta ao dito S. or V. Rey quizesse em caso que as tomasse, retelas 
para lhes largar, e que também o Fousadar de Pondá lhe hauia 
escrito se não fiasse dos Dessais que herão pouco fieis, e que 
tomando os Portugueses Becholim quizesse entregarlhe estas Fortz 39 
que elle dito Fousadar as receberia em nome dei Rey Mogor que 
com muitas demonstrações justificaria seus agradecim. tos , e pondera¬ 
do o referido devem os Concelhr, 09 votar, se lhes parece que estas 
fortificações de Becholy se larguem aos Dessais nomeados pera que 
elles as defendão como lhes for possível, ou ao Fousadar de Pondá 
como capitão dei Rey Mogor, porque ao Sambagi nuca se lhe hande 
largar pellas prejudiciais conssequencias q resuitarião de semelhante 
acção, ou se sera vtil dimolirse logo este Forte, e Fortz 3 de que ja 
estamos de posse na mesma forma, que se executou em Amboná, 
para que deste modo nos livremos da queixa dos Dessais, pellas 
esperanças com q se achão de as pessuir, e das pcrtenções e 
contendas com os Mogores, e cõ os Siuagis livrandonos juntam.*® de 
ter tão vizinha hüa tão grande força como das ditas forteficações, 
e senhoreadas, e prezidiadas por tão poderosos dominadores como 
El Rey Mogor, e Sambagi. 

Dom Christouão Severim Manoel Capitão da Cidade, Joseph 
de Carualho e Abreu Chanceler do estado, Berfolameu de Mello de 
Sampayo vedor da fz. a , Pedro Vas Soares Bassalar general do 
Estreito, eo lllm. 0 Arcebispo Primas, forão todos de parecer que hera 
vtillissimo, e necess. r ® se demolisse e voasse a Fortz. 3 e Forte 
de Bicholim com a breuidade possível, antes que as pertenções do 
Fousadar puzessê de algum modo em duuída esta acertada resolu¬ 
ção pellas resões expressadas na proposta do exm,° Snõr V. Rey 
Dom M.ei Lobo da Silur. 3 Concelhr. 0 do Estado, foi do parecer 
que se entregasse aqueles Fortes aos Dessais, que o s. or V. Rey 
hauia Ieuado pera o dito effeifo, e que q. do ouvesse resões que a 
isso emcontrasse, se deuia fz. er entrega delles a g. te de Mogor. 

O ex. mo Snõr V. Rey se conformou com o parecer dos mais 
Concelhr. 08 , e cõ effeito mandou logo voar, e arasar as ditas For¬ 
teficações de Becholy, e se pos fogo a toda a pouoação vizinha e 
Eu fr.°° de Az.° de Sande secretr. 0 do Estado q os ditfos vottos 
tomey fiz este assento em q se assinou o Exm.° Sfir V. Rey: e 
mais concelhr. 03 no mesmo dia e era ut supra. 

Caetano de Mello de Castro — Arcebp Primaz — Pedro Vas 
Soares Bacellar — Ber to de Mello de Sampaio—Jozeph de 
Carup e Abreu-D. Christouão Seuerim MM- Dom Mp 1 Lobo 
da Silueira. 


( 1 ) Isto éi aos Maratas. 
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Aos vinte de Dezembro de 1705 nos Paços da caza da pol- 
uora sendo conuocados os concelheiros do Estado por ordem do 
Ex. mo Snor Caetano de mello de Castro do conc. 0 de estado de S, 
mag. de V. Rey e Cap. m g. 1 da índia foi proposto pello dito Snõr q as 
fortalezas q o levantado Qhema Sauntodominaua na vizinhança 
deste Rio be quazi frontr. 03 a terra do Estado se lhe tomarão e 
dimolirão e só falta p. a se lhe tomar e demolir a Fortaleza de 
Alorna, íãobem a borda do Rio q desemboca em Chaporá a qual 
fica quazi fronteira as aldeas de fora dos muros de Tiuy, e q parece 
seria utii e acertado q se procurasse render e arrazar como se exe¬ 
cutou nas forteficações de Àmboná e de Bicholy, para q as terras de 
Bardes fiquem cõ mayor sucego e segurança, e íãobem para q ao 
dito leuantado Qhema Saunto se lhe dê mais este castigo, visto 
hauer posto fogo em muitas palhotas das ditas aldeas de fora, como 
em varias ocaziões se tem feito pella pouca deffença cj nellas se 
acha, e serem confinantes a trr. a firme e por esta cauza expostas a 
inuadilas qualquer inimigo, e assy quer o dito Snõr V, Rey q o 
Concelho vote o q lhe parece acertado se obre neste particular, 

Dom Xptouão Severy M.«> cap. m da cid. e , Joseph de caiu 0 e 
Abreu chanceler do Est,°, João de Lemos valle, Berfholameu de 
Mello de Sampayo V, or da fz.fy P,° Vaz soares Baçelar general do 
exercito, Dom M. el Loubo d’Silur. a e o illustrissimo arcebispo Pri¬ 
mas todos concelheiros do Esf.° forão vniformemente de parecer q 
visto a obstinação do aleuantado Qhema Santo se lhe deuia con¬ 
tinuar cõ as hostilid, 68 q se pudecem executar athe o obrigar a 
satisfação deuida ao Est.° como conuem p m. ta3 rezões jâ manifes¬ 
tas ao Conc. 0 e parece acertado q se procure render, e arrazar a 
fortaleza de Alorna pella iililid,® q desta execução pode redundar 
a segurança das nossas terras de Bardez não exislindo êste obs¬ 
táculo tão vizinho a cilas. 

O exm.° Snr V. Rey se conformou cõ o mesmo parecer dos 
concelheiros e Eu fr.«> d Az.° de Sande Secretr, 0 do Est.o q os dittos 
vottos fiz este assento em q todos se assinarão, goa 20 de Dzr.° do 
mesmo anno. 
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Aos vinte de Dezembro de 1705 nos Paços da Caza de Pol- 
uora sendo conuocados os concelheiros do estado, por ordem do 
Ex. mo Snõr Caetano de Mello de Castro do concelho de estado de 
S. Mag, e V. Rey e cap. m geral da índia, foi proposto pello dito Snõr 
q sem embargo de hauer parecido a este Concelho por votos uni¬ 
formes ser vtil e acertado passacê a Mecca duas, ou tres fragatas 
de guerra em fevereiro, ou março de 1705 pellas conveniências que 
desta uiagem rezultauão ao Estado, augmento das rendas da Alfan- 
diga de Dio e empréstimo que os mercadores daquella Praça dauão 
para paga da goarnição das ditas fragatas, se desuaneceo a tal 
viagem pella demora que fez a nossa Armada no Poço de Surra- 
te impedindo nelle que as embarcações do Arábio que destroçadas 
da batalha q tiverão com a dita Armada no dito Poço se recolhe¬ 
rão fugitiuas para dentro daquelle Porto; e que também no anno 
passado pella nossa Armada hir em demanda da do dito Arábio, 
e andarem juntamenfe naos de guerra francezas nestes mares, se 
difficultou a mesma viagem; e visto se achar em sucego as ter¬ 
ras do Norte, muito melhor deffendida aquella costa com as man- 
chuas de guerra que de nouo se armarão com voluntário donativo 
dos foreiros, e do celeiro para o sustento de duas companhias pa¬ 
gas para goarnição das ditas manchuas q se unisse as mais q se 
conceruão em o dito Norte, e não passarem nesta monção naos 
francezas a estes mares, nem termos noticia que a elles hajão de 
uir naos de força dos Arábios; e se hauer retirado o Nababo para 
Surrale compondoce as duuidas que o moverão a inquietar as ter¬ 
ras dos limites de Damão, e estar todo o Norte em paz, e sucego, 
e instarem os moradores de Dio em que se mandem fragatas a 
Mecca nas quaes conduzão suas fazendas com segurança, rezul- 
tando disto notorias conueniencias ao Estado e offerecendoce os 
ditos moradores a contrebuir com o mesmo empréstimo q antes 
hauião prometido fazer, sendo esta viagem em beneficio não só da 
Praça de Dio, mas também de Goa, Chaul, Baçaim, e Damão cujos 
mercadores podem nella intereçarce, rezultando juntamente as fra¬ 
gatas a conveniência de se liuraré do guzano ( 1 ) que na inuer- 
nada as offende tanto neste rio, e voitarõ para a costa do Norte 
nos princípios de setembro tempo compitente a fazerem na dita 
costa algüas prezas, e em que se não podem mandar, invernando 
neste Porto: quer o dito Snõr V, Rey que ponderandose tudo o 


Caetano de Mello de Castro - Arcebp Primaz - Pedro Vas 
Soares Bacellar— Ber. to de Mello de Sampaio — João de Lemos 
Valle-Jozeph de Carup e Abreu-D, Christouão Seuerim MpK 


( 1 ) Guzano: verme do mar que ataca a madeira do navio em contacto 
com a água salgada. (Comandante A. M. Esparteiro# Dicionário Ilustrado de 
Marinharia, p. 112). 
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referido votem os conceiheiros o que neste particular lhes parece 
vtil ao Estado, e ao Real scruiço. 

Dom Xptouão Severy M. al cap. m da cid. e , jozeph caru. 0 e Abreu 
chanceler do Est.°, João de lemos valle, Dom M. el Loubo de Silur. a , 
Bre. mau de Mello de Samp.° V.or da fazenda, P.° Vas Soares Baçelar 
general do Estr.to e o Illustr. mo Arcebispo Primas todos conceiheiros 
do Est.° forão de vniforme parecer q se mandasse as fragatas p. a 
Mecca vistas as vtilid. 63 q da ditta viagê se promefião ao Estado e 
se acharê de prez.‘ e as terras do Norte em sucego e bê defendidas 
cõ as manchuas de guerra q de novo se armarão vnidas cõ as 
mais Q se conceruão nellas p. a deffença daquella costa como insi- 
nuaua a proposta e fazer-se esta nauegação em tempo de fj se não 
reçear vire os Arábios a ditta costa. 

O Ex.’"° Snr V. Rey foi do mesmo parecer dos conceiheiros e 
Eu fr co d Az.° de Sande Secretr, 0 do Est.° q os dittos vortos íomey 
fiz esse assento em q se assinou o ditto exm.o Síír e os conce- 
lhr.° s assima nomeados no rnesrno dia mez e era ut supra. 

Caetano de Mello de Castro — Arcebfi Primas — Pedro Vas 
Soares Bacelíar — BerP de Mello de Sampaio — João de Lemos 
valle — Jozeph de Carup e Abreu — D. Christouão Severim MM . 


Documento 76 

1706 —Maio 7 

Aos sete de Mayo de 1706 nos Paços da Caza da Poluora 
sendo conuocados os Conceiheiros do Estado por ordem do Ex. mo 
Snõr Caetano de Mello de Castro do Concelho do Estado de S. 
Mag.de v. Rey e capitão geral da índia foy proposto pello dito Snõr 
que o Padre Sebastião de Magalhãis confeçor de S. Mag.de em hü 
dos capitullos da carta que escreuia ao dito Ex. mo S.°r lhe insinuaua 
que o Pontifiçe remetia pessoa sua com carater de Paíriarcha de 
Antoquia detriminadamente ao Império da China a particulares 
exames e diligencias que pretendia aueriguar o dito Pontífice de que 
S ; Mag.de se hauia queixado por se lhe não hauer dado parte desta 
dispozição, ao que o mesmo Pontífice respondeo em forma que S. 
Mag.de se dera por satisfeito e assy por esta rezão como para se 
grangear o animo do dito Patriarcha, lhe mandara oflfereçer nao 
para seguir sua viagem, o q não teve eífeito pellas guerras impedi¬ 
rem chegar a Lixboa, e se embarcara em hüa nao franceza e daua 
esta noticia ao dito Ex.®° Snor para que chegando o Patriarcha a 
este Estado, lhe fizesse boa passagem adquerindo com estas demons¬ 
trações telo grato e obrigado aos Portugueses, para que seus in¬ 
formes nos fossê fauoraueis, e que sem embargo q este auizo não 


fosse por expreça ordem de S. Mag.de lhe pareceo acertado executar 
o apontado pello dito Padre confeçor e logo escreueo a costa de 
Choromandel donde soube hauer chegado o tal Patriarcha p. a q 
fosse tratado com estimação e se lhe desse toda boa passagem, e 
que o mesmo escreveo ao general de Maccao porem que hoje 
consta q o sobredito Patriarcha na dita costa de choromandel foy 
obrando absoluto, e independente, intremetendoce em tudo e expe- 
cialmente na regalia do Padroado real, e o Bispo de Meliapor o 
reconheceo p Prellado mayor e lhe deo inteira obediência e agora 
com a chegada da fragata Nossa Snora das Neves recebeo varias 
cartas de China e Maccao nas quaes se lhe manifesta q o sobredito 
Patriarcha passara da Costa a Manilla, donde viera a Maccao com 
mais de quarenta mil patacas e hüa grande baxela de prata com 
muita ostentação, e largas despezas, e datas, e não entrando na 
cidade desembarcara em hum citio chamado Ilha Verde q serve 
como de quinta de recriação aos religiozos da Companhia, e do 
dito citio em que teve breve demora hauia passado a Cantão e 
seguira seu caminho para a corte de Pekim e tanto de Cantão como 
do mesmo caminho passara varias ordês que claramente mosfra- 
uão ser seu intento introduzirse na regalia de todo governo eccle- 
ziasticosem exceptuar, nem os Bispados cuja aprezenfação pertence 
a S. Mag. de porque ate nos íaes Bispados intentaua por vizitadores, 
e gou.° r em o de Nanquim, por ser falecido o Bispo Dom Alexandre 
Cissero, pello qual motiuo o Bispo de Maccao com premição do 
Illm.o Arc.° Primas hauia nomeado por Vigairo do dito Bispado ao 
Pe. Ant.o de Silua da companhia de jESVS q em verfude da tal no¬ 
meação estaua exercendo aquelle cargo, e tãobem insinuaua o 
Patriarcha que brevemente voltaria de Pekim para Maccao, o que 
obrigou ao general, e ao Bispo daquella cidade, e ao Bispo de 
Mallaca pedirem rezolvece o como se hauião de haver com o dito 
Patriarcha epara lhes mandar esta rezolução quer saber dos conce- 
lheiros o q nesta matéria lhes parece para conforme o q nella vo- 
tarê responder ao dito general, e aos ditos Bispos, mas q deuem 
ter entendido os conceiheiros q conforme o expreçado nas ditas 
cartas vindas de Maccao e de China, se reconhece, q o Patriarcha 
he todo Francez, e inclinado as couzas dei Rey de França. 

P.° Vas Soares Bacelar g. rl do Estreito, Br. eu de mello de Sarnp. 0 
V.or da fz.da, João de lemos valle, o D.° r chanceler do Est.° Joseph de 
caru. 0 d Abreu e Dom xptovão Severy M. e! cap, m da cid, e todos con- 
celheiros do Est.o forão de parecer q vistas as ordens q ha neste 
Est.° p. a se não admitir nelle ministro nenhfi da propaganda nê 
ainda missionários ou qualquer outro perlado ecleziastico sê q 
venhão p Portugal e q conste haver jurado fidelid, e naquelle Reino, 
e q na chançelaria delle forão registadas suas bulias e se fundarê 
estas dispuzições e rezulações em m. tos breues Pontifícios passa¬ 
dos a favor da regalia do padroado real e não haver ordem em 
contr. 0 de S. Mg. e p. a q isto se altere cõ este nouo Patriarcha, o 
qual consta q não aprezentou suas bulias, nê ainda deu pr. te da sua 
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vinda e do a q era mand,° pello Pontífice ao Exm/> Síir V. Rey nê 
tão pouco ao illustrissimo Arcebispo Primas e cj absulufam.t" não 
obrando em tudo e sem alíender a inzenção do q pertence ao 
Padroado real, e assy lhes parece attendendo a tudo o referido cj 
o dito Exm.° Snr V. Rey deue ordenar e auizar ao g.i de Macao 
eaos bispos de Macao e Malaca, e aos mais cuja aprezenfação 
toca a 5. Mg. e q nenhü delles obedeça ao nouo Patriarciia de Anlio- 
quia Carlos, Thomas, nem consinta se entremeta em nada q pre¬ 
judique^ a regalia do Padroado Real e que sô no q respeita a 
passage se lhe pode dar esta livrem5sendo tratado có cortezia de 
modo cj se lhe não diíficulte a dita passagê, e cj se lhe facilite a 
recolherse a Roma a dar conta a S. Santid.® dos particulares neg."» e 
exames a q tiver sido enviado, e do mesmo parecer foi o iiiustrissi- 
mo Arcebispo Primas. 

[A margem:] O inquisidor M/- 1 dos Santos se conformou cõ 
os mais concelheiros e se assinou cõ os dittos. 

O Exm.° Snr V. Rey concluio cõ o mesmo parecer e Eu fr. m d 
Az.« de Sande Secretr." do estado q os ditos votos torney fiz este 
assento em q se assinou o diífo exm." Snr. arcebispo Primas, e 
os concelheiros assima nomeados no mesmo dia meze era ut supra. 

Caetano de Mello de Castro — Ârcebr Primas — BerJ ° de 
Mello de Sampaio—João de Lemos valle — Manoel dos Santos 
— D. Christouão Seuerim MM, 


Documento 77 

1706— Julho 27 

Aos vinte e sete de Julho de mil sete centos e seis nos Pacos da 
Caza da Poluora sendo convocados os concelheiros do Estado por 
ordem do Ex. m ° S.°r Caetano de Mello de Castro do concelho de Esta- 
do de Sua Magd" V . Rey e capitão geral da Índia foy proposto pello 
dito Ex. mo Snor que por parte do rendeiro da renda de ouro, e prata 
e do Mestre e Thezoureiro e mais officiaes menores da Caza da Moe¬ 
da se lhe tem Jeito vários requerimentos nos quaes se reprezen- 
taua estar perdida a renda do dito ouro e prata, e sem exercício 
lia muitos annos a esta parte a dita caza da moeda, extintos de 
todo os saníhomes e quazy extintos os pardaos por se levar tudo 
para fora das terras do Estado e se fundirem os ditos saníhomes 
e pardaos, occazionado tudo pellos excessivos preços a que tem 
subido o ouro, e prata, de que rezulíou que respecfiuameníe cre- 
cesse os generos, e os mantimentos em dano graue ao bem com- 
mum do Povo, e que com a falta de moeda q hoje se experimenta 


até o negocio se atinua e que isto mesmo reprezenfarão por carta 
ao dito Ex mo Snor os officiaes do Sennado daCamara desta cida¬ 
de pedindolhe quizeçe dar algum remedio a este mal, antes que o 
tempo o fizesse irremediauel e como a queixa fica sendo Justifica¬ 
da e noforia a todos; a rezão com que se faz praticou o sobre¬ 
dito Ex. mo 05 em concelho da fazenda e depois aos ministros da 
rellação q huns e outros o conferirão, e por vottos vniformes ajus¬ 
tarão ser precizo se acudisse promptamente a matéria tão impor¬ 
tante e observando a carta de sinco de Março de 1697 q 5. Mag5 q 
Deos g5 escreueo ao Snor V. Rey conde de Villa Verde quando 
intentaua leuantar meyo x. e em cada santhome se verificaua não 
querer S. Mag. de q a moeda se leuantace neste Estado, attendendo 
a que os mantimentos e generos leuanfarião tãobem muito, e q de 
Portugal se não traria mais droga q a prata, e ouro destituindo o 
Reino destes dous metais tão preciozos q cõ elles se fazem as mo- 
narchias opulentas, e visto ser impossiuel qa moeda exista em ne- 
uhüa parte donde se não arbitrar preço a ouro, e prata, em forma q a 
dita moeda fique com algü valor extrinsico dispondosse esta matéria 
com tal prudência q aos mercadores lhe não tenha conta leuala para 
fora, tendo prata, e ouro q corra a pezo e lhes dê mais algü avanço q 
a dita moeda e juníamente q a diminuição do valor infrinsico delia não 
facelite introduzirce por negocio outra moeda semelhante a q se 
fabricar e nesta concideração parecia o tempo prezenfe o mais pro¬ 
porcionado para se detriminar preço ao ouro, e prata, pondosse q o 
marco de patacas ou da prata do seu foque não passe de trinta 
x. es , nem o marco de ouro de quarenta e seis pontos passe de quatro 
centos e sincoenta x, es , por serem estes preços com muy pouca diffe- 
renca dos porq hoje corre o ouro e prata dos sobreditos toques cj 
fabricandosse noua moeda do mesmo ouro puro e prata limpa se 
conseguira o bem do pouo a baixa dos mantimentos e generos, o 
augmenfo do negocio e o beneficio de que a moeda fique com mayor 
valor infrinsico do q tem autuaimente porq cada pardao ficará com 
duas oitauas, e sinco graõs de prata limpa de pataca pouco mais 
ou menos, achandosse nos pardaos cj correm duas oitauas menos 
tres graõs da dita prata limpa de pataca embebendo o resto do 
valor extrinsico na liga com q forão fabricados e na paga do ren¬ 
deiro de ouro e prata e dos officiais mayores e menores da Caza 
da moeda, cj huns e outros se sogeitão hoje a receber meya paga 
do que lhe pertencia pello regimento da dita caza da moeda para q 
deste modo se facelite fabricarce moeda noua com mais ventagés no 
valor infrinsico do q se daua na moeda velha, e q os xerafins au- 
tuaes fique correndo como ate agora excepto aquelles em cj se 
ache algüa falcidade ou deminuição no pezo, e ponderandosse o 
referido nesta proposta quer o Ex. m0 S. or V. Rey d os concelheiros 
do Estado dê seu parecer neste parí5 1 voítando nelle o qjulgão 
util, e acertado se obre. 


1 — particular. 
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Foráo de parecer vniformem.t° os concelheiros abaxo assina¬ 
dos q na falta de moeda cj hoje se experimenfaua ficaua sendo 
precizam. te necessr. 0 acudirse cõ promplo remedio a este dano p se 
reconhecer que a demora rezu liaria em prejuízo comü deste Esf.° 
donde não era possível observarse a moeda sê arbitrar preço ao 
ouro, e prata, e assy aualiauão p prudente e acertada dispozição o 
q neste particular se hauia conferido e ajustado pelios ministros do 
cone. 0 da fz. da e pelios da Rellação como insinua a proposta assima; 
e vista a gravid® da matéria e vocalm,^ declarar o Exm.° Sfír V, 
Rey q antes de se tomar neste neg.° a ultima rezulação defermi- 
naua propolo em junta de Ires estados parecia aos concelheiros q 
isto se fizessê p. a q na dita junta ouuindosse o volto de todos se 
facilitasse a escolha do q fosse mais util e q nestes dias antece¬ 
dentes se podiâo fazer nouos exames na produção do ouro reduzi¬ 
do a moeda p. a q os tais exames manifeste o preço em q o dito ouro 
deve ser arbitrado. 

O Exm.° Sfír V. Rey convio no mesmo parecer, e Eu fr.™ d 
Az.° de Sande secretr. 0 do Est.° q os ditos vottos tomey fiz este 
assento em q todos se assinarão cõ o Exm.° Sfír V. Rey no mesmo 
dia mez e era ut supra. 

Caetano de Mello de Castro — Arcebp Primas — BerP de 
Mello de Sampaio-João de Lemos valle — Manoel dos Santos 
—Joieph de Carup e Abreu —D. Chrístouão Seuerim M, cí . 
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1706 — Novembro 15 

Aos 15 de Novembro de 1706 nos Paços da Caza da Poluora 
sendo convocados os Concelhr, 03 do Estado por ordem do Ex. mo 
Snor Caetano de Mello de Castro do conc° de Estado de S. mag. da 
V. Rey e cap. 18 geral, da índia foi proposto pello dito Ex. mo Snõr 
que os concelhr. 08 tinhão ja visto as propostas e mais papeis de 
Aníomo Coelho Guerr. 0 sobre se restituir ao Governo das Ilhas de 

2 TíTí a° 8a . ncl L 0 q , nellâS P r ctendia se fizece, e neste 
particular tinha dado cada hum dos Concelhr. 08 seu voto por escrito 
e_nao obstante que nos ditos votos sinco delles fossem de parecer 
nao conuir ao real seiu 0 se mandase outra vez governar aquellas 
I asao .toAntonioÇoelho Guerreiro nem se estancasse o san- 
ÍL P / ezoe8 aIegadas em cada hum d os taes votos como 
T 8< V po , de - Ver ’ e que s ? fres dos sobreditos concelhr. 08 enfen- 
desse o contrario, como também se uerá dos pareceres q derão, se 

[n,nl°r 0 °r Ex ' W 8nfir * ^ 9 íomar sobre sy a hida de 
Antomo Coelho Gerreiro p. a Timor offerecendolhe p. a este effeito 


o socorro q consta da copea da carta 3 lhe escreueo q depois de 
lida neste concelho se lerá também o que ueyo em reposta da dita 
carta escrita pello mesmo An.t° Coelho Gerreiro em q declara q sem 
o estanco do dito sandalo, ou se lhe darem outros meyos com q 
haja de suprir a despeza da consignação da guerra de T[im]or lhe 
não convem seguir esta viagê e a empreza a que nella se offerece, 
e depois de remeter a sobredita carta lhe segurou o ex. mo Snõr V. 
Rey q também lhe daria mais os oitenta homês q faltauão p. a ajustar 
a conta dos duzentos q se pedião na proposta do dito Anfonio Coe¬ 
lho Gerreiro, e q elle apontase as [condjições com q offerecia os 
cento e sessenta mil x. es tomando a sy este estanco p. a q vistas 
as taes condições se pudesse tomar nesta matéria a ultima rezoiução 
e assy quer o Ex. m0 Snõr V. Rey que os Concelhr. 09 uendo as 
ditas cartas, e papel das condições torne a votar o q lhes pareça 
vtil ao real serviço se execute, advertindo q os ditos duzentos ho¬ 
mês he fora do numero da marcação e guarnição das duas fragatas 
q não podem ser menos de outros duzentos homês entre brancos e 
naturaes. 

Votou Dom christouão Severy Manoel cap. m da cidade q ratifi- 
caua o seu voto q por escrito tinha dado, e com mais justificadas 
rezões seguia este mesmo parecer a vista da reposta dada p An. t0 
Coelho Guerr. 0 e das condições com q pretendia o estanco do 
sandalo. 

O D. or Joseph de Carualho e Abreu chr. el do Estado foi de pare¬ 
cer q estaua também pello mesmo q tinha votado, e só declaraua 
de mais q se os de Macao se achasse prejudicados na aplicação 
dos vinte mil x. cs q estancandosse o sandalo se lhe aplícauão pella 
fazenda real p. a sustento dos prezidios e mais despezas necessárias 
q neste cazo se lhe aplicasse os quintos e direitos de sandalo como 
se custumauão cobrar naquella cidade, e no cazo q o dito Antonio 
coelho Gerreiro não fosse p. a aquelle governo q se conseruasse a 
jacome de Moraes Sarmento remetendolhe o socorro p elle pedido. 

Votou o Inq.° r mais velho Manoel dos Santos q se conformaua 
cõ o mesmo q ja tinha votado por escrito, e de mais declaraua re¬ 
conhecer q era impraticauel o estanco do sandalo de qualquer 
modo q se intentasse fazer pello danno notorio q rezulíaria a cidade 
de Maccao, e porq o dito estanco era causa bastante p. a alterar de 
nouo a Timor ainda sem outro nenhum motivo, e especialmente, 
permitindosse as condições propostas p. a este estanco p Antonio 
Coelho Guerreiro. 

Votou o concelhr. 0 João de Lemos Valle cj elle tinha dado seu 
voto por escrito neste particular, e em cazo q tiuece eido de outro 
parecer diuerço se retrataria agora a vista da reposta dada pello 
Antonio Coelho Gerreiro e das nouas condições com q pretendia o 
estanco do sandalo q de nenhum modo era conueninte esíancarse, 
e assy se conforma cõ o mesmo q ja tem votado. 

Votou o concelhr. 0 Dom manoel Lobo da Silueira q elle não 
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podia volar em nada contra as ordês reaes e como S, magA 0 rde- 
naua se conservasse em Timor no posto de Gou. or e cap, m g.t da- 
quellas Ilhas a Antonio coelho Guerreiro lhe parecia o mandasse 
p. a o tal gouerno como ja hauia uotado por escrito, como também 
se estancasse o sandalo pella fazenda real cometendo isto e tudo 
o maes a ordem e dispozição do dito Antonio coelho Gerreiro 
aan|do!Jhe tudo q. l ° pedia p ser homê m.‘° honrado e q hauia de 
satisfazer o q prometia; e no cazo q Antonio coelho Gerr° não 
fosse p.» aquelle governo, poria o snr V. Rey o q for seruido! 

Votou Berfolameu de mello de Sampayo V.m- da faz» n re fi- 
ticaua o seu voto q hauia dado por escrito e q entendia ser de 
muy prejudiciaes consequências o estancar o sandalo, e õ esta 
resolução de nenhum modo se deuia tomar sem expressa ordem de 
o. magA e m.t° menos atendendosse as impralicaueis condições pro- 
poslasp Anlomo Coelho Guerreiro, o qual não deuia Ser remertdo 
para Tmor conforme o q ja expressou no seu votto, e cõ mais 
justificadas rezões, não se contentando cõ o grande socorro q se 
lhe offerecia, e assy achaua acertado se conseruasse Jacome de 
Moraes naquel e Gouerno em q por hora se acha admetido e bem 
aualiado e se he mande o moderado socorro q pede, e algii arroz 
e as patacas do fisco de Antonio Bianco q estão d pozita s em 
Batama, p.» q possa acudir ao sustento da gente com qse adia 

To Tl ( m °j e da q aêf0ra se lhe enuiar e íambem a Que doReino se 
lhe introduzir em a nao q em direitura vay para aquellas Ilhas. 

mriG !nI° U ° ,! ll,m0 A - ce í ispo Primas I a neste particular hauia vo¬ 
tado por escrito e q de mais declaraua q o estanco do sandalo 
corresse pella fazenda real; porem de modo q o tal estanco não 
perjudicasse em couza algila a cidade de Macao rezeruando sem¬ 
pre lmre do dito estanco o sandalo da carga do barco da dita 
cdade pa q dos quintos, e direitos se assistice a despeza ne- 

nio Slhn°r 0 aíegora . se fazia - e q visto não se acomodar Anlo- 
mo Coelho Gerreiro co o socorro q se lhe daua se conseruasse 

se H^iH rn0 daquellas Ilhas a J acome de Moraes Sarm.to ao qua | 
eu a re , í !! eter o socorro q elle insinuaua na sua carta e algum 

a os e_ o rdes p.a a co5rança das pafacas dQ fisc carra ; e A al ( ^ n o 

Bianco q se achao depozitadas em Betauia p.« q com estes effeiíos 
eJhe facelite sustentar a gente q tem em Liphao, a que ao-ora he 

em ? z; ! N r °x z s e ma aasen, ° 

concelhdros no mesmo dl! nw e era uftúp?a. ' e ° S 

.. „ C f etc ™° de Mello de Castro - Arceb» Prima* _ R^to 
Mello de Srnpayo - Dom W Lobo do aÒm> -Jogo de Lemos 
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valle-Manoel dos Santos - Josepb de Caruo e Abreu - D 
Chiistouão Seuerim MM. 


Documento 79 

1706—Dezembro 9 

Aos 9 de Dezembro de 1706 nos Paços da caza da Poluora 
sendo convocados os concelheiros do estado por ordem do Exm° 
S. or Caetano de Mello de Castro do concelho de estado de S. Mag.de 
V. Rey e capitão geral da índia foy proposto pello dito Ex ra0 5nõr 
que hauia chegado a esta barra a fragata Nossa Snora das Brotas 
que do Reino seguia via gê em direitura para Timor o que não pode 
conseguir pellos ventos contrários e correntes q lhe impedirão, e por 
falta de agoa, e lenha conforme o que dizião os officiais da dita 
fragata, e que o capitão de mar e guerra delia Francisco Machado 
da Silueira aprezentara o seu regimento ao dito Snõr V. Rey no 
qual se lhe ordenaua fosse a Timor donde entregaria o socorro 
que leuaua para aquellas Ilhas e que na monção carregaria p. a 
Maccao, e achando noua carga naquella cidade p. a Portugal faria 
viagem p. fl a Bahia de todos os Santos e incorporandosse com as 
frotas hiria para Lix. a e quando lhe faltaçe a dita carga a procuraria 
tornar para esta cidade e q tãobem o dito capitão de mar e guerra 
Francisco Machado da Silueira hauia entregue cõ o mesmo regimen¬ 
to as cartas q S. MagA mandaua p. a o Gou.° r e capitão geral das 
Ilhas de Timor Antonio Coelho Guerreyro, e em sua auzencia para 
a pessoa q se achaua naquelle governo; e assy quer o dito Gx. m0 
S. or V. Rey q os concelheiros, volte se as taes cartas se deuê abrir 
p. a se examinar o que por ellas se dispõem ou o que neste parti¬ 
cular se deue fazer; e que lambem voltasse se a mesma fragata 
Nossa Snora das Brotas conuinha fosse com este socorro a Timor 
porque dizião algfias pessoas praticas que a sobredita fragata hera 
mayor do que conuinha para a nauegação daquelles mares e estrei¬ 
tos; e juntomente declarauâo os officiais da tal fragata que em ella 
vinha incapaz de fazer viagê, não precedendo primeiro a diligen¬ 
cia de se lhe fazerem os concertos de que carecia e que offerecen- 
dosse estes inconuenienles ponderasse se lhes parecia mais util 
inlroduzirce este socorro e o q estaua aquy preparado em duas 
fragatas de menos porte segurando melhor por este meyo que o 
tal socorro chegue aquellas Ilhas facelitandosse tãobem que a mayor 
das ditas fragatas passe o Maccao achando carga de sandalo, e 
que a mais pequena fique naquellas Ilhas no cazo q se reconheça 
pode ser isto util p. a a conseruação e deífença daquella conquista, 
porque isto mesmo procuraua o gou.° r e capitão geral Antonio 
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Coelho Guerreyro que seria açertado fosse ouvido nesle concelho 
e junta mente Antomo de Mesquita Pimentel e Lui t de Brito Freire 
por ler hum eido pO em Maccao, e em Timor e o outro hW 
hido duas vezes aquellas Ilhas por capitão mor dos socorros g 
nos annos proxtmos passados se remeterão as dilas Ilhas por'via 
de Maccao, e desta cidade; k 

No q respeitão as cartas de S. Mag.de q hião p. a Timor voíta- 
rao os conceihe^os todos se deuião abrir e examinar o que nellas 
se detnmmaua e so o conceiheiro Dom Manoel Lobo da Ôilueira 
vottou que as cartas se não deuião abrir, e se deuião remeter outra 
vez echadas a S. Mar* e uniforme declararão t dos seTacertado 

sS.tsrtTsíffsaísaí 

Dnm ^'h?- I I í t !nU ~ nd S 0S c . onc ®i heiros seus vottos forão de parecer 

IT T- m d " as ,ra ^ ,as demenos lote, poro nesa 

matéria o S S m™ de 3, P ‘ de Goa e ^cutandosse nesta 

cendo dos outros concertos hem a» * ‘ ‘ - ma ^ rf d ac lo, e care- 

menores se remetece todo o socorro e mu C nTçõ q esTs dU Maa^ 
daua p, a aquellas Ilhas. munições q & Mag.de rnan- 

con C e?hefros" 0 edestinou'logo pT^socoZTfn Ti? do ,Un iS 
de Mazagão que estaua preparada p» a viao? j f? a ® om JESUS 
Nossa Snora da Piedade e Santo' Ant« Mia^-ÍT’ 6 0 
Ções q ja na monção passada forãn a» d duas emlw “- 

« o cap.” mor lS? * Brito £ e 8 LT 30 mesmo , Tim ° r 
e guerra Fpco MarinHrt ht o*i • ^ a o mesmo cap, m de mar 

w* a coa - 

Est.° q os diítos vottos Az ‘ de Sande secreíl ’-° d 

Exm.° Snr V. Rey, o arcebispo Prim^ assenfo em 9 8e assinou o 
mesmo dia mez, e era ut supra. ? ’ C 03 ma,s con cclheiros no 
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Caetano de Mello de Castro—Arceb. 0 Primas—Berf.o de 
Mello de Sampaio — João de Lemos Valle — Manoel dos Sanlos 
—Joseph de Carufi e Abreu — D , Chrisiouâo Severim MP. 


Documento 80 

1706 — Dezembro 50 

Aos 50 de Dezembro de 1706 nos Paços da caza da Polvora 
sendo convocados os concelhelros do estado por ordem do Ex. mo 
Snõr Caetano de Mello de Castro do conc.° de estado de s. mag.^ 
V. Rey e Cap. m geral da índia, foi proposto pello dito Ex. mo Snõr 
V. Rey que o Pe, Gaspar Castner Relligiozo da comp. a de Jesus q 
a Roma foi por Proc. 0r da Província da China lhe hauia dito q o 
principal empenho de 5. mag.de era cj a Nao Nossa Snora das 
Brotas q mandaua em direitura a Timor seguisse viagem daquelle 
Porto p. a o de Maccao e q de lá voltasse para o Reino, porquanto 
se tinha por infalível não lhe faltar bastante carga, na concidera- 
çâo de que os moradores do dito Maccao pretendião se lhe conce¬ 
desse liberdade, p. a poderem com seus barcos fazer estas _ nave¬ 
gações em as quaes S. mag.de reconhecia grandes conveniências 
sendo hüa delias não se lhe retardarem os auizos e noticias da 
China, e de tudo pertencente àquella Missão, o q se deve supor 
pello expressado no regimento q se passou ao Cap. m de mar e 
guerra Francisco Machado da Silueira q ja se vio neste Concelho, 
e se tornara a ver agora para d melhor se entenda, e para que de¬ 
clare os concelhr. 03 se lhes parece q a fragata Bom Jesus de Maza- 
gâo não tendo sandalo em Timor passe a Macao, ainda d s e ) a cõ 
menos carga, ou sem nenhüa, em cazo q de todo lhe falte, e se 
também lhes parece q do mesmo Macao, achando carga p, a o Reino 
faça viagem do mesmo modo q S. mag.de ordenaua q a fizece a 
dita nao Nossa S. ra das Brotas, porq nesta forma se fica execu- 
tando o q vem disposto no dito regimento, eser a embarcação de 
menor porte, facilitara mais q ache carga, e não terá tanto perigo 
na passagem dos Estreitos, por donde hade fazer sua navegaçaoj 
e assy quer o dito Ex. m ° Snor V, Rey q os concelhr.» votem o q 
neste particular aualiem acertado, e util ao real seruiço. 

Dom Christouão Severy Manoel capitão desta cidade, o D. or 
jozeph de carv.° de Abreu chanceler do Est. 0 , o Inquizidor mais velho 
M el dos S tos João de Lemos Valle prouedor mor dos contos, Berílio* 
lameu de Mello de Sarnp. 0 V.° r da fazenda, e o lliustrissimo Arce¬ 
bispo Primas concelheiros do Est.° forao de P arece ^ uniforn '' e J 
visto o regime q S. Mg. e q Ds g. e deu ao cap. m _de mar e guerra 
p r co Machado de Silur. 8 p. a de Thimor passar a China não dar lugar 
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sü^gs 

rezõis apontadas pellos mestres nilninlní’ p ? ,íls míl,s 

S r aminará °«“ «-»■ Arar 1 »? 

concdhlrae^u fr.^de Az^déTnH» T m , e8raí ! p . areccr dos 

dittos voftos tomeyflz elí J„ J* SeCre,r " de &t * d ° s 
o n ; v r. l u ebie assenf0 2 qse assinou o diíto Hxm 11 

Snr V. Rey e os «s concelheiros „o me smo dia,nez « era u , sup „. 

de Sampaio — JoSo°de Lemos 7 BerJ " Me "° 

Jozeph de Canis e Abreu -CrisJão Semim M ™ & " /<M “ 


Documento 81 

1707 — Fevereiro 3 

conuocadosos concelheiros do 5 S ° S | da C f Z p da poluora f orão 
de Mello decas ro do co“o 0 do Esio ^ d ° E T'° S " r Cae,an ° 
geral da índia. (í) do Ei, ° de S - V V. Rey e capitão 


csru. °dAb?eü chanceler do eÍ 1 ^7 M d\°, D °' ,0 “ ph de 

Lemos Valle, Bertholameu de MellJ^3“ 2 i do1 M '° d °s Santos, João 
Arcebispo WwtomJSliíSf.' » Uliiafriaslmo 
formes q se deuia passar oí? .1,1- E T fo ™? de Parecer uni- 
a nauegação dos seus barcos CoMrVto^^lVll P n' a p ‘“ 
em utllid, da fz> real podendo ^1^^^ 


(') Espaço em branco. 
( 2 ) Rei de Cananor- 
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conveniências ás nossas alfandigas pello comercio q se pode in¬ 
troduzir. 

O Exm.° Sfir V. Rey se conformou cõ o mesmo parecer e Eu 
fr.cn d Az,° de Sande cj os diitos votfos fomey fiz este assento em 
q se assinou o ditto Exm.° Sfir Arcebispo Primas e os ditfos con¬ 
celheiros. Paneiy no mesmo dia e era ut supra. 

Caetano de Mello de Castro — Arcebfi Primas - Ber}° de 
Melo de Sampaio - João de Lemos valle — Manoel dos Santos , 


Documento 82 

1707 -Maio 18 

Aos dezouto de Maio de 1707. Nos Paços da Caza da Pol¬ 
uora sendo convocados os concelheiros do Estado por ordem do 
Ex. m0 Snõr Caetano de Mello de Castro do concelho de estado de 
S. Mag. de V. Rey e capitão geral da índia, foy proposto pello dito 
Ex, mo Snõr que por vários auizos que se lhe íizerão de Bardes, 
Salcete, e Ponda se lhe segura que Mirzam nizamutadina Fouzadar 
do dito Pondá, uendo que na próxima morte dei Rey Mogor (i) tem 
hauido grandes aleuantamentos e roubos feitos pellos gou. ores cabos 
da milicia e pessoas de mais supozição entre os vassalos do 
mesmo Mogor facelitado tudo pellas contendas e declarada guerra 
que ha entre os filhos, e netos do Rey defunto sobre o dominio 
daquella dilalada Monarchia intentaua o ditto Mirzam aproveitarçe 
também desta occazião, retirandosce com algum cabedal a se unir 
a qualquer das partes, em que aualiasse ventajozo partido e para 
este eífeito pretendia vender as fortalezas, e terras de Pondá ao 
leuantado Qhema Saunto.em cazo que o Rey de Sunda, para ficar 
nellas lhe não desse igual ou mayor contia de dinheiro e achando 
algOa repugnância nos Sundas para esta grossa contrebuição 
estaua ajustado com o dito Qhema Saunto, por via dos traidores 
Rama Saunto, e seu sobrinho Essa Saunto, e de outros mais de 
sua parcelidade, para a venda, e entrega das tais forfz. as e terras o 
que o dito Ex. mo Snõr V. Rey procurou remediar socorrendo logo 
a fortaleza grande em que se achão os ditos Sundas q se lhe deu 
no contrato do arrendamento q íizerão aos mogores das sobreditas 
terras de Pondá, (2) e assy enviou logo a hum capitão de Infantaria 


( 1 ) Aurangzib. 

( 2 ) O Mogol cedera ao rei de Sunda, por arrendamento, as terras de 
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h°rng de satisfação com sincoenía soldados Portuguezes, p.- animar 
o puzelamo animo da gente do Sunda e p. fl melhor segurança e 
defença da dita fortaleza e mandou para o Gangê de Voluoy para 
sjma quatro embarcações de guerra q surtas naquelles desírícíos 
impedisse q pello rio se pudesse Introduzir a gente dos Bonsullós 

Sf:*V erraS , de t Pondá - 0 3 lílobem sendo informado que 
alg as pessoas assistentes em Ôalcete fauorecião os intentos do 
mouro Mirzam mzamutadina conseruando com elle muv familiar 
rato e amizade, lhe dauão vários auizos, e o pmXmí 

Snfnn?« S - qUai r 08 • laS passados se Ihe remeterão dez barris de 
poluora q se afirma íiraretnse dos armazês da fortaleza de Rarhnl 
mandou prender hum canerim e hum gentio que se diz serem os 
medianeiros e conductores de tudo o referido e attendendo á q o 

Sif h d ° se .. afirn . ia ser outro canery clérigo que assiste por 
capeilao do capitao da mesma Forfz. Q de Rachol ordenar/™ 

n? ct s a c i au :r e 80 f' ^ Ctj 

ae sua caza ao dito clérigo, e dos limites de Salcefe em ã nãn 

o difó n Ex"°Snor S V U |í 0 ^°i| talClerÍ8r0es(iuesse - e solicitando 
doup* atorlz* L V b n R nH< Pe ° ™ eSmo ca P ifS o de Infantaria q mau- 
0 Ponda se a]USÍe com 03 S undas o contrato fr 
Mirza mzamutadina pretende fazer com os Bonsulós pelias notorias 

° ““K IT*** 6 - eXPCTÍm ™ ,3 ° ^ vS" 

e mSitn IZ ° i.? 3 ? 8 " a ma d 3 ™P~ nos flzerão os Mogores 
e muito peor o leuantado Qhema Saunto e assy quer o Ex"" S» 

nárwJ , q „ 'oticelheipoo ponderando este negocio vottem o filhes 
pa ce conuemente se faça nesle pari,», e se avalião acertado S 
connnue esta mesma direcção do q alhe aquy se obrou e vistas as 
% BSSTf^V a ,. C0mra 0 “*10 caner? capellão do capitão 
b/ÃSísdo Primíso oh Ua i e * ,ra "-T ,e e “candoloza vida d o 
cete d * com e,,lT - b i?l,e a „‘ I l0 ?° sa V a doa limites de Sal- 

|£i«=SHíS5:»3 


K Po P ndâp”ta™; ‘ M r‘í m ' * 67) ' Em - 

continuava, porém, sob a jurisdição ân £ i sua fortaleza de Mardangodd 
infere do tesemunho do via nterlíli r S • mmt08 an0!í de P° is - *omo se 
(Vide Churchill, et * , 16 ? 5 ’ *"« em 

r s:vi p - 

s - as 
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os mogores da guarnição da fortz. a do goddo (i) impugnão em 
concorrer na treicão de entregar o dito goddo ao Qhema Saunto, e 
não querem obedecer as ordês do sobredito Mirzam, cuja infedeli- 
dade estâ manifesta. 

Forão os concelheiros abaxo assinados todos uniformes q p 
credito das nossas armas e p, a conceruação do Est.° peitos graues 
prejuízos q se deuem conciderar infalliueis, tornandosse a fazer o 
levantado Quemam Santo sfir de Pondâ, se deue socorrer com o 
empenho possíuel a gente do Rey da Sunda p. a d deste modo se 
conciga q nas ditas de Pondâ fique a mesma gente do Sunda 
na forma do contrato q se fez com beneplaçiío do mogor, ao 
qual tãobem se pode vender p fineza darse o tal socorro, vista a 
manifesta treição do mouro Mirzam nizamutadina declarada no 
cavilozo ajuste feito cõ o leuantado Quema Santo p. a a entrega das 
ditas ferras de Pondá e da fortaleza do Goddo cujos deffensores 
serâ vtil, t acertado intruduzirselhes noticia da certeza com q hão 
de ser fauorecidos, e socorridos pello Estado p. a q se animem a de¬ 
fença mais constantes; e Eu fr.« de Az.° de Sande secretr. 0 do Esí.° 
q os dittos votlos tomey fiz este assento em q se assinou o Exm.° 
Snr V. Rey, e mais concelheiros. Panely no mesmo dia e era ut 
supra. 

Caetano de Mello de Castro - Ârcebfi Primaz-BerP de 
Mello de Sampaio -João de Lemos valie-D. Christouão Seve- 
rim M. d . 
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1707 -Dezembro (?) 



O Cap, am da Cid.« Dom M, el Softo mayor votfou q hera de 
parecer q v. ta a opressão q as terras do Norte experimentauão com 


( 1 ) Mordongoddo, a nova fortaleza de Pondá. 
( 3 ) Espaço em branco. 
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a entrada do Rey Colle ( 1 )’e inuazão q se temia do Angriâ, ( 2 ) e q 
este unido com o tal Colle e ajudado este, como por infaliueis conjec¬ 
turas se inferia, do Cocagi Naique lhe parecia se deuia prornpíam. t(J 
mandar o socorro possível de gente e munições nas embarcações 
piquenas de navios de remo, galioías, e manchuas q se achauão 
mais promptas, não só p. a com a gente se socorrer as terras inua- 
didas e fazer dezalojar o inimigo q nellas se achaua mas também p. a 
obviar a ouzadia q o Angria possa ter de também por mar nos 
cauzar mayor perturbação e q p> receyo q se podia ter de q o 
Arábio possa vir a costa do Norte, e havendo fragatas capazes hera 
de parecer q com estas se acudisse âquella costa p. a mayor defen- 
ção não sô das embarcações miúdas q promptam. lü se devem man¬ 
dar mas também das mesmas terras, 

0 D. or chanceler jozeph de Caru. 0 e Abreu votou o mesmo e 
q sendo possível mandasse algüa fragata em comp, a das taes em¬ 
barcações miúdas lhe parecia ser m. tQ util por entender q faria mayor 
resp. t0 ao Angria q talues lerâ a ouzadia de acometer os nossos 
nauios de remo e manchuas a resp. t0 das palas com q o Angria se 
acha no mar ( 3 ), q tem mostrado a esperiencia serem de força a respD» 
dos nossos nauios e manchuas e neste ultimo voto convierão o ln- 
quizidor M. el dos S. tos e o Prou.° r Mor dos contos João de Lemos 
valle, e o Illm. 0 Arcebispo Primas. 

E o s, or V. Rey se conformou com os vottos dos conselheiros 
abaxo assinados, q são os q se acharão prez. tes , e q da sua p, tü obra¬ 
ria tudo o q coubesse na possibilid. e do tpõ e o mais q fosse possí¬ 
vel e por assim o dizerem fis este assento eu o Dez. or João Roiz 
Mach.° Secretr, 0 do Est.° q o escreuy. 

Dom P.° da Costa — Arcebp Primas — Jozeph de Carufl e 
Abreu—João de Lemos valle - Manoel dos Santos — Dom MM 
Souto mayor. 


( 1 ) Vide A. Bocarro, Livro das plantas de todas ns fortalezas 
do Estado da índia Oriental , in Bragança Pereira, Arquivo Português Orien¬ 
tal , t. IV, vol. II, Parte I, p. 136 )■ 

O Canogi Angriá, subedar da armada marata e senhor de Culabo. 
(Vide Dr. Surendra Nath Sen, Early Career of Kanhoji Angria and other 
Papers ; Dr, G- M. Moraes, Kanhoji Angria's Relations with the Portu¬ 
guesa , reprinted from the Journal ofthe Universüy oj Bombay , Vol. N, Parte 
I, July 1941. 

( 3 ) Escreve o Dr. S. N. Sen ; " At this period Kanhoji’s fleet consisted 
of six Pais carrying sixteen to eighteen pieces of artillery and thirty gallivats 
specially equipped for war." ( Half a Century of the Maratha Navy, in 
Journal of lndian History , Vol- X> Parte III). 
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1707-Dezembro 14 


Proposta que mandou fazer o Exj™ Sfi r V.Pey 
Dom Podrigo da costa aos concelheiros do Esta¬ 
do sobre a matéria que nella se declara. 

Aos 14 de Dezembro de mil sete centos e sete nos Paços da 
caza da Poluora, em que assiste o Ex. mo Snor Dom Rodrigo da 
Costa V, Rey e capitão geral da índia, aonde mandou conuocar os 
concelheiros do Estado, e aos que se achão prezentes se expõem q 
por noticias certas que o dito Snor achara nesta cidade despois q 
tomou posse do gouerno deste Estado, se certificara q por morte 
de El Rey Mogor ( 1 ), se contendera entre seus filhos sobre a suc- 
cessãoda sua coroa; e q oPrincepe Xalam^despois de pronada e 
sanguinolenta batalha em q matara a seu Irmão o Prmcepe Azam, e 
a dous sobrinhos seus filhos do tal Irmão, tomara posse do Reino, e 
se achaua em Agra corte daquelle Império, e por todos reconhecido 
Rev delle; e q como herão notorias as conveniências q a este Lsra- 
do rezultauão da amizade com este Rey, não só peila viz, nhança 
õ tem com as nossas terras destas Ilhas de Goa, Salçete, e oarde , 
e em todas as Praças do Norte, e poderse recear com justo fum 
damento o seu grande poder à vista das poucas forças cora que 
Estado se acha, principalmente com a noticia que o Es. S. v. 
Rey leue porcarias do Ciou.»' das Armas das terras do Norte de 
nue o Nababo de Oaliana ocultamente ajudaua ao Rey Colle a n- 
uadir as nossas terras do Norte, das quais ja de Setembro a es 
parte se achaua em grande parte deslrohidas, como lambem por 
não ter o dito Snõr V. Rey noticia algüa das negociações q se 
pretenderão no anno de mil sete centos e sinco, e sete centos e 
seis peitos Inuiados, ou Embaxadores q o Estado mandou ao. Rey 
defunto Pay do que autualmenle gouerna nem do q dei as rezut 
tou; lendo,Liem disto mostrado a experiência q nos quatro ânuos 
proximos passados despois da pelleia q a nossa armada de Alto 
bordo leue com os Arábios no Poço de Surrale, nao tinha hidc a 
nossa Armada do Norte, e caffila delia ao tal Porto, por se recear 
q os Mogores, escandelizados de os_ Portuguezes lhei terem violado 
o seu Porto, a reprezarião, ou farião outro algum dano q ou p y, 
ou peitos mesmos Arábios, intentasse; tudo motivos e circunstancias 
que obrlgauão ao dito snõr V. Rey a hua perplexidade e incerteza 


(I) O imperador mogol faleceu em Março de 1707. (W. Irvine, Lahr 
Mughals , Vol. I)- 
28 
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fnnfrLVhÍ? 0 C °\ m 28(0 ^ 80 ad ™ p - 8 COm 0 Esíac *0 

c que como hauia muitos mezes estaua de posse daquelle Reino 

•iTiW se ' inhaomeMo 0 ^ prezenie o contenta 
™7° d “ P s,ado ’ e da "fcao Portugrueza da uicloria q alcançara 

cKsin HoliJ dZ P03Se daq ,“ ella ™ roa dandolha o parabém da su¬ 
cessão delia parecia ao Ex.™ S.»r V. Rey não so conueniente 

da 5 côrofa a ^ eSCreKr a ° lal Rey dand0,he 0 paraI >‘™ da Access o 
da coroa q lograua,sem que se lhe dê a entender o nosso reçeo 

nem a nossa desconfiança, de que se dará por offendido do con- 

52? “ al d ° , p °f° * Surrale, mandando com a tal carta hum Z- 

roií e íía qua ld c e quanlla q parecer c °ntieniante, e q para a nego- 
ceaçao dos particulares pertencentes ao Estado, e para se euiiarenfas 

d TesteTt'r “ EmbMa t es ' e fiadoscusfumaman- 
dar a este Rey, se fizesse a gente de es (ou com este tittulo ou com 

Se ÁToIhf ,0r) a a° rei,0r , do da «T,da cidade 
b ,°f. e 2™ de corelaçao que tem com hüa molher chris- 
fam chamada juliana Dias da Costa (M que assiste naauella cortp 

com q^m 0 , l°mT° t Rey d » 7 a1 e 

q^o dTo S 5r V dL i m grande Vali r n10 ’ M 8™ ld » 33 aclfcias 
que o aito onoi V. Rey teue por caria do reitor do mesmo colleaio 

S icr“° - eU Proui 5 cial assistente nesta cidade de Goa e que na 

Rei’ Colle a inufdtr 0 il í 3 ' 6 8 ' eneral caca S' Naic l ue a Maua ao 

1T° d i,0 i Rey C0 " e ma '° d SLe7esc2„2a Ue co P mô ?ap»lo 
da Serra de Asaerim das nossas terras sobre sèus^aSlareTpis 


GJ-fflo^NoraVA™!)? 0 ™™ dZ p°"f Por '“ s “ s ® Cort ‘ * 

Moeoll Novas informacl , a!! Dom \ Poi ‘ tu tma na Corte do Grão* 
pp. 69-78, 131-139 182?19fi- mr^T 611 fi’/ n , 0 0riente Portugm, 1910, 
Great Mogul, pp. 181-189 ■ P PísslÜ ^ ac , agan ' The J esuiis and Vte 
Journal of IhlZbal Feraandes - in 

Juliana Dias da Costa etc. ^ Fo ' ’ n ' ^ artlg0 sobre Dona 

ri,ue°FÍuei™do R e Ateto «fdõS-, "7 'f 77 t assi<l ° a H “' 

4 de Dez. de 1708 : ’ g 08 ga eoes de a ^ to bordo, com a data de 

chamadíjulknaD^,^' Lmô™ ChriSB muit0 ™ vaMa 

Corte vos ordeno lhe deis a melhor n fla ragata P ara vir nelia a esta 

vossa companhia no ct Ç a ,^> a ™ 

ordenareis ao capitão de fragata em Q el a X ? , ° °" a BaÇaim . e 

ração devida assim ao seu sexo como Jr J* rí í co , m respeito e vene ' 
de regimentos e instruções n.° 9, fl s , 60). V& lda d ° dltt0 Key ’ ” ^ Livro 
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soaes, deuendo o tal Rey fazer prezeníe ao s.° r V. Rey ou ao general 
das terras do Norte a queixa que tinha do capitão de Àsserim, para 
q sendo justificada se castigasse ao tal capitão e se mandasse desa¬ 
possar, como o Snor V. Rey detriminaua fazer estando plenamenfe 
certificado das desattenções deste capitão de q o Rey Colle se quei- 
xaua, solicitandosse por via do mesmo reitor conciliar ao Rey Mogor 
a nossa amizade, solicitando os mais part, ares pertencentes ao Es¬ 
tado e as suas conueniencias; E quer o Snõr V. Rey que os con- 
celheiros q se achão prezentes dê o seu parecer sobre a matéria 
proposta, e circunstancias delia. 

Votou Dom M.ei Sottomayor cap. ara da Cid. e q hera conu. te o 
Ex. mo S, or V. Rey escreuesse ao nouo Rey dandolhe o p, a bem i da 
successão da coroa e q lhe parecia acertado fosse a carta por uia 
do R. or 2 do Collegio da Comp. a de Agra e que a este se comme- 
lessem os neg. os pertenc. tes ao Est.°, vM 3 a boa correspondência 
q este tinha com Juliana Dias da Costa, e do mesmo Pe. se ter a 
certeza do grande vaiim. to q esta molher tem com o tal Rey, e q 
também hera de parecer se mandasse algü prez. te com a tal carta, 
e q a qualid, e delle seria aqueiia q alguans pessoas praticas na- 
queila corte entendessem podia ter a estimação do Rey; e q a q.ha 4 
q se devia despender neste prez.te se deuia regular p. l£ > q se despen- 
deo na occazião em q o S. or V. Rey ÀlmotacêMor mandou a mesma 
corte ao Pe, Fr. Luis da Pied. e , e q a Juliana Dias da Cosia se 
devia também mandar alguans couzas mais próprias da sua aceita¬ 
ção por também se entender não he necessitadas entendendosse q 
a tal despeza assim com o Rey, como com a pessoa q solicitar os 
neg. os , não excederão a q. tia de seis athe oito mil x. es . 

Deste mesmo parecer forão o D. or Jozeph de Caru.° de Abreu, 
Chanceler do Est.° e o Inquiz. or M. eI dos S. tos , e João de Lemos 
valle Prou. or mor dos contos. 

Dom M, el Lobo da Syiv. ra veador da Faz. a foi do mesmo pa¬ 
recer, acrescentando q a q.ha q se deuia empregar no saguatte p. a 
o Rey hauia ser dez mil x. es , e dois mil no q se mandasse a d. ta mo¬ 
lher Juliana Dias da Costa. 

O Illm. 0 S. or Arcebispo Primas conueyo com os mais conse¬ 
lheiros, com os quaes votos disse o Ex. m0 5. 0r V. Rey q se con- 
formaua de q tudo se fez este termo em q se assignou o d3° Ex. m0 
S. or V. Rey e o S.° r Primas, e os mais conselheiros, e eu João Roiz 
Mach.° secretr. 0 do Esf.o q o escrevy. 

Dom to da Costa — Ãrcebp Primaz— Dom M. d Lobo da 
Silueira — João de Lemos Valle — Manoel dos Santos —Joseph 
de Carup e Abreu — Dom Mp 1 Sotto mayor. 


- parabém. 2 — Heitor. 3 — visto. 4 — quantia. 
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Aos quatorze de Dezembro de mil sete centos e sete nos Passos 
da caza de poluora em que assiste o ex, mo Snõr Dom Rodrigo 
da Costa V. Rey e cap, m geral da índia aonde o dito Snõr mandou 
conuocar os concelheiros do Estado, e aos que se achão prezenfes 
manda propor que por carta de Jacome de Moraes Sarmento Gou. or 
das Ilhas de Timor de 18 de Junho de 1707, a qual hauia poucos 
dias tinha entregue o Snor Caetano de Mello da Castro ao dito 
Snõr V. Rey Dom Rodrigo da Costa, se mostraua significar o dito 
Gou, or das Ilhas de Timor que para conseruaçâo delias, e das dis- 
po 2 içÕes que intentaua pôr em execução necessitaua do socorro, 
e que este fosse o que S. Ex. a fosse servido, comtanto que se lhe 
não faltasse com hua fragata, e que podendo ser hir nella algum 
mantimento seria hum grande socorro, suposto que se não obriga¬ 
va a satisfazelo dos effeitos, e rendimentos da Ilha; porem que se 
lhe fosse possível não deixaria de o satisfazer, e que íãobem hera 
necessária se lhe mandassem por conta da fazenda real quinhentos 
pares de alparcas razas para os soldados que necessifauão muito 
delias por ficarem descalços, e que o custo delias se obrigaua a 
satisfazello; e que se fosse dous alparqueiros seria de grande utili¬ 
dade, como tãobem algíis pedreiros, e carpinteiros para fazer o que 
entendia hera conveniente para a defença daquellas Ilhas; e porque 
o dito Snõr V. Rey não tinha até o prezente noticia algua dos 
particulares pertencentes a estas Ilhas, nem das dispozições que se 
tem seguido no que respeita a conquista, ou conseruaçâo delias, 
mais que somente as que o dito Gou,° r de Timor expressaua na 
sua carta, queria o dito Snõr V. Rey que os concelheiros que se 
achão prezentes dessem o seu parecer sobre o que o dito Governa¬ 
dor reprezentaua, e fica declarado na proposta prezente. 

Votou Dom M.ei Sotfomayor capp. am da Cid. e cj como hauia 
poucas vezes q exercitaua a ocupação de castelleiro e não tinha 
as noticias das guerras de Timor, se conformaria com o parecer 
dos mais vottos. 

Votíou o D. or Joseph de Caru.° e Abreu Chanceler do Est.° q 
p> noticias q tinha p ar m. te i e p> s q tinha adquerido em outro Con¬ 
celho a q estiuera prez. te e como os particulares desta Ilha se 
achauão adiantados q hera de parecer se mandasse hua fragata de 
socorro, e q nesta se mandasse o mantim.to q fosse possível p. fl q 
os sold. oS q se achauão naquella Ilha não padecesse a fome, e 
mizerias q o anno passado chegarão a experím.^f e isto ainda no 


— particularmente, 
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cazo 5 o Qou.» das taes Ilhas não podesse tirar delias o com q o 
satisfizesse, recomendandosselhe faça toda a dilig. ca por mandar 
satisfazer a Faz. a R. a > o q se despendesse no tal mantim. t0 , e com 
algüa gente, e outras munições de guerra o q fosse possível 
como também os quinhentos pares de alparcas sendo podessem 
na brcvid c do tpõ haver p. a se remeterem na mesma fragata e 
deste parecer forão todos os mais conselheiros e os." Primas, 
com os quaes votos se conformou o Exm,° S. fir V. Rey de q fis este 
termo em q se assinou o Ex. rao S. or V, Rey, e o limo S.“ Arcebispo 
Primas, e mais conselheiros e eu João Roiz Mach ° Secretr. 0 do 
Estado q o escrevy. 

Dom Rfi da Costa - Arcebfi Primas - Dom Lobo 
da silueira — João de Lemos vatle - Manoel dos Santos-Jo¬ 
seph de Carup e Abreu — Dom Anfi Sol tom ay or 


Documento 86 

1708-Janeiro 16 

Aos 16 de Jan.w de 1708 nos paços da caza da polvora em q 
assiste o Ex.™ S°r D. Rodrigo da Costa V. Rey e Cap.» G,*' da 
Índia aonde o d.t° Ô.° r mandou convocar os concelheiros do fcst. 
e aos q se achão prezas propos o d.‘° S. or q por carta de Jacome 
de Moraes Sarm.to G.or das Ilhas de Timor de 17 de 7^ do anno 
proximo passado uindana fragatinha N. a _S. ra da Pied. e q chegou a 
esta barra em seis do prez. te mes, auiza q estando em campo, e de 
partida p. a Mutael, fortificação dos inimigos rebeldes, lhe reprezen- 
tara D Matheos da Costa cap. am mor do nosso partido na prou. 
dos Bellos m. tas difficuld. 23 p. fl se proseguir a marcha de q o 
d to (j or uiera em conhecim.to de q D. Matheos da costa seguia a 
uôs do partido R. a > p. a com mayor simulação conseguir o intento 
de dominar aquellas Ilhas; e cj sem embargo das difflculd.» q pro¬ 
punha o d.to D. Matheos proseguira a marcha afheo Rn. de Liqui 
câ em cujo lugar se empenhara D. Matheos com toda a sua as- 
nda a q não pa C a» e adiante ; « q conhecendo o d.» O.» o» 
damnado intento, o prendera afim de evitara ruma daquelas Ilhas, 
com cuia execução se lhe facilitara marchar sobre Mutael, e qdes- 
pois de tres dias de combate em campo (aonde os inimigos o merao 
buscar os seguira athe aquella fortificação, a qualleuara a escalla, 
e 8 retirandosse os rebeldes p. a a fortificação de Dily, a qual des- 
pois de abater dois dias se rendera, fugindo de noite em hua em¬ 
barcação os dois cabos q fomentauâo aqueüe partido;eq dguns 
dias despois continuando a marcha com o poder da Prov. dos 
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Bellos, no seg> dia de noite fugira D. Vasco Pinto Rey de Viqueque 
irmão de D. Matheos da Costa, e todos os da sua parcialid.®, fican¬ 
do m, t0 poucos em comp. a do d. t0 G. or , por cuja cauza fizera alto no 
Rn.° de Maudarâ, dexando a Luis Sanches de Caceres por cap. am 
mor da Prou. a dos Bellos, se recolhera a Liphao a expedir a fra¬ 
gata q hora tinha chegado, e pede o d.‘° Gou. 01 ' todo o socorro q 
se lhe poder remeter, porq a falta delle lhe seruirâ de gr.de j n „ 
conuJ® a conseruação daqueilas Ilhas; e q na occazião prez.^ hera 
tão precizo, q se não podia escuzar; e declara mais o mesmo G. or 
d não mandaua p. a Goa na prez. te occazião a D. Matheos da Costa, 
por ainda não ter deuaçado delle, como também porq lâ lhe ser* 
uia de negaça p. a os seos apaxonados, cerfifiquando q se D. Ma¬ 
theos, ou L.ç° Lopes (q na prez. te monção remeteo prezo) tor¬ 
nassem a pôr os pês naquellas Ilhas, se perdesse logo a esperança 
de sua Mag.® q Ds g.® ter o dominio delias; à u. ta de cujas noticias 
quer o Ex mo S. or V. Rey q os concelheiros q se achão prez.tcs con¬ 
siderando o esf.° em q se achão aquellas ilhas, e o Gou.o r delias 
nas acções q ficão referidas, prisão de Dom Matheos da Costa, 
fugida cie seu Irmão D. Vasco Pinto, e mais gente da sua parcialid.®; 
pouca confiança q faz delia o G.° r de Timor no cazo q a facilite a 
uoltar p. a a sua camp. a , circunstancias de se achar o lp.° adiantado 
p. a o socorro, necessid.® 3 , e faltas q o Esf.o actualm.te experimenta 
de gente, dinhr. 0 , e barcos, p> incapacid.® q tem de poderem nave¬ 
gar, todos os q se achão neste porto como a todos he noír.o; 
declare cada hum o q se deve obrar sobre a matéria da proposta 
e circunstancias delia. 

Votou o D.o r Joseph de Caru.° e Abreu q ainda q se consi¬ 
dere q Dom Matheos mostrou sempre seguir o partido da p.te 
S. Mag.® contra os rebeldes, socorrendo ê m> s occaziões aos 
Gou.res de Timor e ajudandoos em todas as occaziões, mos¬ 
trando q com toda a fidelid.® servia a S. Mag.® q Ds g.de sen¬ 
do _ cap. am mor _da Prou.a dos Bellos, comludo que como se 
deuia entender q o G. or Jacome de Moraes hauia ter cauzas m. t0 
releuantes e eficazes contra a fidelid,® de Dom Matheos p.a o prender, 
como fes, e q nesta suppozição se deuia attender as q relataua na 
sua carta, se deuia dexar na sua dispozição todas as dependencias 
desta prizão; e q hera de parecer se lhe mandasse o mais breve 
q podesse ser o socorro possível conforme a possibilid.® do tpõ * 
e do Esto e deste parecer foi o Inquiz.or M.ei d os Santos, e João 
de Lemos valle Prou.® Mor do Contos. 

Votou Dom M.ei Lobo da Sylu.» veador da Faz. a q elle se 
conformaua com tudo o q dizia e auizaua jacome de Morais Sarm. 10 
em sua carta no q pertencia a prizão de Dom Matheos da Costa, 
porq.to não tinha, nem havia informação algüa do d. l ° Matheos da 
Costa e q no q respeitaua ao socorro q pedia o d. tQ Jacome de 
Moraes 5arm.t° G, or de Timor, q se lhe deuia mandar o mais bre- 
vem.te q podesse ser e q ainda q se entendesse q por ser passada 
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a força da monção tiuesse o risco de arribar o barco a Betauia q 
ainda neste cazo se deuia mandar porq basfaua p.a o temor dos 
rebeldes daquella Ilha o saberem, e terem a noticia q o socorro 
estaua em Beítauia ou na costa da Sara. 

O Iilustriss. 0 Arcebispo Primas disse q se conformaua com os 
mais uotíos, por m.tas razões q expendera e se deuião considerar. 

E o Ex.®° S.or V. Rey se conformou com os uotlos dos con- 
selheyros, de q tudo se fes este assento em q se asignou o Ex.™ 
S.or V. Rey Arcebispo Primas e mais concelheiros, e eu joão Roiz 
Machado secrefr. 0 do Est.° q o escrevy. 

Dom Rp da Costa — Ârceb.° Primas — João de Lemos valle 
— Dom MM Lobo da Silvr« - Manoel dos Santos - Joseph de 
Caru.o e Abreu. 
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Aos vinte e nove de Abril de mil e setecentos e ouío, nos Paços 
da caza da Poluora, aonde forão conuocados os concelheiros do 
Estado, por ordem do Ex. mo Snõr Dom Rodrigo da Cosia do con¬ 
celho de Estado de S. Mag.de v. Rey e capitão geral da índia; e 
lhes foy proposto pello dito Snor que o general de Maccao por 
suas cartas vindas na prezente monção daua conta da perturbação 
em que não so toda a missão da China, mas também a cidade de 
Maccao se achaua na empenhada rezolução com que o Patriarcha 
d’Aníhioquia (i) pretendia exercitar a jurisdição de vizitador Àppos- 
tolico, contra as regalias do Padroado real o que elle dito general 
procurara defender fundado nas ordês q tivera do S.° r Caetano de 
Melo de Castro V. Rey q foy deste Estado, acautellandosse para 
q wquella cidade não pudesse o dito Patriarcha exercer a sua 
jurisdição pois q fora delia o não podia impedir por as maís ter¬ 
ras da China serem independentes do seu governo, insinuando 


(’) D. Carlos Thomaz Maillard deTournon. ( Cfr. Fr. José de Jesus 
Maria, Azia Sinica e Japonica, ed. por C. R. Boxer, Vol. IL 1950, pp. 130' 
160). 

Sobre os Ritos Sinicos e a missão do Legado Tournon, vide, por exemplo, 
J. Biker, Colkcção de Tratados, tomos III, IV e V; Cit Azia Sinica e Japo¬ 
nica p. 243; A. H, Rowbotham, Missionary and Mandarin , The Jesuits 
at the Court of China (Berkeleyj 1942). 
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norem aos nossos missionários assistentes naquelle Império a obri¬ 
gação que tinhão por vassallos de sua Mag. lle .a defender o direito 
do mesmo Padroado, e pellas noticias q o dito general tiuera de 
aue o Patriarcha (ou por sy ou por interposta pessoa preten¬ 
dia exercitara sua jurisdição naquella cidade) fizera hua Junta de 
Prellados em q propuzera as ordês com q se achaua para o nao 
consentir, as quaes ordês notificara a todos para q nenhum acei¬ 
tasse as que pudessem vir do dito Patriarcha para o tal effeifo sob 
Denna de proceder contra quem o contrario fizesse como Ihe^ fosse 
licito em tal cazo o que todos prometerão obseruar dizendo q assy 
o devião fazer sem o menor escrupuío por ser a jurisdição do 
Padroado real concedida por muitos Breves Pontifícios, e sendo o 
dito general sabedor que depois q o Emperador da China lançara 
fora de seus Reinos ao Bispo Maigrot ( 1 ) por opozitor as praxes do_ 
Pe Matheus riciò (2), mandara conuocar todos os Missionários q 
nas suas terras assWião para examinar se seguiao as ditas praxes 
e quando assy fosse darlhe hum Piâo (que he o mesmo que paten¬ 
te) para poderem pregar e emsinar a santa ley sem a qual o nao 
poderião fazer sob penna de morte e os q reprouasse as taes pra¬ 
xes os despedir fora do seu Reino, com a qual noticia sahira o 
dito Patriarcha com hum decreto pello qua condenaua as taes 
praxes e ritos ou declaraua estarem ja condenados pella Canta 
Sé Apostólica, e ordenaua a todos os q fosse chamados pe o 
Emperador (com penna de suspenção e outras censuras, a elle 
rezervadas) dissecem que ja não podião emsinar nem seguir os 
taes ritos com o qual decreto (cuja copea traduzida em Português 
remeteo o dito general) conciderandosse se irritar o Emperador 
seosP ea Portuguezes reprovassem os taes ritos, viria alguim grave 
perigo a cidade de Maccao: Com parecer do Pe. Provincial da 
Comp. a no qual como pratico nas couzas da China se compromete¬ 
rão todos os que em Junta de Bispo daquella cidade, e mais 
Prellados eSennado da Camera, se assentara ser mais conuemente 
mandaremse recolher logo para aquella cidade todos os missioná¬ 
rios porq de assy o fazerem não lhe rezultaria aquelle perigo a que 
se expunha se os ditos Padres reprouassé os taes ritos ; e q man¬ 
dando elle general esta detriminação aos P. es Vizitador e Vice 
Prouincial da China da Comp, a de Jesus, chegara a tempo que ia 
quazy todos os missionários se tinhão aprezentado ao Emperador 
e que por algüs dos ditos P. es terem dito q ja não podião (pella 


( l ) Charles Maigrot foi expulso da China, por ordem do imperador 
Kang-TTsi, em 1707. 

(») Matteo Ricci. (Vide D’Ella, Fonti Ricciane , Doamenti^origi- 
nali concernenti Matteo Ricci e la storia delle prime relazioni tra l Europa 
e laCina , 1597-1615, 3 vols.. Home, 1942-1949). 


prohibição do Patriarcha ) seguir os tais ritos q athe então seguiâo, 
forão mandados pello Emperador para Cantão ate a chegada dos 
P. es q por elle forão mandados ao Summo Ponlifice efque estando 
ja a China nesta confuzão pretendera o dito Patriarcha não só nella 
mas em Maccao exercitar a sua jurisdição sem que constacq 
serem as suas Bulias passadas pella chria i do Reino de Portugal 
em prejuízo do Padroado real mandando para este effeifo hum 
macete ao Bispo daquella cidade em que se achou hum decreto 
em que prohibia os ditos ritos e duas cartas para o dito Bispo e 
hum edital para hum Jubileo, mandandolhe que tudo fizesse publicar 
naquella cidade, e que elle general dissera ao dito Bispo não havia 
premitirq o dito Patriarcha exercitasse a sua jurisdição no destricto 
do seu governo a vista das ordês com q se achaua do s. or Cae¬ 
tano de Mello de Castro de quem íãobem o mesmo Bispo tinha 
carta com a mesma recomendação de que rizulíara aggrauar logo 
o dito Bispo para a Santa Sé Apposfolica e retificado o aggravo o 
mandara intimar ao dito Patriarcha, o qual elle não aceitara, de q 
aggrauando segunda vez lhe mandara o dito Patriarcha hum decreto 
para que em termo de doze dias dizistice do aggravo ou appellação 
debaixo das pennas nelle impostas, ao que o dito Bispo respondera 
com hüa requizitoria pella qual não so apellava e aggrauava das 
censuras impostas pello dito Patriarcha mas também lhe requeria 
aprezentasse as Bulias de sua legacia, o que o dito Patriarcha 
nunca quizera fazer; e outrosy mandara o dito Bispo publicar 
naquella cidade hüa pastoral do Ilm.° S. or Arc.° Primas da Índia 
pella qual ordenaua se não obedecesse ao dito Patriarcha nem 
guardasse suas censuras, nem vzasse de jurisdição aigüa emquan- 
to não aprezentasse as ditas Bulias na forma detriminada por direito, 
por ser contra o do Padroado real e de sua primazia. 

Estando as couzas nestes termos teue o dito general noticia 
de que o Emperador mandaua ao dito Patriarcha para Maccao, e 
que com effeifo chegara aaquella cidade com algüs missionários 
mandados pello mesmo Emperador aos 30 de Junho, com ordem que 
o dito Patriarcha se entregasse a Camera daquella cidade para 
nella ficar com toda a segurança ate sua segunda ordem, cobrando 
vários recibos do Procurador delia; e que antes de o ditoPaíriar- 
cha chegar lhe mandara elle general preparar hüas cazas para 
nellas se apozentar com os de sua cometiua, e q adiantandosse o 
Abade de São Jorge viera fallar com elle general ao qual recebera 
com toda a urbanidade, e que offerecendosse logo praticar em ma¬ 
térias de jurisdições, respondera o dito general q naquelle part. ar 
não hauia que tratar e podia certificar ao dito Patriarcha que en¬ 
quanto lhe não constasse serem as suas Bulias passadas pella 
chria do Reino de Portugal hera couza impraticauel o hauer elle de 
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vzar naquella cidade de jurisdição algüa q fosse em offença do Pa¬ 
droado real; e pedindolhe o difo Abade da parte do Pafriarcha que 
emquanto se paramentauão as cazas lhe permitisse recolherçe em 
hum convento, o cj em effeito fizera no de São Francisco, e aduer- 
tira ao Prellado delle a pretenção do dito Patriarcha, a qual como 
uassalo de S. Mag.de estaua obrigado rezisíir e que para euiíar a 
não adquirirce pellos regulares daquella cidade se acautelara cõ o 
meyo mais urbano, q fora logo q o Patriarcha chegou ao dito con- 
uento mandarlhe hua guarda de vinte soldados com hü capitão pello 
qual em comp. a de outro e hum tabalião o mandara vizifar e cj lhe 
dissece da parte delle general q suposto estaua queixozo pello que 
lhe constaua tinha obrado na China em offença daquelle mesmo 
Monarcha, e nascão de quem hera aquella cidade, em a qual tinha 
elle com experiência alcançado a ordem cj hauia p.° o seu agazalho 
e tratamento quando por ella passou: contudo que nem por isso se 
esquecia do que se deuia a seu estado e dignidade, pello que lhe 
mandaua aquella guarda para lhe assistir o tempo cj se dilatasse 
naquella cidade e que nella esperaria se houuesse de tal sorte que 
lhe escuzassê a moléstia cj certamente lhe cauzaria em vzar de 
algü modo de acto de jurisdição cj fosse em offença do real Pa¬ 
droado de sua Mag.de; porque se achaua com ordês para o não 
premefir emquanto lhe não constace serem as suas Bulias passadas 
pella chria do Reino de Portugal; e que por tão adiantada noticia 
poderia conhecer o muito que elle general dezejaua euiíar occa- 
ziões de que se poderião seguir não só graves danos mas ainda 
escandalozos a toda aquela cidade, e a toda a China, ordenando 
ao dito capitão lhe assistisse com toda o devido respeito a sua 
pessoa e dignidade e lhe obedecesse como se fosse a pessoa delle 
general, aduerfindo ao dito capitão q por dous motivos mandava 
aquella guarda: o primeiro por não faltara aquella urbanidade, e o 
segundo para ter plena noticia do q o dito Patriarcha obraua assim 
com os regulares como corn os seculares daquella cidade em offen¬ 
ça do real Padroado para lhe pôr logo o remedio conveniente; e 
que a reposta q tivera do tal receado q se lhe deu fora que 
agradecia o obséquio daquella guarda, e d fosse servido manda- 
la retirar por lhe hauerem feito o mesmo os mais gou. ra das cida¬ 
des por onde passara, e que se naquella se achaua elle general 
com ordês de sua Mag.de e do Snõr V. Rey para as obedecer, q 
também elle se via com as do Summo Pontífice q tinha de obser¬ 
var e que na noite do mesmo dia o mandara vizitar o dito Patriar¬ 
cha p hum seu clérigo e juntamente pedirlhe o melhorasse de 
cazas, significandolhe o dezejo q tinha de huas que hauia naquel¬ 
la cidade (as quais se mandarão logo despejar) e juntamente lhe 
mandara pedir mandasse retirar aquella guarda, ao cj respondera 
com palauras de obséquio deixandolhe ficar, e vendo o dito Patriar¬ 
cha que o general pressistia na assistência da guarda, pedira ao 
Vigário do conuento de São Domingos Frey Sebastião de Santo 
Antonio falace com o dito general para que lhe tirasse aquella 
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guarda que já parecia custodia o querer conservala contra a. von¬ 
tade do Patriarcha, o qual também pedira ao dito Padre capacitasse 
a elle general para que lhe desse obediência ao que lhe respon¬ 
dera a rezolução com que se achava p. a defender a jurisdição do 
Padroado real e que se deixasse estar naquela cidade para onde 
fora mandado pello Emperador da China pois nella estava tratado 
com toda a cortezia, e que recorresse a sua Mag. de q Deos g.de ou 
ao Snor V. Rey da índia e que mandandosselhe ordês contrarias as 
que tinha as executaria logo tão pontualmente como fazia as com 
que de prezente se achava e mandando no dia seguinte ao mesmo 
Padre p. a o pressuadirlhe desse obediência, porquanto hera impra¬ 
ticável o recorrer a Portugal ou a Goa, porque não conhecia supe¬ 
rior nenhum mais que o summo Pontífice, e q lhe tirasse logo a 
guarda que ja avaliava por custodia; e que quando não obrasse 
como lhe advertia se valeria das armas sinicas assy para rezisíir, 
e tirar aquella guarda como para pôr tudo a sua obediência e q 
finalmente hiria obrando de sorte que o obrigasse _a elle. general 
a hir porse a seus pez a pedirlhe de tudo perdão e q publicamente 
lhe hauia de tirar as excomunhões que contra elle fulminasse e com 
este receado lhe respondera não esperaua de sua prudência seme¬ 
lhantes excessos pedindo com outras muitas demonstrações de obsé¬ 
quio e rogandolhe esperase pella vinda da nao de Goa e que se nella 
lhe fosse ordês contrarias as que tinha poderia sem alteração nem 
escândalos conseguir o fim que pretendia e que de outra sorte hera 
impraticável. E não satisfeito o dito Patriarcha com a tal reposta 
mandara ao mesmo vigr. 0 lhe dissece estaua rezoluto a uzar de sua 
jurisdição pezasse aquem pezasse pois não conhecia mais superior 
cj ao Summo Pontífice como ja linha dito e q o esperar pella Nao de 
Goa o não podia fazer, porq de Goa lhe não podia hir couza boa 
para elle; e que lhe mandasse tirar aquella guarda como ja lhe tinha 
aduertido por varias vezes e que do contrario uzaria do meyo q ja 
tinha apontado para hüa e outra couza, no qual receado respondera 
elle general que enquanto a guarda ja tinha satisfeito com dizer q 
so hera obséquio devido a sua pessoa e dignidade a que não podia 
faltar e que enquanto ao mais procurasse obrar com outra concidera- 
ção e que do contrario seria desprezar os meyos mais adequados a 
matéria de tanta importância e abraçar aquellas d conhecidamente 
havião de conduzir prejudiciais consequências e escandalozas mo¬ 
léstias as quais deuia evitar tanto pella obrigação do seu estado 
como pella da sua Dignidade; e cj aduertisse q as armas sinicas não 
hera sufficiente meyo para o que pretendia nem com ellas conse¬ 
guiria couza algfia alem de que seria uzar de hum termo muito 
aiheo do seu estado e desprezar o mais acertado cj hera recorrer ou 
a S. Mag.de q [)eos g.de ou ao Snõr V. Rey e que ja de aly não sô 
lhe requeria mas também segunda vez lhe protestava e quantas 
mais em direito fossem necessárias de correr por sua conta o dala 
a quem tocasse de todos os dannos moléstias e escândalos d se se " 
guissê de elle uzar de qualquer acto de jurisdição d fosse em offença 
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das regalias do Padroado real, porque se achava cõ ordês para de 
nenhu modo o consentir, pella qual rezão estava disposto a defender 
as ditas regalias ate perder a própria vida e que esta reposta dera 
o dito general em prezença de hum Tabalião para que portace por 
fee, e lhe desse estromenío autheníico. 

Na tarde do dia seguinte ja quazy noute (relata o mesmo gene¬ 
ral) tornara a sua caza o mesmo vigairo a dizerlhe q não so tinha 
dito tudo quanto por reposta lhe dera mas q tãobê o mesmo lhe 
rogara com as lágrimas nos olhos; porem que vira ao dito Patriarcha 
tão teimozo em uzar da sua jurisdição q o avizara para naquella 
farde se achar em sua caza aonde fora (e da onde naquella ora vinha) 
e achara com o dito Patriarcha todos os Prellados regulares excep- 
fo o Prouincial da Comp. a q por nãohire serja tarde os despedi¬ 
ra dizendolhes q no dia seguinte se achassem em sua caza e que 
antes de os despedir pregunfara a todos como premitirão que em 
seus conuentos se leçem a pastoral q fica relatada, e que o dito 
vigairo reparará que iodos os mais Prellados comecarão a safis- 
fazerlhe como se fosse hüa grave culpa e especialmenle o Pe. Frey 
Constantino de Spirifo Santo Prior de Santo Agostinho dizendo cj 
quando aquejla Pastoral fora ao seu conuento esíaua enfermo em hüa 
cama e depois de publicada em todos os mais conuentos e q quando 
se lera não estaua gente na Igreja q hera o mesmo q se não fora e 
que se nisso tinha obrado mal lhe pedia perdão e que preguntando o 
mesmo a elle dito vigr.° de São Domingos lhe respondera q o fizera 
por entender q assy o deuia fazer e porque assy também o man- 
daua o concelho Tridenlino, de que o dito Patriarcha se mostrara 
algp tanto offendido e que sahlndo elle dito vigairo com os 
mais Prellados, na porta do dito Patriarcha o presuadirão estes e 
mais empenhadamente o Prior de Santo Agostinho a que se decla¬ 
rasse pello dito Patriarcha, porque de o não fazer não obraua bem 
e q todos unidos não hauia de que recear pello séquito que terião 
e não poderia o general obrar nada em defença das regalias de S 
MagAe ao que respondeo elle dito vigr. 0 que elle estaua de outro 
acordo, e que como fiel vassllo de S. Mag> hauia de guardar in¬ 
teiramente as ordês q se lhe intimasse da parte do dito Snõr e q no 
dia seguinte vindo o Prouincial da comp. a da caza do dito Pafri- 
archa lhe dissera a elle dito gn.ai q o dito Patriarcha o obrigara 
com preceito de^ excomunhão a d lhe desse obediência ao q lhe 
respondera o não podia fazer pq alem de ser mais fiel vassallo de 
S Mag.de se achaua com hüa carta do Snõr V. Rey p.« lhe não 
obedecer, emquanfo lhe não constace serem as suas Bulias passa- 
das ( pellas Chria 1 do Reino de Portugal, e pedindolhe o dito 
Patriarcha a dita carta para a ver, despois de a terna mão não so 
ma nao quizera tornar, mas entrara em tal furor que se descom- 
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puzera com elle furiozamente puxandolhe pella capa, e gritando a 
vozes q o excomungaua, e q nesta forma viera atras delle e de seu 
companheiro até a vitima porta mais chegada a escada das suas 
cazas. 

A vista do q mandara elle dito general conuocar os Prella¬ 
dos dos regulares daquella cidade para de nouo lhes intimar as 
ordês com q se achaua para defender a jurisdição do Padroado 
real de cuja diligencia rezultara dizerlhe o Prior de 5. Agostinho 
Frey constantino de Spirito Santo (prezenfes os mais Prellados) 
q elle nunca deixara de obedecer ao dito Patriarcha e q obedecia, 
e havia de obedecar pq entendia q assy o deuia fazer ao q lhe dis¬ 
sera o gn. al q hauia de proceder contra elle como traidor e infiel 
a El Rey nosso Snor, por não obseruar as suas reaes ordês ao q 
respondera, q aqueilas q elle dito general lhe hauia intimado não 
herão de S. Mag.de pq herão do S,« V. Rey, as quaes não estaua 
obrigado obedecer e que quando quizesse proceder contra elle sahi- 
ra com seus preuilegios e q elle general continuara em lhe dizer 
conciderasse no que tinha dito, e q aduertisse que as ordês do 
S.° r V. Rey se deuia tanta obediência como se fossem de S. 
Mag.de e que lhe aduertia procedesse como deuia e com a fideli¬ 
dade a que estaua obrigado não admitindo do dito Patriarcha iurisdl- 
Ção algOa não o deixando vzar delia no seu conuento; e que não 
procedia ja contra elle por não cauzar algü escandalo e que ao 
Prezidente in capite do conuento de São Francisco Frey Francisco 
de Sprito Santo, e ao comissário das religiozas do conuento de 
Santa Clara fizera a mesma aduertencia peitos achar quazi con¬ 
formes com o Prior do Santo Agostinho, porque dizião q elles 
pella regra q profeçauão tinhão prometido obediência ao Summo 
Pontifice pella qual rezão lhe não podião faltar cõ ella; porem que 
no tocante ao real Padroado não tinhão ainda obedecido ao Pa- 
íriarcha em couza algüa ao que lhe dissera elle general que isso 
hera o que pretendia e que saluo este direito se não metia em mais 
couza algua; e o Prouincial da Comp. a e o vigairo de São Domin¬ 
gos disserão q o q as ditas ordês requerião não hera em nada contra 
a obediência q deuião ao summo Pontífice pella regra q profeçavão 
porq os obrigauão tão somente a não obedecer ao dito Patriarcha 
em couzas q de algü modo offendesse as izenções do real Padroado 
concedidas por muitos Breues Pontifícios e <J elles como fieis vassallos 
de S. Mag.de prometião obserualas, porq entendião q assy o deuião fa¬ 
zer e q nesie mesmo tempo chegara o capitão q estaua de guarda a 
porta do dito Patriarcha e falandolhe a parte a elle dito general lhe 
entregara duas excomunhões que o dito Patriarcha mandara fixar na 
porta de suas cazas ambas contra o Prouincial da Comp, a , as quais 
o dito capitão tivera logo pella ordê q lhe estaua dada e requerida 
pello ordinário daquella cidade e que procurando elle dito general 
os meyos suaves para q se não offendesse a jurisdição do Padroa¬ 
do ordenara ao dito capitão não consentisse q a caza do dito 
Patriarcha fosse pessoa algua sem sua licença exeptos os seus 
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criados e as mais pessoas de sua cometiva p. a assy se escuzar 
aos que defendião a jurisdição do Padroado a mesma violência q 
experimentara o Prouincial da comp. a e euitar a outros a occazião de 
poderê declararse por parte do Pafriarcha com as suas persua- 
ções e q tendo o Vgr.° geral daquelle Bispado prezo a hü clé¬ 
rigo da caza do dito Patriarcha com ajuda do braço secular 
q lhe pedira p querer rezistir e metendoo em hua Porfz. a q 
o Vigr.o geral lhe pedira para o ter prezo na tarde do mes¬ 
mo dia fora o dito Patriarcha acompanhado de huns poucos 
de missionários e de algüs chinas para a dita fortz.® para tirar 
delia o tal clérigo, o que não tivera effeito por o capitão da 
fortz.® ter a cautella de fechar as portas delia, o q reconhecido pello 
dito Patriarcha voltara e fora para o conuento de Santo Agostinho, 
e no dia seguinte derão ao dito general hüa carta fechada a qual 
abrindoa achara hua munitoria pella qual o dito Patriarcha o mouia 
para q em termo de tres oras q lhe asinava p ires canônicas amoes- 
íações mandasse pôr em sua liberdade ao clérigo prezo do vigá¬ 
rio geral e lhe mandace tirar a guarda e lhe desse todas as mais 
satisfações d nella pedia e lhe não impedisse a sua jurisdição sob 
penna de o declarar por incurço nas excomunhões da Bulia da Cia 
e q no dito termo poderia aparecer no seu Tribunal, a vista do que 
conuocara elle general para a tarde do dia seguinte a Junta dos tres 
Estados mandando se achasse nella os mestres e Theologos de 
todas as religiões excepto os de S. Agostinho q seguião o seu Prior 
q ja conhecidamente obedecia ao Patriarcha e a todos propuzera o 
q com o dito Patriarcha tinha passado do principio ate aquella ora 
mandando ler todas as ordés com cj se achava consernenfes 
aaquella matéria e tãobem as q tinha o Bispo daquella cidade 
aggravo por elle interposto do dito Patriarcha p.« a Sé Apposlolica 
e carta Pastoral do Illm.° Snõr Primas e que depois de tudo lido 
requerera ao dito Bispo, e mais Prellados e mestres e Theologos 
cj se achauão prezentes, dlssecem o que entendião assy sobre o que 
tinha obrado naquella matéria como o que deuia obrar depois da¬ 
quella munitoria e que tãobem lhe protestara hüa e muitas vezes 
para que aquelle Pouuo que se achava prezente ficasse com inteiro 
conhecimento do q hauia naquelle negocio e declarasse se de algü 
modo podião ligar as excomunhões q o dito Patriarcha tinha flu- 
minado e poderia Iluminar naquella cidade, porque elle dito general 
não hera Theologo e que juntamente arbitrasse o meyo que deuia 
tomar para defender a jurisdição do Padroado real como pellas 
ordés q aprezeníara doSnõr Caetano de Mello de Castro lhe esta¬ 
va ordenado no cazo q o dito Patriarcha não quizeçe ceder da 
teima com que pretendia vzar da sua jurisdição, a cuja proposta 
dissera o dito Bispo que elle como Pastor de todos aseguraua assy 
a consciência delle dito general como dos mais estaua muito limpa 
e sam pello que íinhão obrado em defença do real Padroado, e 
todos os mais Prellados, mestres e Theologos, e o mesmo Bispo 
continuarão dizendo q em uertude das ditas ordés que elle dito 


general linha deuia defender a dita jurisdição e regalias ate pôr ao 
dito Patriarcha em hüa estreita custodia porq as excomunhões q 
elle tinha iluminado e ao diante fluminassê, herão todas nullas e de 
nenhum vigor porem q para que sempre se reconhecesse q primeiro 
procuraua todos os meyos mais suaues para trazer ao dito Pa¬ 
triarcha a rezão parecera acertado se lhe escrevesse hum papel em 
nome de todos os tres Estados em q se lhe pedisse com palavras 
muy urbanas e cortezes cedesse de sua pretenção ao menos até 
a vinda da Nao de Goa, e q o tal papel se lhe mandasse pello 
Pe. Frey João Bauptista missionário da Propaganda seu familiar o 
que em effeito se fizera logo e se mandara em companhia do dito 
Padre o capitão Antonio de Souza Gayo, e dous Tabaliães, e hum 
official da Camera, e hum escrivão do ordinário e o ouu.» daquella 
cidade ao qual recomendara o dito general que de sua parte e de 
todo aquelle congresso rogasse muito ao dito Patriarcha quizesse 
ceder da sua pretenção e quizesse euitar as moléstias e escândalos 
q do contrario precizamente se havião de seguir, advertindolhe q as 
regalias q offendia e pretendia offender herão do Padroado da 
sereníssima Mag.fa de Portugal q com tanto zello do serviço de 
Deos tinha trazido á Santa Ley a partes tão remotas; e despedi¬ 
dos os referidos dahy a poucas oras voltarão dizendo q se tinha 
entregue o papel ao Patriarcha; e por dizer q tinha muito que ver 
mandaria a reposta o mais breve q pudesse; o q fizera pello mesmo 
Pe. dahy a tres dias, mandando com ella a copea de hüa carta d 
S. Mag. de q Ds g. de lhe escreuera em Março de 1702 e o fresllado de 
hü bolleío q aprezentara ao Bispo daquella cidade com a obediência 
q lhe dera; e da tal reposta se uia não querer conuir em nada do 
q urbanamenfe se lhe pedia, a vista do que elle general se deírimi- 
nara (visto o que se tinha assentado na Junta q se fizera) a 
mandar o ouv.° r acompanhado dos officiais de todos os tres Esta¬ 
dos a caza do dito Patriarcha lhe rogasse e pedisse emcarecida- 
mente viesse no que tantas vezes se lhe tinha pedido e que quando 
pressistisse na deliberação de exercer sua jurisdição contra as rega¬ 
lias do Padroado real lha declarasse a ordem d leuaua para q elle 
dito Patriarcha ficasse em custodia nas mesmas cazas em q estaua, 
ordenando elle general se reformasse a guarda q até então obse- 
quiozamente lhe assistia recomendando ao capitão Antonio de 
Souza Gayo tratasse sempre a pessoa do Patriarcha com todo o 
deuido respeito não impedindo q os seus criados entrassem e sahis- 
sem todas as uezes que quizessem; e que quando o dito ouu.° r fora 
com os officides o dito Patriarcha se persuadira o hião buscar, 
elevar para algüa Fortz.® porquanto se revestira de Pontifical e 
recolhendosse na sua capeila com os mais Missionários q com elle 
esfavão expuzerão o Divinissimo e mandarão q entrasse o dito 
ouuidor o qual vendo o Santíssimo Sacramento exposto se poz de 
joelhos com os mais e despois de o adorarem se retirarão para fora 
ficando o dito Patriarcha assentado, fazendo hüa pratica aos missio¬ 
nários q lhe assistião e pressuadindosse que o não hião prender 
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(que lie o q se entendeo prezumia) e despois de emaerrar o Divinissi- 
mo e tirar as vestiduras Pontificaes sahira para hfia salla para 
falar ao ouu, 0r ao qual mandara que entrasse com hum Tabalião 
somente e rogandolhe o dito ouu. or q cedesse de sua preíenção como 
se lhe tinha pedido para evitar as moléstias q se liião seguindo 
lhe respondera o dito Pafriarcha que o não podia fazer nem faria 
ainda que perdesse a uida, a vista do que lhe declarara o ouu.° r a 
ordem queleuaua e porella a custodia em qficauaao que protes¬ 
tara o Secretario do dito Pafriarcha; e ja a este tempo os TagTs ( 1 ) 
da China q se achauão naquella cidade íinhão mandado chamar,ao 
Procurador delia aquem disserão que o Pafriarcha os tinha hído 
buscar a pedir ajuda e fauor para fazer tirar a guarda q o gene¬ 
ral lhe tinha posto, o que os ditos Tagls não quizerão fazer, mas 
antes disserão ao dito Procurador que a elles os tinha mandado o 
Emperador a conduzir o Pafriarcha e fazer delle entrega a Ca- 
mera daquella cidade como íinhão feito e cobrado recibos p.“ sua 
guarda como de todos os mais Mandarís q se entregarão do dito 
Pafriarcha, e q aduertião ao dito Procurador tivesse toda a cautella 
porque se daquella cidade faltasse o dito Pafriarcha seria grande o 
mal que lhe viria e porcj o Procurador da Cidade lhe viera logo 
dizer a elle general o que linha passado com os Tagls alem da 
carta q o Sennado da Camera daquella cidade lhe fizera dandolhe 
noticia da obrigação q o Procurador delia tinha passado aos TagTs 
da entrega do dito Pafriarcha, ordenara as sentinellas tiuessem 
toda a vigilahcia conueniente e que a custodia fosse das portas 
para fora do dito Pafriarcha sem que as sentinellas tiuessem in- 
írevenção no abrir e fechar das portas e estando assy se metera o 
dito Pafriarcha em hüa cadeira de mãos c fora sahindo pella porta 
fora e acudindo os oíficiaes e soldados a pedirlhe se lhe recolhesse 
porque serião castigados se premifissem a tal sahida, a nada aíten- 
dera e sahira com effeito rompendo pellos soldados procurando 
por esta via os meyos de se lhe perder o respeito e a moléstia 
que cauzaria aaquella cidade se para lhe impedir a sahida sucedesse 
ferirse algfis dos Chinas que leuauão a cadeira e para euitar o po¬ 
derem os Tagls e Mandarís q se achauão naquella cidade dar ao 
dito Pafriarcha a ajuda q delles pretendia ordenara elle general as 
sentinellas não deixasse entrar mais China algum q fosse para 
aquella ministério para lhe euitar a comonicação com os TagTs e 
Mandarís q facilmente se poderiSo conuencer da prata que o dito 
Pafriarcha lhe desse ou offerecesse; porem que hüa seníinella por 
se deixar enganar dos clérigos do dito Pafriarcha conseguira este 
segunda vez a entrada dos chinas para a cadeira, os quaes suce- 


1 Tagin; Literalmente, tá-jin quer dizer em chinês 11 grande homem 
é o tratamento que se dá aos mandarins de elevada categoria» aos visitadores 
imperiais e aos embaixadores. ( Mgr. Dalgado, Glossário, II, 337* 


DOO* 87 1708-ABRIL 29 233 


dendo vellos o sargento da guarda já da porta da rua para dentro, 
e acudindo a tiralos para fora, acudirão íãobem os clérigos e dizem 
que o mesmo Patriarcha para o impedir e tendo o sargento puxa¬ 
do pella espada para atemorizar os chinas a embainhara vendo q 
os clérigos os tinhão das mãos e sahindo p. a fora a dar parte ao 
seu capitão sahira neste meyo tempo o Patriarcha para fora e pedin- 
dolhe os soldados de joelhos com as mãos levantadas se reco¬ 
lhesse porcj do contrario hera querelos ver rigorozamenfe cas¬ 
tigados de quedeuia fazer grande escrúpulo e o Patriarcha lhe 
respondera q nenhum tinha com palavras indecentes ao seu estado, 
e vendo os soldados q os seus rogos lhes não valião quizerão ter 
mão na cadeira e mandando o Pafriarcha aos Chinas q puxasse 
por ella leuara atras de sy algQs soldados, os quaes vendo q sem 
grande escandalo o não podião ter mão, o deixarão hir; e hindo 
para caza dos ditos Mandarís vendo q lhes não pudera falar, voltara 
logo para caza, e que dandosselhe parte a elle general de tudo isto, 
e informandosce da verdade, mandara logo castigar a seníinella e 
mandara desarmar o sargento por puxar pella espada a tempo que 
ja o Patriarcha e seus clérigos tinhão acudifo e vendo que hera 
quazy impossiuel sogeitar o Patriarcha a aquella custodia, ordenara 
q na porta da rua das suas cazas pella parte de fora lhe puzessê 
hum ferrolho para que pressentindo a seníinella quando o dito Paíriar- 
cha quizesse sahir para fora lhe fechasse a porta sem q ouuesse 
algüa descompostura e no mesmo dia mandara o dito Pafriarcha 
fixar nas suas portas tres declaratorias; em que declaraua por ex¬ 
comungados a elle dito general e ao ouu.° r daquella cidade e ao 
capitão q lhe assistia de guarda, as quaes logo se tirarão pella ordem 
que hauia, de que tendo noticia o Bispo naquella cidade sahira com 
hüa excomunhão pella qual admitia a todos os seus declarados e 
munia ao dito Pafriarcha para que no termo nella declarado cedesse 
da jurisdição q pretendia e que do contrario o hauia por incurço 
nella a qual excomunhão publicada e fixada na porta do dito Patriar- 
çha sahira este com outra, na qual declaraua ao dito Bispo ex¬ 
comungado a qual logo se tirara pella ordem q hauia, e que com 
estas demonstrações se fora aclarando a noticia q ja hauia de que 
o Padre Frey Constantino de Spirito Santo Prior de Santo Agos¬ 
tinho tinha pressuadido e pressuadia a algüas pessoas que as ex¬ 
comunhões do dito Patriarcha hera muy certo q ligauão e que todos 
lhe deuião obedecer, visto terlhe ja dado obediência o Bispo da¬ 
quella cidade, com cuja pressuação se achauão muitas pessoas 
preplexas no que hauião de obrar, pella qual rezão para se eui¬ 
tar o dano 'que de tal pressuação se podia seguir mandara o 
Vigairo geral daquella cidade publicar hüa excomunhão para que 
nenhüa das suas ovelhas tivesse comonicaçao com o dito Prior e 
seus súbditos, nem fosse ao dito conuento, nem nelle assistisse 
aos officios Divinos e pq naquelle tempo tinhão chegado to¬ 
dos os barcos daquella cidade q se achauão fora e novos Prella- 
dos para os conuentos de São Francisco e são Domingos con- 
30 
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uocara elle dito general todas as pessoas principais e os ditos 
Prellados, e lhes propuzera tudo o que athe aquelle tempo tinha 
socedido, e elle tinha obrado em detença da jurisdição do real 
Padroado e forão todos de parecer tinha obrado bem e que 
o Patriarcha deuia estar naquella custodia athe S. Mag> fi Deos 
g. de ou o Snõr V. Rey mandar o contrario e propondo tam¬ 
bém na mesma Junta o que tinha obrado o Prior de S. Agosti¬ 
nho Frey Constantino de ôpirito Sanlo, e os termos em que se 
achava com a excomunhão do vigário geral e se hera conueniente 
mandalo p. a Goa a dar conta ao Snor V, Rey da rezão que teve 
para obedecer ao Patriarcha e não observar as ordês que elle dito 
general lhe intimara: ou deixalo ficar na forma em que estava ate 
se dar conta ao Snõr V. Rey e seguirçe o que nesta matéria orde¬ 
nasse, e por serem vários os pareceres nesta matéria e não quererê 
dar nenhum os Prellados Capuchos por se entender serem confor¬ 
mes comoP.® Frey Constantino; finalmente se concluira que visto 
não hauer ordem clara do fi se deuia obrar em semelhante cazo hera 
mais conueniente fi se não violentasse em hir para Goa, mas fi se 
quizesse hir dar conta de sy se lhe não impedisse para o que se lhe 
fizeçe avizo, para que não querendo hir ficasse na forma em que 
estaua, e que elle general mandara ao ouu, or lhe fizece o tal auizo 
ao qual respondera o dito Pe. que hia p. a Goa e juntamente daua 
a causa porque obedecia ao dito Patriarcha. A vista de tudo o fi 
asima fica dito e que o general de Maccao com toda a índiuiduação 
mais largamente refere na rellação fi fez de tudo o obrado pello dito 
Patriarcha, e executado por elle general em defenca das regalias do 
Padroado real segundo as ordês fi teue do Snõr Caetano de Mello 
de Castro, e que tudo o asima rezumido mandou constos autênticos 
pedindo a rezolução do que deue obrar, e o como se deue hauer 
com o dito Patriarcha; e para responder ao dito general visto a 
matéria ser de concideraveis consequências: quis o Ex. mo S. or V. Rey 
q os concelheiros fi se achão prezentes dem o seu parecer: se se 
deve permeíir que o dito Patriarcha (sem embargo de não ter vindo 
pello Reino de Portugal nem nos seus barcos nem se ter aprezen- 
íado neste Estado ao lllm.° Snõr Arcebispo Primas nem ter dado 
juramento de obediência a 5. Mag, de fi Deos g.de, o possa exercitar 
a sua jurisdição e se no cazo que o não possa fazer por ser contra 
as ordês do dito Snõr ou contra as regalias do seu real Padroado: 
se o general de Maccao (i) podia proceder contra elle do modo que 
fica rellafado, athe o por em custodia como o fez ou o modo com 
que lhe hauia de impedir o exercício da sua jurisdição e se se 
devia lambem proceder contra os regulares e seculares fi lhe dessem 
obediência, sem embargo de lhe estarem notificadas as ordês do s. 01 ' 
V. Rey encontrario e o modo com que contra hüns e outros se 


deuia proceder no cazo fi pella obediência os merecessem. ( 1 ) 

Votou Dom M. el Soífomayor cap. am da Cid. 0 fi como a ma¬ 
téria proposta inuoluia matéria de jurisdição assim do Patriarcha 
como das regalias do Padroado R, al entendia se necessitaua p. a 
cilas de mestres Thiologos, e fi como o Illrn. 0 S. or Primas fi estaua 
prez. te hera o melhor fi hauia nesta cid. e e o fi com mayor zelo se 
empenhou no seruiço de S. Mag. e fi Ds. g, e : fi se comprometia no 
seu parecer. 

Votou o D. or Jozeph de Caru.° de Abreu chanceler do Esf.° fi 
no fi respeitaua a jurisdição fi o d.‘° Patriarcha pertendia exercer, 
se lhe não hauia permittir, por assim se ter ja determinado em outro 
cons.° fi o anno passado se fizera sobre a mesma matéria, e por 
ser determinado por dr. to q sem aprezenfar as suas bulas não possa 
nenhum delegado, nem outro qual Menistro exercer jurisdição ajgüa ; 
como também a resp. t0 do Padroado R. al , porq sem permissão de 
S. Mag. e fi Ds. g. e a não podia exercer o d.to Patriarcha v.t° a bulia 
de Leam decimo em fi exprime as regalias do d. t0 padroado; e fi no 
cazo fi sem ernbg. 0 das dilig. cas fi se tem f. t0 queira o d.t» Patriar¬ 
cha exercer a sua jurisdição contra o dr.‘° do Padroado, mande o 
Ex.mo § ( or v. Rey ao Gn. al de Maccao q lance hü bando em nome 
do d. t0 S. or p. a fi nenhüa pessoa de qualquer qualid. e e condição fi 
seja obedeça ao d. to Patriarcha e fi o Bispo de Maccao faça cum¬ 
prir a pastoral do III. mo S. or Primas fi mandou pubiiquar, proceden¬ 
do contra os regulares fi assim o não comprirem athe os exíraminar 
p. a esta cid. e ; livrandoo da custodia em fi se acha por querer exercer 
a tal jurisdição, e fi som. te no cazo fi o d.to G,nai entenda fi o 
d.to Patriarcha poderá cauzar algüa perturbação âquella cid.® ou 
contra a pas pubüqua, ou fi per sua uia poderá uirlhe algum evi¬ 
dente perigo, dexarâ estar o d.to Patriarcha na custodia em fi se 
achae ainda em recluzão mais apertada:e fio S. or V. Rey mande 
aduertir aos Prelados dos regulares fi obedecerão ao d. to Patriarcha 
os castigue conforme a culpa fi commeferão, e fi aos nouos prela¬ 
dos fi mandarem p. a a China os aduirta sigoão e obedeção â Pasto¬ 
ral do Illrn. 0 s. or Arcebispo Primas e as fi pubiiquar o Bpo daquella 
Cid.®. 

O Inquiz. or M. el dos Santos, D. Christouão de Mello veador da 
Faz. 3 e F. co Pr. a da Silua G, naI do Estreito forão do mesmo parecer 
e o'Illrn. 0 S. or Arcebispo Primas, foi também do mesmo parecer. 


f 1 ) Cfr: C. R. Boxer, The Portuguese Padroado inEast Ásia and 
the Problem ofthe Chinese Rites, 1576-1773. Macase* 1948) Separata do 
n.° 1 do Boletim do Instituto Português de Hongkong ; Carta do Vice-rei D' 
Rodrigo da Costa a El-Rei, de 12 de Dezembro de 1708. (Livro das monções 
n 0 73, fls- 145; A. B. de Bragança Pereira, Arquivo Português Oriental, 
t‘ I, Vol. III, P. I, pp. 459-460). 


( 1 ) Diogo de Pinho Teixeira- 
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O Ex. mo S. or V. Rey se conformou com o mesmo parecer, e q 
o bando q se votaua lançasse o G. nal de Macao havia ser em 
nome do d.to g.ai por ordens q p. a isso riuera do d. t( > S. 01 ' e eu João 
Roiz Machado secretr. 0 do Esf,° q os d. t0K votfos tomey e o 
escrevy ( 1 ). 

Dom Ra da Costa — Arcebp Primas - João Pr, 11 da Silua — 
D. Christouão de mello — Joseph de Carv,° e Abreu — Manoel 
dos Sanios •— Dom AnJ° Sotomayor, 


Documento 88 

1708 — Agosfo 8 

Aos oulo de Agosfo de 1708. Nos Paços da Caza da Pol- 
uora sendo conuocados os conceiheiros do Estado por ordem do 
Ex, roo ônor Dom Rodrigo da Costa do Concelho de Estado de S. 
Mag. do V. Rey e capitão geral da índia foy proposto pello dito Snõr 
que Sau Raza (2), filho do Siuagi, lhe escreuera hiia carta por 
seu Embaxador Balagi Mahadeu em q reprezenfaua estar queixozo 
de cj tendo vindo com seus exercitos pellas ferras do Concão, 
o dito Snõr V. Rey fendo esta noticia, lhe não escreuera hauendo 
antes amizade entre os vassallos, e capitais de hüas e outras ter¬ 
ras ; e cj de prezenfe se achaua na serra de Rangana de onde escre- 
uia, e q deuia, o dito Snor enuiarlhe pessoa de supozicão para ao 
diante hauer boa correspondência e amizade e que os mais part. arc9 
tinha comonicado a Balagi Mahadeu que vocalmenfe os faria pre¬ 
mentes ao dito Snõr e c| esperaua fosse despedido defirindosselhe 
como elle propuzesse, e q de sua parte ficaua certo para obseruar 
boa amizade, como melhor se via da mesma carta traduzida pello 
lingoa do Estado q o dito Snor mandou ler e dando audiência ao 
djío Balagi Mahadeu entregou a tal carta dizendo q em outra au¬ 
diência q se lhe premetisse diria os part. are3 a que hera mandado e o 
dito Snõr lhe ordenou os propuzesse por escrito o q fez despois 


( ) Vide a carta régia de 4 de Abril de 1708 escrita ao Vice-Rei (Livro 
das monções n.° 72, fla, 297); a carta do Vice-Rei D, Rodrigo da Costa a 
El-Rei, de 12 de Dez. de 1708 (Livro das monções n.° 73, fls. 145); A. B. 
de Bragança Pereira, Arquivo Português-Oriental , 1.1, Vol. III, Parte I, 
pp. 445,458-460. “ " 

( 2 ) Shahu Rajê, filho de Sambhaji Chatrapati. 
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de muitos dias aprezenfando hum papel escrito em sua propia lingoa 
que traduzido mostra conterem os artigos seguintes. 

No tempo q o Rey Mogor hera Snõr das terras do Concão 
entre os gou. ores daquellas suas terras e os Snõres V. Reys ante¬ 
cessores de V. Ex. a hauia amizade e boa correspondência, partici¬ 
pando cartas hum a outro, por qualquer cauza q se offerecia, e 
tratando cada hum bem de suas ferras e limites na mesma forma 
deue V. Ex. a corresponder ao diante com os capitães do Maha Raza 
(i) que hande uirpara a administração das ditas terras do Concão. 

Desde muitos annos a esta parte entre Siuagi Maha raza e 
os Portuguezes ouue obseruar amizade e boa correspondência 
primitindo aos mercadores para poderem fazer seus contratos e 
meneyos; e por esta via consistia vtillidadede ambas as partes e 
deue V. Ex. a conceder q ao diante se obserue o mesmo concer- 
vando amizade com o dito Maha raza. 

As terras do Concão tem dado o Rey Mogor a Xahu Raza 
p. a o seu Zhanguir (q vem a ser consignação p. a o sustento) 
a cuja conta as terras de Bandê, Perna, Sanquelíy, Mannery, e 
Bichoiy, ha poucos annos que Qhemã Saunto tem tomado, e as 
terras de Pondá, e Panchamalla, tâobem ha pouco tempo q o 
ôunda esta pessuindo, e para hauer de conquistar, e administrar 
as sobreditas ferras hade decer de Balagafe para baixo o exer¬ 
cito com algum cabo, porq Sunda he Snõr tão somente das ferras 
de Sauandem e Qhema Saunto he Dessay das terras de Curale, 
os quais que tem com as mais ferras ? e quando elles não queirão 
fazer entrega das ditas terras e suas forfz. as so neste cazo hade ne¬ 
cessitar o dito exercito de poluora, baila, mantimento, e outras 
couzas, então deue V. Ex. a socorrer com as ditas couzas. 

Visto o Qhema Saunto começar fazer couzas injustas nas 
terras do Bicholly, e prejudicar as do Estado, nesta rezão, o s. or 
V. Rey antecessor de V. Ex. a , tomou duas Ilhas Corjuuem e Pa- 
nelem, fabricando fortz. 33 nellas; pois p. a administração das ditas 
terras de Bichoiy hade vir poder da parte do dito Maharaza e como 
as sobreditas duas ilhas são da jurisdição das ditas terras de 
Bicholim deue V. Ex. a ordenar o que detrimina neste part. ar . 1 

Para o gasto da fazenda do Maharaza e do seu exercito tem 
hauido ordem para mandar daquy comprado roupas, escarlata, fa¬ 
zenda da China e outra, q para haver de leuar pellos Paços e terras 
do Estado he necessário licença de V. Ex. a ; e assy deue conceder 
licença para deixarem passar a sobredita faz. 8 sem tomar dereitos. 

Difirindo V. Ex. a aos parí. area asima tratados quere escrever 


1 — particular. 
(‘) Shahu. 
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ao exercito do dito Maha raza ficando eu cá enquanto venha sua 
resposta, porque a ordem do dito Maharaza he q eu esteja cá em- 
quanto chegue o seu exercito p. a as ditas terras de Concão. 

E para o dito Snõr V. Rey difirir assy aos particulares deste 
papel, como da carta quer que os concelheiros q se achão prezentes 
dem o seu parecer, se será necessário, e licito mandar pessoa 
sua com carta ao dito Xahu Raza em que lhe dê o parabém do 
dominio e posse das terras do Concão de que El Rey Mogor lhe fez 
mercei 1 ) o que elle pede, como satisfação da sua queixa, insinuando 
ser meyo p.° conceruação da amizade; conciderandosse que quando 
o Snõr, V. Rey chegou a este Estado lhe mandarão dar o parabém 
de Sua chegada o Rey deôunda p seuEmbax. or ; Sivagi raze Primo 
delle Xahu raza porcaria que mandou por pessoa sua eo levantado 
Qhema Saunío por seu Enuiado e parente Tana Saunto, ainda q 
todos solicitando no mesmo tempo algüas conueniencias suas, o 
que o dito Xahu raza não fez. E se no cazo q este deça com exer¬ 
cito para conquistar as terras de Ponda, Bicholy e as mais cj con- 
finâo com as do Estado (hoje dominadas por El Rey de Sunda) 
se deue o Estado impedirlhe esta rezolução ajudando ao Rey de 
Sunda; ou se deue somente defender as Ilhas de Corjuvé, e Pa- 
nelem, por o Estado as ter tomado a Qhema Saunto a força de 
armas e estarem por nos fortificadas, guarnecidas e dominadas 
autualmente, sobre as quaes o dito Xahu Raza pede a rezolução 
do Snõr V. Rey do que pretende obrar, por serem pertenças da 
jurisdição de Bicholim, sobre cujas terras pretende vir com exercito 
para as conquistar e dominar, considerandosse se a defença destas 
duas ilhas poderá seruir de estoruo e impedimento, a se lançarem 
para fora em tempo compitente não so as armadas do Norte, e Sul, 
mas tãobem algüas fragatas para guardar estas duas costas q se 
achão ameaçadas pello inimigo Arábio; a do Sul: por se entender 
virá a ella este inimigo não só por estimulado do mao sucesso da 
sua Armada do anno passado, com o encontro q teue com a fraga¬ 
ta Nossa Snora das Ondas, q alem de sahir de mao partido na 
pelleja, lhe seruio de total impedimento para leuar mantimento al¬ 
gum para Mascate, como tãobem por hauer algüas noticias de que 
o Rey do Canará, despois deste sucesso, mandara Embaix. or a 
Mascate e q chamava os Arábios uiessem este anno aos seus por¬ 
tos sem se saber com certeza com que intento; e a costa do Norte: 
por se ter experimentado nos annos proximos passados o excesso 
com q o Arábio procura asaltar as nossas foríz. aa marítimas da- 
quella costa, alem de se fazer precizo o mandar duas fragatas, ou 
as mais q for possiuel para a ponta de Dio a defender aquella 
costa, e impedir o comercio dos Arábios, assy do Sinde, como de 


l 1 ) Vide Livro das monções n.° 73, fls. 7 (in P. Pissurlencar, Portu¬ 
gueses e Maratas, IV, pp. 1-4); Chitnis, Shahu , 1924, pp 8-9. 
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Surra te, por S. Mag.de q Deos g.de assy o ordenar por carta sua 
vinda na monção próxima passada; como tãobê ser necessário 
mandar algüas fragatas ao Estreito a conduzir a penção do que 
deue El Rey da Percia, pella necessidade q o Estado tem de di¬ 
nheiro p. a as despezas delle, e satisfação dos empréstimos de que 
se tem valido; para cuja guarnição de armadas, e fragatas he sem 
duvida não bastará toda a Infantaria q o terço tem e ficará faltando 

p. a a defença destas terras; e se o Estado deue ajudar ao dito Xahu 
raza com polvora, baila, e mantimento, para conquistar as terras q 
domina Qhema Saunto, e na mesma forma para as que domina o 
Rey de Sunda; e se deue tãobem conciderar se será licito fran¬ 
quear os Paços para a ferra firme reciprocamente para o contrato 
e conducção das mercancias dos vassallos do dito Sahu Raza e se 
estas se lhe hãode deixar passar sem pagarem direitos nos nossos 
Paços e Alfandigas, como elle pede, aduertindosse que esta franque¬ 
za dos Paços he a principal pretensão de Qhema Saunto e que esta 
de Xahu raza poderá ser sugerida pelo dito Qhema Saunto e por 
suas instancias, por esta via pretendida, por serem as terras de 
Qhema Saunto as de mayor frequência do contrato para esta cidade 
em q elle he o mais intereçado. 

Votou D. M.ei Soííomayor cap. am da cid. e q sempre hera ne¬ 
cessário conservar amiz. e com os uizinhos; e q lhe parecia deuia o 
s. or V. Rey satisfazer a quexa de Xahu Raza, escrevendolhe com alguma 
desculpa, remetendolhe a carta, não por pessoa de suppozição do 
Est.° como elle pedia, mas por outra qualquer uia ou pJ° mesmo 
port. or por quem elle mandara a sua; e q no cazo q Sahu Raza de- 
cesse com exercito (como prometia) contra as terras e fortz. as q do¬ 
mina o Qhema Saunío, como também contra as de Pondâ, Bicholim, 
e as mais desta jurisdição, o ajudasse o Est.° com poluora, baila, 
e manlim.to no cazo que o haja p. a se lhe dar, exepto q. do elle in¬ 
tente tomar as Ilhas de Corjuem e Panelem, porq estas as deuia 
o Est.° defender por estarem nellas as nossas bandr. as ; e q emq.to 
aos passos se franquearem p. a o contracto, se lhe deuia permittir, 
pagando os mercadores uassalos do d. to Xahu Raza os dr. tos como 
dantes pagauão os mercadores daquellas terras. 

Votou o D. or Jozeph de Caru. 0 e Abreu Chanceler do Est.° q 

q. to â quexa <j formava Xahu Razâ de o S. or V. Rey lhe não hauer 
escripto; hera de parecer, q o d. t0 S.° r lhe respondesse formando a 
mesma contra elle de q hauendo chegado de Portugal a gouernar 
este Est.° elle d. t0 Xahu Razâ lhe não mandara dar o p. a bem 1 da 
sua uinda, nem por pessoa sua q despachasse a este fim, nem por 
carta; não faltando a esta atenção sem primo Sivagi Razâ, o Rey 
do Sunda e outros uizinhos potentados; e q a noticia delle ter baxa- 
do ao concão fora tão uaga nesta Cid. 6 q ainda q o d. 10 S. or lhe 


1 - parabém. 
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quizesse enuiar o p. a bem do gouerno e dominio de q El Rey Mogor 
lhe fizera m. ce ,o não podia effectuar, p. la incerteza do lugar em q se 
achava, por andar de hüas p. a outras terras; e q não hera de pare¬ 
cer q o d. t0 s. or lhe enviasse pessoa do Esf,°, ainda cj agora avize 
o d. t0 Xahu raza ficaua na serra de Rangannâ, por ser pessoa de tão 
pouca suppozição a q veyo com esta carta como todos dizião p>>co¬ 
nhecerem q não merecia esta atlenção; e q p. 10 mesmo port. 01 ' podia 
o d. t0 s.° r escreuerlhe com o termo, e demonstração q fosse serv.°, 
faz, do estimação daamíz.® q prometia conseruar com o Est.°, e q 
achara a mesma correspondência; e q no q respeitaua â proposta 
q fizera Babagy Mahadeu; hera de parecer, q no cazo q deça com 
exercito JKahu Razâ (como elle diz, a conquistar as terras q domina 
Qhema Saunto; q por este ser inimigo do Est.° se poderá ajudar 
com poluora baila e maníim. tós no cazo q os haja sem detrimA 0 do 
q necessitamos e q ainda q queira conquistar as terras de Pondâ, 
Bicholim e as mais desta jurisdição p. te das quaes domina o Sunda| 
q ao Est.° lhe não conuetn o defendellas, pois as não tem debaxo do 
seu poder, porq ainda q tomou a fortz. 0 de Bicholim a não quiz 
conseruar, mas som. te destruir e demolir por castigar a Qhema 
Saunto; e q so se deuião defender as Ilhas de Corjuuem, e Pane- 
letn v. t0 se acharem fortifiquadas, e guarnecidas por nós; sem enibg. 0 
de se fazer precizo expedir as armadas de Norte, e Sul, e algfias 
fragatas p. a .guardarem estas costas; porq a defeza destas duas 
Ilhas se fazia mais preciza, por ser a necessid.® mais urgente, v. t0 es¬ 
tarem nellas ^os dois fortes com guarnição q os defende, e por 
se entender q o falarse nestas duas Ilhas hera mais sugestão de 
Qhema Saunto q pertenção de Xahu Raza, pois p. a as conquis¬ 
tar, e tirar de nosso poder lhe hera neces. ro conquistar p. ro i to¬ 
das as terras de Qhema Saunto, alem de lhe ser dificultozo sus¬ 
tentar exercito dos Gattes p, a baxo por mA° tp.°; e lhe pare¬ 
cia q sem se faltar a sua defença se poderião expedir as d. tas 
armadas, e fragatas; e q se podia responder ã proposta; q as ter¬ 
ras de Pondâ as tomara o Est.° ao levantado Qhema Saunto, 
e as entregara a El Rey Mogor por seu cap. ain Mirza Nasi Modina 
por fazer esta obséquio ao d, 1t0 Rey, com o qual sempre o Esf.° 
tiuera boa amiz. e ; e de quem em todo o tempo recebera m, tos fauores, 
o qual cap. m as arrendara ao Sunda, e q se perfencião a elle Xahu 
raza por El Rey Mogor lhas ter largado p. a seu sustento, ficaua 
em seu arbítrio, ou k)inalas, ou conservar ao Sunda no mesmo 
arrendam.to, pois assim lhe ficaua resultando a mesma conueniencia; 
e |P- a a conquista assim das terras q occupa Qhema Saunío corno 
o ounda se lhe podià responder com palavras geraes q o ajudarião 
contra os Inimigos do Est.° com o q pede de polvora baila e man- 
fim. tos , havendo estas munições eq também se lhe poderia dizer, q 


1 — 1 primeiro. 


como o salitre costumava vir de Balagafte, e o Esf.° tinha falta delle 
o podia o mesmo Xahu Raza mandar vir, p. a nesta cid,® se fabricar 
a poluora e se lhe daria desta o mesmo valor q mandasse com 
salitre; e q no q respeitava as Ilhas de Corjuem e Panelem, se lhe 
dicesse, d p.te da Ilha de Corjuuem herão pertenças das terras de Bar¬ 
des deste Est.° e a outra p> a tinha dado El Rey Mogor ao mesmo 
Est.° em íp ; ° do s.°r V. Rey Almotace Mor, como também a Ilha de 
Panelem, e q por esta cauza as tirara do poder do leuantado 
Qhema Saunto à força de armas, pellas estar possuindo como 
regulo, e leuantado nas terras do d.‘° Rey Mogor, assim como tem 
as mais q agora intenta Xahu raza tirar de seu poder; e que no q 
respeitaua a se franquearem as passagens, e passos p. a os mer¬ 
cadores das terras delle Xahu raza, e levarem as drogas das 
nossas, se lhe podia conceder, não como elle pede mas pagando 
os dr. tos como dantes se fazia eq a passagem seria pjas terras do 
Sunda e não p. las de Qhema Saunto; e q q> tiver tomado as 
q este levantado domina se lhe franquearam os passos q confinão 
com as terras de Bardes. 

Votou o Inquizidor M. el dos S.tos q hera do mesmo parecer. 

Votou D. Christouão de Mello veador da Faz. d a e o Gn aI Fr.c® 
p.ra da Sylua q herão do mesmo parecer como também o Ill mo S. or 
Arcebispo Primas. 

O Ex. mo S. or V. Rey disse se conformava com o parecer dos 
conselheyros, ,e eu João Roiz Machado Secretr. 0 do Est.°, q os taes 
vottos tomey de q fis este assento em q se assignou o d, t0 Ex. mo 
S. or e o Illm.° S. or Arcebispo Primas, e mais conselheiros no mesmo 
dia &. a . 

Dom Qp da Costa — Ãrceb . 0 Primas - Fr.co Prp da Silva — 
Manoel dos Santos-Joseph de Carvp e Abreu-D. Christovão 
de Mello — Dom Mfi 1 Sottomayor . 


Documento 80 

1708 —Outubro 19 

Aos dezanove de Outubro de 1708: nos Pacos da Caza da 
Poluora sendo conuocados os concelheiros do Estado por ordem do 
Ex. rao senhor Dom Rodrigo da Costa, do Concelho de Estado de 
S. Mag, dfi V. Rey e capitão geral da índia; foy proposto pello dito 
senhor q por auizos certos tiuera a noticia que quinhentos Bonsulós 
pouco mais ou menos, lascarís do leuantado Qhema Saunto se ti- 
31 
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nhão ajuntado em Bicholim com cento e sincoenta homês trabalha¬ 
dores os quais estauão reedificando a fortaleza q o Estado lhe 
hauia demolido no anno de 1706, e que na aldea Banda estauão 
de rezerua mais dois mil homês e q se prezumia que este nouo 
mouimento deste inimigo não so se dirigia a sustentar q se lhe não 
impedjsse a reedificação da tal fortaleza, mas também a fazer algüa 
inuazão nas terras do Estado, e que supposto afhe o prezeníe se 
não tinha alcançado demonstração algüa de que se possa colher com 
certeza ser este o seu desígnio, se deuia conciderar se seria con- 
uenieníe pôr em execucão o lançar fora de Bicholim a este inimigo • 
conciderandosse que tomada esta rezolucão se faz preciza a cau- 
tella para a defença das nossas terras, em tempo q esta mais se 
dificulta pella vigente necessidade q o Estado tem de lançar fora não 
so a armada do Sul, preciza para conduzir o mantimento para este 
pouo, mas fãobem a armada de Alto bordo para a defender do ini¬ 
migo Arábio pello qual tem também o dito Snõr auizos por varias 
vias se_espera venha este anno ao Sul com groço poder, àlem da 
prevenção q se deue ter para se defender as fortalezas e terras do 
Norte do mesmo inimigo por ser contingente fazer publico q vem 
aos portos do Sul para disfarçar o assalto nas nossas terras do 
Norte com mais segurança sua, para cujas armadas se necessita 
nao so de toda a gente do terço e de toda a gente marítima, mas 
de muita mais e com ella embarcada se dificultará a defença des¬ 
tas terras das invazões de Qhema Saunío q estimulado de o in¬ 
quietarmos de Bicholim, ferras do seu dominio, rezeruará o seu des¬ 
pique para a occazião em q as nossas armadas naueguem por 
nos conciderar faltos do nosso mayor poder, no que he sem duvida 
nos arriscaremos a experimentar algüa opressão, devendosse também 
ponderar q como o Estado pella justa guerra a que o prouocou 
este inimigo lhe havia demolido aquella foríz. a ; parecerá menos 
decente, e decorozo ao Estado o consenfirlhe a reedificação delia 
nao so em menos credito das nossas armas, mas pello prejuízo õ 
nos pode rezulíar de q íanfp na uizinhança das nossas terras se 
orne a fortificar este inimigo, facelifandosselhes os assaltos e en¬ 
tradas nellas, animandosse a mayores ouzadias no cazo q lhe não 
encontremos esta sua deliberação; e porq a matéria hé de conse¬ 
quências q se devem preuenir e ponderar quer o Ex mo Snor V Rev 

a^ertad^? pre2emes di S So 0 a lhe Parecermois 

acertado se j)bre e o q for mais conueniente ao serviço de Sua 

Mag.de cj Ds gde a bem do Estado. 

Votou D. M.ei Sottomayor Capda Cid. e q o Qhema Saunío 
t ? °Ü ÍZ ' - de ,? ic,lolim > Por estar nas suas terras, nos 
r na ° dõ , ua m , 0ílV0 de 0 Es f-° se podesse offender, e q por esta 
cauza hera de parecer se não empenhasse em o lançar fora daquelia 
erra, v.t° ser mais precizo acodirse com as armadas, assim as for- 
alezas do Norte aonde poderá vir o Arábio, v.to as noticias q há 
q passa com poder a costa da índia, como principaIm. tQ a defen- 
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der e guardar a armada do Sul por ser o de q mais se necessita 
p. a o prouim.to e sustento do pouvo e q se não deuia deuirtir o 
poder q tínhamos, q he o q vay nas armadas, p. a o ocupar com 
o Qhema Saunío, entendendosse q não ha probabilid. e de q se atreva 
a inuadir as nossas terras. 

Votou o D. or Joseph de Caru.° de Abreu q v.to os auizos q o 
Ex. mo S. or V. Rey tinha de q o Arábio passava â Costa da India, de¬ 
via o d.to s. or empregar o pouco poder com q nos achavamos em 
expedir as armadas acodir as fortz. as e terras do Norte, e a ar¬ 
mada do Sul p.io precizo q se fas o conduzir o manfim.t° p. a este 
pouo, e q ainda q o Qhema Saunto reedificasse a foríz. a de Bicho¬ 
lim não hera esta de tanta importância q q. d0 o d. to S. or quizesse 
demolila como ha pouco tp.° se fez se dificultasse esta empreza, 
tendo recolhidas as armadas, por se entender, q não inquietando 
nós ao Qhema Saunto, se atreua este a inuadir as nossas terras, 
por mostrar a experiência a pouca actiuid. e deste inimigo p. a con¬ 
tra os Portuguezes, q.to mais q parecia ociosa a diiig.a de hirmos 
demolir esta fortz. 3 não fendo a nossa g. te persistência naquelas 
ferras, e se entender q logo q ella voltasse p, a as nossas terras, po- 
derião os Bonçolos ocuparse na mesma reedificação, e se fazia 
inpraticauel hirmos tantas vezes a demolila no prez. ta tp.° q.tas e | es 
intentassem a redeeficala. 

Votou D. João Fiz de Alm. da e o Inq.° r Mel dos Santos qcon- 
vinhão no mesmo. 

O Gn. al dos Galeões Henriq de Figrr.do por varias razões q 
expendeo, foi do mesmo parecer. 

O Illm.o S.° r Arceb.° Primas disse q convinha no mesmo pa¬ 
recer. 

O Ex. mo S. or V. Rey disse d supposto o seu dez.° 1 hera deitar 
fora de Bicholim este regulo, por lhe não parecer decente as armas 
do Est.° q tendo este demolido aquella fortz. 3 por castigo da ouza- 
dia q tivera contra elle, se lhe permitisse agora acção com q po¬ 
desse tomar mayores ouzadias; porem q u. t0 os uniformes parece¬ 
res dos conselheiros se conformaua com elles e eu João Roiz 
Mach.° secretr. ° do Est.° q os íaes uotos tomey escreuy. 

Dom Dfi da Costa — Ãrcebp Primas — Henrique de Fi§d° — 
— Manuel dos Santos ■— Dom João Frz d Almada — Joseph de 
Carup e Abreu — Dom Mfi 1 Sottomayor. 


— dezejo- 
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Documento §0 

1708 — Outubro 19 

Aos 19 de Outubro de 1708, nos Paços da caza da Poluora 
sendo conuocados os concelheiros do Estado por ordem do Ex. ,,m 
S, or Dom Rodrigo da Costa do concelho de Estado de S. MagA* V. 
Rey e capitão geral da índia foy proposto pello dito Senhor que 
reparando no estillo que se pratica na cidade de Damão no passar 
dos cartazes geralmente ser diuerço daquelle que sempre se ob- 
seruou nos que se passauão na secretaria do Estado, por se achar 
cj sendo nesta inueíerado o estillo de se prohibir nelles expreça* 
mente que os barcos a que se concedem não levem turcos, rumes, 
Abexls, tendo a mesma obseruancia os que ainda hoje se passão 
na forlz. 3 de Dio; a não haja nos que se passão em Damão a 
outros barcos q não forem do porto de Surra te, nem menos nos 
q se passarão na Secretaria do Estado do anno de 1704 a esta 
parte, nos quaes deixou de se expressar a tal prohibição sem que 
conste de noua cauza, ou fundamento para se alterar o tal estillo; 
porq suposto os cartazes cj se passão em Damão sem a prohi- 
bicão de levarem gente das referidas nasções, prohibindosse somente 
os Arábios estes deuein ser somente os cj se passão aos barcos 
do Porto de Surrate, e não a todos uniuerçalmente, por assy se 
ter permitido no ajuste q com o Nababo e mercadores daquelle 
porto com permissão do governo do Estado fez o Pe, Frey 
Gaspar Bauptista no anno de 1670, o cj parece se não deve 
obseruar com os barcos cj não forem daquelle porto, nem de se¬ 
nhorios q não forem nascionaes das terras dei Rey Mogor, 
com a qual destincão parecia se deuião conceder os que se 
passão na Secretaria do Estado, não alterando o estillo sem¬ 
pre obseruado, e q como geralmente pellos cartazes se prohibe em 
todos os barcos o levarem turcos, excepío os dos mercadores de 
Surrate, se deuia conciderar se aos barcos cujos senhorios forem 
turcos se deuião conceder, ou denegar cartazes p. a poderem naue- 
gar, tendosse attenção na observância ou falta delia nos pactos fei¬ 
tos entre os Gou.° re3 dos Portos de Mecca e Baçora, e os Generaes 
das armadas do Estado para cj da concluzão deste negocio se pos¬ 
sa dar noua forma firme e permanente, e inalterauel em todos os 
cartazes q se passarê, assy, na Secretaria do Estado como nas fei¬ 
torias de Dio e Damão, e nas mais da iurisdicão do Estado, de- 
clarandosse fãobem se a lotação dos candls se deue regular 
pellos candls desta cidade, ou dos portos das outras nasções e se 
os dereitos q se pagarem dos cartazes cj se passão fora da Secre¬ 
taria deuem ser os mesmos q se custumão pagar dos cj se passão, 
assy os pertencentes a El Rey como ao secr.° e mais oíííciaes e se 
se deue mandar obseruar q os senhorios dos barcos declarem quan¬ 
do pedem os cartazes, não so os seus nomes, mas tãobê a nasção 
de q são. 


Votou D. M. el Sottomayor q hera de parecer q se observas- 

.,....O) 
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1709 —Fevereiro 5 

Aossinco de Feuereiro de 1709 nos Paços da caza da Poluora 
sendo conuocados os concelheiros do Estado por ordem do Ex. mo 
Snõr Dom Rodrigo da Costa do concelho de Estado de V. MagA 
V. Rey e capitão geral da índia: foy proposto pello dito senhor 
q por repetidos auizos q íiuera se certifica q o leuantado Qhema 
Saunto mandara sobre as terras de Pondá ctous mil homês de pee, 
e cento e sincoenta cauallos e por mar oito centos homês embar¬ 
cados em hüa embarcação grande, e tres menores, e varias galuetas 
e q estes em o primeiro do prezente mez desembarcarão no porto 
de Collogoddo ( 2 ) das terras do ôunda, o qual saquiarão, e quei¬ 
marão fazendo assy neste Porto como na Aldeã Ôiuençara grande 
preza de gado, na qual Aldea pelias seis horas de menham do se¬ 
guinte dia cercarão e inuestirão a Igreja e caza do P. e Sebastião 
Lopes da companhia de Jesus, nosso missionário nas terras do 
ôunda, ao qual matarão, e a hum dos Portuguezes q se achauão em 
sua comp. a , ficando outro ferido com varias feridas mortaes e hum 
cafre na mesma forma, os quaes se achão curando em Angediua com 
poucas esperanças de vida, como auiza o capitão mor daquelia 
Fort. 3 , e por outros auizos consta q esta gente fora marchando a 
incorporarce com a q fora por terra e se achaua em liguem e Ôan- 
guem e q desuiandosse desta Fortz. 3 flzerão alto em hum citio 
chamado Cuiddi ( 3 ) ao pee do rio; e que ontem chegara a prezença 
do Ex. m0 S. or V. Rey Ramachandra Pandito adgente dos negocios do 
Rey de Sunda mandado pello gou.° r de Ponda a pedir o adjuíorio 
da nossa tropa de Salcete e socorro de mais algua gente para pas¬ 
sar a Ôanguem em sua ajuda, para q amedrontado Qhema Saunto 
com a nossa gente posta naquelle citio e apertado pella outra parte 
com a gente do ôunda possão deitar fora das suas terras a este 
inimigo, visto o aperto em que este o tinha, destruindolhe as suas 
terras e por entender q bastara ter a gente de Qhema Saunto a 


(*) Incompleto. 

( 2 ) Fortaleza do Cabo da Rama. 


Cuddi. 
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noticia de q os Portuguezes passarão a Sangue a favor do Sunda 
p. a logo fugir de suas terras, cuja matéria quer o Bx. mo S. or V, Rey 
que ponderada pellos concelheiros q se achão prezentes dem o seu 
parecer se nos termos propostos se faz precizo acudir ao Sunda com 
este adjutorio q pede; e entendendosse q he conveniente socorrelo 
não sô pelia amizade q com elle temos, mas pello obséquio q se 
pode conciderar faz o Estado a El Rey Mogor, de cujo dominio são 
as terras de Ponda como tãobem por Qhema Saunto ser nosso ini¬ 
migo, e no mesmo tempo em que com instancias por terceiras pes¬ 
soas solicifaua a paz com o Estado, ter a desatenção q executou no 
nosso Pe. missionário, e mais Portuguezes q em sua caza se acha- 
uão: se deue conciderar, se com o limitado poder com que nos 
achamos sem gente Poríugueza (por toda a do terço se achar 
embarcada nas Armadas do Norte, Sul, e dos galiões) he conve¬ 
niente q com os parf. orcs e naturaes das aldeias de Salcete e com a 
tropa q assiste naquellas ferras, se passa a Sanguem terras do 
Sunda p. a o ajudar; pondonos este empenho a prosseguir a guerra 
contra este leuanfado. 

Foi de parecer D. M. eI Sotfomayor Cap, flin da Cid. e q por a 
g. te Porfugueza do terço se achar toda embarcada, se impossibili- 
taua socorrer ao G. or de Pondâ. 

[A’ margem ] Que as nossas tropas, g.tc desobrigada e a das 
aldeas, se advirta esteja preuenida p. a qualquer inuazão q Qhema 
Saunto q, ra fazer nas nossas terras athe chegarem as nossas arma¬ 
das, p. a coma g.te delias se poder dar castigo a este inimigo p.ian 
suas dezatenções. 

O D. or Chanceler jozeph de Caru. 0 e Abreu foi de parecer q por 
o, levantado Qhema Saunto não ter mayor ouzadia, se se lhe des- 
simular este aggravo de matar ao nosso missionário, e mais Por- 
íuguezes, como também por o Esf.° ter posto e sustentado em 
Pondâ a g. te do Rey do Sunda, se deuia socorrer com a tropa de 
Salcete e particulares dezobrigados, e com a mais g.te q se po- 
desse ajuntar como também a das aldeas, e tropa de Bardes por- 
q como a fortz. a de Sanguem se entende ser capas de recolher 
em Mesta g. te ' se podia recolher a ella, o q fosse de socorro, no 
cazo q o poder do inimigo nos possa oprimir, como também, por 
ser tacil a retirada ou pelo rio q chega a Rachol, ou por terra, por 
a aldea Sanguem não fiquar m.t° distante das nossas terras. 

O Inquiz.or M.ei dos Santos foi de parecer do D. 01, Ch. ür e que 
em tudo conuinha no q elie tinha uotado p.iaa razões por elle ex¬ 
pressadas. 


Dom Christouão de Mello veador da Faz. fl foi de parecer i 
hera conu.te não sô por resp.ta dei Rey do Sunda mas por resp.t 
das conuemencias do Est.° de q elle se conserue naquellas terra: 
e naquella Fortz. 3 ° socorrelo coma tropa de Salcete e com 
g.te das aldeas das mesmas terras, e q esta pode hir por marath 
òanguem, e a tropa por terra por ser facil. 


Fr.co p,ra da Sylua G. al do Estreito foi do mesmo parecer do 
V. or da Faz. a . 

O Ill. mo Arcebispo Primas foi de parecer q não so por obsé¬ 
quio q se fazia ao Rey do Sunda mas p> dezaíenção q Qhema 
Saunto tivera em matar o nosso missionário, e p. a q se não uâ 
apoderando das terras de Pondâ e talves da mesma fortz. 3 ; de q 
nos rezultarâ graue perjuizo, por ficarem todas as terras de Sal¬ 
cete e Bardês cercadas deste inimigo, se deuia socorrer ao G. or de 
Ponda com a tropa de Salcete, particulares, e dezobrigados e com 
o mais q houuer, porq do contr. 0 não ficaua bem acreditado o 
Est.°. 

O Ex. m0 S. or V. Rey foi de parecer q não sô p> deza- 
tenção prez.te de Qhema Saunto matar nosso missionário, lhe 
parecia precizo não sô ajudar ao G. or de Ponda com toda a g.te q 
houuesse; mas q ja pela dezaíenção de no tp.° passado uir este 
inimigo a Bicholim a reedificar a forí. a q o Est.° lhe tinha demolido, 
lhe pareceo acertado o deifalo fora daquelias ferras, e ainda q sé 
achasse com esta deliberação, a suspendeo, por os conselheiros q 
conuocou naquella occazião serem todos de contr. 0 parecer e q 
mandaria logo não sô aprestar o piqueno poder com q se achaua 
p. a passar a Sanguem a castigar este inimigo, mas q hiria em pessoa 
fumentando não sô esta expedição mas a mesma marcha; 

a cuja rezolução de o Ex. mo 5. 0r V. Rey querer hir com a sua 
pessoa nesta expedição disse o I)lm.° Arcebispo Primas, e mais 
conselheiros, q nem o poder, nem ocaziao pedia similhante empenho, 
por não conuir ao Est.°; e eu João Roiz Mach. 0 secrefr. 0 de Est.° q 
os dittos uoffos íomey e fis este assento em q se assignou o Ex. mo 
S. or V. Rey, Arcebispo Primas, e mais conselheiros q o escrevy. 

Dom P,° da Costa —- Ãrcebfi Primas — Fra. nc ° Prp da 
õiluõ —D. Christouão de Mello — Manoel dos Santos — Joseph 
de Carv , 0 e Abreu — Dom M. el Sottomayor. 


Documento 92 

1709— Março 1 

Ao primeiro de Março de 1709 nos Paços da caza da Poluora 
sendo conuocados os concelhr. os do Estado por ordem do Ex, mo 
Snõr Dom Rodrigo da Costa do Concelho de Estado de S. mag. de 
V. Rey e cap. m geral da índia foy proposto pello dito senhor que 
o. nosso Feitor do Porto do Congo, por carta de 9 de outubro, 
vinda do Norte em hüa galueía que chegou a esta cidade no mes 
de Feuereiro proximo passado, auiza que a 8 de Setembro, 
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chegarão a aquelle Porto huns terranquís de Arábios em que fora 
o seu General, o qual partira p, a o Aspão por Embaixador afim de 
negociar feitoria no Congo e o Porto de Baxelu p. a consertar os 
seus barcos obrigandosse a pôr mil homês p. fl defender as prayas 
do Rey da Percia; e que lambem os Holandezes íornauão a pedir 
feitoria no mesmo porto e se obrigauão a pôr nelle todos os annos 
oito Barcos p. a a deffenca das terras do dito Rey, e pagarem todos 
as perdas, e dannos que os Portuguezes lhe fizerem ; p, a cuja ne¬ 
gociação dispendião groços cabedaes na corte do Aspão, e com o 
Xibandar do Congo, o qual os ajudaua m, to com as informações que 
delles daua a El Rey de Percia e muitas contra os Portuguezes, 
dizendo que de nenhüa utilidade seruião estes naquelle porto ■ pois 
tendoce obrigado a leuar a elle todos os annos os barcos que 
nauegauão por aquelles estreitos p. a fazerem direitos naquella Al¬ 
fândega o não fazião; e que em effeilo fora ao Congo o Fiscal 
Holandez e leuara vinte e sinco corjas de taboado deuulgando q 
queria comprar a feitr. 0 uelha que os Arábios íinhão queimado; e 
auiza mais na mesma carta que em Agosto chegara ao Aspão em- 
baix. or da França e se dizia solicitaua feitoria em Abuxer (cem legoas 
do Congo pouco mais ou menos), porem que os Holandezes assis¬ 
tentes naquella corte com o muito que despendião lhe impedião o 
dar a embaixada, e que elle dito Feitor escreuera ao Can de Lara a 
carta de que mandou a copea em que lhe aduertia auizace ao seu 
Rey não quebrasse a paz, e tratado que tinha feito com os Portu¬ 
guezes, porque o chegaria a sentir; e por outra carta do mesmo 
Feitor de 12 do mesmo mes de Outr. 0 , vinda na mesma occazião, 
afirma ter a certeza que o Embaix. 01 ' da França pedia feitr. 0 no Congo, 
e que esse auizo lhe mandara o P. e Frey Antonio do Desterro Prior 
do Aspão como fazia certo pella carta do mesmo P. e que lãobem 
remeteo; e auizaua mais o dito Feitor que o Director Inglez lhe 
mandara dizer que o Embaix. 01 ' da França mandara a Mascate hum 
seu relligiozo francez em trajo de Arménio a fazer liga com os 
Arábios de que rezultara sahir o General de Mascate e hir por Em- 
baix. or do Aspão, para junto com o Embaix. or da França deitarem 
os Portuguezes do Porto do Congo; e que o Director Inglez auiza- 
ra ao dito Feitor em como hia para o Aspão, e que se elle tãobem 
quizesse hir lhe assistiria com todo o dr,° que lhe fosse necessr. 0 p.« 
o seruiço de $. rnag.d» que Deus G. e , e que estaua rezoluto a hir 
com o dito Director, e no sabb. 0 seguinte partia p. a Lara com dez 
cauallos e vinte homês a encontrarse com o dito Director p. a hirem 
para o Aspão a fim de deter as Embaixadas do Francês e Arábio 
emq. t0 a nossa armada não chegaua ao Congo. E por carta do 
mesmo Feitor de 15 de )anr.° de 1708 escrita no Congo como delia 
se ue, que chegou a esta cidade em 26 do mes de Peur. 0 de 1709 
(a qual se deue entender ser de Janr, 0 desse mesmo anno) auiza 
que fiuera cartas do Prior do Aspão em q lhe dizia auizasse ao 
senhor V. Rey q Ei Rey de Percia tinha concedido ao Embaixo 
da França hüa feitoria no congo, e hüa Igreja, e q esta concessão 
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fizera por tempo de sinco annos p. a a Companhia de Marcella, 
e que acabado o tal tempo faria o dito Rey o que lhe parecesse e 
que o tal Embaix.® ajustara uir ao Congo no mes de outubro, e a 
mesma negociação solicitaua o Embaix.® do Imamo como tãobem a 
de que se lhe desse a mesma penção que se paga aos Portugue¬ 
zes, dando fiança a pagar todas as perdas e dannos que estes fize¬ 
rem nas terras do dito Rey. A uista de cujas noticias, suposto o 
ex. ra0 Snõr V. Rey entendia era conueniente e precizo mandar a 
nossa Armada ao Congo: pois ainda sem eilas, no principio do 
verão estaua com esta deliberação, não sô afim de se cobrar a 
importância de seis annos que se deue da penção que naquelle 
porto se paga ao Estado, pella grande falta de cabedaes, e graues 
empenhos com que este se achaua, mas tãobem por entender era 
conueniente compor aquelle porto, pois hauia outros tantos annos 
que nenhüa embarcação nossa o tinha uizitado; cuja dispozição se 
desuanecera neste mau tempo com os repetidos auizos que o dito 
Snõr tiuera assim de muitos portos do Sul, como do Norte, Dio, e 
Surrate, daonde todos acreditauão as noticias que os barcos vindos 
de Mascate dauão de que os Arábios com grossa armada f que ja 
estauão aprestando naquelle porto) passauão no prezente verão 
a costa da índia, ou a tomar algüa fortaleza nas terras do Canará, 
em graue prejuízo das nossas cafillas do mantim. to ,como ja o anno 
passado tinha intentado; ou a dar algü asalto na fortaleza de Dio 
ou em outra qualquer das nossas terras do Norte, como ha tres, 
e quatro annos determinou lançando gente nas prayas de Damão; 
e ha poucos mais annos na Ilha de Salcete das terras de Baçay; 
de cujos dannos ameaçados se fes precizo euitar o effeiío tão contin¬ 
gente mandando ao General dos Gaiiões com quatro fragatas que 
ainda mal guarnecidas, e prouidas se poderão expedir para com 
eilas tomar o ímpito a este inimigo; e como hora seja passado © 
tempo em que este inimigo custuma passar a esta costa, e o dito 
General auize não hauer em toda ella noticia delle: quer o ex. mo 
Snõr V. Rey que os concelhr. 03 que se achão prezentes dem seu 
parecer se as noticias da Percia que ficão referidas pedem, não só 
que se mandem algüas fragatas ao Esrreito, mas tãobem Embaix.® 
o.u Enviado, ou outra algüa pessoa particular a tratar os particu¬ 
lares do Estado com El Rey da Percia, e a compor o porto do 
Congo p. a que nelle não consinta feitoria aos Hoiandezes, nê aos 
Arábios e Francezes, que como estas duas ultimas nasções. sejão 
inimigas dos Portuguezes, ligadas eilas contra nós,^ e com feitorias 
no Congo, nos poderão seruir de graues consequências; alem de 
poderem conseguir dei Rey da Percia o tiramos regalia da penção 
que paga ao Estado naquella Alfandega; considerandosse, que as 
fragatas se achão na costa do Norte de onde poderão partir, enten- 
dendosse he ainda tempo p. a o poderem fazer, facelitandosse o 
dinhr. 0 e o mais de que se necessita p. a a tal expedição assim da 
Armada como de Embaix.® e sagoate p. a o Rey, entendendosse ser 
tudo isto precizo; e como a necessidade do Estado seja tanta, que 
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das rendas delle não haja por hora com que se possa suprir a 
ioda esta despeza sem que se fique faltando aaquellas aplica' 
ções para que estão consignadas as taes rendas: se devem arbi¬ 
trar os meyos com que se possa conseguir o que se entender e 
assentar hê conueniente se obrem nesta matéria, 

Votou D. M. el Sottomayor cap. am da Cid. de q se conformaua 
cõ o q nesta matéria uotasse o Gn. al do Estreito Fr. co P. ra da Silua 
£j estaua prez, te por entender q como o mais pracíico nas couzas 
da Perda diria o q se podia obrar com mais acerto. 

Votou o D" jozeph de Carv. 0 e Abreu Chanceler do Est.° q 
suppostas as noticias de q trata a proposta, entendia se fazia pre- 
cizo mandar a armada ao Estreito não sô a examinar a certeza das 
negociações do Pances e Arábios, mas também a fazer toda a dilig. 3 
p. a se cobrar o q se deue da penção, e uer se com a chegada da 
nossa armada se pode impedir, ou estornar a q se não consinta a 
feifr. 8 aos Francezes nem Arábios, e q açhandosse estar jâ esta¬ 
belecido este neg.Q entre El Rey da Perda e o Embax.° r de França 
e q com certeza se esperem barcos seos, naquele porto, se ante¬ 
cipe a nossa armada a sahir do Congo antes q elles cheguem, por- 
q suppoem q: ou os Francezes não hão de uir ou se uierem, serâ com 
gr. de poder, ao qual não poderão resistir as nossas fragatas; e q 
u.*° não hauer dr.° com q se possa expedir a tal armada fj p.'° q 
se fas precizo hir esta ao Congo lhe paresse se pode suprir p. a 
esta despeza com hü, ou dois quartéis dos consignados ao pa¬ 
gam.* 0 dos t.os das folhas, ainda q nestes se lhe retarde o seu 
pagam.* 0 ; e q no q respeitaua ao tp.° de poder partir a armada q 
se acha no Norte entendia por assim o ter sempre ouuido aos 
pradicos q por Iodo o mes de Abril se podia conseguir esta via¬ 
gem; e q lhe parecia inconu.* e o mandar embax.° r , não sô por o 
Est.° se não achar com cabedaes capazes p, a as suas despezas, 
por necessitar fossem com ostentação a u.* a dos mais embaxadores 
q na corte do Àsphão se achauão p. 3 a mesma negoceação q se 
pertende impedir; mas também por entender serâ inútil a q perten- 
der fazer o tal Embax.° r tendosse já concedido ao Francês a Feiír, 3 
no Congo:e q achaua inuerossimilid® nas noticias do Feitor do 
Congo com as das cartas do Prior do Asphão, pois tendo El Rey 
da Percia f.to liga com o Francês p, a tomar Mascatte se não com¬ 
padecia podesse conceder ao Arábio o q elle pertendia, assim a 
feitr. a no Congo, como o concederselhe a penção q aos Portugue- 
zessepaga; eq lhe parecia q a negoceação com o Rey da Percia, 
se commettesse ao Pe. Fr. An.*° do Desterro Prior do Aspahão q 
p.i°s ifltos annos q tem de asst, a naquela corte, poderá com menos 
despezas conseguir algüa das pertencões. 

, . Votou o N- or M.el dos S.t°s q entendia hera conu.*° se man¬ 
dasse ao Congo ao menos duas das mayores fragatas q se achão 
no Norte e q se hera ainda tp.°, ou não p. a conseguirem a uiagetn 
se conformaua nesta p,* e ao q entendesse o Gn, al Fr. c ° P.ra p,a q as 
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taes frag.* as possão cobrar o q se deve, e examinar o estado em q 
se acha aquele porto, e a negociação dos Francezes, e dos Arábios, 
e q p.a a despeza se pode ualer dos cofres desta Cid. e geralm.* e por 
rateação; e q na falta destes se ponha húa finta aos povos; e apa¬ 
recendo nos cofres, os q forem da Faz. 3 R. al ; e q no q respeitaua as 
mais circunstancias da proposta, se conformaua com o parecer do 
D.° r Chanceler. 

Votou João de Lemos Valle q entendia se fazia precizo o man¬ 
dar algüas frag.tas a Percia, e q das q se achão no Norte se 
podião mandar tres as q estiuessem mais capazes ao effeito a q 
sempre forão as nossas armadas âquelle porto, não sô afim de 
cobrar a penção, porq esta não dâ tantas conueniencias ao Esí.° 
q deixe este de fazer m.*° mayores despezas do q rezulta de utilid. 2 
mas por se não expor o Est.° a perder a regalia da penção q paga 
El Rey da Percia, e q p. a a despeza se pode ualer o Est.° do cofre 
dos caualos da tropa de Damão e das Peitr. 39 da mesma praça e 
de Baçaim e do dr.° do Estanco do tabaco q 3. Mag.° tem apliquado 
p. a a restauração de Mombaça e qdo dr.° q se cobrar no Congo se 
podé satisfazer as q.* ias q se tomarem por empréstimo, e q lhe 
parecia inconu.* e o mandarse Embx, or â Pérsia por cauza da impossj- 
bilid, e com q o Est.° se acha p. a as grandes despezas de q necessi- 
taua; a q p. !o Prior do Aspahão se podia negociar ocultm.te algüa 
das nossas perienções. 

Votou Dom Christouão de Mello, q se conformaua com o pare¬ 
cer de João de Lemos Valle. 

Votou Fr.°° P. ra da Sylva Gn. al do Estreito, q entendia he ne¬ 
cessário e precizo mandar a armada ao Estreito sô afim de se 
cobrar a penção q se paga ao Est.° no porto do Congo, por se não 
perder esta regalia, e q esta constasse das Frag. tas q o Ex.®° S, or V. 
Rey fosse seru. 0 , e q no Congo se determinaria o q se deuia obrar 
a resp.* 0 dos Francezes, e dos Arábios, e q p. a a despeza da tal 
armada se podia supprir dos cofres e feitr. 89 como os mais con¬ 
selho tinhão uotado, e q hera escuzado mandar embaxador, e q 
podendosse negociar algüa pretenção, se podia esta negociar por 
uia do P. 2 Fr. An.*° do Desterro Prior do Aspahão mandandoselhe 
assistir com algüa despeza q sera precíza, e q a armada podia par¬ 
tir de Goa por todo o mes de Mar.? 0 ; e do Norte athe 15 de Abril. 

Votou o 111.®° Arcebispo Primas, q hsra de pqrecer se man¬ 
dasse a armada ao Estreito, pois não hera de tão pouca suppozição 
o feudo q El Rey da Percia pagua no Est.°, q se ponha no risco 
de se perder similhante regalia e q p. a a despeza delia se podia 
ualer dos sobejos dos cofres dos caualos da tropa de Damao e 
dos da administração desta mesma praça e de Baçaim e do cotre 
dodr° das obras de Mormugão, u,*° hauer nelle m,* 09 sobejos da 
consignação q S. Mag. 2 q Ds. g. 2 lhe tem apliquado, por se nao 
poder despender, e exhaurir toda ella nas obras que se fazem por 
se não poderem uencer todas as q cabem na q. tia de vinte mil x. e 
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desta apliquação em cada anno, e q as negociações do Est.° com 
El Rey da Percia, se podem pertender p. 10 P. e Fr. An. t0 do Dester¬ 
ro Prior doAspahão de cuja iníelig. a se pode fiar obre mais do q 
outra qualquer pessoa q se mandar p. las m. tas noticias q tem da 
Percia nos m. tos annos q nesta assiste. 

OEx.™ S. or V. Rey se conformou com o parecer dos mais 
conselhr. 03 e q p. a a despeza se deuia tirar a q. tia q fosse ne- 
cessr. a , dos cofres e p. tes aonde se achasse mais promptas, p. a se 
euitar toda a demora, íj poderá dificultar esta expedição, consignan- 
dosselhe seu pagam. t0 no dr.° q se hade cobrar p. la mesma armada 
no Congo da penção q naquelle porto se paga ao Est.°; e na falta 
deste dr.° se pagar o que se tomar por empréstimo, de outro q 'quer 
das rendas do Esf.°, e eu João Roiz Mach.o 5ecrefr.° do Estado q 
os ditos uotos fomey em q se assignarão o Êx. mo S.° r V. Rey, e 
Illrn. 0 Arcebispo Primas, e mais conselheiros, de q fis este termo e 
o escrevy. 


Arcebp Primas — Dom R,° da Cosia — fran.™ Pr« da Sil- 
ua— D. Christouão de Mello—João de Lemos valle— Joseph de 
Carv . 0 e Abreu— Manoel dos Sanios — Dom MMSottomayor. 
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Aos tres de Novembro de mil setecentos e nove nos Paços 
da caza da Poluora, sendo conuocados os concelheiros do Estado 
por ordem do Ex. mo Snõr Dom Rodrigo da Costa do Concelho de 
estado de 3. Mag.de V. Rey e capitão geral da índia foy proposto 
pello dito senhor q S. Mag.de q Deos gde p 0r sl]as cartas vindas 
na prezente monção, fora seruido ordenarlhe procurasse logo bus¬ 
car pessoa de sua satisfação que em nome do dito senhor com o 
caracter de Embaxador, ou de enuiado extraordinário fosse repre- 
zentar ao Imperador da China algus particulares de summa impor¬ 
tância, e q supposío tinha na sua eleição deliberado sugeito que 
julgaua capaz deste emprego, e de quem entendia se podia espe¬ 
rar o desempenho desta commissão, comtudo que informado por 
pessoas pracíicas daquelle Império, de alguns estillos do Impera¬ 
dor da China obseruados com os enuíados e embaxadores dos 
Reys e Princepes da Azia em que mostraua demaziada soberania 
como hera o^ de q uzauáo os conductores do dito Imperador que 
acompanhauão aos Embaxadores leuando aquelles nas suas com- 
mitiuas alguas insígnias ou bandeiras, com algüs caracteres, com 
q signincauão e dauão a entender que o tal enuiado ou Embax. or 


vinha mandado por tal Rey ou por tal Princepe a dar obediência 
e render vassalagem ao dito Imperador; como se uzou cõ o Pafriar- 
cha de Antiochia que entrando no mesmo Império a negocios de 
commissão de Sua Santidade o conduzirem com os mesmos carac¬ 
teres em suas bqndeiras, com cuja noticia entrara na concideração 
do que deuia obrar nesta matéria; e se seria licito mandar a pessoa 
que levasse o caracter de Embaxador exposta a esta desatenção, 
no cazo que não podesse esta (antes de passar de Maccao) persua¬ 
dir com suas inteligências ao Imperador dexasse de uzar daquelles 
caracteres que indicão aquella alíives e soberania; ou se com a 
rezão da generalidade obseruada com todos os Embaxadores em 
semelhantes actos, ficaua bem liurada a soberania da coroa de Por¬ 
tugal, e o credito da nascão Portugueza, sogeitandosse o nosso 
Embax. or ou Enuiado extraordinário a esta accão do Imperador; 
e que se deuia ponderar que entendendosse não ser licito entrar o 
nosso enuiado nas terras daquelle Império sem que o Imperador 
ceda daquelle estillo, se deuia tomar esta rezolução antes de elle 
partir desta cidade; porquanto solicitada esta negoceação em Mac¬ 
cao pello nosso enviado e não conseguida se ficará experimentando 
o prejuízo das despezas, que este hade fazer sem effeito algum; e 
porque na matéria proposta se descobre algüa dificuldade para a 
rezolução pella implicância da necessidade de se mandar Enmado 
âquelle Império p. S. Mag. d ® q Ds g. de assim o determinar, com 
aquelle estillo do Imperador q parece menos decorozo; quer o 
Ex. mo S, or V. Rey q os concelhr.® q se acbâo prezentes com o 
maduro conselho de q uzão digão o seu parecer do q se deue obrar 
nesta matéria para com elle rezoluer o q for mais conueniente e no 
cazo q se entenda se deue mandar o Embax.or 0 u enuiado extra¬ 
ordinário deuem também os Concelheiros arbitrar a quantia de di¬ 
nheiro q se deue empregar no sagoafe q deue leuar, e a qualidade 
delle, por ser este o estillo inalterauel para com todos os Reys da 
Azia. 

Votou Dom M.w» 1 Sottomayor Cap. am da Cid. e q lhe parecia 
se não deuia mandar embax. or exposto aquella dezatenção de q o 
Imperador uzava, por parecer indecorozo entendão os. Chinas 
q o Embax. 01 ' de El Rey de Portugal lhe uay dar obediência. 

O Ch. er o D. or D. os Doir. 0 de Olivr. a foi de parecer q pedindo 
a necessid® o mandarse embax.w p. la importância dos neg.° a a 
q 5. Mag. e o mandaua, se devia dessimular com o estillo q o 
Imperador uzaua e sogeitarse a elle, affecfando o embax^ igno¬ 
rar o tal estillo, e uzando de todos os meyos da sua intelig. 3 
e industria p. a ver se pode conseguir d os conductores não leuem 
nas bandr. as aqueles caracteres, sem q oponha em questão, porq 
uendo 0 Imperador q 0 embax. or pactea com elle a sua entrada 
se tem por infaliuel não cedera do estillo q com todos observa, 
porq poildosse em questão, e não cedendo 0 Imperador, pois não 
será conv. te 0 entrar nas terras daquelle Império; e q se a ne- 
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cessid,* dos neg. oa que se querem tratar com o Imperador não for 
m.t° urg.te se suspenda com esta negoceação athe se dar conta a 
ô. Mag. e q Ds. g. e p. a resoluer nesta matéria o q for seru. 0 . 

O Inquiz.or M.ei dos S.“» foi de parecer, q se os neg ; 09 a q 
S. Mag. e ordenaua se mandasse embax. or herão de tanta impor¬ 
tância cj não sofrião dilação, se deuia mandar o embax. or , e dessi- 
mularse o estillo de q o Imperador uzaua naquelles caracteres nas 
bandr. as e q se sofrião dilação os taes neg. os , se deuia dar p- te a 
S. Mag. e p. a se seguir o q fosse serv.° determinar. 

Votou João de Lemos Valle Prov.<* mor dos Contos, q en¬ 
tendia q em Portugal se não tinha noticia do estillo q o Imperador 
uzaua com os Embcxadores, porq se tiuesse esta noticia se per¬ 
suade q S. Mag. e de nenhüa sorte intentaria mandar embax.°r seu q 
fosse tratado com semelhante dezatenção; e por esta razão hera de 
parecer q se não mandasse embax. or nem enuiado porq tinha por 
infalivel q o Imperador não havia ceder daquella soberania e não 
hera conu. te q o embax, or se exposesse a experimentar hu deza- 
cato: e q se estes neg. os q o Embax. or hauia tratar, se podessem 
negocear por alguns religiozos, ou outras pessoas q esíejão na 
China facilitando com algüas dadivas e brincos de Europa de q o 
Imperador se agrada, hera de parecer se sojeitassem por esta uia 
porq por similhantes se costumava m. tas uezes conseguir mais do 
q o q negoceavão os mesmos Embaxadores. 

Dom Chrisíouão de Mello veador da Faz. da foi do mesmo 
parecer de João de Lemos Valle. 

O Ill. mo Arcebispo Primas foi de parecer q se não deuia man- 
dar embaxor ao Imperador da China exposto a hüa dezatenção 
tão indecoroza como hera hir conduzido com huns caracteres q 
mostravão hir renderlhe obediência o embax.°r de hü Rey q na 
Azia sogeitou tantos. 

O Ex. mo S.« V. Rey se conformou com os mais uotos dos 
conselheiros e eu João Roiz Mach.° Secretr.° do Esf.° q os taes 
uojos tomey em q se assignarão o Ex.™ S. or V. Rey e Arcebispo 
Primas e mais Conselheyros q se acharão prez. [es de q fis este 
tr.®° e o escrevy. 

D. Pp da Costa - Arcebp Primas-D. Chrisíouão de Mello 
~~ João de Lemos valle — Dom.° s Dourp de Oliu. ra — Manoel 
de Santos — Dom MM Sottomayor. 
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Aos 18 de Fevereiro de 1710 nos Paços da caza da poluora 


sendo conuocados os concelheiros do Estado por ordem do Ex. ffl0 
S. or Dom Rodrigo da Costa do concelho de estado de S. Mag.de V. 
Rey e capitão geral da índia foy proposto pello dito S. or que vindo 
do Reino a governar este Estado, o Rey de Sunda lhe mandara dar 
o parabém de sua chegada a esta cidade, p seu Embax. or Ramaya 
Nauaru gou^da fortz. a e terras de Ponda, cometendo ao dito algüs 
negocios de importância para tratar com o dito Snõr e com carta 
de crenca para em nome do dito Rey os poder ajustar ao qual Em- 
bax.° r se deu assento na primeira audiência publica q o dito s. or lhe 
deu na salla real da fortz. 3 ; e como por meyo do dito Embax. or se 
ratificasse a paz que entre o dito Rey e o Estado hauia e ficasse 
correspondendo com o S.° r V. Rey com boa amizade: por estas 
cauzas chegando a poucos dias o dito Rey a fortz. 3 de Ponda por 
ser tão próxima as nossas terras detriminou o S. or V. Rey mandalo 
vizitar por Antonio de Amaral Sarm.to, porem sem o character de 
Embax. or , voltando este logo no mesmo dia para as nossas terras 
por não leuar mais comissão algüa ; ao qual o Rey de Sunda rece¬ 
beu cõ bom tratamento; e porq hora o dito Rey mandou a esta 
cidade a Adicary Saba Viraya a agradecer aquella viziía decla¬ 
rando o mandaua por Embax, or como se ue da carta do mesmo 
Rey, q foy lida aos concelheiros q se achão prezentes, sem trazer o 
dito outra algüa comissão, mas antes declarar ao secretário do Es¬ 
tado (na conferencia d com elle tive) detriminaua despedirse na 
primeira audiência q o Ex. mo S. or V. Rey lhe desse: quer o dito 
ô. or q os concelheiros cj se achão prezentes dem seu parecer se se 
deue dar assento como a Embax. or ao dito Adicary Saba Viraya 
na audiência publica q o dito s.° r detrimina darlhe nos Paços desta 
caza da Poluora, ou se o deue ouuir como a pessoa part. 3r sem lhe 
dar assento conciderandosse neste part. 3r o q for mais acertado, de 
sorte q se conserue a reputação da soberania do Estado sem q se 
falte a conseruação da amizade com este Rey. 

Votou M. el de Souza de Menezes, q como o Rey do Sunda 
tinha dado assento a An.‘° de Amaral Sarm. t0 na occazião q da 
p.te do Ex. mo S. or V. Rey o foy uizitar não leuando o caracter de 
Embax.o 1 ' e não sô a elle, mas as pessoas q o acompanharão, q lhe 
parecia se deuia dar assento a Adicary Saba Viraya, u. t0 o Rey 
declarar em sua carta o mandaua por embaxador e hauer o exem¬ 
plo no tp.° do s. or V. Rey, e dos mais Vizo Reis antecedentes. 

O Inquiz. or M. el dos S. tos foi do mesmo parecer. 

Votou João de Lemos valle q como a pessoa q o Rey de Sunda 
mandaua a pagar a vizita q o Ex. mo S. or V. Rey lhe mandara fazer 
não trazia mais commissão algüa, se lhe não deuia dar assenso, 
nem dar o mesmo traíam. t0 q se dá aos mais embaxadores q são 
mandados a tratar neg. os das coroas de seos Reis com o Est.°. 

O Illm.° ô.°r Primas foi do mesmo parecer de M.<* de Souza 
de M. e9 e Inquiz ( or M,«> dos S. tDS . 

O Ex. m ° S. or V. Rey se conformou com os mais uoítos e eu 
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João RoizMacti.» Secretr.» do Est.» d os taes uoth» loniey'm « m 
assignarâo o Exm.» 3.« V. Rey Arcebispo Primas e os conse 
lbeiros d se acharão prez.» de q lis este assento e o es y. 

Dom ff.» da Cosia - Arcebfi Primas --Joio da lemos ralle 
- Manoel dos Santos -MM de Sousa e M?“. 


Documento 95 

1710 — Maio 16 


Aos dezaseis deMayo de 1710. Nos Paços da caza da Pol- 
uora sendo conuocados os concelheiros do estado por ordem do 
Ex.m° S. or Dom Rodrigo da Costa do concelho de estado de o. 
Maff.de a Ds g.de V. Rey e capitão geral da Índia, foy proposto pello 
ditto s. or 8 o capitão da Forfz. 8 e cidade de Damão em carta de 27 
de Março deste anno lhe fez prezente que o Rey Choutea lhe hauia 
escrito se queria recolher naquella cidade com a sua família pello 
hauer desapossado e tomado o Rey Colle o seu Reino, pedmdolne o 
mandasse buscar a Balçar. e fazendoo assy pello capitao de cauallos 
achou terce retirado a Surrate e examinando a cauza veyo no co¬ 
nhecimento de q o seu Pardanee Inviado que assiste na dita cidade 
lhe tinha escrito dizendolhe que a nasção Portugueza o não queria 
receber nem menos pagar o seu chouto, pello que lhe faz forçoso 
mandar ajustar as contas do dinheiro q tinha recebido, poluora, e 
baila, q se lhe deu que tudo fazia a importância de onze mil.e seis 
centos x. es , alem de dous mil x. e8 que o dito capitão lhe hauia dado 
para preparar a caza do dito Rey Choutea, e com as certidões e 
recibos de tudo lhe escreveo a Surrate para o certificar do engano 
com q o hauia informado o dito Pardane e Inuiado para q a nas- 
çâó Portugueza não padecesse a calunia de menos caprichoza q de 
semelhante acção lhe podião impor e a liurar das murmurações e 
infamias que de nos dezião os mouros de Surrate a este respeito, e 
outros barbaros semelhantes de q o dito Rey Choutea se deu por bem 
pago, como consta do treslado da carta do dito Rey em reposta da 
do capitão de Damão, dizendolhe denouoo mandasse^ buscar por¬ 


que queria vir a esta corte a valerçe de S. Mag.de q Ds g. de e deste 
Estado de que elle o desuiou entretendoo ate se despedir a armada 
do Norte para esta cidade, mandandoo buscar por lhe parecer con- 
ueniente ao credito e reputação deste Estado e de prezente fica na 
mesma cidade de Damão com sua molher, e filho. Tãobem pede o 
capitão lhe diga o como se hade haver com o dito Rey no particular 
do dinheiro q lhe pedir porq os foreiros das Aldeãs não quererão sa¬ 
tisfazer o seu chouto a vista de estar fora do seu Reino, mas q elle 


não tem outra couza de que se sustente, em outro cap.° reprezenta 
que no tempo que o Sivagi desapossou ao Pay do dito Rey das 
mesmas terras de que esteve de posse dezaseis annos se fez depo- 
zito das rendas do chouto em hum cofre, q ao depois tornando para 
o seu Reino, retirandosse delle o Siuagi se lhe entregou tudo o que 
estaua depozitado do dito cofre; tãobem lhe parece necessário se 
mande ordem para o saguate q se hade dar a este Rey, porque la 
se não acha nenhüa a este respeito, e só a tem a feitoria para se dar 
aos Embaxadores até duzentos x. 88 , pedindo se detrimine o que 
hade obrar neste particular. Por duas cartas que o Rey Chou¬ 
tea escreueo ao dito Ô. or V. Rey em 2 e 16 de Abril deste anno 
lhe 'dá conta dos seus infurtunios e bem q o recebeo na cida¬ 
de de Damão o capitão delia, dizendo o muito que necessita do 
amparo deste Estado e as grandes conueniencias q tem p. a o 
ajudar a se meter de posse do seu Reino porq delia se hade 
seguir hüa paz geral e continuada a jurisdição de Damão, e Ba- 
çay como se tem experimentado pella sua parte ate o presente o 
q se não verifica no Colle, achandosse hoje mais poderoso do q 
estaua de q pode rezultar os danos e inconuenientes q se tem visto 
sendo a sua paz q tem com o Estado muy paliada e de prezente se 
tem desmandado algüa gente sua entrando em Loaça eCaramoquel, 
da jurisdição de Damão, da qual dizem levara algum gado, ainda q 
logo o mandou restituir e dar saftisfação] deste excesso ao capitão 
de Damão como elle aviza ao dito S. or V. Rey a quem pede o mesmo 
Choutea lhe dê gente, pessas, armas e dinheiro para ajuda de se 
meter de posse do seu Reino, ficando para a satisfação do dinheiro q 
se lhe der o procedido de dous annos do seu chouto, declarando não 
íê de quem se valer para o dito effeito, mais que da protecção de S. 
Mag, de q Ds g. de ; e na outra carta pede lhe mande dar o rendimento 
de dous annos do seu chouto adiantado de q ja tê vencido seis me- 
zes, e mande ordens apertadas para q o capitão de Damão, 
Trapor e Maim, adonde se lhe paga, lhe fação dar este dinheiro por¬ 
quanto El Rey Mogor o manda meter de posse do seu Reino, o qual 
lhe pede do seu trabalho trinta mil rupias, a q não pode acudir sem 
q lhe mande pagar o dito chouto como pretende ou se lhe dar por 
empréstimo da faz. 9 real a importância delle, e como da restituição 
deste Rey se não podem ignorar as utilidades q delia se segue 
as nossas terras do Norte como deve conciderar os concelheiros 
q estão prezentes, quer o dito S. or lhe digão e dem seu parecer do q 
se deue obrar neste parí. ar , p. a melhor acerto do seruiço de 5. Mag. de q 
Ds g. de , reputação e credito deste Estado q he sô ao que se deue 
attender e p. a mayor clareza de tudo manda o dito s. or ler as car¬ 
tas referidas. 

Votou o cap. ara da Cidade D. Christouão Seuerim M. el q se 
não deue despender da faz. da real a sustentação do rey Choutea 
mas q se deue alimentar ainda q esteja em as nossas terras das 
mesmas rendas do chouto. 
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Eq q. t0 aosaguate se deue obscruar o regim. t0 q o feitor tem 
e se practica com os embaxadores, acrescentandolhe o q parecer 
rezáo atendendo a pessoa do rey. 

E q.to a ajuda q pede p. a restaurar seu reyno votou q não ha 
em este Estado gente p. a o socorrerem com ella e q q.to às armas 
as pode hauer de outras p.tes sem q o Estado lhas dê. 

E q. t0 ao empréstimo do chouto de dous annos adiantados 
votou 3 da faz. d a real se não pode fazer este empréstimo. 

Votou o D. or D. os Dourado de 01iu. ra chanceler do Estado q se 
não deue despender com o rey Choutea mais d o q for vencendo do 
seu chouto e q isto lhe pode servir p. a sua sostenfaçam e suprirse 
com o mesmo o empréstimo q pede do chouto adiantado. 

E q q. t0 ao sagoate se deue fazer p, a o dA sagoate q. tia de 
quin .... x. es por se deuer fazer differença da qualidade q ha entre 
as pessoas dos embaxadores e do d.° seu rey. 

E q q, t0 ao patrocínio e amparo de armas e gente q requere 

p. a restaurar seu reyno, votou q se lhe deue negar publicam.te o favor 
q pede e porem q ocultam. te se lhe deue dar poluora e bala e armas 
por empresfimo, e q se deue deyxar a prudência e arbitrio do gene¬ 
ral das terras do Norte darse ou não publicam.te o socorro q se pede, 
de sorte q se uir e achar q o Choutea tem tal poder do Mogor q 
prudentem.te se presuada pode restaurar o seu reyno se lhe dê a 
ajuda e favor q pede. 

Votou D. M. el de Souza de Menezes q visto o rey Choutea se 
achar em nossas terras por rezãode Estado he precizo seja socorrido 
com alguma porção p. a seus alimentos, e q também he justo se lhe 
dê algüa couza por sagoate a tt.° de refresco, atendendo a qualidade 
de sua pessoa, e qA ao empresfimo dos dous annos do chouto 
adiantados votou q não conuem darse a tf. 0 do d.° chouto por euifar 
o escandalo q íera o rey Colle sabendo q se lhe pagua estando elle 
Colle de posse das ferras, e q por esta rezão se deue dar a tt.° de 
empresfimo da fazA real o d. ro q pede o rey Choutea. 

E q.to ao favor q pede de poluora armas gente p. a restaurar 
seu reyno, votou q se não deue dar este genero de socorro p ia falta 
q delle se acha em este Estado, 

Votou o Inquizidor mais velho M.el dos Santos q vifsto o 
Key cjhoutea se achar em nossas terras se deve consignar alguma 

q. t,a p. a sua sostentação. 

E q.to as saguafe se conformou com o D. or D. 03 Dourado de 
Uliv. ra . 


E q.to ao_emprestimo dos dous annos adiantados da renda do 
chouto votou q da fazA real se lhe faça o empresfimo por conta 
p - c 5í? ut0, aten ^ en< ^° as conueniencias q rezulfão a este 

o aumemo^orei'C*™'™ 6 ° SeUra5 ™ 8 0 q ‘° ™ P ° r,a obviar 
E q.» ao socorro de armas, poluora e gente se conformon 


com o D. or D. 03 Dourado de 01iu. ra . 

Votou o concelheyro João de Lemos Vale 3 visto o rey Choutea 
se achar em nossas terras se lhe deue acodir p> fazA real com 
alguma porção p. a sua sostentação e q o cap. m de Damam deue pôr 
em arrecadação a renda do chouto e ficar em depozifo p. a delia ser 
satisfeita a fazA real do q tiver confrebuido ao d. t0 rey ou se dis¬ 
por o q delle se deue fazer. 

E q.to ao saguate se conformou com o concelheyro D. 03 Dou¬ 
rado de 01iv. ra . 

E declarou o p. r ° vofto dizendo q da faz.da real se lhe deve 
dar por empréstimo os dous annos da renda do chouto adiantados 
e q o cap. am de Damam deue cobrar a renda do chouto q se deue, e 
se for deuendo e porse em deposito p. a satisfação do d.° empresfimo 
e nesta forma reformou o seu p. ro votfo. 

E q. t0 as armas, poluora e gente que se lhe não deue diffirir 
por não ser conuenienie a este Estado. 

Votou o cõcelheyro Vedor g. al D. Christouam de Mello q visto 
o Rey Choutea se achar nas nossas ferras se lhe deve acodir com 
a renda do chouto de dous annos adiantados por empréstimo da 
fazA real com declaração q este d. ro se lhe não entregue senão em 
o cazo q se veja q uem com effeito cap. tam do Mogor p. a restaurar 
as terras do rei Choutea e q emqA não vier o d.° cap.tam se o d.° rey 
pedir alguma porção p. a sua sostentação se lhe dê o q for licito da 
importância dos seis mezes de chouto q está vencido. 

E q. t0 ao sagoate se conformou com o D.° r Chanceler do Esta¬ 
do D. os Dourado de Oliv. ra , 

Votou sobre os socorros da gente e armas q se lhe dê des 
barris de poluora e dez de balas oculfamA e porem q se lhe não 
dê gente. 

Votou o general do estreito Fr. a ° P. ra da Silua q. t0 a sosten¬ 
tação d se conforma com o Vedor g. al da faz.da D. Chrisfouão de 
Mello. 

q.to ao sagoate se conformou com o D. or Chanceler do Estado. 

q.to ao empresfimo se conformou o vedor da faz.da a Chris¬ 
fouão de Mello; q. t0 as armas e gente votou q vindo com efeito 
gente do Mogor p. a restaurar as ferras do rey Choutea o deue 
socorrer este Estado com poluora, armas, gente em tudo o q lhe 
for possiuel. 

Votou o Ill. ra0 Arcebispo Primas q. t0 aos alim. tos se os pedir o 
rey Choutea, se conformou com o vedor g al da fazA. 

E q. t0 ao sagoate se conformou com o D.or chanceler. 

e q.to ao empresfimo dos dous annos_ do chouto adiantados, 
se conformou com o vedor g. al D. Ghristouão de Mello. 

e q.t° as armas e gente se conformou com o mesmo D. Chris- 
touão. 
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Declarou o D.°r D. os Dourado de 01iv. ra q reformaua o seu 
votío q. t0 aos alim. tos e empréstimo dos dous annos de chouto 
adiantados q neste p. ar 1 se conforma com o q votou o vedor g.ai 
da faz.fo D. Christouão de Mello. 

E eu Joseph da Silua Gouvea q siruo de secretario do Estado 
por impedim.to do D,<* João Roiz Machado tomei e escrevi os sobre¬ 
ditos voitos q asinarão o excel. m0 ,s. 0L ' D. Rodrigo da Costa V. Rey 
e cap.ta® g.at da índia e o Ill.no Arcebispo Primas e mais conce- 
lheyrosem 16 de Mayo de 1710. 

Dow P.° da Cosia — Ârcebp Primas — FratiP pr.« da Silua 
— D . Christouão de Mello — João de Lemos valle — Manoel 
Softomayor~Dom,° s Dourp de Oliu. m — Mri de Sousa e Mfis— 
D. Christouão Seuerim Mello . 
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1710-Maio 26 

Aos vinte e seis de Mayo de mil setecentos e dez nos Paços 
da caza da Poluora sendo conuocados os concelheiros do Esfado 
por ordem do Exm.° Snõr Dom Rodrigo da Costa do concelho de 
Estado de SuajMagestade V. Rey e capitão geral da índia foi pro¬ 
posto pello dito Snõr que o capitão da Fortaleza e cidade de Chaul 
Antonio Monis de Macedo em carta de uinte do dito mez e anno dá 
conta de que Canogi Angrea solicita a paz com este Estado escre- 
uendo algúas cartas que se dirige ao mesmo effeito; quer entender o 
mesmo Snõr dos concelheiros se implica as rezoens do mesmo 
Estado admitiremse as praticas e cartas do dito Canogi Angrea 
para o effeito da paz que procura, sendo certo que supposto por 
rezões particulares, parece rompeo a paz que tinha cõ o Estado pelle- 
jando cõ Gaspar Aranha capitão que foi da dita cidade de Chaul, e 
cõ forças de armas o rendeo, e tomou a embarcação em que hia 
cõ o cabedal que nella achou 0), 


1 - particular. 

F) Num códice da Biblioteca Nacional de Lisboa ( Ms. n.° 8529), en¬ 
contra-se o seguinte requerimento (fls. 208 ): 

Diz Francisco Aranha de Barros que seu filho Gaspar Aranha de Len- 
castre servia a V. Mag.e mais de vinte annos effectivos no Estado da índia, 
havendo no espaço deste tempo ocupado os postos de capitam de infantaria, e 
de capitam de mar e guerra, e de viagem por duas vezes em as naos do Reino, 


D0C. 96 

Entre uarios sucessos de guerra que o Estado lhe fez por esta 
cauza rendeo despois outra embarcação de menos porte com a gente 
cõ a qual uzou de toda a tirania matando a sangue frio despois 
de acabada a contenda. 

Tãobem neste prezente anno nos tem feito o mesmo Canogi 
Angrea todas as hostelid. es que lhe tem sido possíveis nas nossas 
terras do Norte sendo a mais sensível delias a que proximamente 
executou na queima de alguâs aldeas da jurisdição de Bellaflor de 
Sabajo de que leuou gado e gente. 

Porem o capitão de Chaul cõ a mayor expreção de palauras 
significa o miseraue! estado em que se acha aquella cidade e Praça 
de Chaul, falta não sô de todo o mantimento por causa desta guerra; 
mas tãobem destetuida de habitadores por terem fugido todos 
para Dandd, Bombay, e outras terras, e cõ este fundamento está im¬ 
pedido todo o comercio de terra, e mar, e insinua que se esta guerra se 
não atalhar cõ breuidade serão constrangidos a fazer a mesma au- 
zencia os poucos moradores e officiaes que restão. 

Votarão todos os concelheyros, e o Ill. mo Arcebispo primas 
vniformem. te q visto a experiencia larga ter mostrado não ter este 
Estado em o norte a coacção q he necess. 3 p. a oprimir ao Angria e 
o danno q elle tem feyto em nossas terras p. a se euiíar mayor danno 
se deue admetir a practica da paz q o d.° Angria procura e eu Joseph 
da Silua e gouuea tomey e escrevi os sobred. 03 vottos conformes 


e ultimamente no posto de Governador da praça de Chaul sempre com bom 
procedimento e tendo acabado o tempo do seu governo lhe foi successsor I e 
recolhendose para Goa o estava esperando com tres navios armados hum re¬ 
gulo a quem chamão o Angria, o qual hera feudatario do Estado, e estava vi¬ 
vendo em paz com esta coroa, sem embargo de que com affectados pretextos 
atacou a dita manchua com os seos navios, a qual se poz em deffença e rigo- 
roza rezistencia; mas sendo-lhe morta a maes da gente que a guarnecia, ficou 
prizioneiro, e gravemente ferido o dito Gaspar Aranha, e com effeito foi 
levado para as terras daquelle Regulo, onde morreo das feridas que recebeo 
naquelle conflicto, ficando-lhe juntamente em poder do vencedor mais de 
oitenta mil xerafins que levava na dita manchua em ouro, joyas e fato de que 
se aproveitou o dito levantado. Ao que se seguio fazer-lhe guerra, e muito 
danno o V. Rey Dom Rodrigo da Costa e obrigado deste castigo pede pazes o 
dito mouro (aliás mar ata ), offerecendose a restetuir o cabedal que reprezou. 
E porque o dito Gaspar Aranha lhe ficarão muytas que estão por pagar, e V. 
Mag- 6 como Príncipe Soberano está obrigado de Justiça a amparar e proteger 
os seus vassallos em cazos semelhantes. Pede a V. Mag.e que attendendo ao 
referido lhe faça merce mandar ordenar a quem governar o Estado da índia 
que na paz que se fizer com o dito Angria seja obrigado a satisfazer aos testa¬ 
menteiros do dito Gaspar Aranha todo o cabedal que lhe reprezou para com 
elle se pagar ao credores do defunto aquillo que se lhe estiver devendo. ” 

Este requerimento foi mandado para a informação do V. Rei da índia 
com acarta régia, de 7 de Março de 1711- 
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em q assinou o excellentissimo S.°r D. Rodrigo da Cosia V. Rey e 
cap.tam gai da índia e o Ill. mo Arcebispo Primas em o sobred. 0 dia 
mez e Anno. 

Dow Pp da Costa — Arcebp Primas - João de Lemos Valle 
—Prco pr,a da Silua— Manoel dos Santos—D. Christouão de 
Mello — Mp 1 de Souza Mp s — D. Christouão Seuerim Mp 1 . 
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No mesmo dia, propoz o dito Snõr V. Rey e Capitão Geral 
da índia aos ditos concelheiros que no prezente mez de Mayo suce- 
deo entrare uidentamente na caza da Moeda desta cidade pessoas 
que ainda se não sabe, e furtarê da dita caza os cunhos com que se 
custuma cunhar neila as moedas de prata e ouro, e prudentemente 
se pode recear que os ditos cunhos se fação em terra firme que 
cõ a facilidade de se acharê feitos se bata a moeda deste Estado 
naquella terra, o que parece sera em grande prejuízo da fée pu¬ 
blica e comercio pella muita moeda falça que pode introduzirse neste 
Estado, o qual parece deue atalharse cõ todos os meyos mais 
acíivos se possa evitar o danno que se recea. Pretende saber 
o Ex. m0 Snor V. Rey se sera sufficiente arbítrio mandar publicar 
por bandos e ediíaes todo o genero de moeda noua e fazeremse nouos 
cunhos com serrilha e diferença na marca dos cunhos que se fur¬ 
tarão. 

Votarão todos os concelheyros uniformem,q se fação nouos 
cunhos p. a cunhar a moeda e que se lhe ponha alguma pequena 
differenca dos cunhos q se furtarão, e q não he preciza mais dili¬ 
gencia porq os cunhos comumente se furtão na mesma caza sem 
mais utilidade q o pouco interesse de seu valor e com facilidade se 
reformão, não sô com a occazião de se furtarem mas tãobem 
p> pouca duração q tem consumidos com o exercício de seu minis¬ 
tério e eu joseph da Silua e gouuea fomey e escreui os sobred. 03 
vottos q asinou o excelentíssimo S. or D. Rodrigo da Costa V. Rey 
e Cap.tam g,ai da índia e o \\\™ Arcebispo Primas e mais conce¬ 
lheyros em o sobred. 0 dia mez e anno. 

Dom Pp da Costa — Arcebp Primas—FraP 0 Prp da Silua — 
João de Lemos Valle-D. Christouão de Mello-M p^ de Souza 
e Mp s — D. Christovão Severim MpK 
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Aos dezanoue de Agosto de mil setecentos e dez nos Paços 
da Caza da Poluora sendo conuocados os concelheiros do estado 
por ordem do Exm.° Snõr Dom Rodrigo da Costa do concelho de 
estado de Sua Magestade que Deos goarde V. Rey e capitão geral 
da índia, foi proposto pello dito senhor que por euitar o absoluto e 
escandalozo excesso com que se tem hauido os homens de negocio 
desta cidade em porem preço (a seu arbitrio) não só ás pataccas 
que do Reino lhe remetem por negocio seus correspondentes, mas 
a todas as mais que de Europa nauegão para esta cidade, fazendo 
estanco delias abonandoas a seus correspondentes pello preço que 
bem lhes paresse, eque assentão entre si, sendo este sempre muito 
deminuto daquelle porque as uendem despois de partirem as naos 
para o Reino, principalmente na occazião de partir a nao que todos 
os annos costuma hir para Macao, por no tal tempo se necessitar 
das pattaccas para o comercio da China, unico genero com que se 
extrahem delia as fazendas que por negocio se trazem para esta 
Cidade, por cujo excessivo preço se achão os mercadores desta 
carreira, e mais pessoas que nauegão para aquelle porto, obrigados 
a comprar as ditas pattaccas, levando certa a perda, a respeito do 
ualor que estas tem na China que he inalterauel. e muito deminuto 
daquelle, porque os homens de negocio desta cidade as uendem, e 
taxão reguladas somente pella razão da sua conueniencia, e parti¬ 
cular interesse; uzando deste incompetivel absurdo em graue per- 
juizo do comercio da China, que por esta cauza se acha tão atenua¬ 
do, como a todos he notorio, e notauel uexame desta Republiqua, 
pellos mais que se lhe seguem; como são o de os taes mercado¬ 
res, e pessoas que nauegão para a China, leuarem para ella os 
xerafins (moeda deste Estado) ainda que com pouco ou nenhum 
auanço, mas por euitarem a mayor perda, que recebem nas patta- 
cas que levão pello exessivo preço porque os homens de negocio 
desta cidade as taxão a seu arbitrio; fazendo da tal taxa, preço 
publiquo; de que tem resultado fiquar o Estado falto de moeda 
nacional para o comercio, e compras das fazendas e mais trafego, 
e uzo commum, sem a qual nenhüa republiqua se pode gouernar 
seguindosse tãobem o inconueniente de se não poder laurar a tal 
moeda, por falta de pratta, e serem as pattacas as com que se fazião 
os xerafins; e como de prezente se impossibilita leuarense estas à 
caza da moeda por neila não resultar as pattaccas mais que trinta 
xerafins ires tangas e sincoenta e hum res em cada marco, quantia 
muito demlnuta da de trinta e quatro, e trinta c sinco xerafins, preço 
que os homens de negocio lhe pozerão, e taxarão no prezente, e pró¬ 
ximos annos; fiqua com elle atenuada esta republiqua, não so com 
a extracção dos xerafins que se leuão para a China, mas sem reme- 
dio para se fabricarem outros na caza da moeda; de que também se 
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segue fiqua sua Magest. e que Deos g. d ® sem os dereifos que se 
pagão na dita caza e quaze extinta esta renda considerando o Ex. mo 
Senhor V. Rey neste particular e querendo atalhar tantos e tão gra- 
ues prejuízos: fez a proposta que mandou remeter aos conse¬ 
lheiros do Estado, e Ministros da Rellação para que com toda 
a ponderação neste negocio uissem, e dicessem as razões que 
podia hauer, ou encontrar o porse preço certo as pattaccas para 
remedio de tantos dannos experimentados; e porque em muitos 
dos seos pareceres se trata não sô de dar preço certo as pattaccas 
mas com as circunstancias de se dar outra forma â moeda de xera¬ 
fins, pondose nesta nouo preço e ualor; e atenção do dito ônõr 
não seia mudar a forma nem a substancia da moeda, alterar, nem 
deminuir o seu preço e toque; pellas consequências que deste 
arbítrio se seguem e as mais que se podem seguir muito perjudi- 
ciaes desta republiqua, por ser a execução delle matéria que mais 
deu que cuidar a todas as monarchias, por delia depender a sua ruina, 
conseruação, ou augmento; e a proposta do dito senhor sô se 
funda em euitar o absurdo de os homens de negocio desta cidade 
terem abrogado a si o poder de porem preço ás pattacas, e pratta 
delias sem utilidade de seos correspondentes donos delias ; e o 
graue perjuizo que do seu excessivo preço resulta, e tem resultado 
ao comercio da China e a esta cidade o de se transportarem (por 
esta cauza) para fora delia os xerafins; e â Fazenda Real a atenua¬ 
ção ou extinção dos direitos da Caza da moeda por falta das patta¬ 
cas que nella se metião para laurar os xerafins; quer o Ex. mo Snõr 
V. Rey que os conselheiros que se achão prezentes confirão esta 
matéria e pareceres que por escripto derão â proposta que lhes 
mandou remeter, para que considerados todos os referidos incon- 
uenientes, digão o preço que se poderá taxar as patacas, de sorte 
que se occorra a todos elíes, sem perjuizo dos homens de negocio 
do Remo, e dos mais de Europa que ai nauegão e mandão para 
esta cidade; para que ponderados os fundamentos das rezões que 
a cada hum se lhes offerecer sobre esta matéria, possa o dito 
senhor tomar nella a resolução que achar mais conveniente ao ser- 
uiço de Sua Mag.de que Deos g.fc conseruação desta sua republi¬ 
qua, e de todo este Estado. 


Voltou o cap, am da Cid. e D. Christouão Seuerim M, el q sem 
embargo da resposta q dera por escripto â proposta d o Ex. mo S. or 
V. Rey lhe mandara remeter, hera de parecer q se pozesse taxa e 
preço certo as pattacas e q este fosse a trinta x. es e m.° o marco, 
e sobretudo q se comprometia na rezolução q o Ex rao S or V Rev 
fosse seru. 0 tomar nesta matéria. ‘ 


Vottou o Dez.»' D." de Oliur.> chanceler do Est.» a achau 
conu. » se pozesse preço certo âs pattacas e q este fosse a razã 

ÍJ™ ta , e d ° ,s . x -'! por . cada mar “. Pellas razões q Unha exper 
dido na reposta q dera a proposta q por ordem do Ex. m ° S or V. Re 
se tinha remetido e q se laurasse a moeda de x, e * na forma q nell 


dizia p> utilid.® q entendia se seguia ao bem publiquo de se fazer 
assim; porem q não se querendo bolir na moeda hera de parecer 
se taxasse o marco de pattacas a trinta ,x. es tres fg. as e cincoenía e 
hü res, por ser esta a q.tta q resultaua em x. es por cada marco 
. ... as pessoas que as meterem na d> caza. 

Vottou o conselheiro M. el de Souza de Menezes q sem embarg. 0 
da reposta q tinha dado â proposta q por ordem do Ex. mo S. or V. Rey 
se lhe hauia remetido hera de parecer se pozesse preço certo as 
pattaccas, e q este fosse a trinta x. es e m.° por cada marco. 

Vottou o Inquiz. 01 ' M. 01 dos Santos, q â u. ta da noua proposta e 
haver ley neste Est. 0 , seg. d ° lhe consta neste cons. 0 q obrigue leua- 
rense as pattaccas â moeda, cedia do meyo q assignaua na res¬ 
posta q dera â proposta q por ordem do Ex. mo S. or V. Rey se lhe 
hauia remetido, e conuinha com os mais uottos em q se limitasse 
preço âs pattaccas, no qual se conformava com o parecer do Ex. mo 
S or V. Rey. 

Vottou o Prou. or mor dos contos joão de Lemos Valle, 
q se conformaua com o uotto q dera por escripto 6 proposta q 
por ordem do Ex, mo S. or V. Rey se lhe hauia remetido, em q 
hera de parecer se taxasse o marco de pattaccas a trinta x. cs , e 
as pessoas q as metessem na caza da moeda p. a se laurarem em 
x. es , se lhe desse por cada marco os mesmos trinta x. es , tres tangas, 
e cincoenía e hü res; pois tantos produzia cada marco de pattaccas 
q na d. ta caza se metia p. a o d. to laurani. 10 . 

Vottou o V.° r G. al da Paz. da D. Christouão de Mello, q sem 
embg. 0 dos razões q apontaua no parecer q dera â proposta q por 
ordem do Ex. mo S. or V. Rey se lhe hauia remetido p. a se taxar o 
marco de pattacas a razão de trinta, e dois x. es diminuindosse o q 
aponta, hera de parecer se taxasse se lhe pozesse preço certo, e d 
este fosse a trinta x. e9 tres tg. as e cincoenía e hü res, por ser 
esta q, tia a q produzia na caza da moeda em x. es cada marco de 
pattaccas. 

Vottou o Gn. al do Estreito Fr. c0 P. ra da Silua q sem embg. 0 
da resposta q dera â proposta q por ordem do Ex. mo S.° r V. Rey 
se lhe hauia remetido, hera de parecer se pozesse preço certo âs 
pattaccas, e q este fosse a razão de trinta x. cs e m.° por cada 
marco. 

Vottou o Illm o Arcebispo Primas, q na resposta q dera a 
proposta do Ex. mo S. or V. Rey, hera de parecer se taxasse preço 
certo âs pattacas p> s razões q nella apontaua, e d o preço q se 
lhe deuia taxar a cada marco, fosse a trinta x, es . 

O Ex. m0 S. or V. R. foi de parecer q o marco de pattacas por 
taxa certa uendesse a razão de trinta x, es o marco e q as pes¬ 
soas que as quizessem meter na caza da moeda se lhe daria por 
cada marco a trinta x. es tres tg. as e cincoenía e hum rs, por tanto re¬ 
sultar na d. ta caza cõ cada marco lauradas em x. e3 abatidas as 
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despezas, por se considerar q iodos os q as íiuessem buscariam 
este auanço na d> caza, não as podendo uender por mais da 
d.ta taxa de trinta x.® 3 por cada marco, e por fiquar desta sorte 
resultando a Faz, da de S. Mag,® e dr. tos da d.‘ a caza m.t° mayor 
auanço p. la concorrência de patíacas q hade hir a ella p. a o lau- 
ram. t0 dos x.® 3 de q se fes este assento em q se assignarão o 
Ex.mo s.or v. Rey e IIL mo Arcebispo Primas e mais consr,°s q se 
acharão prez.^ e eu João Roiz Machado secretr.° do Esf.o q o 
escreuy. 

ArcebP Primas — Dom Pp da Costa — FranP 0 pr« da 
Silua — D. Chrístouão de Mello — Manuel dos Santos — João 
de Lemos Valle — Mp 1 de Sousa e Mp s —D. Chrístouão Seuerím 
MA 
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1711 — Março 2 

Aos dous de Março de mil sete centos e onze nos Paços da 
caza da Poluora sendo conuocados os concelheiros do Estado por 
ordem do Ex. mo Snôr Dom Rodrigo da Costa do Concelho de Estado 
de S. Mag.de V. Rey e capitão geral da índia, foy mandado propor 
pello dito Snõr que por cartas do Padre Frey Antonio de Desterro 
Prior do conuento de Aspão, tivera noticia do aperto em que elle sig- 
nifiqua se achaua, cauzado da informação com que Mirza Mahameda 
Nazir senhorio do barco que reprezou o general dos galiões persua¬ 
dira a El Rey da Perda, que o tal barco fora reprezado levando 
cartaz nosso q o seguraua; de que rezulfara ser o dito Prior cha¬ 
mado a porta do Palacio do Rey, e por Atamadaulefe ser tratado 
asperamente, ordenandolhe fizesse com que o dito barco se resti¬ 
tuísse em termo de oito mezes, e q para este effeito se lhe tomasse 
obngaçao por elle asignada de que assy se executaria; e que por 
repugnar (com muitas razões q alegara) a asignar a tal obrigação 
o firarao quaze por forsa da prezença do Atamadaulete, o qual o 
mandaua atormentar e mufrar a sua Igreja, à uista de cuja violência 
se rezoluera asignar o papel que tinhão feito para a tal obrigação 
e que lambem o dito Rey tinha passado ordens para que no 
Congo se nao^ pagasse a penção, que em cada anno se paga 
a S Mag.de qDsg.de pe | Ios g dereiíos da A , f . . 

porto deu.dos ao dito S.or; e que se impedisse o nosso f ito 
assis en e naquella Feitoria, por também ser informado o dito Rey 

dos q SantosTThUT 1 *" 5 2 J° r carí f do mesmo feitor Antonio 
dos Santos de Abreu tmera o dito senhor auizos de que o gou. or 
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daquelle porto se atreuera a mandar com gente armada escallar as 
cazas da feitoria (estando elle fora de caza) para delias tirarem 
quatro crianças, filhos do lingoa da feitoria, e de hüa moira, os 
quais o feitor tinha leuado para sua caza quando aquelle arrenegou 
e se cazou com ella, afim de livrar a uida de ambos, por a elle 
o mandar o gou. or enforcar, e queimar a moira por andar amance¬ 
bada com o dito lingoa, sendo christao; e que os secenta moiros 
que forão armados àquelle effeito (que conseguirão) forão acom¬ 
panhados do dito lingoa e de hum Português, também arrenegado 
no mesmo tempo, e ajudados de outro (ainda christao) q estava 
dentro na mesma feitoria, o qual despois deste sucesso também 
ficou moiro; perdendosse com este dezacato, não só o respeito q 
na Percia sempre se teue aos nossos feitores daquelle porto, mas 
violandosse a immunidade que sempre lograrão as cazas daquella 
feitoria e por o Ex. mo S. or V. Rey entender se fazia precizo acudir a 
estes excessos dos Perças, detriminou mandar ao Congo ao gn. al do 
Estreito de Ormus e mar roxo Francisco Pereira da Silua, com 
as tres fragatas q se achauão neste rio capazes de nauegar, por 
as mais estarem no Norte, e Sul, ocupados nos comboys de hüa, 
e outra cafilla, guarnecidas com os quinhentos soldados q no 
terço se achauão capazes de embarcar, dos seiscentos q nelle 
hauia entre brancos e naturaes, como constou da rezenha que delles 
se fez; porem como examinada a poluora que nos armazés e 
fortz. as hauia: se não achou mais que duzentos e sincoenta barris, 
por se terem prouido as duas fragatas e dous pataxinhose mais 
embarcações de guerra q forão das armadas do Norte e Sul, e as 
fortalezas de Dio, Baçaim e Chaul, e como com aquella, e toda a 
mais cj se podia fabricar ate o tempo da partida das ditas fragatas 
para o Estreito se se nãopodião prover as ditas tres fragatas com 
a de que necessitauão conforme a lotação e calibre da aríelharia 
que as guarnece: se rezolueo o dito S.° r a mandar as fragatas 
Nossa Snõra da Estrella, e Nossa Senhora da Piedade, as duas 
mais possantes q hoje tem o Estado para com ellasbem municio¬ 
nadas e guarnecidas de Infantaria e gente marítima portuguesa, 
se poder sustentar qualquer encontro; e principalmente dos Ará¬ 
bios (por cuja costa hão de nauegar as ditas fragatas) por lhe 
constar por vários auizos que as fragatas da sua Armada se 
achão as mais delias incapazes de navegarem, alem de se lhe 
perder hüa proximamente na uolta que fazia de Mecca, e su¬ 
posto o Ex. m0 Snõr V. Rey se persuade que com a chegada 
do Gn.ai Francisco Pereira da Silua com as ditas fragatas ao 
Congo se comporão as couzas da Percia de sorte q se con- 
serue com aquelle Rey a mesma amizade, porque assim o deue 
esperar das muitas inteligências q tem com os per Ç a j- e 0 ^ a " 
experiencia e pratica dos negocios do Estado com ac l uelle ’ P° r 
lhe serem muitas vezes recomendados; e que certl fi cando ° 
da justa cauza com que se reprezou aquelle barco e serem^falças 
as informações com que o persuadirão a crer o contrario, face 
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litarç não so a cobranca da penção dos annos q se estão devendo, 
mas também a que o Prior do Aspam seja restituído da obrigação 
que violentamente lhe fizerão passar, e o feitor do Congo satisfeito 
da dezatenção que com elle se teue, e ambos liures de qualquer 
opressão que possão ter experimentado, comtudo como seja razão 
presumir os acontecimentos que se podem recear e possa suceder 
presistir o Rey em não querer mandar Regamo p. a se se pagar a 
dita penção, nem restetuir ao dito Prior aquella obrigação nem 
menos satisfazemos da graue dezatenção q o gou. Qr do Congo 
teue com a nossa feitoria e feitor delia, tudo contra as regalias da 
coroa de Portugal, perdendosse com esta sua rezolução não so o 
respeito que sempre se teue a nasção porfugueza, em todo o mundo 
e pnncipalmenfe na Azia, mas também a regalia e credito da coroa 

«hrnü*' T J ril)u,ari0 a h ™ ISO grande Rey; e porque 
esta matéria tie de tao graues consequências e digna de toda a 
ponderação, quer oEx.» S.» V.Reyq os conselheiros, q se achão 
prezentes (visto nao assistirem lodos os q forão auizados) digão 

quella e rezr ç âo Se “ “° ““ 5 at|uelle ^ presi5,a 

M da Cid.« D, Christoitão Seuerim M.d q no 

cazo q El Rey da Percia persistisse em não m.dar pagar a pe J c ^ 
q se nos deue no Congo nem mandasse entregar a obrigação ao 

n nl d ° e 5 esse saíisfa Ção da dezatenção q ae teue com 
o nosso feitor : hera de parecer q a El Rey da Percia se abr sse 
guerra e se lhe fizessem iodas as hostilid. 33 possiueis de sorte õ 
as nossas armas ficassem bem. te q 

n j^ ,el n de ,^ ou ^ a de Menezes foi de parecer q no cazo õ pI 
Rey da Percia não mandasse satisfazer a penção e restituirá 
obngacao ao Prior. se lhe deue fazer toda a hSSfilid.. vò siuel 
assim no porto do Congo, como nas mais terras do d.to R ey 
_ vottou João de Lemos Valle Prou<» Mnr Ha*’ - 

Gn.at do Estreito Fr.c° P^daSvlua chPwnHn L d 5 S A q 0 
uisse se podia compor as couzas da Ptó de soK°, ° C ° ng ° 

obrigar aKLT q s^p^rtendé 3 ; ^ “enleada 

naquele poírto se recolhaT* Goa! faZer ’ 6 d dând ° aS8lm a entender 

Vottou D. João Frz de Alm.da V. or G 1 da Faz da a a* 
cer q chegando o Gn.al do Estreito an r n ! 2 ‘ , q h f a de P are " 
quer por nenhum modo mandar satisfazpp fn 6 ac i landoq se nao 

d>On,qveMeKSX:^TSe1 
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fiquê bem dezempenhadas aquelas dezatenções; e q. d ° entenda q em 
effeito o não pode conseguir, e levar ao fim esta sua tenção, não 
dê a entender q o seu animo he castigalos; e neste cazo se reco¬ 
lha p. a Goa na mesma forma q o fes nas mais occaziões q foy 
âquelle porto. 

Vottou o Gn. al dos Galiões Henriq de Figr. do q hera de pare¬ 
cer q no cazo cj no Congo se não possa conseguir o pagar se a 
penção e q se restitua a obrigação ao Prior do Haspaam e se dê 
algua satisfação pM dezatenção q se teue com o nosso Feitor, o q 
entendia hauia conseguir o Gnr.ai Fr.™ p.™, se bem duuidaua q as 
noticias do Prior estar obrig, 0 a restituição do barco, poderião ser 
acrescentadas p> experiencla q teue ha dois annos nas noticias q 
do Haspaam, e Congo uierão acerca da Feilr. fl do Congo q estava 
dada aos Francezes e a pertendião outras nasções; comtudo, q no 
cazo q se persistisse em se não querer pagar a penção e dar satisfa¬ 
ção e o mais cj se pedir: q o Gn. al do Estreito reprezasse todos os 
barcos q se achassem no porto do Congo, assim do Rey da Percia 
como de seos vassalos, ou esíiuessem carregados ou descarregados, 
e os traga comsigo a esta Cid. e e todos os mais q forem âquelle 
porto os obrigue a pagar os dr. os q hauião pagar na Alfandega eq 
fosse a bordo das nossas fragatas; e q repreze a bordo da sua 
frag. ta os principais da terra como G. or do Congo, Xabandar Mulã- 
mede, o Parcelar e mais alguns mercadores p. fl q estes per se 
remirem persuadão ao mesmo Rey a m. dar pagar a penção e dar toda 
a satisfação q se perfender p> dezatenção q se teue com o nosso 
Feitor e se lhe fação todas as mais hostilid. es q for possiuel. 

Voftou o Ill. m0 Arcebispo Primas que no cazo q sejão verdadr, 33 
as noticias do Prior de Haspaam, e do Feitor do Congo e q se não 
possão compor as cousas da Percia com a chegada do Gn. al do Es¬ 
treito ao Congo q se entende satisfazer a penção e mais q se per- 
tender p> dezatenção q tiuerem cometido, hera de parecer q po¬ 
dendo o Gn. al fazer na terra do Congo e nas mais da Percia 
hosíilid. ea de sorte q podesse dexar sem castigar aos Persas o 
fizesse; e q entendendo elle os não pode castigar de sorte q fique 
sem ser desempenhada aquella dezatenção, q neste cazo não mostre 
o d. t0 Gn, al q os períende castigar. 

0 Ex. m ° S.° r V. Rey foi de parecer q a u. ta dos pareceres dos 
consr. 03 , seguiria o q entendesse hera mais conu, te ao seru.ço de S. 
Mag.® d Ds. [g da ] reputação das suas armas, e credito da nasçãome- 
dindoo p> possibiíid. E do Est.°. João RoTz Mach.° secreír. 0 do 
Esí.° q os d. tos uottos tomey eescreuy. 

Dom P.° da Costa — Ârceb . 0 Primas — Dom João Fr. co de 
Almeida — Henrique de Frg. do — João de Lemos Valle—MF de 
Souza M. <:s — D, Crisíouão Severim MF . 
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Aos 29 de Mayo de 1711 nos Paços da caza da Poluora aonde 
por ordem do ex. ffl0 Snor V. Rey e capitão geral da índia Dom Ro¬ 
drigo da Costa forão conuocados os concelhr. 03 do Estado, e os 
que se achão prezentes foi proposto pello dito Snor; que sendo S. 
Mag. de que Deos G. de informado por todas as uias do desordenado 
procedimento com que o Patriarcha de Antiochia se tinha havido 
na China, mostrandosse não so com oppozição ao seu Real Padroa¬ 
do, mas passando a conspirar contra o seu Real Dominio tempo¬ 
ral fora seruido ordenarlhe por cartas de 2, 4, e 6 de Abril de 
1708 o não consentisse nas terras dos seus Domínios, e o lanças¬ 
se logo fora delias, porque como lhe não tinha aprezentado as bulas 
da sua comissão, e fossem pello dito Snor aceitas, e consentidas, 
e aprouada a sua pessoa: não podia nellas exercitar acto algum 
de jurisdição; e porque na cidade de Macao o tinha feito com 
aceitação de alguns Relligiozos, principalmente do Prior do con- 
uento de Santo Augustinho e seus súbditos, não sô declarando 
estes e dexando declarar na sua Igreja alguas excomunhões fulmi¬ 
nadas pello dito Pafr. a contra o Governador daquella praça, e ou¬ 
tras pessoas publicas, e particulares que lhe não querião obedecer, 
mas persuadindo a muitas pessoas que as ditas excumunhões liga- 
uão, e que deuião obedecer ao dito Patriarcha, como elles ditos 
Reliigiosos o fazião; como tudo constou por papeis authenticos 
remetidos pello capitão geral daquella cidade, com cujos auizos e 
certeza, e por sua mag.de em carta de 5 de Abril de 1709. repetir o 
mesmo auizo, e ordenar ao Snor V. Rey não consentisse que o 
dito cardeal de Tournon exercitasse em terras de seus Domínios 
jurisdição algüa em uertude das ordês que trouxe ou das que noua- 
mente lhe uiessem, e aduirtisse a todos os Prellados lhe não deuião 
obedecer; e escreuendo o Snor V. Rey a todos os desta cidade 
noticiandoos desta ordem de S. Mag.de e aduertindoos a deuião 
assim executar, suscedeo que mandando o Prouincial de Santo Au- 
ustinho Fr. Domingos da Encarnação o anno passado de 1710, 
rior p. a o seu conuento de Macao, dizendo hia amoestado das or¬ 
dens de sua Mag.de, e com obediência sua para não obedecer ao dito 
cardeal, se experimentou ser tanto pello contrario, e tão falsa esta sua 
assersão: que logo na mesma Nao em que o dito Prior e outro Rel- 
ligiozo seu companheiro foi desta para aquella cidade, declarou 
hauia obedecer ao dito Cardial, e assim o executou porque sem em¬ 
bargo de que ao tempo em que chegou a Macao hera ja falecido 
o Cardeal, comtudo mostrou a sua inobediencia, em fedelidade ás 
ordês de S. Mag.de, fazendosse logo parcial do Auditor, e mais Mi¬ 
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nistros do dito cardeal, e obseruante executor das excomunhões 
com que tinha declarado a uarias pessoas daquella cidade por in¬ 
cursas nellas por lhe não obedecerem, como se uio no inprudente 
excesso com q o dito Prior, e seus Relligiozos tratarão ao capitão 
Antonio de Souza Gajo que hindo acompanhando o enterro de 
hüa molher que tinha falecido e a leuauão a enterrar a Igreja de 
Santo Augustinho, aonde entrando o dito capitão, o Prior e mais 
Relligiozos com escandalo, o lansarão logo fora delia com o pretex¬ 
to de que estaua excomungado p.'° Cardeal, e não menos em ter, 
e conseruar no dito seu conuento m.t<» missionários da Propagan¬ 
da de nasção estrangeira, hoje inimiga da coroa de Portugal, vindos 
âquella cidade não sô sem licença do capitão geral delia por a não 
terem de S. Mag.de, m as em vertude de suas Reaes ordês, sendo 
adueríido os não consentisse no seu convento, e fazendo o ex. m0 
Snor V. Rey prezente ao dito Prouincial Frey Domingos da En¬ 
carnação estes excessos daquelle seu Prior, e que hera conue- 
niente, e necessário mandarse logo na prezente monção outro 
Prior p. a aquelle conuento que milhor soubesse obseruar as ordês 
de S. Mag.de q U e por repetidas vezes lhe estauão declaradas, o 
dito Prouincial o não quis fazer, no que tem mostrado que as 
inobediências que em Macao se tem experimentado nos seus Reili- 
giosos são despozições, e preceitos delie dito Prouincial; pois 
a não ser assim, he certo cuidaria muito em castigar aquelle 
Prior, e seus súbditos, não sô por transgressores das ordês Reaes, 
mas por lhe faltarem com a obediência que professarão, não guar¬ 
dando a que disse lhe hauia posto ao dito Prior para não obedecer 
ao Cardeal, e como assim o não fizesse se comproua a contumancia 
deste Preiladoem tudo o que respeitaua obedecer ao Cardeal, acei¬ 
tando, e executando todas as suas disposições dirigidas a exercitar 
jurisdição nas terras dos domínios de 5. Mag.de, observando aquellas 
com tanta eficacia que ainda despois da morte do dito Cardeal as 
fas guardar inuiolavelmente em graue prejuízo, e confuzão daquelle 
pouo, mostrandose em tudo infiel, e inconfidente a seu Rey e Snor, 
ao qual devendo como seu vassalo que he (ainda que Relligiozo) 
obedecer a suas reaes ordês e as do Snõr V. Rey por cujas cartas 
lhe forão intimadas principalmente em matérias de tanta pondera¬ 
ção, como a de conseruar iliezas as regalias de sua coroa, sendo 
hüa delias a de que nenhum legado possa exercitar jurisdição nas 
terras dos seus domínios sem seu consentimento, e aceitação, e 
faltando esta no dito Cardeal, o Prouincial Fr. Domingos da Encar¬ 
nação não sô lhe deu obediência nesta parte, mas ainda naquillo em 
que offendid as regalias do Real Padroado do dito Snor concedidas 
por bulias Pontifícias, querendo dar a entender que por Relligiozo 
e Prellado de sua Relligião não só podia obrar absoluto, e indepen¬ 
dente do poder do Snor V. Rey, mas ainda do seu mesmo Rey e 
Snõr, e porque semelhante procedim.to pede se tenha com este 
Prellado demonstração correspondente a seus exorbitantes absurdos: 
quer o ex. ra0 Snor V. Rey que os conselheiros que se achão pre- 
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zeníes digão qual seja a que se deue fer com esíe Prellado, e quaes 
os rneyos por que se deua executar com promptidão para que não 
sirua de exemplo aos mais Prellados se fazerem inconfidentes, e 
motores de tão pernunciozas consequências a omissão com que 
agora se dissimular exessos tão relleuantes. E porque também foi 
aduertido (como os mais Prellados) das sobreditas ordens de S. 
Mag.de o Propoziío dos Theatinos da Diuina Prouidencia o P. e Dom 
Hipolifo Visconti e sendo obrigado (pello juramento de fidelidade 
que prometeo a S. Mag.de com cuja permissão assiste neste con¬ 
sto com titolo de Missão) a guardar, e fazer guardar a seus 
súbditos as ordês do dito Snor e não obedecer em couza algüa ao 
dito Cardeal, por não estar nas ferras dos dominios de S. Mag.de 
consentido pello dito Snõr, nem aceitar as bulias de sua comissão; 
e por esta cauza sem poder de exercer nellas jurisdição algüa ; o 
dito Propoziío com graue escândalo desta cidade negou por sy, e 
por seus súbditos o sacrament. 0 de penitencia a alguas pessoas 
que na prezente monção vierão da cidade de Macao, negando a 
absoluição à hüa despois de a ter confessado, com o pretexto de 
que esfauão excomungados pello Cardeal de Tournon naquella 
cidade com cujo. escandalozo procedim. to deu a conhecer o dito 
Prellado reconhecia jurisdição no dito Cardeal p. a a poder exercitar 
nas ferras ^dos dominios de S. Mag.de, sem embargo das ordens do 
dito Snor en contrario quelheforão intimadas, mostrando não ser 
nel ao dito Snor, mas desobediente as suas ordens, em matéria em 
que se offende as suas regalias por cuja cauza quer também o ex. mo 
Snor V. Rey que os conselheiros que se achão prezentes digão o 
procedim.to que se deue ter com este Prellado. 

. . Conferida a matéria entre os consr.°=> assentarão todos q u.to as 
mobediencias q tem commefido estes Prelados em offensa de seu 
Key e o. e terem admettido a exercilar jurisdição ao d,to Cardeal 
““ da f. ord . ens d0 d - t0 8." fl lhe forão intimadas e os mais 
procedim.t q tiverao, e consta da mesma proposta, q se deuia pro¬ 
ceder com prizao contra os d.t°« Prelados, e o desnaturalizam.to ou 
ao menos qj> da d.ta Prizão deuião ser remetidas p. a o Rn.° p a S. 
Mag. de q Ds g. e dispor delles o q for seru.°; e o Ex. mo S. or V 
Rey se conformou com o parecer dos consr. 03 em q se assíomou 

5 acharSo )oao Roiz Mack ° 
va de ôiluw — D. Chrisíouão ôeverim MfiK 
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Documento 101 

1712 —Março 2 

Aos dous de Março de 1712 nos Paços da caza da Poluora, 
sendo conuocados os conselheiros do Estado por ordem do Ex. 1 " 0 
S.or Dom Rodrigo da Costa do concelho de estado de S. MagA V. 
Rey e capilão geral da índia foy proposto pello dito Snõr que a 
todos hera noforia a conciderauel perda que se experimentou nas em¬ 
barcações da cafilla que desta cidade partio para o Norte com- 
boyada pello capitão mor de armada daquella costa Dom Luis da 
Costa por cauza dos grandes ventos contrários q experimentarão 

com os .algüs dos parangues se desgarrarão, e forão 

apanhados pellos ôiuagis de Melondy arribando a esta cidade 
setenta e tantos, os quaes veyo acompanhando a fragata Nossa 
Snora da Boa Viagem do cabo da retaguarda Antonio de Souza 
de Lemos, ficando surta perto do porto de Melondy a fragata capi¬ 
tania e em sua comp. a vinte e sete parangues e sibares pouco mais 
ou menos, esperando q aplacassem os uentos e que. chagasse a 
fragata e parangues q tinhão arribado, e aplacados mais os ventos, 
tornando a conseguir sua viagem a fragata Boa Viagem, e com cila 
os parangues arribados, e ires sibares armados de guerra , para 
mayor segurança dos parangues e sua defeza das gajuetas inimi¬ 
gas hindo ao norte da fortz. 3 de Melondim avistarão a fragata 
capitania desaruorada de todos os quatro mastros, e quatro Palias 
e nove ou dez galuelas do inimigo o levantado Canogi Angria, 
as quais tinhão ja apanhado todos os parangues, e sibares que i- 
nhão ficado com a dita capitania hindo esta nauegando para o Norte, 
entre Melondim e Rajapor, e com receyo de que fizessem o mesmo 
aos mais parangues que de nouo se hião emcorporar com cila, se 
ordenou voltassem outra uez, e logo para esta cidade, em compa¬ 
nhia dos tres sibares de guerra, e a fragata Boa Viagem veyo em 
companhia da fragata capitania que estaua no mizerauel estado em 
que foy vista quando chegou a esta cidade com tantos mortos e feri- 
dos; e pèrtendendo o Ex.»° Snõr V. Rey expedir logo a mesma 
armada para o Norte cõ os setenta e dous parangues mandou a 
ioda a pressa, e com ioda a diligencia aprestar a fragata N. 
das Brotas, vnica das que neste porto se achauao para Pod«r »a- 
uegar não so pella impossibilidade das mais como pella falta 
S para poder guarnecer outra algíia; e por entender hera por a 

evidente perigo esta cafilla se fosse comboyada somente pe as duas 

fragatas, por ter auizos certos de que as mesmas quatro Palias do An 
griá vnidas com oulras mais de Anteguir? q eslao a sua deuoçao, e 
as do porto de Mellondy que por todas são dez a esperauao com vinte 
e sincogaluetas mais em sua companhia, mandaua autzos ao M 
para que as nossas duas Pallasque tinhão hido para aquella costa 
se recolhessem logo a esta cidade com intento de as unir ar 
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mada do Norte, e lambem expedira patamar de auizo ao Norte 
para que as nossas Palias de Baçaim viessem cõ a gente que la 
tinhão deixado as fragatas que vierao do Estreito, p. a com toda esta 
força, não so poder hir segura a cafiila, mas poderem as nossas 
embarcações de guerra buscara este inimigo, e contender com elle; 
e porque até o prezente não tem chegado, nem hüas nem outras 
Palias, nem certeza de quando chegarão, por ainda não ter noticia 
de que lhe chegarão estes auizos, e ter o dito Snõr aigüs de que 
estes mesmos inimigos passam a costa do Sul a fim de destruir a 
nossa armada, e cafiila do mantimento que se espera daquella costa 
em cujas contingências se acha o dito Snõr com conciderações 
dignas de ponderar como são: a de que deixar de mandar a ar¬ 
mada e cafiila do norte parecera menos credito da nasção por 
poderem conciderar não so os nossos inimigos, mais os mais Reys 
e gouernadores vizinhos amigos do Estado que hum regulo como 
he o Angria com o poder de seis ou sete Palias e dez galuetas, e o 
governador de Melondy com outras tantas galuetas e tres Palias 
são o motiuo de recearmos a nauegação da nossa armada e cafiila 
p. a o Norte e que a vista do estrago que ja fizerão na cafiila que 
tinha sahido, ou o temor, ou o pouco poder nos obriga a dizisfir 
este anno das conueniencias q o Estado e os moradores desta 
cidade e de todas as Praças do Norte tem nesta armada, sendo 
qualquer ou ambos aquelles motivos que poderão considerar por 
todas as vias nos presseguirem todos o que os anime a com mayor 
empenho se armarem contra nos, e fazendosse também consi¬ 
derável a perda que experimentarão os mercadores que se achão 
com as suas embarcações carregadas se deixarem de fazer a 
tal viagem e na mesma forma os que nellas tem carregado suas 
fazendas e os mais que nas ditas embarcações tem dado 
seu dr.<> a ........ impossebilitandosse o poderem ser pagos 

ainda das propias quantias, alem da notauel falta que nesta 
cidade se chegara a experimentar de trigo, batte, roupas e outros 
muitos prouimentos q[ue] do Norte costumão vir para a inuernada 
e vzo dos moradores desta cidade, sendo também infaliuel a 
perda que rezulfara as Alfândegas desta cidade e das praças do Norte 
f ° daS esfas razõis pareçe se faz P recizo mandar a ar- 
n HT 9 ^ ° nor ^ se J he °PP° eiT1 38 concideracões que 
parece_o dificulta porquanto o Estado se não acha com mais em- 

. a . rc £ aesta Cldade cor " mayor poder que as duas fraga¬ 
tas Nossa Senhora das Brotas e Nossa Senhora da Boa Viagem 
e tres sibares ao Norte armados de guerra, com quatro pedreiros 
e dez ou qumze homês, os quaes não podem contender com as Pal- 
' 38 . fra8afas não P° der3 ° defender aos paran- 
Eèm rnm T™ 8 ', 03 VZa ° da ír3Ça de COm 38 8338 PalIflS pel- 
imnlh/m ■? i aga as ou 90 menos duando com estas se não 
empenhem muito de as entreter para não poderem acodir aos Daran 
gues, os quaes ( como não leuão defeza a gua n7^^ 
marinheiros precisos para a marcação) lacil„«e oTapanhão as 
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galuetas do inimigo que para este intento acompanhào as suas 
Palias, e com as duas fragatas somente do comboy parece com 
euidente perigo toda a cafiila ou a mayor parte delia e não pares- 
sera acertado se arrisque, o que se pode euitar não só por se não 
perderem de todo todos os mercadores, mas porq vão emgroçar 
mais de cabedais ao inimigo alem do q já leuounos trinta e tantos 
parangues, que tomou; o esperar peitas Palias do Sul para comas 
fragatas comboyar esta armada hera bom remedio, porem nem che- 
gão, nem se sabe o quando chegarão; de mais que tirando estas 
Palias daquella costa, corre muito perigo a armada do Sul e cafiila 
do mantimento, porque esta armada só consta de duas galiotas e 
dous nauios de remo e de tres manchuas e nenhüa destas, em¬ 
barcações he capaz de contender com qualquer Palia dos inimigos, 
e ainda que cheguem qualquer dia destes se deue também conciderar 
se o tempo estâ já muito adiantado sahir a armada do Norte pello 
pouco que lhe resta para poderem fazer a viagem, e Jazerem as es- 
callas que costuma, e se esta consideração lhe poderá seruir de im¬ 
pedimento para intentar a tal viagem; adueríindosse que se faz 
muito considerauel o perigo que poderá ter a armada do Sul, pois 
he infaliuel que encontrandosse com ela estes inimigos a destruhi- 
rão toda e ficará esta cidade exposta a hfia grande falta .de manti¬ 
mento, pois ja de prezente se acha muito pouco nesta cidade e se 
ihe vay augmentando o preço em commum prejuízo de todo este 
pouo, e porque nas circunstancias prezentes depende de maduro 
concelho para a rezolução; quer o Ex. mo S. or V. Rey q os conce- 
lheiros q se achão prezente dem o seu parecer do q se deue obrar 
nesta matéria p. a seguir e executar o q entender he mais conve¬ 
niente. 

Pereceres dos Consrfi* do Estfi sobre a proposta 
assim q acaba na folha atras. 

O Inquiz or M. el Sarayua de Sylu. ra foi de parecer q por o 
tempo ser ja m.t° limitado, e farde p. a os parangues de q constaa 
cafila do Norte, lhe parecia conu.te q as duas frag.tas q se achauao 
aparelhadas fossem ajudar a comboyar a cafila do Sul. 

Mel de Souza de Menezes foi de parecer q p.i° limitado com¬ 
boy q hauia p. a conduzir a cafila p. a o Norte, e se poder recear q o 
Inimigo faça algfi estrago na cafila do Sul, lhe parecia conu.*» q as 
duas frag.tas fossem p. a o Sul a cobrir aquela armada e a cafila do 
mantim.to; e q se deue auizar aos parangueyros do Norte q nao 
podem fazer uiagem, por não terem comboy p. a q querendo des¬ 
carregar, e fazer uiagem p. a o Sul o possão fazer. 

João de Lemos Valle foi de parecer q as frag.tas q se achao 
aprestadas se deuião logo mandar p. a o Sul amparar a armada da 
Guella costa, p> perigo q pode ter na contingência de as Ralas .e 
gSas dos Inimigos passarem ff ela ou na certeza de q mfah- 
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uelm te hírâo em demanda da d. ta armada e q o tp.° mostrará se se 
pode mandar ao Norte hüa ou ambas as frag> 3 animar ao menos 
qquellas fortz. 33 , e leuarem as ordens q houuer do Ex. m0 S. or V. Rey. 

O Gn.aidos Galiões Henriq de Fig d ° uotou q se fazia precizo 
acodir a armada e cafíla do Sul, mandandosse t nao so as duas 
fracrtas q se achão aprestadas nesta barra, mas ainda mayor poder 
se o houuesse, por ser m. t0 considerauel o risco q poderão ter todas 
as embarcações assim de guerra, como as da cafíla, pois ne^ certo 
q o Inimigo hade fazer todo o possivel p> 3 destrohir nao so 
p.io grande danno q nisso nos pode fazer, mas p. 10 grande enteresse 
q lhe pode rezultar do m. t0 mantim. t0 q pode leuar p. d as suas 
fortz as e ser mais considerável o danno q pode resultar a esta cid. e 
com a falta da cafila do mantim.*» q a q se pode sentir dexando de 
hir a cafíla p. a o Norte; alem de q entendia q por o tp.° estar ja 
m. to adiantado, ainda q houuesse palas e outras embarcações p. a em 
comp. d , das frag, tas poderem comboyar a tal cafíla, não hera possi¬ 
vel q os parangues podessem ja nauegar p. a o Norte com a segu¬ 
rança de poderem tomar os portos q cosíumão. 

O Illrn. 0 Arcebispo Primas disse se conformaua com o pare¬ 
cer do Gn. al dos Galiões, e dos mais consr. 03 . 

O Ex. mo S. or V. Rey q se conformaua com o mesmo parecer 
por assim entender hera mais conu. te ao seruiço de S. Mag. e e a 
bem commum. 

Dom P.° da Costa - Arceb.o Primas - Henrique de FigA° — 
João de Lemos Valle - M? 1 de Souza Mv — Manoel Sarayva da 
Siluw. 


Documento 102 

1712— Março 14 

Aos quatorze de Março de 1712 nos Paços da caza da Poluo- 
ra sendo conuocados os concelheiros do Estado por ordem do 
Ex. mo S.° r Dom Rodrigo da Costa do concelho de estado de S. 
Mag. de V. Rey e cap.™ gerai da índia, foy proposto pello dito 
Snõr que o Rey de Assarceta e terras de Ramanagar (alias o Rey 
Chotea) emuiara a esta cidade em Janeiro proximo passado a 
Ramogi (Pardane do chouto em Damão), com cartas ao dito Snõr; 
em que signifiqua que no tempo em que o Rey Colle entrara as 
suas terras, se fora para Auarangabada, e alcançando que o Nababo 
daquellas terras pertendia fazer as pazes entre elle e o Rey Colle 
por entender elle Rey Chotea que estas lhe não conuinhão, sahira 
das terras do dito Nababo e viera buscar ao Rey das terras de 
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Ransanno (alias o filho da Rainha dos Siuagis) o qual recebendoo 
coit) srande honra lhe daua bastante poder de caualana, e lasca- 
ris D ara o resletuir ao seu Reino, posse e domínio das suas terras 
de mie o Colle o tinha despojado; e que para esta empreza necessi- 
♦aua de sinco candTs de poluora, tres de. bailas, quatro pessas de 
campanha, e dez mosquetes e vinte e sinco mil x. es que por em- 
Smo pedia ao dito Snõr, e ao Estado, e cj para satisfaçao destes 
l custo da poluora e baila, offerecia o rendimento do chouto q nas 
terras do Estado da jurisdição de Damão se lhe pagaua todos os 
annos preferindosse esta diuida a outra qualquer que Huesses na 
dita cídade, pedindo mais ao dito Snõr fizesse dar cumprimento 
aos mais particulares que o Pardane trazia declarados em hua 
lista por instrucção; por tudo o que pedia se fundar nas capitu- 
ações das pazes ajustadas com o Estado por seu Rey e Anos, nos 
annos de 1579 e 1682 e 1685, as quaes o mesmo Pardane trazia em 
süâ°companMa, e supposto o Ex." S.o< V. Rey dezejaua fauorecer 
a este Re? qnè nas suas desgraças e infnrtunios buscana a pro¬ 
tecção do^Estado e sua ajuda; comtudo como a ™P°*“ bll ' dade 
do Estado seja tão notoria a todos mandou dizer ao Pa dane q por 
hora lhe hera impossiuel o poder socorrer com d.n eito ao duo 
Rev e como o dito Pardane insinuasse meyo p. o dito S. o 

& ?' 
lh^^mprestasse aquella quantia, e fosse cobrando 0 dr -° do 
chouto para sua satisfação q facilmente podia o seu Re} ficar reme- 
r os Snores V. Reys não tinhão pleno império para daquelle 
H nheiro poderem mandar despender e principalmente enKOUzas q 
íão forem pertencentes a detença daquella cidade, paraa o> q soímen e 
nao m un r‘ < V rgen e necessidade do esta- 

x-sSSsiySvs 

de Lemos Valle Proa- Mor “ con ^ ^“TuniformemMorão 
ral dos-Gahoes, e o lllm. 0 ArceDlS ^,l ‘ Il ‘% ste n eY n ã 0 so p. las ra- 

de parecer, se /“édito do Est- deKOdlr a tiumVy q se achaua 
zOes políticas, e credito do Est in[orlunios se ua | ia da nossa 

opprimido, e arruinado, e " a própria conueniencia, pois 

protecção e ajuda mas ainda p " s p P , odo das , erra5 do 

pornaosô fi,nar 
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uezinho (como he) as nossas terras da jurisdição de Baçaím mas 
também as da Praça de Damão; ecomo este nunca fosse m. to affecto 
a nasção Portugueza q.to mais poderozo fiquar, mais se deue temer,- 
e conseguindo o Rey Choíea o restituirse das suas terras, se poderá 
também conseguir o destrohir ao d.‘° Colle, o q o Est.° deuia 
fomentar, e ajudar q.to coubesse nas suas forsas, e q p. a este 
effeito herão todos de parecer se mandasse dar ao d. t0 Rey a pol- 
uora e balia d pedia, ou o q podesse ser; e também os uintee cinco 
mil x, es emprestados; e q u. to a impossibilid. 0 q o Est.° tinha p. a 
das rendas delle se poder fazer este empréstimo, por todos esta¬ 
rem apliquados p. a consignações certas q se não podião deuertir; 
deuia o Ex. mo S. or p.ios termos q melhor entendesse ordenar ou 
facilitar ao administrador da Administração de Damão assista com 
estes uínte e cinco mil x. es ao Rey Choteâ, ou ao seu Pardane, 
u, to p. a sua satisfação ter prompío, e seguro o rendim. to do seu 
chotío q nas nossas aldeas da jurisdição de Damão se lhe paga 
em cada anno, excepto o consr. 0 joão de Lemos Valle q foi de 
parecer se lhe dessem som. te uinfe mil x.es e q este empréstimo se 
satisfaria do d. t0 rendim. t0 em p.™ lugar e preferindo a outra qual¬ 
quer diuida q o d.‘° Rey, ou o seu Pardane deua na Cid. e de Damão 
ou a outra qualquer pessoa, tirando som. te delle a despeza com- 
mua e _ordinar. a e p.t° liquido hauerâ o d.‘° P. e Administrador a 
satisfação do tal empréstimo, por se considerar q he este o tí.° não 
sô em^obséquio ao d.t° Rey, mas conu.te ao mesmo Est,°, e ser 
e_sfe sô o meyo por q se pode conseguir q fazerse este empréstimo 
q por todas as razões se faz precizo. 

O Ex. mo S.° r V. Rey se conformou com o parecer dos consr. 03 
de q se fes este assento; o secretr. 0 João Roiz Mach. 0 o esçreuy. 

Dom P,° da Costa — Arcebfi Primas—Henrique de Fip<i° — 
João de Lemos Valle -Mfii de Souza Mf* - Manoel Sarayva 
da Silur* - D. Chrisíouão Severim MM. 
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Sauntho ( 1 ) e seu sucessor das terras de Corale (2), por fer- 
ceyras pessoas tinha signifiquado desejaua a nossa amizade; e 
com effeito solicitou ajustar pas com o Estado e por considerar o 
Exm.° Snor V. Rey que desta resultauão grandes conueniencias não 
só ás terras de Bardes, as quaes (do tempo em que ultimamen¬ 
te este leuantado contra o Estado.e foi castigado por 

nossas armas, a esta parte) tem experimentado grande detri¬ 
mento no comercio de Balagate, o principal e mais importan¬ 
te de que uzão muitos dos moradores daquellas terras, não sô em 
grande utilidade delias, e desta Ilha de Goa, mas também da Fa¬ 
zenda Real, em razão dos dereitos das alfandegas que lhe resulfão, 
o qual comercio no descurso do mesmo tempo se acha impedido, 
em graue prejuízo nosso, por serem as terras de Babu Deçay por 
onde cõ mais commodidade se extrahem as fazendas, e se condu¬ 
zem outras para as nossas terras, cauzas que não sô mouerão, 
mas obrigarão ao Exm.° Snõr V, Rey a admetir a pratica esta per- 
tenção; e conferida ella por pessoas do mesmo Babu Deçay com 
as que o Exm.° Snor foi seruido determinar para a concluzão des¬ 
te negocio: assentou Babu Deçay cumpriria as condições que offe- 
receo; as quaes o Exm.° Snor V. Rey mandou a mim secretario do 
Estado as lesse aos concelheiros que se achão prezentes; para 
que uistas, e ponderadas as utilidades, ou desconueniencias delias 
digão: se (com as taes condições) he conueniente se ajuste a pas 
com este leuantado; para cujo effeito se achaua ja nesta cidade 
3iua Bolto, pessoa do dito Babu Deçay com comissão para de todo 
com effeito as ajustar. (3) 

E conferida a matr. a p. los consr. 03 q se acharão prez. tes q uão 
abaxo assignados, foram todos uniformem.te de parecer q se deuia 
ajustar a pas com Babu Dessay, u.“> elle a pedir, e prometer 
cumprir as condições q se lerão por assim se considerar ser 
m. t0 conu. te ao Est.° e em m. t0 credito do Esí.° por lhe fiquar feu- 
datr.° o d.to Babu Dessay, de q fts este assento em q se assigna- 
rão os d. tos consr. oS Exm.° S.° r V. Rey q se conformou com o seu 
parecer, joão Roiz Mach. 0 secretr. 0 do Est.° o escreuy. 

Dom Pfi da Costa - Arcebfi Primas - Dom Franfi° Solto 
mayor — João de Lemos Valle - M, d de Souza e Mfi s - Manoel 
Sarayva da Silurfi — D. Christouão Seuerim Mfi 1 . 


f 1 ) Falecido em 1709. (Pingulkar Savantavaddi Sansthanachá 

Itihassa , p. 53 )■ 

( s ) Kudal. 

( 3 ) Vide Condires com que Babu Dessay he admitido á amizade do 
Estado , de 25 de Out- de 1712, in J. Biker, Tratados da índia. 
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Documento 104 

1712—Outubro 26 

Aos vinte e seis de outubro de mil setecentos e doze nos Paços 
da Caza da Poluora sendo conuocados os conselheiros do Estado 
por ordem do ex, mo Snõr Vasco Fernandes Cezar de Menezes, do 
Concelho de Estado de 3, Mag.de V. R ey e capitão geral da índia, 
foy proposto pello dito Snõr, que vindo a fragata Nossa Snora de 
Nazareth o anno passado da cidade de Maccao para Goa, tomou 
no porto de Calecut hum barco pello achar sem cartaz, que sendo 
transportado a Goa, foy no Concelho da fazenda julgado por boa 
preza, por lhe faltar o dito cartaz. 

Consta que os mais infereçados no dito barco são Aly aby 
Sultan, e Xeque Salê, os quaes tem mandado requerer o dito barco 
por serem do Congo (A) muito amigos deste Estado, em os quaes 
a nasção Portuguesa experimentou sempre as mayores attenções 
naquelle porto. 

Ao que acresce queíendosse dado algum principio que se dirige 
a se tratar a paz entre este Estado e o Arábio, se sabe que o dito 
mouro Aly aby Sultan he pessoa a quem com mayor rezolução se 
tem cometido por parte do mesmo Arábio a negociação da dita paz. 

E porque o ex.®°Snõr V. Rey se acha requerido com molíi- 
plicadas instancias dos soldados para que se lhe satisfação a sua 
parte da preza. 

Quer entender do Concelho do Estado se he conueniente a este 
que a dita preza se reparta, sendo certo poder hauer occazião em 
que restituindosse se facelite a dita paz, e pello contrario se diífi- 
culta esta não se achando a dita preza, em ser, para se poder restituir 
em cazo que assim convenha. 

Votfou o concelheyro D. Christouão Severim M el cap.tam da 
Cidade q o barco e sua faz. da se deve guardar e não repartir the 
se obrigar a negoceação da paz com o Arábio. 

Votou o concelheyro João Borges corte Real o mesmo. 

Voltou o Inquisidor M.eiSarayua o mesmo. 

Vottou o Concelheiro M.ei de souza de Menezes o mesmo. 

Voítou o concelheiro João de Lemos Vale o mesmo. 

Vottou o vedor g.*! da faz. da João Roiz da Costa o mesmo. 

Vottou o g.ai dos Galiões Henrique de Figueredo de Alarcão o 
mesmo. 

Vottou o Arcebispo Primaz o mesmo. 

O exc,m° S.° r V. Rey se conformou com os vottos do conc. 0 . 

Ârcebfi Primas - Henrique de FigrA° de Alarcão — MJ Sou- 
ia Mp - Manoel Saraiva da Silur*™ João Borges Corte Peai - 
D. Christouão Severim . 


n Kung. 
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1712 —Novembro 9 

Aos noue de Novembro de mil setecentos e doze nos Paços da 
Caza da Poluora sendo convocados os concelheiros do Estado por 
ordem do ex. mo Snor. Vasco Fernandes Cezar de Menezes do Con- 
celho de Estado de S, Mag.de y, Rey e capitão geral da índia, foy 
proposto pello dito Snor que o Bispo da Propaganda Dom Frey 
Mauricio de Santa Thereza que da Percia veyo dezembarcar em 
Coroar ( 1 ) se passou novamenfe a Fortaleza de Pondá, aonde uzan- 
do da jurisdição Episcopal tem ordenado a muitos sugeitos vassalos 
deste Estado que lhe requererão as ordens, tomando por pretexto 
algüs fundamentos que segundo se affirmão são menos verídicos 
e se deue prudentemenfe recear que seus procedimentos se molíi- 
pliquem com perturbação dos vassalos deste Estado, e dereito do 
Padroado real; e como este Bispo se acha na dita Fortaleza que o 
mesmo Estado deu a Rey de Sunda (2), o qual he dependente da 
conservação da paz que tem com este Estado, de sorte que esta 
dependencia o faz quazy subordinado a elle. 

Quer o ex. mo Snor V. Rey entender dos Concelhr. 08 do Estado 
se sera conveniente occorrer ao principio da perturbação que deue 
esperarse requerendo ao Rey de Sunda remeta o dito Bispo a Goa 
com a descenda que he devida ao seu caracter, ou o lance para as 
suas terras não o concentido em algüa delias. 

E tãobem dezeja entender a forma em que se escuze de o re¬ 
meter ou expulçar o dito Bispo que se intitula de Hyerapolis aten¬ 
dendo as repetidas, e expressas ordõs com que S. Mag. de q Deos 
G. de ordena se não consinta em algüa parte deste Estado o exercí¬ 
cio expiritual a qualquer Bispo, ou eclesiástico remetido pella Pro¬ 
paganda, de cuja callidade he o dito Bispo. 

Vottou o cap. tam da cidade D. Christouão Severim M. el cj se r 


( 1 ) Karwar- 

( 2 ) Foi dada a fortaleza de Mordongoddo (Pondá) ao rei de Sunda pelo 
Mogol, por diligências do governo do Estado da índia. Cfr. a carta do Vice- 
Rei Caetano de Melo de Castro para o rei de Sunda, de 27 de Maio de 1706: 
Receby a carta de V. A- q me foy entregue p Diucar Pandito, e como elle tes¬ 
temunhou o empenho cõ q tratey de castigar ao leuantado Qhema Saunto e 
concorry para q as terras de Pondá ficasse arrendadas a V- A., e goarnecidas 
pella sua gente» suponho q o mesmo Diucar Pandito publicara o q nestes par 
ticulares se obrou, e ainda q o inimigo constandolhe qo meu exercito o buscaua, 
se resolveo a fugir arrazando primeiro a Fortaleza de Pondá; dey ordem a meu 
General Dom Christouam de Mello para que logo tratasse de a reedificar 
pondoa como de antes estaua '* (Livro dos reis vizinhos n. 5» ns« 117 v.) 

36 
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deue requerer a El rei do Sunda q remeta ou expulse o bispo e 
q não faz, do qualquer delias se deue obrigar a q o faça. 

Vottou João Borges Corte Real o mesmo. 

Vottou o Inquizidor M. el saraiua o mesmo. 

Vottou M.ei de Souza de Menezes, q se deve fazer diligencia 
por carta p. ar do secret. 0 do Estado p. a q se expulse o bispo, q. do se 
não consiga poder o S.° r V. Rey tomar este p. ar por sua conta. 

Vottou João de Lemos Valle q se deue requerer ao Sunda q 
expulse o bispo e q não o faz. do se constranja a q o faça* 

Vottou o g. al Henrique de Figer. d ° q visto o bispo se achar em 
terras d não são do Estado se deuia so proceder contra os q se 
forem ordenar com elle. 

Vottou o Arcebispo Primas q se requeira a el rei de Sunda q 
pu remeta ou expulse o bispo, o q se deue fazer por carta p. ar do 
secret. 0 de Estado e q q. do o não faça, tomar este empenho por sua 

p.te. 

Pareceo ao ex, mo S. or V. Rey cbnformarse por ora com o 
conc. 0 em q. t0 não rezolver outra couza. 

Vasco Frz Cezar de Menezes — Arcebp Primas — Henri¬ 
que de Frg. d °—João Poiz da Cosia — João de Lemos valle — 
Manoei Saraiva da Silvr, a — MA de Souza Mp s — João Borges 
corte Real — D. Cristouão Severim MA 


Documento 106 

1715— Fevereiro 21 

Aos vinte e hum de Fevereiro de mil sete centos e treze nos 
Paços da Caza da Poluora, sendo convocados os concelheiros do 
Estado por ordem do Ex, mo Snor Vasco Fernandes Cezar de Mene¬ 
zes do Concelho de Estado de S. Mag, de V. Rey e capitão geral da 
Índia, foy proposto pello dito Snõr que a paixão própria, não só 
custuma abater a gloria alhea mas ordinariamente se emprega em 
deminuir as conveniências comüas; e esta pernicioza maxima pra- 
íicão os críticos dos nossos tempos convertendo as boas intenções, 
em intereces, e as ufillidades em descréditos, e ainda mal que não 
deixará de hauer algum político que ignorando as historias anti¬ 
gas, e não hauendo lido as modernas se persuada a q he menos 
reputação do Princepe pedir a paz ao seu contrario. He tão falça 
e suposta esta propozição, como nos segurão os historiadores, e 
proximamente vimos em hum dos mayores Princepes do nosso se- 
cullo qual he Luis 14 que ficando em a paz de Rezuic com vinte e 
duas Praças conquistadas na Alçada, Flandes Espanhol, e Flandes 
oiandez, pedio e fez a paz, resteíuindo nella as conquistadas Praças, 


e prezentemente solicita a mesma paz p. a por meyo delia segurar 
melhor os intereces da sua Monarchia, com o que justameníe se 
deue reputar por paradoxo entrar em duvida que pode ser descré¬ 
dito do Princepe solicitar ou pedir a paz ao seu contrário, quando 
as ventagês com que se soleniza asegura melhor os seus inte¬ 
reces; e suposto nos vejamos em diferentes termos, porque os 
Arábios são os que procurão fazer a paz com este Estado, pa¬ 
receo ainda assy fazerce esta pequena refleção para se desuanecer 
q.iquer escrupulo. 

Quer o Ex. mo Snõr V. Rey saber do Concelho do Estado se as 
condições que se apontão ao Imamo de Mascate são as que bastão 
para esta paz merecer o tt.° da gloriosa e sera conueniente que 
cada hum dos concelheiros diga o que se lhe offerecer sobre esta 
matéria para q assy fique mais glorioso este ajuste. 

“ Que o imamo restetuirá Mombaça com a artelharia e armas 
da mesma sorte que a tomou. 

“ Que as embarcações em que for capitão Português, ou forem 
dos vassallos deste Estado, não pagarão das fazendas que leva¬ 
rem mais que meyos dereitos nas suas Alfândegas. 

“Que todo o barco de comercio que for dos Arábios tomará 
cartás na feitoria do Congo, ou em outra qualquer parte dos 
Domínios deste Estado, e do contrario se poderá tomar por perdido. 

Que todas as vezes que os Arábios emcontraré as nossas 
Armadas, ou qualquer embarcação de guerra deste Estado a sal- 

uarão primeiro. _ 

“ Que as armadas ou embarcações de guerra q forem a Mas¬ 
cate surgirão donde costumão surgir as mais embarcações de guerra 
de Europa. 

“Que o negocio se farà francamente em todos os Portos do 
Dominio do Imamo.” 

Vottou D. Christouão Seuerim M. el q sogeitaua o seu parecer 
a q se ajustasse a pas com os Arábios convindo estes> nas5 con¬ 
dições apontadas, e a tudo o mais q o Ex.™ S.“ V. Bey dispo 
zesse nesta matéria. , , Q . , 

OsConsr.o» 0 Inquiz.»' M.='Sarayua da SylvrA, M' 1 de &■ de 
Menezes João de Lemos Valle Prou.or Mor dos Pontos, Joao Roiz 
da Costa V.°r G.i da Faz. da ,o Gn. a ' do Estreito Fr. 00 P. ra da Silua 
e o Illm. 0 Arcebispo Primas forão do mesmo parecer. 

Ao Ex.™ S.°r V. Rey lhe pareceo conformarse com o Cons. 
de q tudo fis este assento João Roiz Mach.° Secretr. 0 do Est. q o 
escrevy. 

Vasco Frz Cezar de Menezes - Arcebp Primas-João. 
Pr a da Silua-João Roiz da Cosia - João de Lemos Vahe 
MA de Souza Mp s - D, Christouão Seuerim MA - Manoel Sarai¬ 
va da Silu™. 
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1713 —Setembro 5 

•4o$ 5 de 7 6f, ° de 1713 nos Paços . 

. em Concfl do Estfl a q forão chamados os 

Conselheyros do Estfl por ordem do Ex, m S, or 
Vasco Eri Cezar de Mp do Consfl de Estfl de 
d Magfl V. Pey, e capflm G, 1 da índia. 

Foi proposto aos Cons/ 08 p> d.to s.or q períendendo do Rey 
do_ Sunda satisfizesse ao Est,° a despeza q tinha f.to com a con¬ 
quista das terras de Pondâ de q estaua senhoreado (i) o Qhema 
Saunto e de q o Estado metera de posse ao d. t0 Rey, e juntam.te a 
restituição da Àldea Colla, por esta ter sido de vassalos do Est.°, 
e q pagasse cada anno algüa pençâo em reconhecim.^ do gr.de aju- 
ditorio q sempre tinha achado e acha de prez, te a resp.to dos seus 
inimigos Sivagis com q confina, e convindosse em q pagasse a 
q.^ de cincoenta mil x. es (2) que oferecia por hua ues, afim de q 
o Esf.° e o Ex. mo S. or se esquecesse das propostas referidas- e 
obngandosse ultimam.t* os gancares daquellas terras de Pondda 
com conseníim.to do Gou." daquella Forfz.®, a pagarem a referida 
q.^: hora tmha o Ex.™ S. or por noticia certa q o mesmo G. or de 
Pondda lhes impedia esta satisfação, e p. a q este impedim.to não 
tivesse o effeito q o G. or pertendia, tinha o d.‘° S. or ordenado aos 
Sardesaes das mesmas terras q com a sua assisf.® e de seos 
lascarms deixassem qualquer estorvo q o G. or de Pondâ quizesse 
por aos Gancares a colherem a novid. e prez.te, por estarem por ela 
Í 8 rt d ° S a if fl f açao daquella Promessa ecomo desta despozição 
sof /vlnT 3r i r -' aUarSe agua descordia - finha lambem o mesmo 
d f g ? as C0 ? P \ S p,a 08 rayas das nossas ' e daquellas 
terras p. q fomentem aq.ies dos Sardesaes a q com effeito se q possa 
orlar a nov,d.« daquellas terras p.« satisfação da promessa e re- 
sistir a qualquer outro movim.to q possa ter o Gou. or de Pondá e 


em 1706, da fortaleza de PondátnTe fot 

Estado fez com a conquista das ditas Í ’ I Pa ^ PelaS c despEas ^ 0 
sem demora alguma cobre do dito administrado^ a diWntie™ 1 '’ ,U ? loS ° 
ao Feitor de Sua Majestade alias . d 1 quantia ’ e se entregue 

da Costa." (Livro das pazes n.° 2 fls 497 )! ° admmistrador Domi ^ os 
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q os conselheyros devião vottar o q lhes parecia se devia obrar, no 
cazo q os Sundas totalm.ta se empenhem a impedir esta resolução. 

Pareceo aos Consr. 03 do Est.° uniformem. te q lhes parecia acer¬ 
tadas todas as dispozições do Ex. mo S. or V. Rey, e q se devião 
continuar as operações nesta matéria athe com effeito se satisfazer 
a promessa f.ta ao Est.°; de q tudo o Ex. rao S. or V. Rey mandou fazer 
este assento por mim secretr. 0 do Est.° q o escrevy. 

Vasco Frz, Cezar de Menezes—Fran. co Pr. a da dilua—João 
Poiz da Costa —João de Lemos Valle — Jose Borges Corte Peai 
— Manoel Sarayva da Siiueyra — D. Christouão Ôeuerim Mfl 1 . 
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1713-Dezembro 7 

Proposta para o Concelho do Estado 

Aos sete de Dezembro de mil setecentos e treze nos Paços da 
Caza da Poluora sendo conuocados os concelheiros do Estado 
por ordem do Exm.° Snor Vasco Fernandes Cezar de Menezes do 
Concelho de Estado de Sua Magestade V. Rey e capitão geral da 
índia foi proposto pello dito senhor: 

Ninguém ignora que tanto que houve Imamo em Mascate pro¬ 
curarão os Arábios perturbar este Estado, não só com as inva- 
zoens que fazião nas nossas terras, mas com lhe impedirem o 
comercio com as suas Armadas, por cuja cauza se vê os moradores 
do Norte especialmente os de Dio e Chaul tam abatidos, e o erano 
Real tam exausto decabedaes para as suas despezas^e suposto não 
sirva mais que de lastima o referido as fatalidades e infurtunios que 
a tempos a esta parte tem padecido a índia, comtudo sempre sera 
conveniente que todos os concideremos para mais eficazmente apli¬ 
carmos o tempo para a sua ruina. 

Despois que a estes Inimigos lhes não valeo o indulto do Poço 
de Surrate, nunca mais se rezoluerão a buscalo e não há duuida que 
nesta repugnância foi felix o governo passado, pois se vio total- 
mente livre de semelhante dezasocego. 

Todos sabem que alguns dos Xeques que viuem em o Congo 
propuzerão por parte do Imamo de Mascate ao General Francisco 
Pereira da Silua as pazes com este Estado, as quaes se podião fazer 
criveis consideradas algumas pr.emiças, porem visto a resoluçam que 
tomarão em vir a Surrate antes delias ajustadas, não sera temeri¬ 
dade julgarse que esta pratica foi fundada na pouca lizura com que 
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os Arábios, e xeques propuzerão este negocio, so a fim de quererem 
por meyo delle entretemos para lhe não embaraçarmos o concerto 
dos seus barcos em cuja concessão ou impedimento consistem as 
fortunas ou infelicidades deste Estado. 

Poderia entrar em questão sem embargo de termos ja exemplo 
se se devia ter atfenção ao Poço de Surrafe para não pelejarmos 
nelie com os Arábios mas como estes inimigos reprezarão em o 
mesmo Poço hõa embarcação de Maccao, falfandolhe a sua immu- 
nidade, não os devemos considerar com mayores privilégios e ul¬ 
timamente parece que não pode haver occazião mais oportuna, pois 
nos vemos sem o escrupulo de que o Mogor tenha motivo para se 
sentir e nos achamos com quatro Fragattas, duas Palias, e hum 
Barlote para contender com seis Fragattas inimigas necessitadas 
todas de concertos mas como este negocio de sua natureza seia o 
mais sereo e importante, eu me não resolvo a execufalo sem o pro¬ 
por em o concelho do Estado, não duvidando que os ministros delle 
votem com aquella circunspecção e acerto que costumâo. 

Votarão uniformem.^ todos os Consr/* q se acharão prezas q 
o Ex. mo S.° r V. Rey devia fazer a expedição da proposta pois se 
não podia duvidar q o Mogor se não sentiria de q pelejássemos no 
poço de Surrafe com os Arábios, fendo de prez. t0 mais o pretexto de 
este inimigo nos ter tomado hú barco nosso do porto de Macao e 
£j supposto p. a se hir demandar a armada dos Arábios e segurar a 
vicíoria fora m/° util se mandasse mayor poder, comtudo, q por o 
não haver hera impraticável esta consideração e q tendosse a de 
q estes inimigos nunca o seu intento principal hera vir â costa do 
Norte a contender com as nossas fragas e q se achão sem con¬ 
certo ha tantos annos; entendião hera m/° suficiente o poder q se 
manda p. a se esperar o bom sucesso. 

O Ex"o S.or V. Pey assentou os pareceres dos Consr/* fazer 
a expedição com toda a brevid. e possiuel, por também lhe parecer 
resultara em grande credito do Est.° e da nasção Portugueza. 

Vasco Frz, Cezar de Menezes - João Roii da Costa — João 
Lemos Valle - Manoel Sarayua da Silvw —João Borges Corte 
Real—Luis da Costa —Dom Christouão Seuerim M, el . 


Documento 109 

1713 —Dezembro 7 

No mesmo dia de setfe de Dezembro foi proposto que os per- 
tendentes das consultas geraes (que se hão de fazer para na pre- 
zente monção hirem para o Reino) apresentando seos seruiços na 
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secretaria do Estado, e mandandosse estes ao procurador Fiscal 
duvidara a muitas das certidões que se aprezentauão das occaziões 
de merecimento, com o fundamento de que não herão asignadas 
pellos cabos mayores das faes occaziões, o que encontraua as or¬ 
dens Reaes; e como por esta cauza se não deva fazer menção 
das taes certidões, nos decretos que o secretario do Estado hade 
fazer de seus serviços, e merecimentos para elles serem deferidos; 
fiquando os pertendentes perdendo aquelle merecimento por muitos 
dos cabos mayores das taes occaziões serem falecidos, e outros 
auzentes, de sorte que se lhe impossebilita o poderem ser as taes 
certidões asignadas por elles, e allegarem estar em eslillo serem 
deferidos em seus despachos, sem aquella, e este estillo (ainda que 
menos juridico) os ter posto em boa fé, para entenderem que as 
certidões asignadas por qualquer dos cabos com quem assistirão 
na occazião hera suficiente para seu consto; duvidando tãobem que 
em muitas das certidões das merces que os pertendentes aprezen- 
tão, se não declara se as taes merces foráo feitas em remuneração 
de serviços, mandandolhes as aprezeníassem com a tal declaração; o 
que tãobem se lhes impossebilita, porque a certidão das merces se 
não pode passar com mais nem menos circunstancias que as que 
constão dos despachos das taes merces, as quaes são declaradas 
nas que os pertendentes ajuntarão, respondendo mais aos serviços 
de Manoel Luis Ribeiro que os da milicia estauão ja remunerados 
com o officio que se lhe deo por morte de sua molher, sem embargo 
que antes lhe fosse dado por dotte em vida delia; no que tudo se 
deve assentar a dispozição que se deve seguir para o secretario 
do Estado poder continuar os decretos para effeito de se con¬ 
sultarem. 

Assentousse por parecer de todos os consr/* q as certidões 
duvidadas p. 10 Proc.of fiscal p.‘° defeito de não estarem assigna- 
das p.ios cabos mayores se devião decretar, p> boa fê em q os 
sold. 03 estauão de bastar serem assignadas por algfi dos cabos com 
q assistirão na occazião, por de m. tos annos a esta p. te se não re¬ 
parar naquella circunstancia e com similhantes se haverem consul¬ 
tado m. t0B ; e por se conciderar não ser justo perderem os sold/* o 
seu merecim.to p.iaj m possibilid. e de poderem ser assignadas as taes 
certidões p. los cabos mayores, por huns serem falecidos, e outros 
auz tes- e q se ponha edital p. a q as certidões q se aprezenfarem da¬ 
qui em diante sejão não sô assignadas p> s cabos com q cada 
hü assistir nas occaziões, mas também p. los cabos das taes expe¬ 
dições e cl nos certidões das m.^ q passa o secretr. 0 de Est.° 
se não pode declarar serem f. tas em remuneração de serviços, 
q do nos desp os (porq forem f.t a8 ) se não declarar esta circunstan¬ 
cia porei nas consultas se tem attençãonão só aos serviços, mas 
também âs m. ces q a cada hum se tem f. t0 , ainda qnos desp/* delias 
se não declare serem f. tas em remuneração dos serviços; pois ainda 
no cazo õ sejão f. tas com esta declaração fora das consultas, nao 
impede o poderem ser consultados os taes serviços; porq o proc.« 
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fiscal nãopode limitar o prémio delles e sem embargo das duvi¬ 
das com q tem respondido nos papeis dos q pertendem ser consul¬ 
tados no q tocca a estas circunstancias se lhe deve remeter este 
assento p. a conforme a elle responder aos papeis enviados p. a se 
fazerem os decretos p. a asconsultas.no cazoqos pertendenfes sa¬ 
tisfação ao mais q se lhe oppozer p> proc.°r Fiscal; com as quaes 
considerações dos Consr.°s por parecerem acertados ao Ex. mo S. or 
V Rey se conformou com elas, de q fis este assento João RoTz 
Mach.° Secretr.o do Est.° q o escrevy. 

Vasco Frz Cezar de Menezes - João Roiz da Cosia -João 
Lemos Valle - Manoel Sarayva da Ôiluw - João Borges Corte 
Real— Luiz da Costa - D. Christouâo õeverim M. el . 


Documento 110 

1714 — Fevereiro 19 

Proposta para o Conselho do Estado 

Aos dezanove de Fevereiro de mil setecentos e quatorze nos 
Rassos da Caza da Polvora sendo conuocados os conselheiros do 
Estado por ordem do Ex.™ Snõr Vasco Fernandes Cezar de Me- 

HfinHif Rn" 86 ho d ! Esí ?, dode Ma S- de V ' Re y e capifflo geral 
Wti % 0 rl prop f °P ío pellodlt ° Snor ^ ™ conselho do Estado 
feito em 26 de outubro de 1712 fora proposto q a fragata Nossa 

aret 4 uind0 da 9 ina aprezara büm barco no porto de 
ÍÜ q Che§fai ! d0 a esfa Cldade fora ligado por boa preza por 
navegar sem cartaz; e por constar que Ali Abi Sulfan, e Xeque 
Sale assistentes no Congo herão nelle os mais enteressados • estes 
por serem amigos do Estado, requererão se Ihe^ larlasse e nor 
se ter dado algum principio dirigido a se tratar a paz do Estado 

Z °“°’ 6 , 5e - sab ? r Ali Sbi Sul,a " tai pessoa a quem 
com mayor rezoluçao tinhao os Arábios commirido a negociação 
de a, e se entender que esia se facilitaria largandolhe o tal barco e 
pello contrario se dificultaria, se a tal preza se repartisse e „ao esti- 

negociação. P 8 5e guardasse a,he 5e averiguar aquella 
ttni, a L P Tf !Ue M,-\ p ? zente se acha desuanecida a esperança õ se 

wjaffar.sssaSss 
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alheio de pretenderem nem quererem a paz com o Estado que a pri¬ 
meira acção q executarão naquelle porto foi aprezarem hum barco 
nosso que no mesmo tempo chegou a elle vindo de Maccao, ten- 
dosse alcançado não so o cavilozo pretexto com que Ali Abi Sultan 
quis conseguir o largarselhe aquelle barco justamente perdido; mas 
também o falso e secreto trato com que convidou aos Arábios 
virem a Surrate, dandolhes a entender nos entreteria com o fingido 
pretexto da paz, de sorte que os não buscaríamos naquelle porto, 
e terião tempo e occazião para conseguirem (sem receo da nossa 
armada) o que tanto dezejauão, em cujos termos por entender o 
Exm.° S. or V. Rey tem cessado a cauza que naquelle conselho se 
ponderou para se suspender a repartição daquella preza, e poder o 
Estado valerse do que delia rezultar a fazenda Real, e serem con¬ 
tinuas as instancias com que os officiais de guerra, e soldados cj a 
aprezarão pedem se lhes mande dar o q lhes pertence: quer o dito 
Snor que os Conselheiros digão o q lhes paresse se deve dispor 
da dita preza. 

Forão de parecer todos os consr. 03 prez.tes q v. t0 cessar a 
cauza porq se suspendeo a repartição daquella preza, se devia 
mandar repartir, e deste parecer forão todos uniformem. te , 

0 Ex. m0 S. or V. Rey se conformou com o parecer dos consr. 03 de 
q fis este assento o secretr. 0 do Est.° q o escrevy. 

Vasco Frz Cezar de Meneies — João Roii da Costa—Manoel 
ôaraiua da Silvr— João Borges Corte Real — D. Luis da Cos¬ 
ta — D. Christouâo deverim M , el . 


Documento 111 

1714—Novembro 19 
Proposta para o Conselho do Estado 

Aos dezanove de Novembro de mil setecentos e quatorze nos 
Paços da Caza da Polvora em que assiste o Ex.«° S° p Vasco 
Frz Cezar de Menezes do Conselho de Estado de S. Mag> V. Rey 
■e Cap. m geral da índia aonde forão convocados os conselhr, 03 do 
Estado aos que foi proposto pello dito senhor: que havia poucos 
dias chegara a barra de Mormugão hum barco de piqueno lotte 
acossado de hum tempo contrario, e que estando surto, o capitao 
daquella Fortaleza o mandara convidar a que entrasse para dentro 
ajudandoo com reboque que lhe mandara dar, e despois de sur¬ 
to debaixo da sua artilharia uendo e conhecendo hera de moiros 

87 
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lhe mandara pedir o cartaz com que navegaua ; o qual aprezen- 
tandosaelhe, e vendo que lhe hera passado o tempo nelle permetti- 
do, o mandara reprezar, mefendolhe guarnição, e tirando delle os 
principaes offlciaes q o governauâo e guarnecião, mandandolhe fe¬ 
char as escotilhas despois de se examinar a sua carga que se achou 
ser de pouca consideração, e que não excederia de 40 rupias : de que 
dando parte ao S.°rV. Rey, e enviando o mesmo cartaz, e exami- 
nandosse de quem hera o tal barco se verificou ser do regente 
Gou.°r de Bedru 0), corte do Rey do Canara, seu mais confidente, 
valido, e parente; em cujas circunstancias pareceo conv.te ao 
o.° r V. Rey propor aos Conselho, e mandar considerar as que 
ocorrião no .cazo prezente, antes de se remeter a Juizo contencioso 
para se averiguar se hera, ou não perdido o tal barco, e tomado, 
ou não por boa preza; por ser considerável que supposto hera 
passado o tempo. permeftido no cartaz para navegar o tal barco 
poderia ter algüa justa desculpa que o relevasse de poder recolherse 
ao seu porto dentro naquelle tempo; alem de que poderião allegar 
q por não ser apanhado de algüa das nossas embarcações e sô 
ser reprezado pello cap. m daquella Fofíz. a de quem com boa fé se 
coníiarao nao podia ser perdido, por se achar em franquia p. a poder 
navegar logo que o tempo melhorasse, e dependia da sua fortuna 
encontrarem ou não embarcações do Est° que o reprezassê, no cazo 
que o cartaz ja lhe não valesse e que por ser este barco de pessoa 
de tanta supozição, e arbitro das dispozições e gou.° do Rey do 
Lanara hera sem duuida se daria por muy sentido de q o fomassê 
por perdido, íendosse confiado da nossa Fortz. a ; e da boa fé com 

r h °J U1Zerao ma , is se8furar: e ainda no cazo 5 se não julgasse por 
de boa preza e o largasse liure teria o mesmo sentim.to pin os p P r „ 

C P ^ he hao , tle se ^" ir " as d ° ÜHgio, despas tj 

J a ° de ■ - e perderem a 5ua via ^’ íud0 detrimentos, e perdas 
consideráveis q sempre são senciveis, de que poderá originarse 

n n^l S t COrdia C ? aqUelle Rey a qual suposto a nao Aviamos temer 

no sa ArmMl/nn miÇã ° qUe * hâ P ° UC0S tempos ^perimenfou da 
nossa Arm. (2) nos seus portos, e nas suas tr. aa , comtudo que 


(*) Bednur. 

HiÜpSS«SS 

saWo E drb™lT n de,ínei ;ô d °u il “ opassado ' ie1713 9»Mo “ta esquadra 

' K™ dV cl ’ 6 >0S 18 Cheg0U 10 Ri ° Cumatá primeyro porto do 

ríeynode Canara, emqneestavaoonzeembaraçSesdos Na uraes- 
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sempre serviria de perturbação diviriindo o poder de nossas Armas, 
de outro emprego mais percizo, ou mais util por cujas cauzas 
queria o d. t0 S. or q os Conselhr. 05 dessem o seu parecer do q se devia 
obrar p. a seguir o q fosse mais acertado, e conv.te ao Esf.°. 

Os Cons;° s q se acharão prez.^ João Borges Corte Real, o 
Inq. or M.ei Sarayua da Sylvr. 3 , D. João Frz de Alm da, e D. Chris- 
touão de Mello V. or da Paz a forão todos de parecer, q o tal barco 
se largasse, não sô p. la pouca importância delle, no cazo qp.to car¬ 
taz fosse perdido como se entendia, mas pór se não pôr em risco 
a pâs há pouco tp.° estabelicida com o Rey do Canarâ; porq 


não do Angriá .com a ordem do Vice-Rey se recolheu a esquadra a Ange- 

diva, & depois a Goa, havendo posto a ferro e fogo quase toda a marinha do 
Reyno de Canará em que se queimarão oytenta & dous navios entre grandes 
e pequenos.... ” (pp. 10 e 16). 

Na Relação de todos os susessos que ouve no tempo do Governo do ax- 
cellentissimo Senhor Vasco Frz Cesar de Menezes V. Rey e Capitão Geral 
da índia (Ms* da Biblioteca Pública da Ajuda 51-IV-34) lê-se: 

“.Deste porto [ Cumatá] forão a Gocarna que he terra rica, e abun¬ 

dante, servindo ao lucro temporal a devoção de hum celebre Pagode que aqui 
venerão em hum sumptuozo templo, e por ser feira universal de toda aquel a 
costa, havia nesta povoação muito contrato sendo igual a riqueza _ da terra e 
muita abundancia de mercadorias, que de todas as partes concorria, nao se 
persuadirão que'a nossa Armada aly chegasse, e nesta confiança vivião sem 
receio; saltou a nossa gente em terra, e forão os soldados assolando> tudoio 
que encontravãoi e como as ordens erão apertadas para se não divertirem na 
pilhagem pello dano, que podia causar a ambição da preza, a portas tectia 
das forão ardendo as tendas, e casas de contrato que igoalmente se dmimvto 
aquelles barbaros da nossa furia e do nosso desinteresse ; ainda nao acabava 
de arder a povoação quando a nossa gente pôz todo o empenho em «««#» 
Templo do seo Pagode, que era o mais celebre desta costa, ecil]a ™ „ , 

tirão mais que a perda dos grocissimos cabedaes.que aqu.. se > J ra f 
Desta ruina foi logo sucessiva a de Minzem .... Aos cinco de Ma o i 
lheo a nossa Armada em Angediva- (Fls. 67 ) Enqua 
passavão em Goa tratou o Canará, receozo de experimentar acabado o invern 
as minas do verão passado, de expedir o seu Embaixador^ w o lWtó 
(aliás Maló I de familia nobre entre elles, e oriundo das nossas terras o qua 
tanto que foi nomeado escreveoaSua Excelência, dando-lhe ^ 
lha, que para o negocio das pazes tinha o Rey feito na sua Pessoa, P ^ 
juntamente licença para vir tratar com Sua Ex. a cu l a v °^ ade 
sogeitar em tudo, pois não tinha do Canará mais que a habitação, e por 
tureza era vassallo dos sereníssimos Reys de Portugal, potsos seus ante- 
passados todos nacerão com esta honra .t Fls, 85 v]. 

.Não trazia consigo Antonio de Souza de Lemos a Pessoa do Embai¬ 
xador o qual não era já o Molló, porque este por certas contingências que 
sucederão quando se lhe entregarão os poderes, quee “ 
erão infaustas, foi excluído da comissão, e se cometteo a outro da casta Porobu, 
também nutural das nossas terras Fls. 86 v). 
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este com razão ficaria entendendo q o Esf.° procedia com nofr. a 
injust. 3 , tomandosse por perdido hü barco cj na boa fê se dexou con¬ 
duzir p. a dentro da nossa barra, e não seria acerto por em questão 
o credito da Nascão Portugueza q ainda na Azia se diferença de 
todas as mais na fidelid. e q costuma guardar a todos, âlem dos mais 
fundam, tos prudentem.te considerados na proposta. 

O Ex. mo S. or V. Rey se conformou com o parecer dos Consr. 03 , 
e q mandaria logo se largasse o tal barco. O secref. 0 João Roiz 
Mach.° o escrevy. 

Vasco Frz Cezar de Menezes - D. Christouão de Mello — 
Manoel ôarayua da Silvw — João Borges Corte Peai, 


Documento 112 

1715— Março 12 

Proposta para o Conselho do Estado 


Aos doze de Março de mii setecentos e quinze, nos Paços da 
Laza da Polvora sendo convocados os conselheiros do Estado por 
ordem do Exm.» Soor Vasco Frz' Cezar de Menezes do Conselho 

posfo X"dito sSr: V ' ‘ C ° pl ' 5 ° geral da todla foi »» 

As Camaras geraes de ôalcete, Bardes e Ilha de Goa repeti¬ 
das vezes me tem reprezentado com instancias dignas deaffenção 

Fv7ví t? ] ° C °!V Ue f achao para fundar hum Convento^de 
nnmpm KT debaiX0 da regra de Santa Thereza de Jesus com 
" f S de Rehg!ozaa, e serventes limitado, e supposfo que o Procu- 
rador da Coroa duuida esta licença com pretexto de se pretender 
esta fundaçao em conquista: as Camaras geraes com todo o mais 
Pouuo natural sentidamente se lastimão de que se possa considerar 
motivo que se opponha a fundação que pretendem, havendo nestas 
d e p r mim!m inilmerave COpia de nioiheres naíuraes com o qual gran- 
ponde™ PareSSe * remo “ e q " al ’" er enco " ,raria «rr. 

SSfüS 

PS5SS 


Alem deste Estado de gente se acha entre as donzelas muitas 
inclinadas a virtude, e sprito que deixão de seguir, e exerci¬ 
tar por falta de quem as dirija no caminho da vertude de que se se¬ 
gue muitas vezes damno irreparável, perdendosse as mesmas q se 
talvez tivessem direcção poderião edificar a muitos. 

As sobredittas rezoens acrescem que se os naturaes de algüas 
aldeas que ainda hoje se achão muito debeis na Fee, e Doutrina 
Christam virem com seus olhos que suas ascendentes, e descenden¬ 
tes publicameníe professão a Religião christam com votos e clausura, 
como qualquer outra Religião entre os Portugueses, se animarão, 
e farão mais catholico conceito da mesma Religião christam, e re¬ 
sultara em muitos quando não seia todos abominarem a veneração 
dos idolos inclinandosse so a fauorecer a dita fundação, para a 
qual há varias esmolas, e não tão pequenas que não seia so hua 
de quarenta mil pardaos. 

E porque tudo o que se allega parece ser de muita ponderação, 
e de consequências mui importantes ao serviço de Deos, e ao meyo 
de se atalharem os erros, e dezaceríos que se suppoem, e paresse 
se não pode duvidar: quiz propor este requerimento para que pon¬ 
deradas todas estas rezões, vote cada hum neste particular o que 
entender; porque não quero ficar com o escrupuio de que por falta 
desta diligencia se não conseguisse o que louvavelmente se pre¬ 
tende. 

Pareceo aos Conselheiros D. Christouão Severim M. eI Cap. da 
Cid. e e a D. Luis da Costa, João Borges Corte Real, o Inquisidor 
M. el Sarayua da Sylur. 3 , D. João Fernandes de Almeyda q p. las ra¬ 
zões ponderadas na proposta lhes parecia convm. te concederse o 
poderse fundar o conv. to q as Camaras Geraes períendem. 

Pareceo a D. Christouão de Mello V. or da Faz. da q se não 
devia conseder a fundação do Conv. t0 q se pertende, não sô p> du¬ 
vida q se offereceo ao Proc. op da Coroa e rezões q p. a ella teve, 
mas por terem as molheres naturaes assim donzellas, como viuvas 
suave meyo p. a se lhe evitarem os dezaceríos cj se considerão, re- 
colhendosse no conv. to de S> Monica, aonde não ha impedim.t° algü 
p. a as receberem e poderem uiver no est.° de religiozas. 

Pareceo mais ao Consr. 0 D. João Fr. e de Almeyda, q alem das 
razões ponderadas na proposta se lhe oferecia também dizer q se 
as molheres naturaes tivessem a obseruançia de cazarem com Por- 
íuguezes desde q estes passarão á índia e continuassem na mes¬ 
ma observância, poderia darse inconv, te p. a se conceder o q se pre¬ 
tende, porq seria impossibilitar-se a propagação dos Poríuguezes, 
porem q tendosse experimentado a repugnância que seos paes e 
parentes tem a que assim o fação (*)> lhe paresse q também por este 


( 1 ) Os hindus convertidos ao catolicismo, em Goa, mantiveram as castas 
para os efeitos de casamento^ Cfr.: 11 Esta observância entre as castas di i 
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resp.to se não pode considerar inconv.te a q se lhe conceda a fun¬ 
dação q perfendem. 


versas guardão nãojomente no comer; mas também nos casamentos de tal 
modo. que os de hua casta não casão com os de outra diversa, ainda depois 
defeito xpãos : E por esta causa dispensam os Prelados com elles com pare¬ 
cer dos Padres da Companhia de Jesu, que alcançarão o privilegio da Sé Apos¬ 
tólica.” (Padre Sebastião Gonçalves, Da Historia dos Religiosos da Com ■ 
panhia de Jesus, 1614, Fls- 339. Ms- da Bibl. Nac. de Lisboai Reservados, 
n.° 915-) 

Houve, no entanto, várias tentativas, por parte do Governo Português, 
desde os tempos de Afonso de Albuquerque, para promover os casamentos das 
mulheres cristãs de Goa com os Portugueses: 

El-Rei escrevfa ao Vice-Rei da índia em 31 de Março de 1644: 

* * ‘ • A Camara dessa cidade de Goa me reprezentou em carta sua de 
12 de Dezembro de 641 as razões que ha para que os Bramanes [católicos], e 
gente preta rica dessa cidade, e Ilhas de Salcete e mais adjacentes sejão obri¬ 
gados a cazarem suas filhas com os Portuguezes que vão a me servir a esse 
Estado, assy pera por este caminho ficarem elles com mais remedio para a 
vida humana, e melhor se empregarem em meu seruiço como também para 
se virem a povoar aquellas partes de gente branca e porque he matéria esta de 
muita conssideração, e em que se deue caminhar com cuidado ; me pareceo 
remeteruolà para que uzando de vossa prudência a disponhais como melhor 
vos parecer sem que cauze escandalo - ” ( Docurn, Remettidos da índia, 
livro 48, fls. 318 v. Arquivo Nacional da Torre do Tombo, em Lisboa). 

O vice-rei respondeu a essa carta, em 8 de Jan. de 1645, o seguinte : 

"As rasões que a Camara de Goa representou a V, Magestade para os 
bramanes e gente preta casarem suas filhas com Portuguezes me não são 
prezentes ategora, resolução sera esta (quando se possa conceguir) em que 
os ditos bramanes virão forçados só por obedecera V. Magestade alê de que 
a mayor parte desta gente he muito pobre e miserável que se sostenta de man- 
timentos humildes que os Portuguezes não uzão. E assy me parece que por 

ção-^Tldlml 1 ^ 65 ^ 6 Ser Servido de mandar dissimular com esta resolu- 

ffl , ll ,^ a na 0 . utratentat i Va Pam f r0m0Ver / por lei - os casa mentos entre"as 
rí? f Tfarais, cnsltãs, e os homens brancos" foi no tempo do Vice-Rei 

car i Sã °/r e2 i dô Junho de 1684) ' VideP. Pissurlen- 

car, Roteiro dos Arquivos da índia Portuguesa, p. 236. 

on ne Em ( . Cartade L cle ^ ai3 ' de 1719,0 Vice ' Rei informava a S. M.que “ al- 

4Ue azí ° “ m ““ de braemanes ” (Li ™ ta 

Ainda em peados do século XVIII, houve quem nrocurasse obrirar 
OS casamentos das mulheres cristãs de Goa com os Portugueses. Efecti- 
vamente, lê-se num Parecer do Provedor'mór dos Contos José de Almeida 
da Silva, datado de Chorão aos 29 de Julho de 1745: J da 

mi - “ l mhm rae P arece mmto util para o augmento e segurança desta con¬ 
quista, que se executem as ordens Reaes, que ha antigas, para que se conti* 
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Vasco frz , Cezar de Menezes - D. Christouão de Mello - 
Dom João Frz de AlmeydaManoel õarayva da SHuw -João 
Borges Corte Real-D. Liiis da Costa-D. Crístouão ôeverim 

Mel, ' 


Documento 113 

1716-Abril 25 

Proposta para o Conselho do Estado 

Aos vinte e sinco de Abril de mil setecentos e dezaceis nos 
Paços da Caza da Polvora sendo convocados os conselheiros do 
Estado por ordem do Exm,° Snõr Vasco Frz Cezar de Menezes do 
Conselho de Estado de Sua Magestade V. Rey e capitão geral da 
índia, foi proposto pello ditío Snõr. 

Constame por cartas de Dona Juliana Dias da Costa (t) que 
Ei Rey Mogor difirio ao ultimo negocio que lhe mandei propor por 


nueni os cazamentos dos Portuguezes com os naturaes mais distintos da terra 
principalmente bragmanes, e Charodos, não se admittindo em officio publico 
natural algum tendo filhas, ou netas, sem constar terem-se aparentado com os 
Portuguezes, porque sendo muitos dos ditos naturaes abastados não procurão 
senão os mesmos naturaes para este effeito , e não parece de rezão, que os 
conquistados vivão abundantes, e os conquistadores a mayor parte padecendo 
em todo o sentido 1 e executandose asím se evitarão em breves annos menos 
socorros de gente do, Reyno, em que S. Mag. e faz tão grandes despezas, e se 
conservarão com melhor saude, nem hirão tantos ao Hospital Real, donde 
acabão mizeravelmente, e terão mais amor ao paiz para não fugirem como 
fazem para as terras dos Mouros e gentios. ” (Colecção de manuscritos ori¬ 
ginais acerca do Estado da índia, existente na Biblioteca Nacional de Lisboa, 
ms. 4180). 

H Vide J. A. Ismael Gracias, Uma Dona Portuguesa na Corte Mogol, 
1907; Sir Edward Maclagan, The Jesuits anã theGreat Mogol, 1932; M- 
Gentil, Memoires sur VIndostan ou Empire Mogul, Paris, 1822, p. 373 ; P. 
Pissurlencar, Antigualhas ; F- Valentyn, Ouã en Nieuw Oost-Indien, ver- 
vattende Een Naakenridge en Uitvoerige VeshandelingevanHederlands 
Mogentheyd In die Gewesten, Benevens Een wydluftige Beschryvinge der 

Moluccos, Amboina ., Vol. IV, Amsterdam, 1724 (traz o retrato de 

D. Juliana Dias da Costa); Rev. H. Heras, Dona Juliana Dias da Costa, 
in The Bandrá Review , 1929; etc. 
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parte do Estado mandando passar formão (t) da Fortaleza de Pon¬ 
dá e suas terras, cuja copia me remeteo a mesmo Dona Juliana 
Dias; e como o dito formão foi entregue a Assan Ali Can (2) 
Generalíssimo dei Rey Mogor que baixava com o exercito ás nossas 
vezinhanças, o qual prometfeo a Dona Juliana Dias entregalo a 
pessoa que ihe aprezentasse Carta minha a qual remety nas Palias 
que forão para o Norte para em vertude delia sermos entregues 
do referido formão, e quizera saber dos Conselheiros do Estado, 


( 1 ) Ordem, provisão* 


Sobre esse formão passado pelo Grão-Mogol a favor dos portuguees, lê-se 
o seguinte na carta do Vice-Rei escrita a El-Rei em 6 de Janeiro de 1619: 

Obbedecendo. ao que V, Mag. fi me ordena me informey de Dom João 
Fernandes de Almeida, Geral que foi do Norte, sobre os particullares desta 
carta e achey que hé certo se passou o Formão em que o grão Mogol cedia 
ao Estado as terras de Ponddá, o qual vira na mão de Assan Aly Chan (Khan), 
Generallissimo do mesmo Rey hum offícial que mandara a este mesmo nego¬ 
cio, e havia inferências que chegou a viraBaçaim, mas não se entregou, 
nem se entregará sem primeiro se darem outenta mil rupias ao mesmo Assan 
Ali Chan, e esta quantia se puderá tirar das mesmas terras dentro em pouco 
tempo se houvesse conveniência nesta noua acquizissão, a qual teue o V. Rey 
Caetano de Mello de Castro, e acertadamente não quis mais pais que guardar, 
msto as poucas forças que V.Mag.e tem na índia, pois a immensa distancia 
de terra que os Portuguezes quizerão dominar foi a cauza da sua perdição e se 
cuidassem desde o principio em conseruar sô as de que tirassem utillidade 
e as fossem augmentando tendo mais juntas as suas forças, não experimen- 
tarião tantas infelicidades de que cada uez se vem mais os tristes effeitos. 


Das terras de Pondda tirão hoje os vassallos deV. Mag.e grandes con- 
ueniencias no mantimento e nos pastos que ellas produzem sem o encargo de 
as deffender o que hé difficil pella sua vastidão. 

El Rey de Sunda he hum Príncipe mercador e assim como os seus vas* 
sa os, incapaz para a guerra, circunstancias que me parecem boas para vizi" 
nüo; mas quando V- Mag.e queira ampliar o seudominio com a dita Forta- 
eza e terras de Pondda com nova ordem tomarey posse delias, com a certeza 
de que o Grão Mogol, não só o nãohade levar a mal uisto hauer passado o 
hormao, nem EIRey de Sunda se hade oppôr, nem Assan Ali Chan ter as ou* 
n -cf , m l ru P ias ^ ue P?^ e P e ^° Formão o que eu tiuera por menos indecente 
s a o, o que os limitados sagoates que custuma mandar, porque sem em- 
bargodeser cerimonia preciza entre os Aziaticos quando ha dependencia 
, se _ n 0 , c ° nsegus couzaaigüasem despender grandes somas de dinheiro, 
hictira atendiuel o merecimento, mas suprem de todo a falta de 

justiça. (Livro das monções n.° 84 A, fls. 60) 


lisiomogS^^ 12 ^ ^ ane ‘ r0£ ^ e ^16,o Vice-rei escreviaao genera* 

entPeJtéaV^ í ?’ ^ liani í, Dias , ? e certifica hauer o grande Rey Mogoi 
ntfegue a V. S- o formão pello qual dá a este Estado as terras de Pondá com 


■ 

I 
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se para se tomar posse da dita Fortaleza, e terras devemos esperar 
pello formão, ou se basta a copia delia para se fazer esta di¬ 
ligência. 

Dom Christouão Severim M.«' cap. am da Cid. e de Goa foi de 
parecer d se devia esperar p> proprio formão da graça q o Rey 
Mogor tinha f.to ao Est.° da Foríz. a e terras de Ponda p. a se tomar 
posse delias, p>s consequências q do contr. 0 podião resultar em 
perjuizo do Est.° e da mesma graça; pois sem o tal formão se 
podia justam. te recear a repugnância e rezistencia do cap. am de 
Pondda q ainda q não tememos o seu poder e a sua resolução, 
poderá comtudo chamar em seu socorro alguns Nababos p, la gr.de con¬ 
veniência q lhe resulta de ler e desfrutar aquellas, e posto nesta 
resist. 8 fiqua o Est.° posto na obrigação de sustentar a guerra athe 
por forças de armas nos empossarmos da tal fortz. 3 de cujos ter¬ 
mos poderá escandilizarse o mesmo Rey Mogor, auizado das 
informações q lhe mandarem o mesmo Rey de Sunda e o Nababo 
q tras o formão a quem não decharâ de corromper p. a q o não 
entregue, v. t0 sem o formão o quererem obrigar q largue aquelas 
terras, e sua Fortz. a ; e João Borges Corte Real, o lnquiz. or Àn.to Alz 
de Tavora e o Chanceler do Est.° Fran.w de Pig.do de Carv.°, 
M. el de Souza de Menezes, e D, Christouão de Mello V. or da Faz. 3 
forão do mesmo parecer. 

D. Luis da Costa foi de parecer q sem ernbg. 0 de não ter che¬ 
gado o proprio formão, lhe parecia bastaua a copia delle q D. Julia¬ 
na Dias da Costa tinha mandado ao qual, ainda q não seja authen- 
tica, se devia dar todo o credito de ser certa a tal graça por ser a 
q a conseguio, e não avizaria nem mandaria a copia delle se com 
effeito não tiuesse o Rey f. t0 a tal graça e mais avizando com a cer- 


ordem para o entregar à pessoa minha - " (Livro dos reis vizinhos n.° 8) 
fls. 28 v.). 

Em 17 de Janeiro de 1716, informava o Vice-Rei a S. M-: 

“ Ontem me chegarão cartas da corte do Mogor de Dona Juliana Dias 
da Costa com as que remeteo a V. Mag. e nas primeiras vias das duas naos; 
nas minhas me dizia que EIRey Mogor tinha difirido o ultimo requerimento 
que faltaua, e passado já formão da fortaleza e terras de Pondá para este 
Estado f Livro das monções n.° 81, fls- 226 ). 

Em carta de 26 de Setembro do mesmo ano de 1716, escrita pelo vice- 
rei a João Gomes Febos, lê-se, porém, o seguinte: 

" O Formão das terras de Pondá ainda me não tem chegado sem em¬ 
bargo que ha poucos dias me avizou o General do Norte que Asan Alican lhe 
mandara dizer que breuemente o remetia " ( Livro dos reis vizinhos n.° 8, 
fls. 44 )• 

Consta duma carta do vice.rei Vasco Fernandes César de Menezes, escrita 
a El-Rei em 5 dejan-de 1717, que o referido Formão foi recebido pelo 
mesmo Vice-Rei (Livro das monções n-“ 82» fls, 133). 
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leza de q o generalíssimo Assan Ali Can o fazia p. a o entregar e 
se devia intentar togo tomar a posse da Fortz. 3 e terras de Pondda, 
o íj se lhe reprezentaua, e entendia hera m.t° facil, ainda q o sube- 
dar duuidasse a entrega, e se oppuzesse â nossa rezolução; pois 
se podia considerar q empenhandosse o Rey de Sunda a d se nos 
não entregassem as d>s terras e Forfz. as , poderia de tal sorte cor¬ 
romper não só o Gn. al q tras o formão p, a o não entregar mas 
ainda na corte do Rey Mogor p. a se recolher, fiquando em conse¬ 
quência o Est.° sem aquellas terras q agora facilm.te podíamos con¬ 
seguir com a desculpa da copia do formão e q não podia o Sun- 
da duvidar da tal graça. 

João Borges Corte Real foi deste mesmo parecer. 

Vasco frz Cezar de Menezes — D, Chrísfouão de Mello — 
MM de Souza M, es — João Borges Corte Real—Luís da Costa — 
loan de Pi gr do e Carv. 0 — An. t0 Luis de Tauora — D. Chrísfouão 
Severím MM. 


Documento 114 

1716— Agosto 14 

Proposta para os Ministros da Pellaçho 

Aos quatorze de Agosto de mil setecentos e dezaceis nos Paços 
da Caza da Polvora sendo convocados os Ministros da Relação 
por ordem do Exm.° Snor Vasco Frz Cezar de Menezes do Con¬ 
celho de Estado de Sua Magestade V. Rey e capitão geral da Índia, 
foi proposto pello dito Snõr: 

Por carta de Sua Mag.de que Deos guarde escripta em nove 
de Fevereiro de 1715 assinada pella sua real mão, se vera nesta 
Junta o q o dito Snõr ordena nella. E porque não procedi athe 
agora contra Francisco Frere de Araújo, Tanadar Mor destas Ilhas 
de Goa, por se achar auzente, e impedido, e querer em tudo cum¬ 
prir com o que Sua Mag.de me recomenda sem que pareça que pode 
haver em my segunda intenção, ou outro qualquer motivo para 
este procedimento, me resoluy a chamar a minha prezença os Minis¬ 
tros da Relação para que declarem se a referida carta tem interpre¬ 
tação algüa, ou se devo executar o que parece que Sua Mas de po~ 
zitivamente ordena. 

, P arec eo a todos os Ministros q se acharão prezas q uisto 
das informações particulares q S. Ex. a tomou dos cazos q p.ios j n t er . 
rogatorios q S. Mag. e q Ds g. e mandou remeter, e serem os q ao 
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d.to S,or S e offerecerão da índia contra o Tanador Mor Fr.“ Fr. e de 
Araújo, lhe constar q em p. te herão verdadr. dS as quexas procedi¬ 
das de alguns excessos do d. to Tanador Mor, e q v. to este estar 
auz. te em Bengala ao tp.° q a carta e ordem de S. Mag. ê chegou 
do Rn.°, e em q S. Ex. a tomou as taes informações, por cuja cauza 
não pretender procedim.t° algum com o d.to Prc.° Fr. e de Araújo; e 
p.io q das taes informações resultou mandar S. Ex. a proceder a 
deuaça como S. Mag. e também ordenaua e delia (q p> mesmo Mi¬ 
nistro q atirou foi conferida nesta junta) resultar p. te das mesmas 
culpas; lhes parecer podia S. Ex. a proceder na forma q sua Mag. e 
ordena em sua Real carta, q também foi lida por mim secretr. 0 de 
Est.° nesta junta. 

Fran. co de Figr. do de Caru.° — Luis Affp Dantas — . 

de Carvp e Abreu- . de Souza e Morais - O 

Dp y Thome Gomes Alr. a . 


Documento 115 

1717 —Fevereiro 24 

Proposta feita pello lllSr Goufi? Arcebispo Pri¬ 
maz Dom Sebastião de Andr. e Pessanha. 

Aos vinte e quatro de Fevereiro de mil setecentos e dezasete 
nos Paços da quinta de Panelim em que assiste o lll. m0 S. or Arce¬ 
bispo de Goa Primas, e Governador da índia foi proposto aos Con¬ 
selheiros que se acharão prezentes, que o General do Norte Ber- 
tholameu de Mello de Sampayo, por cartas de trinta e hum de Janei¬ 
ro, e noue do presente Fevereiro daua conta, lhe escrevera o Gou.° r 
Geral de Bombaim ficaua entendendo tinha noticia do ajuste, e aco¬ 
modamento q se articulara entre elle, e Dom João Fernandes de 
Almeyda seu predecessor, e se assentara que o expressado nos ar¬ 
tigos se continuaria da data delles em diante, como melhor se veria 
do papel que tinha mandado; e que por o dito Dom João Frz de 
Almeyda lhe haver entregue o Governo dexara de passar as ordens 
para se executar o concluído, as quaes (por aquellas cartas) lhe 
mandara agora pedir para se continuar aquelle ajusje; e que esta 
carta respondera não tivera de seu predecessor mais informação da 
sua matéria que dizerlhe ficaua aquelle papel no cartório, e nelle 
achaua não íerê aceitação do S. or V. Rey os artigos que se tratarão; 
e que parecia inpracticavel o tratado de ficarem pertencendo ao 
mandouim de Mahim Bombaim os direitos das. embarcações que 
sahião dos nossos rios, e barras, e das Aldeãs uizinhas a Varseuâ e 
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Turumbâ e que por lhe não tocar a decisão deste negocio daua 
delle conta ao Snõr Governador do Estado da Índia; e na carta que 
o dito Berfholameu de Mello de ôamp. 0 escreueo a S. Illustrissima 
apontaua os perjuizos que dos artigos tratados entre o General Dom 
João Fernandes de Almeyda, e Gou. or Geral de Bombaim resulía- 
uão â Fazenda Real, e aos pouos das terras do Norte e regalias da 
Coroa de Portugal, e para melhor intelligencia, e decisão deste ne¬ 
gocio forão lidas neste Conselho as cartas do dito General a este 
Governo, e as copias, que mandou, da que lhe escreueo o Gover¬ 
nador de Bombaim, e reposta que lhe fez; em cujas circunstancias, 
se fazem consideráveis as que concorre de ter o General Dom João 
Fernandes de Almeyda ajustado os artigos (que tãobem se faze pre- 
zentes aos Conselheiros, com o Governador Geral de Bombaim, 
com permissão, e approuação do S. or V. Rey, ou, sem ella, enten¬ 
dendo o Governador de Bombaim tinha poderes do dito S. or V. Rey 
para as fazer, e ajustar, por cessarem os mouimenfos e alterações, 
em que se achauão a Ilha de Bombaim, e seus habitadores com as 
nossas terras do Norte, tendo ja chegado a termos de se offende- 
rem de parte a parte (i) com artilharia e bombas da Fortaleza de 
Mahim Bombaim dos Ingleses, e o forte de Bandorâ das nossas 
terras; e se os perjuizos que o actual General do Norte Berthola- 
meu de Mello de Sampayo pondera e expliqua na sua carta resultão 
daqueila tratado, e ajuste, são consideráveis para nos obrigar a 
afastar delle com o fundamento que o S. or V. Rey não dera aquella 
permissão, nem aprouara os taes artigos; e se desta acção se 
pode temer, ou pode rezultar desconfiança no Gou. or de Bombaim 
tal, que nos sirua de moléstia, ou nos ponha em algüa censura, o 
que tudo bem ponderado, quer o s. or Gou. 0r que os conselheiros, 
votem o que lhes parecer mais acertado para a resolução que deve 
mandar ao General do Norte execute com o Governador de Bom¬ 
baim por conclusão das ordens que lhe pede para se continuar nos 
artigos ajustados. 


(‘) VideF. N. Xavier, Diccionario Historico-Expiicativo de alguns 
nomes propnos, e allusões, que se contêm na viagem de duas mil legoas 
vb- Bombaim,, 1848, pp. 12-16. * * 


O vice-rei escrevia a S. M, em carta de 4 de Jan, de 1717 : 

. . " " P or( l ue estimulado o Inglez de que alguas embarcações noss: 
nao chegassem a sua Fortaleza de Maim para serem registadas como tini 
ordenado, mandou uzar de artilharia e bombas contra as nossas terras nore 
como o Geral Dom João Frz de Almeida estivessse peruenido, tendo ia fabi 
cado junto ao coUegio de Bandora hua bataria de quatorze canhoens grossc 
bateu tao fonozamente com elles que lhe demulio a sua Alfandega, e arruine 
a maior parte da Fortaleza com grande damno de toda a povoação... 
e logo o seu geral (dos Inglezes) mandou propor suspenção de armas tomânc 
a culpa ao capitão de Maim Livro das monções n ° 82, fls. 166). 


Todos os Conselheiros forão de parecer q p esta rnafr. 3 da 
proposta depender de madura ponderação, se lhe deficultaua resol¬ 
verem logo na mesma hora q fosse mais acertado, e q dandoselhe 
a copia da proposta, e das cartas, e artigos em que ella se funda, 
poderão daqui a dois ou ires dias dar o seu parecer; e o lllm, 0 S. or 
G. or assentio q assim se fizesse, e ordenou a mim secreír. 0 do Esf.° 
o executasse mandando logo a proposta e mais docum. t0s a cada 
hum dos conselhr. 08 de q. as fls este assento. Panelim no mesmo 
dia e era assima. 

D. 3. A . G.or — D. Christouão de Mello — Ãntfi da 3ilva 
Telles — Dom João Frz de Almeyda —João Borges Corle Real 
— Luis da Costa ~ And, 6 Luis de Tauora. 


Documento 116 

1717— Março 5 

Proposta feita pello IU m S.° r Gou.or Arcebispo 
Primas Dom Sebastião de Andrade Pessanha. 

Aos sinco de Março de mil setecentos e dezasete nos Paços da 
quinta de Panelim em que assiste o lli. mo S. or Arcebispo de Goa 
Primas e Governador da índia foi proposto aos Conselheiros que 
se acharão prezentes que na proposta que lhes fizera em vinte e 
quatro de Fevereiro sobre os auizos do General do Norte Berthola- 
meu de Mello de Samp. 0 em que pedia rezolução do que havia 
responder ao Gou. or de Bombaim sobre as ordens que pedia para a 
execução dos artigos com elle ajustados pello general Dom João 
Fernandes de Almeida, e uistos pellos concelheiros os taes artigos, 
e prejuízos que o dito General Berfholameu de Mello de Sam¬ 
payo consideraua, e expliqua em suas cartas, entrarão em alguans 
duuidas, que dependião de mais considerado exame, e por ser a 
matéria da proposta de grande suppozição, pedirão tempo para 
poderem votar com mais acerto mandandosselhes a proposta, e 
docum.t° s q U e nella se acuzão; e porque alem destes, pedirão (al¬ 
guns dos Conselheiros) outros documentos ao secretario do Estado, 
e satisfazendo com os que hauia na Secretaria, e algüa informação 
do mesmo General Dom João Fernandes de Almeyda que ajustou 
os taes artigos, e não se satisfazendo com esta, nem haver consto 
do mais que pertendião saber huns dexarão de dar o parecer que 
se lhe pedio sobre os particulares que continha a proposta e outros 
uotarão condicionalmente, e outros com contradição nos seos pro- 
prios pareceres que mandarão, e com limitações e extenções nos ar- 
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figos ajustados, faltandosse em alguns dos pareceres âs circuns¬ 
tancias da proposta: e porque nestas sem que se falte a nenhüa 
delias se deve fazer a ultima conclusão do que a cada hum dos 
conselheiros lhe parecer mais conveniente: quer o Ill . m0 S. or Gou. 0r 
se faça conferencia do parecer de cada hum dos conselheiros para 
que os que necessitarem de algüa expliquação, ou duvidarem de 
algü facto, ou circunstancia necessária para votarem a resolução, 
se possa declarar, ou pellos artigos da entrega, e posse que se 
leu de Bombaim, ou pello foral do Mandouim de Mahim, cujos do¬ 
cumentos de novo se apresentarão, ou pellos fundamentos que 
expliquar o conselheiro Dom João Fernandes de Almeida General 
do Norte teve para ajustar aquelles novos artigos com o Gou. 0r de 
Bombaim; e facilitadas as duuidas que se offerecerem, se poder 
tomar resolução da que o IL mo Snõr Governador deve mandar ao 
General do Norte Bertholameu de Mello de Samp . 0 do que deve 
seguir em ordem â execução dos artigos com elle ajustados, que 
com instancias lhe pede o Governador de Bombaim. 

Foi de parecer o cap. am da Cid. e João de Souza Monfenegro 
q sem embargo do papel q tinha mandado ao secretr . 0 do Est.° e 
algumas duuidas q se lhe oferecião p. a a ualid. e dos artigos ajustados 
por D. João Frz de Almeyda com o G. or de Bombaim, q agora 
facilitadas, e desfrohidas com as razões q expressou neste Cons . 0 
o mesmo D. João q se devião obseruar os d. tos artigos, è m. dar o 
s. or G.or ordem ao Gn.al Bertolameu de Mello de Samp.o passasse 
as ordens necessárias p. a sua execução. 

O D. or Fr.oo de Figr. d ° de Caru.° Chanceler do Est.° disse q 
sem embargo se asseuerou neste Cons . 0 D. João Frc.° de Almeyda q 
os inglezes estiverão de posse de cobrar os dr . 08 de que trata o 
art.° 4° do ajuste 3 agora fizera com o Gn.al de Bombaim, necessi- 
taua ainda de tp.° p. a dar o seu parecer, p. a o qual lhe hera necessr . 0 
o foral de Mahim, e o fr. mo da entrega q da Ilha de Bombaim se 
fizera aos Ingleses, por não bastar o cap.° undécimo do ajuste 
f . t0 anfre ambas as coroas p. a a d.ta entrega e os mais docum.tos q 
se lhe hauia remetido, o 3 com efeito se lhe deu, e mandau o seu 
parecer por escripío q fiqua junto a este assento. 

Dom Luis da Costa Gn. al de Salcete disse q não se lhe offe- 
recia nada q dizer âlem do q tinha uotado no parecer q tinha dado 
por escripto, e mand . 0 ao secretr . 0 de Estado, na forma q se assen- 
taua no Cons . 0 de 27 de Fevr. 0 . 

O Inquiz. or disse q se remetia ao parecer q tinha mandado por 
escripto na forma q se determinara no Cons.° de 27 de Fevr. 0 . 

João Borges Corte Real q tinha dado o seu parecer por es- 
cripfo, e q nada de nouo se lhe offerecia q dizer mais q o q nelle 
tinha ditto. 

O Consr . 0 D. João Frz de Almeyda não uotou por ser o mes¬ 
mo £} ajustou com o Gn. al de Bombaim os artigos de cuja execu¬ 


ção se tralaua, porem foi prez.t° p. a inteirar aos consr . 08 de algfias 
circunstancias, e principalm.t°a de q m .‘ 08 duvidauão_ se os Ingleses 
em algum tp.°, e na da entrega de Bombaim, estiverão de posse de 
cobrar os dr.tos de q se írataua no art.° 4° dos q ajustou com o 
Gn.al de Bombaim q certificou q tinha por certeza q os cobra¬ 
rão e estiverão naquella posse por averigoado exame q fizera an¬ 
tes de fazer aquelle ajuste. 

An.to da Sylua Tello de Menezes foi de parecer se devião m.^r 
dar á execução os artigos ajustados entre o Gn. al D. João Frz de 
Almeyda e o Gn. al de Bombaim, por os direitos de q trata o 
4,0 artigo dos ajustados entre estes dois Generaes, entender se 
incluem no cap.° undécimo do tratado f . t0 entre as duas sereníssi¬ 
mas coroas de Portugal, e Inglaterra sobre a doação de Bombaim. 

D. Christouão de Mello V.°r da Faz . 3 foi de parecer, q sem 
embargo da duvida q se lhe offerecia no parecer q mandou por 
escripto sobre os dr.tos i de que trataua o 4° artigo do ajuste f.t° 
entre o Gn. al D. João Frc.o de Almeyda, e o Gn.al de Bombaim: q 
agora certificaua o D. João q se achaua prez.t° q os inglezes, desdo 
tp o da entrega de Bombaim e por m.tos annos, estiverão em 
posse de cobrar os taes dr, tos , pois examinara este p. ar 2 antes de 
fazer aquelle ajuste: hera de parecer q os artigos ajustados pello d.to 
Gn.al se devião guardar, como declaraua no seu parecer por es¬ 
cripto mandaua ao secretr . 0 de Est.°. 

O Gn.al do Estreito mandou 0 seu parecer por escripto, e por 
se achar doente não assistio neste cons. 0 . 

Ao illm.° S.° r G.°r Arcebispo Primâs. 

D. 3. Arcebispo G, or — D. Christouão de Mello — Dow 
Ânfp da Silua Tello—João Boiges Corte Real —Luis da Cos¬ 
ta — Franpo de FigrA° de Carv. 0 , 


Documento 117 

1717-Abril 24 

Proposta feita pello Ill m S. or Ooupr Arcebispo 
Primas D. Sebastião de Andrade Pessanba . 

Aos vinte e quatro de Abril de mil setecentos e dezasete nos 
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Paços da quinta de Panelim em que assiste o Ill. mo D. or Arcebispo 
Primas Gou, or da índia foi proposto pello dito Snor aos conselhei¬ 
ros que se acharão prezentes que tendo escripto ao General do 
Norte Bertholameu de Mello de 5amp.°, por carta de noue de Março, 
a resolução que tomara (tirada da mayor parte dos pareceres do 
Conselho, feito em sinco de Março) para se executarem os capitolos 
ajustados entre o Gn.n do Norte Dom João Frz de Almeyda e o 
General de Bombaim, acrescentando nelles as circunstancias que 
se dexão ver da mesma carta (que foi lida aos Conselhr. 03 ) seguin¬ 
do nesta parte o parecer do general que foi do Estreito Fran.°° Pr. a 
da Silua, como mais pratico nas couzas do mar, e guerra, e noti¬ 
cioso nos estilos de todas as alfandigas da índia: cujas circuns¬ 
tancias parecia podião ter lugar nas que o dito s. or expressara 
naquella carta, o mouião a condescender naquelles artigos; E ora 
recebera carta do mesmo Gn.al do Norte Bertholameu de Mello de 
Samp.^em que daua conta hauia escripto ao de Bombaim aquella 
resolução, e que recebera sua reposta (cuja copia remetera, e se 
fazia presente aos conselheiros) em que dizia senão podia alterar 
couza algüa do ajustado naquelles artigos por ter ja dado conta â 
sua corte aos Directores da Com panhia, âlem das mais razões que 
expressaua, a vista da qual reposta, e porqj o General do Norte 
esperaua rezolução do que hauia concluir com o de Bombaim: 
queria o Il.®° ô. or Gou. or que os Conselheiros considerassem se se 
deuia instar que no primr. 0 daquelles artigos (para se estar por elles) 
se demão expressar as clauzulas, ou circunstancias que mandara 
apontar, ou se deuia mandar se guardasse os íaes artigos na forma 
ajustada, sem alteração algüa em que persistia o Gn. a > de Bombaim 
dâr , ex f uçao a clles > d <^ o General do Norte 
Hf r M P °h- Se !i UdlCla aas ( In £ |ezes dos dereitos expressados no foral 

e se M deúeo d diíÍ U Lf Se - 32 menÇã ° 00 quart0 aríig0 dos a Í usíad os; 
e se deue o dito deferir aos requerimentos que o Feitor de Bacaim 

e rendr. daquelles direitos fizerem sobre elles, por andarem arren- 
dados pella fazenda Real; pois de todas estas circunstancias pede 
resolução do como se deue haver o dito General. 

^n^ lmaÍS u p - oposto no mesmo Conselho peilo dito S. or Go¬ 
vernador que hoje que se confão vinte e quatro do prezente Abril 
pela menham tiuera de Pondâ auizos que Pillagi Gorparô e Rama 

R 5 ' 1 ? 8 ' (1)q “ e Se achaua nas “™taças das 
ZfadVK,’ e „ Bardea “"^‘slando as Fortalezas e terras do le- 
, a ™° Narba üa "' 0 ' despois de tiontem ter tomado a fort» de 
Usegao, marcharao logo com seu exercito para Sanguem terras do 
Sunda, nas vizinhanças das nossas de Salcete e 0^^"’prSumt 
quer,a tmtadtr a aldea de Coculim; e por entender o dito 3«“ 
precizo acautelar aquella aldea, e as mais de Salcete, por se 


dizer por uos uaga que aquelle exercito hera de grande poder, 
fizera logo auizo a Dom Luis da Costa marchasse para Coculim 
com a sua tropa, e com a do cap. m Anfonio de Amarai de Menezes, 
e companhias do Terço que naquella Prouincia se achauão, e gente 
auxiliar daquellas ferras, e mandara tãobem ordem ao Mestre de 
Campo do Terço Luis Gonçalves da Camara Coutt, 0 mandasse 
marchar as companhias que se achauão de quartel no Mangueira!, 
Santhiago, e São Lourenço, e as tres da gente do mar que se acha¬ 
uão em Mormugão; e porque podia ser uerdadeira esta noticia, 
queria o dito Snõr saber dos Conselheiros a mais dispozição que 
hera conveniente se fizesse, e se com o socorro de gente que 
mandaua hera necessário mandar mais algum cabo militar para 
Salcete. 

Pareceo ao Inquiz. or An. 10 AIz deTauora q u. l0 se terem ap- 
prouado os artigos q ajustou D, João Frz de Almeida p. la mayor 
p. te dos pareceres dos Consr. 03 e carta q o Illm.° S, or G. or escreuo 
ao Gn. al do Norte Br, meu de Mello de Samp. 0 na consideração da 
boa fe em q estaua o Gn. al de Bombaim: q se não deuia alterar 
couza algüa do expressado nos d. tos artigos, e q os Inglezes con¬ 
tinuassem na posse de cobrar os dr. tos como dantes. 

João Borges Corte Real, e An. t0 da Silua Telio forão do parecer 
do Inquiz. or . 

Dom Christouão de Mello V.“ G. al da Faz. a disse q âlem dos 
fundam. tos q o lnquiz.° r dera p. a se mandarem obseruar os cap. os 
ajustados por D. João Frz de Almeyda com o Gn. al de Bombaim, 
disse q no q respeitaua a não serem uizitadas as embarcações de 
guerra bastaria q leuassem bandr. a de Armas Reaes: q esta condição 
estaua tão longe do seu parecer, cj ainda q os Inglezes a solicitassem 
a não concederia, q. t0 mais pedirmos e tal declaração naquele, 
artigo, porq m. 10 mais herão as embarcações dos Ingleses q 
chegauão a nossos portos, e q podiam uzar da tal bandr.® p. a não 
serem uizitadas, do que as nossas q hião a seos portos. 

Dom Lopo Joseph de Almeyda Gn. al do Estreito foi de paje* 
cer, q sô se deuia estar p. los capitolos ajustados por D. João Frz de 
Almeyda com as declarações, e acrescentam. 10 q o s. or G. or man¬ 
dara declarar, u. t0 sô se approuarem na consideração da boa fé em 
q o G. or de Bombaim estaua, tinha o d. t0 Gn. al D. João os poderes 
do V. Rey, e q no cazo cj os Inglezes não quizessem estar p. las taes 
declarações e acrescentam. 10 , se executasse o q o S. or G. or fosse 
seru.° mandar. 

Ao Illrn. 0 5. 0r G. or ( 1 ) 

E no q respeitaua a seg. da rnatr,® da proposta forão todos de 
parecer q o s. or G. or deuia mandar para Salcete todo o poder q 


( 1 ) Aliás Sambhaji Raze, de Colapur. 


( 1 ) Segue espaço em branco. 
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tivesse, não dezemparando as terras de Bardes, nem tirando delia 
as Comp. as q la se achauão, e q tudo deuia hir à ordem de D. Luis 
da Costa u.*° ser o Gn.ai daquella Prou. a . 

D . 5. Arcebfl G°r — D. i 0 p 0 Joseph de Almeyda - D. Chris- 
touão de Mello — Dom Antp da Silua Tello — João Borges 
Corte Real— Antfi Alz de Tauora. 


Documento 118 

1717 —Maio 5 

Proposta feita peilo 111,™° ô. or Gou.° r Arcebispo 
Primâs Dom Sebastião de Andrade Pessanha 

Aos sinco de Mayo de mil setecentos e dezasete nos Pacos 
da quinta de Panelim em que assiste o III.™ S.°r Gou. m Arcebispo 
Primâs foi proposto peilo dito S.<* aos conselheiros que se acha¬ 
rão prezentes, que em dias de Março proximo passado recebera carta 
deSiuagi Razê (i) em que signifiquaua a rezolução com que se 
achaua de destroir o leuantado Narba Saunto, (2) e que para este 
effeito tinha não sô ordenado a todos seos Generaes, e Cabos de 
seu exercito, mas recomendado ao Rey de Sunda que mandasse 
sua gente, e caualaria agregarse a elle, e a Canogi Angrea (3) 
que cõ sua Armada uiesse para effeito de destrohir ao dito leuan- 


í 1 ) Alias Sambhaji Chhatrapati, rei de Colapur. 

( 4 ), Nar ou Narbá Saunto, filho da primeira mulher de Fonddu Saunto» 
Sardessai de Cudal. (Vide Pingulkar, Savantmddi Samsthanachâ Itihassa, 
p. 55). 

( ) Lê-se na cit. Relação dos Successos & Gloriosas acçoins Militares 
obrados no Estado da Índia ordenadas e dirigidas pelo Vice-Rey e Capitam 
General do mesmo Estado Vasco Fernandes Cezar de Meneses em o amo 
passado de 1713 : 

O Angria hé hum Pirata, a quem o seu atrevimento, & fortuna, & o des- 
cuydo de alguns dos Princepes, & Potências da índia, fizerão formidável : 
porque os muytos roubos, que tem feyto no mar, & alguns também em terra, 
lhe tem dado riquezas, com que attrahe a si soldados de varias nações da Asia. 
f a , ltlda da Eur °P a ’ & tem fabricado navios de força com que se atreve a con¬ 
tender com o poder marítimo de qualquer Princepe da costada índia í & 
como tem occupado o porto de Culabo, vizinho ao de Chaul, & se tem forti¬ 


fado; c que por ser couza de seu empenho deuião os seus amigos 
ajudâlos na occazião prezente; e que pella amizade que tinha com 
o Estado e o V. Rey antecessor do dito S. or Gou. or dezejar tão- 
bem se castigasse ao dito leuantado prometera a elle Sambagi 
Razê (i) ajudalo com Armada, poluora, e bala, por cuja cauza pe¬ 
dira agora o ajudasse com aquellas couzas, e que tudo o mais diria 
Ramâ Sinay (2) que nesta corte solicitaua os seos particulares em 
tempo do V, Rey passado, e informaria Ramachandra Sinay porta¬ 
dor da tal carta; a qual respondera o S. or Gou. or que mandando 
elle Siuagi Razê (3) pessoa capaz de tratar este negocio na sua 
prezenca lhe difiriria logo, expressando outras boas demonstra¬ 
ções de amizade como se faria prezente aos Conselhr.° s as mesmas 
cartas; e que lhe fizera aquella reposta na consideração de que ne- 
gandolhe o que pedia, seria pollo em desconfiança ou darlhe motivo a 
poder quexarse de que se lhe faltaua a promessa que dizia se lhe tinha 
feito de que podia resultar algum rompim. to ; e para lho conceder 
se impossibilitauão as forças do Estado deminuindo estas se lhe 
mandasse pessas de aríilhr. 3 , oitenta candins de poluora, e a baila 
que pedia, pondo no risco de se lhe dar armas que podião ser con¬ 
tra o mesmo Estado, e ainda que as armadas (do Norte, e Sul que 
estauão fora) estivessem neste rio se fazia inpracticavel o mandar 
algüa em sua ajuda, a incorporarse com a de Canogi Angria, capi¬ 
tal inimigo do Estado, razões (alem de outras que todos podem des- 
correr) que obrigou ao s. or Gou.° r responder com a neutralidade que 
da sua reposta se vê, e por ser a pessoa que frosse a carta hum 
gentio pouco conhecido, e de pouco porte que algum tempo assiste 
e assistio em Cumbarjuâ; a que se seguio, nos dias em que o General 
Pillagi Gorparô, ou Rama Rao entrou as terras de Salcete ( 4 ), chegar 
carta ao S. or Gou. or do Generalíssimo Indu Rao Gorpaddo, em que 


ficado nelle, justamente o podemos comparar com o celebre Barbaroxa, que 
em outros tempos se fez tão temido em Europa nas costas do mar Mediterrâ¬ 
neo ” (Pg-18). 

C) Cfr. Tratado de 23 de Março de 1716- (J. Biker, Tratados da Índia, 
Vol. VI, p. 3). 

( 2 ) Rama Sinai Ghoddecar, vulgarmente conhecido como Ramá Por¬ 
tuguês, de Cumbarjua. (Vide F- N. Xavier, cit .Instr, doMarquez deAlorna ). 

Na Biblioteca Pública de E’vora existem algumas cartas deste brâmane 
goês. 

O Alias Sambhaji Chhatrapati, de Colapur. 

( 4 ) O Vice-Rei dando conta da invasão do Marata em Salcete, escrevia 
a El-Rei, em 21 de Janeiro de 1718 : (Livro das monções n.° 83, fls. 309 ). 

Esta Ilha e suas adjacentes achey na mayor consternação que hé possiuel 
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signifiqua commiftia os seus pregocios a Rama Sinay o qual ouuido, 
e mostrando a carta que tiuera, trata nella o mesmo que pedia na 
do S.° r Gouernador, e algum dinheiro, e por entrar na duuida do 
como se devia responder â carta deste General tendo outro do mes¬ 
mo Sambagi Razê entrado, e roubado as terras de Salcete naquelle 
mesmo tempo e ter determinado propor a matéria neste Conselho 
para mandar a reposta: segunda feira que se contarão tres do cor¬ 
rente chegarão outras cartas do mesmo Sambaji Razê, e do seu 
Generalíssimo, em que dizem que Rama Rão tivera aquella desaten¬ 
ção nas nossas terras sem sua ordem, e que o tinha mandado 
retirar delias, e chamar para o castigar; pedindo se mande pessoa 
do Estado com a armada, e com o mais que na primeira fiqua 
relatado, em cujas circunstancias quer o s.°* Gou.or que os Con¬ 
selheiros digão o que deve responder a estas cartas, e o mais que 
deve obrar, mandando a my secretario do Estado lesse todas as 
cartas de que na proposta se trata, 


Tãobem foi proposto aos Conselheiros pelio S. or Gou or qug 
hoje tiuera carta do General das nossas terras de Bardês (que 
tãobem mandou ler) em que auiza ter noticia que o Siuagi (i) inten- 
taua dar nas aldeas de fora dos muros de Tiuim, e pedia rezolu- 
çao se hauia sahir a deffendelas, no cazo que assy seja, ou se se 
deue fazer forte nos muros de Tivim e passos secos; e queria c 
dito S.° r que os conselheiros digão o que entendem sera mais 
acertado, para assim auizar ao dito General. 

Foi mais proposto pello dito s.or que por carta que hoje tivera 


procedida ainda da invazão da gente do Sivagi na Província de Salcete em 
de Abril do anno passado, he certo que os povos experimentarão hüagran 
per a sendo as aldeas do Coculim, Verodá, e Margão as em que fizerão mav 
destrohiçao, estimandosse o saque ê mais de quinhentos mil xerafios de que 
mayor parte foi em prata das Igrejas, e outros ornamentos especialmente 
freguezia de Navelim que inteiramente foi roubada e era das em que mais ri 
e dessentemente se sermã o culto Diuino,” (Livro das cartas que o Com 

dí B N Usbõa F. G:6«5-6427T eVe0 ^ M 

dírigídaTúm^GeneraUe * 6 ^ ' 171 

• k , P" meira carta que V. M, me escreveo chegou a minha mão dous di 

depms de Rama Rao ter entrado e roubado as aldeas de Salcete.... dm 

V- M. aduertir a seu Eey mande restetuir ao Estado o que aquelle CaoiP 
com seu exercito roubou a seus moradores, ehüa Igreja da mais rkia de Sa 
etvas ? Ue tUd ° PaSSa de hm mlhã0 de pardaos só em dinheiro, oiro pra- 
?5 S v!)°“ raS COOZ “ Wimport& íLivro dos re 


( 1 ) Marata- 


do General dos Rios de Goa auiza que o Subedar do Mogor, que 
com sincoenta cauallos, e trezentos, ou quatro centos homês de pê 
se achava ha dias defronte da Forfz. a de Sanfhiago (i) não quizera 
hir para dentro das terras de Pondâ para onde o Governador daquella 
Fortaleza o chamava, dizendo que lhe havia entregar aquella Portz. a 
e terras para cujo fim tinha vindo, sem o que se não havia hir do 
lugar em que estava; e que entendia se querião neste particular 
comprometer ambos no arbitrio do Snor Governador e queria o dito 
Snor que tãobem os conselheiros dissessem o que devia obrar neste 
cazo, succedendo o quererem aquelles capitães dexar na decizão 
do dito Snõr a pertenção de cada hum, 

O Inquiz. or An.to Alz de Tavora foi de parecer se devia res¬ 
ponder a Sambagi Razê cj como o inverno estava tão proximo se 
impossibilitava o mandar armada em sua ajuda e q ainda no cazo 
que não houvesse esta impossibilid. 6 , o deficulfaria o incidente de 
hum dos seos generaes ter, nos fins do mes passado, invadido e 
saqueado as nossas terras de Salcete, basf. e i cauza p. a se lhe não 
dar socorro algum, nem mandar a sua presença pessoa algua do 
Est.° na forma q a pedia, 

E no q respeitaua â rezolução q pedia o Gn.al de Bardes: 
se devia dexar em seu arbitrio sahir, ou não a defender as aldeas 
fora dos muros de Tivy, porq sendo tal o poder do inimigo q não 
podesse rebaterlhe o impeto, não hera conv.te se ariscasse; e d 
sendo tal q entendesse podia pelejar com elle, e ter algüa boa 
fortuna, devia sahir a defender aquellas aldeas. 

E no q respeitava â 3 a p. e 2 da proposta no cazo q chegasse 
a fazer arbitro ao s. or G. or , se lhe devia dilatar a aceitação com algüas 
razões de Est.° ou com as q parecessem mais próprias p. a 0 s. or 
G.° r se izentar sem offença de cada hum; porque decedindo a causa, 
sempre hum havia fiquar descontente e íalves por esta mayor 
inimigo. 

João Borges Corte Real foi do mesmo parecer do Inquiz. or no 
q resp> a pr. a 3 p.te d a proposta e a ã. a ; e no q respeitava a seg.fo, 
da resolução q pedia 0 Gn. al de Bardes: se devia mandar recolher 
p. a dentro dos muros de Tivy tudo 0 q fosse das aldeas porque não 
havendo nellas fatfo, nem gados, se não podiam recear q 0 inimigo 
os entrasse, pois não podia fazer mais danno, q queimar algüas 
palhotas; e devia 0 Gn. al defender os muros, porq assim fiquauão 
defendidas todas as terras de Bardes. 

D. Christouão de Mello V.o r da Faz. a foi de parecer se res¬ 
pondesse q em m. tas occaziões se tinha dado a seos capitães 


1 — bastante. 3 — parte. 8 — primeira- 
( 1 ) Fortaleza de Banastarim. 
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polvora e balia p. a pelejarem ese defenderem dos inimigos, a quem 
fazião guerra, e q succedendo ajustarem pas, e fazeremse am, os i 
algüas uezés a levarão p. a Melondim, e com ella tomarão algüas 
embarcações do Est.°; porem q de prezenfe se não compadecia obrar 
o mesmo, tendonos entrado as nossas terras como inimigos; nem 
menos mandar armada em sua ajuda, não sô p> mesma razão, 
mas por estar o tp.° tão proximo ao Inverno; e q se pedisse este 
socorro em tempo da paz, e q. do se lhe promeíeo, hera, sem duvida 
se lhe daria. 

E no q resp.ta â seg, da p.te da proposta q se devia ordenar ao 
Gn. al de Bardes mandasse recolher p. a dentro dos muros tudo o q 
tivessem as aldeas em que os Sivagis (i) podessem fazer preza e 
defender com toda a g.te os muros p. a segurança das terras de 
Bardes. 

E no q respeitava â 5 a p. e da proposta se devia dessimular 
de sorte q se não dexasse no arbítrio do s.°r G. or a decizão q per- 
tendião, porq desta nunca podia resultar utilid.® algüa ao Est.°. 

Dom Lopo Joseph de Almeyda, Gn. al do Estr.°, foi de parecer 
se devia responder q estando o s5 G. or p, a mandar a pessoa q esse 
Sambagi Razê pedia com o socorro de polvora, e bala, v.t° não ser 
tp.° de lambem m.dar a armada, no mesmo tp.° hum dos seos Gene* 
raes entrou as terras do Est.°; e roubou as aldeas de Coculím e 
Margão, e a Igr. a de N. S. ra do Rosr.° de Navelim, q por serem as 
mais riquas, leuara delias em oiro, pratta e dr.° passante de quinhen¬ 
tos mil x.es 2 fora as roupas e gados, cobre, e latão e outras cousas; 
e q se queria experimentar a nossa amiz. e mandasse restituir tudo, 
e veria se o E$f.° o ajudava como pertendia; e q suposto aviza,' 
estranhara aquelle Gn. al o ter f.t° aquella entrada, que como não 
consta o castigasse, nem mandasse restituir o q se furtou se infere 
tratamos como inimigo. 

E no que resp.ta â 2. a e 3. a p. e 3 da proposta convem com 
os mais conselheiros. 

Ao Illm.o $.°r G.°r pareceo conformarse com o parecer dos 
consr.os e q_ escreveria a reposta com as circunstancias q se apon- 
tão, e seguiria o mais na mesma forma no que resp.t° âs mais 
p. tes da proposta. 


D. S. Arceb.o G.°r - D . Lopo Joseph de 
touão de Mello —João Borges Corte Real. 


Almeyda — D. Chris- 
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Proposta feita pello Ill m S. or Governador Arcebis¬ 
po Primas Dom Sebastião de Andrade Pessanha. 

Aos onze de Agosto de mil sete centos e dezasete nos Paços 
da quinta de Panelim em que assiste o III. m0 S.° r G. or Arcebispo 
Primas foi proposto pello dito Snor aos Conselheiros que se acha¬ 
rão prezentes, que sabbado que se contarão sete do prezente tivera 
avizo que os Sundas principiavào hum forte em Talvarda, junto aos 
limites de Veroddá, das nossas terras de Salcete, e tão perto que 
ficava a tiro de caitoca, e ordenando se examinasse esta nova obra 
se repetirão hoje os avizos que esta força que se fabriquava cons¬ 
tava de hüa tranqueira bastantemente larga por dentro, e por fora de 
ariqueiras, e bambus machos e no meyo de entulho, de braça e meya 
de altura, nove de cumprimento, e seis, ou sete de largura com que 
cingião hum pagode que esta naquelle citio de pedra e cal que fica 
servindo de Caza forte, e os quatro cantos íerreplenados para mon¬ 
tar artilharia, que o guardavão trezentos homês de armas âlem de 
cento e tantos que trabalhavão naquella fabriqua. Das mesmas ter¬ 
ras do Sunda tive avizos se devulgaua nellas, que este Rey estaua 
confederado com o Sambagi ( 1 ) para fazer guerra ao Estado, e per¬ 
tendia segunda vez entrar as terras de Salcete; e que íãobem esta¬ 
va confederado com os Arábios, aos quais queria dar a Feitoria do 
porto de Caroar das suas terras, deitando fora delia os Inglezes, dos 
quaes tenho vários avizos de aperto em que se achão naquella 
Feitoria sitiados dos Sundas ha dois mezes com mortandade de al¬ 
güa gente, e com evidente perigo de a perderem, e que tinha fabri- 
quado hum forte na boca da barra para impedir qualquer socorro 
marítimo, com intento de faserem os Arábios ima fortaleza no mesmo 
lugar. Tãobem tenho auizo de Chaul que os Arábios estão confe¬ 
derados com o Angriá alcançandosse esta noticia de hüa galiotinha 
que de Rajapor tinha hido a Mascatfe e voltara antes do inverno ao 
Culabo com sagoate de vinte e dous cauallos, e outras muitas cou- 
zas mandadas pello Imamo em companhia de dois Arábios, hum 
dos quaes hera piloto, que o anno passado veyo na capitania dos 
mesmos Arábios, e que estes havião uir logo que paçasse o inverno 
ao porto de Rajapor, e que hãode trazer os aprestos e lotação de 
gente para as duas fragatinhas que o Angriá tem em Vizendrugo (2); 
certefiquandome pessoa de supposicão, e de experiencia das terras 


1 " amigos* 5 — xerafins* 3 — parte, 
H Maratas. 


(*) Sambhaji Chhatrapati, rei de Colapur. 
( 2 ) Vijayadurga ou Griem. 
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do Norfe que a pessoa que daua este auizo os cosíuma fazer certos; 
e porque he publiquo e noforio a todos das nossas terras, e ainda 
aos Reys e régulos vezinhos que na occazião de vinte e quatro 
de Abril proximo passado em que os Sivagis entrarão as nossas 
terras de Salcete os Sundas os aconselharão e acompanharão e 
guiarão como mais práticos do país, e confederados com elles fizerão 
aquella entrada e saquearão as aldeas de Coculim, e Margão as 
principais no contracto, e riqueza de toda aquella Província, e a 
Igreja de N. S. do Rosário de Navelim, íãobem hüa das mais ricas 
de pratta, e ricos ornamentos que nella havia; atrevimento e ousa¬ 
dia nunca jamais intentada pello Rey do Sunda não só por seu 
limitado poder, mas por ser a sua gente notada de pouco valor 
e por esta cauza mais sensível na reputação do Estado, e da 
nasção Portuguesa â qual teve sempre o mayor respeito, e com a 
qual procurou sempre a conservação da paz e amizade; e porque 
tâobem tenho noticia se receava da vingança que presume tomará o 
Estado: se entende tem feito aquella confederação que inculcão 
os auisos referidos, e para impedir algüa entrada da nossa gente nas 
suas terras, e se refugiar a sua que queira entrar nas nossas de 
Salcete, fabriqua aquella tranqueira; sendo íãobem para considerar 
as desattenções que vay executando, como a de impedir se não 
desse ao barco de Francisco Xavier Doutel o mastro, vergas e 
outros aprestos que tinha comprado em Ancolâ para se refazer das 
ruinas do tempo que o levou arribado âquelle porto, fazendo todas 
as diligencias para que desse â costa naquellas prayas para se se- 
nhoriar delle; e havia poucos dias que hum do subedar do mesmo 
Sunda tinha mandado açoutar hum marinheiro dos que hião na 
almadia a buscar palha para os cauallos da Tropa, tudo circunsfan- 
tancias que dão a entender se não confia sô em si, e no seu poder, 
e que serão cerras aquellas negociações; e porq na opinião de 
todos se entende será muito perjudicial âs nossas terras aquella 
tranqueira, e se repara muito na ouzadia que os Sundas íiverão 
em entrar e saquear as nossas terras, e nas mais desattenções que 
íeue e vay tendo ao Estado, que tudo cede em menos reputação 
da nasção Porfugueza: quer o Snõr Governador que os Conse¬ 
lheiros que se achão prezentes considerando estas matérias, digão se 
sera conveniente mandar logo demolir aquella tranqueira, que de 
presente se lhe noticia será facil, e muito mais dificultoso se se di- 
litarpara tempo que esteja aperfeiçoada, e montada a artilharia com 
que se diz a querem guarnecer; e quando assy se entenda, e demo- 
lida com eiieito, por esta acção não ser de porte que delia resulte 
repufaçao, nem sirva de desempenho do aggrauo recebido, e damnos 
experimentados nos roubos do saque daquellas aldeas, e Igreja: se 
sera conveniente com a gente com que se acha o Terço e a do alardo 
de Salcete entrar as terras do Rey do Sunda, e fazer nellas as hostel- 
lidades possiueis antes que elle se acha mais poderoso, e prevenido 

5“"; °f®“ c ° rr . os d ? 8*“ te f 0 Sambagfl, ou dos Arábios que nos fins 
do inverno se tem deuulgado espera em seos portos. 


João de Souza Monte Negro Gap.™ da Cid. e foi de parecer 
q se mandasse demolir aquelle forte ou tranqr. 3 p> perjuizo q 
podia cauzar ao Estado v. t0 ser certo q os Sundas entrauão e 
saqueavão as nossas ferras de Salcete, sem terem affertção à pas 
e amiz. e em q corrião com o Esí.° e q na coníigencia de poderem 
ser certos os avizos de estarem os Arábios confederados com os 
mesmos Sundas, e com o Angriá: se devia mandar preparar a arma¬ 
da e porse na barra p. a acodir ou ao Norte ou ao Sul a evitar qual¬ 
quer danno q pertenda fazermos, e q entende se não pode fazer outro 
danno ao Sunda e se deve esperar uer se pede perdão e conforme 
o q fizer assim se obrara. 

0 Inquiz, Qr Ant.° Alz de Tavora foi de parecer q se mandasse 
logo demolir aquella Tranqr. 3 sem se ter com o Sunda outra atíen- 
ção algüa, v.to elle a não ter com o Est.° com quem estava em 
pas quando entrou e saqueou as nossas terras, porem q se não 
devia continuar nas suas outra operação algüa por bastar aquella 
de se lhe demolir a tranq. ra por castigo; e q se devia preparar 
todo o poder q houesse p. a se resistir no cazo q uiesse contra o 
Est.°; e q p. a evitar ao Arábio qualquer acção q q. ra executar con¬ 
tra as nossas terras, se deve preparar hüa Armada q no sedo uâ 
ao Norte a cobrir as nossas Praças da onde poderá acodir ao Sul 
no cazo q uenha aos portos do Sunda. 

0 Dez.°r Fran.c° de Fig. do e Carv.° Chanceler do Esf.° foi de 
parecer q como o Esí.° se achava em pas com o Rey de Sunda 
devia escrever o S. or G. or ao Subedar de Zambaulim, v, t0 o Rey se 
achar em distancia q com a tardança da reposta haverá tp.° p. a se 
aperfeiçoar aquelle porte ou tranq. ra ,q parecia dezatençãofabriquar 
aquella forsa tanto nos limites das terras de sua jurisdição, q sem 
offensa delia não ficassem livres os das nossas da jurisdição de 
Veroda, pedindosselhe a razão q tinha p. a assim o fazer e q não 
dando satisfação cabal e ratifiquando a pas, se lhe mandasse de¬ 
molir a franq. ra ; e q se devia preparar a armada p. a hir vizitar as 
praças do Norte, dividindo o poder de sorte q por mar, e por terra 
nos reparemos de huns, e outros inimigos. 

Dom Luis da Costa Gn. aI de Salcete foi do mesmo parecer do 
Chanceler no q resp. ta a se escrever ao Sunda e demolir a tranq. ra e 
q chegandosse a termos de se demolir hera de parecer se permitisse 
aos Dessaes assisí. es nas nossas ferras o fazerem ao Sunda a 
guerra, e hostilid. 63 q podessem sem q parecesse se lhe dava esta 
permissão e q se deuia preparar a armada e ter prompta p, a acodir 
aonde fosse conv. te p. a impedir qualquer invazão dos Arábios em 
nossas terras. 

João Borges Corte Real foi do mesmo parecer do Ch. er porem 
q no mesmo tp.° em q se mandasse a carta ao Subedai de Zambau¬ 
lim, estivesse em Coculim toda a g.te de armas q fosse possível p. a 
rebater a oppozição q o Sunda poderia fazer a se demolir aquella 
tranqr. 8 . 
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An. t0 da Silua Tello de Menezes foi do mesmo parecer de João 
Borges Corte Real. 

__ Dom Chrisfouão de Mello V, or da Faz.da foi do mesmo parecer 
porq entendia q ainda q se entrassem as terras do Sunda se lhe 
não podia fazer mais danno, q queimar q.tro palhotas, sem conve¬ 
niência alguã do Est.°. 

Dom Lopo Joseph de Almeyda Gn.ai do Estr. 0 de Ormus e mar 
Roxo foi de parecer q se escrevesse ao Subedar de Zambaulim, pon- 
dosse no mesmo íp.° todo o poder q fosse possível em Coculy p. a 
q não dando cabal satisfação se mande logo demolir aquella franqr. 3 , 
o q se pode fazer sem rezisf. 3 estando o nosso poder naquelles 
limites; e d como esta operação hera de pouco porte, e com ella 
se não recuperava a nossa opinião abatida com a ouzadia do Sun¬ 
da entrar, e saquear as nossas terras, e aquella Igr, a , estando em 
pas, e amiz. e com o Est,°, hera também de parecer q chegandosse a 
ír - mos de se demoliría franqr. 3 se entrassem logo as terras do Sunda 
com todo o poder q houvesse e se lhe fizessem todas as hosfiüd. ea 
possíveis, porq assim ficaria castigado, e com o seu pais desfro- 
hido menos animozo a nos fazer a guerra q períende; e no q res¬ 
peitava aos Arábios, se preparasse logo a Armada, p . 3 tanto q desse 
lugar o Inverno, se pôr em Mormugão, aonde ficava mais amparada 
de algum íp.° q poderia sobrevir, e com capacid® de acodir a qual¬ 
quer p.te aonde fosse necessário, no cazo q os auizos referidos 
fossem certos. 

rna , A ? p'T ?‘ 01 nS‘ 0r pa [ eceo conformar se com o parecer do 
derou ^ ° ^ opo J° se Ph de Almeyda p>s razões d pon- 

de ,^ Ime y, cIa r' D - CImstovclo de Mello-Dom 
Ant da Silua Tello -Luís da Costa - João Borges Corte Real. 


Documento 120 

1717 —Agosto 30 

Proposta q fazo IHmfi Ôfir Gou.or aos Conselhm 
do Estado em 30 de Agosto de titi 

No Conselho de onze do corrente mez propus aos conselho 

ZZZTJ tlW d V ranqueÍra ’ W 05 Sundas fabricava-o nos 
limites de Taluara confinantes com as da aldea Verodda das terras 
de Salcete e circunstancias porq se considerava prejudicial ao Esta¬ 
do, avizos e fama uaga q havia de estarem confederados com Sam- 
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oagi para nos fazerem guerra, e entrarem segunda vez as mesmas 
terras com todas as mais circunstancias que naquella proposta pon- 
derey, querendo saber dos conselhr.os se entendião devia mandar 
demolir aquella tranqueira e feita esta operação, se por ser de pouco 
porte devia mandar entrar com o poder que tivesse as terras do 
Sunda, e fazerlhe as bostelidades possiueis em castigo de ter en¬ 
trado e saqueado as nossas de Salcete e roubado athe os vazos 
sagrados da Igreja e freguezia de Navelim e porq por parecer de 
todos se assentou que escreuendo eu ao subedar daquella jurisdi¬ 
ção pedindo a razão daquella nova forsa que fabricavão, e não 
dando cabal satisfação a mandasse logo demolir: convim neste pa¬ 
recer e escrevendolhe foi tal a reposta que logo se demolio a Tran¬ 
queira por alguns dos nossos soldados sem resistência, nem oppo- 
zlção algüa e supposto a entrada da nossa gente nas terras do 
Sunda a fazerlhe as hostilidades possíveis pellas cauzas propostas 
so fosse parecer do gn. al do Estreito Dom Lopo Joseph de Almeyda 
e me paressece conformarme com elle pellas razões que ponderou 
em a proposta, comtudo suspendy a execução não so por o tempo 
do inverno estar ainda rigoroso para a marcha da nossa gente e 
me reprezentar o general de Salcete osincomodos que experimen¬ 
tava so com o q fizerão aquellas companhias athe Coculy por cau- 
íella do que podia resultar de se demolir aquella Tranqueira como a 
todos pareceo, e se assentou; mas também por não querer parecesse 
precipitada a minha rezolução contra o parecer de todos os mais 
Conselheiros q faluez seria por entenderem ou aquelle incovenieníe 
ou pouca causa a daquelle saque e entrada nas nossas terras para 
este rompimento, ou de pouco effeifo aquella rezolução pello pouco 
perjuizo q podia causar ao Sunda a entrada da nossa gente nas 
suas terras, ou ser menos certa e contigente a sua confederação 
cõ o Sambagi, e vinda deste; e porq de novo acrescerão as circuns¬ 
tancias da pouca attenção e ouzado atreuimento com q me respondeo 
o subedar de Zamboly, como se vê da sua carta e ser agora mais 
bem informado que aquella tranqueira hera couza de tão pouco 
porte que constaua de hfla estaquada tão debil que so com as mãos 
facilmente se disfez, de que rezultou estranharem os Sundas q para 
couza tão pouca se fizesse aquelle estrondo de marcharé as comp. 38 
do 3.° e gente do alardo, para Coculy entendendosse hera para 
diferente projecto pellas causas que ja o Estado tinha, na opinião 
de todos, para outra operação; e ter agora novos avizos q o Sam¬ 
bagi desceo ja cõ bastante gente de pé e de cavalo, e q se acha¬ 
va perto das terras de Coralle ( 1 ) do levantado Narba Saunto, 
como se vê das cartas q mando ler me pareceo conveniente pro¬ 
por nouamente aos Conselhr.os se se faz precizo castigar aos 
Sundas não só pellas cauzas ja ponderadas mas pella desordenada 


W Cuddal. 
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ouzadia da carta do Subedar de Zãbaulim mandando entrar as suas 
terras, e fazerlhe as hostilidades possíveis, porfj ainda que ao Es¬ 
tado não rezulte desta acção algüa utilidade por se entender não se 
acharão nas suas terras riquezas em q nos possamos reçarsir dos 
roubos feitos em Salcefe, ao menos a poderá ter em lhe fazer al- 
güs damnos queimandolhe algüas aldeas e povoações rebanhando 
para as nossas os gados q tiverem, segando as uargeas, e condu¬ 
zindo o mantimento, pois he tempo competente e este estar ja favo¬ 
rável para qualquer marcha e fazerlhe todo o mais perjuizo que na 
occazião se encontrar, não sendo menos ponderauel a que se pode 
conseguir de conservar a reputação do Estado, abatida na opinião 
de todos com o sofrimento de tantas dezaífenções, devendosse con¬ 
siderar que dexarmos de o castigar pellas insolências e ouzadias 
commitidas não hade ser bastante para q podendo dexe de as con¬ 
tinuar; mas antes da nossa dessimulaçáo fará argumento para en¬ 
tender q o não tomarmos satisfação do q tem commetido ou he 
temer ou falta de poder e vendo q antes de chegarê as naos do Reino 
entramos as suas terras ficará entendendo que não so temos poder 
p. a lhe resistir, mas para dentro nellas desputar todo o seu poder e 
ficara mais temeroso para nos invadir ainda q se ache socorrido, pq 
será em tempo que táobem nos hade considerar o estarmos cõ as 
naos do Reino que ja terão chegado; e se de prezente podemos bem 
presumir nos não fara grande oppozição: parece acertado q poden- 
doltie fazer algü ou muito danno dexemos de o executar e darlhe a 
conhecer e aos mais Reys e régulos vizinhos q não somos capazes 
de sofrer qualquer desatíenção e q o inverno foy afhe agora cauza de 
dissimular as q tem obrado seguindosse tãobê o dexarlhe o seu 
pais confinante corn as nossas ferras destruindo p. a q vindo em seu 
socorro o Sambagi se ache mais impossibilitado para fazer nelle 
grande persistência ; porem como a minha pouca esperiencia na 
índia, e das^couzas militares poderá fazer errado este descurso e estas 
considerações: quero q os conselheiros ponderando esta matéria 

í e a pede ^ 0 5 en,encler se deve Obrar, q 
so pretendo executar o q parecer mais acertado, 4 

o votto a C ia Unha *5 da de Salcí * e conformarse com 

Agosto prezte * d d S ° bre eSía malr ' a no Cons ° de °nze de 

João Borges Corte Real foi de parecer se não devia fazer en- 

T h rm d ° Key de Sunda ncm °P era Ção algüa contra ellas 
antes de chegarem as naosdoRn.° na consideração de se achar o 
Est. com pouca gente e se ter ja demolido aquella franq. ra . 

Borgâ”cot S fi!aL Te "° * Mom “ f °' do mesm0 pare “ r de J°*> 

com o ^e n ce?7derâ noCo^Lde on7d^Agosto port^nâo 
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q em comp. a dos Sivagis fizerão em Salcefe. 

Ao 111,1mo S.° r G.° r pareceo conformarse com os mais voítos dos 
Conselheiros, v. t0 se ponderar a impossibi!id. e do Est. 0 . 

D. S. Arcebfi — D. Lopo Joseph de Âlmeydã—D. Christouão 
de Mello — Antfi da Silua Tello—João Borges Corte Real— Luis 
da Costa. 


Documento 121 

1717 — Outubro 1 

Proposta feita peito III. mo S°>‘ G. or Arcebispo Primas 
Dom Sebastião de Andrade Pessanha. 

Ao primeiro de outubro de mil setecentos e desasete nos Pa¬ 
ços da quinta de Panelim em que assiste o iíl, ra ° S, or Gou,° r Arce¬ 
bispo Primas foi proposto pello dito Snor aos conselheiros que se 
acharão presentes, q pella rezolução que se tomara no conselho de 
vinte e quatro de Abril de prezente anno auisara ao General do 
Norte Beríholameu de Mello de Sarnp. 0 mandasse cumprir os cap. os 
ajustados ( 1 ) pello General que foi das mesmas terras Dom João 
Fernandes de Alm. a com o Governador de Bombaim na forma que 
nelles se expressara satisfazendo â quexa que este reprezenfou de 
se lhe dilatar a execução com o fundamento das ampliações, e limi¬ 
tações que se lhe mandarão declarar, originadas das duvidas que o 
mesmo General Beríholameu de Mello de Sarnp. 0 representara, e no 
mesmo Conselho se linhão proposto; agora dava conta o mesmo 
General Bertholameu de Mello de Sampayo por suas cartas de 
Setembro próximo que expedindo as ordens necessárias para os 
Ingleses poderem cobrar os dereitos declarados no quarto cap.° da- 
quelle ajuste e gratifiquandolhe o Governador de Bombaim a bre- 
uidade daquella expedição por carta de oito de Julho proximo: man¬ 
dara a Bombaim a Luis Esfeves, com carta em que lhe pedia a 
mesma pontualidade na restetuição dos corumbins, e escravos das 


( 1 ) Lê-se na carta do vice-rei a S. M., de 20 de Jan- de 1718: 

“ O Tratado concluido entre D. João Frz de Almeida, General que foi das 
terras do Norte, e Dom Carlos Boone, governador actual de Bombaim foi rati* 
ficado pello V. Rey Vasco Frz Cezar de Menezes e depois pello Arcebispo 
Gouernador, mas ainda se não tinha a execução, a qual tenho detido athe a 
rezolução de V. Mag." (Livro das monções n.° 83, fls. 311 )< 
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nossas terras que naquella Ilha se achavão fugitivos na forma do 
ajustado nos na forma do ajustado nos mesmos cap.° s para cujo 
effeito fora tãobem Phelippe do Rozario em sua companhia com 
lista dos corumbins, e escravos dada por alguns dos senhorios; o 
que não tivera effeito, tomando por fundamento o Governador de 
Bombaim para não fazer aquella entrega o dizer, que o dito Gene¬ 
ral Bertholameu de Mello de Sampayo não dava cumprimento ao 
ajustado por dechar aução aos rendeiros dos Mandouins de Ver- 
saua, Turumba, e Bandora para cobrarem os dereitos, e que co- 
brandoos estes, não tinha elle Gou.° r de Bombaim mais dereitos alguns 
q cobrar; e que dandosselhe inteiro cumprimento ao ajustado, es- 
taua prompto para tãobem o executar, e que respondendolhe a esta 
carta que dexando aos seus agentes cobrarem os dereitos expres¬ 
sados no foral, tinha com effeito dado cumprimento ao ajustado, 
e continuassem os nossos rendeiros a sua cobrança o não en- 
contraua, por isto pertencer aos vassalos deste Estado e em não 
mandar fazer a entrega dos curumbins, e escravos: hera elle Go¬ 
vernador de Bombaim o que ficaua faltando ao ajustado, ao que ul¬ 
timamente respondera o Governador de Bombaim que dandolhe elle 
dito General do Norte palauradesem simulação algüa dar cumpri¬ 
mento â cobrança dos seos dereitos em Turumbâ, Varcevâ, e Ban¬ 
dora e seos annexos, e livre passagê âs embarcações da coroa de 
seu Rey e da companhia pellos rios, passos, estreitos, e caes da 
jurisdição do Estado, não teria duuida a entregar os abunhados, e 
escravos fugitivos; e porque a esta ultima carta não respondeo o 
ueneral do Norte na consideração de entender que os Ingleses so 
pertendem ter livre passagem com as suas embarcações e fazendas 
pata Biundim e Galiana sem pagarem dereitos em Tanâ, sendo 
aquelles rios estranhos, e no interior das nossas terras, pellos quaes 
nem ainda as embarcações do Rey Mogor, e de seos uassalos 
costumao passar sem nossa licença e nos pagarem os direitos das 
fazendas e ainda as mesmas de Galiana e pertenderem a reputação 
q ficariao adquenndo pondo sua s Alfandigas nas nossas terras; 
pertendendo tãobem^ ficarem com os direitos livres de Varcevâ, 
imhTr - 6 ^ andora ’ 0S L I a querião deminuir, para que as 
d ° S eSíratlh03 d costumão vir a Baçaim e Awçaim 
demS ripJL 3 esí . es P oríos .. c fossem buscar aquelles pellos 

t is id? h?Z l que ,a lhe queriâ0 pôr: e que por ass y 0 alcancar 

S d H,nH fl - r 3S n05sas rendas no mesmo »er era que es- 
E:' ! a “ d0 cum f imení0 ao a j ustado ^ cobrarem os Inglezes os 
dereitos expressados no foral; e que como o Gou.w de Bombaim 

LTa e U Bi,, 1 n m Him dlmen,0qUe haviã0 íer suas embarcações para Ga- 
nem às SíJ"? 8 ° Utros nossos rios naotinha conveniências, 
terras P er )U'zo: Por esta cauza não entregara os abu¬ 
nhados, e cativos q naquella Ilha esiavão fugitivos e se auexaua 

S»fe o Í° eml dad0 d \" S 

e Screuera a \ expre8 ? õe5 ultima cana que 

n escreuera t0m0 delia, e das mais se pode uer que todas man¬ 
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dou o s." Gou.or ler aos Conselhr os para que consideradas as 
circunstancias delias digão o que lhes parece se deue avizar ao 
dito General Bertholomeu de Mello de 8amp.° para responder 
aquella ultima carta do Gouernador de Bombaim por auizar espera 
a rezoiução dc que deue obrar. 

Também se propoem aos conselheiros os avizos que faz o 
General do Norte Bertholameu de Mello de 8amp.° da atenuação 
em q se achão aquelias nossas terras impedidas p. a o comercio pelio 
graue perjuizo que nellas se experimenta occazionado da moeda 
de S. Thomes q ualendo a sinco x, es , e sendo obrigados todos 
os vassalos e moradores a aceitalos em pagamentos, se tem- nellas 
introduzido muito desta moeda íabriquada em Galiana, e Biundim, 
e Bombaim, e nas mais nossas confinantes não sô do mesmo fo¬ 
que, mas ainda com mais liga, sem q ja apareça outra moeda e 
ualendo naquellas terras o oiro mais barato, agora estaua subleva¬ 
do no preço por todo o reduzirem a S. Thomes pelio grande ganho 
que nisso finhão os ourives q os fabricauão, não os aceitando nem 
ualendo em Bombaim e outras pr. tes fora das nossas ferras mais 
que quatro x,** 3 e meyo, e ainda menos, fiquando os mercadores sem 
se poderem ualer da tal moeda para comprarem em outras partes 
as suas drogas, de que tinha rezultado fiquar o comercio parado, 
e as boticas fechadas principalmente em Damão, e por esta causa 
os mercadores em termos de se apartarem de nossas ferras; e por 
q esta rnatr. 3 he das de mayor ponderação, e o mesmo G- nal escreue 
lhe parecia se ordenasse que os S. Thomes corressem nas tr. as do 
Norte pelio pezo e toque que tivessem para assy se euiíar o fabri- 
quaremse mais, e introduziremse nas nossas tr. as , aonde so achão 
aquelle grande auanço e que supposto os q se acharem com esta 
moeda experimentem algua perda, a poderão reçarsir mandandoos 
p. a Goa aonde poderão lucrar o mesmo que se lucraua nas rupias 
e venezianos; deuem os conselhr. 03 ponderar se seria bom seguir 
o arbifrio q aponta o dito General, ou o que se deve obrar nessa 
rnatr. 3 de sorte que remedee o perjuizo q se experimenta. 

Pareceo ao D. or Fr.c° de Fig, d ° de Carv. 0 Ch. er da R. am de Goa 
q ja em outro Cons. 0 tinha uottado se não deuião executar os arti¬ 
gos aríipulados (sic) í 1 ) entre o Gn. al do Norte D. João Frz de 
Almeyda, e o Gn. al de Bombaim, p! os fundam. tos q expressaua no 
parecer q dera por escripto; e q supposto o s. or G,°r com os pare¬ 
ceres dos mais dos consr.° s mandara ao Gn. al do Norte Bertho¬ 
lameu de Mello de Samp.o desse cumprim. t0 aquelle ajuste e assim 
auizara ao mesmo Gn. al de Bombaim; comfudo q agora â u. ta da 
noua proposta e suspenção em q se achaua o d. t0 Gn. al com as car¬ 
tas q tivera do Gn. al de Bombaim, se lhe deuia ordenar respondesse 


( 1 ) estipulados. 
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a este cj v. t0 não cumprir o estipulado p> Gn, al D. J. c Frz de AI- 
meyda se não podia firmar quexa de q se lhe faltaua ao q da nossa 
p. te se lhe prometera e p> duuida ao estipulado deue esperara deci- 
zão de S. Mag. 8 . 

D. Luis da Costa disse q se comprometia no parecer q sobre 
esta rnarr. 3 dera por escripf. 0 q hera se deuia responder ao Gn.al de 
Bombaim q u. t0 não ter dado cumprim. t0 a entrega dos corum- 
bins, tendosselhe dada da nossa p. te cumprim.to â arrecadação dos 
dr.tos se não deuião tirar os nossos rendr.os e q v. t0 ter faltado, se 
lhe não deuia permiitir a passagem p. a Galiana e Biundim, reseruan- 
do a decizão ao arbítrio de S. Mag. 8 q Ds g. 8 . 

João Borges Corte Real foi de parecer q v. t0 o Gn. al de Bom¬ 
baim não cumprir o estipulado p!° Gn. al D, João Frz de Almeyda 
tendosselhe dado ordens p.a cobrar os dr.t° s do mandouim de Mahim, 
deuião ficar as couzas no est.° em q esfauão antes destas altera¬ 
ções athe se dar conta a S. Mag. 8 e o d. t0 S. or determinar o q 
for seru. 0 . 

D. João Frz de Almeyda disse se conformaua com o papel 
q mandara ao s.° r Gou. or f. t0 em seis de Agosto proximo, por 
ser deduzido do tratado q mandara ao Gn.al de Bombaim em o pr.° 
de Janr. 0 de 1717, tempo em q estaua p. a entregar o Governo das 
terras do Norte ao Gn.al q lhe foi succeder Bertholameu de Mello 
de Samp. 0 . 

_ An. t0 da Sylua Tello de M.® 5 q tinha dado o seu parecer po r 
escripto f. t0 em 5 do prez. te mes de outubro. 

D. Christouão Seuerim M. e * V. or da Faz. 3 q se remetia ao pa¬ 
recer q tinha dado por escripto. 

D. Lopo Joseph de Almeyda Gn.al do Estreito q se remetia ao 
seu parecer q dera por escripto em cinco de 8 bro . 

No q resp> a seg. da p.te da proposta foi de parecer o D. or 
Fr. c ° de Fig.do e Caru.° Ch.e r da R. am q houvesse xarrafos p, a tocar 
e pezar a moeda de S. Thomes, e q aquelles os marquem p, a se 
conhecer a qua!id. e e pezo, e q os q se acharem deminutos em qua- 
lid. 8 ou quantid.e daquelles q são fabriquados na caza da moeda 
desta Cid. 8 de Goa sejão perdidos p. a a Faz. da G.ai, 

D. Luis da v^osfa disse q tinha dado o seu volto por escripto 
sobre esta matéria. 

João Borges Corte Real q tinha vottado com o parecer q man¬ 
dara por escripto. 

D. João Franc.o de Almeyda foi de parecer q se deuia lançar 
hum bando p. a q os 3. Thomes q se achassem deminutos em pezo, 
e em toque dos q se fabriquem na caza da moeda desta Cid 8 se 
tomassem por perdidos p. a a Paz. a R.ai e q se lhe deuia dar o tp° q 
ao s.or V. Rey parecesse p. a se desfazerem da tal moeda os q a 
tivessem. M 


An. t0 da Sylua Tello e M. es q tinha dado nesta matr.a o seu 
uotto por escripf. 0 , 

D. Christouão Seuerim M. e i V.or q a p az ,a q tj n h a ^ado neS f a 
matr. a o seu uotto por escripto, e hera o q seguia. 

D. Lopo Joseph de Almeyda foi de parecer q os S. Thomes q 
se achassem deminutos no toque a pezo dos q se fabriquauão na 
caza da moeda desta Cid. B fossem tomados por perdidos p. a a 
Faz. a R.ai e castigada a pessoa em cuja mão se achar a arbítrio do 
s.or v. Rey. 

D. Lopo Joseph de Almeyda ~~ D. Christouão Seuerim M, d — 
Dom Ãntfl da Silua Tello — Dom João Frp de Almeyda—João 
Borges Corte Real — Luis da Costa — Franp de Figr.ào Carv.°. 


Documento 122 

1717 (?) 


..í 1 ) 

Votou o Inquiz. or Seb. am . Marques de Proença q consideran- 
dosse as grandes conueniencias q o EstP tem en conseruar a amiz. 8 
com o Nababo de Surrate e com seu Rey Mogor de cujos uassalos 
he a p.t® da faz, da da preza de q se pede restetuição, e as graues 
consequências q lhe podem rezultar da sua inimiz. 8 a qual se poderá 
experim.tar negandosselhe a limitação das encomendas q contem a 
lista q se fez prez. te aos conselhr. 03 hera de parecer: q sem embar¬ 
go deste barco estar julgado por de boa preza, e perdido p. a a 
Faz. a R.ai com toda a sua carga, se desse ao Nababo o q consta da 
tal lista, existindo estas no tal barco; p. a q experimentando esta 
galantr. 3 da p. te do s. or V. Rey o ache o Esí.° inclinado aos con¬ 
tínuos incidentes q se offerecem e de q o mesmo Est.° m. t0 necessita. 

Os Consr. os o Ch. er Fr. co de Pig. do de Caru. 0 , Dom Luis da 
Costa, D. João Frac, 0 de Almeyda, Ant.° da Sylua Tello e Menezes 
forâo do mesmo parecer do Inquiz. or . 

O V. or da Faz. a D. Christouão Severim M. e > uottou q não hera 
de pârecer se desse ao Nababo de Surrate, nao sô o barco e sua 
carga, mas nem ainda as encomendas q constaua da lista q se 
apresentaua, por estar julgada de justiça por boa preza e não serem 
suas as faz.^ q pedia o Nababo de Surratte mas de hum merc. or 


( 1 ) Espaço em branco. 
41 
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p. aP q nesta Cid. e esíeue uendendo p. te delias e estar a Faz. 9 R. al ex- 
hausta de cabedaes q nem tem com q supprir ao precizo dos pa¬ 
gam.^ dos sold. 08 , e mais off. es . 

O E rao Arcebispo Primas uoífou com os mais consr, 03 q se de- 
uia largar o q na lista p. ar pedia o Nababo de Surrate p> a razões 
q se tinhão ponderado. 

O Ex. mo S. or V. Rey se conformou com os pareceres dos mais 
consr. 03 não sô p> s razões q fiquão ponderadas mas por outras q 
ponderou; o secretr. 0 João Roiz Mach.° o escreuy. 

CM Luis de Menezes — D. S. Arceb. 0 P. — D. Cristouâo 
Seuerim MM — Dom Ant.° da Si lua Tello — Dom João Frz de 
Almeyda — Luis da Costa—Franp de FigrM e Carufl -Sebas- 
lião Marq. s de Proença. 


Documento 123 

1718-Maio 3 

Proposta para o Conselho do Estado 

Aos tres de Maio de mil sete centos e dezoito nos Paços da 
Caza da Poluora sendo convocados os conselheiros do Esí,° por 
ordem do Ex.mo S. or Dom Luis de Menezes Conde da Ericeira do 
Conselho de Est.° de S. Mag. e V. Rey e capitão geral da índia, foi 
proposto pello dito s. Qr , que hauia mais de seis mezes se achava 
no porto de Versaua hum barco reprezado pellas Palias daquella 
costa por nauegar sem cartaz uindo de Mecca de que he senhorio 
o Príncipe daquelle porto, de cuja preza se fizera auto e inventr. 0 
de toda a sua carga sendo a de mayor importância duas mil e tantas 
patacas, e toda (com a estimação do proprio barco) não exedia 
de vinte mil x. es , a qual ainda se não achaua julgada; e porque este 
incidente deo motivo aos Mazanes de Dio a não mandarem para 
Mecca no prezente anno o barco de comercio q em todos costumão 
mandar para aquelle Porto não so temidos de que o reprezassem, 
mas certos de que o hauião fazer assim por vingança como por se 
satisfazerem daquella perda, fendo para sy por tão certo este acon¬ 
tecimento que antes querem sogeitarse a pagar os dereltos que 
podião resultar a Alfandiga daquella cidade, no cazo que man¬ 
dassem o seu barco para o tal porto, e sem o mandar, do que 
mandalo com effeito com o euidente perigo de sua mayor ruina, 
perdendo o barco, e tudo quanto nelle carregasse; cujo receyo se 
tem por tão certo q o mesmo afirmão o Nababo de Surrate e João 
Gomes Febos Procurador dos Portugueses naquelle porto como 


consta de suas cartas, e porque são consideráveis os perjuizos q 
se seguem a cidade de Dio assim na falta daquelle comercio que 
augmenta a atenção de suas moradores como a dos dereitos daquella 
A!f. a que impossibilita o pagamento e sustentação daquelle Presidio: 
e parecer injusto aceitaremse os dereitos q os Mazanes de Dio 
offerecem de faz. as que não transportarão, e viagem q não fizerão 
pello justo temor com que se achão, e considerada a pouca im¬ 
portância da tal preza de que se deue tirar as despezas que se tem 
feito athe o presente e não fazendo com quarenta pessoas do tal 
barco q se estão sustentando a larim (i) por dia, que contrapesada 
esta utilid.® com os perjuizos referidos, são sem duuida exessiuos 
os q se experimentarão; e nos termos prezentes quer S. Ex. a que os 
Conselhr.os q se achão prezentes dem o seu parecer se será con¬ 
veniente largarse a tal preza, ou mandar se julgue p. a se receitar na 
Faz. 3 Real para fazer a partilha na forma do regim.to. 

Votou o Inquiz. or Seb. a ® Marques de Proença q considerada a 
pouca importância desta preza e o grande perjuizo q se seguia aos 
moradores de Dio em não poderem mandar seos barcos aos portos 
de Mecca e o q também fiqua resultando aquella alfandiga na falta 
de dr. tos lhe parecia ser conv.te o largarse ainda no cazo q seja per¬ 
dida p. a a Faz. a R, al e q largandosse com effeito deue o nacoda 
pagar a despeza q p> Faz.° R. al se tiver f. t0 com a g.te do tal barco. 

Os Consr.os D. Luis da Costa, João Borges Corte Real, D. João 
Frz de Almeyda, An. t0 da ôylua Tello, e Dom Chrisíouão Seuerim 
M.e> forão do mesmo parecer do Inquiz. or . 

O Arcebispo Primas disse q ainda q elle hera o mais perjudi- 
cado em se largar esta preza u. t0 se mostrar ser perdido por nave¬ 
gar sem cartaz, comtudo q o seu interesse p. ar hera bem cedesse 
ao comum do Est.° e principalm te ao da cid. e de Dio, e dr.tos q 
podião faltar naq> Àlfandega sem a nauegacão dos barcos daquelle 
porto p. a o de Mecca e nesta consideração hera de parecer se lar¬ 
gasse. 

O S. or V. Rey alem das referidas rezões, e outras m.tas q pon¬ 
derou de ufilid. 6 do Est.° largandosse o d,t° barco, e perniciosas 
consequências q resultarião reprezandosse, foi de parecer se lar¬ 
gasse; o secreír.o João Roiz Mach. 0 o escreuy. 

CM Luis de Menezes — D. S, Arcbp — D. Christouão Seve- 
rím MM- Dom Antp da Silva Tello - Dom João Frz de Almeyda 
-João Borges Corte Peai-Luis da Costa - Sebfi" 1 Marqp de 
Proença. 


( ) Larim ‘'Larim he moeda de parte, que vai noventa reis" (P. 
Francisco de Sousa, Oriente Conquistado, II, 1, %. Mgr. Dalgado, cit 
Glossário, I, p. 513). 
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1718 - Novembro 15 
Proposta para o Conselho do Estado 

Aos quinze de Novembro de mil setecentos e dezoito nos Paços 
da Casa da Poluora sendo conuocadosos conselheiros do Estado 
por ordem do Ex.®° S. 01 ‘ Dom Luis de Menezes conde da Ericeira do 
Conselho de Estado de Ô. Mag. e V. Rey e capitão geral da Índia, 
foi proposto pello dito s,° r que tendo os Ingleses ha poucos annos 
feito pazes com o Angria, este a não guardou mais tempo que athe 
o em que teve occazião de lhe apanhar hum barco carregado de fa¬ 
zenda que de Bengala uinha para Bombaim, cauza porque o Gene¬ 
ral daquella Praça lhe abrio guerra no fim do verão passado, que 
athe oprezente continua; e perfendendo os Ingleses nos ligásse¬ 
mos (i) com eües contra este inimigo (de que me deo conta o Ge¬ 
neral do Norte Luis Gonsalves da Camara Coutí.°) ainda que eu 
muito o dezejaua por entender que unidas ambas as forsas se po¬ 
deria facilmente destrohir: me não facilitey a este arbítrio, na 
consideração da pouca firmeza que podia haver da parte dos In¬ 
gleses por ter mostrado a experiencia que com este mesmo inimigo 
tem muitas uezes anteposto ao seu capricho as suas conveniências • 
e logo que o Angria lhe offerecesse alguans que os satisfizesse, se 
poderião apartar da união, dexandonos sos neste empenho, o que 
seria oneroso ao Estado em tempo que a guerra se acha ainda 
aberta com o Rey Choteâ, ( 2 ) o que nos poderia seruir de embaraço 


( ) J; d ® Dr ; S _ N _ ben > Mihtary System of the Mamthas, ch. X! 

?LÍ>;;r 2, noiio.n % ? nho]1 Angria ’ in Sardessai Commemoratio 
Volume, pp, 99-112. Dr. S. N. Sen, Halfa Century of the Maratha Navy , i 
Journal of hdian History, Vol. X, Part III.; A. B. de Braaanc 
Pereira, Arquivo Português-Oriental, 1.1, Vol. III, Partes I II TIT p TV 
D,G M Mor», KanUli An S rias MAm m ] 

Journal of the Umvemty of Bombay, Vol. X, Part I, July 1941; p pi SSU] 
lencar, Marathyanchyá KãhmAmari Laddhayá in Sahyadri{& m man 
ta ),BapRauanm Portuguiza, in Sahyadri, de Maio 1941 (emmarata) 
B. K. Shnvastavva, The Angreys of Kolaba ; D. G. Dhabu Kulabka 
Angrey Sarkhel (emmarata). Cfr. também Biddulph, Piratesof Malabar 

th l n fZ Wm ' ed ' por Foster; Peshm Da f tm 

IslmZ )-% fi’ ManUSCnt0 da Biblioteca Pública da Ajud 

in VrfM d ! ds J od °s os sucessos que ouM no tempo do Goverm 

tS; etc ' ° M CeW deMemes Vic *- R °y "oamcoZ 


( s ) Vide-Biker Tratados da índia, II, p. 74, e VI, p 6 O Vice-Re 
Conde da Ericeira escreveu a S. M. em 9 de Dez. de 1719. “Nos princípios d' 


as mais operações das nossas Armadas; porem attendendo ao muito 
que se faz importante ao Estado a destrohição deste inimigo, man- 
dey dizer ao General de Bombaim ligaria com elle alguans das nossas 
forsas com condição de persistir na guerra enquanto o Estado a 
continuasse, e não faria pazes com este inimigo sem minha iníer- 
uenção, e consentimento, e por firmesa da promessa me daria por 
penhor a Fortaleza de Mahim Bombaim que hauia ficar com guar¬ 
nição Poríugueza. 

Agora tenho auizo do General do Norte por carta de 7 do 
prezente mez em que me dá parte, que o de Bombaim (logo que rece¬ 
bera a minha carta) lhe mandara hum dos do seu conselho a tratar 
a mesma mtr. 8 , o que fizera sem declarar aquella condição, nem 
trazer poderes para o ajuste; e que ficará entendendo que estas 
dilações herão de industria e taluez por terem a esperança de po¬ 
der, sem nosso adjutorio, destrohir este inimigo, e que fundaua a 
sua sospeita não só em que aos Ingleses lhe uiera de Europa toda 
a casta de petrechos de guerra em abundancia, com artífices para 
operarem com elles, e ordem da Companhia para a perseuerança da 
guerra; mas tãobem porque o Angria se achaua apertado do Sidy, 
e de seu parente Qhema Seuanta (i); e que estas noticias tivera 
elle dito General não só por carta de Chaul do P. e Fr. Veríssimo 
de Santo Ant.°, mas q se uerificauão por outras uias; e que por esta 
causa escreuera ao General de Bombaim sem a ultima resolução, a 
fim de me auizar das prezeníes circunstancias, significandome lhe 
parecia muito própria a occazião para alcançarmos a uicíoria deste 
inimigo, e que podia ter meyos de suspender por todo o uerão a 
guerra do Chotea, e ficauão as couzas, em termos de se poder to¬ 
mar a rezolução mais conueniente, e porque esta matéria pede ma¬ 
duro conselho a proponho aos Conselho que se achão prezeníes 
para que ponderadas as circunstancias que tenho relatado digão 
o q lhes paresse acertado se obre. 

Vottou o Inquiz. or Seb. am Marques de Proença q se tiuesse a 
certeza q o Gn.ai de Bombaim hauia persistir na guerra contra o 
Angria entendia hera m4° conv.te nos ligássemos com os Ingleses 
a fim de destrohir este inimigo; porem q entendia nos não podíamos 
confiar nos Inglezes e q melhor lhe parecia nos dexassemos ficar 
como de prez.te esíauamos porq o Angria por hora nos não in- 


Junho deste anno se concluio a paz com o Rey de Assarcete e Ramanaguer, 
descontando-se na pensão de 18:000 xerafins, que annualmente lhe pagão os 
ioreiros das^ aldeias de Damão em razão da utilidade do chouto, as despezas 
que se nzerão na guerra que havia declarado nos fins de Dezembro antece¬ 
dente ” (Livro das monções, n,° 85, foi. 5). 

( ! ) Saunto. 
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quietaua; e de prez, te hauia outras necessid.e s mais precizas a q se 
deuia acodir. 

Vottou D. Luis da Costa q u. t0 a pouca firmeza q se pode ter 
em os Inglezes persistirem na guerra contra o Angriâ, hera de 
parecer q sô no cazo q elles dessem o penhor cj S. Èx. a tinha aui- 
zado se ligassem com elle as forsas do Est.°. 

Vottou D, João Frz de Almeyda q no cazo q os Inglezes desse 
penhor a continuarem a guerra contra o Angriâ lhe parecia m. t0 
conv. te ao Est.° o ligarmmos com elles a fim de destrohir este ini¬ 
migo, e q lhe parecia m3° racional a segurança reciproca q o Gn. al 
do Norte entendia queria o Gn. al de Bombaim, pella importância q a 
ambos resultaua; e q hera tanta a do Est.°q ainda no cazo q os 
Inglezes não quizessem dar aquella segurança entendia q se o Sidy 
prometesse perzistir na mesma guerra bastaria esta segurança p. a 
nos empenharmos nella e q suposto se não podia pedir esta segu¬ 
rança ao Sedy por ter experimentado lhe temos faltado em algüas 
occaziões, porem se poderia intentar esta segurança com algüas 
insinuações que fizessem ao mesmo Sedy; porem q hera de parecer 
q no cazo q não tivéssemos algua destas seguranças por nenhum 
modo se puzessem em execução o fazermolhe a guerra na prez. te oc- 
cazião, pois ainda q com elle não tínhamos ajustado pas nos não 
fazia guerra nem daua oppressão algüa âs terras e uassalos do Est.° 
antes facilitaua as passagens ainda p, la3 suas próprias terras, cir¬ 
cunstancia q no tp,° prez. te deuiamos abraçar athe termos tp.° 
oportuno p. a lhe fazermos a guerra. 

Vottou D. Christouão Seuerim Rei V. or g.i da Faz. a q hera do 
mesmo parecer de D. João Frz de Almeyda p> 3 razões q ponderou. 

Vottou D, Loppo Joseph de Almeyda Gn. al do Estreito de Ormus 
e mar Roxo q q.do os Inglezes dem penhor a perseuerarem na guerra 
e o Sedi faça a mesma promessa lhe parecia conu. tB ao Est.° o 
ligarse com elles pois so assim se poderia conseguir destruhir o 
Angriâ ( 1 ) e Q sem esta segurança lhe não parecia conv. te fazer¬ 
mos a guerra a este inimigo. 

C. de Lais de Menezes—D, Lopo Joseph de Almeyda — D. 
Christouão Severim M el — Dom João Frz de Almeyda — Luis 
da Costa — Sebastião Marqs de Proença. 


( l ) Lê-se numa carta do vice-rei escrita a S. M„ em 19 de Jan.de 
1718: 

Canogi Angriâ o mais soberbo e hoje dos mais poderozos inimigos que 
tem o Estado, e que mais tem concorrido para a destruição do comercio de 
Chaul (Livro das cartas que o Conde da Ericeira Dom Luis de Mene¬ 
zes sendo V. Rey e Capftitão Geral da índia escreveo à Majestade delRey 
Dom João V -na monção de 1718, fls.47, Ms. daBibl. Nacional de Lisboa, 
F. G. n.° 6425, 6426 e 6427 ). 
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1719 —Novembro 3 

Proposta para o Conselho do Estado 

Aos ires de Novembro de mil sete centos e dezanoue nos 
Paços da Caza da Poluora sendo conuocados os conselheiros do 
Estado por ordem do Ex.“° Snõr Dom Luis de Menezes Conde da 
Ericeira do Conselho de Estado de S, Mag. B V. Rey e Cap.am geral 
da índia foi proposto pello dito s. or que Fonddu Saunto Bonçuló 
Sardessay das terras de Coddale por seu [enviado] Goinda Sinay 
mandara representar a amizade que conseruaua com o Estado tra¬ 
tando os inimigos deste por seos proprios inimigos, rebatendo seos 
impitus, e pelejando sempre com elles de sorte que lhe impedira os 
progressos que muitas uezes intentarão contra as nossas terras fican¬ 
do as delle Sardessay destrohidas, como ha poucos tempos ficarão 
com perda da Fortaleza de Coddale que o inimigo Sambagi (i) 
lhe tomara e conseruaua em seu domínio; e que hora Canogi Angriâ 
com seu exercito tinha chegado aos confins das terras delle Sar¬ 
dessay, aonde tinha feito duas fortalezas para mais facilmente 
conquistar as ditas terras, e passar adiante, e para melhor o con¬ 
seguir infenfaua com trinta mil rupias de prémio alcançar do mesmo 
Sambagi o largarlhe a dita Fortaleza de Coddale, e que so detinha 
a marcha do exercito do Angriâ esperar lhe chegasse a cavalaria 
que^ esperaua dos Gatíes, e que elle Sardessay não podia resistir 
a tão grande poder, se o Estado o não ajudasse unindosse com 
elle, pois ja por pessoa delle Sardessay se lhe mandara propor q 
se_não oppozesse,e repartirião as terras entre elle Sardessay e os 
dois inimigos, Angriâ, e Sambagi, se sem resistência dexasse pas¬ 
sar o exercito a Bicholim, e mais partes que iníeníauão; porem q 
o não determinaua fazer sem conselho e consentimento do Estado, 
mas antes resistirlhe se o Estado o ajudasse com cento e sincoenta 
barris àe poluora, outros tantos cunhetes de bala, trinta candis de 
ferro, sinco de chumbo, a metade por datfa e outra pello seu dinhei¬ 
ro, e com dez pessas de artilharia com quinhentas balas, para guar¬ 
necer as duas Fortalezas que fizera em opposicão das duas que 
fabricou o Angriâ, e com sincoenta caualos, e algüas palias apres¬ 
tadas para em companhia das delle Sardessay, que herão poucas, 
impedir a Armada do dito Angriâ (que íãobem o acometia por 
mar) e que não havendo gente daria a sua para as guarnecer; e 
licença para comprar hüa em Damão, ou Baçaim, como tãobem para 
leuar de Alorna e Pilligão o chunambo, e madeira para Reddi: a 
vista de cujas reprezentações, circunstancias, e consequência delias 


( 1 ) Sambaji Chhatrapati, de Colapur. 
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que se devião ponderar: quer S, Ex. a que cada hum dos Conselhei¬ 
ros diga o que lhe parece se deue obrar nesta matéria, 

Voltou o cap. am da Cid. c Bernardo Carn. 0 de Souza e Faro, q 
se deuia soccorrer, e ajudar ao Sardessay com o cj pedia, v. t0 ser 
am.° do Est.°. 

Vottou D. Luis da Costa q se deuia ajudar ao Sardessay com 
a poluora, baila na forma q o pedia e com algüas palias, e o mais 
q fosse possível ao Estado. 

Vottou João Borges Corte Real q se deuia socorrer ao Sar¬ 
dessay com a poluora e baila cj pedia no cazo q a houvesse, porem 
que hauia ser pagandoa o d. t0 Sardessay por seu dr.° e q também 
hera de parecer se ajudasse com hüa Palia guarnecendoa com 
gje sua p. a q se não entendesse q o Est.° o ajudasse e tudo o mais 
se lhe deuia fazer occultam. te p. la utilid.® q rezultava ao Esf,° q 
huns e outros contendessem entre si e se arruinassem e q também 
se lhe deuia dar l.<? a i p. a comprar a Pala tj pertendia em Damão, 
ou Baçaim. 

Vottou o V. or da Paz. a D. Christouão Seuerim M. el q a Ribr. a 
de S. Mag. e se achaua tão falta de munições de guerra como hera 
prez. te ao s. or V. Rey, âlem de ser o socorro q pede de importância 
de mais de cincoenta mil x. es e q hera impossival no prez.te tp° 
em q o Est.° se achaua tão atenuado o fazer-se similhante despeza; 
porem q se comprometia em tudo o q ao s. or V. Rey parecesse se 
obrasse nesta rnatr. 3 . 

Foi de parecer o Arcebispo Primas D. Seb. am de Andr. e Paça- 
nha, q se deuia soccorrer ao Sardessay com o q fosse possível ao 
Est,° com cautella e de sorte q não fosse manifest. 0 aos mais vizinhos 
das terras da outra banda com quem o Sardessay contendia. 

O Ex. m °S. or V. Rey lhe pareceo ser conv.te socorrer, e ajudar 
ao Sardessay* não só por elle o pedir, mas ainda por própria con¬ 
veniência do Est.° p. a o cj mandaria examinar a possibilid, 6 q hauia 
p, a conforme a ella determinar o com q se podia ajudar. ( 1 ) 

C. de Luis de Menezes — D. 3, Arceb. 0 Primas —D. Christo¬ 
uão Severim M. ü — João Borges Corte Peai —Luiz da Costa— 
Bernardo Carn. 0 de Ôouza e Faro. 


1 - licença. 


( 1 ) O vice-rey escrevia a Fondu Saunto em 24 de Dez. de 1719 : 

“ Estimarey qne Goinda Sinay chegue a tão bom tempo que o Sardessay 
Fondu Saunto Bounsulo se ache liure de qualquer invasão de seus inimigos, e 
que a artilharia, clauinas e outras monições de guerra que concedy as suplicas 
do dito Goinda Siuay da parte do Sardessay Fondu Saunto Bounsulo, sirua 
somente de intimidar aquelles que intentarem oprimilo," [ Livro dos reis vi¬ 
zinhos n. ü 8, fls. 90), 
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Proposta para o Conselho do Estado 

Aos quatorze de Janeiro de mil setecentos vinte e hum nos 
Paços da Caza da Poluora sendo convocados os Conselheiros do 
Estado por ordem do Ex.™ Senhor Francisco Joseph de Samoavo 
e . Castro do Conselho de Estado de Sua Magestade V Rey eCa¬ 
pitão geral da índia foi proposto pello dito Senhor que, no tempo em 
que chegara do Reino a esta cidade, e tomara posse do Governo 
desta Estado 0), o achara diferente com os Ingleses da Ilha de Bom¬ 
baim por o General delia (em Mayo do anno proximo passado) ter 
lançado fora das ires Igrejas que na dita Ilha sempre houvera do 
padroado Real de S. Magestade que DEus guarde os parochos re- 
hgiozos franciscanos apresentados pello Prou.ai da Prouincia de 
S. Thomé da obseruancia de São Francisco; o que fizera a instan¬ 
cias do Bispo de Anastaziopoli da propaganda Dom Fr. Maurício 
de oanfa I ereza Carmelita descalço para este ficar regendo admi¬ 
nistrando, e aprezenfando as ditas Igrejas, como com effeito as 
prouera de parochos Missionários da Propaganda; o que dera moti¬ 
vo ao senhor V. Rey o Conde da Ericeira para mandar ao General 
do Norte Luis Giz da Camara Couít.° q em Bandorá (aldea daquem 
do no que diuide as nossas terras das da Ilha de Bombaim e 
fronír. 3 a Fortz. 3 de Mahim Bombaim) pozesse hum Corpo deV 
tanfaria, e embarcações competentes para impedirem toda a commu- 
nicaçao, trato, e contrato de huas com outras terras reciproca¬ 
mente o que com effeito se tinha executado athe o tempo em que 
tomara posse deste Governo, sem que o dito General de Bombaim 
satisfizesse as representações que lhe fizera o dito Snõr V. Rey 
Conde da Ericeira a que respondera dando a entender que o que 
executara forão ordens de Europa, e do seu Soberano; o qual im¬ 
pedimento mandara o Snr V, Rey continuar na intelligencia de que 
este bastava para o General de Bombaim tomar outra resolução e 
ser esta a que se esperava de mandar restituir os nossos parochos 
aquellas Igreias; porem que hera notorio teremse passado oito mezes 
sem que o dito General tenha dado mostras, nem esperança algüa 
de admiítiros nossos parochos; que aquelle corpo de gente militar 
que se acha em Bandora tinha mostrado a experiência não ser de 
efíeifo algum para o perfendido, mas antes de grave perjuizo ao 
Estado, porque alem de se faltar a guarnição das Praças, e Palias 


) rrancisco josede bampaio e Castro, vice-rei da índia, 14 de Se¬ 
tembro de 1720 até 13 de Julho de 1723. 
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do Norte para que era destinada aquella milícia, se tinha seguido 
outro mayor que era o que experimentavão no .comercio todos os 
mercadores .das nossas terras, sendo o mais sensível a falta das 
rendas Reaes de que se quexava o Feitor de Baçaim estar deminuta 
a sua receita, por os rendeiros delias terem experimentado taes per¬ 
das que pedirão emcampação ao Conselho da Fazenda, aonde 
se assentou que pellas condiçoens dos seus arrendamentos se lhes 
nãò podia negar; em cujas circunstancias queria o senhor V. Rey 
que os conselheiros vissem se esta matéria necessitava de se tomar 
nella outra resolução: e quando assim o eníendão, lhes propunha 
se lhes parecia ser conveniente ao Estado dezistir daquelle impe¬ 
dimento a respeito dos perjuizos que tem cauzado, comoficão refe¬ 
ridos, e pode causar, e do seu pouco effeito; ou se he ou não 
conveniente se obrigue ao General de Bombaim à força de armas 
restitua ás suas Igrejas aquelles parochos; e quando lhes parece 
conveniente fazerlhe a guerra, quer o dito senhor lhe declarem o 
como se lhe deve fazer, de sorte que se consiga o pertendido, pois 
das muitas experiencias que todos os Conselheiros tem adqueridas 
em tantos annos da índia, e muitos tão práticos daquelle paiz e 
exercitados nos postos militares de mar e ferra, confia o melhor 
acerto para logo se resolver no que deve obrar. 

Foi de parecer D. M. el Sotfomayor Cap. am da Cid.® q se devia 
mandar tirar aq> impedim.to q se havia posto em Bandorá, p, q.to não 
houvesse comunicação algüa com a Ilha de Bombaim, porq. to lhe 
não servia aos Inglezes de oppressão p. a q os obrigasse a restituir 
os parochos, e também por resp. t0 dos prejuízos q experimentão as 
nossas terras, e a Paz. 3 R. al e q lhe parecia inpraíicauel obrigarse 
por força de armas ao Gn. al de Bombaim a restituir os taes paro¬ 
chos, por o Est.° se não achar com forças competentes capazes de 
q se consiga o tal effeito; e q se deve dar parte a S. Mag. e q Deos 
g.® p. a resoluer o q fosse servido. 

Foi de parecer o Dez. or Chrisfovão Luis de Andr. a Chanceler 
do Reino q u.tos 0 s cap. 03 do contracto total por q se deu a Ilha de 
Bombaim a Sereníssima Rainha da Gram Bertanha e a posse em q 
sempre se conservou e actualm > estaua o Padroado R. a > daquelias 
Igrejas, tinha^o Est.° justa acção p. a obrigar aos Inglezes fizessem 
aq. la restituição e ainda buscala por força de armas, e q a expe¬ 
riência mostra q o impedim.to q se lhe mandou pôr p. a a communi- 
cação com as suas terras não hera sufficiente, e q se devia procu¬ 
rar por todos os meyos possíveis fazendose a guerra athe se con¬ 
seguir o pertendido e q o modo com q esta se devia fazer poderião 
.dizer os mais conselheiros como militares, e mais experimentados 
nellas e q q > se lhe não fizesse mayor guerra, hera de parecer se 
mandasse levantar aquelle impedim.to, v.to o pouco effeito que delle 
tinha resultado, 'e os prejuízos q se declarauão se nos tinham se¬ 
guido. ! „ 


O Inquiz. or M.ei Marques de Proença foi do mesmo parecer do 
Chanceler. 

D. Luis da Costa foi de parecer q se devia mandar tirar a 
gente q estava em Bandorá, v.to a necessid,® q delia se tinha p. a as 
Praças; porem q se devia persistir em q não houvesse communi- 
cação com a Ilha de Bombaim, ainda que se perdesse a piquena 
conveniência q resultava a Faz. 8 R.al a resp.to de ficarem deminufas 
as rendas athe se dar p.te 1 a S. Mag.® q Ds g,® p, a se seguir a reso¬ 
lução q for serv.° tomar nessa rnaír. 3 pois menos mal hera perderse 
esta limitada q.tiaq resultaua das Rendas Reaes, do q perder o q 
hera da sua regalia conservada por tantos annos, e q com a reposta 
de S. Mag.® q.do assim fosse serv.° se poderia obrigar os Inglezes 
por forsa de armas athe fazerem aq> restituição dos parochos e 
os mais q os Ingleses íinhão obrado contra o tratado, e posse q 
se lhe deu da ilha de Bombaim. 

João Borges Corte Real foi de parecer q se devia mandar levan¬ 
tar aquelle impedim.to da communicação com a Ilha de Bombaim, 
v.to não ter mostrado a experiência não ser suficiente p, a obrigar 
ao Gn. al da d. ta Ilha a fazer a restituição das Igr. as aos nossos 
parochos, e o prejuízo q delle resultauão â Faz,® R.al com a dimi¬ 
nuição das rendas, principalm> por o Esf.° se não achar com poder 
suficiente p. a os obrigar com mayor guerra alhe se dar p.te a S. 
Mag.® q Ds. g.®. 

D. Christouão de Mello V. or 0. a! da Faz. a foi de parecér q 
v- t0 o impedim.to q se pos da communicação daq.ias das nossas 
terras com a Ilha de Bombaim ter mostrado a experiência não ser 
suff.te p. a obrigar ao Gn.' a i de Bombaim a restituir os nossos paro¬ 
chos áqueüas Igr. 3S e fazerselhe guerra poderá ser mai aceita de 
S. Mag.® q Deos g.®, se devia esperar a rezolução do d. to senhor 
e se devia mandar levantar o tal impedimento, pois não rezulfava no 
entretanto grandes inconv.tes po is aquellas Igr. 33 estavão adminis¬ 
tradas por caíholicos Romanos, e q a todo o tp.° se podia executar 
o q S. Mag.® q Ds g.® despuzesse, e q aq> acção de mandar le¬ 
vantar o tal impedim. t0 se devia fazer de sorte q parecesse própria 
do Gn.al do Norte, e não do s. or V, Rey. 

D. João Frz de Almeyda Gn. al do Estreito foi de parecer q 
vJo a experiência ter mostrado q aq> impedim.to não tem bastado 
p. a obrigar ao Gn.al de Bombaim p. a restituir as Igr. as aos nossos 
parochos, se devia m. dar levantar na forma q tinha ditfo o V. or g.!,da 
Faz : a , não porq o Est.° dexe de ter com q fazer guerra a Bombaim, 
porq na sua estimação se podia ainda facilm. te obrigar por força a 
tal restituição, mas porq não havia ordem algüa expressa de ,S. 
Mag.® q Deos g.® p. a se poder fazer guerra aberta áquella Ilha em 
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qualquer cazo q faltem as condições do contracto total, e posse q 
se deo da d. ta Ilha; e na duuida de 5. Mag. e haver, ou não, por 
bem fazerselhe a tal guerra, dezia se lhe não fizesse afhe o d.t° S. or 
resolver nesta matr. a o que fosse seruido. 

O Arcebispo Primas foi de parecer que se devia levantar aquelle 
impedim.to, c q senão deuia alterar couza aigúa nesta mafr. a athe 
se dar conta a S. Mag. e q Deos g. e , e resolver o q fosse servido. 
, 0 E ^ mo S. or V. Rey foi de parecer, q visto o q se tinha votfa- 

do depois de tudo o q vio ponderar neste cons.° do Est.° tomava a 
rezolução de q o Gn. al dò Norte pudesse p>s comp.as q tinha no 
quasi bloqueo de Bombaim, com o pretexto do movim.t° q tem f.to 0 
Dabariá, e q dexe comerciar os moradores daq> Norte como dan¬ 
tes se fazia com aq> Ilha e ellacom os m. ores das nossas terras 
porq do contr,°só elles, e a Faz.® de S. Mag. e he q recebia danno, 
ficando Judo como dantes estava, athe vir a rezolução do q se deve 
obrar, á vM da conta q dava, pois na demora, não havia perjuizo 
nem dificuld.® p. a se executar no mesmo ponto o q S. Mag. e mandar 
porq não deviamos tomar sem a sua Real determinação a resolu¬ 
ção do q pareceo a alguns dos q votarão p.ias consequências cj se 
lhe offerecião, á vista da amizade em q S. Mag. e de El Rey nosso 
Senhor estava com a coroa de Inglaterra. 

Fram Joseph de d. Payo e Castro-a S. Arceb p Prímás 
-Dom Joao Fn de Almeida - D. Christouão de Mello-João 
Borges Corte Real - D. Luis da Costa - MM Marques de 
Proença—Christovão Luis d'Andrade - Dom MM softomayor. 
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ri° a S H°D I de Ag0S,0 , de mil setecentos vinte e hum nos Paços 
da Caza da Poluora, sendo conuocados os Conselheiros do Estado 

d^roníoih ° P p° i^ enl, ? r í raD íj 5C0 J° sefdl de Sampavoe Castro 
do Conselho de Estado de Sua Magf.de v Rev p Camtãn nova i Ha 

Índia, foi proposto que tomando posse do Ciouerno do Espado da 
Índia se lhe entregara este com a declaração de que esfaua em 
perra com o lenanlado Canó Angriá, e com este cuidado seinto- 
tnaia top de pessoas mtelligentes, e praticas das qualidades deste 

P ac^e 5 Fortaíe™ 6 “T ,e . rr . eslres « m arflimas. shuação de suas 
Rraças e Fortalezas, e bem informado de todas as circunstancias 

entrara logo na consideração de fazer hum projecto que fosse o mais 
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sensiuel a este inimigo de grande credito, reputação, e mayores con- 
sequências ao Estado, corno era o de lhe tomar por entrepreza a 
Fortaleza do Colabo, capitai das mais de que he senhor e da sua 
assistência, por entender que as circunstancias occorrentes o faci- 
Iiíauao, pois hauendo tantos annos que este regulo nos fazia hüa 
guerra tão ignomlnioza, pondo tributos a seu arbítrio em todas as 
aldeas da marinha das nossas terras do Norte, e feito arbítrio da 

™S aÇa °, j e ,oda esl l cos,a ’ dando se £™. cartazes e passa- 
poiles a todas as embarcaçoens da Azia, e ainda a multas das 
nossas mesmas terras para poderem na negar seguras a troco não 
o desta soberania, mas também das groças quantias que por elles 
Ihe_pagao (i), sem que o Estado lhe tenha feito hüa vigorosa oppo- 
Ziçao, nem se lenha empenhado a destrohilo, não poderia naquelle 
empo entender este inimigo que tendo chegado de Porlngal nouo 

m,»™ y t 5 0de5Se .- Se ’ com . dols mczcs d( ! gouerno, fazerlhe hüa 
gu rra tao repentina, nem intentar aquella acção e ainda quando 

zziTrr / sse no,icia dea w a w^o 

Uh,^ r fflc,l . menle P° dena crer se dirigia contra os Inglezes da 
im u d ff Bombaim ( ). cornos quaes, hauia mezes, estaua o Estado 

ai'R ía 5 6 A 01 " c . orp ° de ?en,e ’ e mili,as Oaluetas na for- 
taleza de Bandora fronteira aquella Ilha, e impedidos todos os passos 

para a commumcaçao (3), 0 q Ue era noforio ao Angria, pella grande 
vizinhança em que está com Bombaim e as nossas terras; desfarçan- 
dose mais aquelle intento no modo com que Sua Ex.cia 0 fez Dôr 

nSi?HE^ mandand ° 3 Armada do Noríe comb °y an do a cafila sem 
mais alteraçao, rumor, ou nouo mouimento do costumado em to- 

5 reucnindono Norte (muito antes e com segredo 
mpeneftavel) tudo o necessorio, e conducente para aquelle projec- 
o, e tomadas para elle todas as medidas competentes que o segu- 

i e8í í lmmi ^ 0 de se P ei ; suadir nao era contra elle; e supposto 
sahiraotodas (para a execução) tão ajustadas, sucedera não se con- 


( ) Cfr. Dr. S. N. Sen, Military System of the Marathas , p. 195 e 196. 

n Y } L A !" d T a ™ fins de l722 > Canogi Angriá pretendeu confederar-se com 
,/ R f ! nd ‘ a P a íf lutar contra « Inglezes de Bombaim. E’ o que se 
"SmKf 1 F “ dS “ *"<* d ° «rita, -S da 

0 Regulo Angria, com quem o anno passado fiz a paz me mandou 
oferecer a sua armada, para contender com os Inglezes, por mar e terra, sem 

~r ienC ?’ T a de Ser Senhor d0 que furtar P° r hüma e outra parte.”' 
(Livro de registo da correspondência do vice-rei Francisco Joseph de São 

Sa n^58) OS ng ezesdeBombaim - Ms. da Academia das Ciências de 
( ) Vide J, Biddulph, The Pirates of Malabar , pp, 131-133. 
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seguir a empreza por incidente que se não podia presumir nem preue- 
mr, como a todos foi notório (1 j. E uendo Sua Ex.=>a que com este 
sucesso ficara este inimigo mais ufano e mais insolente e continuará 
nao só em sustentar os tributos que tem posto nas nossas aldeas, mas 
os acrescentara a seu arbitrio como muitas uezes tem feito, e impedirá 
com mayor dilligencia a nauegação e comercio das nossas terras e 
de sorte que impossebilifarâ por mar, e terra a communicação desta 
cidade com as nossas terras, Praças e Fortalezas do Norte (por 

ínSf de T hc ? enhor eníre Goa ’ e Ba ? aim ) apanhando, e 
roubando as embarcações que de Surrale, Goga, Cambay Baroche 
e rama portos do Norte costumando uir a esta cidade na „a| já sé 
lw motiuo a se achar ué mayor cons- 
Ss fliL P ín 3 9 de comerci ° e 0 Estado sem os rendimentos de 

S f ra e de quem 0 defenda : sendo 

ma s para sentir ter chegado este inimigo a ser tão alíiuo que ja 
se lhe ouuio dizer desprezaua a conquista das nossas Praças de 
Chaul e Caranja, por lhe não ser dificultoza, e que o seu pensamento 
so esfaua em Goa, e ainda que pareça demasiado desuanecimenío 
esta sua propoziçao: se deue advertir que ha menos de trinta annos 
se conheceo no Norte este mesmo inimigo, sendo uil e pobre í 
exercitando o ministério de criado, e seruidor de outro gentio, ( 2 ) e 

fiísn ™°? dedC h a ü nos com a sua indusfria » animozidade e reso- 
luçao S e fez senhor da forte-de Saramadrugo (hüa das mais for es 

tír de muiías ^ com que come OU 

ser ladrao formigueiro, de tal sorte que em poucos mais annos se 

l 0 ^ a D g r n ? n f? de . e 0 mbarcações em tanto numero que se acha com 
s^s Palias de 16, e 18 peças, e mais de trinta galuetas A ) armadas 
em guerra, com as quaes se tem feito 0 pirata mais insolente tirann ? 
rsspeitudo p°r suas tiranias, e pellas muitas e grossas prezas de bar¬ 
cos de porte que tem tomado não só das nasçoens da Azia! mas tam- 


Ct, 

succeâer no dito empreso no anno 1721 Lr í * que lhe fo 

CV — l-l, fl s , 201-203 2 ' (Blbll0teea Publica de Evora, cod. 

durgi’ 1 m & N, jo“í STft- fiTf r „ da / 0rtalm de S ™“- 
Suvarnaãurga é Malwan o/kelondim.’ de ’ M ' ' Sad " VoL 2 > P * 10 )• 

boats with two matts^^fíor^oA^T^ orgallivats ' were large rowing- 
ms.’’(op2™ti " ° S6Venty t0ns and «W* four to. eight 
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bem de muitas de Europa, com que se tem engraçado de grandes ca- 
bedaes e de artelharia,e outras munições de guerra, tendo tomado 
muitas fortalezas, e fabricado outras nas terras que tem tomado ao 
oambagí (1), Mogor, e Sidy em que se acha senhor de muitas aldeas 
com cujos rendimentos paga as milícias de seis mil homens que guar¬ 
necem a sua armada, e as vinte e duas Fortalezas entre grandes e oi- 
quenas que estão debaxo de seu dominio ( 2 ), estendendo este e estas 
tanto pella marinha desta costa, como pelia terra dentro que ja tem fa¬ 
bricado hua em distancia de hum só dia de caminho das nossas terras 
de Bardes, junto das terras do leuantado Fonddu Saunfho, e porque 
naqueile principio a nossa muita confiança desprezou os pro¬ 
gressos deste pirata, e ainda nos seus augmenfos, tendo ja per¬ 
dido 0 respeito ao Estado, e a suas forças, animandose a hir 
demandar hua Palia nossa que de Chaul nauegava para Baçaimde 
propozfio nrnis bem guarnecida por hir nella 0 capitão ( 3 ) que tinha 
acabado de governar aquella Praça, ao qual depois de profiado 
combate rendeo, e leuou prezo para a sua Fortaleza do Colabo a 
onde 0 tez morrer na rigoroza prizão em que 0 teue; e subsequente¬ 
mente buscando as manchuas de guerra do Norte com que pelle- 
lando finalmenfe queimou hua e rendeo outra, leuando prizioneiros 
vinte e sete Portugueses para a mesma fortaleza, e nella a sangue 
frio os mandou passar a espada, perdoando a morte somente a hum 
capifao, pello grosso resgate de doze mil x. ea que lhe prometeo e 
mandou entregar p. a ser solto; tomando outras muitas embarcações 
das nossas terras do Norte, hum barco da cidade de Macao que 
hia carregado de fazendas da China para Surrafe; destroçando a 
nossa armada do Norte no anno de 1712 em que tomou trinta e 

s'L P H ara íl^ eS J Ca J rreg ^ 0S de fazendas ’ dexand0 a N' a ta Nossa 
onra da Piedade das Chagas capitania da mesma Armada destro¬ 
çada, e desaruorada e em proximo perigo de a meter a pique; e 

f° °.[ e í nd0 - íâo L certo ' como noíorio > e achandose este 
regulo tao exaltado, íao soberbo, tão opulento, e aparentado hoje 
com outros régulos de mayor poder, mayor desuanecimento sera 0 
nosso desprezar 0 com que elle se acha, uendo que cada dia mais 
se augmenía, e que 0 Estado mais se debeliía, e para que não con- 
finue 0 seu orgulho, e exaltação tanto em nosso damno: se acha Sua 
?pL C i° m a , res ° ll ]Ç ao de bu scar este inimigo, sitiandolhe primeiro 
a Fortaleza do Colabo em que assiste; por mar com as embarca- 


( ) Sambhaji, de Kolhapur, 

,„J’ ) pp. 15.16; Dr. S. N. Sen, Military 

System of tke Maratlm, w . 199-200; Chitnls, SMm, pp. 39-40; Mawjee 
and rarasms, Treahes, Agreements and Sanads, pp. 197-199, 

( 3 ) Gaspar Aranha de Lencastre. 
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ções competentes, e por terra com hum corpo de setfe, ou oito mil 
homens das milícias de Goa, e do Norte, conduzindo dois mil 
Patanes de armas e dois mil com que quer unirse as nossas for¬ 
ças o General de Bombaim, e com sinco Palias, e hfla Fragatinha, 
e algüas munições, por ser este mesmo projecto pertendido do 
mesmo General pello Agente da Gram Bretanha que nesta corte se 
acha com a mesma negociação; e por Sua Magestade que Deus 
guarde por carta de dezasete de setr , 0 de mil setecentos e deza- 
noue ordenar a Sua Ex. cia que hauendo occazião em que os Ingle» 
zes se queirão unir com as nossas forças para desfrohir este ini¬ 
migo, a não perca, pondo todo o empenho e a mayor efficacia 
para que se consiga, como se uia da mesma carta que mandou ler 
aos conselheiros, e que nestas circunstancias para esta expedição 
tinha mandado algüas dispoziçoens ao General do Norte, e buscado 
os meyos que facilitem a ernpreza, e as despezas delta; e porque a 
não quer pôr em execução sem maduro conselho: mandou conuo- 
car os conselheiros do Estado para que ponderadas as razões da 
proposta, e a importância de matéria tão releuante diga cada hum o 
que entender hé mais conueniente; porque confia do seu zello e suas 
muitas experiencias o acerto da resolução que deue seguir, sem que 
lhe possa seruir de embaraço algüa das disposições com que o dito 
Senhor tem mandado preuenir alguns empregos assim no Norte, 
como nesta cidade, nem despeza algüa q nelles se ache feita, por¬ 
que com facilidade a mandará suspender sem perjuizo da Fazenda 
Real, dos particulares, ou do commum. 

Dom Manoel Soífomayor capitão da Cid.® de Goa pedio a S. 
Excelência fosse seruido mandarlhe dar hüa copia da proposta p. a 
poder uottar com mais consideração, pois por ter dilatado não podia 
logo comprehender todas as circunstancias da matéria q nella se 
propunha e S. Excellência ordenou a mim secretr . 0 de Esf.° lhe man¬ 
dasse a áM proposta o q logo executey; e o seu parecer q man¬ 
dou em hüa folha de papel assignado por elle fica adiante cozida 
neste mesmo liuro. 


O D/* Christouão Luis de Àndr . 8 Chanceler da Ram fòi de 
parecer q na forma da proposta se faça a guerra nella declarada, 
porq entende q concorrem nella os ires princípios p. a se considerar 
justificada na forma q dis ô. Thomas, a saber a authorid.® de S. 
Excellencia como V. Rey, e lugar tenente de S. Mag . 3 q Deos g de C om 
recomendação do mesmo senhor p. a a fazer offerecendosselhe occa- 
ziao prompta e umao com os Ingleses com a qual se engroçard o 
poder, e se fas verossímil poderse conseguir o fim q se deseja: a 
seg> q he a couza justa; esta se fas patente da uerdadr . 3 narra- 
S ™,? S ? expendem os m ' ,os damnos e injurias q 

nir EL 5 ?, “ f - to ./anto nas_embarcações de guerra, como no 
s vassallos, com q tem ficado o bem commum, ex¬ 


perimentado hü considerauel damno p, 1 ® comercio, de q este Est.° se 
mantem, este íotalm.te expirado por cauza deste piratta; a terceira, 
he o recto intento com q se deue fazer a guerra sem odio, nem 
ambição, porq todas as cauzas e motiuos q este piratta nos tem 
dado, expendidos na proposta são bastantes p. a tirar de qualquer 
entendim.toq esta guerra se não fas por odio nem ambição de querer 
tomar o alheo mas so por remir a honra, e credito do Est.° e por 
se entender consfanfem.te q tem f.t° feudatarias as nossas terras 
e aldeas do Norte, e q o comercio tem cessado em todo este Est.°, por 
cauza deste inimigo, e castigado elle na forma q uerossimilm.te se 
pode esperar, conforme o poder, e disposições de S. Excellencia, 
poderá o comercio continuar e augmeníarse com elle o Est.°, e seos 
uassalos. 

Dom Luis da Costa foi de parecer q se fizesse ao Angriá a 
mais uiua guerra e q sendo S. Excellencia seruido de hir a ella 
so assim segurará melhor a ernpreza. 

Dom João Frz de Almeyda General do Estreito foi de pare¬ 
cer d p. fl se fazer a guerra ao Angriá, e procurar todos os meyos da 
sua ruina basta reconhecermos a sua exaltação, e o nosso aba- 
tim. to ; e q como p. a este fim he precizo ponderar os meyos q se 
fazem conu. tes p. a o bom sucesso da ernpreza, seria íemeraria a sua 
resolução q. do a guiasse em procurar noticia dos meyos d se fazem 
precizos p. a o mesmo projecto, fazendo escurada esta dilig. a , a cer¬ 
teza com q ueneraua e todos reconhecem na pessoa do Exm.° S. or V. 
Rey aquellas experiencias, e mais circunstancias q se requerem p. a se 
saber a forma com q se deue intentar similhante facção e q como es- 
faua certo q sem maduro acordo, plena noticia, certeza infaliuel de 
tudo o q se requere assim de gente como de tudo o mais q he precizo, 
não intentará o d. to s. or esta facção : hera de parecer q entendendo o 
Ex. mo S. or V. Rey lhe não faltarão os meyos q tem proporcionado p. a 
este fim, se faça a guerra, com advertência q sem embargo de se po¬ 
der ajuntar o numero de gente q expressa a proposta e deue examinar 
com grande exacção a qualid.® delia, por nos ter mostrado a expe- 
riencia q os soldados q costumão ter o nome de lascarins, seruin- 
do p. a algüas couzas, não tem todo ò préstimo q se requere p. a ou¬ 
tros m , t0 essenciais. 

Dom Christouão de Mello veador da Faz.a disse q por a maír. a 
ter q considerar lhe desse S. Ex. a licença p. a q fizesse o seu pare¬ 
cer por escripto, p. a o q não necessitaua da proposta, pois a tinha 
seruido e com effeito no dia seguinte mandou o seu parecer assig¬ 
nado por elle o qual fica cozido neste mesmo liuro. 


Dom João Frz de Almeyda — Christouão Luis de Andrfi -* 
Luis da Costa. 


—particular. 


43 



ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


PARECERES 

Exm. S. or . Cõ tanta clareza expressa V. Ex. a na sua propos¬ 
ta os progressos e os insultos com q se tê adiantado o Angria. 
q bem mostra o ardente zello íj imflama o coração de V. Ex. a a vin¬ 
gança [e] dezeja expor a sua pss. a , não reparando, né no trabalho, 
ne no gr.® risco, sopcastigar a este Pirata, (i) porê como V. Ex. a 
não ignora as circunstancias q em tão poucos annos o tê exaltado, 
tãobem se deue ponderar m. t0 com q forças e preuenções se acha 
este mizerauel Estado p. a se expor ao euidente perigo de húa con- 
tigencia p serê tão vários os successos delia. 

Não he o meu intento dizer a V. Ex. a se abstenha de castigar 
a este Pirata, porê q a Sua pass. a seia o executor largando a Cid. e 
de Goa, pareceme impraíicauel discursso pellas consequências q in- 
uolue esta resulução e p nossa desgraça temos bem fresca a me¬ 
mória do estrago q padeceo Saiceite pella auz.™ do S. or Vasco Frz 
Cezar de Mz. es achandose recolhidas as Armadas do Norte e Sul 
è todos os Cabos e soldados da Armada do Estreito, porem era 
corpo sem cabeça, e basta a pessoa do V. Rei da Índia em Goa p a 
suporê os vizinhos está cõ mM gente. 

A promessa q fazê os inglezes dos dous mil homens, indubi- 
íauelm.te muolue em ssy hum emgano manifesto, não na cantidade 
se nao na calidade, da gente, porq a maior parte são begarins sem 
exercido de Armas, e desta certeza são boas testemunhas os mes- 
mos Inglezes ( ) nas hostilid.®* que pretenderão fazer ao Angaria 
o annode 719 e 720, entrando p> R io de Caranja varias partidas 

Íi,t2,. h‘ r C , e í homcs p " as aldMS 5 se actaão 
distantes do Culabo, e nos consta q a maior parte ficarão degola¬ 
dos, nao pelejando mas fugindo, e vltimam.te vierão a Forfz 3 de 
Griem, entrarao no rio, e lá deixarão não só m.ta gente morta mais 
hua embarcaçao de tanto porte q era de prouaa bala de oito 
libras, de que o Angaria m.t° receaua; semelhante gente não serue 
P.‘ atacar hua Fortaleza de tanta supozição como Culabo" e Ss 
canarins de Goa são da mesma categoria, ou peores. ' 


( l ) Escreve o Dr. S. N. Sen • 

Government, Henry Grose informs us, the Angria “ made m í 7 

the Marathas, p. 250 ). x P ( Mihtary System of 

207. 1 ] Cfr ' Dr ' S ' N ' Sen ' * mtl "y S * llm »/ the Marathas, pp. 20+- 
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Uifimamenfe sou de parecer q se V. Ex. a se acha cõ portugue- 
zes ê numero q possáo vencer as grandes difficuld.® 8 desta empre- 
za, pois nao sao occultas, assy pella situação do Cullabo p ser hüa 
Ilha rodeada de penedos ou agoa, como pella fortidãodas muralhas 
o rorte de Alibaga nao de menos suposição e mais fortificações 

e como. V. Ex. a ja conhece os sugeitos. . va | or ’ 

e experiencia desempenhe a vontade com que V. Ex. a dezeja extin¬ 
guir tao perniciozo inimigo do Estado, e de toda Azia; porê lembro 
a V. Ex. a q alem da copioza guarnição de suas Fortalezas com 
qualquer recado e auizo seu, terá em dous ou quatro dias sinco ou 
s_eis mil cauallos e mais dos piratas de sima q pera este effeito se 
te aparefado com elles por cazam.tos,e p ,a se expressarê todas as 
circunstancias que hâ neste p. ar i o parecer seria volume, e so empe- 
nnandose Ei Rey Nosso Ô.° r a mandar hú socorro a índia p a po- 
der ter fim este barbaro. E emq.t° S. Mg.de q Deos g.de se re „ 
solua a_ mandar a índia socorro capas pera se effectuar esta em- 
preza tão importante ao credito da nação Portugueza, se pode pôr 
em guarda desta costa as palias do Norte, e hua fragata p a repri- 
mire a este ladrão assy as hosíilid.®*, e roubos q fas como prohibir 
aos nossos penssionarios do Norte o tributo q lhe pagão, e facilitar 
a entrada dos nossos portos aos Mercadores de Gogá, Barocha e 
Umbaya, e sempre fica reseruada a Armada do Estreito pera qiq.®t 
accideníe do Inimigo Arábio; este he o meu parecer, V. Ex. a desporâ 
o q for mais conueniente ao seru.° de S. Mg.de n Deos ode ii 
de Agosto de 1721. H * ‘ 11 

Dom M. el ôottomâyor. 


Ex. mo S. or . Ordena V. Ex. a interponha o meu parecer na pro? 
posta e carta de S. Mag.® q Deus g.® q se aprezentou no Conss. 0 
em q o dito Snõr ordena se busque todos os meyos possíveis p. a 
se destruir o alevantado Angaria, empreza tão uíil p. a este Estado 
quando nos achássemos com poder competente p. a a conseguir 
assim a resp.to deste como dos mais levantados desta costa. 

Primeiram.te 0 Angaria se acha hoje tão oppulento de cabe- 
daes, como snõr de terras, q tem conquistado aos régulos, q ocupa¬ 
va 0 toda esta. marinha, daqui athe Bombaim: ficandolhe só livre 
do seu domínio, o Sidy, e ainda este para conservar as suas terras, 
e as poder cultivar permite leve o Angaria delias m> parte dos 
seus rendim. tos ; achasse tbêm o Boussoló sem ser tributário a este 
inimigo, mas não izento de q lhe possua algüas terras das sua 
jurisdição. 


— particular. 
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Finalm.te se vê hoje ligado com o Sivagy, (Readmitidopor 
seu vassalo, e este com hum poder tão formidável na Azia, q nem 
o mesmo Mogor, sendo o mais poderozo q nella conhecemos basta 
p. a lhe fazer oppozição, e elle Snõr da mayor parte das Fortalezas, 
e terras desta Azia, hoje quasi com permissão sua. 

Hé sem duvida q quando o Angaria se receye de aigfla inva- 
zão se hade valler do Sivagy (R p a o soccorrer, como fez os 
ânuos proximos passados, quando o Sidy lhe fez a guerra, e com 
facilidade o hade conseguir, assy por ser vassalo, como pellas 
offertas q lhe hade fazer de dinheiro, e pellas conveniências q lhe 
hade reprezentar no saque das nossas terras, q este meyo será o 
mais eficax p. a o reduzir, e bastará só o prezumiremno os habi¬ 
tadores das aldeas do Norte p. a as dezempararem, e ficarem sem se 
cultivar, e entrando nellas ficauão p, a m. tos annos incapazes pella 
falta de gente, e gados de se poderem laurar, como tem sucedido 
a toda Praganã da jurisdição de Damão com as entradas q nellas 
tem feito o Dabariá, um dos cabos de Sivagi, ( 1 ) e o Chottia q 
sendo tão limitado no poder, ainda nos cauza ruina, em tal forma 
q estão despouvadas a mayor parte das aldeas desta jurisdição. 

Achasse também o Angaria com m,* bons soldados e m.t° obe¬ 
decido, premiando largam.* aos que obrão bem, e castigando aos 
q não executão as suas ordêns, vzando do ardil, p. a se lhe não 
rebelarem, de lhe ter a familia em diversas Fortz.as das que elles 
guarnece. 

O estado em q nos achamos hoje de gente, e dinheiro nesta 
Azia he patente a V. Ex. a porq ainda p, a as despezas ordinárias nos 
faltão os rendim.tos, e a gente do Terço q tem Goa não passa de 
setecentos homês: entrando nestes muita parte dos inúteis, e ainda 
na_mayor parte destes não pode V. Ex, a fazer grande confiança, 
pois a experiência nos tem mostrado, o pouco zelio e presistenciá 
çom que servem, q sendo pagos assim dos quartéis, como dos 
mantimentos com promptidão, sem motivo, nem cauza dezertão 
tendo por mais conveniente o serem escravos dos Mouros, Gentios 
e Hereges do q vassalos do seu Rey, couza q facilm* se não po¬ 
derá evitar por serem m> parte dos q vem de socorro do Reyno 
homes degredados por crimes infames; e assy q brio, nem q zelio se 
pode esperar de semelhante gente p.a hua empreza tam dificultoza. 

Dos canarins ( 2 ) se não pode fiar couza algüa por serem 
inúteis (ou por nossa desgraça, ou por nossa fortuna) ainda pa 

assaltarem fortalezas. C8ZaS ’ mai3 C0 “ fluis,arem ' e 


( 1 ) Aliás Shahti Chatrapati. 

( ) Canarins: goeses cristãos. 


A gente que temos no Norte he m.* pouca, q nem chega p. a 
guarnecer as fortalezas, e prizidios, pois a mayor parte delias esta 
sem a sua guarnição completa, polia não hauer e ainda estes são 
os naturais da terra, q suposto q reconheço nelles mais algum prés¬ 
timo, do q considero nos de Goa, comíudo nãodeixão de ser m* in¬ 
feriores aos do Angaria, alem de serê poucos p. a se poderê tirar das 
praças ficando nellas a guarnição q he preciza. 

Com a gente do Terço, e algüs particulares q não poderão 
chegar a sincoenta, e a gente do mar q por todos virá V. Ex. a fa¬ 
zer o numero de oitocentos homês, he precizo deixar nas "fragas e 
palias a guarnição competente p.a a sua defensa, por não termos 
barra capaz no Norte p.a se poderem recolher fragatas grandes, e 
as palias são precizas p.a sercarem a barra do Cullabo, com gal- 
vetas q tbem se hão de guarnecer desta gente, e vem a ficar p.a o 
dezembarque, como V, Ex. a pode considerar, hum numero m.* in¬ 
ferior para o serco, e assalto da Fortaleza do Cullabo, q alem de 
ser forte pello lugar em q está situada hade estar guarnecida, com 
muito mais gente da de sua lotação. 

Aos dous mil patanes de Pôr q V. Ex. a na proposta declara 
ter mandado conduzir se me oferecem muitas dificuld. es . 

A primeira he não chegarê ao tempo q V. Ex.a detrimina fazer 
este projecto, assy pella dilação dos patamares, como na demora da 
conduccão, e transporte de Patane para a nossa costa. 

A segunda he ser esta gente não pedida a pessoa q tenha im¬ 
pério nelles, p. a a escolha, e para os obrigar a q venhão, porq 
precizamente se hade encarregar a algüs lascarlns a conducção 
dos outros com a paga, q V. Ex. a lhe tiver detriminado, e entregar-se 
aos tais cabos o dinheiro para elles repartirem conforme o prés¬ 
timo das pessoas, e fundados no seu interesse hão de convocar 
aq.ies, q menos dinheiro lhe pedirem, ficandosse com o mais, e estes 
q se contentarem com o pouco, não tendo obrigação de vassalos 
sempre hão de ser os mais inúteis, e incapazes, para a facção q V. 
Ex. a intenta e ainda com a certeza de q acabada a ocazião lhe não 
hão de continuar com a paga. 

A terceira dificuldade hê q todos os naturais da Azia deze- 
jão a nossa ruina, e muito mayormente o dezejavão os do Pôr, por 
nos serem tributários, e pello assalto q se lhe deo naq, la cidade 
proximam.*,. de q experimentamos algüa perda, e elles não menos 
destroço, cuja lembrança estará ainda muito viva na sua memória, 
que bom efeito podemos^esperar desta gente contra homês de sua 
ley, quando elles esfimavão ver-nos fora da índia, e assim estes com 
os mais lascarls q se fizerem nas nossas terras serão m. to bons para 
fazerem algüas entradas em aldeas abertas sem oppozição, roubando 
o gado, e queimando as cazas, e fazendo tiranias nos moradores q 
se não sabem defender; alem disso nestes lascarins feitos no Norte 
se deue ter justo i-eceyo, de q o Angariá introduza alguns dos da 
sua gente, não só para lhe servirem de espias no nosso campo mas 
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í?í^.? aIgÜa , lr S içfi< Í en L 0 poderão serfaciIm - te conhecidos por 
ZL m par,e dos q se hã0 de fazer serem de fora das noeST 

]ho Goa exposta a P equeno perigro pella pouca gente ã 

lhe hade restar para a sua defensa, e aproveitandosse o Sivagy ( 1 ) 
desta occaziao poderá intentar o saque de Bardes, e Salcete sem 
^ 0 ? anda l ® 0 Q uema Saunto, lhe possão impedir a entrada, qd 0 
os nao queirao acompanhar ou os obriguem por força a q o facão 
e ainda na I ha de Goa pode haver algum receyo, botando o Angariã 
as suas palias, e galvetas de Guirem (2) e outros portos nn e lm 
alem do Cullabo, pella barra de Mormugão q o podem fazer sem 

HpLnTh 0 / 9 ?° mpessa peIla distancia da obra, e menos o 

desembarque pella pouca gente q fica para lhe fazer oppozição 

on J” bem notoi : io ^l 08 hostilidades nos tem feito este inimi- 
ríi ° pr t in ? pi0 , q a íomada da palia de Gaspar Aranha 
Capi^o que tmhas^ 0 da praça de Chaul se originou de contendas 

que o dito Capiíao tinha com elle, por lhe não satisfazer a imnnr 

St daS faZendaS í algíis furíos q lhe íinha vendido e bem se" 
conheceo ser a contenda particular, pois reprezou somente o d to ca¬ 
pitão mandando toda a mais sente da naila na™ rt, i ^ a 
«o da Fortaleza2,^ 

tt“ de V*" d0 <1 Ma dezaflado lhe commHo ffi 
n cJ s , a, . l8t ? cao Â o Estado quiz tomar deste cazo ainda em temnn 

noasas < embarc*aç0Ís°c'?raga^Í^e f H l,,í *°^^ , ^ O 'f°™ tem^ido^s 

íst/a 8 ssysrste ” ossas ,e T ®«"s 

famos ja o comercio íinha declinado m! ? q ex P enmen " 

’»-» £;r;„:í,sK:s 


( 1 ) Marata. 

( ) Griem ou Vigiyadurga. 
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navios, com q hoje se achão na índia, porque costumandn * a 
Madrasta, ôanthome, Bengala, emais portos a esta cidadã « r de 
mercadores a fazer seus contratos depois q elles 0 tl2? V l0S 
todo pello abarcarê os ditos estrangeiros íend 0 nÍ^fJn° Se3S0U 
Feitorias suas com grossos cràeffTO 
cuidao no negocio, fazem 0 seu mayorem estancar todas S ° 
das: prova desta verdade he Bombay q 
Angaria, do que as nossas terras, e sendo antes muito tjin £ do 
tratos, se acha hoje com mayor oppulencia em tudn níí con ’ 
Praças, tendo a mesma guerra que nos temos com pato 3,8 f ossas 
cedendo isto da natural propenção q esteshomês tem para onegodo" 
Achasse também Dio sem oppressão rin a .. 
nso livre da do Sangane, (" S m do £ 
comercio, e rendim.t° de sua Alfandega sendo rimu^c 8 a ;. a do no 
este abatim.1» quando qualquer delles bastará para a sua' mina' 
primeiro o das insolências q costumào fazer a mavnr mH! j™ M ’ 0 
leilões nos mercadores, e mais pouvo lomandolhp diablr, d ° S Ca8 ’ 
presumo para os seus contratos sem o saíisf^ e ?ê Tezáo 
auzemaoquebrados os ditos mercadores: o segundo o do!if 
pagamentos q exprimenlão os mazanes em a! ° -, 308 

p.* a Fortaleza de Moss.' flcandolhe o relorno empS^ 00 !™,-!™ 
annos, p erde„do por esta forma, „ao só 0 a£" 

derá rJl cl" P °-’ 
como esta procede d? não ierem 

J 08 T 3 Na ° d ° ? eino ’ a r “P<*° *• sua fa s d d es 

e P x ran» r " ?Nao P °« Z»'? 38 dc Bal « * «lem dfsto ol 
CAirangeiros, e a Nao q do Reino vav em riirpitu™ * pt.* ■ i 

duzem no Brazil, e Angola as dirasLpas7m hor qí Je I 

com mais commodo; como lhe falta as ditas embarcações de n™ 

“^São 50 ^ * deSCarregada8 9 C8,a ^^, eS po d r C sS 

Por todas estas rezões parece que 0 cffeilo desta empreza he 


Rj?. S ‘" íS “" e '. Este J™ la '™ na costa de Katbiawar e Cutch sendo 

cheg^^^g^era^est^Praça^e^achey, 3 c^e^a^izinhldc^a ella emduas^legoas 

port e ai IlliarsTmr S R 0Umen0 v rezidia de P oucos annos a esta parte em o 
porto, e Ilha de ^mhorRamogiVarer, inimigo Sangane, o qual com embar- 

Sn P C l gUerra aZ 3 ia continuas P rez as, não só nas embarcaçoins de Por 
Patane, que navegavão nesta costa, mas passando tãobem acosta do Norte • 

Oue mrTnn°nr d n 110 qU ' í SeU recebiã ° 38 e m b arcaçoins de Mahim,’ 
Queime, Trapor, Danu, e Damão - ’ (Livro das monções n.° 90, fls. 60). 
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tão diflcultozo como V. Ex. a pode considerar, e se o Angaria' hoje 
se acha tão desvanecido, muito mais o ficará, malograndose o effeifo 
que se períende, quando se não consiga o destruirse por huma vez, 
e se fará mais patente na índia o nosso pouco poder, e se acazo 
houver algum mao sucesso (o que Deos não permita) não temos 
donde esperar socorros para se continuar o projecto. 

Pello que Exm.° Snõr o meu parecer hé q V. Ex, a por hora não 
deve intentar semelhante projecto, não se regulando V. Ex. a pella 
grandeza do seu animo, mas sim pellas forsas com que se acha o 
Estado, sem embargo de que todos reconhecemos o grande zello, 
e singulares virtudes de q V. Ex. a he dotado, e as muitas experiên¬ 
cias que tem acquirido em tantas campanhas que tem feito, e em tão 
gloriozas vitorias que tem alcançado, e se acazo o tempo nos des- 
cubrir algus meyos com que se possa conseguir a destruição deste 
Inimigo, achandose o Sivagy (i) embaraçado com o Mogor que não 
possa soccorrer ao Angaria, e persuadindo ao Sidy, a que entre 
nesta liga, então se poderá intentar o que V. Ex, a defrimina, porque 
do Inglez não podemos fazer confiança nenhua, assy pello pouco 
poder com que se acha na índia, como pella incõstancia, e poüca 
lealdade, que tem vzado comnosco, e só o com que poderá entrar 
serão algüs lascarins, e estes sem préstimo nenhum, porque só con¬ 
duzem aquelles que em outras partes não querem admitir no serviço, 
e a gente da Europa com que se acha he tão pouca que não basta 
P araa guarnição de Bombaym; pois a mayor parte são os nossos 
soldados que dezertão, e alguns carranes das nossas terras do Norte, 
e se no mesmo tempo acharem occazião de poderem vender ao 
Angaria, polvora, baila, e artelharia o hão de fazer achandolhe con¬ 
veniência, como tem feito em outras occaziões. 

Este Ex. ra ° Snõr he o. meu voto, que não me atrevera a dar, 
se me nao precizara a obrigação do officio a dizer o que entendo 
e sem embargo delle fará V. Ex. a o que for mais conveniente. 

to de A Agí s T 0 P d ri° 7 a 21 de V - EX " gUarde Deosmui ' os Pane| y 

D. Chrístovão de Mello. 
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( 1 ) Aliás Shahu Chhatrapati. 
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salla Real da Fortaleza desta cidade de Goa, aonde por ordem do 
excelentíssimo senhor V. Rey Francisco Joseph de SamPayo e Cas¬ 
tro forão conuocados os Tribunaes, e mais pessoas, que constituem 
os tres estados na forma do esfillo, aos quaes mandou o dito se¬ 
nhor propor: que tomando posse do governo do Estado da índia 
se lhe entregara este com a declaração de que estaua em guerra 
com o levantado Cano Angria (i), e com este cuidado se informara 
logo de pessoas infelligentes, e praticas das qualidades deste ini¬ 
migo, seu poder, e forças terrestres, e marítimas, situação de suas 
praças, e fortalezas; e bem informado de todas as circunstancias 
entrara logo na consideração de fazer hum projecto que fosse o mais 
sensível a este inimigo, de grande credito, reputação, e mayores con¬ 
sequências ao Estado, como era o de lhe tomar por enírepreza a 
Fortaleza do Colabo, capital das mais de que he senhor e da sua 
assistência, por entender que as circunstancias occorrentes o facili- 
fauão; pois hauendo tantos annos que este regulo nos fazia hfla 
guerra tao ignominioza pondo tributos a seu arbítrio em todas as 
aldeas da marinha das nossas terras do Norte, e feito arbitro da 
nauegaçao de toda esta costa, dando seguros, cartazes e passa¬ 
portes a todas as embarcações da Azia e ainda a muitas das 
nossas mesmas terras para poderem nauegar seguras a troco 
nao so desta soberania mas também das grossas quantias oue 
por elles lhe pagão, sem que o Estado lhe tenha feito hüa vi¬ 
gorosa oppoziçao, nem se tenha empenhado a destrohilo : não po¬ 
deria naquelle tempo entender este inimigo q tendo chegado de 
Portugal novo V. Rey podesse este com dois mezes de gouerno 
fazerlhe hua guerra tao repentina nem intentar aquella acção e ainda 
quando por suas intelligencias íiuesse noticia de algua preparação 
nas terras do Norte, facilmente poderia crer se dirigia contra os 
Ingleses a Ilha de Bombaim, com os quaes hauia mezes, estaua o 
Estado em diferenças e com hum corpo de gente e muitas galue- 
tas na Fortaleza de Bandora, fronteira aquella Ilha, e impedidos 
todos os passos para a communicação, o que era notoria ao Angriá 
pella grande uizmhança em que está em Bombaim e as nossas 
terras, desfarçandosse mais aquelie intento no modo com que sua 
Ex.oa 0 fez por em execução mandando a Armada do Norte combo- 
yando a cafila sem mais alteração, rumor, ou novo movimento do 
costumado em todos os annos; preuenindo no Norte (muitos antes 
e com segredo impenetrável) tudo o necessário, e conducente para 
aquelie projecto, e tomadas para elle todas as medidas competentes 
que o segurauao,e a este inimigo de se persuadir não hera contra 
elle; e supposto sahirão todos (para a execução) tão ajustadas- 
sucedera nao se conseguir a empreza por incidente que se não po- 


( 1 ) Kanô ou Kanoji Angriá. 
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dia presumir, nem prevenir, como a iodos foy noíorio (i); e uendo 
Sua Excia que com este sucesso ficará este inimigo mais ufano, e 
mais insolente, e continuará não só em sustentar os tributos que 
tem posto nas nossas aldeas, mas os acrescentará a seu arbítrio 
como muitas vezes tem feito, e impidirâ com mayor dilligencia a 
nauegação, e comercio das nossas terras, e de sorte que imposse- 
bilitara por mar e ferra a communicação desta cidade com as 
nossas terras, Praças e Fortalezas do Norte (por ficarem as de que 
he senhor entre Goa e Baçaim) apanhando e roubando as embar¬ 
cações, que de Surratfe, Goga, Cambay, Baroche, e mais portos do 
Norte costumauao uir a esta cidade, na qual jase não vê algüa- o 
que tem dado motiuo a se achar na mayor consternação, por falta 
de comercio, e o Estado sem os rendimentos de suas alfandegas 
para sua sustentação, ede quem o defenda sendo mais para sentir 
ter chegado este inimigo a ser tão altivo que já se lhe ouuio dizer 

nnr P ihl ZaU - 3 con ,f ]S \ ã das nossas P r aças de Chaul, e Caranja 
por lhe nao ser dificulfoza. e que o seu pensamento só esíaua em 
Goa e ainda que pareça demaziado desuanecimenfo esta sua pro- 

Z K> S I f eVe aduer .^ quc há menos de trinta annos se conheceo 
no Norte este mesmo inimigo sendo uil, e pobre e exercitando o 
ministério de criado, e seruidor de outro Gentio, e em menos de dez 

da n F S ortaleza SU da an “ d f ’ 6 res ° Iu ^ “ <* 

aa rortaleza da paramadrugo ( 2 ) hua das mais fortes dos seus 

OTeim T i,aS Salue,as com ^ come fou a ser ladrão formi- 
f e lal „ 50rlc <I“ e em Poucos mais annos se foi aumentando 
de embarcações, en tanto numero que se acha com seis Palias de 
16 e 18 peças e mais de trinta Qalvetas armadas em quer a com 
as qnars se tem feito o pirala mais insolente tirano e respeitado 
por suas liramas, e peiias muitas, e grossas prezas de baícofde 


(Vide- Exordio que mo 5 to °" ™o ” Canogi Angriá. 

Cardim Froes na expedição dfnL n P ' d ® Armada do Norte Antonio 
Livro de nfrmtostibruçto, n.° 11, mT). ’ ^ 19 ^ N ° V ' de 172 °’ in 

( 3 ) Suvarna-durga,de Melondim ou Malwan. 
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nossas terras de Bardes, junto das terras do leuantado Fonddu. 
Ôaunfho; e porque naquelle principio a nossa muita confiança des¬ 
prezou os progressos deste pirata, e ainda nos seus augmenfos, 
tendo ja perdido 0 respeito ao Estado, e as suas forças animandose 
a hir demandar hüa palia nossa que de Chaul nauegava para Ba¬ 
çaim de propozifo mais bem guarnecido por hir nella 0 Capitão que 
tinha acabado de gouernar aquella Praça, ao qual depois de porfia¬ 
do combate rendeo, e ieuou prezo para a sua.Forfaleza do Colabo, 
aonde 0 fez morrer na rigoroza prizão em que 0 teve; e subse¬ 
quentemente buscando as manchuas de guerra do Norte, com que 
peilejando finalmente queimou hüa e rendeo outra, levando prizionei» 
ros vinte e sete Portugueses para a mesma fortaleza, e nella a san¬ 
gue frio os mandou passar a espada, perdoando a moríe somente 
a hum capitão pello grosso resgate de doze mil x. es que lhe pro- 
meteo, e mandou entregar para ser solto; tomando outras muitas 
embarcações das nossas terras do Norte e hum barco da Cidade 
de Macao que hia carregado de fazendas da China para Ôurrafe; 
destroçando a nossa Armada ,do Norte no anno de 1712 em que 
tomou trinta e oito parangues carregados de fazendas, deixando a 
Fragata Nossa Senhora da Piedade das Chagas capitania da mes¬ 
ma Armada destroçada e desaluorada, e em proximo perigo de a 
meter a pique; e sendo tudo 0 referido tão certo, como noíorio, e 
achandosse este regulo tão exaltado, tão soberbo, tão opulento e 
aparentado hoje com outros régulos de mayor poder, mayor des¬ 
uanecimenfo será 0 nosso desprezar 0 como queellese acha uendo 
que cada dia mais se augmenfa e que 0 Estado mais se debeliía, 
e para que não continue 0 seu orgulho e exaltação tanto em nosso 
damno, se acha Sua Ex.^ com a resolução de buscar este inimigo, 
sifiandolhe primeiro a Fortaleza do Colabo em que assiste, por 
mar com as embarcações competentes, e por terra com hum corpo 
de sete, ou oito mil homens das milícias de Goa, e do Norte, con: 
duzindo dois mil Paíanes de armas, e dois mil com que quer unir- 
se as nossas forças 0 General de Bombaim, e com sinco palias e 
hüa fragafinha, e algüas munições, por ser este mesmo projecto 
pretendido do mesmo General pello Agente da Gram Bretanha que 
nesta Corte se acha com a mesma negociação; e por sua Magesfa- 
de que DEus g. e por carta d_e 17 de Setembro de 1719, ordenar a 
Sua Ex. cia que hauendo occazião em que os Ingleses se queírão unir 
com as nossas forças para desfrohir este inimigo, a não perca 
pondo todo 0 empenho e a mayor efficacia para q se consigua,. 
como se via da mesma carta que mandou ler aos Conselheiros, 
e que nestas circunstancias para esta expedição tinha mandado 
algüas dispozições ao General do Norte, e buscado os meyos 
que facilitem a empreza e as despezas delia. E porque a não 
quiz pôr em execução, sem maduro conselho a mandara propor 
aos Conselheiros do Estado, para que consideradas as razões da 
mesma proposta, e importância de matéria tão releuante: dissesse 
cada hum 0 que entendesse era mais comienieníe, confiando do 
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zello de iodos e suas muitas experiencias o acerto da resolurãn „„ 
deuia seguir; sem que a nenhum podesse seruir de ei ! ? ! Q - e 
das dispozições com que o dito Senhor tinha manrWif Ç °’ a gua 
a guns empregos, assim „o Norte como nesta cidade,ttm E™ 
gua, que nelles se achasse feita, porque com facilídartp P za 
daria suspender sem prejuízo da Fazenda CmI Ho. ” .• , ma "' 
ou do commum. E como por resoS Vt 1? Io ® P^rfcufares, 
recesse era conueniemeTe E°a'V * EmC™, f a ' 
mos da proposta, e Sua Excia X ll ; n ' m !.?° nos íer- 

agfora mais precizado nos termos da Real Carta 68 p n de J lber ^ âo ’ e 
Mas.de eme DPnq Keai Urfa > e ordem de Sua 

« WfcãXSi P p“ MSat 05 « 

licitado este projecto, e não perder hüa occazião nm> c? 96 i? m S °" 
circunstancias que S. Magde m DEus Jí S“' m ° T acha nas 
pondo todo o empenho e hüa^mayS nao perca > 

inimigo. E considerando Sua Excia mf» «fx P ? desíroh,r a es ^ 
e falta de dinheiro C«^ d ^ a a M odo Estado 
opodtao dificultar, tem discursado nos meyos de se S pre - ciz8s ’ 
hua quantia tal que a facilite mandand^m li 3 > poder ^nfar 
as diuidas liquidas que se deuem a PaVn hTd i gar 8e cobrem 
Tribunal da mesma Fazenda como da fhaníi Re9, assim P e,l ° 
valendose da quantia do rendimento do^stancÔ dVtoh° S C T° S ' 
pertencente ao mesmoSenhor e alm.a uV. ah■ ,abaco de pó 
de Baçaim, e Damão; “porque as alui l, " ll8lra J fflM eCellcir » 3 
poderão ajuntar são muito limitadas \ rSTx deSías paríes Se 
pezas que se fazem precizas p no™** r ^ spe ío da ® grandes des- 
que segure o bom fim que pretende bn ? tal ex P edl 'Ção 

empréstimo de alguns depoziíos mu» « deferm mado vallerse por 
cofres de qualque?Tribunal jS- e dos 

renta mil x.« com que concorrão todas’*. d f/ um , donaf| vo de qua - 
suas adjacentes, Salcete, e Bardes 'íeparfidos conf^ 3 ^ ,lha de Goa - 
íos de cada hüa delias: e os Gentios moMH^ °T,? S rendime n- 
mil x.- as aldeas do Norte de ml porte Sl- 81,98 quaíorze 
de tres soldados, as menores de dote as nfiml h C ° m a paga 
com a paga de hum, pello tempo1 n I a e , ma,s Pequenas 
campanha; os gentios moradores P dal mesmas^? 8 Verao durara 
mil x. es ; e todas as pessoas que tem officios p ap 9S - om quinze 
uencem ordenados com a metade d? hnm ’ 2 0cu P3ções de que 
mento, sem excepção de pessoL a ?T el de ^ uemcl- 
seia, sendo Sua Ex.cia o S ro a S P ' VelegMa - e izen,a <K* 
d “. e s preheminencla da £, p ZoT e caráct r " CWrer Mm ells «* 
Primeiro, e mais leal uaçalo do seu Re?T <r '? n,e ' mas “mo 
acha tao abatidas, e as terras deatesen^Ldo^ n° r CU| ' as Armas 
mídas por hum utl inimigo que sem se? Sm ’ , Don,ull ° tão opre- 
a mayor ruma; concorrendo também o Seuadíf /V™ exp05la3 
Cidade, e as pessoas particulares contom» d ° da Camara desta 
respeitando ao muito de que se necessito « SMS P° ss ebilidades, 

0 a381m «to como Regular conco JSeVcoVafpm 
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donatiuo porque sem embargo de ser prezente a Sua Excia * 

rnm h Ê Se ° S íoros ’ ]iberdadeS) ize nções, priuilegios' e indultos" 
m m J udo: , como k ? s,a empreza não seia de guerra voluntária de 
vamglona, de ambição, nem de mera vingança, mais sim nara *7 

D?d?m a ?» a u' hosleliílades ' 05 d amnos que prudentemente sé 

?Sr o i??o P Hl 0 h mUil ,° S K qUeÍ M 8e tem cx P er >mentado, e para 
sacuair o jugo de hum tributo vil, ignominiozo e uinlpn L 

ouzada uzurpação das regalias da nasção, e do Estado, e finalmente 

uersa1 U de r |odm ,U ns° da ' d2faa na,Ural ’ bcm coram “’ e " ,ilidade mí 
esnirt uaf S ° n ° t que . respei,a a0 tem P° ra| . mas também ao 

tonfl - j P ° ? se enc ammha a conservação das rendas da sus 
« S Igre í as ’, e seos ministros, e ainda da mesma chrisían- 
ecuto to Pr ° P ? aS lpC aS ma,eriaes ' cazo cm que pello Prindue 
assii si? í? " e 8e P n dla pôr ( l ual< l uer irihuto aos Eccleziasticos 
assim Seculares, como Regulares, por ser feita em sua nmn l» S’ 
ja: comtudo não,ue_rSua*Wque com ofltSto“So m s' 
P subsidio concorrão, conforme as suas possebilidades e o muito 
de que se necessita para tão grossas despezas, e q?e sendoS? 

p?etende°os q man fl d?°s m F S proporcionados Para conseguir o que 
™ nda 5na Ex - C,a propor a esta Junta dos tres Estados 
para que se ue)a e considere se são justos e regulados pella razãn 

s i o s ,dade> ou se eníendem ’ e p ° dem S p l ;; 2 ;' 

sejao menos onerosos, e mais suaves com que se noss/aLvír 

dieãn 9 ? rlpof 1 ' 9 qUe ^° 9le íanfa ’ e íao ^ rossas despezas para que 
d!gao ededaremquaessâo, porque só pretende nesta conírebuicão 
o modo com que sera menos sensivei e mais suaue em fermos^e 

Macrde eid n e np prez f le ° ccazia °’ ? or cumprimento da ordem de S 
fí g „ tnH q ^ E A us g ' que constada carta do dito senhor que mandou 
ler a todos os que se achão prezentes. 

. VoIfar n° iodos os tres Estados q v.to a empreza ser ião nr, 

jrsí.-.w5Stt 

ferir com os homens bons deste pouo e Cid.* de Goa l o ti a P ' com n 

d P PreS “a n MM r ;nl P ? inC,ae - 5 de & Fr ' c ° da °bser Ua ncia e 
d d P oferecerão a praíta das suas Igr a s p a a se 
uendesse ou empenhasse, pois não tinhão outra couza q offerecer 
P^guerra taojusta, (■) e oR.ao C abb,« offereceouotonSm" 

Dr SN sí aTiÍ 50 dos , Port "S"«ese Ingleses contra oAngriá, vide 
t> ' „'’ Nl “ ’ , clt ' System of the Mmthas , pp. 208-211 - A. B de 

Bragança Pereua, Arqmv o Português Oriental, 1.1 , Vo!, 111 Parte III ■ 
M.G M Moraes A Kanhoji AngrUs Mation Jkt e Por, 1' 
m ca da Mu, desde o fim do Governo do Vice-Rey Vasco Fn C a I 
Mte o Hm do mm de 1W, Ms. da Bibl. Nac. de Lisboa, fis, 106 v 
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hu quartel do vencim.to de suas côngruas, assim de lodos os capitu¬ 
lares, como de beneficiados da mesma, e mais vigr. 03 destas Ilhas 
de Goa e suas adjacentes de que tudo fls este assento em q todos 
se assignarão. Goa no mesmo dia ut supra. 

João Mi Machado - Dom João Frz dAlmeyda — D, Chris- 
tovâo de Mello ; (seguem vinte e duas assinaturas). 


Documento 129 

1722 —Março 27 

Proposta para o Conselho do Estado 


Aos vinte e sete de Março de mil setecentos e vinte e dous nos 
Paços da Gaza da Poluora, sendo conuocados os conselheiros do 
Estado por ordem do Ex.™ S.°r Francisco Joseph de São Payo e 
Castro do Conselho de Estado de S. Mag.® V. Rey e capitão geral 
da índia, foi proposto pello dito Senhor que a este Conselho deue 
estar muito prezeníe a contenda que o Gouernador de Bombaim de 
annos a esta parte tem suscitado sobre querer perfenção a Mahim 
os direitos das fazendas, e mais generos que dos moradores deste 
Estado nauegão pello Rio Mahim Bombaim; o que supposío bastara 
fazerse reflecçao do que já está proposto, e descuíido em outros 
Conselhos. E agora se offerece nouamente a reprezentação de que 
sem embargo das varias propostas que da nossa parte se tem feito 

de , Bo ™ baini > esíe se queixou ao dito senhor 
V. Rey do P. e Superior da Casa de Bandorá dos P.« da Comp " 

TT^T ament0 de excedia nos 8eus Procedimentos em fornia 
que offendia as regalias, direito e utilidade da nasção Ingleza e 

Si? d - q . ueixa a ac $ ao reprezou hüa embarcação de Bandorá- 
em satisfaçao do que o dito P. e Superior reprezou outra de Mahim’ 
e conforme estes procedimentos o General do Norte lhe escreveó 
varias cartas com allegações que parece que justiücadamente deuião 
embaraçar a rezoluçao do dito Gouernador, porem este protestando 
sempre a malterauel amizade das nasções não quiz ceder do ire- 
gular procedimento de se conservar na pertenção^a dita cobrança 

R n mh S - a ^T and ? a exacçâ0 com qu® procede prendeo’ 
em Bombaim a Luisde Penha, rendeiro de Caranja com nrZto 

de que com danno commu da nasção Ingleza rigorosámenfe cobraua 
os deredos em que excedia notauelmente, e remetendo hus paneis 

nTràiS° rt d f a reíenÇao do dit0 rendeiro lhe foi requerido pelfo Ge¬ 
neral do Norte, em reposta que lhe fez ai regular forma e excesso mio 

cometia em ter reprezado hum vassalo de Portugal que em nada The 


era subalterno, e que isto supposto o deuia logo soltar livremente, 
deuendo as queixas ser feitas a elie General para reformar as in¬ 
justiças que se lhe prouassem e offerecendose a fazelo, e porem o 
Gou. or de Bombaim não so se escuzou de soltar, mas antes ceríe- 
fica ao General o não licenciara emquanto não der fiança a impor- 
tancia dos excessos das suas cobranças, e declarando que enquanto 
se não emmendarem aquelles impedira o comercio de Caranja, e 
querendo o General do Norte infeiramente jusíificarse para o futuro 
pellos accidentes que dos sobreditos princípios podem rezultar, fez 
hü manifesto em reprezentação de protesto contra o dito Gou.° r , e 
Conselho de Bombaim que ja lhe foi mandado insinuar, de que ainda 
não tem rezulíado effeiío, e porem vendo o Ex. mo S. or V. Rey a rigo- 
roza forma, e desabrido proceder do dito Gouernador tem ordenado 
em carta sua de 2 de Março deste anno ao General do Norte, que 
em cazo que o dito Gou. or repreze as embarcações das terras do 
Estado, repreze elle as de Bombaim, e proteste pella conservação da 
inalterauel aliança das duas coroas, e que so obra em conseruação 
do dereiío natural, e das gentes e que em cazo que o dito Gouerna¬ 
dor não queira suspender o excesso, mas antes aggraue mais as 
suas injustas acções, que o General se lhe opponha com tanta coação 
quanta for necessária p. a se conseruar ilezo das uiolencias do dito 
Gou.° r . 

Quer o. Excellentissimo ò. or V, Rey saber se deuo aggrauar 
estes procedimentos com os mais que forem precizos para impug¬ 
nação das rezoluções do dito Gouernador, ou que meyo termo se 
deue tomar para que se suspendão as consequências releuantes que 
de principios tão desordenados se podem esperar. 

Tãobem o dito General do Norte dá conta ao dito S. or V. Rey, 
que os Inglezes da Ilha das patecas O) chamão, e fazem chegar por 
força as nossas^ embarcações que passão por Caranja, nouidade que 
athe agora se não praticou, sendo expreçamenfe prohibido pello Cap.° 
l.° das condições com que se lhe entregou Bombaim. 

Votarão todos os concelheiros, a saber D. M.«J Sottomayor ca¬ 
pitam da Cidade, o D. or Chrisíouão Luis de Andrade Chanceller da 
Rellaçâo, D. Luis da Costa, D. Christouão de Melo Vedor G.ai da índia, 
D.^joam Frz de Almeida general do estreito e mar roxo todos 
uniformem.te q a resolução e ordens q o ex. mo s. or V. Rey tem dado 
ao g. al do Norte se devem comprir e guardar inteiram. te , q se os 
Inglezes aggrauarem o excesso dos seus procedim,t°s deue este Es¬ 
tado opporselhe com todo o vigor, de sorte q a regualia, e direito 
das terras deste Estado se conserue e sosíente ilezo, dispendendose 
o q p. a este effeiío for necessário e uzandose de todo o uiguor 
precizo, e o excelleníis. 0 s. or V. Rey se conformou com o parecer 


(*) Ilha de Hog. 
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dos conselheyros de eu Jozeph da Sylua e gouuea q siruo de 
secretario fis este asento. 


Arceb .0 Primas - Pm.« Joseph de 5. Payo e Castro - Dom 

ífA* j h ™Y. da - D : Christouão de Mello - Christouão Lm 
d Andrade Luís da Costa —Dom M. el Sottomayor. 


Documento 130 


1722 —Abril 11 

Proposta pura o Conselho do Estado 

ria ra A 7 aria°D e i de Abrilde mi! seíeceníos vinte e dous nos Passos 
Pv SlT’if end o° convocados 08 conselheiros do Estado por 
Sf d ° ^Z ? e ? h0 J r ^«0 Jozeph de Sam Payo e Castro do 
Conselho de Estado de Sua Mag.de, v Pev <? Canitãn rrwii a-. 

índia; mandou propor o dito Senhor: Que em Conselho d^e 27 de 

ST Xim ° mandara propor aos Conselheiros que se acharão 
prezentes, os excessos do Governador de Bombaim afim de co- 

cumprir inteiramente todas as taes ordens ; e qt se ^ ^ 

S e t en a'°a„f uia °, ES,ad H° 0ppor - 
sustentasse ilteo despèndendose o’ ue p a e fôlfféito tse°„? 
cessano uzando de todo o uigor orerim • I Iní f ne ' 
daquelle conselho, recebeo Sua Br <£ S’ri!r q ??? depois 
que. mandou ler áos consSro » Zo , 
escnpto em dous de Marco iuntànri^ nVL? 3 a da qiIe ,tle hauia 
Sua Ex.cia mandou ler S’rS documentos que também 

tentar pertencerlhe, não só^reifó^dTS ° S qUae 3 SUS ' 
portos maritímos das nossas terras e Ilha d e sXX ^ ÍOd ° S f 
a uiolencia com que os quercobràr nhrt d P \ augmeníando 
de guerra que maSu pôr no S do l í S M ’ ma " cta 
nossas embarcações vão pagarStos a MaMm ’ l que J as 

cujos termos quer o senhor V. Bey que os ConseíhetaquTse achão 


presentes considerem se os taes documentos ou algum delles, pode 
suspender a resolução que se tem tomado para o Estado se oppor 
âquelleintento do Gouernador de Bombaim; ou se o deve mandar 
continuar na forma dos auizos, e ordens expedidas ao General do 
Norte, e se lhe deue ordenar que a oppozição seia impedindolhe 
todo o comercio reciprocamente com as nossas terras, e na forma 
que aponta o dito General. 

Os Consr. 03 D. M. el Sotto mayor Cap. am da Cid®, o Inquiz. or 
Seb, am Marques de Proenca, o D. or Christouão Luis de Andr.® Chan¬ 
celer do Est°, D. Luis da Costa, e D. Christouão de Mello V.° p da 
Paz. a , e D. João Frz de Almeyda General do Estreito, e o Ill. mo 
Arcebispo Primas uotarão todos uniformem,te q deuia S. Ex. a m. da r 
ao Gn.ai do Norte executasse pontua!m. te as ordens q lhe tinha man¬ 
dado e a rezolução q se tomou no Cons.° de uinte e sette de 
Março proximo, porem q não deuia impedir o tracto e comercio 
das nossas terras com os de Bombaim, p>s razões q se pondera¬ 
rão e q no q respeitaua aos docum.t°s mand.es p.io Q, or de Bombaim; 
q como estes herão extrajudiciaes, e não jurídicos, ou tão justifica¬ 
dos q fação crer o q o d.t° G. or pertende p. a q se lhe paguem os 
dr.tos d e Bandorá e os mais q faz menção nos não deuem estes 
obrigar a contraria resolução; porem q deuia S. Ex. 0 p. a a mais 
exacta auerigoação mandar examinar se com effeiío as embarcações 
de Bandorá pagarão alguns dr.tos n a Alfandiga de Mahim ou antes 
ou depois do tratado q o G. 1 do Norte D. João Frz de Almeyda fez 
com o G. ür de Bombaim Carlos Boone e nesta p.te sendo também 
todos do mesmo parecer, o Chanceler disse q lhe parecia ocioza 
dilig.ca a de se mandar mais auerigoar se as embarcações de Ban¬ 
dorá pagarão ou não alguns dr. os em Mahim, porq poderia ser 
(no cazo q assim sucedesse) uiolentam. te ; e não de justiça porq 
p. los cap. 03 da entrega e posse q se deu da Ilha de Bombaim izenfa 
todos os nossos portos da jurisdição dos Inglezes, e de serem obri¬ 
gados a elles em algüa couza, e q no cazo q pareça violência 
o não lhe queremos pagar os dr.tos das embarcações de Bandora 
p. a os quaes não fazem jús aquelles docum.t° s , q mais justo titulo 
temos p. a os não pagar p> cap, 03 da entrega, do q os Inglezes p, a 
nos esbulharem da posse em q estauamos das Ig, ras de Bombaim, 
contra o capitulado e ajustado na mesma entrega, e S. Excellencia se 
conformou com o parecer dos Conselheiros e eu Secretr. 0 do Est.° 
João Roiz Mach. 0 q este assento íomey e escrevy. 

Arceb.o Primas — Dom Joseph de S. Payo e Castro — 
Dom João Frz de Almeyda — D. Christouão de Mello—Luis 
da Costa — Christouão Luis d'Andrade — Seb; m Marques de 
Proença — Dom MF Sottomayor. 
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1722 — Maio 2 

Aos dois de Mayode 1722 nos Paços da caza da Poluora em 
q assiste o Excellentissimo S. or V. Rey Fran. 00 Jozeph de Samp. 0 e 
Castro aonde forão conuocados os Consr. 03 do Est.° e aos q se 
achavão prez.tes mandou propor o d.‘° S. or q sendo o Rey de Sunda 
obrigado a dar toda a ajuda e fauor a todas as embarcações do 
Est.° cj obrigadas de algum tp,° forem buscar os seos portos, elle o 
cumprio tão mal q todos os q por algum aconfecim.t° forão buscar 
os seos portos as reprezaua, como se fossem de inimigos, dizendolhe 
pertencião, como fes a hum barco q nesta Cid. 0 comprou hum moiro 
a Paz. a R. al , por lhe pertencer por sn.ca i em q se julgou de boa preza 
o q.i barco partindo desta Cid. 0 , carregado por conta dos Arménios 
q neila assistiam, em comp. a da Armada do Norte no anno de 1719 
por não poder rezistír aos ventos contrários arribando p 0 esta cid 0 ’ 

e nao podendo tomar a barra.com os ventos mais ao 

oul fora tomar hum dos portos do Rey do Sunda, o qual por seos 
capitaes_se_apoderou delle sem o querer restituir nem responder a 
insinuação q o s. or V. Rey lhe fizera nesta matéria, e na mesma ... 
.... a outras embarcações dos vassalos do Esí.° como foi hum 
sibar q uinha do Norte de q hera senhorio D. Luis da Costa, q tam¬ 
bém por causa de uentos contrários fora cahir no cabo da Rama 
em porto do mesmo Rey q necessitou de uarias inferuenções p. a se 
restituir e ainda com alguns mimos do p. 0 jozeph P. ra da Comp. a 
de jezus assisí. 0 em Ancolá, e proximam.te reprezou hum paró q 
uinha de Mangalor mandado p> nosso Feitor naquelle porto, com 
auizo ao s5V, Rey da chegada do barco da China aquele porto, 

dÍ“h! ÍT de 0 ! er K] ” mio 0 Siua S> ( 1 ) Junto a hQ porto do 
Key do Sunda e por interaenção do mesmo p- e largado, depois de os 
marinhr. e passagr.»» o lerem encalhado em terra, o cabo do Sun- 
da q manda, e gouerna aquelle porto o reprezou sem aíhe o prez> o 
mi arga K’ d,z t nd °Á por en calhar em terra lhe pertencia e ha 
hiim J f ÍT Slbar de hum genfi0 ra -° r em Beíirn ninha de Bom- 

fom h P ° r , SUa C ° nfa p j" eSta Cid ' e e por causa dos ueníos 

: a n rr ' bada a to™ dos portos do mesmo Rey, o íinhão reprezado 

8m ° Pre eXÍ °’ havendosse 0 mesm o com semilhantes de- 
ínm d i° m 0S passagrr,0S nfl0 80 cr >síãos naturaes, mas ainda 
com os Rehgiozos e mais Portuguezes q passão p>s suas terras, 
tomandolhes juncao tudo contra o estipulado nos cap° 3 das pazes 
ajustadas com o Est.° em tp.° dos s» V. Reys o Conde de V. a Ver- 


*" sentença. 
( 1 ) Marata. 
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de, e_D. Rodrigo da Costa; e por reprezentações q alguas pessoas 
fizerão ao s. r V. Rey deste estilo nouam.ie observado naq>s terras; 
mandando o d,to S. or por sua carta fazer prez.te ao d.to Rey a pouca 
observância do ajustado e capitulado, e pertendendo o port.° r delia 
a reposta, sem embargo dos quotidianos enganos com q o dilata¬ 
rão por mais de cincoenta dias, ulíimam.te o despedirão sem reposta 
dizendolhe q a carta a não tinha: e porq todas estas dezatenções 
com a de se ter entendido q o mesmo Rey do Sunda fora socio, e 
aggressor da entrada q o Sivagi fez nas nossas terras de Salcefe 
em íp.° q gouernaua este Est.° o s. or D. Sebastão de Andr. 0 Peça- 
nha em q as roubou destrohindo ír. as daqJas aldeas e as próprias 
Igr.as delias, q se lhe forão dessimulando, taluez por não hauer 
oportunid. 0 de se tomar a uingança e darselhe o castigo q por tan¬ 
tos motivos tem merecido, e a tal simulação ter sido a cauza de 
cada dia hir aggrauando mais as dezatenções ao Est.°: [Por] enten¬ 
der S. Ex. a se deue dar a este Rey algü castigo p. a q não continue 
similhantes excessos e dezatenções violando a boa fe da amiz. e tantas 
uezes estabelecida, tem determinado mandar oito manchuas de guerra 
com duz3° 5 infantes do terço p. a nos portos do d.to uizinhos ã 
nossa Praça de Angediva saltarem em terra e fazerihe toda a hos- 
íild. 0 possivel, por entender q sem oppoziçáo e com facilid, 0 se po¬ 
derá executar; e p. a q o castigo seja mais sensível, determina q no 
mesmo tp.° se faça por ferra a mesma operação com alguans comp. 83 
do terço e com as tropas, p. a q se facilite hüa e outra operação e 
sem embargo de entender se conseguirá o fim q pertende: quer que 
cada hum dos Consr. 03 diga o q lhe parece se deve obrar, de sorte 
q o Esf.° não fique aniquilado, e exposto a experim. tar outras simi¬ 
lhantes, ou mayores dezatenções, e em tp.° q mais se deficulte o 
dezempenho. 

Foi de parecer D. M. el Sottomayor cap. am da Cid. 0 q por ser 
já o tempo proximo ao lnuerno e serem e estarem ja os mares 
m. t0 groços lhe não parecia conu.te se fizesse a operação de assal¬ 
tar as terras e portos do Rey Sunda por mar, por se exporem as 
manchuas a experimentarem algüa ruina, porem q por ferra entendia 
hera m.to necessário, conuidandosse a Babu Dessay Quema Sauntto 
p. a nos ajudar, e q não podendo, achaua seria melhor guardar esta 
empreza p. a o verão futuro, p. Ia dezatenção de não responder a car¬ 
ta de S. Excellencia. 

O Dez. or Chrisfouão Luis de Àndr. a Chanceler da R, am 1 foi 
de parecer: q os motivos expendidos na proposta são bas.t«s p. a se 
pedir satisfação a El Rey do Sunda e q não a querendo dar se lhe 
declare a guerra athe dar a cabal satisfação; porem q hera preciso 
u. t0 o Est.° estar em pazes com o d. t0 Rey, q se lhe denunciasse a 
guerra conforme a boa e justa razão de Est.° p. a q o damno, roubos 


— Relação, 
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e uiolencias q da guerra nascem, e morf. 53 fiquem justificadas e como 
*0 prez.te se não fem publicado a guerra lhe não parecia justi¬ 
ficado o d.t° projecto. 

Luís da Costa foi de parecer que esta satisfação se cometa 
ao Gn.ai de Salcete p. a q este a tome como direcção sua, fazendo 
alguans entradas em Zambaulim e Parodá nos dias das suas feiras 
por lhe parecer o tp.° imcompefente p. a se fazer por mar operação algüa 
por estar m.‘° proximo o inuerno; eq.do 0 Rey se escreua a S Ex a 
obng.do destas operações se lhe poderá pedira satisfação q'deve 
dar, seg.do as circunstancias da proposta. 

D. Christouão de Mello V." da Faz. a foi de parecer q no õ 
respeitava a se fazer aguerra, hera do mesmo parecer do D or Chan¬ 
celer porq y se elle pleitear as dezatenções q lhe fem ff° o Èsf ° com 
as q delle tem recebido, supunha ficara o Est,° convencido õ oor 
serem nojonas as não repetia, alem de q ficaria o Esf,° mais oer- 
judicado impedindolhe o d.to Rey o comercio p>s suas ferras e 
aproveitandosse desta occazião os Inglezes do Carvar p. a o poderem 
fa_zer tudo por aq.ie porto e q p. a em p.te se lhe tomar algOa satisfa- 
çao sem rompim.t° de guerra se lhe deue impedir q a gte i das nos 
ms ter™ ua _ cultivar as da sus jurisdição eq no veramq vem“ 
mandem alguas embarcações piquenas aos portos q tem defronte de 
Angediva a queimar todas as embarcações q nos d.tos portos do 

nfr 8 ' Verem - U,t ° deles sahirem a re P rezar as embarcações q 
vem p. Goa, sem q com a g.te da terra se possa uzar de violência 

a gua rnm a f r . h ?st i Iid. 0S nas aldeas, por sempre ser conu> haver 
pazes com os vizinhos p>s circunstancias q se originão 

D JoâoFrz de Almeyda Gn.»i do Estreito deOrmus e mar 

íwii. °- de Ç a . reter 5 co ' tl a ?•“ Aziatica tem mostrado a expe- 
riencia q nenhua razao política os redus a se ajustarem com as 
suas obrigações, semqa uiolencia os obrigue a hum bom Tm e 
p.* com esta Acarem repremidas as suas liberd.» so com o castoo 
e este m.» sensível pode completar este desígnio, po?em como d- 
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q,S ( Excellencia de prez. te intenta serezerue p. a tp,°q a oporfunid. e - 
delle mostre o caminho por onde mais certam.te fique o Sunda com 
o justo castigo da sua dezatenção; e emq.to se demorar a execu¬ 
ção deste effeifo, se por terra poder a,nossa g.te fazer algua hos-. 
tilid. e sem perjuizo da commiinicação e trato mercantil, se faça tudo 
o q poder. 

Dom João Frz de Almeyda - D. Qrislouão de Mello — 
Luis da Costa — Dom MA Sottomayor- Christouão Luis d 'An¬ 
drade. 


Documento 132 

1722 —Agosto 22 

Proposta para o Conselho do Estado 

Aos vinte e dois de Agosto de mil setecentos vinte e dous nos 
Passos da Caza da Polvora sendo convocados os conselheiros do 
Estado por ordem do Ex. mo senhor Francisco joseph de Sam Payo 
e Castro do Conselho de Estado de Sua Magesíade V. Rey e Capi¬ 
tão geral da índia, e aos que se achão prezenfes foi proposto pello 
dito Sfír que o General das Fortalezas e terras do Norte Dom Anfo- 
nio Casco e Mello por cartas continuadas de 24 de Junho athe 26 de 
Julho daua conta dos excessos em que romperão os Inglezes da Ilha 
de Bombaim contra as ferras do Estado (i) invadindoas de mão ar¬ 
mada e em som de guerra como inimigos declarados batendo o forte 
de Bandorá, Collegio, e cazas dos Padres da Companhia, e as mais 
da mesma aldea não só com a artelharia das suas Fortalezas de 
Mahim Bombaim forte de Siam, coiraças fachinas, e mais fortefica- 
ções da mesma ilha fronteiras â nossa Ilha de Salcete, e do mesmo 
forte, e Collegio, (2) mas também lançando neles por espaço de 
noue dias contínuos mais de quatro centas bombas, e granadas 
reaes ; passando na noite de São João pello nosso rio de Torumba 
com seis galueías, e duas Manchuas athe Tanna, aonde lançando 
gente em terra queimarão a coluaria de Chandany e alguas galueías 
delia, e com enganozo recado com a gente das duas manchuas que 


( 1 ) Vide Carta do Vice-Rei a S. M., de 14 de Set. de 1722, in Livro, 
das monções n.° 88, fls. 66; A. B. de Bragança Pereira, cit. Arq. Port. Orien¬ 
tal, 1.1, Vol. III, Parte III, pp. 126-136. 


( s ) Colégio de Bandorá. 
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se encostarão ao Forte dos Reys Magos o entrarão e matarão o 
capitão delle, leuando prezos a molher, filha, e genro, encrauando 
as peças e deitandoas ao mar; e pondo fogo ao dito Forre e na volta 
que fizerão para Bombaim queimarão as aldeas Seuem e Neuem 
jurisdição de Caranja; e que no 4.° dalua do dia de quatro de Julho 
atacarão hostilmente a fachina que estaua na aldea Corlem guarne¬ 
cida com sinco peças e oitenta homens, matando oito, ou noue solda¬ 
dos na opozição do assalto, ainda que por carta particular de capitão 
vezinho a Bombaim, se divulga serem vinte sinco os mortos, fora 
os feridos, e que montada a fachina a senhoriarão, ficando nella 
todo o dia seguinte levando duas peças, e lançando ires ao mar e 
por outras noticias se sabe ter também tomado a Ilha de Elefante 
e que a tinha forteficado afim de impedir a communicação das nossas 
terras com a nossa fortaleza de Caranja e a navegação das gal- 
uetas por aquelles riose que o motiuo deste rompimento fíuera seu 
principio em seis de Junho a tempo que sahindo hüa galuetinha de 
Bandora perfenderão os Inglezes apanhala, e para este effeito lhe 
mandarao dar cassa por hüa manchua descarregando esta sobre 
ella alguns tiros de aríelharia, o que sendo uisto pello capitão 
mandante da guarnição de Bandorá mandarão atirar adita manchua 
com algüas bailas das nossas foríeficações e no mesmo instante 
que o executou chouerãoda fortaleza de Mahim.e de Siam, edas 
fachinas que ficao no meyo delias sobre o posto de Colem, e sobre 
o Collegio, fortes e ataques de Bandora infinitas bailas, a que se 
respondeo da nossa parte com igoal fogo, durando a contenda athe 
o oolposto; o que se renovou em 16 do mesmo mez, por os Inglezes 
? JIJ_ re JJ D gu , as baIlas a hui J ? clbaY que se começaua a mouer para 
tâlí B d f 0ra ; a A ue 80 J he res P° ndeo na mesma forma, e con- 
?, n enda fodo 0 dia ’ Pfoseguindo os Ingleses com o mais 
rl C ;* llaíad ?’ C0 , m ° Se v i a das carfas d0 dií0 General que Sua 
IS n man ' 0U 6r a °- S Conselheiros > dando também a^ noticia 
P , 1Z0 . S . qi J azi certos ^ 0 Dabaria uinha inuadir as 
5 dâ ,urisdl ! í ao de Damao P° r Permissão e ajuda de 

Doltora h^i l e £ eSSÜaUa de S0C0rr0 de gente - cabos 2 officiaes, 
poluora, baila, e dinheiro para se preuenir com as mais noticias e 

particulares que das mesmas cartas constão; e quer Tua S que 

tóm^So he S U n e seacha ,°I’ rezen,es . â uista do que os Inglezes 
lem obrado, digao o que se deue mandar fazer, e o aue deue man 

nirtlaft ° S Peíe °, G T al: e ° ^ -MK 

nossas tragratas, e palias enconfrandose com as naos de guerra 
nglezas, e com os navios da Companhia, e com os de mouros aue 
an ao com a bandeira .Ingieza, se estas euem « S S 
Porto athe a determinação de Sua MagA e se se deue alterar a 
htda da Armada do Norte, e deve levar mais força da acostumada 
„ t0 / 01 de parecer D. MM Sottomayor cap. aiíl da Cid« de Goa n 
o procedim.to dos Inglezes, deuia o A Rey mandar todo o 
po q fosse possiuel p, a fazer aos Inglezes todas as hostilid - õ se 
podessem executar, assim por mar como por terra eq p,« este^im 
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dema ô. Ex, a mandar ao On.ai do Norte tudo o q poder ser das mu¬ 
nições q pede, e q no q respeitaua ao q deuião obrar as nossas 
fragatas e palias encontrando as frag.tas de guerra de Inglaterra e 
nauios da Comp. a se comprometia no q 5, Ex. a fosse seru.° fazer 
e q encontrando nauios de moiros com bandr. 3 Ingieza os deue re- 
prezar e trazer, ou mandar seguros p. a esta cid. e ; e q deue S. Ex. a 
mandar lançar bando p« se saber q.tas embarcações ha q queirão 
fazer uiagem p. a o Norte com seos contratos e q sendo duas outres, 
poderão hir logo em comp. a da armada grande q entende se man¬ 
dará no sedo. 

Foi de parecer o Dez. or Christouão Luis de Andrade Chanceler 
da R. ara q os excessos referidos na proposta, executados p.ios j n . 
glezes de Bombaim nas terras do Esí.°, fazem justificada por todos 
os princípios a guerra q o Esí.° lhe deue fazer tanto ofiensiua como 
defensiua; porem como a jusí. a q faz justificada a guerra se deue 
respeilar não só a resp.‘° dos inimigos, mas também dos vassalos, 
lhe parecia q u.*“ as poucas forças do Est.° tanto da soldadesca 
como de cabedaes a resp.to de hüa guerra ofiensiua q depende de 
mayor despeza, se não deuia fazer esta quebrando em toda a cor¬ 
respondência, e liga com os Ingleses mas so fazer algü projecto de 
hostil.® q excedesse ao q nos lem f.to e q supposta a preparação 
com q os Inglezes poderão estar em Bombaim ajudados ainda de 
forsas esírangr. 33 se não deuia intentar o d.to projecto na ilha de 
Bombaim, mas so o q se podesse fazer no mar e rios de Bombaim 
e das nossas terras, e isto ao prez te, porq correndo algum tempo 
mais, poderá deminuirse a caufella nos Inglezes, e com menos danno 
poderse fazer naq> Ilha qualquer hostilid. e , e q se ao prez.te lhe 
parecia podia o Est.° fazerlhe hüa hosfilid. 2 com menos perigo e 
mais sensiuel p. a os Ingleses, que he darlhe com toda a costa possi¬ 
uel na feitoria de Caroar tornarlha e arazarlha ou conseruala, pa¬ 
recendo ao Est.° o q lhe parecia não m.‘° dificultozo p.ia tenue 
fortificação de q se compoem; e sendo necessário pedir o Est.° 
adjutorio ao Rey do Sunda, em cujas terras está a d.ta Feitoria, não 
será dificultozo de conseguir, por lhe parecer serem os ingleses mal 
recebidos do àM Rey, u.‘° também se esperar breuem. ta o seu Em- 
baxador: e os barcos q se toparem no mar p>s nossas fragatas, e 
Palas sendo mercantis os tragão a este porto p. a por meyo destas 
operações se poder reçarzir aos vassalos do Esí.° a perda q lhe 
derão e o Esí.° dezagrauarse da injuria e forsa q delles tem recebido; 
protestandolhe com manifestos q estas operações fas o Est.° por 
desfarsarse da forsa e uiolencia q lhe tem f. t0 , querendo conseruar 
sempre a^ aliança q ha em hüa e outra Coroa e q segundo as refe¬ 
ridas razões lhe não parecia util, nem se podia praticar o mandarse 
a armada do Norte de guerra, porq então não hauera poder suffi- 
cieníe p. a se fazer com bom sucesso o referido projecto, e q feito este 
com a execuçam mais prompía q poder ser p. a q os Inglezes não 
intentem por alguns meyos estoruarlhe o effeito, ficaua íp.° conue- 
niente p. a a expedição da armada do Norte e cafila, dandoselhe bom 
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comboy e q necessitar. 

D. Luis da Costa disse q por a mafr. a da proposta ser de 
m.ta consideração, não podia dar logo o seu parecer, e pedio a S. 
cx. a o termo de hum dia dizer o q nella entendesse e conside¬ 
rasse, e S. Ex. a o houue assim por bem. 

Foi de parecer D. Christouão de Mello vedor da Faz. a q u,to a 
proposta^ e cartas do Gn.ai do Norte q se lerão neste Cons.°e as 
noticias q da forma em q se acha guarnecida e fortificada a iíha de 
Bombaim e repetidas auizos q tinha de q decia a g.te de Sahu Raia 
sobre as _ terras do Norte com poder tão formidauel como he 
patente o q elle tem e nos com tão pouco como hera nofr.° q por 
hora se não deuia fazer guerra mais q defensiua a Bombaim athe 
se uerificar ser ou não certa a uinda do exercito dodVSahu 
Raja, e juntam.te S e as quatro fragatas de guerra q os inglezes tem 
na Índia uinhao no prez.te uerão p,*» esta costa e q desuanecendosse 
hua e outra couza se podia de Feuer. 0 por diante reprezar todos 
os barcos q andarem com bandr. 8 Ingleza, q he o tp° emõ cos- 
íumao recolherse p. a Bombaim, e Surratte, e impedirlhe todas as 
nos_sas erras, portos, e barras p. a q nestes não tenhão communi- 
caçao algua e q se remete ao Gn.ai do Norte todo o socorro possí- 
uet p. a a defensa assim dos Inglezes, como do Siuagi e isto em 
embarcações capazes de poderem entrar nas nossas barras do Norte 
p. se poderem ualer da guarnição delias p. a qualquer projecto 5 

r "“f' l 5e he offere “ r ; f s “the o referido tp.» tenhâo as nossas 
fragrafas e palias com as frag.t«= de guerra, e nauios da Comp« 
a mesma correspondência como athe agora íinhão e q se no cazo 
de as quererem atacar, pelejem com ellas; e q a armada do Norte 

e e pòdia r co n mpo P r° C ° StUrnad °’ 2 eníão seueriaa for ?a de q se deuia 

Foi de parecer D. João Frz de Almeyda Gn.ai do Estreito de 
Ormuz, e mar Roxo, q se deuia mandar p. a o Norte o mavor so 
corro q for possiuel, porq com este dando o fp° lugar se^odem 
ca Igaras insolências dos Inglezes, elambem repremlf 
pe lenda innad.r as terras do Est» e d conforme o q descobrir o tp» 
nze o Qn.^1 do Norte do poder com d se achar por ser ius n fi L 

tomarTs ^h 32 ' 30 “ * e da 5ua P rntlei,cia a rezoluçáo q deue 
fornar, e se lhe parecer q a oportunid.» do tp.» lhe permifte exe- 

cu ar projecto com credito do Est.» o não dexe de fazer e d no 8 
resp> as embarcações mercantes da Comp,« e outras mais ^nant? 

gfff.í&ra-KBu-vS 

^agaras com as dos Ingleses, querendo elles combater sp \ho 
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balho poderião hir em comp. a das pr. aa 1 embarcações de guerra 
q forem p. a o Norte, u.to 0 nosso pouco poder não permiífir m tas 
diuerssoens. . 

DomJoãO' Frz de Almeyda-D, Christouão de Mello - 
Christouão Luis d Andrade—Dom Ãnt.° Sottomayor. 


Documento 133 

1722 —Agosto 27 

Proposta para o Conselho do Estado 

Aos uinte e sete de Agosto de mil sete centos e vinte e dous ' 
nos Paços da caza da Poluora sendo conuocados os Conselheiros 
do Estado por ordem do Excellentissimo senhor Francisco Jozeph 
de Sam Payo e Castro do Conselho de Estado de S. Mag. e V. Rey, 
e capitão geral da índia, e aos q se achão presentes, mandou pro¬ 
por o dito Senhor, que hontem vinte e seis. do corrente chegara de 
Caroar a esta cidade hum Inglês (que se diz ser capitão da guar¬ 
nição daquella Fortaleza, e Feitoria) com carta do Governador de 
Bombaim e copias de algüas cartas, e protestos mandados por elle 
e o General do Norte Dom Antonio Casco e Mello hum a outro 
reciprocamente, com que pertende justificar o seu procedimento, no 
rompimento da guerra que tem feito contra a nasção Porfugueza 
nas terras do Norte, firmandose, e insistindo na justa cauza com 
que deffende ser o Rio de Bandora (a que elle troca o nome cha- 
mandolhe Rio de Mahim) perfeitamente e sem mediação algüa do 
senhorio da Ilha de Bombaim, e os dereitos das embarcações de 
Bandora pertencerem ao Mandouim de Mahim da mesma Ilha funda¬ 
do no Capitolo undécimo da doação feila a El Rey da Grão Bre¬ 
tanha, e no foral antigo do Mandouim de Mahim ; e que por estar 
aquella Ilha nesta posse quando chegou âquelle gpuerno : não po¬ 
dia ceder dos taes direitos, por tãobem se lhe terem reintegrado 
pellos artigos ajustados com o General seu antecessor, e com o 
General que foi do Norte Dom João Fernandes de Almeyda; e por 
S. Ex, a consentir ficasse nesta posse, deixando as outras justas de¬ 
mandas deuidas as prerogatiuas daquella Ilha para serem difiridas 
em Europa; e que por o dito General do Norte Dom Antonio Cas¬ 
co e Mello querer deffender e impedir as embarcações de Bandora 


1 — próprias. 
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fossem fazer direitos a Mahim: tinha quebrado a paz entre as duas 
nasções por atirar tiros contra as bandeiras, e fortificações da Mag. e 
Bretanica; e porque a narração desta carta, e protestos do Gover¬ 
nador geral de Bombaim são tanto contra a cinseridade e de- 
reito procedimento de pessoas de semiihante graduação : pois em 
todas as circunstancias se encontra ao facto, e dereito do que 
reprezenta; porque o Rio de Bandora pellos cap. oa da entrega e 
posse que se deo a Mag. e Bretanica ficou commfi a ambas as 
nasções, sendo antes iníeiramente da Coroa de Portugal, e os direi¬ 
tos das embarcações de Bandora pertencerê ao Mandouim da mes¬ 
ma Aldea por doação feita por EI Rey D. Sebastião ao Coilegio da 
Comp. a de JEsus desta Cidade muitos annos antes de se dar 
Bombaim aos Inglezes; c no cazo que antes disto pello foral antigo 
pertencesse ao Mandouim de Mahim: como tudo era da mesma Mag. e 
se não pode duuidar que já ficarão pertencendo aos Rellig. 03 da 
Comp. a por aquella doação, aos quaes o mesmo Rey Dom Sebastião 
deo o senhorio directo que como Rey e S. or tinha, e podia dar; e 
estando ja desmembrados dos direitos que se pagasse em o Man- 
douim de Mahim, ja se não podião dar com a Ilha de Bombaim; e 
ainda que por uioiencia os Ingleses os cobrasse por aigü tempo (no 
cazo que assy fosse) esta posse lhe não dá dereito para dizeré que 
a tiuerão nem menos podem dizer que a tinhão quando o Inglês 
Roberto Coiuan veio a esta Cidade a tratar com 5. Ex. a a aliança 
contra o Angria; porque se a tivessem, não a períenderia, como per- 
tendeo; e em S. Ex. a lhe dizer que as pertenções de Bombaim ficas¬ 
sem affectasa Europa para se difirirem, ficando as cousas como 
estauão dantes: bem se seguia ficauão izentas (como herão) as em¬ 
barcações de Bandora de hirem pagar direitos a Mahim athé chegar 
aquella decizao;c da mesma carta do Gou. or de Bombaim (que 
í). bx. mandou ler com as mais cartas, e protestos que remeteo) 
se uia o seu falço trato, pois sendo a tal carta de vinte e sinco de 
Junho do nosso estilio: diz esperaua ver as pessoas que S Ex a 
apontaua para a reconsiliação daquellas discórdias e não muitos 
dias depois (a quatro de Julho) continuou as hosíellidades que ja 
se propuserao em Conselho de vinte e dous do presente mez, nem 
podia para desculpar as suas temerárias ouzadias e uiolencias cri- 

dZ ar fn 0 - Qe - e i ral f d ° Noríeem deflfender as embarcações de Ban¬ 
dora fose violentamente leuadas a Mahim a pagarern os direitos* 
porque uzou (depois de prouocado) do direito natural que a todos 
compe.e e parte ler executado as ordens ue Ma ° S 

toão se s d, 1 ;™ s,an ' ,as ’ 1““ » a." V. Rey que os Conselheiros 
Tli» rAkÍ res Ponder, e o que se deve responder ao Gou.» 

“ r ' de sor,e que fique bem 

* Pv ,, H ‘! Soll ™ayor Cap,»“ da Cid.« de Goa foi de parecer ã 

com os d r s Vosdôn,mte C - rla d0 G - OT de Bombaim conuencendoS 

q no conT Ti a 11 remeleo e 5 na Armada d ® Alto bordo 
q cons. passado foi de parecer se deuia mandar, podia 3. Ex." 


mandar pessoa nomeadam. te q sempre deuia ser o Gn. a > da mesma 
armada p. a reconciliar as duas nasções, por ser pessoa a quem são 
notorios todos os particulares desta contenda fazendose restituão 
a suas lgr. as os nossos religiozos q os Inglezes expulsarão. (i) 

O D. or Christouão Luis de Andrade Chanceler da R. ara foi de 
pareçer q u.to constar dos papeis remetidos pjo Gn.& 1 de Bombaim 
q são os treslados dos protestos q lhe fez o Gn.ai do Norte D. 
An. t0 Casco e Mello, porq se mostra ter o mesmo protestado ao 
de Bombaim hua e m. tas uezes p. la boa paz e aliança de ambas as 
Coroas se abstiuesse das forsas e uiolencias q fazia e houuesse de 
fazer aos vassalos de nosso soberano, e pedirlhe da p.te de Sua 
Ex a nomeasse pessoas e com as q nomeasse o d. t0 Gn. al se dece- 
dissem as duuidas q entre ambos hauia sobre a quem pertencião os 
dr.tos de Bandora e o Gn. al de Bombaim ter tudo desprezado, 
procedendo auante em tudo com mayor orgulho, e finalm.te ter en¬ 
trado com mão armada as nossas foríz.as , e terras como se uio na 
proposta do Cons. 0 passado, se não deuia responder ao d. t0 Gn. al 
senão mais sucintam. te , mostrandolhe resentimento dos seos ex¬ 
cessos, porq não estaua bem ao Esí.°, e credito da nasção ad¬ 
mitir as praticas q elle refere na sua carta sem q o Est.° fome 
satisfação do obrado p. 10 Gn.al d e Bombaim, e ainda com exces¬ 
so se poder ser, protestando sempre p. la boa aliança de entre 
as duas Coroas e q emq.t° ao mais q se deuia obrar se com¬ 
promete no parecer q deu no Cons. 0 de 22 do prez. te mes, por 
entender ser o projecto mais sensiuei aos Inglezes q outro qualquer 
q se possa executar, e p. las conueniencias q rezultão ao Est.° assim 
por se facilitar a esta cidade o comercio de q o porto de Caruar 
com os Inglezes nos priua e também por se tapar aquella porta q 
tanto facilita aos sold. 08 do Est.° dezerfarem dele. 

D. Luis da Costa foi de parecer deuia S. Ex. a responder ao 
G. or G. 1 de Bombaim q como o Gn. al do Norte justifiqua o seu pro- 
cedim.to com as mesmas cartas, e protestos q elle d.‘° Wiliam Phipps 
remeteo se lhe deuia mostrar se estranhaua m.t° o seu procedim.t° nos 
excessos commefidos nas nossas terras, pois com as mesmas cartas 
e protestos se conuecia a sua pouca iust. a naq. les procedim.tos e q 
u. ta a nossa just. a lhe parecia deuia S. Ex. a castigar com toda a 
exaçam aquellas uiolencias. 


( l ) Escrevia o Vice-Rei a S. M., em 22 de Janeiro de 1721: 

“ Com a noticia que o Conde da Ericeira teue de hauerem os Inglezes de 
Bombaim expulçado os Relligiosos Portuguezes das Igrejas daquella Ilha, e 
postos outros Italianos, o que he contra o Real Padroado de V. Mag.^ e e con¬ 
tra a condição 4. a das capitulaçoens com que a Coroa de V. Mag, e deo aquella 
a da Grão Bretanha, entrou no procedimento de fazer restituir os Portuguezes 
as ditas Igrejas o que não conseguio * • • ■ ” (Livro das monções, n.° 86, 
fls. 606). 
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. ■J°^° Borges Corte Real foi de parecer q deuia Ô. Ex. a respon¬ 

der na forma q uofarão os mais Consr. 03 , e q tendo o Est.° forsas 
com q poder tomar o dezempenho de tantas insolências commiíidas, 
se deuia acommeter a Ilha de Bombaim e fazer nelia todas as hos- 
tilid. ea possí veis comiffido o dezempenho ao Gn. al do Norte. 

D. Christouão de Mello V. or G. al da Faz. a foi de parecer q ô 
Ex. a deuia responder á carta do G. or de Bombaim conuencendoo 
com as razões da sua mesma carta e protestos q remefeo, pois não 
mostra fundam.* 0 algum solido porq conste pertencerlhe os dr.tos de 
Bandora,^ pojs se destroem com os cj se lhe protestarão p. 10 Gn. al do 
Norte e q não acha razão algua por q possa alterar o q uotou no 
Cons. 0 de 22 do prez.*e mes. 

D. João Frz de Almeyda foi de parecer q no q respeifaua a se 
responder a carta do G. or de Bombaim se conformaua com o pare- 
cer üo V, or da Faz. a e q no q respeifaua se se deuia.. . delia obrar 

r 31S n f U o n C ? UZa: q se conformaiia com o q tinha uotado no 
U>ns. de ll do prez,*e_ mes, com as circunstancias seg.tes a sahindo 
armada ou frag.ta algüã q encontre os nauios dos Inglezes, os não 
reprezem e tragao a Goa, sem pr.° terem a certeza de estar socorri¬ 
do o Norte. 

Dow João Frz d Almeida-Dom Christouão de Mello- 

J dZdrT\ COr,e » ZÍ~ Luis * Coala-Chrislouão Luis 
d Andrade Dom Aní,° ôottomayor. 


Documento 134 

1722 — Setembro 8 

Proposta para o Conselho do Estado 

Paços^a Caza^da^oíuírfl 0 sefecenfos e uinfe e dous nos 
Estado por ordem dn°FYmò c end p Conuocados os Conselheiros do 

de Sam Pa y° e 

Índia, V. Rey e capitão gerai da 

que o Prouincial da rnmn° Pr cz ® ní f® mandoa propor o dito senhor: 
carta° W V dito m! ° £ * J *“ dfl Pr0uincia de Goa ’ » or 
Religiosos seus súbditos írhE n ara . 3 ,ustlça com que os 
de Salcete, e fundamentos oue t ü ara argar - em as freguezias 
rezolução, pois se achaiwm » ^ ^ ara se nao °PP° r ac l ueda 

uincia pellas razões aue infâmad os naquella Pro- 

mandoí ler aosSX** X Xf"' 3 ' < ue Sua 

ançar nesta proposta para que a todo 
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o tempo conste do theordelia que he o seguinte: 

Excellentissimo S. or . Sou obrigado como Prouincial da Com¬ 
panhia nesta Prouincia de Goa a representar a V. Ex, a a justiça 
que assiste aos meus súbditos para largarem as Freguesias de Sal¬ 
cete, e as razões que eu tenho para me não oppor á sua rezo¬ 
lução. 

Elles se achão grauemenfe infamados em toda aquella Pro¬ 
uincia pella pouca cautella e grande empenho com que o R d ° Arce¬ 
bispo de Goa Dom Ignacio de Santa Thereza nesta viziía das 
igrejas de Salcete inquirio, e perguntou directe acerca do seu pro¬ 
cedimento, não só emquanfo Parochos, senão tãobem emquanto 
Religiosos, e não só dos que autualmente erão vigários, senão 
tãobem dos que já o não erão, e viuião nos collegios, e cazas 
da Comp. a e não se contentando com perguntas geraes, fei¬ 
tas a clérigos, e seculares, passou a outras tão indiuiduaes e 
injuriozas, que em diverças partes chamou a diuerças mulheres, e 
lhes perguntou quantas uezes fora de noite a caza do Padre N. ou 
quantas uezes o Padre N. fora a sua caza: e logo á pergunta se 
seguia pella mayor parte o ameaço da prizão, ou excomunhão senão 
confeçassem o seu delicio; cauza porque hüa mulher de certa aldea 
confeçou q tinha hido duas uezes a casa do Padre N. e logo foi 
mandada fazer termo de emmenda, e termo tão irreuocauel, que 
comunicando a mesma mulher o referido a hum clérigo seu parente, 
e dizendolhe que nunca fora a casa do dito Padre, nem tal lhe 
occorrera, mas que por medo da prizão confeçara, o que não fizera; 
lhe aconcelhou o dito clérigo que se fosse retracfar, o que ella fez ; 
mas sem fazer cazo da sua reíractação a despedio S. Ill. ma com 
desabrimento. A uista deste procedimento não faltarão canarins male- 
uolos que por entenderem (ainda que erradamente) que S. lll. ma estaua 
empenhado em desacreditar aquelles Parochos, principalmeníe a 
alguns de quem fazia particulares queixas, lhe offerecerão contra os 
mesmos Parochos alguns memoriaes com culpas supposías nesta 
mesma matéria, e todas inquirio §. Ill. ma com tal exacção que so 
mandou escreuer o testemunho daquelles que de algum modo as 
confirmauão, não admitindo os que de vista tesíemunhauão o con¬ 
trario, ou sendo referidos erão contraproducentes. Destas inquiri¬ 
ções de S. Illustrissima contra todo o Direito e priuilegios da reli¬ 
gião se diffundio em toda aquella Prouincia tão péssimo conceito, e 
na fama daquelles Relligiosos, principalmente na gente rude, que 
muitas mulheres perguntão a seus maridos e filhos quaes são as 
occasionadas com este, ou com aquelle padre, porq o q faluez lhes 
não vinha dantes ao pensamento o tem agora por sem duuida, na 
certeza de que hum Prellado de tanta graduação não havia de fazer 
a cilas, e a outras semelhantes perguntas, se lhe não constasse, que 
os ditos Padres erão de tão mao procedimento. 

Estando pois estes parochos tão mal avaliados, como hão de 
ser bem ouuidos dos seus freguezes? com que rezolução hãode 
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estranhar os seus vicios ? que fruto hande fazer com as suas amoes- 
E - ^ em ,J‘ 1es 1 não lançará em rosto as mesmas culpas que 5. 

l anç ? r no ® eu liuro ? nâo temerá as suas 
hnm (C0m0 he cosíume) de mil falcidades perante 

a , C1 ? mos ac J rediíara eIIes * e em desacreditar os 
Rehg ozos ? Os justos temores do que se seguirá para o futuro, e o jus¬ 
to pejo, e vergonha que aufuaimente padecem estes Relligiozos naquel- 
° S c - on JP elIe a deixalas, e recolheremse aos seus colle- 

clm r S ' f 3Ç f- 0 e ~ que se assy 0 naofizerem ’ dirá o mundo, e 
com razao, que es ao tao prezos e cafiuos de Salceíe como consta 

IIL«e das ordens que de nouo poz nosHurosda 
fabro indicatmos da pouca fidelidade que neiles suppoem ; sendo 
doi/a^ U L a ?r 93 dllas j abricas tao augmentadas, que não duui- 
da a ? 1 " ia , dequafroml1 ** nas suas hospedagens, e 

Fr.mllc ’ dlIaíandose tanto mais do necessário em algúas 
Freguesias que por serem mais tenues chegarão a empenhar não só 
a prata da Igreja, mas ainda o calix, como foi patente a V ExT 
min , A f ?° i usía Pftição como esta, vestida de outras muitas cir- 

de a v < g. n l refir0, P °; Seren l foíalmenfe indignas da pre- 
zença de V. Ex., nao posso deixar de annuir, e conceder iicenca 
aos padres para que se recolhão aos CoIIegios; porque se elles 

rnd? s rn1o for S, S a HÍ enh0 mey ° proporcionado Pa« a sua em- 
V LT<°J a . cIausura ’ e L 8e Procedem bem não os devo 
expor a tantas calummas, nem obrigalos a que padecão tantas in- 

rs Z??:z da sua e ®‘ n ^ a Rsligiãa E ainító que S. 
m. queira reduzir a certo numero os que julga e nublica nnr mal 

22aísrrí)sr£?síra: 

r:a»sSrVr“ !; -” 

asm ^^£ 9,crto,; - da cmfoímrj 

de escmpuk, Tu Hoa c™H„Tr-"' a0 SDas ?ran- 

religiozos da SSpJ pSeXTem i ^ q “ 08 

m™ 6 capazes: Vífalja tlS ^ hí ' e * 
q “ se „ão coaueri e dos ctatoMo.",^ “piSta ^ 
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de operários, senão quem os diuerte com occupações alheas do seu 
Instetuto. Este que tanto nos encomenda as missões, nos prohibe 
ser curas de almas, e por isso os R.dos Padres Geraes da Cornp.® 
com multiplicadas ordens, e preceitos de obediência tem mandado, 
e recomendado aos Prouinciais desta Prouincia sob graues penas 
que efficasmente entreguem, e fação entregar as Freguesias de 
Salceíe, como mostrarei a V. Ex. a nos mesmos originaes, sendo ser* 
uido velos, o que tudo me obriga grauemente a não impedir, mas 
antes ajudar aos religiosos desta Prouincia a que sayão das Pregue* 
zias quando da sua parte tem rezão tão justificada para assim o 
fazer, E do zello com que V, Ex.° attende ao augmento das mis¬ 
sões, a obseruancia religioza, e a conseruação da Comp. a , espero 
haja por bem que eu dê comprimento aos preceitos dos meus Geraes, 
e desencarregue a minha consciência, e a dos meus súbditos, en¬ 
tregando aquellas Freguesias, euitando as infamias que em tempos 
tão calamitozos estâ injustamente padecendo hüa Religião, que 
tanto trabalhou em toda a Azia, em serviço de Deus, e do seu Rey. 

A Pessoa de V. Excellencia Guarde Deus por m. ann, 3 . Caza 
Professa 6 de Setr.° de 1722. João de Oliuares. 

A esta carta respondeo S. Ex. a que sem embargo de reconhecer 
serem justas as cauzas que o dito Prouvinciai reprezentava: que como 
S. Magesfade mandara que os religiozos da Comp. a continuassem 
no cuidado das mesmas Igrejas em tempo que as hauião largado, 
se lhe difficultaua conuir naquella deliberação, não obstante serem 
mais releuantes os motiuos prezentes para largarem as íaes Igrejas 
com as mais razões que a S. Ex. a pareceo significar ao dito Pro- 
uincial p. a dizistir daquella deliberação pella carta que íãobem 
mandou ler aos Conselheiros que fica registada nos liuros da se¬ 
cretaria : a esta reposta instou nouamenfe o dito Prouincial com 
nouas rezões que significou por carta de sete do mesmo mez em 
que persiste, com animo deliberado, largarem os seus Religiozos as 
tais Igrejas e que ja lhe tinha permitido ajustarem as suas contas 
para dentro do prezente mez entregarem as ditas Igrejas a quem 
competir tomar entrega delias, como se uia da dita carta que S. Ex. a 
íãobem mandou ler aos Conselheiros que he a que se segue. 

Ex. mo Senhor. A sogeição, com que sempre os Religiozos da 
Comp. a obedecerão os ordês reaes, he bem conhecida de V. Ex. a e 
noíoria em toda a Azia, aonde temos padecido tantos trabalhos e 
contradições pella obseruancia delias e se agora largamos as Pre- 
guezias que S. Mag. e que Deus guarde nos tem encomendado, não hé 
por querermos faltar a obediência que lhe deuemos como a nosso 
Rey e s. or , mas porque julgamos prudenfemeníe que a sua piedade 
e zello da obseruancia religioza não leuara a mal o sahirmos destas 
Freguezias nas quaes nos não podemos conseruar por hora, sem 
grande infamia da nossa Religião, e emcargo das nossas cons¬ 
ciências: termos em que, nem eu posso obrigar as meus súbditos a 
que presistão naquelles lugares, nem elles me deuem obedecer, 
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ainda que eu os queira obrigar, porque se vem cuberío assim com 
a justiça que lhes assiste, como com os perceifos do R.do p.e Q era | 
da Comp. a a quem eu e elles deuemos obedecer. Assim que pros¬ 
trado aos^ pes de V. Ex. a lhe suplico humildemente haja por bem 
que eu nao impeça aos meus súbditos o recolheremse ao claustro 
p. nelie seruirê a Deus, e a S. Magestade, a quem me obrigo dar 
conta desta rezolução, e das cauzas que p. a ella tem hauido, com 
declaraçao de que quando o dito S. or depois de sermos ouuidos 
nao approue o nosso procedimento, estamos promptos p. a dar inteiro 
cumprimento as suas soberanas rezoluções, pois não duuidamos de 
q nande ser muito conformes do seruiço de Deus, e tãobem seu o 
que ceríamenfe não podemos conseguir neste tempo, e naquelles 
lugares donde só tirão os inimigos da Comp.a occazião de nos 
mtamarem, por nos considerarem opposto o mesmo Prelado que 
nos gouerna, que em vez de nos acreditar e deffender de calumnias 
nao cessa amda em Goa de admitir contra nósfalços testemunhos,’ 

não e imnfd^ fraS M bricas ’ de se seguirão muitas ruinas se. 
nao fugirmos delias. Nao digo que Ô. 111.™» as machina por hodio, 

ÜI?!! 1 ^ 38 9S conse ^ ncia8 8e mpre hao de ser as mesmas 
K lfj ÍT °\ ms íenções so seruern p.a Deus; o mesmo se- 
íviaro h, ! 01 ^ 3 !? n f ao com W S.I1L™ fez Aljube das cazas 
aigüasmulherpf? 3 de Ra Y a recolhendo nellas por diuerças uezes 
dSlí as diS?nn d n m l° p i ocedimenío ate as mandar P- a Goa, depois 
rfa boa ml dia ’ S ™ fãobem de noiíe > a 8aa ^ção se¬ 

de S Iiimaw niL a a quem 3 lanceama P arfe > e d te a > W o intento 
gosto con, as n08sas oazas, e darnos occaziões de dis- 

aCias mullr, ad0S í Tropa ’ por cl P c °nfa se d >^ correrem 
í C ? 0, e 9etT1 duVÍda hé W* nem Sua Ili.ua 
vírlm llf 1 ° d °- S Reli ^ iozos da Companhia, nem estes podem 
sar a isso- caul 8 ™^ 08 ?L íanía ? infamias > nem eu os posso obri- 

contas para dentm^Sf he íenho ja permitido ajustarem as suas 
P dentro deste mez entregarem as Igreias a auem for 

«ri; en,rep de " as: e da s. WbS 

espero os nao obrigue ao contrario, quando lhe não he possiuel. 
Profeça jT* Ir* de 1722 °'jSb d*0^™“°° ^ 

ma r* e renos a oue S»,? T*"*'? dl ? ã ° ° W ctae obrar nesta 

o d.to Prou.ai reprezentado - e res Pondeoa pr.a êqhauia 
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nao quizesse nem permitisse a seos sobditos largarem as taes 
Igr.» altendendo ao seru.ro de Ds e de Sua Mag* e s do conlr» 
romperia em algum excesso q elles d.«» P.« nãi quezessem^ex¬ 
perimentar; porem q estas expressões se dirigirão só m to a os 
persuadir porem de nenhum modo e em nenhum cazo p.» proceder 
contra o d.» Prouv e seos religiosos, e q largando com ef.» as taes 

Sa de ü! l Pr °“a 6 & P auizar ao Arcebis P° entrega 
delias e as proua de parochos. s 

„ m°j ln 4 U jo idor Seb,am Marc I ues de Pfoença foi do parecer do 
Cap. m da Cid. e ; excepto o dizerse ao Prou.ai q S. Ex. a romperia em 
algum excesso. K 

0 Chanceler Luis de Andrade foi de parecer q S. Exa não deuia 
aceitar a dezisfA q os P. es da Comp.a p0 r seu Prou.ai propoem sem 
embg.o das razoes qallega, u.to terem aceitado a administração das 
d.tas igr.as por ordem de S. Mag.® e porem deuião recorrer allegando 
as razões q dizem ter justas e emq.to a proceder com elles em cazo 
q dezisfam, não deuia ô, Ex.a obrar contra elles couza algua porq 
poderão ser justificados os motivos q reprezentão porq l.° S Ex a 
deuia persuadilos por todos os modos a q se conseruem nas mesmas 
igr.as aíhe o mesmo S.°r resoluer esta matéria, como for seruido 
e q largando as taes Igr.as deue o P. e ProuAi e S. Exa auizar ao 
Arcebispo proua de Parochos as taes ígr. as . 

.. „ D ’ Lui , s da Cosía foi d ° mesmo parecer, e D. Chrisfouão de 
Mello V.or da Faz.a e D. joão frz de Almeyda Gn.ai do Estreito forão 
do mesmo parecer, e q alem disso, no cazo de largarem as taes 
Igr.as se deuê mandar assistir na entrega das fabricas e seos In- 
uentr. 08 o proc. or das ordens e o juiz das capelas p.a q $e lancem 
nelles com^boa clareza todos os bens das fabricas e seos ren- 
dim.tos p.a q a ( 0 d 0 o tempo conste o q tinhão as taes Igras e 
fabricas delias. 

Dom João Frz Almeyda—D. Luis de And* — D. Luis da 
Cosía — Crísfovão Luis de Mello — Seb. m Marques Proença — 
D. MM ôoítomayor. 
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Proposta para o Conselho do Estado 

Aos quinze de Dezembro de mil setecentos vinte e dous nos 
Passos da Caza da Poluora sendo conuocados os Conselheiros do 
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Estado por ordem do Ex. rao Snr Francisco Joseph de SamPayo e 
Castro do Conselho de Estado de S. Mag. e V. Rey e Capitão geral 
dq índia e aos que se acharão presentes mandou propor o dito 
Senhor; que duas palias do Estado reprezarão na costa do sul 
hüa galiota do porto de Mangalor dos vassalos do Rey do Cana- 
rá não so por nauegar sem cartaz de Sua Ex.ç ia , passado na se¬ 
cretaria do Estado, como porque ainda que o tiuesse, por exceder 
as clauzulas, e condições nelles costumadas que sempre leuão ex¬ 
pressa prohibição de poderem trazer caualos os barcos das nasções 
aziaticas que nauegâo com os taes cartazes, com comminação de 
ficarem incurssos na penna de perdimento dos taes barcos: circuns¬ 
tancias porque o juiz dos Feitos da Fz. a priuatiuo das ditas prezas 
e os mais ministros entenderão ser de boa preza. E porque os 
donos desta se achão queixozos (ainda que sem fundamento) e se 
diz terem reprezentado seus sentimentos ao seu Rey, o qual por 
algüas circunstancias se entende se acha resentido; e por uia do 
nosso Feitor de Mangalor tem sua Ex. cia noticia que os Canarás 
(em uingança da tomadia desta galiota) pertendem reçarcirse 
desta perda acrescentando tanto o preço do arroz, na occazião que 
a nossa Armada e cafila do Sul for dquelle porto, que o faça mais 
sensiuel ao commü desta cidade: nesta matéria quer Sua Ex, cia que 
os Conselhr. 08 que se achão prezentes considerem: se aquelle per- 
juizo hé euidente e entendem que para o euitar será licito, e con- 
ueniente largar a dita galiota a seus donos em obséquio daquelie 
Rey para que este obséquio o aparte daquelie intento, e o facilite a 
não permittir se altere o preço do arroz, como com aquelle funda¬ 
mento se prezume, não obstante não ter elle reprezentado a sua Ex. a 
couza algüa nesta matéria, e sem embargo de a tal galiota, e fa¬ 
zenda de sua carga se entender estar perdida para a Fazenda Real, 
e só o hauer feito o Niruanaya regente em seu proprio nome. 

Também foi proposto pello dito senhor: que não só aos Con¬ 
selheiros mas a todos são notorios os termos em que o Estado 
se acha com os Inglezes de Bombaim, e a persistência em que con- 
tinuão de não consentirem naueguem pello rio de Bandora as embar¬ 
cações daquelie porto, e dos mais da Ilha de Salcete daquelie 
desíricto, nem outras alguas das nossas terras sem hirem a Mahim 
Bombaim (por reconhecimento daquelie domínio) a pagarem os 
direitos da entrada, e sahida, e os mais acontecimentos que se tem 
seguido e porque hé oito dias que chegou a esta barra uindo de 
Bengala na sua fragata o Inglez commandante das quatro que o 
anno passado chegarão de Europa a Bombaim, o qual pedindo 
licença a Sua Ex.cia para lhe uir fallar lha permitio, e na conferen¬ 
cia que o dito senhor com elle teue sobre os excessos do gouerna- 
dor de Bombaim, prometeo hir aquelle porto examinar as cauzas 
que o tinhão mouido a tantos excessos a fim de os compor, e as 
diferenças com o Estado, e prometera também uoltar breuemente a 
este porto reprezentar a $. Ex.®‘ a tudo o que ajustasse com o Gou.° r 
de Bombaim; e porque se uay adiantando o tempo de partir a 


nossa Armada, e cafilla do norte: quer Sua Ex.®i a que os Con¬ 
selheiros 'digão se nestes termos deue logo expedir esta por euitar 
o perjuizo que poderão experimentar os mercadores daquella carrei¬ 
ra que se achão com as suas embarcações carregadas, ou se deue 
esperar a resolução do Commandante para saber as cautelas 
com que deue nauegar aquella cafilla, e seu comboy a respeito dos 
Inglezes. 

Votou D. M.® 1 Sottomayor Cap. am da Cid. e q não hera de 
parecer se largasse a d. ta galiota porq seria abrirlhe o meyo não so 
aos canarás, mas também aos mais p. a todas as uezes q se tomasse 
algum barco pedirem se largasse, por ter hauido m. tas occaziões em 
q se tomarão alguns barcos athe da própria Raynha do Canará 
q ainda q os pedio, nem por isso se lhe largarão as fazendas da 
sua carga, mas som. le os cascos das taes embarcações. 

O Inquiz. or Seb. am Marques de Proença foi de parecer q não 
obstante se entender ser de boa preza esta galiota q por se con¬ 
siderar será de mayor prejuízo o q Ieuantarem no preço do arros, 
se lhe largasse a tal galiota, e sua carga. 

O D. or Christouão Luis de Andr. e Chanceler da Relação q 
lhe parecia se não deuia largar esta galiota p. 1 ® mao exemplo com 
q se constituem contra o dr. t0 q o Est.° tem p a prohibir q nenhüa 
embarcação nauegue sem cartaz seu, e juntam. 1 ® p. la carga q 
conduzia de caualos, genero justam, 1 ® prohido (sic). p. a q os Reys 
vizinhos se não fação mais poderozos contra o Est.° nem lhe 
parecia forçoza razão de Est.° a d se considera de o Rey Canará 
poder leuantar o preço do arros, q a Armada hade hir conduzir 
dos seos portos p. a o Est,°; por não ter quazi certa mas cuuidoza 
esta rezolução; por a galiota ser de hum particular e não do Rey; 
com o qual tem o Est.° estabalecido pas e por ella não constar 
estarem os vassalos do d. 1 ® Rey izentos de nauegarem sem cartaz; 
razão sufficiente, e forçoza p. a se entender q por ordem do d. 1 ® 
Rey se leuantará o preço ao arros; e no caso q suceda alteração 
no preço, mais procedera da ambição dos s. res delle, por desejarem 
melhor preço como regularm. 1 ® se experimenta naquelle porto do 
q p.la tomadia da referida galiota de hum particular, dos quaes se 
tem tomado m. 1 ®® p> mesma cauza, e outras similhantes, e não 
tem sucedido o q se prezume, excepto q. do se tem tomado algüa 
do mesmo Rey. 

Dom Luis da Costa foi de parecer q não obstante se entenda 
ser esta galiota de boa preza e pertenc. le a Faz, 3 R. al , comfudo hera 
de parecer se largasse fazendo esta galanteria aquelle Rey, p. a o 
termos fauorauel aos nossos particulares do Est.°, e também p. a d 
continuando as nossas diferenças com os Inglezes, o tenha pro¬ 
picio p. a nos não impedira extraeção do arros p. a as nossas terras 
nem aquelle o possa impedir principalm. 1 ® no prez. le anno, em q 
houve tam pouco nas terras da jurisdição do Est.°. 

D. Christouão de Mello V. or da Faz a foi de parecer q não 
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obstante o barco não trazer cartaz, e trazer caualos ainda q poucos, 
e por esta circunstância se entender ser perdido p. a a F,a R,ai } com . 
tudo q como o d> barco e sua faz.» seja de tão pouco porte e se 
ter por quazi certo q o Rey mandará acrescentar o preço do arros 
como costuma fazer, se deuia largar esta galiota e sua carga, excep- 
to os caualos p.a q os não possão trazer mais sem licença e D. João 
Frz de Alm.da Gn.ai d 0 Estreito de Ormus e mar Roxo foi do mes¬ 
mo parecer do V. or da Faz,& e no q resp. ta a seg.da parte da pro¬ 
posta uotarão o seguinte. 

Dom M.ei Sotfomayor Cap.am da Cid.e e os mais conselheiros 
foram de parecer q se deuia esperar a rezolução q prometeo o Co¬ 
mandante, e q.do esta não chegue a tempo competente de poder 
partir a armada, então se tomará a rezolução do q se deve seguir. 

Dojn João Frz de Almeyda - D. Christouão Luis de Mello 
-Luís da Cosia-Christouão Luis de Andfi -Sebastião Marques 
d Proenca. — Dom Ân, io Sottomayor, 


1727— Janeiro 20 
Documento 136 

Proposta para o Conselho do Estado 

Aos vinte de Janeiro de mil setecentos vinte e sete nos Paços 
da Caza da , Po ' uora , sendo conuocados os concelheiros do Estado, 
dn rnntíhn d( !i» E p C f^ [ ® nt, ® 3in l 0 8 “h°r J° a ° de Saldanha da Gama 
í? S e ' °- d Esla ?° d ®, Su ? Ma S es,atle V. fey. e Capitão geral 
P.i-oposro pello dito senhor: que sendo Julgado boa 
f de e ' ° de llleglt,midade d ° cartaz, e de trazer caualos 
KtXfEFr nte P . rohÍbidos 0 ^rco Issuari Mhamae do 
«r e D d0 I n0 d - Canara '. <I " e se acha surto neste Rio, me fez 

tod d a a ™ J an0 „ S requer " nen, °? Pç™ d® lho restetuisse com 

roaa a sua carga, e nao me sendo possível o differirlhe nellns 
fundamentos que se deprehendem dos com que se confiscou e 
^ ' o pre)UI f da fazenda ^al, allega novamente aquelle Ministro 
que os caualos se transporíavâo comra a sua ordem por ser esta 

no dito cartazSi m0tIVO Se - Í ? niasse car 2 a de S^ro prohibido 
tótn l° rt m âr ’ P que sou ,nformado de que se dará por satis¬ 
feito, com que ao menos se lhe resteíua o seu casco e se nos faca 

Ent Pe - a V re !f en ^ que 30 Conselho não são occultas, o telo 
contente e inclinado a nossa devoção, pois está para par ir a ar- 

S trorn a Z™ 7 T*° CS,a ™« a a ° 8 ™ 

Ministros, para que ponderandoa com a madureza que se preciza 
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me digão, se sera mais util o restetuirselhe o dito casco, sob o 
pretexto que allega, ou expormonos a que negandose a nossa ar¬ 
mada a carga necessária se nos faça precizo o carregar mala por 
violência, e a força de armas; o que sem duvida sera muito difícil 
na conjunctura prezente. 

He mais de ponderar os exemplos que o regente allega a seu 
favor, pois se lhe restituio o mesmo casco nos Governos dos V. 
Reys Caetano de Mello de Castro, e Vasco Frz Cezar de Menezes. 

Pareceo ao Consr. 0 Cap. am da Cid. e D.go Furtado de Mendon¬ 
ça, q vistos os exemplos q o regente allegaua, e a dependencia q 
tínhamos delle por estar a armada p, a hir p. a o Sul se entregasse 
o barco, ou o seo casco. 

Aos Consr. 03 D. Luis de Costa, Vedor geral da Fazenda, D. 
Manoel Soutto maior e Arcebispo Primas D. Ignacio S. Thereza 
pareceo o mesmo, com a declaração de q o casco do d.° barco se 
não deuia entregar, sem estar segura a carga da nossa armada; e 
q ao tempo da entrega delle se lhe expressasse, í| não lhe serviria 
ella de exemplo em outro cazo similhante. 

O Ex. mo V. R. João de Saldanha da Gama se conformou com 
os mais vottos; o secretario Thome Gomes 01vr. â o escrevi. 

João de Sald. a da Gama — Arcebp Primas—Dom Ant.o Sotto¬ 
mayor—Luis da Costa —Diogo Furtado de M,™. 


Documento 137 

1727 — Novembro 24 
Proposta para o Conselho do Estado 

Aos vinte e quatro de novembro de mil setecentos vinte e sete 
nos Paços da caza da Poluora, sendo conuocados os conselheiros 
do Estado por ordem do Excelentíssimo senhor João de Saldanha 
da Gama do conselho de Estado de Sua Magesíede, V. Rey e ca¬ 
pitão geral da Índia, lhes mandou propor, que a elles Conselheiros 
era ja prezente o acharse nesta Corte hum Embaxador de EIRey 
dePate, eque como em nome de seu Rey se sobmetiaá soberana 
discrição de Sua Magestade Portugueza rogandoo lhe concedesse 
a sua protecção, e vassalagem com as condiçoens seguintes. 

1 ° 

Que El Rey de Pate Sultan Abu Bacar Bom Sulían Humade 
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f seus sucessores com todo o seu Estado reconhecera' por seu 
legitimo soberano ao Muito Alto, e muito poderozo senhor Dom loão 
quinto Rey de Portugal, e a seus sereníssimos sucessores para que 
o dito senhor o tome debaixo de sua Real, e Soberana protecção 
deffendendoo de qualquer invazão dos Arábios. v 

2 .° 

m*n& e ! haa pÊS ®. oa . vas ? !o de E1 Re V de Pa ^ d e qualquer 
9 m’ e preíliminencia que seia. tera comonicação com os 
A abios de Mascate, ou outros da sua parcialidade; e que no cazo 
que a tenha, ou por escrito, ou por paiauras, ou por interpostas 

e^resrfnnHpp^ 3 *"íi° ff R - 00 de leM Ma ^ síade da primeira cabeça, 
e responderá pello tal crime perante as justiças de Sua Magesfade 
Portugueza sendo punido, e castigado pellas suas leys g 

3 . ° 

de Pa?e U mas f ° XÍ - 9 Se 090 f Cepíua> nem ainda EI Re y 

”. FaIe 5í s que P° r se nao esperar dele tão horrendo crime se 
caiou na d.ta condição por modéstia, e atenção à sua real pessoá 

4. ° 

Que como da promptidão do castigo de tão exacrando crime 
se espera a conseruaçao dos Estados de El Rey de Pate será elle 
ogo que souber, que algum dos seus vaçalos, tem comonicação 

nhl^. dl Í 0S ? rab i° s ou com os da sua parcialidade 

rigado a entregalo ao Capitão do Porfuguezes; o que cumprirá* 

prioZ 0 ,Ue ” ,e S6ia Pe880adí seu7o- 

5 . ° 

ssItISiis» 
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de Pate a obrigação de pagar a dita guarnição, cobrará o Governa¬ 
dor, ou Capitão Portuguez todos os direitos dos barcos dos vassa¬ 
los do Estado, que entrarem naquelle porto. 

7° 

Que os portos Cavo e Tucuto que El Rey de Pate tinha cedido 
aos Arábios, serão propios de Sua Magestade Portugueza, de tal 
sorte que nenhüa outra nasção, nem El Rey de Pate e seus vassalos 
poderão fazer nelles negocio algum e será El Rey de Pate obriga¬ 
do a concorrer com os práticos necessários para a introdução, e 
estabalecimento do comercio dos ditos portos. 

8 .° 

Que não consentirá Ei Rey de Pate, que nasção algüa Europea 
ou Turcos possa hir comerciar a seus portos; e ouírosim, não fará 
com as ditas nasções aliança, pacto, ou contrato algum. 

9. ° 

Que os Nauios de El Rey de Pate, e seus vassalos poderão 
liuremente nauegar para todos os portos da Azia, excepío os dos 
Arábios sogeitos ao Imamo de Mascate, e que o Gou. or , ou capitão 
Portuguez, lhe dará gratuitamenle os cartazes, que lhes pedirem, 
com declaração porem, que findas as viagens se entregarão os 
mesmos cartazes ao dito Governador, ou Capitão para que, não su¬ 
ceda o poderemse aproueitar delies as nasções estranhas. 

10 . ° 

Que no cazo, que em Pate, Mombaça, ou outro lugar daquella 
costa se mova guerra contra os Portugueses, farão os Gou. ores , ou 
capitães de S. Mag.de guizo a El Rey de Pate para castigar a nasção 
que a mover; e El Rey de Pate sera obrigado a assim o cumprir, 
dandoselhe ajuda para a despeza da guerra. 

11 .° 

Que quando algum barco de ôurraíe queira fazer viagem para 
Pate se lhe concederá cartaz, pagando os direitos do estillo. 

12 .° 

Que El Rey de Pate, e seus vassalos poderão^ liuremente uzar 
da Religião, que lhes parecer mas que não consentirão, que catho- 
lico algum ou gentio vassalo do Estado se faça mouro, ou lhe darão 
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protecção, ou azos para isso, antes fazendose mouro algum gentio 
ou chnstao, o entregarão aos Porfuguezes para ser castigado. ’ 

15 

ten Ta ? qae os vassaIos de El Rey de Pate, 
tenhao liberdade de Religião, não poderá a Inquizição mouer duuida 
algua sobre os seus procedimentos. 

14 

nnrfJ?»,S d0 al8fUm f hri8íã0 que se fenha fornado mouro se 
D?v ’ ar COm 9 gre]a catholica » 0 nao Poderá impedir El 

Rey de Pate, e no cazo que o tal christão esteja em domínio de 
algum mouro, se lhe restituirá o preço por que o comprou. 

15 

- T quando a pessoa chrisfam > Que se tiver tornado mouro 

SMhüfjp POr A U -y° níadea Reli £ iaover dadeira, e Fee de Nosso 
Senhor JEsus Christo o poderão cathequizar, e industriar os Mi- 
nis ros deiia, para que dandoselhe a percebei o seuerro emmen' 
ado delle, reconcilie voluntariamente com a Igreja catholica. 

16 

» poSVe h S d a 0 er“l 0 R ^ 

trinta embarcações bem guarnecidas deí inw pr0mp,as 

^■SSsaSmSaf» 

«as - • - A a trai 

17 

voalade aTbffi sSaXestK 8 , SÍ " Ceramen,e ' c * baa 

protecção e vassalagem “dSSh acei,a a 8aa 

recerem ufeis quando o’ temDo f rnni II n,t ^ COndlções que pa " 
rem a forma porq melhor se ’oosSn ?v Ura das Couzas mosíra ‘ 
de ambas as partes P 0 expressar com conveniência 

qualid^Nir^rabolr. apacl,e r°' 1* por sua 
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Rey com as condições propostas, lhe dissessem o que lhes parecia; 
que as ditas condições se fazião mais ponderáveis na conjuc» 
tura prezente, porque sendo notorio o acharemse os Arábios canga¬ 
dos com hüa guerra intestina e civil, a qual durando por mais de 
sinco annos a esta parte os tinha totalmente destruído, e reduzido 
a estado de não poderem manter, e sustentar guerra exterior, por se 
acharem faltos de todos os meyos necessários para ella: em tanto 
que ultimamente resoluerão entre si aplicar o ultimo esforço de hum 
e outro partido, para que na fortuna de hüa batalha se discida total¬ 
mente a questão e ser muito prouauel que ou as relíquias do 
vencido se refugiem em Mombaça, ou que o vencedor a socorra di- 
ficultandosc mais por qualquer destes accidentes o poder tornar ao 
nosso Domínio; que era outrosim constante que a dita Praça de 
Mombaça se achaua falta de guarnição e monições competentes 
para sua deffeza, sendo facil a sua restauração, que restaurada era 
tão bem evidente a gloria das Armas Portuguezas, e muito prouavel 
não a poderem recuperar os Arábios: e que como não era factível 
occorrer outra tão oportuna occazião, lhes pedia que reflectindo 
cada hum nestas circunstancias, lhes dicesse o que sentia, supposta 
as repetidas, e ultimas recomendações de Sua Magestade que DEus 
g. de uindas nesta monção para se não perder occazião de se restau¬ 
rar aquella Praça. 

O Conselheiro capitão da Cidade Diogo Furtado de M.? a foi 
de parecer que uista a proposta se aceitasse a uassalagê de Ei 
Rey de Pate com as condições offerecidas; e que se enuiasse a 
Arm. a á empreza de Mombaça em execução das recomendações de 
S. Mag. e q Ds g. e ; e que se Deus Nosso S. or fosse seruido se res¬ 
taurasse aquella Praça correria a conseruação delia pello zello e 
cuidado do Ex. mo S. or V. Rey, supposto o muito com q se tem 
hauido no gouerno deste Estado. 

O Conselhr. 0 D. Manoel Sotto mayor Veedor g. 1 da Paz. a , que 
supposta a offerta de El Rey de Pate, lhe parecia precizo o enuiarse 
a Armada á expedição de Mombaça, uisto se achar prompta e ter 
S. Mag. e recomendado a restauração daquella Praça. 

O Conselhr. 0 Luis de Mello de São Payo General da Arm. a 
de alto bordo do Estreito de ormuz: que era de parecer se acei¬ 
tasse a vassalagé de El Rey de Pate, e se enuiasse a Arm. a á res¬ 
tauração de Mombaça, pois era inquesfionaue! a precizão que hauia 
de a recuperar, assim por interessar m, t0 nisso a gloria da nasção, 
como pelios interesses q resultarião aos domínios de 5. Mag. e 
q Ds. g. e . 

Ao Conselheiro Arcebispo Primas da índia, pareceo ser util 
aceitarse a vassalagê de El Rey de Pate; e cj como a occazião de 
restaurar Mombaça não pode ser mais oportuna, tãobem era de 
parecer se enuiasse a Armada a esta empreza, poré que lhe ficaua 
hum escrupulo pello muito poder que hia na dita Arm. a porque sus- 
cedendo algua quebra da aliança da Europa, poderia ficar o Estado 

48 
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exposto a inuazão de algfias daquellas nasções: circunstancia que 
lhe parecia ponderauel. 

João de ôald. a da Gama — Arceb. 0 Primas — Luis de Mello 
de 5. Payo — Dom Antfi ôottomayor ~~ Diogo Furtado de Mfi*. 


Documento 138 
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Aos sete de abril de setecentos trinta e bü nos Paços da Caza 
da Poluora, sendo conuocados os Conselhr. 03 do Estado por or¬ 
dem do Ex, mo Snor João de Saldanha da Gama do Conselho de 
Estado de S. Mag.de v. Rey e Cap. m geral da índia, lhes mandou 
propor, que por entender, que o augmenío do comercio era o meyo 
mais proporcionado d conceruação do Estado, e que para o facilitar 
deuia conuidar para este porto a algíis mercadores de cabedaes 
tomara a rezolução de escrever a Sundardas Visunosdas morador 
de Mangalor, e senhorio de quatro barcos, nos quaes tem íãobem 
parte o Regente do Reino de Canará, e rezultando o offerecerlhe as 
condições seguintes: 


Ao Excellentissimo Snõr V. Rey, Capitão geral da índia. Sun¬ 
dardas Visunadas Proc. or da nasção Portugueza no Reino, e Costa 
do Lanara, faz a suplica e proposta seguinte: 

, Prtf ira ™nte, que elle hé, e confeça ser vassalo, o súbdito 
do estado, pello que suplica a V. Ex. a lhe faça mr.ee conceder fa¬ 
culdade p. a trazer em os seus barcos cauallos dos portos donde cos- 

S TTl 0 *’ exccpfuando fl q ue M es que V. £x. a determinar; e 
fazendolhe V. Ex. a esta merce se obriga a cumprir com as condi¬ 
ções seguintes: 


J' 3 Caríazes . do Êstad °. e sem elles não nauegarãc 

nSn nnri.m ^ 8 COm ° rauitas vezcs pclla pre Ç a > d ue tem de partir 
nao podem esperar, que estas se vão buscar a Goa, e juntameníe. 

porque os seus procuradores se descuidão em procurar a expe- 

riií C H-! aZeS K de que Se lhe seg[ue deíriment0 > e aírazar- 
se a viagem dos ditos barcos. Pede a V. Ex. a seja seruido que 

S dd Kr Ma í igalor ’ donde ° Feiior ' pocie reme,er pr ° 

oucio deites a quem pertencer. 

XhX v .| rá com 03 bafcos em direitura a Goa, e se obriga 
multa q ,r0UXera ° Es,ad0 ' P0uc«£ 

5“ ese lhe permitirá dezembarcar os cauallos na barra, ou 
portode Goa, e pagara trinta i-, por cada cauallo; e se acazo 


para o seu transporte lhe for mais conueniente dezembarcallos em 
outro algum porto, o não fará sem licença, e beneplácito do Estado, 
e tendo esta dando o cauallo asima dito, pagará de dereiíos, por 
cada hum quinze x. es , porem se acazo os barcos forem a outro 
porto sem preceder licença do Estado, pagará os direitos perincheo 
dando o mesmo cauallo. 

4. a Que o Estado por seu justo preço poderá comprar os ca¬ 
uallos de que necessitar, mas não.se pagará dos direitos em cauallos. 

5. a Que se lhe permitirá a extracção dos ditos cauallos pellas 
terras do Estado em ordem a transportados aonde lhe for mais 
conveniente. 

6. a Que se lhe não leuarão mais direitos de sinco por cento 
das fazendas, que vender, ou seja do banco p. a fora, ou delle p. a den¬ 
tro, e das que não vender se lhe permitirá o sair com ellas li- 
vrem. te para as vender aonde achar mais conveniente. 

7. a Que na Praça de Angediua se lhe permitirá como a pessoa 
do Estado fabricar hum bangaçal p. a guardar suas faz. as , não lhe 
tomando direitos delias, mas só as ancoragens das embarcações, 
que os conduzirem na forma, que se custuma. 

8. a Que chegando os seus barcos a qualquer porto do Esf.° 
serão nelles bem tratados, permitindolhe o prouerem do que ne- 
cessitarê; e as mesmas recomendações pede se faça as embarca¬ 
ções da grr. a , que custumão andar de guarda costa, e que lhe serà 
permitido trazer nos seus barcos capitaens, e piloutos portuguezes. 

As suplicas asima faz ao Ex. mo Snõr V. Rey Sundardas Vis- 
tandas, e sendo nellas prouido, por este se obriga a cumprilas, e 
darlhe inteira satisfação na forma em que estão escripías, as q. es 
suplicas forão mandadas escreuer pello mesmo perante o Pe Agus- 
tinho Mach.° uizitador, e Comissário da missão do Canará, e pello 
seu escriuão, em virtude de huma carta, q o Ex. mo Snõr mandou 
escrever ao dito P. e em quinze de Dezr.° de 1750, enão diferem as 
suplicas asima do q o Ex. mo Snõr ordena em outra couza mais q 
no segX 

Que dará dous cauallos ao Estado, e como os barcos são 
pequenos, e por hora dous offerece por ambos hum cauallo, ou 
ambos os tragão, ou hum só. 

Que pagaria de direitos a cada hum trinta x. ía dezembarcando- 
os no porto de Goa, e leuandoos a outra parte, que satisfaria as 
cantias ern dobro, e como elles os não pretende leuar a outra barra, 
e so o fará com licenca do Estado, que dandolhe pagará por cada 
cauallo quinze x, es de dereiíos. 

Que não pagará mais dereitos, que sinco por cento das fa¬ 
zendas, que venderem sem lhes ser necessário ajusíarse com o 
rendeiro de Alfandiga, ou os barcos entrem o banco p. a dentro, ou 
fiquem fora, eque o dito rendeiro o não constrangirá a pagallos. 
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das fazendas, que não vender, sem embargo de que o Ex. mo Snor na 
sobredita carta dizer, que das faz. aa que não vender ajustará os 
dereiíos com o rendeiro, por que pede de merce dispence com elie 
neste particullar, e examinando desta clauzula, ede como se obriga 
ao asima dito se asiriou com o d.° P. e ; e eu Antonio de Souza Pr, a , q 
o escreuy aos quatorze de março de mil setecentos trinta e hum’— 
Sinal— deSundardas Vissunadas — Agustinho Mach. 0 ,” 

Me pareceo propolas em conselho, para que seus Menisíros, 
me digão o que se lhe offerece, antes, que sobre eilas tome rezolução 
alguma, aduertindo, que em todo o cazo se deue denegar ao dito 
Sundardas a faculdade de nauegar para os portos dos Arábios de 
Mascate, e cõ cartaz expedido na Feitoria de Mangallor e fora da 
Secretaria do Estado. 

Tãobem a respeito dos sinco por cento de que falia a condição 
sesta, se deve adueríir, que quando pareça ao Conselho sempre o 
dito Sundardas hade pagar das fazendas, que vender todos aquelies 
direitos do estilo. 


_ Ao Consr, 0 João Bapí. a Lopes de Laure pareceo conveniente 
cocederse a Sundardas a fazuld. c , q pede, com as condicoens q 
aponta. n 

O^mesmo pareceo ao Consr. 0 Vedor da fazenda, acrescen¬ 
tando, q acerca do bangaçal de q falia a condição septima se de¬ 
vem madar ter em Angediva as cautellas necessr. 33 , 

O Consr. 0 Arcebispo Primaz se conformou com os d. oa 

d - a re ? peit0 de paêrar 0 d ° Sundardas 
so , mf ‘ das fazendas q vender, se devia remeter a matéria ao 
v,ons.° da fazenda, por conter qualid.® a elie attinente. Osecretr. 0 
Thome Gomes Pr. a os escrevi. 


l? ã lf eSald -‘^Oama-Arceb.o Primas-João BaupP Lo- 
pes de Laure—Ân t° Carnrp de A!c. m . 
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rp .i de Ju!h° de mil setecentos trinta e hum na 

real da Fortz. da Cidade de Goa, em Junta dos tres estados 

d^E. P de°s Maív^" 8 '"^ 0 de Sald " da 0ama do ° 

todos os Tnwf A. y 6 Cap '"" g '' dalndia (orâ ° cham 
n rfitn ?or bü ’ pessoas <J ue constetuê a dita Junta mai 

do thêo?' 8 eS°. rPrc “"' e ' 0tlOS 03 dil ° S ,res ^« d °s a prop, 


Proposta 


Mostrando a tenacidade com que o inimigo Marata tem pre- 
sistido em as terras do Norte, ser o seu projecto o tribufalas, (i) 
e estando as ditas terras no estado a todos notorio, me pareceo deuia 
ouuir aos ministros do Concelho s.® 1 a proposta do íheor seguinte: 


Proposta que se fez ao Conselho 


À obrigação que tenho de restetuir, e restaurar cs domínios 
de El Rey nosso Snr, e de reduzir aos seus vassalos a posse de 
seus bens, he tanto do meu cargo, e tão notoria, que se fas su¬ 
pérfluo relatallo; a opressão em que os Estados do mesmo Snõr 
se achão hoie com a descente do Marata na Provinçia do Norte, 
e a perda, que delia tem resultado aos vassalos deste Estado, tão¬ 
bem he constante: para emmendar a sorte nesta parte tenho exgo- 
tado todos os meyos que' se me offerecerão, sem que athe agora 
possa o meu desuello e o meu cuidado conseguir o fim de espul- 
çar os inimigos daquellas Praganas em que se achão aquarteladas, 
e fazendoseme precizo ao mesmo fim o ultimo esforço, se me im- 
possebilifa este, pella falta de cabedal, com que a Fazenda real se 
acha no prezenle tempo. 

A tenacidade com que o inimigo Marata presisfe, mostra 
evidentemente que o seu sistema se dirige a reduzimos a tribu¬ 
tários, 8 segundo, o que a euidencia nos tem mostrado, só com forças 
de armas se disbaratarão as suas ideas; este projecto se me faz 
precizo, por entender que não hauerá Português algum, que conue- 
nha em que o Norte se sobmeta ao dominio dos nossos inimigos, 
mas antes espero, que todos.se empenhem em expulçar os inimigos, 
na esperança de se repetirem aquellas gloriosas acções de nossos 
antepassados, emprendendo projecto, que não só restetua a reputa¬ 
ção das nossas Armas, mas ainda a augmenfem, que não só destrua 
os intereces do inimigo, mas que tãobem restetua a cada hum dos 
Portuguezes os q lhe tem uzurpado. A guerra he hum monstruo 
vorás de cabedaes, a decadência em q se acha a Fazenda real he 
manifesta, pois ninguém ignora, que ainda as mesmas despezas 
ordinárias excedem em muita parte as ordinárias receitas! Faz-se 
precizo por este modo, que os pouvos me ajudem, para q se exe- 


sobre. 

( J ) Vide P. Pissurlencar, Como se Perdeu Baçaim, pp. 7-12 e Mar atas 
em Baçaim. 
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caie este projecto, de que se lhe pode seguir, não só o sussego, 
mas a posse daquelles bens, de que ao prezente se achão priua- 
dos; o inimigo não ha duuida, que he mais poderozo no numero 
das suas tropas, mas nos com a ventagem da honrra, da regulari¬ 
dade, da sciencia militar, e artifícios de fogo, podemos com justiça 
esperar os bons susseços, que sempre consistirão na índia, mais 
na uentagem da constância, e da rezolução, que do numero, o que 
ultimamente íãobem uimos prouado na praça de Manorá. Esta 
acção em que deuemos entrar, ainda que pareça offensiua, he real¬ 
mente deffensiua, pois de os atacarmos nas suas jurisdições, se 
seguirá euacoarem as nossas. A obrigação de concorrerem os 
pouuos para este fim he tão natural, tão seguida em semelhantes 
casos, como nessecr. 9 , e assim espero, ouvindo o parecer dos 
Ministros do concelho, poder remediar, cõ algüa especie de tributo 
ou donatiuo tão justa opressão; o que se deue fazer, deue íãobem 
executarsse no principio do verão, para o que desde agora se deuem 
preparar os meyos. Panelim. 26 de Abril de 1731. Saldanha. 


Continua a prezente proposta 


A esta proposta responderão conformes, os Conselheiros An- 
tonio Carneiro de Alcaçoa Veedor geral da Fazenda, João Baup. ta 
Lopes de Laure, e o capitão da cidade Antonio de Amaral de Me¬ 
nezes, e com elles o Sn. r Christouão Luis de Andr. e , assentando 
todos que se deuia procurar os meyos nesscer. 03 para se expulçar 
o inimigo das terras portuguezas, impondosse a este fim algum 
tributo, ou pedindosse algum donativo, 

O Snr Christouão Luis de Andrade uotou o mesmo, com a 
diferença porem de que se não deuia fazer guerra offensiua. 

O Snõr Arcebispo uotou que de nenhüa forma se devia pôr 
tributo, nem pedir donatiuo, como se vê das ultimas palavras do 
seu voto,seguintes = sem impozição de nenhü genero de tributo, ou 
donativo, que nas presentes sircunstancias, alem de impossível, 
não he justo, nê nessecr. 0 , né conveniente pellas muitas rezões que 
V. Ex. a não ignora. 

O Conselheiro do Estado Snr Dom Christouão de Mello res- 
pondeo, dando a perseber, que sabia, quaes erão os motiuos, prin¬ 
cípios e meyos da guerra do Norte, que não declaraua, por entender, 
que eu me hauia de desagradar de o ouuir explicar o conceito que 
faria nesta parte; e ultimamenie, se escuzou de dar o seu parecer, 
sobre o que a proposta contem, dizendo pertencia a Junta dos tres 
Estados. 

O Conselheiro o Inquisidor Sebastião Marques da Proença, de¬ 
pois de ponderar difusamente as poucas conueniencias q se tinhão 
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tirado das guerras do Colabo, 0) Bicholim, ( 2 ) e expedição de 


( ) Sobre esta malograda expedição que teve lugar em Dezembro de 1721, 
de aliança com os Ingleses de Bombaim, vide Dr. S. N. Sen, Military System 
of the Marathas, pp. 207-210; Dr. George Moraes, Kanhoji Angria s Relations 
with the Portuguese, in Journal of the University of Bombay, Vol. X, Part I 
July 1941. As fontes oficiais portuguesas foram, em grande parte, inseridas 
no Arquivo Português Oriental , nova edição, tomo I, Vol. III, Parte III 
( 1720-1726). Publicámos na revista marata Sahyadri, de Puném, em Maio 
de 1941, um artigo subordinado à epígrafe Bagi Rau vâ Portuguiz. Vide 
também Noticias da índia desde o dm do Governo do Vice-Rey Vasco Fer¬ 
nandes Cezar athé o dm do anno de 1738 , em que governou o Vice-Rey Conde 
de Sandomil. Ms- da Biblioteca Nacional de Lisboa n.° 465, fls. 98-159. 

Em carta de 24 de Jan- de 1722, o Vice-Rei dando conta desta empreza 
a S. M. escrevia: 

“ Esta matéria era de grandes consequências porque com o corpo que já 
tinha o Angria era impossiuel fazer cousa nenhuma, contender com o General 
do Corpo do Sau Raja era expor índia aos termos em que jâ se vio no tempo 
de Conde de Aluor com o Pay deste mesmo Sau Raja que em hum dia atacou 
as Ilhas de Goa, Salcete e Bardes e todo o Norte pello grande numero da caua- 
laria de que hé senhor; isto me precizou a responderlhe que eu estaua prompto 
para ouuir a propozição de paz proposta pelle, (Bagi Rau) e não pello 
Angria.” (Livro das monções n.° 87, fl. 56). 

Vide também Copias de documentos relativos à expedição de Culaho. 
Ms. n.° 8-548 da Biblioteca Nacional de Lisboa i e o Livro de registo da cor¬ 
respondência do Vice-Rey Francisco Joseph de São Payo, relativa aos Inglezes 
de Bombaim, Ms. n.° 258 da Academia das Ciências de Lisboa. Cfr. Colonel 
John Biddulph, The Pirates of Malabar, chapter VIII; Clement Downing, 
History of the Indian Wars , ed. por Foster, pp, XVI e XX, 

Biddulph acrescenta: “ The whole blame was laid on the Portuguesa, to 
whom treachery was imputed- Mathews, always violent, flew at the Gene¬ 
ral of the North and assaulted him, and treated the Viceroy not much better 

.The Portuguese, on their side, proud in the recollection of the great 

position they had once held on the Malabar coast, and which, though now fast 
falling into decay was still immeasurably superior to that of the English mer- 
chants, were disgusted at the constant drunkenness, quarrelling, and want of 
discipline among the English, and incensed at the charge of treachery, for 
which there was no justificaíion. Feigning illness, the Viceroy betook himself 
to his ship. Angria saw his opportunity of breaking up the alliance, and 
opened negotiations with him ....” ( op. cit. , p. 179). 

Clement Downing escreve: “-the Commodore - flew at the General 
of the North, and thrust his Cane in his mouth " [op. cit., p. 57). 

( 2 ) E’ alusão à campanha do Vice-Rei contra Fonddu Saunto Sar- 
dessai e à tomada da praça de Bicholim, em 27 de Maio de 1726, Vide 
Relação diaria da expugnação e rendimento da praça de Bicholim, em 27 de 
Maio de 1726, por André Ribeiro Coutinho; Relação da glorioza vitoria que 
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Mombaça, (i) foi de parecer que se deuião declarar os motiuos que 
ouue para a guerra do Norte, e que se deuia pedir hum donaíiuo, 
e não impor tributo. 

Estes são os pareceres, que, com a proposta que fis ao Con¬ 
selho do Estado, offereço nesta Junta; e suposto entendo que a 
proposta basta a fazer precepíiuel a nessescidade deste Estado e a 
minha intenção, respondendo porem as duuidas, que os tres con¬ 
selheiros puzerão, se me offerece dizer, que suposto o Snor Arce¬ 
bispo dis que qualquer impozição hé desnecessária, injusta e 
inconveniente, como eu não ignoro; declaro que ignoro tudo, o que 
o s. or Arcebispo diz nesta parte, por entender que he justo, preciso, 
e conueniente buscar os meyos nessecarios, para reduzir ao seu 
pristino estado os domínios reaes, e a gloria das Armas Poríu- 
guezas;e tãobem declaro, que feitos os exames nessecr . 03 se acha 
a fazenda real totalmente exausta de meyos. 

Quanto a dizer o Conselheiro Snõr Dom Christouão de Mello 
que sabe os motiuos, e meyos da guerra do Norte, e que não declara 
nesla parte o seu conceito para me não desgostar, se me offerece 
responder, que na proposta, se não acha pedir) o parecer aos Con¬ 
selheiros sobre esta matéria, e só p. a aplicar os meyos nessecarios 
para se acodir com elles a Prouincia do Norte e reparar as ruinas 
que nella tem cauzado a guerra prezente. 

Tãobem se não acha na dita proposta que eu duuidasse que 
o Snõr Dom Christouão de Mello sabia os princípios, motiuos, e 
meyos da guerra do Norte, pois certamenfe conheço da sua com- 
prehenção seremlhe prezentes. 

Respondendo a duuida do Conselheiro o Inquisidor Sebas¬ 
tião Marques, se me offereçe dizer que não se disputa na proposta 
sobre os motiuos com q principiou a guerra, senão sobre o reme- 
dio que se deue aplicar as hostelidades que eila tem cauzado, as 
quaes se deuem reparar, sem se olhar para os principios, de que 
procederão, ficando rezeruado o conhecimento destes a outros Tri- 
bunaes. 

Isto suposto, digo em summa, que se deue acodir ao Norte com 


Excellentissimo Snõr o Snr.João d’Saldanha D'Gama .... alcançou do 
inimigo Queima Santos no exemplar castigo, que, pellas suas dezobedien- 
cias, lhe deu no sitio, o tomada da sua praça de Cholim (sic), por Joze 
Gonçalves da Silveira. Goa aos 13 de Outubro do anno de 1726, Ms. n.° 594 
da Biblioteca da Universidade de Coimbra. 

A correspondência do Vice-Rei Saldanha da Gama, a propósito desta 
campanha, encontra-se no Livro das monções n.° 93 B, fls, 534-541 v. 

í 1 ) A fortaleza de Mombassa foi rendida em 15 de Março de 1728. Chro- 
nistade Tissuary, tomos 3 e 4;C. R. Boxer, Antonio de Albuquerque 
Coelho, pp. 35-38). 
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toda a aplicação e forças nesseçarias que para este fim falíão os 
meyos proporcionados pella demenuição e debelidade com q se 
acha a Fazenda real, a qual so por meyo de hum donativo ou 
conírebmçao se poderá suprir. Espero que esta Junta composta 
toda de vassalos, e Portuguezes, dos quaes se não pode esperar 
resolução que não seja muy conforme a íedelidade, assente o meyo 
prompto para se poder tirar a importância de cabedal de que se 
nesseciía, na certeza de que sem este auxilio extraordinário se não 
pode pôr em execução projecto algum, e que na Prouincia do Norte 
onde autualmenle se está em guerra tem já desertado m.tos dos sipaes, 
por não hauer com que se Itie faça prompto pagamento, e ha tres 
mezes que se continua a guerra com dr.° de empréstimos, e com 
o mais dinheiro que por minha uia, e com o meu credito tenho man¬ 
dado entregar ao Feitor, cujo meyo está tãobem já extinto. 

Proponho tãobem a esta Junta, que pellas consignações q tem 
acressido em Goa na forma das ordens reaes, e pellas listas, que 
repetidas uezes tenho mandado tirar consta exceder a despeza a 
receita mais de oitenta mil x. es em cada anno, e q não hauendo 
meyo de igoalar a despeza com a receita, se seguirão aos mesmos 
consignados irreparáveis faltas de pagamos, pois he certo que a 
todos hade preferir a expedição das Armadas, as execuções das 
ordens reaes, e a detença dos domínios reaes. 

A este fim me lembra, que como em outras ocaziões se pode 
impor algum tributo, que sem opressão senssiuel dos pouuos possa 
suprir a dita falta. 

Ao sal, que costuma sahir para os domínios estranhos se pode 
impor em cada cumbo xerafim e meyo mais, e a proporção da renda 
que hoie produz que são dezasete mil quinhentos e setenta x. es com 
os dereitos que tem, produzirá com o que se lhe acressenía, vinte e 
sinco mil e cem x. es . 

O tabaco de folhas se pode impor em cada arraiei hua tanga 
e meya, e a proporção do preço que hoie tem de oito tangas e meya 
nas Ilhas de Goa e Bardez, e em Ôalcete a seis tangas e meya, 
produzindo cento dezoito mil x. ea , poderá produzir cento trinta e 
sinco mil quatro centos e setenta x. es . 

Aos vinhos da terra que sayem para fora das ferras do Estado, 
se pode pôr de direitos em cada pipa quatro x. es , e como ao pre¬ 
zente paga oito tangas, e produz sinco mil oito centos x. ea , poderá 
produzir quatorze mil setecentos, acressentando ao recebimento trin¬ 
ta e quatro mil e duzentos x. es que tanto pareçe importar esta noua 
imposição em cada anno. 

Tudo se deue conciderar nesta Junta, para que com maduro 
concelho dos ministros que a compoem se atalhe o precepicio a que 
se uay reduzindo este Estado, pello augmenfo das despezas, e de- 
menuiçáo notoria das receitas de que se poderá seguir, e continuar 
o clamor da falta do pagamento dos consignados. 

Os eccleziasticos regulares (os seculares não vierão) se 
49 
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conformarão em q dezejauão tempo p, a aueriguarem, se p. a a pre- 
zente collecta estauão completas todas as condições, q de dir.t° erão 
precizas p. a elles poderem contrebuir. 

Os ministros da R. am 1 forão todos de parecer q as d. as condi¬ 
ções estauão completas, e q devião seculares, e ecclesiasticos regu¬ 
lares, e seculares contrebuir e o Dz. or Martinho Lobo da Sylva 
acrescentou lhe parecia q a contribuição fosse por modo de decima 
q. t0 aos seculares, e q.í° aos eccleziasticos, q se lhes pedisse hum 
donativo segundo a possebelid® de seos bens. 

O Senado da Camara pedio tempo p. a com os seos homens 
bons examinar o melhor meyo de contrebuir, reconhecendo a justiça 
da proposta. 

( Os Conselheiros de estado cap. ah1 da Cid. e , inquizidor prezi- 
dente, João Bap> Lopes de Laure, e general do estreito convierão 
em q se deuia pôr logo em ex.ç a0 2 os meyos do acrescentam. 10 dos 
preços do sal, vinho, e labaco como na proposta se declara; e q 
estes direitos, ou preços se aplicacem a satisfação dos ganhos ou 
interesses da quantia, q fosse necessr. 0 , a q. 1 se deuia tomar logo 
a ganhos, O Vedor da fazenda porê dovidou q tivesse boa exis¬ 
tência o acrescentam. 10 q. t0 ao tabaco no fundam, 10 de se fazer precizo. 

Aos rendeiros deste genero, o abaterélhe o preço por q o arre¬ 
matarão p. a evifaré a sua introdução e transgreção de seo estanco. 
De q tudo fis este assento em Éj comigo assinarão. 

Thome Comes Morei rs — fr, Cd rios de N, Sr, a do Porto 
■Seguro «-* Francisco Vai-fr. Belchior dos Peys - D. Carlos 
Jose Fedeli Pet.or dos O Peges - fo i gnac j 0 de São Jouseph 
tlenre Pw — õimão de ô. lhomas — (Seguem quinze assina¬ 
turas). 
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Proposta para o Conselho do Estado 

Aos vinte e seis de Abril de mil setecentos e trinta e dous no: 
Passos da Caza da polvora, sendo convocados os Concelheiro 
do Estado por ordem dos Illm,° a snõres Governadores do Esfad< 


da índia snõr Arcebispo Primas Dom Ignacio de Santa Thereza, o 
Snõr Dom Christouão de Melio, e o Snõr Thome Gomes Moreira, 
foi lida em Concelho a proposta seguinte. 

Nínguem duuida de que o Sydy, senhor da Fortaleza de Dandá, 
he o uuico vezinho em quem o Estado experimentou sempre m. 1 ” de¬ 
monstrações de amizade, e affecío, e que situadas as suas ferras, 
e barras entre as dos Piratas Angria, Anteguiry, e Melondy, só elle, 
como se tivesse conhecimento do direito das gentes, viue, e viveo 
sempre bastantemente sugeito aos dictames da razão, opposto quazy 
sempre aos ditos Piratas, comerceando com verdade entre as mais 
nasçoens conservando paz, e sustentando guerra com procedimento 
em multas'circunstancias propio de Principe ligitimo, bem differeníe 
do que praticão os mais régulos de quazi toda a Costa do Norte. 
Estas virtudes, e reputarse o Sidy vassallo do Mogor, e General da 
sua Armada, parece que são a cauza de que entre todos os vezinhos 
fosse elle sempre o mais amado do Estado; e príncipalmente 
depois que, na guerra de 1683, concorreo como bom Amigo a so¬ 
corrermos na deffença da Praça de Chaul contra o poder de Sam- 
bagy, ( l ) e desde então todos sabem, que sempre se dissimulou 
com elle a obrigação de navegarem com cartaz nosso as suas em¬ 
barcações, de tal sorte, que apresentando ellas a festação de serem 
suas se largauão logo, sendo esta a pratica, que com o dito Sidy 
observarão nesta matéria quazy todos os nossos predecessores no 
governo deste Estado. 

Deste uzo rezultou parecer nesta Corte rezolução estranha a 
que nosso antecessor o Snõr V. Rey João de Saldanha da Gama 
tomou de não largar a Sidy Acuf qhan, autuai senhor da dita For¬ 
taleza de Danda, os dous barcos, que se lhe reprezarão nos annos 
de 1728 e 1750, de que se seguio mandar o dito Sidy pedir a res¬ 
tituição delles com demonstração de querer romper com o Estado 
por esta cauza, e recearse de que se aproveitaria de qualquer occa- 
zião para satisfazerse, dandolhe m, ta a grande decadência em que 
nos puzerão os infurtunios da mal lograda conquista de Mombaça, 
e ulfimamenfe os da lastimoza guerra com o Marâía na Prouincia 
do Norte, achandose o Estado sem forças capazes de segurar as 
suas principaes Praças, sendo na vezinhança do mesmo Sidy as de 
Chaul e Caranja, e a primeira muito dependente da concordía com 
este vezinho, de quem também se podia recear que intentasse, e 
■facilmente conseguisse o despique com dezembarque na importante 
Ilha de Salcete, ou nas embarcaçoens do Estado em que pudesse re- 
çarsirse da perda dos seus dous barcos, e com effeiío entrando acazo 
em hum dos seus portos a refugiarse do Pirata Angria hua nossa 
galia d e guerra, que hia de socorro ao Norte em outubro de 1750; e 
entendendo o d,° Sidy erradamente que o principal socorro que esta 


^.Relação. 


2 —execução. 


( 1 ) Vide P. Pisurlencar, Sambhaji, p, 33. 
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embarcação leuaua era muito dinheiro p. a pagamento das milícias 
do Norte a reprezou, prezumindo safisfazerse com ella da quantia 
dos seus dous barcos, ficando depois deste sucesso sem comunica¬ 
ção com o Estado até o fim do anno próximo de 1751; sem que da 
nossa parte, ou da sua houvesse outra acção de rompimento, a qual 
antes de reprezada a gallia, já o mesmo nosso antesessor tinha de- 
zejado evitar, procurando contentar ao Sidy com a offerta que lhe 

prezas bflrC ° Cm jUêfar d ° S SeUS QUe Se tinhao )uIgado boas 

Desejando com mais efficacia o mesmo V. Rey nosso an¬ 
tecessor ja no fim do seu gouerno deixar restabelecida a antiga 
concordia com o Sidy, aproueitouse da occazião de ter chegado ao 
mesmo tempo de Mossambique Antonio Cardím Froes, que por 
antigo, e amigauei trato, que com o Sidy tiuera, parecia proporcio¬ 
nado meyo para noua correspondência, encarregoulhe que escreves- 
fp ÍL S ?h 5 persoad ' ndoa l " lanliar Enuiados a Goa a procurar o ajus- 

enCaS ’ dMdol í 1e boa “l*™ 1 ?» deque serião bem des- 
pachados com a restituição dos seus barcos. 

C ° m e5ta ? sperança ' P° ucos dia5 depois de lermos sucedido 
nesle gouerno, chegarao em Feuereiro os Enuiados que autualm » se 

“ C ,T ' Send ° 3 S “ a proposta a res «“ ipa <> te seus 
“ l°J i J om lodaa sua «rga, í inculcando prezistir constantes 
em senão acomodarem sem receber tudo, persuadidos finalmente a 
que por estar ja incorporada na fazenda real a sua toor ancia e 
nao sendo as prezas feitas em tempo do nosso gouelnão era 
da nossa faculdade a restituição que pertendião, e que sô quando 

os barcofane 3 n a Z a sn e ’ T ° Es,ad “ ^ deuia, poderiamos darlhe 
os barcos, que o nosso antecessor lhe tinha prometido e mandado 

prometer, tem mostrado satisfazerse desta rezão na esperança de 
r; fl r , eq T nd ° em » 1Xboa 0 sua Ma S' de que Deos g.de a destituição 
Hifflr°rt eild rf COm0 a ? lrn,ao ' ^ qnerem requerer, poderão ser bem 

22? d s °en tr™L Srandm Tem 08 di,os Aviados° segurado 
eslar seu Amo promplo para entregar a nossa galia e o mesmo 

Sidy escreneo a Antonio Cardim, que se a não tivesse au eme 
nnhãfdadTnòuda 5°““^ |! las . a S aluela em d 88 os Enuiados lhe 

z zs&rsxs 

pTderhTcoíTosmLmo 

™ p^K,^ ás 
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do inuerno, e entretanto teremos a certeza da restituição da nos¬ 
sa galia. 

Ainda que ajustadas deste modo as differenças com o Sidy, nos 
parece ficarem bem ajustadas, porque concideramos m.‘° ufil a con¬ 
cordia com este vezinho, e nos termos prezentes nos não ocorre 
melhor meyo de a restabelecermos, desejamos ouvir nesta matéria 
os vottos dos Ministros deste concelho, para que informados dos 
seos pareceres, possamos tomar a mais acertada rezolluçào; e a este 
fim lhe propomos tudo o referido; esperando, que para votarem 
ponderem tudo o que hâ que ponderar nesta matéria; as forças com 
que o Esf. 0 autualmenfe se acha; as que o Sidy possue; o estado 
em que a Prouincia do Norte ficou com a guerra do Maratâ; a 
vezinhança edependencia da Praca de Chaul com o Sidy; a faci¬ 
lidade com que pode suprender Carânja, ou a Ilha de Salcefe; 
quanto facil lhe serâ esperar os nossos barcos de Moss. e p. a o 
Norte, e outros semelhantes; que lhe não serâ difficil convidar em 
nosso danno o Arábio com quem tem correspondência, e que poderá 
também unirse com o Angria e mais Piratas, os quaes bastando 
sós para nos fazerem o grande damno, que experimentamos, se 
conseguirem também contra nos a inimizade do Sidy, nos poderão 
ser muito mais noscivos. 

Votarão uniformemente todos os Concelhr. os abaixo asinados 
q forão, os q se acharão prezentes, sendo todos do mesmo parecer 
da proposta e acrescentou o concelhr. 0 Ant.° Carnr. 0 de Alcaçoa 
ved. or g. 1 da fz. a que não só pelias razões ponderadas na proposta 
nos hera muito util a concordia cõ o Sidy, mas íãobem por ser a 
sua barra de Dandá a unica que alem da de Bombay ha em toda a 
costa do Norte, p. a se poderé abrigar as nossas embarcações, como 
se tinha abrigado a fragata Serca, na ocazião em q despois de se 
defender ires dias vigorozamente de sinco Pailas do Angria não 
pode por falta de poluora continuar a defeza, e se não achasse a 
dita barra de Dandá se renderia irremediauelm. te ao dito inimigo. 
Ponderou mais o mesmo concelhr. 0 q alem dos danos q na proposta 
se apontão hera muito ponderauel o q o Sidy nos podia cauzar, 
fazendo embargar o marfim q os vassallos do Esf. 0 costumão annual- 
mente mandar vender em Surrate, Camboja e nos mais portos de 
Guzarate, aonde o tem muita correspondência e authorid.® 

Acrescentou o Concelhr. 0 Ant.° de Figueredo Lltra gn. al da 
Armada que p. a conseguirse a concordia com o dito Sidy fosse 
necessário darlhe logo não so as duas galiofas com q seus envia¬ 
dos se confentauão mas íãobem mais aigúa embarcação ou outra 
couza semelhante se lhe deuia dar, p serê grandes as utillidades q 
se nos seguião da amizade do dito vizinho e ser o unico em que 
podíamos fazer confiança; o secretario Luis Aff.° Danfas o fis 
escreuer. 

Antonio de Figueiredo Uíra — An. t0 Carnr. 0 de AIc. a —João 
Baup. ta Lopes d'Laure. 
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1735— Abril 14 

Proposta para o Concelho do Estp 

Aos quatorze de Abril de 1753, nos Passos da Caza da pol- 
uora, sendo convocados os Concelheiros do Estado por ordem do 
j d° sndr ^ edro Mascarenhas Conde de Sandomil dos concelhos 
de Estado e Guerra deSua Mag. e , V. Reye Capitão geral da índia 
despois de lida, por ordem do dito senhor, a proposta e votos do 
Concelho, que o anno passado se fez, cujo assento se acha ime- 
diafam. te antes deste, foy logo também lida a proposta seguinte ■ 
Enfendendose o anno passado, que Sidi Acute Qhan, reco¬ 
lhidos desta Corte os seus enviados, mandasse promptamenfe en¬ 
tregar em Chaul a nossa galia, como elles tinháo prometido, e o 
mesmo Sidi havia escripto a Antonio Cardim Froes, e que accabado 
o inverno mandasse conduzir as duas galiotas, de que os mesmos 
enviados tinham tomado entrega, deixandoas por sua conta a cargo 
do dito Antonio Cardim, como Proc. or do Sidi seu Amo, porque, não 
querendo demmuir a guarnição das galvetas em que vierão, lhe faltou 
a gente necessária para ieuarem em sua companhia a galiola, que 
das duas, esfaua capaz denauegar: não correspondeo a experiencia 
ao conceito, porque o Sidi nem resüfuhio a galia, nem mandou 
conduzir as galiotas, prezomindose da inacção em que ficou oue 
se descontentara de que a fazenda dos seus dous navios represa- 
lh , e n . ao resíeluhisse : e se verificou proximamente a pre- 
sumpçao do descontentamento com a rezolução do capitão da sua 
&J ue ho ' e . se , acl ! a ne ? ta cidade, que reconhecendoa a nossa 
rnSi ca H pi an ! a 5 a Armada do Norfe ’ não só se animou a pelejar 

m ml COnheCer ’ e lhe fer se?lirad0 a nossa bandci- 

ra, mas ainda, estando ja a nosso bordo, requereo, que o repu- 

a peleja, de que resulto! ser repre- 
zada a dita palia, e trazida a esta cidade K 

nallal a inl lleCÍd0 SÍCÜ AcUíe Q ha Mu a ndo se reprezou a dita 
Eff a ! e a . nda 3 ue na . sua sucessão houvesse entre os seus a cos¬ 
tumada discórdia, quizerão para o despique aproveifarse lof?o Ha 

T h A í 1 ^ 00 hüa palla de merc adores de Damão! refu- 

?So da m«m« d ° 30 m Porfo de Danda > onde a repreza- 
H 1 ™ s ? rfe que antes tinhão tomado a nossa galia* e 

a( : ça ° conírao commum direito da hospitalidade foy 
SSfdosM r „í P í rS,dl 5ambU,) que diz estar pacifico 
“ ^uLdo S ob í hu T mviado «cu a comprimentarme com 
: 3 C0 ™ d0 obze q ül ° te parabéns ao principio do meu governo 

r= m ^ t r fiíuiçãoda sua paiia * e da fazeada dos d os 
dous navios, antes reprezados, e julgados por boas orezas nnr 

nauegarem sem cartaz, contra as condições do ultimo íatado, q P U e 
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se acha celebrado com o dito vezinho do anno de 1670. (*) 

Toda a origem destas, e semelhantes differenças, que por vezes 
tem havido com este vezinho, procede da falta da obseruancia do 
dito tratado, querendo o Sidi justificar a repugnância que tem a 
tomar o nosso cartaz, com a concessão que teve do senhor V. Rey 
Conde de Aluor, para que as galvetas de sua Armada não pagassem 
ancoragens nos nossos rios, e direitos das moniçõens, e viveres 
que conduzissem para as suas praças, sendo certo que esta con¬ 
cessão he muito differente da izenção de tomar cartaz para as suas 
navegações, mas he certo também, que o nosso descuido, ou a nossa 
impossibilidade, dissimulou com elle muitas vezes, esta obrigação; 
e sou informado, que propondose o anno passado aos seus en¬ 
viados a ratificação do dito tratado, elles a não admitirão; mas 
como agora se acha novo sucessor no seu domínio, e pefias noticias 
que tenho de Chaul ainda mal obedecido, e sugeifo a discórdias 
intestinas, contra o que aífirma o seu enviado, e se acha também 
dependente da restituição da palla, que por ser a principal embarca¬ 
ção da sua Armada, nova e de bastante força, parece serlhe muito sen- 
civel a sua perda, poderá ser que com estas circunstancias, persua¬ 
dido a euitar a occazião de semelhantes differenças, convenha na 
ratificação, a qual não só seria util para conservarmos a regalia 
do dominio dos mares da índia, muitas vezes, e proximamente reco¬ 
mendada por ordens de Sua Mag. e mas também para evitarmos o 
continuo motiuo de discórdia com o dito vezinho, que em tudo o 
mais mereceo sempre ao Estado boa correspondência. 

Ponderado tudo o referido, e examinada a forma do dito tra¬ 
tado do anno de 1670 que também comunico a este Concelho, e a 
concessão do Snor V. Rey Conde de Aluor, proponho aos con- 
celhr. 03 os pontos seguintes. 

Se sera conveniente nos termos prezeníes pertender que o Sidi 
mande com poderes bastantes pessoa capaz de ajustar a ratifica¬ 
ção, e obseruancia do dito tratado, mandandoselhe para este effeito 
a copia, e Iraducção delle. 

Se sera acertado prezistir no intento desta conclusão, de sorte 
que sem ella, se não admita outro partido. 

Se afim de que se conclua sera bem offerecerlhe a restituição 
da palla com toda a sua fazenda, armas, e moniçoens, entregando 
elle ou antes, ou ao mesmo tempo a dos mercadores, e a galia, 
sem embargo de que a dita palla, por nauegar sem cartaz, deuia 
ser julgada por perdida. 

Se ao mesmo fim não deue pôrse em juizo a dita palla, mas 
conservarse como em depozito athe se concluir, ou se desvanecer 
a dita pertenção. 


( 1 ) Vide J. Biker, Tratados da índia, t IV, pp. 168-171. 
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_ I1( ® e . no cazo ella se desvaneça, será conveniente aceitarse 
outro algum meyo de concordia, SB 

Votou o concelheiro Manoel Soares Velho cap.™ da cid.® ã Ih? 
pareoa conveniente proporse ao Sidi q mandasse pessoa coim po- 

ÍZ M S ZJ' T ifiC , a J 0 ,ra,ad0 ’ p " ° < lhe remetei a 
SJt ' °? erece, ! dos «; lh2 a restituição da palia despois da d.* 
- rí ? ando elle lambem a g-alla, e a palia dos mercado- 

eac d nío “ te i Bra Í cas . ae a sua palla ' como ™> “«Mia, 

fnrfndn S „ S5 k Cm 1? 10 adle q se recebesse a reposta e reso- 
luçao do Sidi sobre a d. ta proposta. 

o mesmo COnSelheir ° A "''° de Araaral Cou,inho p> '"fuizidor votou 

O Conselheiro João Bautista Lopes de Laure também votou n 
S,°' acrescentando gut se o Sidi na raliflcação do ™ ™do da- 

ròívinL b S - rSea . ° mar carlaz p ‘ as suas embarcações de guerra 
convindo em q o tomassem só as mercantes, poderia ajustarse õ’ 

cartesTpagãr™ PaSSap ° r,e “ pagar direito5 ' «■» d <>s 

rin P i? on8e j tóro A ”'“ Freire de Andrade Henriques Chanceller 
do Estado volou o mesmo, sendo de parecer q se o Sidi conviesse 

coeis selhe°aÍ 0 iJ, alad0 C °- alg " a moderação das suas condi- 

a? ° Es,ado ™ ,aa,as for - 

votou°q ™o bifado ÍT? ^ A ' C . aS50Ua vedor da te " da 

mtmm. 

sítS srjR 

capaz de concluir a ratificarão- P oc ^ eres bastantes, pessoa 
Conselheiros na diSa de C ? nueyo com lodos 05 

apontada p, 1 » conselheiro João Baítisia LoTes 1 = aríazes forma 

do Est.°Luis Aff.® Dantas o escrevi! L P d L ’ 0 secrelr ° 

Ak? - An.^nyK 0 ^' 1 Ãndf^\ P / ! ! m R >i 7 A , n> ° Cârnr ° de 

-An.<° de Amaral Coul.o-MMsõammô. ^ * Um 
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Documento 141 A 

1735 - Dezembro 1 

Assento que se tomou nos Paços da Casa da Poluora , 
em presença do Ex, mo S.° r Conde V. Pey 

Ao primeiro de Dez>° de 1733 sendo convocados por hordem 
do Ex. mo S. or 'Conde de Sandomil V. Rey e Cap. m gj, o D. or 
An. t0 Freire de And. re Henriq. 3 o D. or Jose Luis Cout. 0 , e o D. or 
M.ei de Siqueira da Silua des. res da R, m , Chanceller Juis dos feitos, 
da Coroa e faz. da e ouv. or g. 1 do crime delia, p. s votarem sobre a 
duvida q se moveo entre o Vedor da faz. da An.t° Carneiro de Al- 
cassova, e os officiais da fazenda dos contos, por afirmarem estes 
q o vedor da fazenda não tinha jurisdição algüa no d.° tribunal, 
conforme as suas regalias e hordens Reaes, como declararão em 
hü assento q tomarão na sua meza, e o escreverão em hum liuro 
branco q o vedor da faz da lhe tinha rnand, 0 p. a q o contador e nu¬ 
merador da mesma caza dos contos enumerasse e rubricasse para 
servir de se escreverem nelle as aldeas q na feitoria de Baçayse 
tomassem por dividas da faz da Real, escuzandose os ditos officiais 
de executar a hordem q o vedor da faz. da no rosto do mesmo livro 
tinha passado ao d. t0 contador, e numerador, de <j o mesmo vedor 
da faz. da se queixou ao Ex. m0 S. or Conde V. Rey, e mandando o d.° 
s. or q o contador João Lopes da Fon. ca q está servindo de Prove¬ 
dor dos Contos, e substituindo o lugar de Proc. or mor, lhe dissesse 
as rezoens em qse fundara p. a o referido assento; elleallegou oq 
entendeo fazia a seu favor, remetendo os papeis q podião fazer ao 
seu intento, principalm. te o aluara de 1605 e hüa certidão do es¬ 
tilo de não costumar o vedor da faz. da mandar aos contadores 
mays cj nos mandados ordinários de levese e ouvido também o 
vedor da faz da sobre os mesmos papeis, remetidos p> d L t0 
contador João Lopes da fon. ca , finalm. te p. a dicidir esta questão 
com os votos dos refferidos nomeados forão chamados á sua 
presença, e tendo visto lodos os papeis e allegações de hüa e outra 
parte, votarão uniformem. te , q como o livro q o vedor da fazenda 
tinha mandado numerar, era p. a a arrecadação da faz. da Real p. a 
o q o mesmo alvará de 605 dava ao vedor da faz. da toda a juris¬ 
dição, alem do q por todos os regim.t® lhe he concedida p. a o 
q toca a administração da fazenda, não devião os contadores 
duvidar de executar a hordem do vedor da fazenda, porq nesta 
matéria e em semelhantes podia o d.° vedor mandar aos Con¬ 
tadores, como elles mesmos confessavão, q_ costuma mandar 
nos ordinários mandados de levese, e assentarão também os d.° s 
ministros q fora incivil a forma com q os Contadores impugnarão 
a hordem do Vedor da faz da não podendo no caso proposto ter 
rezão algüa p. a se lhe oporem, seguindose de semelhantes questões 
m. tas vezes não fraco prejuízo ao serv.° de 5. Mag. de ; e com os 
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DOC. 142 


mesmos votos secqnformou o Ex. rao S. or Conde V. Rey; e eu o 
secretario do Est.° Luis Aff.° Dantas o escrevi. 

Conde de Sandomil — ÃnP Freyre de Ãndw — Joseph Luis 
Cout.o — MM de Siq/ a da 8ilua. 


Documento 142 

1735 — Dezembro 5 

Proposta para a Junta de Theologos e Juristas 

Aos sinco de Dezembro de mil sete centos trinta e tres nos 
Paços da Caza da Polvora, sendo convocados por ordem do Ex. mo 
SnÕr Conde de Sandomil dos Concelhos de Estado e Guerra de 
Sua Mag. de V. Rey Capitão geral da índia, os Theologos e Juristas 
abaxo asinados, ordenou se lesse a proposta seguinte. 

Sendo conveniente forfeficarse (*) a Prouincia do Norte por 
ter vezinho poderoso que muitas vezes intentou senhoriarse delia, 
e ha poucos annos que teve dominada muita parte do seu Pais, 
que inesperadamente deixou; e sendo preciso tirarse dos pouos da 
mesma Prouincia algüa contrebuição para a importante despesa 
desta obra, a todos util, por muito nesseçaria á sua conservação, 
despois de frustradas as dilligencias que mandei aplicar para que 
os foreiros da jurisdição de Baçay, onde se devem fazer as primei¬ 
ras e mais importantes foríeficações, concorresse voluntariam. te con¬ 
forme as suas possebilidades com as quantias que bastassem para 
a obra, para o que forão convocados ao Sennado da Camara da 
dita Cidade, assentou o mesmo Sennado cõ aprouação minha que a 
contrebuição se tirase de todas as cazas dos moradores das aldeas, 
cobrandose de cada caza só dous x. es , e que se principiase esta 
cobrança pellas da Ilha de Salceíe, onde he preciza a primeira e a 
mais custoza obra de hüa fortificação em Tanna que a possa def- 
fender; ao que não duuidarão os foreiros possuidores das aldeas, 
conhecendo todos ser este o mais facil modo de tirarse com igoal- 


( 1 ) Vide P. Pissurlencar, cit Como se perdeu Baçaim, pp. 13-15. Vide 
também Successos da índia no Governo do Conde de Sandomil, Ms. n-° 929 
F. G. da Bibl. Nacional de Lisboa; Rellação da guerra que o Inúel Marata 
hz no Estado da índia e dos progressos delia desde o dia 6 de Abril de 1737 
••• Ms. n.° 1605 F. G- da mesma Bibl. Nacional da Lisboa; Rellação... dos 
Successos de Goa com a guerra do Marata, Ms. 51-IX-7 da Biblioteca da 
Ajuda, Lisboa. 


dade a contrebuição sem muita despeza dos mesmos foreiros, porque 
sendo igoalmente intereçados na obra todos os moradores por 
depender delia a comua conseruação das suas cazas, pagauão asim 
igoalmente só dous x. 6s de cada hüa, e as cazas pobres que os não 
pudessem pagar, tinhão nos foreiros seguro o socorro do emprés¬ 
timo, ou da esmola para a mesma contrebuição, pella utilidade que 
se lhe seguia da existência das cazas nas suas aldeas, e como a 
quantia de dous x. es hera tão pequena que poucas cazas deixarião 
de os poder pagar, pouca seria a importância dos empréstimos, ou 
esmolas com que os foreiros os socorressem, havendo táobê igoal- 
dade aos foreiros neste modo de despesa, porque como as rendas 
comummente são à porporçam das casas, uiria a despender mais 
com os seus moradores aquelle que mais cazas tivesse nas suas 
aldeas, que por consequência era o que tinha mais rendas; mas 
querendo executarse o dito assento, que nenhum foreiro inpugnou, 
so os Padres da Companhia a quem pertençe a mayor parte das 
aldeas da mesma Ilha me requerem que das suas se não tire a 
contrebuição, afirmando que tãobem a este caso se extende a imu¬ 
nidade eclesiástica; e suposto que muitas rezoens me persuadem 
ao contrario, porque o tributo he lançado não nas rendas que per¬ 
tencem aos foreiros das aldeas, quaes os ditos P. es , mas sim aos 
moradores seculares das mesmas aldeas uassalos de Sua Mag. e ; 
e ainda que fosse lançado nas rendas pertencentes a ecleziasíicos 
pareçe que por direito se não izenfão elles das obras publicas a 
todos nesseçarias, como são pontes, muros, e couzas semelhantes 
e nenhüa obra nos termos presentes se pode conciderar tão preciza 
como a de que se trata, e a ninguém tão importante como aos 
mesmos Padres, por serem os mais intereçados no muito q possuem 
naquella Ilha, e em todo o Norte; comtudo desejando difirircom 
seguro acerto ao dito requerimento, mandei convocar esta Junta de 
Theologos e Juristas para com os seus pareceres poder tomar a 
mais acertada rezolução; e para poderem votar bem informados de 
todas as noticias nesta matéria, lhes comonico que a obra he a 
mais nesseçaria que na conjunctura presente se pode conciderar, 
que a despesa para ella, não pode deixar de ser m.‘° importante, 
que o erário real está totalmente extinto, como assaz he notorio, 
não bastando a sua annual receita para as ordinárias despesas 
anoaes, que a mayor parte dos vassalos seculares do Norte, e 
ainda dos de todo o Estado se acha em grande pobresa, que sendo 
muitas, e das melhores, e mais povoadas, as aldeas dos Padres da 
Companhia, se os moradores delias, que são vassalos seculares, 
e entre elles mais os gentios que os christãos, forem izentos desta 
preciza contrebuição, não só será pouco importante, a que se 
poderá tirar das mais aldeas, mas será dificultoso tirarse, porque o 
principal fundamento de ter assentado a Camara no dito modo de 
contrebuição, foi porque delia se não poderia escuzar aldea alguma, 
pois os moradores de todas, erão igoalmente vassalos todos sem 
preuilegio algum que os izentasse e previlegiandose os das aldeas 
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dos Padres, sera justíssima a queixa de todos os mais, e seguirse 
ha, que para o futuro, so as suas serão povoadas, pois naturalmente 
procurarão todos gozar do mesmo preuilegio, mudandose para ellas 
co grande prejuízo dos foreiros seculares, cujas aldeas ficarão de¬ 
sertas. 

Ouvida a proposta asima votarão todos uniformem^ q nas 
circunstancias prezentes, refferidas na mesma proposta, não só não 
erão os colonos das aldeas dos ecleziasticos izentos da contribui¬ 
ção, mas cj nem os mesmos ecleziasticos gozauam da imunid.® p« 
deixarem de contribuir, e q não podia ter lugar o requerim.to dos 
P. es da Comp. a ahinda que a contribuição não fosse directam te pos . 
ta aos colonos ou moradores seculares, mas fosse lançada nas 
mesmas fazendas e rendas dos d. os P.® 8 , porq concorrendo a neces- 
sidade.® evidente, a impossebiiid.® notoria da fazenda Real, e a 
utilid.® publica p. a q a contribuição sefiraua, fazendose p.«i a todos 
assim ecleziasticos como seculares, porq todos se inferessauão 
delia nao podia conciderarse a imunid.® eclesiástica p. a a izencão 
pios d.tos p.es pertendida; e o Ex.*° 5.<* Conde V. Reyse confor¬ 
mou com os d. os votos, e eu o secretario Luis Aff,° Dantas fi o 
escrevi. ’ v u 

Conda de Ôandomil - Ãntfi Frp de Ãndrp - fosenh Inh 
CoulP-Mfi de S/ç.» da Situa-José Pedro de oLira- 
Mp de Campos e Souza- Victorino Jozé de Siqrfl - Fr. Paulo 

rJÈ~ã F uf n0e / a , 0r F a ~ Fr - n ° me de Conceição- 
Custodio de Mello - Carlos Joseph Fideli - Fr. Ouilhelm do 


Documento 143 

1734— Dezembro 7 

Proposta para o Conselho do Estado 

, . Aos 8eíe . de Dezembro ^ 1734 nos Paços da caza da poluora 
W 0 r°? 0S 0S u consseIíieiros do Estado, por ordem do Exmo 
Mascarenhas .conde de Sandomil dos Consselhos de 

Hnl d( í S ‘ Ma§r ' de ’ V< Rey e capiíão £ eraI da índia, man¬ 

dou o dito senhor ler em prezença de todos a caria que lhe escreveo 

o Genera! do Norte Dom Luis Botfelho em vinte e sinco de outu¬ 
bro deste prezente anno, dandolhe conta de que o Pe. Administrador 
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de Baçaim Valentim de Govea havia largado na caza da Camara 
da mesma cidade as chaves das cazas da Administração, e do ce¬ 
leiro, ( 1 ) por hauer o mesmo Genera! mandado abrir contra sua von¬ 
tade as portas do Almazem para tirar trinta barris de polvora, que 
necessitou por empréstimo para a goarnição das palias, que sahirão 
a correr a costa, depois de haver o mesmo General requerido em 
tres cartas ao dito Padre a referida poluora, e hauer também pedido 
ao P.® vizifador Andre Pereira Superior de toda a Religião da Com¬ 
panhia no Norte, que o persuadisse ao dito empréstimo, sem que 
nenhúa diligencia bastasse para o persuadir, nem os protestos que 
ultimamente lhe mandou fazer pelo Feitor de 5. Mag. e , despois dos 
quaes tinha mandado pello mesmo Feitor com assistência do sar¬ 
gento mayor da Prouincia, e hum Escriuão dos feitos da fazenda 
despregar as fechaduras por mestres ferreiros, e tirar a dita poluora, 
pregando outra uez as fechaduras, como esfauão, despois de tirada 
ella, de que resultara fazer o dito Pe. deixação das chaves, como 
fica dito nas casas da Camara, despois da qual conta do General, 
tendoa dado também o dito Pe. Valetim de Govea, e havendo man¬ 
dado representar ao dito senhor V. Rey o P.® Prouincial João Mar¬ 
ques a rezoluçâo em que estaua, de que os seus Relligiosos se não 
encarregassem mais daquella administração, lhe escreueo o dito Se¬ 
nhor, dizendolhe que por se lhe hauer encarregado, por ordem de 
S. Mag.®, não podia aceitarlhe a dezistencia, e lhe recomendaua 
da parte do dito Benhor, mandasse iogo tomar entrega das chaues, 
e continuar como antes a mesma administração, sobre o que houue 
de parte a parte muitas cartas, comcluindo o dito Pe. Prouincial na 
ultima de sinco do presente mes de Dezembro, que sem se lhe con¬ 
cederem as condições, que ja em outras tinha pedido, e sem se lhe 
entregar priuilegio Real cominando graues penas aos Generaes, que 
contra a vontade dos P.® 3 Administradores tirassem poluora. ou outra 
qualquer couza dos Almazens, não se encarregaria mais da dita 
administração, as quaes cartas todas, e os mais papeis, e documen¬ 
tos sobre esta matéria, mandou também o dito senhor ler no mesmo 
Consselho, para que a vista de tudo uotassem os Consselheiros, se 


( 1 ) Os Padres da Companhia de Jesus foram nomeados administradores 
dos armazéns dos provimentos de guerra nas praças da Norte, pela Carta régia 
de 30 de Março de 1635, citada na de 23 de Abril de 1737 (Vide Livro das 
monções n.° 108, fls. 189). Cfr.: " como os Reverendos Padres da Compa¬ 
nhia, em todas as terras do Norte, são os Administradores das muniçoens e 
ma is petrechos de guerra, nenhum artilheiro nem ainda o mesmo Governador 
pode mandar dar fogo a huma peça sem sua licença, a qual elles não dão facil¬ 
mente, porque quanto menos polvora se gasta mais dinheiro na bolça lhes 
cresce, e sempre os vereadores fazem as contas como elles querem ■■■ ” {Rela¬ 
ção verdadeira do que sucedeo no Estado da índia desde 2 de Janeiro de 
1683 athé 25 de Janeiro de 1684, Ms. n.° 465 da Bibl. Nac. de Lisboa, publ. 
no cit. Portugueses e Maratas, II, Sambhaji, p. 30). 
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era conveniente encarregarse outra vez a dita administração aos 
P. es com a referida condição, e as mais propostas nas suas cartas, 
ou se seria mais conveniente aceitarlhe a deixação, athé S. Mag.de re- 
soluer o que for mais util a seu seruiço. 

Votarão todos os Conselheiros uniformem, te q não conuinha 
concederemse aos P.® 3 as condições q o Prouinciai pedia, e q não 
querendo encarregarse da administração na mesma forma em q athe 
agora a tiverão, deuia o Ex, mo S, or Conde Vice Rey aceitarlhe a 
desistência, mas q antes da aceitação escrevesse ao mesmo Pro¬ 
uinciai, dizendolhc q no Conselho se tinha assentado não se lhe 
deverem permitir as novas condições q requeria, e q não só 5. P. 
deuia continuar na mesma administração p> p.es Reitores com as 
mesmas condições e forma em q a linhão antes da refferida con¬ 
trovérsia, mas íj deuia dar execussão a carta de S. Mag.de de 30 de 
Março de 1635 ou ao aluara do S. or Vice Rey Conde de Aveiras 
de 21 de Mayode 1641 passado por assento do Conselho da fazen¬ 
da, no qual se dispôs a forma em q os P.® 3 deuião correr com as 
administraçoens p. a q não deixassem de dar contas delias, como 
p> d. ta carta de S. Mag.de g e ordenaua, com o qual alvara paresse 
q se tinhão conformado, porq consfaua q athe hoje existia o fhezou- 
reiro cj nelle se deferminaua, ahinda q também constava não ter o 
exercício p. a q fora creado; e q se lhe remetessem copias da d. a 
carta e aluara, p. a q se não duuidasse de ser sabedor das suas 
disposiçoens, e q quando sem emb.° da refferida dillig. 8 , não qui- 
zesse encarregarse outra ves da administração, q em tal cazo a 
encarregasse S. Ex. a a q melhor lhe parecesse, interinam. te athe S. 
Mag.de resoluer o q fosse seruido. 

O Ex. m ° S.° r Vice Rey se conformou com o mesmo parecer; 
e os conselheiros forão, o S.or Arcebispo Primas D. Ignacio de S. 
Theresa, o Vedor g. : da fazenda An.to Carneiro de Alcassoua, 
o D.or Chanceller do Estado An.to Freire de Andrade Henri¬ 
ques, o Inquizidor Prezidente An.to de Amaral Coufinho, o Conse¬ 
lheiro joão Bautista Lopes de Laure e o Cap. m da Cid.® Bernardo 
Carneiro de Souza c Faro; e eu o secretario do Esl.° Luis Aff.° 
Dantas q o escreui. 

Conde de Bandomil — Arceb.o Primas —An.to Carnrp de 
ÃIc.™ -João BaupM Lopes de Laure-Aníp Prfi de Andrs- - 
AntP de Amaral ConttP -Bernardo Carn.o de ôoussa e Faro. 
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Aos sinco de janeiro de miljjsefecentos trinta e sinco nos Paços 
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da Caza da Poluora sendo convocados os Conselheiros do Estado 
por ordem do Exmo Snõr Pedro Mascarenhas Conde de Sandomil 
dos conselhos de Estado, e Guerra de S. Mag. e V. Rey e Capitão 
geral da índia, para lhes comonicar a reposta que o P. e Prouinciai 
da Companhia joão Marques deo d carta, que o dito Exmo S. r V. 
Rey lhe escreueo, despois do assento do conselho antecedente, toma¬ 
do sobre a controuersia da administração de Baçaim, para que á 
vista da dita reposta, e do mais que se passou nesta matéria, votas¬ 
sem se conuinha aceiíarse algum dos dous modos, que o mesmo 
P.® propunha na sua ultima carta de tres do presente mez de janeiro 
que são, ou encarregarse outra vez o P.® Reitor de Baçaim da admi¬ 
nistração da mesma sorte que antes, sem obrigação de dar contas 
por sy, ou pello Thesoureiro, com condição de se lhe dar inteiro 
credito todas as vezes que dicesse não haver dinheiro para acodir 
a algüa das suas pençoens, ou que se encarregasse ao Thezoureiro 
a cobrança de todo o dinheiro das rendas, e o goardasse em hum 
cofre dentro do Collegio, do qual terião tres chaues o mesmo Thesou¬ 
reiro, o vereador do mez, e o P.® Administrador, e este teria so¬ 
mente cuidado de fazer os provimentos necessários, para a deffença 
da cidade, e correr com as obras, e reparos delia, dandolhe o mesmo 
Thesoureiro o dinheiro que o Administrador lhe pedisse para as des¬ 
pesas de hüa, e outra cousa, e no fim do anno, ou todos os mezes 
lhe daria o P.® Administrador hua folha de contas asignada por 
elle, com a qual o dito Thezoureiro pudesse dar contas, ou em 
Goa, ou no Norte; e que q. t0 ao celeiro também mandaria tomar 
entrega delle, sem a obrigação de pagar as duas companhias que 
antes se pagauão dos avanços do mesmo celeiro, o que tudo com 
mais extenção se conthem na referida ultima carta do dito P.® a 
qual, e todas as mais, assim do mesmo P.® como as de S. Ex. a , 
forão lidas no Conselho, e mandou o dito snõr, que votassem os 
Conselheiros sobre o que cilas continhão. 

Votarão uniformem. 46 todos os Conselheiros q estauão p. 10 mes¬ 
mo assento tomado no Cons.° antecedentes, porq como o P.® 
Prouinciai presistia em não se encarregar da administração e do 
celieiro não só com a obrigação de dar contas, como no d.° Con¬ 
selho se tinha assentado, mas ahinda sem a mesma forma em q 
antes tinha, as d. as administraçoens, porq na sua ultima carta, de 
3 de janeiro, declaraua q p. a mandar tomar entrega do celeiro 
havia de ser sem a obrigação de pagar as cornp. 03 q antes pagaua 
e como esta condição era m. 40 prejudicial ao serv.° de S. Mag. de sem 
se aueriguar por contas não haver possibilid.® p. a o d.° pagam. 40 , da 
qual averiguação o d.° Padre se izentaua, não se lhe deuia aceitar, 
e q nestes termos, o mays conveniente era encarregar inlerinam. 4e o 
Ex. mo S. or Vice Rey a pessoa q lhe parecesse assim a administração, 
como o celeiro athe S. Mag. de rezoluer q for servido, e q este expe¬ 
diente não era aceitar aos P.® s a desistência, porq eiles absolu- 
íam. te a tinhão feito entregando na caza da Camara as chaues assim 
da administração como do celeiro, q desde Setembro a esta parte 
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estauão sem uzo, com grave preiuizo das mesmas administrações, 
e era so dar deste modo providencia ao desemparo em q se acha¬ 
va o. 

O Ex. rao S. or Conde Vice Rey se conformou com o mesmo 
parecer, e os conselheiros forão os mesmos q concorrerão no Cons. 0 
antecedente, e eu o secretário do estado Luis Aff.° Dantas o escrevi. 

Conde de Sandomil — Arceb. 0 Primas — João Baup. a Lopes 
de Lavre — Antfi Frfi deAndrfi — ÃnJ° de Amaral Couffp — Ber¬ 
nardo Carnfi de Soussa e Faro. 


Documento 145 

1756-Abril 10 

Aos des de Abril de 1756 nos Paços da Casa da Polvora 
sendo convocados os Concelheiros do Esf.° por ordem do Ex. mo 
S. or Pedro Mascarenhas Conde de Sandomil Vice Rey e Cap. m g,i da 
índia, lhes foi proposto pd° d.° S. or q Vozarot Can Divão dos reinos 
do Decan p> gram Mogor tinha mandado hum inviado seu a esta 
corte a pedir a S. Ex. a licença p. a vir com pouca comiriva de 
pessoa distintas a ver os rios desta Cid. e e os seus edifícios, es¬ 
crevendo a este fim hüa carta ao d,° S. or Vice Rey com termos de 
bastante cortezia e affecro, e q intentando 5. Ex, a responderlhe q 
por estar o verão quasi acabado devia elle reservar a sua corio- 
zid. e p. a tempo mais oportuno, sobreviera a noticia de <J elle sem 
esperar a reposta do d.° seu inviado tinha decido o Gafe, e se 
achauaja vizinho a Pondá, como não duvidando de q se lhe con¬ 
cederia a licença q tinha pedido, e parecendo q por esta circuns¬ 
tancia não podia ter ja lugar a d. a intentada reposta, queria ouvir 
os votos do Conselho nesta matéria, sobre o q votarão, e forão 
todos os Conselheiros de parecer, q suposta a pouca comitiva com 
q o^ d.° Vozarot Can vinha e as expreçoens q fazia de affecto, as 
quais se faziáo criveis p> boa correspondência, e amizade q este 
Esf.° quazi sempre experimentou nos mogores, principalmente desde 
o tempo em q elles o livrarão da opressão q Sambagi lhe fes no 
anno de 1684, não podia haver rezão justa p. a se lhe negar a vinda, 
ahinda q com ella se fizessem, como era precizo, concideraueis 
desp. as e de se lhe negar se poderião seguir prejudiciais consequên¬ 
cias ; e sendo proposto também o modo do tratam. t0 q hauia de ter, 
por haver ja explicado o seu inviado q havia ser tratado com igual¬ 
dade, visittando a S. Ex. a , e sendo delle vizitado, votarão todos q 
antecipadam.te se lhe devia fazer entender q conforme o estilo, e 
ordens Reais neste Est.° não podião os s. ores Vice Reys vizitar e 
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q.do elle se não presuadisse desta razão, podiase ajustar com elle 
q, como por acazo, se avisfariâo e falarião em algum Convento, onde 
poderia receber assento em cadeira de espaldar ; e q no cazo q elle 
conviesse em vizitar sem ser vizitado, presuadindose a isto p> refe¬ 
rida rezão, lhe podia dar S. Ex, a ahinda neste seu Palacio cadeira 
de espaldar, pois assim como acostuma dar aos súbditos q ja 
governarão este Est.°, não havia rezão p. a q deixasse de a poder 
dar também ao d.° Mogor, q não sendo vassalo do Est.° era pessoa 
de m. t0 grande distinção entre os seus. 

O Exm.° S. or Conde Vice Rey se conformou com o mesmo 
parecer. Os conselheiros forão An.to Carneiro de Aicassova Veedor 
da fazenda, João Bautista Lopes de Laure, o Chanceller An.to Freire 
de Andr,® Henriques, o Imquisidor An. t0 de Amaral Cout.° e o Cap. am 
da Cid, e Bernardo Carneiro de Souza Faro, e não asssfio o S. or 
Arcebispo sendo avisado, porq se achou falta de saude, e assim 
o mandou dizer por carta sua q me escreveo e eu o secretario do 
Est.° Luis Aft.° Dantas q o escrevi. 

Conde de Sandomil—João Baup.a Lopes dLaure — Antfi 
Frp de Andrfi — Antfi de Amarai Couttfi — Bernardo Carnfi de 
Soussa Faro. 
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1757 -Abril 12 

Proposta para o concelho do Estado 

Aos doze de Abril de 1757 nos Paços da Casa da Polvora» 
sendo convocados os concelheiros do Est.° por ordem do Ex. mo 
S.° r Pedro Mascarenhas conde de Sandomil dos concelhos de Es¬ 
tado, e guerra de 3. Mag, e V. Rey, e capitão geral da índia, man¬ 
dou o dito S. r ler em presença de todos a carta que lhe escreveo 
o General do Norte em outo do corrente, dandolhe conta da entra¬ 
da, que o inimigo Marata ( 1 ), tem feito na Prouincia do Norte, 


C) Vide P. Pissurlencar: (1) Portugueses e Maratas, IV Como se 
Perdeu Baçaim', (2) Maratas em Baçaim ■ ; (3) A Campanha Luso- 
Marata de Baçaim \ e (4) A Luso-Maratha Campaign of Bassein , in 
Proceedings of lndian History Congress, Hyderabad, 1941J V. G. Dighe, 
Peshwa Bagi Rao I, pp. 154-191. Baseado em grande parte, nos nossos estudos 
Portugueses e Maratas , e Maratas em Baçaim , publicou o investigador 
Y. N. Kelkar, em marata, a valiosa obra Vassaichi Mohima. 
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senhoriandose da Ilha de Salcete, e o theor da dita carta he o 
seguinte. 

Ex.om S. or . Guardouse para mim a infelecidade de dar a V. 
Ex a . a noticia de hauer o Marata passado a Ilha de Salcete, e ficar 
senhor delia, suscedida esta fatalidade no dia seis do corrente pelas 
onze horas da noite, e como o passo que tentou foi no forte de 
S. Hieronimo, e ganhasse o dito Forte, ficoulhe logo franca a pas¬ 
sagem do rio, e introduzio na Ilha hum grande corpo de sipaes, e 
de caualaria, e na maré seguinte o augmentou muy conciderauel- 
mente. 

Logo que pela manhãa se vio o corpo que tinha, e nos sem 
fortificação em que nos pudéssemos fazer fortes, tapamos com al¬ 
guns soldados as aberturas delia e lhe fizemos fogo por algum 
tempo, porem como a gente não passava de cem homens, e se di- 
vidio por diferentes partes precizas, em qualquer delias ficamos com 
pouca força. 

Pelos effeitos que se virão nesta occaziáo, e pelos que des- 
pois se experimentarão, entendemos todos que a Ilha teve confede¬ 
ração com o marata ( 1 ). 

Os Fortes forão em pouco tempo rendidos e os inimigos che¬ 
garão debaixo do fogo a ganhar as casas da povoação, e conci- 
derando eu perdida a Ilha sem remedio, ainda que me viesse o so¬ 
corro, que pedi ao General de Bombaim, nestes termos, julguei que 
me era preciso retirar aquelles poucos soldados que tinha, e a minha 
pessoa com os officiaes, que comigo estavão, por ser hum embarasso 
menos ao Estado, e chamando Caetano de Souza Pereira, o Capitão 
de mar-guerra Dom Rodrigo de Castro, o capitão mor da Ilha, e o 
Tenente coronel Engenheiro, convierão todos em que não havia 
outro algum remedio, 

Não apareceo homem de armas da Ilha, que viesse socorrer- 
nos, e só alguns principaes da pouoação de Tanna, e se não estivera 
aly perto no rio hüa embarcação de Caetano de Souza Pereira, cer¬ 
tame me não poderia retirar com os officiais, e soldados que 
trouxe comigo, mandando antes encravar a arfelharia pelo sargento 
mayor delia. 

Como o forte dos Reys Magos se conseruaua por nos, fui para 


( 1 ) Estavam confederados com o Marata vários habitantes hindus da 
ilha de Salcete (do Norte), alguns dos quais tinham sido vítimas da Inquisi¬ 
ção. (Vide cit. Maratas em Baçaim , p. 58). 

O Diário dos Peshvas registo o facto desta maneira : “ Ganhámos no sá¬ 
bado Salcete dos Portugueses." (Peshwá Daftar, Vol. XXII, p. 180). 

Como foi planeada e executada essa invasão narra-o o próprio Cabo ma¬ 
rata Shankaraji Keshav, numa carta escrita ao Generalissimp Chimanaji Àpá, 
em 12 de Abril de 1737 (Vide Peshxva Daftar , Vol. XVI, pp. 32-34). 


elle a socorrelo com mais algüa gente, que lhe deixei com a ordem, 
e recomendação necessária. 

Não posso dizer a V. Ex. a com certeza, se a fortificação de 
Parcica se conserua ainda por nos, mas não he possível, que possa 
rezistir muitos dias, pela dificuldade de não poder ser socorrida, 
nem por mar, nem por terra. 

Com as noticias que se havião espalhado de querer o inimigo 
entrar as nossas terras, mandei vir de Baçaim tres manchuas de 
guerra para acodirem a qualquer parte por donde elle entrasse, e 
como vazou a maré no lugar donde estauão, ficarao também pelos 


inimigos. , 

Do forte dos Reys Magos, passei a Caranja, de donde escreuo 
a V Ex a e se são certas as noticias que aqui acho, o projecto 
deste inimigo he formidauel, porque dizem que quer atacar o todo 
dos dominios deste Estado, e que também vay para essas partes : eu 
me preparo por estes princípios para outras infelicid. es e me resigno 
na vontade de DEUS, implorando a sua clemencia, porque me pa¬ 
rece que só esse socorro nos pode valer. 

De nenhüa outra parte desta Prouincia, posso dar a V._ Ex. a 
noticias emquanto não chego a Baçaim: dizem que Sambagi Àn- 
gria sahira com a sua Armada para fóra, e que se acha unido 
com o Marata neste mesmo projecto. 

Hum contratempo tão grande como o de perder a Ilha de 
Salcete com hüa fortificação semelhante he matéria de triste consi¬ 
deração, postos os olhos na restauração da mesma Ilha, nem 
me parece que se poderá fazer sem forças unidas de outras nas- 
çoens. DEUS descobrirá a V. Ex. a os caminhos se nao for servido 
da nossa inteira ruina. 

A Ex ma pessoa de V. Ex. a g. e Deos m. 3 ann. s , como este Estado 
J. a 8 Ao Ahril Ha 1737. Dom LUÍS Bottfi . 


Lida a dita carta, propôs também o S. r V.Rey aos Concelhei- 
■05 o aviso que lhe fez o capitão de Chaul, dizendolhe que quatro 
nil Maratas, estauão na vezinhança daquella Praça P^pa^os para 
3 atacarem no dia onze deste prezente mez de AbnI ei lhes propos 
■ambem que o P. e Administrador da mesma cidade de Chaul lhe 
Xu te? ficado em Salcete em poder do Marata todo o bate que 
lavia mandado comprar para o prouimento do Celeiro, e que assim 
se achaua sem bate para o sustento, nem dinheiro para o comprar. 
R sobre tudo o referido, mandou S. Ex. a aos Concelheiros que vo- 
íassem o que entendessem que em tal cazo seria conveniente fazerse 
para remedio do dano ja recebido e para se perven.rern os mais 
que delle se podem seguir, assim a toda a Prou. a do Norte, como 
a todo este Estado. . Rawn 

Os Conselheiros Bernardo Carneiro de Souza e Faro Cap. 
da Cid e Ant.°de Amaral Coutinho Inquisidor, An.‘° Freire de An- 
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drade Henriques Chanceller, e João Bautisía Lopes de Laure vo¬ 
tarão uniformem. te q se deuia acodirlogoao Norte com todo o so¬ 
corro q for possível de gente, armas, e moniçoens. e q Chaul deve 
também ser logo socorrido com mantim. t0 de q o P.« Administrador 
dis estar totalm. te falta aquella praça e se lhe devem mandar mais 
as monições q pede o cap. m da mesma praça e o d/o i também ne¬ 
cessário p. a pagam.to da gente. 

O Vedor g.i da fazenda An> Carneiro de Alcassova votou q 
se deue mandar socorro a sustentar o q ahinda se achar em nosso 
domínio na ilha de Salcete, e tudo o mays de q o inimigo se 
nao tiver metido de posse nas mais terras do Norte; mas q p. a 
se emprender desalojar o mesmo inimigo da d. a ilha, lhe parecia 
q nos não achamos com forças bastantes p, a empreza tão difficul- 

P ,ra ^ttal cauza se deuia mandar o socorro com a tenção e q 
não fiquemos aqui desprouidos p. a o cazo de ser certa a noticia 
de querej o mesmo inimigo chegar a esta corte e suas prouin- 
cias; e q se deve também socorrer Chaul com tudo o q necessitar 
e for possível remeferseihe. O secretario Luis Aff,° Dantas õ o 
escrevi. H 


Conde de Sandow.il ~ Ãnt.° Carnrp de Allc.m~í 0 ão Baup ta 
Lopes de Lavre Fr .• d’And* Henp - AntP de Amaral 

Loutt.o - Bernardo Carnrp de Souza e Faro. 
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Proposta pp o Concelho do Eslado 

Aos quatro de Mayo de 1757 nos Pacos da Caza da Poluori 
sendo convocados os Coneelheiros do Est.° por ordem do Exm 
Snor Pedro Mascareuhas Conde de Sandomil dos concelhos d' 
Es . » e guerra deS. Mag.« V. Rey e Capitão geral da índia? man 
dou c» dito Suor ler em prezenca de todos a proposta seguinte 

,e m „„ He ] a °, C ? nl, “ idaa talla 1“ es,e Est." padece ha multa 
tempos de lodos os meyos necessários p,* se poder sustentar en 
guerra co inimigo poderozo, que desde q„e a P do anno d" 685" 


1 — dinheiro. 


poz em grande aperto (i), sempre se teue por maxima muito acer¬ 
tada evitarse cuidadozamente, não só toda a occazião de guerra 
offensiva, mas também quanto possivel fosse todo o motivo que 
occazionasse a deffenciva, conhecendose por sem duvida que a 
sua prezístencia dependia da continuação de húa paz, susten¬ 
tada com tal política, que inculcando sempre não temer a guerra, 
nunca a provocasse. Com este conhecimento se reprouou na corte de 
Lx. a a que no anno de 730 se provocou na Prouincia do Norte 
cõ o Marata, da qual, ainda que se seguirão danos, quiz Deõs 
que não fossem todos os que se temerão. 

Com este mesmo conhecimento cheguei a este Esf.°, e tendo 
a felecidade de o achar ja em paz, contra o que em Lx. a se su¬ 
punha, o meu principal cuidado foi a conservação delia com o 
mesmo Marata, q por ser o uezinho mais poderozo, a tiue sempre 
por muito importante. À este fim, sendo por elle convidado não 
so a não socorrer o Sidy, cuja conquista intentou, mas também a 
socorrelo a elle p. a a conseguir, uzey do meyo de me offerecer p. a 
medianeiro de algum ajustamento entre ambos, ( 2 ) p. a o que 
mandei duas fragatas a Danda, inculcando a cada hum delles se¬ 
rem mandados a seu fauor, resoluto porem a impedir a conquista 
no cazo que o Marata adiantasse de modo, que pudesse ganhar 
porto de mar, que era o seu mayor desejo, de que se nos segui¬ 
ria grande prejuízo; prevaleceo porem o Sidi deffendendo cõ feli¬ 
cidade todos os seus portos, e sem me declarar fiquei conseguindo 
a conservação da paz que desejava. 

Com o mesmo cuidado me houve no acomodamento das dif- 
ferenças que teue com Chaul Managi Angriá, a cujo favor des¬ 
cerão consideráveis forças do Marata, com o risco de rompimento 
de hüa guerra geral em toda a Provinda do Norte, e p. a a evitar 
me contentei de que se acabassem as mesmas differenças com par¬ 
tido decorozo. 

Semelhante cuidado apliquei também a acomodar o rompimen¬ 
to que em Damão houve com os cabos Maratas uezinhos daquel- 
le destricto, sendo sempre o meu mayor cuidado evitar toda a occa¬ 
zião de guerra cõ este vezinho, principalmenfe enquanto se não aca¬ 
bava a fortaleza que mandei fazer em Tanná, p. a melhor segurar a 
deffenca da Ilha de Salcete, que sendo muito desejada do mesmo 
vezinho, e tendo vários passos secos que não poderião facilmente 
deffenderse sempre, necessitava de praça de armas, que cubrindo 
o principal passo, seruisse de receptáculo aos moradores da 
mesma Ilha, e impedisse prezistir o inimigo nella, ainda quando 
a ocupasse; e a este fim me apliquei quanto pude, a fazer que na 


0 Vide P, Pissurlencar, Portugueses e Maratas, II Sambhaji. 
(2) Vide P. Pissurlencar, cit. Maratas em Baçaim. 
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mesma fortz. a se trabalhasse cõ toda a deligencia p. a se poder a- 
cabar, emquanto gosauamos da paz, e estando já em termos de 
se poder fechar neste verão, teve o Marata tanta astúcia, e infide¬ 
lidade que não a havendo embaraçado em tres annos que nella se 
trabalhava, esperou que se puzesse em estado de lhe poder seruir, 
e supreendendo repentinamente, quando se fingia mais nosso* amigo, 
o passo mais distante da dita obra, e occupando a povoação, con¬ 
sequentemente occupou também a mesma obra, que não estava 
ainda deffençavel. 

Este sucesso propuz eu neste Concelho no mesmo dia 12 de 
Abril em que me chegou a noticia delle por carta do General do 
Norte, e lhe propuz também o avizo que o Capitão de Chaul me 
fez de que aquella Praça estava ameaçada, e se achava sem man¬ 
timento por lhe hauer ficado em Salcete, e sem dinheiro p. a o seu 
pagamento; e conforme o que se assentou, expedi hüa fragata 
com o socorro possível de gente, mantimento, e dinheiro, aplicandose 
a esta expedição todo o que havia p. a o pagamento dos filhos 
das folhas até Dezembro de 1736. 

Depois da referida noticia repetirãoseme os avizos do mesmo 
sucesso, acrescentando que o inimigo no mesmo dia que occupara 
Tannã, havia entrado no casabé de Baçay, e tinha em Madrapór 
formado ataques contra aquella Capital de toda a Prouincia, e que 
também os tinha formado contra Bandorá em Salcete, e havia assal¬ 
tado o Forte de Versaua na mesma Ilha, do qual se tinha retirado 
com perda; e o General de Bombaim repetindome a primeira noticia, 
me diz que se logo se não acudir cõ grande esforço a dezalojar 
o inimigo da Ilha de Salcete, será, despois de fortificado elle, muito 
mais difficulfoso este projecto, com o qual conceito eu me con¬ 
formo, mas não havendo de prezente meyos alguns p. a o dito esforço, 
nem ainda que os houvesse, se poderião aplicar na presente es¬ 
tação ja muito próxima ao inverno, pareceme que todas as nossas 
deligencias se deuem empregar em dispor no tempo delle as mayo- 
res forças que se puderem ajuntar, para que unidas no principio 
do verão com as dos Ingleses, e do Sidi, os quaes suponho nesta 
occazião interessados na nossa mesma cauza, possamos expulsar 
o inimigo daquella Ilha, que pela sua situação, pela sua abundan- 
cia, e por ter bons portos do mar, se reputa coração de toda aquel¬ 
la Prouincia, sem o qual não he possível animaremse as mais 
Praças delia, as quaes todas principalmente as mais importantes 
que são as marítimas, ainda que se vejão privadas das suas terras 
que as susfentão, podem bem conservarse se Salcete lhe assistir com 
o muito mantimento que produz, sem o qual me parece impossível 
que cilas possão prezistir, sendo este fundamento bastante p. a se 
entender que na guerra do anno de 685, que foi a de mayor opressão 
que este estado tem padecido, não chegou a haver perigo igoal ao 
presente, por não havermos então perdido aquella Ilha, que com os 
seus frutos podia sustentar todas as Praças bloqueadas, não só no 


Norte, mas também aqui em Goa, as quaes de nenhüa outra parte 
se podem prouer tão seguramente, como daquella Ilha. 

Com este conceito, não duvidando eu, de que o unico remedio 
do presente infurtunio será juntarse neste inverno o mayor numero 
de tropas que se puder haver, tenho ja escrito a Dio, a Surrate e a 
Mangalor, que em todas estas partes se procure fazer o mayor nu¬ 
mero de gente que for possível, p. a o que e para todas as mais 
despezas que traz consigo hü projecto desta qualidade, hé neces¬ 
sária soma tão grossa de dinheiro, que p. a se haver, he precizo 
que desde logo entremos na deligencia de o buscar, e sem embar¬ 
go de que os pareceres p. a se tirar dinheiro, em semelhantes occa- 
ziões devem ser de todos os estados dos povos, considerando eu 
que os meyos que na junta delles se costumão apontar produzem 
receitas vagarosas, que he o que no caso presente não convem, 
por ser preciso que sejão logo prompfas, me resolvy a propor neste 
Concelho esta matéria, antes de convocar a Junta dos tres Estados, 
p. a que descorrendo o mesmo Concelho sobre os meyos que lhe 
parecerem mais promptos, se possão despois conferir na Junta, e 
resolverse a sua execução. 

Também deve descorrer o Concelho sobre o acerto do pro¬ 
jecto que tenho refferido, que he fazer no principio do verão se¬ 
guinte todo o possível esforso p. a desalojar o inimigo da Ilha de 
Salcete, p. a o que considero que o primeiro empenho deve ser im- 
pedirlhe os passos da terra firme, p. a que não possa ser delia so¬ 
corrido o corpo que estiver na mesma Ilha, e se o Concelho assentar 
em que será conveniente este desígnio, deve considerar também que 
numero de tropas será necessr. 0 p. a o executar, e consequentemente 


quanto dinheiro será preciso p. a a sua execução. 

Em tudo espero que o Concelho discorra cõ o acerto que cos¬ 
tuma p. a que cõ o favor de Deõs possamos esperar o bom sucesso 
que desejamos, p. a o qual assim como todos somos muito interessa¬ 
dos, devemos concorrer todos com tudo quanto pudermos. 

Assentouse por voto de todos os conselheiros q a copia desta 
proposta se remetesse a cada hum delles p ■darem ° S J 5 ® u ® ^ 
ceres por escrito. Os Conselheiros q se acharao presentes forao o 
vedor da faz. da An.‘° Carneiro de Alcassoua, o Conselheiro Joao 
Bautista Lopes de Laure, o Chanceller An.» Freire de And. H« n- 
aues o Inauisidor An. t0 de Amaral Coutinho, e o Cap. da Cid. 
Bernardo Carneiro de Souza e Faro, e nSo assistio o &• Awtapo 
, 4 nontí> o ou secretario Luis Aff.° Dantas q o escreui. 


Luis Afffi Dantas. 


No mesmo dia quatro de Maio de noite, se remeierSci as copias 
da dita proposta aos referidos Conselheiros, e tao bem ao ò. Ar 
ceLt a o,T.odó S derão seus pareceres por^ 
juntos a este Liuro. 0 secret.» Luis Alt.» Dantas o tis escrever. 
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Sobre a proposta para o Conselho do Estado de 4 do Corr> ' 
que S. Ex. a me manda participar por meyo de V. rn.ce, para q In¬ 
terponha o meu .parecer: se me offerece dizer, q o projecto de 
mandar fazer gente a Dio, Mangalor, e Surrate, me parece, q serão 
gasjos supérfluos sem. utilidade aigüa, assim pellas demoras, im¬ 
pedimentos, e natural infidelidade desta gente, como porque, quando 
cheguem a tempo, f o que duuido) mais hão de servir de embaraço, 
que de auxilio; e não hade ser esta gente a que hade expulsar 
o Maratá da Ilha de Salcete. 

E assim me persuado que o socorro, que daqui foi para o Nor¬ 
te, junto com a milicia de Portuguezes, e naturaes q temos naquella 
Prov. a , unidos com os Inglezes, e gente do Sidi, serão efficazes para 
a fofa expulsão do Maratá, se houver resolução e boa direcção, 
dandolhe no seu campo a desoras assaltos repentinos, e repetidos,' 
picando por diversas partes, ou cometfendo unidos por hua, e 
fazendo por outras algúa diversão apparente para lhe dividir as 

!i 0r mm- COm ° - ez 0 ^ arc l üez Del Basto, quando tomou o Castello 
de Milao, porq estes infiéis vendo duzentos, ou trezentos homens 
mortos diante dos olhos, e muito mais se algum destes for algum 
dos cabos principaes, não hão de presisfir, e hão de desertar, como 
a experiencia tem mostrado. Porem isto se deve executar logo 
sem demora como adverte o General de Bombaim, e não reservar 
a empreza para o fim da invernada, e entrada do verão. 

Mas aquella boa direcção, nem esta resolução será possível, se 
ficar debaixo do governo do General prezente, assim pelas ante¬ 
cedências, como pela má fee que os moradores do Norte tem ja 
concebido delle, e das suas disposições. Pelo que se deve cuidar 
em nomear pessoas praticas, e intelligeníes p. a o governo político e 
militar daquella ProvA 

E para as direcções e resoluções me parece q se uze e se 
faça muito cazo do conselho de Luis de Mello Pereira, pelo acerto 
prudencta e boa fortuna com q sempre se houve, assim quando 
General, daquella Prov. a , como quando concluio a paz com o Mara- 

p\S»° 1S . í ! nV fÍ° de com íanfa conveniência, e credito do 
end ° e r cf° r qu in dolhes, com prudentíssima des- 

que pro)ec,aráo em 3eu ,avor ' dinda em 

Para m resoluções, e emprezas militares será muito acertada 

CorffmlS í! 1 hí * r ’ f ac I 0í ÜP aahada da boa christand.® do Tenente 
Coronel, que daqui foi Joao Barboza; não duvido porem q se lhe 


Luis de Mellon 6111 ’ " 1 P£lS Í0Í C ° nduida P ° r Martinho da Silveira e nâo P° r 
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associe mais algum Cabo pratico na milicia, e no Paiz, escolhido de 
novo, ou da mesma Prov. a do Norte, ou destas Terras de Goa, 
comtanto q não seja algum daquelles, q não olhão p. a o bem comum, 
mas só para o seu particular; e põe todo o seu fitto em sahir bem 
apparentem.te da empreza, e q todos os mais sayão mal. 

Quanto ao meyo de se tirar dinhr. 0 para esta empreza, excep- 
tuando o de se tomar por empréstimo ás pessoas interessadas q 
tem Aldeãs e rendimentos naquella ilha, não me occorre outro facil¬ 
mente e assim se deve rezervar o arbítrio racionavei delle para ajunta 
dos tres Estados, à qual como não posso assistir pela gravidade 
da minha prezente moléstia, se me participará o que. se assentar, 
especialmente havendo de se estender aos bens Eclesiásticos. 

Este he o meu parecer salvo semper meliorí judicio. Deos gu. e 
a v. m. m. s a. s Panelim 5 de Mayo de 1737. 

Arceb.o Primas. 

Exmo S. or . Na proposta de V. Ex. a de quatro de Mayo percebo 
tres pontos, sobre os quaes ordena V. Ex. a exponha o meu parecer 
porescripto, não obstante o que vocalmente disse no Concelho 
do Estado. 

O primeiro consiste em que conciderando V. Ex. a que os 
meyos q na junta dos tres Estados se costumão apontar produ- 
duzem receitas vagarozas, o que no cazo prez.t® não convem, p ser 
precizo que sejão logo promptos, se resolveo a propor no Concelho 
do Est.° p. a que descorrendose nelle sobre os meyos, que pare¬ 
cerem mais promptos se possão depois conferir na junta, e resol¬ 
ver-se sua execução. 

O segundo, he de que tbem deve discorrer o Concelho o 
acerto do projecto cj intenta de fazer no verão seguinte todo o possí¬ 
vel esforço p, a desalojar o inimigo da ilha de Salcete p. a o que 
conddera, que o primeiro empenho deve ser impedirlhe os passos 
da ferra firme p. a que não possa delia ser socorrido o corpo q 
estiver na mesma ilha. 

O terceiro q deve tbem considerar o Concelho que numero 
de tropas sera necessário p. a o executar, e concequenfemenfe, 
quanto dinheiro sera precizo p. a esta ezecução. 

Emq. t0 ao primeiro ponto, me parece q proposta na junta a 
necessidade prezente, e a urgência delia com igual inspecção, desco¬ 
brirão os da junta os meyos mais promptos, na certeza de que as 
receitas vagarozas são iníructiferas p. a esta expedição, comfud.o 
pello que tocca a minha pr.te occorreme que o meyo mais 
prompto he tomar por empréstimo aos cofres o dinheiro,, que 
nelles se achar, aplicando p. a sua satisfação o que produzir o tributo, 
que se houver de cobrar dos povos, ajuntando-se aquella quantia o 
donativo que offerecer o Eccieziastico, e com este dinheiro se dee 
principio as dependencias q pendem de providencia antecipada 
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ç q nesta matéria haja tal arrecadação que evite as queixas, que 
se originarão da expedição do Collabo, e quando athe Sepfembro 
se não mude o semblante desta guerra, se poderão tomar da 
Nao do Reino e barco de Monss. e a prata, e ouro, que for neces¬ 
sário p. a sua despeza, segurando a satisfação aos donnos nos 
reditos da Ilha de Salcete em cujo beneficio se faz esta despeza 
ou por outro meyo que na junta se arbitrar por mais breve e 
seguro. ’ 


Ao segundo me parece, que o projecto mais essencial desta 
guerra deve ser a fortificação da barra de Baçaim, formando-se 
no cilio mais proporcionado de outeiro de Dungri hüa força que 
segure a entrada daquella barra e fique a praça de Baçaim sem 
receyo de ser bloqueada por mar, como se acha por terra, emq.to a 
outro projecto me parece ser conv,te e necessr. 0 ouvirem-se os offi- 
ciaes militares, e sogeitos de experiencia, que se achão no Norte 
especialmente os dous q cõ louvável acerto governarão aquella 
Prov.ca assim na guerra, como na paz, e na occazião prezente leva¬ 
dos do zello do serv. 0 de s. mg.de avizarão ao General autuai o 
desígnio deste inimigo, e se então não forão ouvidos, por rezoens 
q calla a minha prudência, he justo que na occazião em que deuem 
cessar as paixoens particulares, e emmudecer-se a lizonja, ponha 
eu na ponderação de V. Ex. a a pouca aceitação que pode ter hum 
uenerai ser prendido depois de muitas vezes avizado e he certo 
que no conceito de todos, só hum descuido semelhante poderia ani¬ 
mar ao inimigo a tal intento, quando em outros tempos, havendo 
sem çomparaçao menos forças na Ilha de salcete, ou não intentou 
ou toi rechaçado. 


No terceiro ponto, sobre o numero de tropas que poderão ser 
necessárias p.» esta execução, p.‘ se votar com regularidade, se 
devena saber pouco mais ou menos as com que o Inimigo se acha, 
e he notauel a diferença com que nesta terra se divulga aquella no- 
, ! a h p °7 e1,11118 aflrraáo ; que todo poder consiste em dous athe Ires 
°" lro 5 0 sob , em a vinte mil, nos quaes termos me pa- 

verdadeÍMTmTH dar “ P Ora . r ° Camp0 ln,mÍ6!0 p " se ,omar ™ as 
lembrar a V Pv d de8pozi C 3a Não deixo com tudo de 

ou s™- tntlim™, 1" e ,í gen / e quese ™ ndar buscara Mangalor, 
peitosa se t 1 t, ™í se f ° rem nnnarás, ou prudentemenle sus- 
xo O n m„t ra,as ’ anlfs n,eparMÍa 5e procurassem nalres 
Sdad? rola ! f CS ”° S acom P anhar ão, e procederão cõ valor e 
emlnio se nl r 38 1,08888 hÍ5l0rias; e “nsequeniemenle 
3ia de dinhll b ° mmCT0 das ,r °P as " a ° P° 3S0 aluidrar a 
205 ouetm ía N ?" 8 Se ™ neces5atia 8 lb ™ V. Ex* pellos avi- 
“ qae . ,em do Norte, assim nossos como dos Inelezes, poderá 

sSaTlílar■ Valendo ' se da 5ua ® rande prad '" a ' a . 8 

6 deMayo°deira7 ar '“ r ' V ' ^ d “ ra 0q Blbr.' 


Àn, t0 Carnr.o de Al? a . 


Exmo Snõr. Rmete-me o Secretario do Estado hüa Proposta 
por ordem de V. Ex. 3 , a qual no Concelho que se fes a quatro do 
pres. te mes foi ja lida e exposta, e de novo mandada p. a q cada 
q.i vendo cõ atenção os pontos delia, e exponha p papel o seu voto. 

A exposição q nella se offerece no primr. 0 exordio do muito 
que V. Ex. a dezejou conceruar este Estado e paz por ser o unico 
remedio, q não só faltando o decoro de reputação se pudesse man¬ 
ter no estillo e forma cõ que V. Ex. a dezejava conceruar buscando- 
lhe todos os meyos possiueis p. a a produração desta fellecid. e , como 
na mesma proposta manifesta, e suposto que na ponderação da 
novaereição da Fortz. 3 deTanná extribada V. Ex. a o principal funda¬ 
mento da defença daquella Ilha, arbítrio q lhe propuzerâo senão 
os mesmos práticos, mas os menos conciderados, porq hü dos 
principaes pontos em q se fundavão era o mesmo que tioie nos 
serue de mayor obstacullo p. a a sua restauração, porq a Ilha de 
Salcete só o podia defender embarcaçoens de remo bem esquipadas 
e goarnecidas, pq p. a defença de qualquer Ilha são as forsas marí¬ 
timas as Fortz. aa volalilis q defendem, e das mesmas aueixaçoens, 
impoziçoens que os paizanos daquella Ilha experimentarão nesta 
nova fabrica me parece que foi o principal obieclo não só das re¬ 
petidas fugas q fazião, mas ainda se acharem na occazião pre¬ 
sente pelas noticias q temos tão affectas ao diminio do inimigo 
Marata; porq como são infiéis e inimigos da Ley verdadr. 3 não 
podem ter fedelidade ao Soberano e a nos pella mesma rezão dita 
muitas vezes me alembra ter dito pessoalm. te a V. Ex. a que a ver¬ 
dadr. 8 defença da Ilha de Salceite consistia no cuidadoso disvello 
de vigias na sircundação das embarcaçoens de guerra da mesma 
ilha, como a experiencia de tantos annos nos tinha mostrado, e na 
occazião presente por nossa desgracia experimentamos, deixando 
esta digração q não toca por hora aos excenciaes pontos que na 
proposta que se me manda, deuo responder, direi o q me ocorre 
leuado do comum dezejo do aserto, eda vont.® q me asisfe p. a con¬ 
correr p!° discurso os arbítrios mais promplos e q conveniente 
pareceme na occasião presente. 

Tres pontos se me offerece p, a a minha ponderação q na 
expozição desta proposta uem defriminados: o primr. 0 he o mais 
exencial de todos he exçogitarse os meyos p. a hüa tal summa do 
dinhr. 0 que na occas, ara prez.te se fas tam necessr. 0 , como vrgentis- 
simam. te precizo, e como em semelhantes occaziões p. a ser tirado 
este dinhr. 0 como deue de todos os Estados dos Pouuos,_conci- 
derandose d os meyos que se puderem apontar produzirão de¬ 
moras pernunciozas p. a a propiidão q se preciza, me resoluo sendo 
este ponto na verd.® o mais arduo e difficulíozo assim pela fenuid.® 
dos Pouuos como p. !o vitimo Est.° que chegou a índia na sua 
total ruina, pois apoz esta desgracia em tal mizeria q reduzio os 
homês a hüa iguald, e de bens no que perderão q todos se achão 
capazes de pedir, porem como vassalios na índia sempre o que os 
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obrigou mostraram o amor do bem comum digo que pera patri¬ 
mónio das tropas, conducção de vivras muniçoens se precisa 
muito asima de hü milhão, e q logo p. a recondução de 

l V 2r- e b0 ““’ e f sís sinaes p ' W"» 8 de tropas q s e 
mandarao erigir se las vrgente que se possa puxar p.» logo de 

íhiTrlnT»!rh w n ". zer ! cordi J a ' Pfoaidoria, principalm.i» dos lega- 
dos do S. Chnstouao Luís de Andr.', dirigidos as obras Pias õ 

Xía™ “t Pla a de detença natural contra o inimigo da fee ultra? 

jador dOS Temolos .n ns D dos D es ria n — a _ 


‘ 1 u u&U6W, v a ,,OIUiai «onrra o inimigo da fee ulfra- 
jador dos Templos. qosR.dosp.es da Cot l a 

^ ssa ' °, s e seahores • • • • de mayores cabedaes da Índia ainda q 

ínmnftía P rí— 6 •. 08 mais P re Í udi cados pello grande 

riS ° q dlminuiim ;.rendas, porem como as guerras 

defencivas e como a ta cnmn «s» ._..T - 


An(n „ nt n . ;.iciiuas, porem como as guerras 

á £ n ™ s e n co ^.« tal como.seia licito por concepção 

das Bulias Pontifícias serem em mui.... nas fintas os Ecleziasti- 
cos digo q se deue escreuer a todos os.. 

Os Prelados pera que logo confrebuão conforme a porcam ã 
* c - omo aada d ^° que digo he sufficiente pera a ? pre 

sente occaziao poder remediar o que se preciza digo d parecera 

hnl q H e „ Se lan ? e ? á0 „ de ,oda a Pa(a “da, e coral 3 vem dós 

homes de negocio de Rn.° remetido deste Esí. 0 que me persuado õ 
nao hade ser deminuía porçam, passando o Esí? conhecimento em 

ó”tsm a Se a da“d"l a P '“ q “ eS ' como sob ™° 
d ’ a m - ? d defença de seus vassallos e da duração da 

gíu só S' d D V Md°S Den TT Cíi olhos P^ozos obri- 

So a o CO " qUÍ f deS,e ° rie ^ * MS 

S ; Í»#HSs 

SeS&HWiM 

BtóÓccôrf S 0 a V mims re “- ed ' 0 ■“ fica a esle dSbelitado^Est^ bera 
BrttanicaTporenT ÓCceT aTbiSY^ dinl,r -° a " a ^ 

.pomo deixo aoriR7 ex» oo es - ,e 
e poder involver a obiecçSo asima’ offere t V yOT P °" deraça<> 

0 segundo ponto desta proposta he votar se no principio de 
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verão seguinte fazendo-se todo possível exforso p. a desalojar o 
inimigo da Ilha de Salceite se deue impedirse os Passos das 
írr ^ firmes, ao q respondo q este inimigo perdominao hoie tudo o 
õ he contigo as nossas terras cõBaçaim fica contigo Biundim que 
não tem Passo por ser terra firme, Oaliana Prassa sua capital a 
nual estando o d.° S. r dos Passos da Ilha de Salcite ficão campian- 
do as suas tropas sem se lhe poder fazer obstacullo neste ponto; o 
meo parecer hequeo primr. 0 movei da acção de nosso desempe¬ 
nho deue ser de atacar o Passo de Balcão o Forte de Sao Jero- 
nil e S.to Antonio, São P.° e de Reys Magos tudo ao mesmo 
tempo com forsas capazes p. a este preceito fazendo-selhe hua frente 
p a diuerção ao caçabe p. a que acudindo elles a estes ameaços se 
logre acção pertendida; pareceme também que hu dos pnncipaes 
pontos he compor hüa Armada sutil e lizeira entrando as forsas 
dos intereçados na nossa defensei como he o Sedy e Inglês e se 
fosse possível q logo se expidissê ordens escreuendo e pedindo aos 
nossos amigos aleados p. a que na circonvalaçao da mesma ilha 
puzessem bastantes embarcaçõens desta cxpecie que aponto e que 
con inuamente com ameaços e asaltos desenquietar este inimigo, 
sera muivtil, porcj tiramos desta acção duas conveniências: a 
D rimr a castigar os nossos Payzanos rebellados; a segunda _ o de 
São redunda? ao inimigo a utilizarse dos frutos, e rendas q pro- 
dus a ffecúdidade daquelle Paiz; dirmeao este arbítrio isto que 
dizeis he fatigar nossos soldados, que se deue de poupar p. a me¬ 
lhor emprego, ao que responderei q dar tempo ao tempo he perder o 
tempo, e que se o inimigo lograr em suscego os comodos do Paiz 
e o%e elles produzem, dificultosa coisa sera o expulsallos e estas 
correrias ou asaltos podese faser com sipaes. 

0 Tercr 0 ponto da proposta autuai he conciderarse o numero 
de Tropas que sera preciso p. a conceguirmos o desígnio de atacar 
o inimigo, offereceme neste part. ar hu pensamento. que me ocorreo 
õ suposto q não ignoramos q a Bau Raya, príncipe deste inimigo 

rnmnm Mardta não.de concorrer despor e mandar a este 

Irmão de Bagi' Rauo seo generalíssimo, Morargi Bavo cabo desta 
r£ c5ala fortuna a conceguio perlende acreditar e acud.rse 
como sedeiila, islo he Exmo S.- falar claro co ........ ■ deuo, 

Doraue os lijonjeiros sempre forão causa de m. ta perdiçam .... 

Senda me da o conhecim.» de trinla e oito annos de seruiço, q 
tento feito neste Esí.» có honrra, o lugar p* expor os pes de V. Ex. 

min nome deu fama a sua própria nação q o lugar ., . 

FM Rev me fes mr.« de Concelhr.» do Est.» me da nuMugar a expor 
reverente nesle particular este anteparenle por digraçao, mouidode 
óelo ã V. Ex.» e todos os mais senhores que gouernare esle Estado 

facão muito apreço de ouuir os q fallaré có amor sem.sem 

iiÓnia e vamos ao que emporta: como as Pazes que novamd» se 
ajustarão no Norte ultimas e próximas em 1731 com a Sau Ray ( ) 

~ Shaú Chhatrapati, senhor de Satará. 
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nao houuesse da nossa parte, nem do General do Norte falta algüa 
na obseruação delia, nem moíiuo, pareciame conveniente que uzasse- 
mos de hfi imeyo, em que se não arrisca o decoro, q V. Ex. a escrenesse 
logo ao Sau^Rau pedindolhe satisfação desta acção e castigo a 
este Cabo cõ a expressão de supormos ser diriuado este insulto 
sem ordem sua; daqui colhemos duas coizas cõ sua resposta se lhe 
asiste empenho desta conquista, ou se elle velhacamente fendosse 
vtihzado do cabedal roubado, se fas de novas fazendo ignorante na 
acçao, porque conhecendo como sem duuida pondero que delle mes¬ 
mo naceo a execução deste projecto, deuemos fazer hü numero de 
Iropas q chegue a oito mil homês; este numero pago p nossa 
conta, nao entrando o compito de Tropas aliadas e feito orsam.t° pr .a 
este corpo não por mui excessivo preço, senão cõ comulid« e 
diminuta .. se preciza p.« pagas p. a vivaras e p, a despezas de 
Polvra, Baila e Peírecho de Guerra cento e trinta mil x. es cada mes 
por as Tropas reconduzidas a soldo deue-se de fazer conta de 
avultadas pagas: isto S. or o q me ocorre, o q me parece vestido de 
amor como criado de V. Ex. a , e revestido de zello, e dezejo de dar 

3ü ^ S f- e n Ver peio L credito e reputação e defensa das terras 
de S. Mg.« q Deos guA hoie 6 de Mayo de 1737. 

João Baupfi Lopes de Lavre. 


Exm '° ? n0r ' Vy com a deuida aíen Çã° a Proposta q V Ex a se 
d gnou mandarme remeter pello Secretario do Estado, e como o gran 
de ze 1°, e cuidado que V Ex - tem aplicado na conseruação deste Es- 

fazer 8 nnrl^t 01 ' ^ percind L ndo do elogio que sobre esta matéria podia 
_ P or en ender ser nao so desnecessário, mas supérfluo Entro 

t em primeiro lugar digo, deuemos recorrer a Deos Nossn Sp 

iimmm 

peccados merecemos” 08 ° CaSI,g0 «* por 

SSStSSzíS XK 
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mas que hera necessário escolheremse p, a elle pessoas de vallor, e 
experiencia, e entre ellas hõa com capacid.® e mais requizitos ne¬ 
cessários p.a poder gouernar a dita Prouincia do Norte, fundado em 
que o General que nella existia, sem embargo do seu conhecido 
uallor e honrra, com o trágico sucesso que lhe tinha acontecido, 
na entrada do dito inimigo Marafá, mouido do dito sentimento po¬ 
deria ou ter acabado a vida ou não estar com.e emcapa- 

citado de poder dirigir os negocios em matéria tão importante, p. a 
com ella poder dispor o que fosse mais conveniente; agora neste 
meu Parecer corroboro mais o dito voto, expondo a V. Ex. a ser 
precizo p. a o fim do projecto que se pertende a eleição da dita pessoa, 
sem subordinação ao dito General, visto V. Ex. a aseuerar ser certa 
a supreza na acção que o dito General obrou em se retirar da For¬ 
taleza de Tanna, em que estaua menos uigilancia, que nelle houue, 
por rezão da qual fes o dito inimigo a sobredita entrada, e aconte- 
ceo este lamentauel sucesso, o que só perceby neste segundo con- 
çelho emq.to V. Ex, a verbalmente o expos. 

E íãobem porque como nos eomflicfos militares os soldados 
que neiles acompanhão os seus cabos, e em que os gouerna, e man¬ 
da não tem ffee e reconhecem affecfo, se lhe suspende o vallor, e 
imfraqueçe o animo, e pella dita causa se tem perdido muitas bata¬ 
lhas; na occazião prezente se necessita p. a esta impreza, sogeito 
não só de vallor, e experiencia mas em que os naturaes da terras 
e soldadesca millitar tenha a dita ffee, ou pella experiencia das 
occazioens preterias, ou por affecto a tal pessoa, porque desta 
sorte ainda os mesmo naturaes daquella terra que talues estejão 
rebellados contra nos, se tornarão a unir comnosco, e com as 
nossas Tropas, e ficará sendo mais facil o desalojamento do dito 
inimigo daquella Prouincia. 

E no que respeita ao pr.° ponto da Proposta sobre se acudir 
com gr. de esforço a desalojar o sobredito inimigo Marata da dita 
Provincia, depois de passado o inverno, e principio de verão, pare- 
çe o meyo acertado, que desde logo se ponha em execcução este 
dizignio, porq se neste inuerno se não expulçar fora das ditas 
ferras, chegando o principio do verão, poderá o dito inimigo refor¬ 
çar as suas Tropas na Ilha de Salceíe, Fortaleza de Tanna, e mais 
partes em que de prez. te as tem acampado, e ficar mais poderozo 
nellas, se não poderá conceguir o que agora se pode effectuar com 
menos gente, e menos despeza, inquietando o dito inimigo com re¬ 
petidos avanssos em diuerssas partes cada hüa noite e a diuerssas 
horas, de sorte que a nossa gente se possa recolher nas praças, fortes, 
ou trincheiras donde sahirem a tempo q o dito inimigo não possa 
diuizar, nem uir em conhecim. 10 do poder com que se lhe jdão os 
ditos avanssos, e se lhe fazem os ditos projectos e inquiefaçoens. 

E quando neste Inverno, se não possa effectuar o desaloja¬ 
mento do dito inimigo, o que com fauor de Deos esperamos conce¬ 
guir, em íaes termos feita a diligencia por se reccuperarem os fortes 
com que se lhe defendia a passagem p. a as nossas terras, e Ilha de 
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Salcefe, que os ditos inimigos tem preoccupado, e guarnecidos com 
a gente que de prezente se achar ou no dito tempo existir, de sorte 
que se não deixem passar mais tropas do dito inimigo, nem este 
possa ser socorrido de suas ferras, se pode fazer a dilig, ca que na 
proposta q se aponta no principio do verão p, a se poder concluir o 
dito projecto, com agente que se determina mandar vir, assim de 
Mangalor, Naires e Patanes, como Sidys e Inglezes cujo numero 
me parece sera bastante de sinco, athe seis mil homes; e que p.a o 
sustento e paga delles serão necessários quatrocentos ou quinhentos 
mil cruzados. 

E emquanto ao segundo, e ultimo ponto da proposta sobre se 
ajuntar e perfazer a cantia do dito dinhr. 0 , e meyos que se po¬ 
derão descubrir p. a so remediar esta preciza necessid.® e tão im¬ 
portante projecto, hoc opus, hic labor est. porque como a conster¬ 
nação em que se acha esta mizerauel terra pella suma pobreza dos 
moradores delia com as inexplicaueis ruínas que cauzou a entrada 
do dito inimigo na sobredita Prouincia, aonde os moradores mais 
abastados desta cidade tinhão todas suas rendas das Aldeãs que se 
achão preoccupadas peiio dito inimigo, e hoje pella dita causa tão 
pobres, como os mais que nellas as não tinhão, ainda que como 
reaes vassallos de sua Magd.® que Deos G. de dezejem acudir com 

o que tiuerem em suas cazas, lhe não he possiuel ezeccufalo, por¬ 

que ficarão totalmente exhaustos, e em estado tal, que perecerão 
a pura fome, e suas familias, alem do perigo a que se exporá esta 
Cidade e suas Ilhas adjacentes, dado cazo (o que Deos não permita) 
que outro, ou o mesmo inimigo intente inuadila, por não terem com 
q poder acudir, e remediar a tal invazão, e a Fazenda Real se 

achar exaurida, de sorte que p. a a expedição da nao que foy com 

socorro p. a a dita Prouincia foy necessário acudirsse com o dinheiro 
que se tinha determinado p. a pagamento dos quartéis dos filhos da 
folha vencidos em Dezembro do anno preteriío de 756, como na 
dita proposta se declara. 

A vista do que, e rezoens assima apontadas, entrando na 
concideração de descobrir meyos adequados ao pertendido fim, me 
não occurrerão outros mais que o reccurrerse as Naçoens estran¬ 
geiras, assim ingleza, como olandeza, p. a que debaixo de palavra 
real passandosselhe letras para o Reino acudão ao Estado com a 
referida cantia: ao que só me serue de objecção, o darsse com 
esta suplica a conhecer as ditas naçoens e debilidade, e mizeria 
em que este Estado se acha; como porem a necessidade, careçe 
de ley e não possa hauer outro recursso pella grande distancia 
desta índia a Portugal, e o negocio não admiíta demoras, me parece 
não deue esta obstar no cazo presente, e sobretudo me submeto ao 
que na Junta dos fres estados se determinar e V. Ex. a dispuzer que 
sempre hade ser mais acertado. Este o meu parecer saluo semper 
meliori judicio. Goa 6 de Mayo de 1757. 


DOC. 147 


Parecer do DeÀntonio Freyre de Andrp Henri¬ 
ques Chanceller do Estado e Conselhrfi do mes¬ 
mo, a Proposta de quatro de Mayo de 737. 

Hê bem certo, que esta conquista da índia nos seus princí¬ 
pios, e no seu auge, sempre se animou mais dos spirifos, q das 
forças, porq em nenhum tempo forão estas tantas, q justam.® se não 
temessem as vicforias de tão poderozos inimigos, q sempre teve 
o Estado. 

Com o prezente Inimigo Maratíâ, nas guerras próximas passa¬ 
das, contenderão as nossas armas, ou pequenas forças p se hauerem 
repartido em huma Armada p.» a restauração de Mombaça e Patty, 
e ainda perecendo com o ultimo naufragio, se celebrarão no Norte 
descentemente as pazes com o mesmo Inimigo em o anno de 1752, 
deseganado talvez de q ainda o seu grande poder nos não podia 
sojeitar pella summa constância com q os pequenos corpos de 
nossos Sold. 08 avultavão nas occazioens da contenda: diga o Ma- 
norá, aonde o Cap. m mor do campo Aníonio dos Santos com hum 
corpo de Infantr. 3 , q não chegava a duzentos homens, desalojou sinco 
mil e tantos, e o Cap. m da mesma Praça Dom Francisco Baram 
contendeu muitos dias em sua defeza, the que ganhou os postos, 
de que o Inimigo marattá ja havia senhoriado. E poucos tempos 
hâ, que o mesmo prezenciou Chaui, no assalto de Misquifa, não 
succedeu assim na prezente occazião em q sendo inexplicável a 
ruyna, que conthem não só a daquella Prouincia, mas a de todo 
o Estado, ainda foy mayor a disgraça pella fr. a da mesma occazião, 
em q de hum golpe se aviuou o ouzado vrgulho do Inimigo, e des- 
cahio a vigoroza reputação do Est. 0 q sempre se animou com o 
conceito de fz. er ao menos custozo o seu vencim.<°. 

Cedem p conta dos q comandão as occasioens, assim como 
os bons sucessos, os infortúnios da grr. a , talvez ordenados p prê¬ 
mio, ou castigo da Providencia, sem acção dos mesmos, coman¬ 
dantes, como porem os homens não investigão aquella cauza, jul¬ 
gando pello que experimeníão, só aos mesmos atribuem a fortuna, 
ou a disgraça como quem na sua vigilância tem afiançado o seu 
succego, daquy nasce a fê, e o conceito, com q voluntários, ou 
violentos entrão e concorrem p. a as occazioens, mostrando a cada 
hora a experiencia os diferentes effeitos deste affecto. 

Não creyo seria culpável a subpresa, e apreçada retirada do 
General q governa aquella Prouincia porq o seu nascimento, e vir¬ 
tudes o obrigavão a vigiar acautelado a sua obrigação; he constante 
porem hauer succedido huma, e outra fafalid.®, e hê constante o cla¬ 
mor dos intereçados, que são todos, e do mesmo Est. 0 , de haver 
assim succedido, supondo, o poder ter evitado o damno prez. te , ou 
ao menos litigado; desta desconsolação, ou ressabio nascera per- 
cisam. e no militar a disconfiança p. a a nova occazião, aos mais 
povos o desprazer, e repugnância p. a as contribuiçoens precizas, e 
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como de semelhantes óbices do bom sucesso, se não pode esperar 
bom fim, parece necessr. 0 , e precizo remouelos p. a facilitar os meyos 
de que precisa a necessid,® prez.®, mandando V. Ex. a successor tal, 
em_ g se anime tão deploradas esperanças, sendo este o meyo q julgo 
.rnais efficas, e de que dependem os mais q se precizão a tão vi¬ 
gente necessidade; satisfeito isto assim direy o q me occorrer sobre 
a proposta pres.® de quatro de Mayo do prezente anno. 

Tres são o pontos, q confhem, o pr.° a promptidão de dinheiro 
p. a huma tão vigorosa guerra, q seja prompto pella pres.® necessid.® 
e serem morosos os meyos q na Junta de tres Est , 03 se resoluem’ 
na dificuld.® de se cobrarem tributos, pareceme q na mesma Junta 
se deuem apontar, ficando p conta dos Ministros, e das pss . 83 a 
q-“ V. Ex. a encarregar a prompta execução, entrando tbem o sub¬ 
sidio, q derem os Ecclesiasticos, e o dinhr . 0 q p legado deixou o 
S.° r Chrístovão Luis de Andr.® governador q foy deste Est . 0 a Caza 
de Mizericordia desta cidade p.a obras pias, pois nenhuma mais do 
que esta, nem de mayor necessid.® e como as Feifr.as do Norte 
especialm.® a deBaçaym de todas a mais importante se acha sem 
recebimento algum, parece q neste cazo, vista a vrgenfe necessid.® 
,e se não poderem pôr em execução os projectos de faser desalojar 
o inimigo da ilha de Salceíe, deue V. Ex. a valerse de algum empres- 
nú ngle ^ es ’ c se S urandolhe o seu pagamento com as aldeas 
da dita Ilha e Cassabé de Bacaym, e no cazo, q se não restaurem 
passar letra p.a q El Rey Nosso S/ a satisfaça, como dispeza feita 
em defensa da parte capital deste Est.°, e em preciza srra de¬ 
fensiva. 6 ' 


: O 2 .° ponto de desalojar o inimigo tomandolhe os passos da 

írr.a firme, me parece justo, e necess. ro , prevenindo pr.° o outeiro da 
Aguada (i) com a possiuel fortificação, q franquee a barra de Ba- 
. çaym. 


O 3.° ponto, q numero de tropas será necessr . 0 para o exe¬ 
cutar, e o dmhr . 0 será precizo para a sua execução. 

. E como íhe agora não haja noticia de q numero se componha 
,o inimigo, parece q V. Ex. a deve mandar explorar o campo, e pa se 
regular huma e outra cousa, q segundo algumas noticias não hé tão 
grande o poder como se supõem, isto o q me occorre, satisfeito, pr.° 

de^l737 a fiCa dlí ° 119 Pr ’ a exposição deste parecer - Tolto 5 Mayo 

Ant.o fr.c de Andrfi, 


Exmo Suor. Respondendo á proposta de quatro do corrente, 


( 1 ) Aguada, da Província dp Norte. 


q V. Ex. a foy seru.° mandarme remeter, me parece (suposta a 
extrema necessid.® em q se acha o Estado de dinhr . 0 e gente, p. a 
acudir na restauração da Ilha de Salsseíe a ruina infalliuel de toda 
a índia; e o quam precizo he uzar de remedio prompto e certo, 
principalm.*® a respeito do dinhr. 0 , por ser alma da grr. a , e o mais 
difficil de hauer nas calamid .® 3 do prez.*® século) q deue o Estado 
lançar mão de toda a prata e ouro q uier nas naus do Reino, e de 
todo o ouro e marfim q tbem uier de Monss.®, devendo os interessados 
soffrer com bom animo, q por se acudir a tão exlrema necessid.® 
publica, se lhe demore a entrega ou pagam . t0 de quantias, q se 
expozerão a perder, arriscandoas no mar e se podem passar letras, 
aos q as quizerem p. a sua Mg.® lhas md. ar satisfazer: o q a Justiça 
e pied.® do dito Snõr fará sem duvida, ou com dinhr . 0 ou com 
honras, e merces. 

A prata e ouro da nao do Reino importarão mais de oitocentos 
mil x. es , e ouro de Monss.® mais de cento e sincoenta mil, e o mar¬ 
fim mais de duz.‘ os e sincoenta mil, com o q terá o Estd . 0 segu¬ 
ram.*® mais de hum milhão e duz.‘ 03 mil x .® 3 E se chegarem as naos 
do Reino de ambas as monçoens, tera mais de dous milhoens. 

Como porem o chegarem as ditas naos e barcos depende de 
accidentes do tepõ e da fortuna, e alem disto poderá não ser bast.® 
a quantia, q trouxerem, e entretanto serão precizas despezas grd .® 3 
p. a o mesmo fim, he necessr . 0 segurarçe logo o dinhr . 0 todo dos 
cofres e depozitos dos Tribunaes e Juizos: firaçe aos particulares 
todos a prata toda q tiuerem, por seruir esta mais p. a ostentação q 
p.a necessid,® prest.® dos mesmos particulares: pedirçe com rigor aos 
q notoriam. te tem dr.°, a quantia com q parecer poderão contribuir; e 
finalm. te recorrerçe ao dr.° das Communid .® 3 e Confr . 33 e ultimam.*® a 
prata das lgr. as , o q nos termos prez.* es he sem questão licito; E 
finda a grr. a , se deue pagar logo em prim . 0 lugar as lgr. as , cauzas 
pias, pessoas miseraueis, e aos q não forem iníereçados em parti¬ 
cular nesta guerra. 

Sobre o pedirce dinhr . 0 emprestado aos lnglezesjem o 5 se 
descorreo no Consselho) nunca se pode perder maisq a^ dillig. ca 
e poderá esta sortir efeito the a quantia de duz.* as mil rupias, visto 
me parecer q a Companhia se não acha em estd . 0 de fazer 
mayores empréstimos, e q os particulares os não farão, por 
cessarem os seus contratos. 

Tãobem alem do referido será precizo q na Junta dos tres 
Estd . 03 se asente em outros meyos ordinr , 03 de tirar dr.° em seme¬ 
lhantes ocazioens, porq ainda q seião as receitas vagorozas, podem 
seruir as quantias, q por ellas se alcanssarem, p. a ^ 0 tempo em q se 
tenhão despend . 0 as q se adquerirem pellos q estão apontados: E 
na mesma Junta se podem conciderar os meyos p. a satisfação suaue 
do q agora a pressa e necess.d . 3 fará parecer violência. 

Emquanto ao numero da gente, he sem duuida, q 0 mayor exer¬ 
cito e as melhores tropas farião menos despeza e mais vtiliid.® pello 
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breue, e pello executivo: Porem na duvida dos cabedaes, q se po¬ 
dem ajuntar, não deuemos por hora cuidar em mayor massa, q de 
sete ou oito mil homens, entre mar e irra, q suponho nos léuarão 
por mez athe trezes mil x. es , cuja conta se pode fazer mais ajustada 
hauendo atenção a todas as miudezas q sempre excedem a paga 
do Millitar. Para esta despeza será m.‘° basí. e o cabedal q tenho 
ponderado; ainda q a grr.a dure todo o verão seguinte, o q com 
fauor de DEos se não espera: E isto sem fallar em mais rendas or¬ 
dinárias do Estado. 

Quanto ao modo de fazer a grr. a , parece q não deuiamos fallar 
diante de V. Ex. a , nem dar de cá leys a tão grd.® General como 
Dom Luis Bott. 0 acompanhado de homens de tanta distinção, ex- 
periencia e conhecim. to do Paiz, e todos interessados na honra, 
na vida, na fzd. a , nos f. 03 , enas molheres: Porem como as uezes dá 
boca dos sold. 03 tomarão os grd. es Generaes documentos, tendo o 
dom de saber differençar o bom do mao, entendo q se deuem sur- 
prender, e conseruar os pequenos fortes, q se achão perdidos, e 
fortificar hum corpo poderozo na vizinhança de Callua; porq com 
isto e com embarcaçoens de grr.a em o rio ficará o inimigo sitiado, 
a communicação cortada, e os nossos corpos communicados, de 
sorte q fique tudo unido; e então podemos elleger o meyo q’nos 
parecer mais conueniente, fazendo pellas cazas vizinhas a Fortz. 3 
nova. de Tanna sitio, ataques, ou bloqueyo; inquietando especialm.tê 
o inimigo com bombas, as quaes não deuem ser reaes se não 
granadas des grd. es , suposto não hauer dentro da fortz. 3 edeficios a 
proua. 

Para as tomadas dos pequenos fortes, ou desalojar das bre¬ 
chas, e sitios descubertos o inimigo, serão fãobem uteis alguns 
pequenos murír. 03 de boca de espingarda, como vinte e quatro ô 
aqui se obrarão em tempo do Snõr João de Saldanha, com os quaes 
se nzerao vareas expr.ças, q prometerão hum bom effeito. 

Deuece preuenir m. ta poluora porq na grr.a destes paizes se 
gastao mais q .na Europa, e todos os mais petrechos ; de q se deuem 
tazer listas muito exactas e ponderadas. 

Emquanfo não tivermos inír.° conhecim.* 3 das nossas tropas, 
e estas se não acharem dezasombradas das do inimigo, não deue¬ 
mos tentar acção geral, nem nas escarmuças particullares deuemos 
deixar hir os naturaes sem socorro de europeos, porq os fas 
conceber o conír.°húa summa de confiança; e deue sempre hauer 
muita cautella nas emboscadas em q este Inimigo fas todo o seu 
empenho. Pello q não deue corpo algum dar hum passo sem re- 
zerva, nem marchar campo sem batedores, p.a o que são bons os 


Na marcha e na occazião geral deuem os nossos esquadroen: 
e baíalhoens ser muito pequenos e com bastantes claros: Devend 
bir a pouca cauallr. 3 , q se puder fazer, em esquadroens de trinta o 
vinte homens cada hum, entre osbatalhoens da melhor Infantr 3 o 


q, es não deuem constar mais q de trezentos homens cada hum, ou 
menos: Por serem precizos p. a o Inimigo com q pellejamos corpos 
q tenhão os mouimentos mais promptos: J3 serem bastantes os 
corpos desta fortz. 3 p.° íj elles os não possão romper. 

Os off. es mayores q se nomearem, deuem ser prevenidos com 
tempo p. a q o tenhão de aplicar as couzas das suas incumbências. 

Este he o meu parecer. V. Ex. a mandará o que for seruido. 
Pangim 6 de Mayo de 1737. 

Bernando Carnp de Soussa e Faro. 
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Aos onze de Mayo de 1737, na salla Peai da Fortz 3 da cida¬ 
de de Goa, em Junta dos tres Estados, p. a a qual por ordem do 
Exm.° Snor Pedro Mascarenhas, Conde de Sandomil, dos concelhos 
de Est.° e Guerra de S. Mag, e V. Rey e Capitão geral da índia, 
forão chamados todos os Tribunaes, e pessoas que constituem a 
dita Junta, mandou o dito Snõr propor prezente todos os ditos tres 
Estados a proposta do theor seguinte. 

Proposta. 


A todo este congresso, he notoria a grande necessidade que 
temos de fazer todo o possiuel esforço para dezalojar o inimigo 
Maratá da Ilha de Salcete, do cassabé de Baçay, e das mais terras 
que tem occupado na Prouincia do Norte, p. a o que he preciso hum 
grande corpo de tropas, que não podem formarse e susíentarse sem 
grossas somas de dinheiro, que se deue juntar com promptidão,e 
pelos meyos que forem menos violentos, p. a o que mandei convocar 
esta Junta, tendo ja antes ouvido ao Concelho do Estado sobre este 
mesmo ponto entre outros que lhe propuz; e os seus pareceres co¬ 
munico a esta Junta p. a que discorrendo sobre os meyos que nelles 
se apontão, e sobre os mais que lhe ocorrerem, escolha os que pa- 
recerê mais conuenientes, mais promptos, e mais suaves. 

Pareceres do Concelho do Est.° 

O Concelheiro Snõr Arcebispo Primás, votou quanto a esle 
mesmo ponto sobre o meyo de se tirar dinheiro p. a esta empreza, 
que exceptuando o de se tomar por empréstimo ás pessoas mte- 
ressadas que tem aldeas, e rendimentos na Ilha de Salcete, nao lhe 
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ocorria outro facilmente, e assim se deuia reservar o arbítrio ra- 
cíonavc! delle p.a a Junta dos tres Estados, na qual como não po¬ 
dia assistir, por causa da sua enfermidade, se lhe participaria o aue 
se assentasse, especialmente havendo de se estender aos bens ecle- 
ziastícos. 

O Concelheiro vedor da fazenda votou sobre o mesmo ponto 
que, proposta nesta Junta a necessidade prezente, e a urgência delia 
com ígoal mspecção descobririão os da Junta os meyos mais promp- 
íos, na certeza de que as receitas vagarosas são infrucfiferas p.a esta 
expedição; mas comtudo pelo que tocaua a sua parte, lhe occorria 
que o meyo mais prompto, he tomar por empréstimo aos cofres o 
qi f.K n f e se acbar ’ clicando p.a a sua satisfação o que 

° nbu í° Se bouucr de cobrar dos P° vos > e jantandose 
a aquella quantia o donativo que oflferecer o ecleziasfico, e que cõ 

- e í e principi0 as ^Pendências que pendem de pro- 
00 - eClpada ’ e c f ue nesta matéria haja tal arrecadação, que 

íSÍHifSTf T Se ori f inarao da expedição do Collabo, e que 
quando ate Setembro se não mude o semblante desta guerra, se 
poderão tomar da nau do Rn.° e barco de Moss. e a prata e ouro 
rinLfnnfS ri0 / ,a r?i, SU i a Jespeza, segurando a satisfação aos 
nl l os da IIha de Salcete ; em cujo beneficio se fas esta' 
e seguro P ° r ° Ur ° mCy ° que junía se arbltrar P° r mais breve 

míxím? ^°J selbeiro }° ao Baütista Lopes de Laure, votou sobre o 
mesmo ponto, que p.a pagamentos das tropas, conducção dosvive- 

muií0 asima deÇhum miIhã °' 
e que logo p.a a conducção dos viveres, e alguns sinaes d a os 

ETa ta t r 86 erigir ' se íaz 4 en,e 8® possa 
Ef/P; lo g° de alguns depozifos da Miz.a, Prouedoria, princtoal- 
mente dos legados do ônbr Chrisíouão Luis de Andrade dirigidos 
a obras pias, que não he pouco pia a deffença natural Xo 

5T«*'ÍÍSfr.*' T ?"“ : • 5 

concidera por mais prejudicados pelo grande computo queZeníí 
os eclesiásticos, e que se deue escrever a todos os Prelados 

stfv 5nÕr ,á ° ami ^«^dos 

o ®P™go c 9 ó m %t c r f 2s a D E ÇS ° Evangelho, que foi 
Manoel aue Deoshl d, i Piodozos obrigou ao Snõr Dom 
onists dlt! a . 1 da 8 ,|onoM memória ao emprego da con¬ 
quista deste Onente; e que quando ainda este arbMo! tandose 
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orçamento ao que delle pode rezulíar, não seja suficiente cabedal 
p.a o desempenho, nos deuemos valler de todo o ouro que vier 
de Moss. e , e que p.a consignação da satisfação deste terriuel reme- 
dio se ponha hüa finta em todos os pouos aplicada a esta satisfação, 
porque este tal computo deue ser com a prompfidão possiuel satis¬ 
feito em parte p.a que se não deixe de continuar o unico remedio 
que fica a este debilitado Estado, e que bem lhe occorria também, que 
não seria mao pedirse algum dinheiro a nasção Britanica, porem 
que se lhe offerecia a objecção de como tomará esta acção o nosso 
Soberano, por ser de mayor credito o pagamento aos vassalos 
.que concorrerê, do que não ás nações extrangeiras. 

0 Concelheiro o Inquizidor Aníonio de Amaral Coutt. 0 , votou 
sobre o mesmo ponto, que suposta a consternação prezente, e a 
grande pobreza em que todo o Estado se acha, nenhum meyo lhe 
ocorre mais adequado que o de se recorrer as nasções estrangeiras, 
assim Ingleza, como Olandeza, p.a que debx. 0 da palauvra Real, 
passandoselbe letras p. a o Rn.°, accudão ao Estado cõ a quantia 
necessária, ao que so lhe serue de objecção odarse com esta supli¬ 
ca a conhecer ás ditas nasções a debilidade, e miséria em que este 
Esí.° se acha; porem, que como a necessidade careça de Ley, e não 
possa hauer outro recurso pela grande distancia desta Índia a Por¬ 
tugal, e o negocio não admita demoras, lhe parece não deue esta 
obstar no cazo presente, e que sobretudo se sobmetia ao que nesta 
Junta dos tres Estados se determinasse. 

0 Concelheiro o Chanceler Antonio Freire de Andrade Hen¬ 
riques votou sobre o mesmo ponto, q nesta Junta dos tres Estados 
se deuião apontar assim os meyos, como também a prompta execu¬ 
ção delles e que nestes deue entrar o subsidio que derem os ecle- 
ziasticos, e o dinheiro que o Snõr Chrisíouão Luis de Andrade dei¬ 
xou por legado á Casa da Miz. a desta Cidade, p. a obras pias, pois 
nenhüa mais do que esta, nem de mayor necessidade, e que se pode 
também tomar algum empréstimo dos Inglezes, segurandolhes o seu 
pagamento cõ as aldeas da ilha de Salcete, e cassabé dê Baçay, e 
no cazo que se não restaurem, passarse letra p. a q El Rey nosso 
Snõr a satisfaça como despesa feita em deffença-da parte capital 
deste Estado,, e em preciza guerra deffenciva. 

0 Concelheiro e Capitão da cidade Bernardo Carneiro de 
Sousa e Faro votou sobre o mesmo ponto, que deue o Est.° lançar 
mão de toda a prata e ouro, que vier nas naus do Rn.°, e de todo 
o ouro, e marfim que também vier de Moss. e , deuendo os in¬ 
teressados sofrer com bom animo, que por se acudir a tão 
extrema necessid.® publica se lhe demore a entrega, ou paga¬ 
mento de quantias que se expuzerqo a perder, arriscandoas no mar, 
e que se podem passar letras aos que as quizerem p, a S. Mag. e lhas 
mandar satisfazer, o que a justiça e piedade do dito Snõr fará sem 
duuida, ou cõ dinheiro, ou cõ honras, e mercês; que a prata, e 
ouro da nau do Rn.° importarão mais de oito centos mil x. 6S , o ouro 
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de Moss. e mais de cento e cincoenfa mil, e o marfim mais de duzen- 
*°J ® s ^ oenta Çõ 0 <jue terá o Est.° seguramente mais de hum 
milhão e duzentos mil x. ea , e que se chegarem as naus do Rn.°, de 
ambas as monções, tera mais de dous milhões; porem, que comp 
o chegarem as ditas naus,e barcos depende de acidentes do tempo 
e da fortuna, e alem disto poderá não ser bastante a quantia que 
trouxerem, e entretanto se serão precizas despesas grandes p a o 
mesmo fim, he necessr 0 segurarse logo o dinheiro todo dos cofres 
e depósitos dos Tribunaes, ejuizos, íirarse aos particulares todos a 
prata toda que tiverem por servir esta mais hosfentação que 
p. a necessid.® dos mesmos particulares; pedirse com rigor aos 
que notoriamente tem dinheiro a quantia cõ que parecer pode 
rao contrebuir; e finalmente recorrer ao dinheiro das como» 
mdades, e confrarias, e ultimamente a prata das Igrejas, o que 
nos termos prezentes hesem questão licito; e que finda a guerra 
se deue pagar logo em primeiro lugar ás Igrejas, cauzas pias, 
pessoas mizeraveis, e aos que não forem interessados em 
particular nesta guerra; e que também, em pedirse dinheiro 
emprestado aos Ingleses, nunca se pode perder mais que a 
diligencia, e poderá esta surtir effeito té á quantia de duzentas mil 
rupias, por lhe parecer que a Comp.» se não acha em estado de 
lazer mayores empréstimos, eque os particulares os não farão por 
cessarem os seus contratos; e que lambem alem do referido será 
preciZo que nesta Junta se assente em outros meyos ordinários de 
tirar dinheiro em semelhantes oceasiões, porque ainda que sejão as 
receitas vagarosas, podem servir as quantias que por ellas se alcan¬ 
çarem p.a o tempo em que se tenhão despendido as que se adqui¬ 
rirem pelos que estão apontados; e na mesma Junta se podem 

o nf™ er -I e °? ™ yos p,a saíisfa f ão suaue do que agora a pressa 
e necessid.® fara parecer violência. y 

t ' ue elles consultando os seus 

capítulos, e concelhos, danao o que pudessem voluntariamente. 
d O^Conego Manoel Machado Cabral que veo por parle do 

mi SnS d Khíi 8e n" e cot T nicandose os P areceres desta Junta 
li í c l mas ' e!Ie resolvcria 0 donativo com que o 
eclesiástico secular houvesse de concorrer. 

celho do S F,!'" ftr?,7 a ' í Tribunal da Rela f ão e °Con- 
nninhiínffM 1 todos de parecer W se distribuão por hora 

eSteteSm ' pnmft 08 QUaeS f 2 PeSSã ° por empresti,T1C) «sim ao 
secular, portugueses e naíuraes da terra, 
?? níIOS ’ a qual dcstnbuição sera feita pellas pessoas que 

bon e ouef^H m l° Cãào 0 povo - e 08 8ea8 homés 
apresente £ a Palias referidas pessoas nomeadas se 

E Pam ma j dar cscreuer cartas, conforme o 
mesmo onor resolueo, as pessoas de distinção, que pella refferida 

ffsrri de .“ r ' mas < ueaa 

de quinhentos mil x.* 8 devem entrar os ecclesiasticos pellos 
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quaes se não hade fazer destribuição, porq so offerecem voluntaria¬ 
mente o que me derem, q a elles em primr. 0 lugar se escreuerão logo 
as cartas, para que sabendose o que importa o seu voluntário dona¬ 
tivo se possa destribuir pellos seculares a quantia que faltar para 
perfazer os ditos quinhentos mil x. es que p hora poderão ser bas¬ 
tantes, e que quando se necessitem mais se cuidará despois nos 
meyos de se hauer; e que a satisfação do dito empréstimo ficará 
obrigada a fazenda Real, athe que restaurandose com o fauor de 
Deos as aldeas que estão em poder do inimigo se possa então 
assentar no meyo que parecer mais conueniente e justo para se 
exhonerar a fazenda Real, do encargo da dita satisfação; e que 
alem dos ditos quinhentos mil x. es se apliquem logo também p. a 
as despezas desta mesma guerra os legados que estão na Miseri¬ 
córdia deixados pello Snõr Christouão Luis de Andr.® p,a obras pias, 
e também o dinheiro que está em poder de seus testamenteiros, 
p. a se remeter ao Reyno a seus legatários, e que a satisfação desses 
legados seja a primeira que se faça logo que houuer possibilidade; 
e neste parecer de se uzar do dinheiro dos ditos legados concor¬ 
darão também os Prelados Regulares. 

Forão também de parecer os ditos Estados do povo e nobre¬ 
za que quando seja necessária mayor quantia de dinheiro, e se 
possa hauer por empréstimo das nassoens estrangeiras, prin- 
cipalm.te da Inglesa que nos fica mais vezinha, se use tãobem 
deste meyo. 

Dos Prelados regulares, offerecerão o P. e Prefeito da Divina 
Prouidencia Dom Carlos Joseph Fideli, e lambem o P. c Comisr. 0 de 
São João de Deos Fr. lgnacio de São joseph tudo o que tiuessem 
as suas comunidades e também quando fosse necessr. 0 athe a 
prata das suas Igrejas, de que tudo se fes este assento q eu o secref. 0 
Luis Aff.° Dantas fis escreuer e subscreui. 

Conde de Sandomil— Ãn. t0 Carnr. 0 de Alc. va — João Baup. a 
Lopes de Laure. — Anrí de Amaral Couttfi — Bernardo CarnP de 
Sousa e Faro —Antfi Prfi de Andrt — Mrí de Macedo Mello — Jose 
Pedro de OIiv. ra e Brito — Veríssimo Anrí da Ôilua —Jose de 

Ar.° .— Henr. e . — Mrí Gomes —,. . . 

Manoel João Pereira — An. t0 Gomes da Silua — A . da 

— Vicíorino de Britto — João Fran. co Peres —Manoel Alves— Mrí 
Machado Cabral — Fr. co Caetano do Pozr ,°, Vigo gai e Veirí 

Grí .— D. Anrí da Encarnação—João Marques, Provrí 

da Comp. a . 

E declaro e escreuo a prata do meu conv. to . — Fr. Pedro da 
Üraca — Fr. An rí da Boa hora,Prov> a l da Mfi de Ds. — D. Carlos 
Joseph Fideli— Fr. Igns> de São Joseph — Custodio de Mello. 
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Documento 149 

1757 — Agosto 19 

Proposta para a Janta dos tres Estados 

Aos dezanove de Agosto de 1737 na sala Real da fortaleza 
da Cidade de Goa em Junta dos tres Estados, para a qual por ordem 
doExmoS.° r Pedro Mascarenhas Conde de ôandomil dos Con¬ 
selhos de Estado, e guerra de S. Mag, e V. Rey, e Capitão geral da 
Índia forão chamados todos os Tribunaes, e pessoas que constituem 
a dita Junta, mandou o dito senhor ler presentes todos os ditos 
Estados a proposta do theor seguinte. 

Havendo parecido a esta Junta no dia onze de Mayo deste 
anno que o meyo mais facil de se tirar dinheiro para a guerra do 
Norte, seria pediremse por empréstimo ao Eccleziasfico, e ao Se¬ 
cular quinhentos mil x. es , dos quaes concorreria o Ecclez. 0 volun¬ 
tariamente com o que quizesse, e o mais se destribuiria pelos seculares 
ficando a fazenda Real obrigada á satisfação deste empréstimo, athe 
que se recuperassem as aldeas occupadas pelo inimigo; e tendo a 
experiencia mostrado hauer sido inútil este meyo, porque o empres- 
í!ríi ® em c °nsignação certa para o pagamento, suposta a impossi¬ 
bilidade da fazenda Real, e a contingência da recuperação das 
aldeas perdidas, ficou reduzido a hüa mera costribuição, na qual se 
tem achado muita repugnância porque para ser justa, deuiaser com 
grande igoaldade desfribuida e com muito mayor exacção da que 
bastaria para o empréstimo, de que tem rezultado hauerem-se pas¬ 
sado mais de tres meses, sem que se conseguisse o effecto dese¬ 
jado, achandonos ja em tempo que sem demora se deuem fazer 
prompfas as expediçoens necessárias, me pareceo conuocar outra 
vez esta Junta para lhe propor, que sendo o caso prezente hum da- 
quelles a que sem excepção estão obrigados a concorrer todos 
para a deffença natural em guerra contra infiéis, e com taes circuns¬ 
tancias de urgente necessidade quaes a todos são notorias, me 
parece que o arbítrio mais proporcionado a este mesmo caso, será 
mnçarse hua finta gJ por todos os Estados, imposta nos rendi¬ 
mentos, e lucros de cada anno, assim pelas fazendas, como pelo 
maneyo, para cuja aluidração, escolherei Ministros de toda a capa¬ 
cidade e inteireza que nestas Ilhas de Goa, e nas Prou as de Sal- 

l e m’ tt n^rÍ eS M a ?° t 8Sao j az ? r com a possuiel exacção, e ao mesmo 
tempo pelos Ministros Ecclez os S e poderá também fazer a que per- 

nnn e J eÍt ° 0 computo de “ a importância 

nnZi,' í i 12 a íaníos p° r ce nto, destribuida em 

S T , C0brança ’ pode hauer hum Thezoureiro em Sal- 

2,1 °h 0 u Bardes ’ e outro nesías Ilhas d e Goa onde também 
deue hauer hum superintendente, e hum Thesoureiro geral com 
cofre para recebimentos de todas as ditas Thesourerias, na mesma 
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forma em que no Reino se faz o lançamento e cobrança dos quatro 
e meyo por cento, sem se confundir com as receitas da fazenda 
Real. 

Deste modo, concorrendo todos igoalmente, conforme os 
seus rendimentos, e lucros annoaes, dos quaes me parece que bas¬ 
tará ser a contribuição a dez por cento, pode hauer sem grande 
vexação dos pouos bastante dinheiro em que se segure no cofre 
do dito Thesoureiro geral o pagamento do desde logo se tomar 
adiantado por empréstimo para as ditas expediçoens, podendose 
bem esperar que hauendo assim segurança de pagamento com 
oproductoda dita impozição sem que se confunda com as receitas 
da fazenda Real, não falte quem empreste a juros o dinheiro ne¬ 
cessário para as referidas expediçoens, e quando ainda assim se 
não ache dinheiro prompto para ellas, não hauerá razao para que a 
prata das Igrejas deixe de concorrer abaterse em moeda p. a se re- 
medear a presente necessidade, sendo certa a sua satisfaçao na 
dita Thesoureria, assim para o proprio, como para os ganhos, com 
os quaes se poderá bem reçarsir a perda dos feitios. 

O tempo que deue durar esta impozição, pareceme que deue 
ser o que baste para se pagar tudo o que para a prezente necessi¬ 
dade se tomar por empréstimo ou athe que recuperada com o fauor 
de Deus a Ilha de Salcete, se possa achar algum justo meyo de se 
aliuiarem os povos de Goa de todo o encargo da dita imposição, ou 

de parte delia. # . ...... 

Como pelo tempo em que estamos, sera nD° prejudicial toda a 
demora na concluzão deste negocio, espero do zello dos que formão 
esta Junta que encaminhem os seus uotos a euitar qualquer dilaçao 
na execução delles. 

Todos os prelados Regulares com o Rrm° Cabb. 0 conuierao no 
arbítrio da proposta hauido o concenço do Arcebispo Prjmas 
quanto a impozição ao estado Ecclez- e porque o dito 3.»Ar - 
bispo que se achou prezente, prestou logo o seu consentim. , conhe 
cendo verificaremse no prezente caso todos os requisitos que por 
dereito são necessários para o concurço do Ecclez;, ficou assenta¬ 
do por todos que se ponha em execução o dito arbítrio, declarou 
Dorem o dito S. r Arcebispo que daria o seu consentimento, so por 
tempo de dous annos, se tanto durar a necessidade prezente, porque 
conforme a dereito, a faculdade que tem para prestar o seu con¬ 
cenço he só em falta do recurço á Se Apostohca, e como no referido 
tempo de dous annos podia recorrerse, e receberse a reposta, J 3 ® 
podia por hora conuir em mais tempo, mas que se por algum acazo 
não checar a reposta, e rezolução da Se Apostohca no dito tempo, 
e a necessidade continuar, então a vista delia poderá prorogar por 
mais tempo o mesmo consentimento. „ 

O Sennado da Camara, e também o Tribunal da Rellaçao, e o 
Conc° do Est.°, conuierão também no mesmo arbítrio d lP r °P 0Sta > 
e assentarão que se ponha em execução, com declaraçao porem 
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if 3 M StSZt&Z 

Wlo. 

Im , ^?n ní0 a ? 1L qU( : na proposta se diz que recuperada com o f fl 

afiKaMriSVJBwãí: 

.<£?rrr í»ar. ;„ c sr; 5 
® ““ i”rruv"'"'-' -—• -»s 

sSírr-^v^-S"*- 

r!IlT " se dlzlmos £tn iodas as terras deste FstaZ 

s"SKK=rsara=íSr 

procuradores 0 R, Thesoureiro mor iL rim ? ou para seus 
Conego Theodosio Brandão de Faria Machado- e o%^Ar \° R ' 
pa ^ elero, nomeou p. a seu proc Oí o R Pp Dnm r 1 ^i* p °l 
F tdely Perfeito da Casa da Diuina Prouldencia o&L C .Í°V j0Seph 
para as mesmas conferencias nnmpnn S* U ò n * da Camara 
Dez 0,ts Joseph Pedro Emaus;’ eTtaTo jS : T? dor ? s 08 
íbm a Aníonio Carneiro de Àlcasso™ n t ! P , d ? 5 iqueira e 
o Concelho do Estadovotarão nos Lí I m ' í Rellação e 
dos pelo Sennado da Camara Procuradores nomea- 

sobrJo eiSreciíto^o^dTzimo?^ \ ^ 3S d * as conferencias 
Geraes das aldeas desfas ilhas ffhJ** a , visassem as Camaras 
darem seus |«SnS5fSnW?S SalCe,e e Bardes P- a Mn- 
oretario d o fscr “% mesmo dia etc °* “ S; *“ SObred ” se ‘ 

Cmf de 

e Faro - MM de Macedo Ü n e 7 ff/ ?° Ç. arnfi de Sou ™ 
Verissemo Ântfi da 8i!ua - hzê ff Pedrode 0,i ^ rci o Britío - 
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Documento 15© 

1737 — Agosjo 29 

Aos vinte e nove de Agosto de 1737, sendo juntos nesta saila 
Real da tortaleza de Goa o R. P. e Fr. Antonio da Encarnação Pro- 
uincial de S. Ag.°, o R. P.® André de Campos da Companhia de 
JEsus, o R. Conego Theodozio Brandão de Faria e Machado, o 
R. P.® Dom Carlos Joseph Fidely Perfeito da Casa da Diuina Pro- 
uidencia, o Dez. or Joseph Pedro Emaus, o Dez. or Vitorino Joseph de 
Siqueira, Antonio de Albuquerque Coelho, e Antonio Carneiro de 
Alc. a , procuradores nomeados na Junía dos tres Estados, que se 
conuocou aos 19 do corrente mes para conferirem ser ou não 
conuenieníe o esfabeiecim. 10 dos Dizimos Ecclez. 09 nas terras deste 
Estado, e sendo todos assim juntos ihes propus eu Luis Affonso 
Dantas Secretario do Estado que o Ex. mo S. r Conde V. Rey deze- 
jando que o assento tomado na mesma Junta de 19 do corrente 
para a finta g. 1 com que os pouos das Ilhas de Goa, e das Pro- 
uincias de Salcete e Bardes deuem contribuir para as urgentes ne¬ 
cessidades da prezente guerra com o Marata, se execute em forma 
que em nada se encontre a intenção com que a mesma Junta con- 
sentio nesta contribuição, lhe pareceo conuenieníe que os mesmos 
procuradores nomeados para a dependencia dos dizimos conferissem, 
e estabalecessem as condiçoens qu« houuesse de ter a referida con¬ 
tribuição, e sua arrecadação para inuiolauelmenfe se obseruarem; e 
que para este effeito escreuerá o dito S. r V. Rey a todos os Tri- 
bunaes, Prelados, e mais pessoas que votarão na dita Junta, dizendo- 
«lhes que se elles fossem do mesmo parecer, podião cometer aos 
referidos procuradores os poderes de formarem as ditas condiçoens 
com que se deuesse executar o dito assento da Junta, ao que todos 
os votos delia responderão uniformemente dando a sua comissão 
aos ditos procuradores ja nomeados para formarem as condiçoens, 
e declararem a forma com que deue execufarse o dito assento na 
parte que respeita a contribuição da dita finta geral, em que hauião 
consentido; as quaes repostas fiz prezentes aos ditos procuradores, 
e lhes disse que para executarem a referida comissão hauião sido 
convocados pelo dito S. r Conde V. Rey; o que ouuido pelos sobre- 
ditos procuradores entrarão a conferir a matéria, e em nome de iodos 
os Estados estabelecerão as condiçoens seguintes: 

l.° Que como aos tres Ministros que S. Ex. a tem ellegido 
muito a satisfação do pouo para fazerem o lançamento dez por cento 
nas tres Prouincias aos rendimentos, lucros, e meneyos de cada 
hum, aos quaes o s. or Arcebispo deo também a sua comissão a 
respeito dos Ecclez. 03 , está ja cometida a elleição de Escrivaens 
que lhes hão de assistir, e escreuer emq. t0 durarem os lançamentos, 
na qual diligencia em que se reconhece grande trabalho se arbitra 
aos ditos Escriuaens cento e vinte x.® 3 , tendose ja aueriguado que o& 
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Ministros querem fazer a DEus, a S. Mag. e , e ao publico este grande 
seruiço, sem estipendio algum, e para poderem com prompíidão 
fazer estas diligencias sem despeza de mais off .® 8 deue S. Ex. a or¬ 
denar a todos os das Prouincias e de cada hüa de suas aldeas, 
assistão aos ditos Ministros, e cumpráo suas ordens e mandados 
em tudo o que for a bem do prezente lançamento, no qual se hauera 
respeito aos empenhos que cada hum tluer, e aos encargos das 
fazendas. 

2 .°. Que feito o dito lançamento em cada hüa das Aldeas conuo- 
que o Ministro, a que pertencer, a Comonid.® para que elle ja em 
sua prezença, e abone hum Saccador, a quem se encarregue a co¬ 
brança de mesma Aldea, peia lista que o Superintendente da Pro- 
uincia lhe remeter, a qual cobrança se deue fazer em dous quartéis 
assignandose tempo conueniente dentro do qual se possão como¬ 
damente cobrar; o que se deue fazer publico por bando em cada 
hüa as aldeas, para que cada hum saiba o tempo que se lhes per¬ 
mite para pagarem o que se lhe destribuir sem genero algum de 
custas, declarandose porem, que não pagando no dito tempo, se farão 
as que forem necessárias para as execuçõens do que cada hum 
dever, e das cobranças que os Saccadores fizerem, passarão seus 
recibos ás partes. 

, 3 -° Q ue os ouuidores das Prouincias, sejão Superintendentes 
particulares delias, a cujo cargo esteja aplicarem a arrecadação de 
todas as ald. as para cujo effeito se lhe deue remeter um livro nume¬ 
rado, e rubricado pelo Ministro que fizer o lançam.t°, e também se¬ 
paradamente as listas de cada Aldea, copeadas do dito liuro, as 
quais entregará o ouu.° r Superintendente aos recebedores particula¬ 
res com as ordens necessárias para se executarem, não pagando no 
tempo que se lhes assignar para o pagamento, aduertindo que as 
custas que neste cazo se fizerem com a possiuel moderação se de- 
uem destribuir por todos os deuedores. 

4. ° Que em cada Prouincia se deue nomear hum Thezr.° que 
receba toda a contribuição da sua Prouincia, e que hum dos Escri- 
uaens da ouuidoria, qual o ouuidor nomear, que sera sempre o mais 
capaz, o seja também da Superintendência: e para que nesta arreca- 
daçao haja toda segurança e boa forma, hauerá em cada Prouincia 
hum cofre com ires chaues, das quaes terá hüa o Superintendente, 
outra o dito Escnuão da Superintendência, e outra o Thzr.° da Pro¬ 
uincia ; o qual deve ser annoalmente nomeado pelo superintendente 
geral, porque, sendo encargo publico a que todos os vassalos de- 
uem estar sogeitos, sem emolumento algum se deue repartir este 
onus, e trabalho pelas pessoas que forem capazes desta confianca. 
por cujo respeito lhe dará o Ex. m ° S.° r Conde V. Rey os priuilegios 
que julgar conuenientes, e o fim de cada anno darão sua conta pe¬ 
rante o Superintendente g . 1 que lhe mandará passar sua quitação, 
sem genero algum de custas. 

5. ° Que os ditos Thesoureiros não recebão dinheiro algum 
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sem assistência do Superintendente e seu escriuão p. a logo em pre¬ 
zença de todos se meter no cofre, e se fazer carga no liuro delle, 
que deue haver numerado, e rubricado pelo Superintendente da Prou. a , 
donde emane os conhecimentos em forma que se deuem passar os 
recebedores particulares de cada hüa das aldeas, e para que assim 
se execute, logo que se vencer o quartel aviará o Superintendente 
aos Recebedores das Aldeas, assignandolhes dias certos em que 
venhão meter o dinheiro no cofre, estando no mesmo dia prompto 
o Superintendente, o seu Escriuão e o Thesoureiro para o recebe¬ 
rem, e, para mayor segurança, estará o cofre das Ilhas de Goa na 
Casa Professa de bom JEsu, o da Prouincia de Salceíe no Colle- 
gio de Rachol, e o da Prouincia de Bardes em Betim nas casas 
da procuratura da Prouincia de Malavar. 

6 . ° Que os Escriuaens das Superintendências das Prouincias,. 
venção em cada anno dos que durar esta contribuição hüa ordi¬ 
nária de sincoenta x. es para papel, e pelo trabalho de sua escrita, 
assim nos auizos, como nas receitas, conhecimentos em torma, e o 
mais consernente a Superintendência, v. tQ não vencerem ordenados 
por rezão de seus off.° s , com declaração porem que não leuarão 
emolumento algum às partes. 

7. ° Que para superintender em toda esta arrecadação, deue 
hauer hum Superintendente geral que tenha jurisdição, e mando sobre 
os Superintendentes particulares das Prouincias, e como já m.to a 
satisfação do pouo, tem o Ex. mo S. r Conde V. Rey nomeado ao 
De. or joseph Pedro de Oliueira e Brito pela comissão que o dito 
S. r teue da Junta para a execução do seu assento, antes de se for¬ 
marem estas condiçoens, a cargo do dito Superintendente geral, 
deue ficar o cuidado de todas as cobranças e recolher o produeto 
delias em outro cofre da Thesr . 3 geral que deue hauer na mesma 
caza de Bom JEsu com seu Thezr.® gJ , e Escriuão desta Supe¬ 
rintendência com tres chaves, e seu liuro, na mesma forma que fica 
disposto nos cofres particulares das Prou, as , â cujos Thezr . 08 se 
passarão seus conhecim. tos em forma do dinheiro que entregarem 1 
na Thezr . 3 g.L e o Escriuão desta Superintendência, vencerá em 
cada anno por seu trabalho, e despeza do papel cento c sincoenta. 
x. es coma mesma declaração de não leuar emolumento ás partes. 

8 0 Que os Ministros, a q. m se encarregão os lançamentos 
das Prouincias, farão tresladar em outro liuro por elles rubricado,, 
e numerado todas as listas de seu lançamento, e o remeterão ao 
Superintend.® geral para na forma delles aplicar a arrecadaçao de 
toda a finta. 

90 Que 0 dinheiro que 0 Ex.™ S° r C. d °V. Rey tomar por 
empréstimo, para acodir a urgente necessidade se meterá no cofre 
da Tezr a g . 1 , e do livro delle emanarão conhecim.^ em forma 
Dara as partes hauerem do mesmo cofre os seus pagamentos, assim, 
do proprio, como dos g.° s 1 que vencerem, e sendo 0 empréstimo de 

1 — ganhos. 
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d “« id ? d " praía * das ^ as se fara " a sua receita de- 
claraçao da quantia dos marcos de que procedeo, para que quando 

na ET í Pr0pnC ! se , pa , gue íarnbem a importância de seus feitios 
or P d ° asaení0 da J u F fa > para 0 due hauerá liuro separado em 
npüL 8 - 2 re , ceiteo dlí0 dinheiro de empréstimos com declaraçoens 
necessanas do que vencer g.« e do que os não vencer, qual será 
o que se receber de alguns depozitos, e do que proceder de orafa 
de lgr« cujo feitio se hade pagar. praía 

sem i°ãlm^ e ^ eSíe - r ? Ce 5 Ímení0 8e nao des P en derá couza algüa 
fnrma ríff d ° ^ uper i ntepdenfe g- 1 . o qual as mandará passar na 
forma das que tiuer do Ex.™ 3" Conde V. Rey na parte em que 
nao encontrarem o que se dispõem nestas condiçoens, por ser a sua 

màS 1 n°io"ffd^íSr* í?™ inviolaul!l “ nte - «Porque nesla 
teSíe”»? ! d 7Í f decIara > que 0 dinheir o Que o Superin- 
^ndente g., em virtude das ordens que tiuer do gouerno nos fer- 

íazenda S serJ 00 ^ 02 ? 3 ’ raandar enfre ^'’ a ordem do Veedor g.i da 
zenda, sera com clausula de que o official que o receber dard 
conhecim.to em forma da sua receita para a despesa do ThS 
’ a ?. qual se remetera da fazenda clareza, e conta do em que o 

d ‘ a ? he ' ro . se despender > para que no cofre daThezr* gi possa 
constar a todo o tempo o em que se despendeo. g ' P 

Christoul^nk 0 ^^^ Seí0mar aos fesfa menteiros do S.°<* 
Lnnstouao Luís de Andr.®. com promessa de se fazer prompto na 

monção em que se deue remeter para o Reino e assim mmlmiPr 
outro que se tomar com promessa de se pagar’em certo tempo se 

r r nec“sidad “/o 0 da Tta " Í com KfW 
g 08 que vencerem n ™ Sm ° Se praíicara com 0 pagamento dos 
empresta 5 ! v P r, que na prezeníe necessidade fizerem 
a hQa eoutra sarislaiao! ’ ‘ ” " enhum ™' i ™ a « Potaítotar 

*• aa igrejas, e mais pessoas que concorrerem mm 

sir 

S=!S^SH=2 

as receitas por lembr í» e quSoTsms 10 EsCriuao do Se “ car S° 
v i im o nn in /) n í ' quando estas passarem a ser recpitai 
viuas no I, do cofre, poderão as partes hauer delle outro conhe 
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cim . t0 em forma entregando o que se lhes tiuer passado pelo co¬ 
nhecimento por lembrança. 

lã.° Que no cazo em que as necessid .® 3 de guerra não permi- 
tão pagarse promptamente o proprio dos empréstimos que se to¬ 
marem, se poderão dilatar estes pagam.*»* do proprio, com declara¬ 
ção porem que se algum credor tiuer necessid.® euidente, e com 
ella requerer o pagamento do seu proprio, se fará tudo o que for 
possiuel para se lhe satisfazer, não hauendo urgente necessid® que 
o embarasse, e para os pagamenlos que se dilatarem durará a con¬ 
tribuição thé com effeito serem satisfeitos, ainda despois de cessar 
a guerra. 

14. ° Que no caso de se restaurarem com o fauor de DEus 
as terras do Norte se conuocará nouamente a Junta de fres Estados, 
para que segundo o em que ficarem aquellas aldeas, se possa ar¬ 
bitrar a contribuição com que puderem concorrer, e o tempo que 
deue continuar a proporção do com que tiuerem concorrido os 
pouos destas Prouincias de Goa, Salcefe, e Bardes, e na mesma 
Junta se determinará o aliuio que pode hauer nesta contribuição de 
Goa, segundo o permitirem as circunstancias do tempo, e os em- 
penhos em que então estiuer o cofre da Thezr.® g. 1 , em que também 
se deue recolher tudo o que produzirem as coníribuiçoens do Norte. 

15. ° Que cessada a presente guerra, e satisfeitos iodos os 
empenhos que o cofre da Thezr. d g . 1 tiver conírahido por rezão delia, 
cessará de todo a contribuição assim do Ecclez. 0 , como de Secular, 
sem que com algum mofiuo se possa mais continuar, do que man¬ 
dará fazer termo o Superintendente geral nos iíuros do cofre, des¬ 
pois de ajustada a conta do Thezr . 0 g.i e do termo que assim fizer, 
mandará tirar tres copias, com hüa das quais dará conta ao gouer¬ 
no, e com outra ao S. r Arcebispo, e com outra ao Sennado da 
Camara, para que a todos conste estar cessada esta finta g . 1 e que 
para segurar a contribuição do Estado Ecclez . 0 pelo tempo que 
pedir a necessidade, deue o Ex.° S. r conde V. Rey reprezentar a S. 
Mag. e quanlo conuem mandar impetrar de Roma authoridade Apos¬ 
tólica com que se ligitime pelo tempo que necessário for a dita 
contribuição do estado Eccles, 0 . 

16. ° Que restauradas com o fauor de DEus as terras do Norie, 
e feito o pagamento da gente que thé este tempo tiuer seruído na 
prezente guerra, não poderão os Snr.es V. Reys pedir mais di¬ 
nheiro algum ao cofre da Thezoureria g.l nem ainda com o fun¬ 
dam to de qualquer outra necessidade, sem nouo exame, e consen¬ 
timento da Junta de tres Estados, e o Superintendente geral, a 
quem incumbe o cumprimento destas condiçoens, o nao consentira 
por modo algum, porque sendo o dinheiro desta contribuição san¬ 
gue do pouo, se não deue distribuir sem expresso consentim.to do 
mesmo pouo, e da Junta de tres Estados, que o reprezenta, e muito 
menos estando todo elle desde agora aplicado, e consignado para 
satisfação da prata das Igr.*», e mais credores, que sem duuida 
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algua deuern haucr pagam.to do que se lhes deuer a proporção de 
seus créditos, para q com mais breuidade tenha fim o prezente 
tributo; e se declara que as diuidas que uencerem ganhos, terão pre¬ 
ferencia nos pagamentos as obrigaçoens da prata das Igrejas. 

17.° Que o Superintendente g.i tenha jurisdição para nomear 
Thezoureiro gl, e Escriuão da superintend. 3 na faita dos que ja 
estão nomeados por S. Ex. a , antes de se formarem estas condiçoens, 
e de nomear tbem Thezoureiros das Prouincias, e para criar hum 
meirinho que execute as suas ordens, com ordenado de cento e 
uinte x. es por anno, e com a sua nomeação lhes mandará o Sr. 
C. de V. Rey passar seus prouimentos, adueríindo que os Thezr.os que 
não uencem ordenados, não pagarão dr.‘°s dos ditos prouimentos, 
e se passarão na Secretr. 3 sem emolum. to , e se lhes declarará nos 
mesmos prouimentos os priuilegios de que deuem gozar. 

Que o mesmo Superintendente geral conhecerá de todos 
os requrim.j- 08 , e duuidas que sobre esta contribuição se offerecerem 
e as determinará sem processo como lhe parecer justo, sem apelação 
nem agrauo; e quando susceda cazo em que chegue a termos de 
falir algum credito, por rezão do qual se fizesse distribuição a algüa 
pessoa, poderá requerer ao Superintendente g. 1 se lhe faça abati¬ 
mento da que se lhe lançou por este respeito. 

19. ® Que os ouuidores Superintendentes particulares das Prou. as 
ao tempo de suas rezid. 33 serão obriga aprezenfar certidão do 
Superintendente g.i, por que conste ter cumprido as suas ordens em 
tudo o^que respeitar a esta contribuição, sem o que se lhes não 
passará certidão, ou sentença de suas rezidencias, e esta condição 
se fará registar na Rellação, e mais partes onde tocar para se ob¬ 
servar inuiolavelmente. 

20, ° Que o Superintendente geral, mande iogo fazer os quatro 

cofres de que se fas menção nestas condiçoens, e os liuros que fo¬ 
rem necessários, e assim esta despeza, como a do pagamento das 
ordinárias, e sellarios que vão taxados, fará o Thezr.° gia por man¬ 
dados seus do dinheiro desta contribuição. * ' 

21.o Que o Ex. mo s. 01 ' Conde V. Rey mandará passar aluará, 
em que confirme estas condiçoens, tomando a sua conta informar 
a ò. Mag. e q.to conuem mandar que inuioiauelmanfe se cumprão e 
e que o gouerno da índia com nenhum mofiuo as possa alterar, 
sem expresso consenfim.to da Junta dos tres Estados, nem também 
remouer, ou criar Superintendente g.i, porque a nomeação de Minis¬ 
tro, a quem se haja de encarregar esta administração em falta do 
actuai, ja nomeado, pertence a mesma Junta. 

22.o Q ue o Superintenda g.i quando osSnr.® 9 V. Reys passa¬ 
rem ordens que encontrem o disposto nestas condiçoens, as não 
cumprao, antes repliquem informando-os do que nellas se conthem, 
e que a sua principal obrigação, he fazer cumprilas, e não consentir 
se alterem sem noua ordem da Junta; e o Superintendente que faltar 
a esta obngaçao, ficara obrigado por sua pessoa, e bens a todo o 
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prejuízo, que o pouo receber, e a responder a S. Mag. e pela culpa, 
ou omissão com que se portar. 

As quais condiçoens eu dito Secretr.o fiz aqui escreuer, e de¬ 
claro que sendo por mim auizado para este mesmo congresso o R. 
Thezoureiro mor da Sé procurador tbm nomeado na Junta dos tres 
Estados, me escreueo que por doente não podia uir, mas que se 
comprometia nos mais uotos, de que tudo se fes este termo no dito 
dia. Eu o secretario Luis Àff.° Dantas o fls escreuer, subscreui e 
asignei, asignando também todos os referidos procuradores. 

Luis Afffi Dantas- O Conigo Theodosio Brandam de Faria 
Machad. 0 — Fr. Àn. t0 da Encarnação — Andre de Campos — D. 
Carlos Joseph Fideli - Antp de Albuquerque Coelho - AntP 
Carnr. 0 de Al > - Jose Pedro Emaus - Vitorino Jose de Siqw 
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1757-Setembro 16 
Proposta para o Concelho do Estado 

Aos dezaseis de setembro de mil setecentos trinta e sete nos 
Paços da Casa da poluora, sendo conuocados os Conselheiros 
do Estado por ordem do Ex.™ Snor Pedro Mascarenhas Conde de 
Sandomil dos Concelhos de Estado e Guerra de S. MagA V. Rey 
e Capitão geral da índia, mandou o dito Snõr ler perante todos as 
cartas que escreueo e as repostas que teue do P. e João Marques, da 
Companhia de IEsu, Prouincial da Prouincia de Goa, sobre lhe apre¬ 
sentar o inuenfario da prata das suas Igrejas como o apresentarao 
todos os mais Prelados das outras Religioéns para concorrerem 
com parte delia por empréstimo para a prezente guerra com Mara- 
ta, conforme o assento da Junta dos tres Estados de 19 de Agosto, 
para que informados pellas ditas cartas os Concelheiros da reni¬ 
tência do dito P. e dessem os seos uotos, sobre o procedimento que 
com elle se deue ter, e as ditas cartas e repostas são as seguintes: 

Carta que 5. Ex. a escreueo ao Proufl 1 

Conforme o assento que ontem se tomou na Junta dos tres 
Estados em que se resolueo que a prata de todas as Igrejas deue 
concorrer a remediar a grande necessidade que ha de dinheiro para 
a prezente guerra do Norte, segurandose a sua satisfaçao ' na , JP' 
porfancia da finta geral que tãobem se determinou na dita Junta, 
oella cmal importância se deue satisfazer, nao so o valor da prata, 
mas tSobem a quantia que baste para os seus feitios, he nesseçario 



436 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


que V.^P. me mande o inuentario de ioda a que íem as cazas da sua 
Religião, com distinção da que a cada hüa pertence, e da q pertencer 
as Confrarias se as houuer nas Igrejas das mesmas cazas, e que 
me diga quanto lhe pareçe que de cada hua delias pode aplicar por 
empréstimo para a dita necessidade, sem grande demenuição do 
culto Diuino, a que tãobem se deue atender q.t° a mesma nesse- 
cidade permitir. 

Como V. P, pode bem conhecer quanta precisa he a breuidade 
em todas as diligençias para o mesmo fim de se ajuntar o dinheiro 
nesseçario a se fazerem com prompíidão as expediçoens de que de¬ 
pende o bom susseço que com o fauor de Deos deuemos esperar 
creyo que se aplicará com tal cuidado a darme estas noticias, que 
sem demora se possa iogo colher delias o fruto nesseçario. D~s g. e a 
V. P. etc. Panelim 2o de Agosto de 1757. Conde de ÔandomiL 

Outra escrita ao mesmo ProuM 

Por carta de 20 do corrente, segnifiquei a V. P. quanto conui- 
nha, que sem demora me remetesse V. P, o inuentario de toda a 
prata das cazas da sua Religião, para que o assento da Junta dos 
ires Estados tomado no dia antecedente se pudesse executar com a 
breuidade nesseçaria; e porque tendo ja chegado ha muitos dias os 
dequazi todas as mais Relligioens não chegou athe agora o de V P 
he me preciso tornarlhe a lembrar, que importa muito euitaremse! 
todas as diiaçoens nesta matéria. Deos g. e a V. P. etc. Panelim 51 
de Agosto de 1757. Conde de Qandomil, 

Reposta do Prouincial 

Ex.m° Snõr. Recebo a carta de V. Ex.», a qual respondo, que 

nÕÍnZlooU embrad0 d ? q J? V ' Ex ' ,oi seruido aignificarme 
por outra de 20 do mes passado. Como porem a dita carta me achou 
bem molesto com huas feures impertinentes, nao pude com tanta 
presteza dar parle da matéria da dita carta áqneiles P.«» cuios pare¬ 
ceres tenho obrigação de ouuir em matérias de tanto pezo, e pon- 
deraçao, como he a da sobredita carta. Expedi as ordens nesseça- 

ê dnTmre m^r h" C °- m ° PreSle “ qUe me permitio a enfermidade: 
e ainda que me chegarao ia os pareceres dos mais, ainda alguns 

r v T v ™ T ™ a05, ?“" do che i? ar ™ lodos, darei sem demora 
UCa0 s í re a ma,eria da sobredila carta, acomo- 
dandome aos pareceres dos P. es consultados, 

A P e5 ® oa de Ex ' a g- de Dêos m os annos, para bem deste Es¬ 
tado. Chorão l.° de Setembro de 1757. João Marques. 

Outra reposta 

Ex. mo Snõr, Foi V. Ex, a seruido ordenarme por carta de 20 de 
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Agosto lhe remeta o inuentario de toda a prata, que tem as Igrejas 
da minha Relligião, cõ distinção da que pertence a cada húa e as 
Confrarias se as houuer, e da que delias se poderá aplicar por 
empréstimo, sem grande demenuição do culto Diuino, p. a a pre- 
zente guerra do Norte, visto deuer concorrer p. a ella a prata de 
todas as Igrejas, segurandose a sua satisfação na importância da 
finta geral, conforme o assento que no dia antecedente se tomara 
na junta dos ires Estados. A grauidade da matéria me obrigou a 
comonicala aos P. es , cujos pareceres deuo ouuir em negocios gra- 
ues, e a demora que houue nas suas repostas junta com a minha 
infermidade, foi cauza de eu não poder também responder com a 
breuidade que V. Ex. a me tornou a recomendar por carta de 51 do 
dito mes, como no dia seguinte reprezentei a V. Ex a . Agora porem, 
ouuidos os pareceres dos mesmos P. cs e conformandome com elles, 
se me fas preciso reprezentar a V. Ex. a ; que ainda q rezolução 
da Junta haja de ter lugar a respeito das Igrejas seculares as quais 
somente me consta a extenderão alguns dos que nella votarão, e 
entre elles o Pe. André de Campos, que assistio em meu nome, 
parece, que o não deue, nem pode ter a respeito das da Compa¬ 
nhia, a quem, e não a Confraria algüa pertence toda a prata, que 
nellas ha, suposto ter eu ja offerecido a V. Ex. a concorrer para esta 
nessecidade com trinta mil x. e3 , empréstimo _não pouco ccmciderauel, 
principalmente aíendendose ao estado, em q as Prouincias da índia 
se achão, tendo perdido com a entrada do inimigo no Norte a 
principal parte dos seus patrimónios, como tãobem representei 
ja por carta a V. Ex. a poucos dias depois da primeira Junta dos tres 
Estados, em que se assentou que as Religioens concorressem por em¬ 
préstimo voluntário, com o que pudessem. Na mesma carta me 
obrigaua a entregar a dita quantia, a quem V. Ex. a ordenasse, 
tanto que o P. e superior de Bandorá estiuesse liure da obrigação 
que fes aos Ingleses delles pagar os gastos, que fizessem na deffença 
daquella caza tão importante ao Estado; por não parecer justo que 
a Companhia concorresse em Goa com o empréstimo de trinta mil 
x. es e no Norte com a satisfação daquelles gastos, alem do mais, 
com que se supõem ter-se lá concorrido; e não he culpa minha a 
dilação que tem hauido na tal entrega que se effeituara prompía- 
mente seruindo-se V. Ex. a de aceitar a minha offerta nas term;os em 
que eu a fis na referida carta. E sendo assim não parece possa 
ser conforme a mente dos que votarão na Junta, que ou desprezan- 
dose a oferta, que a Companhia faz de trinta mil x. cs , se lhe haja 
de tirar a prata das suas Igrejas, da qual apenas se poderá tirar 
outro tanto ao culto Diuino, ou que hajão de obngala concorrer 
com o que offerece em dinheiro, e ao mesmo tempo hajao de tirar 
lhe a prata das Igrejas, como se não concorresse com outra couza. 
E ainda quando houesse quem aprouasse qualq. er destes excessos 
estou certo, que nenhum delles hade permitir a piedade de V, Ex.. 
Em cujos termos parece fica sendo desnecessária a remessa do 
inuentario, a que me obrigaua a ordem de V. Ex. a de cuja execução 
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espero, que V. Ex. a se digne de absoluerme, A pessoa de V. Ex. a o-.de 
Deos m, s anno. Chorão 3 de Setembro de \W.João Marques. 

Caria ao mesmo Prouineial 

A duuida que V. P. me expõem na sua carta da data de ontem 
para se escuzar de remeferme o inuentario da prata das suas 
Igrejas, em execução do que lhe escreui em 20 de Agosto, fundase no 
errado principio de V. P. supor que a rezolução da Junta dos ires 
Estados comprehendeo somente as Igrejas seculares, as quaes me 
dis V. P. que ihe consta que só a extenderão alguns uotos da mesma 
Junta, o que eu não sey como a V. P. consta, porque a mim que 
prezenciey a Junta, o que consta hé que todos os uotos delia forão 
uniformes sem restricção, ou condição algua, mais que o concenso 
do Snõr Arçebispo, quanto aoconcurço de todo o Estado Eclezias- 
íico, e como o Snõr Arçebispo, que tãobem se achou prezeníe deu 
logo o seu consentimento, como delegado da Sé Aposfolica, su¬ 
posta a impossibilidade de recurço a Roma a tempo competente 
ficou imediatamente satisfeita a dita condição e todos conformes no 
verdadeiro conceito de que a rezolução da Junta sem restricção 
alguma comprehende a todos, e assim o mostra a promptidão com 
que os mais Prelados regulares me mandarão em forma autentica 
os inuentarios da prata das suas Igreias, sendo já hoje V. P. só o 
que ainda o não mandou. Isto suposto, sendo errado o dito fun¬ 
damento que V. P. tomou para a sua duuida, e não sendo ella me¬ 
lhor fundada na rezão de hauer V. P. ja offereçido trinta mil x ea 
em execução da primeira Junta em Mayo, porque a experiencia de 
hauer sido inútil a rezolução da dita primeira Junta fez conuocar a 
segunda, na qual se deo muito differente forma ficando sem effeito 
a primeira, no que athe agora ninguém duuidou, nem os mais 
Regulares que tãobem offerecerão empréstimos de dinheiro, nos 
quais nao houue condições de abatimento de despezas em deffença 
de cazas suas, deixarão de mandar os seus inuentarios, nem deixão 
de estar promptos a remediar com a sua prata a grande necessi¬ 
dade em que nos uemos, deue V. P. não querer assim singulari¬ 
zarem hum tal cazo, em que a singularidade no effeito contrario 

nffJÍ i TL? S , Ua I elIlgiao se P° dia esperar; nem a refferida 
£ - » ” pr eupraliin 0 com a condição de se 

abaterem nelles as despezas feitas pellos Inglezes na deffença da 

“5u da r, Ba ," d , or , a pode ,m l’ 0 !; lar algua, suposto o conceito 
Z L, ifJ 1 U a AT da ? d,tas d “P^3 bem explicado na 
30 d . e , Ab " 1 ’ “ntorme o qual se a fazenda real 
a sy ’ com .° ia ordeney a requerimento deV. P, a obrigação 
que o P. superior da dita caza passou aos Inglezes não lhe 
basfarao os ditos trinta mil x para as satisfazer. Peílo que hé 
certo que por nenhum principio pode ser bem fundada a duuida de 
V P., e como estamos em cazo em que nenhfla duuida se deue 
opor aos meyos precizamente necessários para deffença comua e 
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principalmente aos que estão ja aprouados e rezolutos por todos 
os Estados, para cuja inteira execução só falta que V. P. também, 
pella parte que lhe toca, os execute, lhe ordeno que logo em 
termo de tres dias sem mais duuida algua me remeta os inuentarios 
que lhe tenho pedido na forma ja determinada na minha carta 
de 20 de Agosto, Deos g. e a V. P. etc. Panelim 4 de setembro de 
1737. Conde de Sandomil. 


Resposta do Prouineial 

Ex. mo Snor. Recebi quinta feira de tarde a carta de V. Ex. a es¬ 
crita no dia antecedente; com a qual ficou cessando o juizo, que eu 
tinha feito dos uotos da Junta, fundado nas noticias, que me deu o 
p.e Andre de Campos, que se achou prezente, e a quem ouço dizer se 
atribue a rezolução que nella se tomou, as quaes constão da sua 
carta, que remeto induza, p. a que fique patente a V. Ex. a quão bem 
fundada era a minha duuida, e quanta rezão eu tinha para reconhe¬ 
cer por verdadeiro o que escreui a V. Ex. a . Fiquei também persua¬ 
dido a que o assento que se tomou na primeira Junta, ficou sem 
effeito pella rezolução da segunda. Mas nem por isso posso deixar 
de reprezeníar a V. Ex. a que sem embargo da tal rezolução, pareçe 
não deue a Companhia ser compelida a concorrer para a prezente 
guerra do Norte, com a prata das suas Igrejas, para cujo effeito V. 
Ex. a me ordena que em termo de tres dias lhe remeta os inuentarios 
delia. A Companhia não pertendeo nunca eximirse de acudir com 
o que pudesse para a prezente necessidade; antes he notoriaa V. 
Ex, a a promptidão, com que não só se offereceo a concorrer com 
empréstimo de dinheiro; mas também tem ja effectiyamente concorrido 
com zello, e diligencia, em que athe agora tem sido singular. Não 
ignora V. Ex. a o cuidado, com que o P.® Reitor do Collegio de Dio 
procurou se enuiasse socorro a Baçay para as despezas do qual 
elle concorreo com dinheiro, que tomou emprestado sobre as hortas 
do mesmo Collegio, como me consta por carta sua de 15 de Junho, 
que so me chegou a mão em sinco do corrente; ainda que nao sey 
quanto importarão estas despezas, por me não ter chegado outra 
em que elle dis me daua conta do que obrou neste particular, lam¬ 
bem me consta, que o P. e vizitador do Norte e os mais P. es , que com 
elle se recolherão a Bombaim, determinauão concorrer para a paga 
de alguã gente, que o Capitão mor da Ilha João de Souza Ferras 
frafaua de conduzir para o seu remedio, posto que pella talta, que 
houue de cartas em todo este inuerno, não tenho notiçia do que se 
fez, nem do mais, com que tenho por certo terem concorrido 
para semelhantes effeitos os procuradores das Proumcias e os Colle- 
gios, especialmente o de Baçaim. 

A conseruação da caza de Bandorá se deue somente ao zello 
com que o P. e superior delia sollicitou, que o Gouernador de Bom¬ 
baim a mandasse socorrer, obrígandose aos gastos em nome a > 
Companhia, a qual senão pode dizer que tratou de deffender hua 
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S, ’ pois perdlda J a a aIdea > Pouco imporfaua, que as cazas 
também se perdessem; mas sim que tratou de deffender ao Estado 
iium forte, m que costuma estar leuanfada a bandeira real, e que 

P f Ig ° 88 C( ? stLlma sempre prezidiar > como couza 
própria de S. Mag.de a quem importa muito deffendelo; sendo certo 
que como a sua conseruação he de grande conueniencia pello sitio’ 
em que esta, assim seria tãobem de grande dano a sua perda; porque 
nhonando o inimigo . «a. e os dous beloartesdelta.C 
dominando o rio, e impedindo a passagê de qualquer socorro que 
de Bombay se quizesse mandar a Ilha. 

^,Lí 8 - eSfeS / aS Í 0S qu 5 a Com P a nhia tem feita ou tomado a 
sua conta, nao podem deixar de fazer hua quantia muito importante e 

n™íl d0 i fei ' 0 f "f me3 ™ guerra ' em ae deué ernSaí a 
paa qU x r se P ,eíende firar > Pareçe que bem podem fazer as suas 

ao Feitor d°P X e T C ° 2 qUe VEx> “ 3 re cjuenmento meu ordenou 
5 ? R F de r BaÇay ° m , aSSe a - sy a obri Pe a °.que o P. e Superior 
de Bandora faz aos Inglezes; não me consta, porem, que elle athe o 

dóHo CUCa ° de V& ‘ « «“ haia de dar 

i 0 riv epo a de nã °^ er dinheir ° para a satisfâ f â ° 

obrigação n JI* V 2 ' 7°*' * ne ? a , Cor npanhia ficará liure da dita 
c 08 l nglezes íerao deixado d * a obrigar a paga dos 

?nconuèn!en(e OS P m m f aZend °', M ® quando ia es,eia ^íalhado este 
de 2, m %„ ™ ficaua ,end0 lu S ar a offerta m eu fls 

o Se "Clõ », 1 , ?, dv '- 1 qUe me persuad0 excedetl a »° d “ 

que tizerao as outras Religioens; nas quaes me não admiro de oue 
ade ZTsuT Í Ç „Tr d i abaHnient0 de deSpezas feitas em ’ deffen - 

cazassuas > sendo certo, que nem as despezas se fizerão nem 
tom cazas,em que ellessehomiessem de fazer, comuna de Bau 
dora. Nem a refferida oferta hé tão lenue, como alZs se persua 

So eo á clíl 2 d ° mui, °' coraq “ e em ou^ToccSens 
concorreo a Companhia, como se o ter concorrido com muito fosso 

ilpssasi 

zerua a gua; o de Damao na aldea Tummba Ma parte m <» mncinal 
a que se acressenta, que o Collegio deChaul apenas'tem o ni’ 
cessano para o sustento de dous sogeitos que nelle estão p Ha 

MBSêS. 
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sionarios não tem para o seu sustento, e para os gastos, qué muitas 
uezes são obrigados a fazer com os christãos, mais que o que lhe 
uay destas terras, aonde estão todos os pafrimonios das quatro 
Prouinçias, que a Companhia tem na índia. E nesta concideração 
não pode repufarse lenue a offería, q cila fez de trinta mil x. es , ainda 
que não tiuesse concorrido com outra aigúa couza; nem pareçe 
justo, q haja de ser compelida a concorrer com a prata das suas 
Igrejas, ou seja por empréstimo, ou por qualq. er outro titulo, princi¬ 
palmente não tendo o Estado com o fauor de Deos chegado ainda 
aqueiles últimos apertos, em que se pode recorrer ainda por força 
aos ornatos das Igrejas para as necessidades da guerra; pois para 
isso he precizo, não só que estejão exhaustas as rendas reaes, mas 
também os bens dos seculares, cuja prata deue seruir em primeiro 
iugar, que a das Igrejas, e exgotados finalmente todos os outros 
meyos possiueis. Porém porque a Companhia, como ia disse, se não 
quer eximir de concorrer p. 3 a prezente guerra, e para que se 
não julgue, que só pertendo dilatar a entrega do que offereçi, com 
o titulo dos gastos de Bandorá que o Feitor de Baçay taluez tenha to¬ 
mado por sua conta em obseruancia da ordem de V. Ex. a , estou 
prompto para entregar em termo de dez dias a quem V. Ex. a ordenar 
quorenta mil x. cs em dinheiro, estendendo a esta quantia a offerta, 
que tinha feito, sem embargo das difficuldades grandes, que nisso 
hauia, com a condição somente de que V. Ex. a me mande dar para a 
sua satisfação as seguranças, que se derem as mais relligioens, que 
concorrerem ou com prata, ou com qualquer outra couza. 

Não posso obrar mais nesta matéria, nem me permitem mais 
os uotos dos P. es a quem sou obrigado a ouuir. 

Espero que V. Ex, a se digne de persuadirse, que a Companhia 
dezejou, e procurou sempre singuiarizarse em zelar, e promouer o 
seruiço de S. Mag. e e o bem do Estado, e que o faria com mayor 
promptidão na occazião prezente, se a não impossebilifasse a ne¬ 
cessidade, em que se adia. 

A pessoa de V. Ex. a g. e Ds m. s annos. Chorão 7 de Setembro 
de 1757. João Marques. 


M R P e Prou al ordename V. R. que lhe mande dizer com 
toda a clareza, e distinção os que na ultima junta dos ires Estados 
(onde eu assisti ) forão de parecer que os Prellados das relligioens 
concorressem com a prata das suas Igrejas para o fim que se per- 
íende; ao que respondo que só sey de certo que o D. Jui o 
Ciuel foi do pareçer que os ditos Prelados concorressem com a dita 
prata de empréstimo; digo que só este sey de certo, por perorar 
nesta matéria em voz alta, tanta contentione, quanta aula esl.Se 
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outros Seculares, que estauâo juntos do Juiz do Ciuel forão do mes¬ 
mo parecer, eu o não posso verificar por falarem em uoz baxa, e 
estarem distantes de m$t; o que eu posso certificar hé que se não 
perguntou aos Prelados das Religioens, que ahy assistião, se herão, 
ou não herão do mesmo parecer do dito ministro, nem obsta dizer’ 
que consentirão no dito parecer, ficando calados quando ouuirão dizer 
que deuião concorrer com a prata, conforme a regra de direito, qui 
tacet, consentire videtur; porque esta regra só tem lugar nas cotizas 
fauoraueis e não nas penaes, ou odiozas, nas quaes estamos agora • 
ne esta explicação ou distinção do todos os Doutores; alem de que 
tiuerão cauza para não reclamarem, uendo que a sua reclamação 
como uissem o manifesto empenho que hauia em se lhes tirar a 
prata, não hauia ter effeito, e só querião responder quando fossem 
necessitados da pergunta que lhes fizesse. Nem obsta dizerse que 
o secretario do Estado perguntasse aos Regulares se se hauia de 
pagar os juros da prata, supondo já que a prata dos Regulares se 
deuia entregar uellent aut nolent ao que se respondeo que no tal 
cazose não deuião pagar juros, porque não hauia titulo justo p. a isso 
e desta reposta não se collige, que consentirão em que se lhes 
tirasse a prata, senão que não aceifarião juros, na supozicâo que 
se lhes tirasse a prata por força ou por uoníade. Agora direy meu 
juoto que dei na dita Junta e foi o que deuia dar em todo o rigor de 
justiça conuem a saber, que uisto eu ser hum dos proc. ore9 eleitos 
pello pouo, e tres Estados para que com igoaldade se fizessem as 
destribuiços, ou repartições do dinhr. 0 para o dito fim, e como nestas 
reparfiçoens ímessem [a entrado a nobreza, e plebe, e as reli¬ 
gioens com o que podião offertar, foi preciso que eu íbem disseçe 
que aqui se não deuião eximir do dito empréstimo as Igrejas das 
freguezias com a sua prata, uisto ia hauer licença de S, lil.m a e se 
nao estendi este meu uoto aos clérigos seculares he porque então 
ainda nao sabia que S. III.™ linha dado licença para que se lhes 
" ri “ dos rendlm - ,IJ! das suas fazendas; e que desla sorte ficaua 
? POem aos va5salos de S - Mag.« raa 's suaue 

' T J®,?'? des,a sorte , cora P ri a minha obrigação de atender 
pila igoaldade com que lodos deuião concorrer, por portione habita. 

b,o de 1737 . efc C ° lleBÍode S - Paul0 ’ 6 de Selem- 

noraue só oípr^H 0 ™ ° dizet5e q " e nos 1,05 Unamos todos, 
porque so os Prelados se asmarao naquilo que se se perguntou, 

Zí°l dCerC ? à f jl,ros da P rafa se «he hauia de paga™ não 
como fica explicado asima, e este foi o seu consenço, e não em quê 

Sr:?*" noknt De v R 

Outra Carta de S. Ex. n ao Prouincial 
Como V. P. nem por Prelado da sua religião, nem pella 
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imunidade de hauer profeçado nella tem mais priuilegio que os 
outros Prelados Ecleziasticos das mais relligioens, e elles obedece¬ 
rão, sem repugnançia algüa as minhas ordens fundadas na rezolução 
da Junta dos tres Estados, cujo termo a todos foi prezente, e por 
todos asinado, o mesmo deue V. P. executar mandandome os in- 
uentarios da prata das suas Igrejas que lhe tenho pedido, e des- 
pois de me hauer obedeçido nesta parte como deue, então respon¬ 
derei ao queV. P. me refere na sua ultima carta de 7 de corrente, 
nem eu espero que V. P. em hüa matéria tanto de seruiço de Deos 
na deffença das suas Igrejas, e do seruiço de S. Mag.« _ na dilli- 
gencia que deuemos fazer para deffender os seus dominios da 
inuazão do inimigo idolatra, queira mostrar mayor repugnançia 
da que tenho reconhecido, em desatenção dos sobreditos dous 
motiuos, o que tanto se deue atender, porque de outro modo 
terey lugar de entender que V. P. inír. a mente os despreza, esquecen- 
dose dos grandes seruiços que por repetidas uezes me tem insinua¬ 
do hauer feito neste Estado a sua religião a Deos e a sua Mag. d «_ e 
dos benefiçios que he notorio hauer ella recebido da sua real mão. 
Deos g. e a V. P. etc. Panelim 10 de Setembro de 1737. Conde 
de Sandow.il 

Resposta do mesmo Prou. al 

Ex. ra .° Snor. Na ultima carta, que escreui a V. Ex. a em 7 do 
corrente, me offereci a concorrer p. a a prezente _ guerra do Norte 
com o empréstimo de quorenta mil x. es em dinheiro, que entregaria 
a nuern V. Ex. a ordenasse em termo de dez dias, sem embargo üa 
necessidade, a que se achão reduzidas as Prouincias que a Com- 
panhia tem na Índia, tendo as de Japão, e China P« rdldo J 
entrada do enimigo qnazy todo o sen panmonio a do> Matar 
muito grande parte, e esta de Goa todo o dos Collegios de Tanna 
e Baçahn, quazy todo o do Collegio de S. Paulo, e muita parte 
do de Damão; e sem embargo também de ter ja o p - 8 Reit ° rd J!?'° 
concorrido para as despezas do socorro, que se mandou a Baçaim, 
tomando para isso dinhr. 0 emprestado sobre as hortas, que so tem 
aquelle Collegio, e de ter o P.‘ Superior de Bando ™ passad °j 0s . 
Inglezes húa obrigação de lhes pagar todos os gastos que se Aze 
rem na deffença daquella Caza, e da real bandeira, qne em hum dos 
seus beloartes cosluma eslar euantada;I da qualí r 'K ” d ° 
conslaua, que a Companhia esliuesse ainda Irar* p “ d “ dq “ 
nue o Feitor de Baçaim nao executasse o que V. Ex. tne oraenou 
S matéria • lermos em que seria ella obrigada a satisfazer os 
ditos gastos a’ sua custa, alem do mais, com que eu tinha por certo 
terem Concorrido no Norle os Collegios, e os Procuradores das 

Pr °” Persuadime a que com a referida offerta ficaua intelramente 
satisfazendo a ordem de V. Ex* muito melhor do que o fana, se 
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offerecesse a praia das minhas igrezas, e remetesse as listas delia 
eom declaração da que poderia emprestar, sem muita demenuição do 
culto Diuino, como V. Ex. a me ordenaua, e agora me insinua fizerão 
)a os Prelados das mais religioens. Pois sendo o unico intento da 
dita ordem, como V. Ex. a nella significa, acudirse prompíam.te a 
prezente necessidade, he sem duuida algüa meyo mais proporcio¬ 
nado, conueniente, e eficaz para conseguir este fim o empréstimo 
de quorenta mil x. 83 em dinheiro, que o da prata das minhas Igrejas 
assim por ser mais prompto, e effectiuo, sem as demoras, que ne¬ 
cessariamente hade hauer para a prata, se conuerter em dinheiro 
como > também por se euifar desta sorte a perda, que será precizò 
experimente a fazenda real, não só nas quebras ineuiíaueis da 
mesma prata, mas taobem na importância dos feitios, que conforme 

InTrn da ^i 3 ?, 8 íres Estados - se hãode satisfazer junía- 
mente com o uallor delia: a qual perda, que não pode deixar de ser 

conciderauel, nao tzm lugar no empréstimo de dinheiro qual hé o 
que eu offereci: so poderia ser este meyo menos aíendiue! se 

a S\^ 1 T°íiI ar h mUlíC) ma ‘ S J que05 rcferidos ( l uorenfa mil x® 
se lhe ( houiieS8e de Hrardas minhas Igrejas; estou 
porem certo, que isto se não poderá conseguir, sem se faltar ao 

e U l itrnS 0 que V ‘ ? X ‘ a na Sua 0rdem i ustamen le m.da atender, 
112 ? ainda em semelhanf(;s occazioêns se deue ob- 
57 de 0 esíado em que e Companhia se acha, não 

m mnlL Se P ° der esp f ar della ou se )' a dinheiro ou em pra- 
tajmprestimo, que exceda o ualor dos quorenta mil x. es que offe- 

Esfa concideração me obrigou a julgar, que não só Dodia 

da orderaLe V Ç Fv S . S,e ^ C ° m ° qUa ' Sem fa “ ar ao <»Primento’ 
aa ordem de V. Ex. a , nem ao seruiço de S. Mag.« atendia innta- 

mente ao de Deos, não aplicando a outros uzos as’alfayas dedica- 
da8 80 í en e ao seu ®“ lí0 ' e ao ornato dos seus altares, *0 que nem 
a Companh^ 0 »^? 6 ^ 102 ?’ nem conseníir como Prelado, emquanfo 
" P . de . ouíra sorfe satisfazer a sua obrigação sem 
que baste a apartarme deste Juizo o exemplo dos outros Prelados 
os quaes faluez se resoluessem a concorrer cõ a prata das suas 

Spm P n P heS falf 7 em 0utros meyos mais oportunos* ou por 
acharem para isso algüas rezoens, que a mim me não òccorrem 

esta matéria 8 re,Í ^ S08 ’ COm quem *nh”3 

foímale ’ CU, ° 8 P9reGeres não » osso d ^ de con^ 

ferida E o S ffprJ eZ p 0 T f ° rã ° 9 ? q - Ue me mouerao a fazer a v - Ex. 3 a re- 
tenda offerta, e a reprezentaçao que consta da minha carta de 7 

sincera m d'S°V“ pAT ^ “7^° dellas 130 verdad 8ira. e 
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tendeo sempre, e deue pertender, e quem dezeja o bem do Estado, tomei 
a rezolução que a V.Ex, a tenho exposto; e pode V.Ex. a estar na cer¬ 
teza, de que a Companhia não pertende uzar nesta occazião de 
preuilegio algum dos muitos.com que a Santa Sé Apostólica a tem 
enriquecido; antes está prompta para acudir com a prata das suas 
Igrejas e com tudo o que tem, sem rezerua algüa, quando por nossos, 
peccados chegue o Estado a termos, que seia necessr. 0 este meyo 
para o seu rem.°. 1 

Por carta do P. e Vezitador do Norte, uinda nesta galueta 
tenho a notiçia de que nem os procuradores da Prouinçia, nem os 
Collegios, exepto somente o de Dio, tem concorrido com dr.°, como 
eu julgaua, e tinha reprezentado a V Ex, 8 ., porem que o_ prezidio de 
Bandorá esta ainda por conta da Compauhia, por nao querer o 
Feitor de Baçaim tomar sobre sy estes gastos, sem embargo da 
ordem que V. Ex. a p. a isso lhe mandou, a qual não deu execução, 
por não ser passada pello Concelho da fazenda. E como os gastos 
o tão exorbitantes, que só nos dons mezes de Abril t= Mayo im¬ 
portarão pella lista, que deite derão os lnglezes, em r ta qu o 
mil, e tantos x. es , sem entrarem nesta conta os mantimentos, e outra 
adições meudas, nãohé possiuel, que a Companhia haja de satis¬ 
fazer os que athe agora se fizerão, e se forem fazendo, sem que as 
Prouincias experimentem a sua total ruina. Pello 5»® “ 
rogar a D Ex. a se sirua de mandar passar as ordens neceasar as < 
para que a dita obrigação se tome por conta da fazenda real, 
quem pertence pelas rezoens que ja propuz a V. tx.. _ 

A pessoa de V.Ex. a g. de Deos m. 8 annos etc. Chorão lã de 
Setembro de 1757. João Morgues. 

Ouuidas as ditas cartas, votarão as Concelheires Çapiíao da 
Cidade Bernardo Carneiro de Souza e Faro, o Inquizidor Prezi 
dente Antonio de Amaral Coutinho, João Baptiata Lopes de Laure, 
o vedor da fazenda Antonio Carneiro de A cassova, o 5no^ A 
cebisDO Primas, que se escreua ultimamente outra carta ao 

íssiírffl srsf 


remedio. 
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^cíífnrmt 0 rt U0tar J obre 0 procedimenfo Que com elle se deuesse 
íer conforme o que da reposta uisse. 

O Ex. m ° Snor Conde V. Rey se conformou com os mais uotos 
O secretario Luis Aff.° Dantas q os d. 03 uotos tomei, fis escreuer 
este assento e o subscreui. 

M,a Coi l d ~ d t àãjidomi! — Arceb.o Primas-An to Carnr.o de 
f'- j0 ? 0 B ? p Á lsía Lopes de Lwre-An.to Fr.° de Andr* - 
An, de Amaral Coutlfi — Bernardo Carnr.o de Souza e Faro 


Documento 152 

1757 — Outubro 18 

Proposta para o Concelho do Estado. 

n*™ 0 A íía r eZ01í 3 de ? uíubro de miI setecentos e trinta e sete nos 
paços da Caza da poluora, sendo conuocados os Concelheros do 
E tado. por ordem do Ex- Snôr Pedro Mascarenhas conde de 
Sandomi! dos Concelhos do Estado e Guerra de S. Magfc V Rev 

p“pS° S Ste alndiai mand0 “ 0di '° Sn5rle ™ iodos a 

nrA cm qaaíro do Ma V° des te anno conuocado este Concelho 
procurey ouuiros seus pareceres sobre o projecto de dezaloiar o 
inimigo Marata da Ilha de Salcete, para o que se lhe deuia conçi- 
derar que forças senão necessárias, e que meyos deuião aolicar 
E 5! hauerem e sustentarem, mas como não hauia então noticia 

2JL nUmer ° das qUe 0 inimi§f0 íinba apitado àquella conquista 
uasdarao os pareceres, e dúbios na rezolução, não cheSó a 
asseníar no que seria conuenienfe; como porem em todo o cazo era 

a Surra è 1“™ ? on,çoens « dinh «iro, escreui logo a Dio, 
ourrate, e ao Sidy, (i) encomendandoa, e a mesma dilliaenri* 

fls aos portos do Sul, e aqui pelias terras uizinhas do Suncla e 
procurey mandar conduzir Naires christãos; mas os P<* da Com 

oda a Tn C0S D ? íerr i S que e,les habifã0 me despersuadirão d 
?rí,„L 8p ? n íf ? e 08 hauer ’ especialmente o P.« Joseph Vieira 
nS d ° r d c° MaIauar * tendo uindo há pouco tempo daquel as 
partes, me afirmou que nem os hauia capazes de se iutitar^Hoiioo 
numero conciderauel, „e m ainda que o. ££■« se "alerilôa 
passar a estas partes, pello conceito que deSSS muito 


(') Sidi, senhor de Dandá Rajapuri, aliado dos Portugueses. 
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doentias, nem lhe consuntirião a uinda os Olandezes, em cujo 
dominio quazy todos habitão. 

Para moniçoens escreui aos Francezes a Pondichery, e a 
Mahim ( 1 ), e tãobem ao General Inglez de Bombay, e a Surraíe 
ao nosso director para as procurar de todos as Feitorias extran- 
geiras. Os Francezes me responderão offerecendome de boa uontade 
tudo o que podessem; promeferãome porem poucas armas, porque, 
não passão de trezentas, sendo grande a falta que delias temos, pella 
qual cauza estão desarmados muitos dos auxiliares, e não há com 
que armar os Frades que deuem guarnecer os muros e fortes dos 
passos desta Ilha de Goa, experimentandose íbem a mesma falta 
nas praças do Norte, das quaes todas, principalmente de Damão 
se me pede com grandes instançias este socorro. Os Inglezes me 
desenganarão logo de toda a esperança de me socorrerem com o 
fundamento de lhes ser tudo necessário para a deffença da sua 
Ilha de Bombaim, achandose a ela tão vezinho hum inimigo de 
tanto poder, e me consta que as suas ideas são manteremse neu- 
traes, emquanlo nos uirem na consternação prezente, e que por tra¬ 
tos com o inimigo conseguirão delle largar os ataques que tinhão 
feito a Bandorá, e que por uezes lhe tem assistido com moniçoens, 
mandadas para Galiana. De Surraíe o nosso director, a quem por 
uezes tinha eu antes invfilmente recorrido para prouer de armas a 
Damão, nenhüa esperança me dá, de que nas Feitorias daquellle 
porto se ache couza algüa das que nessecitamos. 

Para dinheiro, conhecendo eu quanto difficulíozo nos seria 
acharse aqui o nesseçario para a grossa despeza que noshe pre- 
ciza, mandey procurar que das companhias estrangeiras se houues- 
se por empréstimo, conforme o pareçer de aigüs uotos do mesmo 
Conselho de quatro de Mayo, e dos da Junta dos tres Estados; mas 
assim de Bombay, onde o General Antonio Cardim tratou deste 
negoçio como de Surrate, onde o director Moizes Tobias cuidou 
tbem delle, chegou o desengano, com a certeza de que as Compa¬ 
nhias não só não estauão em termos de emprestar dinheiro, mas se 
achauão nesseciíadas de o tomar por empréstimo, e que a olan- 
deza tinha ja tomado muito. 

Nestas dilligençias, e em outras, assim para se achar aqui 
dinheiro, como para se fazerem os aprestos possitieis, se gastou o 
inuerno todo, esperandose as notiçias do estado da guerra no 
Norte, e do poder do inimigo, não hauendo chegado nos mezes de 
Mayo athe Setembro carta algüa daquella Prouincia, das quaes no¬ 
tiçias, e da certeza das que uariamente corrião do susseço que no 
Indoslan tiuera o exerçito do mesmo inimigo capifaniado por Bagi 
Rao, dependia muito o acerto das nossas dispoziçoens. 

Chegarão finalmente por galuetas em Setembro as cartas do 


( 1 ) Aliás Mahé. 
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Norte, escritas em todo o inuerno, auizando de que o inimigo pre- 
zistindo nos ataques em Madrapor 0) contra a praça de Baçay, 
hauia intentado por duas uezes (2) escalar a mesma praça, p. a o que 
chegara na segunda a arimarlhe quorenta escadas, e que destinara 
para esta acção noue mil homens, dos quaes tinhão ficado mortos 
dous mil e quinhentos, e mais de quinhentos feridos; e que se 
esperauão repetidos assaltos da mesma qualidade que tinha acaba¬ 
do de fechar a obra da fortaleza de Tanná : que tinha fortificado a 
Ilha das vacas, onde preparaua embarcacoens para o comercio de 
Surrate, e para correrem a costa (3) unidas com a de Managi Angria: 
que estaua Snor da Fortaleza de Ôabajo, da de Saibana, da de 
Manorá, e de todas as Serras, menos a de Asserim, que ficaua 
bloqueda, e em aperto, por falta de mantimento, e pella grande diffi- 
culd. e que se concideraua para ser socorrida: que hauendo o 
General Antonio Cardim, logo despois de tomar posse do gouerno 
daquella prouincia desalojado o inimigo do oiíeiro da Agoada em 
Dongrim, onde se fortificaua (4), não pudera segurar aquelle sitio 
com fortificação e prezidio como eu lhe tinha recomendado, porque a 
qualidade delle dependia de grande obra e muitas forças. De 
Damão escreueo o capitão daquella força Phelipe de Valadares que 
o cabo Marata a cujo gouerno estão Balçar, Gandeuy e outras ferras 
vizinhas daquella praça, hauendo-se recolhido do Reino do Guza- 
rafe, com o grosso exercito com que tinha hido, a cobrar os tributas 
de Amadaba, Cambaya, e mais cidades, e terras do mesmo Reino, 
se preparaua a conquistar as de Damão, logo despois de acabado 
o inuerno, afirmandose que nos ajusfos feitos entre estes cabo e 
Bagi^ Rao, lhe competia a elie a conquista das terras de Damão, athe 
Danú, e a Bagi Rao as de Danú athe Baçaim e seus desfrictos. 

Do referido sucesso de Bagi Rao no Industan não íroxe- 
rão as primeiras galuetas noticia certa, duuidandose se tinha fi- 


( 1 ) Actual Bhandrapur. 

™ »!, Vide p - Pissurlencar , A Campanha Luso-Marata de Baçaim , p. 
39; Rellaçao dos Successos da índia (Ms. n.“ 1487, da Biblioteca da Uni¬ 
versidade de Coimbra), fls, 8; etc. 


lM Marcial M iatico ’ Pelo Bispo de Halicarnassc 

(Ms. n. 308 da Bibl. Nacional de Lisboa), a fls. 80 v.: 

“ Depois que esta Potência (Marata) couquistou a Coroa de Portugal a 
Província do Norte, deo logo principio a construir embarcaçoens de guerra nos 
portos de Basahim, Ilha de vacas, do seu mesmo dominio, lugar onde se acha a 
mayor força marítima- ” 

J Íd , e .F* ? ssurlencar;ci t. tratas ™ Baçaim , p. 61; Ignacio 
Barbosa Machado, Fastos Politicos e Militares, p. 700. 


cado na corte do Mogor prezo, ou destruído ou se tinha uoltado 
para as suas terras com menos dano do que publicauão as uozes 
do seu destroço; chegarão porem alguns esploradores que mandei 
as suas terras, e certificarão que ainda que tiuera perda da gente 
no encontro que houuera entre elle e hum General do Mogor, des¬ 
pois de se hauer este deffendido com os seus escrauos e familia¬ 
res do assalto que chegou a dar a sua corte, se recolhera final¬ 
mente ao seu domiçilio em Punem muito abundante de cabedal, e 
sem grande demenuição do seu exercito, o qual estaua reclutando 
com grA e dilligencia, rezoluto a passar para estas terras de Goa, 
ou com animo de conquistar como no Norte, ou com o fim de nos 
diuertir os socorros que pudéssemos mandar a aquella Prouinçia, 
para a qual se preparaua íbem seu Irmão Xamanagi com grande 
numero de gente, a segurar e continuar a sua conquista. 

Por auizos que me tem feito o Rey Sunda, o Rey Canará, e o 
Sar Dessay Fonddu ôaunto, e Nagobá Saunto consta hauerem 
todos recebido cartas e emissários de Bagi Rao, insinuandolhes que 
lhe fenhão mantimentos, e pastos promptos para o seu exercito que 
hade marchar contra este Estado, ordenandolhes, que não con- 
sintão fazermos gente nas suas terras, e ao Canará especialmenfe 
que nos negue o mantimento de que nos costumamos prouer. 

Da Ilha de Caranja me escreue o Capitão daquella Praça que 
o inimigo tinha preparadas em Tanná e Sabajo muitas galuetas 
para unidas com as de Managi Angriá atacarem vigorozamente a 
mesma Ilha, a qual diz o mesmo capitão que se acha com muita falta 
de mantimentos, que só os terá para todo o mez de Nouembro. 

De Chaul me escreue o Capitão daquella praça que as noti¬ 
cias que tem das ideas do inimigo o certificão de que elle se pre¬ 
para para a atacar, e tãobem a do Morro, e de falta de mantimento 
faz igoal auizo ao de Caranja. 

De Dio tãobem me escreue o Castelão hauer sido ameaçado 
do mesmo inimigo, insinuandolhe que das cidades do Guzarate 
que tem todas tributadas não he grande a distancia athe aquella 
Fortaleza, cujo rio lhe não embaraçaria o passo, por estar bem 
costumado a uadear outros. 

Proximamente por hum saudo ( l ) que chegou de Bombaim 
se afirma que no dia seis ou sete deste prezente mez de outu¬ 
bro dera o inimigo terceiro assalto a Baçay com o mesmo, ou 
mayor vigor que o segundo, e com igoal susseço na perda que 
teue de grande numero de gente, mas esta noticia como ainda nao 
chegou por carta, depende de confirmação. 

Com todas estas noticias ja não pode hauer duu. a na quali¬ 
dade do poder do inimigo, e na possebilidade de o augmenfar no 


( l ) Espécie de embarcação. 
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Norte quanto lhe parecer conueniente; e sem embargo de que Mas 
noticias tenho bastantemente verossímeis de que o Mogor escan- 
dihzado do arrojo com q Bagi Rao atacou no verão passado a sua 
corte, resíeíuhio a sua graça ao Nizamal Muluco Kilascan (i) S eu 
lugar Tenente em todos os Reinos deste destricío chamado Decan 
e o tem persuadido a marchar com outros Generaes seus contra o 
Marata^ comtudo, nem ainda se comfirmão estas mesmas noticias 
nem deixo de ter outras de que o mesmo Marata cuidadozam.te pro ’ 
cura satisfazer ao Kiliscan, e ao Mogor com pactos, e contrebui- 
çoes que os fação mudar da rezolução, o que hé muito natural, assim 
pella astuçia dos Maratas, como pelio respeito que os Mogores tem 
a suas armas viíoriozas há muitos annos nos seus mesmos do¬ 
mínios. 

. o f SupoSt 5 0 . r ® fe f ido > hauendo pouco que duuidar na qualidade 
das forças do inimigo, e nos seus intentos fica a rezolução aue 
deuemos tomar sobre a expedição que deuo fazer para o Norte 
dependente so do conhecimento das forças com que nos achamos’ 
e dos meyos que temos. A esperança quehauia dos socorros do 

Sl n °^nh dU ' aS m . onçoeí l , ’; nías ' a P assada e a prezente, me dillatou 
este conhecimento, e taobeni o concurço que se esperaua de di- 
nheiro por uarios modos procurado, athe que chegando as duas 
am 5 aSaS m , on £ ozs ' e aueriguada a quantia a que athe 
JK r 3 ed f Z1 ° 0 dmheiro W* se poude juntar, estão ja bem co- 
nhecidas as forças e os meyos, o que tudo proponho a este Con- 
çelho para que a insta da possebiiidade com que nos achamos me 
diga que socorro lhe parece que deuo mandar para o Norte p* ónde 
se mandarao fazer em Dio.dous mil homens patanes, alem de du- 
zentos e secenta que em Mayo forão daquelle porto para Bacay e 

fi mandM í™ T™ , í n,poforaodc S “™ lc - e0 ® 08 
q mandou o Sidy das suas terras, do qual Sidy, sem embargo da 

frança que eu formaua de que se vnisse comnosco, repulandoo 

Tnr Jrn erevad ° ™ n ° SSâ mesma cauza > ía nao espero auxilio im- 

Maíata ede mandado enu * ad °s seus a corte do 

Marata a proporlhe condiçoes p. a uiuerem sucego. 

Míçia das forças com que nos achamos. 

iol •! ,)? * P deffença das suas barras de Mormugão e 
Agoada, e da gente com que nos achamos. * 

A Fragata Rozario. 

A Fragata Nazareth. 


135-185. VlÍeG ' S ' SardeSai ' »/ * Marathas, vol. II, pp, 
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O Pataxo nouo. 

O Pataxo do Norte. 

A Palia S. lgnacio. ; 

A Palia da junta, que ainda nessecita de q se lhe faça hüa 
cuberta. 

O Hiate preza. 

Sinco galias de que hüa nessecita de ser forrada. 

Hüa galia do Norte que nessecita do mesmo benefiçio. 

Ha mais a charrua que veyo do Reino, a qual pode ser con¬ 
ueniente que torne para o Reino, porque a falta de gente que se 
experimenta, não permitirá taluez que se possa mandar a nao Madre 
de Deos por ser m. t0 mayor. 

Para a guarnição destas embarcaçoéns se nessecita do seguinte. 

Cada hüa das fragatas nessecita de cento e quorenta soldados 
p. a a sua guarnição, e se guarnecem o Rozario com cem soldados, 
em atenção a falta de gente, e se deue guarnecer a Nazareth por 
ser algüa couza mayor com cento e dez. 

O Pataxo nouo se deue guarnecer com sessenta soldados. 

O Pataxo do Norte por ser mais piqueno com sincoenta. 

A Palia S. lgnacio se deue guarnecer com quorenta soldados- 

A Palia dajjjunta se deve guarnecer com trinta e sinco soldados. 

O Hiate preza com trinta. 

As Galias se deuem guarnecer cada hüa com uinte e quatro sol¬ 
dados, que tudo faz o n.° de quinhentos secenta e noue soldados. 

Suposta a falta de gente se hauia rezoluto que os pataxos, 
palias, galias, e Hiate fossem guarnecidas por ametade com sipaes, 
e desta maneira se dimenuem no n.° dos soldados cento e oitenta 
homens, e ficão p. a as guarnições deste modo trezentos oitenta e 
noue homês. 

Pellos mapas da Infantr. 3 consta hauer no Terço velho duzen¬ 
tos quarenta e oito soldados, em cujo n.° entrão oitenta e dous 
naturaes ; e no Terço nouo consta hauer o n.° de duzentos e treze, 
em que entrão onze naturaes, e fazem ambos o n.° de quatrocentos 
e sessenta e hum. 

Vierão do Reino na charrua sincoenta e seis soldados. 

Vierão na Nao Madre de Deos duzentos e setenta e quatro, que 
vnidos aos que hauia nos dous Terços faz o numero de setecentos 
e nouenta e hum, dos quaes se achão setenta e seis no Hospital. 

Se as embarcaçõs se guarneçerem so com soldados pagos 
que importão o numero de quinhentos e secenta e noue, como assima 
fica dito, restarão p. a o socorro da Prouincia do Norte e deffença da 
Ilha de Goa e Prouincias de Bardes e Salcete duzentos e um e e 
dous soldados, e se se guarneçerem os pataxos, Palias, e uaiias 
por ametade com sipaes, restarão quatrocentos e dous, em q 
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entrão os doentes que há, e poderá hauer. 

Hauia em Goa cento e tres marinheiros entre brancos e na- 
turaes. 

. ^ ierao naa ^ uas naos do Reino cento e seis marinheiros 
nnta e oito artilheiros, noue pagens, treze gurumetes, que por todos 
azem cento e secenta e seis que juntos aos que hauia em Goa 
fazem duzentos secenta e noue, incluindo nelies os artilheiros, pagens’ 
e gurumetes das duas naos do Reino, e de todos estes se achão 
actualmente no Hospital onze. 

a p fÍ? â0 de fo J* a d j Sfe n ‘° 08 oficiaes da s embarcações que tem 
o Estado, e os das duas naos do Reino. 

Em sete companhias de Lascarins, feitas aquy no inuerno se 
achao quatro centos homês pouco mais ou menos. 

diua duzentos al ° r M esperando írezenfos sipass, e de Ange- 

Noticia do dinheiro que se tem juntado , e se es¬ 
pera juntar por empréstimo athe se fazer a co¬ 
brança da finta gerai cujos lançamentos se tem 
principiado. 

ab ^ eferao ' se no ?°f re destes empréstimos nouenfa e tres mil x es 
°®Jf ae8 se PaS3ara ° P3ra a Fazenda ’ onde se despenderão no’ 
F r ^ a f que , e J P arte fes aos mercadores que prometerão 
trazer a esta cidade neste mes de Outubro vinte mil fardos de arros 

Fr A»! rD? re ' n de 80C0rr ° 30 Noríe - c na remessa W se fez na 
Fragata Rozano ao porto de Mahim a pagar aos Francezes a 

poluora e mais moniçoés que a mesma FÍagata hade trazer da- 
aos lipac r s Ü fe1fos°em m Mangalorl^TmXgLdTa dinheir ° P * a se dar 

x. proceamos da prata das Igrejas que athe agora se tem batido 

*0 cjuorenta mil i- L U 

Suponho promptos tãobem os ditos quorenla mil x« 

sãs 

sSSSSãSrr 

possa esperar dinheiro «"a breuidT^ X" 
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meiro socorro que deue hir ao Norte, saluo se algum cofre dos 
depozitos judiciaes o houuer, e se quizer emprestar para a prezente 
nessecid. e , athe se fazerem as cobranças da finta geral, as quaes 
se entende que poderão ter principio no mes do Dezbr. 0 . 

Das embarcacoens asima nomeadas tinha eu determinado hua 
Fragata, hüa palia, e quatro Galias p a comboio da Armada do Sul, 
que hé precizo fazer duas viagens, asim p, a se suprir aqui a falta 
que ha de fazer o bate que costumaua vir do Norte, como para se 
mandar p. a as praças daquella Prouinçia o muito arros que nesse- 
cifão p. a seu sustento, e sendo esta a mais importante prouidencia de 
que por hora dependemos asim aqui, como no Norte, e sendo criuel 
que o Pirata Melondim persuadido do Marata, e animado, com a 
consternação em que nos uemos procure cõ mais orgulho do que em 
outros annos fazer o seu costumado corso na dita Armada, não su¬ 
ponho que os parangues que houuerem de conduzir o arros dos 
portos de Barcelor e Calianpor possão estar seguros cõ menos de 
duas galias em cada hum delles, sendo como são distantes hum do 
outro, e que a Palia deixe de ser preciza dentro do porto de Man- 
galor p. a prorejer o resto dos parangues no mesmo porto e facilitar 
a sua expedição, parecendome tbem preciza a Fragata para segurar 
conducção tão importante, cobrindo todos os ditos portos, afugen¬ 
tando delles os piratas, e impedindo que possão lograr as prezas q 
fizerem quando cheguem a fazelas, como m. tas uezes tem sucedido, 
podendo tbem seruir a mesma Fragata p. a a conducção do arros 
que houuer de uir por conta da fazenda real, p. a se repetirem os 
socorros delleao Norte, sendo certo que a grande quantidade que 
aquellas praças nessecitão assim p. a o sustento deste uerão, como 
p. a o inuerno seg.te n ão pode conduzirse, senão p m. tas uezes, e em 
muitas e grandes embarcaçoens. 

Ponderado tudo o referido, espero que o Conselho me diga, 
que qualid. e e numero de socorro lhe pareçe que deuo na occazião 
prezente mandar p. a o Norte, e também de que modo entende que 
sera conueniente disporem-se e repartirem-se as ditas forças p. a a 
deffença destas Ilhas, e das terras de Salcete e Bardes, p. a que 
ouuidos os seus pareçeres possão ser acertadas as minhas dis- 


posiçoens. 

Votarão o Cap. m da Cid. e Agostinho de Barros Henriques e o 
lnquizidor An.t° de Amaral Coutinho, q nas circunstancias prezentes 
se deuia principalm. te cuidar da deffensa destas Ilhas de Goa e das 
terras de Salcete e Bardes, e d guarnecida a Armada do Sul com a 
terça parte de sipaes e não com metade, se mandem para o Norte das 
embarcaçoens q restarem as q aqui se poderem escuzar, e q leuem 
só as suas guarniçoens com o socorro de mantirn. 10 , dr.°, e mum- 
çoens, q he o q lá se supõem mais necessário, e não gente, por ser 
muy pouca q resta p. a a preciza deffença destas Ilhas, Salcete e 
Bardes. 

O Chanceller An.to Freire de Andrade Henriques votou q como 
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a praça de Baçay está atacada, e estas terras aqui estão athe agora 
só ameaçadas se deue acodir com promptidão com todo o socorro 
possiuel aquella praça e q atendendo as poucas forças com q nos 
achamos lhe parecia q se podião mandar cem homens Portugueses 
aiem das guarniçoens das embarcaçoens. 

O Conselheiro João Bautisfa Lopes de Laure, o Vedor da 
fazenda An,t° Carneiro de Alcassova, e o General da Armada 
An,to de Figueirede e Utra forão do mesmo parecer do Cap. m da 
Cid. e e Inquizidor, declarando porem q atendendo ao pouco numero 
q ha de gente Portugueza podem guarnecer-se as embarcaçoens 
pequenas com sipaes por metade,como na proposta se refere; e o 
Conselheiro João Bautisfa Lopes de Laure declarou q no estanco 
pode hauer promptos trinta mil x. 88 p. a se emprestarem na prezente 
necessid, a mas q comforme as nouas ordens q nesta monção tinhão 
uindo de S. Mag.de prohibindo aplicar-se neste Estado o dr.° do 
tabaco, não se poderia concorrer com elle sem q S. Ex. a , supondo 
q se a mesma necessid. 8 fosse prezente a S. Mag.de haueria o d.° 
S. or por bem ualerse delle o Estado, mandasse q com effeito se 
entregasse por empréstimo; e o Vedor da faz.da disse q ja em 
outro Conselho tinha uotado q das patacas das naos do Reino se 
tomasse o dr.° q fosse precizo p. a a mesma necessid. e . 

O S.° r Arcebispo Primas votou q se mandem cem homens 
Portugueses p. a o Norte, alem da guarnição das embarcaçoens e 
alem de sipaes, porq como se entende q o intento de uir o inimigo 
a estas terras de Salcefe e Bardes he com o fim de nos fazer 
diuersao p. a q^ se não mande socorro p. a o Norte, por isso 
mesmo conuem q não deixe de se lhe mandar todo o q for possi- 
uel, e q p. a segurarse a Armada do Sul, alem das embarcaçoens de 
guerra guarnecidas, se metão mais em cada parangue des sol¬ 
dados armados, e q q.to a necessid.® de dr.°, lhe parecia q algüa 
parte das patacas dos homens de negocio do reino q tinhão uindo 
nessa monção se podia tomar por empréstimo, 

Disse mais o Chanceller q q.to a dinheiro he de parecer q dos 
Gentios q se reputao ricos se tire algüa grande parcela de cem ou 
mSFÍ" X a po £ empréstimo, do mesmo modo q a caia da 
Mizencordia o der. Eu o Secretario Luis Affonso Dantas 8 os d 01 
uoíos tomei e escreui. H 

„. ?,1í e S f donil- Arçebf Primas -Autonio de fíguei- 

d Ante Fr e 1”' \f' rP í eAc, 1 -JoaoBmpt* Lopes de Laure 
de Amm ‘ CoM ° - Am,inho 
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Documento 153 

1737 —Dezembro 11 
Proposta para o Concelho do Estfi 

Aos onze de Dezembro de 1737 nos Paços da Caza da pol- 
uora, sendo conuocados os Concelheiros do Estado, por ordem 
do Ex. mo S. r Pedro Mascarenhas Conde de Sandomií dos Con¬ 
celhos de Estado, e guerra de S. Mag. 8 , V. Rey, e Cap, m geral da 
Índia, mandou o dito S. r ler perante todos a proposta seguinte. 

A ultima vez que conuoquei os Ministros deste Conselho* 
sobre o socorro de gente portuguesa que deuia mandar para a 
Prouincia do Norte, lhes fiz prezente o numero da gente desta qua¬ 
lidade com que me achaua, as Praças, Fortes, postos, e barquinhas 
que tinha que guarnecer, e os soldados porfuguezes, de que pre- 
cizam.te necessitauão ser guarnecidas as fragatas, e mais embar¬ 
caçoens das armadas do Norte, e Sul; e informando eu ao General 
dp Norte da rezolução que se tomou pelo mayor numero de uofos, 
eíle me responde o que sera prezente a estes mesmos Ministros, 
que he o motiuo com que hoje os conuoco para este Concelho. 

Desde o ultimo a esta parte, não há mais nouidade sobre o 
que nelle foi proposto, do que a deminuição de uinte e tantos sol¬ 
dados mortos, e as repelidas noticias de que o Marata se acha 
embaraçado com o exercito do Mogor, de que prouaueimente 
tem rezultado que para estas partes não mandasse athé agora a 
gente que hauia determinado contra estas Ilhas de Goa, e Prouin- 
cias de Bardes e Salcete. 

Nesta concideração, dezejo saber se deuo mandar para a 
Prouincia do Norte toda a gente que reseruaua para deffença destas 
Ilhas, e as duas Prou. as , sendo certo, que nem deste modo, pode¬ 
rá juntar o General daquela Prouincia o corpo de quinhentos ho¬ 
mens, que lhe parecem sufficientes para dezolojar o inimigo da Ilha 
de Salcefe, menos que faça desembarcar da fragata e mais embar¬ 
caçoens de guerra a gente da sua guarnição; e se ainda quando 
o Marata não marche com as suas tropas contra estas Ilhas, e Pro- 
uincias, se deuem conciderar com prouauel segurança, sem gente 
algüa Portugueza, mayormente tendose por certas as noticias de que 
o Sunda de quem se fazia pouco cazo, tem o intento de suprender 
esta Ilha de Goa, suscedendo achala em descuido, sobre o que tem 
sido muitos os auizos, assim coinonicados pelos P. 88 da Comp. a 
missionários em Siuançar, e Ancolá, como por outras muitas pes¬ 
soas, e despois da guerra no Norte se repetirão as mesmas noti¬ 
cias, e não há muito tempo que hum lascarim que se acha prezo 
na caza da poluora depoz de semelhantes intentos com bastante 
probabilidade; e se esta armada se deue deter para que receba a 
sobredita gente, se os Ministros tiuerem por conueniente que seja 
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remetida ao Norte, ou se será melhor mandala na charrua que está 
chegando aqui por instantes, para que se não arisque a viagem de 
tantas embarcaçoens necessárias naquella Prouincia, e que depen¬ 
dem muito do uento fauorauel que agora offerece a monção prezente. 

Ouuida esta proposta e a carta do general q também se leo, 
e a íj escreueo o mestre do campo P. e de Mello, as quais despois 
deste assento se hade registar, com a rellação da gente q sem os 
dous terços, asignada p> ajudante general Fran. c ° de Mello de Cas¬ 
tro, votou o conselheiro Cap. m da Cid,® Ag.° de Barros Henriques 
q presistia no seu uoto q deu no cons. 0 antecedente, porq se não 
deuião expor estas ilhas a algua inuasão de inimigo, achandoas 
sem deffensa, e q requeria a S. Ex. a estranhasse ao G. or do Norte 
o descomedim.to com q falia dos uotos de Conselho, conciderando 
q terião uotado contra o q entendessem. 

O Conselheiro Inquizidor An.‘o de Amaral Coutinho uotou que 
q. do no conselho antecedente foi de parecer q da pouca gente com q 
aqui nos achauamos, nenhüa se mandasse ao Norte, hauia noticias 
q se tinhão por certo de qo inimigo marchaua com poder p. a estas 
terras; mas q agora desuanecidas aquelles noticias, e verificando 
se as de q o Mogor tem marchado contra o mesmo inimigo, era 
de parecer, q se fiasse a deffensa destas terras dos naturais delias 
e dos clérigos e -relligiosos, acudindose logo com toda a gente 
reglada ao Norte p. a se aproueitar a ocazião de se poder desalojar 
o inimigo, emq. t0 se acha embaraçado com o mogor. 

(3 Conselheiro chanceller An. t0 Freire de And. r<! Henriques 
uotou q aos duzentos e quarenta e tres homens q p> relação dos 
terços restão, guarnecidas as armadas, se juntem mays sincoenfa 
da fragata destinada p. a a Armada do Sul, substituindose estes com 
hüa comp. a de auxiliares ou voluntária ou tirada por destacam. t0 dos 
seus terços, e q fazendose assim o n.° de 293 homens, se lhe ajun¬ 
tem mays alguns auxiliares, e se mandem deste corpo duzentos 
homens p. a o Norte, por ser precizo acudirse com todo o possiuel 
aquella prouincia, ao mesmo tempo q estas terras aqui se não achão 
ameaçadas, e p. a a sua defensa podem seruir os naturaes auxiliares 
e todos os mais paizanos seculares, eccleziasticos. 

0 Concelheiro João Bautisfa Lopes de Laure votou q se tirasse 
a camp a refferida da fragata do Sul substituindose em seu lugar 
outra de auxliares e q a d. a comp. a com outra de granadeiros se 
mande p« o Norte. 

0 Conselhiro Vedor da faz. da An,to Carnr. 0 de Alcassova votou 
q se mandassem tres Comp, as de sessenta homens cada hüa e o 
mesmo votou também o General da Armada An. to de figueiredo e 
vira; e todos os votos forão de parecer q a Armada não espere por 
esta noua expedição, e q se faça prompta a gente p. a hir na charrua, 
logo q chegar, e a Armada se despeça sem demora. 

Votarão mais os conselheiros General, vedor da fazA a e João 


Bautista Lopes de Laure, q a gente q agora se mandar se empregue 
logo no projecto p. a q o General do Norte a pede, e q logo d o pro¬ 
jecto se acabe, tenha ou não tenha effeito, volte a mesma gente p. a 
Goa; e eu o secretr. 0 Luis Aff.° Dantas q o escreui. 

Conde de Sandomil — Ântonio deFigdo e Vtra—An.to Carnp 
de Alc. m — João Baup. a Lopes de Laure — Antp Frp de Andr.c — 
AntP de Amaral Couttfi — Agostinho de Barros Henriques. 


Registo da carta do General do Norte que se leo 
neste Conselho. 

Exm.° Snõr. Tendo V. Ex. a determinado, como me diz em carta 
de 4 de Novembro, mandar em outubro infaliuelmente todo o so¬ 
corro, que pudesse, para esta Prouincia, chegou a 29 de Novembro 
a charrua a esta barra, e a 30 do dito veyo o inimigo a Agoada 
de Dongorim com quatro mil homês, e cem cavalos, com a noticia 
de que o nosso socorro que muito temia, consistia em algumas mo- 
niçoens, earros para Chaul, e Caranja, de queteue auizo de seos 
confidentes de Bombaim, e suposto mandey a praya de Dongrim 
algumas manchuas, e com trezentos sipaes, foi sô a testemunharem 
a sua chegada, nesta aldea se estão com força intrincheirando, tendo 
feito nos dous rios pontes e acabada a dita trincheira, fortificarão 
o oiíeiro da barra, e porão artelheria, que se lhe tem impedido passe 
pello rio de Gorbandel donde ja a tem, e este o estado em que esta 
praça se acha, a que mais intentão da parte do Norte, em a res¬ 
tinga, ou ponta da area de Madrapor fazerem outra, que com as 
mais que tem, inteiramente fica sitiada esta Cidade, e sendo este 
o estado em que se acha, passo a dar a V. Ex. a conta^ das mais 
desta Prouincia com as cartas de Mahim, fortes de Sirigão, e Quei¬ 
me, aquelle ja com artilharia, e este suposto que dezasombrado, 
não deixa de estar com cuidado grande pella vezinhança do Inimigo. 

Este se animou com a chegada da charrua, vendo consistia 
o socorro esperado nesta, em a que recebendo os cem mil x. es se 
pagou a quem se deuia, e não a todos, ficando para se pagar so 
o mes de Dezembro e porque os ecleziasticos não querem dar a 
sua prata de pouco montão os cunhos, que nella, e antes havia 
recebido. 

De Dio hindo em letras vinte e tantos mil x. es para Goga, 
sahirão estas falças, e sô vierão cento e sessenta lascarins, pro- 
ducto das patacas de Damão, e de mil e trezentos x. es meos, que 
mandando viessem a Trapor os ditos lascarins p. a o socorro de 
Asserim, dezembarcarão naquelle porto, em o que espero o inimigo, 
concluindo com Mahim, Queime, e Sirigão, se fação escuzados 
para Asserim, e porque V. Ex. a no mesmo tempo, em que me diz 
volte a charrua, pella sua vitima carta, vinda na galveta, me ordena 
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a mande a Damão a conduzir mantimento para esta praça, tendo 
mandado o capitão-mor Antonio de Brito a esta diligencia, se faz 
escuzada, porque para o embarque, e dezembarque de barra em fora, 
seria muito custoza a condução, quanto mais, que supondoa a V. Ex. a 
necessária nessa corte, e o capitão de mar e guerra estar a morte, 
a envio outra ves, ainda que não seja necessária para a viagem 
do Reino, porque vindo sem marinhr. 08 por lhe fugirem em Bombaim, 
e só paga por mes e meyo, não tenho com que sustentala e nem 
marinheiros para a navegar. As moniçoens que esta trouxe se 
dezembarcarão excepío duas pessas, porque esta praça lhe não 
falfa artiiheria de bater, porem ficão os reparos por precizos e 
voltão as outras duas pessas por desnecessárias, e por não te r 
com que as dezembarque. A rezolução que V. Ex. a me diz, tomou 
com o conselho do Estado, sou obrigado a dizer a V. Ex. a , falando 
com o devido respeito, que entendo votou este contra o serviço de 
S. Mag. e , e reputação de V, Ex. a , e se não digame o dito Conselho, 
quem jamais deixou de acudir ao remedio prezente por se perzeve- 
rar do futuro: esta Prouincia está o inimigo de posse delia, e as 
de Goa só ameaçadas, aquellas com o continente de tres íegoas 
de costa, esta com a extenção de dezoito, e tendo V. Ex. a o inimigo 
Marata com o poder de Nizama! Muluco, ou Quiliscan (i) embara¬ 
çado, e já do rio Narbada, como afirmão as minhas inteligências, 
e o dito inimigo com oito até nove mil homês nas fronteiras destas 
praças, eampiando em a distancia espressada de costa, donde po¬ 
díamos aíacalo ou nesta, ou naquella parte, e mais que tudo na Ilha 
de Salcete, e não mandar V. Bx. a acudir a esta preciza, me faz pa¬ 
recer, que ou o Conselho votou contra o que entendia, ou V Ex a se 
persuade, que estas praças se podem sustentar com huma guerra 
deffensiva ; tempo houue que a V. Ex. a disse, que o inimigo não 
poderia continuar a dita guerra na muita despeza, que faria, mas 
isso era quando este baixasse com o formidauel das suas tropas, 
mas com o que tem, pareceme não deuiamos consentir com as con- 
trebuiçoens dos nossos povos pagalas, como o fasê estes desanima¬ 
dos, nao so os de Salcete, mas todos desta Prouincia, se iamentão 
e com elles ainda os prmcipaes desta cidade, dizendo se perde tudo 
e suposto as praças capitaes poderão subsistir mais este inuerno,’ 
se V. cx. lhe acudir com mantimento, moniçoens, e gente, mas as 

duração 8 ^ ^ ^^ ac * e e ^* tas que ex P erime ntão não permitem 

Hê V. Ex, a seruido dizerme mandara quinhentos sipaes e cem 
soldados brancos, deme V. Ex. a licença para lhe perguntar, que 
bateT 3 COm CS e8 ’ e por cons squencia para que são as pessas de 

Lembrame a my, que perguntandome V. Ex. a que gente seria 
Jiecessana para expulçar o inimigo da ilha da Salcete, disse a V. Ex. a 


( 1 ) Ni«ara*ul*Mulk. 
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que quatro mil homês lascarins, com hum corpo de quinhentos, ou 
seiscentos homês reglados, e que V. Ex. a me respondeo lhe parecia 
pouco, eu o expressei assim parecendome que V. Ex. a mandaria este 
socorro tão esperado nesta Prouincia em dias de Outubro, em 
que o inimigo náo teria dessido, porque o não costuma fazer, se 
não passada a sua festa de Dassará fins do dito mez, e que 
no inverno hiria a cavalaria para sima e os principais cabos para 
suas cazas, não me enganarão as minhas experiencias, mas faltou 
a esta Prouincia a furtuna de não ser atendida, para gemer na 
opressão que experimenta, por não chegar este até hoje. 

A lista junta que consta ter o inimigo quatro mil, e quatro¬ 
centos homês em a Ilha de Salcete merece credito, cujo numero se 
iguala com os deste cassabe, donde passarão quinhentos para a 
dita ilha, e com tão pouco poder nos tem este inimigo posto em a 
consternação, que V. Ex. a náo acredita. Tanná ficou com muito 
pouca gente, e outros postos da mesma forma, e como eu para 
Mahim, Sirigão, e Queime destaquei quatrocentos sipaes fora a In¬ 
fantaria, não tenho com que fazer huma piquena diverção ao ini¬ 
migo, assT mando duzentos sipaes com a fragafinha de Dio, e duas 
mancbuas com o Tenente gn. a! João Palha a acudir aaquellas forças; 
e com o que se puder tirar de Trapor, ver se pode dezamsombrala 
por ter noticia não ser o numero do inimigo que a sitia tanto como 
delias as cartas dizem. 

Do mapa inserto verâ V. Ex. a a guarnição, que esta praça tem, 
e ora mando Antonio Miz Ribr.°, em companhia da charrua, com vinte 
mil x, cs , trazer a gente do Sidi. Deos queira venhão, porque tomada 
a rezolução de V. Ex. a mandar socorremos, possamos restaurar a 
Ilha de Salcete, que he o que deuemos tentar, porque sem ella sinto 
a toda esta Prouincia hum grande trabalho, e suposto V. Ex. a em 
huma das suas, recebida na charrua, me diga, que a V. Ex, a pedia 
moniçoens, e dinheiro, parece que tendo a V. Ex. a enviado em diver¬ 
sas occazioens mapas das forças delia, o deixava a grande ponde- 
deração de V. Ex. a com o largo conhecimento, que tem da guerra, 
o que se me fazia precizo, porque a gente sendo o principal para 
ella, era supérflua a V. Ex. a a dita reprezentação. 

A copia dc Conselho, que V. Ex. a me fez honra enviar mostrei, 
ao Mestre de Campo Pedro de Mello, e bastaria para esta Prouincia 
ficar de toda desanimada saberse nella o que o Conselho do Est.° 
uotou, e julgo se retratará fazendo a V. Ex. a a vontade na grande 
que alcanção de V. Ex. a vigorozamente fazer o vitimo esforço p. 8 
se restaurar a Ilha de Salcete e se assim se não fizer este verão, e 
logo, estou no mesmo conceito, que a V. Ex. a nesta expresso. 

Lembrame que disse a V. Ex a por carta de meado de outubro, 
que tudo quanto V. Ex. 8 mandasse para esta Prouincia de socorro, 
era tarde, porem ajudandonos Deos com o Mogor desser contra 
este inimigo, ainda he tempo, e não o perca V. Ex. a para o que 
envio esta galueta, não obstante despedir a charrua Domingo oito 
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do corrente, para que V, Ex. a possa acudir com á mayor promptí- 
dão, para gloria sua, e aliuio destes pouos. 

Se V. Ex,a for seruido expor esta minha carta ao Conselho de 
Estado com as noticias apenças, estou certo mudarão de rezolução 
os uotos opostos ao bem commum, e uerá V. Ex. a bem logradas 
tantas fadigas, com que diiigencea socorrer esta Prouincia, esperan¬ 
do em a Mag.« Diuina alcance V. Ex.» a mayor gloria para muitos 
créditos seos, e da nasção. 

Fico respondendo aos mais pontos das cartas, que de V. Ex. a 
recebi na dita charrua, e galueta, e expeço esta para que em nenhum 
tempo se me pessa conta de não fazer a V. Ex.» prezente, tudo o 
que experimento, e alcanço. A Exm. a pessoa de V. Ex.* nosso 
ônõr g.& muitos annoscomo dezejamos. Baçaim 5 de Dezembro de 
1757. Antonio Cardim Froes. 

Registo da carta de Mestre de Campo Pedro de Mello 
q tbem se Ieo no dito conselho 

Exm.° Snõr. Por carta de quatro de Novembro he V. Ex. a 
seruido dizerme, que pello que respeita a gente com que se acha, 
informa ao General Antonio Cardim com toda a miudeza, e que 
entende eile me participará esta noticia, esperando que eu, â vista 
delia, forme o juízo, que entender merece; ao que se me offerece 
dizer a V. Ex. a que o dito general Antonio Cardim me fes patente 
os auizos que V. Ex.* lhe fas, e me mostrou também a copia que 
V. Ex. a lhe remeteo do Conselho do Estado que fes sobre as 
ocurrencias desta Prouincia, e socorro que para ella deuia mandar, 
e como em matérias de tanta circunspecção se deue faiar aos Sr. es 
V. Reis com toda a clareza, e verdade, para que inteirados de tudo, 
rezoluão vltimanieníe o que melhor lhes parecer, sou obrigado a 
informar a V. Ex. a por esta das forças do inimigo, suas operaçoens, 
noticias que correm, e do estado em que esta Prouincia fica. 

Segundo as noticias mais certas do poder do inimigo, se veri¬ 
fica ter pouco mais de oito mil homês, e muita parte feitos nas nossas 
jurisdiçoens; com esta gente está guarnecendo o cassabe, Ilha de 
oalcefe, a das vacas, e mais praças, que nós tem tomado, e prezen- 
temente está atacando Mahim, e Sirigão, e ha quatro dias ocupando 
o outeiro da Agoada, a donde se quer nouamente, e pôr artilheira, o 
que se fas verosimel por todos os princípios respeitando a entrada 
da barra desta cidade; segurase também, e com muita probabili¬ 
dade, que o Mogor marcha com grosso poder sobre o Marata, e que 
Bagi Ra o fora para sima com todo o seu partido a embaraçar a 
dita marcha, e que por este motiuo não virá por hora por qui, comô 
na° fera vindo mais gente como se deuia, sendo tão poucas as for¬ 
ças com que este inimigo actualmente se acha, cuida agora mais 
do que nunca em adiantar as suas operaçoens â vista da dilação 
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dos nossos socorros e destruir o pais, a fim de nos priuar dos man¬ 
timentos das jurisdiçoens de Mahim e Trapor a donde breuemente 
passará. 

A Serra de Asserim não promete muita duração a sua deffença, 
pellas faltas que ja experiment[ou] .... esta praça, está como' a V. 
Ex. a lhe he bem patente, Caranja, Bandorá, e Versava no continuo 
cuidado de poderem ser atacadas, e Damão no justo receyo de serem 
as suas jurisdiçoens inuadidas, â vista do que, e dos auizos, que V. 
Ex. a fas ao General Antonio Cardim do socorro, que manda, e o 
Conselho votou, me vejo obrigado a novamente dizer a V. Ex. a formo 
agora sobre a guerra desta Prouincia, e sua conseruação o mesmo 
juizo, que a V. Ex. a varias vezes expressey na occazião, que me 
determinou paçasse a ella com o socorro, que então veyo; o qua! 
vem a ser, que se V. Ex. a neste verão não fizer hum esforço tal, que 
ser estaure a Ilha de Salcete, pode ficar na certeza de que sem reme- 
dio se perde todo o Norte, respeitando a que a guerra defensiva nos 
hé mais danoza do que todas as acçoens a que o Marata tem passado 
contra nos, pois se fás impossiuel o termos soldados com que guar¬ 
necer esta praça, a de Damão, e Chaul em hum sitio dilatado, o que 
certamente hãode experimentar a não restaurarmos a dita Ilha de 
Salcete, sendo consequência infaliuel (e breuissimamente) a perda 
das praças piquenas, sendo também de igoal ponderação, o donde 
hão de sahir os cabedaes, e mantimentos que se carecem para este 
modo de guerra, e todos os mais vivres, e moniçoens que se preci- 
zão para subsistir. 

Eu Êx. mo Snor bem estimara o poder escuzarme de pôr na 
prezença de V. Ex. a huma lembrança por todos os princípios tam 
lastimoza, mas pareceme o não deue fazer sem faltar a verdade, que 
profeço como vassalo, como caíholico, e como criado de V. Ex. a , 
pois se agora e logo nos não aproueitar da fortuna, com q Deos 
nos fauorece na marcha dos Mogores contra este inimigo, e na fal¬ 
ta dos socorros, que esperauão, e lhe faltão por aquelie respeito te¬ 
nho por sem duuida hade soceder o que a V. Ex. a ....... digo, 

e se ha quem asseuere o contrario, obrigandose a pol [ la ] em exe¬ 
cução, e sahir certo, darey por bem empregada a minha ignorância, 
confeçandoa desde iogo, e dando graças a Deos de se descubri- 
rem meyos mais fáceis para a conseruação desta Prouincia de que 
todo este Estado tanto necessita, e sem a qual se fas também di¬ 
fícil a sua subsistência. 

Exm. a pessoa de V. Ex. a g. de Deos ms. annos. Baçaim 5 de 
Dezembro de 1757, Pedro de Mello. 

Registo da relação que deo o Ajudante general da gente 
que se acha em ambos os terços 

Relação de gente que há em ambos os 5. 03 

Tem o Terço velho 
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Tem o Terço novo.369 

que fazem iodos .777 

Embarcados na Armada do Norfe, e charrua São Pedro de 
Àlcanfara . 295 

Pello modo declarado 

Na fragata Rozario .120 

Na Charrua .080 

No pataxo nouo . 030 

No pataxo do Norte.025 

Em tres galeas a dez soldados cada hüa ....! 030 
Na galiota S. Antonio de Flores .010 

Que fazem ... 295 

Necessitase para guarnição 

da Armada do Sul. 165 

Na fragata Nazareth .100 

Na Palia 5. Ignacio.020 

No Hiate preza.015 

Nas ires galias a dez sold. 08 cada hüa 030 

fazem .165 

Duentes de ambos os Terços .074 

ôoma geral 

P. a guarnição das armadas se necessitão .. 460 

Duentes no Hospital.074 

Picão promptos em terra.245 

Soma geral.777 


Hoje 11 de Dezembro de 1737. Fr.™ de Mello de Castro. 

Declaro que o conselheiro o Snõr Arcebispo Primas não foi 
cnamado ao referido Conselho por se achar doente, porem eu sobre¬ 
dito secretario do Estado lhe comuniquei por ordem do Snõr V. 
Rey a matéria para que o Conselho era conuocado, e lhe li a referida* 
carta do general do Norte, para que me dicesse o que lhe parecia e 
me disse que o seu parecer era se mandasse logo para o Norte 
toda a gente que aqui houuesse, porque era precizo acudirse com 
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quanto fosse possiuel ao aperto em que aquella Prouincia se acha, 
não hauendo por hora noticia de que o inimigo possa fazemos aqui 
em Goa a diuersão que intentaua, e que a gente que se mandar, 
quando não possa caber na charrua que por instantes se espera, se 
mande em galuetas, e saudos com toda a diligencia, por ser precizo 
que se não demore a viagem da armada a esperar pella dita gente. 

Luis Affp Dantas. 


Documento 154 

1738— Outubro 17 

Proposta para o Concelho do Estado 

Aos dezasete de Outubro de 1758, nos Pacos da Caza da 
poluora, sendo conuocados os concelheiros do Estado, por ordem 
do Exm.° Snõr Pedro Mascarenhas Conde de Sandomil, dos Cori- 
celhos de Estado e guerra de 5. Mag. e , V. Rey e Capitão geral da 
Índia, mandou o dito Snõr ler perante todos a proposta seguinte. 

Como com a uinda das naus do Reino, temos ja a certeza de 
que se dependia para se poder rezoluer o modo de coníinuarse a 
guerra na Prouincia do Norte, conforme a qualidade dos socorros, 
que nas ditas naos se esperauão, tenho por conueniente propor 
neste Concelho as forças que temos, e o cabedal com que nos acha¬ 
mos, e também as vitimas noticias que me tem chegado do poder 
dos inimigos, para que discorrendo o Concelho sobre todas as 
circunstancias da prezente conjuntura, possa eu com os seus uotos 
tomar com acerto a melhor rezolução. 

Da gente que veyo do Reino nas duas naus desta monção, 
temos conforme os mapas, que me aprezentou o Ajudante General 
quatrocentos setenta e outo soldados, e destes cento quarenta esinco 
doentes no Hospital, abatidos os quaes reslão promtos trezentos 
trinta e tres. Dos soldados indiaticos, temos 277 em terra, e 120 
embarcados na fragata S. Pedro de Alcantara; e de huns, e outros 
36 doentes no Hospital, abatidos os quaes, restâo promtos em 
terra, e embarcados 361, que juntos aos Reinoes promptos, fazem 
todos 694, os quaes com 181 doentes, somão todos 875. 

Da gente da marinha, chegarão as ditas naos com 196 mari¬ 
nheiros, artilheiros, pagens, e gurumetes, e 44 officiaes, que todos 
fazem 240, dos quase estão 24 doentes no Hosp. al , e restão promptos 
216 Reinoes. Dos indiaticos temos 75 marinheiros, e artilheiros em 
lerra, e embarcados na dita fragata 5. Pedro de Àlcantra, dos 
quaes estão 5 doentes no Hosp. al , e restão promptos na dita fra- 





















464 


ASSENTOS 'DO CONSELHO DO ESTADO 


gata, c cm terra 70, não entrando neste numero os oflficiaes das 
embarcaçoens, e a gente da Intendência da Ribeira, os quaes 7Q 
Indiaticos promptos, juntos aos 216 Reinoes promptos, fazem 286 
e com 29 doentes, somão todos 315. 

Da gente que se acha em Baçaim, commandada pelo Tenente 
Coronel João Barboza Barros, da qual está destacada algüa em 
Dongorim, em Bandorá, em Versava, em Caranja, e em Mahim 
Queime, importa toda, conforme os vlíimos mapas remetidos pelo 
General Pedro de Mello com a sua carta de dous de Setembro 
897 soldados dos quaes 521 brancos, e 376 naturaes, reduzidos todos 
a 755 promptos, abatidos os doentes. 

Novecentos sipaes, são todos os que se achão em Baçaim, e 
destes só 190 promptos na praya daquella cidade, e os mais desta¬ 
cados, 411 em Dongorim, 77 na Ilha juvem, 144 em Mahim Queime 
e 78 em Caranja. 

As embarcaçoens que aqui temos promptas, alem das fragatas 
são sinco palas, e sete galias, 

O dinheiro com que nos achamos são 22 mil x. es que na caza 
da moeda se estão laurando, procedidos de dez mil cruzados, que 
S. Mag. e mandou em pafacas para outra ap[li]cação, a que he inevi- 
tauel anteporse por hora a vrgenfe necessidade em que nos acha¬ 
mos. No cofre da decima, satisfeita a quantia, que se deuia aos 
mercadores que derão o arros que no verão passado foi para o 
Norte, e adiantão agora quatro mil fardos que tenho mandado em¬ 
barcar na fragata para Chaul, e Baçaim, para acodir à necessidade 
que de hüa, e outra praça se me reprezenta, poderão restar da pri¬ 
meira cobrança de seis mezes, que ainda não está accabada, pouco 
mais de trinta mil x, 08 . Do Estanco do tabaco de pó, ainda se não 
sabe quanto se poderá receber, mas supoemse que com o que per¬ 
tencer a Rainha Nossa Snr. a se poderão achar menos de sincoenta 
mil x. 08 . Tenho mandado que se tirem duzentos mil x. 0S das carre- 
gaçõens das naos do Reino, mas pela informação que tenho de 
terem vindo poucas patacas, e de que as outras fazendas pela 
grande falta de dinheiro, que ha na terra, não podem ter prompta 
sahida, receyo que este meyo não possa produzir quantia conci- 
derauel, e athe o mez de Dezembro, em que se deue fazer segunda 
cobrança da contribuição da deçima, não uejo que haja esperança 
de outro algum dinheiro, tendose ja frustrado com a falta do nauio 
•de Moss. e a que hauia do ouro que elle trouxesse. 

De Chaul se me pede dinheiro, e mantimento, affirmandoseme 
•estar aquella Feitoria exhausta de todos os meyos para pagar a sua 
guarmçao, e fazer a necessária despeza em algüas obras precizas, 
principalmente na Fortz.® do Morro, onde neste inuerno se desman¬ 
telo^ hum baluarte, ou atalaya com o incêndio da poluora do seu 
prouimenío. 

De Baçaim também se me reprezenta igoal falta de mantimen¬ 
to, e de dinheiro, e o General Pedro de Mello rèprezeníandome não 
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ter embarcaçoens de guerra capazes mais que duas palias, me pede 
que lhe mande com que possa formar hüa Armada muito preciza a 
impedir que aquella cidade fique bloqueada também por mar, porque 
o grande numero de galuetas que o Marata tem na Ilha das uacas, 
juntandoselhe a esquadra das de Managi Angria, o qual também 
tem tres palas promptas a nauegar, não deixará liure condução 
algüa de uiueres, e mantimentos para a dita Cid. e se as nossas for¬ 
ças no mar não forem superiores ás destes inimigos. 

De Dio em cujas vezinhanças esta estabelecido também o inimi¬ 
go Marata por noua conquista que tem feito nas terras confinantes 
àquella Fortaleza, em cuja deffença, e seu districto, tem o Castelão 
delia feito algüas preuençoens, se me reprezenta a falta que tem de 
gente, e de armas, e moniçoens; para o que julgo precizo mandarlhe 
com breuidade o socorro que for possiuel. 

As noticias que tenho das forças do inimigo e seus desígnios, 
são, de que em Tanná se acha com tres mil homens, e de que todas 
as mais tropas que tem nas nossas terras estão com ordem de soc- 
correr aquella Fortz. 3 quando seja inuadida, receando que os nos¬ 
sos soccorros uindos do Rn.° sejão logo aplicados a atacar a mes¬ 
ma Fortz. 3 . Também me diz o General do Norte por auizos que se 
lhe fizerão e me remeteo, que Pilagi Zadó esta prompto a marchar 
com sete mil sipaes, e setecentos caualos p. a Tanná, onde.se espera- 
uão por instantes, e que uinhão com ordem de Chimanagi Apa para 
atacar Dongrim, e outras not. as 1 afirmão que o principal pro¬ 
jecto do inimigo, he passar a Damão a impedir que possamos 
colher a nouidade daq>s terras, para que não sendo delias soccor- 
ridas as praças citiadas, não possão deixar de renderse. 

Tem o inimigo arrazado todos os edifícios que podião seruir 
de ataques a fortaleza de Tanná, e tem fortificado .a aldea Gorban- 
del, e também a aldea Gormal sobre o rio que uai de Baçaim para 
Tanna Tem fortificado tbm a Ilha das uacas em toda a sua 
circumferencia, e tem feito hüa noua fortificação na sernnha de 
Danda Catala com a qual tem apertado o citio a Queime, Mahim, e 
Sirigão, e da serra de S. Cruz aperta tbem o de Trapor, hostilizan¬ 
do as aldeas do destricto daquella praça. 

Com estas noticias, ecom a referida memória das forças com 
<me nos achamos, duuidei se com ellas podíamos emprehender a 
aceão de restaurar Tanna, que he o mais importante projecto a que 
nos deuemos aplicar e ouuindo sobre esta mesma duuida os pare¬ 
ceres de algüas pessoas das mais praticas no paiz, e no conheci¬ 
mento das circunstancias desta mesma guerra quazi todas disserao, 
que não supunhão serem bastantes as referidas forças para a dita 
empreza, mas que como a uariedade dos accidentes da guerra da 
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?• T uezes oc L c . aziao a se facilitarem emprezas m.*» difíceis, deuia 
deixarse ao arbítrio do General do Norte a rezolução de aproueitar- 
se de qualquer accidenfe que lhe facilite a referida empreza ou 
por surpreza, ou por escalada, que são os únicos meyos com aue 
as nossas pouças forças podem intentar aquelle projecto em occa- 
ziao em que pareça possível, e que faltando esta occazião se deuem 
empregaras mesmas forças em impedir ao inimigo todo o comer¬ 
cio pelos nos, e a extracção dos fructos das suas terras e das 
conquistadas, pr. a o que se deue atacar repentinamenfe o forte dos 
Reys com hum corpo de embarcaçoens, para que ganhado este 
forte, e sustentado com guarnição nossa, e com hum corpo de embar¬ 
caçoens que deue conservarse de inuerno ede uerão no rio desde 
o mesmo, forte athe Caranja, fique impedido por aqueila parte todo 
o comercio aos inimigos, e que outro corpo de embarcacoens se 
conserue lambem desde Tofem Colchete a?hé Parcica para fmpedir 

Lr rC 10 K° S RÍ ° S de 3na ’ e Biundim Sal ceie, e q^para 
melhor se bloquear esta Ilha, disserão algüas das ditas pessoas que 
se deue também ganhar e sustentar o forte de ô. Hieronimo o oual 

senHn 0S ° S Í? ,a í 08 qi ! e lhe flcao uezinhos < P^e bem susténtaree 
áZÍ J 7 3 ld0 d ? embârca C° ens no rio, porque com o corte dos 

parte de 9a8 ’ ara ’ 2 flcará dificil de passarse 0 íerreno da 

n . to Algüas das ditas pessoas disserao fambem . Que seria conue- 
nieníe ganharemse, sustentaremse as nouas fortificaçoens que o 
inimigo tem em Gorbandel, e Gormal, assim para nos Murarmos do 
impedimento que ellas poderião fazer á passagem das nossas em¬ 
barcaçoens pelo rio de Baçaim athé o forte de S. Hieronimo como 

Ko^naTlha df as d ^s fortificaçoens mais 
1 h f . S e V facillíar a nossa subsistência na Ilha 
as dhas Slf Uamenle dominamoS; e disserao rnais quazi todas 
as ciitas pessoas que se procure esterilizar quanto for possiue! 

° d °° paiz dominado P eio assim na Ilha de Salcefe como 
terra firme, para que sendolhe invtil a conquista dizisfa delia 

render lhe parecia conuenien,e 

! r por escalada o forte de Parcica, e sustentalo assistidn h* 

embarcaçoens, para que metida a guerra no paiz vezinho a Galia- 
Ihe a^tr^Trt? 31 ' 3 dan ° Sa 30 ininiig0 a hostilidad e & esterilizâr- 
preza se deue faz^com^nS 

çoens destinado para esta empreza for do rio de Baçaim a execu- 
€ 8USt ^ Seda ° S “ ^ 
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também, que seria de grande imporfancia a empreza de se recuperar 
a Ilha das uacas, porque sendo o principal intento do inimigo ter 
porto de mar (i) para o seu comercio, e sendo aquelle o melhor 
que por... tem, teria com a perda delle, e com o impedimento 
da [nauejgação pelo rio do forte dos Reys muita deminuição 
[iníejresses da sua conquista, e lhe parecia serem para esta empreza 
bastantes as forças com que nos achamos, dispondose a acção com 
o segredo sempre conuenieníe em todas as desta qualidade. 

Quazi todas as ditas pessoas que consultei, concordarão em 
que, quanto ao n.° de gente, que posso mandar para o Norte, seja 
toda a que houuer capaz, assim da infantaria, como da marinha, 
deixando aqui so a que parecer preciza para a deffença destas lihas, 
incluindose no numero da que houver de bir a que for necessária 
para a armada do Sul, porque despois de seruir nas acçoens a q 
o General do Norte íiuer occazião de a aplicar, pode uolfar a tempo 
de seruir em Janeiro na dita armada; e hüa das mesmas pessoas 
acressentou que a gente que aqui ficar fique embarcada a deffender 
as barras, porque assim, não só seruirá para a deffença delias, 
mas estará prompta também a acodir as fronteiras, quando os ini¬ 
migos por terra nos queirão atacar. 

Estes são os pareceres |que tenho ouuido; â vista dos q.« 
c de todas as noticias que ficão referidas, [medirá o Concelho o que 
entender votando sobre os pontos seguintes: 

- a que embarcaçoens devo mandar p.» o Norte; 

— quanta gente deuo mandar nellas; 

—a que acção, ou acçoens a mandarei empregar, 


( ) Os Ingleses de Bombaim entendiam, porém, que o intento dos 
Maratas no ataque à Província do Norte era não só obter um porto marí¬ 
timo, mas também ir em defesa dos hindus perseguidos por motivo de religião. 
(Vide P. Pissurlencar, A Campanha Luso-Marata de Baçaim, p. 19). 
Escreve a propósito Dr. A. G. Pawar ( English Records on the Conquest of 
Salsette by the Marathas in 1737, on Journal of the Univerity of Bombay, 
Vol. XI, Part I, July 1942 ): “... The main cause of the Maratha invasion of 
the Portuguese territory was as much political as religious. As Bombay 
wrote about the Marathas, “ Their apparent chief aim has for a long time been 

the getting a Sea Port for themselves. And this view of aequiring a 

Fort or Settlement on the Sea coast must be considered as the Principal mo¬ 
tive that hath deterrained the Marattas to this Invasion, though perhaps it 
may have been hastened by the well grounded complaints of their Gentoo 
Brethren under the Portuguese Government who have been made frequent 
examples of the Cruelty of the Inquisition which hath been exercised upon 
those unhappy subjects with equal severity, ignorance and superstition, A 
proceeding, the more impolitick in the Portuguese as they were destitute of 
real strength to protect themselves in the exercise of it. ” (Bom. to Co., 
Oct, 3,1737, Orme Mss. No. 124). 




Assentos do conselho do estado 


468' 

Também me dirá o Concelho, se nas circunstancias prezentes 
deuo mandar para o Rn.° a nao Vitoria, conforme a ordem que tenho 
de S. Mag; e para que a não deixasse ficar, ou se pela grande falta 
que fará ao Estado [a gen]te do mar da sua equipagem, sera mais, 
conueniente deixar de mandar nao nesta monção e despedir só 
com auizo a gaiia Hiafe, sem embargo da perda, que desta reso¬ 
lução se seguirá na falta da renda da Aifandiga, e do danno do 
comercio desta terra, despois de padecer a falta do nauio de 
Moss. e , de que não há notícia, e o incêndio que consumio na Bahia 
a nao Rozario em que muito se tinha interessado a mayor parte 
dos moradores desta mesma terra. 

Votou o Conselheiro Cap. m da Cid. B Ag.° de Barros Henriques 
q se mandem quinhentos homens ao Norte, nas embarcaçoens q 
bastarem p. a os conduzir, e q se,empreguem em ganhar o forte dos 
Reis, e também o de Parsica; e q quando este se não possa conser- 
üar* se faça demolir, e q também se procurem ganhar as fortifica- 
çòetts q o inimigo tem em Gorbander e Gormal. Quanto à nao 
do reino votou q havendo carga p elia se deue mandar, comple- 
fandose a sua equipagem com canarins (i) p. a q assim leve menos 
marinhr, 03 brancos. 

O Chanceler An.t° Freire de Andrade Henriques votou q se 
mandem quinhentos homens completandose este n.° com alguas 
companhias de Canarins, e q se mandem com esta gente as em» 
barcaçoens (j forem bastantes p. a a sua condução, e q se o General 
do Norte tiver ocazião de emprender com esta gente e com a q tem 
na sua província, restaurar a fortaleza de Tanna intente em pr.° 
lugar este projecto e q qd.° isto lhe não pareça possível, procure 

esterilizar ao inimigo o pais de Salcete. queimando os. 

colhendo delles o q puder p. a subsistência de Baçaim.praças,' 

e q p. a este fim se procurem ganhar as___de Gorbandeí 

é Gormal, e q sendo possível. S e faça toda 


a dillig. 3 p. a conseguir.e q quando por depender 

de m.ta guarnição .. .‘. se abandone demolindose todas as 

® uas .ás de Gorbandeí e Gormal se deve fam- 

b em .ocuparmos gente em tantos prezidios; 

q.to a mandarse a nau p. a o reino, votou q como lhe parece q as 


^ »** w |/UI V-W VJ UU 

acçoens q se hauerem de executar no Norte podem conduzirçe afhe 
o principio de Janr.° q voltando daquella provinda a gente q agora se 
lhe mandar, não hauerá então impossibilid, B p. a expedirse a d. a nau. 

O Conselheiro joão Bautista Lopes de Laure votou q se man¬ 
dem quinhentos homens entrando neste n.° algiias companhias 
de auxiliares, e q se mandem as embarcaçoens q bastem p. a a sua 
condução, hindo entre ellas ires palias, q devem servir com as duas 


( 1 ) Naturais de Goa. 
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q ha em Baçay de guardar a sua barra e costa, liurandoa de q as 
embarcaçoens inimigas.bloqueem por mar aquella praça; e que a 
acção mais importante q he a restauração de Tanna se deixe a 
arbítrio do General, conforme a occazião q tiver p. a a intentar, e q 
lhe parece mdo conveniente em falta delia q se procure ganhar ,e 
sustentar o forte dos reis p. a q com elle se possa impedir ao inimigo 
o comercio p. a o rio ,de Bombaim, e q p. a nos fazermos senhores 
de mays terreno na ilha do Salcete será também conveniente ga- 
nharemse e sustentaremse as fortificaçoens de Gorbandeí, e Gormal; 
q t ‘°'a mandarse nao p. a o reino, votou q não havendo novo inci¬ 
dente q impossibilite a sua expedição e haver fazendas p. a a sua 
carga, se deve mandar p. a q se evitem os grandes dannos q da sua 
falta se podem seguir. 

O vedor da faz.<k An.to Carn. 1 ? de Alcassova votou q se 
man[dasse] p. a o Norte húa fragata e tres palias a passarem com 

.... os q ha em Baçay hüa armada q possa defender a.\ 

costa impedindo o corso e o comercio aos inimigos. 

bloqueo q por mar podem fazer aquella praça, porq havendosenos 
declarado lambem por inimigo Sambagy Angria, desde q no verão 
passado nos tomou o pataxo da armada do Norte, e haver noticias 
de estar unido com Bagy Rao, pede a prudência q não só cuide¬ 
mos na restauração e conservação das praças do Norte, aplicando 
aquella província todas as forças q temos, mas q dividindoas, 
seguremos com hüa fragata e duas palas as barras de Mormugão 
e Agoada, previnindo qualquer intento q o d.° Angria possa ter em 
nosso danno por estas partes, sendo também m, to necessário con¬ 
servarmos aqui embarcaçoens e gente q baste p. a segurar a condu¬ 
ção do mantimento q necessitamos do Sul p. a a nossa subsistência, 
é q a d. a fragata e tres palias q forem p. a Baçay, deuem hir q.to me¬ 
lhor guarnecidas for possível e q o General daquella província uze 
'delia na acção q lhe parecer mays conveniente conforme as ocazioens 
q se lhe offerecerem, e qq.ío a mandarse nau p, a o reino he de pare¬ 
cer q se disponha o mandarse, e q q, d ° sobreuenha algum acci- 
dente q o embarace, então se poderá rezoiver o q for mays util. 

O general do Estreito An. t0 de Figueiredo e Vira foi do mesmo 
parecer do Vedor da fazenda, e disse q a expedição deue ser com 
toda a possivel brevidA 

O Ill. mo Arcebispo Primas votou q p. las noticias. .. grande medo 
d o maratá p> bom sucesso q .... em Dongrim, e q por esta cauza 

não de.socorro de gente se não . .., e q por mesma cauza 

não decera gente contra G.por aparência a impedir q so 

^corsan ..... rezervado o precizo p. a a armada do sul.do 

mays q poder ser p. a o Norte nas e.petentes a conduzir a 

gente d assim sem.as forsas, se dê o golpe na cabeça 

empregandose todas na restauração de Tanná, deixando o modo e 
o meyo a elleição do General, porq cahida a cabeça, cahirá o mais 
corpo dos fortes e de tudo o mays. 
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Quanto a mandarse a nau p. a o reino, lhe parece q se pode 
Ma ^ de . manda > mas Ã o tempo mostrará, conforme os 
accidentes q se seguirem, se será util a confraria rezolucão. Disse 
também q na empreza da restauração de Tanna se deue tomar pnr 
principal motivo, a satisfação das ireverencias cometidas p.io ini¬ 
migo contra as igrejas e imagens sagradas, porq sendo este o fim 
da empreza, Ds N. S. or concorrerá a damos a vicíoria como deve¬ 
mos esperar. 

Todos disserão q a brevid.* da expedição p. a o Norte he m.‘° pre- 
ciza eo^ conselheiro João Bautista Lopes de Lavre, por esta cir- 

fl U o escrevi pnncipiou 0 seu V0Í0, 0 sec refr.° Luis Aflf.° Dantas 

> C ? nd J, de Swdmil-Arcebp Primas-Antonio de Figueri 
redo de Vtra-Joao Carnrfi e Ale*-João Baup.« Lopes de 
Lavre- Ants Fr* de Andr* - Agostinho de Berros Henriques. 


Documento 155 
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Proposta para o Conselho do Estado 

Aos dezaseis de Dezembro de 1738 nos Paços da caza da 
polvora, sendoconvocados os conselheiros do Estado por ordem 

d .u Ext ü‘ l nr ? edr i Mascar enhas conde de Sandomil P dos cm 
selhos de Estado e Guerra de S. Mag«, V. Rev e caoitãò ficraf T 
índia, mandou o dito Snõr ler peranf/todos a propoCegS 

pela grandelalta que toTaÍT&talrã ge^Vdo maTiiSnS 

pSiSSEHrzS 

informação em couza ISo importante. * d “ 
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Todo o refferido numero se acha acíualmeníe empregado na. 
guarnição das tres embarcaçoens que estão de guardacosfa, e na 
pala que se acha no rio de S. Estevão. 

_ Desta mesma gente, nem pode haver o.capas, porque 

nao ha lascares, nem possibilidade de os adquirir de fora com as 
excessivas pagas, que elles costumão pedir, se deve compor a 
equipagem da armada do Sul, a qual este anno deve ser por 
muitas rezoens mais reforçada que nos passados, porque depois 
de se haver declarado nosso inimigo Sambagi Angria, e sabermos 
que a esquadra Ingleza q citiava a sua barra de Griem, se retirou 
delia com o receyo de ser atacada pelas embarcaçoens do mesmo 
inimigo que se rezolveo ao ataque, sahio finalmente livre do sitio 
com oito palas, e dezasete galveías, como os mesmos Inglezes aqui 
atirmarão, hé muito para temer que tendo o dito Angria grande 
talta de mantimento nas suas terras, queira proverse do que trouxer 
a nossa armada; para o que ja o anno passado a esperou, e a não 
se divertir com a pressa que fez em dous navios olandezes, nos 
quaes achou o provimento que necessitava, poria em execução o 
seu intento; e nesta consideração hé muito de cuidar na segurança 
da dita armada, de que sumameníe depende esta terra para a sua 
subsistência, e acfualmente está ja o dito Angria com oito galveías 
na enseada das gales cruzando de Norte a Sul aquela costa a 
reprezar os parangues aventureiros que nos trazem mantimento das 
terras do Sunda, conforme as noticias que proximamente me che¬ 
garão de Angediva, 

Também importa muito que a dita armada seja quanto mais 
reforçada for possivel, na consideração de que o Canara poderá 
prezistir no impedimento que acfualmente tem posto a exíraeção do 
arros dos seus quartos, afhe para as nossas embarcaçoens de 
que proximamente me deo conta o Feitor de Mangalor, sendo esta 

nova noticia huma.circunstancias que na conjuntura pre- 

zenfe .ordem dar muito cuidado. 

Não reffiro a necessidade que temos da mesma gente do 
mar para a guarnição das barquinhas da deffença dos rios destas 
Ilhas, sendo esta gente a mais habil para ella, porque considero a 
todos os Ministros deste Conselho bem informados desta circuns¬ 
tancia devo referirlhes porem as noticias que tenho das diligencias 
que o Marata tem feito com os nossos vezinhos para se vnirem com 
elle a fazernos o mayor dano. 

Constame que tem proposto ha muito tempo a Sambagi Angria 
atacamos por mar nesta Ilha de Goa ao mesmo tempo que elle o 
faça por ferra, e desta proposta me avizou em Mayo o Rey Canará 
com particulares expressoens; semelhante diligencia se me afirmou 
que fazia, e continuava com os Bonsulos nossos vezinhos e diuer- 
tidos estes com a guerra que novamente declarou contra elles Sam¬ 
bagi Raje, hé muito para considerar hauer o Marata promptameníe 
acudido e ser medianeiro da pas entre elles, podendo bem ser que 





472 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 

cora ó fltn de os ter dezembaraçados para o referido intento, que he 
So verosimcl, tendo o Marata ja conseguido huma vent a 

oas f 1 ) com o Mogor, e estando este embaraçado com a guerra 
S lhe fas o Persa, esehouuermosde dar credito às noticias co¬ 
municadas por certo cabo dos mesmos Bonsulos, deuemos enten¬ 
der que o ajuste está com effeito concluido entre os ditos' ^ onsu103 ’ 
Angria e Marata, e porque ha muitas noticias concordes de que 
VencatRao, cunhado de Bagi Rao, está destinado com hum corpo 
■de trooas a marchar para estas partes, e diz .... mesmo av ou 
proximamente de Bombaim .... Capitão inglês Istot por car a 
eme escreueo [ao] general de Salcete Dom Luís Caetano de 
meida e ó Subedard. Pondádeo há poucos dias tambera es 
mesmas noticias por carta sua, nSo me parece que sao ellas dignas 
de se desprezarem, nem que he pouco de considerar s em tae 
circunstancias será acertado deixar hir daqui para o Beiío p * 
^uez algum sendo todos táo poucos, e havendo da gente marítima 
tanta falta. 

Se pela falta de gente he muito de considerar esta matéria, 
não hé de menos consideração pela que padecemos de dinheiro, 
sendo certo que semadespeza de vinte e sinco, ou jnnta mil : Xi » 
não poderá a nao expedirse, porque esta quantia he o qne cos 
tumão importarem cada monção semelhantes naos, e na occaziao 
não sey que haja possibilidade alguma para esta despeza sendo 
tal a pobreza, e mizeria em que nos achamos, que estao actu ^“ 
mente os poucos soldados dos prezidios das fortalezas padecen¬ 
do lastimozamente grandes fomes por falta de pagamento ba mui¬ 
tos mezes, e de Rachol, e de Mormugão se me tem dado conta que 
debilitados chegão a cahir nas sentinelas. 

A despeza que actualmente se fas em Baçairn, e nas mais 
fortalezas, e prezidios, cujo pagamento se fas na feitoria daque a 
praça, importa quazi sincoenta mil x.‘ s por mez, nao tendo a d ta 
feitoria rendimento algum, e sendo precizo que todo o cabedal que 
despende se lhe remeta daqui, onde não ha outra receita.ra 

... i. .... __ n ... OUe 


oespenae se ui« íemeia uc^m, .- 

■esta dispêndio, mais que a de cento e sincoenta- 

pouco mais ou menos pode importar.. pnncipalmente a 

K . i_j. .... fii.ni. rin-rontnQ mi v 89 deis carreffa- 


dessima, e hauendo eu mandado tirar duzentos mil x. es das carrega¬ 
çoens das naos do Reino desta monção, ainda se duvida que tanto 
possão produzir, e estando aquela praça já desde o fim de Outubro 
sem dinheiro para a refferida despeza, he de grande cul ^ a J 0 , 
■falta em tal conjuntura, e a não ser socorrida com o_ cabedal das 
■duas prezas que se fizerão em Dio, e ainda não estão julgadas, o 
qual pode importar pouco mais ou menos duzentos mil x. ea , nao 
sey como seria possiuel acharse meyo para a sua subsistência. 


( 1 ) Vide Dr. V. G. Dighe, Peshwa Baji Rao I & Maratha Expansion, 
pp, 139-150. 
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A praça de Chaul, e a fortaleza do Morro, que estão sem paga¬ 
mento há muito tenrao, se achão tão necessitadas delle que o seu 
comandante Dom Fran. co Baron de Galenfels, conhecendo ser preci¬ 
zo acudirselhe prompíamente, se rezolveo a mandar a Damão, 
não com pouco risco, duas manchuas guarnecidas com gente da 
guarnição das mesmas fortalezas a conduzir o dinheiro da consig¬ 
nação que ellas tem na feitoria daquella cidade, parecendolhe que 
o acharia prompto; mas enganouse muito neste conceito, como 
agora me consta por cartas do gouernador e feitor daquela cidade. 

Nas ditas cartas se me refere que na feitoria daquela praça 
se não acha dinheiro algum p. a o pagamento da sua guarnição, e 
dos seus prezidios por haver entrado em vinte e hum de Novembro 
hum corpo de dous mil cavalos do Marata nas terras do seu des- 
tricto, e ficar acampado nelias esperando corpo mayor para atacar 
o forte de Parcica e a mesma praça de Damão, havendose adian¬ 
tado .aquele primeiro corpo a impedimos que reco¬ 

lhes se a novidade, a qual não estava ainda toda recolhida 
quando este entrou, pela qual cauza tinha cessado a cobrança dos 
foros, e das rendas de que se compoem a receita da mesma feitoria, 
e íãobem por haver faltado o navio de Mossambique, cujos direitos 
fazião grande falta na mesma receita, alem da que padecem os 
mercadores, cuja abundancia só consiste no comercio; e he muito 
para notar que se ate agora não tínhamos com que sustentar as 
grossas despezas de Baçairn, e das suas dependencias para poder 
prezistir na deffença dos ataques, e bloqueyo que ha tanto tempo 
padece, como poderemos novamente assistir agora com o que 
necessita Damão pondose em termos de igoal necessidade; e a 
Chaul, que faitandolhe a consignação que tinha em Damão, assim 
como desde o principio da guerra lhe falta a que tinha em Baçairn, 
necessita ser inteiram. te assistida de Goa, onde para os seus mes¬ 
mos fortes destas Ilhas, e para os prezidios de Bardes, e Salcete 
se experimenta tanta falta de meyos, quanta se infere da já refferida 
necessidade que elies padecem. 

Suposto o refferido he muito de cuidarse, em tempo de tanta 
pobreza, e de tantas necessidades podemos fazer a despeza da ex¬ 
pedição da nao para o Reino, sem mais interesse que o de se evitar 
a quita que o Rendeiro da Alfandega hade pedir, a qual não pode 
importar tanto como a refferida despeza, porque a exemplo do anno 
passado tem ja segura muita parte da mesma quita por ficarem 
em terra os duzentos mil x. es das carregaçoens do Reino; e como 
o mesmo rendeiro pela refferida cauza, e pela falta da armada do 
Norte, e também pela do navio de Mossambique tem.se¬ 

gura em quitas, e em esperas a escuza do [ vencimjento dos 
quartéis mais proximos, pouco.deixara de cobrar a fa¬ 

zenda Real se tbem faltar nao para o Reino, na qual pela mesma: 
rezão de ficarem em terra as carregaçoens que vierão, pouco inte¬ 
ressados são na monção prezente os homens de negocio, nem pode 
haver fazendas para a sua carga, se não alguns vinhos em que se 
60 
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iníeressão poucos particulares; e em taes termos deve o Conselho 
consideradas as reflferidas circunstancias, dizerme o que entender 
para que eu com os seus pareceres possa rezolver o que for mais 
acertado, e possa com tempo, se a rezolução for de não mandar a 
nao, disporme a dar por vias extrangeiras conta a S, Mg, e do estado 
em que ficamos. 

Os Conselheiros Agostinho de Barros Henriques, Cap. m da 
Cid. e , An.to de Amaral Cout. 0 Inquizidor Prezidente, João Baufisía 
Lopes de Laure, e An. t0 Carneiro de Alcassova Vedor da fazenda, 
votarão q p> urgente necessid. e em q nos achamos não pode ser 
conveniente mandarse a nau p. a o Reino, e o vedor da fazenda 
acrescentou q não só julgava por inconveniente hir a nau, mas q o 
considerava impossível, mays por falta de gente, o qual de nenhum 
modo achava q se podesse remedear, do q ahinda por não hauer 
p. fl a desp. a da mesma nau, de ser também m,‘° importante a falta 
q delle padecemos. 

O Chanceller An. t0 Freire de And.» Henriques votou q 

por estar informado .ciais da mesma nau os quais 

.dito q sincoenta Poríuguezes de. 

mar basfavãop, 8 a equipagem delia e por entender q a quita'ao 
rendr. 0 da alfandega importaria quazi o mesmo q a desp. a q se 
fizesse com a expedição da d. a nau, lhe parecia conveniente expe- 
dirse, assim p. a não cessar totalm.te 0 comercio desta terra, sendo 
o das naus do reino o unico q hoje tem, como porq dependendo 
hoje a conservação deste Estado de meyos mays q naturais, não 
deviamos entender d com sincoenta homens brancos q se mandas- 
sem na nau, e com vinte e tantos mil x. es q nesta se despendessem, 
se possa segurar a sua conseruação, nem conciderarse infeiram. te 
exposta por falta destas forças sincoenta homens Poríuguezes p. a a 
equipagem da nau, ou falarião de còr, ou interessados na viagem 
a quererião facilitar, porq elle entendia q com menos de cenlo e 
quarenta homens se não podia expedir a d. a nau, nem elle a expe¬ 
diria com menor equipagem. Eu o secretario Luis Aff.° Dantas o 
fis escrever. 

Conde de Sandomil - An.t° Carnrfi de Ale» - João 
Baupp Lopes de Lavre - Ânífi Frp de And.™- An to de Amaral 
C outfp — Agostinho de Barros Henriques. 
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Aos dezanove de Dezembro de 1738 nos Passos da Caza da 
Polvora, sendo convocados os Conselheiros do Estado por ordem 


do Exm.° ônõr Pedro Mascarenhas, Conde de Sandomil dos Conce¬ 
lhos de Estado e Guerra de S. Mag. f , V. Rey e Capitão geral da 
Índia, foy proposto pello dito Senhor q por ser falecido o General 
do Norte P.° de Melo no desgraçado sucesso do ataque ao forte 
dos Reys de Tanna, do qual forte hüa bala de artilharia matou, (i) 
era precizo nomearse General p. a aquella província, e duvidando 
S. Ex. a de acertar na nomeação queria q o Conselho lhe dissesse 
q pessoa lhe parecia mays capas p. a aquelle emprego. 

Uotou o Cap. m da Cid. e Ag.° de Barros Henriques q p>s vir¬ 
tudes q conhecia em Luis Botelho, lhe parecia ser o mays capas, e o 
unico q na prezenfe conjunctura ocuparia melhor aquelle lugar, assim 
p!° seu desinteresse, e m. tas experiencias daquella mesma província, 
como principaim. te p. la ciência militar em q he perito e m,‘° expe¬ 
rimentado. 

O Inquizidor An.t° de Amaral Couf.° foi do mesmo parecer, 
mas depois em atenção de circunstancias q se ponderarão, por 

dizer.Sua Ex. a q D. Luis Botelho não poderia. 

a nomeação q se lhe fizesse, se não q> este Conselho se lhe 

desse satisfação.ter nelle votado logo despois da supresa 

de Tanna q deuia ser tirado do mesmo lugar de G. 1 q então 
ocupaua, p> q.i cauza o S. or Vice Rey lhe havia mandado 
sucessor, e não concordando agora o Conselho em se lhe deuer 
a d. a satisfação, votou o mesmo do Inquizidor com os mays votos 
q vencendo finalm.t® quazia todos em q fosse nomeado Martinbo 
da Silveira de Menezes, se conformou o d.° Inquizidor, e votou 
expressam.t® também nelle. 

O Chanceller Àn.‘° freire de And.« Henriques votou em An.t° 


( 1 ) A morte do General Pedro de Melo teve lugar em 8 de Dezembro 
de 1738. A propósito, o capitão da praça de Baçaim, João Xavier Pereira 

Pinto escrevia ao Vice-Rei, em 6 de Janeiro de 17391 “.quando a 

nossa armada foi a atacar o forte dos Reys, [o General de Bombaim] socorreo 
ao Marata com tres condestaveis inglezes, e essa certeza tenho de Bombaim, 
e também de pessoas da Ilha de Salcete que me certificão o mesmo, e que hum 
dos condestaveis fora o que fizera o tiro com que matarão ao General ••• ” 
(P. Pissurlencar, Portuguezes e Maratas, IV, p. 59 n.). Diz, Duff (Hísf. 
of the Mahmttas) que “an English gunner pointed the cannon which killed 
the commander, appears from all contemporary authority to be totally 
unfounded 

Escreve também o Dr. V, G. Dighe (Peshwei Baji Rao I & Maratha 
Expansion, p. 184 n): “ Bombay letter to the Court of Directors dated 3rd 
Jan. 1739 (estilo velho) is clearon this point. “Whathe mentions of the 
gunners going from this island to and attributing the loss of the late General 
to their expertness is an absolute falsity; there were two soldiers and a sea- 
man deserted from this island to Thana the day after the Portuguese made 
the attack on Fort dos Reys, who were returned by Condajee Mankar." 
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Cardim Froes em pr.° lugar, em segundo no mesmo Marfinho da 
ôilueira e em 3.» em M.ei Soares velho. 

0 conselheiro João Bautisfa Lopes de Laure q se conformaua 
com o parecer do Cap.® da Cid. e , lambem ulíimam.te votou no mes- 

S rpK nh0 dâ S ! u 5 ira ,’ despois de P°nderadas as circunsíancias 
ja reneridas no uoío do Inquizidor, 

O conselheiro Vedor da fazenda, e o S. or Arcebispo untar™ 
lambem em Maríinho da Silveira de Menezes. 

iminui?! 111 ' 0 Co . nde se conformou com os mays 

uolos: eu o se[cre]tr.° Luis Afifo Danfas o escreui. y 

Conde de San dom ii — Arcebp Primos, 

No mesmo conselho se vio hüa reprezenfação q o Dez or Pro- 
' “nÍL da nD°; 0a f 1 a& red ™ d <* q miasse expe r 

LT/f B - P / ^ Ul,ar 0 grande prejuízo q de não hir en¬ 
tende q se segue a íaz.^ Real e ao comercio, e ouuida p to conse- 

dtrnoCoSn CntaÇa0 ’ Pre2ÍS ' i ' ã0 todos nos mesmos votos q 
derao no Conselho em q se propos esta matéria; e o S°' Arce¬ 
bispo q nao assistio ao d.» Conselho por estar então iiroed do 
ambem agora, sem embargo da reprezenfação do Proc or da Coroa' 

em S nofachamos d d ° S T V °? 8 ’ por conhecer a ™p°ssibilid.'’ 
escrev" * d mandar 3 d, ‘ nau; e eu d ” 5ecre,l '-° d » 

An.ío Cararfi de Alc.‘ -João Bwp.« Lopes de Lavre - 

Henrimá- ’ ~ ^ * W C ° flA ° ~ A ^ oslinho de 
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ilhas de Goa, para cuja deffença nos achavamos com grande falia 
de soldados portuguezes, e ale com poucos cidadoens moradores 
desta qualidade, e sem mantimentos com grande dificuldade, ou 
impossibilidade de expedir, por falta de gente, a ordinaria armada 
do Sul a conduzir arros do Canará, e que em tal conjuntura queria 
ouvir os votos do Conselho p. a acertar nos meyos da deffença. 

Disserão todos os conselheiros que por papel darião o seu 
parecer com toda a brevidade que fosse possível, com o que se 
deo por acabado o Conselho, e mandando com effeiío os seus pare¬ 
ceres por escrito, ficão cozidos a este Livro, de que mandey fazer 
este termo. 

Luis Aff.o Dantas. 

(Pareceres ) 

Ex. mo S. or Respondendo a proposta em q V. Ex. a pede o meu 
parecer sobre a deffença de Goa e Bardes, na concideração de se 
achar a Província de Salcefte tomada pello Inimigo e com solidos 
fundam. tos p. # se crer q assim estas Ilhas, como Bardes serão lam¬ 
bem invadidas dezenganados, que a rezullução do inimigo se inten¬ 
ta a conquistar e concequeníem. te porá todo o esforço em senho- 
rearse deste todo como cabeça (i): rezomindome aos precizos 


( 1 ) Vide Selectiom of Peshwa Daftar , Vol. 16, doc. 147, p, 115. 

Na Mmoria do que passei no Exercito Maratta , escreve António Car* 
neiro de Alcaçova: 

“ Persuadindose o Conde V. Rey, que estavão extintos já todos os meyos 

da nossa defenção.tomou o expediente de mandar por hum dos gentios 

desta terra consiliar com promeça de dinheiro o animo de Dada Rau, hum dos 
Cabos do Exercito do Marata para que desse ouvidos a algum ajuste da paz 1 
e se conseguiu com promessa de setenta mil xerafins, dezembolsandose logo 

doze.: ao outro dia passamos a Raya.e levados a prezença do- 

General Vencatta Rau, o qual depois das primeitas cortezias, rompeo em aro- 
gancias, dizendo viera com aquelle poderozo exercito mandado pelo seu Sobe¬ 
rano e cunhado Bagi Rau (cuja empreza era extinguir a nação Portugueza) 
a senhoriarse de Goa ... ’’ (Livro das monções n.° 112, fls. 111). 

Numa carta do General de Bombaim escrita ao Vice-Rei, em 16/17 de 
Janeiro de 1739/40, lê-se: 

“.Seria supérfluo de notar aqui a soberbia dos Maratas chegada a 

taes extremos, que em discurso das conferencias tidas com o dito capitão 
(Inchbird), não falavam em menos que penetrar dentro de Goa com rezolução 
de extirpar a raiz de sorte que os ramos havião de cahir por força, cuja exe¬ 
cução dizião ter dilatado por falta de dinheiro, a qual brevemente esperavão de 

remediar.” ( Livro de registo da correspondência do Conde de Sandomil, 

vol. VIII, fls. 74, existente na Bibl. da Acad. das Ciências de Lisboa, Ms. 
n.* 510). 
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dos rediííos* de Saícef5e°e po?esíe^ yr °t ,neni geníe e cr8cendo a falia 

s \ss 

P 1 »; hmdandomea õ reduzindoce 2i,. ? lo r , Baçaim ’ Damão e 
derem afhe Setembro teraM^aT 8 ^ 8 &afa3 a « defien- 
Reyno se pode lomar naqneile tempo «niwf™ ° S socorros do 
a sua concervação, a qual athe esle termo ís m3IS acer,ado sobre 
rmndoce as despezas de tudo o õ se abandôn» Parece difficil «upri- 
zenlos homens nos podem aiudarVom, Í e °. cor P° dos fre- 
mos . a deffença q nos cSm Isto he o n <, m‘ l “ l ,emosa ,az “- 
mandara 0 q for servido. Ribr.» 28 dé Janeyro K* V ' Ex * 

Agostinho de Burros Henriques , 


SoaíontaTs 1 ^mei"™-“V* % ° ° mm 

e defender esta Cid.« e snaT íhas P â u r faa VCr p ' se co ” ssei - 
q nos uemos com a enlrada do InL ™ m da consternação em 
eameaços delle assim na inuaíTu? n Mara 5 na Prov ” de Salcete 
cidade e suas Ilhas Bardes “mo *£ 

çisso discubrir outros mais proporctonadosfi ™" eS e Codc '° nao 
®f "osso e a sua Santíssima Mav ní rT q - re ™ rre ™°s a Deos 
?d.« aperlo e aflição. ay p ' q nos nao dezemparê em Ião 

da mão do “fJ 1 ? 1 ' 8rac|uella Prou.« 

O gd. e perigo a q está exposta a pJÍ? Ua 5® í eixou enírar nella e 
Cunculim, q se LndeTo "r a õ f' de Pacht ". a o forte de 
Mo o mais q ha nad.« fortale a p® e m nu? e artil Daria, e 
? 9 esfIv er no Porfe de Cuncolim n a'-!• j C d * ’ e na mesma forma 
<í se acha nesfa Cid.«, e ms I háf í > q * 3, ü dem a . fazer correr a gente 
jue Deos não permifa) checai* n’ f ? ,u . dem a defendella quando (o 
cabeça deste Ésíado f 2 i Porq como 

nella todo ocuid. 0 ; se defenda com^í?” 8 an í* JUSÍ0 hé se Ponha 

d se perciza q V. Ex. a ponha todn n° d °i°^ a 0r ’ e dis P c ndio, p» 0 

dar repartir armas e muniçoens ts^aíd ® Uigi,ancla em ma <t“ 

cnm 'f' C05 ’ e de Pufarlhe lugares p» s a , a “ S , SeCulares ' “mo 
com cabos capazes q os dirijão P ' asi5lenc| as, e uigias, 

SS^STe^ÍSÍ asl CÍdade ' em m '“ s P*- 

filies deputar, como mm omk ^ssim como a d. a ffenff* n n a 
}° g0 80 1,nÍm Í 8 ' 0 - e Sí lhe impeçaTinvazão*a q ne aeS M „ possa ' azar 
’ 8era m -‘° U,il 5 " a bq “ d ° fio de Naroá, r iurnÕ fEt 
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em cada hua sua embarcação capaxd/de f ôa ^ ras ' sc Ponhão 
a d.a invazão, e que sem demora abOa^!"- 0 de a se defender 
nos lugares asima referidos e tam?pm Se aça , 0 esías P eruen Çoens 
tem os muros desta Cid. e , aonde h a S H i 1< f S it-° ríes - c baluarfes d 
Çoens necessárias, mas os reparos d^n 3 ao ~ nao só as moni * 
c quebradas, e as balas de mayor caílbríTí? S - eâChâ0 P ° dres 
nelles ha, e que sem demora «im lma 3 bre í° 5 sao fls pessas q 
Sul nas fragatas que se achãn^L . semande buscar maníim.tó ao 
sustentar esm Cid “ e suas ifhas e P ' d Com clle se 
sc tem recolhido e iem tolhendo D. „f U °' e sen,e d a ellaa 
cse desanimem as pessoas S nâla^slão a?im rf! Ç3 ° 3 P “ ra íon,e ' 
mais q a podem defender e estiní 1 1 ^ guerra > como as 

falia a cauza da 6 6553 

desanime 2 da Bardes se não 

a sua defença p,« q nella se tom?n imní ’ ? aníes se cons serue 
cabedal, e mantim to n se ..... .. ^ 0 Ç° Inimigo, e q som.te o 
he necessr." p.* a geme a P „e^ á f 86 re J lr /’ " cando “mpre oq 
lha tudo p. a esta Cid e e Ilhas na a cta defença delia, e se reco- 
chegue e entralla, e senhoriarsse delKÍ ° Ímmig ° (quod obsií) 

. ...oií £“cJ"'*'"* ç* p.-. 

Praças delias se não^ òodeLZJ?!“* e a Prov ’ a do Norte, e 
Prou. a a roina deste Esí° me nflrpp ier eíer S ' doa * 3erda da d,a 
Norte Mart. 0 da Silur a , faça logo auize ao gal do 

algOas legoas por algü tempo u?o a pynpri? •" - efer 0 lnimi § r ° com 
edaquellas terras eíer em’nnfr fl expere . ncia Q tem do d, 13 Inimigo, 
com filie, p, q To ^iZzT ZIZ 2 t ajUStd ° pazes 
nas Praças de Chaul Bacaim P ?«° s r f. reílrar a gentee oq ouuer 
tenho noticia, p.a com a soldadesc/l t a í ^°i? íras - de d eu nâo 
embarcaçoens q estão na d a pmn« « 0 gen 8 de J as ’ d se ac b a nas 
suas ilhas,conLSdosse so~ a PrS/oto e 
a de Damão, e q esta rezolucãn sp de D °’ e P odend o ser 

dadesca a toda pressV poro na 117a f°' P / poder uir a s »'- 
juizo de tambê ficarmos sem oníW™?!? í a podera rezul,ar o per- 
nar, e perder seflca _ b ar de aroi- 

mais q se pode perder oorn ! ií y ° ( damno - ^ emí udo o 
recuperar ajudandonos' d^os • e n il/ ^ p A rd L ido se poderá 
lugar p, poderem ter"li g or°oa me SSdT 8 C3bef3 ' ná0 to 

o esi q cS7 menos pMdwa ^ 

q mandar goarnecer porá tamhp H 0 cf C d ‘- p ' 08 posíos > e fortes 
depende a SowTdefença^e S desi C d • Hh? 3 "™ C - req “i Zi, ° 
exlrahir gente, n5 conza alsfia 7 n . , - has ' se , nao ddxe 
cxirahir se desanimarão os mais,' Ll hfiaSuzão tafTsfnão 
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seu particular este omeípârete^V^xíd^ S °? , '' e - Cada hS do 
Anlonio de Amaral Coutt.o, 


deste os Ministrosícom^^EsÍTLíla”™' 0 '!' V ' E í" aos 28 

panha da Prov.* do P Norte S" Kr^í 3 f’, que presid 'ando a cam- 
Sistaa da querer deTodo con u£ °/'f T ^ Ta “’ e «■« 
de íodoa os meyos p, a a sua restaurar™ °<> dec t adenf . e dell . e . falia 
sua conceruação: pq o monsíro horrível L „ m '° maiS duv ' dosa a 
de morfand. 0 da sente e con^nmari a d f qne só se anima 
tão notorias as RCKrt'nd°n ““ C0U8ae ° u,ra “» 
recluías, e numerosas tropas • e oue a «np.. Sei ? 1 Ç rc 0 Inim i&o novas 
daq.ia ja cadaver Prou. a levou aTras de 2 Vlol . enfa de dous annos 
poa, cabeça da vastidão de ^doS ouVn. J" 3 des S Cid ‘ e de 
ao mes.° íempo que as rendas do isirL® na ndia P essiJ f , iamos p q 
Pniz na abundancia dawa^S?** 0 , producfo d «H 
moradores de Goa, p q de Já emSí« que 8llsíenf ava os 
todas, e do comercio, alma das Re JbiLT S í etlda ^ exausfos de 
rmnas, das perdas dos barcos faltai «??’ pM muIíI P I icação das 
exaurida de iodos os cabedais J1!?’ 6 8U8íentando Goa > 
Antas, decimas, a q aplicou a direção de Vp o° ? esmo Noríe com 
sustentar o Norte com esíe subsidio se vehnfe j a , íendendo a Querer 
Pq com a nova invasão que fez o inimi^iíHe impossibilitado; 
Saicete de Goa conquisfandoa com t ^5 aía na Prou - fl de 

entrar que íomala, e como bem pondL^ ^ que 0 mes -° foi 
ann08 ’ em q esíe formidável InlmK tem 1 T a í epeíi C ao dos 
P ojec os, chegando a peraeber d« 8U « adlaníad ? nos 8eos 
difficulíozo chegar as suas tropas a rvL’ V nasq lhenao seria 
f çao due logrou: A v.ta disío^e fal n°r« d ? ™ s, ° grao Mo M 
nas armas, que o mes.° hechemm 1 m ° d ad d a '>io com as 
íarse iodo o Concão, e Reinos ? Z ruT, ír0pas que 80 ^ i ” 
aobem com acerto ponderou à f a ?a LÍ! buado: e como 
íini.to esta Corte, q não poderá haver em . q se achad eman- 
0 inimi ^o a acção e acabamos pfaiffi ?-" 1918 v ‘ olenía 3 fogrrar 
Propondo a V Exa 72Ü d v,veres da boca - 

Iheiros como devião no te mwpSVr f° ncideraado ^ Conse- 

* w ~ - »• 
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a^iite^déffenV 1 " d | edensa comcTa" CidTde Q* 

I faS°od d o e s l lyTIZ rzzriT i0 mmi0 

repufaçao, que o largarmos em Goa a Prov/de Bardes E ma* 

i4õ:q»ris e :,í:s:Kxrvs^ 

ws. wr.Tv. c s? 1 &r 0 s 5 devem 

ceptaculos desta Cid.e p L Ilha «m “chBf&JL T«S t?ata 

SSLX ,7 

gãae L i:S^”n[e d dV^he a m irr s e r a d irv;| de dS 

TaHr de ° s ^ ^aíembarcaçoens’ todas"” pudZos t 
madas em guerra p* deffensa dos mes .«s rios , supp.» q uma mui idlo 

d ff S?“ ! ? lre,ezas dos mornos rios hade diir™l“â 

S s ’ ? ondo 0 mimlgo na margem arlelheria e fachina 

acudir as s,í fa q ff° Ser8ene a al delles me obriga anão duvidar de 
acudm as suas deffensas, ainda q conheço m.‘o bem o risco oue 
tem, a que como vassalo não devo reparar, d 

Tãobetn ainda qhe fora da proposla que V Ex a nrono? nn 
rem he m.to da sua crisfand 0 occoírermos^ fl0 mlíoK ã 

t dS S s a tf a M Caíh ° ICa P í na occasião prezeníe o S. or S.^chris- 
to de ô.ta Momca a q ® deve a Índia o íer rebaíido 

os ameaços q íanfas vezes tem tido que busquemos no 'seíi 
cimo reverentes com preces que nos ajude, qcreyo firmenT 
o fizermos, teremos de nossos inimigos vitoria p.ios prodigiozns 
exemplos q tem havido, e a notoria chrisfand. 0 de V Ex" n<?Drin- 
ipio desta ruma próxima do Norte occorreo a sua Divina protêc- 

Snln T I âmda continua os castigos pode o seo tempo com 
rogativa de algum seruo seu suspenda o ultimo golpe. 
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'Ife 

<Mda q he a (IT d“' TpmTJT Se me ^cehS 
como fãobem a conduccão dfm/Sl - a 8lm a « militar 
de toda aq> campanha, e Prov a á v*a dn/fr achfl e 0 inimi ff° s -' 
seja os olhos da nossa’deffTa ’pa 1 tão na’ S ‘J 0rno 9 d - cr 
concemação dos soccnrim a nn' 0 ®P u ‘açao, p.a credito, e pa a 
que tem a seo cat este ,ov?i P ° de ^ Vir de - Poríu N- V.bJ 
do; porq nas suas direcçoet e pess^ttisb h ^ maÍS acería ' 
deste Esf.° poder subsistir- porem presnmnl ! h ° ,e a esperan ÇU 
boas, em q estes Portugueses tem ZZV % m<tas occ asioe s 
quécerão de obrarem o Eo S t 1°^ se nao es ‘ 
«o principio desta conquista não tinhão 11 088 ? s Aníe Passados 
cia militar, e a apuração dos Zl l ^ 0 vaIlor ’ nem a scien- 
íoríunas q tem logrado os temSo ,L repeiÇao , das occas ioens, e 
achooccupado na deffe nsa destes rio S0,<l0S -. Eu como me 
de Goa. escuso expressar o q V Ex a aVan^ M° nsisíe a deffensa 
de 1759. q v ’ a,cansa - Naroa 29 de Janr.« 

João Baupa i opes de Laure 


V. da p toostade 

Maratta senhor da Prov» de Sa?r»«i de se achar 0 inimigo 
om.» de Rachol, « esla lha sendolV”, re J ,ar della U 
ternação, p> falta de gente miítar pfS d ° &,ado ™ ,al «wa- 
ralm.« se não pode defender sendo em ?? ueza ’ sem a qual natn- 
Ços e fortificaçoens q a defa de m gra " de num "° oa pa- 
a experiencia, a innulilid.' õ os Canar m,t ' ,auendo mostrado 
animao a deífender suas caLs ™mn ™ S em ’ q nem ain(,a se "So 
“ !™to, q o «smo M^ Z^ i f; a "' 0 «ro u a experiência, 
fam.te se recea o mesmo ^ 1 ' ez na ^ rov - a de Salc ^ e ius- 

t'm Certa . s «lá imminente; e como sem í BardeS ' a 5 p '“ 
tem, e ped e o largo distriefo desta iihi 3 gflIm e8fo,, Ç°> mais do q 
N .°J: a q , esía em «vidente risco sou de ™ conce I va Ç ao daquella 
Norte se larguem todas as for ifidoll P3recer q na Prov - a do 
OamaoeDiopserinfaliuel q Hi' eX ,í- pf0 Chaul ’ Ba f aim - 
de se restaurarem as jurisdicoens ãM dao ce ff uran C a algfuma 
mÍ? Se , poderao ainda q com Vrall° d3S Se adlao perd 'das, e 
% de se lembre da consternaçãoImí • ri8C0 ’ concer varlhe q S. 
qmsta, q poderá ser fhe septembro m J Zena X q se ac,ia esía con- 
c repartidas pias quafro p ra m. l0 ’. e acolhidas as guarniçoens 
cadn huma, deueV 

1 tom '°da a brevid. e frez.tos h 0 - 
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Sí&t' mi *' rc?ludas ' pi ceprança de8ta ,lha * 

(a) Antonio de Figueyredo e Ulra, 

Seu do mesmo parecer. 

(a) An. i0 Carnr.o de AIc.« 

Seu do mesmo parecer. 

(a) Ant.o Frs de Andw 


Pva „ r nn :: ^ Q Kmpuaid ieira nesra manhan por V. 

dol mlS ZJ° d0: SU 2 P08Í0 0 q neIle sc pondcrou acerca 

dos meyos mais seguros, e effectiuos p.a a defensa desta Ilha de 

uoa, cabeça e coraçao deste Estado, conuenho com todos os voítos 

11?’ m ? y * 0 , s , e) t a 0 da conduc Çã° de mantimento sem demora, pela 
notoria, e total falta sensiuel deite, cõ grande padecim.to da pobreza, 
q ja começa a clamar e q visto a nao q estaua designada p.a hir 

nao poder fazer via ff ê ’ pela sua ? ran deza, por falta de 
2 e de ; • • 1 ^ conueniente, e da guarnição necessr. d , e sobre- 
udo por estar acabada a monsão, pois a experiencia sempre mos- 

n?M q ° da ? as vezes> q 08 barcos mais Pequenos q nauegauão 
p. Mossamb. nao partirão athe o vitimo deste mez, arribarão ordi- 
nanam.te, em lugar daquella viagem, se empregue a d.a nao em 
nir logo promptam.te (uisío estar aparelhada) conduzir do sul o 
arroz possiuel. 


Emq.to a Fortaleza de Rachol, como esía pode ser socorrida 
por mar, me parece q se conserue athe o vitimo aperto, porq nelie 
poderá reíirarse a guarnição em embarcações por rio q ainda está 
por nos. 


Q* ° a de Cucolim, supposto não poder ser soccorrida por rio 
nem ainda por terra, por ter o Inim. 0 occupado o terreno de Sal- 
seiíe: estou dubio, sem saber a q parte me incline; porq de huma 
se me onerece, alem da reputação, q emq.to 0 jnim. 0 se embaraçar 
com ella, nao vira íao depressa cometemos a Goa, e nos assaltos 
ira perdendo gente; e no vitimo aperto, se poderá a guarnição reti- 
rar por terra athe Assolna, e daly pelo rio recolherse por fora á 
llna de uoa, tendo embarcações prompfas. 

Por outra parte se me reprezenta, q poderá o Inim. 0 dar logo 
em Goa, sem emprender a conquista do forte de Cucolim, nem tat¬ 
ues a da Fortaleza de Rachol, p.a o q dizem está a toda a pressa 
armando jangadas, e pretende inuadila por 5 ou 6 partes, desenga- 
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achará no^aque^e'Go^nVnesfef? ^ CUÍdaua ’ a quaI imagina 
ponderada; eassim como Ü ^ 3 & c “« aqüelIa 
POn.o ao parecer doa mais vo, los, e sobreSóao' Z*"Z ££ 

noa 1 he ma is defenaauel, * m , 

era embarcações, sem conh>° 1 d0S rios 

mouer p.a aquella parte • occorreni as ,n m * q ,a se come Ça a 
o jnim. 0 ou primr/oü no mesmn tPmnTli- 32063 ’ de 3 Poderá 

?■£“ i^íriTSS- 

dos assim de dia como^dfiiolle 1 fpossdo imo dl ™ balões arma ' 
preuemdaa jangadas o dezembaráJeS IlhTA’ * preiudicar as 

las lemem m.» os cafres armarl™ s ™\ d como °s Mara- 
lafnçar hum bando, p.« q todos os râV™i n,Míe 'í 80 5em d ™ ora 
aeus cafres com as Us“ M“ a « •«“? Pmmptos os 
em cerlap.te ou occupem certos luffaresVJ^ V ma ’ se mm 
o .mesmo aiiizo aos Prelados daí ’ / pode manclar fazer 

Pord alem da conueméS desta S M ordg “ a « 
ter logo not.a i do bando,seridrá tambémT'ih™ 1 " 0 ° hade 

Finalm.te emg.ro ao mandI £„n T"“ r 0 medo; 
nece a Prou.» do Norte: supposta a L£ - P ' da 8enfe ’ d 8"ar- 
gora aquellas Praças tem X! 1 f ? lec Ç ao > e Paírocinio, q athe- 
Santiss, e se conferua™om 6 De , os - e de a “ a M* 

0 Marata, como desenganado de as ide. rep " afao - de sorle d 
estas partes de Goa, a tentar melhn, *?í e '«nquistar, declinou p.» 
aeruem naquella Pw « Parece, q secon- 

alem das razões insinuadas se n Mi °f aS -’ q a g llarn ecem; porq 

ha de Goa: „ão vil ataM ^'i 1 SOm ' K saql “ 3 

ia persistir; receyo, q peias demoras I . mpedIr * e se inf en- 

gencias do mar, e manifesta exoozirtn dlS ancia ’ e P e las confin- 

galuefas do Angaria, Meiondim e FoXsüS f íía ! ue das P al,as > e 
“Oiíar ca nem lá. ’ 2 rondu ôaunío nao venhão a apro- 

Isto he o q me occorre na breuidade e precizão do tempo 


1 notícia. 2 -crédito. 

j Tt" : "' f » Ch 
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pzente: estimara acertar, assim cornos meyos mais efficazes como 

com os mais conformes a vontade de Ds w s Qr - 

Ex.> como lhe fico rogando. “ U N ' S q ?uarde a V. 

Panelim 28 de Janr.» de 1739, 

Arcebfi Primas. 


Documento 158 

1739 —Janeiro 29 

Proposta para o Conselho do Estfi 

mandon OS „t e - e SCon^tVjv ^1=^ ,rinla * 

selheiros, e se lhes r«to por es 305c ™‘ 
derão os seus pareceres o ouetndn L d,e .s f ambern Por escrito 
adiantedes,e ,e?mo 

Luis Afffi Dantas 


Documento 159 

1739—Janeiro 30 

Proposta para o Concelho de Estado 

qne holrn & «fpLTconddetem "™ 0 ^ 0i 
conseguirse a deffenca desta Ilha Si r™ k "l Cy05 possiveis 3 

comciaprezistenrsepôdee .^‘^íníS W 

nios que >< temofperdid < o, recebThoje°caía/Íe^ * aai " 

da lero i„imigo^nbadoT»SÍ 


( ) No respectivo livro faltam esses pareceres. 

Luso-Mamta dc Baçaim^.íi)^ 9, P ‘ PlS£UrleDtar - A Campanha 
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V^/t^bem Srd^Ts^’ f' nã %P erd ^ a 
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SEE^^-asaaaí 

=r«Xí^ 

para a defender, se for balldà ou escalada eS|War q " £ baS,ein 

muito^na^stiTverinhançá^hTa de^mayor Vdnlo° denodas eSlabe ^ C ^° 

mos, e tiuemos na Indla, se acha com o2 hnÜ ° S qUe tê ' 
mçao, e muitos delles incapazes de i»fi nomens de sua guar- 
«bate, repartida esta gême pelas l s h ,TÍ J“h ™ °, ccaziS ° de 
não pode caber mais ,ue hum só homem veÊetacaVa/™ 3 "* 

capitaes S3 ° 38 g " flrnÍÇOens com d " eae nchão as ditas praças 

KslzSs=--.“-*i 
a» ‘ “«a í sEtsti 

r,ASxS”S"?«H”“ 

SiiSaFS^S 
daque,ie destS . p « "■ 

praçasgrandés í*3£í KXE 

sthVa aaüS 

para se poder deffender esJ iih 3 h» r 8 d d de geníe que íemos 

, *f-,*,:t::sí s í' t s- [ ;s i ar“' 

arros do sul, para o sustento desta terra cuela' stnil inn,e C ° ndU2 ' r 
o provimento de Baçaim, e Chaul, queathe 15deX“o sele 


Dharavi, de di 


documentos nmatap. 


de Baçaim, f. lie notai;'^ Ba C am ' M3:A Campanha Ino-Hmila 

** V* *>») W 


488 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


acaba todo o que tem, e para isto mesmo me lembrão, também ono 
deue fazerse a condução delie com segurança em embarcaçoensdo 
guerra, ou bem comboyado por ellas; e me dizem também que a 
melhor deffcnça desta Ilha, hé a de embarcaçoens pelos rios bem 
guarnecidas, e a este respeito, deuo informar ao Concelho ono 
achandome na barra com quatro naos, hüa de setenta pessas outra 
de hua sessenta, e duas menores, e com mais duas palas, e duasgalias 
em todas ellas não tenho mais que cento edezaseis soldados com os 
quaes inescuzavelmenfe se hade remediar a guarnição da nao mavor 
que a necessitava muito mais numeroza, sendo o inevitável que to¬ 
das as mais ditas embarcaçoens, fiquem, como ja alguas estão sem 
guarmçao algua, para que a dita nao possa hir logo a trazemos 
com promptidão o mantimento, cuja falta a não remedearse assim 
ogo nos poderá acabar em breue tempo, e nestes termos espero 
também que se me diga como posso socorrer com elle as praças 
do Norte, que estão a espirar pela mesma falta, e como posso 
guarnecer as embarcaçoens que todos reconhecem serem precizas 
nestas barras, e rios para a_deffença desta mesma Ilha, onde não 
ha mais gente paga que hua vnica companhia muito diminuta 
aquartelada no posto do Mangueiral, onde se conhece ser predza 
m.to mayor força. v ã 

k “T 1 ? í imbem muit0 dimiira,a no p°s>° 

Ilha de S. Estevão, onde he de muita imporf.a pela grande vezi- 
nhança em que a dila Ilha está cora esta de Goa doSndo a 
entrada muito estreita do rio que a circunvala. 

Achase nos muros de Bardes hüa companhia de granadeiros 

rata mesmatd^ni» diminuta, e pela grande dependencia qué 
es a mesma Ilha de Goa tem da conseruação de Bardes princi- 
palmente despots de perdidas as terras de Salcete, são de’ grande 
ttnportancia na sua deffença as ditas companhias. g 

fl ” al, ” e, " e . outra c ° mpanhia de si"™enta homens em 
Rachol, nos quaes consiste toda a possibilid. e de esperarmos oue 
aquella Forfz.a sedeffenda; o que m.to imporfa ^ 

perar a restauração daquellas terras de que muito depende a subsis- 

nalmlnt! 8 3 meSm f lha ~ de Goa ’ que por fal,a dellas se acha ac- 
tualmente na consternação que experimentamos. ’ 

Com as referidas informaçoens, espero que os Concelheiros 
ponderan o bem a grauidade da matéria e o aperto em quT e ?a 
mos, me digao o que em taes circunstancias deuo rezolve^ 

Hum dos referidos pareceres do concelho de Iiontem me diz 
qu pnncip^mente deuo cuidar da conseruação desta lha d^ Go 
Ú eDl0) 6 reconhecend ° cu que nos termos prezen 
d ° US U8fareS 1? 8 - sao verda dciramente importantes de- 
zejo também que se me digão os meyos que se tiuerem uor mais 
a propozito para conseguirse a referida conservação e Zl 0 

snmm! 1 °°^ de - rez ° ver . nesta '^tantissima 5 matéria he de 
umma importância que seja sem demora algüa, os Concelheiros 
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me dirão o que entenderem com toda a possiuel breuidade. Pa- 
nelim 29 de janeiro de 1759. 

Conde de Sandomil. 


( Pareceres ) 

Ex. m0 S. or . Ponderando as novas sircunstancias q ocorrerão, 
depois de ter vottado na proposta do conss. 0 proximo, confesso a 
V. Ex. a he difficil p. a mim haver de dizer em hua matéria que invol¬ 
ve as concequencias da relligiam, serviço de El Rey e a reputação 
da Nação Portugueza tam glorioza (emq. t0 Deos quis nesta con¬ 
quista) e no precizo destes motivos direy quanto alcanço pella 
obrigação de Concelheyro. 

A carta do Gnl do Norte bem dará ideya do estado em que 
se acham p. a a deffença as Prassas e Fortificaçoins. que ali se 
concervão, e o grosso poder do Inimigo, com as mfellicid. q 
temos tido, dam receyo intentam neste verão senhorearce de todo 
o nosso dominio: e ponderando este ponto, e a proposta de 
V. Ex. a me parece se ponha toda a força em fazer o pociuel es¬ 
forço por concervar, Baçaim, Damam e Dio; fundandome em 
que a concervação destas Praças pode ser effecfiva attendendo a 
regullarid. e dellas, defensa muy principal q o inimigo conhece e 
abandonandoce tudo mais, não duvido sejwssa recolher naquellas 
Prassas gente p. a a sua prezistencia porq nos prezidios ha gente 
da terra mellitar, com capacid. 6 de todo o emprego P a a deffença e 
junta com os Poríuguezes se fas mais apta e também ha morado¬ 
res q ajudem a prefazer a falta da gente, que se lhe ouver de tirar 
e saybam deffender as suas vidas. 

Mantim. t0 tenho por serto ha bastante em Damão, p. a socorrer 
estas praças nem será facil acressentar o que Fellipe de Valladares 
com tanto tempo se não acautellace como a concervaçao destas 
Prassas, não poderá passar de setembro creyo sobejara a Damam 

m.to mantim.to e he melhor soccorra com elle_a tempo, q s . 

que reservallo p. a se perder e em Dio não sera esta a vez 
pr a que do Norte lhe faltasse aros, pois por cauza de guerra 
e estcrillid.® padeceo esta indigência e se manteve do man- 
tim.o que produs a Terra e pode suprir no tempo prezente athe se¬ 
tembro que nos dezenganemos das bem fundadas. franças 
õ temos p. a a nossa subsistência; finalm.te nao parece justo q o que 
se ganhou com tanto e elustre sangue e deu nome a Naçam se 
largue sem q nos dezenganemos, se nao agrada Deos do zellc c 
piedade q com as ultimas forças queremos conservar ndquellci Pro¬ 
víncia estas capitais, como vnicas memórias do nosso Domínio, 
pellas não expor a serem profanadas dos Pagodes e Idollaírias. 
de gentillid.®. 
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P. a a deffença de Goa tenho vottado venhão do Norte trezen¬ 
tos homens, e restringindo o votío convenho em menos sincoenta 
e q a guarda dos balloens seja de galvettas pequenas e na falta 
delias de saudos com arombadas esquipadas de pedreyros 
e falcoynhas q também se podem tomar aos donos dos saudos, e 
pondoce.... embarcaçoens defendidas com os tiros a proporção 
ficão com defeza p. a a equipagem pode ser dos marinheyros 

dos.e balloens e nesta forma rondarem, e acorirem a toda a 

parte dos rios onde o pedir a ocazião. As embarcaçoens da Barra 
se podem guarneçer com menos numero de gente; aquellas q ouuerem 
de ficar aly, por estarem debaxo das Foríallezas, e as mais, pare¬ 
ce se devem recolher a Mormugão. As gallias q se achão no Rio 
de Racho) pouca defensa poderão aly fazer, porq não pode impe¬ 
dir ao inimigo .... por onde quizer, e parecia melhor destinallas 
pA a obra de S. Lourenço pA flanquearem o espaço q há de Mandur 
athe Nazaré e andando embarcaçoens inda q pequenas nos rios e 
a tenho pella melhor deffeza. 

Pa conduzir manfim.t° p.a esta corte se deve expedir logo a 
Nao Vitoria q tem capacidA p. a acomodar numero considerauel de 
fardos e emq.to vay mostrara o .. .que nos dâ lugar, não me pa, 
rece conveniente hirem mais embarcaçoens de guerra ao Sul, quanto 
mais que a fragatfa pode comboyar alguns parangues, q queyrão 
hir, mais capazes, e também os aventureyros q delia quizerem vir * e 
tenho por muy conveniente q aos mercadores se lhes declare podem 
embarcar todo o aros q quizerem na Fragatta sem frettes, porq 
sendo o principal fim conduzir manfimA\ devemce indultar na oca¬ 
zião prezente com esta grassa e servira de meyo pA se carregar 
a Fragatta com brevidA e repetindoce as viagens athe Mayo se 
evitara a fome receada e não se pode duvidar poderão as couzas 
prezenfes mudar de sistema e concequenfem> as nossas opera- 

SK , te , he 0 ^ eu Parecer. V. Exa mandara o q for servido. 
Rib. ar 31 de JanrA 1739. 

Agostinho do Barros Henrig, es . 


Ex. m ° S.° r . Pella carta do General do Norte e Proposta que 

Yvrf; Se h° u n rei ? et f me ue i°. 0 lastimozo estado em q se 
acha toda aquella Promncia, com a inuazão do inimigo Marafa, que 
com o copiozo exercito <j trás tem tomado humas Praças e ataca- 

Dmna r Sm !líL n S f meSm0 peng0 82 achão as capitais da mesma 
Prou., asim pella dJ a cauza, como pella pouca gente q tem p, a as 

achL g n f niçoens e . defen Ç a > e f alta de manfimA° com q também se 
hS H U 8usíent0 ’ e P° ucas ou nenhumas esperanças asim de 
ima, como de outra couza, pella g.de consternação em q também nos 
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achamos a qual nos priua de podermos socorrellas, antes necessi¬ 
tamos da gente q nellas ha p. a a nossa consseruação, e defença 
nesta Cidade de Goa, e Ilhas delia. 

E porq ja tinha algumas noticias do estado em q a dita ProuA 
se achaua: e a necessidA me parecer e pedia, fui de uzo a q se 
mandasse auizar ao general delia buscasse meyos p. a entreter o Ini¬ 
migo com algüas tregoas emq.^ se transladaua a gente daquellas 
Praças pA esta CidA ficando som. te a de Dio, e podendo ser a de 
Damão; e agora a u.ta das noticias prezenfes, digo será conu. te que 
sem demora alguma se mande recolher a gente das dA s Praças, 
retirandosse delias, com os santos e Imagens de Chnsto e de 
N. S ra , os uazos sagrados q nellas ouuer: e incrauandosse a artilha¬ 
ria, ou iançandosse ao Mar, de sorte, q o Inimigo se não possa apro- 
ueitar delia; nem da poluora, e mais petrechos de guerra,trazendo- 
os nas embarcaçoens q lá se achão, e em q se ouuer de conduzir 
a gente q está nas ditas Praças; e que podendo socorrersse ao me¬ 
nos a Praça de Dio com algüa gente, e moniçoens, se não deixe de 
socorrer; como tambê consseruarsse_ a de Rachol se hé q ha es¬ 
peranças de se recuperar Salcete: e q se ajunte ao meu prim r A pa¬ 
recer a clareza q com esta remeto a V. Ex.™ 

E no ^ resp. ta a mandarsse logo ao sul buscar mantirn. 10 como 
he o de q mJ° se necessita, e sem elle nos não podemos consser- 
uar nesta CidA e Ilha, me conformo com o q já expus na pnm. ro 
parecer, e com os mais uotos q se derem neste particular, e com 
o q V. Ex. ca dispuzer, q sempre há de o ser mais acertado Goa, 31 
de JanrA de 739. 

Ãn. tü de Amaral Couttfi 


Exm.o S.° r . Depois de hontem remeter a V. Ex. ca o meu Pare¬ 
cer entrei na concideração de duas circunstancias q nelle me fal¬ 
tarão expor a V. Ex. ca ; a prim. ra hé que nesta CidA e Ilhas ha 
m.ta quantidade de cafres, os quais tendo quem osgouerne, e diri¬ 
ja ou juntos ou com seus donos, podem fazer hü grande corpo 
contra o Inimigo, asim com armas os q souberem atirar com cilas, 
como com zagayas, e bambus, q como nas suas. terras tem con- 
íinuam. te guerras huns com outros são destemidos, e o serão 
também agora se se lhe fizer promessa de lhe darê e por elles re- 
partirê o q tomarem ao inimigo, depois de uencido elle. 

A segA e não de pouca ponderação hé q se esta Cid. e Ilha 
de Goa se não puder defender emq. t0 chega o socorro do Norte, 
no cazo em q nisso se conuenha no q se estriba e funda o penúl¬ 
timo paragrafo do meu parecer, o leya V. Ex. ca e determine ugares, 
e fortalezas pA esta gente branca, asim molheres, como religiozas 
,e recolhidas, e homens asim seculares como relig.°* se recolherão 
a ellas, assim p. a as defenderé como p. a daly poderem ter seu re- 
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cursso em embarcaçoens pa onde for necessr. 0 e conu.te, q.do Ds não 
permita se possão conssemar, e defender as mesmas Fortalezas a 
q esperamos não hade permitir o mesmo S. or , pois a primaria ten¬ 
ção, e ultima resolução deste Inimigo hé extinguir a nação Portu- 
gueza, ( 1 ) e com ella a ley do mesmo 5. 01 ' q neste Est,° planta¬ 
rão, à custa de tanto trabalho e sangue seu: Esta declaração pesso 
a V. Ex. ca se digne mandar ajuntalia ao meu pareçer, p.a q a todo 
o tempo possa delia constar. Goa 29 de Janr.° de 739. 

De V. ExA a 

O mais humil. de e obrigd.» Capelão 
AnP do Amaral Coulip 


lli. mo e Ex,° Snõr. Depois de ter ja offerecido a V, Exa a pro¬ 
posta q me ocorreo no votar que neila diz, novam. te me ordena a q 
esponha o meo parecer vendo a narrativa da conta q dá o genr. al da 
Prou. a do Norte Maríinho da SylvrA de MA 3 do infeliz estado a q a 
tem reduzido a conquista deste poderozo inimigo Marata he este: 
Ex.° S. r o ponto mais difficultozo de poder qualq.« entendim. t0 des- 
correr, o q de hua e outra p. te ha terríveis objecçoens p, a a pon¬ 
deração pA a conceruação das Praças capifaes, e principal ponto da 
esperança da restauração daq. ,a Prou. a faltão os meyos q p> conta 
q o mes.° Gen.a> delia na sua carta expressa, pareçeme não haver 
gente de sobra pq ficando com presídios sufficientes nos possamos 
valer da mais gente d tivesse p. a deffensa desta principal corte; 
reparo mais no terrível e horrorozo ponto q não tem maníim. t0 nel- 
las principalm.te em Bacay, Chaul, senão athe quinze deste mes 
de setrA, circunstA q impossibilita todo o descurso; porem permi- 
tarne V. ExA lc. a que o lugar do Conselhr. 0 do Esr.° que occupo me 
anima a reprezeníarlhe fazendo reflecçâo na mesA carta do General 
que os grandes descuidos do cap. m de Damão, na occasião pre- 
zente^ são indiscuipaveis; pq se ate desde o principio da guerra 
não tê tempo suficiente p. a o remedio, mais ainda pA a prevenção 
q devia a sua obrigação de ter metido na praça de Damão tudo o 
q tiuesse produzido a sua jurisdição, não se veria agora todo o 
Norte na consternação a q está exposto deixando f. er celeiros par¬ 
ticulares em Cafravara, Danü, Vmbargão, Nargol, Samgens, de q o 
inimigo se aproveitou e ficounos esta grande p.te do mantim. t0 , de- 
minuindo a conceruação das praças; pareçeme S. r q se esta cau- 


V Al Cfr ' P " Pis8urlencar ’ Portu & ueso seMaratas, IV, p. 104 n; e 
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tella houvesse em toda a p, te não se teria aproveitado o inimigo 
de tanto q. t0 nos faz a falta agora: porem como cousa sem reme¬ 
dio he repetir moléstias, e sey q dezeja V. Ex. a acodir como deve, 
e pareçeme pq nossos peccados ha q se multiplicao estas des¬ 
graças ; e q todos dezeja remediar o grande animo de V. Exa se 
poder. 

Da parte, Ex.° Snor, de abandonar as Praças capitaes sao 
m.to peyores, e terríveis as objecçoens q me_occorrem pq o mesmo 
sera haver ordem pq se faça, q a confusão de semelhante nome 
não cause so pânico medo, mas tão arrebatada fuga, tão precipitada 
retirada q nê das suas guarniçoens possamos valler a guerra no 
principio delia claram. te indicava, q o sistema principal deste po¬ 
derozo inimigo em conquistar, e se anticipadam.te n ao ficassem 
nas praças mulherio, povo, e gente inútil não se consuminao os 
viveres, terião mayor perduração as suas deffensas, e m. 0 mais 
facil a condução dos militares; pq na occasião prezA reconhece 
p sem duvida a impossibilidA do transporte da g> daq> praças p. a 
esta costa pella falta de embarcaçoens q naq.' a ProvA tem, e q sem 
duvida o ser na occasião prezA abandonaçao delias ruma de todos: 
tãobem conheço q a conceruação he difficultozissima, e o pr.° 
mouel deste impossível he falta de manlim.to, a v.* de q retifico o 
meo pr° voto na circunstA de mantirn. 10 p. a esta corte, e na recon- 
ducção breuissima de tudo q for prezidios q estiuerem p nos fortes, 
e mais gayolas, q presiste no Norte, emq.to as mais Praças taobem 
não entrava na duvida q na presistencia, e subsistência delias seria 
de mayor perda ao inimigo, e de perda numeroza de gente como 
tem perdA e não teria a sua conquista tanto as maos lavadas, mais 
tãobem torno a repetir q do mizerauel estado a cj esta redusidas 
principalm.te Chaul e Baçay p falta de viveres pouca perduraçao 
promete; porem neste ponto a grande comprehençao _de V. Ex. 
e o grande animo e nome me impossibilita a resolver pq tudo re¬ 
solvo no parecer de V. ExA p ter não de tão agigantadas espe- 
riencias, como de mais q lhe assiste. 

He sem duvida q fique Snõr aturdA de ver a pouca gente q 
se manifesta tem Dio q tendo Praça a mayor no seo recinto ne 
pa sentinellas conforme o numero q na proposta de V. Ex, vem 
explicado tem; bem sey q he dubio de resoluer q taobem me aco¬ 
modo com toda a resolução q V. ExA dispuzer emq.to Dam o 
como q® a gouernou se lhe offerece a V. ExA mm demmuto o nu¬ 
mero Lo g na sua proposta uejo, pq neila diz V. ExA tem hua 
compA de setenta homes q he da guarniçao da praça, tem hua de 
terço de igual numero, e tem mais diz V. ExA secenta home ” s 
Parari pois ExA SA ou se oculta a V. ExA a guarniçao mais q tem, 
pq mealembra, como se pode ver p> cadernos dos Feitores q vem 
daq ia Praça, q no meo tempo teve dez compA 8 de campo em guerra 
menos violenta, e d agora se não tiver as mesmas tera o nnnrero 
daq.ias a q se reduzio a imporfancia do pagam. 1 » da tropa p. 
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pagam.to de Comp. as Infantes de q me preçoado q o presidio de Pa- 
rari se devia logo íer abandonado antes q chegasse a perder sem 
trato. 

Goa he principal objecto do empenho da nossa deffensa cõ mais 
erabarcaçoens nos rios; sei e cuido q dá a todos e principalm.te a 
my q delles tenho a incumb. a , e V, Ex. a tãobem provê como pode, e 
agora vejo p> proposta de V. Ex. a a pouca gente q tem as embar- 
caçoens q se achão na barra q tudo na reaíid.® me cauza pena, e 
não íer remedio; porem como p singular merce do Ceo abrio o S. r 
S. t0 Christo de S.ta Monica os olhos, prodigioso sinal indicativo 
da sua Divina Misericórdia, pq eu e todos abríssemos os nossos 
p. a o agradar nos seos Divinos preceitos; devemos S. r vnifor- 
mem .te ter p sem duvida experimentaremos vnidos fazendo da nossa 
p. te contra o inimigo qJq. er projecto, em q constantíssimos nesta 
Fe nos dê feliz successo, e da determinação de V. Ex, a q sempre 
hade ser mais acertada me conformo sempre com ella: este he Snor 
o meo parecer, Naroa pr.° de Feur.° de 1739. 

João Baupfl Lopes de Laure 


Exm,° S. r . No concelho de 28 do corrente fui de parecer q se 
abandonacem todas as Forfificaçoins pequenas na Província do 
Norte, vendo o grande cuid.° em q se acha esta Ilha de Goa e no 
conhecim.te de q aquellas não firmavão esperança p. a a redempção 
? as , jurisdiçoens daquella Província senhoreadas pello poderozo 
ignimigo Marata, e q com aquellas guarniçoins se poderião augmen- 
tar as das quatro capitais Baçaim, Chaul, Damão, e Dio, e virem 
trezentos homens p« a guarnição e defeza desta ilha de Goa, ca- 
pital e principalíssima deste Estado, p, a cuja subsistência se devia 
sem duvida guarnecer a Província de Bardes, tanto pellos viveres de 
q ãqueila necessita como por ser antimural, a qualquer.... tenho 
por impossível a sua subsistência, principalm. te havendo agora o 
mesmo ignim. 0 Marata senhoreado a Provinda de Salcete. 

Suposlas porem agora as próximas noll.“ i q v. Ex» tem do 
O.» da Província do Norte de haver o mesmo ignim.° com e™es- 
s,vo poder senhoreado todas as fortificaçoens pequenas e d no 
mesmo perigo ficava Trapor pella impossIbiIid. e de se defender de 
lamformidável exercito, eq o mesmo risco corria a Praça de Ba- 

f joJS?V o"?, 3 gr ?" de5 /°. deres d ■* eslavão ernínemes 
e q Chaul e Dio se nao poderíam lambem defender, por não 


hauer em nenhüa delias a guarniçam necessr.® nem haver no Es- 
lado com q as socorrer nos acometim. to s q lhe fizer o ignim. 0 
pela ruina total em q se acha secados todos os rendim .‘«s, e ex- 
haustos os thezouros também da Igrejas na contribuição de tam vi- 
goroza guerra. 

Supostas também as desgrassas q ha hunsan. s tanto dominão 
neste Estado destinadas talues pella altíssima Providencia p. a cas¬ 
tigo de tantas dezordens juntam.te se deve temer o total de se perder 
também esta Ilha cabeça deste Estado. 

Em cujos ír. 08 1 p. a segurança e subsistência do Dominio Por¬ 
tuguês nesta Azia se deve abandonar a Praça de Chaul q ha 
m.tos an. s se concerva sem utilid. e , e.. .. decoro e como este se 
acha tam ultrajado se deve agora ainda que tarde desviar com a 
possível delig. 3 o golpe da cabeça fazendoce delig.® de salvar a 
melhor artilharia, petrechos, e sua limitada Guarnição. 

Pello mesmo motivo, e p. a o mesmo fim se deve abandonar a 
Prassa de Baçaim, por ser o unico projecto que resta ao formidável 
poder com q se acha o barbaro inimigo naquella vizinhança, e 
como tenho por sem duvida render a Fortificação de Dungri q de¬ 
fende aquella barra, poucos tempos poderá prezistir aquella Capital 
pella falta de mantim.tes e de socorros sem comunicação da terra 
e do mar. E p. a q se salue o militar da sua guarnição, as famílias 
e todos os insírum.tes de guerra q for possivel, deue V. Ex. a avizar 
logo o g. al daquella Provinda p. a q com todo o segredo e cauíella 
asim o disponha e comunique as pessoas de capacid. G p. a evitar 
repentina alteraçam, segurandolhe q por todo o mes de Fevr.° lhe 
hade mandar a Nau Victoria p. a o transporte das famílias e muni- 
çoins de guerra p. a o q estaram prompías todas as embarcaçoins 
q se puderem conduzir, p. a este lamentável transumpto p.a o q me 
parece precizo q V. Ex. a se valha dos inglezes p. a as suas em¬ 
barcaçoins. 

Desta gente reglada e de alguns naturais mais capazes se 
deve logo mandar p. a Dio os q parecerem necessr. 08 por ser o lugar 
q a todo o risco se deve segurar, pois com esta Fortz. a , Ilha de 
Goa, Moss. e , Rios de Senna e Macao, a não ser por castigo da 
Magestade Divina, sera eterno e seguro o dominio do nosso Sobe¬ 
rano nesta Azia, Senhor dos mares e dos melhores portos. 

E p. a q se possa executar esta dilig. a e acudir a necessid. 3 que 
ha de mantim.t 0 nesta ilha deve V. Ex. a logo logo expedir p. a o 
sul a mesma Fragata com corenta portuguezes e Auxiliares de 
Guarnição a buscar arros e chegada a esta barra expedirce com a 
mesma brevid. e p. a o referido transporte de Baçaim, e Chaui, ficando 
desta fr. a , 2 segura esta Ilha de Goa e Bardes e certa a restauração 
da Província de Salcete. 


—notícias. 


— termos. 2 — forma. 
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Feita esta delig. a q poderá ser the meado de Março podem as 
quatro Naos q ha promptas fazer viagem ao Sul e trazer o man- 
tim. t0 q for necessr. 0 . 

Não fallo agora em Damam, na certeza de não ter nccessid® 
de mantim. t0 e se poder concervar e defender recolhendo as guar- 
niçoins de fora e os naturais tf forem necessários, por serem a 
mayor p. te delles belicozos e ter sempre esta praça com mar livre e 
havendo novo motivo direy o q me parecer. 

Este lamentável remedio, q na prezJe conjuntura me parece o 
unico, tem grande risco por farde. E se V. Ex. a no principio desta 
guerra puzesse em concelho esta matéria, sempre seria de parecer 
depois da perda da Ilha de Salcete q se largacem todas as fortifi- 
caçoins pequenas e inúteis e q unido o poder nas quatro Fortz, as 
nos defendessemos, e prezístissimos fhé que El Rey nosso S. or de¬ 
terminasse o q fosse servido, porem como hoje não ha outro remedio 
sou de parecer abandonem também logo as sobred. 88 Baçaim e 
Chaul e permita a Divina Magestade, de q a rezolução deste conce¬ 
lho tenha mau efeito q a do antecedente. Rib. ar 31 de Janr.° de 1739. 

Do chanceiler do Estado 
Aní,° Frfi de Andr.« 


Hora jam est nos de sono surgere C. 13 ad Rom. 

A. 

Nos cazos mais arriscados tem m. tas vezes a dezesperação 
ensinado a obrar melhor do que a providencia; estão disto tão 
abundantes as historias antigas, e ainda modernas, £} escuzão ex¬ 
órdios para as persuaçoens, e na contingência prezente devemos 
fazer reflexão nesta snça-vna salus bello, nullam speraré salufem. 

Achamonos em termos de morrer indispençavelm. te às mãos 
deste Inimigo, ou ó esperemos offensores (e este he o mais bem 
afortunado arbítrio) ou nos sogeitemos rendidos, Este Inimigo 
he tão inhumano, q sendo natural, estraga as leys da natureza, e 
o direito das gentes, não só violando os pactos, mas expondo as 
mizeraveis molheres a mayor descompostura, largandoas nuas e 
talvez q violadas, tirania de q se tem abstido repetidas vezes athe 
os mesmos irracionaes. ( 1 ) 


( 1 ) Cfr. com o que se lê na Relação verdadeira do que sucedeu no Es¬ 
tado da índia desde dous de Janeiro de 1633 athé vinte e sinoo de Janeiro 
■de 1684 ( Ms da Bibl. Nacional de Lisboa. n.° 465) : 
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Nesta consternação devemos nos tomar a rezoluçao de nos 
oupor e não de nos deixar prisionar e matar; e tem aqui propno 
E- Hic vobis vincendum, aul raoriendura milites esl: Nos somos 
os° mesmos Porluguezes, q sempre pelejiamos com os mais, e yen- 
cemos com 03 menos, e se nossos Pais e Avos souberao fazer isto, 
nos porque os não imitaremos, ou excederemos, cuidando nos 
meyos porporcionados anles que veiamos com os, nossos olhos 
os fins mais desgraçados, e matamos quem alheaqui so nos soube 
respeitar, e tremer de nos com vergonha sua. 

One mayor descrédito que morrer fracos, podendo pello me - 
nos ac abar vaLes, vendendo as vidas por outras mj -• m £ 
mos - poderá sofrer o ciume Portuguez ver as suas molher s filhos 
narentas e ainda creadas, servindo ao torpe questu destes bar¬ 
ba os' parece q não? sem escandalo de toda a impaciência, 
e no cazo q nos possamos recolher a Fortaleza de Mormugao, de- 
oois de invadidos, q vicerey temos lâ, q cazas, e q commodos para 
as famílias, ainda com saude (o que he impossível fora de mila¬ 
gres ) suppostos os destemperos de clima, os dias ardentes sem 
refrteerio e as noutes frias sem abrigo, homens com achaques, e 
moiS^delicadas expostas na rigor do tempo com l- 3 e 1- ' nas 
Sras infancias, acometidos das tres moléstias iney.taueis con¬ 
comitantes Peste, Fome, e Guerra, e nê todos poderão la chegar 
pella distancia do cam.° 3 pello concurso impetuozo do Inimigo, 
n V mais he q P a hir a Fortz. a de Mormugão, e ainda para a de 

Agoada sè nSsècitãoembarcaçoens, e aonde as hâ agora « 

«mão neste conflito. Remediemos nos em tpo, 4 antes q este nos 
S'“e vamos porporcionando os meyos, q ainda nao estão tao 


'--filhos. 8 — filhas. caminho. 4 -tempo. 

* -Vos vinte e quatro de Dezembro se entregarão a partido ao inimigo os 

ÉsüSlpi 

oaroaros estes ímrn.yu ^ i \tté«ora na Índia se nao veo seme- 
vão dormindo sraco e se ‘ ‘ ' f J g p 0 r estas couzas muitas mu- 

aonde morrerão afo y‘ ' • q resistirão com valor aos torpes intentos 

pp. 219-221). 

C3 
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faltos, como a confuzão os concidera, defendamos nos, qd.° não 
ofendamos e p. a isso reglemonos, e conformemonos. 

Supposto, q os rios defendão, Goa, e suas Ilhas, estando os 
passos bem prevenidos, e vigiados, comfudo consideremos, 3 0 
Inimigo rompe hum Passo; e por esta parte entra, não será melhor 
ci nos interiores ache registencia, e abrigo, as Aldeãs das Ilhas, 
q se quizerem refugiar a Goa, quem 0 pode duvidar ? 

Para haver regiam.*», e ordem, parece q se devem guarnecer, 
.e entranqueirar estes passos interiores de Goa, façase hüa tranqr/ 
a S. Dg. 03 , 1 aonde se ponhão duas pessas de aríelharia, e assim 
vâ correndo a marinha em porporção pellas prayas athe 0 conuJo de 
S . t0 Thomas, qd.° não possa ser athe 0 Palacio de Panellim p. a 
guarda do respeito de S. Ex.“, em d fica guardado 0 Palacio de 
Panellim de S. lllm.® com pessas porporcionadas, e gente de guarda 
a esta marinha, corra este cordão em porporção possivel athe 0 
Buluarte de Moullá, e ao decahir p. a a Luz outras duas pessas, e 
hüa tranqr®, outras duas no extreito de S. Paulo Velho, com outra 
franqr.® duas, no Arco da Mia, 2 duas no Arco de Conceição, e 
duas no Arco chamado de V. Rey, assistidas com as moniçoins 
necessárias de guerra, e gente, Aqui se pergunta pella geníe p. a 
esta guarnição, visto que não podemos por hora pôr corpo fora; 
façamos corpo p. a ella; este parece, q se pode fz.« r pella forma se¬ 
guinte: S. Ex, ca mandara armar hüa comp. a de homens principaes 
.desobrigados de aeçoens militares actuaes, athe sincoenta homens, 
sendo possivel, esta acompanhara a pess, a do dJ° Snõr, levando 
cada hum os cafres q tiver, e puder armar, os q. es juntos com seus 
senhores servirão de alivio p. a as marchas, e vigias. 

S.Illm. a armará outra Comp.a de sincoenta clérigos, em q entrem 
as possoas do seu Rd . 0 cabido capazes de pegarem armas, e Paro- 
chos br.cos Portuguezes, ou nascidos no Rn.°, ou na índia, q 0 
acompanhe . com os seus cafres; estas duas Comp.as sahirão com 
as ps, as indispençavelm.te, p.a 0 q estarão sempre promptos, e tbem 
poderão dar ramos as tranqr . 83 da ciJ« p.a alivio dos mais defenso¬ 
res, q se reglarem. 

. das sinco Religioens de Goa, a saber Comp. a de 
JEoV, os Religiosos Dominicos, os Religiozos de SJ° Agost. 0 , os 
Religiozos Observantes, e os Religiozos Reform . 03 armará cada hum 
hua Comp.a de sincoenta Religiozos, d regladamJe assistão a estas 
tranqr. 38 , e fação corpo. 

, ^stas Comp . 93 cada hum guardara sua franqr.®, q vem a ser 
smeo, a de S. Dg. 03 , a de S. Paulo Velho, a do Arco de V. Rey 
com a marinha athe S.to Thomas, ou Panellim, hüa a dos dous 
Arcos da . Mizr. a , e Consceição; e outra se dividirá em desta- 
cam.t° p.a os Passos na fr. a 3 q parecer destribuiremse, de manr.a q 


a q for p.a os Passos em 24 horas, fique de retem nas tranqr “ quatro 
dias, e p este modo entre dia, e noite revesados e repartidos em 
quartos os q fizerem o quarto de 6 horas de manha ° m ; d ‘ a 
fleão descançando 18 horas, e assim allernadam.» os mais todos 
dormem, e comem nas suas cazas, e cov.»* sem discommodo. 

Seria m.» conv.» q os P P. congreg.»* concorressem com ou- 
ira Comp.» p.» dar ramos àquella que tiver a sua senjinella nos for 
tessorn» por espaço de24 horas; porq suppostoq naturaes, sao 
sacerdotes, L homens de honra, d juntos com os Porluguezes ob- 
rarão como elles. 

A gente, q está em Combarjua, na mayor parte h e quazi^n- 
capaz de resistir, e se pudesse ser q la se puzessem hua Comp. de 
sold“ pagos, tirados estes, os mais deslinclos, sendo necess. ta 
rUio numero a Comp.* do corpo de 5. Ex.*», e outros poderão 
agregarseem ramos para as vigias, e sen,1 "? llas d “ '™^“ c d 0 ! 
Cid.'! com o commodo de facilm.» poderem hir as suas cazas co 
mer, e ler algum descanço; feito orsam.» a esta gente armem 
gr.» Porlugueza, os naturaes podem ficar nos Passos, ™ * e ’ 
Muros, revesados com os ramos de Porluguezes, como pareç 

|US '°De 3 te corpo de gente se não hade tirar algQa p* acampam.», 
ou p- as ouuas Prov.**, por ser presizam.» necess.» p.* a detenção 
de Goa e suas ilhas, e sabendo o Inimigo delle nao se hade re- 
zoiuer facilm » a inciirsso, e se com o reter.» nos nao pudemo 
defender, devemos cuidar em tpo no abandonam.», e como “ deve 
fazer; porem nesta forma poderá ser escuz. , e 

< * ISP °Tambem me parece acertado q o terem, q se acha nos Alma- 
zens da Ribeira e polvora, e bailas, e mais mumçoens essy 
granadas, como de bombas, e mais petrechos de S“. erra l epa ' ta0 * 

sss? Ti : *:r, rjBüSi 

-»:; - 

com õ defendemos a nos, e offendellos a elles. 

Pina m» como junto do Conv.» de N. Sr.» do Cabo se acha 
hum gd * maio, e di parte do rio que vay a Mormugao, hua praya 
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das, e assim o permita elle para mayor gloria sua. Goa 18 de 
Feur. 0 de 759. 

AnP do Amaral Couttfi. 


Ex. mo S. r . Às infelices noticias q hontern chegarão do Norte 
e os verdadr. 08 fundam.to* da proposta de V. Ex. a mostrão evi- 
dentem.íe a pouca prezisfeocia, q podem ja ter as Praças mayores 
daquella Prov.a q todas justa e necessariam. te pedem soccorros a 
Goa; e como esta se acha igualm, te atacada nescessitada, e sem 
meyos competentes a sua defença somos de parecer q conservan- 
dose som.te Dio, as mais se abandonem e se recolha tudo a Goa 
acegurar ao menos esta parte do Estado, aíhe q Deos disponha o 
q for da sua Divina vontade, e S. Mag. e concorra com soccorros 
competentes, e ordene o q for servido. A pessoa de V. Ex. a gd. e 
Deos. Goa 31 de Janr.° de 1739. 

Antonio de Figueyredo e Vira — AnP Carm\° de AIc. a 


Ex. mo ô.°r. Dou com a breuid.® possiuel o meu parecer sobre 
a vitima proposta de V. Ex, a de 29 q recebo nesta noite e digo: q 
me parece q logo se escreua ao g. a ‘ de Bardez, p. a q deixe aos mora¬ 
dores daquella Prov. a passar p, a Ilha de Goa a metade do arroz e 
batte, com q se achão, e q se mande logo lançar hum bando nesta ma- 
nhan, p. a q os botiqueiros das Ilhas de Goa, e daquella Prov. a não 
occultem o arroz, q tem, e o exponhão à venda do Pouo, sob pena 
de morte, e de perderem todo o arroz, a metade do qual se dará 
a q. ra denunciar o q estiuer occulto, e q com este, e outro ar¬ 
roz q se puder hauer, se prepare logo hüa das Fragatas de guerra 
p a o Norte alternando a guarnição delia com os auxiliares naturaes 
e com os marítimos reynoes, q estauão rezeruados p. a a Nao do 
Reino, e p. a a de Mossamb.e e q ua em direitura a Chaul recolher a 
artilharia, monições, prata e mantim.tos daquella Praça e da Forta¬ 
leza do Morro, q ambas se abandonarão e q com este socorro ua 
socorrer Bassaim, em ordem a subsistência da qual Praça, me pa¬ 
rece q se conserue Dongorim. 

Que conseruado Dio, e Damão, se abandonem as mais Praças 
pequenas, recolhendo a artilharia, monições, prata e manfim. los q 
nellas houuerem, e q com estes e a guarnição das Praças dezampara- 
das, se socorrão aquellas capiíaes, com o q for precizo p. a adefensa 
delias, e o mais se recolha a Goa e q na outra Fragata, q resta, e 
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Palias, se mande logo conduzir arroz do sul, alternando com auxi¬ 
liares naturaes e com os marítimos reynoes, a guarnição deltas. 

Em ordem á preciza defensa da Ilha de Goa e a sua sub¬ 
sistência me parece, q se conserve a Prov. a de Bardez na forma 
em q votei sobre a Proposta do concelho de 28 do corr. tfi e q. t0 ao 
Forte de Cucolim, e Fortaleza de Racho! ratifico o mesmo parecer, 
q emtão dei, saluo sempre o mais acertado de V. Ex. a e dos mais 
conselhr.° s . _ .... 

Aduirto, q hontem me auizou hüm natural, q ouuira dizer a 
outros de Salcete, q o Initn. 0 tinha mandado por uezes examinar o 
sitio de Rassaim ( 1 ), e q suppunhão era com o intento de caualgar 
alg a peça, ou peças de artilharia, q nos impeça a comunicação por 
rio com Rachol: o q quando consiga me parece, se deue mandar 
de dia, ou de noite gente sutficienle I. entre a qual podem entrar 
algüs cafres armados) q a encraue. 

Panelim, 30 de janr.° de 1739. 

Arceb . 0 Primas. 


Documento 160 

1739 — Fevereiro 3 

Aos tres de Fevereiro de 1759, recebendo o Exm.° Snõr Conde 
V Rev hüa carta do Snõr Arcebispo que se ajunta a este liuro, 
logo imediatamente deste termo, na qual lhe propunha ser conve¬ 
niente attacar ao inimigo no seu campo em òalcete, mandou ò. cx. 
a copia da dita carta aos Concelheiros para votarem sobre a mesma 
nrooosta- ao que elles satisfizerâo dando os seus pareceres por 
escS que se ajunfão com a dita carta a este mesmo l.uro de que 
mandey fazer este termo para que conste o reffendo. 

Luis Aff.° Dantas. 


Exm° S or Ainda q pareça q me antecipo com esta insinua¬ 
ção, a descurará o zello, e o sucesso da perda da galha desta 


(*) Uma aldeia de Salcete. 
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madrugada; pelo qual me parece q Ds N. S. or nos anima p.a q 
despertemos da nossa inacção e como com ella o Inim.° se vay 
fazendo cada ues mais forte, e attreuido, e os indícios são de es¬ 
perar maior socorro p. a commeler maior empreza: e a relação, d 
dão os clérigos, e seculares, q uemdeSals.® e alguns qforão p 
elles apanhados, todos contestão, q a maior p. te da gente he rafo- 
neira q_ anda roubando, e q vendo encarar hüa espingarda, fo¬ 
gem, ainda os de cavallo; e q são m. t0 poucas as caitocas, e 
os de espada e rodella serão pouco mais de dois mil homês, e q 
também entre elles vem mulheres, p.a fazer maior vulto; me pa¬ 
rece, q V. Ex. a mande propor logo aos Conselhr. 03 do Est.° este 
ponto sem emb.° do q todos tem vottado: se conuirá buscar o 
Inirn. 0 , antes q elle nos busque, e accometta em Goa, e antes q 
engrosse mais o poder: pôrlhe em campo hum corpo racio- 
nauei de gente em q pode entrar cafres armados com os clérigos, 
e naturaes daquella Prou. a (q clame, lhes deue auxilio de homês 
brancos, e algüs cabos expertos, q se attrevem a dezalojar ao 
inirn. 0 ainda agora) p. a q ou faça ao Inirn. 0 leuantar o campo com 
effeiío ou ao menos o refree, e faça cuidar mais na defensa própria, 
q na alhea offença e qd.° isto mesmo pareça conuen. te a V. Ex. a , 
por esta, revogo o meu vitimo parecer, e conuenho nesse. Fico 
rogando a Ds N. S. r q illusíre a V. Ex a p, a q escolha o q for mais 
conuenieníe p. a sua maior gloria. Elle gd. e a V. Ex. a como lhe peço. 
Panelim 3 de Feur.° 1739. 


Arceb. 0 Primas. 


{Pareceres) 

Ex. mo S. or . À carta do S. or Arcebispo, e noticias, que ella 
contem presuadem seria conveniente atacarce o inimigo porem eu 
entro na duvida pode ser paxão dos mesmos, que as referem, como 
feridos do sucesso de Salcefe: e como a V. Ex. a lhe não constam 
aquellas intelligençias pello Gn. 1 da Província, nem por outra via, 
e p. a se fazer o projectto será necessário puxarce a gente reglada 
q se acha na deffença de Bardes e Ilhas de Goa poderá o inimigo 
esperar ser aly acometido, e terce ajustado com o Queyma San- 
u R e Sunda a fazerem a expedição de nos atacar: porem se a 
V. Ex. a he provável que estes nossos confinantes não auxilliam o 
Marafta, p. a se poder valler da gente mellittar que tem, nestes termos 
nao tenho duuida se fassa a acção; e de outra forma me parece 
ser necessária m. ta cautella no q se cuida deffender; p. a se evittar 
os enganos, que pode haver, e se devem supor no tempo pre. te no 


DOO. 160 

est.° em q nos achamos. E este he o meu parecer. V. Ex. a mãdará 
o q for servido. Rib.^ 4 de Feur. 0 1739. AgosJ» de Barros W. 


Exm.° S. or . Vi a carta de V. Ex a com a copia da do S. or Pri¬ 
mas q V. Ex a se dignou remeterme nella induza, e sobre q me or¬ 
dena dê meu pareçer; e se me offereçe expora V.Ex. a ,que nao se 
descubrindo esta cidade, e postos que nella Iré necessr. 0 estarem 
goarnecidos, podendo fazersse corpo na soma q se necessita p, a a 
função q se pertende e a carta de sua !llm. a insinua, me acomodo, 
com o seu parecer, sem emb.° de q entendo ser já intempesíiua esta 
resolução, q poderá ser mais util e com menos receyo se tosse 
feita logo q o Inimigo entrou naqueila Prou. a , mas qd.° haja corpo 
suficiente, e se tome a d. a resolução, me parece ser necessr. q 
Ex. ca escolha cabos capazes, e hum com ualor e experiencia, e scien- 
cia das regras militares, p. a q qd.° o Inimigo seja tao poderozo 
q as nossas tropas o não possão uencer, e elle os ataque (e q Ds 
não ha de permitir) se saiba retirar sem q se experimente damno na 
nossa gente. E no q resp.‘ a aos cafres de q na mesma carta se tas 
menção hindo estes em comp. a de seus amos me acomodo^com o 
mesmo parecer; e não hindo em sua comp. a sou de opinião con¬ 
traria, porq poderão paçarsse ao inimigo, e seruiremnos de mayor 
roina ; este o meu parecer. V. Ex. ca determinara o q lhe parecer 
mais conv.te ao seru. 0 de Ds e bem commumi deste Est.o. Goa 


Exm° S or P. a se pôr em execução o qS. I!!m. a propoem 
na sua carta me parece ser necessr. 0 prlmr.«m.f saberce se Rama- 
chondra Saunto (i) he fiel ao Estado e se nao m ve n sa 
guerra e poderá ao menos ter mão a que nao seiamos acometidos 
porBardes e se he falça a noticia das galvetas q dizum acharse 
promplas em nosso damno, o seguros d e ú ao 
tempo não selamos acometidos p oulras ^' :cwi a W™ça de 
todo o referido.se devem chamar a prezença de V. cx. os ou. 
milhares da pr a graduação e mais experiencia, especialm* aquek 
ca Tsehade encarregara facção p. a que igam o q en en em 
nesta matr a e as forças q se necessitam p. a ella, mformandoce jun 
L.te da dispozissam depois p a a marcha do nosso corpo e do 


( ) E’ Khema Saunto, sardessai de Cudal. 


( 1 ) Bounsuló. 
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terreno p. a a conduccam das artilharias de Campanha e do mais q 
se necessita p a este pjecto, pois é nenhüa sorte nos comvem mar¬ 
char por lugares em q o jnim. 0 possa lograr a ventagem do citio, e 
fmalm. lc devemos nesta matr. a ponderar q a Província de Salcete 
está inteyram. te saqueada e q nesta p. te não recebe beneficio algum 
da acçam intentada e não devemos expor a de Bardez e talvez as 
mesmas Ilhas de Goa a algum incidente enremediavel. Goa 4 de 
Feur. 0 de 1759. 

He como se foce m. a a expozição asima pq sou deste parecer, 
João Baup. a Lopes de Lavre . 

Sou do mesmo parecer. 

An, i0 Carnrfi de Alcfi. 

Do mesmo parecer. 

Ant.° Frs de Andr. e . 


Documento 161 

1759— Fevereiro 21 

Aos vinte e hum de Feur. 0 de 1759 na fortaleza de Goa sendo 
convocados os Conselheiros do Estado por ordem do Ex. mo se¬ 
nhor conde V. Rey, mandou o dito senhor ler no Conselho hü papel 
escrito em 18 do d.° mez pelo lnquizidor conselheiro Antonio de 
Amaral Coutinho, no qual expos ao dito Snõr alguns arbítrios p. a 
a defensa desta ilha de Goa; o qual papel vay cozido neste livro 
imediatamente a este assento, e ouuido o dito papel convierão os 
Conselheiros todos em que os mesmos meyos que S. Ex. a tem 
aplicado p.a a defensa desta dita ilha são os que se deuem conti¬ 
nuar, e que não se podem praticar outros, suposta a falta de gente 
que toda he necessária p.a defender os rios, nos quais deve con¬ 
sistir todo o nosso empenho p.a a defensa delias, procurandose com 
toda a efficacia que o inimigo os não possa passar, porque se assim 
se pode deffender esta dita ilha, O dito lnquizidor Conselheiro 
disse q tinha proposto no dito papel o que lhe occorria, e que su- 
geitava o seu pareçeraos mais, Eu o Secretario do Est.° Luis 
Affonço Dantas o escreui. 

Conde de Sandomil — Arçebispo Primas — Antonio Car - 
neiro de Alcaçoa—João Banptista Lopes de Laure — Antonio 
Ferreira de Andrade Henriqfi — Antonio de Amaral Couftinho — 
Agustinho de Barros Henriques. 
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Hora lam est nos de sono surgere Cp 15 ad Rom. 

Nos cazos mais arriscados tem muitas vezes a desesperação 
ensinado a obrar melhor do que a providencia, estão disto tão 
abundantes as historias antigas, e ainda modernas, que escuzão 
exordios para as persuaçoens, e na contingençia prezeníe deve¬ 
mos fazer reflexões nesta snça 1 vna salus bello, nullam sperare 
salufem. 

Achamonos em tr. mos de morrer indispençauelmente ás. mãos 
deste Inimigo, ou o esperemos offensores (e este he o mais bem 
afortunado arbítrio) ou nos sogeitemos rendidos. Este Inimigo hé 
tão inhumano, que sendo natural, estraga as leysda natureza, e o 
direito das gentes, não só violando os pactos, mas expondo as mi- 
zeraueis molheres a mayor descompostura, largandoas nuas, e talvez 
que violadas, tirania de que se tem abstido repetidas vezes athe os 
mesmos irraçionaveis. 

Nesta consternação devemos nós tomar a resolução de nos 
oppor, e não de nos deixar prisionar, e matar; e tem aquy proprio 
lugar: Hic vobis vincendum avt moriendum milites est. Nos somos 
os mesmos Portuguezes, que sempre pelejamos com os mais,^e 
vencemos com os menos, e se nossos Pais, e Avos souberão 
fazer isto, nos porque os não imitaremos, ou excederemos cui¬ 
dando nos meyos porpocionados, antes que vejamos com os nossos 
olhos os fins mais desgraçados, e matamos quem athe aqui só nos 
soube respeitar, e tremer de nós, com vergonha sua. 

Que mayor descrédito que morrer fracos, podendo pello menos 
acabar valentes, vendendo as vidas por outras muitas que tiremos; 
poderá sofrer o civme Portuguez ver as suas molheres, filhas, paren- 
les e ainda criadas servindo ao torpe questu destes barbaros, parece 
que não sem escandalo de toda a impaciençia, e no cazo que nos 
possamos recolher a Fortaleza de Mormugão, depois de invadidos, 
aue viveres temos lá, que cazas, e que commodos para as famílias, 
ainda com saude (o que he impossiuel fora de milagres), supostos 
os destemperos de clima, os dias ardentes sem refngerio, e as nou- 
tes frias sem abrigo, homens com achaques, e molheres delica¬ 
das expostas ao rigor do tempo, com filhos e filhas nas primeiras 
infancias acometidos das tres moléstias inevitáveis concomitantes, 
oeste fome e guerra, e né todos poderão lá chegar pella distancia do ■ 
cam.° 2 pello concurso impetuoso do Inimigo, e o que mais he 
4 iue o. a hir a Fortz. a de Mormugão, e ainda pera a de Agoada se 
nesecitão embarcaçoens, e aonde achão agora quanto mais en ao 
neste conflito. Remediemosnos em tpo, antes que este nos alte, 
e vamos porporcionando os meyos, que ainda não estão tao faltos, 
como a coníuzão os concidera, defendamos nos quando nao 


1 — sentença. 3 —caminho. 
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ofendamos, e p. a isso reglemonos, e conformemonos. 

Supposto que os rios defendão Goa, e suas Ilhas, csíando 
os passos bem prevenidos, e vigiados, comfudo concideremos que 
o Inimigo rompe hum passo e por esía parte entra, não será me¬ 
lhor que nos interiores athé registençia, e a briga, as aldeas das 
Ilhas, que se quizerem refugiar a Goa quem o pode duuidar. 

Para hauer reglamento, e ordem, parece que se deuem guarne¬ 
cer e entranqueirar estes passos interiores de Goa, façase hüa 
tranqr. 3 a S. Dg.w, i aonde se ponhão duas pessas de aríelharia e 
assim vá correndo a marinha em proporção pellas prayas athe o 
Conv.to de 5. Thomás, quando não possa ser athé o Palacio de 
Panelim, pA guarda do respeito de S. Ex. a em que fica guardado 
o Palacio de Panelim de S, lllm. a com pessas porporcionadas e 
gente de guarda a esta marinha, corra este cordão em porporção 
possível athe o Baluarte de Moullá, e ao decahir p. a a Luz outras 
duas pessas e hua tranqr. 3 , outras duas no extreiío de São Paulo 
velho, com_ outra tranqrA, duas no Arco de Mia, 2 , duas no Arco 
de Conceição, e duas no Arco chamado do V. Rey asistidas com as 
moniçoins necessárias de guerra, e gente. Aqui se pergunta pella 
gente p. a esta guarnição, visto que não podemos por hora pôr cor- 
po fora, façamos corpo p. a cila; este pareçe, que se pode fazer 
pella forma seguinte: S. Exa mandará armar hua compA de homens 
pnncipaes desobrigados de acçoens militares actuaes athe sincoen- 
ta homens sendo possível; esta acompanhara a pessoa do dito 
onor levando cada hum os cafres que tiver, e puder armar, os quaes 
juntos com seus senhores servirão de alivio p.a as marchas e 
vigias. 

S. Illm. a armará outra compA de cincoenta clérigos, em que 
entrem as pessoas do seuRdA cabido capazes de pegarem armas, 
e Parochos br.cos Portugueses, ou nacidos no Rn.°, ou na Indía, que 
o acompanhe com os seus cafres; estas duas compA* sahirão com 
as pessoas mdispençavelmente p.a o que estarão sempre prompíos, 
etbem poderão dar ramosas tranqueiras da Cidade p.a alivio dos 
mais defensores, que se reglarem, 

da * cin “ Mgioens de Goa, a saber, Comp.* de 
Jezu, os Religjozos Domimcos: os Religiozos de S, tü Agost 0 os Re- 

&^!n°5 Se i V£ln ' eS ’ 8 05 Rel W° zos Reform.”, armará cada hum 
,,t s ' nc . oen,a Religiozos, que regladamente asistão a 
estas franq.™ e façao corpo. 

,ine n ES i a l C rf; aS<:atla J hU o guardará sua franq.™ que vem a ser 
suico. a de S. Dg», a de 5. Paulo velho, a do Arco de V. Rey 

A "os dã Miz h C a f 6 a “. Thoraas ' «» Panellim, hua a dos dous 
Arcos da Miz.*, e Conceição, e oulra se dividirá em destacam.» p." 


— S. Domingos. ! - Misericórdia- 
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os passos, na forma que parecer destribuiremse de ™nr. a que a 
que for pA os passos em 24 horas, fique de retem nas tranqr. 1 qua¬ 
tro dias c por este modo entre dia, c noite revesados, e repartidos 
e quartos os que fizerem o quarto de 6 horas de manha athe o m. 
dia ficão desçancando 18 horas e assim alternadamente; os mais 
todos dormem e cornem nas suas cazas e convtA* sem descomodn. 

Seria muito conuque os PP. congregados concorresem com 
outra comp. a pA dar ramos aquela que tiver a sua sentineila nos 
fortes som. te por espaço de 24 horas; porque suposto que naturaes 
são sacerdotes, e homens de honra que junto com os Portugue 
obrarão como elies. 

A gente, que está em Combarjua, na mayor parte ne quazi 
incapaz de rezisí. 3 e se pudesse ser que lã se puzessem hua comp. 
de sold.° s pagos, tirados estes, os mais distinctos sendo necessários 
farião numero a comp.a do corpo de S. Exa e outros podjnao agre- 
garse em ramos p. a as vigias e seníinellas das tranqr. da cid. 
como commodo defacilm.‘« podere hir as suas c^as corner e er 
algum descanço; feito orsam.w a esta gente armA em guerra Poríu 
gueza, os naturaes podem ficar nos passos, Fortes, e Muros, re 
sados com os ramos de Porluguezes, como pareçer mais |usla. 

Deste corpo de gente se não hade tirar algüa p.» acam¬ 
pam.» ou p.» as outras Prou.», por ser prezenlemente necessr.» pA a 
defensão de Goa, e suas ilhas, e sabendo o Inimigo delle nao 
se hade rezoluer facilmente a incurso, e se com o refer. nos nao 
pudemos defender, devemos cuidar em lp.« no abandonamenlo e 
como se deve fazer porem nesta forma poderá ser escuz., e a de 
fcnsa assy disposta vtil. 

Também me parece acertado q o tirem, que se acha nos A- 
magens da Ribeira, e polvora, e bailas, e mais mumçoens asy de 
granadas como de bombas, e mais petrechos de guerra se repar- 
tão oellas Fortalezas, as de que necessitarem e as mais se pa - 

co,Tq« 

2 serdes paLT“"Mor° 

ainda que espero™ P. e ° nh oriar desds Ilhas, e cidade com 

ssí ji:ssí.ar. - » ■ - 
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gcna sagradas, e assim o permita elle para mayor gloria sua. Goa 
18 de Feur. 0 de 739. ( 1 ) 

Antonio do Amaral Couttp 


Documento 162 

1739—Fevereiro 22 

A os vinte e dous de Feurp de 1139 fez o 
Ex. m S. 0> ' conde V, Pey a proposta seguinte 
q remeteo aos concelheiros para darem os 
seus pareceres por escrito. 


Proposta 

, Ne recebi de Rachol as cartas que uão induzas ; e como por 
'filas 8C conhece a falta de constância dos que as escreuem, receyei 
num sucesso contrario ao que tanto nos importa, sem embargo de 
o hauer eu acautelado quanto posso com insinuações alorua cou- 
za fortes. 

Peio que hontem passou no Concelho conhecerão os Conce¬ 
lheiros que eu não posso mandar p.a aqueila praça mais que qua¬ 
renta homés que tenho em Bardes, poucos e maos em S. Esteuão, 
e outros tantos nos hiates, em cujos postos são necessários. Nes¬ 
tes termos, dezejo que o Concelho considere que modo hauerá de 
preuenir hum mao sucesso, não perdendo a praça ou não perdendo 
a gente delia ; o q se reduz a tres pontos no meu juizo, ou socor- 
relia ou largaia, ou mandarlhe que capitule, quando não tenha outro 
remedio; no que tudo considero prejuízos e difficuldades, se acazo 
não valerem as minhas insinuações. Espero que os Concelheiros 
expliquem por pessoas seguras, ou pela sua própria letra, porque 
a matr. a he m.‘° de segredo; e por esta rezão uão as copias indu¬ 
zas escritas por pessoas de toda a segurança. & Lourenco22 de 
Feur.° de 1739 . .. Conde de õandomil. 


Os pareceres ficãò cozidos a este mesmo termo que mande 
fazer para constar o referido. 


Luis Afffi Dantas 


_ ( ) ^ ls m, içòcs n.° 110, fls. 8). No respectivo livro dos assentos 
nao existe a referida carta do Inquisidor. 
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( Pareceres) 

Ex. mo S. or . O Vedor da Fazenda An.‘° carnr.o de Alcassova 
me comunicou a carta de V. Ex. a e as copias das que vierão de 
Rachol; esta Praça me parece muy conviniente a sua conservação, 
porque delia depende a subsistência de Goa e Bardes, e também 
p. a refrear os projectos do inimigo: que da sua deffença formará 
conceyto p,*se lhe difficultar o que intente; quanto mais que de¬ 
pois de socorrido Rachol tam largam.te (a proporçam em que nos 
achamos) he justo se exponha a fazer deffença, quando seja atacada, 
e com mayor resam tendo a experiencia mostrado na Provinda do 
Norte Praças de menos regullarid.' rezistirão a sítios de igual, e mayor 
poder; e porq da carta de V. Ex. a consta a pouca constância dos 
que escreverão, e sam obrigados a deffensa, me parece se evita a 
ruyna q ameassa nomeando V. Ex. a pessoa que vâ governar aqueila 
Praça com os requizifos necessários p. a a deffender: e sera effec- 
tivo este meyo, p. a que animada a sua guarniçam, e mais gente 
entrem em fazer hüa vigoroza resistência como tam necessária; e 
sendo dezenganados da rezulluçam de quem os governa toma¬ 
rão o partido de se rezistirem ao espirito da deffença. 

Este he o meu parecer. V. Ex. a mandara o q for servido. Goa 
24 de Feur. 0 1739. 

Agostinho de Barros Henriques 


Exm.° S. or . Recebi a Carta de V. Ex.®, comias copias das q 
acompanhauão, e não com pouco sentím.to ui o q nellas se expu¬ 
nha a V Ex ca sobre a consternação em q se acha a Fortaleza de 
Rachol da Prou. a de Salçete, e como a conceruaçao desta Praça 
sirua de grande conueniencia a esta Cid. e , e suas Ilhas: porq sem 
ella ficamos expostos a mayor perigo: e com o Inimigo sem espe¬ 
ranças de se retirar daquella Prou. a e cada dia inuadirnos repeti- 
dam * asim pellos rios como por terra; sem emb.» da pouca gente 
Portugueza paga q ha, na concideração de q por hora com os re- 
ligiozos, clérigos, e mais gente q não he reglado, juntos com os na- 
turaes podemos defendemos, uigiados os passos por onde hare- 
ceyo de d o Inimigo pode acometer os rios, e intentar por elles a 
sua passagem p. a esta Cid. e , e Ilhas, emq.t° nao chega a gente, porq 
br u m' se espera, segd.° o q V. Ex.® insinuou no Cpn.», me pa¬ 
rece se deue socorrer a d.* Praça com a gente q V Ex® entender, 
asim branca, como auxiliares, se pode mandar em alguas embarca- 
coens de guerra; porq com isso q lhe for de socorro, ainda q pouca, 
se animarão a defendelia os q nella asistem, emq.to se lhe nao pode 
introduzir mayor socorro da gente q se espera. 
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E quando desta manr. a e com este socorro se não possa 
eonceruar a d, a Praça: ou se não possa socorrer, se capiíulle com 
o Inimigo o seu abandonam. to , de sorte q a nossa gente possa 
sahir com as muniçoens q tiuer a d, a Praça, deixando incrauada a 
artilharia; e sem perda da d. a gente q nella se achar e na forma 
d se costuma em semelhantes acontecim. 1 ®, sem emb.° do q me sub¬ 
meto ao q V. Ex. ca dispuzer q sempre hade ser o mais acertado. 

A Pessoa de V. Ex. ca gd. e Ds m. 9 ann. 8 . Goa 25 de Feur.° 
759. 

De V. Ex. ca 

Menor Seruo, e mais humilde Cappelão 
AnJ° do Amaral Cotitl. 0 . 


Exm.° Snor. Conferindo comigo o vedor da Fazd. a Ant. 0 
Carn.° de Alcacova na fr. a i da carta de V. Ex. a e as tres q vierâo 
de Chaul, hüa de G. al daquella Província D. Luis Caet. 0 , outra de 
X. er Leite de Souza e a outra do Padre Duranhi, acho q o G. al esta 
inteiram. te dezanimado, falto de constância e sem intento de fazer 
defeza alguma a qualquer combate q o ignim. 0 lhe fizer, mostrando 
a tempo q a prassa não está atacada, q só quer capitullar a entrega 
ou abandonalla, a fim de salvar sua pessoa, tendo tantas obriga* 
çoens de animar aos defensores lhe a ultima gota de sangue, não 
o quer fazer, assim p. a se verificar o conceyto geral de q não era 
capas daquelle emprego havendo sido tam socorrido. Da de 
Chavier Leite se percebe a mesma falta de consfancia e da do Padre 
Duranhy, aquelle (alves porq a não tenha a seu cargo, a este porq 
he hum Relligiozo; nestes tr. os 2 como a concervação da Pro¬ 
víncia de Bardes e a destas Ilhas de Goa depende infeyram. te da de 
fora daquella por mais bem guarnecida. 

Sou de parecer q V. Ex, ca logo logo nomeye e mande a )oze 
Barboza Leal por g. al 3 com todas as mais honras q meresse a sua 
constância e conhecido vallor e q elle com o Cap. m daquella Fortz. 3 
M.e! Pr. a de Gusmão a defendam, e animem a sua guarniçam, pois 
estou na certeza q_animadas as cabeças perderá o inimigo a con¬ 
fiança, e orgulho q fem animado. E p. a q o g.al D. Luis Caetano 
não fique sem castigo q por ora merece a sua inutilid.®, deve V. 
Ex. ca mandar q fique naquella Fortz, a sem mais enprego q o de 
sold.°, mostrandolhe nesta rezolussam que menos mao he perder 
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a uida, que viver com infamia; e deve V. E. a mandar retirar a X. 
Leite de Souza p. a a p* q V. E.x a determinar e de escrever ao 
capp. m da Fortz. a M, el P. a de Gusmão, agradecendolhe o nao ser 
do parecer proposto, 

Isto o q me parece. V. Ex, a determinará oq for servido, üoa 
24 de Feur.° de 1759. 

Antfi Fr. 1 ' de Andr. c 


Exm.° S.° r . Logo q receby a carta de _V. Ex. a , avizey ao 
Dor Chanceler, q tínhamos neg. u de import. a q_ tratar na nbr. a e 
não pode chegar senão as oito horas da noite, p se achar na obri¬ 
gação da sua ronda; e como elle e o Cap. m da Cid escrevem 
a V Ex. a particularm. te so me fica lugar de expor a V. Ex. ,q ly 
as cartas de Rachol com bastante confuzao minha, p me parecer 
a nenhum homê de distineção se rezolueria tao ciaram.* a mani¬ 
festar sua inconstância; não deixo taobem de reparar q sendo o 
Cap. m de Rachol, hum official principal, nao fique chamado ao 
Consso P a tãobem ter lugar de declarares termos em q sua Pra¬ 
ça se acha eaduertindo nisto fico no.conceito q he dei opmiao 
contraria Podendo o gn. al p termo ordinr.» expreçar a V, Ex. a 
rezisT® 9 se fez ao inimigo na ilha, atribuhe esse cazo a m.la- 

Sr? S 3 

V - E - £1 » ca inteiramsoccorrida de tudo, q.» lhe P«- 
com q tan l P „ ra ' a ,“I o q ouvy, afirma Manoel Soares 

neste conceito ^ js de se practicarem, pq os poucos 

ír0 m Jí í V Fx a tem em Bardes, e Goa aonde são m.» mais pre- 
soldados q ■ ■ y E po desse facilm. te introduzir na- 

;s, ■■■ “TJt - 
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íular são meyos certos de se perder concequentem.te Bardes e Goa • 
pq a vista de tal exemplo não hauerá q. m possa sosfer a aquelles 
e . estes moradores, e amanheceremos hum dia sem achar q.m nos 
ajude a defença, obrigados violentam, te a ceguir a mesma desgraça 
P <Me nenhuma sorte convem perdermos a praça de Rachol q 5 

m.tos íf.os 1 he a nos.e so sim se deve prover do 

remedio q tanto nescessita, e tenho exposto a V. Ex.™. 

A pessoa de V. Ex.ca Gd.* Deos &. Goa 28 de Eevr. 0 de 
1739. 

An. lQ Carnr.Q de A/c.*, 


Exm.° S. or . Recebo a carta de V. Ex.» da data de hontê, com 
as copias, q a acompanhão, e respondendo aos 3 pontos propostos 
na de V. Ex* digo: q 0 2.° de largar a Fortaleza de Rachol e 0 3 o 
de capitular, sem 0 Inim. 0 ter posto bateria, nem ter aberto brecha 
nem cecado 0 fosso: me parece impraticável, por intempestivo e 
mdecorozo e assim voto no l.° q se socorra com os quarenta homês 
q estão em Bardes, ou parte_ delles, e com algüs dos q estão em 
o. Estevão, q se não acha tão ameaçado; mas não com os q estão 
na defensa dos rios e p.a q os de Bardez não desmayem com a 
extracçao deste socorro, se lhes pode insinuar, q este uai a certa 
oper.am, a qual concluída, voltará p.a a mesma Província. 

Moueme a este parecer as razões seguintes: 

U q da conseru.am de Rachol depende a defensa de Goa, pois 
occupada pelo Imm.° aquella Forfal. a , no outro dia estará aqui 
connosco q he 0 q mais elle dezeja, e 0 q nos mais devemos defen- 

2. - Porq ainda q 0 inim° ocupou a Ilha dos Jesuítas, foi com 
tanta perda sua, segundo se refere, q uendoa socorrida, com resolução 

fpLr n d Sf r 9 m 0 T extrem0 ’ poderá desconfiar do fim de a 
h m m a J taluez levantasse 0 campo, vendo q no espaço de 
hum mez naooccupou toda a Prov. a q cuidou dominara seu salvo 
em k 5 s P a Ç° de s d 'as e ã suspensão, em q 0 inim. 0 está desde 
sabado athe hoje, parece q indica esta desconfiança, principalm ?■com 
a nota q derao algüs clérigos e seculares de Marga P o,^ 0 ãi seus 
Pnzioneiros, de q ouuirão dizer a algüs cabos Prin ipaes q não 
podenao resistir em Sais. 0 mais q por hum mez. Q 

3. a q p.a conseguirmos 0 mesmo patrocínio. q 


— títulos, 


DOC. 163 


1739 — MARÇO 1 


513 


esperamos, e em q. m confiamos, deuemos aplicar pr.° da nossa p. le os 
meyos possíveis q ainda nos restão, qual he 0 do socorro da Praça 
e não da sua dizerção, ou capitulação. 

He 0 q me parece. V. Ex. a elegerá 0 meyo mais acertado e fico 
rogando a Ds N. S. inspire a V. Ex. a 0 q for de maior gloria sua 
e m. 10 prompto p. a tudo 0 mais q for de agr.° de V. Ex. a . Ds g.de a V. 
Ex. a m. ann. 3 Goa 23 de Feur. 0 1739. 

Ârceb.o Primas. 


Docamento 163 

1739-Março 1 

Ao primeiro de Março de 1739 fez 0 Exm.° Snor 
Conde V. Pey a proposta seguinte que remeteo 
aos Concelheiros p* darem os seus pareceres 
por escrito. 

Proposta 

Estando quazi prompto 0 socorro p. a Rachol que eu queria que 
partisse hoje, me chega a noticia p varias partes repelida de que 0 
Marata se acha snõr da Portz. a de Pondá; ( 1 ) e ainda que athe 
agora não dou por confirmada esta mesma noticia, como tem muita 
verossimilidade, não duvido delia e porque, se for certa, he muito de 
considerar se devo ainda mandar p. a Rachol 0 dito soccorro, que se 
compoem de quazi todas as forças com q me acho, e de officiaes 
que podem fazer grande falta p. a a deffença desta Ilha de Goa, 


(') Em Ide Março de 1739. Lê-se na cit. Bdlação da guerra que 0 
Imf Marata fez no Estado da índia, Ms. n." 1605 da Bibl. Nac. de Lisboa : 

“.agravando mais as circunstancias da dita expedição (Rachol) com a 

noticia de que os Inimigos havião ocupado Pondá, Uzgão e outras fortalezas 
do Sunda, entregues sem nenhuma rezistencia, e logo todos os passos daquelle 
Concão goarnecidos com tropas do Maratá, ficando deste modo a Ilha de Goa 
singida pellos mesmos Inimigos, desde São Lourenço até Cumbarjua e todas 
aquellas dispoziçoens e novidades fazião crescer 0 receyo, obrigando a Ilha a 
trama perpetua vigia não podendo entender que se fossem ordenadas a otro 
Lm que a facilitar mais a ocazião de surpreendela... ” (Cit. Como sc Perdeu 
Baçaim, p. 87. Sobre a posição estratégica da fortaleza de Pondá, vide I. 
Pissurlencar, O Enigma da Morte do Vice-Rei Conde de Alva esclarecido 
à luz de Documentos Maratas ). 

05 
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a qual com o inimigo Snõr de Pondá pode ser atacada a ioda a 
hora, e por muitas partes, a que não pode abranger essa pequena 
força portugueza, que poderia ser vtil em Rachol, e ainda que com 
ella se possa deffender aquella praça, se não deffendermos G[oa], de 
nada serue a sua conseruação, e desejando acertar na rezolução que 
devo tomar em taes circunstancias, as proponho ao Concelho p.* 
f[ com os seus pareceres possa esperar o acerto .... dezejo p. a o 
que me dirá o Concelho se convem largar Rachol, ou mandarlhe 
que capitulem p. a nos aproveitarmos daquella goarnição para a deffen- 
ça, ainda que na execução disto nada ou pouca diííiculdade, e tam¬ 
bém deue.o Concelho se sendo contin. 

desta Ilha que partido devemos tomar p. a a nossa segurança quan¬ 
to for possível nos termos ern que nos achamos, principalmente 
quando as noticias que hontem recebi do Norte segurão que o ini¬ 
migo estaua ja sobre Baçaim com grosso poder, e com ataques 
muito chegados á muralha, mostrando o inimigo tal empenho em 
render a praça que o General duvidava de poder executar as ordens 
q lhe mandey que consislião em que fazendo negoceação com o 
inimigo, me soccorresse com a gente que pudesse pa a minha def- 
fença nesta Ilha. S. Lourenço 1,° de Março de 1739. 

(Rubrica do Vice-Rei) 


Derão os Concelheiros os seus pareceres por escrito, os quaes 
vão cozidos neste liuro juntos a este termo que mandei fazer p.» 
constar o referido. 


Luis Aff.° Dantas. 


Ex. mo S. or . A proposta q recebo de V. Ex. a me manda dizer 
sobre o socorro que se devia expedir p. a Rachol, tendoce o inimigo 
senhoreado de Pondá: assim esta Fortaleza como todas as mais 
do Sunda forão sempre do Maratta, e como domina aquellas terras, 
por toda a parte tem caminho p. a os seos projettos; e por esra 
rezão me^ parece que a Fortaleza de Rachol se deve concervar, 
porque não alcanço rezão p.a me fundar em voltar o contrario, 
pèllas grandes dificuld. ea que hâ todas as vezes que a Praça se 
não deffender. 

Emquanto ao socorro, V. Ex. a o disponha na forma que pode 
caber no esf.° das nossas forças e gente, q está em Rachol, porq 
se V. fcxafas a deffença de Goa com tão pouco poder, com mayor 
rezão se pode deffender aquella Praça q he o meyo serio de salvar 


a guarnição delia e tantas moniçoins que nella se acham, alem de sér 
o meyo da nossa conservação. A contingência da deffença de Goa 
me remetto ao que dice no Conss. 0 proximo passado: he o q me 
parece. V. Ex. a mandará o q for servido. Goa 3 de Março 1739. 

Agostinho de Barros Henriques. 


Exm.° S. 0Í . A Proposta q V. Ex. ca me remete do pr.° deste 
corrente mes de Março se redus a dois pontos percizos: o primr. 0 
na concideração de q o Marata se acha senhor da Fortaleza de 
Ponddá no dominio do Sunda, se fica conv.te pellas rezoens expen¬ 
didas abandonar a Praça de Rachol p. a não destinar a ella o socorro 
q lhe quer introduzir, antes com elle e com a guarnição q a Praça 
tem acudir á defença das Ilhas de Goa, e da mesma Cid. £ . 

O seg. do se na contingência de defença desta Ilha será licito 
conciderar q partido deuemos tomar p. a a nossa segurança, na falta 
de meyos que não existem, e seimpossibiliíão mais com as noticias 
chegadas do Norte que sigurão estar o inemigo sobre Baçaim com 
groço poder, e com ataques m. t0 auizinhados a muralha, mostrando 
o mayor empenho no rendim. t0 da Praça. 

Quanto ao pr.° ponto me pareçe não ser conu. ta o abando- 
nam.'° da Praça de Rachol, porq abandonada ella fica o Inemigo 
absolutam. te dominante do paiz e Goa, e suas Ilhas sug. ta per- 
cizam te ao acedio q lhe hade fazer por mar, e por terra de q se nao 
pode 1'urar ou seja nos limites do verão, ou ainda no rigor do 
inuerno- porq me consta q no mayor rigor do inuerno deo uanos 
asaltos á Praça de Baçaim, e a leuara em qualquer delles se nao 
fora a incançauel delig. 3 do g. al q então hera do Norte. 

Alem disto ou este abandonam.to hade ser premiditado, ou 
proposto por cappitulação; sendo permidiíado fica entendendo o 
Inimigo q P a necessidade he a ultima, e nestes tr. 3S > campiando no 
seu projecto q V. Ex.« reconhece facil, estando senhor de I onda, 
SaS e como loma o expediente de fazer as ;.- ^en radas 
com lente humilde q não . ... perdão, faciim >« intentara alguas, 
no siguro de <j ... ajudar, e perdida nada perde do seu grosso. 

Sendo capitulado alem de ser mais grave e mais conforme a 
nolitica militar milhor hé q ao menos com aparência de culpa de 
qu m go^rnar Rachol e a Prou. a ,se faça esta cap.tulaçao, segum- 
qijem _ «Anomn n e a cance. com 
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o qfiqua certo da nossa miséria, e resoluto á ultima inuazâo eo a 
isto me fundo em q não me consta q este inemigo esteja batendo 
Rachol com ataques regulares, nem q lhe tenha feito brechas nem 
q a'd. a Praça esteja com absoluta falta de moniçoens de baila e boca 
antes está bem artilhada, he forte e tem presidio de gente- e as 
fachinas do Inimigo não impedem as introduçoens dos socorros 
pellos rios, e_ não he resão que em taés conjunturas a Praça rial de 
Armas de hüa Prou. a se abandone; pois emq.tó está por nos pare¬ 
ce estar consseruando o dominio da Prou, a toda em q obste õ o 
inimigo uague pella terra aberta, alias com a mesma facilidade com 
q a entrou a pode largar ou voluntária, ou uiolenfam> com quaiauer 
socorro q nos sobreuenha de cuja expectação ainda não estamos 
apsolutam.te desenganados, e devemos esperar q o tempo nos in¬ 
sinue o modo ou nos desengane a esperança. 

Bem conheço q o socorro q V. Ex.ç* resolue mandar se com¬ 
ponha de quazi todas as forças com q se acha (aqui se dis q já se 
acha introduzido) se assim he já o uzo nesta p.te n ã 0 po de ficar 
liure, se fosse antecedente pareciame q não sofre tanto nem tão 
pouco, de sorte q para se acudir a hum piqueno membro a resp to do 
todo ficasse perigando com perigo receado Goa e suas Ilhas e com 
perigo reciando a Prou. a de Bardes, onde me consta fersse tirado 
a mayor p.fe da gente com q se compoem este socorro. 

t = n Ü°I t ag í ia c P uydamos em me y° s d Podem ser uíeis, euiíándo 
nnmff u r p 0S fiílS: Sao ni,t0 P r °P 0|, cionados emq.to he tempo 
V a Ex ; a P essoa flgil, inteligente, com docilid. e e persuazão 
d E e 3 - con enr com 0 Bonsuló, aseníando com elle hüa boa 

clnTa 0 ’ e t mostrand ? lhe co ™ hé inimigo commum o Ma rata 
e como o deue ter por tal, e por conquistador, e não por amigo 
com o exemplo do rompim.to q 0 tal Marata fes com o Sunda to- 

da St á fnrÍT/ Ue 8 P - r °, dá (Se toD,ado e8,á * 0 Ã ainda se duúi- 
butíquas) princIpal ’ e s0 se dis estar tomado o recinto e as 

duuirin e n e rnni.1 Ulad<! ? f ? r liuer 08 considerados eu não 

duuido q conclua o intento com a promessa de hüa boa pax e união 

5rada°iesenío *’ p ™ cipalm ‘7° n,ra 0 Marata, e ainda'contra o 
deue negocia? com Vi T ‘f potencias Mas; e o mesmo se 
2i!T c « om 0 Sunda fazendo da necessid e vertude sem 
í m? ” 6 C0 - 8ar nelle; c será tacil Msillo com a expede?™ 

Nao he possível q o Marata deixe de ter noticia destas nego- 
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ciaçoens, e reciozo da conformid. e ; ainda não certo percizam. te hade 
afrouxar os espíritos das suas direcçoens, e pode ser q se resolua 
a largar o Paiz, e não continuar os acometim.^, conciderando q em 
Mayo nos poderão chegar socorros, e ajudamos as Naçoens fran- 
ceza ingleza e olandeza, o q com mais feruor farão uendo que o 
Bonsuló, e Sunda estão convenidos comnosco e todos sabem q os 
estratagemas bélicos, e os políticos correm a mesma fortuna p. a as 
utilid.es ; e ainda qd.° estes meyos não aproueifem, não são por 
modo algü damnozos, nê contra a reputação, antes se podem es¬ 
perar mais bem sucedidos, do q pactiar com o Marata, o q julgo 
tarde, supostos os bons sucessos com q se acha prosperisado. 

Este Inemigo tãobem hade ter juizo prudencial, e parece q tern 
mostrado, e falfandolhe os arimos destes dois uesinhos, e sendo di- 
ficultozo acudirsse do Norte, háde desconfiar da sua conseruação, 
prinçipalm. te uendo concluída e ainda tracíada a união proposta, 
qd.° sabemos q não hé tão guerreyro que meneye as nossas armas 
de fogo nê. tenha bombas e outros instrom. tos de foguo mais uio- 
lentos, e V. Ex.« como tão gd, e g. al sabe m. t( ) bê q as Praças q tem 
foços de agoa são mais deíençaueis, e estes não são tão pode- 
rozos como os rios q circunualão as ilhas de Goa, continuando a 
cautela e a uigia, e tambê sabe q as Praças q tem os foços de 
agoa só receyão as bombas e granadas &r. a , principalm> lendo 
nos a veníagê de sermos os q podemos pôr nos passos, e rios 
bafarias, e pode com o favor de Deos chegamos gente, ou Portu- 
guezes, ou outros Europeos auxiliares, conhecendo q o seu perigo 
se euita acudindo ao nosso. 

Perante ao segundo ponto sobre a contingência da defença 
desta Ilha, e nesta, q partido deuemos tomar, confesso q labora em 
perplexidão o meu voto: pois se reconheço que ha m> gente inútil 
p. a a defença, tambê reconheço a multidão da gente q ha p. a a salua- 
ção, e nê ainda recolhida nas duas fortalezas de Mormugão, e 
Ágoada, dcixão de ficar expostas a hüa miserauel e ineuitauel roina, 
sendo igoalm. te de conciderar q se deuê saluar tanto as religiozas, 
p serem dedicadas a Ds, e suas espozas como as donzellas reco¬ 
lhidas na Serra, e ainda os cas, os , e m.‘° mais as principais e 
colectam. te não he resão deixar hü pouo chrisíão, em poder de 
infiéis, mostrando a experiencia q sem tanta consternação molheres' 
e pessoas naturais são de deficultoza constância. 

P. a nos partidarmos Ientam. te ; e abandonarmos os domínios q 
temos, não ha naos e embarcaçoens p. a estes transportes, e não 
he possiuel hirê as famílias sem os seus bens precizos, e roupas, 
porq aonde pararequê os hade socorrerem paiz alheyo, qd,° ainda 
pode encontrársse deficuldade na recepção, e só em monçoens se 
podia fazer a transmição deste Est> p. a o da Bahia, q nas mais 
p.tes não lhe seria comodo, nê Moss.* he capax de o dar, não temos 
noticia do esf.° em cj se acha. 

Contudo como a necessid.* não tem ley e a "saluação das 
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pessoas he de dr.‘° natural, pareceme q com todo o segredo se 
fação as embarcaçoens promp,^ no rio desta c>d. e de Goa do... t 
dos reis, athé a ribr. a piquena, com o motivo de q se quer expedir 
hua Armada, q se incorpore com os olandezes q se esperão e 
inglezes p. a os ajudar contra os Inimigos Angaria e Marata, e este 
mesmo motivo político chegando a noticia destas potências os con- 
uidará a q nos socorrâo e ajudem de boa vontade, e fazendoo 
assim, p. a o q V. Ex, a os pode conuidar, pode passar a ser lançe de 
obrig. am , o q agora se uza como estratagema político, e defendidos 
nós, e consseruados a nos mesmos, nos convê chegandonos so¬ 
corros ajudar estes auxiliares contra estes dois inimigos, de sorte 
q se lhe aranquê as raizes p. a nunqua mais produzirem, q se os 
gouernos passados assim o praticarão, não esíiueramos nós a 
experimentar a ultima roina, a q as suas compaixoens nos sugei- 
tarão, e poderamos uiuer com a mesma ou mayor felicid. e q os 
Êspanhoes uiuê, e pessuê as índias occidentais. 

Supponhamos porem q nos ajudão os Europeos nomiados, 
com esta publica demonstração, persuadidos, e q ao depois nos obri- 
gão pella cauza publicada, ou q ja duuidão, e ajuizão sobre esta 
política, no p, r0 cazo nos desculpamos q em chegando socorros do 
Reyno estamos promp.tos ; ese não chegarê ficamos desobrigados 
\ e * d- t0 ao juizo da política se lhe duuida sempre com o siguro de 
q as Naos se esquipão . ... q temos cie ínfaliueis, e augmentados 
socorros do Reyno. 

Eu estou a falar ucrd.* por seru.° de Da, do Rey e do comum, 
e supposto q pudera comprouar as políticas insinuadas neste meu 
parecer, com multiplicados exemplos sucedidos, e narrados nas le¬ 
tras Diuinas, e humanas, não estou p. a gastar palauras, senão so 
p. a dizerpuram. te oq a minha fidelidA, e o meu zelloentende,sem 
dezesperarmos da misericórdia Diuina, porq qd.° nos uiemos a índia 
e a conquistamos, não nos foi deflcultozo fazer am. os 1 q não co¬ 
nhecíamos, logo mais facilm.te faremos am. os q nos conhece ainda 
aziaticos, p. a o q não só me lembra a conquista da índia mas nos 
tempos mais uesinhos a felicid. 6 da aclamação na nossa liberdA; 
porem como he certo q os am. os se não fazê se se não buscão como 
aconteceo nestas occasioens q repito, busquemos p, a os achar, porq 
sem os buscar não he banq, t2 algü e p. a q os conuidamos. 

Reconheço Exm.° S. or q a proposta remetida so conthem os 
dois pontos ecenciaisa q tenho respondido; e q fora delles parece 
nao deuia dizer pais couza algüa, porem a necessid.® hé tão extrema, 
e o ser ainda q inútil Consselhr.® do estado, salua rationê recli 
sermonis me anima a entender, me hé licito conciderar tudo q. 10 o 
meu zello perçuade, V. £x. ca foi sem.° nomiar proximam.* 12 General 


J -—amigos. 


de Salcete a M. d Soares Velho ( segundo publicam^ se dis) a 
eleição he acertadissima e elle digno de todo o emprego, bom 
seru.° r de EIRey nosso S, or , e do Estado, porem conciderolhe im- 
possibilidA natural, supposta a sua despozição, e pareçe q gene¬ 
ral de Salcete e comandante de Rachol na conjuntura, e aflição 
prcs.te deue ser hum sogeito agil, q sem detrim. t0 , a qualquer hora se 
moua, e ande a pé, ou a cavallo, de noite, ou de dia, e supposta 

.q o impedem p. a estas acçoens se pudesse entrar 

.de pessoas, pareciame m. lü conuR 

De sorte q em Salcete e Rachol fique General mais agil e mo- 
uibel, e em outra qualquer fortaleza fechada e sem desfriclo fique 
R el Soares Velho, na qual sem detrirn. 10 seu sirua e mande com 
aquelle acerlo q sempre o tem feito nos empregos militares q tem 
ocupado. Se tenho dito conu>m. te contentome com este fruito p 
tirar do meu zello e se não for conu. t2 nada se perde nesta minha 
inspiração ainda q se não seja e no mais me conformo com o q 
tenho dito no papel q a V. Ex. a os dias pretéritos remety na p.' 2 q 
puder conciliarsse e com o q V, Ex. a dispuzer q sempre hade ser o 
mais acertado. Goa ã de NU 0 de 759. 

An. 10 do Amarai Couítp. 


Illustr.” 0 e Exssm. 0 S. or . P. a abreviar pareceres dilatados, e ex- 
pusiçoes impertinentes, suposto q na nova proposta acrece nella a 
tomada de Pondá, matéria nova de m. ta ponderação q V. Ex. a nella 
reprezentou com alia comprehenção: comtudo não mudo de pare¬ 
cer em prezistir q se deve de concervar a Praça de Rachol q as 
dificuld.es dos dous pontos de capitular ou abandonala, nem he oca¬ 
sião p. a isso nê nenhü delles, se pode etcetuar, sem milhares de 
dificuldA 8 . nê he acção de honra, q. do o cazo não esta tão vrgen- 
tissimo e asim ratefico o meu parecer ao qual me reporto. 

Ds gu. e a V. Ex. a p m. ãs p. a aug. t0 e amparo deste est.°. 
Naroaã de Mr.«°de 1739. 

João Baup. 11 Lopes de Laure, 


g Xt mo s.or — ponderados os certos fundam.^ da proposta de 
V. Ex. ca igualm. te a todos notorios e lembrados do barbaro pro- 
cedim. t0 com q o inimigo se tem havido com os das fortalezas de 
Mahim, e Trapor q sabendose q aquella se rendeo p capitu- 
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iaçoens, 0 ) vemos q as não cumprlo e ainda vllraiou o s™ 
rninino, e de Trapor, lemos noticia certa de q folião qualro°niuíh°J« 
Sí P^cipa'famfia q se snpoem estão proCL ni sn 
(")> ssta evidencia nos deixa claro conhecim to do mto a 
mEIJV- consciêl,da acautelar este infausto succeço princi’ 
pa m... p.i»q reS p t . as religiozas do Conv.w de Sancta Moni« a 
sendo dezatnparadas, estão mais expostas a esse perioo c h» «A 
duvtda, , no ultimo termo, apenas poderão al ? ús salIVuas f2 


1739 Cfr - A 

rendida debaixo das referidas condições em cuia nh! a ° CCUpar 1 a íortaleKl > 
tidetidade, embaraçando que a gente de'armas e ^h^, 8 ^* 0 P™ 01 
os officiaes e famílias que condu/idos á ílh fl ,i-‘ f d Ba( í aim > menos 

Mm.- (cit.co» s %;rr£i" r.4,. ■ embarcar5 ° P* 1 * 15 »»- 

S=r^.*rr£iSr-“ = 

de armas ao pé dos muros desta Pn,. 3 q de,xe chegar a sua gente 
longe, nem pace para diante das suás^fàclmq ? "f 1 '? Seu exercito para mais 
desconfiança que pode haver de parte a mrm • prü ? ies ’ para evitar Qualquer 
de lhe entregar a Praça he necessário L„ m ’ egunclanamen te que para haver 

Rao, para todo o militar epouo desta Praa ooLT ' 6 ^ d ° dit0 Bagy 

moniçoens com baila em boca, com tãobemtn ln r íí °° m as suas arraas e 
das Igrejas, dando embaica^irõíí. ° ? o]ieno e fat0 - imagens 
para ninguém intender, eque nào^altandl ^ V 6 f ° d0S) e passa P ortes 
praça por rendida, e como este aiustaü t C °f dlçoens referidas dava a 
mente para firmeza de tudo me assiney ao né^fq ^ Parte a paríe ami & ave1 ’ 
Imtta se assine tíobem para ficamios ° *«0 SíllMragy 

Pçrcsrl lSmu-sàman^n^ “ nove ' Antcnia * *<* 

! ll Ms ’ ía BiblNac ’ * 

as de seus parentes e amigos na halv-t t ° S S ? US oPlos as suas famílias e 
Ximanagi Apá as ?ratou m comtodaa teS ; V ^ 

ao respeito que merecião, assim pella , COnsentindo se lhe s faltasse 

valor e honra de seus maridos, paS 0 fi? d 6 SUas , pessoas ’ co ™ pe«o 
do Capitam Luis Vellozo poraue 111 ! a sua Clvill dade coma mulher 
corpo de seu marido... ” ( Cif Como pe ™ ltl0 mandasse dar sepultura ao 

Por Crim P '* C,r - P 
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lias, sem lhes ficar meyo p. a cuidar nas Religiozas, ainda q m. t0 de» 
zejem; e assim nos parece q mais brevem, te q possa ser se reco- 
Ihão estas religiozas em Mormugão, agazalhandoas com a mesma 
charid. 6 q requer o seu dezamparo e nos obriga nossa piedade, 
mas q esta acção s e ja executada com tal cautella q publicam. te se 
entenda ser movim.to nascido da sua puzalinimid. e e não concen- 
tida p V. Ex. ca e parecer do Conss. 0 . 

A Praça de Rachol no estado em q nos achamos e V, Ex. a 
melhor sabe, não pode ser soccorrida, não só p se achar o inimigo 
senhor do rio p, la fortificação q tem feito em Borim, senão ainda p 
não termos gente com q obrar esta acção, pq toda InfantrA q se 
acha em Goa, não chega a secenta homês Portuguezes e em Rachol 
estão mais de duzM Não se pode abandonar, p.'o perigo certo, e 
innevitavel de se não poder salvar ao menos a gente. Não se pode 
entregar p capitulaçoens p. la certeza de q o inimigo as não cumpre, 
como temos experimentado em Mahim, nestes termos, nos fica so o 
meyo da negoceação occulla ( 1 ) q se trata, e se deve continuar, 
ainda q não haja certz, 3 do seu efeito, a fim de q se não falte a esta 
diligencia q se Deos permitir tenhamos este meyo, sem duvida nos 


(') Desde o começo da presente guerra, houve várias tentativas de paz. 

Lê-se numa carta do Vice-Rei Conde de Sandomil, escrita ao General do 

Norte António Cardim Froes em 2 de Novembro de 1737: “.Com razão 

desconfia V. M. da negociação que me diz tem proposto Candogi Manacar, 
cabo da Fortaleza de Taná, porque estes homens procurão proceder sempre 
com grande finzimento. ” (Livro de Bciçaim. n. 4, fl.)• 

Dirigindo-se ao referido Candogi Manacar, o Governador de Bombaim 

escrevia em 2 de Novembro de 1738: “.Como amigo de ambas as partes 

entrei como medianeiro, mas os deputados da parte dos Maratas não trazendo 
poderes suficientes para tratar, foram rompidas as conferências sem outro al¬ 
gum ajuste de Paz, ou cessão de armas Livro de registo das cartas 

£ respostas traduzidas das Linguas Perciana, Àrabia , Gentílica e Guzaratte . 
Anno Domini 1737. Foreign Idiom Records, Vols. 31, do arquivo da Secre¬ 
taria de Bombaim. 

O Vice-Rei conseguiu, em Dezembro de 1737, por via dum médico por¬ 
tuguês, de nome Pedro da Silva Leitão, que o rei de Jaipur, Rajá Savai Jaising, 
em cuja corte o mesmo médico assistia, interpusesse os seus bons ofícios com 
Bagi Rau, mas foi em vão. Lê-se, a propósito, numa carta do Vice-Rei escri¬ 
ta ao Rajá Jaising, em 7 de Dezembro de 1737: e no que toca a guerra 

iiue tenho com o Marata, fico .conhecendo o afecto de V. A. na boa vontade 
com que quer, sem que eu lhe escrevesse nesta matéria, interpor os seus bons 

officios com Bagi Rao, que foi o principal autor da dita guerra-. (Livro 

dos reis vizinhos 1737-1740, fl. 53). O Vice-Rei dizia .também numa outra 
carta da mesma data escrita a Pedro da Silva Leitão : Não vai a carta que o 
Râjá escreveo a Bagi Rao, por não ser conveniente que por pessoa mmha se 
lhe (mande) e querendo o mesmo Rajá repetir algumas diligências (deve) ser 
por pessoas suas mandadas de propozito com elle, porque so deste modonao 

66 








m 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


servira de alguma víilid. e , e quando íotalm^ se esgotem os meyos 
e a Praça se veja na ultima consternação, devem seus defençores 
trazer a memr. a todos os cazos acontecidos, e obrar o q Deos lhes 
inspirar, cujas dispoziçoens não podem medir os q occularm.t” não 
testemunháo o estado, a q podem chegar, e se o tempo, e os inci¬ 
dentes permitirem outro parecer, mudando o prez.tu semblante se¬ 
guiremos o q melhor se entender. Ô. Lourenço 2 de Março de 1739 

Antonio de Figueyredo e Vtra - Ant,° Carnr° de Alc 
Ãntfi Frs de Andw . 


Ex^S;- Sobre a nova proposta, se se deue largar ou 
socorrer a Fortaleza de Racho!, com o novo incidente da tomada 
de Ponda pelo Inimigo ratificando o que disse no meu vitimo votto 
de 20 do passado, me parece nesta nova circunstancia, que a Provi¬ 
dencia Divina, assim como, com o intento de o Inimigo occupar 
Hachol desviou athegora a invazão, q premeditava em Goa: (i) 
assim agora com a digressão de Pondâ impede, ou retarda a occu- 
paçao da Fortaleza de Rachol; especialmente não hauendo indícios 
de que o Inimigo a queira leuar por assalto nem das previas dis- 
poziçoes de lhe por aítaques, bateria &. a . 

„ m a i co " cid « r ?f ao de que o ínimigro com a divizSo das forças 
em Rachol, e Ponda e em Sanghem (que dizem tãobem occupoule 
em Bi hohm q se suppoem pretende tomar, deixará a Fortaleza de 
Rachol mais dezassombrada: menor soccorro de geme lhe bastará, 
do que estava preordenado e com mais facilidade p* se introduzir 

Daclo ftnrfíT 113 COnCÍdera .^° de feo Inimigo com a occu-' 
paçao de Ponda fica mais propmquo a invadir Goa, pois he cerlo 
que mais proximo, e mais expedicfo ficará p. a esta invazão com a 

Smn°™2 ilU i aC30 - de RaCho1 ' assi "’ P* re7oçáo desle 
obstáculo, como pela maior ammozidade, e vfania, com que hâde 

S C |níin° m õ M ,aS d “ aS r - ezol “C ões ; « fambem porque vendo 

O Initn. q esta Fortaleza se nao socorre, entenderá q jâ não hâ 


conhecerá Bagi Rao que eu solicito as ditas diligencias." (Id., fls. 55). 

exercho mamta^rah 6 !^ 011 ° ^ ice "^ e ‘ ^ e P°‘ s que Goa foi invadida pelo 
v^d^Narô Ra ma uegoceações de paz com Shahu Chhatrapati, por 

dito <™. 

-p Z esc[itaa cti “' 
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socorro para ella; e se uir q este se lhe manda, prezumirâ, que 
ainda abundamos delle. 

E por estas razões, como pelas q jâ expressei no meu referi¬ 
ndo ultimo parecer, concluo o prezente, dizendo, que se soccorra 
Rachol, ainda que com menos gente da que se intentava, na falta de 
indícios de a querer o Inim.° batter, ou escalar. 

Na vitima circunstancia da proposta, não voto por hora, por¬ 
que no vitimo Conselho, que se fes na Fortaleza, se ajustou, que a 
resoluçaam delia dependia da tomada de Rachol. 

Este he o meu parecer, saluo sempre o mais acertado. Panelim 
o 1.° de Março de 1759. 

Arcebfi Primas. 


O parecer dos tres concelhr '.° s GnJ da Armada, Veedor da 
Faz.° e Chanceler, mandou o s. or V. Pey a S. lll ma para uer, se 
uisto elle, seguia o mesmo parecer a resp. t0 da mudança das i 
Pelig. as de 8. Monica, ao que respondeo o S. or Arc.°, o que se itê 
nesta sua carta. 

Exm° S. or . Recebo a carta de V. Ex. a datada de hoje com 
o parecer'dos 5 Conselhr. 03 do Est.° q remetto; e ponderadas, as 
razões deste, em pr.° lugar no q respeita as relig. 38 de S. Momca, 
me parece q em dizer q o seu retiro p. a Mormugão se execute com 
tal cautella, q publicam.te S e entenda ser mouim.t° nascido da sua 
puzillanimid® e não consentida por V.. Ex. a e parecer do Conselho: 
vem a difficultar o mesmo, q pretendia facilitar. 

As.destas relig. as 2 p. c. 8 disê assim. 

Aos quaes cazos se ajunte qd.° p algüa grande guerra se 
õzumir q podem os Inim. os entrar e profanar o mostr. 0 , hauendo oufr.os 
lugares mais seguros, a q se possão recolher, aprouandoo assim 
os Sr. es Bispos per escrito. 

Esta mesma he a dispoz.™ de dr.‘° commú, q nem bua. so 
relis. a saya da clausura sem aprou. am e licença escritta de ordmr. 
e he impossível querer transferir todo hum conu.t° com todo o seu 
mouel sem q todos entendão deixasse de haver aquella minha li cen- 
ca c o consenso de V. Ex. a e do Conselho do Est a e. deixada a 
maior segurança da praça de Mormugão etnq.‘° ao impetto dos 
lnim 03 ' emq t0 ao resguardo e honestíd. e destas rehg. as ainda q tem 
a capelia d Fortaleza, não tem cazas nem lugar algum seguro em 
q possão viver com o recatto necessr* a clausura q professao. 

Estas relig. as ficarão socegadas com a vitima carta de V. 
Ex a e a minha: e no prodígio da abertura dos olhos da milagro- 
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d "1Sio ^TH a ^ ser " = e SS ! £ 

^SsH-ísirS^ 

podia rezoluer vitimam® sobre anSiih « 0 n SC con . seiuaS8e não se 
lnim.° não hauia de iniiadir nl ! 6 3 \ pe a n°! a ceríeza d Mo 
mesma resolução; e m<> mais com ?'hl^f 0 * P maneço na 
taim.° queira alíacar, nem SJ * 9 „ faI mdlc,os > de fl o 
fundada esperança de õ a armaria ^ ue , a ^ a l ez o e com a bê 
e uai contra o Angaria fará forni mí eza ’ g se acba na barra; 
de diversão, nas forças do Inimigo n - 0U 90 u menos gran ' 
socorrer este seu confederado e e^rLit l' 991 ' 2 abalará P* !l ir 

■ “* •«;«»=-* MtSí " 

Pelos D0 í lenfi o voíado 

persuada a mudar de narer^n-’ n . €m ua V raza o noua q me 
do acorro, pela foítlfic^ao ou 3 d ! fficuld - e de P 888 V 
Borim, alem de ser anliso ja estãi.i Sm , mm ,' ,cm íeito em 

ce 8 ^: y :::r“^ 

votlo nelle com lodaTS ™Mba » VT* ° por " mo ’ e 
somenos qd.° não surfa nviio «f, . • e , na sua coníi n. am , porq 

infáliuei de demorar c retardar , í fenfado - awt * 0 

msensiuelm.e deminuindo as forças P e & cnm d h mm '° e delle hir 
ou inspirará a Prouid.a Da L V I Ç9 ’ 5 om a ^mora nos abrirá, 
respiremos. ’ meyo com 9 n os desassombremos, e 

na mesma D.» ffideMTa^simMmVf " 110 fei '° com 3 confÍ 3 n f a 
a fortaleza de Rachol desviou elIa T!■" ‘V 6801 "™ de assallar 
Qoa, assim cdm „ occSpa, ão de Prov. Tb ^- lnuadir 3 llha de 
do a?salto e attaques de Rachol- e°™ m de Ponda ’ 0 ,em desuiado 
Hacnol, e com a oporíuna chegada da 
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armada olandeza obrará em fazer nosso o mais q neila, e delia 
confio; e começará a uerificarse a profecia do Ven. Irmão P.° de 
Basto: q pelos Olandezes hauia de uir grd.® bem aos Portuguezes 
na Índia. 6 

He o q me parece com os olhos em Ds e com a confiança 
na sua D.a Provid.â e com o serio dez,° de acertar, este conseruo 
com m.ta especiald.® p. a tudo o mais q for de agr.° de V. Ex. a . 

Ds gr. 0 a V. Ex. a m. an. s . Goa, 5 M.ç° de 1759. 

Arcebfi Primas. 
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Aos seis de Março de 1759 sendo convocados os Conse¬ 
lheiros do Estado nos paços da caza da poiuora lhes foi proposto 
p.' 0 S. or Conde Vice Rey q havendo o inimigo Maratá ocupado 
Bardes, sem emb.° de se terem guarnecido os seus muros e fortes, 
por haver desertado a gente da terra q os devia deífender, e q es¬ 
tando assim ja o d.° inimigo m. to proximo a esta Ilha de Goa, se 
devia cuidar não só na sua detença mas também na cautela de 
salvar as religiozas de S. Monica, e também, as famílias Portu- 
guezas, e rezoluerão também o q se deve dispor da praça de Ra¬ 
chol, cujo socorro q estava promp. to se suspendeo, assim p> dif* 
ficuld. 2 da passagem de Borim, como p> novid. e da entrada do 
inimigo em Bardes ( ] ), com o q se impossibilitava o mesmo so¬ 
corro p. la falta de gente. 

Votarão todos q q. t0 a Rachol se avize ao General q se escolha 
meyo de refirarse com a gente por onde lhe parecer q melhor se 
possa salvar, mas q suspenda a execução athe ver se produs o 
effeiío dezejado hüa negociação a q S. Ex. a acfualm.te se aplica p. a 
hüa suspençao de armas; qq.t° as religiozas, concordando o S. or 
Arcebispo como logo concordou em q estamos ja nos lermos em q 
por direito he permitido sahirem da clauzura, devião refirarse logo 
p, a [ Mormugão ] e também as famílias principais e Portuguesas que 
quisessem recolher. Quanto a deffença desta i[lha].tarão 


( 1 ) Vide cit. Co mo se Perdeu Baçaint, pp. 120-121- 
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3 SÈ fa f a Mo o possível esforço p. a def.. , se devp roti™, 

^ meMa ilha ,'..* Chorão,'e tabe^a rS 

?p rt ‘ 'À \ ap ! carse3 mesma S enfea guarnecer e deffender 
S, Ex. os determinar: e declaro q q, t0 ao meyo ’ ’ 

Rachol se possa também uzar de capiín. . .... mh V ' ' 

escrevi. r amDas o 

Conde de Sandomil - Anlfi Camr.‘ de Alt# - hão Bsud • 

Zrí/ues An '-° Frf * AnMe - A ***** * ZL 


Documento 165 

1759 — Março tt 

Proposta 

A° a 11 de Março de 1739 propondo 5, Ex. a em Concelho do 

letiaçãoque mo ue recea <hT ^ 
conuinhaexpulça"rtodofosgentadas*terrasdoEslí 1 ™' 1111 - 3 ' qUe 

<“ísrxi menos 08 boii,ueiros: qorqu 

«i n ha V ^xp n \ 0 a r D 'TodSros °^n S riõs A 3as líi ^o^sí = nlo^na 

rxr ziío ’ ou e c : niunc,ura; •«^«1i 

» cada bolica.'' PnnC ‘ PaCS bo,iqr ” s ' «“««M h Tsó 
Cap.” ,OI ° U . acw^íandocomovestecoroode 18 C ° m ° T d ° 

a qual lãocomp . da negocea C ao « se .guir, 

d ° 3 
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Documento 166 


1739—Março 


Proposta 


Aos 14 de Março de 1739, sendo convocados os Concelheiros 
do Est.°, por ordem do Ex.™ S." Conde V. Rey, mandou ler no 
dlt0 Cone. a carta junta do consr . 0 lnquis. or Antonio de Amaral 
coutt. de 12 de março do d.° anno, e depois de lida. 

Todos os concelheiros^ uniforme votarão, q algüas cautelas que 
o dito Copsr . 0 aponta estão preuenidas, e algüs meyos são im- 
practicaueis na presente conjunctura, e por mais algüas concidera- 
ções que se ponderarão, especialmente as que tem de tanto ao menos 
decoro do gouerno, e poder ser occazião de mayores perturbações, 
que este Concelho deue acautelar com as forças q lhe competem. 

O Ex. m ° s. or Conde V. Rey se conformou com os maiscon- 
celhr. os ; eu G . 10 de Albuquerq off. al mayor da Secr. a o escrevi p 
ordê do d. t0 . 


Conde de Sandomil—Arcebp ( Primas ) — Antonio de Figue- 
redo e Utra An, io Fr e de Andrt Henriq , cs — Agostinho de 
Barros Henriq[ues\. 


(Caria do Inquisidor) 

Exm.° Snor. Com grande sentimento fiquey de não poder hlr 
ao concelho p. fl q . 1 V. Ex. a se dignou avizarme; como porem me 
persuado seria afim de descubrirem meyos p. a se defender esta Ci¬ 
dade, e suas Ilhas, e nella nos conservarmos, alem da noticia 
que tive de que se mandaua capitular com o inimigo, me pare- 
ceo expor a V. Ex. a o seguinte. 

Primeiram. te se deve aduertir, que como a Prouincia de Salcete 
e Bardes se achão preoccupadas pello inimigo ( 1 ), e os christãos 
naturaes delias refugiados nestas Ilhas, em que entendião tinhão 


( 1 ) Os Maratas entraram em Salcete na noute de 23 de Janeiro de 1739, 
fazendo esta entrada por Parodá, e no terceiro dia, em 26. tomaram Margão 
(Vide Livro das monções n.° 165, fls. 51 e n. u 108, fls. 132; Livro das Cartas e 
Ordens, n.° 25, fls. 37v-38). De Parodá dirigiram-se para Benauiim "pene¬ 
trando a Província sem serem sentidos athé ás portas de Margão . (Cit. 
Successos da Índia no Governo do Conde de Sandomil, fls. 73). O Vice-Rei 
recebeu em Panelim, onde residia, a notícia da invasão pelas onze horas de 
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segurança no auxilio, e protecção dos Portugueses se vo ,.5 
nos os largamos, deixando de defendermos a^nos ? An® e qu . e 

^Iias famniaf^bens p^didos!^ Pod^ão^Xrconír^ 

muito menos na de Agoada. aça ’ 3 g amda W e 

tos pe^la a vlzinhr n Íía ar no 0 iSl e ^ de que es,am “ “P°s- 

fS S Q c U o e m af X^ P irr n o no1 -^ C, S a eachL P c^ S 


»°.Mo rafando dia 23. (Vide cit. Co.o , Penkn Baçaim, , 70 n). 

Tivim, ocupando depofs a províiwia de^ardô^s ataC0U a muralhade 
Praças da Aguada e Reis-Magos ficaram SÓ aS 

dus de Goa, de quemoTdocímení Marata ’ distin ff«»ram-86 vários hin- 
Vencatti Camotim, üpeá S °rm >^ rdam memória, tais como: 
Dessai de Naroá (Bicholim) Santa Siifai D ^ m?' S . unctancar * Babu Rau 
Camotim Vaga, etc. (Cfr. P.PiLL' ?ífV^ 08 ' 1 Sl ? ai Dllmó > ]i °m* 


- , .u.wiuiun j. üi 

Camotim Vaga, etc. (Cfr. p j 
85; Agentes da Diplomacia Po 
Besta guerra, vários hindus goese 
deles 0 capitão Bimagi R ao . 


,-)■ , riiu B‘ omui jjumo, JíOffona 

P«,rlenca r. U- Come se P er dcu B m il, p. 
^ iuesana Intlta). lanibém se salientaram, 
• b m defesa da '«tatea de Racho I, sendo um 


ao contrário do qne sucede cot^ekVj f ab ° 110 tot > alirmaçio, 
da Provinda do Norte. (Vide nor™YT °-'” arata da Ilb a de Salcete 

lí íue na guerra iroximaíi!é!de da "K em que se 

a vida pagou a soa culpa, trouxe ao irrimiYuT ” t0 gentio ’ l)1,e i á com 
mesmo inimigo pensamento de desceras nLÜY’ aí,alcete ' “ão tendo o 
de tal sorteo caminho, e as di5L~ “!“í rnB! , ra “ «Ho lhe facilitou 
tntroduzionadita Província, sem ot foi M 'Y e l,a '' So de vencer, que 
dentro delia. Donde se seguio levan , r t Z f ' seaí0 depoís de estar 
Bonnsulo, que vendo a dita Provinch »,) L amb “ contra 0 Estado o vizinho 
entroua Provinda de Bardes, SÍ! G « tola '">“te perturbada 
tandade da melhor gente, eme tinham* le , a aquelle notaveI estrago e mor- 
mente as ilhas de Cor/uí, Pa™ ‘ “ ata do »«*. a dominou e )Zt 
quando o mesmo inimifotalv» - 9 se ma »daráo abandonar ainda 

Biblioteca Nacional de Lisboa). P su “conservação, Ms.n. 0 4180 da 
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assim fica diio; he precizo q V. Ex. a com a gente natural das dilas 
Prouincias que se acha nas Ilhas desta Cidade, e com os portu¬ 
gueses e relligiosos capazes de pegarem em armas, e na mesma 
forma os eccleziasticos, se fação dois ou tres corpos, de dois, ou 
Ires mil homês cada hum com cem ou cento e sincoenía portu¬ 
gueses, que estejão promptos, nos lugares q se lhe destinarem com 
cabos capazes, que os dirijão p. a acudirem a qualquer parte que for 
necessário, ao inimigo quiser fazer inuasão, e p.» q os naturais se 
não ferem da forma, que os cabos da reteguarda sem mais dilação, 
não esperar authorid. 6 do Cabo mayor os mate logo, porque com 
este pavor se não determinarão a pôr em fugida, e retirada, sem 
ordem de seu cabo, e quando os mais com ella, e elle a fuzirem. 
E como sempre cosfumey falar, com aquelle zello, e verdade q a 
V. Ex. a he presente, e se pode ver dos pareceres q tenho dado, me 
animo a continualla na inteligência de que só por este meyo se 
poderá concluir o que V. Ex. a e todos nos desejamos, que se a nossa 
conservação e detença e de toda esta christand, e e lugares e templos 
dedicados a Deos, e suas Imagens, segnificando a V. Ex. a q tomada 
a rezolução que assima exponho, se mande vir de Murmugão a 
gente e relligiosas que nella estão, ficando só os que são necessa ; 
rios p. a a detença da Praça, e tres, ou quatro reliigiozos p. a a guar¬ 
da do seu fato, e que com esta gente venha Antonio Cardim Froes 
por cabo mayor desta gente que se fizer nestes corpos, e que este 
com V. Ex. a disponhão o que for necessr, 0 p. a a nossa detença, fi¬ 
cando em Mormugão a pessoa q V. Ex. a destinar p. a o regimem da 
defensa delia, e que o dito Antonio Cardim tenha poderes na fazenda, 
p a q não estejão as suas despoziçoens a obediência de outrem, porQ 
na demora da expedição dos petrechos e mais couzas necessárias 
pode perigar a nossa fortuna, e acontecermos a mayor desgraça, de 
que espero em Deos nos liure, obrandosse e dispondosse o referido 
na sobredita forma; e segundo a minha intelig,ç a me parece que vendo 
esta gente a este sogeito governandoas com o beneplácito, e affecfo 
de V. Ex. a que nenhum hade duvidar expor o perigo a sua vida peita 
uliiid.® comua que a todos rezulta desta eleição vendosse effectuada. 

E p. a que nenhum falte a ordem e bando de V. Ex. a , q deue 
mandar lançar, lhe imponha V. Ex. a assim aos naturaes, como aos 
portugueses não só a pena de perdimento de bens, merces e ser- 
uiços, mas alhé a de morte natural, sendo necessário, porque desta 
sorte, não só os naturaes mais graues, mas ainda os de menos es¬ 
fera, se animarão vendo os corpos postos, e defendersse assy, e 
ajudamos, e ainda a inquietar os inimigos nas Prouincias em que 
se achão acampados, 

Bem vejo que se me perguntara pellos mantimentos que há p. a 
esta gente e dinheiro p, a se pagarem; ao que respondo enquanto a 
primr.a duuida: que como esta gente sempre estamos obrigados a 
socorrellos e não os deixar perecer a fome, e a todo este Povo chris- 
tão, se tire o mantimento donde quer que o houver p. a o seu sus- 
67 ' 
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ténío, porque na necessidade íudo he comum p. a iodos, e na mesma 
forma, o dinheiro, e do cabedal destes gentios se pode tirar quanto 
baste p. a estes meses se lhe poder fazer pagamento, principalmenfe 
com o destes que se achão comprehendidos no crime de primeira 
cabeça de lesa Mag.de diuina, e humana, de que ja estamos certos 
q não será tão pouco se com o deuido cuidado se areccadar, que 
não baste, mas que seja superabundante p.» este sustento, e paga¬ 
mento hum anno inteiro, e com isto fica tbem respondido á segun¬ 
da duuida. 

E depois de feitos estes corpos sera justo se mande despejar 
de Goa todo o gentilismo ( 1 ) p. a a terra firme sem mais cabedal 
que os seus corpos e q a q tiverem visto o terem adequerido nestas 
ferras da Coroa fique p.a o sustento dos vassalos delia, pondosse o 


'f ‘ \ J^' r v ' e sera P re ein Goa pessoas desafectas à população hindu ainda 
no século Xv III, por motivo da religião que professava. Era o reflexo dm 
doutrina cuius régio, illius religio" ! 

No códice n.° 818 da Biblioteca Pública do Porto, intitulado Estado do 
hstado da índia -Meyos fáceis e eficazes para o seu augmento e reforma 
espiritual a temporal - Tractado Politico, Moral, Jurídico, Theologiço, His- 
tonco e Ascético, escrito na índia no ano de 1725, lê-se: 

Ass ‘ m 0 vemos e deploramos em toda esta índia oriental em todas as 
suas praças, e especialmente na de Dio, tias quaes começou o seu visivel des- 
caiu mento ao mesmo passo que se comecarâo a ampliar os favores e privilégios 
aos gentios, ainda em matérias de religião, chegando a permetirlhes pagodes 
públicos, e a dissimularlhos ou tolerarlhos contra as ordens reaes e ecclezias- 
tmas, e solemmdades escandolozas dos seus falsos rittos " (Fl, 1). 

,.■ / | nciuIsl ? ao de Goa mais duma vez solicitara do governo a expulsão dos 
h ndu deste temtor.o. A Carta Régia de 28 de Fevereiro de 1699, escrita de 
Lisboa, para o Vice-Rei do Estado da índia, dizia, a propósito: 

rWoc )\ Rey da Ind í a Am j° Eu E1E ey uos envio muito saudar. Os Inquizi 
Hn qUIZ - Ç ?° C f SSS Esta À° me re P^entarão seria conveniente mandar 

nel,as Uiuem - e Se nao q u ’ zessem 

S* (StíL par 6 para 0 “T® 0 d0S mantimentos a grande quan- 
e Dornit S«í nelIaS assiste ’ dlssi P ando tudo sem utilidade alguma: 
bem nL ÍT d P ° de ? Xtinguir por este caffiinh o o comercio o corre tam- 

d estesmesmos Gentios a sua conuerção, porque muitos 
em om tf 1 Send ° ° ! nStrUme í de se «fitarem a Ley de Deos uiue- 
IZTnT nas , nossa 1 sterras - Me Pareceo dizeruos que o arbítrio que 
TnllZ! Z Z Z7 d ! Se mai ? darem des P e Í ar os Gentios das nossas terras 
GenS!r^^^ a í“ eC,Uel5 eP ° rqiie tambem se flexão de que estes 
rZn f D 8 , Cldade as seremonias da sua ley dando culto e vene- 
2T r ( Sm P i ff ° deS ’ trazendo para este effeito os botos. Mepareceoor- 
u7Z *S„ 1“ inVÍ f“‘T te as lia sobre esta matéria." 

GoZl Tc JLTTf‘T a n lf m m * Attiomo Luü 

Staíjlt C m ' L,Vr0 ’ Ms ' 5MX4 da Biblioteca Pú- 
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cobre necessário na sua arccadação p.» que não haja desuios; e 
os que tiverem seus cabedaes nas lojas dos portugueses sejão es¬ 
tes obrigados a dar conta de tudo, p.» o que se mandarão fazer 
inuentarios das fasendas que nellas tiuerem os ditos gentios, e que 
os portugueses que desuiarê delias, ou os naturaes que se acha¬ 
rem comprehendidos em algum fato, sejão rigorosamente castiga¬ 
dos, e percão o noviado de seus bens a metade p. a quem os acu- 
zar,’ e a outra p. a a fazenda de sua Mag.de e que as pessoas que 
forem acredores aos ditos gentios mostrando obrigaçoens suas, se 
lhe pague dos bens dos ditos gentios p. a que não fique prejudicados 
os vassalos deste Estado que com o que tiverem hão de concorrer 
p.a as despesas delle, quando o dito Senhor o não tenha sua fazen¬ 
da e isto o que me pareçe e que desta sorte confiados na Diuina 
misericórdia que ainda nos não deixa de fauorecer como estamos 
experimentando do caso de presente acontecido com estes gentios, 
de que milagrosamente liuramos na noite de Domingo praterito na 
qual segundo as comuas noticias, e presumçoens uehementissimas, 
se he que se não tem achado mais legal proua, ( 1 ) nos matauão a 
todos, ou a bom escaparem alguns seria so por milagre, pella gran- 


I 1 ) Vide o seguinte trecho da cit. Relação da guerra (Ms.n.* 1 1605 
da Bíbl. Nac de Lisboa: 

« Corria por este tempo em Goa entre aigumas pessoas dezafetas aos 
Gentios a voz de que estes tratarão com o Inimigo dar lhe entrada na mesma 
Ilha e a confusão do tempo tudo fazia criuel quando a prudência e cautella nao 
devia desprezar nada para firmeza desta asseveração; dizião que nas casas de 
alguns mais principaes estavão escondidas armas e gente dos mesmos Inimi¬ 
gos ; e feito exame nas que se apontarão se não achou ornais leve mimo que 
pudesse ajudar aquella sospeita, quanto mais confirmala, ficando nesta diligen¬ 
cia as ditas casas prejudicadas em alguns roubos, que causou o mesmo exame 
e toda a má prezunção da parte dos denunciantes, e ja os Gentios se nno davao 
por seguros em nenhuma parte, e erão o alvo destes barbaros .... (üt. 
Como se Perdeu Baçaim, pp. 97-98 ), , * 

Cfr. a seguinte carta do Vice-Rei Conde de Sandomil para o Vedor Gera 
da Fazenda António Carneiro de Alcaçova, escrita em 28 de Agosto de 1739. 

“ O D or o vee. or g- 1 do Crime me deo conta em carta de 27 do mez 
nassado de haver procedido a deuaça que eu mandey tirar contra o gentio 
FonduCamotim,eque nellanão achara culpa algüa que o obrigasse almra- 
mento e sem embargo desta notiçia e de que m.* vezes, o D ; « chanceler me 
disse que entendia não ser o dito gentio culpado em couza algüa, me pareçeo 
que suposto o grande ruido e comoção que o cazo do dito gentio fez em todo 
este dom conuinha politicamente obrigado a huramento p. fl fosse mais pu- 
‘^Tinocen/a ph«a «tença da RelaçSo e n^tn»' = 
Aito menistro p.» q assim se executasse, porem elle em carta de 2ü deste mez 
me°escreue q eemsua conciençia o não podia fazer pqa pocetoeno 
“S h leys diurnas e as humanas. Nesta temos mandara V. M. soltar 
gentto Fondo Camotim, e o Des* que tbem se acha prezo nessa 
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de confusão q haueria, de que Deõs nos liurou, e a que esfa Cida¬ 
de nao ficasse em seu poder, destruída a chrisíand«; e profanados 
os templos, e Imagens sagradas e colocados os seus idolos aue 
he todo o seu desígnio; o que não hade permitir o mesmo Senhor 
e nos hade conservar nela e suas Ilhas, e resfetuirmos as Prouincias 
e terras perdidas p.« mayor gloria sua, e nellas poder ser glorifi¬ 
cado o seu santo nomê. ^ 

de Í/V 83803 ^ V * EX ’ a Q,£le DeÕS m ann08 ' Goa 12 de Mar Ç° 

De V. Ex, a 

Menor servo, e mais humilde Cappellão 
AnJ° do AmaraI Couttp. 


Documento 167 

1739-Março 14 

Na mesma occazíSo se propos que a Ilha de Chorão sem em- 
bargo de se haver abandonado por este Cone.» por assento da 6 de 
Marco a end.» as rezões nelle expressadas, se achaua a m° S ma Ilha 
delfend. lhe o presente pelos naturaes delia, e pedirem os mesmos 

obr p. a ? S na r, S/’ ° COnC ” 6 inS,racçã0 

ae ODrar p. a sua deffesa, e momçoes; e quanto ao timrsp n 

M °™T «« Cí 

a aenesa aos rios ae Uoa, se assentou que era preciso se mnwr- 
uasse naquelle lugar por ser tão importante, e único receptáculo 

medio na forma q a necessid.« o pedia. P 

dos V - Bey 56 C ° nformou com 08 

„ Cor ‘ tf? * &indomil-Arceb.° Primas - Amorno da Fhua 
Andff. U,ra ~ Agos,mho * Barros Henriques - Am.o Pr? de 


EsTColt™ a Ví c 1%“ l6 f 1 - Pz e - a V ' M ' ttl ‘ P “' 

fl 3l 176 v). 739 ‘ Conde de Síindomil. [Cartas e Ordens N.° 23 

ÍP.3W e i.‘“ bémP,PÍ!!Urle “ r - Ac “«^ha Lmo-ttmta ie Bafam, 
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1739-Março 19 

Aos 19 de M.ço d.° anno, foi chamado o Concelho dEstado 
por ordem do Exm-° S. or Conde V. R. p.a nelle propor a carta do 
vedor da Faz. a Ant.° Carn. 0 de Alcaçova q se acha por embaicha- 
dor na Provinda de ôalcete no arrayal do ignim. 0 Marata de q he pr. 0 
cabo Vencu Rao f 1 ) e votar este Cone. 0 sobre osdous pontos. (2) 
O Pr.° a faculd.® p. a o d.° Embaichador com seu com. 0 i 
Jose P.° Emaus, ajustarem a pas e o modo porq com brevid. e se 
possa pôr prompto o dinhr. 0 em q se asentar pellos d. os Embaicha¬ 
dores, e proposto também o arbítrio e parecer do d.° Ds. or jose P.° 
Emaus, v. t0 no mesmo Cone. 0 se votou na manr. a seguinte, ( 3 ) 
Votou o Concelhr. 0 Agostinho de Barros H. es Cap. da Cid. f q 
não conuinha em q se lhe desse por tributo couza algüa, q por 
donativo não tinha duvida a qse lhe dessem ao que fosse possível, 
vista a necessid.® em q se acha esta Ilha, perdidas as Prouincias 
de ôalcete e Bardes. E os mais concelheiros, uniformem. te votarão 
q o tributo q se ajustar nas Prouincias referidas seja com a sua- 

vid. e q.sivil pella suma consternação em q.esta 

ilha de Goa, cazo em q so obra.e intentandosse 

q a q. ta 2 de dinhr. 0 he.pella grd. e soma.se assentou q 

lhe.mil x.® 3 poderião os Embaichadores.. 

a obrigação de levantarem o seu exercito.do Estado, e sua 

vizinhança a. ;. Bonçulo das de Bardes, q evadio 

.mesmo Marata e q este ajuste se.a 

Goa e d. as Prouinçias; se.a guerra do Norte- 

.q os mesmos Embaichadores tem proposto e o Exm.° Ô. or 

Conde V. Rey se conformou com os mais votos. 0 Chanceler 
Ant.° Fr.® d Andr. c H. es q servio de ôecret. 0 o escrevi. 

Conde de Sandomil - Arcebp Primas - Antonio de Piguere- 
do e Utra — Agostinho Barros Henriques - An /.« Pr* de Andrs - 
An, t0 do Amaral Coutt,°, 


1 — companheiro • 3 — quantia. 

( 1 ) Vencat Naraena Rao Ghorpadde, 

( 2 ) Vide cit. Como se Perdeu Baçaim. 

( 3 ) Vide Cit. Como se Perdeu Baçaim , pp. 125-128. 
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Documento 169 

1759 — Março 22 

Aos 22 de Março de 1759 na sala Real da fortaleza desta ci¬ 
dade de Goa em junta dos tres Estados p.» a qual por ordem do 
Exm.« Snõr Pedro Masc.»» Conde de Sandomil, V. Rey e Cap. 1 » 
fí- 0,1 da índia, forão chamados todos os tribunaes e pessoas que 
constituem a d. ta Junta, mandou o d.'° Snõr propor perante todos 
os ditos tres Estados ser necessária hüa soma de dinheiro p. a o 
ajuste da paz com o inimigo Marata que estauão tratando os nossos 
conferentes, na Província de Salceíe, p. a o que deuia a Junta no- 
meyar seus Procuradores para assentarem os meyos de se poder 
haver o dd° dinheiro. 

Votarão todos os Prelados p. a Proc. or pella sua p. <i! em o R 
P. Prouincial Absoluto Fr. An.‘° da Encarnação da Ordem de S.' 
Agostinho, menos o P. Fr. Gerardo de S. José da Ordem dos Pre¬ 
gadores q vejo por p.te da sua relegião, porq foi de voto, q como 
nao era decoroso faser este Est.° pazes com o Marata q não vo- 
taua em Pro.™' p.a tal acçam. 

O Cabido por sua p.‘ e jiorneou ao Thesour.« Mor Lino Coelho 
de Borges, e o R.m° e Illmo S.° r Arcebispo por p,t« do clero ao R- 
P. Prefeito D. Carlos Jose Fidelli. 

O Senado em Ant.° d Albuq e Coelho.estando dezem- 

pedido e na sua falta a Manoel Soares Velho. 

A R. m i em o Dz.°d Veríssimo Ant.« da Silva . , . e 

mais votos e que se fisesse assento.dos se asinar e eu 

Ant.° Fr.e de And. e Ch. f ' l ‘ do Est. n em lugar de secretr, 0 .... 

Conde de Sandomil - Arcebfl ( Primas ) - Âníp Fr< de 

Ãndi's — Veríssimo Anfa dd ôihid — Scb, íini Pt\ if ds Fisfa _ 

Ignacio de Figdfi —José da Costa Pibrp — Dpr AnM> Pr." e Sylva 
—Jose Sarm.to de Figr* - Fr. Alexandre Serrão de Carup - 
i oegimn quinze assinaturas ). 


Ex. mo S. Qr . Remetto com esta dous papeis com tf. os de pr.° e 
segundo, o pr.° tanto q mo derão, fiz todos os modos de o não acei¬ 
tar, p exorbitante e impracíicavel, e sem mais reposta minha, sobre 
■os íues capítulos, mais q dizendo, q não tinha rezoliição de com- 


— Relação. 
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municar a V, Ex. a trabalhey em adquirir os dous secretários ( { ) de 
Bagirao, q aqui se achão; e fmalm. te Madagi Sinay ( 2 ) q anda 
nesta negoceação fez o segundo, o qual tãobem não está ainda 
aceito p my; mandeyo aprezentar a Dadagi Rao e q se elle con¬ 
vinha na mesma preposta responderia eu então o q contra eila se 
me offerecia, Não querem falar publicam. 11 -' na rnatr. 3 de dinhr. 0 , pq 
segundo entendo, querem ter parte nelle occulíam, te o q me parece 
nos será melhor, q ajudarão a concluir melhor o negocio, e me 
parece, q importará em doze Iaques de rupias o ajuste, q p. la nossa 
moeda e conta fazem dous milhoens, e quatro centos mil x. es , bem 
sey q não chegão lá os nossos cabedaes, mas tãobem entendo o 
não farão p menos; faço a V. Ex. fl esta ás sinco horas da tarde 
e lhe o prez. te não tem cheg.° Joseph Pedro Emaus, nem rezolução 
de V. Ex. a . 

A pessoa de V. Ex. a G. ( i e D. eos . Raya 18 de Março de 1759. 

ÃnJ° Carnrp de ÃIcp". 


Prímrfi 

Traducção dos cap. os ofierecidos por Govinda 
Panta ( 2 ) Diuão de Vencatta Pao 
Lembrança do ajuste feito pelo medianr, 0 

Que o Est.° entregará Baçaim, Damão, e outras praças pe¬ 
quenas, a saber Urna, Ilhas, Garipuri, Vanarmaddi e Baçaim, faraví,- 
e dous Damoens. 

Que pagará quantia de dr.° q se ajustar. 

Que entre Salcete a praça de Margão he nossa, e a Fortaleza 
de Rachol se pode conservar ao Est.° demolindose os quatro ba¬ 
luartes da muralha, e tbem a Fortz. 8 . 

Que as Fortalezas de Corjuem, e Panelem ficarao na mao de 
BounsulÔ, a q 1 » o Est.° as tinha tomado, perdoando os mil x.« q 


( 1 ) Eram Dondobá Rao, e Govinda Panta. ( Idetn p. 103). 

í '2\ Vide Cit. Como se Perdeu Baçaim , pp. 102-103. Madagi Sinai, vul¬ 
go Mahadali Vithal, divide Dadagi Rau Bhavê The Bassetn Campou 
p. 115, doc. marata). 

(■) Govinda Panta Tacut. (Vide V.V. Kharê kUcamji Sm- 
íhanachá liiham. i 1, i9n)- 
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pagaua annualm. te o d.o Bounsulô ao Esf.° pelas capilulacoens fei¬ 
tas, as q.« serão revogadas. 

Que contribuirá o Est.° com a metade dos rendim.tos de s a |. 
cete, e Bardes, a saber dos foros, e rendas, e outras pençoens. 

Que demolirá o Est.° hü edifício cham.° Corlá, onde não fará 
reedificio algü hfia, e outra parte. 

Que consentirá que em Goa se pode uzar do rito gentílico da 
mesma forma, q se uza nas trr. as de Bounsulô. 

Que entre as trr. as de Bardes conservará o Est.° as Fortale¬ 
zas de Agoada, e Reis magos e de forte de Chaporà os lugares 
mais p. a lá ficarão p. a nós. 

Que a penção do Sendi ( 1 ), se não cobrará, e no caso, q se 
cobre, nos cobraremos a penção a q,™ não tiver sendy. 

Que nenbü cabo de nossas ferr. as hirá nas do Est.°, e dali faça 
algüa inquietação nas nossas trr. flS , e no caso, q assim o faça o 
Est.° o deitará fora, e o mesmo faremos qd.° de suas trr. as vier ás 
nossas. 

Que o Est.° não reprezará barco algü de nosso cartaz, e não 
reprezaremos de seu cartaz. 

Que necessitando o Esí.° algü genero de nossas trr. as o vende¬ 
remos, e o mesmo fará o Est.° q. do nos o necessitarmos. 

Que o Est.° não entenderá com a nossa armada, q navegar 
no mar. 


Bogana Camoty. ( 2 ) 


( 1 ) A penção do xendi, à semelhança do tributo jajiya que vigorava 
nas terras do império mogol, foi estabelecida em Goa por Assento da Junta 
dos Três Estados, de 4 de Dezembro de 1704 e teve princípio no l.° de Ja¬ 
neiro de 1705. Era um verdadeiro imposto de capitação a que era sujeita a 
população hindu, Sobre este imposto, vide Memória Histórica sobre os Dízi¬ 
mos, por Sebastião Barroco, 1793. ( Ms. do Arquivo de Goa, n.° 1721). 

Por um Assento sobre a impozição da penção de Xendi, de 14 de Agos¬ 
to de 1732, foi resolvido que não só os hindus mas também os muçulmanos e 
quaisquer outras pessoas que não fossem cristãos eram obrigados a pagar este 
tributo. 

O imposto de Xendi rendia ordinariamente por ano sete mil xerafins. 

( s ) O Língua do Estado Bogona Camotim Vaga acompanhara os emis¬ 
sários portugueses ao campo dos Maratas, em Raia. (Vide Cit. Como se Per¬ 
deu Baçam, p, 103). 


Segundo 

Traducção das capitulações offerecidas por Madogi Sinay. 

O que se concede ao grandiozo Bagi Rão Pradan; 

= Que serão dadas dezde Baçaim athé Damão as terras, e 
praças, entrando as duas gd. es de Baçaim, e Damão. 

= Que o Est.° contribuirá dos foros, ou rendim.tos das tr. M de 
Salcete e Bardes ao d.° Bagi Rão a rezão de quarenta p cento, en¬ 
trando também as merces como Cuculim, e Asolná, 

= Que o Est.° concederá nas suas trrA s rito gentílico e os gen¬ 
tios não serão culpados na inquizição. 

O que se concede ao grandioso Est.° Português: 

= Que o estado estará de posse de Chaul, e sua jurisdição, a 
quem serão dadas vinte e sinco ald. os da renda de vinte sinco mil 
rup. fl9 da jurisdição do Norte, em as quaes terá o Est.° seu mando, 
e jus, sem q o d.° Bagi Rão tenha pés e mando algü. 

= Q ue o Esto poderá cobrar dos foros ou rendim. tos secenta 
p cento de Salcete. e Bardes, a sua ordé, ficando ou pagando os 
quarenta p cento asima ditos a Bagi Rao. 

Traduzida p my Bogana Camoty Lingoa do Esí.° Raya... de 
Março de 1759. 

Boguna Camoty. 


Exm.° S. or . Depois de ter escripto a V. Ex. a hontem huma car¬ 
ta incluhindo nella as duas propostas, q me fizerão, foy precizo hir 
hoje pessoalm.tea barraca de Dado Rao a it.° de conferir os mesmos 
pontos, e buscar motivo de dilatar esta dependA athe receber as ulti- 
mas ordens de V. Ex.P> e com efeilo falando-me elles sobre nos ajus¬ 
tarmos com Bounsoló, respondy d sobre esse ponto, nao_podia 
articular huma só palaura, sem pr« dar parle a V Eí»p nao ser 
mandado p." tal matr.* e alegando elles q era hum dos escenciais 
artigos sem o q não podião ajustar couza alguma, p ser o Bounsulo 
favorecido de Bagi Rao.q era empenhado na sua protecção: ficou 
parado o mais alhe a rezoluçao de V. Ex». o Bounsulo pede as 
duas Ilhas de Corjuem, e Panelem, e q o aliviem dosmilx q 
annualm te paga. Sobre esla mlr* me aconcelham Dado Rao, q 
não duvidemos na prez.» occazlao, condescender em Indo, e q have¬ 
ria tempo, em q melhoraríamos o nosso partido, e em cegredo me 
disse a eíle brevem.« seria senhor de Bicholim e então fanamos 
o I aiusle e ficaríamos melhorados posto q fis estudo par cul r 
de não falar sobre o Bonsolo, comtudo, entrando elles a desculpa-lo 
Z ipfin C omitida respondy, q tinha mostrado outra couza, em 
HffpV“uas" d p™ç a s SP aUfc- d hauia em Bardes, em q deo 
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a entender dispunha daquella Prou. a como sua, e sobre esta mafr. â 
falaria eu q, d0 tivesse ordem de V. Ex.ç a ; parece-me q não deixás¬ 
semos de convir no ajuste do Bounsuló com a clauzula de nos 
restituir toda nossa artilhr. 3 e demolir as duas fortalezas q fabrica¬ 
mos, reduzindo as Ilhas ao est.® antiguo, e nesta forma espera a 
oporfunid. 45 q nos melhore de fortuna. 

Emq, t0 as dependências do Norte he impossível deixar de ser 
ipq he o total empenho q trazem, e p mais q quis cometerme ao 
ajuste do Norte, alegando ser feito p Chimanà Apá, pessoa supe¬ 
rior a elles e q deuia preualecer; respondem, q faça eu hum ajuste 
condicional de se calar este, no cazo q o outro esteja feito; pondere 
V. Ex, ca bem esta matr. a e não nos vejamos p fim no ar, sem re¬ 
médio algum, q sendo o nosso empenho desviar este golpe eminente 
parecia q o tempo descobriria meyos p. a lhes negarmos as duas 
praças achandosse com forças de as defendermos, e concervarmos 
sem perigo de Goa. 

Emq. t0 a negoceação circa vesfigalia moderar e q.to puder 
buscando caminhos p, a isso, e já avançamos alguma couza. 

Que ad donationem he precizissimo q nos esforcemos q.to pu¬ 
dermos como he conveniência particular de cada hum destes. 

gr.de a instancia com q nisso tratão e me parece, q nem com do¬ 
brada quantia q V. Ex. ca trata se acomodarão e não sey se podere¬ 
mos concluhir, dandose o dobro de q V. Ex.ca diz logo, e o mais 
em promessa do futuro, eu fico trabalhando nesta dimidiação, sem 
tratar ainda da quantia, q.to a que elles pedem ja escrevy a V. E. ca . 

Desejo m.to q venha o meu conferente p> sua gr.de capacid,® 

q.to p.a q V. Ex.oa fique inteira, e mais . q aqui 

se move e se trabalha q reconheço em my defeito de me explicar 
mal. Como tãobem me importa q os de Goa, me não acumulem o 
q tenho ouvido, contra os q certame se as q servem a 5. Mag.de com 
zello; e assim peço a V. Ex. ca me mande o meu conferente (i) e 
caso q a sua moléstia o dezobrigue pode vir qualquer outro q V. 
Ex. 04 entender. 

A pessoa de V. Ex. G.® Deos Raya 20 de Março de 1739. 

An. to Carnrp de ÂIc, 


Documento 170 

1739 — Março 23 

Aos vinte e tres de M.ço de 1739 se convocou o Concelho de 
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Estado por ordem do Exm.° S. or Conde Vice Rey p. a se haver de 
responder aos comissários da pas o Vedor da Fazd. a Ant, Carn. 
de Alcaçova e Dez.” Jose Pedro Emaus sobre as propostas ofere¬ 
cidas pellos Generaes Vencata Rao e Dadagi Rao sobre os pontos 
da mesma pas de q se trata. ' 

E se asentou por todos os Men. 08 1 do Con. c °, abacho assi¬ 
nados, q se reparava capitularce por soberano neste ajuste a Bagi 
Rao sendo este hum General, e vassalo do Xau Raja, com q. se 
parece se devia fazer este ajuste ou por sua comissão p. a haver este 
Estado dar por segura esta negoceaçao q he da mayor importância 
e esta mesma forma se observou nas do Culabo, porq sendo a 
guerra com o Angaria e vindo o mesmo Bagy Rao em pessoa auxi¬ 
liar ao sobred.o e propondosse aquella pas se ajustou pel os comis¬ 
sários q o s. or V. R. Franco Jose de S. Payo inviou, Anl.o Cardim 
Frois e\nf,° Carn. 0 de Alcaçoua, e pello mesmo G. al Bagy Rao, peija 
comissão õ apresentou do seu soberano Xao Raja, em cujos tr,s nao 
se d uTdando o ajuste de q se trata.... go publico, de liuns, e outros 
se uumuaiiuu u sepuranca da p. te do mesmo 

v aSS ! mntanDs poí SE .• • • mesmo sobre esía 

e^arecer hi ‘ P V. soberania do mesmo Xao Raja; no q S. 
Ex P ° se conformou.' An*o Fr.‘ de Andr.« H. es Ch." do Est.o como 
secretr. 0 o fez. 

Conde de Smdomil - Arceb? Primos-Am? Frf de An- 
d r t fies - AnP dAuiaral Cou1.° . 


Documento 171 

1739—Março 25 

Aos 25 de M. c ° de 1759 se propos em Con.° de Estado pello 
p xm o sor Conde V. R.; e q não querendo o igmm.° Marata q se 
adia na Prouincia de Salcele acampado com seu exercito e senho 
Sem da de Bardes, admitir ajuste algum de pas aos Embaycha 
r ' 6 es e efteilo se tem mandado Anl.» Cara.» d Alcacoua vedor 
rteFaid» o D "'Jose P.» Emaus, seinq nas capitulações lhe cede- 
trPra°ça D deU .... Ba* ». ,a de ioda a - 


cem a k™ v <, , 0 ’ ’ .ou uâo largar aquella 

CZ u n lIa a conclusão.esla Ilha deQoa «- 

pado Estado, do golpe que.. emmmenle, pella 


- Ministros. 
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falta de gente portuguesa, q a defenda,...se fiar nada huns 

por dezanimados, outros por in..como se justificou 

na entrega de Bardes. ' 

Se assentou por todos os M. os i do Con.° abacho assinados 

q a mi.reduzido este Esf.°, extintas todas as rendas 

da Prouincia,. nhorio do Ignimigo Marata impossibilitava 

a defender.íinhão rendim.to algum p. a sua subsistência, cm 

cujo perigo.Ilha de Goa com a perda das duas Prouincias 

.sem gente alguma.q se oponha .... do 

Ignim. 0 q por toda a p.te a tem bloqueado. 

..... se deve largar ao Ignim. 0 a Praça de Baçaim com a 
obrigação de salvar o Est, toda a sua guarniçam, petrechos ar- 
telharia e munições de guerra, p. a o q o ignim. 0 dará tempo compe¬ 
tente e q o mesmo evacuaria as Prouincias de Salcete e Bardes fican¬ 
do livres como antes eráo ao Esf.°e q so no caso de não quererem 
concluir a pas sem algum tributo nellas, o faram os d. 03 Embaycha- 
dores com a suavid, q for possível, praticando o mesmo no ajuste 
do excessivo donativo q pede aquelle ignim. 0 , v.to no presente estado, 
ser só a pas o q convem, comq.to Ds nosso s.°<’ não milhorar o 
Estado de forças e fortuna, no q se confirmarão todos os voítos e 
com elles S. Ex,. E só o concelhr. 0 Agostinho de Barros H e8 
cap. m da Cid. e declarou q a entrega da Praça ao ignim. 0 não fosse 
por capifolaçoins, salvando o Est.° o que nella ouver e q o tributo 
no caso de se não poder evitar se comute em donativo mais avanta¬ 
jado. Eu Ant.° Fr. e de Andr, H,® ch, r do Est.° como secretr. 0 o fis. 

Conde de Sandomil—Arcebp Primas—Antonio de Figuerei- 
do e Wra - João Baupp Lopes de Laure - An,t° de Amarai 
Coutfp - AntP Fr.e de And p - Agostinho Barros Henriques 


Documento 172 


Aos tres de Abril de 1739 convocou o Ex.mo v. R, 0 Concelho 
de Esto p.a nelle propor a grande [falta] de mantim.to de arros nesta 
Cid. e sem haverem embarcaçoens do Sul, p.a 0 sustento necessário 

porq a fragata havia chegado, e partia os.mantim t0 n ã 0 

era " eces80 P-’ • ■ ..clamor, e q como p- conduzir a 

.... necess. 38 embarcaçoins pequenas. comboyô *q’ 


1 — ministros. 
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desta qualid,.no rio de S. Lourenço, que.... S. Ex, 

. . r' _il~ «a ««is»» «r/xta* a n lho narf>r»í>r GO11V0- 


desta quantia*.uu uu u* ... — 

ouvir este Concelho p. 3 nesta p,° votar o q lhe parecer mais conve¬ 
niente. Eq também pellas noticias q o g. al de Salcete dá do pre¬ 
sidio da praça de R.°i (i) se acha esta praça em gr.*» necessidade 
socorros de gente moniçoins de guerra, e que queria q o Concelho 
votace se convinha ou devia socorrer do que necessitava. 

Por todos os Men. 03 abacho assinados se asentou q a fragata 
se devia logo expedir; o concelhr. 0 Agostinho de Barros H, s CflP ; m 
da Cid, disse q sem se ajustarem as pases q se tratam devia 
expedir embarcação nenhüa de comboi p. a a cafilla q se acha nos 
portos do Sul. 

O Inquisidor Ant.° de Amaral Coutinho q passados alguns dias 
se expeta ta palia e hüa gallia p.» comboyar p» esta barra a 
armada, ficando sempre a oulra palia p* o socorro de B._ nc> que 
se conformou o s. or Arceb. 0 Primas no cazo de se ajustarem as 
pazes e do Cons. 0 concideraria o q devia votar. 

O Chan. er Ant.° Fr.® de Andr, H,® foi de parecer q deviam hir 
logo também duas palias p. 3 o comboi.... do Sul de qi tam necessi- 
? . __i_ <a nãrt \nv pstí>. mnn m se devia re- 


S Z gêíaíta ■. . S vir este mantta» se devia re- 
putar pella.a sua falta no q se conformou o Concelhr. 0 joao 


Bauíista Lopes de Laure e o concelhr, Ant, de Figrd^ e Uh, ^ 
com a declaração q se esperace a.das pases q 

tratão. „ - 

.... socorro de R ol 1 se rezolveu a mais votos q nao .. 
.... negociaçoins q se tratem se devião introduzir ‘ ‘ 

nor ch er Antonio Fr, de Andr, H, s 3.I a dado 

por «cripto. Eu o Chanceller [An.to Fr, de Andr, Henriques 

como secretr, o fis]. 

Arceb« Primas- Antonio de Figueiredo Ulr.« -João BaupM 
Lopes de Um - Anis de Amarai Con,t.° - Anis to * An - 
d r [e - Agostinho de Barros Henriques. 


Documento 173 

1759-Abril 4 

• Proposta 

Aos quatro de Abril de 1759 forão convocados os concelhr.» 



— Rachol. 
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do Estado por ordem do Ex. m ° s, or Conde V. Rey nos passos da 
casa da polvora e lhes propos a carta que recebeo dos nossos con¬ 
ferentes, q estão em Salcete no campo do inimigo tratando da paz 
para que este Concelho a vista delia vote sobre os pontos nova- 
mente declarados na mesma, e no mais que entender ser mais 
conv.te, 

Assentouce por todos os men™ ( l ) cioconc. 0 q o pr.° pomo 
de ficarem os sincoenta sipais em Cocuüm e outros tantos na For¬ 
taleza de Chapora, no cazo do ignim. 0 não querer aceytar duas 
pessoas [ como ] refens na Prov, d de Pondá pello tempo referido de 
.admitam os d. oa sipais, esperando porem q os conferen¬ 


tes .as possíveis instancias por evitar a menos 

os.ficar perto da Fortz. d de Aguada, 

r\ i„ _ i ... 


Q. t0 ao segundo.cazo do ignim, 0 constanfem> que¬ 
rer p.te da jurisdição de.da Ilha de Caranja e sem 

isto não querer ajustar a pás q he tam convinienre, e preciza p« a 

concervação de Goa de.Concelho a determinação deste 

ponto a elleição dos. conferentes, demenuindo na soma 

d _® dinhr. 0 .quando puderem, fiando do seu zello. 

q couberem nas suas forças.restituiçam da artelharia de Bar¬ 

des q tem levado o Bonçollo, se trabalhe o q for possível e não se 
podendo conceguir se ajuste sem esta circunstancia, porq a todo o 
tempo se poderá obrigar a fazer esta restituição, Eu o Ch. er Ant° 
Fr. e de Andr. e H. cs como secretr. 0 o fis. 

O pr.° ponto se reformou por todo o Concelho pello q respeita 
’os sincoenta lascarins em cada huma das Provindas de ôalcefe, 
í Bardes, e q em lugar de refens hiriam duas pessoas nossas distin- 
ias p. a Pondá como fica dito, porq a instar o ignim. 0 no contr. 0 , justo 
raonvo do de se desconfiar da sua cincerid,® ; e q no cazo de asím 
nao querer o ignim. 0 , se despeçam os conferentes, avizando hum 
ou dous dias antes, desta resolução, Eu o Ch. er como secretr. 0 o fis, 

Conde de Qandomil - Arcebfi Primas - Anionio de Figueí* 
r° À e , ~ *°ã° ^ BaupM Lopes de Laure — Ant.° Fr« 
Henriques ~ ^ de Amml Cow//, ° “ Agostinho de Barros 


CapifuJaçoens offerecidas por Madu Ôinay em 
nome dos Srts Vencatta Pao e Dada Pao Gene - 
raes do grandmo Bagi Pao p.a se ajustar a paz 


“ ministros, 
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com o Est.o Porluguez em 2 de Abril de 1739 . 

» Promete-se ao d.° grandioso Bagi Rao: ~ Vrna, Chaul, Ba- 
çaim e outras praças pequenas se entregarão. Tem cj se tratar 
sobre Damão. 

= As Províncias de Salcete, e Bardes contribuirão ao d.° Bagi 
Rao quarenta por cento. 

= Se cumprirá o seguro conced. 0 pelos Portuguezes. 

- O Estado concenfirâ rito gentílico, e os gentios não serão 
culpados na Inquizição. ( 1 ) 


( l ) A Inquisição de Goa, aliás criada com fins diferentes, intrometia-se 
nos casos dos hindus, principalmente em virtude dum estatuto ou constituição 
do Papa Gregorio XIII que começa “ Antiqua Judeor improbitas que esta no 
directório nono a fis. 179, em que o Sumo Pontífice estende a jurisdição dos 
Inquisidores a muitas culpas dos infiéis. (Vide António Baião Historia aa 
Inquisição de Goa, Vol. II, pp. 124-125 ). Cfr. o nosso estudo Atentes Hin¬ 
dus da Diplomacia Portuguesa, I, Cottharí, p. 36. n). também o se¬ 
guinte trecho duma carta dos Inquisidores de Goa, datada de 23 de De/.embr 
de 1616: “ Ao ponto que V. S. nos manda responder acêrca dos gentios e mou¬ 
ros que fazem ceremonias quando estão nas terras de Sua Magestade contui 
estes procedemos e os mandamos prender pello Santo> Oficio, quando> as ce¬ 
remonias são protestativas da honra e veneração que dão ao «moni ■ 
fazem com ellas sacrifícios e ofertas ou preces.... o que assim fazemos f 
dando a jurisdição na Bulia do Santo Padre Gregorio 13, 
indoerum improbitas . E em ser comum opinião como delia 
Penha 2 p. coment. 61. e se confirma do muito que traz bursato cons. 9ü. 

(Cit. Hist. da Inquisição de Goa, p. 545 ). 

Há menção de numerosos hindus de Goa castigados ou processados pela 
Inquisição desde o ano de 1565 até o de 1615, no RePerto ,í 0 m 
mil oitocentos processos. ,ne som todos os despachados neste StMtcWm 
l Goa. t mis partes do índia do amo de M & pM » f 
hum am começou o dito Sancto O ficio ate o mm de M & seiscentos mx 

blicos ia Fee. ,«e se tem celebrado m ta 

cenciado João Delgado Figueira, no ano do 1623. Ms. da tíiDiioteca 

de Encontra-se' também referência aos hindus de Goa, castigados pela Inqui- 
Biçã o“ SC de Listas dos Autos da Fé, públicose partíeis 
brados pela Inquisição de Goa ", com relação aos anos de 1738, 1750 e 1753. 
(Ms n.° 866 de Bibl. Nac. de Lisboa )• , ,. , 

órfãos hindus, para a conversão. 
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"í! 03 d í Cor ) uem « Panelem se darão a Bounsuló ao 
qua perdoara o fcsl.° os mil *.« assentados na capitulação f±° 
no tempo de Ôiva Botto. K td0 Ieiía 

-Na Prouincia de Salcete e Bardes se conservarão ao Fsto 
Português as Fortalezas de Mormugão, Racho], Agoada e Rei, 

cervarão ? ^ ^ Cha ^ « £ *£ 


Resposta das capitulacoens asima offerecida por 
Bdganâ Camotim em nome dos 3res Antonio 
Carmv de Âlw\ e Josê P° Emana, como pleni - 

p q TsZ 2 5/ '° Poríl,gm p ' a 0 aiiis >*' de 

Ran h Ê r? oríuguez não duvida ceder a favor de Bam 
o seu caberia! f T™' relira . ndo primi ’° todas as ^milias com todo 

rnãmm 

Es, f ”£“ 

as tropas de” Baí? nA™ f ?™ a ’ ™ que sem l ,re «sliverão e que 
ffc Tl v etu re di 6 en,re ^ ã ° as f °* a - 

sua ártilhr.» d |Umdlcao de Da ™° Ma a 

christãos?cm°o d auiwrem a ' unsdiç5 ° de Ba f a ™ assim- 

Poderão fazer Ilv5° " q '" Smm paS3ar >>•' as h- doEst.» o 

resDeto^ tf P ° r - Scr p I aça capi,al de « «car ao Est« e a 
«pel .0 de Urna, se nao pode responder por se não perceber, o 

Que as prov.** de Salcete, e Bardes (i) contribuirão trinta e 


H.H™,S.C™“'Snt'SííS’ r°.°. ab í“ da . hist ™dor 
non-Christians (R ev fi t_t T , e Inquisition liad no jurisdiction over 
ín índia, p, 11), H Ueras ' ní Ccmmm P 0 u cy „/ lhe Jmils 

Marital, col^íadoTconf',? a “' Ghor P«Mé e Dadagi Rau Bhavê, os 
o Bounsulo de Savantwadi, entraram en Salcete 
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cinco por cento a Bagi Rao em cada hü anno a respeito som.te dos 
foros, q as mesmas Prov.as pagão ao Est.° ficando inzentas destas 
contribuiçoens as rendas industriaes, como a das urracas, tab.° 1 
Alfandiga, e outras q andão por arrendam.t°e contracto, com con¬ 
dição porem q ambas as d. as Prov. as serão iníciram. te evacuadas 
das tropas, q as ocupão p. a o Est.° e seos moradores as cultivarem 
livremA como sempre fizerão, e na mesma forma serão entregues 
as mesmo Esí.° os Fortes de Margão, Cuculim e todos os da Prov. 0 
de Bardes, como também as Ilhas de Corjuem, e Panelem com suas 
fortificacoens e toda a sua [artelhr, 8 . 

= Que como as d. as duas Prov.as de Salcete, e Bardes se 
achão arruinadas, por occazião da prezente guerra, não serão obri¬ 
gadas a satisfazerem a d. a contribuição de trinta e sinco por cento 
em ires annos proximos seguintes. 

Que ao Bounsuló se remitirá a contribuição de mil x.« ajustada 
na capitulação feita em tempo de Sivâ Botto, restituídas as ilhas de 
Corjuem, e Panelem na forma sobred. a . 

= Que a respeito da inovação, q se pertende na liberd.® dos 
ritos gentílicos, se não deve fallar por ser matr.® de Religião q o 
Est.° não tem facu!d. de p. a alterar. 

_ Que o seguro concedido pelo Esf.o Português a quaesquer 
embarcações, se guardara inviolavelm. te por todos os cabos de 
Bagi Rao, a quem for apresentado, e que o mesmo observarão Boun¬ 
suló, Sunda, Angria, Melondim, e todos os mais subordinados ao 
mesmo Bagi Rao, e Xau Raja. 

= Que os prezioneiros de hüa, e outra parte se restituirão sem 
resgate algü, assim na Prov. 8 do Norte, como nas Províncias de 
Salcete e Bardes. 


g x mo s or. Agora recebemos a "carta de V. Ex.° e ponderando 
a matéria delia, sentimos não poder ainda livrar a V. Ex. a do ISJó- 
6 3 8. 3. 1. (cuidado) q justam.* 0 o occupa, porq a de P e J d “ 
de õ estamos encarregados esteve em todos estes dias m. _ 
ímal) 815. 1.11.14.18.8.3.1 (asombrado) e ainda hoje parece 
Ta tomando 11.5. 19.7.1.18 (melhor) 12.1.1 cor); com d 
com semelhante 4.5.17.2.5 (gente) nao ha couza 15.5.4.13. 18.8 
(segura) ainda qd.° parece estar ajustada. 


e Bardês respectivamente, em 23 de Janeiro e 5 de 

em breve tempo estas duas províncias, menos a fortaleza de Rachol (Salcete) 

e as de Aguada e Reis-Magos (Bardês). 
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Pjl ,a copia incluza verá V. Ex*as ™níint«»- - 
nos offerecerão, renovando-se atoõ a s n ,»^ Ç - ÍS 11 novam ' te se 
accomodadás p> reiforma das mSJ- q s “P“"lMmos ia 

só-q IDdo respondemos™ ||f o r v S pV. P r e " famos a v 

\ nas conferencias fi a i J!, ve . r ? " a mes '" a copia 
dem.te peiias Jurisdições de TroDor > Mah ,m ° S í, do ' ns,ar ão gran- 
a q chamao-Ur„™l e J,™ p “ :, e h Walim peda Ilha de Carania 
acharem Bacaym e finalm ti» ha ™' polvora ® mantím.» á »’ 
fortificações deMargão Coculini rh° m n -° •í lenos i ns tancia pe|| as ' 
opposto, resis.iS s °coS C SfeVl? 1 . A '“ d ° "os Sos 
ta pnos recolhermos, e sendo-nos esta r„,’,«mn damos pcdir Ücen- 
Joie mesmo a viagem mosiranrf™„! dlda ,’ Procuramos dispor 
5- «.(dependentesMAiT 3 - 5 -16-5.17.3.5.?7 2 
O qual nos moderou convidandónost* Kf nÇa n Madu Si " a y, 
dq. notle Ma conferencia, e por praticas fZ, com Dada Rao bofe 
Qfnesmo Madu Sinay percebemos o i a s í ,"!? 15 """''"“ando com 

"ao pode contrastar y L.16 t6 1 6 , 'a ° ada) ,W1 < Ra ») 

17.3.8 (Goinda) 16.6.17.2.8 (PantaW'L ° P ° EIÇao) de 4 -'- 6 - 
com este em atenção a 14.8.4 6 18 8 W R qU - e n P0I T confem Pon'zar 
dirnos q primilamos q ao menos em 12 i 
u U d e, ?Q S o ncoenfa6 * 16 .8.6.15 (si»aes ) 2 ' 9 ' 6 ‘ ^ (Coculim) 

í6, )• 18.8 (Chaporá) por temn 0 d? !!! 6 ° U ros faníos em 12. 78 
noticia de estar entregue a ‘Praw^eU 8 i 9 m f?d ,llé qtíe venha a 
de outra forma seria impraticáveloai i^çaim) e õ 
snmh 3 ^ 13 d ° qUe eiT1 ÍOd °« OS OUfroS ’Dp? d °h neSÍe P ° nf ° 

no£ a f das as provincias deste5.20 5^8 IS^Tfr 60108 qiie dezíH 

podem fazer m.ta 1.16.16.18.5 12 8 1 6 ‘?' 1 (^ercifo) nos não 

em cada hüa delias e qd.° nos fação algiÍT^ 30 ’ sincoenla homens 
nos Q d q5. 20.16,18.6. 1i.fi ?6 9 8111 Ir 3 / lncom P ara velm.te me - 
rem nunca poderemos fomar nesta mil 8 ( ex Perimenfamos) po- 
ordem deV. Ex. a . nes,a maíeria rezolução algüa sem 

15.2.5 (ajuste) do&ôJó. 7 ff IS^Td^ if™ ^ enírar no 8 - 6 > 13 
mayor 2.18.8.14,8.19.7 1 ürahJh^ (dinheiro ) em d- receyamos 0 

™S£, d ü n,,l ?i p “ q“««« «C 

rwp as p esíe caso rezervamos á 12 r R d ,? 3 dos difo Iaques de 
parte da 6 . lã 18.6.15 3 6 12 8 1 , ^! 5 ‘ ,5 - a 1 (cessão) de aLa 

tnLV - lã * (DanQ) ' do 1 ha? »• * 1 ÍDamfo 

~ s snguxai&ti sw.t f & 

convenha a hrevid.» na conduz !' Ex " «Wo q por 
mpr 3 f 1 cavel.por m.ro esse fim se fl „n eS,e ne e° d ° 3 " torna Z 
0-Ponío q respeiía a 14 , 1 . lfi. 1715 d,li ^ncia. 

* ‘l y -1 (Bounsulo) com 
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18.5.11.6.15,15.8.1 (remissão) da 16.5.17.12.8.1 (penção) de 
11.6.19 (mil) x.* e 12.5.15,15.8.1 (cessão) das Ilhas de 12. 1 
8.6.15.5.11 (Corjuvem) e 16.8.17.5.19,5.11 ( Panelem) 5.5.11 
1.19.6.5.8.15 (demolidas) as fortificações fica em fr.°s de 8.6.15.15. 
2.8.18.15.5 (ajustarse) menos a restituição da 8.18.2.519,7 818 
6.8 (artilheria) em q vemos 5.6.22.6.12.13.19.5,8.5.5 (dificul¬ 
dade), e q 0 cazo de a não podermos vencer íãobem carecemos 
de q ~ ■zq ^ x,d 003 a 15.5 (insinue) 0 q devemos obrar 

porq 5.8.3.8.18.8,1 (Dada Rao) pede com insfancia não repare¬ 
mos nesta parcela com promessas que não podemos 8. 12.18.5. 
3.6,2.8.18 (acreditar) de conveniência ao futuro, 

A cessão de 8.18.11.8.15 (armas)se vay continuando,porq 
vemos cessado 0 22.1.4.1 (fogo) de hüa e outra parte, e isto mes¬ 
mo nos confirma a informação q temos de q se não trabalha 
nas 22. 8. 12. 7. 6. 17. 8. 15 (fachínas); de q inferimos q os 6. 
17. 6. 11. 6. 4. 1. 15 (inimigos) estão com animo de ajustarse; se 

for como entendemos.Ds 0 primifa, e g.de a pessoa de 

V. Ex.* m.°s. ann.os, Raya 5 de Abril de 759. 

Aní.o Carnr.o de Alc.w—Jose P.° Emaus. 


Documento 174 

1739 — Abril 

Aos seis de Abril de 1759 sendo convocados por ordem do 
Exm.° Ônor Conde de Sandomil V. Rey e Cap. g.i da índia, os 
Conceiheiros de Esíado p. a nelle propor as carias que presente- 
mente chegarão do Cap. ra Gou. or da Praça de Chaul e Comandante 
da mesma Dom Francisco Barão de Galanteia, em que dão parte 
acbarse esta praça vigorozamente attacada pello inimigo Managi 
Angriá, senhor ja do campo delia, havendo lambem assaltado 0 
Morro, depois de render a fortaleza, e Ilha de Caranjá, ( 1 ) pede 
socorros de moniçoens, petrechos, dinheiro e mantimento, por se 
achar quazi exausto de lodo, sem meyos, nem tempo de se prouer, 
e rezistir ao cifio com que se vê atacada; e como a todos os Mi¬ 
nistros deste Concelho seja notorio a indigência em que se acha 
esta ilha de Goa, capital de todo 0 Estado tanto de mantimento, 
como de moniçoens, pelo consumo que tem havido em hüa tão vi¬ 
gorosa guerra, perdidas ja as Províncias de Ôalcete e Bardez e 


OCaranja foi tomada em 21 de Março de 1739. Nos documentos 
maratas, Caranja é designada pelo nome de “ Urna ”. 
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bloqueada esta Ilha, e as foríalezas dos Reys As?oada » m 
gao em grande receyo pelas diligencias aJ Á jE da ’ e Morm «- 
f a,acar ' «mio que he ião demenuta a sJa gmSo cowT’' 0 
segura por aerde naluraes a mayor parle delia 
nolorio a lodos, quer S Ex" oue esieVm,™ii ’ a . VS8 1,15,0 Ho 
vidência que depreção as,*£ carTr,, r^° ™ te , sof>re 8 m- 
que costuma, e dos meyos que neste cazo se deZ eSr ™' 30 
Ãssentouce por todos os votos do Concelho a 
acha a praça de Chaul sem mantim.t» e munlcBei q ' ' v • • • s ® 
vel pzislir por m.t« me ses ou dias e õ com Ç " ' ’,L ' - e possl ' 
mandar couza alguma pella. q ° ra « se .lú/J " ao N'» 

^dos nmsmos soco™ pE» de gente p, a 

^•tam JaCqur '^ 4»“ "S 

Concelhr.oA . e Inouteldnr Anli ^ pereade .deaíe Est . 0 0 
ajudar, e se fazer com elle al^umi nofTft^ ar - ^? uí ' n * 10 • • ■. nos 
fizesse desta oferta, com declararão íambem se lhe 

guarnição, petrechos e municoins arSfJn VCIÍ ? SSem ,?u daquel!a 
de todo o Estado, O Ulmo gor Arcebisnn Í! ! Ça desía ,lha ’ capifaI 
negociação das pazes q se ptendem se Q 3 I ? a0 I se fa2era 
socorrer, sern emb.o de duvidas nesm exclu são n a g ' ese8 p ‘ a a 

secrefr.o S o S afena * EU ° ch *' r Aní '° Fr ‘ e de Andr - e * Henriques como 

de Bmltutesdetlt -]f Utn-JoSo 
* Com - Udrf ~ AnJ ° d0 Ams - 
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os Men.» 1 C dó°Concelho de^Estado 0 E ™'° Sn5r v - R 

guinfes. F ado Pl nelle Propor as matérias se- 

do p r." cabo ^Vençam Pao°S se^arc^a^í' 9 ° 0VÍnda Pama Divam 

Marata q se acha na fProvlnda1w sJ c ° manda ndo o Exercito do 
P.° Emaus conferente., aiustes de Ce i 8 par,lclpo “ 80 D° r Jose 

•' q. s i r q se ,ra,8m com o d.” igrni- 

• • • d fearia a ilha de Goa de '"1 6 .■ ■ • 

cias de Salcete e Bardes spm ' r ’ ev f cuadas a s duas Provin- 
âlgum de tributo. donativo de dinhr. 0 nem emcargo 


DOC. 176 


1739 -ABRIL 19 


549 


0 seg.do se se devia ou não estar pellos ajustes q os nossos 
conferentes haviam feito com o d. t0 ignim. 0 , atendendo a segurança 
desta Ilha como capital do Est.°. 

0 terceiro q havendo chegado a esta corte hum comissário de 
Chau Raja p. a conduzir hüa pessoa deste Est. 0 áquella Corte a 
tratar a pas se se devia ou não com effeito mandar, sem embargo 
do ajuste da mesma q se achava quazi concluído ainda q mui 
oneroso. 

A todo o Concelho pareceo q o pr.° ponto se tratasse pellos 
meyos q cabem no pouco tempo q ha de suspenção de armas. E 
q o segundo ponto dos ajustes conferidos se concluíssem na forma 
q estavam praticados, no cazo de não ter efeito a matéria tratada no 
pr. 0 ponto; menos a cessam decorenta por cento das rendas reais 
q o Esí.° tem nas duas províncias de Salcete e Bardez. 

No terceiro ponto q se escrevesse ao Chau Raja em resposta 
da sua carta, porq havia mandado o seguro p. a hir o Embaichador, 

e q fosse com as.necess. 53 afim de que este ignim. 0 não 

.mayores dannos dos q tem experimentado ha. 

... ,q a reposta fosse q a razão de não hir embaychador. 

.c ignim. 0 no entanto continuava as suas operações.... 

a prassa de R.°t 1 e q pellas nott. flS q delia havia.. 

.... subster the a rezolução do Chau pello largo. 

... em íam largas distancias. E S. Ex. a .destes negó¬ 

cios. Eu Ant.° Fr.® de And.® Secretr. 0 o fiz. 

Conde de Sandomil — Arcebfi Primas — Ãntonio de Figuey- 
redo e Utra — An.° Carnr.o de Alcfl — João Baup. ta Lopes de 
Lavre — Antfi Fr. e de Andrs — Agostinho de Barros Henriques. 
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Aos dezanove de Abril de 1739 nos Paços da casa de polvora 
sendo convocados os Concelhr. 03 do Est.° por ordem do Exm.° 
Snõr Pedro M. cas Conde de Sandomil dos Concelhos de Esf.° e 
guerra de S. Mag.®, V. Rey e Capitão Geral da índia, foi proposto 
pelo dito Snõr cj chegou o seguro do Chau Rajá p. a hir o Embay¬ 
chador a sua Corte a tratar a pas com este Esf.° p, a o q tem 
md.° (2) conductor com segurança e se com effeito se deve ou não 
expedir p. a dlig. a de tanta importância ou se se deve deychar de 


— Rachol. ( 2 ) — mandado. 
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mandar, tratando as pazes com Venca Rao e Dada Rao pr. 03 (i) ca¬ 
bos do exercitto q se acha senhor da Prouincia de ôalcete, vistas 
as poucas ou nenhumas seguranças q ha neste ajuste tam notorias 
neste conc. 0 , acrecendo demais mostrar o Queyma Santo ( 1 ) q se 
acha s. or da Província de Bardes q não esta pello ajuste de Venca Rao 
querendo permissoins infames como he a liberd. 8 dos ritos gentílicos 
na Província de Bardes, e contribuição de dinhr. 0 , alem de outras. 

Por todos os men.° s ( 2 ) do Cone. 0 se assentou q 0 Esí.° nos 

tr.os (3) em q se acha, se deve aproueytar de.os meyos 

d dam esperança de melhora e conduzir. .. . socego não sópzente 

mas foturo e q com mais.se dve esperar este efeito do 

ajuste, tratado.Chau Raja p. a 0 q he sem duvida q convem 

se expeça 0 Embaychador; E q no entanto se entretendo . 

.... cabos no presente ajuste íhe q chegue a ordem. 

do Chau Raja p. a a suspenção das.se tratar com^ elle 

as capitulaçoins mais favoraueis... poder conceguir naquella Corte, 

e se.se inclua nos ajustes q por ora se he a. 

... Rao as depend. 38 do Bunçolo..lhes possa vir da 

Corte do Chau a sua ordem. E 0 Concelhr. 0 Agost. 0 de Barros H, e3 
Cap. m da Cid. c rezerva 0 seu voto p. a se dar por escripío; e S. 
Ex. a reservou a sua resolução. Eu Ant.° Fr. e de Andr. e H. es Ch. er e 
secrelr. 0 do Est.° 0 fis. 

Conde de Sandomil—Arcebp Primas—Antonio de Figueire¬ 
do e Uíra — AntP Carnrp de AIc .«« — João BaupM Lopes de 
Laure — AntP do Amaral CouttP — Agostinho de Barros Henri¬ 
ques. 

(Parecer) 

Ex. m0 S. or . Sou de parecer se mande Embaxador ao Sau 
Raja; porque hé justo se busquem todos os meyos de conciliar 0 
animo daquelle Regullo; que pode fazer m . t0 as dependencias do 
Est.° e suposto se deuão evitar despesas, tenho esta por inevitável. 

Emquanío ao ajuste que se tratta com 0 inimigo que està em 
Salcette, não se deve largar 0 meyo que se buscou; replicandoce- 
Ihe sobre as reprezentaçoins do Queyma Santo, que totalm. te alterão 
as convençoins em que se tem entrado, por ser obrigado 0 Maratfa 
a mandallo largar a Província de Bardez, como seu aliado, sircuns- 
tancia de que elles mesmos nunca duvidavão, e sem q convenhão 
neste ponto, será impraticável tudo mais em q se deve cuidar. 
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Este he 0 meu parecer. V. Ex. a mandara 0 q for servido. Goa 
20 de Abril 1759. 

Agostinho Barros Henriques. 
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Aos sete de Mayo de 1759 convocou S. Ex. a os Ministros 
do Concelho de Estado p. a nella propor a duvida q se oferece 
sobre a carta q agora se hade escrever p. a 0 g. al do Norte confr. c 1 as 
capitulações de pazes feitas com Venca Rau e Dadagy Rao. 
G, es de Bagirao, e se votar neste Concelho q se hindo a carta q 
esta feita confr. e as capitulaçoins não for aceita pellos ignim. 03 se 
se deve ou não mandar outra de q 0 d.° ignimigo hauia mand. 0 
hüa minuta, visto esta callar a liberd, e q a capitulação feita dá 
ao G. aI do Norte convir ou não na d. a pas e só fallar nas entre¬ 
gas reciprocas de Damão com suas jurisdiçoins ao Est.° e Baçaym 
com as suas a Bagi Rao. 

Se assentou por todos os Men. os q a carta q S. Ex. a tem 
escripto p. a 0 G. al do Norte, vá da fr. a 2 q esta feita, sem emb.° 2 
da minuta q mandarão os d. tos G. es , por ser a substancia do nego¬ 
cio do mesmo, ainda q com alguma falta de palavras e q no caso 
de replicarem os d. os ignim. os não fosse a carta na fr. a de sua mi¬ 
nuta. Votou 0 Concelho: Agostinho de Barros H.es Cap. da Cid. e 
q não se devia mandar a d. a carta, mas sim socorrer R’ 01 11 na 
fr.a que for possível e preparar p. a a guerra. O concelheyro Dz.° r 

An.to Fr, co de Andr. e H. es seguio 0 mesmo com 0 aditam. 10 , . 

.. a instancia dos ignim. os neste cazo indiciava grd. e .... 

‘ ‘ '_q se devia acautellar. O Concelhr.ro Ant.° Carnr.o de 

Alcaçoua q no cazo do ignim. 0 instar q a carta fosse conforme 

a minuta se dvia mandar, por evitar a ruin.se perder R o1 q 

carecendo de socorros tinha por.çavel 0 introduziremee. 

O Ill.no s.or Arcebispo [foi] do mesmo parecer q 0 D. or Ch. er . Eu 
Ant.o Fr. e de And.® H. es ... Ch.« como secr.° 0 fis. 

Conde de Sandomil - AnJ° de Alcfi -Ant.o Fr* de Andrs- 
ües - Agostinho de Barros Henriques. 


1 ™ Primeiros- 8 —Ministros. 3 — termos. 
( 1 )— Khema Saunto Bounsuló. 


1 — conforme. 2 forma, 


— Rachol. 
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1759 —Junho 9 

Aos 9 dias de Junho de 1759 nos Paços da Casa da polvora 

S eOuerra de S. Mag.‘, V. Rey e Captão geral da India, to, 
proposto pelo dito Snõr a matéria seguinte. 

Oue confr.» > as capitulações da pas ajustada com Vancala 
n-o e Dada Rao, cabos do Exercito do Marala, se acha estabele¬ 
cí n C„, meS mo 3 fi feilo o pr.° pagam." de dous Iaques de rupias 
sahiriam sem S com seu exeríitoda Prov.» de Salcete, evacuan¬ 
do inteiram." as terras, fortes e tortificaçõens, obngandosse tam 
bem a q os Bounçulos fizessem o mesmo a Bardez, para q sem 
recevo se pudecem a ellas recolher seus moradores e naturais p. a 
cultura das terras e fazd 88 ; E q passados outo d.as se fana se¬ 
gundo pagam. t0 ; , R , 

Que sem emb.» do referido ajuste havendosse da p." do Esta¬ 
do cumprido com a entrega de dous Iaques de rupias e s lecenta e 
tres mil e tantos x»; mostrava a experiencia que as ditas Províncias 
de Salcete e Bardez se achavão ainda ocupadas, es a com os Bon- 
ollos exisiiam nos fortes de Chaporá, Tivim Co v etfar e novo 

e os mais e aquella com.Maralas divididos nas duas for 

tificacoins de Margam e [Cucolllim, como pellas cartas do cabo Dada 

„ ta n 7k nãrt nh<ít;mtí> 1IISÍ3 duv da Q O CS 


n ao se . T.., /ta e cj não obstante a justa duvida q o Es¬ 
tado p. a a mais contribuição por não estarem completas 

jouu ... •; j ... , . j os m>l!o seemndo pa- 


as condiçoins do ajuste, instão os d. os Cabos pello segundo pa¬ 
gam .to de quatro iaques de rupias p. a inteyram.^ evacuar as d. 


gam t0 cie quairo iaques ub i- . 

Províncias e como esta matéria sejadegrd.'. ■■■••••• • • " 

Bcizo 0 este Cone.» resolva se nao cumprir... condiçoms se deve 

tazer o segd.» pagam." debacho da p.* azem ^ 

duuida evacuarem as Prov.as; ^ 

Assentouce por todos os Men. 09 abacho.q odintin 

do segd, 0 pagam.* 0 se puzesse prompto.no cazo cie cum 

. ° ..I__ finfara na fr° 2 daS CapítU" 


■do segd, u pagam. lu fUMfooc ivtvmK^., ~ : 

prirem os d. os cabos o prometido-tisfaça na fr.° 2 das capitu- 

laçoins as ___as duas pessoas distintas q se■ PÇome- 

tido, com declaração porem de se fazerem os abatim. 08 q forem jus os 
atendendo as perdas q 0 mesmo ignim. 0 tem dado depois q se ies 
■0 pr.° pagamento e 0 III.™ s. or Arcebispo Primas acrecentouq se 
preparacem as armas, no q assentiram todos os mais memstros. 
Eu 0 ch. er Ant.° Fr. e de Andr. de H. e9 como secr. 0 0 ris. 


— conforme, i — forma* 















Carta de Shahu Chatrapati, escrita ao Vice-Rei 
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Conde de Sandomil - Arcebfi Primas - Antonio de Figua* 
r edo e Utra - Antfl Carnrfi de AIc. a - João BaupP Lopes de 
laiire — Antfl Fr, e de Andrs — Antfl de Amaral Couttfl — Agos- 
tinho Barros Henriques, 


Documento 179 

1759-Agosto 12 

Proposta para o Concelho do Esffl 
Aos doze de Agosto de 1739 nos paços da casa dai poluora, senj 

do convocados os conselheiros do Estado por ordem do Emo snof 
Pedro Mascarenhas conde de Sandomil, dos Concelhos de Estado, 
e guerra de S. Mag.«, V. Rey e Cap." g.' da índia. _ 

Forão lidas as cartas d prezentem.^ vierao do Chau J3a a 
e Naro Rama pedindo nellas por concluzao a resposíe s o “ 
tado queria ou não tratar as pazes com o Chau,, p. ^ 

a esta dlig- >, vista a grande optessao em o Es ado e acha 
cora esta guerra q dura mais de dous an. com mu B v 

d0 E E por todos os Men.» «do Conceiho unifornie^ se sentou 
q o Estado necessitaua de pas com o Maratae q con- 

uinha tratarse com o Chau Raja [seu] sobe q do Q ofere> , 

sss,' ■ -—“ 

’ O Exm^&^Conde V. R. [reservou] p.‘ si a rezoluçao da 

pp° s ta. 3 . . * nt i r e Henr. ca como secretario 

O Chanceller Antonio rr. e de Anctr. nem. 

o fls. 

conde de Sandomil-Antonio de FigneMoe Um-JoSo 
Baupp Lopes de Lonre - Ant.° do Antnrel Co»//.» . 


TroducçSo do cario deSabu Rojo escrito oo 


,-diligencia. '-Ministros, ‘-proposta. 
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Ex. m Snõr Conde V . Rey 

Ao Ex. mo grandiozo, e afamado possuidor do Estado Pedro 
Mascarenhas conde de Sandomil V. Rey, conseda Deus alegria, e 
felecidade. 

Despois de expressar a primoroza amizade faço prezenfe que 
a reprezentação que tinha feito Naro Ramo Mantry, com as circuns¬ 
tancias da verdadeira amizade foyme prez.‘°, com larga expressão 
do dito Narô Ramo, e tendo respeito a elle, expedi a Sivgy Deugy, 
para essas partes que dilatarão m. tos dias p. a poder conduzir hüa 
pessoa de distinção p. a conseguir a firme paz da verdadeira ami¬ 
zade, o que se não conseguio, e prezentem.‘° por carta do gran¬ 
dioso, e [Ilustre Secretr. 0 do Estado, e pelia expressão vocal de San- 
tu Sinay (i), e Sivgy fui inteirado cabalm, le de tudo, e a rezoluçao 
que tomey sobre esta matr. a ; tenho orden, 0 1 ao Santu Sinay, que 
por sua carta fará sabedor, e o dito Sivgy, depois de chegar, expres¬ 
sará vocalmd® esta matr. a , para se conseguir a firme paz, e verda¬ 
deira amiz. e p. a sucego das trr. os , e eu da minha parte concorrerey 
com todos os meyos, e industria da minha boa vont. e , e por milhor 
modo, para se conseguir, e dispor tudo em forma, e esta não serve 
de expressar mais = Mesmo sello do Sahu Raja em q diz = do vale- 
roso Padxa Alanguir o fiei vassalo Raje Sahu = 

Traduzida p. los Lingoas do Est.°, e Parcio a 7 de Agosto de 
1759. 

(Segue o texto marata) 

Traducção da Caria de Narô Pandiílo Mantry 
escrita ao Exm.° Snõr Conde V. Rey, 

Ao Extno e felecissimo assistente no gr.de Estado grandioso 
Pedro Mascarenhas Conde de Sandomil V. Rey, cuja amizade seja 
perpetua. 

Eu Narô Panddito Mantry depois de sallamo, faço esta que 
não serve de mais que significar a minha vontade de saber as 
nouas de sua boa saude, espero me participe por duas regras. 

Receby a carta que se me participou expressando a matr. 3 que 
nella percebi dezejasse V. Ex. a fiel correspondência, e que se esfa- 
belleçesse cumprindose precizam.te de nossa parte o que ahy 
estava ajustado; e como isto mesmo se me precizasse que a sua 
boa amizade se correspondesse com mais augm.to e lograsse V. Ex. a 
o sucego no seu lugar, e tendo eu escrito lhe remetesse o Embaxa- 
dor pessoa de distinção; deixasse aq. la matéria na dillação, fazem 


1 ordenado. 

(‘) Santu Sinai Dangui, morador de Bandorá. 






véi 






Carta i, KW Wnddrto Manlri mm *> ^' etin0 * * 
António Freire de Andrade Henriques. 

(Doe, 17v.p. 554), 






Carta de Narô Panddito Mantri escrita ao Secretário de Estado 
António Freire de Andrade Henriques. 


(Doc. 179, p. 554). 



Carta de Shahu Chatrapati, escrita ao Secretário 
de Estado António Freire de Andrade Henriques. 


(Doc. 179, p. 555 ). 
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dome as expressoens só da boa amizade; e não posso_ saber o que 
V. Ex. a tem conciderado, e se V. Ex. a resoluer que haja hum ajus¬ 
te e por elle se corresponda por huma e outra parte firmemente 
a ’boa amiz®, não heide faltar de minha parte trabalhar p. a fazer 
reprezentação a real prez.» do Snor MhaRaza í 1 ) P a que , a aí J 1 ' 
zade de V. Ex. a seia augment. 3 e de prezente remeto ao honrado 
Siugv Deugy, o q! fará prez> com toda a meudesa, p. 10 q ficara V. 
Ex a inteirado, e esta não se r ve de expressar mais. 

Traduz. 3 p my Bogana Camoty lingoa do Est.° a 7 de Agosto 

de 1739. 

(Segue o texto marata) 


Tradução da carta de Sahu Raza 
escrita ao Ônõr Secretrfi do Estfi 

Ao Illuslre, e grandioso Antonio Fr.* de Andr.» Henriq.** 
conserve Deus em perfeita saude. 

Eo do animo generoso faço prezente flw rweby » cartee 

ü^BS 

qual inteiram. te me inssmuou, e ° re J prov idencia necessr. 3 
pedi p. a essas terras a ôivgy ueugy, wmv* se dei xa- 
ll quaes se dilatarão bastante 

vierão para estas partes a expres ensinuou realmente 

^ríráp^ySe^^esobre 

terras fiquem em dezeiado sucego se de proc eslo n com 

rr:rr:rrr" s m oa -£» —os; 


(>) shahu Chhatrapati. 
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e esta não serue de expressar mais. 

Diz no sello. 

" Do valeroso Padxa Alamguir, o fiel vasalo Raze sahu etc. 

Traduzido p .tos Língoas do Est.°, e Parcio a 7 de Agosto de 
1759. 

(Segue o respectivo texto marata) 


Traducção da Caria de Naro Panddito Mantry 
escrila ao Snor Secretario do Estado. 

Amparo dos amigos, e conceruador da amizade grandiozo An- 
tonio Fr. e de Andrade Henriques Secretr. 0 do Estado cuia amiza¬ 
de seia prepetua. ; 

Eu Naro Panddito Mantry, despois de sallamo, faço esta que 
não ;Serve de mais que segnificar a minha vontade de saber as 
nòvas de sua boa saude, espero me participe por duas regras. 

. , Recebi a carta que S. M. remeteo e percebi a rnatr. 3 que larga¬ 
mente me havia expressado sobre o ajuste, e fiel correspondência; 
e.pp.r eu desejar isto mesmo q entre ambas as partes houvesse fiel 
correspondência com mais augmento uindo o Embaxador para se 
tratar, e ajustar a paz, tendose remetido o seguro e pessoa, deixou 
V. M. isto na dillação, e me expressou larga matéria na sua carta 
mandandome dizer de palavras pello honrado Santu Sinay que me 
fez prezente com a individualidade, mas ao Senhor Mha Raza ja 
tenho reprezenfado na occazião atrazada, suplicando como eu devia 
suplicar, e por agora me importar muito que este Estado de V. M. 
tenha sucego, e entro na duuida de que a paz celebrada por via de 
fpra seia firme; tenho comunicado largamente sobre esta rnatr. 3 ao 
sobred. 0 ; o q.i expressará na sua carta, e escrevo ao honrado Cris- 
nagy Rao Dessay, como também ordeno ao honrado Sivgy Deugy, 
por cuja reprezentação será prez. te , ao que dando V. M. atfençãoe 
resoluendo o que queira rezolver, lhe faça remeter a reposta com 
breuidade e esta não serve de expressar mais. 


Traducção do pape! que veyo induzo nesta carta 

As cousas que V. M. remeteo em comp. 3 do honrado Santu 
Sinay são segM 

= Huma peça de escarlata setenta couados. 


iéL 


Carta de Narò Panddito Mantri, escrita 


iuiuuuu iviamn, escrita ao Vice-Rei 
Conde de Sandomil 

ÍDuc. 179, p. 556 ) 
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Carta de Narô Panddito Mantri, escrita ao Vice-Rei 
Conde de Sandomil 

(Doc. 179, p. 556 )' 


- outra huma peça de pano fino vinte covados e hum q. t0 . 

= Huma peça de fios de ouro. 

— Duas peças de Damasco. 

quatro Beatilhas de Bengala. 

= Doze cotonias. 

= slnco sestos de mangas. , 

Firame entregue o que asima se declara, e fora disto por uia do 

bredito ficão entregue dous espelhos grandes e mais couzas mcu- 
jhredito ncao de ^ {[áQ pgra se offereçere m a real pre- 

r*ia lista e declaração constará por carta do sobredito; por 

Traduzida por my Bogana Camoty tingoa do Est. 7 
içr.to de 1739. 


Exm.o S;. Sobre a propo t fo ^ ^ raliflC0 0 

corrente, vistas as cartas, q e sa 0 mesmo negocio 

u voto, que dei no outro Cone ^ ^ Em5aixad or, ou en- 
propos, de que se mandasse co con{j ias do 80C orro do 

(do p.i a segurança daz ’. H e 0 P ' s A uthores, pedindo ao Sau 
ino e por havermos nos do mandar hfla pes80a a 

iya, não so PJ rmlss f,?’ "JJ 0 Somente enviado o seguro, mas hum 
itar delia; e haver elle na , g pao acompanhamento do d.‘° 
nducíor com cavalos, vot os; e acrescento q 

viado e assim con - uen J^ r anda fj n da a invernada, nos devemos 
>m da razão de nao estar amia 1 J a d a noticia das circunstan- 
iler de outra precisa, q he Drece der p. a a necessária ins- 

as da entrega de Baçaim. qu deve p ^ ponto; porque fa ç 0 

ação, que o Embaxador í ] eva mais o fltto na segurança de 
izo, que esta instancia do » da sua permissão, e seguro, 
açaim, que no credito jdade da monção, e do esperado 

como estamos com a P t interim, e conforme a 

sa . 1 ;r-?* *•"* 

CSie y ,, m ns antin.S. 


A rceb.° Primas. 
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Documento 180 

1739—Novembro 28 

Aos 28 de Novembro de 1739, sendo convocados os Conce- 
3hr. os do Estado, por ordem do Ex. mo 8.»r conde V. Rey, propos o 
dito s. or se seria conveniente largar a Praça de Chaul, visto gastar 
sessenta mil x® s a fazenda, e não ter património p. a a sua subsistên¬ 
cia nem haverem tneyos p. a se poder sustentar; e supposfo tão- 
bem o novo fatal incidente das quatro comp. as que o inimigo Boun- 
suló degolou ( 1 ) na Prouincla de Bardes, e o pouco socorro, que 


( J ) Esta lastimosa tragédia teve lugar em Aldoná. “ Morreram no dito 
conflito 28 oficiais e 100 soldados, a gente maes veterana e escolhida, que em 
muitos annos tinha visto aquella conquista ” (Cit. Successos da índia no 
Governo do Conde de Sandomil, Ms. da Bibl. Nac. de Lisboa. Vide P. 
Pissurlencar, Portugueses e Maratas, V, A Restauração de Bardes e Salcete, 

p. 12). 

O Bispo de Halicarnasso escreveu a propósito : 

“ Governando o Estado da índia o Conde de São Domil, mandou marchar 
hum corpo de tropas sobre Aldonam, lugar na Província de Bardes, para cas¬ 
tigar a insulencia do Regulo Bonçulo cometida contra a Coroa de Portugal, de 
quem era feudatario, desfraudandolhe os seus domínios com a injusta interpre- 
za daquelle lugar. Marcharão com effeito as Tropas, conduzida à pronta exe¬ 
cução do seu destino, porem em breve tempo se virão perturbados, não só pelo 
furiozo acometimento do inimigo, como por huma furmidavel desordem, occa- 
zionada pelas diferenças do Thenente Coronel Malhão, e do Sargento Mayor 
Luis de Seixas, fundadas na incerteza do prudente conselho insinuado por Je- 
ronimo da Costa, como bom pratico daquelle Paiz, tendente a boa ordem do 
ataque, que não teve effeito, antes forâo os nossos destrossados com facilidades, 
sendo immediatameute passados a espada com barbara hostilidade aquelles 
mesmos valerozos Granadeiros, que pouco antes tanto se distinguirão, e acredi¬ 
tarão o seu valor na clefeza da Praça de Basahim... ” ( Systema marcial Azia- 
tico, Político, Historico, Genealógica, Analitico, e Miscelania, fls34. (Lis¬ 
boa, 1772, Ms. F. G, n.° 308 da Bibl. Nacional de Lisboa). 

O Vice-Rei Conde de Sandomil participando o facto a S. M. em carta de 
9 de Fevereito de 1740, dizia; 

“ Chegarão em 8 e 13 de setembro as duas naos que dessa corte sahirão em 

outubro de 738 . e desejando intentar logo com a gente que trouxerão a 

restauração de Bardes, era tão pouco o que eu tinha para fazer com ella o cor¬ 
po que bastasse a esta acção ... não pude rezolver a dita acção antes do dia 11 

de novembro [ de 1739 ].; e sem embargo de que ella foi bem sucedida, 

porque em uma noite e parte de um dia chegarão as tropas aos muros de 
Tivim que logo começaram a reedificar, e desalojarão a pouca porção de ini¬ 
migos que os defendia: despois.passarão os inimigos o rio que divide a 

ilha de Corjuvem da Província de Bardes, defronte daquelle mesmo posto [ Al¬ 
doná ], e o occuparão com maior numero de tropas do que o General imagi- 


de presente nos chegou do Reino na Nao Conceição, da qual sahirão 
som. te dezoito homés sãos; e o grande orgulho e soberba com que 
por ambos estes motivos está de presente o in.° 1 , e com amea¬ 
ças de mayores consequências. 

Forão todos os concelheiros de parecer em.dos votos 

q nesta matr. a ja derão, atentos os.... motivos ponderados, q se 

largasse Chaul, e.artilhr. 3 se vendesse aos Ingleses, em 

satisfação de algüas dividas da fazenda real; e a algüs concelhei- 
ros a saber o D. or chr.ei Joseph P.° de Olivr. 3 , e João Bap. ta Lopes 

de Laure pareceo, q de.perguntassem os mesmos Ingleses 

p a ver se querião.Praça. 

Conde de Sandomil - Arcebfi Primas ~ Antonio Brilto Frei¬ 
re — Aii to do Amaral CoullP — João Baup. ta Lopes de Laure 
Agostinho Barros da Silva. 


Documento 181 

1759 - Dezembro 11 

Aos 11 de Dezembro 1759 nos passos da casa da polvora 
:ndo convocados os concelheiros do Estado por ordem do cxm, 
nor Conde de Sandomil V. Rey e Capitão geral da Índia, lhes pro- 
)s o d l °Snor que Dom Luis Botelho estando prompto p. tazer 
agem na monção passada p. a o Rey no, se resolueo louvavelmente 
ficar neste Estado com a occasião da vinda do inimigo Marata, 
as aue vendose sem emprego na guerra que ainda existe, pedia 
*ora instantemente a mesma licença que o anno passado teve p. 
"viagem e que o d.‘° Snõr V. Rey considerando que no_ tempo 
isente qualquer soldado pode ser m.‘° util e necessário, nao pode 
eixar de entender quehüa pessoa de tanta distinção, e com a cx- 


,ou por cuja razão os mandou atacar pelas metas quatro companhias de 

ranade ro do seu corpo, mas.forão as ditas companhias passadas a 

nada por ser morto logo no principio da acção o tenente-coronel Joao Ma- 
r^ Cndava^e que resultou nos soldados a confuzão que ord, 
ariámente costuma haver nestes casos. ” ( Livro das monçoesn. 110 fls. 3 
13. J. A. Ismael Gracias, Os Ultmos dias de Baçavm, p. 339-340, pub 


1 — inimigo. 

(>) O Vice-Rei Conde de Sandomil escrevia em 2 de Janeiro de 1737 
p v mo Padre Fr. João Mascarenhas: 
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m. t0 conveniente que não sahisse da índia em tempo de tanta cons¬ 
ternação; e que ainda que ].cia não ser esta matéria pró¬ 
pria p. a propor.Concelho, desejava o dito Snõr ouvir os 

pareceres dos concelheiros p. a assim poder resolverse no defe¬ 
rimento que lhe deve dar. 

Votou o Inquisidor Presidente Antonio de Amaral Coutinho 
que na occasião presente só se podia dar licença as pessoas .... 
.... necessárias p. a leuarem a nao a Lisboa e a ninguém mais se 
devia conceder. 

O Chanceler Joseph Pedro de Emaus votou do mesmo modo, 
acressentando que.... pessoas precizas p, a a conducção da nao 
.parecia que não devião ser impedidas. 

O Arcebispo Primas.nova dioce. 

.o tempo . .. q devião servir, e não sendo de profi- 

ção militar, não devião ser impedidos; e que na generalidade do 
impedimento se incluião muitas especialidades nas quaes a pes¬ 
soa de Dom Luis Botf.° he de tanta distinção que fica sendo 
m. t0 especial. 

O Concelhr. 0 João Bap. a Lopes de Lavre votou do mesmo modo» 
acressentando ser muito conveniente que o dito Dom Luis Botelho 
se não recolha ao Reyno, porque pode ter na Índia e nesta mesma 
guerra emprego de importância. 

O vedor da fazenda Antonio de Brito Freire votou que Dom 
Luis Botelho tinha rezão, p. a o seu requerimento, porque se achava 
nesta guerra sem emprego, sendo so testemunha das operações 


“ Dom Luis Bottelho se acha ainda governando a Provincia do Norte mui¬ 
to contra sua vontade, e também contra a minha, porque me fas grande falta a 
sua companhia: porem como concidero a Provincia segura com a sua assistên¬ 
cia, he precizo que ambos nos mortefiquemes... ” (Copiador das cartas 
escritas pelo Vice-Rei Conde de Sandomil ao Rm.” Padre Frey João Masca- 
renhas, ao Sr. Fernando de Miranda Henriques, ao Snor Diogo de Mendonça 
Corte Real, e a Feliciano Nogueyra de Lara, e Antonio de Lara, fls. 66, Ms. 
n. 0 511 da Academia das Ciências de Lisboa). 

O mesmo Vice-Rei escrevia em 2 de Fevereiro de 1740, a Fernando Xa¬ 
vier de Miranda Henriques: 

“.O procedimento de Dom Luis Bottelho fica apurado, e puro como 

.a luz do Sol, assim na devaça particullar que ja mandei a S. Mag- de como no 
agora lhe remetto; e espero eu que ainda na infellicidade em que nos achamos, 
tenha elle occazião de augmentar muito o seu merecimento. O meu procedi¬ 
mento nesta matéria pareceo injusto, mas foy precizo porque as gentes da 
Jndia não são como as outras gentes..." (Idem, fls, 94 v. ). 


DOC. 181 

delia, e que não só concordava com os mais votos p.a se lhe 
não dar licença, mas entendia que 5. Ex. a o devia ocupar. 

O S. or Arcebispo Primas votou que como o dito Dom Luis 
Botelho estava sem emprego, e sabia se lhe era conveniente, ou 
não retirarse ao Reino, não conhecia rezão p. a que pedindo a 
licença se lhe negasse, pois estava dezocupado. 

Despois de ouvido o voto do vedor da faz.fo.os 

mais concelhr.os que se conformavão com.voto e o Snõr 

Arcebispo tbem conveyo no [ mesmo ] parecer. Eu o secret. 0 
Luis Aft° Dantas o fiz escrever. 

Conde de Sandomil — Arcebfi Primas - João Baupfl Lopes 
d' Laure—Ànt.o de Britto *■*“ Aní° de Amaral Coult. 0 , 


Não respondi logo a carta de V. M, em que da parte do Ex. mo 
Snõr Conde V. Rey me propoem a matr. a , que se havia consultar 
no Consselho de Estado, que se convocou no dia 11 do corr.ie p. a 
se resoluer se convinha concederse, ou denegar-se a Dom Luis Bo¬ 
telho a licença que pedia p. a se recolher ao Reino; porque me em¬ 
baraçou aquela mesma moléstia que meimpedio hir pessoalm. te ao 
Consselho, e obedecendo agora ao preceito do dito Snõr me parece 
que se na prezente conjunctura faz falta na índia qualquer soldado 
Português, muito mayor será sem duvida a de hüa pessoa tão dis- 
íincta, e tão graduada como o he, o dito Dom Luis Botelho, e asim 
entendo se lhe não deve conçeder a licença que pede, sem que me 
seia nesseçario auerigoar a proposta, que V. M. me diz, se fizera em 
outro Consselho a respeito das dependências do mesmo Dom Luis 
Botelho, de que não tenho notícia, por não haver asislido em tal 
consselho, que acaso poderia ser convocado antes da minha chega¬ 
da do Reino a este Estado; por me persuadir, que na dita propos¬ 
ta não poderã hauer fundamento, que me obrigue a mudar do pare¬ 
cer em que estou, da muita dependencia que o Estado pode ter em 
tempo tão calamitozo de hüa pessoa tal, como o dito Dom Luis 
Botelho; isto mesmo fara V. M. prezente da minha parte ao Ex. mo 
Snõr Conde V. Rey; DEos Gu. e a V. M. m. a an. s . Pangim 14 de 
Desembro de 1739. 

Antonio de Figueiredo e Utra 
Sr. Do? Luis Affonço Dantas. 


Illus. 0 e ex. mo s. or . Ja em outros Concelhos exprecey a V. Ex. a 
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me parecia se devia ocupar em emprego a pessoa de Dom Luis Bo¬ 
telho: pello reconhecer muy digno, no seu rellevanle merecimento: 
e no precizo destas sircunslancias he conveniente não ser diffirido 
na licença que pede; quando estamos em tempo e se necessita que 
'sirva a El Rey, e com mayor rezam tendo justificado tarn exacfa- 
' mente em juizo competente o seu procedim. 10 como he notorio. 

He o meu parecer, V. Ex. u determinara o q for servido. Rib. ar 
12 de dezbro 1759. 

Agostinho de Barros Henriques, 


Documento 182 

1739 — Dezembro 26 
Carta escrita aos Conselheiros 

Caetano de Souza Pereira, tendo não sei por que via a noticia, 
ou suspeita do Concelho que fis a respeito da praça de Chaul, ani- 
mouse a fazerme o requerimento incluso, sem embargo de saber que 
‘tenho resoluto mandar averigoar o procedimento que elle teve, no 
gouerno, e perda de Baçaim, e na retirada daqueila praça, e também 
no tempo que esteve em Bombaim ; e ainda que da qualidade das 
suas ideas tenho bastante experiencia, e em execução do referido 
Concelho, estão bastantemente . , , todas as negociações com o 
General de [Bombaim] não me resolvo a fiar só do meu arbítrio 

. 0 despacho do dito requerimento, sem ouvir sobre elle os 

pareceres dos Concelhr. 03 , e por.preciza toda a brevidade 

nesta matería, .sem demora me dirá logo por escrito. 

entender. Deõs g. e a V.m. de Panely 26 de Dezembro de 1739. 

Conde de Sandomil. 


Illm. 0 Ex, m « s. or . Diz Caetano de Sausa Pereira que elle go¬ 
vernando as armas da Proiiincja do Norte, despois da perca de 
Baçaim, conciderando na conservação de Chaul e q se mandaria 
abandonar por não poder ser soccorrida desta Corte, tratou em 
Bombaim, e Chaul com os Ingleses mercadores, Bandarins, e 
outras pessoas, sem declarar o motivo, o modo da convervação 
daqueila Praça por tempo de dous athe ires annos, e desta dil- 
lig. a com effeito descubrio o supp. c que permetindose as condi- 
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çoens que offerece se pode Chaul conservar sem ser socorrida 
desta Corte, segundo o q tratou, e se lhe prometeu, e se lhe pedio 
no mesmo Chaul e Bombaim, e como esta negociação a tinha o sup. e 
Ibem comonicado ao D.® Secretr. 0 do Estado, de quem V. Ex. 9 
estara informado debaixo das mesmas condições induzas, per- 
tende dê merce aquella praça, no cazo que se mande abandonar, 
ou entregar a outra nasção, e não haja sogeito que queira, por 
mais suave modo guardar a dita praça, na devoção de El Rey nosso 
S, or . Portanto P. a V. Ex. a seja servido dlfferir ao supp. c na forma 
que possa melhor ficar servido S. Mag. c que Deos G. e no que pro¬ 
vido recebera m. ce . 


Condiçoens com que se offerece Caetano de Souza 
Pr. a a hir governara praça de Chaul, no caso que 
o Estado se veja obrigado a mandala abandonar, ou 
entregar a outra nasção por não poder socorrela, 

1. ° Que o serviço que se fizer na praça de Chaul a El Rey 
nosso s. or assim officiaes como soldados se reputará cada anno por 
dous, assim nas consultas, como nas pretençoens dos seus acres¬ 
centamentos. 

2. ° Que o Governo poderá fazer a reforma que lhe parecer mais 
conv. te a bem da conservação daqueila praça. 

3. ° Que os gentios, e mouros e mais nasçoens poderão viver 
livrem. te nas suas leys, terem pagodes, e mesquitas fora da praça, 
e fazerem seus ritos, e costumes, sem impedim. t0 algum na fo"tna 
que em Dio se concente, nem o pay dos christaos poderá tirar as 
crianças que forem filhos de gentias e mouras. 

4. ° Que todas as fazendas de palmares, hortas, terras, vargias 
e aldea do Morro, as poderá dar arendar, ou empenhar aos Banda¬ 
rins, ou pessoas que mais gente pagarem p. 9 o serviço de S. Mag. e 
e deffença da praça tomando por avaliação todas as mesmas fazen¬ 
das a seus donos para se lhe pagar o preço delias, ou os seus reditos 
quando o Estado, ou aquella praça tenha cabedal para se lhe sa¬ 
tisfazer. 

5 ,o Que as rendas reaes as poderá arendar por mayor, ou 
menor preço pello tempo que lhe parecer, e tomar o dinhr, 0 adiantado 
de tres annos p. a fazer os provimentos necessr. 03 para segurança 
da mesma praça e seu Morro. 

6.° Que o Governador poderá fazer guerra, e ajustar paz 
com as naçoens de Azia que hüa couza, e outra quizerem ter e 
manter com Chaul, e que poderá fazer resgates, tributar, e fazer 
presas que foram ligítimas, e dos inimigos do Est.° e passar car¬ 
tazes as naçoens que os pedirem sem que em tempo algum se possa 
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tomar conta ao Governo de nada. 

7. ° Que poderá vender, ou empenhar seis pessas de bronze de 
grossos calibres para logo se poder prover de mantirn.*™, pondo 
outras pessas de ferro em seu lugar menores. 

8. ° Que poderá fazer todo o meneo, negocio, e contrato que 
lhe parecer para qualquer parte que seja, e mandar barco para 
Moss.® com as mesmas condiçoens estabelecidas estes annos pró¬ 
ximos passados em Chaul. 

9. Que poderá cobrar do Siddy vinte mil x.® 8 que elle tomou 
ao Estado na forma que puder, e lhe parecer mais conveniente. 

10. ° Que necessitando Chaul de armas, moniçoens de guerra 
e boca se venderá tudo para aquella praça, mandando dinhr. 0 o seu 
Governador p. a se comprar nesta Corte. 

11. ° Que o Governador será obrigado a mandar p. a Goa duas 
Comp. aa de Infantr, 9 de todos aquelles soldados que por sua vontade 
quizerem sahir daquella praça. 

12. ° Que o cap, ra da Fortaleza do Morro, e mais officiais de 
Chaul serão sempre os nomeados pello Governador e que poderá 
escusar os que lhe parecer, acrescentar pagas e demenuilas, se 
assim lhe for necessr. 0 e mais conveniente. 

15.° Para que possa ter toda ajuda, e favor dos Inglezes aquella 
praça se necessita mandarse pagar o que se lhe deve em Bombaim, 
e quando o Estado o não possa fazer se lhe devem mandar de Chaul 
as pessas de bronge que abranjerem pello seu preço a mesma 
divida. 

14. ° Que poderá o Gou. or tomar contas, pedillas, e cobrar a 
todas as pessoas que forem devedores da fazenda Real executi¬ 
vamente. 

15. ° Que p. a mayor segurança de Chaul, transporte dos man¬ 
timentos, e seus viveres necessários, seria efficaz providencia que 
hüa nau de guerra estivesse a ordem do Governador de Chaul athe 
o fim de Abril, ou darlhe ao menos hOa Palia ainda que fosse 
sem guarnição p. a o mesmo effeito. 

16. ° Que o mesmo Gou. or promete debaixo das condiçoens 
m encionadas manter e guardar a praça de Chaul athe o tempo 
que possa chegar a ultima rezolução de S. Mag.® que Deos G.® 
sobre a mesma praça ressaluando o perderse a força de armas 
porque a essa fafelid.® está sogeito todo o valor e acerto dos homes 
não obrigando ao mesmo Caetano de Souza Pereira outro interesse 
a tomar tão grande peso sobre sy mais que a consideração de que 
5. Mag.e que Deus G.e se dará por bem servido de ter a praça 
de Chaul, querendo restaurar a Província do Norte, a respeito das 
comodidades que se facilitão ao mesmo fim, e pello contrario se 
dobrarem muitas difficuldades a elle em fé do que promete, e de 
lhe serem concedidas as ditas condiçoens se assigna ao pé delias. 
Goa 24 de Desembro de 1759. Caetano de Sousa Pereira. 


DOO. 182 

( Despacho) 

Declare o supp.e com individuação as pessoas com quem tratou 
as promessas que lhe fizerão, e a segurança que offerecerão p. a ocum- 
prim. t0 delias, para que ponderado tudo possa eu tomar a rezolução 
conveniente neste requerimento. Panelim 29 de Dezembro de 1739. 


Ex. m0 Snõr. Vejo a representação, que faz Caetano de Souza 
Pereira, offerecendose p. a governar a Praça de Chaul, e a fortaleza 
do Morro com o encargo de mandar p. a Goa das suas pequenas 
guarniçoens duas Companhias, e não depender de socorro algum p. a 
manter, e conservar as ditas fortz. as the sua Mag.de resolver a res¬ 
peito delias o q for servido; concedendose-lhe as condicoêns em 
que funda a esperança de assim o poder executar: e suposto reco¬ 
nheço, que este vassalo tem espirito p. a cousas grandes, comtudo 
como me he prezente, lhe faltão os talentos e cabedaes necessários 
p. a sustentar em guerra hüa Praça capital e tma Fortaleza não pe¬ 
quena, sem patrimônio competente, ao qual de nenhua sorte pode 
equivaler o preço de seis peças de bronze, e o tenue rendim.* 0 das 
poucas, e pequenas rendas e fazendas, que tem aquella jurisdição, 
em que parece se funda a principal esperança deste arbítrio, segundo 
o q se percebe das condiçoens; pois o mais quenellas se lê ainda 
quando a sua concessão se não embaraçasse com ao muitas diffi¬ 
culdades, q se lhe oppoem, he tudo sogeito á tantas, e taes con- 
tigencias, que nunca me pareceria acertado fiarse delias negocio 
de tanta importância; me persuado, se não deve V. Ex.a embara¬ 
çar com esta idéa, p. a deixar de continuaras negociações princi¬ 
piadas a respeito da mesma Praça de Chaul com o General de 
Bombaim, em veríude do assento, que p. a este efeito se tomou no 
Conselho, bastando no meu sentir o adiantam,* 0 , em q V. Ex. a me 
diz, se acha este neg.° 0 p. a se não innouer nelle couza algüa, ainda 
quando a fabrica deste arbítrio se extabelecesse em fundam.tos 
mais solidos, e seguros. E quanto ao despacho, que deve ter o 
requerim,* 0 , me pareçe que como elle se funda no trato, q o d.° 
Caetano de Sousa Pr. a diz tivera a respeito deste neg.ç° com os 
Ingleses mercadores, bandarins, e outras pessoas, e na promeça q 
estes lhe fizerão, se lhe deve mandar, q declare com individuação as 
pessoas com que tratou, as promeças q lhe fizerão e a segurança 
que offerecerão p. a o çumprim> delias, p. a q em ponderação de 
tudo se possa tomar mais madura resolução: e p esta forma se fica 
tbém evitando o escandolo, que acazo poderão conceber alguas 
pessoas menos advertidas, vendo desprezado hü offerecim.* 0 que tem 
aparências de conveniente. 

A pessoa de V. Ex. a Gu.® DEos m. os an. 08 . Pangy 27 de De- 
zembro de 1759. 

Antonio de Figueredo e Utra. 
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lllmo Ex mo S. or . A vista da proposta das condiçoens, e offe- 
recimento de Caetano de Souza sobre a conservação da Praça de 
Chaui, se me offerece facilmente a natural reflexão, de que este so- 
geito he o mesmo, que faltando ao decoro devido as cazas de Deos, 
e a Imunidade da sua Igreja, mandou invadir violentamente, e dila¬ 
pidar os conventos, e Igrejas de Baçaim, do qual excesso sacrílego 
presumimos, com justificado fundamento, haverse seguido principal- 
mente em breves dias a perda total daquella Praça, com a qual 
experiencia he digno de reparo, pretenda conservar Chaui com os 
meyos propostos na 5. a condição, contrários à Religião, e oftensivas 
da sua puresa, e verdade: ainda que não seja de admirar,_ que quem 
se animou a executar o primeiro sacrilégio, se não dedignasse de 
propor agora o 2.°, antepondo conveniências particulares, ainda que 
insinuadas publicas às da Fée, e Religião: erro tão crasso, como 
geralmente confirmado pela experiencia, como com a costumada 
verdade, e elegancia com prova catholica, e politicamente o V. P. 
ôenêri no Sermão da Sesta feira do Conselho; nem nesta matéria 
tenho mais que dÍ 2 er, do que remeterme a elle, e ao que expendy no 
voto que dey ha tres annos, sobre a proposta para a propagação da 
Fée, que veyo ja decidida do Rfio na tnonsão passada, 

E como nem a conc. a \ nem a política permiltem a execução 
das condiçoens do 5.° artigo, e Iodas as mais involvem muitas^ con- 
tradiçoens reciprocas, e a negociação com os Ingleses está tão 
adiantada, quanto V. Illm a Ex. a assevera: me parece, que V._ Illma 
Ex, a prociga este meyo, desppezado totalmenfe o das condiçoens 
propostas, Este he o meo parecer, salvo sempre o mais acer¬ 
tado. 

Deos gu. e a V. Illm. a Ex. a m. 8 an. 8 . S. Ignes 27 de Dezem¬ 
bro de 1739. 

Arcebp Primas . 


Illrn. 0 Exm.° Snr. Vendo e fazendo juizo com a brevidade que 
V, Ex. a ordena do sustancial das condiçoens, que com Caett. 0 de 
Souza Pr. a se offerece a manter, e conservar a Praça de Chaui 
por tempo de dous, ou Ires annos sem que o Estado seja obriga¬ 
do a entrar com couza algüa mais, p. a a sua concervação, que o 
pedido por elle nas mesmas condiçoens, acho que as condiçoens 
terceyra, quinta, sesta, oittava, duodécima, e décima quarta, se lhe 
não devem conhecer na forma que as pede, pello m, U) que em sy 
involvem, e na mayor parte das outras encontro deticuldades, 


1 — consiência. 
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quazi invencíveis, que não escrevo asim peita facilid. e com que 
se percebem, como por não caber no tempo com que V. Ex, a me 
manda responder, e ultimam.te como considero ser a idea das 
mesmas condiçones, o mesmo que hum edeficio sem alicerces q 
o segurem, e não desfazem em nada as couzas que com justa 
ponderação derão occazião e que V. Ex, a aprovou o que se re- 
solveo no Cone. 0 , que sobre este mesmo neg.° V, Ex. a fes, me 
parece se deve seguir a rezullução do mesmo conc, 0 . Sobretudo 
V. Ex a mandara o que for servido. 

Deos G, e a Illm. a e Exm. a pessoa de V. Ex. a m. s an, s . 

Goa 27 de Dezr. 0 de 1739. 

Antonio de Brilto Freire 


Hl.mo Ex. mo S. or . Inclusa na carta de V. Ex. a por dezaceis ca¬ 
pítulos se me remete o papel com a triminação que responda ao 
requerim! 0 nelle expresso, por Caetano de Souza Pr. a , com attenção 
o ly e com reparos dignos de responder refutando todos os pontos 
delle por ser a sua reprezentação de ideas pouco ponderadas: como 
admiravelm. te o expõe V. Ex na sua carta pelo conhecim. 10 d tem, 
e precebe do Autor, e suas insinuações dirigidas estas a mostrar a 
S. Mg. cle que Deos g. e q nesta accão se quer armar cavaleiro pelo 
brado q em Portugal suara com differenle armonia do que aquillo, 
que se tem discotido em hum Concelho do Estado cõ homês q nelie 
assiste de tanta honra, e tendo na presidência delle a V. Ex. a como 
lugar tenente do nosso Soberano S. or Monarca, íam amante de re¬ 
putação como singullar em tudo pernumeioso.em sé respon¬ 

der a semelhantes papeis, porq deste método seguido se precebe 
duas consequências infaliueis, ou que o segredo inviolauei que deve 
hauer neste supremo tribunal do Concelho do Estado se rellaxa; 
ou que querem penetralo com semelhante requerimA 0 as determina¬ 
ções delle confirmada pella intelingentissima percebção de V. Ex. a : 
bem quisera na oceasião prez.te ser tão exfenço na contrapuzição 
dos cap. 08 resumidos no papel q a V. Ex. a offereceo o sobredito no¬ 
meado Caetano de S. a Pr. a , porem p. a abreviar cõ breues palauras 
digo cj o fundamento cj cõ tanta ponderação se tomou no Conss. 0 
do Estado p, a a resullução nelle determinado o não pode revogar 
nem obrigar a que possa retroceder da openião aos Ministros delle 
semelhantes cap, 08 , envolvendo terceiro a acção tão odiosa de pri- 
mitir, como todos os mais de conceder morm. te , q estando ja as 
negociações tão adiantadas cõ o General de Bombay como V. 
Ex. a na sua declara, e a brevidade na resposta me não dá lugar a 
cada ponto, e cap. 0 responder o que se pode permeditar. 
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Deos Gu. e a V. Ex. fl p muitos annos. Naroa 27 de Desr.° de 
1759. 

João Baup. ta Lopes de Laure 


Exm.° S. or . Recebi esta manham a carta de V. Ex. fl da data 
de vinte e seis do corrente, com a copia do req. l ° de Caetano de 
Souza Pr. a ; e condiçoens a elle juntas, q V, Ex.cn se dignou re- 
meterme, p. a q dê o meu parecer sobre a maír. a q elle contem, e 
bem reconheço d em neg,°» de tanto pendor como lie o do expe¬ 
diente d se hade tomar sobre a Praça de Chaul, e Morro acerca 
da sua consemação, ou demissão interina, necessita fazerse mayor 
ponderação do d aquella q cabe na proposta de hum uocal Con. co , 
e asim quazi desejava declarar o meu uoto q nelle dei, e v. 10 se 
me oferecer esta occasiâo nascida do req. 1() do d. t( > Caetano de 
Souza Pr. a , brevem, te satisfarei a V. Ex. fl ; declararei o meu voto, e 
responderei ao sobred. 0 req. to . 

E declarando o meu voto, digo que estou em diverso conceito 
daquelle em q estava quando votei; e não tenho por conveniente q 
esta Praça e forte do Morro se entregue ao Inglês, nem ao Sidy; 
porq ainda d agora aceite qualquer delles com boa uontade a entre¬ 
ga delias, mas q fique, estando por hirem da nossa nomeação Cap- 
p. flm e feitor, duuido q ao depois estejão por este ajuste ficando 
dominantes com elias, e reconhecendo a nossa impossibilidad.® e 
também, não estou pello demolim. 40 das d, 88 Praças, de qual se segue 
ficarmos nos sem elias e sem a e 8 perança de as reidificar. e flqua 
qualquer delles aproueitandose da occasiâo desta redificação, q 
hade chamar noua fundação; e com a mesma impossibüid.' a so¬ 
bred. 8 esperança. 

E em declaração deste uoto, me parece d V. Ex. ca escreua ao 
General Inglês, q queira concorrer com os socorros percisos á con- 
ceruação das d. aa Praças Chaul e Morro; eqo seu gasto se lhe 
satisfará, de q se dará conta a El Rey nosso S. or ; e sera conformarse 
com elle sua Mag. da Bretanica, dandolhe esperanças de q com este 
pagam.toserá tambê inteirado do mais d se lhe deue, e alem deste 
meyo ser conv. te , me parece tambê político e de grande reputação 
p. a a soberania de nossa Monarquia: e como os Ingleses todo o seu 
desígnio he negocio, aqui tem porta aberta p.° a sua negociação, e 
mais decente do q aquella q Caetano de Souza Pr, 8 offerece e V. Ex. a 
suspeita com rezão, q terá tractado com o General de Bombaym, 
ao q eu m.to me inclino a .... das rezoens da carta em q V, Ex. a 
me pede este parecer. 

Nesta forma retratando o meu uoto, tenho ja respondido, a 
escusa do req. t0 de Caetano de Souza Pr. a cujas condiçoens, se-* 
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gundo a minha intelig. a , são sobre asperas es [ candolosas ] prin- 
cipalm. te a terceira da liberdade de conciencia q he notoriam. te ofen- 

ciua a.e asim mesmo a condição 8. a por ser contra a 

ley nouissima phibitiua do contracto, se.ceição alguma; e 

na mesma forma a condição deçima terceira, da. 

Da artilharia de bronze, ficando estas Praças existindo; e fi- 
nalm.te não acho suave, e capax de admissão algüa das condiçoens 
q offerece, porq ainda q no Estado ouvesse poder de se lhe ad¬ 
mitirem, o negocio sempre hera seu, e não do commum, e se suce¬ 
der a perda das d. as Praças (quod Deos auertat) nos satisfará 
com algumas capitulaçoens, como fes na entrega de Baçaim ; nas 
quais ainda deve haver algüa desconfiança, sobre a qual aprovo 
m. 40 a V. Ex.? a a rezolução de o mandar auerigoar, sobre o pro- 
cedim. t0 q íeue no Gouerno, perda, e retirada de Baçaim p. a sa¬ 
tisfação comua. Isto he o q me parece, e me permite a breuid,* 
do tempo na obrig.™ deste uoto sobre o qual V. Ex. ca ordenará o 
q lhe parecer mais justo, e conu. te q sempre hade ser o mais 
acertado. Goa 27 de Dez.™ de 1759. 

Antonio do Amaral Couttp 


Ex. mo S. or . Ja no Cons.°, q se fez, a resp. 40 da Praça de Chaul 
expedi os fundam. 40 » porq, nas circunst. as prez. tes me parecera 
conv. te ;q selargase a d. a Praça pela forma q se assentou. Vejo agora 
o requerim. 40 q a V. Ex. a faz Caetano de Souza P. ra oíferecendose a 
gouernar, e conseruar a d. a Praça com as condições q propoem. 
Esta suspeita de se largar Chaul ou noí. a , q sahio, não sey por 
donde, tem dado occazião a algüas publicas murmurações, nas quaes, 
me consta, se estranha a rezulução, q no Cons.° se tomou e ouço 
dizer q hum jose Luis Pr. a q gouernou Caranja, affirma com pu- 
blicid. 6 , q elle se atreue a conseruar Chaul, athe resolução de V. 
Mag. e ; e buscar p. a isso meyos, sem prompto dezembolso do Est.°. 
Confesso a V. Ex. a q estes offerecím. 4os e aquellas praticas, me dei- 
xão de algüa forma embarasado, não porq mude de parecer, pois 
estou firme no de q he conv. te largarse a d. a Praça ( supposto o 
conhecim. 40 q tenho, de q ella não serue de conv. a algüa ao Est.°; 
antes lhe faz inuíilm.te hüa gr. de despesa p. a a qual não ha meyos 
e q. cl ° com trabalho, se buscasem alguns seria melhor q se appli- 
casem p. a a conseruação do q he mais necess/ 0 ) mas porq sey q 
com a mesma largueza com q nesta terra se falia, se acustuma es¬ 
crever p. a o Rn.°, aonde m. tas vezes, não chega o verdadr. 0 conhe¬ 
cim. 40 das matr. as , me parecia q q. do as negociações com os Ingle¬ 
ses, não estivessem tão adiantadas, que permitissem moverse esta 
pratica ou haver nellas algüa demora, q em tal cazo se ouvissem 
72 
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estes homês com circunspecção, e mayor exame nas condições; ou 
p. a q conuencidos se dezenganasem das suas ideas, ou p. u se obrar 
o q parecese mais acertado em mat. a de tanta imporl.A 

V. Ex, a mandará sempre o q for seruido. À pessoa de V- 
Ex. a G. dc D.a m. 8 an, 3 V. Ex. a . Rib. al ’ 27 de Dezb. ro de 1739. 

O Ch. (íI 'do Esí.° 

Jose Pedro de oliv, ri > e Britto 


III mo c ex. m ° S.° r . Quando votey em que se abandonace a Pra¬ 
ça de Chaul, foy depois de se ter conciderado esta matéria com a 
ponderação, que cila pede: nem tenho fundam. 10 p. !l rne separar da- 
quelle parecer. 

Os capitollos que propoem Caetano de Souza Pereira me 
não fazem mais especie, que concideralios ( ainda separados dos 
pontos em que não devem ser admitidos) sufisticos, com a espe- 
cioza aparência de zello: e posto neste conceyto tenho ditto o q 
me parece. 

V, Ex.a defriminará o q for servido. 

Rib.ar 28 de Dezembro 1739. 

Agostinho de Barros Henriques 
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Aos dous de Janeiro de 1740 sendo convocados os Conce- 
lheiros do Esf.° por ordem do Exm.° S. nor Conde V. Rey, lhes 
propos o dito Snor. que sendo ajustado com o Sar Dessay Nagu 
Saunto Bounsuló vulgarmd® chamado Nagobá, Irmão e Thio dos 
autuaes Bounsulós dominantes Zayrama Saunto, e Rama Chandra 
Saunto, seus e nossos inimigos, que desseria elle o Gatte em termo 
de quinze dias com quatro mil homens, com os quaes se faria 
Snõr da campanha a hosfelizar as terras de Bicholim, e as mais 
dos mesmos Bounsulos, p.a q com esta diuersão restaurássemos 
as Ilhas de Corjuuem, e Panelem, e as terras de Bardes; e q| 
despois disto passaria elle com a mesma gente ás de Pondá p. a 
recuperarmos o forte de Cucolim, asistindolhe o Est.° p. a todas 
estas aeçoens com quarenta mil x. es dos quaes vinte mil recebeo 


% 
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logo ao assinar do tratado ( 1 ) que foy feito em 13 de outubro 
proximo de 1739 e os outros vinte mil se lhe havião de dar 
depois que chegasse com o d. t0 numero de gente ao destriefo de 
Bicholim, e q em refens nos entregaria sua mulher, ou seu filho, 
com as q.es condiçoens logo q se cumprissem, o socorreria o Es¬ 
tado com moniçoens, e insfrom. t0S de expugnação p, a se fazer snõr 
de algüa das praças de Bicholim ou de Alorna: elle sem executar 
parte algüa do d.° ajuste hauia chegado em 29 de Dezembro a 
ald.a Naroá, com menos de mil e quinhentos homens e trez.^ e 
sincoenta caualos, falto de mantim. 10 , e dinhr.° necessiíandoo sus¬ 
tentemos, e impossibilitado de fazer acção algüa contra [ o inirn. 0 ] 
p.i° seu pouco poder, conhecido o qual procurara o di 10 Snor. . . 

.se persuadisse a retirarse logo, ainda q p. a este effeito se 

lhe d.vinte mil x. es q se lhe deuião dar, se liuesse cumprido 

as condicoens .... mas elle certificado de q ja os inimigos com 
diligencia lhe tinhão impedido os caminhos, afirmaua serlhe im- 

possiuel a retirada.e sumam. te afflicto com o dezengano da 

protecção d.qual tinha vencido m. tas difficuldades p.» a 

sua vinda.dos seus comissários de algüas circunstancias 

.se lhe não tinhão mandado p> risco dos caminhos, e. . 

.que chegasse se poria em campo o exercito Portu- 

guez ... trarião ambos nas accoens permedifadas, do... . des¬ 
persuadir p estarem as forças do Est.°.embarcacoens e 

postos q deuião guarnecer.q a unica esperança de sahir do 

.entrar em ajuste de pas p mediação.terras dos 

Bounsulos de caminho.nas de Ponda; e ainda q. 

deixar de.via pareci. 

O Conselheiro Agostinho de Barros Henriques cap. m da Cid. e 
disse q daria o seu voto por papel. 

Os mais Concelheiros todos votarão q ahinda q Nagobá por 


( 1 ) No Livro das monções n.° 110, a lis. 52 e segs. encontra-se o trata¬ 
do de ajuste concluído pelo Conde de Sandomil com Nagu Saunto Bounsuló 
em 12 de Outubro de 1739. Foi publicado no nosso livro Portugueses e Ba¬ 
ratas, V, A Restauração de Bardês e Salcete, pp. 6-7. 

Cfr, “.Nagoba Saunto, o qual movido do irreconciliável oclio, que 

teve a seu Pay, e por morte deste ficou conservando a seu Irmão e sobrinho 
Ramachandra Saunto, e Zeiramo Saunto, que lhe soccederão no governo, e 
domínio das terras confinantes com a mesma Província de Bardes, se offereceo 
para que vindas as suas tropas com as do Estado, não somente conseguissem a 
liberdade de Bardes, mas passassem a castigar aos ditos seu Irmão e sobrinho 
como merecia a infedelidade, com que romperão os muros de aquella Província, 
faltando a pas que conservavão com a Estado: o qual offerecimento aceytou o 
V- Rey não duvidando ajudar também os seus interesses, seguindo a politica 
que os V. Reys seus antecessores praticarão de fomentar a discórdia entre estes 
maos vizinhos, para que unidos, não fossem peores ” (Cit. Rellação da 
guerra que o In.° Barata fez no Estado da índia , fls. 81 v.). 
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lerem ludo faltado ao ajuste q linha feito não merecia q nos em¬ 
penhássemos por elle, principalmA 1 achandose o Esl. 0 impossibili¬ 
tado de tomar empenhos, como ja se acha totalm. 10 necessitado de 
lhe valermos e se os inimigos o derrotarem, ficarão com mays 
esta vicloria tão gloriozos q de nenhum modo admitirão a pas q he 

hoje som. t(i nos convem, e temos de prezenle a ocazião. 

achar Narô Ramo nas terras dos Bonsullos .a pacificar tudo, 


será conveniente q.temos o d.° Nagobá p.° q assim se 

obriguem.Bounsulos ao ajuste por inedeação do mesmo 


Narô Ramo; e q p. a a sua conseruação entendem.de Pa- 

nelem o lugar mays seguro. 

O Vedor da fazenda Ant.° de Brito Freire q volou.e de¬ 
clarou q conhecendo ser esse parecer o mays.a com eífeito 

se lhe difficullaua a sua.de meyos p. a o sustento do d.° 

Nagobá, e. 

Arcei). 0 Primeis —Jose Pedro de olhi ,M Britlo — AnJ° do Amo¬ 
ral Coutíp —Agostinho Barros Henriques. 


Illus.' 1 ’ 0 e Ex. mo S. or . Suposto, que Nagobâ tem faltado as 
condiçoens que com elle se ajustarão, e por esta causa ficava liure 
o Est.° daquella convenção, não me parece justo desemparallo nos 
termos em q se acha, porque alem da rezam de elle vir e se achar 
aquy, tenho por muy prouavel, que servira a proteção de meyo p.« 
que o Queyma Santo convenha em melhores convençoens de pas:, 
attendendo, que o Nagoba nos pode servir p.“ lhe fazermos a guerra 
q supõem pode sustentar, depois de adiantado nos bons sucessos, q 
tem lido: e como Narô Ramo he o mediattor entre o Esl.° e Queyma 
Santo, sempre fica o meyo de lhe dizer, q em attenção sua se não 
tem entrado em acção, sem embargo de se achar aquy o Nagoba; 
e não poderá de ser attendido por elle esta rezão; estando de ani¬ 
mo p. a concorrer p a pas; e conseguindose a seção de armas dará 
tempo p. a poder retirarse Nagoba que não será difícil, porq suponho 

odi.queytna Santo. Convenho em que o lugar do seu 

alojam. 10 seja em Panellem, ainda que receyo não ser o mais acau- 
tellado, quando se intente afacallo, mas vou com os mais vottos, 
porque se o inimigo conceguir derrotallo, duuido conseguir o ajuste 
de pás sem grande prejuízo nosso: e porq se praticou sobre as 
despezas p. a o auxilio de Nagobá, suposto os poucos meyos com 
que nos achamos, he precizo vencer esta dificuld.® e me occorre . . 

• • i er aos gentios concorrão p. a esta despeza; e me parece aceitarão 
esta contribuyção, porq estão no conceyto leme o Queyma Santo e 
Nagoba e por este motivo se presuadirão se lhes não frustará o seu, 


despendio encaminhado ao socego de q tanto se necessitta. Hee o 
q me parece. V. Ex. a mandará o q for servido. 

Rib. ar , 3 de Janr.° 1740. 

Agostinho de Barros Henriques . 
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Aos sinco de Janeiro de 1740, foy proposto no Concelho pelo 
Exm.° Snor. Conde V. Rey que sendo mandado insinuar a Nagobá 
o meyo de se recolher a Panelem, como no Concelho antecedente 
se assentou, elle certificado de o não poder seguir, por lhe estarem 
impedidos os caminhos pelos inimigos com forças muito soperio- 
res ás suas, contra as quaes não podia prevalecer, se concervava 
ainda no seu primeiro acampamento de Naroá, no qual tinha 
sido atacado todo .... de honlem e de noite hauia principiado o 

inimigo.em fachinarse, não tinha porem adiantado este. . . 

... por se lhe impedir com quatro pessas de artelheria que S. 
Ex. a tinha mandado montar no mesmo acampamento, p.a cuja 
deffença e segurança .... de o dito Nagoba socorro de gente. . . 

mas que sendo muy pouca a que temos, p.não 

seria acertada a resolução de fa.ço a desalojar o ini¬ 
migo, também não.conveniente expor algüa parte delia . .. 

.de Nagobá, e que queria ouvir.p. a tomar a re¬ 
solução, que se tiuesse. 

Votou o. 

Barros Henriqu. 

reposta . 

o.,. 

de Nagoba no mesmo accampamento em que está; mas que se 
a reposta for negativa, e nos dezenganemos de se ajustar a 
paz, lhe parece que se deue passar o Nagoba e a sua gente p.* 
a nossa Ilha da Piedade ou p. a a de Santo Esteuão, por enten¬ 
der que no dito acampamento não ficará seguro, e será necessá¬ 
rio empenhar o Estado todas as suas forças no empenho de o 
deffender. 

Todos os mais Conceiheiros votarão que devemos fazer todo 
o possível p. a fortiíicarse o campo de Nagobá no mesmo acampa¬ 
mento em que se acha, o qual he muito a proposito p. a que bem 
fortificado possa estar seguro, principalmente por se ter desviado 
esta tarde o inimigo do alojamento em q estaua, e poderse assim 
mais facilmente trabalhar sem ser debaixo de fogo; e como pode 
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bem [su] sseder, que o não continuar o Inimigo o ata [quej sejão 
ja effeifos de algiia diligencia de Nagobá com Zalramo devemos 

esperar a sua reposta, e.Santo continuar com diligencia 

o trabalho de fortificar o campo. 0 secretario Luis Affonso Dantas 
o fis escrever e subscrevi. 

Conde de Sandomil - Arceh, 0 Primas 
OIivf a Brilfo — Anlonio de Brito Freyre — 

Agostinho de Barros Henriques . 


Documento 185 

1740— janeiro 15 

Proposta para o Concelho do Bs ta do 

Àos treze de janeiro de 1740, nos paços da casa da polvora, 
sendo convocados os concelheiros do Estado, por ordem do Exmo. 
snor. Pedro Mascarenhas conde de Sandomil, dos concelhos de Esta¬ 
do e guerra de S. Mag. e V, Rey, e capitão geral da índia, mandou o 
dito snõr ler perante todos a proposta seg, ti! 

A experiencia do muito, que nos valeo para a deífença e con- 
semação desta terra a rezolução de se não mandar nau para o Rn,° 
na monção passada, podia persuadirme a que lambem na prezente 
seria preciza a mesma rezolução; ou ao menos podia fazerme duui- 
dar de qual seria a mais acertada: mas a esperança de que neste 
verão não virião tropas do Marata para estas partes, conforme as 
noticias que corrião, de que Bagi Rao marchava com as suas forças 
para o Indostan, e que o Sunda patrocinado por Sambagi Raja 
conseguiria restituhirse das terras de [ Pondá ] e das mais da nossa 

vizinhança, occupadas por Bagi Rao.que movido eu do 

desejo de que esta ferra não padecesse.annos sucessivos 

a falta de comercio para o Reino, e que.não fizes- 

cem falta os pilotos, e officiaes das naus que aqui [se] achão man¬ 
dasse preparar a que veyo nesta monção para.a via¬ 
gem, e assim o fizesse publicar por hum edital que se. 

secretaria; concorrendo porem despois, e.circunstancias, e 

noticias concordes contra.conheço ser necessária mayor 


refflexão em ... , importância; e para que o Concelho bem infor- 
mado .deve conciderar nesta matéria, me diga o . . . . 

nArtllrt n hmaaa-í._ i _ I. , 


Y Y • • ponho o presente estado em que nos achamos 
do intento dos nossos inimigos. 

A todos he notorio que. 

poder dos inimigos Bounsullos . 


— José Pedro de 
. Britto — 
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as vitorias que. 

quai, de. 

que tínhamos de granadeiros, se meterão segunda vez de posse 
das mesmas ferras, sem embargo de se haverem prizidiado com 
toda a nossa infantaria; tem por vezes proferido serlhe facil a 
conquista desta Ilha de Goa, e me consta que este mesmo 
projecto mandarão propor ha poucos tempos a Chimanagi Apá, 
segurandoihe que com pouca gente que lhes mandasse o execu- 
tarião com certas condiçoens de utilidade para elles Bounsulós; 
e consta também que Chimanagi chegou a nomear cabos 
para esta empreza a qual se desuaneceo então, por Bagi 
Rao antepor a do Indostan para onde se pos com effeito 
em marcha; mas despois destas noticias que vierão por Santu, 
Sinay, pessoa que tendo sido mandada por mim a Saíará 
passou a Punem e presenciou a marcha do dito Bagi Rao, che¬ 
garão agora proximamente outras com a certeza de que elle havia 
suspendido a dita marcha; e por cartas de Bombaim se affrma, 
que Vencata Rao era outra vez mandado para Goa; e por pessoas 
que nestes dias tem vindo daquellas partes, se tem por certo ha- 
verse.... ntado o cabo Hary Panta com setecentos caualos, que 
brevemenfe se esperão em Pondá; com as quaes noticias, pouco 
fundamento tem já a esperança que se formava, de que neste 
[verão] deixassem de vir para estas partes tropas de Bagi Rao; 
., . muito para recear que a proposta dos Bounsulós admitida por 
Chimanagi, seja tãobem aceita por Bagirao, suposta a suspenção da 
sua marcha para o Indostan, e ainda que estou.procu¬ 

rando que por via de Naro Ramo pr.° ministro de Xao Raja, haja 

hum ajuste de paz com o Bounsulló.dado algiia esperança 

delia, nenhüa certeza .... conciuzão, e menos posso ter da sua 

observância todas.as forças de Bagi Rao entenderem 

que.intentos. 

.dar cuidado o referido orgulho . .. he menos para 

cuidar a prezistencia .... Cuncolim e Asolná, e principalmJe 
.ír. as de Pondá, cujas guarniçoens, com qualquer refor¬ 
ço que recebão das tropas que esperão, poderão emprender a 
entrada que reputão facil nesta Ilha de Goa pela fronteira que lhe 
he vezinha; a qual tendo muita atenção está tão falta de deffen- 
çores, que alguns dos postos guarnecidos para a sua deffença, 
apenas se achão com dous, ou ires Portugueses, sendo os natu- 
raes tão incapazes para cila, como a experiencia assás nos tem 
mostrado; e sabemos pela comonicação que o anno passado 
tivemos com os inimigos que elles chegarão a conhecer terem er¬ 
rado na deffença que fizerâo em Rachol com o desejo de renderem 
aquella Praça, ignorando que a fronteira de Goa estava tão mal 
guarnecida, como despois conhecerão; e isto mesmo nos foi tão 
evidente que a duvida da deffença deo occazião a se assentar 
neste mesmo Concelho que as Religiosas e famílias femeninas, e 
lodo o preciozo se segurasse em Mormugão; com o que não 
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podem os inimigos deixar de se ter confirmado no mesmo con¬ 
ceito que ia por vezes expressarão, da pouca deffença desta Ilha; 
a auàlhe certo que sem estar bastantemente guarnecida de Poríugue- 

se g.toda a sua circunferência, e com embarcações nos rios 

.... mente guarnecidas, não pode deixar de conliecerse. 

cada. 

A esperança de que as Fortz. 33 de Pondá (') por |, intcr Jvenção 
de Sambagi Rajá se restituíssem ao Sunda consiste em que per¬ 
tencendo o destricto delias a soberania do Sambagi Raia por pacto 

antigo (a) entre elle, e seu [primo Xau Raja].foi este por el e 

requerido a mandar.as restituísse; mas nao tendo eífeito 

... que o grande poder de Bagi Rao o tem ........ . so¬ 
berano, intentou o mesmo Sambagi Raja.o dita restitui¬ 
ção ; e tendo mandado por. seu wtenfo Ama¬ 
mente por cartas.pedio com ellas, me mandou. 

o dinheiro prometido a.do seu exercito ...... 

" ,, as mesmas.destrictos da sua repartição, 

e querer com este subsidio deffender que Bagi Rao continue a intro- 
meterse nella; e teve a advertência de encaminhar as ditas pessoas 
e cartas a Babulia Sinay, Vcncaty, e Upea camoíins que forao os 


(i) Em carta cie 20cleSet.de 1741, o vice-rei Marquês de Louriçal 

eBcrev Í a; “.pelo que toca aPhondá, tenho alflunuis esperanças, de que o 

Rey de Sunda nosso antigo vizinho ... torne a entrar de posse da Fortaleza, e 
terras de Phondá, para o que tem ordem de Sau-Kajá, a qttu se opfioin o seu 
General e Pardane Balagi Eagi Rao..." (Joaquim Pedro (‘.chistino Soares, 
Documentos comprovativos , p. 19). 

(*) E’ alusão ao tratado de Warnfi concluído cm Abril ile 1731. 

O Marquês cie Alorna escreveu na sua famosa Imirucção : " A Jairu- 
lia reinante dos Marathas se acha dividida em doun ramos: o primeiro hé o de 
Xaú Raja, Príncipe Supremo dos Maratlas, que tem a sua Porte em Salaru , 
e outro o de Sambagy Raja primo com - irmfto do primeiro, que tema sua 
Corte em Colapur; repartiram estes dous primos o seu domínio por numa 
linha imaginaria. O Xaú Raja aproveitando-se da decadência do império do 
Mogol, e da infidelidade dos Generaes deste Príncipe, discorre, e tala com 
Exercito dos seus Capitães todo o immenso território d(iS(l’o Keyno de, Lanv 
baya, até Bengala, fazendo tributarias todas as Províncias por onde passa, de¬ 
pois de as assolar e roubar, tirando d'ellas incríveis riquezas. O Distrieto de 
Sambagy Raja, corre descPo de Tulagi Atigriá, até os últimos coiilms do Pana¬ 
rá, e suppõe que todo o Concão para baixo dos Gattes lhe he tributário em que 
se comprehende o mesmo Angriá, e o Bounsuló e igualmente, supiníe ser-lhe tri¬ 
butário todo o Distrieto de Goa, no que nunca consentimos, nem pagamos, 
Os Reis de Sunda, e do Canará, lhe pagam tributos consideráveis." U«s- 
trucção do Marquez de Alorna, p. 29). 

No capitulo 7.°do referido tratado de Warnú diz: "O Concito paia. 
além de Salsi até Panchamahal e Ancolá pertencerá a (Sambagi Rajá)". 
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que intervierão nas ditas pazes de Salcete, e por cujas mãos correo 
o cabedal que os inimigos receberão por principio da execução 
delias; e estas diligencias de Sambagi Raja ao mesmo tempo que 
he constante terem alguns dos seus cabos ajuntado gente com a vós 
de que vem a favor do Sunda, havendo também certeza de que elles 
curiozameníe tem tomado informação da qualidade dos paços dos 
rios de Goa, e que tem mapa da sua fronteira, nos devem dar muito 
cuidado, sendo na minha estimação ainda mayor o que em íaes 
circunstancias, devemos ter contra homens que nos inculcãq vir 
como amigos, do que contra os que vem como inimigos declarados, 
principalmente quando temos largas experiências do grande descui¬ 
do, e facilidade de quazi todas as nossas gentes. 

Todas as referidas conciderações persuadem que devemos 
agora mais que nunca reforçar muito a guarda e [defen]ça de toda 
a fronteira desta Ilha de Goa; e com este pensam. to , tenho mandado 
augmentar o numero das fachinas de 5. Lourenço athe S. Thiago, 
por ser o destricto mais exposto, e ja muitas ueses antes ameaçado 
e muito conhecido dos .... ueiros de Ponda, declaradamente opos¬ 
tos á nossa con.infroduefores da opinião de ser facil .... 

.. . Ilha, mas assim estas novas fachinas, como.ser inúteis, 

se não tiverem mais e melhor guarnição thé agora tiuerão com 

o mesmo pensamento tenho.Bombaim galuetas, e artelha- 

ria meuda p, a .na Ribeira todas as barquinhas capazes . . . 

.. Rios; o que tudo sendo assas necessa[rio].seruirá, se 

não tiuer guarni. 

.primeira. 


cujo projecto era que ao mesmo tempo que por terra nos ata¬ 
cassem os exercitos, e entrassem por mar as armadas a fazer de- 
zetnbarque nas proyas desta mesma Ilha, e se frustrou este intento 
com a preuenção das embarcacoens, e baterias que se puzeram 
nas prayas da abra de Mormugâo, de que se seguio mudar o An- 
griaa empreza, escolhendo antes atacar a fragata Vitoria que nos 
trazia arros do sul, sem o qual não podíamos subsistir; e sendo 
Deus seruido que escapássemos daq> grande perigo com a notauel 
vitoria alcançada pela dita fragata contra as sete palas, e dez gaiue- 
ías que vigorozamente a combaterão dia e meyo, (i) foi necessário 


_ ( 1 ) Lê-se na Relação da batalha naval que a nau N. Snòra da Vic- 
loria teve na costa do Sul em a altura de 13 graos, e 54 minutos contra 
todo o poder do pirata Sambagy Angria, vencendo o qual, justificou ao mes- 
mojempo não só por acertada a eleyção do nome que a illustra, mas também 
a q teve o Ex, m Snõr Conde de Sandomil V, Rey deste Estado em no¬ 
mear p seu Comandante o Capitão de mar e guerra da Coroa An. t0 de 
Britto Fr A Escrita com toda a verdfi por hum offioial q prefasia o numero 
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que outras duas fragatas, por não poder aquella repetir a viagem sem 
hum grande concerto, se aparelhassem para hirern a conduzir mais 
arros; o qual, e o que veyo em muitos parangues com grande risco já 
no principio do inverno, despois de recolhidos os piratas, que lhe 
impedirão vir mais cedo, ainda não bastou para que deixasse o 
povo de padecer hüa grande fome, sendo a experiencia destes su¬ 
cessos a que melhor podia.a rezolução de se não ter man¬ 
dado na monção.nau para o Reino, porque se tiuesse hido 

não tri.a promptidão de naus que tão importante seruiço 

.nem gente com que se guarnecessem. 

Agora por noticias que temos, dadas por hum sibar dos que 
daqui foram em conserua da fragata Oliveira, que de Griem sahirão 

noue palias a atacar a. hüa galueta que veyo de Bombaim, 

e ouvio na.porto de Griem em todo hum dia hüa grande,.. 

,... temos por certo o combate, que por ser a vista.grosso 

poder, pode com rezão damos cuidado.tão faltos de manti¬ 
mento, que ao mesmo.as partes, e por motivos nos.. .. 


da sua guarnição, Goa 13 de Agosto de 1739, (Códice CXV-1-38, da Biblio¬ 
teca Pública de E'vora): 

Determinando o Ex. mo Senhor Conde de Sandomit V. Rey e CapitSo 
geral da índia expedir a Armada que annualmente fas viagem para a costa do 
Sul a conduzir para esta Corte de Goa mantimentos dos portos do Canará, no¬ 
meou para comandar a mesma armada o capitíto de mar e guerra da coroa 

Antonio de Britto Freire.para a nau N. Snra da Victoria, a mais bem- 

feita, que da Nasça.o Portugueza passou athe agora o Cabo da Boa Esperança 

sendo do lote de 76 peças de artilharia.cuja guarnição era: o capitao de 

mar e guerra Francisco Xavier Souto Mayor, os Capitaens Tenentes Antonio 
Aiq Pedro, e Diogo Soares de Noronha, 111 soldados, e 4 sargentos, numero 
em que haviâo 78 brancos, e completo com 10 rapazes, e 33 cauarins. 

Sahímos da barra de Goa a 8 de Fevereiro de 1739 comboyando 47 paran¬ 
gues, embarcações que carregadas de sal iam buscar o seu retorno cm arros da 
costado Sul, cornos quaes demos fundo em Mangalor aos 13. Saimos de 
Mangalor, a 2 de Março e fazendo viagem para Goa encontramos no dia 5 
quinta-feira antes de nascer o sol, sete palias e 10 galvetas do pirata Sambagy 
Angria por nosso barlavento em distancia de meia legua, as quais logo que 
derão vista de nós, arribarão todas em o mesmo instante, pondose com igual 
brevidade a nossa nau em armas; e chegadas a tiro de espingarda, ordenou o 
nosso Comandante principiasse a laborar a nossa artilharia, nilo fazendo athe 
este tempo caso do muito fogo que já o inimigo vinha fazendo de mayor dis¬ 
tancia ; e se principiou hum vigorozo e bem proíiado combato por costado, c 
popa, lugar em o qual se pusenlo logo quatro peças, duas, de doze nu camará 
de baixo, e duas de seis na de sima. 

... amanhecendo o dia seguinte sexta-feira, que se contavito seis.pre- 

zistindo o inimigo até ás 11 horas do dia, tempo em que tendo já hfla pala de- 
sarvorada, e outra com quasi toda a popa fora, principiou a retirarse." 

Vide P. Pissurlencar, cit. Portugueses e Maratas, V, p. 108 n. 
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... falta a mayor consternação que.delle diflculío- 

zissima, p. piratas a impe.força 


sem. mais que a de uzarmos, como o anno passado das 

fragatas para o conduzirem, aduirtindo que se o anno passado, tendo 
a terra muito menos falta da que padece este anno, não bastou todo o 
mantimento que veyo em três grandes nãos, e em muitos parangues; 
quanto mais será necessário que venha este anno para nos liurar- 
mos de hüa fome continuada já de tanto tempo; e he certo que sem 
muita gente para a guarnição das naos, e para as embarcações meu- 
das de comboy, nem de hüas, nem de outras nos podemos aproveitar. 

De toda a gente do mar com que por hora nos achamos, 
repartida pelas embarcaçoens da guarda dos rios, e fachinas, 
todas, ou quazi todas muito mal guarnecidas, restão desocupados 
quarenta e seis homens, e destes alguns incapazes, por mal con- 
valecidos, e alem delles temos mais dezasete marinheiros extran- 
geiros, dos que vierão nas duas náos Arrabida, e Oliueira ; e todos 


elles como os principais oíficiais das.não 

estão athe agora aplicados a postos, serão pou. 

ra a guarnição delles, e das embarcaçoens com que deue. 

gurar os rios, e se for precizo como infaliuelmeníe.... a ser 
mandar-se mais algüa náu grande a conduzir.mantimento, 


sem o que não será possiuel termos o necessa .... muito difícil 


he que toda a referida gente chegue a tanto. 

numero de gente que os offíciaes da náu. 

terem para o leuar ao Reino, são sincoenta. 

colhidos vinte artilheiros, e vinte grumetes, e.vinte 

e dous oíficiais. importão cento e doze.completar 


este numero, será precizo tirarem-se.guarniçoens que se 

achão nos postos. Os.despois de pleitearem com os 


desta.e seruido muito, será. 

são vinte e hum.naus do socorro aos quaes 


pela rezão dos seus officios, já concedi licença para a viagem, 
importão cento trinta e outo homens da gente do mar, e porque 
será impossiuel evitarse que m. tos assim desta, como de toda a 
qualidade, deixem de hirfogidos, pelo grande dezejo que todos tem de 
sahiram da índia em tempo de tanta consternação, estou certo que 
chegarão a hum grande numero todos os que forem na dita nau: e se 
lançarmos contas ás pessoas particulares Eccleziasticas, e secu¬ 
lares que nella perfendem hir, não me persuado a que deixe de nos 
leuar menos de cento e oitenta Portuguezes, que na prezente con¬ 
juntura podem fazer irremediauel falta. 

O anno passado quando justamente se rezolueo que se não 
mandasse nau, estavamos somente com o receyo de que fossem cer¬ 
tas as noticias da vinda dos inimigos para Goa; conservavamos 
intactas as terras de Salcete, e as de Bardes e se deffendia Baçaim 
com tanto vigor que se podia esperar desesperasse o inimigo da 
sua conquista. Hoje.elie com aquella grande vitoria 
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e conhecendo .... nossas poucas forças peia facilidade com que 
forão ... . e ocupadas as terras de Salcete, e as de Bardes, e 

pelos-.cessos que em hüa, e outra parte tiuemos nas 

poucas .... em que acometemos, e peia qualidade das pazes que 
fomos obrigados a aceitar tão exorbitantes a fauor dos inimigos 

.são assás bastantes para lhes darem hüa plena. 

que podemos, de que rezultou deixarem elles.sem embargo de 

lhe serem tão fauoraveis, e.firmado este mesmo conceito 

com a desconfiança.da deffença desta Ilha de Goa na re¬ 
tirada .Mormugão, finaimente a ultima re. 

rem hé estarem vendo que a.puntião que no pre- 

zente.corro de varias esqu . 

de amigos, e inimigos.experiencía lhes _ 

unica nau que chegando a 25 de Nouembro, deixou muita gente 
morta na viagem, e a restante, veyo tão doente, que quando sur- 
gio se achava somente com dezoito homens sãos; o que tudo 
tem dado hüa clara idea do estado em que nos achamos, se- 
guindose delia estamos actualmente no tempo do rnayor perigo; 
e em occasião tal separarmos de Goa hum grande numero de 
Portuguezes necessários para a sua deffença, he matéria de tanta 
importância, que necessita de grande ponderação (i). 


( 1 ) Escrevia o Vice-Rei Marquês de Louriçal a António Guedes Pereira, 
em 20 de Setembro de 1741: 

... No dito dia 18 de Maio me deooConde de Sandomil posse deste 
governo, no qual teve repetidas occasiões de mostrar a constância, o seu des¬ 
interesse, e outras virtudes, que não puderflo deslustrar, nunca, nem a notoria 
malevolência de huma grande parte da gente da Índia, nem as grandes adver¬ 
sidades que o seu governo experimentou na furioza guerra do Marata na Pro¬ 
víncia do Norte, e na de Salcete, nem na do Bounsuló na de Dardes. Este 
ultimo inimigo a invadio pela terceira vez no espaço de dous annos no dia 21 
de Fevereiro de 1741, e se conservou nellacom os seus Fortes, tirando-nos 
sómente as Fortalezas da Agoada, e Reys Magos, pondo em recoyo níío só as 
Ilhas adjacentes a Goa, mas também a esta. Para recuperar a Província 
ocupada pelos inimigos, e para conservar as outras, nüo tinha o Conde mais 
que 1156 soldados pagos, em que entravâo 281 que viertlo na Náo Merces, e 
780 Sipaes, ou Lascarins, numero tilo limitado, que com elle, não cstavSo 
bem deffendidas as ditas Fortalezas, e as de Mormugão, o Rachol, em Salcete, 
que aquelle pequeno Corpo também guarnecia, ficando nos Fortes, Paços 
Secos, e outros Postos os clérigos, e Religiosos, todos os moradores brancos já 
desobrigados do serviço por annos, achaques, ou empregos em diílerente pro- 
lição, e como era patente a importância da Fortaleza da Agoada, que he na 
mesma Província, que os Bounsuló» occupavfto, e muito pouco forte pela 
parte da terra, poz nella o Conde o seu principal cuidado, tanto em motcr-lhe 
as melhores quatro Companhias de Infantaria, que tinha, como em juntar 
para sua deffença no Rio de Siquerim o rnayor numero que pôde de embarca- 
çoens ligeiras, que náo passavão de onze, entrando nellas tres marichuas, que 
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No anno prezente athe Mayo, ou athe Setembro, se hade pre- 
cizamente discidir toda a duvida de ser ou não ser possiuel a 
nossa conseruaçâo, porque ou hão de ter effeifo as pazes de que 
estamos tratando com os Bounsulós, com Bagi Rao, e com 
Xão Raja (e poderá bem suceder que sejamos entretidos com 

estes tratos, athe que par.a não se declarem) ou as 

dilligencifls de Sambagi Raja a favor do Sunda contra o par¬ 
tido de_ Bagi Rao nos destrictos do seu dominio, terão algüa 
execução por meyo [ de pas ] ou de guerra, e se nos liurar- 
mos de termos por vezinho hum inimigo tão poderozo, e ambi- 
ciozo, poderemos de... uir o cuidado com que por hora deue- 
mos estar; ou.e a aproueitarse da ocazião da nossa co¬ 
nhecida de... todos fundar nella o melhoramento do_hum, ou 

outro cazo, sempre em Mayo.hauemos de ter a vitima re- 

zolução de S.meyos da nossa subsistência; porque bem 

informado das individuaes nolicias, que na monção .... varias 

vias do estado em que ficavamos, .reduzidos, hade ter 

infali.socorros nos não.para conciderar.... 

nos deante por outro.a capital fonte de christandade em 

toda Azia, e glorioza em tantas occazioens no discurço de tanto 
tempo que chega a séculos, concideração assás poderoza para 
que de todos os ânimos Portuguezes que bem reflictissem nas 
consequências de hüa tal contingência, e tiuessem em seu alvidrio 
o hir, ou ficar não houvesse algum que dexasse de escolher 
antes a vnião com os companheiros a trabalhar com elles em tão 
glorioza empreza que separasse na duvida do sucesso delia. Sem 
o comercio de hüa nao para o Reino em dous, ou em mais annos 
pode sustentarse Goa, ainda que com perda nos seus interesses; 
mas sem Goa, nem pode hauer interesses, nem esperança algüa de 
mais progressos Portuguezes em toda a índia. 

Todas estas concideraçoens me obrigão a duvidar da rezolu- 
ção que tinha tomado; e confeço que o rnayor obstáculo que hoje 
tenho contra a que conheço que conuem tomarse, he o detrimento 
que receyo tem a pessoa do Ex." 10 Sr. Arcebispo Primas que está 

preparado para a viagem a que com rezão se.por cauza 

do achaque que padece, e sendolhe precizo.chamado porS. 

Mag. e para a sua nova Diocese.pode deixar de lhe cauzar 

grande descomodo a fazer na nao em que a faça; e sem embargo de 
que.senciuel a falta do aliuio que tenho com.a 


estavão no Rio de Chaporá, e outras tantas no de Aldoná, cuja deffença segu¬ 
rava de sorte a Provinda de Bardes, que tanto que tiverão ordem de hirem 
para Sinquerim para deffença da Aguada, se aproveitarão logo os inimigos 

para a invadirem por aquelle lugar.” (Joaquim Pedro Celestino Soares, 

Documentos Comprovativos do Bosquejo das Possessões Portuguezas no 
Oriente, p. 11). 
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concideração do seu particular.me embaraça; conheço 

porem que em.lidade que involue tantas cauzas. 

.me a rezão algüa particular;.que desejo, 

espero ouvir. 

a nau hade leuar, porque ainda que particulares, emquanto aqui 
os temos, podemos ter esperança de que nos sirvão. 

O Conselheiro Ag,° de Barros Henriques cap. rn da Cidade vo¬ 
tou q fosse a náu com a menos gente q podese, p. fl se euitar o pre¬ 
juízo q hade rezulíar da falta do comercio. 

O Inquizidor Presidente Ant.° de Amaral Cominho votou o mes¬ 
mo, e acrescentou q entre a gente necessária p. a a equipagem da nau 
se mandem alguns naturais. 

Os conselheiros o chanceller joze P.° de Oliveira e Brito, joão 
Bautisía Lopes de Lavre, o vedor da faz. li!l An. l ° de Brito Freire, e o 
General da armada An. t0 de Figueiredo e LItra votarão, q ahinda 

q.de grande importância a hida da náu,.mays 

importante a defença e segurança desta Ilha de Goa, q se deve 
anjjepor] a todos os mays interesses: e o Vedor da faz.' 1 *' disse 
mays q o meyo de.. . p,w da sua equipagem com alguns [naluraes] 
.... impossiuel, por não hauer.capazes p.“ este serv. 0 . 

O Arcebispo Primas votou q deve hir [a nao] e [no papel] daria 

asrezoens em éj . ..sentindo ser obrigado.em q 

tem interesses.p. a a viagem. Eu.escrevi. 

Arcebfl Primas — Antonio de Figueyredo e iltra — Antonio de 
Brítto Freire—João BaupM Lopes de Laure — Joie Pedro de OU - 
vr, a e Brilío — AnP de Amaral Coultfi — Agostinho de Barros 
Henriques. 


IHm.° e Exm.° Snor. Ratificando o protesto, que esta farde fiz 
no Conselho do Estado, sobre a proposta de hir, ou não hir Nao 
nesta monção p. a o Reino, declarando, que sentia muito votar em 
matéria, em que tinha interesse, porque não parecesse, que o afecto 
deste, e não do bem comum, me movia ao voto, que expressei com 
alguns dos Conselheiros, que em todo o cazo devia hir Nao nesta 
monção; e como, ainda que apontei algumas razões, que me inovião 
a este parecer, protestei expender por escriíto as mesmas, e outras 
mais, que na brevidade daquelle tempo se não podião expender, satis¬ 
fazendo com a possível ao que promefli, exponho as que se me offe- 
recem mais insinuandoas, do que expendendoas. 

São estas em summa, o prejuízo da Fazenda real na falta, 
dosres... das Alfândegas: a decadência, e ruína do comercio 
com a falta total... em dus monções sucessivas: o prejuízo 


comum, e particular dos [mercado]res do Estado, e do Reino, e 
de tantas orphans, viuvas, e filhos... Marítimos, cujos socorros 
ficão, não só retardados, mas .... falta total de Nao, em dous 
annos: e sobretudo a total falta das esperanças dos socorros de 
Portugai p. a este Estado, pela falta dos Pilotos da Carreira da 

Índia com esta retenção de quinze.co, ou seis Naos 

Reaes, que aqui se achão,.q experimeníão na agoa destes 

Rios, onde.perimentarião nas agoas do Mar. 

A estas acrescem as das bem fundadas esperanças da paz 
a que se tem dado principio por via do Naro Ramo, Secretario 
de Xau Raja, e a de se achar Goa com muita mais gente para a 
sua defensa este anno, do que o passado, por estar recolhi¬ 
da a ella a que se achava dispersa por Bardes, e pelo Prov.® 
do Norte, e a que se espera de Chaul; e ser parte da marinha¬ 
gem pessoas estrangeiras, que certamente não hão de ficar militando 
comnosco e ou hão de embarcar em naos das suas nações, ou 
passarse p. a os Inimigos, onde acharão pagas mais aventejadas 
e mais abundancia de bastimentos. 

E a mesma razão que se pondera na proposta, que a falta 
de Nao para o Reino de hum, ou dous annos, menor danno lhe 
podia fazer e ao Estado, do que o exporse, por falta da guar¬ 
nição delia, a Ilha de Goa o manifesto perigo de se perder: se con¬ 
verte contra si mesma, assim porque parece suppoem como certo, 
que da falta da lotação da ditta Nao, se perderá a Ilha de Goa 
(o que he contingente) e que a conservação desta depende cer¬ 
tamente da conservação da ditta lotação: como também porque, 
a contrario sensu, se pode arguhir contra a mesma razão, que se 
a falta da Nao em dous annos não he gravemente dannosa ao Reino, 
e ao Estado: também a falta de pouco mais de cem homens, que 
levará a lotação da d. a Nao, não será gravem.^ prejudicial a defença 
da Ilha de Goa, principalmente esperandose o grave, e racionavel 
numero de mais defensores nos que se esperão de Chaul, com os 

quaes.se multiplicará, e reforçará a sua defensa, sem 

que fação falta os... da Nao. 

Sobre todas prevalece a do escrupulo grave de consciência 
em maioria tão dannosa ao comum, e ao particular, e de tão 
prejudiciaes consequências, quaes V. Ex. a IIIm. a muito bem reco¬ 
nhece, pelas quaes a benignidade, clemencia, e piedade de V. Ex. a 
Illma não hade querer cortar contra as lagrimas de tantas viuvas, 
orphans, e mais prejudicados, principalmente em votos consultivos, 
sem embargo dos quaes pode V. Ex. a Illm. a tomar a rezolução, q lhe 
parecer mais conforme ao agrado, e serviço de Deos, alem do de 
El Rey: que estes são os dous respeitos para que nesta matéria se 
deve olhar, como ja hoie insinuei no mesmo conselho. 

A falta de mantimento ponderada na mesma proposta, alem de 
que podia ha tempos estar prevenida, e remediada, mais depende 
necessariamente da detença da lotação da Nao do Reino, pois 
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8em o emprego desta,. .. mediando sensivelmente com os paran- 
gues, e galvetas, que vierão a ... e com os que vão concorrendo do 
sul, e com os que naquelles portos... carregados p. a seguir a mes¬ 
ma derrota. 

Também he ponderável a razão do prejuízo do governo es ... 

.Diocese: pois conforme a caria do Secretario de Estado 

Pedro . . . , q participei a V. Ex. a sendo provável, que o meu 

sucessor.Eugênio Trigueiros, venha aqui em Mayo, com as 

suas bulias... ficarei eu sem côngrua, nem com que me poder 

.Janeiro de 741, especialm.na monção futu... 

.eu tomado de empréstimo dez mil xeraflns, q tenho 

gasto p.° me aparelhar (que ainda honíern paguei Ires mil ao Pilo¬ 
to, e Mestre pela Rebada) alem de outros tantos, q gastei com a 
pobreza neste anno, dos quaes ainda devo parte: sendo parte deste 
dinhr. 0 das esmoilas dos lugares santos de Jerusalam, q lhes flcão 
retardadas, e em perigo de se perderem (o que a reiigioza devoção 
de V. Ex. a Ill. ma , p. a com os mesmos lugares não bade permittir) 
alem dos inconvenientes íemporaes, e espirituaes de ficar na mesma 
Dioceze, e Cidade o Prelado, c} acaba juntam. 18 com o que lhe suc- 
cede, os quaes remetto á sabia ponderação e comprehensão de V. 
Ex. a Illm. a e os que talvez se seguirão da minha demora às mi¬ 
nhas novas ovelhas, e a minha nova Igreja; os quaes todos, e as 
mais razões assima ponderadas me obrigão a protestar a V. Ex. a 
Illm. a por parte de huma, e outra, e também pela do meu particular 
prejuizo, por todo o necessário; e que como por via do mesmo 
Secretario do Estado EIRey meu senhor he servido ordenarme, 
que parta p. a o Reino nesta mesma monção sem mais demora, 
cpmo V. Ex. a IIlm. a vio na mesma carta, que lhe participei; me 
será precizo, na rezolução de não hir Nao nesta monção, rnetterme 
«em alguma extrangeira capaz, q aqui aporte, ou hir buscala ao 
Sul, em qualquer das Fragatas, que daqui partir p. a aquella costa; 
porque assim como he notorio, £j nunca fiz tenção de largar Goa, 
nem tratei de salvar em Mormugão o meu fato, mas a fiz sem¬ 
pre de esperar aqui o Marata, e o que a Divina Providencia de 
mim quizesse dispor no lugar onde ella foi seruída por me; agora 
que a mesma me abre a porta, e me .... a sua dispozição pela 
insinuação real, devo seguir, e prosseguir a sua voz. 

. Finalmente os Marítimos com esta detença de dous annos hão 
de ficar tão exasperados, que receyo, que muitos fujão, e será 
maior o danno do Estado faltando por este modo a defensa delle, 
e faltando nao q lhe abrevie os socorros, continue, e augmente o 
comercio, e os rendimentos das Alfândegas, e evite os mais dannos, 
e prejuízos do comum, e particular. E se Goa, por ser tão aberta 
se não pode defender, como alguns asseveravão no anno passado, 
de pouco lhe pode valer este auxilio de guarnição da Nao do Reino. 

V. Ex. a Illm. a com os olhos em Deos, e em evitar aquelles dan¬ 
nos tomará resolução mais segura q a sua conciencia lhe dictar; pois 
como ja ponderei, os votos dos concelheiros do Estado são me- 
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ramente consultivos, e V. Ex. a Illm. a fica liure p. a tomar a rezolução 
q lhe parecer mais justa; e no ultimo concelho do Estado imedia¬ 
to, .... prezente ponderei, q enchendonos os nossos meyos, no que 
devíamos à.politica em ordem à defensa, e socorro de Na- 


gobá, devíamos fiar a.... de Deos, como logo experimentamos 

o effeito desta confiança na re.dos Bounsulós: e com a 

mesma consideração pondero, q estando o ano . . esta Ilha de Goa 
Ião exposta a invasão dos Inimigos com a dezerção.... morado¬ 
res, e refugio na Praça de Mormugão, a defendeo daquella .... 

na Providencia por intercessão do Santo Xavier, como supp. 

prodígio de impedir o Santo que as suas Relíquias sahissem de 

.Illm. a agora confiar na mesma intercessão, e providen- 

cj*a, q.o que deve à Charidade, attendendo a evitar 

tantos prejuízos.comum, deverá a hüa, e outra 


E a esta mesma.na tenção do haver V. Ex. a 

Illm.a je propor esta matéria no Conselho do Estado, mo insi¬ 
nuasse p. a esperar a rezolução delle, e não me individasse tanto, 
e perdesse os gastos excessivos, que tenho feito, dos quaes faz 
menção, e mostra ter certeza a proposta; e ainda agora espero o 
resarcimento delies, e de tantos prejuízos do bem comum, com a 
rezolução favoravel, q todos esperão da clemencia de V. Ex. a Illm. a , 
mandando acabar de expedir a Nao, q se está preparando. ( 1 ) 
Este he o meu parecer sub censura. 

Deos Nosso Senhor, q tem na sua mão os corações dos Reys 
inclinará o de V. Ex. a Ill. ma p. a a parte, que for da sua maior gloria, 
e agrado, e o guarde por muitos annos, como lhe peço. Panelim 15 
de Janr.° de 1740. 

Ãrcebfl Primas. 


(>) Escrevia o Vice-Rei Conde de Sandomíl a Fernando Xavier de Mi¬ 
randa Henriques, em 2 de Fevereiro de 1740: 

“_Athé aqui havia escrito esta carta, na certeza de que a Nao do 

Reino fazia viagem, porem como as couzas vão aqui de mal em peyor por meus 
peccados, succedeo que hum dos regullos desta costa chamado Angaria nos 
rendeo quatro embarcaçoens de guerra, duas palas e duas galias em que perde¬ 
mos cento e quarenta homens, cuja falta fez impracticavei a viagem da sobre¬ 
dita nao, porque não he possivel que fiquemos aqui sem a sua guarnição para 
deffensa desta Ilha de Goa, em que devemos cuidar como cabeça deste Esta¬ 
do, com que estas cartas vão por via dos estrangeiros e creyoque Francisco 
de’Souza hirá com ellas, e neste cazo me parece que te levara huma colxa 
branca bordada de cor de ouro, que he seda crua, a que chamão aqui moga, 
para que a offereças da minha parte à Sra. D. Viollante minha Senhora. # 
(Cit. Copeador das cartas do Vice-Rei Conde de Sandomil, n. 94 v., Ms. n. 
511 da Academia das Ciências de Lisboa). 
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Documento 186 

1740 — Janeiro 29 
Proposta p. u o concelho do EstP 

Aos vinte e noue de Janeiro de 1740 nos Paços da Caza da 
polvora sendo convocados os Concelhr. 09 do Est.° por ordem do 
Ex. mo Snor conde V. Rey, mandou o d,° Snor perante todos ler a 
proposta seguinte: 

A esperança que há tempos formamos da pás e socego deste 
Estado por mediação de Naro Ramo, tem chegado ao pomo, ou de 
se lograr, ou de se desvanecer, Augmentouse com o acazo da sua 
vinda ás nossas vezinhanças onde já produzio o eífeilo da suspen- 
ção de armas dos Bonvssulos contra Nagoba que acantonado e 
sustentado a custa do Est.° em Naroa esfeue em grande perigo de 
ser destrohido ; e p. a eu me resoluer a continuar na mesma esperan¬ 
ça, ou a desenganarme delia, quero ouvir os votos do Concelho 
propondolhe as conferencias que com elle tem hauido, e o estado 
em q se achão. 

Tinha Naro Ramo muitas vezes afirmado q dezejava. 

socego, e assim o mostrou na deligencia com q.de sua 

caza o seu familiar, e parente Siuagi [Deugi] a conduzir o Embai¬ 
xador que se preparava ....... Satará; e sem embargo de que 

voltou sem.andou outra vez o mesmo Naro Ramo a .. 

.despedido despois do inuerno, conforme auizou; 

mas considerando elle mesmo.ser grossas as despezas 

do Embaixador,.estaua necessitado de as poupar, 

foi de.não mandar sem que por outras pessoas.e 

. Sinay. 

...... sem...de Pondá, escreveo a Bagi Rao 

dizendolhe q de caminho estimaria concluir os negocios dos Portu- 
guezes; ao que elle respondeo mandandolhe a copia de hum papel 
de exhorbifanfes condições que tinha dado ao dito Santu Sinay, e 
lhe dizia que sem embargo delias estaria pelo que elle Naro Ramo 
dispuzesse; a qual reposta elle mostrou aos nossos conferentes, 

Logo depois de o mandar vizitar a Couletn, (>) lhe mandei 


( 1 ) Queulá, do concelho de Pondá. Narô Rama Mantri em mazanc do 
templo de Xantadurgá, da referida aldeia, onde esteve o mesmo Ministro pou¬ 
cos dias antes de 15 de Janeiro de 1739. O Secretário de Estado Luis Afonso 
Dantas escrevia nessa data o Narô Rama o seguinte: "... Depois dc eu ter 
, despedido o honrado Vitogi Sinay [ Dumô], estando elle já para embarcar no 
balão, chegou Vital Bairavam com a carta de V. M.; e sem detença lhe faço 
esta reposta tornando a dizer-lho que vay o dito Vitogi Sinay com toda a comi- 
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propor que Bagi Rao largasse Cucolim, e Assolna, cedesse dos 
quorenta por cento de Salcete e Bardes ajustados nas capitulações 
de Vencat Rao, cedesse também dos sinco Iaques de rupias, que 
restão do ajuste das capitulações, assim porq ellas da parte de Bagi 
Rao se não cumprirão, como por não termos cabedal p. a esta, nem 
ainda p. a muito menor satisfação, e argasse também as terras de 
Damão pela cessão que lhe fariamos de todas as de Baçaim com 

promessa de nunca as inquietar. Respondeo Naro Ramo . 

.... muito gosto de que assim se consegu. : . 

tinha por impossível que Bagi Rao vitor.opressão 

algüa houvesse de ceder de.o interesse da promeça 

de se lhe não.de Baçaim, da qual disput.. 

. como bem mostrava do.dado a Santu Si- 

na y '.das praças e terras de.Portu¬ 
gueses tivessem.parassem; e que. 


de Cucolim, 0) e Anssolna, poderia mediar elle Naro Ramo a 
deminuir parte da quaniia prometida, e a mudar ou ceder algüa das 
outras obrigações; mas que escluir todas, e quitar tudo,era cousa a 
que elle se não podia resolver, sem primeiro a conferir com Bagi 
Rao p a o que leuaria consigo hüa pessoa nossa, e deixaria outra 
sua 'comnosco, p. a por ellas, se frequentar a correspondencie sobre 
esta mesma negociação, na qual faria elle as vezes de bom procu¬ 
rador nosso com a mayor deligencia, e pelos melhores ineyos que 
lhe forem possíveis. Tenholhe agora mandado comunicar a noua 
negociação do General de Bombay, p. a que cedendose a Bagi Rao 
a praça de Chaul (2) largue elle Cucolim, e Assolna, quite a obn- 


ção para tratar todos os negocios, e que o que elle fizer e ajustar por direcção 
de V. M. isso mesmo cumpriremos pontualmente eterey muito gosto de que 

V M de caminho da sua romaria tenha a gloria de deixar ajustado hum nego¬ 
cio de tanta importância como socego dos povos que todos devemos de?e- 
j ar ... ” (Livro dos reis vizinhos n.° 9, fls. 172 v. Vide P. I issurlencar, 
Portugueses e Marotos , V, Restauração de Bardês e Salcete , pp. 17-19). 

( 1 ) Numa carta de Ballagi Bagi Rau Pexuâ, escrita a Mahadobá, em 
Nov. ou Dez. de 1739 lê-se : 

" Conforme a opinião de Ramachandraji e outros devemos fazer a paz de 
qualquer maneira, deixando para o tempo oportuno a conquista de Goa. 
Para tal conquista não necessita de Coculim ... (K. V. Purandarê, Pum- 


m a praça de Chaul com a do Morro foram cedidas ao Marata, em 
virtude do tratado assinado em Puném, a 18 de Setembro de 1740 Nenhum 
historiador dá a data em que se efectuou a posse dessas praças pelo Marata. 
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gação dos sinco Iaques, dimita as terras de Damão, e comute nel- 
las a penção dos quorenta porcento de Salcete e Bardes reduzidos a 
numero certo de tantas mil rupias por anno na feitoria de Damão; 
c não duvido de que elle Naro Ramo se encarregue de ajudar... 

..efficacia esta negociação principiada. . ..Inglez 

,, ..conferencia sobre a pás dos Bonvssnlós . ... 

. de prezeníe depende 

de mayor breuid.®.deBardez, como 

p,a nos.perigo de Nagoba, e de. 

.despesa, tendo feito ja a.da sua vinda, alem 

.tem hauido grande. 

...... de largar.os. 

.as mesmas Ilhas aos Bonvsulós; e, 

antes quando elles estauão menos vitoriozos, tinha eu ja convindo 
na cessão delias no papel que se lhe remeteo em dous de Abril, 
mandei propor ao dito Naro Ramo que maia facil me seria largar as 


O Dr. Surendranath Sen escreve que " Chaul was at last sold to the Pcshwa 
in September, 1740" ( Studies in Inâian History, 1930, p. 186). O Dr. G. S. 
Sardesai, no seu livro Marathi Riyassat, Pcshwa Bfíji Rao, p. 338, diz ape¬ 
nas que “em Setembro de 1740 Chaul foi tomada pelo Marata." 

Lê-se numa carta do Conde Vice-Hei escrita ao Governador do Bombaim 
em 29 de Novembro de 1740: “ Como V. S.“ me diz, que já todos os solda¬ 
dos que goarneciílo as duas fortalezas de Chaul estilo recolhidos nesta Ilha 
de Bombaim, tenho por desnecessário que para a entrega delias ao Marata se 
espere que chegue a minha fragata, ainda que brevemente chegará logo depois 
destas galvetas, epode V, S." logo que receber esta minha carta mandar fa¬ 
zer a dita entrega, e retirar a sua genteLivro das monções n, u 113, 
fls.75). 

Do mesmo teor e na mesma data foi dirigida uma carta pelo Conde de 
Sandomil a Dom Francisco Baron de Gallenfls que ao tempo estava em 
Bombaim. 

Tomando, pois, em conta seis dias que as gaivotas levavam, normal- 
mente, para fazer a viagem entre Goa e Bombaim, e atendendo à circvinstan- 
tancia de o general inglês ter muita pressa em entregar ao Marata as referidas 
praças que estavam sob a sua guarda, somos levados a crer que essa entrega se 
realizou em 5 ou 6 de Dezembro de 1740. (Vide P, Pissurlencar, Portugue¬ 
ses e Maratas, V, p, 63 n.). 

Escrevia o Vice-Rei Marquês de Louriçal a Antonio Guedes Pereira em 
20 de Setembro de 1741: 

“... Offereceo a dita Praça ao Sidy, e aos Inglezes, mas nenhum a aceitou; 
o mesmo Managi Angriá, filho e sucessor do famozo Angriá, a quem coube o 
Culabo, vezinho a Chaul, se offereceo a pagar a sua guarnição, e de mais con¬ 
signados, comtan to que não se entregasse ao Marata, mas como este não 
queria restituir Coculim e Assolnã, sem alguma ventagem, se lhe deo mais 
esta"-” (Joaquim Pedro Celestino Soares Documentos comprovativos do 
, Bosquejo das Possessões Portuguezas no Oriente, t. III, p. 17). 
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sinco aldeas de fora dos muros do que as ditas Ilhas; e hauendo- 
lhe mandado antes insinuar também que o prémio dos seus bons 
officios se lhe consignaria nas mesmas aldeas, consiste toda a 
negociação nos pontos seguintes. 

Que a Nagobá e a toda a sua gente se dará passo franco 
pelas terras dos Bonvssulos p, a as suas, porque nem os Bonvsulós, 
convem em lhe largar praça ou destricto algum, nem elle se con¬ 
tenta cõ menos que ser admitido a gouernar por cabeça da familia 
em Vaddi, entregandoselhe .... inverno. 

Que a Naro Ramo. 

ção desta pás, e de ser sempre. 

assim p. a a de Bagi Rao, com . 

em boa correspondência com. 

Rajá, e os mais cabos Maratas. 

elle, e seus sucessores. 

e Pirna, com obrigação. 

com o seu patrimon. 

Pedro confidente . 


quite a penção de mil x. es que pagavão ao Estado por anno. 

Que a Naro Ramo, p. a leuar algüas pessas, e curiozidades a 
Xao Rajá, e p. a satisfação da despeza que tem feito nos dias q por 
cauza deste negocio a nosso respeito e às nossas instancias se tem 
dilatado, se lhe dará algüa quantia em q se disconíem quatro mil e 
tantos x. es que tem já recebido desagoates, e porque quer com grande 
empenho se lhe dé p. a leuar a Xao Raja hum cavalo que o anno 
passado veyo em hüa preza de Dio, também este pode entrar na 
conta, de tal modo, que tudo o q receber chegue a importar dez mil 
rupias. 

Votarão todos os concelheiros aprouando a comuta.- 

de fora dos muros pelas Ilhas de Corjuvem.e também 1 

convierão em todos os mais pontos.porem de que se 

fação todas as diligen.penção annoal, ainda que em . . . 

.importância capital da dita penção.. 

pagamento dividido por parte .recebedoria de Bardes 

.nó cazo que assim.com effe ito 

a paz pelo.ditos pontos, e so 

o capi.Barros Henrigues. 

a penção annoal.compra. 

. faz.da.que... 

t .sera isto mais con¬ 

veniente, que deixarmos de possuir a dita aldea pela qualidade da 
sua situação; mas que quando assim se não consiga, se faça a 
paz em todo o cazo na forma que nos refferidos pontos se declara, 
por nos ser nos tempos prezentes m> importei que ella se ajuste. 

O Exmo Snor Conde V. Rey se conformou com o concelho. 
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O Secretr. 0 Luís Aff.° Dantas o fis escrever. 

Conde de Sandomii - Arcfi Primas -Antonio de Figueyredo 
eUlra — Antonio de Britío Freire—João BaupP Lopes de Laure 
jozé . Agostinho de Õarros Henriques .... 


Documento 187 

1746-Abril 27 

Proposta para o Conselho do Estado sobre se 
declarar a guerra ao Boitnsuló 

Aos vinte e sete de Abril de 1746 nos Paços da Casa da 
Polvora, sendo convocados os conselheiros do Estado por ordem do 
lllmo e Ex. mo snõr Dom Pedro Miguel de Almeida e Portugal Mar¬ 
ques de Castello novo conde de Aaaumar dos Conselhos de Esta¬ 
do e guerra de S. Mag. e , V, Rey e capitão General da Índia, man¬ 
dou o dito snõr ler perante todos a proposta seguinte. 

Proposta 

Antes de se declarar huma guerra, he conveniente manifestar-se 
ao publico a cauza delia, porque sendo hum dos flagelos, com que 
Deos castiga aos humanos, no qual vai empenhada a sua vida, e a 
conservação, ou a ruina dos Estados, não lie licito por motivos, 
que não sejão os mais urgentes, recorrer sem madura ponderação 
a este meyo, e sem se fundar a delaração delia na justiça, e na 
rezão. 

Antes de se principiarem as hostilidades não se duvida que deve 
preceder o sofrimento naquelas couzas que podem ter pacifico re- 
medio, nem se deve chegar também ao rompimento, sem se tentar 
todos os meyos da paz, e da concordia antes de chegar áquelle 
ultimo termo, em que Deos participa aos soberanos o poder de re¬ 
pelir a injustiça com a força constituindoos Juizes da sua própria 
causa. 

Os Dessaes de Cuddale firmarão a paz com este Estado no 
tempo do Snõr V. Rey Marques do Louriçal ( 1 ). Não he o caso 
de declarar a incoherencia que se acha no tratado impresso em 
Lisboa, e o original, que se acha na Secretaria, porque não diffi- 


( 1 ) Vide P. Pissurlencar, Portugueses e Maratas, V, p. 78. 
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rindo em nenhum dos .capítulos achase no fim deste huma clauzula 
que diz que alguns capitolos se entenderão na forma, que se prati¬ 
cou com o inferlucufor da mesma paz, e como este seja falecido, e 
a declaração em vida não fosse mui especificada, não se pode ter 
desta matéria nenhuma moral certeza. 

Com este pretexto não sendo necessário nenhum para que 
os Regolos da Azia quebrantem qualquer pacto quando na contra¬ 
venção delle achão o seu interesse, e sem respeito a obrigação, e 
fidelidade que os Dessaes de Cuddale devem, como tributários, e 
por consequência, como vassalos deste Estado, continuarão como 
se estivessem em guerra viva a reprezar as nossas embarcacoens, 
cujo cathalogo era bastantemente avultado quando cheguei a este 
Estado. Não observarão alem disto nenhuma das cousas capitula¬ 
das. Fomentarão a dezerção das nossas tropas dando facil pas¬ 
sagem aos desertores, repelindo com força quando os queríamos 
recobrar. Não entregavão os criminosos quando se lhe pedião, 
nem restituirão a artelharia, e os sinos das Igrejas, como estava 
assentado. Fazião e fazem autualmente vivas instancias com ou¬ 
tras potências ( 1 ) para nos atacarem, e distruirem, como me cons¬ 
tou por varias partes com toda a certeza, e finalmente não pagan- 


( 1 ) Lê-se na Epanaphora Indica (Parte II, p. 11). 

".Com o producto destas presas, que continuamente fazia, augmen- 

tava cada dia mais o numero das suas embarcaçoens, e das suas tropas. _ Em- 
prendeu acabar com o nome Portuguez, e expulsar esta Naçam da Asia. A 
este fim escreveu por vezes a Xau Raja Príncipe dos Maratás provocando-o, a 
que nos fizesse a guerra. Convidou a hum dos Generaes daquelle Príncipe, 
chamado Bapogi Naique a que viesse sobre a Província de Salsete, asseguran¬ 
do-lhe, que elle entraria pela de Bardez ; e encaminhando-se ambos á Ilha de 
Goa, conquistariam as nossas terras; cujo valor elle exagerava muito, e que 
lhe fazia bons no saqueyo (só á sua parte) dous milhoens de cruzados ao me¬ 
nos. Foy esta proposta tam eficaz, pelo interesse, que em si involvia, que 
esteve em termos de aceitarse, e porse em execuçam o projecto i se o Vice- 
Rey por inteligências secretas, por canos recônditos, e sobornos de dadivas 
ocultas, o narn houuera politicamente embaraçado." 

Lê-se na “ Conta que mandou o Marquez de Alorna V. Rey da índia a 
El-Rei, de Goa a 27 de Dezembro de 1745” (Ms. n.° 148, fis. 28, da Biblio¬ 
teca da Universidade de Coimbra): 

“ A ultima perda da Provinda do Norte não só diminuio o Dominio e a 
renda do Estado, mas também o credito e o respeito que nos tinhão os Azia- 
ticos: os Inimigos fizerãose mais atrevidos, os vezinhos de que antes senão 
fazia cazo, e nos erão sumissos rebelarãose contra nós e converterãose em 
inimigos mais perigosos por estarem mais á porta, aproveitarâose da nossa 
fraqueza para insultamos, e intentarem expulsamos deste Paiz, e ainda agora 
o Bonsuló não perde de vista esta idea, e nos suscita inimigos ao longe e pro¬ 
cura contra nós a sua aliança...” (Fis- 34 v.). 
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do dcapois da paz o tributo a que de tempo immemoriavel são 
obrigados, 

Cheguei a este governo, e ao mesmo tempo, que os Dessaes 
me mandarão dar os parabéns, reprezarão huma galveta vendo nella 
o passaporte de João de Souza Ferras, e constandolhes ser despa¬ 
chado com cartas para mim. Este foi o motivo porque não aceitei o 
seusagoate, dizendo ao Emissário que emquanto não sabia se 
vinha da mão de amigo, ou de inimigo, me não atrevia a recebelo 
e que antes disso desejava me respondessem a hum papei que cons¬ 
tava da lista das embarcaçoens reprezadas despois da paz em que 
hia incluída esta ultima galveta. 

Não só não responderão os Dessaes a esta proposta, mas com 
termos altivos, e indecorosos reprehenderão ao seu Emissário de 
ter aceitado a lista, e o mandarão retirar desta Corte sem se des¬ 
pedir com a formalidade costumada. 

Forão continuando os roubos das embarcaçoens mas com 
alguma moderação, porque se de todo as não reprezavão roubavam 
nellas o que lhes parecia. Athe aqui me parece que devia uzar de 
moderação, e sem embargo que reconhecia o prejuizo que o publico, 
e os particulares padecião no seu comercio, pareceome que estas 
cauzaspor menores não erão as que bastavão para chegar ao ultimo 
rompimento, mas isto mesmo lhe deo mais atrevimento aos Dessaes, 
parecendolhe talvez que era insencibiiidade a prudência, e a espe¬ 
rança de que cahissem na rezão. Passarão a suprimir as rendas dos 
Dessaes de Bicholim e do Arabó. Tendo o pacto expresso das pazes, 
que se lhe não possa embaraçar as suas rendas, e que obrandose 
pelo contrario o Estado seria obrigado a deffendelos com a força 
das Armas. Antes de pirmitir aos Dessaes que uzassem do seu 
direito na cobrança das rendas, lhe difflri, que recorressem primeiro 
aos Dessaes de Cuddale, e que com a sua reposta tornassem a re¬ 
querer, e aprezentandome hfla carta original dos mesmos Dessaes, 
em que lhe dizião que se querião cobrar as suas rendas, fossem viver 
para as suas terras, o que era contra os mesmos pactos, querendo 
com isto violentar aquelles, que erão vassalos deste Estado desde 
seus Paes, e Avós, e obrigalos a mudar de domicilio, a vista disto 
lhe permiti que uzassem do direito, que tinhão nos seus.Dessayados, 
e ainda então não cumpri comtudo o que devia, porque lhe não dei 
adjutorio com as forças deste Estado, como era obrigado pelas mes¬ 
mas pazes, só afim de deixar huma porta aberta para mais facil 
acomodamento, assim deste como de outros negocios. 

Estando as couzas nestes termos tentarãome os Dessaes de 
Cuddale por sinco, ou seis partes ao mesmo tempo dando mostras 
(que sempre tive por fingidas) de acomodamento, a primeira dili¬ 
gencia foi para que eu admitisse Emissário seu que viesse a tratar 
deste negocio, e mostrarão tanto empenho, ou procedido com tanto 
engano que a huma dessas pessoas, sei que lhe prometerão huma 
grande vargea na fronteira de Bardez, a outra prometia grandes 
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prêmios se conseguisse de mim entrarem trato com elles; a ne¬ 
nhum destes interlocutores respondi nunca positivamente, e so lhe 
disse, que eu não tinha nada que ajustar com os Dessaes, que se 
elles tivessem couza que tratar comigo, examinaria com justiça e 
rezão as suas proposiçoens, sei que a quem deo esta noticia ao Zai 
Ramo, lhe deo hüa touca em demostração de agradecimento, e 
estando neste trato despedio a sua armada para atacar o barco de 
Mossambique, e de volta reprezou hum batellão de vassalo deste 
Estado, e o não dezembaraçou, se não obrigando-o a que lhe com¬ 
prasse duas embarcaçoens que reprezara em Bombaim, ao mesmo 
tempo, invadio as terras de Phondâ contra o estipulado nas pazes. 

Nesta mesma conjuntura mandoume o Zairamo fazer nova 
proposição dizendo, que elle estava arrependido dos seus erros 
passados, e que queria sobretudo a amizade do Estado, e que por 
sinal da sua boa fé, entregaria logo todas as embarcaçoens que tinha 
reprezado no meu tempo, com condição que aos Dessaes do Arabo 
€ de Bicholim lhe não entregaria as suas terras se não passado 
quazi hum anno, porque não queria que elles supuzessem que elle 
se reduzia a estes termos por respeito delles, ao que lhe respondi que 
entregasse primeiro as embarcaçoens, e então lhe prometia ouvir as 
demais propoziçoens, mas que emquanto aos Dessaes os não 
podia eu por convenção privar do rendimento das suas terras, por¬ 
que me poderião pedir com justiça o producío delias, mas estando 
no principio desta pratica tornarão a sahir as suas Palias e ataca¬ 
rão o navio Conceição que sahio deste porto e de volta reprezou 
duas Palias de Damão com importantes fazendas. Por onde vim a 
entender que todas estas praticas se dirigião a ganhar tempo e ador- 
mecerme para fazer mais a seu salvo as suas costumadas piratarias. 
Sabendo eu que estavão surtas assim as palias de Damão, como 
as dos Dessaes no rio de Araundem, e sem que elles perzumissem 
que eu intentava insultalas, mandei examinar o citio em que se 
achauão a gente que tinhão, e a entrada do rio, e parecendome que 
o sucesso seria felis fazendose hüa mediana diligencia, mandei der- 
repente a força que me pareceo superabundante com ordem que se 
atacassem as Palias, e rendidas cilas, a não poder trazelas se lhe 
lançasse fogo. Chegarão as nossas galvetas, a tiro de pistolla das 
Palias inimigas, e podendo sem perigo, nem perda de gente redu¬ 
zidas a cinza. A fatalidade que ainda predomina, ou para milhor 
dizer o soberano e terrível braço da Providencia ainda agora arma¬ 
do contra este governo, frustrou o bom sucesso que se esperava 
infatuando o entendimento do executor, e fazendolhe perder a majs 
facil, e mais importanie acção que de prezente tinha o Estado, nao 


( 1 ) Cfr. cit. Epmaphora , Parte II. (Pgs. 12): 

“ Vendo Sua Excellencia continuar Zeiramo em desígnios tam pernicio- 
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De que embaraço nos não liuraramos se se livcssc conse¬ 
guido a destruição desta Armada, e esfarião agora os Dessaes re¬ 
duzidos a ultima mizeria, faltando, como lhe falta a cultura nas 
terras, e cortados os braços para a pirataria, nem poderião le¬ 
vantar cabeça em muitos annos, e ficaria o comercio deste Es¬ 
tado desafogado, e livre de hum Inimigo, que as portas da caza 
está espreitando todos os modos de destruímos, e de augmentar 
a nossa custa as suas forças marítimas. 

A infelicidade sobredita se seguio reprezarem as palias dos 
Dessaes outras duas de Damão, e ficou aquella Praça sem ne¬ 
nhuma embarcação para o comercio, que he só o que o pode sus¬ 
tentar. 

De tudo o refferido se pode conhecer, que ha quasi ’ dous 
annos, tenho sofrido mil impertinências, mil infidelidades, e mil 
sem rezoens destes Dessaes, esperando inutilmente a sua emenda 
sem colher outro fructo que fazeremse mais atrevidos e insolen¬ 
tes, pelo que já he insoporfavel, e indecoroso o sofrimento á 
honra, ao credito e á reputação, e decoro das Armas dei Rey 
meu Snõr, importa declarar a guerra a estes Piratas para j)s 
reduzir pela força o que athe agora não foi possível pela rezão. 

Para este effeito tenho mandado fazer todas as dispoziçoens 
necessárias, assim por mar como por terra que o tempo permi¬ 
te, mas antes de praticar qualquer expedição, hé preciso ouvir o 
parecer deste Conselho, para que fazendo madura reflexão em 
todas as circunstancias asima ponderadas, declare coda hum li¬ 
vremente, o seu parecer, expondo aquillo que o seu entendimento 
lhe ditar, para que mediante Deos, se possa conseguir o fim, e o 
acerto desejado. 

Votou o capitão da Cidade Bernardo Carneiro de Alcassova 


sos a Portugal, desejava castigallo de maneira que lhe fosse sensível. 

Arbitrou dar de repente no porto de Arandem, huma legua distante das nossas 
terras, onde soube, que o inimigo, tinha juntas com as suas palias, todas as 
que nos havia tomado, para restituilas ao Estado, ou queimalas, quando as 
nam pudesse reconduzir. Destacou, hum corpo de gente do força superior á 
que o inimigo, tinha de guarda, composto de cem granadeiros, commandados por 
dez oficiaes, os mais destimidos e sobordinados todos, a hum cabo de bom nome. 
Partiram da barra de Goa, a 20 de Março [de 1746] embarcados em 5 manchuas 
■de guerra, a que serviam de comboy huma palia, e duasgalias, para ficarem 
de guarda na boca do rio. Entraram nelle as manchuas, sem serem descubertas 
da Fortaleza de Terecol, nem sentidas de alguém. Chegaram a tiro de pistola 
das palias; mas huma causa oculta (atégora ignorada) os intimidou de sorte, 
que no ponto, em que estavam, para surprender o inimigo, ficaram todos como 
surprendidos; e sem intentar a execuçam do desígnio, a que hiam destinados, 
se retiraram pouco airosamente; deixando aos, inimigos clieyos de gloria, e aos 
Portuguezes de desconsolaçam, e de penna ... ” 
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ser justo c necessário fazerse a guerra aos Dessaes Bounsulos 
de Cuddale com toda a força para a sua destruhição. 

Votou o Inquizidor Presidente Antonio de Amaral Coutinho, 
que havendo meyos e poder para se fazer guerra he muito con¬ 
veniente, e preclzo que se faça com o mayor vigor que for possí¬ 
vel athe se extinguirem as raizes de tão maos vezinhos. 

Votou o Vedor da Fazenda Antonio de Britto Freire ser justo, 
conveniente e necessário fazerse a guerra; com a devida conside¬ 
ração porem ao tempo, e ao lugar para se fazer com provável 
certeza de bom sucesso; e também a respeito do lugar, para se 
seguirem da guerra as utilidades a que ella se deve encaminhar. 

O Vedor da Fazenda Antonio Carneiro de Alcassova votou que 
por todas as rezoens hé não só justa, mas também preciza, e 
muito necessária a guerra contra os Bounsulos com todo o vigor 
possivel, porque se os deixarmos continuar no seu orgulho com o 
qual tem por vezes convidado ao Marata para a nossa ruina, e 
que se athe agora não chegarão a ajustarse foi por cauza_ dos 
embaraços que aos Régulos, ou Cabos convidados impedirão o 
projecto a que erão chamados, e antes que os. ditos Bounsulos 
possão conseguir este seu intento, convinha muito fazer que hu¬ 
milhados dezistissem delle. 

O General da armada Antonio de Figuereido e Utra votou 
lambem ser justa e necessária a guerra; mas que o tempo pre- 
zente ja muito vezinho ao Inverno não permite que se possa tazer 
da barra para fora. 

O Snõr Arcebispo Primas votou que a justiça e a necessi¬ 
dade da guerra erão infalíveis para se abater o orgulho de hum 
inimigo, que sendo antes incapaz de se fazer caso delle, hoje 
estava muito altivo, e já com poder que a não se demenuir pode¬ 
rá crescer cada vez mais em dano deste Estado ;e que-quanto 
aos meyos, modo e possibilidade de se lhe fazer a guerra como 
disto não tratava a proposta, o Ulmo e Ex. m0 Snor Marquez • 
Rey era certo que havia de dispor tudo com o maior acerto. 

O Ulmo e Exmo snõr Marquez V. Rey se conformou com os 
votos no conceito de ser preciza a guerra, e que auPPOSto nao. per¬ 
mitir já o tempo as expediçoens que por mar senão c °ny«Ji ent ® 8 ’ 
se fosse mais cedo, procuraria fazer o que o tempo' P c ™J sse ’ p01 ® 
sem embargo das muitas diligencias que tinha aplicado para que a 
armada do Sul se recolhesse cedo, nao fora possível vencerse o 
tempo que com ventos contrários a dilatara, e que para o bom su 
cesso de tudo o que puzesse em execução esperava que S.-Ex.* o 
Snõr Arcebispo Primas com os seus fieis concorresse muito a roga 
a Deos que nos conceda a filicidade da victoria de queLf 
este Estado. Eu o secretario Luis Afonso Dantas o fis escrever. 

Marques de Castello novo - kcebispo Primas da Oriente - 
Antonio de Figueredo e Utra - Antonio Carneiro de Alcassova 
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Ãnlonio de, Brito Freire — Antonio do Amarai Coutinho — Bernar¬ 
do Carneiro de Alcassova -Luis A ff," Dantas. (.*) 

(Livro das monções n.° 119, íls, 217) 


Documento 188 

1747 —Maio 14 

Aos quatorze de Mayo de 1747 nos Paços da Gaza da pól¬ 
vora sendo convocados os conselheiros do Estado por ordem do 
Ulmo e Ex. mo Snor Dom Pedro Miguel de Almeida e Portugal 
Marques de Castello novo, Conde de Aasumar, dos Conselhos 
de Estado e guerra de S. Mag>, V. Rey e Capitão General da 
índia, mandou o dito Snõr ler perante todos a proposta seguinte 

Proposta 

Por carta do General de Bombaim tive nos fins de Abril a 
primeira noticia de huma esquadra de naus francesas intentava 
invernar neste Porto de Goa, e pertendia o mesmo General Inglês que 
não fossem admitidas e sem embargo de que parecendome injusta 
esta pertenção, respondi a ella o que se vê em hum cap.° da 
carta, que em seis deste prezente mes de Mayo escrevi a joão 
de Sousa Ferras para o comunicar ao dito General, o qual cap,° 


(*) Consultem-se: Jozc Freire Montcrroyo Mascarenhas, Epanaphora 
índica, 6 partes; F. N. Xavier, Instrucção do Ex. mo Vice-Rei Marquez de 
Alornaaoscu Successoro Ex. m Vice-Rei Marquez de Tavora, 3,“ ed.! 
Rdlação das viciarias que na Asia alcançarão as Amas Portuguezas c o- 
mandadas pello Ulmo e Exmo Marquez do Castello Novo Vice Rey e capi¬ 
tão geral da índia em 4 e 5 de Maio de 1 746 c as ventajozas consequências 
que se seguirão ao Estado, fielmente descripta por hum ojficial de Itifan- 
teria que se achou nellas, Ms. n.® 479 da üibl. Nacional de Lisboa; Relação 
das vitorias do Marquez do Castelo-Novo, 1745, Ms. da Bibl. Nac. de 
Lisboa; Noticia do que foi succedendo despoisqueo nosso Corpo se re¬ 
tirou da Praça deRcry, ano 1746, Ms. da Biblioteca Publica da Ajuda; 
Mapa das marchas, acampamentos, choques, desembarques e rendição de 
Praças, que na Azia alcançou o Marquez de Castelo-Novo, capitão e 
Vice-Rey nas duas campanhas que principiara em 3 de Maio e 20 de No¬ 
vembro de 1746, existente no Arquivo Ultramarino de Lisboa; Vários papeis 
relativos ás vitorias alcançadas na índia em 1746, por D. Pedro Miguel 
de Almeida e Portugal, Add. Mss. n.° 20907 do Museu Britânico. 
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despois de lido com esta proposta, se transcreverá no fim delia, 
não deixou de me dar a noticia algum cuidado, assim pelos 
poucos meyos que esta terra tem para comodo, e subsistência de 
muitas tropas como pelas rezoens que adiante refirirei quando ref* 
ferir a reposta que dei aos officiaes da mesma esquadra, e ao 
Conselheiro que com elles veyo. 

Depois por hum patamar de Mangalor despedido quando a 
esquadra Francesa navegando ja para Goa chegou a altura da- 
quelle porto, recebi do Governador de Mahem as duas cartas, 
cuja traducção em portuguez, despois de lida, se transcreverá 
também no fim desta proposta. 

Chegou finalmente a barra da Agoada em 10 do corrente a 
dita esquadra franceza (i) composta de quatro naus cujos primeiros 
officiaes, menos o Comandante (2), por estar doente, dezembarca- 
rão logo com o Conselheiro Morasen a cumprimentarme e a en- 
tregarme a carta do Governador de Pondecheri ( 3 ), que lida se 
transcreverá também com as mais, e a requererme licença para 


(') Lê-se na Epanaphora Indica, Parte IV, pp. 68. 

“ Por este tempo recebeu o Marquez Vice-Rey huma carta do General de 
Bombaim, pela qual lhe communicava haver sabido com certeza, que os í ran- 
cezes, que andavam naquelles Mares, intentavam invernar com a sua Esqua¬ 
dra em Goa; e como esta hospedajem seria huma mfraeçam da neutra idade, 
esnerava, que Sua Excelência não conviesse em concederlha, e assim lho pe¬ 
dia O Vice-Rey lhe respondeu " Que faria toda a diligencia por se excusar 
da hospedaje, sem embargo de ser a Naçam Franceza súbdita de huma Coroa 
coma qual a de Portugal não só conserva paz, mas boa amizade, porem, 
que sendo tam urgente a causa, que nam pudesse deixar de permetiha, 
sempre seria com tal condiçam, que nam redundasse em prejuízo 
Inglezes; conservando sempre a neutralidade no seu _ verdadeiro equilíbrio. 
Que nam havia muito tempo, que Sua Excelência lhe tinha pedido, que se as 
naus Inglezas, que deviam partir para Europa, ou algumas dasjuasPa as, 
viessem refugiar-se no porto de Goa, com oreceyo da mesma esquadra Fran¬ 
ceza as quizesse receber, e assistirlhes com a sua protecçam, o que haveria 
tivessem ido; porque nam po e ser contraa 
neutralidade, conceder entrada nos seus portos as Naus de Naçoens amigas, 

que nelles vem buscar refugio. 

Poucos dias passaram entre a vinda desta carta, e a de huma Esquadra 
Franceza de quatro naus, porque a 11 de mayo apareceu na Barr > 
deu fundo defronte da fortaleza da Aguada. ’ 

(■>) » Era o seu Commandante Mr. Dordellen 1 o qual logo na manto 
seguinte,remontandolhe subitamentea gota ao estorno , o) pnvou, a v,da 
Succedeu-lhe no Commandamento comoCapitio mars antigo Mr. Pro)an 
Penlan." (op. cih, p. 69). 


(*) Mr. de Plaix. (Idem). 
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entrarem a invernar, assim por necessitarem as naus precizamente 
de conserto, como por não hauer nesta costa outro algum porto em 
que se pudessem recolher, e nem o terem também em Pondicheri e 
Madrasta. 

Em resposta a este requerimento me mostrei muito sentido da 
impossibilidade em que me via de receber as naus, assim pelas or¬ 
dens geraes dei Rey meu Snõr a todos os portos das suas con¬ 
quistas, para que só no cazo de necessidade extrema que faça preciza 
a pratica das Leys da hospitalidade se admitão neiles navios es¬ 
trangeiros, como porque ainda neste cazo a falta de mantimentos 
que autualmente ha nesta terra, e a de artífices e muitos maferiaes 
para o conserto de naus ao mesmo tempo que as do Estado estão 
também necessitadas de se consertarem, pedião lambem as mes¬ 
mas leys fundadas no direito natural que para se evitar o proprio 
dano se não desse, com a hospitalidade, ocazião a se augmentarem 
as faltas; e que quando entendessem que ja não línhão tempo de 
hirern invernar a Ôurrafe podião recolherse na enseyada das Galles; 
ao que respondendo elles que aquelle porto era dezerfo, os argui 
de que em tempo tão apertado pela vezírihança do inverno viessem 
a buscar este de Goa sem se haverem antecipado a procurar o meu 
beneplácito que seria infalível se os reflferidos inconvenientes, assim 
.para elles, como para esta terra, e para as naos do Eat.° não diffi- 
cultassem ou impossibilitassem a sua recepção. 

A esta instancia responderão que pelas ordens com que vierão 
de Pondicheri a esperar em Mahem a M. r de Labourdinè que havia 
de chegar em Fevereiro aaquelle porto para seguirem o que elle 
lhe ordenasse, estiverão athe o mez de Março esperando a sua 
vinda, e dezenganados finalmente delia a tempo que ja não podião 
ter outro recurço mais que procurarem invernar em Goa, tiverão or¬ 
dem do Gov. 01 ' de Pondicheri para virem buscar este porto. 

Alem daquelles inconvenientes lhes comuniquei outro muito 
importante a este Estado ja provado pelo que o anno passado 
se experimentou nos eflfeitos do ciume que o Marata teve de que 
havíamos feito aliança com os Franceses (*), despois de lerem 
elles tomado a Fortalaza de Madrasta aos Ingleses, para que fo- 
mandolhe também a Ilha de Bombaim, com a união das suas e 
nossas forças, restaurássemos a Fortaleza de Tanna e a de Ba- 
çaim e que deste conceito resultara não so accudirem vinte e cinco 
mil cavallos do Maratta a socorrer o Norte, mas também tinha 


( ! ) Confirmado pelas fontes maratas. Numa carta dirigida a Eaina- 
chandrababá, em 7 de Dezembro de 1746, lê-se o seguinte: 

" Os Portugueses e os Franceses estilo unidos. O Francês vem a Goa 
com vinte navios. O üTopicam (europeus) süo unidos. Não se pode con¬ 
fiar deles..." (Aitihassica Patravyavahar, Doc. 55, p, 40), 
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vindo outro numeroso exercito a acampar nas cabeças do Gaffe 
sobre Goa cauzando hum grande dano ao seu comercio, e amea¬ 
çando a este Estado com hüa importante diversão no cazo de 
vereflcar aquelle conceito e que se delle sê ter havido alguma an¬ 
tecedência em que se fundasse, rezultarão aquelles eflfeitos quanto 
mayores se seguirião tendose por verificado o mesmo conceito 
com a prova de invernar a dita esquadra em Goa, de que infali- 
uelmente rezultaria a opinião de ter vindo só para estar mais 
prompta a executar despois do inverno o referido projecto. 

Nenhuma das reflferidas rezoens foi bastante para que os 
officiaes franceses deixassem de continuar o seu requerimento, e 
falecendo no dia 11 o Comandante doente, o segundo que lhe 
suscedeo me apresentou no dia 12 hum papel em forma de pro¬ 
testo por elle assignado, e pelos seus capitaens, o qual depois de 
lido lambem adiante hira transcrito com os mais. 

Quando se me aprezentou o dito papel me affirmarão estar em 
grande perigo huma das naus invocada S. Luis em que veyo o que 
bè actual comandante, e porque a respeito desta achandose na ulti¬ 
ma necessidade, seria precizo cortar por todos os inconvenientes 
para se lhe acudir, mandei ao Vedor geral da Fazenda que com a 
mestrança a fosse vizitar e executando elle a vizita em todas, formou 
hum termo do estado em que a achou, o qual termo também adiante 
hirá transcrito despois de lido. 

Despois de escrito athe aqui este papel me apresentou o Co¬ 
mandante francez varias cartas do Governador do Rio do Janeiro, 
Gomes Freire escritas ao Comandante de outra esquadra de sinco 
naus francesas que no ano de 1745 linhão surgido na enseyada da 
Ilha grande vizinha ao mesmo porto do Rio de Janeiro, das quaes 
cartas se vê que o dito Governador tinha persuadido, protestado 
e procurado obrigar ao Comandante a entrar com as naus no por¬ 
to do Rio de Janeiro para as separar da dita enseyada da Ilha 
grande affirmando que conforme as ordens que tinha dei Rey so 
no dito Porto do Rio de Janeiro e não em outro delle dependente, se 
poderião receber naus estrangeiras necessitadas de socorro e com 
as ditas cartas que o Comandante me entregou me faz argumento 
de que provavelmente as ordens da coroa de Portugal não serião 
para este porto de Goa diflferentes das do Rio de Janeiro onde se 
não impedia o refugio a semelhantes naus necessitadas; e que as 
ordens de mais aperto so se poderião entender para com os navios de 
comercio cuja liberdade não cusíuma ser permitida nas conquistas, 

Com a occazião desta instancia se advertio em huma ordem 
que se acha na Secretaria mandada pelo S. r V. Rey Conde de 
Villa Verde em 12 de Agosto de 695 ao capitão da Fortaleza da 
Agoada refferindo que nas capitulacoens das pazes de Portugal 
com as mais Coroas se tinha ajustado que não surginao juntas ao 
mesmo tempo nos portos marítimos mais de seis naus de guerra 
de outras nasçoens. 
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Para eu me resolver neste negocio com o acerto que dezejo, 
espero ouvir os vottos dos Ministros deste Conselho, 

Votarão todos os Conselheiros uniformemente que sendo como 
he constante a urgente necessidade em que as naus francesas se 
achão, era preciso não se faltar à hospitalidade em os receber, pois 
o dano que do contrario se lhe seguiria era infalível e os que se 
receyavão da sua recepção, ainda erão contingentes, e que como 
no papel que o Comandante e seus cappilaens aprezenlarao a S. 
Ex a se offerecião a darlhe toda a segurança que delles quizesse 
podéria o dito Snõr imporlhes as condiçoens que lhe parecessem 
convenientes. 0) 

O Illmo Exmo snõr Marques V. Rey se conformou com os 
mesmos vottos. Eu o secretario Luis Affonso Dantas o fiz escrever. 

Marques de Caslello novo- Arcebispo Primas-Antonio de 
Fimeredo e iítra — Anlonio de Brillo Frs ■ Anfonio Carneiro de 
Alcaçova— Amonio de Amaral Coultp — Bernardo Carneiro de 
Souza e Faro. 

(“ Livro de Monções " N.° 120 B, fls 444 a 446v). 


Documento 18D 

1748-Outubro 7 

Proposta (2) 

Foi tão bem aceita dei Rey meo S. or a guerra que me vi preci- 


(*) Lê-se na cit. Epanaphora Indica, Parte IV, p. 73: 

" Depois de assentada esta resoluçam no Concelho, respondeu o Marquez, 
Vice-Rey á carta do Commandante Francez; dizendolhe “ Que podiam entrar 
no porto as suas Naus; dividindo tres para Morrnugam, e huma para Pangim; 
entregando a polvora, balas, e mais petrechos de guerra, que traziam, ao 
Almoxarife Real do Estado; ao qual se faria carga delias, para se lhes res¬ 
tituir tudo quando sahissem do porto; e que para se evitarem ocazioens de 
desordens, seria necessário fazer observar aos Soldados huma exacta disci¬ 
plina ; e a este fim deviam estar em terra com os seus OiTiciaes, Com todas 
estas condiçoens aceitou o Commandante o entrar no porto, e por nam haver 
no Hospital de Goa capacidade para se curarem os muitos doentes, que trazia 
se rezolveu estabelecelos em duas barracas, que se formaram de ramos, huma 
■em Morrnugam, outra em Pangim..." 

(’) Quase todo este documento é ilegível. 
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sado a declarar ao Bonsulo, e os bons sucessos com que Deos aben¬ 
çoou as suas [armasj, nas duas campanhas (i) do ano de 1746, 
que inflamado o seu Real animo, com o zello de estender a Cris¬ 
tandade na Asia, e de recuperar o credito das mesmas armas, que 
havia tempos estava abatido, que determinou socorrer este Estado, 
com o mayor numero de gente, que fosse possível, e para facilitar 
o animo dos seus vassalos, e inspirarlhe o seu mesmo zello, abrio os 
thesouros assim das suas graças, como os do seu Erário, não pou¬ 
pando nem reparando em despesa alguma para conseguir este fim, 
e de tal sorte dispôs os ânimos que as Províncias de Portugal se 
despovoarão assim de pessoas disfincfas, como de voluntários que 
concorrerão á competência alistarse na Casa da índia, para vir a 
esta distancia a buscar a gloria, e dar exercício ao seu vallor. 

Não dependia da mão de S. Mag.de 0 sucesso despois de par¬ 
tido este socorro de Lisboa, e durante a viagem forão tantos os 
mortos, e ficou tão diminuto, como se vê do mappa da gente que 
desembarcou. (2) 


So a esperança de que este anno pode chegar grande socorro 

.em cuidado porque quasi ao mesmo tempo que as naos do 

Reino entrarão neste porto, vierão des pessoas com presentes .... 

.que Sancragi Panta despachou de Bassaim com 

ordem [de lhes despacharem cada semana dous correyos] com avizo 
dos nossos movimentos, (3). 


( I ) Vide Manoel Antonio de Meirelles, Relação da conquista das pra¬ 
ças de Alorna, Bicholim, Avaro, Morly, Satarem, Tiracol e Rary ; Jozé 
Freire de Monterroyo Mascarenhas, cit. Bpanaphora Indica, Parte II e III. 

(*) Lô-sc na Bpanaphora Indica, Parte V, p, 18: 

Dezembarcou com effeito toda a gente no dia 23 (de Setembro de 1748), 
e passou mostra na presença do Vice-Rey, que ficou sentido do grande numero 
que faltava da que vinha nas listas que se lhe aprezentaram : havendolhes de- 
minuklo as doenças no mar 146 pessoas na nau Vencimento, 126 na Caridade, 
80 na Madre de Deus, e 60 em S, Francisco Xavier, de maneira que só de¬ 
sembarcaram 752, c dos 120 artilheiros só 73; e ainda entre elles havia bas¬ 
tante numero de doentes, de que faleceram alguns no hospital. 

( J ) Lê-se a propósito na cit, Epanaphora Indica, Parte V, p. 463 

Naná General de Sau Rajá Rey dos Maratas, e por elle Governador heredi¬ 
tário do Estado de Baçaim, que seu pay conquistou ha dez annos, no infeliz 
governo do Conde de Sandoinil, foy a quem deu mayor susto a desconfiança: 
suspeitando que o Marquez de Alorna aproveitando-se deste novo socorro po¬ 
deria intentar a restauraçam daquelle excellente Paiz. Mandou repayrar, e 
aumentar as fortificaçoens da Praça de Baçaim, e das fortalezas de Taná, 

76 










602 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


O Bonsuló que athé agora me pedia a pax, o que despois de se 

redrarem os seus Emissários.sempre lembrado por cartas 

suas esperando que em Setembro se tratasse delia, suapendeo ha 
dias esta correspondência. ( 1 ). 


Deve considerarse que despois que as nossas tropas se reli- 


Caranja, ilha das Vacas, e outras e fez partir para Goa com diílerenles pretex¬ 
tos vários Emissários, cõ ordem de lhes despacharem cada semana dons cor- 
reyos com avi /,0 de tudo o que pudessem ver, ouvir ou penetrar; afim de que 
soubesse prontamente o que devia obrar para lhes fazer oposiçam. A este 
fim mandou dez Correyos para Goa, que deviam partir com toda a diligencia, 

tanto que os Emissários os expedissem .Os Saulessays, que atègora 

requeriam a Paz pelos seus Ministros, e depois por iatlas; rereyosos de que 
o Marquez empregasse contra elles as novas forças, com que Portugal o forta¬ 
lecia, trabalharam em aequírir novas alianças para a sua defeuça, 

( ) Lê-se na cit. Epamphom Indica , Parte V, pp. 33, 

Haviam chegado a Goa no dia 28 de Dezembro do anuo de 1747 dons En¬ 
viados dos Sardessays de Cudaile Príncipes dos Uounsulòs: publicando vi¬ 
nham dar principio à negociaçam do ajuste da Paz, que seus amos siimnia- 
mente dezejavam para viverem em boa amizade com o Estado.O Mar¬ 

quez ... os entreteve desde o fim de Dezembro até o principio de Mayo sem 
lhe dar audiência. 

Os Sardessays para persuadirem o Vice-Kcy a crer, que as propostas de 
paz que lhe faziam eram sinceras, logo que expediram estes Enviados para 
Goa mandaram ordens aos seus Cabos, o aos Chefes das terras do seu dominio, 
para que suspendessem todas as hostilidades contra o Estado; o que uaquella 
situação lhe era nniy conveniente, por ter empregado a nmyor parto das tropas 
na guarniçam das naus que tinham sabido de Goa para varias partes, em ser¬ 
viço do governo ; e com a dilação da resposta conservava esta ventagem, em* 
quanto o veram podia facilitar aos inimigos qualquer cniproza, Agora que 
se não temia este perigo, e não arriscava nada, fez avizo aos seus Enviados, 
que aprezentassem os plenos poderes para se entrar na negociaçam do ajuste, 
Disseram: Que os nam traziam por escrito mas que a ordem vocal, que se 
lhes deu para o ajuste, era tam razoavcl, que nam devia Sua Excellcncia pôr 
duvida a convir nelle,^ porque os Sardessays empenhavam í sua palavra, que 
restetuindolhes Sua Excellcncia as Fortalezas, e Terras que lhes linha con¬ 
quistado, seriam muy fieis a Coroa Dortugueza, nam romperiam outra vez a 
1 aí: 6 contribuiriam a somma de dinheiro que pudessem, para a despeza que 
o Estado havia feito nesta guerra; reconhecendo, que deram motivo a que se 
lhes fizesse. O Marquez ouvindo esta reposta, sem entrar em mais indivi¬ 
duações lhes disse, Que era precizo que as condições com que a Paz se devia 
concluir fossem escritas, e depois assignadas por quem tivesse poder especial 
parado fazer, a qual se costumava ajuntar ao Tratado, e sem esta circunstancia 
se não podia entrar na negociaçam. 

Despedidos os Enviados, cuidou o Vice-Rey em mudar a guarniçam da 
•Praça de Rary.’’ 
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rarão de Rary, onde tratou formalmenle das condiçoens da pax, não 

propos o Bonsuló nenhumas, que não fossem vagas,. 

os seus Emissários, forão que eníregassemos as terras e as praças 
conquistadas, com tudo quanto neila se achara, que para as des¬ 
pesas feitas na guerra darião aquella quantia que pudessem, e para 
penhor de ser religiosamente observada a pax futura offerecião a 
sua palaura. 

Nana 0) está com os olhos abertos, espreitando se vamos ao 
Norte, e despois da conquista que fizemos ao Bonsuló, não so tem 
acrescentado muitas obras nas Praças que nos tomou, mas fortifi¬ 
cada a Ilha das Vacas, Caranja, e outros postos que indicão querer 
empenharse todo na sua deffença. 

A vista do sobredito desejo ouvir os pareceres de todos os 
convocados a esta junta para saber as operaçoens que devo in- 
tentar, medindoas pellas nossas forças, e pella situação dos inimi¬ 
gos, é segundo huma e outras, fazer as disposiçoens necessárias. 

Aos sete de Outubro de 1748 nos Paços da Casa da Polvora 
desta cidade de Goa em presença do Ulmo, e Exmo snor Marques 
de Alorna V. Rey e Capitão Geral da índia tendo sido convocados por 
ordem.’. 


Lida a proposta 


Do pequeno corpo da Artelharia composto somente de 117 
homens que junto aos 75 assima fazem o numero de 190 se tirar 
os artilheiros das Naus que hão de voltar para o Reino, e para as 
guarda costas, e Praças, e despois destes abatimentos de ambos 
os corpos se deve fazer outro dos estropeados, e inúteis, e os 
que por cauzas urgentes deuem voltar para o Reino esta monção, 
cujo numero ainda agora he incerto, alem de tudo isto tem mos¬ 
trado a experiencia que no Hospital se conservão quazi sempre 
tão doentes, pouco mais, ou menos, e bem ponderado tudo o so¬ 
bredito se reconheceo que o mayor corpo que se poderia por em 
campanha era de.soldados Portugueses. 

Ponderou-se que o Estado se achava com dous inimigos, hum 
deles declarado e as portas de caza, o outro incuberto e a 70 
legoas de distancia, o primeiro he o Bounsulo que suposto peça^a 
paz a vai sempre paleando de sorte que não chegue a concluzao, 
porque não perde as esperanças de que o tempo lhe descubra 
algum meyo de recuperar o perdido, por esíe motivo sao sempre 
vagas as suas propozições, e não perde a occaziao de solicitar 
socorros, e alianças contra nos. O segundo he Nana, filho e hei- 


( 1 ) Ballagi Bagi Rau Pexuá. 
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deiro do conquistador do Norte que vive na continua descontlaim 
de que o vamos a alacar aquella Provindo, por cuia rerão m 
vigias por Ioda a cosia, e grande numero de espias. ™ 

Armas de S. Mag,', e se tarião respeitáveis aos Wlenlailoa tia iúiV 
como ia se experimentou despois dos iillimos sucessos e pelo » ' 
irario se se dividisse hum Ião pequeno corpo cm varias parles è 
em algua delias nos não fosse fovoravel a forlumi porseliião em 
risco Iodas as outras, o que bastaria para que os Inimigos sen! 
aliados se empenhassem com lodo o esforço na nossa raina. 

Ponderado assim o relerido, e assentando lodos sem conlrn- 
versia que o iinico emprego das nossas forças devia ser com" o 
Bounsulo, considerouse que de nenhum modo nos convinha apar¬ 
tarmos em grande distancia das cosias do mar, e dos rios 1. 
pveis, aonde mio pudescem chegnr as nassas cmburctiçocns o P - 
las insuperáveis diltculdades que se encontram para faze a ™ ír a 
no certíjo pela falta total, que ha neste Paiz de bestas, e carroagé. s 
para o transporte da Artilharia, viveres, e imutiçoens, como Lm 
para socorrer qualquer Praça que se tomasse no interior do pJz 
inimigo, por hum terreno montuozo, e coberto de bosques, sempre 
veníajozo aos inimigos que costumados a frequentar brenhas pela 
na pouca equipagem, se faz mais diíiciU mais arriscado aos nos- 

IS a 10reand0ll0S ddS C05ffls do ,11dr * abanamos Iqfalmen- 
e asíor as do inimigo que nos línlião sido tão molestas com as 

2 qUe oclipando a, b r «ns dos portos que 
ficai ao ao inimigo, nos quaes recolhia algiias embarcaçoens li<?ei- 
ras, o privavamos toíalniente da sua principal força, e o reduzia- 
mos a pedir a paz e a concluila com venfagem nossa, ( 1 ) 


deitaito&r to " ,ariU ” ar,ll0U “ SUl " I** » 

queiLr D “ ^ ** ** "* " “ n<l " i:iral " «0* « W» * MM»* 
“■ Um pata, no, 

y ,T1 batelão, quo kc nuinclou queimar 

*£%££*"'**** * “‘“'““«.feKtmCni.,,) Mi, . 

" Um batelão pequeno. 

■“ Dous escaleres. 

■~^5 peças de vários calibres, 

-- Três pedreiros de bronze, 

- Quinze de ferro. 

(Manuel António cie Meireles /;>,./ r . ? n 

Morna, Bwliolim, Avaro, Morl,, * 



Fac-simiies‘ílas assinaturas do Marquês de Alorna e dos seus colaboradores, 
António de Brito Freire, Dom Luis de Pierrepont, 

Cohimbano Finto da Silva, Pedro dos Reis Barreto da Gama e Castro, 
Filipe de V abulares Souto Maior, e D, M, Barão de Tamm, 
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Que dos ditos Portos por ser o de Neuty Q) o mais bem for¬ 
tificado . 


Marquei de Morna — Antonio de Brito Freire — 


(Livro das monções n.° 121 A, fls. 239). 


Documento 19© 

1750 — Dezembro 23 

Aos 23 de Dezembro de 1750 (2) nos Paços da Casa da pol- 


(‘) O Desembargador Joseph Luis Coutinho, referindo-se à praça de 
Neutim, diz: 

Ao Norte de Rary, mudo Gigante, 

O eminente se eleva de hum outeiro, 

Por liuma parte á terra dominante, 

Por outra parte ao mar despenhadeiro, 

Neste obelisco féro, féro Atlante, 

Que entre todos pertende o ser primeiro, 

Já soberba Neutim, forte e segura, 

A benefícios d’Arte, e da Natura. 

(Applausos , XXXV). 


H O Vice-Rei Marquês de Távora tomou posse em? 27 de Set. de 
1750 e fez a sua entrada pública na^ Cidade de Goa em 22 de Outubro do 
mesmo ano. f Livro das monções n.° 123, fl. 333 ). 

O Marquês de Alorna retirou-se para Portugal em 9 de Fevereiro de 


1751. 

Sobre o governo do Marquês de Távora, consultem-se, entre outros, os 
seguintes; Annal Indico-Lusitano dos Sucmsos mais memoráveis e das 
acçoens mais particulares do primeiro anno do governo de FranciscoJe 
Tavora, Lisboa, 17531 Annal Indico Histonco do Governo do ttl. e 
Exjao Senhor Marquez de Tavora, 3. parte, pelo Doutor Ba hazar 
Chaves Lisboa, 1754; Annal Indico Histonco, Ms. da Bibl. lublica de 
Évora. (CXVM-39). , Tllni0 _ m0 

E’ igualmente uma fonte muito útil - Instrucçoes que o I1L e Ex. 

S.r Marquez de Tavora deixou ao seu successor Conde de Alva - Ms. existe - 
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uora sendo convocados os concelheiros do Estado por ordem do 
!llm c e Ex. mo Snõr Francisco de Assis de Tavora Marques de Ta- 
vora, conde de São João do Concelho de Sua Majestade V. Rey e 
Capitão General da India, mandou o d.° S. or ler perante todos a pro¬ 
posta seguinte. 

Proposta 

Os Dessais de Cuddalle Zairamo Sauiito, Raiiiadwndra Saun- 
to Bounsulossem embargo de terem perdido desde armo de 1746 
as Praças que as armas de Ei Rey meu snor lhe conquistarão, nun¬ 
ca deixarão de continuar a guerra procurando alianças com que 
pudessem restaurar o perdido; e ainda que por vezes mandarão 
pedir a paz, sempre foi com a condição de que se lhe restituíssem 
todas as suas Praças, e terras, e que para satisfação das despezas, 
que o Estado tinha feito na guerra concorreriao com o dinheiro que 

pudessem, e como esta indica . . . .có era admissiuel mm. 

, . , e elles nunca cessarão de procurar, com muita diligencia, socor¬ 
ros para poderem melhorar o seu partido. 

Neste Estado achei as couzas dos Bounsulos quando tomei 
posse deste governo, e também achey que Tiilagi Angria, estabele¬ 
cido nos portos de Griein, Rajapur, e outros, pouco distantes do rio 
Carly, ultimo limite da costa de Bounsulo entre o qual e a ensaya- 
da de Acharem, limite do Angria da parte do sul, só se entremete 
na costa o pequeno districto que domina a Fortaleza do Meiloudim, 
pertencente a Eambagi Raja, também propunha não só ajustar paz 
com Estado, mas huma aliança oífensiva e deífensiva, procurando 
assim comforme a melhor inteligência entretemos para se lhe não 
embaraçar o projecto de adiantar os seus domínios nos tlestriclos 
dos Bounsulos, confinantes com elle pella terra dentro, e a este Um 
deixou muitas vezes de atacar, como antes fazia,asnossas embarca- 
çoens de guerra e cafillas por ellas comboyadas, ainda que ao 
mesmo tempo não perdeo occazião de aprezar algumas embarca- 


Também merecem ser consultados: f 

Relação da Viagem que do Porto de Lisboa tkerfe à índia os III." ,(W « 
Exc." 10 » Senhores Marquezes de Tavora, otibrecída ao lll. mo e 15x. m<) Se¬ 
nhor Luiz Bernardo de Tavora, pelo Doutor Francisco Kaymundo de Moraes 
Pereira, Lisboa, 1752. 

■— Relaçam das Proezas , e vitórias, que na índia Oriental ietn con¬ 
seguido o inexplicável valor do Ulustrissiino e ExceUcnlissinia Senhor D- 
Francisco de Assis de Tavora, Marques de Tavora, (Sobretudo sobre a 
guerra com o Sunda). 

— Relaçam da Embaixada que o Sunda depois de vencido das armas 
Portuguesas, mandou ao lllustrissim e Excellentissimo Marques de Ta¬ 
vora, Vice-Rey da Índia e capitam General ãaquclk Estado, 
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çoens mercantes de vassalos deste Estado, e levando entre os pre- 
zioneiros que fez na Fortaleza de Onor do Canara o nosso merca¬ 
dor Cusfá Sinay com a sua familia, athe liberdade com 

embargo de lhe ter e.V. Rey Marques de Alorna meu 

antecessor .... tidas vezes a este respeito e como era bem co¬ 
nhecida a pouca ou nenhüa confiança, que se pode fazer de aliança, 
ou ajuste com o dito Angria, sempre o dito Snõr V. Rey meu an¬ 
tecessor entreteve com elle a pratica de modo que sem conclu- 
zão ficasse da parte do mesmo Angria a falta de convenção nos 
pontos de que se tratava. 

Continuou o mesmo Ttilagi Angria no seu projecto contra os 
Bounsulos, e o poz em execução entrando com bastante força em 
grande numero de galvelas no dia 9 ou 10 deste mez de Dezembro 
pello rio Carly, ao mesmo tempo que por terra fez marchar outras 
tropas de pé, e de cavallo suas, e havidas a soldo de alguns Régulos 
de Ballagate a postarse na Fortaleza de Cuddalle, antiga capital 
dos Bounsulos que se achava desmantelada. 

Logo que entrou no rio Carly, despedio delle hum saudó desta 
cidade de Goa que tinha hido a Griem, e me escreveo por elle a 
primeira carta despois da minha vinda a este Estado, e nella me 
referio a acção em que ficava contra os Bounsulos, e que nos devía¬ 
mos socorrer hum a outro como bons amigos. 

Pouco despois chegou a noticia de que.quis com os 

Bounsulos que ficarão de.partido no primeiro, mas muito 

inferiores no segundo, e que o Angria se estava fortificando em 
Cuddalle, e fazendo outra fortificação na entrada do Rio Carly. 

Despois do primeiro choque em que tinha recebido perda, man¬ 
dou trazer de Griem o prizioneiro Custam Sinay para o despedir 
em companhia de Bicca Camotim seu confidente com carta de 14 
deste mes de Dezembro a pedirme socorro; e pello mesmo Custam 
Sinay se sabe que quando chegou a Carly, onde o dito Angria 
estava, o achou contente da vitoria que tinha alcançado no segundo 
choque, e que deixando disposta a reedificaçao da Fortaleza de 
Cuddalle, com tenção de perzistir no seu domínio, e principiada a 
fortificação na entrada do Rio Carly, tinha sahido delle para o Nor¬ 
te com quazi todas as suas embarcaçoens a surgir, e dezembarcat 
na ensayadade Acharem, donde por terra marchou para a sua forta¬ 
leza de Baguevanta Goru, situada na margem da parte do Norte do 
Rio Monsurem, na qual tinha ajuntado .... continuavao a concor¬ 
rer do Griem por terra .. os instrumentos de expugnaçao pa a 
conquistar a Fortaleza Barata Goru, possuída pellos Bounçulos de¬ 
fronte da outra em lugar mais alto na margem oposta do mesmo 

n0 ' Da mesma Fortaleza Baguevanta Goru despedio aos ditos 

Custam Sinav e Bicca Camolim com a referida carta de 14 de 
Dez mbro e mais hum memorial feito a 20, repetindo a mesma 
suplica dl soccorro, e afirmando que os ditos traz,ao comissão 
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para ajustarem o pagamento da despeza detlc. Disse mais o 
mesmo Custam Sinay que o Angria intentava, ou tinha ja mandado 
pedir a Mellondim licença para as suas embarcaçoens entrarem 
pelo rio Monsurem a facilitar a referida conquista, por ser o dito 
rio dominado pello Porte Sarjacotto, sugeifo ao mesmo governo 
de Mellondim. 

Ao mesmo tempo que do referido modo me tem o Angria pe¬ 
dido soccorro para a sua conquista contra os Bounsulos, me tem 
estes pedido também, que lhes acuda, sobre o que me tem escrito 

duas cartas, referindo ao aperto e.sem declararem o 

modo de ajustar a paz comigo, sem proporem condiçoens para o 
socorro, e so por termos geraes dizem que se poem nas minhas 
mãos, mas esta oíferfa so se acha em duas cartas escritas pello 
Portuguez joze Francisco de Azavedo ao Capitão da tropa de Bar¬ 
des João de Àmorim Pessoa, dizendo que as escrevia por comis¬ 
são dos mesmos Bounsulos; e como o dito Joze Francisco, que foy 
aqui capitam de Infantaria, fugio por furtos famozos para os Boun¬ 
sulos; e lá augmentou os seus grandes crimes com o abominá¬ 
vel delicto de traição facilitando a Zoiramo os rneyos das sur- 
prezas.^ que intentou contra este Estado, lie homê por todos estes 
princípios indigno de todo o credito, nenhum merece a aífirmaliva 
da sua comissão, nem das promessas, assim de Bounsulos como 
de Angrias, e de quazy todos os azia ticos se pode fazer confiança 
alguma, conforme o conceito dos que bem os tem experimentado. 
Nesta consideração mandey responder pello mesmo João de Amo- 
rim, que se prefendião pas e soccorro, deviuo declarar os rneyos e 
condiçoens de sua pertenção, 

Estes são os prezentes termos em que este negocio se acha, e 
por me parecer de grande importância, quero ouvir os volios deste 
conselho para poder acertar como dezejo na rezolução, que devo 
tomar. 

O Conselheiro Dom Henrique de Noronha capitam da Cidade 
pedio que se lhe mandasse Iiuina copia da proposta para dar o seu 
votío por escrito. 

O Conselheiro chanceler João de Misqtiiía Mattos Teixeira foi 
de parecer que se mandasse huma pessoa capas a tratar com o 
Angria a persuadilo o suspender a fortificação do 'Rio Carly, e 
qualquer outra, que intente na costa do mar intimando-lhe, que se 
a não suspender soccorrerá o Estado aos Bounsulós; e que sem 
estes declararem as condiçoens com que períendem a pax, e serem 
ellas convenientes ao Estado, não lhe parecia, que devesse ser soc- 
corido, e que para a persuação ao Angria servirá darlhe esperança 
de soccorro, 

O Conselheiro vedor geral da Fazenda Antonio de Brito 
Freire foi de parecer que se procurasse entreter assim ao Angria, 
como aos Bounsulos athe declararem os rneyos, e condiçoens com 
que períendem a paz, e o socorro; e que para este entretinimento 
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será bem que se ponhão em movimento as tropas, porque a noti¬ 
cia de se moverem poderá ao mesmo tempo intimidar, e dar espe¬ 
ranças a ambas as partes beligerantes. Eu o Secretario do Es¬ 
tado Luis Affonso Dantas o fiz escrever. 

Marques de Tavora — Dom Henrique de Noronha — João de 
Misquila Mattos Texeira - Antonio de Brito. 


Parecer p or escrito dos concelheiros que por doentes 
não vierão ao conselho 

Parecer do Arcebispo Primas 

III mo e Exm.° Snõr. Hoje he o primeiro dia em que^ a minha 
moléstia me permite de algum modo satisfazer ao que V. Exellencia 
me ordena a respeito de interpor o meu parecer por escrito sobre a 
importante rezolução da Proposta que me remeteo o Secretario do 

Estado. . . . „ 

Nella se contem a suplica dos nossos dous inimigos confinan¬ 
tes deste Estado, Bounsulo e Angria, para os soccorrermos na 
guerra que autualmente declararão entre sy. No que respeita ao 
Bounsulo, lhe tem V. Excellencia respondido com o mayor acerto, 
por ser impralicauel soccorrello, sem ajustar a paz com condiçoens 
favoráveis ao Estado: e julgo que nesta parte nao ha necessidade 
de nova reposta, principalmente pedindose o soccorro por cartas 
de hum homem (ainda que Portuguez) inconfidente ao mesmo Es¬ 
tado. A 

Também me parece não ser conveniente soccorrer ao Angria, 
mas antes me persuado sernos prejudicial pellas rezoens seguintes. 
A primeira: pella grande falta que temos de gente militar, que ape- 
nas cS para goarnição das nossas Praças. A segunda .porque 
ainda que tivéssemos genle bastante; não convinha diminuilla, para 
soccorrer* a lta Regulo de Iam pouca fidelidade, e que so se mostra 
noss a tigo nas palavras, e quando lhe faz convemencta; porem 
obras se trata como verdadeiro inimigo. A terceira; porque 
sendo elle soccorrido, como he mais poderoso que o Bounçulo factl- 
menle o poderá d eS |,’uir de todo, e com o nosso benefteto cons ■ 
miremos hum vizinho inimigo de mayores forças: porque he muy 
provável que vendose vençedor, quebrante a paz que agora pro¬ 
mete para facilitar o soccorro que pertende. , . 

Tudo isto me faz ajuizar, que a mais acertada rezolução sera 
responderselhe de modo que fique na inlelligençta de que o deze- 
jarnos soccorrer, dizendoselhe que alem do pagamento que olferece 
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deve declarar as condiçoens com que pretende ajustar a paz para 
vermos se são convenientes ao Estado, e depois se hirá entreten¬ 
do com os mais pretextos que melhor do que eu saberão as pessoas 
mais intelligentes nesta matéria. Este lie o iuizo que posso formar 
nclia, o qual em tudo subordino á alta comprchenção de V. Excellen- 
cia que sempre julgará o mais acertado, como costuma. Deos 
Goarde a VEx. a muitos annoa. Panelim 27 de Dezembro de 1750 
Arcebispo Primas . ( Ao ) ili. mo e Ex. mo Snor Marques V. Rcy. 


Parecer do Conselheiro Antonio de Figuereido lltra 
General dos Oalyoens 

Ilhn. 0 e Exmo Snõr. Considerando com a reileção, que pede 
a gravidade da matéria de que trata a proposta remetida, o que 
me parece responder he que pella grande experienda que tenho 
destes Poníentados Aziaticos, e da sua inconstância, melhor he, 
e mais conveniente ao Estado, não os admitir com semelhantes pro¬ 
ntos, do que admitilos, e experimentar como quebrantão estas 
alianças, que procurão só para se acudirem em suas pertençoens. 

E nesta consideração que regularmente o tempo justifica, o meu 
parecer he ou na neutralidade, ou em que se negocee compolos 
para que assim huns, e outro, assim os Bounsulos Zairamo Saunto 
e Rama chandra Saunfo como Tulagi Angria, vendose favorecidos 
com a medeação da compozição se reconheção obrigados ao Es¬ 
tado, e á protecção de V. Ex. a com as demoslraçoens que se lhes 
insinuarem. 

E comludo, como nem sempre se deve esperar o peyor dissera 
eu, que sejhes dissesse a hum, e outro, que fação suas propostas, e 
as offereção por seus procuradores Inviados, que mandem a esta cor¬ 
te, em que digão suas pertençoens e os capítulos, e condiçoens, com 
que procurão este patrocínio, e aliança, porque nem as cartas de 
joze Francisco de Azavedo escritas ao Capitam da Tropa de Bar¬ 
des João de Amorim Pessoa por parle dos Bounçulos nem a do 
tulagi Angria remetida por Bicca Camotim, e Custam Sinay, são 
afendiveis para por eilas se admiterem negocios de tanta impor¬ 
tância. 

Se assim se lhes ensinuar, e elles nisso convierem, vindo as 
suas propostas, e capítulos, e condiçoens delias, se poderá entrar 
na sua excluzão, ou admissão, e dezejarei muito que sejão taes, e 
tam seguras que se devão admitir, e rezultem em bem do Estado, e 
memória do Exm.° nome de V. Ex. a . Pangim 50 de Dezembro 1750. 
Antonio de Figuereido Lltra. 
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Parecer do Conselheiro Antonio de Amaral 
Couftinho /.° Inquisidor. 

Illrn. 0 e Exm,° Snór. Tenho visto com o cuidado, e adveríençia 
que a minha mollestia me deo lugar a Proposta que V. Ex, a se dig¬ 
nou de remeterme, e as pertençoens que nella se expendem assim 
por parte dos Bounsulos Zairamo Saunto, e Rama chandra Saunto, 
como por parte de Tulagi Angria; e supposto que a expriençia que 
tenho destes inimigos Aziaticos, de trinta e sete para trinta e oito 
annos ; e que os seus projectos são todos dirigidos as suas conve¬ 
niências, e nelle se não acha mais que enganos, e nenhuma fidelidade, 
nem constância no que prometem; me parece que a huns, e outro se 
lhes deve insinuar, que por capítulos destintos, e separados pro- 
ponhão o que querem, e as condiçoens com que pertendem a aliança, 
e protecção que buscão, os seguros delias, os refens que oílerecem; 
e as consignacoens que hão de suprir os gastos do socorro com 
que se assista a qualquer delles a que o Estado admite, e se rezolva 
a proteger. 

A vista delles se poderá votar com acerto e deliberação, sem 
por hora se atender nem ao que dizem os Bounsulos pellas duas 
cartas escritas pello Portuguez Joze Francisco de Azavedo ao ca¬ 
pitam da Tropa de Bardes João de Amorim Pessoa, por não poderem 
estes ter em sy esta negociação; hum pellos defeitos com que se 
acha referidos na Proposta, e o outro por ser Portuguez, e não poder 
ter a intendência de Procurador, ou Inviado dos ditos Bounsulos. 

Nem também ao que propoem Tulagi Angria, por Custam 
Sinay, e pello seu confidente Bicca Camotim, porque Custam Sinay 
he vassallo do Estado, Bicca Camotim não se habelita por huma 
carta, nem por muitas para negocio tam grave, e de tanta ponde¬ 
ração, principalmente quando a experiencia tem mostrado, e mos¬ 
tra que os Aziaticos não tem pontualidade, e firmeza nas pazes, 
e alianças que fazem com o Estado por mais abonadas que sejão, 
e cauíellas com que se lhe admitão; e so buscão a conveniência, 
da sua necessidade, e acabada ella, ou vencida logo se afastão e 
rompem a paz, e aliança feita. 

Não acho inconveniente para que os Ministros, e Procura¬ 
dores, que os tessais, e Tulagi Angria mandem a esta Corte, cada 
hum com a sua pertenção, e estejão nella juntamente cada hum 
com a sua divizão e incubencia, porque isto se pratica em todas as 
dos Soberanos a que cada qual recorre, sendo todos tractados com 
aquella decencia, e fidelidade que se deve a seus empregos. 

Isto he o que por hora posso responder a Proposta que V. 
Excellencia me remete, e a vista do que fizerem os pertendentes da 
aliança, e capifolos, e seguros que offecerem direi, quanto o meu 
limitado juizo e discurso e experiençia alcançar. Goa 28 de Dezem¬ 
bro de 1750. Antonio de Amaral Coutinho. 
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Parecer do Conselheiro Dom Lm Caetano de Ãlm.« 

lllm, 0 e Exm.° Ônor. A proposta que por ordem de V. Excellen- 
cia me foy remetida pello secretario do Estado se reduz a dous 
pontos: o primeiro consiste no soccorro, que pede a V, Ex. a Tulagi 
Angria para reforssar o seu poder na expedição em que se acha 
contra os Bounçulos, o segundo respeita a paz, que os mesmos 
Bounsulos procurão lhes concedo V. Ex. a implorando justamente 
contra o referido Angria os soccorros deste Estado para se livra¬ 
rem do aperto em que se considerão, 

Assim o Angria, como os Bounsulos no meu conceito seguem 
na prezente conjectura o mesmo intento, e sis lhe ma: que lie que¬ 
rerem penetrar o nosso animo, e inclinação para o fim; o Angria 
de não encontrar da nossa parte embaraço na sua expedição; e os 
Bounçulos de evitarem o ajudarmos ao dito Angria no seu pro¬ 
jecto: sem que nenhum delles se persuada poderá conseguir com 
eífeito o auxillio que pretendem ; pois não ignorão a pouca confian¬ 
ça que com justa rezão devemos fazer da sua palavra e amizade, 
e os justificados motivos, que para isso nos tem dado. 

A experiencia bem nos tem mostrado, que o Angria, e Boun¬ 
çulos, ainda quando com mais vivas expressoens protexlão a ami¬ 
zade deste Estado, não deixão de ser delle, huna inimigos incuber- 
tos e simulados, e que com elles se estabelecem emquanlo lhes não 
fazem conveniência, o quebrantalos, e assentando nesta verdade, que 
no meu sentir não padeçe a menor duvida, entendo devem de nos 
ser tratados com huma grande simulação e exlratagema, satisfazendo 
as suas pertençoens com repostas enigmáticas, econfuzas, mos¬ 
trando lhes (para que não disconfiem) a boa vontade, que lemos 
de auxilialo, sem com eífeito chegarmos a soccorelos, se não no cazo 
em que fossem certas e seguras as vlilidades, que do dito soccorro 
rezultassem ao mesmo Estado. 

Entrando porem a falar particularmente no primeiro ponto da 
proposta a respeito da pertenção do Angria, como as suas forças se- 
jão grandes expecialmente no mar, e por este mesmo motivo mais para 
serem comtempladas em rezão do prejuízo que pode fazer ao nosso 
comercio, e a condição dos mantimentos, tão precizos e necessários 
para conservação deste Estado, me parece não será conveniente 
alterar de sorte alguma a aparente amizade, e boa correspondência 
que com elle de prezente conservamos, mas antes se deve entreter 
dandolhe esperanças de poder conseguir o seu intento prolongando- 
lhe as negociações e tratandoas em termos íaes, que sem nos fazer 
condiçoens muy ventajozas, se dificulte a concluzão delias, occul- 
tandolhe tofalmente as nossas ultimas intenções e deixandoo entre¬ 
tanto enfraquecer na prezente campanha, assim em cabedaes, como 
em gente. 

À este fim me occorre hum meyo não só mui conforme à ra¬ 
zão e Justiça, mas também muy efíicaz, assim para o intento pre- 
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zente como para os que podem offereçer ao futuro; o qual me 
De r 5 uado deixarão ao Angria no mesmo tempo que satisfeito da 
nossa boa vontade, bastantemente perplexo, e confuzo na suaper- 
íencão • e vem a ser o mandarlhe expressar que sendo o Rio e 
território de Carly pertençente a este Estado pello dereito da con- 
ciuista feita em justa guerra ao Bounsulos, e sabendonos muito bem 
ser esta a parte por onde elle queria principiar a sua campanha, 
lhe não fizemos a minima opozição e embaraço, só para lhe dar¬ 
mos a conhecer a boa armonia e conrespondencia, que com elle 
desejamos conservar, porem que não podemos deixar de fazer hum 
grande reparo em que elle abuzando da nossa amizade se va for¬ 
tificando no referido íerrritório, e entrada do dito rio, o que nos 
deixamos de fazer na occaziâo em que o conquistamos, por nao 
excitar alguma discenção com Sambagy Raja a cujo domínio per¬ 
tencem as terras do Mellondirn confinantes com o mesmo rio e ter¬ 
ritório e que a vista das referidas circunstancias, esperamos que 
elle dizista da obra, que tem principiado; deixando ficar aquel e 
rio e território no mesmo Estado em que o achou, pois sem esta 
alteração, e novidade, pode muito bem continuar a sua campanha 
contra os Bounsulos, nas ferras que athe agora lhes nao have¬ 
mos conquistado sem se entremeter nas de Bemamar que temos 
adquirido com a força das nossas Armas, e que dandonos elle 
esta primeira prova da vnião e amizade que deseja conservar com 
o Estado, pode declarar as condiçoens, e partidos que nos offereçe 
para conseguir o soccorro períendiclo que achara prompto, sendo 
estes racionáveis, e em beneficio do mesmo Estado. 

Para que o Angria se persuada melhor da nossa boa vonta¬ 
de e se capacite de que nos tera a seu favor, nao seria mvtil 
guarnecer as embarcaçoens que se achão na barrai da Agoada, e 
mover as nossas Tropas para lugares mais prox mos e vizinhos ao 

emblue a fim de poder ser sabedor o Angria de que se achao 

promplas a marchar em seu socorro, com o primeiro uvrzo. 

A minha idea a respeito do rio e territono de Carlim em que 
faley alem de se encaminhara dar mostras ao Angria. S Q 

V 'mos Sido favoráveis na discimulação da aua e^ d ne le he 

este a meu ver o vnico motivo que I pa n jj 0 deixando e m 






614 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


não fossem tomadas pellos Maratlas, nunca perderiamos aquella 
Provinçia. 

Ao segundo ponto da proposta que respeita as pertençoens 
dos Bounçulos nos apertos em que se achão; se me offerece dizer 
que sem embargo de nos não mereçerem compaixão alguma, com- 
tudo para que se não desanimem na guerra, que lhes faz o Àngria, 
ao mesmo tempo que nella se vão enfraqueçendo de forças e cabe* 
daes, convem também entretelos, nas esperanças de conseguirem a 
negociação, que procurão conformandose com as ensinuaçoens que 
V. Ex. a com o acerto que costuma, foy servido mandarlhes res¬ 
ponder, pois de outra sorte não estão em termos de ser atendidos 
e sera bom declararlhes, devem mandar com as condiçoens que 
offerecerem pessoa de graduação, e respeito competente a gravidade 
da matéria que se trata, e a aulhoridade que se deve a este Estado, 
na certeza de que sendo as suas propostas racionáveis, e em uti¬ 
lidades e credito do mesmo Estado, experimentará a reconciliação, 
que dezeja, e a antiga protecção com que sempre se livrou dos seus 
contrários, 

Este he o meu pareçer que sobre tudo sogeito sempre ao acer- 
tadissimo de V. ExA 

A pessoa de V, Ex.« goarde Deos muitos anA Pangím 27 de 
Dezembro de 1750. Dom Lu is Caetano de Almeida, 


Parecer do Conselheiro Dom Henrique de Noronha 
Capni de Cid* 

Illmi.o e Ex. mo Snor. Ponderando as clauzulaa da proposta de 
V. bxcellençia, e ajudandome da experiençia que tenho da incos- 
tancia, e infidelidade, assim de Tulagi Angria, como dos Bounsulos 
acho que hum, nem outro foi, nem sera jamais amigo fiel, e cons¬ 
tante do Estado em cuja consideração sempre deve ser o nosso 
scisfhema conservar o equilíbrio em forma que fique sendo o Estado 
sempre arbitro entre estes dous potentados vizinhos; e porque na 
conjectura prezente a ventagem de hum e a decadência de outro 
os obrigou a valeremse de V. Excellencía, me parece ser occazião 
mais própria de lhes dar leis; e como parece este effeilo, supposto 
o orgulho de ambos se faz preciza a força, sou de pareçer que se 
ponha nossa armada na barra de Carlim, levando nella huma pessoa 
destinada com comissão de V, Ex.« para ajustar os preleminares, 
que V. Ex.« entender mais convenientes ao Estado que se remete 
aquella armada contra o que não quizer estar pello arbítrio de V. 
ni x, \ e P ara t se efFectuar este projecto, que hum e outro remetão seus 
I lenipotenciarios a bordo da embarcação em que se achar o do 
estado em que entretanto se fação hum armisfiçio entre elles para 
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que nenhuma das partes se adiante no seu intento, e pella parte de 
Bardes se pode ao mesmo tempo fazer movimentos taes, que per- 
cebão ser effectiva a rezolução de V. Ex. a , porque sem duvida se hoje 
ainda com forças debelitadas os Bounsulós não cedem da sua per¬ 
tinácia, muito mais nos devemos receyar do Angria com forças 
mayorês. Esle he o meu parecer, V, Excellencia determina o que 
for servido Verem em 27 de Dezembro de 1750. Dom Henrique de 
Noronha. 


Parecer do Marques de Alorna 

Illm, 0 e Exm.° Snõr. Pergunta V. Ex. a que rezolução se deue 
tomar com o Angria, que invadio as terras do Bounsulo, e pede que 
V Ex a o soccorra e com o mesmo Bounçulo que vendose aveixado 
deste inimigo perlende que V. Ex. a o livre da opreção em que se 
acha, sem lhe fazer propozição alguma por onde se , qu g r 
concluir a pax: esle cazo, he mais hum enigma de difícil solução, 
que hum problema que facilmente se possa rezolver. 

A ambos estes contendores reputo por nossos inimigos. Am¬ 
bos são de igual infidelidade, sem brio, sem honra, sem palavrai e 
com “lês não tem mais subsistência a fé dos tratados que en¬ 
quanto dura o seu particular interesse. 

O Angria ha tres annos pouco mais ou menos nos solicita 
para a pa" g não por amor que nos tenha, mas tanto que v.o qu 
Deos abençoava as nossas armadas receyou que lhe pedíssemos 
Sa das Ç suas piralarias, e instou pella nossa. 
efeito desde enrão athe o prezente nos nao fez dano consideiavei 
c alguma atenção em tido com as nossas embarcaçoens. _ 

Com o Bounçulo temos guerra declarada, sem ser P 0SS1 ^] 
athe tgo redigo a convir na pax por prezist^ na teima que 
restituamos Iodas as Praças e .erras 

Su^T^Lmo inimigo, falia huma só palavra de aiuslar 

C0 "’Ainda'que elle agora Mjopjw* ‘ ^víado 

%e nos pica '^J**** 
Norte, e duraria esta armonla somente X»- 

que algum Aliado o aiudasse P ara ™„ g 03 nSo deve dar mais 

conlrar he inimigo com que podemos, <2 ™> lau , 
cuidado que o da vigilançia para que nos n„o snrprenda. 

O Angria não tem comnosco dependenç.a particular, foy alhe 
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agora nosso inimigo da mesma sorte; que no mar o he de todas 
as nasçoens em commuin, para exerçifar sem rezerva a sua pirata¬ 
ria cada dia vay crescendo em forças marilimas, Ha muito tempo 
que dezeja anciozamenle alguns portos ao Sul de üriein, aonde 
recolha assim as embarcaçoens, como os roubos que fizer no 
corso atheo cabo de Comorim e por lhos negar o Rey do Canara 
lhe tem feito repetidas invazoens consideráveis, Se estender o seu 
dornitnio por terra com o poder marítimo que ja tem, nâo cauzara 
admiração, se se fizer huma Potençia formidável, porque destas 
monstruozidades, he fecundíssima a Azia, 

Tem-se este Regulo apoderado do Rio Carlim, onde comoda¬ 
mente pode recolher as suas galvetas, e mostra querer prezistir, pois 
vão reedificando Cuddalle. Dista este rio huma só legoa de Neutíin 
edoze da barra de Goa; o soccorro que agora nos pede mais he, 
para que lhe não embaracemos os progressos da sua conquista que 
por necessidade que delle tenha. Quem sabe se hoje lhe der¬ 
mos auxilio, se vira a sernos mais danozo, que o que nos tempos 
passados demos ao Bounçulo em cazo semelhante, o que nos pró¬ 
ximos se converteo em invadimos, e a não aspirar a nada menos 
que a espulsarnos deste pequeno domínio. 

Se V. Excellençia tivesse as forças que lhe fuItão, seria eu o pri¬ 
meiro a instar que se aproveitasse da occazião, marchando contra 
Bandem, e se fortificasse naquelle posto, e que ao mesmo tempo 
atacasse por mar o Angria em Carlim para o dezulojar de Cud¬ 
dalle, e suas vizinhanças; mas suspendo este meu impulso, vendo 
que com o pouco poder que lemos, sem contra a regra de toda 
a prudência emprender acção nenhuma em que seja mais evidente 
o perigo do Estado que a moral certeza de conseguila, fortificasse 
esta minha rezão com as dificuldades (se não insuperáveis ao menos 
gravíssimas de vencer) que considero no transporte de viveres, e 
muniçoens por terra, pello centro do Paíz inimigo clieyo de matos 
asperissimos e de disfiladeiros so penetráveis a ca .... e sipaes, 
por não poderem ser conduzidos por agoa. O tempo prezenle he entre 
todos o mais critico, no qual andão occupadas as nossas forças 
marítimas. 

Ja fardão as naus que forâo ao Norte immediatamente se se¬ 
gue o comboy das naus do Reyno, e a de Macao, "Quazi ao mes¬ 
mo tempo deve indispensavelmente sahir a Armada para o sul a 
conduzir mantimentos, sem os quaes nem as tropas, nem Goa, e 
suas adjacentes poderão subsistir, sob pena de se experimentar 
fome, inimigo mais terriuel que todos os outros, 

Não menos considero estar de marcha o exercito de Naná 
para as partes de Guzaraie, e como seja o caminho pellas vizi¬ 
nhanças de Damão, e algumas noticias dizem que intenta o sitio 
daquella Praça; se assim suceder será indispensável o soccorrela, 
e neste receyo não sou de parecer que as forças deste Estado se 
empreguem em qualquer outra acção, que possa embaraçar este 
socorro. 


Persuadome, que se o Angria prezistir em Cüddalle, e no rio 
Carlim fica a Praça de Mellondim totalmente bloqueada, e perten¬ 
cendo esta ao Sambagi Raja parece impossivel que o Bounsulo não 
recorra a elle para lhe pedir soccorro, o qual lhe não negará assim 
por interesse proprio, como pello zello que sempre mostrou em fa- 
voreçelo nestes últimos annos, e neste caso melhor he que esta 
contenda se discida entre elles, sem que nos tenhamos parte nella... 

Nesta preplexidade tudo são névoas e escuridoens, e em que 
fundamento solido se pode ninguém estribar, sem ver primeiro a 
proposta destes dous contendores. V. Ex. a tem mandado explorar o 
animo do Angria, o Bounsulo procura explorar o de V. Excellencia, 
e dezeja sem condição nenhuma ser soccorrido. Na volta do sar- 
gentomor Pessinga se conheçerá talvez o intento do primeiro, 
entretanto chegarão as Naus do Norte, e trarão noticias do Marafa. 
Se continuar a opreção do Bounsulo pode ser que se. rezolva 
a cometer partido a V. Ex. a se hum, e outro não propuzer couza 
pozetiva e que não seja conveniente ao Estado, ainda há entre a 
pax, e a guerra o meyo termo da indiferencia, e neutralidade nesta, 
contenda, e implorado o auxilio Divino pode ser que com o fempq 
descubra algum caminho de dar com segurança na cabeça a qual¬ 
quer destes inimigos. Deos Goarde a V. Ex. a muitos annos. Pa- 
nelim 26 de Dezembro de 1750. Muito fiel Amigo, e Cativo de V. 
Ex. a , Marques de Al orna. 

Seque ui se os pareçeres dos oíJciaes Generaes que forão 
convocados para votarem sobre a mesma, proposta 
que se tinha feito para o Conselho do Estado que fica ; ,' 
ja transcrita no principio desta copia, 

Aos vinte e sete de Dezembro de mil sete centos, e sincoenfa 
nos Paços da caza da polvora desta cidade de Goa em prezença do 
lll.mo e Ex, mo Snõr Marques de Tavora V. Rey, e Capitão General 
da índia, tendo sido convocados por ordem do dito snõr o sargenjo 
mor da Bafhalha General de Salcete Dom Luis de Pierrepont, o Bri¬ 
gadeiro de Infantaria General de Bardes Columbano Pinto da Silva, 
o coronel de Infantaria Phelipe de Valladares Soííomayor, o coronel 
Engenheiro Barám de Tamm, e o Coronel de Infantaria Baram dç 
Vielorie, e achandose todos prezentes comigo Luis Affonso Dantas 
secretario do Estado mandou Sua Ex. 8 ler a proposta asima, .. . 

Lida a dita proposta, vistos os mapas das Tropas, discorrendo- 
se, e ponderandose tudo o que ocorreo se votou na forma seguinte. 

O Coronel Baram de Vielorie votou que as Tropas do Estado 
devem estar promptas, e conservarse neutraes athe que os Bounsu- 
los ajustem a paz sogeitandose a condiçoens convenientes, e de- 
corozas ao Estado, e que para o Angria não continuar livremente 
a fortificarse em Cuddalle se lhe intime que suspenda aquella fortifi¬ 
cação e ameaçando-o no cazo em que perzista a fortificar-se. 
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O Coronel Ba ram de Tatntn votou que a armada do Estado 
se ponha na barra do Rio Carly, procurando Sua Excellencia fazer- 
se arbitro entre as partes beligerantes para impedir assim o augmen- 
ío de Angria, como o total abatimento dos Bounsulos. 

O Coronel Phelipe de Valladares Sottomayor votou que o 
Estado deve ter promptas as suas tropas para poder vzar delias 
quando nas propoziçoens de ambas as parles conheça que lhe 
convem declararse por algumas delias, tendo por certo que os 
meyos e modo de que os Bounçulos tem vzado para faltar na paz, 
e pedir soccorro, não indícão estarem de boa té para a ajustarem 
com as ventagens que o Estado deve tirar delia. 

O Brigadeiro Columbano Pinto da Silva votou que lhe não 
parecia conveniente soccorrer aos Bounçulos pelo dano que ao 
Estado se seguiria de se declarar contra o Angria, que por muito 
poderozo no mar nos seria inimigo muilo nocivo, principalmente 
para a conducção dos mantimentos do Canará de que precizamente 
necessitamos; e que ainda que também nos convinha conservar 
por confinante ao Bounçulo, como elle ainda nao linha chegado 
a pedir a paz com propoziçoens capazes de se aceitarem, não havia 
rezão para que antes de ajustada fosse soccorrido, 

O Sargento tnayor da Balhatha dom Lula de Pierreponf votou 
que como os Bounsulos no modo em que tem reprezentado o aperto 
em que se considerão, indicão não estarem ainda humilhados a 
pedir forinalmente a paz com propoziçoens convenientes ao Estado, 
não se lhe deve dar soccorro alheque abatidos as proponliao por¬ 
que ainda que o Angria adiante a sua conquista fortiOcandose em 
Cuddale, ou em outras partes, não lhe parecia que ao Estado fosse 
difícil expuisalo das mesmas fortificaçoens a todo tempo que os 
Bounsulos reduzidos merecessem soccorro para se restituírem de 
tudo o que o Angria lhes conquistasse. 

O Illm. 0 e Ex. mo Snor Marques V. Rey ouvidos os votos, me 
mandou formar este assento por mim subescrito, e por todos os 
referidos assignado. O Secretario Luis Alfonso Dantas o fiz es¬ 
crever. 

Marques de Tavora — Dom Luis de Pierreponf — Phelipe 
de Valladares Sottomayor-- Columbano Pinto cia Silva — Dom 
João Baram de Tamm — Dom Cipro Baram de Vielorie — Luis 
Aíffi Dantas. 


(Livro das Monções do Reino n.° 125A, fls. 215). 
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Carta do Vice-Rey Àntonio Luís Gonçalves da Cântara 
Coutinho ao Secretário de Estado 

1699—Dezembro 25 

Em observância da ordem de S. Mag. de q D. s g.de q V, S. a 
me fez prezeníe p caria sua de 24 de m.ç° mandey fazer hum bas¬ 
tão de ouro cõ algiis diamantes, e as armas reaes de Portugal e 
juntam. tl; húa medalha de ouro de bom tamanho, e de hüa parte 
delia leuaua a efígie de S. Mag. de cõ o seu nome escrito e da outra 
as Arma^ reaes e ao redor hum letreiro q declara q o dito S. r toma 
p defensor deste est,° ao gloriozo São Fr co X. er a quem enteues- 
pera da festa (j se lhe celebrou fuy meter na mão do dito ô. r o 
bastão referido, e porlhe no peito a dita medalha cõ toda aquella 
descencia q requeria este auto e q V. S, a fará prez. te ao dito S. r 
e estimarey se dê p satisfeito do q obrey neste part; 1 Deos g. e a V. 
S. a . Goa 25 de Dezr. 0 de 699. 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Documen - 
tos Remetidos da índia, Livro 6, fls. 265). 
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Notícias da índia 

1700 —Dezembro 


Resolveo-se o dito Senhor [V. Rei Antonio Luis Gonçalves 
da Camara Coutinho ], com o acerto que costuma, a mandar Em¬ 
baixador ao Mogor pera cujo effeito fez eleição do M. R. do P. e rr. 
Luis da Piedade, da Sagrada Religião Augustiniana, pessoa de toda 
a authoridade, veríudes e entendimento, como por ser mui conhe¬ 
cido daquelle Rey, e lhe ter feito varias m.^, assim para este Es¬ 
tado como para elle, e o despedio desta cidade [Goa] a 22 de 
Abril [de 1700]; teve huma dilatada viagem; chegou perante o 
Rey que o recebeu com mostras de grande amor aprezeníando-lhe 
o rol do presente que lhe levava que mandou vir perante si e este¬ 
ve vendo tudo mui devagar; pedioao Embaixador o rol,e mandou 
guardar tudo em diversas cazas, preguntando-lhe pelos negocios 


— particular. 
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que linha que lhe cotnonicar; leuaua já por escrito, fez-lhos prezen- 
te logo, e immediatainente disse que avia Indo por confirmado, e 
que se paçassem os formoens e ordens necessárias a este fim. 
No dia que o despedio o fez com grande benevolencia, e tirou Inmia 
faca (a que eiles cliamão canjar) (’) que tinha na cinta com o 
cabo, e bainha de ouro, cravado tudo de pedraria (que remete o dito 
8, or a S, Mg. e nesta monção) e deu ao Btnbaxador dizendo-lhe que 
•a mandava a S. Ex. fl . Chegou a esta cidade o Embaxador a 20 de 
Dezr. 0 deste prezente anno. {'*) 

(Códice 51 -VIII-40, denominado Miscelania Ultra- 
marina (1517-1701), fls. 44, existente na Biblio¬ 
teca Publica da Ajuda, Lisboa. 


3 

Traducção da caria de Mir Imurgo Tenente de Pondá 
escrila ao Ev m ò> V. Pey 

1700 

Receby a carta de V. Ex.° e por ella estimey m. t0 e nella me 
refere que V. Ex. a fica prompto p. a obrar nas couzas delRey Mogor 
como também defirir a comenda de Nagogi Naique, pois V. Ex. a 
antes tinha obrado bem nas couzas do dito Rey e espero que tam¬ 
bém por diante não hade faltar por conhecer o animo e justiça do 
dito Rey fazendo mais do q antes p.° assy ser prezente ao dito 
Rey; e a cauza que desíreya (sic) esta terra os Dessais morando 
nessas de V. Ex ü o fazem dano sobre suas tenças e ordenados 
os quaes o q pessuião no tempo de Sarbazacana consta pellos 
papeis assy da Letra Parceo como de Hinduvy que remeto a 
V. Ex. a por Gorcâ Sinay, e o mais cscreuerey a V. Ex.® p.“ ser 
prezente, por estar entremetido neste negocio e agora pesso a V. 
Ex, a que mande a seus ministros p.® diffirir esta contenda dos ditos 
Dessaes como merece e havendo quieta esta terra, hade ser pre¬ 
zente ao dito Rey; e o q os ditos Dessais pessuhiao no tempo do 
dito Sarbazacan o mandarey dar descontando na forma do rendi- 
m.ta, e sagoate que os ditos Dessais lhe dauão a elle, e na forma 
que contem nesta o satisfarey, mas os ditos Dessais devem repar- 


( 1 ) canjir! punhal. 

( 2 ) Vide o nosso artigo Ultimas Embaixadas Portuguesas à Corta Mo - 
gol, in Antigualhas, publ. no Boi. do Inst. Vasco da Gama n.° 38 ( 1938). 
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tir entressy sem fazerem nenhuma hostellidade nas ditas terras, e 
n • deíirfr esta contenda o Nagogi naiq está ally a prezença d V 
E x * e 05 mais mando também a caza deHirea p " b “ e " a íorma s 
disto deve V. Ex. a mandar deffirir como merece ordenando a seus 
Stros Ynão encareço mais. Deos g.« a V. Ex.*. (Junto se en- 
contra o original persa). 

(Livro q confem couzas do Governo do Âlmotace - 
Mor em Pernambuco, Bahia e Índia e i o Oowm> 
nella de Luis de Mendonça Furtado , Códice oLvlll 
-55, fl. 170, da Bibl. Publica da Ajuda, Lisboa.) 


4 

Tradução da caria de Bassalala Cana, Governador de VelgSo 
e das terras de Pondá escrila ao Vice-Rei. 

1700-Junho 5 

Dulba naiq Pay de 

morão baixo do amparo dessas ter a dg Pondá e tendo, 

hostillidades nas terras dei Rey (_)I l o ç conv5 q os so breditos 
amizade e boa correspondência . (ar dsitando-os tora de- 

fação semelhante dano o tudo manda , ' Iroteaforo , e neste; 

snas terras, eco isso nao a0C0I " el e me participará boas 

Junho de 1700. 

(Cit Livro q contem couzas do Governo do Mmo- 
lacè Mor fií* Códicer 

da Bibl. Pública da Ajuda, Lisboa.) 


Caria do capiião de ChaulJosephPemra da Silveira 

1701 — fevereiro 22 

Exm." Snór. O Siuagy deseo com hum Grande poder sobre 


(*) Mogol. 
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as Aiaeas do Sidy de Danda lacut Can, e veo por General do 
Exerçito o Ramachandra panta, pôs fogo a tudo o que hera des- 
trito do Sidy, o qual se fortificou com tranqueiras em hüa serrinha 
q estâ em Danda só pera defender a Pouuoação junto aonde habi¬ 
ta com que o Siuagy não o acometeo nê a Fortaleza algüa, e sô 
tratou de saquiar, e abrazar as terras com inçendios e lhe fes bas¬ 
tante hostelid. 0 , intentou passar por esta jurisdição pera fazer o 
mesmo as aldeas do Sidy cj estão destas bandas, fesme frente com 
todo o poder q se auirgua ser o aRayal de vinte mil homes de pee 
e de cavallo, posse em marcha pera passar pello peê da Serra da 
outra banda do rio fronteira a esta cidade e por força hauia de entrar 
na Aldea do Morro o que eu empedy com a arlelharia desta mura¬ 
lha, e com tão boa fortuna por merce de Deos que com os primr. 08 
quatro tiros lhe matey bastante gente e quatro cavalos, e o capitão 
da Fortaleza do Morro lhe atirou na mesma forma, e sem fazer 
demora algüa se retirou demaziadamA* apreçado, e como tudo foy 
prezente ao Sidy e ao Diuão de Chaul de Slma que vio com seus 
olhos, e saberê juntamente que todo seu Pouuo se veo acoutar 
nesta jurisdição com gado e fato aonde forão tratados cõ toda a 
affabelidade por estas cauzas se confeção muito obrigados; queira 
Deos persseuerê no reconhecimento. 

O poder do Siuagy que tinha desido andaria por estas bandas 
hum mez, mas ja se retirou e logo o Sidy pôs serco a Fortaleza 
do Cullabo por mar com bastantes embarcaçoens e apanhou dentro 
da barra do dito Cullabo todas as galueitas do Angria que ueo de 
socorro q serão por todas sincoenta, com que não pode sahir pera 
fora, e mandou tãobem o Sidy gente por terra pera sercar a dita 
Fortz. 3 , e me pedio embarcaçoens p. a toda a sua gente passar o 
rio o que fiz pontualmente. 

O General deste Norte me ordenou, offerecesse as manchuas 
de Baçay e desta Praça ao Sidy p. a castigar ao Siuagy, e suposto 
me tinha escrito fazendo aseitação, ao depois escreueo outra carta 
cuja copia remeto a V. Ex. a em que diz não seita (sic) por hora 
mas agradece o bom termo. 

O Formão ou prauana dei Rey Mogor q V. Ex, a mandou na 
Armada mandey entregar ao Sidy por Antonio dessa Pinto, mo¬ 
rador nesta cidade, Português e de toda a capacidade, e íhe dey hum 
acompanham^ muito bom, o Sidy me escreueo dezejava a própria 
prauana pq a q se lhe entregou diz hê o tresllado, (e este seu 
reparo íê mistério) suponho que o mesmo escreue a V, Ex, a nessa 
carta que leua este patamar, o proprio recibo q passou o Sidy 
em letra parssia fica em meu poder pera remeter a V, Ex. a em 
algüa embarcação de guerra e p hora vay a copia do dito recibo 
traduzido em português, e tãobem remeto outro recibo do Ouuidor 
Geral deste Norte em como fica entregue do masso de cartas que 
V. Ex. B me ordenou lhe mandasse entregar. 

G. de Deos a V. Ex. a p. a emparo des. te Estado e gosto dos d 


DOC. 6 

o amão. Fortz. 3 de Chaul 22 de Feur.° de 1701. 

Joseph Pr« da Silueira. 


(Cit. Livro que contem couzas do Governo do AP 
motace-Mor em Pernambuco , Bahia e índia : e o 
Governo nelJa de Luiz de Mendonça Furtado fls. 
314, Códice 51-V1I1-55, da Biblioteca Pública da 
Ajuda). 
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Traducção da carta de Qhema ôaunto Sardessay 
de Curalle escrita ao Ex, m S. or V. Pey 

1701 - Abril 25 

Ao assistente no maior Est,° mando poderes e gouerno, pes- 
suidor de boa furtuna e cheo da grandeza S, r Antonio Luis Giz da 
Camara Coutí. 0 , V. Rey do Est.° de Goa, que sempre esteja a bom 
saluam. t0 , a quem escreuo eu Qhema Saunto Sardessay de Curalle e 
das mais jurisdições delle cõ corfezia e faço a saber em como rece- 
by a carta de V. Ex. a pello Francez de que estimey infinito e nella 
me trata q mandaua dez caurts ( 1 ) de mangas p. a o Rey Grão mo¬ 
gor e duas frasqueiras a hum Portuguez e que não tizece impe- 
dim.to em as deixar passar, e na forma da d. a carta mandey dar 
logo correos em sua comp. a e despedy p, a o aReyal do dito Rey e 
p. a obrar nos negocios de V. Ex. a não hade hauer falta por minha 
parte; antes heide obrar cõ todo o zelo e não emcareço m. t0 a V. 
Ex. a . feita em vinte sinco de Abril de 1701. 


(Fica junto o original marata) 


(Cit. Liuro q contem couzas do Governo do Almo- 
tacS Mor em Pernambuco, Bahia e índia: e o Go¬ 
verno nella de Luis de Mendonça Furtado, Códice 
51-VIU-53, fls. 151, da Biblioteca Pública da Ajuda, 
Lisboa). 


( 1 ) No original marata lê-se Kcivaddi, isto é, cestos. 
79 
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Requerimento de Satrogi Ranes a El-Rei 

1710 — janeiro 10 

Confiado na Real grandeza de V. MagA que Deos Goarde 
rezoluy eu Satrogy Ranne, mercionario das Aldeãs dc Revorá, 
Nadorá e Pirna, de jurisdição das terras de Bardes, manifestar a 
atinuação em que acho exausto do cabedal em continua vigilância 
c defença dos inimigos vezinhos, por serem estas Aldeãs fronteiras 
e continuas á terra firme, e fora dos muros de Tivy atalhando os 
ímpetos de sua gente, e experimentando cada passo o rigorozo da 
inuazão, e damno que rezulte nas fazendas com notauel furia, 
assolando com insendio, e destruindo aos moradores os seus bens, 
de que testificarão melhor os V. Reys que forão deste Estado, o 
Conde de Alvor, e o Conde de Villa Verde, e Caetano de Mello de 
Castro, a quem acompanhey em todas as ocaziões que sahio cas¬ 
tigar estes inimigos achandosse também com a minha gente na to¬ 
mada da fortaleza de Bicholim que arrazou com grande vencimento 
e terror do inimigo, alem de antes na guerra do inimigo Sambagy 
se ter experimentado hüa ngoroza prizão que melhor consta dos 
papeis que andão no requerimento que lenho no Concelho Ultra¬ 
marino. 

Peço a Vossa Real Mag. c ponha os olhos de sua benigna 
piedade e mandar deferir, provendo o dito requerimento e me dar 
hum cavalio Arábio com trinta soldados pagos á custa da sua real 
fazenda, e acrescentar-me com o posto de capitão de Prczidio para 
assistir no serviço de V. MagA mais seguro e permanente com os 
mais soldados que sustento ab inicio a esta parte. O Ceo prospere 
Monarchia de V. MagA muitos annos para amparo de seus vas- 
sallos. Goa 10 de Janr. 0 de 1710. 

(Códice n.° 8529, fl. 156, da Bibl. Nac. de Lisboa). 


e 


Carta de El-Rei ao Vice-Rei Dom Rodrigo da Costa 

1710 — Agosto 9 

Snõr. Dom Rodrigo da Costa V. Rey da Índia Am.° Eu Ei-Rey 
vos enuio muito saudar. Viosse a vossa carta de 25 de Novembro 
do anno passado, em reposta da que uos mandei escreuer em 15 de 
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Nour. 0 de 1708 em que ensinuaes que os sagoates que pertencem a 
Raynha minha sobre todas muito amada, e prezada molher, são. os 
que os Reis da Azia offerece aos V. Reys desse Estado, e aos ditos 
Reys se lhes correspondia com outros sagoates de igoal vallor pella 
fazenda real, porem que da joya que o Rey de Sunda me offereceo 
senão deuia inferir o mesmo por ser offerta particular; e parecia 
justo se lhe remunerasse também esta, com outra de igoal vallor, 
por ser assy o estillo de Azia. E pareceome dizeruos que ainda 
que esta joya que o Rey de Sunda me offereceo foi offerta parti¬ 
cular, sempre se deue reputar como sagoate, e se deue correspon¬ 
der aos Reys da Azia que fizerem semelhantes prezentes, com ou¬ 
tros de igoal vallor pella fazenda real; e a escolha, e despozição 
dos V. Reys desse Estado deixo a forma com que devem retribuir 
aos mesmos Reys, e nos generos que podem ser mais bem aceitos 
por elles. Escrita em lx. a a 9 de Agosto de 1710. Rey. 

(A’ margem) Snor. Darey enteiro cumprimento ao q V. MagA 
he seruido ordenarme. Deos g. de a muito alta e muito Poderoza 
Pessoa de V. MagA felecissimos annos. Goa 14 de Nour. de 1712. 

( L.° de registo da correspondência do Governo do 
Vice-Rei Vasco Fernandes Cezar de Menezes 1711- 
-1712, Ms. n.° 8529, fls. 135, existente na Bibl. Nac. 
de Lisboa). 
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Carta do Vice-Rey ao General do Norte 
Antonio Pereira de Sequeira, 

1712-Janeiro 13 

Se Canogi Angria se não achara tão opulento de cabedais 
de pouco ou nada lhe seruiria a sua manha p. a sobornar a Daud 
Can, e a Rainha do Siuagi, mas como o q tem lhe custa pouco 
a grangear, nada me admira do bem que sabe uzar da sua rique¬ 
za p. a adiantar a suas fortunas, consseguindo a de ser snõr de 
Griem, e das muitas terras a ella aneixas, não parando ainda aqui 
o seu dezejo por passar muito avante a sua pretenção. 

Com o dito Inimigo he necessário grande cautella em todas 
as terras desse Norte, porque da sua decimulação deuemos emfirir 
o que nellas poderá obrar, mayormente ajunfandosselhe a sua Ar¬ 
mada o poder que achou em Griem, as_suas embarcaçoens supo¬ 
nho são para nos inuíziveis, porque não nauegando por partes 
adonde se encontrõ com as nossas de guerra, tomão^as mercantes 
como sucedeo a hüa do S5 Arc.° Primas q largarao levando a 
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-ouira que vinha em sua comp. a , aliem das mais q não refiro, Deos 
a V. M. Goa 15 de Janeiro de 1712. Dom Rodrigo da Cosia. 

(Livro do Segredo n.° 2, fls. 5 v.) 
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Notícias da Índia 

1718 — 

Neste mesmo anno de 1718 invadio EIRey de Assarcefa (Car- 
ceta lhe chamão as nossas hisír. 08 ) e de Ramanagar, chamado 
vulgarm. te o Choufeâ, as aldeas da jurisdicção de Damão,_ leuando 
prizioneiros os churumbins, e abunhados que as culliuauão, como 
também alguns gados, etc. 

(Noticias da índia desde o fim do Governo do Vice- 
-Rey Vasco Fernandez Cezar athé o fim do anno 
de 1738, em que governa o V. Rey Conde de San- 
domil, Ms. n.° 465, fls, 99, da Biblioteca Nacional 
de Lisboa). 
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Carta de Ramá Sinai Ghoddecar ao Conde de Unhão 

1722 —Janeiro 24 

Ex. mo S. r . Meu S. or como a Nau da Carreira desta Índia na 
Monssão ps. da padeceo aq. la desgraça de q hauera chegada noticia 
a esse Reino, não tive a fortuna de me por aos pes de V. Ex. cia , Sem 
emb.° de q por carta não deixava de Sulecitar o emprego do Ser- 
uiço de V. Ex. cia pello Ser m. t0 de meu antigo dez. 0 , 1 o q. 1 como ja 
teue Seo principio por aq.L obrig. m q deui e deuo ao Sr. Ruy 
Teiles de M, e8 por intercessão do S, r Patriarca de Ethopia, era justo 
fossem todos os meyos conducentes ao fim q se pretendia por via 
daq> diligencia q por desgraça Se malogrou, mas a vont.®, q esta 
inda hoje, com Summissão deuida rende a veneração aos pes de 
V. Ex. cia p.° q Se Sirua de tomarme tanto debaxo de Sua Sobe- 


1 —dezejo. 


rana protecção (j me izente da cençura q do contrario poderá pade¬ 
cer no vulgo esta minha ouzadia. 

Supponho tem V. Ex. cia noticia de hüa caria (sic) em razão 
da q. 1 me foi precizo ausentarme, emquanto gouernou este Est.° o 
S. r Conde de Ericeira, e ainda q com a sua retirada se moderasse 
a opressão, comíudo sahio o d. t0 Snor destas írr. as grauem. te esti¬ 
mulado de mim, e graça hé Sem ter fundam. 10 mais q o de dar 
som. te gosto aos meus Inimigos, q Sempre forão papiguados do 
d.to S.or £ me dizem Leua hüas cert. ens 1 q adquerio de inconfidência 
a coroa, contra mim psA as a Seus rogos p huns frades fraciscanos 
(sic), porq nesta índia só nestes hé que se acha semelhante talento; 
as q. es em cazo q apareção no publico darão matéria sufficiente p. a 
serem julgadas por falças; e o q nesta matéria suplico a^sua gran¬ 
deza he q não deixe V. Ex. cia de me proteger de sorte q não pre- 
ualeça a cauilação de meus Inimigos contra a mesma verd. c de 
minha innocencia. 

Pello Escriuão da Nau da Viagem Luis da Sylva remeto a V. 
Ex. cia dous Bulles de calaim com chá, de q. m os mandará cobrar, 
perdoandome na sua aceitação o atreuim. t0 da pouquidade, q só 
terá disculpa na gr. e piedade de V. Ex,^ cuja Pessoa Deus g, e m. s 
an. s . Goa 24 de Jan/° 1722. 

De V. Ex. cia . 

0 mais humilde, e fidelissimo capí. 0 . 

Rama Synay. ( 1 ) 

(Várias cartas da Asia ao Conde de Unhão,Rodri¬ 
go Xavier Teiles, códice Çxx, fls. 288, existente na 
2-2 

Bibl. Pública de Evora). 
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1726 - 

[ Anno de 1726]. Continuarão as hostillidades da parte de 


1 — certidões. 

(i) Escreve o Marquês de Alorna ( InstrucçSo ,3.“ ed., 1903, págs. 
104): “ Gentio principal, chamado Rama Portuguez, homem de talentos, 
e authoridade entre os da sua casta..." 
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Fonddu-Saunfo Bonsuló, Sar-Dessai de Cuddale, tomando no prin¬ 
cipio deste anno hum parangue carregado de rouppas, e que tãobem 
trazia algüs aljofres, pertencente a hum baniane, vassallo do Esta¬ 
do e morador em Goa, o que fez rezolver o V. Rey a declarar-lhe 
a guerra. Logo que ella se rompeo, encontrando-se a fragata Pal¬ 
ma e duas paias do Estado com quatro palias e algumas galvetas 
do Sar-Dessai, lhe fizemos hum tal fogo q obrigados delle uararão 
em terra, donde pelo pouco fundo não podemos chegar para as 
abordar e queimar, e como este regulo confina com as nossas ter¬ 
ras de Goa, mandou o V, Rey lula palia para os rios de Piligão 
para observar os intentos do inimigo poraquella parle e segurar os 
nossos pescadores e as embarcaçoens pequenas, que por alíi andão 
sempre, e para que abandof najssem a aldea de Piligão, _ mandou 

queimalla inleiramenfe.mandou o Bonsuilo pedir a paz 

ao V. R. o qual lha não quiz conceder .... Nagoba Sminlo, filho 
primogênito do Sar-Dessai Funddu-Saunto, que se tinha rebelado ao 
Pay, vendo que o Vice-Rei lhe rompera a guerra, mandou hum 
Enviado repprezentandolhe as suas dependencias e o dezejo de que 
o Est.° lhas amparasse, o que fez o V. Rey no mez de Mayo, 
marchando com tres mil homes a alíacar a fortaleza de Bicho- 
lim, (!) a qual com o Governador Sabonazi Ponvar, Maratlâ da 


(') Lê-se a seguinte descrição da fortaleza de Bieliolim, feita pelo Sar* 
gento-mór André Ribeiro Coutinho: 

Sendo Bicholym hutna das mais antigas povoaçoens do Império Mogol 
no Reyno de Visapor, pela occurrencia de mercadores foy preciso segurarse 
com fortificação, sem se attender a ser situada na plana conjunção de dons 
montes, a quem banha hum pequeno rio, que para ser conhecido tomou o seu 
mesmo nome: he abundante de cxcellcntcs aguas, c fértil em dilatadas varzeas: 
os pomares são sem numero, e o de suas aldeas chega a cento e tantas, cujos 
foros com as alfandegas passâo de duzentos mil pardaos I a povoação he grande 
e summamente rica, e toda cingida de huma linha exterior, formada cm reden- 
tes e reduetos, a que se entra por quatro portas. 

Preside a este corpo de moradores huma fortaleza, quasi contígua à 
povoação ; sua forma he de hum pentágono irregular, c os seus ângulos se 
fortificão de torres redondas, ou cubos terraplenados : as cortinas, com que 
se prendem, são de admirável grossura, e pela parte interior .com duas ordens 
de seteyras de tal modo fistuladas no grosso da parede, que pela parte exte¬ 
rior se quadruplicão, tendo portaria recta para a campanha, obliqua para o 
fosso, e as outras duas collateraes: a altura he de quarenta pés, a que os pro- 
pugnadores sobem por huma escada tão augusta, que não permitia mais de 
huma pessoa: toda he coberta de telhado, que quasi se faz preciso aos mo¬ 
radores da Asia pelo nimio rigor de todo o tempo. Dous lados se guarnecem 
com barbacã, como a praça toda de profundo, e largo fosso em rocha viva; só 
pequena porção delle se cobre com estrada encuberta, e a entrada se faz por 
huma só parte disposta por trânsitos curvos, que acalmo ern hum corpo de 
guarda. (Relação ãiaria da expuênaçôo, e rendimento da praça de Bicho - 
■lym em 27 de Mayo de 1726. Escrita por Anclre Ribeiro Coutinho, Sargento- 
,mór de Infantaria, e Alcayde mór de Baçaitn, Lisboa 1748, págs. 13). 
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nasção, abandonaram os Bounsulos em Ima noute, despois de seis 
dias de citio, metendo de posse delia a Nagobá, o qual com alguns 
artilheiros portugueses que o V. Rey lhe deixara obrigou as tropas 
do Sar-Dessai, seu Pay, comandadas por Vissaramo, General delias, 
a levantar o citio, despois de inutilmente abater na força do inverno 
por mais de dous mezes e pedindo este a paz se lhe concedeo 
então com muitas ventagens para o Estado. 

(Cit. Noticias da índia desde o fim do Governo do 
Vice-Rey Vasco Fernandes Cezar athé o fim do 
anno de 1758, fis. 124, Ms. da Bibl. Nac. de Lisboa, 
n.° 465). 
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Poucos dias despois nas palias de Damão chegou a Goa 
p. Mel de Figueiredo da Companhia de jesus missionário na Corte 
de Agra, e Embaixador do Mogol ao V. Rey accompanhado de dous 
mouros principaes daquele Império que despois vierão com o Em¬ 
baixador a Lisboa. O Embaixador jesuita fes a sua entrada publica 
uestido a Mogol, e recebeo na salta real da Fortaleza de Goa a sua 
primeira audiência e que foi conduzido pello cappitam ou Governa¬ 
dor de Goa, e pello Tanadar-mor, fazendo-se-lhe todas as honras 
civis e millitares costumadas em semelhantes ocasiões, e entregan¬ 
do a carta do Príncipe que o mandava, disse, que lhe encarregara 
lhe desse os agradecimentos de haver feito a Fonddu Saunto tão 

vigoroza guerra, ganhando-lhe a praça de Bicholim. 

Também o Raja de Àmber mandou ao V. Rey hüa joya do peito 
de diamantes, Ires caudas brancas do Tibeth, hum vidro de espirito 
de rosas, quatro pannos brancos, e ires atalas ou peças de bordado 
de ouro, pedindoselhe mandasse de Portugal hum bom Mathema- 
tico para conferir com elle algumas duvidas astronômicas que 
tinha. 


(Cit. Noticias da índia desde o fim de Governo do 
Vice-Rey Vasco Fernandes Cezar athé o fím do 
anno de 1738, fis. 125, Ms. n.° 465, existente na Bibl. 
Nac. de Lisboa). 
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Carta do Vice-Rei Conde de Sandomil 

1754 — Janeiro 19 

Este Estado se conserva por hora em paz com os vezinhos ; 
e tendo-me dado cuidado a facilidade com que o Marala se fez de 
repente no principio do inverno senhor de muitas fortalezas e Ser¬ 
ras do Sirly, por traição de hum principal cabo seu que lhas en¬ 
tregou e a dilligencia que fez para conquistar também as praças 
marítimas do mesmo Sidy com dous exércitos que lhe aplicou, e 
muitos mezes as tiverão atacadas, utlimamente cessou o receo 
porque despersuadido o Maraía da esperança da conquista, sendo 
o Sidy socorrido dos Inglezes de Bombaim, e mandando eu, a 
rogo de hü e outro partido, que me convidarão para declarar-me 
em seu favor, duas fragatas de guerra ao porto de Danda a me¬ 
diar entre ambos encarregados esta comissão a Antonio Cardim 
Froes que por muito pratico, e estimado entre aquella gente era o 
mais proporcionado medianeiro, retirou-se o Marata sem conse¬ 
guir a conquista, nem ajustar a paz, que era o que nos convinha, 
porque emquanío os vezinhos se occupao em guerra entre sy, con- 
serva-se o Estado livre de o inqueiarem, e pode entretanto preve- 
nirse com fortificaçoens e ineyos para não receyor que o inquietem. 


O Angria hé o unico vezinho que por mor me dá cuidado 
pello grande embaraço que faz ao comercio tendo augmentado as 
suas forças marítimas com a armada do Sidy que pella traição 
do referido chegou a poder do Marata que lhe cedeo e achando- 
se assy com mais de doze palias e trinta ou quorenta galuetas, 
está hum grande cossario, uzando da ligeireza das suas embar¬ 
cações para atacar sem risco e se retirar.... Deos g. c etc. 

Goa 19 de Janeiro de 1754. 

(IJuro 2.° do governo do Vice-Rey da índia Conde 
de Sandomil, códice n.° 504, da Academia das 
Ciências de Lisboa), 
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Carta de Vozarot Can, escrita em persa ao V. Rei. 

(Tradução sumária) 

1756-Abril 


No tempo em que eu militava, em pequena idade, com o gran~ 



Carta de Vazarat Kban. 
(Doc.15, p. 632 ) 


















DOO. 16 


1739 - DEZEMBRO 15 633 


diozo Dianat Can, no porto de Surrate, vi o mar e as casa f ^' 
das no mesmo porto; porém depois disto nunca tive oportunidade 

de me embarcar. 

Prezentemente cheguei às terras de Sunda, por ordem do• Na¬ 
babo Nizamulmulco Bahadur Assufja, e tendo noticia que a c: dade 
de Goa ficava junto do mar, e nela residiam os doutos portugueses, 
e la havia lindos edifícios e jardins singulares, como também soube 
das heróicas façanhas de V. Ex.«, tive o desejo de vwita-lo. ^ 

Remeto ao estimado Mir Mamod Monimo que expressara melhor 
este meu dezejo. ( 1 ) 

(Documentos em línguas orientais). 
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Tradução da caria de Ôambagi Chatrapati , de 
Colapur , escrita em marala ao Secretario de tstado 
Luis Afonso Dantas 


Dezembro (circa 15) 

O território de Goa é inquetado por Bagi Rau que também dese¬ 
ja expedir o seu exército para essa parte, afim de atacar a terra d 

Goa, e ainda me comunicou este seu desejo. Vire-Rei 

Rangô Naraina fez-me significar quo o grandiozo Vice Rei 
tem amizade a este Reino e que o mesmo Vice-Rei pre ende que MO 
haja diferença nela, ficando [o temtorio de Ooa] alheio a mquie 

taÇã °Se e eu Soubesse antes, teria tomado as necessárias medidas so¬ 
bre esta matéria, Só agora é que se sabe isso. To™nd» CTi 
sideracão aue a ferra de Goa é muito antiga e que o Vice-Rei ha de 
tratar [das pazes] comigo, envio para o socorro [de Goa] Hindui Rau 
■Qhorpaddê Mamalcatmadar, que brevemente seguira para essa pai te. 
Pelas cartas de Ramachandra Bavagi, e Rango Naraina tera . 
Ex. a conhecimento dos detalhes deste assunto e nao havera mais 
dilação a este respeito. 

(Documentos em línguas orientais). 


G) Vide o Doc. 145. 
80 
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Carla régia ao Vice-Rei Conde de Sandomil 
1740 - Abril 21 

Conde de Sandomil V. Rey, e capitão General do Estado da 
Índia amigo. Eu EIRey vos envio m, l() saudar como aquelle q amo. 
Com grande desprazer meu fui informado de q as vossas queixas 
se tem augmentado tão considerauelmA* q poderão fazerse irreme¬ 
diáveis, se continuares por m. {() tempo o trabalho desse governo, porq 
a aplicação de q necessitão as suas dependencias, e o cuidado, e 
zello com q atendeis a ellas, não só vos embaração o uzo dos re¬ 
médios convenientes, mas fazem agravar rn.t« mais as mesmas 
queixas. E ainda q me hé m. lu sensível apartar-vos desse Es¬ 
tado, na conjuntura prezenfe, em q mando p.“ elle o socorro, q 
vos constar, com o qual podia justam, l,! esperar de vosso valor, e 
experiencias, q ajudado do favor Divino livrásseis ao mesmo Esta¬ 
do da opressão e aperto, a que o tem reduzido os seus inimigos, 
preferindo comfudo o dezejo de vossa saude, as conveniências do 
meu serviço, houve por bem nomear, p.' 1 socedervos, ao Marques 
de Louriçal, ao qual espero, q não só entregueis o governo na forma 
custumada, mas q conferindo com elle, sobre o uzo q se deve fazer 
do dito soccorro lhe dareis todas aquellas informações q julgares 
mais convenientes, p. a se recuperar com effeito do poder dos inimi¬ 
gos, o q alleivosam. 10 tem uzurpado aos meos Domínios e se 
restabelecer neiles a reputação das minhas Armas. E depois po¬ 
dereis recolhervos a este r. nü na primr. a ocazião, lendo por certo 
q a vossa pessoa me serâ sempre m. t0 agradavel. Escrita em Lix- 
boa ocid. al a 21 de Abril de 1740. P. fl o Conde de Sandomil. Rey. 

( Bibl. Nac. de Lisboa, caixa 28, n.° 28). 
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Carta do Vice-Rei Marquês de Louriçal 
a António Guedes Pereira 

(Excerto) 


1741 — Setembro 20 

Ocuparão os inimigos a dita Província (Bardes) desde 21 
de Fevereiro pela terceira vez, athé o dia 13 de Junho, que sobre¬ 


naturalmente cessou de chover no mayor inverno,, que jamais se 
vio por estas partes, mas naquelle dia, passarão sinco Batalhões 
de Infantaria pouco numerosa a Ilha de Corjuvem, cujo Forte ha¬ 
víamos cedido com sincoenta mil x. s para conseguir a paz, des¬ 
peis da segunda invazão, e o General Manoel Soares Velho que 
os commandava, mandou arrimar-lhe as escadas, e com a morte de 
outenta e seis Bounsulós, e com a fogida de outros pela porta falça 
que fica sobre o Paço Seco, puderão escapar para a outra banda, 
não sem se afogarem muitos, ficarão as armas de S. Mag. e se¬ 
nhoras daquella Ilha rendoza, e importantíssima, por cobrir a Pro¬ 
víncia de Bardez, e a Ilha de Chorão adjacente a de Goa, com 
tão facil passagem, que he huma das mais estreitas de todos 
estes rios. Feita esta expedição, marchou promptamente o Ge¬ 
neral a atacar o Forte de Colvale, em que achou mayor rezisten- 
cia, mas com ella o ganhou também com escada, e com mayor 
mortandade dos Bounsulós, que perderão hum dos seus principaes 
cabos, chamado Nilbã, parente dos Dessais seus soberanos, e com 
os que salvando-se a nado se afogarão na retirada do Forte que 
he scituado sobre o Rio; custarão estas duas expediçoens aos jni- 
migos mais de quatrocentos homens, e muitas armas, e monições, 
e mayor seria a sua perda se tivéramos ao. menos o Corpo de 
Cavalaria que por hum principio de economia mal entendida, ex¬ 
tinguirão os últimos tres Governadores, o Arcebispo Primaz, Dom 
Christovão de Mello, e o Dez. or Thomé Gomes Moreira, dei¬ 
xando vender aos Bounsulós os cavallos das tres Companhias 
da goarda, da de Salcete, e de Bardes, porque com 460 cavalos, 
he que aquelles inimigos favorecerão agora a retirada dos seus, 
por conhecerem, que por falta de Cavalaria, não podíamos segui- 
los, e cobrir a nossa Infantaria. A artelharia da nova invenção de 
Wenhols ( 1 ) mandada pelo Capitão S. Martin e pelo Tenente de 


(M Lê-se na Noticia da Viagem que fez segunda vez ao Estado 
ia índia o lllustrissimo e Excellentissimo Senhor Marquez de Louriçal , 
pags. 3: , . , 

Mandou El- Rey prover abundantemente esta Esquadra, nam só cios man¬ 
timentos necessários para a viagem, mas de muitas armas, petrechos e muni¬ 
ções de guerra, assim para uso da equipagem, como para provimento daquelle 

Estado. Huma boa porçam de prata em barra, e em moeda para as despezas 
necessárias, e 16 peças de artelharia de nova invençam, que cada huma faz 
vinte tiros, e todas 320 no breve espaço de hum minuto I de sorte que dam 
juntas dentro de huma hora 19.200 tiros, sendo estas peças carrygadas com 
balas miúdas. Consta a carga de cada huma de 50 balas; e assim dentro de 
huma hora podem expedir 960.000 balas. Para o serviço de cada peça sam 
necessários quinze homens, e 240, que são precisos para as 16, fazem tanto fo¬ 
go e efeito, como poderiam fazer 3.000 homens. Estas eram destinadas para a 
Campanha, e deviam ser servidas por artilheiros, que foram exercitados no 
Forte do Sacramento desta Cidade pelo Sargento mayor da artilharia, e Enge- 




m 


assentos do conselho do estado 


Mestre de Campo General D, Adrian Gavilla fez hum medonho 
estrondo, que os Bounaulós temerão tanto, como se o effeito cor¬ 
respondera ao ruido. Reduzidos estes dous Fortes, marchou o 
Tenente Coronel Dom Luiz de Pierrepont a ganhar com seis Com¬ 
panhias o Forte de Chaporá, que fica na Gosta ao Norte da For¬ 
taleza da Agoada, e na parte oposta ao de Coloale, e chegando a 
elle o achou abandonado, e deixou goarnecido, e os de S. Miguel 
e s! Thomé deTivim, Assumpção, Porte do meyo e Forte novo, a- 
bandonarão os inimigos, para se reduzirem a deííensa dos mais 
importantes, isto são o de Corjuvem, e o Coloale. I erdemos outo 
Sipaes gentios, em que entrou hum cabo seu, hum Artilheiro e 
tres Soldados feridos, e também o ficou o Capifao de granadeiros 
Miguel Pereira de Sampayo, excellente oíficial, que receyo fique 
aleijado .... 

Logo entrarão os Bounsulós a pedir-me a paz, e a Provín¬ 
cia a cultivar-se.( 1 ) 

Goa 20 de Septembro de 1741 - Marqua do Louriçal, 

(Joaquim Pedro Celestino Soares, Documentos 
Comprovativos do Bosquejo das Possessões Por - 
tugueias no Oriente , tomo III, pp. 15-14). 


Relação breve das noticias da índia pellas cartas 
do Vice Rey Marques do Louriçal escriptas em 
goa em 6 de Janeira de 1742. 

1742“ Janeiro 6 

Partio o Conde de Eyriceira Marques do Louriçal D. Luís 


nheiro Feclerico Jacob de Winboltz, seu inventor neste Reino, por cuja direc¬ 
ção correu a fabrica de tudo o necessário para uso destas peças. 

( 1 ) Sobre o 2.° governo do Marquês do Louriçal, vide '■ 

— Relação das victorias alcançadas na índia contra o inimigo 
ta, sendo V. Rey daquelle Estado o Illustrissimo e Ex. mo D. Luiz Carlos 
Ignacío Xavier de Menezes, V Condo da Ericeira o I Marquez de Louriçal, 
comhuma breve noticia da sua morte, Lisboa, 1743. 

— Noticia da Viagem que fez segunda vez do Estado da_ índia o Mus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor Marquez do Louriçal e primeiros progres 
sos do Governo, por Jozé Freire de Monterroyo, Lisboa, 1742. 


DOC. 19 


1742-JANEIRO 6 637 


Carllos de Menezes de Lix.a em sette de Mayo de 1740 sendo no¬ 
meado segunda ves vice Rey da índia p. a onde havia hido em deza- 
sete de Abril de 1717 com vinte e sete annos de idade. Leuava com- 
sigo seis Navios compostos de dous mil homens de dezembar» 
que, Armas, dinhr. 0 e munições e por sarg.t° m or de Bat. a D. 
Franco Mascarenhas, filho seg4° do Marq. 3 de Frontr, a que morreo 
de doença 40 dias depois de chegar a Goa, Coronel Luís de Abreu 
Prego que faleceo antes de chegar no pr.° de Julho de 1740. Reco¬ 
nheceu que quatro Naos de sua esquadra o não podião seguir pellas 
in.tas doenças e outras couzas, e despachando ordens claras e aper¬ 
tadas p. a que não aRibassem por não perder a monção, se resolveo 
a hir a Índia só com a sua Nau Esperança e com a de N. 5.™ do 
Carmo que governava D. Francysco Mascarenhas; as quatro Naus 
aRibarão em diversos tempos, duas á Bahia de que a da viagem 
que era a mais importante se perdeo ao encontrar naquelle Porto, 
salvandoce a gente, dr.° e prata, a segunda.voltou p. a a índia aonde 
chegou em Junho de 1741, as duas que forão p. a o Rio de Janr. 0 tam¬ 
bém chegarão a índia, huma primr. 0 que o Marques dous mezes, ou¬ 
tra tres mezes depois, porem todas m.Meminutas. de gente e socorro 
de tal sorte que não chegarão vivos a Goa mais que 912 sold. 03 . 

Seguio o Marques a viagem e não pode pellos ventos contra- 
rios, calmarias e doenças de que nem elle se livrou deychar de buscar 
em lã de Outr.° de 1740 a Bahia de Santo Agostinho e a Ilha de 
Magadachar chamada lambem S. Lourenço. Leuava a sua Nau os 
Mastros quazi quebrados e a do Carmo fazia agoa; desde Lis¬ 
boa fez o Marques dezembarcar 700 doentes não sahindo elle da 
sua Nau estabelecendo comercio com a Raynha daquella Ilha, conva- 
leceráo quazi iodos com abundancia de Leyte, fruías e hortaliças, 
e excelentes carnes de que fes largos provimentos por preços 
acomodados tirou .... cazais deanimaes esquizitos, hervas ^ plan¬ 
tas e remedio com a descrição daquella Ilha aonde so em vinte e 
outo dias consertou as Naus e levou madr. aa , partindo em treze de 
Novembro p. a Goa, forão tantas as tromentas pellas correntes nave¬ 
gando contra a monção e as novas doenças que a quatro de Fe¬ 
vereiro se vio obrigado (tendo ja passado quatro vezes a linha 
equinocial ) aribar a Moçambique aonde achou grande falta de man¬ 
timentos fazendo hüa despeza considerável com secenfa e seis pes¬ 
soas a que de^de Lisboa deu mesa (7), se deteve quarenta e dous dias 
naquelle rnao clima na costa da África e tornando a repararce entrou 
com a sua Nau e a de D. Francisco Mascarenhas no porto deüoa 
a treze de Mayo de 1741 com hum anno e 6 dias de viagem de que 
esteve no mar trezentos dias. 

Achou aqueile Estado na ultima ruina, perdidas des Praças do 
Norte e habandonada a de Chaul, Goa, posta em contribuição, do¬ 
minada a Província de Bardes a qual divide de Goa hum peque¬ 
no Rio por hum soberano chamado Bounssolo e conhecido peilo 
nome de Queyma Santo. A Província de Salseíe em que está Goa 
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639 


lambem tinha sido invadida e não tínhamos em ambas mais que as 
pequenas Fortalezas de Mormugão na ponta de Salseíe e da Aguada 
na de Bardes; as conhecidas vertudes do Vice-Rey Conde de 5, 
Dornil não poderão nem com o valor nem com o dezinleresse su¬ 
prir a falta de meyos e inobediencia em que esta vão os naíuraes 
habafidos com os maos suceços e tendo pago mais de hum mi¬ 
lhão de cruzados a quarenta por cento de todas as rendas com 
quitações de foros e ruina das Alfândegas que se acresentou por 
ter aribado o Navio de Mosambique por não terem chegado havia 
Ires annos Navios à China e por faltarem cum a Nau de viagem 
que se perdeo os generos do Reyno. 

Em 18 de Mayo entregou o Conde o governo ao Marques 
que não foi na parte com q he costume por estar o Colégio de 
S. Francisco chamado dos Reys Magos debaxo de hum Forte 
que se achava em poder do inimigo. No principio de Junho fes 
o Marques Vice-Rey a sua entrada na cid. ,J e com a gente 
que dezembarcou quatro comp.“ 9 de homens do mar que formou 
de novo, duas de cav.° que armou 900 homens do terço de Goa, 
e hum corpo de cipaes ou Lascarins milicia que se dâ o sol¬ 
do como os Suissos em Europa, escolheo o felice dia de Santo 
Antonio de Padua de Lix. 11 e tendo a infelicid. e de se afoga¬ 
rem por descuido sincoenfa e seis granadr. 0 » em duas embarca- 
sões passou o gn. al de Bardes M,° l Soares Velho e D. Fran.«° 
Mascarenhas por seu Sarg. t0 mor de Batalha e afravesando hum 
rio atacou com a espada na mão o primeiro Forte que era de 
quatro bons Baluartes com faxinas e dezaseis pessas de Arfr. H 
e atemorizando os gentios com hutnas pessas nossas de nova in¬ 
venção que em sua comp. a leuou de Lix. fl o Marques, as quaes em 
hum menuto dão muitos tiros, renderão o Forte e nestes e em ou¬ 
tros sinco e duas Ilhas que ganhamos sucessivamente e em hum 
combate perderão os infiéis mais de quinhentos homens a que se 
seguio pedirem homildemeníe as pazes debaxo das condições que 
o Marques quizese e negoceando com grande habilid. 1 * o Marques 
se fez de rogar e por fim as concluhio sendo plenipotenciário o 
mesmo gn.a> M.d Soares Velho em trinta e hum de Agosto de 1741 
rateficandoas em 15 de outr. 0 anulando os tratados cj se tinhão 
feyto desde 1759 renovando o que D. Rodrigo da Costa fes em 
1712 e avia ajustado e acresentando 22 artigos de cfue os princi- 
paes são: restetuir a Província intr. a de Bardes e mt. fla terras que 
nunca forão do Estado, prometer tributo a EIRey de dous cavallos 
arabios cada anno ou mil xerafins que cada hum tem Ires íostõis 
do dr.° de Portugal, entregar como o fez ao asignar o tratado 
50.000 xerafins, maes 15.000 p, a reedificação das IgrN e 17 si¬ 
nos e os maes que lhe pertencia, resletuhir como o fes 60 pessas 
de Artr. a que nos tinhão tomado e 55 mais em dr.°, porque as tinha 
divertido. Dar 25 cavallos pello tempo que tinha deichado de pa¬ 
gar ao Estado; repor todos os Portuguezes dezeríores com promessa 
que o Marques lhe fes de os não castigar e todos os negros e 


negras dando seos Senhores pella condução de cada hum seis mil 
reis e a elle se lhe restituhirão os seos vassalos, excepto os cabos 
de guerra e os que sem serem constrangidos atacarão a ley de 
Christo. 

( Caixa 2, n.° 58, da Bibl. Nacional de Lisboa). 
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Notícias da índia 

1742 — Junho 

Em 12 de Mayo de 1742 dia do esp.° S. t0 entrou o inimigo Ma- 
rafá a Prov a de Salcete aberta, com o poder de tres mil de cavalo e 
outros tantos de pé, elefantes e o mais de q se compoem hum exercito: 
acampado este na Província entrou a pedir os tributos paçados do 
tempo do S. r Conde de Sandomil, e a fazer as hostilid. 63 da guerra. 
(i) O Marq 3 do Louriçal ponderando as consequências deste neg.° 
e a este inimigo fazerse S. r das Fortalezas de Sanguem, e Ponda 
vezinhas à nossa Prov. a e esta corte de Goa resolveu a nomear o 
gen.ai de Bardes M el Soares Velho passasse a Salcete com o 
corpo de Tropas q lhe parecesse a attacar este inimigo no seu 
campo e a tomar as Praças de Sanguem, e Pondá e arrazalas p. a 
q o inimigo não tivesse aonde se recolher nem aonde fazer sub- 
cistencla. Logo o d.° gen. aI pos em execução a ordem do Vicerey, e 
em Domingo trez de Junho se poz em marcha, chegando a Praça de 
Rachol, capital da Província de Salcete, a noite, achou toda a Prov. a 
fugida debaixo da artelharia da Praça e o inimigo havia estado 
aquelle dia afhe as duas horas da tarde mosírandosse com todo o 
seu poder á d. a Praça e tinha morto o Sarg. t0 mor da Prv. a Lean¬ 
dro de Seq. ra com oflf.ai d se achava fora da Praça cõ hü cor¬ 
po de Sipaes. 

Entrou a dispor o gen.at a sua gente p. a o fim q lhe era orde¬ 
nado, e gastou athe a 4. a fr. a na quinta 7 do cor>, fez embarcar 
hum corpo de 600 Portuguezes com tres comp. as de granadr. 03 , hum 
morteiro, duas pecinhas da nova invenção, governadas pello cap. m 


( 1 ) Consta dum documento marata que o rei Sambagi Chatrapati, de 
Colapur, arrendou, para sete anos, a Govinda Panta Tacur as fortalezas, com 
as respectivas jurisdições de Pondá, Sanguém, e Supém, conquistadas ao rei de 
Sundém. 

(Doc. n.° 10, datado de 27 de Janeiro de 1742, publicado por V. V- Kharè 
no livro Ichcilcaranji Samsthanachá Itihassa, 1913). 
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5 Martem, q veyo na monção do Marq.» e de Tenente Coronel 
engenhr. 0 D. Adriano de Gavila, e Sarg.‘« mor joao M.«i Cor.» de 
Lacerda, e com hü corpo de 1500 stpaes por terra, mandou tomar 
os paços, vaos e cam. M estreitos aos inimigos, e no 8, 6° fr.« de 
manhã, os mandou attacar pello corpo de Infanlr.' 1 q lançou a terra 
pellas 7 horas do dia, encontrou com os iniin. 0íl e de Ires horas de 

combate, forão vencidos e obrlg. 08 a-o campo deixando o seu 

barracam. 10 hú fermozo elefante de 14 covados de cumprido, o seu 
Palanqui, sombreiro a que chamão Soriapano, de q laxem m, u es¬ 
tima e mil Bois de sua bagage e viveres; e no mesmo tempo altacada 
a Fortaleza de Sanguem, donde eslava o d. 1 " Inimigo acampado, foi 
escalada por 150 granadeiros e rendida a forsa de armas, ficando 
prjzion.™ 70 cav. 08 e mais de 200 mortos dos principais, e hü Ele¬ 
fante e dentro na Fortz," 42 prlzion.'™ e os mais paçados pellas 
armas, fora os q mandou cortar a cabeça ,. . . . . e no dia seguinte 
entregou tudo ao fogo, mandou arrazar a Forlz" e se poz em retira¬ 
da p. fl Rachol, trazendo hu grande saque, e mais de quatro mil Bois, 
p, a refazer a nossa Província. 

No Dom. 0 deusse descanso às Tropas; na 2" fr.» se poz em 
marcha p.“ a Fortz.» de Pondá, forte e grande e bem artilhada e 
chegando a ella pellas dez horas do dia, mandou recado ao gen. al de 
Sevagi Raya, que se achava dentro cj se rendesse logo, ou paçaria 
pello rigor das armas: ao mesmo instante abrio a porta, e veyo 
elle mesmo entregar ao nosso gen*d, que se achava dentro de hü 
Pagode descansando, a Fortaleza e o gen. il1 do d.w .Sevagi Raya, 
prizioneiro, paçou ordem em esle mesmo tempo p.» se entregar a For¬ 
taleza de Supem, q fica no caminho chamado dos Gales. Logo or¬ 
denou o mais q foy precizo p.“ se recolherem os prezion.™” e demo¬ 
lir a Praça e se parlio p. a Goa. 

( Papeia vários , Códice n.° 677, fis. 412, da Biblio¬ 
teca da Universidade de Coimbra). 


DOO- 22 

nenhum: apenas se concervão os Templos talves p.» memória da 
magnificência, e da piedade antiga, ou como o unico signal da chris- 
fandade q ha nesta Paiz, e assim quazi q se pode dizer com verda¬ 
de q nem ha cidade, nem pode haver policia; todos os moradores 
estantes disperços na distancia de huns e outros de duas, e ires 
legoas, motivo principal porq todos os negocios e expedições são 

mais dilatados q em qualquer outro Paiz. 

Todo este Inverno tenho andado em continuas negociações 
com a corte de Satará onde rezide Sau Raya, Rey principal dos 

Maratas.O trato q athe agora tenho colhido he (ao d posso 

julgar athe agora q escrevo esta) q este anno nos não inquieterão 
por esta parte os Maratas e o q pude descobrir he não lhe _ ser 
desagradavel a propozição da restituição do Norte pela oppozição 
q alguns dos ditos Ministros daquella corte tem a Nana, o mais 
poderozo de todos elles, filho e sucessor do conquistador do Norte, 
e pelo siume q o mesmo Xau tem ja concebido do gr> poder das 
suas forças. Este importante negocio se não conciguirá nunca se 
não for por grande soma de dinheiro conforme o uzo e costume 
destas gentes: vou contudo penando, e continuando com inces¬ 
santes diligencias mas ainda não posso, nem prever o exito delias 
porq quando menos se espera sahem estes barbaros, ou com pro- 
poziçoens altivas e imperiozas, ou mudão repentinamente de parecer, 
por não terem hum sistema seguido do governo ; e os dois pollos, 
sobre que gira o rápido movimento de todos os seos negocios he 
o temor de mayor poder, ou a desmedida ambição e o sordido in¬ 
teresse pello qual não guardão fé nem promessa a amigos e enimi- 
gos e por elle sacrificão tudo os q os humanos reputão por 
mais sagrado. 

(Biblioteca da Universidade de Coimbra, Códice 
n.° 148, fis. 28). 
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Conta que mandou o Marquês de Âlorna V, Rei da índia, 
a Cl-Rei. 

1745-Dezembro 27 

O Porto de Goa he o melhor da Azia. Goa he popu- 

loza e magnifica q foy antígamente parese q p flagelo da justa ira de 
D. 3 se acha convertida em ruínas e delias mesmas se conhece qual 
foy a sua grandeza. Freguezia houve q tinha 50 mil Parroquianos 
q hoje apenas tem 6. Outraq tinha 12 (mil) e se acha hoje sem 
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Carla do Vice-Rei Marquês de Alorna ao Pexuá 
Balagi Bagi Rau 

1746-Abril 3 

Sr. Balagi Pandito Bagirao, Pardano do sr. Sadobá. 

Quando foi Dom Antonio jozé não escreuy a V. M.“ p resão de 
não saber se V. M. queria a minha comrespondensia, o q agora faço 
pondo na prezença de V. M. ce em como Sancaragy Panta nos tomou 
hüa palia, da Praça de Damão, quebrantando a boa pax, pois despois 
de pelejar com ella sua Armada, dis q não conhesera, p não tra- 
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zer bandeira e tomara ao mesmo tempo q ella pellejou com ella 
larga e ser estillo na nossa Nação Portugueza pellejar declara¬ 
damente com os nossos Inimigos o q não duvido ser engano do 
Cabo, pq não suponho q conhecendo fose combater com ella, 
sendo amigos quando eu nos meus regimentos q paso ás minhas 
Naos e Armadas he guardar com a Armada de V. M.«* toda cor- 
tezia e boa amizade; segundariamente, me avizão de Damão em 
como Sancaragy Pauta tem mandado pôr citio a barra daquella ci¬ 
dade, de sorte que né pode entrar e sahir nada e dizem q p terra 
tbem quer pôr citio cõ gente q V. M. cc lhe manda, e asirn V. 
veja se primite isto o seu grande nome, e do Sr. Chimanagy 
Apá q nos ajustes das capitulaçoens de Baçaym foi com tal capa- 
richo cumprindo tudo quanto tinha dito e feito, inviolavelmente, que 
athe em Portugal corre a fama, e agora V. como seu Sucesor 
não deve fazer menos, pois he grande a sua justiça e capaxidade, 
pois da nossa parte estamos prontos a comprír sem falência, e o 
mais dirá a V. M. ctJ D. Ant.° Joze Henriques o quem tenho recomen¬ 
dado; espero de sua justiça mande ordem ao dito Sancaragy Panta 
para que entregue a dita palia com seus aparelhos e mandar levantar 
o citio q p mar tem posto e não consentir q p terra faça alteração 
alguma, mas antes haja com boa comrespondencia e amiz, e , e da 
mesma boa pax a exprimenfará V, com my, pois desejo a 
conservação e suseigo de Estado dei Rey meu S, or como o de 
V, M. ce , ficando sempre pronto p. fl o q for de serviço e agrado de 
V. M. ce q DEos G. e m. 8 a, 8 Goa 5 de Abril de 1746. 

Marq, !i de Costello Novo 


(Doc. existente no Bluirata Ifilma Samshodfiaka 
Manddala, Puném ). 
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Carta para Custam Qao quando se declarou a 
guerra ao Bonsu 16 


1746-Abril 25 

Como lenho considerado o melhor modo de socorrer e defen¬ 
der as ferras do Rey de Sunda das invasoens e insultos do Bon- 
suló, he atacallo eu com todas as forças deste Estado para ver se 
mçdiánfe Deos lhe posso fazer abaler o seu orgulho. 

. Estou resuluto e prompío a fazelo antes que acabe este mes 
de,Abril e, não desistir da empresa athé a não (sic) conceguir, e 
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com seja ocasião de que as tropas do Rey de Sunda nos, socorrão 
alguma ves para ajudar a este intento, e o Sargçníomor Vicente 
Rebebo me disseque V. M. estava prompto com a sua geme. Es¬ 
timara que V M. ce com todo o seu poder entrasse logo peia parte 
de Sanquenm, fazendo todas as hostilidades que lhe parecesse para 
dividir este inimigo emquanto eu com as minhas forças o atacar por 
outro lado. Espero que V. M. assim o faça, porque sendo assim 
se poderá conseguir o bom sucesso, e do contrario tomarei ou¬ 
tras medidas, dando ouvidos as propoziçoens que me faz o mesmo 
Bounsuló. V. M.« me avise logo da sua resulução para eu tomar 
a minha etc. Goa 25 de Abril de 1746. 

(Bibl. Nacional de Lisboa, Cód. 4179, fi. 20). 
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Carta do Vice-Rei Marquês de Alorna a 8. M. 

1746 — Novembro 2 

Senhor. A omnipotência Divina foi servida abençoar as armas 
k V Mae de e fazellas senhorear com distincfo, ou para melnor 
lizer,' com temerário vallor da Praça de Alorna a que se seguio 
abandonarem os inimigos a de Bicholim, e os desírictos de am 
bas estas jurisdições, e puderão ser mayores os progressos se 
as innundaçoens do inverno, que este anno se anticiparão, nao fossem 
mes que me obrigarão a recolher as Tropas aos seus quartéis e 
ceder a meu pezar do intento que tinha de proseguir, e de me^apro 
veitar do terror com que ficou o Bounsulo. Antes que de conta a 
V Mag. d e das circunstancias desta acção, devo representar he os 
justos motivos que me obrigarão a declarar a guerra a este Im- 

m ' g °A facilidade que o Bounsulo achou, quando destituído de for¬ 
cas este Estado tinha acudido á invasão que o Marala tez no 
Norte para conquistar a Província de Bardes, e o infelix sucesso 
de Aldond, e'm que quatro companhias de granadeiros umco 
poder que então havia no Estado forão passadas a espada pella 
errada dispozição do Commandante delias, lhe inflamou ^ sorte o 
animo e o^cnsoberbeceo que já se reputava invensivel, ]a nao guai- 
dava às medidas do decoro, e tratava este Estado com vilipendio, 
e desprezo equazi que pertendia darlhe a ley chegando a ta! ponto 
a sua arrogancia que ao assinar da Paz emprastada que naquelle 
femt?o se celebrou com eile, teve a petulância de dizer na prezença 
tanossos Cominissarlos, que allie ali se dizia que hum 
guez bastava para des Bounsulos e que daqui por diante se din.a 
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que hum Bounsuló bastava para cem Portugueses. Concluída esta 
Paz, e a ultima que com elle ajustou o Marques de Louriçal, (i) 
que dificilmente podia susistir com a ultima clausula que lhe pos 
o Comissário, cuidou só em quebrantada; e em não goardar ne¬ 
nhuma das convençoens menos duvidoza, infestou como dantes as 
nossas costas, e continuou as suas custumadas piratarias. Já as 
nossas embarcações se não aírevião a engolfar fora deste Porto, 
sem comboy pelo risco certo de serem reprezadas, ou inteiramente 
roubadas. Contra a mesma fé dos Tratados, sem que seja admi¬ 
ração faltar a cila quem não professa nenhuma quando concorre o 
seo interesse, saqueou por duas vezes a Província de Ponddá que 
pellos mesmos tratados somos obrigados a defender ao Rey do 
Sunda. 

Neste estado achei as couzas quando entrei neste governo, 
e principiando logo a examinar o caracter deste inimigo, pouco 
tempo me foi necessário para me certificar da sua altiveza, e arro- 
gancia, examinei também as suas forças, e conheci que para estas 
sem outro auxilio, erão suficientes as nossas; dilatouse contra o 
estillo practicado mais de hum mez em fazerme o cumprimento or¬ 
dinário, e para lhe mostrar a pouca conta que fazia da sua cor¬ 
respondência, quando me mandou o seu enviado, (-) não lhe quiz 
aceitar o seu sagoate, dizendo que queria primeiro saber se o re¬ 
cebia da mão de amigo, ou de inimigo, e que a prova disto era 
dar satisfação as queixas publicas, e ainda que tomou por offcn- 
sa esta reposta, não me pareceo dar escuza a hum rebelde, 


( 1 ) E’ o tratado de 11 de Setembro de 1741. 

f 1 ) Lê-se na Epanaphora Indica, Parte I, pp. 32 e 41: 

Chegou até às Cortes Circunvesinhas a vós, de haver chegado a Goa hum 
dos Senhores principaes do Reyno, dotado pela natureza de huma actividade 
grande, e de hum genio militar, (|ue tinha com a própria experienda nas Cam¬ 
panhas ; e foy o Bounsuló nosso reconciliado inimigo, o primeiro que o mandou 
cumprimentar. Nomeou para Ministro desta Comissão a Santa Naique, Go¬ 
vernador de Bicholroí, que na fronteira fez avizo da chegada. Mandou-se-lhe 
o Escaler do Vedor da Fazenda, para o conduzir a Goa, com a sua cometiva, 
e equipaje. Chegou a 5 de Novembro [ de 1744 ], e alojou-se em caza de Vilo- 
gi Cmotim seu parente, e pessoa de destinçam entre os naturaes do seu Pays, 

Havia nove dias, que o Enviado do Boimsulô se achava em Goa, solicitando 
a audencia do Vice-Rey. Sua Excellencia o admitiu a 14 de Novembro; mas 
como declarou, que nam trazia poderes do seu Príncipe, para se ajustarem os 
meyos com que devia satisfazer ao Estado o que lhe devia, pelas capitula- 
çoens da Paz, concluida no anno de 1742, e de outras perdas, que ultimamente 
os seus vassallos tinham causado aos Portuguezes; a mesma audiência da 
s ua entrada, foy a da despedida. Sahiu de Goa a 19 [ de Novembro de 1744 ] 
dandoselhes os escaleres necessários para a sua reconduçam. 
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que sabendo por seus Pays e Avos a vassalagem ( 1 ) que de¬ 
via a esle Estado, se queria hoje igualar com elle. Para lhe mostrar 
também que o não temia, e fazer mais respeitadas as armas deV. 
Mag. de comecei a fazer alguns movimentos com as Tropas. Não 
chegou o caso a huma rotura declarada, mas nunca mais se quiz 
comunicar comigo. Pediaselhe de quando em quando satisfação, 
desta ou daquella infraeção, e a nada dava reposta. Não deixou 
com toda a sua arrogancia de entrar no temor de que ou tarde 
ou cedo tomaria eu vingança da sua infidelidade por cuja cauza se 
conteve hum anno inteiro sem reprezar mais embarcação que huma 
galvefa, que no principio me despachou o nosso Agente em Bom¬ 
baim com cartas das nossas Praças do Norte. 

Já não podia hum Marata (de cuja casta he o Bounsuló) re¬ 
frear mais tempo a inclinação ou profissão que tem aos roubos e 
latrocínios; desejava fazellos a seu salvo mas não se atrevia a 
por-se em campo, e medir só elle as suas forças com as nossas. 
Solicitou ( 2 ) a aliança de alguns Régulos vizinhos, prometendo- 
lhe grandes haveres que não podia satisfazer, se não á nossa cus¬ 
ta, como alguns delles me participarão. Para facilitar os meyos de 
conseguir o seu intento offereciase a conquistar a Provinda de Bar- 
dez, e ajudar a Bapogi Naique, General do Marata para a conquis¬ 
ta de Goa ( 3 ). 


( 1 ) Quemá Saunto Bounsuló havia sido admitido à vassalagem do Es¬ 
tado, por seguro de 2 de Setembro de 1699. 

( a ) Lê-se na Epanaphora Indica, Parte II, p. 11: 

Emprendeu acabar com o nome Portuguez, e expulsar esta nação da Asia: 
A este fim escreveu por vezes a Xau Raja Príncipe dos Maratás provo¬ 
cando-o, a que nos fizesse a guerra. Convidou a hum dos Generaes daquelle 
Príncipe, chamado Bapogi Naique a que viesse sobre a Provinda de Salcete, 
assegurando-lhe que elle entraria pela de Bardez; e encaminhando-se ambos 
á Ilha de Goa, conquistariam as nossas terras; cujo valor elle exagerava muito, 
e que lhe fazia bons do saqueyo (só a sua parte) dous milhoens de cruzados ao 
menos. Foy esta proposta tam eficaz, pelo interesse, que em si envolvia, que 
esteve em termos de aceitarse, e porse em execução o projecto ; se o Vice-Rey 
por inteligências secretas, por canos recônditos, e sobornos de dadivas ocultas, 
o nam houvera politicamente embaraçado. 

E na cit. Epanaphora Indica, Parte I, p. 50: 

A 12 [de Janeiro de 1745] chegou a Goa Ramogi Parabu, Governador 
de Pondá, por Embayxador do Rey de Sunda, para cumprimentar a Sua Ex¬ 
cellencia, darlhe o parabém de haver chegado à índia, e assegurarlhe, quede- 
zeja entreter huma sincera amizade com Sua Excellencia. Alojou-se era hu- 
mas cazas grandes, junto ao Colégio de S. Thomàz, dos Religiosos da Ordem 

dos Prègadores.Trouxe amplos poderes, e não se duvida, que o seu Rey 

pretenda fazer huma aliança offensiva, e deffensiva com o Estado, para o in¬ 
teressar na sua própria deffensa contra o Marata como inimigo de ambos . 
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Na coríe de Safará reforçava catas diligencias com rogos, 
cosr promessas e com presentes, meyo sempre o mais efficas para 
çonseguir na Azia qualquer disignio, por mais opposto que seja 
ás leis Divinas, e humanas. 

Nesta conjuntura unidas as forças dos Nababos de Quitur, 
de Saunur, e de Arcaíe derrotarão a Bapogi Naique, e ficarão 
com este mao successo frustradas ao astúcias de Bounsulá 


Reduzido em fim, não tanto pela rezão, como por esta cazuali- 
dade, pertendeo adormecerme com liuma poleada proposta de amiza¬ 
de, pedindome lhe permetisse mandar hum Emissário para tratar das 
dependencias passadas, e que o preliminar seria a restituição 
das embarcacoens represadas. Bem via eu o seu fingimento; mas 
quiz nesta occazião tirarlhe qualquer pretexto para me fundar 
melhor na rezão e na justiça, e não tive duvida a admitir a sua 
propozição; mas ao mesmo tempo que se tratava da matéria, man¬ 
dou com a sua costumada perfídia fazer á vella a sua armada para 
atacar o navio que deste Porto sahe todos os annos para Mossa* 
bique, e como o não pudusse avistar por ser velleiro, a huma 
embarcação que hia na sua conserva a reprezou. Pouco despois 
insultou a Nao Conceição que fazia viagem para Surrate, e como 
se vio obngado a retirar, e na volta para o seu Porto encontrasse 
duas palias do comercio de Damão, que não levavão gente de guerra 
que as deífendesse, as tomou com toda a sua carga, que era impor¬ 
tante, e poucos dias depois reprezou outras duas da mesma Praça. 

Pareceome que ja era indicorosa qualquer dissimulação ou 
sofrimento, nem ja havia medidas que goardar com hum Regulo 
incorrigível, e infiel, do qual se não podia esperar outra emenda 
se não a que pelo castigo o constrangesse a fazer á força das 
armas. 

Todo o tempo que este se dillatasse era augmentarlhe o 
animo para cometer mayores excessos, e assoprarlhe as chamas 
do seu orgulho, alem de que emquanto se não cortasse a ca¬ 
beça desta Iiydra, que as portas da casa espreitava o momento da 
nossa mina, era preciso eomservar todas as nossas forças unidas 
e estar com os braços atados sem podermos aproveitamos das 
occazioens favoráveis, que se offerecessem, de restaurar o Norte, e 
de acodir a outras partes aonde nos ullrajavão o respeito á vista 
da nossa inacção. 

Assentando neste proposito fui dispondo as cousas necessá¬ 
rias para attacalo, assim por mar, como por terra. As princi¬ 
pais embarcaçoens de que me devia servir eslauão occupadas 
no Sul para dar comboy aos mantimentos* os quaes era preclzo. 
segurar para que, no Inuerno não experimentasse o povo a falta 
deites, e sem os quaes se não podia emprender qualquer acção que* 
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se permeditasse. Dei ordens apertadas á Armada para que abre¬ 
viasse a sua volta. Fezse a diligencia possível, mas os ventos 
contrários, e as correntes desta costa a retardarão mais do que 
se esperava, e entrou neste Porto nos fins de Abril. 

Quando já as tropas estavão prompfas e todas as muniçõens 
embarcadas em duas naos de guerra, quatro galias, quarto batel - 
loens, e dez galvetas, convoquei o conselho de Estado, e lhe tis a 
proposta, de que remeto copia com os pareceres dos conselheiros. 

Era omeu primeiro intento investir a praça de Rary por ser 
porto do mar, e o unico receptáculo das forças marítimas do Bounsu- 
16. Attacarlhe as palias, ou derrotar lhas, ou queimallas. Golpe que 
seria o que lhe quebrantasse de todo as forças, e com que este esta¬ 
do, e toda a costa se desafogaria das suas continuadas piratarias. 
Oppunhase a este intento a vizinhança do inverno_ em huma costa 
brava, e tormentosa, cheya de escolhos, que difficultão, com a grande 
vaga do mar, chegarem as embarcaçoens á terra; qualquer totao 
de vento, dos que costumão reynar nesta estação, podia tazer des¬ 
garrar as embarcaçoens piquenas, em que se conduziao os manti¬ 
mentos, e petrechos, e malograrse por esta causa aquella expedição. 
Isto mesmo acautelavão alguns dos mais experimentados Con¬ 
selheiros. 

O negocio estava ja publico, e era forçoso não experdiçar o tra¬ 
balho principiado, e mudar de idea, sem deixar de fazer o dano possí¬ 
vel ao Inimigo, e regular pelo tempo para segurar o sucesso. Re- 

solvime finalmente a atacar a Praça de Alorna í 1 ). 

Está situada esta Praça junto ao Rio, que neste lugar toma ò 
nome da povoação, sendo o mesmo que banha o Forte de Loluale, 
e desagoa na barra de chaporá. Pela parte do Rio que lhe serue de 
foço, domina huma cortina com duas torres de Castello em num 
terreno estreito e alcantilado. O circuito da Praça he bastante¬ 
mente estendido por huma dilatada planície que a circunda, e sem 
padrasto nenhum que a domine. Tem hum fosso largo e profundo, 
e pela parte interior huma especie de berma, ou terrassa levantada, 
cuberta com hum bambual inpenetravel, donde os inimigos podem 
fazer fogo, sem experimentar dano algum; entrase na Praça por 
huma so ponta, e lhe facilita chegar a ella huma lingoa estreita de 
terra onde o foço se não profundou, o em que apenas cabem dous 


(>) A praça de Alorna foi conquistada no dia 5 de Maio de 1746. A 
fortificação da sua montanha foi tomada, pela segunda vez, no governo de 
D, Frederico Guilherme de Sousa, aos 25 de Maio de 1763. 

A Província de Bicholim foi abandonada pelo Bounsuló apenas que teve 
a notícia da perda da Praça de Alorna, e foi ocupada pela tropa do rei de 
Sundém até 18 de Maio do mesmo ano de 1746, A reconquista desta Pro¬ 
víncia teve lugar em 24 de Agosto de 1781. ( í, N. Xavier, cit, kstmçao , 
p. 3 ). 
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homês de frente; na mesma porta tem huma obra caualleira com 
dous flancos que a defendem pela parle de fora, e pela de dentro 
lhe serve de defença hum pequeno reducto. 

Para dentro do bambual corre a Povoação. Dominante a toda 
ella está a citadela, que com duas cortinas e huma torre, etníla e 
defende também a porta principal da Praça. He composta a cita¬ 
dela de quatro cortinas, e cinco torres; as muralhas soo cobertas 
com telhados de duas agoas, guarnecidas de quatro ordens de 
seteiras, de sorte que os inimigos podem fazer Iodo o dano a seu 
salvo, sem o poderem receber, porque se lhe não descobre a míni¬ 
ma parte do seu corpo. 0 foço da citadela, ou castelo he igual¬ 
mente largo, e profundo; entrase para ella por huma unica porta 
da muralha exterior defendida por duas torres, e hum flanco em 
hum terreno muito apertado. O corpo da guarda he muito extreito, 
revestido por toda a parte de muralhas com seteiras, que difficul- 
tão a entrada pela parte de dentro, e nesta ha huma segunda por¬ 
ta tão forte como a primeira por donde se entra na citadela, 
Esta fortificação, ainda que barbara, não deixa na irregularidade de 
ser forte, e muito mais na Azia, aonde a dificuldade do transporte 
de muitos petrechos para a expugnação, e com que na Europa se 
abrevião, e se facilitão os embaraços, aqui são não só inpraticaveis, 
mas quazi impossíveis, 

Iié a Praça, como disse, das mais fortes que tem o inimigo, 
e fica no centro das nossas fronteiras, pelo que julguei que se 
conseguisse tomalla, e o tempo me desse lugar, poderia marchar 
para Rary, e quando não para Bicholim, que com mais comodi¬ 
dade poderia sitiar por ficar dentro dos nossos rios, que facili- 
tavão as conducçoens sem os riscos que se experimentarião na 
costa. 

O mayor embaraço em que me achava, era da pessoa a quem 
devia encarregar esta empreza. Necessitava de hum homem que 
fosse intrépido, e inteligente. O uniço que tinha experiencia de 
guerra era o Coronel M. r Pierripont, rezão que dantes me tinha 
obrigado a entregarlhe o Governo da Província de Salcete, sendo 
esta a parte por onde o Marafa costuma fazer as invazoens, e não 
linha ainda a certeza de que nesta conjunctura me não fizesse 
alguma diversão. O Tenente Coronel achavase gravémente doente, 
recahia o governo de Infantaria em hum dos tres sargentosmores 
que disputavão entre si a antiguidade, e se não sogeitavão de boa 
vontade hums aos outros. Cada hum delles com préstimo, quando 
muito, para exercitar no manejo das armas os seus corpos, mas 
nenhum para tomar huma deliberação nos successos de guerra, de 
que não tinhão pratica nem experiencia. Havia outro sargentomor 
ad honorem com exercício de capitão de Granadeiros do Terço, pra¬ 
tico na guerra do Norte, e com valor e capacidade, mas era o mais 
moderno de todos. 

Pello contrario em quazi todos os offíciaes ou por modernos» 


ou por pouco experimentados, reynava hum certo receyo que não sei 
se chegava a ser terror, do Bonsuló, gravado na memória desde 
o infeliz sucesso de Aldoná, assim mo tinha ja mostrado a experien¬ 
cia em algumas pequenas expediçoens nesta costa, mas mais pal¬ 
pavelmente em outra de mayor consequência que pouco antes 
tinha mandado contra as palias do mesmo Bounsuló, as quaes es¬ 
tando surtas no rio de Arandem, e algumas dellasencalhadas em 
terra, e sabendo a pouca gente que naquella occasião as guarnecia» 
mandei ao Almirante Luis Vieira Matozo, com hüa palia, quatro 
galias, e sinco galuetas, com duas boas companhias de granadei¬ 
ros, e huma ligeira, poder muito superior para semelhante empreza, 
com ordem que as attacasse, e as queimasse, chegando a sur- 
prendellas dentro do Porto, e a estar a tiro de pistola delias, 
bastou preguntarihe huma das sentinellas quem era, e dizerlhe que 
surgisse, para se retirar vergonhosamente sem lhe atirar hum só tiro, 
nem recebello, se não depois de se pôr em fugida, passando de sur- 
prender a ser surprendido do seu proprio pavor. 

A mesma experiencia me tinha também mostrado a lentidão, 
e má vontade com que hoje se obedece na índia, ou seja pelo 
genio, e pouca actividade das gentes, ou pello callor intenço, e 
influencia do clima, ou talvez pela pouca esperança de prémio que 
ainda nos ânimos briosos, e elevados, costuma ser estimulo igual 
ao da gloria, e assim para que se execute o que o Vice Rey or¬ 
dena he quazi sempre necessário a força do braço, mas o que qual¬ 
quer outro manda não costuma ter a execução. 

A expedição tinha muitas difficuldades; a marcha das tropas 
por terra depende sempre do grande embaraço de não haver carros, 
nem bestas para a conducção dos petrechos e mantimentos. Todos 
elles se conduzem aos hombros dos begarins gente frouxa, desa¬ 
nimada, e fraca por natureza. Hum so tiro de mosquete basta 
para largarem tudo, e deitarem a fugir, sem que haja forças huma¬ 
nas que os detenha. A condução por mar tinha não menos con¬ 
trariedades com os bancos dos rios, e esperar seis horas de mare 
para passar por elles. O Comandante das Tropas M. r de Piern- 
pont que, como digo asima, era o unico de quem se podia confiar ; 
o seu genio retirado o fazia ser pouco conhecido dos omciais, que 
não erão do squ corpo. Era Francez, nova e mayor difficuldade, por¬ 
que aquelles que obedecem mal a Portugueses lhe não obedeces¬ 
sem a elle, com a promptidão que o cazo pedia. Tinha o mesmo 
Pierripont mostrado em outra occasião na Índia quanto era intré¬ 
pido, e destemido; e se por força do seu vallor fosse fendo, ou 
morto, bastava isto para se receyar o mao successo. 

As sugestoens para perturbar, e desvanecer qualquer expe¬ 
dição, são moeda tão corrente na Índia que aquelle que não for 
prevenido a desprezallas, a cada passo encontrará com hum tro¬ 
peço e com hum embaraço. Sirva de exemplo o que succede 
nesla mesma occazião. 
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Alguns dos que querião incubrír o seu receyo com a capa de 
hum falço zello, estando ja as Tropas para se porem em marcha, me 
vierão advertir que na parte onde havíamos de campar não havia 
agoa nenhuma, e que com o callor intenço do clima e do cancaço 
da marcha, padecerião muito os homens, e os cavallos. Desfezse 
esta objecção, distribuindose barris pellas companhias para con¬ 
duzir agoa, mavS como virão malograda esta primeira sujeslão, 
forjarão outra mais perigosa, procurando divulgalla primeiro entre 
os soldados, antes que chegasse a minha noticia, de que o inimi¬ 
go tinhão envenenado os poços; com este rumor se inquietarão os 
ânimos das gentes, e diziáo que hir a derramar o sangue na guerra 
era suportável, mas que hir a morrer de veneno era cousa dura. 

A quem me trouxe esta noticia lhe perguntei de donde bebião 
os inimigos, e me disserão que de hum poço que tinhão reservado 
no castello, ao que lhe respondi não por afectação, nem por igno¬ 
rância, mas por me parecer precizo mostrar o desprezo que fazia 
de semelhantes noticias, e atalhar outras qne se continuavão a 
inventar, que o remedio era hir beber depressa a agoa pura ao 
mesmo castello. Não houve meyo nem traça, de que se não vales¬ 
sem para me dissuadir deste intento, bastava dizer que pertenderão 
fazerme crer athe a hora da marcha que erão falças as noticias, e 
infiéis os que mas davão, por ser inpraücavel tomarse a Praça; por 
ultimo chegou o cazo a taes termos que apontarão o traidor, e o 
difamarão (sendo tudo falso) de sorte que foi preciso uzar do rigor, 
ç ameaçar com o castigo para que os soldados se contivessem, e 
o não insultassem; tal he o eífeito do medo, como o de Mi- 
croscopio, que avulta e engrandece os objectos que leme, e que 
repugna. Aqui verá V. Mag/l® verificado, o que tive a honra de 
exporlhe, antes de sahir dessa Corte, que mais receyo se podia ter 
dos seus vassalos, q dos seus inimigos, pois foi necessário mais 
vallor para reprimir a insolência dos primeiros, que para vencer 
os segundos. 

Todo o sobredito era hum novo estimulo para apressar e dar 
hum vivo callor a esta expedição, ou fosse para ta zer perder _o 
receyo, antes que degenerasse em terror pânico, que muitos tinhão 
do Bounsulo, ou para não perder a occazião de lhe abater o seu 
orgulho. Todos os instantes erão preciozos, e qualquer dillação de 
mayor perigo, tanto porque esta Praça está em igual distancia 
de outras duas inimigas, e de qualquer delias podia ser socorrida: 
como pello inuerno que estava iminente, e costumado ser sempre 
rigoroso faria malograr todo o trabalho e ficaria despois do 
sucesso das Palias, que asima disse, menos bem reputado o cre¬ 
dito das armas, se a expedição não fosse bem suscedída. 

Para dar actividade a ella, e romper, pela intrincada meyada 
das sugeitoens, e das difficuldades, me deliberei a acharme presente 
nesta acção, porque ao menos com mais aulhorklade podia vencer, 
algum dos embaraços fingidos ou verdadeiros, com que tantos a 


querião contrastar. Quizerãome persuadir algumas pessoas que 
não era acertado que eu fosse com hum corpo tão pequeno, por¬ 
que na incerteza dos sucessos da guerra, podia ser mayor o risco 
que a ganancia, zello que desprezei também como sugestão por me 
parecer que quando se tratava do credito e reputaçao das Armas 
de V. Mag, e e do decoro deste Estado, não era^novo sacrifício o 
que eu fizesse da minha pessoa, mas continuação do mesmo que 
já tinha offerecido a Deos, e a V. Mag.de em vir á índia, e me 
pareceo tambetn que quando nelia não havia majs Tropas, o lugar 
mais descente, e mais authorisado para hum Vice Rey era porse 
na testa delias, e correr com cilas, ou o mesmo risco, ou a mesma 
fortuna. 


Certificados os inimigos de que as nossas armas se enca- 
minhavão para a Praça de Alorna, reforçaram a sua guarniçao 
com oitocentos sipaes, trezentos cauallos e se entricheirarao com 
huma fachina em huma lingoa de terra que se adianta para o rio 
de Colvalle, aonde desagoa o rio Talorna, lugar onde percizamente 
se devia passar este rio, em distancia de pouco mais de hum quar¬ 
to de legoa da Praça. Era necessário desalojalo primeiro deste 
sitio que guarnecia com trezentos homens para facilitar a dita pas¬ 
sagem e para que pela barra de Chapora não entrassem também as 
embarcacoens ligeiras do Bounsulo, e viessem attacar as nossas, 
mandei dar fundo nelia as duas Naos de guerra, prevenção que 
a experiencia mostrou ter sido preciza, porque poucos dias des¬ 
pois na callada de huma noute escura vierão quinze galvetas in¬ 
sultar as mesmas Naos. . 

No dia ires de Mayo mandei pôr em marcha a M. r de Pierripont 
com as Tropas por terra, compostas de seis companhias de graqa- 
deiros e 17 ligeiras dos dous corpos de Infantaria, que faziao entre 
todas quazi mil infantes. A Companhia da guarda, e a de Bardes, 
oue fazião o numero de oitenta cauallos, as duas companhias de 
artilharia com cento e sincoenta homés, mil sipaes, e huma com- 
panhia decassadorea de Salcete, e outra de Bardes que ambas 
fazião o numero de cento e vinte: camparao aquelle dia as Tropas 
nas collinas de Revorá. 

No dia quatro de madrugada se puzerão em marcha, e no 
mesmo dia me fiz a vella pelo rio de Colvalle com quatro Galhas, 
dez manchuas, dous Batelloens grandes, em que hia a artilharia, e 
os morteiros, e dose baloens com duas companhias de granadeiros, 
c huma ligeira, destinadas para o ataque da trincheira. 

A pouco espaço da Ilha dos Ranes hia faltando a maré, e por 
não haver práticos daquelle rio hláo « embarcacoens dando em 
seco 1 para mayor brevidade mandei por hum dos canaes ao Gene¬ 
ral dà Armada Antonio de Figueredo e Utra, a quem tinha encar¬ 
regado aquella armada sutil, e eu fui por outro com o Ajudante 
General Pedro Guedes de Magalhaes, e o General dos nos Dom 
João José de Mello, para que com a sonda na mão fossemos sem per; 
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der tempo adiantando as embarcações o que se conseguio com 
brevidade. 

Tinha dado ordem a Monss. r de Pierripont que regul lasse a 
marcha pela das embarcacoens e que eu faria o mesmo para o que 
fosse tocando os tambores a respeito das quebradas do terreno, 
para que assim as embarcacoens como as tropas chegassem ao 
mesmo tempo diante das trincheiras, e que tanto que a avistasse, 
fizesse contra ella hum fogo vivo com a artilharia meuda, e que este 
seria o sinal do ataque. 

As dez horas da manhã se avistarão na outra margem do rio 
as nossas Tropas e chegando eu ao mesmo tempo com as embar- 
caçoens, e feito o sinal a que correspondeo toda a artilharia das 
nossas embarcacoens debaixo de hum, e outro fogo, mandei que 
as Companhias de granadeiros que ia levava preparadas nos bal- 
loens attacassem a trincheira pelo Flanco, e em breve espaço nos 
senhoreamos delia dezalojando o inimigo sem mais perda da nossa 
parte qüe a do Capitão Tenente Antonio Manoel da Nobrega que 
morreo de huma balia, e sete feridos. 

Postadas em huma eminencia as tres companhias do attaque 
mandei com pressa todas as embarcaçoens meudas para que passa- 
sem as Tropas, porque ja de huma e outra parte aparecião partidas 
de cavallaria inimiga para nos embaraçar a passagem. Fezse 
grande diligencia, a mayor difficuldade era passar a cavalaria, e 
não tendo as barcas capacidade para receber os cavallos, nem 
sendo vadiavel o rio. 

Neste aperto fui eu mesmo na minha manchua e metendo 
dentro dous soldados que de cada lado conduzia pela redia o seu 
cavallo a nado com a cabeça bem levantada, e com este exemplo 
os officiaes e pessoas particulares que se quizerão achar volun¬ 
tários nesta empreza mostrarão grande zello, e nos seus balloens 
forão passando os cavallos, e sem embargo de ser o rio largo e 
profundo, e de faltarem as pontes por não ser praticável neste 
Pais a sua conducção, e de se fazer a passagem á vista do ini¬ 
migo, as sinco horas da tarde todas as tropas com artilharia, e 
bagagens estavão da outra parte do rio. 

Campadas as tropas, conferi com Mons. r de Pierripont sobre 
o ataque da Praça que se havia de fazer no dia sêguinte, e con¬ 
sideradas maduramente todas as difficuldades, e o pouco tempo, 
que nos podíamos dillafar nesta empreza, sendo entre todos o mais 
oportuno porque ja de sima dos Gafes, não podia vir socorro ao 
inimigo com o risco quasi certo de invernar fora de casa, contra 
o costume dos gentios, assentamos que na forma em que estaua- 
mos ja empenhados, não podíamos sofrer a demora de hum sitio 
regular, assim porque a pouca gente que tínhamos se não podia 
diuidir para fazer destacamentos para a conducção da artilharia 
grossa, petrechos, e mantimentos, nem tínhamos força bastante para 
nos oppormos contra a Praça, e levantar terra para nos cobrir, nem 


para nos oppôr aos inimigos, que sem duuida havião de vir em 
seu socorro, e inquietamos pela parte de fora e que sendo o ini¬ 
migo senhor de ambas as margens do rio não podião vir com se¬ 
gurança, nem por mar, nem por terra as muniçoens, e manti¬ 
mentos, sem que os inimigos as não tomassem, por cujo motivo 
se dera ordem que os soldados levassem comigo tres dias de 
mantimento, que no seguinte estavão acabados; que pela mesma 
rezão tínhamos deixado em Collvale as tendas, e bagagem grossa, 
por ser inpraticavel o seu transporte; que os officiaes, e os mes¬ 
mos soldados, tinhão vindo a ligeira, e que assim toda a expedição 
que na índia se não fizesse de hum golpe, e repentinamente, e ne¬ 
cessitasse de largo tempo com a pouca gente que tínhamos para 
acudir a muitas partes bastava isto para que se não conseguisse. 
Nestes termos o unico remedio que havia era fazer o ultimo esfor¬ 
ço por ver se se podia levar a Praça a escalada, e arrimar as 
portas os petardos, instromento de que os inimigos não tinhão 
athe agora conhecimento, e que se fizesse o eflfeito que se deze- 
java, e entrasse com impeto, e esforço a nossa gente, os inimigos 
nãopoderião rezistir, mais costumados a combater seguros e cu- 
bertos, que peito a peito, e sobre tudo devíamos pôr toda a con¬ 
fiança* do bom sucesso nas mãos de Deos, e esperar que favore¬ 
ceria a justa cauza. Firmes eu, e elle neste propozito todo o resto 
da tarde do dia quatro se gastou em distribuir ordem, repartir escadas, 
Petardos, Morteirinhos de granadas reaes, machados, cunhas, e 
massos de ferro as pessoas que os havião de conduzir, e as mais 
disposiçoens necessárias. 

Coroarão os inimigos com tres mil sipaes as collinas vizi¬ 
nhas á Praça de donde inquietarão bastantemente toda a noite 
assim o nosso corpo como as embarcacoens meudas que estavao 


mais chegadas á terra. 

As tres horas de madrugada do dia sinco de Mayo se 
puzerão as tropas em marcha com grande silencio, levando na 
vanguarda as companhias de granadein 5S J% Fran ^ 

Antonio Moirão de Miranda, a de Pedro Martins da Costa e a de 
Miguel Pereira de Sampayo que havião ser os que avan Ç a ® sem a 
primeira porta da Praça aonde chegarão pouco antes de amanhe¬ 
cer, mas sendo sentidos dos inimigos fizerao estes hum g^de fogo 
de mosquetaria do bambual. Monssieur de Pierripont que hia na 
vangoarda com intrépido vallor a cometeo a porta, e P ro ^ r ^ ' 
Ia àforça de machados, mas não o pod<endo co nseguir, 
sargento mor Engenheiro Pedro Vicente Vidal, que lhe aplicasse 0 
petardo o que elle fez briozamente debaixo do' mesmo foge acom¬ 
panhado do Alferes Marcelino Teixeira que foi quem lhe largou o 

f08 ° Voada a porta pello effeito do Petardo era a entrada tão estrei¬ 
ta que cada hum homé era hum alvo certo de mm os f dia 

ao, e o fogo do Castello que ficava dominante enfiava, e defendia 
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adita porta, era tão vivo, e tão continuado e parecia temeridade o 
penetrarsê, milagre foi que nesta fatal passagem ficasse nenhuma 
pessoa com vida, e poucos forão os primeiros que não ficassem, 
ou mortos,ou mal feridos. Isto .mesmo irritou o animo dos nossos 
que com cega rezolução e furor entrarão impetuozamenfe por este 
perigo attacando, e derrotando ao inimigo, e obrigando com perce- 
pitada fuga a dezemparar este primeiro recinto, e recolherse no 
castello. 

Logo neste principio ficou levemente ferido na testa Monss. r de 
Pierripont, mas sem embargo disto foi acometendo com o mesmo 
vallor, e desembaraço athe que outra baila de pedreiro lhe levou a 
barriga da perna, e o prostrou por terra, mas exvaindose em sangue, 
nem por isso perdeo o animo nem a constância antes com ella tão fir¬ 
me como o de hum verdadeiro Heroe, esteve athe o ultimo, mandando, 
e dispondo o ataque com notável acordo. 

Descançarão por breve espaço as tropas, e emquanto o fa- 
zião se procurou examinaras partes por onde se havião de arrimar 
as escadas. Os bambuaes, e o intricado labarinío de arvores que 
havia dentro da Praça embaraçava verse o lugar por onde a 
menos risco se podia atacar. A pouca noticia que delia se tinha 
porque os Àziaticos tem mayor ciume que nenhuma outra nascão, 
e não deixâo ainda em tempo da paz, chegar Estrangeiro nenhum 
a grande distancia das suas Praças, e a pressa com que dezejava- 
mos concluir a reducção desta foi causa de que agora se atacasse 
pela parte mais forte, e mais perigosa. 

Não succegava Monss. r de Pierripont com nenhuma demora ; foi 
necessário violentallo a que se curasse, e ainda mal ataíadas as feri¬ 
das intentou que o levassem em hum Palanquim para dar activi- 
dade a acção por conhecer que toda a demora era do ultimo perigo. 
Pellos offieiaes que lhe vinhão dar parte do estado do ataque ins¬ 
tava com vehemencia e furor que a todo o risco se assaltasse o 
■castello sob pena de desobediencia, clamando sempre que o le¬ 
vassem, porque ainda que perigasse a sua vida, perdia V. Mag, e 
pouco em hum Francez, porque teria muitos que servissem, e 
pode V. Mag.de estar certo que ao grande desprezo da vida deste 
official e a sua constância se deve a mayor parte desta gloria. 

Emquanto se atacava, o Castello ficou a cavalará fora da Praça 
mandada pelo capitão da Guarda Josede Vasconcellos Sarmento e 
Sá embaraçando que^ os inimigos não tomassem a artilharia, e 
a bagagem que os inimigos intentarão attacar com trezentos ca- 
vallos que tinha pouco antes sahido da Praça, mas mandando 
em seu socorro ao capitão João de Àmorim Pessoa com a sua 
companhia, e com o fogo vivo que lhe fez o sargento mor Ô. 
Maríim com a artilharia meuda, e o dos nossos sipaes se poz em 
retirada. K 

Neste intervalo mandei escrever ao Governador, que se ren¬ 
desse, se queria salvar a vida, e os bens, mas que se esperasse o 
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assalto seria elle, e toda a goarnição passada ao fio da espada, 
respondeo com a sua arrogancia custumada, que esperava por nós 
para nos tratar da mesma sorte que em Aldonã. 0) 

Attacouse emfim a porta do castello, pella parte mais peri¬ 
gosa, e a peito descuberto pelias quatro companhias de granadeiros 
assitna nomeadas, debaixo de hum fogo intenço que os inimigos 
fazião a seu salvo das seteiras, sem poderem receber dano algum 
das nossas mamposterias, as granadas que lhe lançavamos rolavão 
pelos telhados, e se convertião em nosso dano. 

Arrimarãose as escadas a primeira torre, a humas derriba- 
vão os inimigos com paos cumpridos, e alguns dos nossos que 
forão percepitados delias morrerão da queda, ou ficarão estropia¬ 
dos, a outras cortavão com os alfanges, e nesta contenda houve 
hunia larga, e perigosa disputa. Quaze todos os offieiaes dos gra¬ 
nadeiros ficarão, ou mortos, ou gravemente feridos, os soldados 
não voltarão caras, mas principiarão a receyar o perigo com a dw 
ficuldade que exprimentavão, e avistados muitos quererão pros¬ 
trados por terra, e muito mais com hua voz que então se levan¬ 
tou que na torre que deffendia a porta estavão duas peças carre¬ 
gadas de espalhafato. Hum voato, hum leve incidente, hum quasi 
nada na guerra muda em hum instante todo o semblante de huma 
acção dillatouse por esta cauza por breve espaço a victoria, e es¬ 
teve neste ponto bastantemente duuidosa, eu que via que tudo o 
que se diliatasse o assalto era augmentar o perigo, e que a retirada 
sobre não ser ayrosa seria de mayor ruina, mandei o Ajudante 
General Pedro Guedes de Magalhaens, a darlhe callor, e no ins¬ 
tante que elle hia com acordo a dar ã execução esta ordem, o sar¬ 
gento mor Engenheiro Pedro Vicente Vidal que estava occupado em 
lançar granadas reaes de hua pequena bateria que se formou, acodio 
com grande actividade, e desembaraço com hum pe ardo, por baixo 
de hum fogo intenço do inimigo, e o aplicou a prime,ra por a do 
Caalello mas antes que se lhe desse fogo fez arr ™ ar al ®™ 
cadasa torre que deffendia a mesma poria para que no tempo que 


( 1 ) Lê-sa na cit. Epmaphora Indica, Parle II (p. 37): 

« peitas as disposiçoens, para o asalto.mandou este dizer a G«no 

Sa,m GwnSio Castello, o quisesse render, senío tpreria «porse teme- 

mmWMím 
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traH Z:Z:: C—D. Luiz,com e,a ** *««, quese 
procedesse logo ao assalto. 
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esta rebentasse com o petardo se vissem os inimigos domina¬ 
dos por toda a parte, subirão com effeito os granadeiros, e desfa¬ 
zendo os telhados, forão com o fogo das granadas dezalojando os 
inimigos da Cortina, e attacando, e mattando aos que encontravao 
nas Torres. 

Voada a Porta do Castello entrarão por cila com grande vallor 
o capitão de Granadeiros Pedro Delrisco Tavares, o seu Tenente 
Alexandre de Souza, ainda que ja ferido, o A feres de Granadeiros 
Antonio Pinheiro, a que se seguio o capitão de Granadeiros Pedro 
Martls da Costa, e forão passando a espada todos os que estavao 
no corpo da guarda. Dentro deste apertado recinto, encontrouse 
novo, ou mayor perigo, porque pelas seteiras dos muros todos os 
tiros do inimigo se empregavão nos nossos con ra os quaes nao 
havia reparo, e encontrouse segunda porta tao forte como a pri¬ 
meira; aplicouselhe com a brevidade que o caso pedia o terceiro 
petardo, e aberta esta porta entrou no castello a nossa gente com 
orande arrojo, e passou ao Governador, aos cabos, e a toda a goar- 
nição a espada, sem ser possivel dar quartel a nenhum dos inimigos 
que quizerão fogir, e se percepitarão das muralhas com grande 
desejo de salvar a vida, a perderão asmaons dos nossos que esta- 
vão nas mamposfarias, e como eu tivesse disposto no no a pouca 
distancia da Praça as embarcaçoens meudas, não so para se oppo- 
rem a retirada dos inimigos como para servirem por aquelle lado 
de atíaque falço, e favorecçr com esta diversão ao verdadeiro. 
Todos os que puderão lançarse ao rio ou se afogarão, ou morrerão 
com o fogo das sobreditas embarcacoens, Janto he verdade que 
cego, e perturbado o espirito com o medo, crê que o perigo de que 
foge he sempre mayor que aquelle em que se percepita. 

Tal foi o furor de que se animarão os soldados que dege¬ 
nerava em crueldade, apenas a hum mizeravel pude salvar a vida, 
sendo para isto necessário uzar do rigor, e da authondade. cm 
conclusão no espaço de sinco horas de vigoroso combate nos 
senhoreamos da Praça de Alorna e do seu castello, arvorando 
nelle a Bandeira de V. Mag. de e se humilhou, e abateo o fantástico 
orgulho de Bonsulo que tendo na mesma manhã noticia de se ter 
investido a Praça a sinco da tarde, teve a certeza de a termos 
rendido. r 

Os soldados por acclamação lhe puserão o nome de Santa 
Cruz de Alorna, ou porque o primeiro dia da marcha foi no dia da 
Cruz ou porque logo se levantou huma defronte da porta do Cas¬ 
tello. Eu me não atrevi a mudarlho, pois é justo que as conquis¬ 
tas de V. Mag. e principiem debaixo de hum tão bom auspicio, e 
seja a nossa guia nas outras que se intentarem. 

Perderão os Inimigos ao Governador da Praça Goma Saunto» 
primo do Bonsulo, que mostrou grande valor, e resolução, e todos 
os mais cabos. Morrerão alem destes quinhentos sipaes dos me¬ 
lhores do inimigo, dos que se afogarão no rio, se não sabe o nume¬ 
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ro, e vários outros se acharão despois mortos das feridas nos 
matos. 

Da nossa parte morreo o sargento mor Miguel Pereira de 
Sampayo que exercitaua o posto de capitão de Granadeiros do 
Terço, o qual com bizarria, e incrível vallor foi o primeiro que 
attacou a porta do Castelo geralmente sentido de todos pela sua 
grande capacidade pela experiencia que tinha da guerra, do Norte,, 
c pella esperança bem fundada de que seria capas de vir a gover¬ 
nar, as Tropas em qualquer expedição, morreo também Paulo do 
Rego Tenente de Granadeiros cia Companhia de Francisco de Lima, 
Antonio Gomes Tenente de Granadeiros da Companhia de Anio- 
nio Moirão de Miranda, o sargento supra de Miguel Pereira Dims 
Simoens, ficarão feridos, o capitão de Granadeiros Francisco de 
Lima, o seu Alferes Bernardo de Siqueira, o capitão de grana¬ 
deiros Antonio Moirão de Miranda, Manoel de Abranches Tenente 
de Granadeiros de Miguel Pereira, Alexandre de Souza Tenente 
de granadeiros da Companhia do Capitão Pedro dei Risco I ava- 
res, Manoel de Moura Serrão Tenente de Granadeiros do capitão 
Pedro Martins da Costa, dous sargentos. Dos officiaes voluntá¬ 
rios ficarão grauemete feridos o capitão Tenente Bernardo. Car¬ 
neiro de Alcassova que servia de capitão da cidade, os capitaens 
de mar e guerra Ricardo Pereira Pinto, e seu Irmão Manoel Pereira 
Pinto e Francisco da Cunha, Àpolinario. 

Do regimento de Pierripont morrerão vinte soldados; do terço 
doze feridos de Pierripont quarenta e seis. Do terço vinte e Ires. 
Da companhia da guarda tres. Da artilharia nove, sipaes seis, beya- 
rins seis, marinheiros dous, que com os officiaes feridos faz a som- 
ma de noventa e oito feridos e trinta e tres mortos. 

Ao mesmo tempo que entrei nesta em preza com a discon- 
íiança, ainda mais dos offlciais que dos soldados, estimei enganarme 
nesta parte, e ser testemunha de vallor, e constância com que tonos 
geralmente se portarão, sem se poder dizer de nenhum que mostrara 
mao semblante no perigo, e que hé mais para estimar por ser a pri¬ 
meira vez que muitos deites virão a cara ao inimigo e nao lendo 
podido athe agora dar mostras do seu vallor, fizerao deite hum ex i¬ 
me de boa prova em occazião tão perigoza. Tal houve (vindo na 
monção deste* anno, e ainda bisonho) que fes prodígios de yallm 
desprezando as feridas que recebera, e com cilas abertas continm 
a acção com generosidade de animo, outros ja espirando diziao qj 
morrião contentes, pois ficavamos vencedc res dos inimigos. ‘ 
alguns subalternos tivessem a experiencia necessana para guiar 
soldados ao perigo, a menos custo podia ser esta acçao, porque u \ 
promptidão, e breuidade delia consistia não expor tanto a yida dj 
soldados, mas naquelle conflito nío se podia iccudir « « enl* 

partes ao mesmo tempo faltando os subalternos que executai 
pela sua parte o que detiião. Comtudo seguro a V. Mag. q i. 
tendome achado em algumas occazioens na Europa de basCni, 
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perigo, não me lembra de ver nenhuma tão viva. e de ião despor- I 
porcionada competência, porque naquellas era o risco igual para am- ' | 
bas as partes. Nesta os inimigos matavão e ferião os nossos a 
peito descuberto, e tanto a seu salvo que não podião ser oflfendi- 
dos do nosso fogo, nem poderião ficar vencidos se Deos não abrisse ; 

o caminho para que os inimigos exprimenfassem o golpe das es- l 
padas, o que esteve bem duvidoso de conseguirse. Também me pa¬ 
rece que poucas vezes se tinha visto aplicaremse tres petardos á ! 

mesma Praça no mesmo dia. Este instromento ja esquecido na 
Europa, e de que se não tinha athe agora uzado nestas partes por 
não hauer occasião de o por em pratica, tem causado entre os ! 

barbaras grande admiração ( ! ) e não percebem como com elle se f 

abrem com tanta facilidade as portas e suppoem ser invenção noua 
que agora veyo de Europa. I 

O descontentamento que me fica he não haver com que | 

premear a tantos vallerosos offciaes e soldados, ainda não con- f 

fando mais, que os que fizerüo aeçoens distincías, e no caso pre- j 

sente era mais que nunca necessário este estimulo para incitar 
nos outros ‘a nobre emulação de os imitar. Do modo que pude j 

satisfiz a esta obrigação na forma que consta da lista inclusa, e 
aos soldados e officiaes das Tropas, mandei dar por ajuda de custo 
hum mez de soldo, e aos granadeiros mez e meyo, por serem os 
que mais trabalharão, e se expuserão a mayor perigo. 

O mayor embaraço em que me vi, foi no modo de remunerar j 

ao Colonel Pierripont, porque entre as grandes virtudes de que he 
dotado como soldado, e como capitão, nunca lhe esquece o seu ; 

interesse, e como assenta no principio que pelo seu serviço não 
espera, nem pertende remuneração que elle em sua vida não possa 
lograr, nem tem para quem a deseje depois de morto, e por esta 
causa expõem tão generosamente a sua vida, me pedio lhe desse 
a Patente de Sargento mor da Batalha, na mesma forma que a 
teve o seu antecessor Dom Francisco Mascarenhas. 

Eu tive grande dificuldade de lha conceder a vista das ordens 
antigas que se achão nesta Secretaria; por huma delias se declara 
ao V. Rey Caetano de Mello que não tinha jurisdição para prover 
semelhante^ posto na Paz, por outra do tempo do Conde de Villa 
Verde se vê que em occasião de guerra se podem prover os postos 
que forem necessários durante cila, e suponho que conformandose 
com esta regra, proveo em semelhante posto o Conde de Sandomil 
a algumas pessoas. Na conjuntura presente estavamos em guerra 
e no principio delia. Monssieur de Pierripont era o unico com 
inteligência, circunstancia que fazia necessitar muito da sua pessoa 
e de o ter mais contente que a qualquer outro; he de hum genio 


n 


E' um vocábulo que entrou desde essa época na língua marata. 


tão delicado como o anno passado fiz prezente a V. Mag.de, e nao 
via com bons olhos premiar os seus subalternos ficando elle excep- 
tuado do agradecimento quando o tinha comprado tao distmcta- 
mente a custa do seu sangue derramado; achandose de quasi seten¬ 
ta annos, não lhe fazia conta, nem o habito nem o foro porque 
deste diz que goza na sua patria; movido de todas estas circunst. 
condecendi com a sua vontade com a clausula de requerer a V. 
Mag.de a confirmação, e de não cobrar o excesso de soldo daquelle 
posto athe não constar da sobredita confirmação de V. Mag.de, a 
qual não duvida que V. Mag.de pe la sua grandeza se digne con- 
cederlha, visto a ter também merecido, e com isto ficou satisfeito, 
e sucegado, e estou certo que na primeira occaziao que se offereça 
hade obrar com o mesmo heroico vallor que nesta. 

Tanto que me resolvi a declarar a guerra ao Bounsulo, 
avizeV ao Rey do Sunda seu vizinho, e inimigo ireconsiliavel que 
as suas Tropas, ainda que frouxas, e da peor qualidade, entreh- 
vesse o inimigo, bastandome que elle fizesse qualquer diversão 
pella sua fronteira, o seu animo sempre disposto a abraçar toda a 
occazião de abater, sem risco proprio, o poder, e as forças do seu 
contrario, lhe fis mais agradavel a proposta, mayormente quando 
sem perigo podia colher o fruto dos roubos que fana nas pouoa- 
oens e assim foi logo tallando o pais inimigo, e queimando al¬ 
gumas aldeas em que não achava resistência emquanto eu me 
detinha na Alorna os dias precisos para se fazerem as portas, e 
mais reparos, para que ficasse mais defençavei, e tanto que es- 
tes se forão adiantando, me puz em marcha a 1 de Mjm en¬ 
carregando a continuação deste trabalho ao Tenente Coronel En 
genheiro Jose Lopes, o q elle executou com boa satisfaçao. 

Assim que os inimigos perceberão que eu me emcammhava 
nara Bicholim, abandonarão aqueila Praça desmantelando-a quanto 
a nrassa lhe deo lugar, pondo fogo ás portas, e toda a povoa¬ 
ção e pelo que examinei quando entrei nella foi novo favor jjo 
Ceò esta retirada, porque supposto que o castello fosse de âmbito 
alguma cousa menor que o de Alorna, o foço era mais profundo, 
c as muralhas tão altas que díficulíosamente se lheJ 
m , r as escadas e a não ser por este modo, e a ser preciso ior 
Z baterias, 4aívez que o tempo, e a invernada embargasse a sua 

redU Com esta noticia avisei ao General do Sunda, que emquan¬ 
to eu não chegava com as Tropas, guarnecesse aqueila Praça 
com a sua gente, e ao mesmo tempo mandei ao capitao de mar 
e guerra Francisco Xavier fosse tomar posse delia, e examinar 
o estado em que ficava. 

A dezoito de Mayo entrei nella, e se forao fazendo logo as 
Dortas' em breves dias se pos em melhor estado do que dantes es- 
fava encarregando o trabalho delia ao sargento mor Pedro Vicen- 
5A mio PYP.cutou com cuidado e diligencia. 



€60 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 



As Tropas do Rey Sunda que por minha insinuação gn m 
necião aquella Praça liverão grande repugnância a largalla, por¬ 
que muito tempo antes tinha pertendido que eu a conquistasse |,\. i 
lha entregar, assim como nos tempos passados lhe fizemos da i-Vr 
uincia de Pondda, que ao meu entender não foi mui acertado, p i ¬ 
que ficando nos por este Tratado obrigados a deffender ao í 
do Sunda a mesma província, que lhe demos, era melhor deflfem* i 
como própria que como atheya; mas muito menos nos convem i > 
garlhe Bicholim, ficando nos circuitos com este. território por fo> > 
os lados, porque ainda que prezentemente haja pouco que tem , 
da sua parte, pode vir hum sucessor mais guerreiro que nos i 
cuidado, e contra a infedelidade da Azia nenhuma cautella he lv 
tante. Finalmenfe assim que cheguei mandei guarnecer a Pr. i 
com as companhias de granadeiros, e dizer ao General do Sim ■ \ 
que fizesse evacuar a sua gente, porque intentava principiar L > 
algumas obras, e não podíamos estai juntos, assim pela diffeiv- 
dos custumes, como da religião o que podia ser causa, naqn 
breve recinto, de muitas desordens; emíim despois de muitas 
vidas e dillaçoens affectadas, se resolveo a retirar sendo a im > .* 
dificuldade que tinha por ter inconsideradamente avisado ao i 
Rey que ja se achava de posse da Praça. 

Emquanto se hião aperfeiçoando as obras de Bicholim, c - i 
mais reparos, mandei introduzir no interior das terras do Bouns.: 1 > 
vários Editaes em lingoa gentílica em que convidava a todos * 
Dessais que são os senhores das terras, e aos gancares que s ) 
os principaes das aldeas a voltarem para cilas, e as cultivai •;, 
porque aqui na guerra suscede o mesmo que em Ungria que qu • 
doas Tropas Imperiais enirão pelas terras do Turco despovoa*- 
inteirameníe sem ficar huma alma vivente. 

Os Dessais de Sanquelim, Query, e Minori,(i) que são os m.r: 
poderosos daquelle districto, e os que tem sipaes mais valeroso 
ocupão hum terreno áspero, e fragoso junto do Gaite me escreve 
em termos ambigos em que mostravão que igualmente receya-•■■■» 
o castigo das nossas armas, que a indignação do Bounsulo; se : > 

■ seus negocios se melhorassem de fortuna, pareceome que quer w 

■ ter alguma aparência de força para terem melhor desculpa com . 
Mandei ao Ajudante General Pedro Guedes de Magalhaens, c. i 
duas companhias de Granadeiros, vinte e sinco cavallos, e seis c: ■ 
tos sipaes, e huma peça de campanha a Sanquelim, para verse pu* : *: 
reduzir ao Dessai a rezão, mas caso que o não conseguisse Icv. 
ordem para não fazer dano nenhum, nem no castelo nem na pov ■ 
ção. Á pouco espaço delia o corpo da gente do dito Dessay atlcn. > i 
o nosso com a sua desordem costumada, e com a resistência, v > 
vallor dos nossos, se poz em percipitada fuga com alguma pen i 
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da sua parte. O mesmo suscedeo d guarnição que estava no cas- 
tello e como o Dessay se não veyo avistar com o Ajudante uene- 
ral voltou para o campo sem lhe fazer o menor dano, porquanto 
eu queria poupar aos ditos Dessais, e deixarlhe huma porta aberta 
para qualquer acomodamento, porque vindo elles ao nosso partido 
diminubia consideravelmente o do Bounsulo, e se augmentava o 
nosso. 

Não so o rigor do inverno me obrigou a meu pesar a nao 
continuar os progressos que se esperavão do terror dos inimigos, 
mas sobrevirme huma grande febre que me quebrantou muito, e 
não ter a quem encarregar as tropas, porque o Coronel Piempont 
não estava em estado de obrar pelas feridas que se tmhao agrava o, 
e posto em perigo. 

Durante o inverno me fizerão os Dessais de Query, e oan- 
quelim, e outros muitos, varias proposicoens que me nao pareceo 
de admitir, mas por ultimo querendo-me aproveitar da ma inteligên¬ 
cia (0 em que eiles ja estavão com o Bounsulo, lhe concedi al¬ 
gumas em que ultimamente vierão a concordar, e vierao estes, e 
outros muitos render a obediência e vassalagem a V. Mag. como 


HA cit. Epanaphora, Parte II, p. 64, publicada em Lisboa em 1747, 
esclarece este ponto. Lê-se na mesma obra. 

11 Conseguida com tanta facilidade a conquista destes dous importantes 
postos [ Avaró « Morli), conseguiu o Vice-Rey também l submissam dos 
Ranes, Povos do mesmo continente vezmhoa Goa; os quaes ainda que vas 
salos de Cbandra Rama Santa se aebavam com elle em ma mtchgencta, por 
elle os haver degradado da Nobreza qne logravam herdada da sua famtaa, ia 
qne entre elles se dá o nome de casta, reduzmdo-os a vileza da plebe, íor 

kaveretn morto, [ .] hum Bogio, Animal, a quem elles professam 

hum reverendo culto; e havendo os seus Dessaes feito excessivas dl bacias 
por alcançarem delle a renovoçam da sua imaginada, e illustre qualidade, a 
nam puderam nunca obter, Como nem S. Excel encia, nem o Estado perdiam 
nada em os reconhecer com a mesma honra, sendo pensionada com a soa obe- 
diencia, os admitiu na protecçam da Coroa de Portuga . 

No Aunai Mico Historico io Governo do /«.-»» e B*.™ Senkor Mar 
quezde Tavonk Parte III, por Balthazar Manoel Chaves, publicado em 1754, 
diz-se, a propósito: 

" Aquelle Dessai de Query Satrogi Rane, tantas vezes nas Epamphom 
Indicas nomeado, não só pelo seu intrépido valor, mas também pela lealdade 
com que serve o Estado, quando delle necessita, com quatrocentos sipaes da 
sua companhia e que pela razão de haver seu Avo sido expulsado da casta 

Marata, por ter matado hum macaco, também elle nunca pôde ser outia vez 
admittidoá mesma casta; porém depois que mirou m semço do Esiado 
prdendeo recebdla com mais ancia, pedindo ao Rey do Sunda, e a Custam 
Rao, que lhe mandasse os seus Boutos, ou Sacerdotes a Smquel.m, onde se 
achariãoos Vanios seus convidados, para assistirem a celebridade da função, 
concedendolhe a honra de comerem com elle todos juntos em huma mesa para 
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se vê da copia do termo incluso, e por que os seus sipaes erão 
de melhor qualidade, e mais vallerosos, escolhi entre elles oito¬ 
centos para servirem ao Estado e como me queria certificar da 
sua fidelidade, encarreguei ao Dessay de Sanquelim para que junto 
com os nossos Sipaes surprendesse a Praça de Avaro (i) que 
era muito importante para a communicação de Alorna com Bicho- 


final da introducção, escandalizado da falta que os Boutos lhe fizerão, e da que 
experimentou na promessa de Custam-Rao no dia designado, em que com 
effeito por outros Boutos se lhe deu a sua antiga casta. ” 

Escrevia o Marquês de Alorna ao Sargento-mor Comandante de Sipaes» 

Domingos Franco Bélico de Valasco, em 6 de Set. de 1750: 

“Recebo a carta do Sargentomor Comandante de Sipaes Domingos 
Franco Bélico de Valasco, e vejo o que lhe recomendou Sotrogi Rane para j 

que em virtude das ordens de Sambagi Raja o restitua a casta; e não tenho 
duvida nenhuma em fazer todo o empenho para que o consiga, mas como hum 
destes dias hade vir aqui Custam Rao a tratar alguns negocios do seu Rey, I 

a elle entregarey as minhas cartas para o dito Príncipe com as ordens de 
Sambagi, porem devo saber primeiro se o Rey do Sunda que não hé da mesma j 

casta dos Ranes nem tão pouco hè da casta de Sambagi Raza, se acaso o pode j 

restituir a sua casta, e deve logo o dito Sotrogi Rane conferir este ponto com 
os seus letrados para eu saber o que heide dizer, assim ao Rey de Sunda, 

como a Custam Rao ” (Livro das cartas e ordens n.° 39, fl. 36 v.). 

O Vice-Rei Marquês de Távora dizia ao Dessai Satrogi Rane, em 18 de 
Fevereiro de 1952: 

" Em reposta da carta do Dessay Satrogi Rane lhe remeto a induza para 
Custá Rao, na qual lhe digo que em consequência da convenção que os maza- 
nes das famílias vanios charodos fizerão devem todos os de Pondá con¬ 
correr ao banquete do Dessay Satrogi Rane no dia que lhe apontar; e lhe re¬ 
meto também induzo o seguro que me pedio para as pessoas que me no¬ 
meou.” (Livro das cartas e ordens n.° 40, fls. 107). 

' As pessoas nomeadas por Satrogi Ranê, para assistirem ao banquete da 
casta, constam da “ lista dos vanios charodos que são precizos para assistirem 
no Banquete da casta de Satrogi Rane chamado frangaty fiavan ” e é datada 
de 12 de Fevereiro de 1752. (Vide Livro das cartas e ordens n.° 40, 
fls. 105). 

O Vice-Rei Marquês de Távora concedeu em 13 de Fevereiro licença as 
pessoas nesta lista nomeadas e a todas as mais que quiserem concorrer ao 
referido banquete, “ em consequência do termo queosMazanes das familias 
dos vanios charodos fizerão a 30 de Dezembro de 1750 que se acha na Secre¬ 
taria ” (Livro das cartas e ordens n.° 40, fls. 106). 

O banquete da casta de Satrogi Ranê teve lugar, em Sanquelim, em 18 
de Fevereiro de 1752. (Livro das cartas e ordens n.°40, fl. 106)- 

(*) A praça de Avaró era situada na vizinhança da de Alorna e Bicho - 
lim, no Dessaiado de Maneri, distante de Sanquelim 6 léguas. (F. N. 

Xavier). 
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lim o que elle executou fielmente, e pouco despois tomarão os mes¬ 
mos os Castellos de Morly, e Satarem, sendo este ultimo impor¬ 
tante por ser huma das chaves dos Gatfes. 

Os destrictos das primeiras duas Praças comprehendem duas 
Provindas, a da Alorna se divide em vinte e seis Aldeãs, e de 
Bicholim em trinta e tres, e assim dos foros e rendimentos das 
vargeas, e das Alfândegas inclusive a de Sanquelim, percebia o 
Bounsulo todos os annos a quantia de 122885 rupias que fazem 
na nossa moeda 75.751,000; ainda agora rende a Fazenda de V. 
Mag.de oito p. a nove mil x. es pela falta de cultivadores, e povoado- 
res que se ausentarão com a guerra, e so despois delia acabada 
se poderá receber mayor beneficio, mas supposto que seja pouco 
o que hoje recebe a Fazenda Real por ser so daquellas terras que 
estão debaixo do canhão das mesmas Praças, sempre se diminuhio 
ao inimigo o melhor rendimento que tinha O)- 

Deos guarde a muito alta, e muito poderosa Pessoa de V. 
Mag.de os muitos annos que seos vassallos desejamos. Goa 2 
de Novembro de 1746. 

(Livro das monções do reino n.° 119, fls. 199). 
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Chegou a esquadra desse Reyno de quatro Naus no mez de 
Setembro fde 1746] com socorro de gente, e dinheiro por arribara 
outra Nau, e deixou esta terra muito consolada ; e desembarcada a 
gente refizerão-se, e se impletarão as companhias, assim dos 
l___ Tom* DassaHn algum tempo se aprestou 


(') Os-.: Noticia ia que foi succedendo depois que o nosso Carpa . se 
ntim! da Praça ie Rery. Anno 1146. Coi.ce ex.stente na B.hl. Fobl.ra 

^ A Mação ias viciarias que na Asia alcançarão « 
comandadas feUc 1B£ « 

de Infanteria que se achou nellas, Cod. n. 479, Uixa n. i, a , 

Nac. de Lisboa. (muito interessante J. 
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huma armada composta de tres Naus, dous Pataxos, algumas Palias, 
manchuas, galvetas, e mais de sessenta baloens com muito apresto. 

O \\\. m e Ex™° Snor Marques V. Pey se embarcou nella, e 
foi em direitura a Rarim, e fazendo na praya daquella Praça hum 
desembarque f-ilço, mostrou ás espias do pirata Bounsulo, que sem 
duvida passava a penetrar o lugar da rezidencia daquelle Regulo, 
que he Vary, porem valendose do escuro de noite tornou a embar¬ 
car as Tropas desembarca las, e na manhã seguinle foi aparecer, e 
surgir defronle da Praça de Neuty, a qual foi tomada na vespera de 
8. Francisco X. cr só pelos sipaes, não sendo necessário desembar¬ 
car mais gente, tudo effeitos do grande pavor que o dito Regulo, 
ou a sua gente recebeo na escalada de Alorna. 

A Praça hé muito boa com sete baloartes, e acfualmente se 
acha guarnecida com duas companhias de Infantaria, e duas de 
Sipaes o que executado. 

Passou o Snor Marques V. Rey a Vingurlá, Paiz muito ameno, 
adonde antigamente havia huma Feitoria dos Holandezes com huma 
caza-foríe defensável, que os Bounsulos a haviáo abatido, e dahi 
passou a Raiy para dar em pessoa agradecimento ao Governador 
daquella Praça Francisco de Mello de Castro, filho do Snor Cae¬ 
tano de Mello de Castro, e aos demais officiaes, e soldados da 
resistência que fizerão ao assalto que os Bounsulos derão a mes¬ 
ma Praça e mudada a guarnição voltou p. a a cid ide de Goa adon¬ 
de chegou a 9.1 de Dezembro, deixando acampado o nosso exercito 
em Colvale da Provincia de Bardes. 

Não deixa de causar admiração que o Bounsulo vendo occu- 
pad.is por nós todas as suas Praças marítimas, perdidas as espe¬ 
ranças do corço, e assolada a mayor parte do seu Paiz, se não 
reduza pedir a paz com condiçoens mais altendiveis, que as que 
alhe agora tem proposto, e procurando penetrar a rezão desta te¬ 
nacidade se descobrio que Naná não acha oportuna a conjuc- 
turn, nem para quebrantar a paz de Punem, nem para poder ficar de- 
semnaraçadas pela paz com o Bounsulo para outro intento. 

O Bounsulo funda a sua esperança no socorro desse Regulo 
o qual nem lho dá, nem lhe nega fomenfandolhe com destreza, e 
com novas esperanças que presista no empenho, e f que não con¬ 
clua ajuste algum, e emquanto lhe não convem mandar tropas 
occultamente lhe vay dando algum dinheiro, e o vay entretendo. 


( Códice n.° 1520, fls 155, da Bibi. Nacional de Lisboa) 
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Carta do Vice-Rd a 5. M 

1747 - Dezembro 27 

Snor A 10 de Mayo tempo em que já principia o rigor do 

“SHrííSSHS 

ra^tesesi?"»: 

liffilti 

a .“2'Rnmhrim e Talícheira lerião ciumesde os ver invernarnes- 

gleees de Bombaim, el^cne ra ier a neu , ra l com as nas- 

2í:.sW£;=“SÍ 

nosco para " Itfe rã doNoTe, servindose desla aslu- 

Gales para nos fazer doprimido, e se 
visto este veráo por lodos os lados bastanieme^ ^ ^ ^ 

; 

fiv"ss“m°faltã C della q ." e e aquelles refrescos que a terra permitisse. 

81 
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que lhe suscedeo no governo, me mandou a carta, em forma de 
protesto que vai a n.° 7.°, assinado elle, e os demais capitaens. 
Pareceome mandar examinar a necessidade dos ditos Navios, o 
que constará a V. Mag. e pelo termo a n.° 8.° feito pelo veedor da 
Fazenda, e mestrança desta ribeira. 

Feito este exame convoquei o Conselho no qual expuz o que 
■ se tinha passado. Concordarão os conselheiros em que se não 
' podia negar a entrada deste Porto às ditas Naos, e que no estado 
em que se achavão seria faltar às Leis da hospitalidade, e chari- 
dade christam quando sem perigo evidente se não podião fazer á 
vella, e meter aos mares, e as demais rezoens que constão da 
proposta, e assento que vão a n.° 1.° e n.°. 2.® A vista disto avizei 
ao Comandante se queria sugeitarse às condiçoens seguintes : 

Primeira que a polvora, e baila, e mais moniçoens das Naos 
se entregarião nos armazéns de Mormugão, e Agoada aos Almo- 
xerifes de V. Mag. dc para se lhe entregarem na hora da partida. ] 
Segunda que no hospital não havia comodidade para se recolher 
tão grande numero de doentes como trazião e que os Francezes 
poderião fazer remadas aonde lhe assistissem. Terceira que em- ; 
quanto estivessem neste Porto, não cometerião hostilidade nenhu¬ 
ma aos Inglezes, nem molestarião ás suas embarcaçoens que 
a elle viessem. Quarta que a sua gente observaria huma exacta 
disciplina. 

A necessidade fez sogeitar ao Comandante a todas estas 
condiçoens. Pertendi ter divididos os navios, mas como 03 tres 
delles erão da alto bordo, e não podião entrar pelo banco da 
Agoada, os mandei para Mormugão, e o navio S. Luis que não 
demandava tanta agoa, por ser de menor lote, foi para Pangim. 

Observarão os Francezes exactamente todas as condiçoens, 
e no tempo que se detiverão neste Porto viverão em boa disci¬ 
plina sem cauzar a menor desordem, e acabado o inverno se 
fizerão à vella. 

Alem das rezoens propostas no Conselho achei que no anno 
de 1696 sendo V. Rey o Conde de Villa Verde se achava França 
com guerra com os Holandezes, e se conservava esse Reino na 
mesma neutralidade que agora, e andarão por estes mares da 
Azia as suas esquadras; e suscessivamente, e'por differentes 
vezes entrarão humas, e outras neste Porto, como se vê da mesma 
càrta do V. Rey de 11 de Dezembro de 1696 de que não vai co¬ 
pia porque se achará na secretaria ultramarina. 

Assim que o General de Bombaim soube que a esquadra Fran- 
ceza andava nesta costa escreveo aqui as P. e da Companhia João 
Alexandre seu correspondente, e o mesmo disse ao nosso Agente 
em Bombaim João de Souza Ferraz para que me escrevesse, e 
me pedisse que se os seus dous Navios que hião para Europa, 
e as palas se vissem obrigadas dos Francezes a recolheremse 
neste Porto, permitisse que elles entrassem nelle, e que cazo que 


OS Francezes aqui se actosem na “ t c0 J® e pffoíoVlexandre que 

t"A£;íilW?£ 

"ndo o mesmo vai 

vernar neste Porto, me escreveo a deq ^ ^ dc genio 

por 0 diante muitas incivi, idades com . 

me8m ;!:fqíf esqu* ffSSSJSíSl 

invernar, jáalngleza que se J 13 d as violências, e inhu- 

uzado com as que me mandou o capi- 

manidades que constao d a c > ^ g n 0 ^ e da quc também 

tão Antonio Caetano de R . Santo Antonio e Almas Santas 
me remeteo a sobrecarga d quem o dito Coman- 

Francisco da Cunha Dessei qui Q ’ text0 de que ainda que 

dante tomou toda a sua fa^nda, a P como era morador em 
era Portuguez, e c ? za , do c p ° a ^zes^m Bengala se reputava por 
Chandanagor feitoria fei:. 

Srdos C WezasrCX o Vigário da Igreja que ali temos 
pudessem por isto reputar Ing ezes. Coma|]danle hunia car , a 

Tlnhame antecedente escr * esquadra outra, pedindome 
de comprimento, »• “ viveresna s nossas terras a que dei 
a permissão de poder coimp 1& mas c |, e?a ndome a noticia 
as respostas que va °. a ~ ndaI)te a car ta que vai a n.“ 16 quei- 
sobredita esprevi 301 , , a a0 n0S50 comercio, a que res- 

x ;„r e os. 

:ro"ó^Sra,eao mesmo Orifln o que consta das 

cartas que vío a n.° 18,1 * ' nenhum remedio, achan* 

Este negqcio tem P» r ' e “ ra naque lla costa, e sendo 

dose os Inglezes com nove Naos de g ^ Jj, seC0i arroganle, 
o Comandante Orifin, conform® a u z ior M i orça s pertende, econ- 
e pouco civil. c <> ra ° “' e 5e “ P seu c azo he embaraçar o comer- 

segue dar a Ley naquelles mares, .. a a sua nas çao a 


(*) Calcutá. 
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hibe que as nossas embarcaçoens toquem no nosso Porto de S. 
Thomé, e com effeifo fez retirar delle a huma das nossas Naos 
de Macao que ali foi fazer o seu comercio, não consentindo que 
se detivesse nelle, e reprezando outras que forão áqueile Porto 
por ficar vezinho de Madrasta, tomando por pretexto para as re- 
prezar que as fazendas pertencião aos Francezes. Pelos docu¬ 
mentos que remeto conhecerá V. Mag. e se lhe convem pedir satis¬ 
fação a Inglaterra de semelhantes insultos. 

Duas Naos Francezas que sahirão da Ilha Mauricia, e vierão 
em direitura a Bombaim tomarão duas importantes prezas aos 
Inglezes defronte daquella barra, e tocado nesta, lançarão em terra 
todos os officiaes, e marinheiros das ditas prezas. A todos elles 
os fiz conduzir a Bombaim dandolhe passagem livre nas Naos de 
V. Mag. de sem consentir que pagassem, nada peia passagem, nem pe¬ 
los mantimentos, como elles pretendião, e fiz comboyar pelas mes¬ 
mas Naos todas as embarçoens ingiezas que se achavão neste Porto 
sem uzar da reprezalia, emquanto não tinha reposta da satisfação 
que tinha pedido. Mostrouse o General de Bombaim agradecido 
da minha attenção, e quazi que reconheceo a pouca rezão que eu 
tinha de uzar de tanta moderação. As mesmas Naos que leva¬ 
rão os Inglezes a Bombaim, passarão a Ôurrate, e o Director 
da Companhia Franceza, pediu ao Comandante das nossas Naos 
quizesse nellas receber os officiaes, e mais gente de huma sua que 
naufragou em Goga, ao que eüe não tem duvida, e voltando a Bom¬ 
baim, o General daquella Ilha, que havia poucos dias tinha experi¬ 
mentado a mesma galantaria, se formalizou muito de que se obser¬ 
vasse o mesmo com os Francezes. 

Estando também principiado o negocio que dezejei estabelecer 
para a costa de Choromandel, e de Bengala onde já havia quatro 
embarcaçoens Poríuguezas, e este anno se esperava conforme os 
avizos que se fizerão, colher bom fructo delias, taes forão as 
vexaçoens, as violências, e os danos que o Comandante Griffin 
fez experimentar aos mercadores interessados, que este anno se 
entende não voltará nenhuma delias, 

A muito alfa, e muito poderoza Pessoa de V. Mag.de guarde 
Deos felices annos. Goa 27 de Dezembro de 1747. — Rubrica do 
Vice-Rei. 

(Livro das monções n.° 120B, fl. 439-445). 
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111.™ 9 e Ex. mo S. r . Pello Mapa remetido em cartas de janeyro 
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de 1746, em que se mostra os rendimentos que tem o Estado, e 
as despezas que faz, se vê que excede a despeza 265:278 mil xe- 
rafins e para satisfação de parte deste excesso principiava a 
cobrarsse no mesmo anno de 1746 a renda dos Dízimos nova- 
mente estabelecida a qual se orssa em cento e quarenta mil xa- 
rafins, e nestes termos fica só de excesso cento e vinte e sinco 
mil xerafins. 

Para o sobreditto excesso se tem remetido todos os annos 
dinheiro com que se pode satisfazer, e era justo que no mesmo 
Mapa viesse declarado o produto do ouro, e prata, que deste 
Reyno se tem remetido para se saber os xarafms que produzirão, 
e para que se tenha certo, e individual conhecimento das rendas, 
e despezas desse Estado; Hee S. Mg* servido que V. Ex.» or¬ 
dene ao Vedor da Fazenda, que todos os annos remeta Mapa da 
receita e despeza, e que se incluáo as remessas feitas deste Reyno 
declarando o quanto produzirão em xaiafins. 

E ordena também o ditto Senhor que V. Ex. a remetia hum 
Mappa das Tropas que entender são necessárias para a conser- 

vaçêo, e defença desse Estado para “ n,orm ^Fv. Zta 
o numero das que se devem remeter. Deos g.' a V. Ex. Lisboa 

a 4 de Mayo de 1748. 

Marco An,t° de Azevedo Coutinho. 

(Livro d ^monções n.° 121 B, fl. 615) 
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Snür. Com a chegada das quatro naos, e com a esperançadas- 
outras que ficarão atraí, e divulgandose o generozo e ™P“|™ ^ 

Mag e mosírofl neste socorro, para que se continuassem os progre 
coseria índia, e a vista da multidão de petrechos, e de graçasi com 
aue V Mag* me honrou, infinitamente superiores ao meu merecí- 
meuL a muitos dos qui cá o servem, e a quazi todos.os que 
novo vierão a servilo, deo tal brado, nao so entre os immlgos m» 
nas partes mais remotas, que isto só bastou para fazer respeitadas 
as suas Armas, de Deos foi servido abensoalas lambem nesta cam¬ 
panha como nas passadas, não havendo parle^nenhuma „ 0 cir- 
cuito deste governo, onde não fossem felices os sucessos. 

Desembarcada a gente do socorro, e examinada o que escapotj: 
a mortandade que reinou nas naos toda a viagam, se acharao M 
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homens, a mayor parte delles que necessitavão exercitarse, e muito 
mais os officiaes por serem quasi todos mossos, e nenhum, excepío 
o Brigadeiro, ter experiencia, nem ter visto a cara ao inimigo; o 
tempo era chegado para sahir a campanha, porque as expedicoens 
marítimas se não podem fazer nesta costa, senão no mes de No¬ 
vembro e Dezembro, antes que principiem os noroestes a respeito 
da excessiva vaga que cauzão, o que difficulta muito os dezembar- 
ques, por não poderem os baloens e mais embarcaçoens meudas 
chegar á terra sem o risco de se voltarem. Para aproveitar o pouco 
tempo agregarãose as companhias novas ás deste Estado, assim 
para se excitarem, como para subsistirem, porque os officiaes novos 
não podião ter os preparos necessários para o fazer. 

Tanto que os officiaes descançarão de tão dilatada viagem, 
convoquei logo aos Chefes dos Corpos, recomendandolhe disses¬ 
sem o que lhe parecia sobre as operaçoens da campanha, e se 
assentou entre elles o que se vê da proposta e resolução n.° l.°. 

Convoquei-os segunda vez para que se conciderasse se con¬ 
vinha entrar em campanha com os tres corpos de infantaria, a 
saber os dous que se achavão neste Estado, e o terceiro o que 
veyo agora de socorro, e pelo assento n.° 2.° verà V. Mag. e o qne 
nelle se determinou. 

Conforme o mesmo assento entrarão os Capifaens novos 
nas companhias daquelles que vagarão, e os que excederão se di¬ 
vidirão pelos dous corpos antigos misturando os soldados novos 
com os velhos para se adestrarem mais depressa. Offerecia-se 
huma diíficuldade pelo que respeita ao Terço de Goa. Este Corpo 
que se conservou sempre no pé antigo, não tinha tenentes nas 
companhias, excepío nas de granadeiros, ao qual se agregou huma 
das que vierão de novo. Os capiíaens novos que passarão para 
elle com as suas companhias levavão Tenentes e ficavão somen¬ 
te quatro companhias sem elles, e com diformidade de os haver em 
humas, e em outras não; pareceome que não era este objecto tão 
considerauel que não fosse melhor a igualdade de hum corpo, e 
assim mandei que se nomeassem os Tenentes que faltavão athé V. 
Mag. e não determinar o contrario. 

Neste inverno se poz o sistema deste governo differenfe dos 
outros annos, porque vendo o Bounsulo que não conseguia a paz 
com a unica clauzula de lhe entregar todas as Praças e terras con¬ 
quistadas, procurou catequizar e trazer ao seu partido os Ranes que 
íinhão jurado fidelidade e como em outras cartas disse que estes 
havia annos tinhão perdido a casta, discredito o mayor que entre 
gentios se pode imaginar, procurou movelos por esta parte, e 
abrir brecha na sua vacilante fidelidade; uzou também da tentação de 
dinheiro, para que a honra, e o proveito abalasse mais depreça huns 
ânimos sempre promptos a corromperse delles o Bounsuló, como 
ja' experimentado na sua inconstância, prometialhe restituilos a 
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casta, ( 1 ) mas punhalhe ao longo esta esperança. Para palear, 
ou justificar a sua infelidade uzarão os Ranes de vários pretw 
affectados, humas vezes formavão queixas contra Sotragi umco 
destes Ranes com mais constância, outras vezes com fingidos 
temores do inimigo, pedião polvora e bala, mas indlcaado a * 
aparências serem para nosso dano, lhe respondi, que quando fosse 
precizo lha mandaria dar. 

Sotragi Rane dezejava não só dar mostras da sua fidelidade, 
màs liurarse de Rogunato Porobo Dessai de Sanquelun que era o 
mais apaixonado, e o principal cabeça dos rebeldes porjeceyar 
que lhe armasse alguma traição de que se naci pudesse livrar. Uls 
poz os seus sipaes de sorte que quando o dito Rogunato sahisse 
fora da sua aldea, o pudesse, ou colher as maons, ou matalo, e com 
effeito conseguio este ultimo fim. Cuidou Sotragi R ane c * u ®, lh 
semelhante golpe tinha truncado a Cabeça da Hidra, mas su ^ deo 
pelo contrario porque com o horror deste ate 3 tado ’ e 0 t g e âo y 3e 
de que lhe sucedesse o mesmo a cada hum dos Ranes, junfaraose 
todos, tirarão a mascra a infidelidade, e conspirarão a morte de fi>o- 
tragi Rane. Para aplacar este fogo que se ateava cada vez mais. 
mandei Jeronimo da Costa para Bicholim com hum corpo de seis 
centos sipaes, e a Tropa da guarda, pare lhe dar mais calor, com 
ordem que se deffendesse a Sotragi Rane, e as suas terras e 
procurasse fazer todo o dano que fosse possível no Paiz dos 

rebeldes. ,, , 

Se por huma parte este sucesso me augmentava o cuidado, 
por outra mediminuhião as forças para a expedição ve J o 

dome precizado a deixar este Corpo naquela par e, e inutilizado 
aquelle com que athe agora servião os que se rebelarao, nac> havia 
mais remedio que fazer o que podia, e mos rar boa cara com mao 
jogo e dar a providencia necessana a qualquer invazao no nosso 
naiz Pedi ao Rei do Sunda concorresse com a sua gente, e a 
mandasse unir com Jeronimo da Costa, o que elle fez com a mso 
portável fleuma, e demora que costuma. 

A Ilha de Combarjua era a mais exposta, e não tinha Tropas 
com que guarnecela, suprirão esta falta os naturaes. Para o posto 
de 5. Brás que lhe ficava contíguo e que da entrada a Ilha de 
Goa nomeey a Antonio Caetano de Campos com todos os officiaes 
das Naos do Reino que não hião occupados na Armada. Para 


( 1 ) Lê-se na Epanaphova Indica, Parte V, p. 37. 

Cuidaram (os Bounsulós) em apartar da obediência do Estado, os Des- 

says, que se declararam Vassalos de Portugal Mandaram o seu 

Demosthenes (Deubá Sinay) aos lugares em que os Dessays costumam resi¬ 
dir e destribuindo por elles algumas sommas de dinheiro, lhes prometeu, que 
os Sardessays os admitiriam á honra da Casta, que haviam perdido, se qui- 
zessem entrar outra vez na sua amizade. 
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a Ilha de Chorão nomeei por Comandante ao Capitão de mar 
■e guerra Francisco Xavier Morão, Para ada Piedade o Tanadar 
mor, onde ficava huma companhia de Infantaria a qual se havião 
de agregar os convalecentes dos dous corpos de Infantaria que 
fossem sahindo do hospital para acudir onde fosse precizo, 
Para S, Estevão nomeei por Comandante a João de Lemos Fra- 
$ozo. Para a Província de Salcete na ausência de Dom Luis de 
Pierripont mandei a Agostinho de Mello Lobo que danías tinha 
sido General delia. Na de Bardes qne era a mais ameaçada do 
inimigo ficarão duas companhias de infantaria, e todos os offíciaes 
assim reformados, como os que não forão empregados na Arma¬ 
da para mandarem os naturaesj que guarneciam os postos do rio, 
e muros daquella Provinçia. 

Nas Praças de Rachol, Sanquelim, Bicholim, Alorna, Tiracol 
€ Rarim ficarão não as guarniçoens competentes, mas as meno¬ 
res que podia ser, 

Dispostas assim as couzas, e mandados os regimentos, e 
-ordens que_ cada hum havia de seguir nos seus postos respec¬ 
tivos, conciderei, que achando$e o governo em differeníe cifuação, 
não devia, como na ultima campanha, encarregalo somente ao 

Arcebispo, e sugeitar ao seu arbítrio somente qualquer suces¬ 
so militar que pudesse acontecer, podendo ser prejudicial alguma 
intempestiva rezolução que tomasse, e assim determinei, que ha¬ 
vendo qualquer caso accidental que não sofresse a demora de se 
me dar parte, se juntassem o R> Arcebispo, Dom Luis Caetano e o 
General da Armada todos ires Conselheiros d’Estado na Caza 
do Conselho, e se executasse o que se rezolvesse pela plurali¬ 
dade dos votos. 

Tinha o veedor da Fazenda Aníonio de Brito Freire dado 
.breve expediente a Armada, e tanto que tudo esteve prompto, me 
embarquei e me fiz à vela para Chaporá, aonde recebi as vacas, 
e tachmas que tinha mandado pôr promptas naquelle lugar. 

Compunhase a Armada das naos Madre de Deus, a Cari¬ 
dade, e Atalaya, das palas São Pedro, e Mercês, do pataxo São 
Miguel, quatro galias, desouío manchuas, sinco parangues, qua¬ 
renta e dous baloens, doze saudòs, hum batelão com bombas, e 
dous com petrechos, escaleres onze, seis lanchas, onze sibares 
■e vinte e sinco barcas. 

. 9 ^ en ^ ra * da Armada não se podia embarcar como devia 
mao so por ficar no Conselho na forma referida, mas por se achar 
ffluito velho, e achacado, e era precizo nomear para o governo da 
capitania quem suprisse a sua falta, escolhi o mesmo veedor da Fa- 

seachava ^ ° ma ' S iníeligeníe official do mar W* de presente 

An, ^ í ha P° ra passei a Rarim P ara me informar do Governa¬ 
dor da cituaçao em que se achava o inimigo, e receber na Armada 
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algumas companhias de sipaes daquella guarnição, e as fachinas 
que tinha mandado fazer naquella Praça. 

Distava Neuti não menos de seis legoas da Praça, e em 
poucas horas se podia estar à vista delia, era de prezumir que o 
inimigo se opuzesse ao desembarque,. e a 

o grande numero de offíciaes, que seria aquella difficil occaz,a o> a 
em aue Pela primeira vez vissem a cara ao inimigo, pareceome 
mosírarlhe sem perigo o que devião obrar quando se achasse 
nelle sendo para a mayor parte delles tão nova a demonstração, 
que delia nem ideia podião ter. Servia isto ao mesmo tempo de 
rnnfirmar ao inimigo no conceito que tinha de que eu hia. di¬ 
reito a Vari lugar da sua residência e ser por Rari o caminho 
mais praticável. Para ambos estes fins passeias ordens necessa- 
Z para que na praya daquella Praça se fizesse o dezembarque 
com a mesma regularidade que se devia fazer diante dos inimigos. 

Virão estes pelos exploradores queünhao pe . las n ^ anl 
dezembarque, mas ocultouselhe com o escuro da noute que as 
Tropas tomarão a embarcar, mas dando por assentado que enca¬ 
minhavamos a marcha para Vari, juntarão na mesma noute toda 
" sua gente para occupar os desfiladeiros de camtniios, dman- 
do pouca guarnição em Neuti. , „ 

Na madrugada do primeiro de Dezembro me fiz a yella e 
W na* hms siird defronte daquella Praça. Ainda nao esta- 
Ja bem errada o a quando as nossas embsrcaçoens meudas 
Tem oue híao embarcados os nossos sipaes e os cassadoresi de 
Llcpte e Bardes mandados por Istnal Can) qne nao podiao com 
m ré por ser H o o vento, se forão chegando á terra, eabn» 

E* ardia' - 

rs u EÍ a M=Ta 


(») Lê-se na EpaMphora Indica, Parte III, PP' 39 0 . 

Wniive ( ha annos ) nas tropas do famoso Pyrata Sambagy Angna hum 
^°. i t i T/ an Mouro de nascimento, Mahometano de profissam, 
Cabo, cliamado Ismael Kan,^VIoujo ae n das desatençoens itígra . 

que se.fez celebre nai In P e o s ^ a a servir na guerra aosBoun- 

tas, e injustas de tam terr v y , natural inconstância, 
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monte, e investe por tres ou quatro partes a Praça com grandes 
vozes, e alaridos. Os inimigos atonitos sem verem com o fumo 
o que lhes succedia, supuzerão ter dezembarcado toda a gente 

°, 11,051110 estra S° ^ ue na Alorna, mais 
segos do medo, que do valor, abrem as portas não para arreme- 

ntínL 0 * í 10880 ^ 11138 para unharem o campo, e se porem em 
precipitada fuga. Segmrao-os os nossos, e na retirada lhe ma- 
íarao dez, ou doze sipaes, e bastantes feridos. Da nossa parte 

5nmL S l hUm r> m0rt0, e scis feridos ’ e em hum instante vimos 
arvoradas na Praça as nossas bandeiras, ficando inúteis os pre¬ 
paros que se tinhão prevenido para o dezembarque. 

° ISma * Can conforme as Ieis da guerra, hum severo 

fan?Ís g dPv P ímpas íao irr ^ ulares - como pouco cons- 

, 0der8e mais ao sucesso com o prêmio, que a desor¬ 
dem e ao delicto, quando delle se segue o vencimento. 

altissi!™ NeUt ' csta J ciíuada na borda do mar em hum monte 
m s 3g rt ’ e eSCarpado pelos tr0S lados - e consideravelmente 
a sini HnmV 1118003 pra [ lcav . el Pela parte do mar. Pela da terra 

mesmn rirrnifn pec,uena P 31 !!?' 0 ’ Í0ra pouco ma ' s ou ruenos o 
vpm ? c I rcuií0 due u a de Alorna, com sete Fortes que lhe ser- 

rodea dl Jí ° SS0 basíaníemeníe Profundo que a não 

Or«fíhÍA mar ’ P ° r 8er ali 0 í0rreno c l uasi 1 m Pratica- 

ficiente 30 ^ 8 espa ^ ozo ’ ma8 tem t 0mb cm hum fosso suf- 

fluetas^nà mS* diIafa T alguns dias para fazcr Parapeito e ban- 
nns h par f ficar mais deffensave l 0 praça, e o que mais 

nos demorou, foi a abertura de hum posso para lhe deixar agoa 
dentro, visto que a que tinha era da parte de fora, e em bas Zl 


dlzejou seíwr'se deíl pTr 6 de , A ç ipo ; to ’ com <l uem entretinha boa amizade, 
drgrand^mrhdnq ^ unda ’ 6 0 «™idou para isso com offertas 

peSS£ 1 n’P f 1CiaS ’i ue tmha do seu estrem ado valor, e da sua 
Falt ° U ' lhe de P°^°^^justou’comelle: 
e assim partiu escandalizado com a gente, que o quiz seguir nara a Costa da 

hU "t Pe, ”“ F ° rtale2a ' Sitnada 10 Norte do Monte 

baSçlsZ™ "» 80 Eey í ■ Camrà ' • <* «tom- em- 

nhos * Chegaram à é™ r • £ uerra i sahia a pyratear nos mares vizi- 
faziam Passos, V* 05 Portuguezes 

iustica rnm C ° tra ° S Sardessa y s > 0 valeroso espirito do Vice-Rey a 

e a estima ^- d - - 
esforço Agrado, Í T? i dlStmgUir entre 05 c ™panheiros o seu 

efeito offerecer-se ao Vícp R», ,, , oruga ' ® embarcando-se, foy para este 

que o seguiam, pertendend^que^ua^Exceneiicia 5 o* ‘ ? ° Sypaes ' 

guerra. Chegou a 2 de DeJamhm . • °. em P re 8' asse na presente 

w • Vice Eey „ reefCo^pS S" ° ^ 8 > 
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distancia, e poder ser isto cauza de ser mais facilmente rendida. A 
força de trabalho se conseguio descobrir agoa, e nao em dema- 
ziada altura. 

Na mesma noite que cheguei a Neuli, me ™"dou compri- 
mentar o Governador do Melondi, praça pertencente a Sambagi 
Raia (i) distante duas legoas de Neuti. Acuza-o a conciencia de 
me não ler restituído tres manchuas de guerra que no principio do 
Inverno com huma grande tempestade se forio abrigar daquelle 
porto e tendolhas requerido por varias vezes, uzou de P reto j' 0! 
alfectodos para dilatar a entrega. Ceceyozode ver " ' or ' 

cas tão vizinhas, mandoume dizer que as manchuas estavao promp- 
tas, e que só a falta de marinheiros fora a cauza de; nao terem 
vindo mais cedo, mas que prometia que ™ » vento terral da 
manhaa seguinte, as mandaria encorporar com a Armada. 

Agradecilhe com atenção e lhe disse que se nao hnha gente 
para as marear, eu trazia bastante e lha mandaria. Escuzou-se 
Quanto pode da offeria, e facilitou o niandalas. Esperou-se todo 
o dia seguinte inutilmente, e para lha tirar qualquer prel“to. 
mandei ao capitão de mar, e guerra Joao Gomes da Costa com 
ouatro galias guarnecidas de infantaria, e o cabo Istnal Can com 
seiscentos Sipaes, em vinte manchuas, com ordem, que dessem 
5 diante do Melondim, e que o capitão escrevesse ao Go¬ 
vernador que se logo sem perder instante lhe nao entregasse as 
tres manchuas com toda a artelharla, armas e o falo de soWados, 
suounha estar quebrantada a paz e hirta pessoalmente com toda 
a Armada tomar satisfação daquelle insulto e lhe pediria contas 
fso extreilas que lhe custaria mais caro que a importância das 
ditos manchuas e lhe pedisse lambem que lhe entregasse seis galve- 
fàs q^e o Bounsulo tinha ocultado no seu porto no mesmo d,a 

q “ e T«a N 5o tinha o Governador de entregar as nossas 
manchuas,"que 3 afnda°quando o Capitão João Gomes la chegou 


^ ws?* - »= 

deste Pagode ; mas 

Standoi Z maos dos Portugueses tinha «m *> todo o seu culto, e so 

Xao Haja podia dar remedio a tanto mal. [ Rgs. »• 
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estavão varadas em terra, mas tanto que recebeo a sua carta, 
meteo força de gente para as lançar ao mar, e com effeito as en¬ 
tregou com tudo o que lhe pertencia, e constou que as gaivetas 
do Bounsuló, já ali se não achavão porque o Angria que veyo 
também em demanda delias dquelle mesmo lugar, as não achou. 

Foi incrível o receyo que este Governador teve da nossa 
Armada, e se afrontava summamente da sua vizinhança, e não 
menos de nos ver tomar pé em Neuti tão perto delle: tudo erão 
pretextos da amizade que o seu Soberano conservou sempre com o 
Estado. Não havia sugestão de que não uzasse para me apartar 
daquelle lugar, huma vez participavame em segredo que sabia com 
certeza que o Bonsuló hia com dous mil homens a invadir a Pro¬ 
vinda de Salcete, outras que por instantes lhe estava chegando 
hum grande socorro, finalmente vendo que nenhuma destas apro¬ 
veitava, despois de se terem passado muitos dias, deo huma salva 
na Praça, e me mandou dizer que tantos tiros delia erão para sal 
varme, e os outros erão de alegria da notícia que lhe chegara, de 
que Sambagi Rajá seu soberano vinha vlziíar a Praça de Melon- 
dim, imaginando que com isto me amedrontava, agradecilhe a aten¬ 
ção da salva, e muito mais a esperança que me dava de poder 
avistarme com o seu amo. 

Supoz o inimigo, que embarcado eu com a mayor parte das 
forças era tempo oportuno para fazer a seu salvo huma invazâo 
nos lugares abertos, e em huma noufe deo repentinamente em todas 
as aldeas da Província de Pedune, (*) e foi queimando cazas, pri- 
zionando famílias, e fazendo a preza de mais de sinco mil cabeças 
de gado. Trinta únicos sipais que tinhão ficado naquella Provincia 
deixarão entrar o inimigo, e lhe cortarão o passo na retirada, mas 
tanto que parte da sua gente passou o desfiladeiro onde estavão 
embarcados, atacarão os outros com tanto vigor que lhe matarão 
outenta e tantos sipaes, e lhe tirarão das mãos o gado, e as famí¬ 
lias que levavão, e puzerãose os homens em tão persipitada fuga 
que para correrem mais ligeiros largarão as armas, as toucas, e 
as alparcas. 

Sabendo eu que no rio de Carlim huma legoa distante de 
Neuti, e ultimo termo, onde se divide o território do Bounsulo, do 
de Sambagi Rajá, estava o inimigo fabricando de p novo algumas 
embarcaçoens, com huma trincheira na boca do rio com a artilharia 
para deffender a entrada, mandei Ismalcan com quinze embarca¬ 
çoens a examinar se assim era, e me desse conta. O primeiro 
avizo que me fez foi que a disposição do inimigo era deffender a 
barra e que se me parecesse mandar alguma gente por terra, pre- 
zisfindo elle naquelle mesmo lugar, tinha por sem duvida que os 
inimigos a dezamparassem. 


( 1 ) Pernétn. 


Mandei logo a Dom Antonio Henriques Governador de Ange- 
diva que naquella occazião me servia de Ajudante de Campo, mar¬ 
chasse a toda a pressa com trezentos sipaes para tomar aos inimigos 
a reteguarda. Ismael Can que nunca espera por ordem para inuestir 
com os inimigos, lança repeníinameníe a gente em terra, ataca a 
trincheira, desaloja ao inimigo, e poem fogo a duas gaivetas novas 
que estavão no estaleiro, e a varias outras embarcaçoens que ali 
se achavão, e quando Dom Antonio chegou já tudo estava concluído. 

O Bounsuló vendome senhor de Neuti, e Carlim, e que lhe 
não ficava lugar nenhum na costa, em que pudesse recolher as 
embarcaçoens, e que perdia as esperanças do corço, persuadio-se, 
que dali passasse eu a Cudale, cabeça do seu Dessayado, ou a 
Vari, onde costumava rezidir, e entrou em huma especie de de¬ 
sesperação, e de furor, mandou publicar por todas as aldeas que 
toda a gente se retirasse para os Gates, e assim que esta come¬ 
çou a abalar barbaramente a roubou dizendo que se os Portugue¬ 
ses o havião de fazer, melhor era que elle se aproveitasse. 

Poz fogo a todas as cazas, e abrazou a campanha, para que 
se quizessemos penetrar o Paiz, encontrássemos hum dezerto, e 
não achássemos nenhum genero de viveres. 

Passou desta dezesperação a fazer o ultimo esforço, e inten¬ 
tou em huma noute surprcnder as duas Praças de Alorna e de 
Rari mostrando nesta ultima tanto empenho que Zai Ramo oaunto 
hum’dos Dessaes de Cudale se quiz achar prezente a esta acção. 


O arrebalde de Rari se achava desguarnecido pelos sipaes que 
lhe tinha tirado, quando passei a Neuti. Introduziose nelle o inimigo 
com mil e quinhentos homens divididos em tres Corpos. Dous que 
formavão em partes opostas dous ataques falços para que a nossa 
gente se ocupasse, ao mesmo tempo dividida, e o principal enca- 
minhouse para onde o fosso do Caslello se achava imperfeito. 
Chegou a arrimar as escadas guarnecidas com molhos de palha 
para não fazerem ruido na muralha. Principiou a subir o inimigo 
aem ser athe então sentido. Com o pezo _ da gente escorregou 
huma das escadas pela muralha, e foi terminar na canhoneira de 
huma pessa. O senlinela que nella eslava, vendo que hum vulto 
hia subindo, e queria entrar por ella, lhe tirou, e errandolhe o ogo 
n esüinsarda, por duas vezes, a altos gritos tocou o rebate, e 
acudia gente aos seus postos. O Governador Francisco de Medo 
de Castro^que estava gravemente doente, assim como estava saltou 
toa da cama! assenderãose fogos por Ioda a Praça e como a guar¬ 
nição era pequena, e muitos os doentes, os saons e os doentes con 

poHerra “'ta!*) VgSal Não 

sgKtrrttíieaíss 



ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


m 

athe que desesperados de conseguir o intento, se retirarão, deixando 
no campo bastantes armas. Não se pode saber o numero dos feri" 
dos e mortos dos inimigos, porque sempre que podem, ainda que 
seja com risco, arrastão os mortos athe se porem longe do perigo, 
para queimarem os corpos, porque segundo os seus ritos, não 
podem sem esta circunstancia entrar na bemaventurança, mas achou- 
se bastante rasto de sangue por todo aquelle districto. O Gover¬ 
nador e toda guarnição se portou com distinto valor, e notável 
acordo. 

Da Armada estavamos vendo aquelle grande fogo de artilharia, 
mosqueteria, e granadas, mas não lhe podiamos valer, porque de 
noute não faz vento nenhum nesta costa, e na distancia de seis 
legoas não podia chegar a tempo nenhum socorro em embarcaçoens 
a remos. Em mayor cuidado nos poz cessar de todo o fogo por 
largo espaço, e as quatro horas da madrugada ouvimos uma 
descarga da artilharia da Praça que bem se reconhecia ser salva 
em sinal de vencimento, mas ignorava-se porque parte se tivesse 
declarado. Despachei logo hum official em hum balão para que 
me trouxesse a noticia certa do que se tinha passado, mas em 
breve espaço nos livramos de todo o cuidado com a carta do Go¬ 
vernador, em que dava conta de todo o sucesso sobredito. 

Na Alorna não foi tão vigoroso o ataque, e ainda que os ini¬ 
migos se dividirão em dous corpos, como o fosso do arrabalde 
he bastantemente largo, e excessivamente profundo, e se tinha apre- 
feiçoado desde que nos senhoriamos daquella Praça, e o bambual 
que he huma especie de caniços delgados que o serca, he muito 
espeço, não podião os inimigos, sem outros preparos, fazer mais 
que huma tentativa, ou huma sorpreza, no caso de achar despre¬ 
venida a goarnição, mas estando sempre vigilante o Governador 
dela Àntonio de Melo Pereira e Sousa com a artilharia e os sipaes 
por detrás do bambual fez retirar o inimigo. 

Jeronimo da Costa pela parte de Bicholim e Sanquelim asso A 
lou o Paiz dos rebeldes, queimoulhe varias aldeas, apoderouse e 
deixou guarnecidos os dous castelos de Asservém, e Zarbem que 
franqueão o comercio das boyadas pela parte dos Gates, e trouxe 
-os inimigos sempre tão inquietos que os não deixou respirar. 

Era de summa importância prezistir no rio de Carlim por 
ser o unico refugio das embarcaçoens que havia náquella costa, 
e a experiencia mostrava que despois de arruinada a marinha do 
Bounsulo, daquelle lugar se servia para fabricar outras de novo. 
Havia dous meyos para o conseguir: o primeiro era fortificar a 
barra, o segundo o infupila. Para o primeiro fim mandei o coro¬ 
nel Barão de Tamm, e os mais Engenhr. 08 a examinar o terreno, e 
achouse, se não impossível, quasi impraticável, porque a boca 
daquelle rio era de huma area tão volante que sem excessiva des- 
,peza se não venceria o fazer hum forte, ou huma boa bateria raza, 
e encontravase alem disto a difficuldade de não haver agoa naqueller 
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citio, a fazerse esta obra mais dentro no confluente de dous braços 
do mesmo rio, onde seria talvez mais conveniente, e mais facil des- 
cobrirse agoa, era tão rodeado de montes altíssimos que com pedras 
somente não poderia parar ninguém na bateria a menos que se 
não fizessem ramaes para ganhar a altura dos montes, o que 
pedia também huma excessiva despeza. 

Dezenganado desta idea, mandei o capitão Tenente Francisco 
Ferreira dos Santos com alguns officiaes de marinha sondar a 
barra e trazer exactamente a medida da largura, a qual se 
achou de 1280 palmos e a altura da agoa, de lã athe 20 braças, 
e necessitava de largo tempo para se construir aquella obra quan¬ 
do se não reparasse na grande despeza que devia fazer, e ncou 
esta matéria para se considerar mais maduramente em uoa. 

Achavãose as obras de Neuti quasi terminadas, e o tempo 
para despachar ao Naos para o Bí * hia extreitando mayor- 
mente por me servir naquella expedição de algumas delias, para 
o transporte das tropas. 

Apareceo neste tempo a Nao Mizericordia mandada pelo capi¬ 
tão de mar e guerra Roberto Homem de Magalhaens que tinha Indo 
ao Norte a levar os socorros annoaes ás Praças de Dio e üamao, 
e conduzir daquella Praça fres manchuas que Ia mandei fabricar 
em lugar das que se perderão na tempestade de Mayo, e como 
trazia outenta doentes, mandei que assim estes, como lodos os 
da Armada se juntassem na Nao Caridade, e os levasse ao hos¬ 
pital de Goa, ficando naquelie Porto para se preparar para a 
viagem do Reino, ficando em seu lugar a Mizericordia. 

O mesmo Roberto Homem na hida para o Norte encontrou 
a Armada do Marata composta de quatro Palas, e vinte e qua ro 
Galvetas de guerra, mas como lhe preveni na msírucçao que me 
dei que se se encontrasse com a dita Armada, lhe nao fizesse dano, 
por não quebrantar a paz de Punem, mas estivesse com cautela no 
cazo que ella o insultasse. O Marata que nunca guarda a mesma Jj. 
atacou com este poder a nossa Fragata, a qual pelejou por espaço 
de mais de seis horas valerozamente, metendolhe a pique huma 
galveta e maltratou muito a pala capitania e constou despois terlhe 
feito grave dapo, e muitos mortos, e ferie los da sua » 
nenhum da nossa parte, e obrigou a por-se em retirada, e sabendo 
o mesmo capitão em Surrate que o Marata o es P e ™ na 
com a Armada mais reforçado, quiz mostrarlhe que o nao temia, e 
achando-a surfa ua ilha das vacas lançou ferro junto delia e pas¬ 
sando largo espaço sem que ella fizesse o menor movimento pro 
seguio a sua viagem, 

Pouco despois convoquei hum conselho para ouvir os parece¬ 
res, e do que delle resultou consta da copia da proposta e do assen- 

10 " Sequndo o que nelle se assentou, determinei que ficasse em, 
Neuli o Capitão Joáo de Arrenches por comandanle com duas com- 
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panhias de infantaria e duas de Sipaes, deixandolhe os viveres, e 
moniçoens necessárias, e as instrucçoens do que devia seguir, e 
duas embarcaçoens para se comunicar com Rari, e me dar parte 
do que fosse occorrendo, e me fiz á vela, e surgi no mesmo dia 
diante de Vingurlá. Para examinar se a fortificação estava demo¬ 
lida fiz desembarcar Ismal Can com todo o corpo de sipaes, mas 
como o terreno fosse cortado com marinhas de sal, e embaraçado 
de bosques e os inimigos o disputarão, foi preciso marchar com 
toda a cautela para que a nossa gente não fosse cortada, e man¬ 
dei chegar quanto mais perto da terra pudessem as manchuas de 
guerra para varejar com a artilharia todo aquelle terreno, os nossos 
o forão sempre ganhando athe que chegarão a fortificação, e avi- 
zandome Ismal Can que em parte estava demolida, mas que os 
inimigos se conservavão à vista nas montanhas vezinhas, lhe man¬ 
dei duas companhias de granadeiros para susterem os sipaes, e 
dezembarquei logo com os officiaes principaes e com os Engenhei¬ 
ros para tomar a mais acertada rezolução, á vista do que occulta- 
menle se examinasse costumando serem sempre duvidosas as in¬ 
formações de pessoas que não tem inteligência. 

A fortificação de Vingurlá foi feita pelos Holandeses no tempo 
que ali tiverão huma feitoria e por isso mais regular do que cos- 
tumão ser as aziaticas. Consiste em huma Caza bem construída, e 
espaçosa com paredes tão fortes que sustentão duas abobodas no 
primeiro e segundo andar a prova de bomba, e emsima huma 
terceira que forma huma terraça, donde descobre hum bom e ameno 
Paiz com um fosso que rodea toda a Caza com ponte levadissa 
na porta, e contra escarpa revestida, e huma estrada incuberta, por 
fora desta acresseníarão os Bounsulos huma obra irregular com 
cortinas, e baluartes mui pequenos e outro fosso, e esta obra he a 
que elles mais demolirão. 

Examinado tudo pelos Engenheiros na minha prezença, se 
assentou que não era difficil, nem inútil o tornarse a pôr aquelle 
citio em estado de defença para poder conservarse, e que só depen¬ 
dia de tempo, porem como me não podia demorar mais pelas 
rezoens asim apontadas, ficou a rezolução deste caso, rezervada 
para Goa, e entretanto mandei que se fizesse naquelle citio toda a 
hostilidade e dano que cabia na brevidade do tempo. 

Dali fui dar fundo defronte de Rari, aonde desembarquei para 
dar publicamente os agradecimentos ao Governador Francisco de 
Melo de Castro peio valor e constância que mostrou na defença da 
sorpreza da Praça, e na frente das tropas que estão formadas, louvei 
muito aos officiaes e soldados, e assim a estes, como aos sipaes 
mandei dar quatro x. es de ajuda de custo a cada hum: e fiz mudar 
a guarnição que tinha trabalhado bastantemente todo o verão, e o 
inverno passado e dali passei a Chaporá onde fiz desembarcar todas 
as tropas, ordenando ao Mestre de Campo Phelipe de Valadares 
Sotomayor, que as puzesse logo em marcha e as fizesse campar nos 
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palmares de Colvale, eque emquanto ali estivesse, fizesse exercitalas 
todos os dias, e tirar ao alvo aos soldados novos, e me recolhi a 
Goa. 

Este he todo o sucesso da ultima campanha que a meu enten¬ 
der não foi menos ventajosa que as antecedentes, porque ocupado 
pelas Armas de V. Mg. e todo o districto que o inimigo occupava 
nesta cosra, fica impossibilitado de continuar o corço, cujo fim 
trouxe sempre diante dos olhos, e me apliquei a conseguilo corno 
mavor disvelo, por ver que este inimigo se hia fazendo tao formidá¬ 
vel como hoje se acha o Angriá, e ao menos temos conseguido 
destruir o Pirata mais vezinho, e o de que recebíamos maior dano, 
por estar ás portas da nossa casa. 

Não deixa de cauzar admiração que o Bounsuló vendo occu- 
padas por nos todas as suas praças marítimas, perdidas as espe¬ 
ranças do corço em que consistia a sua opulência, e assolada a 
mavor parle do seu Paiz, se não reduza a pedir a paz com condi- 
çoens mais atendiveis que as que atile agora tem proposto. Pro¬ 
curei penetrar a rezão desta tenacidade, e pude descobrir que Nana 
não acha oportuna a conjuntura, nem para quebrantar com cara 
descuberta a paz de Punem, nem para que fiquemos desembaraça¬ 
dos pela paz com o Bounsuló para outro intento. 

O Bounsulo funda a sua esperança no socorro deste Regu¬ 
lo, (i) oqual nem lho dá, nem absolutamente lho nega, fomentalhe 

(i) Lê-se na Epanaphora Indica, Parte III, p. 1 : 

Empregou este [ Bounsuló] toda a sua astúcia, para mover a i Sau Raja, 
Príncipe dos Maratas, a unir-se com elle: declarando a guerra ao Estado Por- 
tuguez, ou para, ao menos, lhe fornecer hum corpo de tropas tam numeroso, 
que a nam expulsar para sempre da Asia os Portuguezes, pudesse restituir-se 
dos Paizes, de que se via despojado.. , 

Passou a grangear com submissoens, e com sobornos a Naná .administra¬ 
dor das terras, que Sau Raja possue da parte do Norte, e a Naro Rama 
Secretario de Estado do mesmo Príncipe, e ambos seus principaes Ministros; 
para que com as suas mtercessoens o pudessem persuadir a lhe conceder o que 
implorava com tanta instancia. ... 

O Marquez Vice-Rey, a quem a sua vastíssima comprehensam fazia visí¬ 
veis estas occult&s maquinas, procurou desfazellas com outras mais suüs. 
Entretinha Emissários na Corte de Satará, que com aparências de zelo acon¬ 
selhavam aquelles dous Ministros a não favorecerem o partido dos SvdenayBi 
dizendo ser o seu animo tam orgulhoso, que vendo-se dezembarassados dos 
Portuguezes, e com mais dillatado dominio, eraprendenam apoderar-se das 
terras dos Príncipes vezinhos, e nem aos mesmos Maratas, que agora o soc- 
corressem, teriam respeito; que seria pôr em perigo os interesses do^seu 
Soberano, dar-lhes socorro, para recobrarem as terras conquistadas pelos Por- 
tuguezes i porque tendo estes agora agregado ao seu dommio Paiz confinante 
com Goa por onde se podiam alargar, se esqueceriam de Baçaim, e mais 
dominiosdo Norte, que lhes ficavam separados, e distantes, eos conservaria. 

Sau Raja, sem o susto de lhe perturbarem a posse. 
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com destreza, e com novas esperanças que prezista no empenho, e 
não conclua comnosco nenhum ajuste, e emquanto lhe não convem 
mandar tropas em seu auxilio, occultamente lhe vai dando algum 
dinheiro para sustento das poucas que tem, e ultimamente sei lhe 
mandou sincoenta mil rupias, e desta sorte o vai entretendo e lizon- 
geando prometendolhe mayor socorro para o futuro, porque vendo- 
-nos occupdos com este inimigo, está na certeza, que não intenta¬ 
remos tirarlhes das maons a Provinda do Norte, deixando Goa e 
as suas Ilhas expostas a serem invadidas, 

Outro embaraço tem feito suspender a Naná qualquer impulço 
que contra nos tivesse. Faleced Mahamadxà Rey do Mogol a 8 
de Maio do anno passado. No principio de Junho faleceo também 
Nazimaluco Quiliscan de idade de mais de noventa annos, Gene¬ 
ralíssimo das forças deste Principe o mais perverço de todos os 
seus vassalos que abuzando do grande poder de que o revestira 
prostituou a fidelidade por somas imensas com que o corrompeo o 
Marata, dissipou do Império do seu soberano vastíssimas Províncias 
com que o mesmo Marata tem chegado ao augem do poder, e do 
domínio, e fez que outras lhe pagassem tributo, e se servia do mes¬ 
mo Marata para ter a liberdade do seu Rey (timido inerme por 
natureza) ou cativa, ou sempre dependente. 

Sucedeo no Império do Mogol Amadxa filho do sobredito Rey 
de idade de vinte e ires annos, com a gloria de vencer a Patane 
do Candar em huma batalha campal, fazendolhe evacuar a Praça 
de Lahor capital de huma grande Provinda que lhe tinha tomado a 
força de armas. Não contente o novo Rey da pouca fidelidade de 
Quiliscan, e sendolhe suspeitoza a do filho Nassaratgeng que por 
falta do pay sucedera no governo das armas. Nomeou para Gene¬ 
ralíssimo delas, ou Gram vizir a Mansuralican, o unico Humbrao 
de capacidade da sua Corte que tinha sido General da Artilharia, 
e capitão da guarda dei Rey seu Pay, o qual dizem ser oposto ao 
Marata. 

As aparências mostrão athé agora que assim seja, porque 
Naná se receya delle, e a esta cauza se atribue que nem o anno 
passado, nem no prezente nos tenha inquietado pelos Gates, e sei 
que o mesmo Naná quando ultimamente mandou dinheiro ao Boun- 
sulo, se lhe desculpou de não mandar tropas em seu soçorro, por¬ 
que lhe importava telas prompfas para acudir a qualquer movi¬ 
mento que fizesse contra elle o Rey Mogol. 

Sobre nenhuma destas noticias se pode fazer juizo certo, por¬ 
que nas cortes da Azia (exepfo na China) o sistema principal, 
he não hauer sistema nenhum de governo. Esta he a rezão por¬ 
que do dia de hoje se não pode tirar inferência para os dous dias 
subsequentes, porque de instante a instante se muda repentina¬ 
mente a senna, onde a cada paço se represenfão hora farças redi- 
culas, e extravagantes, hora tragédias lamentáveis que fazem horror 
a natureza, hora catástrofes inopinadas que enganão a expectação 
das gentes. 
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Tudo emfim se termina neste Paiz de inequidade á força de 
dinheiro, e o unico modo de negociar com tal gente he pela superiori¬ 
dade das forças, ou peia superioridade do cabedal, e ainda assim 
não he este o meyo mais seguro, porque por huma soma mayor não 
haverá duvida em faltar a fé, a palavra, e ao juramento. 

A muito alta e muitos poderosa Pessoa de V. MagA guarde 
Deos felices annos. Goa 28 de Janeiro de 1749. 

(rubrica do Vice-Rei). 

(Livro das monções n.° 121 A, fls. 225-258). 
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Carta do Vice-Rei para Sambagi Rajá 

1749 — Março 28 

P, a Sambagi Raja 

Chegoume a carta de V. S. a a tempo que me achava na Pra¬ 
ça de Alorna sendo a primeira occazião que tive de chegar a cila 
depois da mercê que o muito alto, e muito poderozo snor Rey de 
Portugal meo snõr me fez logo que teve a noticia da conquista 
daquella Fortz. a pellas suas Armas debaixo das minhas ordens, e 
estimo sumamente a noticia que rne participa da sua chegada a 
Praça de Melondy, e muito mais estimara que isto tivesse sossedi- 
do, quando me achava em Neuty, porque teria o gosto de ver e 
praticar pessoalmente com V. S. a naquela occazião. Eu não duvi¬ 
do da dispozição em que V. S. a se acha de prezistir constante na 
amizade que de tempos antigos tem conservado com o Estado, e 
da minha parte experimentará V, S. a a mesma boa correspondência 
de que dei bastantes mostras em Neuty, não consentindo que se 
fizesse a menor moléstia ás embarcaçoens que achei no rio Carlim, 
suposto não fêilrou quem me segurasse que entre ellas havia al- 
güas que pertencião ao Bounsulo nem tão pouco quiz uzar da força 
que podia para tirar do Porto de Melondim as seis galuetas do 
Bounsulo que nelle se refugiarão quando cheguei com a Armada 
defronte de Neuti, tendo a certeza que então se achavão no mesmo 
Porto. V. S. a me pede lhe mande pessoa para praticar algum ne¬ 
gocio, se for para tratar da paz pareceme escuzado porque da minha 
parte a não quebrantei aíhe agora, e da de V. S. a bastará que de 
ordens pozitivas ao Governador de Melondim para que as suas 
embarcaçoens não reprezem, nem inquietem as dos mercadores de 
Goa, e que vem para este Porto, porque sentirei verme obrigado a 


I 




684 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


uzar da força porque sendo esta huma queixa de iodos os annos, 
já neste se experimentou o mesmo dano em alguns parangues que 
vinhão do Sul, e com isto ficará cessando este inconveniente. 

Se for para tratar sobre o negocio do Bounsulo como de 
palavra disse o honrado Tucu Xamagi, e Mologi Molap não deixa 
isto de admirarme, porque estou muito bem lembrado que o anno 
passado me mandou V. S, a pedir ajuda contra o Angria pellos hon¬ 
rados Tucu Xamagi, e Naro Saunto, dizendome que na volta me 
ajudaria com os seus sipaes contra o Bounsulo, dividindose a con¬ 
quista entre ambos. 

Sendo outro o negocio que V. S. a quer tratar comigo como 
não sey qual hé, antes de eu me determinar a tratalo, he precizo que 
V, S. a me participe por pessoa da sua confiança, porque sem isso 
não sey a que heide responder. 

O cirurgião que V. S. a me recomendou logo o mandei pôr 
prompto e sussedendo adoecer hum, nomeey outro que pondose ex¬ 
pedito para a viagem, o mandei a falar com as pessoas de V. Ô. a 
para assentarem o modo do seu transporte, e as mesmas pessoas 
darão a rezão porque o não levão. Goa 28 de Março de 1749. 

Marques de A forna, 

(Livro dos reis vizinhos n.° 12, fls. 198). 


30 


Carta do Vice-Rei para o Secretario de Estado 
Marco Antonio de Azavedo Couttfi 

1750— Janeiro 25 

IN-. 0 e Exm.° Snõr. Despois das ultimas cartas que escrevi a 
V. Ex. a de 16 de Setembro e 15 de Outubro do anno passado as 
quaes remeti por via dos Franceses, e dos Ingleses, e por Bassorá 
de que remeto a copia induza, não occorreu outra novidade que 
negocear o Bounsuló com alguns dos Cabos do Angriá que go- 
vernavão a Praça de Massuré que o anno passado lhe tinha con¬ 
quistado para que lhe entregassem ou ao menos o arrabalde, e 
celebrado este ajuste com o mayor segredo marchou o Bounsulo 
repentinamenfe com as suas tropas, e com facilidade conseguio o 
seu intento. A guarnição do Castelo defendeuse valerozamente 
smco dias, mas como nelle não havia agoa; a sede foi a força mais 
poderoza que os fez render. Accudio o Angria com as suas forças, 
mas a tempo que a Praça estava ja perdida: retirouse com insaciável 
oeseto da vingança, e vendome empenhado na guerra com este Regulo,, 
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mandoume hum Enviado a pertender a paz com o Estado, e pedirme 
socorro para o ajudar na conquista daquella Praça em que estava 
com mayor empenho. 

_Esta proposta feita quazi nos fins de Março não podia ter effeito 
em tao pouco tempo, como dista athe Mayo em que principia neste 
Pa,z o rigor do Inverno, sendo tão vagarosas as astutas negocea- 
çoens dos gentios e tão cheyas de implicâncias e de enganos, isto 
mesmo me obrigou logo a dar ouvidos a ella para entreter o Angriá 
e me aproveitar daquelle tempo para que suspendesse o corso con¬ 
tra as nossas embarcacoens do comercio, esperando sempre que se 
nao pudesse concluir semelhante ajuste pelas exorbitantes condi- 
çoens que haverião nesta negoceação; de que se esperava tirar 
somente o fruto de alarmar ao Bounsulo e a Sambagi Raja de quem 
o Angria era súbdito e havia annos lhe negava a vassalagem. 

, Ptopoz o Angria .os preliminares e em quasi todos convim 
pnncipalmente na condição que se offerecia de pagar todas as des¬ 
pesas do soccorro, e lhe pedi para elle duzentas mil rupias, 

Com esta reposta partio o seu enviado, e como ja hia dando 
mostras o Inverno se interrompeo durante elle a negociação. 

Sambagi Raja me escreveo pedindo me mandasse alguma pes¬ 
soa a tratar com elle hum negocio de que me escuzei porque os 
Régulos deste Paiz atribuem a sogeição quando chamão por este 
modo aquelles com quem querem tratar, e lhe respondi que como 
estavamos em boa correspondência não havia motivo para esta 
novidade e que se elle o tinha, podia mandar pessoa sua que a 
ouviria com atenção. 

Ja nas minhas antecedentes de 16 de Setembro disse a V- 
Ex. a o arrendamento que Sambagi Raja tinha feito com Nanã de 
todas as terras do seu dominio, e não hauer esperança alguma, 
antes hum total desengano de que o novo Mogol possa faser di¬ 
versão ao Marata, mas agora nos achamos em diversa expectação. 

Adoeceu o X Raja de doença dillalada, como dei conta a 
V. Ex. a na carta de 15 de Outubro; achase este Príncipe e seu Primo 
Sambagi Raja sem sucessão, nem este pela sua frouxidão he consi¬ 
derado entre os do seu partido para o elegerem por Rey, cazo que 
faltasse o primgiro. Naná por ser Bragmane tem pelos seus ritos a 
exclusiva de poder subir ao Trono, mas não a tem para com as suas 
forças dominar aos mesmos soberanos, e o que pertendia era fa¬ 
ser da sua mão hum Rey que lhe devesse a coroa, principiou por 
dispor e ganhar a vontade de Tara Bay Tia de Xau e Auó do pre- 
sumptivo sucessor, secretamente entrou com elle em negoceação offc- 
recendolhe todas as suas forças para o fazer subirão Trono, epor 
vencer qualquer obstáculo que se lhe opuzesse, cada dia augmen- 
taua o corpo da sua cavalaria em Satará athe o n.° de 50 mil ca- 
vallos para intimidar os Ministros daquella corte que fossem de 
facção contraria. 

Sancuar Bay Rainha grande e mulher do Xau intrépida e ma- 
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ligna e o bragmane seu valido Emagi Siudà inimigos mortaes de 
Naná não houve astúcia e malicia de que não uzassem athe recorre¬ 
rem a feitiços e artes magicas para destruiras ideias do seu con¬ 
tendor, contra todas ellas se avivava mais a vigilância de Nana. 
Pertendeu a Rainha surprender e apoderarse do caste lo de òattara 
onde se depositavão immensos thesouros de seu mando, fingioque 
aueria hir vizitar o Pagode do mesmo Castello, e fazer nelle sacri¬ 
fícios pela saude do marido, o Governador acautelado nao consentio 
que ella entrasse com quinhentos sipaes de que hia acompanhada; 
instou de huma parte a Rainha, rezistio o Governador as suas 
instancias, athe que por se livrar daquelle aperto fez sinal de rebate, 
pegou a Cidade nas armas, accudio Naná coma sua gente e como 
o facto foi tão publico chegou aos ouvidos de Xau que ) a neste 
tempo estava na ultima debelidade, mandou comtudo chamar a Raintia 
à sua presença, e a reprehendeo com tanta furia perante os seus 
Ministros que duas vezes com o impulso de se querer levantar da 
cama se prostrou por terra, 

Este successo determinou mais depressa ao Xau a mandar bus¬ 
car o novo sucessor, e ordenou que primeiro lhe viesse fallar Bagi 
Rao chamado o grande (i) que foi o primeiro que lhe deo noticia delle, 
receozo este do furor e das astúcias da Rainha excuzouse de hir 
em tal conjuntura a Satarà; o Xau vendo-se que a morte se lhe 
apressava sem poder fazer as ultimas despoziçoens para o gover¬ 
no mandou a Ganaxamo seu secretario persuadir a Bagi Rao a que 
viesse a toda a pressa levando toda a sorte de segurança que fosse 
necessária para o que concorria Nanà de boa vontade. Chegou 
em fim Bagi Rao, e declarou ao Xau o modo porque se salvara o 
novo sucessor por industria de Tara Bay sua Avó para o livrar do 
furor de Sambagi Raja, cuja ambição lhe fizera matar a dous Ir¬ 
mãos para ficar no dominio de Colapor sem opositores, como se 
criara occultamente em casa da sua Tia casada com Nimbole- 
car, Snr da Provinda de Panddavadex. 

Faleceu emfim o Xau Rajá Príncipe entre os Marafas na ma¬ 
drugada de 26 de Dezembro de 1749. Pouco antes de espirar 
mostrou a Rainha Sacunvar Bay grande repugnância de fazer a 
seu marido o ultimo e barbaro sacrifício de queimarse na mesma 
fogueira em que segundo o rito gentílico se abraza o corpo do 
morto, para isto fez jugar todas as máquinas, e não houve diligen¬ 
cia a que a ambição e o amor da vida a não fizesse recorrer, mas 
abandonada de todos entregouse por ultima nas mãos do seu mayor 
inimigo, e humilhouse a implorar o seu auxilio. Naná porem que 
havia muito tempo que a desejava ver reduzida a cinza tanto a não 
dissuadio, q a estimulou afeandolhe a pouca constância e o des- 


(') E’ alusão a Bhagwantrao Amatya. Bagi Rau Peshwá falecera em 
1740. 
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credito que padeceria no mundo a sua fama se por falta de valor 
não sofresse aquillo a que qualquer mulher ordinaria se sacrificava 
por seu marido. Frustradas todas as negoceaçoens, desenganada 
de toda a esperança, a Rainha não por fineza, mas por ultima deses¬ 
peração arrojouse finalmente a lançarse na mesma fogueira em 
que ardia o corpo do marido. Seguirão este mesmo infeliz destino 
com lastima universal de todos duas gentis donzellas que pouco 
antes de adoecer o Xau esíavão para se receber com ellee huma 
das suas mais estimadas concubinas, anticipando por este modo na 
vida o inferno em que se precipitarão para a eternidade ( 1 ). 

Assim que espirou o Xau, Tará Bay, Avó de Rama Raza (assim 
he o nome do novo sucessor encoberto) de intelligencia com Nanà 
publicou hum bando ordenando que todos obedecessem a seu neto, 
e sem perder instantes que naquelia occazião erão preciozos man¬ 
dou Nanà a Madobá ( 2 ) Cabo seu com hum corpo de cavalaria a 
conduzir a Rama Raza da Provinda de Panddavadex onde está 
reteudo para o proclamar Chefe dos Maratas. 

Chegou a Satará este Príncipe, mas rezervouse para a vespera 
da lua nova de Março a sua coroação, por ser neste tempo a festa 
Xivaratra celebre nos ritos gentílicos. 

Sambagi Raja coma noticia do perigo do Xau quis prompta- 
mente accudir a Satará, esperando que com a sua prezença se ani¬ 
massem os seus parciaes a declaralo por Rey, e dezejava embaraçar 
que chegasse àquella corte o presumptivo sucessor. Naná preve¬ 
nindo estes desígnios occupou todas as avenidas para a corteje 
sabendo da sua marcha lhe mandou dizer ao caminho que podia 
retirarse, porque seu primo ja era falecido e desvanecido Sambagi 
do seu intento cedeo à força superior e voltou para Colapor. 

Para Naná se segurar melhor no governo determinou desfa- 
zerse de alguns Ministros que lhe tinham sido opostos no governo 
antecedente, e como às exequias do Xau devião concorrer todos 
segundo o lugar que occupavão esperou esta oportunidade para 
mandar prender a Dadoba ( 3 ) Irmão de Sripata Rao e polo em boa 
guarda; e a Emagy Siuda ( 4 ) Bragmane e confidente da Rainha, sua 
inimiga capital, o mandou carregar de ferro, e lhe confiscou todo o 
seu cabedal como cúmplice nas feitiçarias que a Rainha tinha uzado 
contra elle. * 

O grande negocio de proclamar hum Rey e de estabelecer com 


( 1 ) E’ alusão ao sati. 

( 2 ) Mahadobá Purandarê- 

( 3 ) DadobáPratinidhi. 

( 1 ) Emagi Shívdeu. 
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k firmeza o seu poder de que andava ocupada assim a cabeça como 
o coração de Naná, não o fazião descuidar dos Portugueses em que 
sempre tinha atteníos os olhos, e neste tempo despachou dous cor- 
reyos a Goa pelos quaes me escreveo, (sem fallar huma só palavra 
na rezolução presente) dizendome que tinha determinado fazer 
navegar a sua Armada para o Sul, e que esperava que ele pas¬ 
sasse ordens às nossas embarcaçoens de guerra lhe não cometessem 
nenhum insulto, o que bem mostrava ser pretexto affecfado, e só 
afim de adquirir noticias pelos seus confidentes dos nossos movi¬ 
mentos e examinar se me valia desta oportunidade para invadir o 
Norte. Para este mesmo fim deixou a seu Primo Sadobá com hum 
corpo de Tropas etji Ponem para accudir promptameníe ás Praças do 
norte se fossem invadidas, e fez que os Dessaes Bounçulos se con¬ 
servassem com hum corpo junto em Vary, composto de 500 cavalos 
e 4000 sipais, para nos ter em suspenção, ameaçando atacar no 
cazo que deste Paiz sahisse algum Corpo de Tropas considerável e 
assim se conservão actualmente. 

Ainda agora, como sempre, se não pode fazer juizo certo sobre 
a grande revolução de Ôatará, receasse que Nanà fique mais dispofi- 
co do que dantes se o novo Rey se entregar tofalmente nas suas 
maos, sendo elle quem quazi se pode dizer lhe deu o Revno • os 
outros opositores faltos de força, e sem partido não poderão dar- 
Ine grande cuidado, nem por ora há outra esperança mais que na 
natural inconstância dos gentios, e nos interesses occultos, oue do- 
derao cauzar alguma alteração. 

Este he o sistema em que ficão os negocios prezenfes res- 
pective a este Estado, eu fico prevenido p- todo o sucesso, sem 
fazer outro movimento mais que ter guarnecido, e fortificado as Pra¬ 
ças e conservarme neste Paiz para defendelo com as poucas 
T opas que me ficao das Armadas que hão de dar comboy ás naus 

J * a , para 0 Re ' rno ’ e as «Alas que conduzem os mantimentos, 
esperando o que o tempo nos pode descobrir. Deos gde a y p x a 
m. 8 a. 8 . Goa 25 de Janeiro de 1750. ' 

(Livro das monções n.° 122 B, pp. 347-550). 
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Traduçao sumária da caria do rei do Canará 
1750—Novembro 

Como V. Ex," não ignora, existe, desde tempos antigos, boa 
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Carta do rei do Canará Bassapá Naique. 
( Doe- 31, p. 688) 
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amizade entre mim e a Nação Portuguesa. 

Nos últimos quatro anos, o Angriá, com um grande número 
de navios, entrando no porto de Mangalor e em outras partes, fez os 
roubos, de que suponho V, Ex. a estará informado. 

Como os Vice-Reis que vem a Goa, não cuidam em mandar 
navios, no princípio da monção, para a defesa do porto [de Manga¬ 
lor], o inimigo Angriá, sabendo que na barra não havia a fragata 
ou qualquer outro navio de guerra, surgiu com grande número de 
navios e desembarcou em Onor e Gocarna, roubando e talando 
tudo. 

Causou-me grande alegria a notícia da vinda de V. Ex. a para 
governar esse Estado. Envio a V. Ex. a , nesta ocazião, o saguate 
de alguma roupa, por via de Tricama Dás, ao qual tenho também 
encarregado de comunicar a V. Ex, a certos assuntos. 

Espero que V. Ex. a enviará, nos princípios da monção, a fra¬ 
gata e mais navios de guerra, com o Cabo capaz, para a defesa dos 
portos [do Canará], para que quando o inimigo [Angriá] aparecer 
seja castigado e o meu reino fique sossegado com o benefício e 
vitória de V. Ex. a . 


(Documentos em línguas orientais). 
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Livro do segredo, n.° 2. 

Livro das pazes, n.° 2. 

Memória Histórica do Actual Estabelecimento dos Dizimos Prediaes 
nas Ilhas de Goa e nas Provindas de Bardês e Salsete, ,pelo De¬ 
sembargador Sebastiho José Ferreira Barroco, 1793. 

Documentos em línguas orientais: maratas, persas e canareses* 

'' í 

2 — Arquivo da,Secretaria do Governo de Bombaim, Bombaim. 

Foreign Idiom Reeords, Vol. 31 (Portuguese Records) ' Livro de re¬ 
gisto das cartas e respostas traduzidas das línguas perciana, arabica, 
gentílica e guzeratte. Anno Domini 1737. 

The Public Department Diaries, Vols. 12 e 13. 

3 _ Bharata Itihassa Sanihodhaka Manddalla, Puném. 

Carta do Vice-rei Marquês de Castelo-Novo a Balagi Pandito Bagi 
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Rao, de 34-1746. 

4 — Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Lisboa. 

Documentos Remetidos da índia, livros n. os 6 e 48. 

5 — Arquivo Histórico Ultramarino, Lisboa. 

Livro contendo cópias de diversos regimentos : Cópia das condições da 
Companhia da índia que forão aprovadas com as declarações que vão 
expressadas à margem delas, 1697. Ms. n.° 437. 

Mapa das marchas, acampamentos, choques, desembarques, e rendição 
de Praças que na Ásia alcançou o Ill. m ° e Ex, mo S. r Marquês de 
Castelo-Novo, Vice-Rei e Capitão-Geral da índia, nas duas campa¬ 
nhas que principiaram em 3 de Maio e 20 de Novembro de 1746. 

6 - Biblioteca Nacional de Lisboa, Lisboa. 

Arbítrio para no Estado da índia haver dinheiro para sua conservação. 
Cód. n.° 4.180. 

Carta régia ao Vice-Rei Conde de Sandomil, Caixa 28 — n.° 28. 

Colecção de listas dos autos de fé, públicos e particulares, celebrados 
pela Inquisição de Goa, com relação aos anos de 1738, 1750 e 1753. 
Cód. n.° 866. 

Colecção de Manuscritos acerca do Estado da índia. Cód. n.° 4.180. 

Idem. Cód. n,° 8.529 (Requerimento de Francisco Aranha de Barros). 

Idem- Cód. n.° 1.520. 

Idem. Cód.n. 0 4.179. 

Colecção de cartas e outros papeis de Alexandre de"Gusmão; Carta 
13, datada de Lisboa a 6 de Março de 1747. Cód. n.° 7.663. 

Cópias de documentos relativos à expedição de Culabo. Cód. n.° 8.548- 

História dos Religiosos da Companhia de Jesus, pelo Padre Sebastião 
Gonçalves, 1614. Reserv. n.° 915. 

Instruções que o Il. m0 e Ex. mo S. r Marquês de Távora deixou ao 11.®° e 
Ex.®° S. r Conde de Alva que lhe veio suceder no Governo da índia. 
Caixa 5 — n.° 38. 
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Livro das cartas que o Conde da Ericeira D. Luís de Meneses sendo 
Vice-Rei e Capitão-geral da índia escreveu à Magestade dei Rei D- 
João V na monção de 1718. Cód, n.os 6.425,6426 e 6.427. 

Miscelânea, noticias da índia; Relação verdadeira da guerra que o ini¬ 
migo inglês tem feito à Nação Portuguesa na Ilha de Bombaim, rio 
de Bandorá e Porto de Maim até Junho de 1722. Cód. n.° 525. 

Notícias da índia desde o fim do Governo do Vice-Rei Vasco Fernan¬ 
des César [ de Meneses ] até o fim do ano de 1738, em que governou 
o Vice-Rei Conde de Sandomil. Cód. n.° 465, 

Parecer do Des. Luís Afonso Dantas na ocasião em que os gentios de 
Goa inculcaram querer ausentar-se, porque o Padre Pai dos cristãos 
procurava obrigá-los a ouvirem a Doutrina cristã. Cód. n.° 1.524. 

Relação verdadeira do que sucedeu no Estado da índia desde dous de 
Janeiro de 1683 até 25 de Janeiro de 1684. Cód. n.° 465. 

L.* de Registo da correspondência do Vice-Rei Vasco Fernandes César 
de Meneses, 1711-1712, Cód. n,° 8,529. 

Relação sumária dos sucessos de Goa com a guerra do Marata, escrita 
com a individuação de algumas particulares circunstâncias que não 
são a todos manifestas, datada de 10 de Fevereiro de 1740- Cód. 
n.° 660. 

Relação da guerra que o Inimigo Marata fez no Estado da índia e dos 
progressos dela desde o dia 6 de Abril de 1737 té os primeiros de Ja¬ 
neiro de 1745 com algumas notícias das antecedências e princípios 
em que teve origem a mesma guerra, Cód. n.° 1.605, 

Relação dos sucessos acontecidos no Estado da índia desde 17 de Outu¬ 
bro de 1733, em que entrou a governar aquela conquista o Conde de 
São Domil até 13 de Fevereiro de 1740 que durante o mesmo go¬ 
verno «e expediu para o reino a Nau N, Sra. da Conceição. Cód. 
n.° 934. 

Relação do Sucesso que houve no Estado da índia no ano de 1714 sen¬ 
do Vice-Rei e Capitão-geral do mesmo Estado Vasco Fernandes 
César de Meneses. Cód, n.“ 465. 

Relação breve das noticias da índia pelas cartas do Vice-Rei Marquês de 
Louriçal, Caixa 2, n,° 38. 

Relação das vitórias que na Ásia alcançaram as Armas Portuguesas 
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comandadas pelo Il. mo e Ex. mo Marquês de Castelo-Novo, Vice-Rei 
e Capitão-geral da índia em 4 e 5 de Maio de 1746 e as vantajosas 
consequências que se seguiram ao Estado; fielmente descrita por um 
oficial de Infanteria que se achou nelas. Caixa n,° 1 — X-l-15 
ou n.° 479. 

Reportório geral de 3.800 processos, que são todos os despachados neste 
Santo Oficio de Goa, e mais partes da índia do ano de 1561, que co¬ 
meçou o dito Santo Ofício até o ano de 1623, com a lista dos Inqui¬ 
sidores que tem sido nele, e dos autos públicos da Fé, que se tem 
celebrado na dita cidade de Goa, feito pelo Licenciado João Delgado 
Figueira, no ano de 1623. Reserv, 

Sistema marcial asiático, político, histórico, genealógico, analítico e mis- 
celânia, pelo Bispo de Halicarnasso. Cód. n.° 308. 

Sucessos da índia no governo do Conde de Sandomil, Cód. n.° 929. 

7 —Biblioteca Pública da Ajuda, Lisboa. 

Livro do registo da correspondência relativa ao governo de António Luís 
Gonçalves da Câmara Coutinho, n.° 2. Cód. 51-IX-4. 

Livro q contem couzas do Governo do Almotace-Mor em Pernambuco, 
Bahia e índia e o governo nella de Luís de Mendonça Furtado. 
Cód. 51-VIII-53. 

Miscelânia Ultramarina, índia (1517-1701). Cód. 51-VIII-40. 

Notícia do que foi sucedendo despois que o nosso Corpo se retirou da 
Praça de Rari, 1746. Cód. 5HX-8, 

Relação. dos sucessos de Goa com a guerra do Marata. Cód. 

51-IX-7. 

Relação de todos os sucessos que houve no tempo do governo do Ex. mo 
S. r Vasco Fernandes César de Meneses, Vice-Rei e Capitão-Geral 
da índia. Cód. 51-IV-34. 

Relação das desordens e perturbações feitas pelo Arcebispo de Goa D. 
Inácio de Santa Tereza no tempo do Vice-Rei D. João de Saldanha 
da Gama. Cód. 51-VIII-52. 

8 - Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa, Lisboa. 

Livro de registo da correspondência do Vice-Rei Francisco Joseph de 
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São Payo, relativa aos Ingleses de Bombaim. Cód n.° 258. 

Livros de registo da correspondência do Vice-Rei Conde de Sandomil. 
Cód. n. os 510 e 511. 

9 — Biblioteca Pública de Evora, E vora. 

Annal índico Histórico. Cód. CXVI-1-39, 

Carta que o Marquês de Távora escreveu da índia a sua filha a Ex.nu 
S. ra Condessa de Atouguia. De Goa aos 24 de Novembro de 1752. 
Cód. CV-1-7. 

Capitulações que faz António de Melo Pereira e Sousa, capitão da Praça 
de Maim com Bagi Rau, Conde generalíssimo das Armas de Xaú 
Razá, por meio de Sancaragi Panta. Cód. CXV-1-3Í. 

Instrução que deixou o Conde da Ericeira D. Luís de Meneses, Vice-Rei 
e Capitão-geral da índia a Francisco José de Sampaio que lhe foi 
suceder no dito cargo em 1721. Cód. CV-1-1. 

Relação dos sucessos da índia, de Setembro de 1729 até Janeiro de 1731. 
Cód. CXVI-2-11. 

Relação diária das oposições militares da nova armada, em que se refe¬ 
rem as duas gloriosas vitórias alcançadas no Estreito Pérsio contra a 
armada do inimigo Arábio pelo Comandante e Almirante da nossa 
António de Figueiredo e Utra, a cujo cargo ficou o governo dela pela 
morte do General D, Lopojosé de Almeida, que faleceu aos 20 de 
Julho de 1719. Cód. CXV-1-58. 

Relação da batalha naval que a nau Nossa Senhora da Vitória teve na 

costa do Sul.contra todo o poder do pirata Sambagi Angria. 

Goa 13 de Agosto de 1739. Cód. CXV-1-38. 

Relação da Viagem que fez o Marquez de Tavora, Vice-Rey da Índia 
com a presente Armada contra as Praças marítimas do Reyno de 
Sunda. Cód.CXV-2-8. 

Várias cartas da Asia ao Conde de Unhão, Cód, CXX-2-2. 

10 — Biblioteca da Universidade de Coimbra, Coimbra. 

Carta régia de 15 de Março de 1714 sobre os gentios. Cód. n,° 730. 

Conta que mandou o Marquês de Alorna, V. Rei da índia a El-Rei em 
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27 de Dezembro de 1745. Cód n;° 148. 

Papeis vários. Cód. n.° 677. 

Relação da glorioza vitória que o Ex. mo S. or João de Saldanha da Gama 

.alcançou do inimigo Queima Saunto no exemplar castigo que 

pelas suas desobediências lhe deu no cítio e tomada da sua praça 
Dicholim, por José Gonçalves da Silveira. Cód. n.° 594. 

Relação dos sucessos da índia. Cód. n.‘ 1487. 

11 —Biblioteca Municipal do Porto, Porto- 

Estado do Estado da índia — meios fáceis e eficazes pera o seu aumen¬ 
to e reforma espiritual e temporal — tratado político, moral, jurídico, 
teológico, histórico e ascético, escrito na índia no ano de 1725. Cód. 
n. a 818. 

12 ”* British Museum, Londres. 

Livro das cartas do Conde de Ericeira. Dom Luís de Meneses, no tempo 
que foi V. Rei e Capitão-Geral da índia, sobre os negócios mais im¬ 
portantes daquele Estado 1717-1720. Add. Mss. n.° 20.906. 

Vários papeis relativos às vitórias alcançadas na índia, em 1746, por D. 
Pedro Miguel de Almeida e Portugal, Vice-Rei da índia. Add. Mss . 
n,° 20.907. 

B — Livros impressos t 

Em Português : 

Abreu (Miguel Vicente de). Narração da Inquisição de Goa per Dellon. 
Nova-Goa, 1865. 

Andrade (Dr. António Alberto de). Relações de Moçambique Setecentis¬ 
ta. Lisboa. 1955. 

Annal Indico-Lusitano dos successos mais memoráveis e das acções mais 
particulares do primeiro ano do governo de Francisco de Tavora Lis¬ 
boa, 1753. 

Baião (António). História da Inquisição de Goa, Vol. II. Coimbra, 1930. 
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Barbosa (D. José). Epitorne da Vida do Jll. mo e Ex. mo Senhor D. Luiz Car¬ 
los Ignacio Xavier de Menezes (.,.). Duas vezes Viso-Rey e Capitam 
General do Estado da índia. Lisboa, 1743. 

Barbuda (Cláudio Lagrange Monieíro de ), Instrucção com que El-Rei D. 

José I mandou passar ao Estado da índia o Governador.Nova-Goa. 

1903. 

Biker (Júlio F, Judice). Collecçãode Tratados e Concertos de Pazes, Vols. 
III, IV e V. Lisboa, 1883-1884. 

Bocarro (António). Livro das plantas de todas as fortalezas da índia, in 
Arquivo Português Oriental, nova edição, Bastorá, 1937. 

Década XII. Lisboa, 1876. 

Boxer (C. R,). António de Albuquerque Coelho. 

Chaves (Balthazar Manoel de). Annal Indico Historico do Governo do 
111, mo e Ex.mo Senhor Marquez de Tavora, 3.' 1 parte. Lisboa. 1754. 

Conceição (Fr. António da). Tratado dos Rios de Cuama (1696), in O 
Chronista de Tissuary, 1867. 

Costa (Diogo da). Relação das guerras da índia desde o anno de 1736 até o 
de 1740. Lisboa, 1741. 

Costa (Antonio Rodrigues da). Rellaçam dos Successos e Gloriozas acçoens 
militares obradas no Estado da índia, ordenadas e dirigidas pelo Vice-Rey 
e Capitam General do mesmo Estado Vasco Fernandes Cezar de Menezes 
em o anno passado de 1713, Lisboa, 1715. 

Coutinho (André Ribeiro). Relaçam diaria da expugnação e rendimen¬ 
to da praça de Bicholim em 27 de Março de 1726. Lisboa, 1728. 

Coutinho (Joseph LuizJ. Continuão-se os Applausos do Illustrissimo e Ex- 
cellentissimo* Senhor D, Pedro Miguel de Almeida e Portugal, Mar¬ 
quez de Alorna. Lisboa, 1750. 

Dalgado (Mgr, Sebastião Rodolfo). Glossário Luso-Asiático, 2 vols. Coim¬ 
bra, 1919 e 1921. 

Esparteiro (A, M.), Dicionário Ilustrado de Marinha. Lisboa, 1943. 

Fonseca (Felix Feliciano da), Relação dos Felicíssimos successos obrados 
na índia Oriental em o Vice-Reinado do Ill. ra0 e Ex. mo Marquez de 
Tavora Vice-Rey e Capitam Geral daquelle Estado- Lisboa, 1753. 

88 
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Gracias (J. A. Ismael). Uma Dona Portuguesa na Corte Mogol. Nova- 
Goa, 1907. 

— Casa de Sunda, in História de Goa, pelo Padre G. Saldanha, vol. I. 
Bastorá, 1925. 

— Os Últimos dias de Baçaim, no Oriente Portuguez, Vol. IV. Nova* 
Goa. 

Jesus Maria (Fr. Arrabido José de). AziaSinicae Japonica, Vol. II, publ. 
pelo Prof. Dr. C. R. Boxer, Macau, 1950. 

Machado (Ignacio Barbosa). Fastos Políticos e Militares da Antiga e Nova 
Lusitania. Lisboa. 1745. 

Meirelles (Manoel Antonio de). Relação individual da conquista das pra. 
ças de Alorna, Bicholim, Avaro, Morly, Satarem, Tiracol e Rary, nas 
campanhas do anno de 1745 e 1746, Pello Illustr. e Excellent. Se¬ 
nhor D. Pedro Miguel de Almeida e Portugal. Dividida em duas partes. 
Lisboa, 1747, 

“ Relação dos felices successos da índia desde 20 de Dezembro de 1746, 
até 28 do dito de 1747. No Governo do Ill. mo e Excell.mo Senhor D. Pedro 
Miguel de Almeida e Portugal. Parte III. Lisboa, 1748. 

— Relação dos felices successos da índia desde o primeiro de Janeiro até o 
ultimo de Dezembro de 1748, No Governo do Ill.mo e Ex. mo Senhor D. 
Pedro Miguel de Almeida e Portugal. Parte IV. Lisboa, 1749. 

— Relação dos felices successos da índia desde Janeiro de 1749 até ode 
1750. No Governo do Ill.mo e Ex.mo Senhor D. Pedro Miguel de 
Almeida e Portugal, Parte V. Lisboa, 1750. 

—* Poema heroico, Mareio, Historico, da glorioza e inimitável victoria, que 
contra o inimigo Bounsulo alcançou o illustr. e exceli. Senhor D. Pedro 

Miguel de Almeida e Portugal,.na tomada de Alqrna, Bicholim e 

Sanquelim, no anno de 1746. Lisboa, 1747. 

— Poema heroico, ou Métricas Proezas de Marte, Executadas pelo Ill.mo e 
Exc.m° Senhor Marquez de Castello Novo, Vice-Rey e Capitam General 
deste Estado, na continuação da felicíssima conquista das terras de Boun- 
suló até a praça de Rary. Lisboa, 1747. 

Monterroyo (José^Freire). Noticia da viagem que fez segunda vez ao Éstado 
da índia (...lo Marquez de Louriçal e primeiros progressos do Goverao. 
Lisboa, 1742. 
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— Epanaphora Indica. 6 partes. Lisboa 1746- 1753. 

Pereira (A. B, de Bragança). Arquivo Português Oriental, tomo I, Vol. 
III, Partes I, II, III e IV; tomo IV, Vol. II, Parte II. 

Pereira (Dr. Francisco Raymando de Moraes). Relação da Viagem que do 
Porto de Lisboa fizerão á índia os Ill. raos e Ex. raos Senhores Marquezes 
de Tavora. Lisboa, 1752, 

Pissurlencar (P.). Antigualhas, Vol. I. Bastorá, 1941. 

— Agentes da Diplomacia Portuguesa na índia. Bastorá, 1952.. 

— Portugueses e Maratas, Partes II, III, IV e V. Separatas do Boi. do 

Instituto Vasco da Gama, n. os 2-4, 6, 9-12,13,17 e 18 (1928-1933). 

— Maratas em Baçaim. Separata do Oriente Português, II série, Bas¬ 
torá, 1935. 

— A Campanha Luso-Marata de Baçaim. Separata do Boletim do Inst. 
Vasco da Gama. Bastorá, 1942. 

— Temas da História Goesa. No Boi. do Inst. Vasco da Gama. 

— O Enigna da Morte do Vice-Rei Conde de Alva esclarecido à luz de docu¬ 

mentos maratas. Separata do tomo IV das Memórias da Classe de 
Letras da Academia das Ciências de Lisboa, Lisboa, 1955. 

— Roteiro dos Arquivos da índia Portuguesa. Bastorá, 1955. 

Rellação dos successos e gloriozas aeçoins militares obradas no Estado da 
índia, ordenadas e dirigidas pelo V. Rey e Capitam General do mesmo 
Estado Vasco Fernandes Cezar de Menezes em o anno passado de 1713. 
Lisboa, 1715. 

Relação dos progressos das Armas Portuguesas no Estado da índia no anno 
de 1714 sendo V. Rey e Capitam General do mesmo Estado Vasco Fer¬ 
nandes Cezar de Menezes, continuando os successos desde o anno de 
1713 referidos na Relação que se imprimio no principio do presente. Lis¬ 
boa, 1715, 

Relação das victorias alcançadas na índia contra o inimigo Maratà, sendo 
Vice-Rey daquelle Estado o 111.®° e Ex. ra0 D. Luiz Carlos Ignacio Xa¬ 
vier de Menezes, V Conde da Ericeira, e 1.' Marquez de Louriçal., Com 
huma breve noticia da sua morte, Lisboa, 1743. ' 

Relação e verdadeiras noticias das ultimas aeçoens militares, ordenadas pelo 
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Hl ,m0 e Ex ’ mo Senhor D ' Luiz de Menezes, Marquez de Louriçal, viso-rei 
e capitam general da índia, e executadas por Manoel Soares Velho, gene¬ 
ral da Província de Bardez, Lisboa, 1747. 

Relaçam verídica dos successos da índia depois que a ella chegou o Hl mo e 
Ex.“° Sr- D. Luiz de Menezes (...) Com o tatado de paz que o mesmo 
(...) coucedeo aos grandiosos, Zairamo Sauntu Bounsulo e Ramachandra 
baunto Bounsuló, concluído em 11 de outubro de 1741, Lisboa, 1942. 

RWaçío da Viagem que o III,». eEx.«o Marquez de Tavora, Vice-Re, do 
Estado da índia, fez do porto desta cidade de Lisboa até o de Mocambi- 
quee depois ao da cidade de Goa, onde fez a sua entrada publica, edeo 
principio ao seu feliz governo. Lisboa, 1751 . 

Relaçao daVmtoria com ,ue a Divina Providencia se servio a abençoar ae 
Armas Portuguesas contra o regulo mouro, situado na contracosta da Ilha 

[demol dêd ? , alcaí 5 ada “> & 21 de Dezembro 

pt™ r V “ 0g 1020mal:tyrio ioApostol ° S.Thomé, singular 
rt n, # ' EdaÇÍ0 dl Viagem « ue d ° P " rt ° Je Lisboa 

2!“-320} D0S C EX ' mS Senl0res Mani “ ezes de Ta ™ ra («te 

Relação das Proezas e Victorias que na índia Oriental tem conseguido o 

inexplicável valor do 111 mo e Ex mo Sonhar D v „ ■ , A . “ 

MarouezdP r j I , ° r Francisco de Assis Tavora, 

Marquez de iavora, Conde de Alvor, Vice-Rev P rw om r» u 

Estados da índia. Lisboa. y P tam General dos 

Relação da Embaixada que o Sunda, depois de vencido das Armas Portngue 
zas, mandou ao I mo e e x mo M arni]p „ rlo T s roítugue 

Capitam General daquelie Estat^bl ' ^ “ 6 

Uivara (J. H.da Cunha). O Chromsta de Tissuary. Nova-Goa, 1868. 

Santos (Fr. João dos). Ethiopia Oriental. Evora, 1609. 

S0> t?o~:t CeleSti " O) ' D ™ * doBosqueio- 

das lossessoesPortuguezas no Oriente, tomo III. Lisboa, 1853. 

m SC0 de) - 0 0liente C “ a I- Christo (...) 

Souza (Jacinto Machado de). Nova relarãn ; 

alcançaram as Armas Portuguezas na índia edaT^^ V1Ct ° r ' aS QUe 
ajuntou logo que chegou o Vice Rey T* “ 

1742. Lisboa, 1745. Conde da Enceira a té 
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Xavier (F. N.). Instrucção do Vice-Rei Marquez de Alorna, 3,“ ed. Nova- 
Goa, 1903. 

— Resumo Historico da Maravilhosa Vida de S. Francisco Xavier. Nova- 
Goa, 1861. 

— Díccionario Historico - Explicativo de alguns nomes proprios e allusões, que 
se contém na Viagem de Duas Mil Léguas, vb, Bombaim. Nova-Goa, 1848. 

Em inglês: 

Ayyar (K. V. Khrisna). The Zamorins of Calicut. Calicut, 1938. 

Banagj (D. R,). Bombay and the Sidis, London, 1932. 

Biddulph (J.), Pirates of Malabar and an Englishwoman in índia two hun- 
dred years ago. London, 1907. 

Boxer (C. R.). The Portuguese Padroado in East Asia and the Problem of 
the Chinese Rites, 1576-1773. Macau, 1948, 

Datta (Kali Kinkar). The Marathas in Bengal, in Journal of the Bombay 
Historical Society, September 1930, 

Dighe (Dr, V. G.). Kanhoji Angria, in Sardesai Commmoration Volume 
Bombay, 1938. 

“ Peshwa Bajirao I & Maratha Expansion. Bombay, 1944. 

Downing (Clement). A Compendious History of the Indian Wars, Lon¬ 
don. 

DufF (J. Grant). History of the Marathas, Revised edition by S. M. Edwar- 
des, Vol. II. Oxford, 1921. 

Forrest (G. W,). Selections from Bombay State Papers. Maratha Series. 

Heras(Rev. Hf Heras). The Conversion Policy of the Jesuitsin índia. 
Bombay, 1933. 

— Dona Juliana Dias da Costa, in The Bandra Review, 1929. 

Irvine. Later Mughals. Vol. I. Calcutta, 1922. 

Journal of the Bombay Historical Society, Vol. I, n.° 1 (D. Juliana Dias da 
Costa). 

Maclagan ( Sir Edward ). The Jesuits and the Great Mogol, London, 1932. 
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Menon (K. P. Padmanabha), History of Kerala, Vol. I. 

Modi (J.). Asiatic Papers, Vol. IV. Bombay, 1929. 

Moraes (Dr. George ). Kanhoji Angria’s Relations with the Portuguese, in 
Journal ofthe University of Bombay, Vol. X, Part I, July, 1941. 
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Zanguizará ou Sanlceshws 


103 s 

Zanzibar — 59, 


ERRATA 


Pág. Linha Onde se U : 

ll 35 como depreende 

54 4 Barbosa — 

54 5 Mártires — 

125 27 Abrau 

147 30 Batalho 

153, 1 1705 

165 41 Severy, M. el 

170 15 Sempaio 

243 38 Almada 

260 14 Mello 

272 41 João Pr. a 

273 12 os..., 

273 35 Norte com os 

293 37 João Fr.e 

294 42 fls. 273 ) 


448 33 Bbandrapur 

470 15 João Carnr. 0 e 

487 45 chave de 

662 26 1052 

663 1 1747 

663 23 1747 

666 43 as P. e 

672 9 dantas 


Leia-se : 

como se depreende 

Barbosa 

Mártires 

Abreu 

Batalha 

1703 

Severy M. el , 
de Sampaio 
Almeida 

M.d 

João Frz 
os quais 
Norte os 
João Frz 

fls. 273 ). E Fr. João dos Santos, 
na sua Éthiopia Oriental , publi ¬ 
cada em 1609, diz que entre os 
cristãos da Ilha de Goa 11 ha gen¬ 
te muito honrada e rica, e muitos 
d’elles tem casadas suas filhas 
com portuguezes." 

Bhadrapur 

Ant.° Carnr . 0 de 

a chave da 

1752 

1749 

1749 

ao P. e 

dantes 


NOTA 

O assento mais recente do Conselho de Estado, que se conhece no Arquivo 
Histórico de Goa, é datado de 23 de Dezembro de 1750. Fica assim rectifica- 
do o que, a-propósito, se disse na Noticia Preliminar do vol. I desta obra. 



Fim do Quinto e Ultimo Volume. 





